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HISTORIA 
FUNDAÇÃO DO REAL CONVENTO DE 


SANTA MONIGA 


da Cidade de Goa, Corte do Eltado da India, & do 
Imperio Lufitano do Oriente, 
FUNDADO PELO ILUS TRISSIMO, E REF ERENDISSIMO SENHOR 


DOM FR. ALEIXO DE MENEZES, 


Primaz das Hefpanhas, & da India, Vice-Rey de Portu- 
gal, & Prefidente do Confelho do mefmo Reyno 
em a Corte de Madrid: e 


Em que fe referem os prodigtos que ouve em fua erecçao sas grandes 
contradições, trabalhos » €? Vexações que depois de fundado padece- 
rao as Rligiofas por efpaço de trinta annos ,ate que forao obradas 
— aquell:s maravilhas (que admir árao o mundo) pela Santifima Ina- 
gem do Senhor Crucificado do Coro do mefmo Convento a fa- 
vor de Juas devotas só perfeguídas Ejpofas : com as Vi- 
das das VV. Madres Fundadoras e de outras mui- 
tas Religiofas afinaladas em Virtude: 
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OFFERECIDA 
A'M. REVERENDA MADRE PRIOREZA, 
& mais Religiofasdo mefmo Convento de S. Monica 


POR FR. AGOSTINHO DE SANTA MARIA, 
Detinidor Géral da Congregaçao dos Agoftinhos Defcalços 
de Portugal ,natural de Eftremoz. 


LISBOA, 


NaOfficina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. 





Com todas as licenças neceffarias. 
Anno de 1699. 
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Do Reverendo Padre Fr. Feliz.do Efpirito San- 
to, Religio/o da mefma Ordem, ao cÂutor. 


SOME TO. 


H Um mineral em Goa defcobriftes, 
Que douto nefta hiftoria deícreveftes: 
Defcreveites o fino, que elcreveftes ; 
Defcobriítes as luzes , que não viítes 
Defcobriftes zelofo como ouviítes, 
Defcreveítes fiel o que aflim leítes, 
Finezas Orientaes , luzes celeítes, 
Adonde o Sol renaíce nunca triftes. 
Se bem que no defcrito deita hiftoria, 
Qual outro mineral tambem fe afina, 
Nao fó o voflo zelo, a nofla gloria. 
Pois penna que defcreve douta, & fina; 
Tanto nos períuade cfta memoria, 
Quanto do voflo zelo a melhor mina. 
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ES E ARA VD À DI UR O = cao emo 
SCENE ERAS TI AS CAPS DOLLS 


 4RÁ que en encontrajfe com o acerto 
VZ E neftaminha Dedicatoria, havia de en- 

| NE trar queixandome do abufo,que tem in- 

2! rroduzido a lifonpasou a nece/ frade nos 
efcritos, nos quaes o rendimento dos que eforevem, 
exagera com tao vas ponderações a grandeza de 
feuseM cenas, que eu fe fabe efla fóra dos ter- 
mos da credulidade , ou fe pajla aquelle amemortal 
de pertendente De ambos efkes naufragios me bivro 
com a eleição » que faço em bufcar o patrocento de 
Vofias Reverencias, que por fer de Lrimãs; be para 
mim de mayor honra , E por fer de Religio/astãa 
exemplares, de mayor credito. Vencidos cites dous 
perigos, perdoarmebão VoJas Reverencias a limi- 
tadwojferta defte tratado, <> difcnlparáo o mal li. 
mado delle. Esta historia verdadeiramente toda be 
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deVojfjas Reverencias <> bavendorecebido do Fen 
cutdado;C diligencia todos Os materia es para cia; 
odedicala a outra pejjoa , que não fole a VP, Re- 
Perencias, feria,não digo defcortexia mas manife- 
fo furto; E affim não quero ficar emrestituiçao; 
porque ainda que feja furtorentre frihãos ,icokre 
obrigação de reflitutr , fendo quantidade notavel. 
Naô ha confa na historia dejje O onvento,que não 
feja grandes precio/a; Econio tudo be de prans 
-devalor;não fe pode alhear mayormicnte fendo bês 
de Religiofas tão fantas,porque pajfária de furto a 
facrilegio. Digo, confas de grandevalor; porque 
netla fe acha onro de ardente cbavidade Co pedras 
preciofas desexcelientes Dirtndes. Revtbão , pois, 
muito Reverendas M adres a minha vontade ain- 
damais que aojfertá defte trabalho, bem que glorio- 
fospor fcexprimirem nolle, para a admiração ; 
parao exemplo, os fantos exercicios dejja fna cafà, 
ascontinmas orações,os perfeiti/hmos C> perpetuos 
louvores de Deos , com que no feu Coro he fervido, 
&» aonde perpetunamente feja lutado. Amen, 


Muito humilde fervo, & Irmaode VV, RRyc 


Fr.el goftinho de Santa M arita, 
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ORE S maravilhas,& os prodigios que o di- 
9 vino poderobrou, & fez patentes em 
is tes NG amorté da Veneravel Madre Sor Mas 
NG E Na riade JE SUS me dera motivo para 
MEXE SO eforever a prefente hiltoria'; porque 
lendo-os , tao grande impreflão canfiradem min, 
que intentey fazer ao menos húa-breve relaçaô de 
Íua vida, & morte; para que pudeffem de algum mo- 
do ficar vivos ao mundo: Revolvendo para cíte ef» 
feito algas memorias da origem, & principios da 
fundaçao do Real Convento de Santa Monica de 
Goa, (chamolhe real,naô porque os Reys o fondaf» 
fem ; mas porghe no anno de 1636. 0 toniáraó de: 
baixo de fia protecção, como adiante fe vera) achey 
tantas coufas, que quiz defiftir da empreza. Porém 
como vitantos prodigios obrados por Dios a favor 
daquela cala, tao grandes virpades:, & exemplos 
nas Religiofas que a habitao ; achey que  naó eum: 
priacoimo que devias Deos, nemeonro gue deviaa 
meu grange Pay Sáto Agollinho , fe deixafle de pro- 
feguir 
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É PROL O GO, 
feguir nos meusintentos; ainda que o paffar de hiúãa 
breve relaçao a húa inteirabiftoria, me caulafle ma- 
 yotdeívelo, & delle mayorcuidado : porque priva- 
riaa Deos da gloria accidental, que todos lhe deve- 
mos dar à vifta de tantas maravilhas; & ameu Patri- 
archa Santo Agoftinho da honra, & creditos que lhe 
refultao; & à fua Religiao, de que 'conheçao mundo 
todo a grande fantidade, virtudes; & exemplo da. 
quellc (eu Convento. He certo, que nao ha coufa, 
que mais mova,nemexcite às virtudes, que o exem- 
plodos Santos,8: dos virtuofos: porque fervem (em- 
pre os (eus exemplos de eftimulo à nofla tibeza,& de 
ca defpertador ao noflo deícuido. Sao Gregorio gxpli- 
intxe- cando o capítulo primeiro de Ezequiel diz, ques fe- 
1. rirfecomas azasaquelles myíteriolos animaes; que 
vio o Profeta em asmargêsdorio Chobar fignifica- 
va, que os Santos nelles, levantados fobre fem os 
exercicios da virtude, & fantidade, nos incitao com 
ofeuexemplo,a que os imitemos : 4lz enim [ua me per- 
cutit, qui exemplo fanclitatis me ad melius accendit, Nerda- 
deiramentea vida,os exemplos, as virtudes, & a fan- 
tidade das Religiolas do Convento de Santa Moni 
cade Goa, fao de forte, que( como fe verá em toda 
eita hiftoria ) temos muito de que nos admirar, & naé 
pouco de que nos confundir os que vivemos na Bu- 
ropa, vendo facil aquilo; que fe julgou pormuito 
impoflivelema Afia. 
Delcjey ter o mayorengenho dos Hihoriadores 
para elcrever efta hiltoria, & ter comielles púiipráto 
ua! c 





PROLOGO: 

de doefilo;allim como ative'da materia, eferevena 
do de mancira, quejuntamente deleitallem as pala. 
vras,& aproveitafieia dontrina,comoda dizia o Poe- 
ta: Leclvrem deleclando pariter que monendo. He eferita fo- 
undo o mencabedal, & capacidade; queninguem 
eita obrigado a dar maisdo que tem.Vay repartida 
emquatrolivros.No primeiro fedelcrevemos moti- 
vos,& os principios dafundaçaó,& os prodivios que 
nella fe virao,com muitos trabalhos,que logo aquel- 
las Efpofas de Chrilio cxperimentárao; prerogati- 
va fingular, que acompanha as obras, quelad do ma- 
yoragrado de Deos. No fegundo feftontinuad os 
trabllhos,& tao grandes quaes nuncatxperimentou 
nerthiia outra fundaçao de Religiolas. No terceiro o 
formal, & material do Convento, feus fantos exercia 
cios, & virtuoío modo de proceder. No ultimo fe 
contemas vidas de fuas Fadadoras, & de outras muita 
tas Religiofas,que naquella cala acabáraó com gran: 

deopiniao de virtude,& fantidade. | 
É porque neíta hiftoria eferevo as vidas, & asac-= 
ções de muitas Religiolas, & tratodealzús Religio- 
fos de grande virtude, que nao eftaô canonizados, 
nem ainda beatificados; & trato juntamente algúas 
couías, que parecerão milagrofas: declaro ; & pro- 
telto;que nuncaaminhatençao foy, nem he , ir cons 
tra Os Decretos A poítolicos, que prohibem, 8eman: 
daó naô chamemos Santos; Íenad aos que a Igreja 
temdeciarado por taes ;antes osvenero, & eltimo 
em fummo grão, como verdadeiro, & obediente fi- 
| sd lho 
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PROL O0O:G;0. 
lho da meíma Igreja. Comque, naô pertendo, que 
afim aos milagres;como às profecias; queaqui fe pos 
derão encontrar; felheattribua mais fé, quea umas 
nã; & aim te fogeito ao parecer , & juizo' daSanta 
gre) ja Catholica , 8 Romana , quelica pita 2% 
fumma regra de códiraverdade. 
E por naô faltar em fatisfazer àcenfura que de 
gus poderão pôr a efte meu primeiro emprego: ins 
enuamente confeflo que a minha primeira tençad 
foy fahir conrhum tratado de Oraçao;( primeira, & 
principaloceupaçao dos Religiofos reformados) ef: 
te tenho 7a acabado, & em eítilo parabolico, com 
que poderãapparecer mais plaufivel. E depoisdeite 
tenho o Santuario Mariano em dous tomos. No pri- 
meiro fe veráotodasas Imagêsmilagrofas da Rainha 
dos Anjos Maria Santiflima, que venera o noflo Por= 
tugal, com algúas antiguidades fobre o melmo af» 
iumpto. O fegundo contem as Imagês milágrofas 
da mefma Senhora, veneradasaflim em Hefpanha, 
como cim'tóda a Europa, & as que pude 'delcobrir 
emas outrastres partesdo mundo ; porque emtodas 
he Maria prodigiola ,& em fuas Sancifl mas Images 
admiravel. Alem deftestratados tenho outro com Os 
fantuarios das Imagês de Chrifto Crucificado , & do 
Menino Jeíus. E quando efte Senhor me de ia pas 
ros eliampar, aindatenho outrostratados, qaalgús 
doutos;& curiofos pareceo feriaú be aceitos,ainda os 
naóinculco por coufa muito grande;quande (ahireim 
a É devida julguementad os leitores o que quizerem. 


LI- 


LIC ENC AS. 


) Og. fe imprimir o Livro de que. afia 4 petiçaô 
trata, & depoisdeimpreflo tornara para fe-con» 
ferir, Be. dar licença que.corra , & fem ella naô: correr 
rã: Lisboa 21.de Março de 1698, .. | 
Euos. Diniz. Carneiro, | Pra 
- Frey Gonçalo do Crato. | 


y Ode- fe) imprimir olivro de queefia petiçao tram 

ta, & depois deimpreflo tornará para fe lhe dar 
pinça para correr. Lisboa 9. de Julhode 1698. | 

b Fr. Pedro Bifbo de Bana | 
Ue fe pofia imprimir, viftas as licenças do San» 
to Oficio, & Ordinario, & depois de impref-. 


fo tornará à Mefa para fe taxar, & conferir, & fem 
lo nao correra. Lisboa 16. de Julhode À 698. 


Roxas. Marcha. - Ribeyro. Oliveyra.. 


IRoeflar conforme com o few original pode correr. 
Lisboa 13.de Outubro de 1699. 
aro: Diniz. Carneyro. — Fr.Gonçalo do Crato. 


Ode correr. Lisboa 14. de Outubro de toa 
Fr. Pedro Bilpo de Bona. 


Axa6 efte livro em fete centos reis em pape!, Lisboa 
22, de Qutubro dc 1699. 
Marchao,  Qlveyras 
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Defcrevefe quemfoyol Uluflrif, Mimo, € Reve- 
rendiffimo Senhor el reebifp o D. Fr. Áleixo 
dee Menezes; Primaz; da di Fudia o de Bra- 
ga;Fundador do infirne Rea! G onvento de 
“5. antaeMonica-de Goa de Religiofas de 


“Santo Agoftinho, ; Juas admiráveis para 
ções beroycas virtudes... 


UND Dmiravelhe em fada Divina Omni- 
UA AS: potencia ho que obra, tudo difpoem; & 
ia Va ordena forte”, & fuavemente. Às obras 
ESA NOS que (ad do feu mayor agrado ;(ad:as 
DNS Aco que o mundo cego mais encontra”: po- 
EEE rem o feu poder” divino , todo imper- 
ceptivel aos humanos difeurfos; as ordena, & governade for- 
tc, que por mais que o mefmo mundo as impida , femprea feu 
pefar chegaõ à lograr a fua perfeita exiftencia. Quando o Ef- 
tado da India Oriental f fe via maisdepravado pelas torpezas, 
& arruinado pelos peco ados; entao difpoz Deos ; como amo” 
rofo, & mifericordiofo Pay, que conhece a nofla fragilida ides 
& fe naô efguece de que fomos po ; fe nomecafle em Arcebifpo 
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3 Introducçao 
de Goa 6 Illuftriffimo D. Fr. Aleixo de Menezes ; & que elle 
fundaffe na mefma Cidade, Metropolida India, hum Moftei- 
to de Religiofas dá Ordem de meu Patriarcha Santo Agofti- 
fho; para que pudeffe fervir áquelle pe rdido mundo, como de 
outra arca , em que fe falvaffem muitas almas ,que fóra delle 
fe podia6 alagar +& foverter no mar dos vicios, que até alli ti- 
nhaô quafi fimergido áquellas vaftas regiões ; & de templo, 
em que continua , & perennemente invocando o feu fantiffi- 
mo nome, &o feu favot, & auxilio , fe melhoraffe aquelledê 
tátade Imperio : o qual Cohventofendo povoado de efpiri- 
tos generofamente afervorados, & de almas puras, & fantas, 
altançáffem de Deos às melhotas efpirituaes daquellesCatho- 
licos a reduéçaO daqueles Scifihaticos,& a conver(as daquel- 
les Mouros, & Gehfios. | 
2 Havétido pois de trátar os principios defle infigné Cô- 
vênto de Santá Monita de Goa ; fcus progreílos , & ultimo 
complemento; uas muytas contradicções,& inauditos traba- 
lhós; & perfeguições ; que padecera6 por efpaço demais de 
trintaannos aguellas Religiofas., como tambem as fuas ra- 
ras virtudes ,& vidas admiráveis, a grandeza daquelle fimp- 
tuofo edifício Bros fervarofos exercicios em que fe occupaõ 
aquellas Efpofas de Chrifto , & os favores admiráveis que do 
mefmo Senhor tegebera6 ; me pareceo muyto confentanco à 
»azad dár primeiro noticia (em efta Introducçaô Proemia!) 
da perfeira vida sheroycas acções ,& relevantes virtudes de 
feu Illuftrifimo Fundador : o qual; ao que parece, illuftrado, 
& movido por Deos ; vencendo grandes mares de difficulda- 
des, lhe deu principio para mayor honra ;& gloria do mefmo 
Deos, credito , & luítre de fua fanta Fe Catholica , & affom- 
bro daquelles Mouros, & Gentios , os quaes como cegos , & 
carnass julgávaO por impoflivel poder haver no mundo mo- 
Iheres caftas, & continentes, Tambem fervio de grande credi- 
to s;& honra à méfma naçaô Portugueza , pois tem hoje na- 
quelle Convento os fidalgos pobres lugar feguro (o que até 
allinaô havia ) para a honeftidade, & honra de fuas filhas; que 
Por 


Proemial. 
por lhes faltar eftcafilo, pereciadmiferavelmente , com o def- 
emparo nas fuas honras, E a meu grande Patriarcha Santo 
Agoftinho naô refultou pequena gloria deíta infigne funda- 
çaó; porque fe he gloria dos pays ter filhos fabios, muyto ma- 
yor fem duvida lhe refultará deftas filhas ; fendo tado fantas; 
confiftindo na virtude a verdadeira fabedoria. Tambem à 
Provincia Auguftiniana de Portugal lhe naô redunda em,pe- 
quenos creditos, por fer afhitido, & doutrinado aquelle Con- 
vento pelo zelo , virtude, & letras de feus filhos. 

3 Ecomoahonra,&a gloria deíta maravilhofa obra, de- 
pois de Deos , que a infpirou ,fe deve dar principalmente ao 
Iluftrifimo D. Fr. Aleixo de Menezes;como Autor della , & 
Fundador,que lhe deu aquelles principios, que baftavad para 
chegar à exiftencia; quehoje logra ; achey que era juíto , ainda 
paraconfolação daquellas Religiofas ,( que faô verdadeira- 
mente filhas fuas ) teremnefta hiftoria hum refumo das fuas 
virtuofas acçoês , para que procurando imitalas , fe poffa di- 
ger dellas; quequal foiio Pay nas fuas grandes virtudes, tags 
fahirão as filhas na fua imitação. 

4 'Ohaverde-efcrever asvirtudes deite tão infigne Pre- 
lado , que no Paftoral cuidado foi hum Jacob ; nos excellen- 
tes acertos de governo,hum Moyfés;nas valengias que obrou 
em dilatar, & defender a Fé ,hum animofo Jofue ; & nos prus 
dentes ;& politicos difiamesde há pacifico governo;hum Vi- 
ce-Rey Jofeph ; pertencia ahi mais elegante, & levantada 
penna ; porêm comonefta hiftoria naô pertendo proprias cfti« 
mações , mas fómente a gloria de Deos , &o credito da Reli- 
giaô de meu grande Pay Santo Agoftinho ; fechando os olhos, 
& cerrando os ouvidos aos difcuríos digo na mancira fe- 
guinte, 
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“DO ILLUSTRISSIMO ARCEBISPO 


D. FR. ALEIXO DE MENEZES. 


> Afeco o Hluftriffimo Arcebifpo Dom Frey 
à Aleixo de Meriezes em vinte ,& cincode 
Janeiro de 1559. em a Cidade de Lisboa, 
N' |b4 emporio,& Corte da Naçaô Portugueza. 
emgas A qualidade de feu fangue fe vêno illufire 
es-Seu Pay-fe chamou D. Aleixo de Mene- 
zes; foy Alcaide Môr de Abranches Embaixador extraordi- 
nário do Sereniflimo Rey D. Joaô o IIl;-cm Alemanha ; Ayo 
do piedofo ; & fémpre lamentavel Rey D. Sebaítiao ,filho 
terceiro de D. Pédro de Menezes, primeiro Conde de Canta- 
nhede j terceiro neto de D. Martinho de Menezes Conde de 
“Neiva ;defcendentedos Reys de Portuga! Dom Sancho 1. & 
Dom Dinis. Sua mãy fe chamou D: Luiza de Noronha ;filha 
“de D: Alvaro de Noronha, Capirabúde Azamor; & de D:Ma- 
ria de'Tavora, filha de Diogo da Sylveira , fenhor de Barta a 
barra: neta de D. Fernando de] Noronha, Governador da 
cafada excellente fenhora ; fegunda neta: de D. Pedro de No- 
ronha, & terceira neta de D. Affonfo, Conde de Gion; quarta 
meta de D-Henrique o Segundo do nome;Rey de Caítella, & 
de D. Fernando Rey de Portugal. Criâraó-no feus payscom 
aquelia piedade ;& doutrina, que fedevia efperarde fua grã. 
de qualidade,& altanobreza. A penas foube fallar;quando lhe 
deraô por eftola'o palacio do Rey”, que fe lhe moftrava gran- 
demente affeiçoado. Porém como nada fe pegue de terra à- 
guelles efpiritos, que Decos tem deftinado para o Ceo , nada fe 
lhe pegou dos palacios do Rey terreno ao noflo D. Aleixo; 
porque Deosotinha finalado já daguelie tempo para Corte- 
zi0 do icu : porque movido do amor denoffo Senhor , & das 
granaes virtudes ;& bom exemplo em que refplandeciad os 


Re- 





D. Fr. Aleixo de Menezes. 5 
Religiofos Eremitas da Ordem de meu Patriarcha Santo 
Agoftinho, fe aufentou da cafa de feus paysstrocando por ha 
pobre celta da caía do Rey do Ceo , as cafas ,& palacios-do 
Rey daterrai | sy | 
6 ' Recebeo o habito de Santo Agoftinho de idade de 
quinze annos , & hum mes » que pedio com muita humildade, 
& inftancia, fendo Provincialo Padre Fr. Sebaftiao Tofcano. 
Lançoulho o Senhor D.Fr. Agoftinhode JESUS , ou de Ca- 
átro , (que ao depoisfoi digniflimo Arcebifpo de Braga emo 
Convento de Noíffa Senhora da Graça da meíma Cidade: de 
Lisboa ,em vintes& quatro de Fevereiro de 1574. Sentiraô 
tantoos pays efta refoluçaõ de feu filho D. Aleixo , fendo taô 
fanta, que fechárao6 as janellas de fua cafa com o fentimento, 
como o puderão faz -r fe lhe morrera; encertandofe de forte, 
que fe nao deixavaô tratar dos amigos; & parentes: chorando 
as felicidades efpirituaes de feu filho , como fe foffem perdas 
fataes de fua alma ; & corpo: julgando por hia confideravel 
perda,ao logro das fuas temporaes efperanças , o querer affe- 
gurar D. Aleixoas melhoras da fua alma. | 
ip Defte fentimento movido .o' Conde do: Redondo , cu- 
fhado do noffo Fr. Aleixo, fe'foi ao Convento de Nofla Se- 
nhora'da Graçascom intentos de que o Provincial lhoentre- 
gafe fallandolhe (todo colerico com arrojados termos ,& affe- 
andolhe muito o haver admittido ao habito a hum menino 
fem licença, & confentimento de:feus pays s dizendolhe que 
lho mandaffe entregar logo. Efcufoufe cortes; & focegada- 
mente o Provincial, dizendo ; quefem culpas naô podia pri- 
var da Religião a nenhum noviço , quanto maisa Fr. Aleixo, 
em quem os merecimentos , & o efpirito com que a bufcara, 
cftavad taô conhecidos ;como era a fua qualidade. Dando- 
lhe a entender, que os pays carnacsnaderad fenhores da alma 
de Fr. Aleixo, o qual por fugir aos perigos do mundo, fora 
bufcár na Relígiad o feguro porto da falvaçaõ. 
8 Neftarepulfa pedio o Conde ao Provincial licença pa- 
ta poder fallar a Fr, Aleixo; o que elle facilmente fez , por re- 
A ii] conhe- 
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conhecer a'refolução , & o grande fervor do Santo noviça. 
Trouxerad-lho à fua prefença , & cuidando o Conde de ren- 
der com carinhos ou ameaças o efpirito de hum menino ; a- 
chou nelle valor ; & conftancia de hum varao forte, &urefolu- 
to para lhe refifir :pórque afim foube dizer taes coufas , & 
fallarcom tanto efpirito , & refoluçad a feu cunhado ; que 
fdeixando as ameaças, & promefias de que fe havia valido pa- 
ra o obrigar ,& perluadiria que defpilfe O habito de Santo 
sAgoftinho) lhedifle ,& naú fem muitasdagrimas ,que fazia 
bem em fer Religiofo pois Dcos o chamava. Defpediofe del- 
fes dizendo que levava mais enveja do perfeito ellado! que 
efcolhéra;do que havia trazido de pay xão;X fentimento para 
o haver-de perfuadir:,& apartar delle. Com efte reconheci- 
mento fe-defpedio o Conde; &urambem cheyode' edificação, 
& deconfufa6 pelo-que vira: & notára; no efpirito ,& nade- 
voçao de hum meninos. cod. seucia)o cobébisiiste 

'9' DewoCondedo Redondo contaaos pays de Fr. Alei- 
xo do que havia obrado, & tambem do que achãra, affirman- 
dolhe com juramento; que as razões de feu-filho o movérad 
tanto, que aa fercafado,pedirao habito para lhe fazer co- 
panhia em os feusfântos propofiros. Ecomohia illuitrado 
por Deos o feu entendimento «com a cíficacia das palavras 
daquelle fervo do mefmo Senhor , que jà dava moftras do 
muito queo havia de fervir , foube aliviar de forte a pena a 
feuspays; cuotrocarademalegrias os fentimentos. confor- 
mandofte coma vontade de Deos nadifereta , & fanta refolu- 
v4ô de feufilho Fr. Aleixo, A nopiroT o sam 

10 - Comefteilluftre principio começou.o noflo fervoro- 

fo noviço a fe exercitar nas penitencias;mortificaçõess&mais 
“afperezas da Relígia6, quetodas faz fuaves hum efpirito fer. 
vorofo. Cricufe no noviciado com todos aquellesirigores fan- 
tos ,% admira vel dontrina;que nelle haviz introduzido 0,8an- 
to Fr. Luis de Montoya, & que naquelles tempos fe exercitas 
vabicom perfeição ; de que naícérao frutos grandes de obfer- 
*ancia, aulteridade, & perfeição de vida ; fahindo o noflo Er; 

i | Alei- 
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Aleisto hú perfeito ;& maduro fruto dos que produzio a fan, 
ta doutrina ; que felizmente plantou náquella cafa o meíms: 
Santo Varaõ. Obi 

11 Havendo chegado o noffonoviço,ainda antés de pro- 
feffar; fendo menino, ao eftado de hum varao perfeito ,& con- 
fumado nas virtudes, profeguio o que lhe faltava do few an- 
no deaprovação, accumulando novos augmentos de virtu- 
des cada dia. Profeffou ho anno de 1575. aos vinte ,ôfete de 
Fevereiro: chamoufe Fr. Alexode JES US, por refpeiro de 
feu tio o Illuftriffimo D. Fr. Agoftinho de JESUS que lhe ha- 
via lançado o habito ; crefcendo nelle com a nova obrigaçad 
dos votos ; que profeffára; hum grande affcéto de comprilos. 

pois de profeffo fé occu pou com grande fervor, & confola= 
çaõ de fua alma nos humildes oficios de ajudante do cozi- 
nheiro; de refeitoreito , enfermeiro, & outros femelhantes, 
Que fempre os juítos acháraô recreação nos trabalhos, & ale- 
srta nos ofhicios humildes ; & defprezados ; fazendo delles o 
roffo Fr. Aleixo de JESUS muito mayor eftimaçao , por fe- 
tem da cafa de Deossdo que o pudera fazer dos mais fublimes 
do palacio do Rey da térra. ' 

12 Vendo a Religiad a Fr. Aleixo tadobfervante, & per- 
feito , refolveo de que efmalraffe com as letras as fuas-virtu- 
des ; & aflim de idade de dezoito annos o mandáraõ eftudar 
4o Collegio de Coimbra Philofophia, & Theologia aonde a» 
proveitou muito, naô fó nas letras ; mas nas virtudes! em que 
naõ eftudava menos; que nas queftões efcholaflicas;crefcendo 
por efte caminho tanto na graça dos homês, quãto fe hia aug- 
mentando na graça para com Deos. De todos cra muito a- 
mado, & por efta razaôd vindo ater hãas ferias a Lisboa, de- 
fejou muito o Meftre dos Noviços de o ter comfigo no novi- 
ciado; para que do feu exemplo fe pegaffe alga coufa aos 
feus noviços, & gozaffem , & bebeflem do feu efpirito. Enaô 
fe enganou o Meftre na diligencia de o hofpedar no novicia- 
do; porque com as fuas praticas fervorofas ; accendia muito 
no amor de Deos aos noviços ;aos quacs ainda com as con- 
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verfações ordinarias, edificava muito ; que todás paretiad da 
Cco; & afim louvavaõ nelle a Deos ,que tanta graça lhe ha- 
via repartido. 

13 Naõera menos o fruto de fuas letras: porque todos 
veneravaônelle com igualdade grandes efperanças em taõ 
maravilhofos principios. Voltou ao Collegio de Coimbra ;a- 
onde fe ordenou de Mifla ; & apenas o confideráraô Sacerdo- 
te quando hua ferva de Deos ; Mantelata da noffa Ordem, 
molher de grandes virtudes; de muita opiniaôem fantida- 
de, o pedio com grande inftancia , & lagrimas ao Reytor do 
mefmo Collegio, para feu.Confeflor, & Meftre de efpirito.. 

14 -Acabados os curfos literarios , fahio do Collegio taô. 
confummado na Theologia, como fe vio em todas as acções 
grandes de fua vida ; & em efpecial naquelle celebre Synodo. 
de Diamper , que fez fem ajuda de outro algum Theologo,. 
eomo o teftemunha o Bifpo de Syrene D. Frey Antonio de 
Gouvea ,na jornada do mefmo Arcebifpo D. Fr. Aleixo de 
Menezes à ferra do Malavar. Acabadosos-eftudos,(como fica 
dito).fe começou a exercitar no pulpito , & nefte exercicio fe. 
occupava com grande fervor, pelo fruto que via refultava do. 
feu trabalho ; & jà neftes principios parece moftrava Decos o 
grande proveitosque havia-de dar à (ua Igreja a doutrina de- 
fte fcu fervo. Era muito bem aceito dos feus ouvintes, pelo 
effeito que lhes caufavad.em fuas almas as fuas palavras,abra- 
zadas , & incendidas em amor de Deos. 

15 O primeiro Priorado que teve na Ordem-, depoisde 
acabados os cítudos, foi o de Torres Vedras. Depois no bien= 
nio do Provincial Fr.Chriftova6 Corte- real,o fizerad de San- 
tarem. Em hum, &cutro deu notavel exemplo , & moftrou a 
fua grande prudencia ,& modo para o governo. Nefte tempo 
em queera Prior, com o feu grande amor do recolhimento, & 
retiro,procurava mais como exemplo,do que com admoefta- 
ções, que es fcus Religiofos foffem amigos da cella , & evi- 
taílem as faidas ióra fem urgente , & precifa neceffidade. Sen- 
do deicade de trinta ,& tresannos o elegerao Prior do Con: 
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vento de Noffa Senihorada Graça de Lisboa ;aflim nefla dceu- 
paçaô, como nas mais refplandeceo neile ha grânde inclinas! 
çaô para os virtuo(os: que quem he amante da virtude ;fem- 
pre os virtuolos lhe roubado coração. 

16 - Tambem ardia nelle hum grande zelo do credito > & 
augmento da Religiad ;o que lhe durou portoda a fua vida, 
naó fe efquecendo cm nenhum tempo ; ném dos feus creditos; 
nem dos feus augmentos. Amava-a tanto neffes tempos; que 
nomeando o Philippe 1J. em Reytor da Univerfidade de Co- 
imbra, fe efcufou defta honra com grande humild ade ; dizen. 
do, fer grande o pefo della para os feus hombros ,& que fe na6 
atrevia a viver fóra da fua cella, pedindo aquella dignidade 
alhítencia peífoal. Nomcou-o depois o mefmo Rey Catholi- 
co feu Prégador ; tambem defta occupaçaó fe elcufou: Brad 
vertindo-o algiis Senhores grandesdo Reynosque rejeitar fe- 
melhantes occupações ; fe lhe poderia julgar a foberba ; entad 
accitou,por evitar qualquer efcandalo, que pudeffe haver nef- 
te particular. 

17 Fodosos cuidados defte grande fervo de Deos fe en: 
caminhavaôd ás materias, & ás melhoras da fua falvaçaõ;& pa- 
ra bem della. tratou: com grande eficacia , fe nomeaffem ná 
Provincia algus Conventos.recolletos saonde(. cbfervandofe 
com toda a perfeiçaO a Regra , & Conftituições da: Ordem) 
pudeffe acabar a fua vida. E como o Convento de Pena Firme 
cra a Cafa mais proporcionada para a reformaçao,& havia fic 
do (empre Seminario de Varões Santos; deftjava muito, que: 
nefta Cafa fe deflem principios a eftes feus defejos , fazendo; 
que fe elegeffe em Prior della ao Padre Fr. Gafpar das Cha- 
gas, Vara6 muito exemplar, & de muita Oraçad. 

13 Porémcoma promoçaõ à dignidade Arce bifpalfe a- 
talháraO eftes feus fantos intentos,ã depois voltando da India: 
para a Primacial de Braga , & vendo quejã em Hcefpanha ha-: 
via produzico copiofos frutos de reforma o fervorofo efpiri- 
to do Vencravel Padre Fr. Thomé ce JESUS, primeiro Au- 
tor da Detcalce z de Santo Agoftinho , procurou pôr em exe- 
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cuçaô (coma o affirma o Padrç Fr. Andre de Sa6 Nicolao; ha: 
Introducçaô Proemial cap; 8. ) que em Portugal tambem ouw+: 
vefte Conventos de Defcalços , para o que interpoz vivas ;& 
efficazes diligencias , para fundar em Lisboa hum Convento, 
altançando de Philippe o IE. licença a 17. de Abril do anno 
de 1614: oqual mandou tambem, que fe lhe confultaffe por 
parte do Cófelho de Portugal o conceder outras feis licenças, 
quopara cficeffeito o mefmozelofilimo Prelado lhe havia 
pedido. “Todas ouverad-de ter feliz fucceffo , fe ao tempo da 
execuçaO fenad ouvera inter poíto a morte, que'cortou(com 
avida daquélle Santo Paftor ) asfloridas efperanças ; que.os 
novos reformados Agoftinhos tinhaó de fe verem reftituidos 
ao fcu primeiro berço; Scantigo folar de Portugal; ou ao me- 
nosa Lisboa , que havia offerecido cafa aos primeiros compa- 
nheiros do mefmo Veneravel Padre Fr.Thomé de JESUS. 

19º. Notempo( como fica dito ) cm quê o grande amante 
do retiro mais cuidava delle que das dignidades., & honras 
defte mundo ; entendendo Philippe II. que para confervaçaô 
de Eftada da India convinha por na fua'Prelafia homês de 
muita qualidade, aos quaes refpeitaffem os fidalgos; 8 ou vif- 
fem/com muita atrençao os Vice Reys. E véndo que na pef- 
tua de Fr. Aleixo de Menezes ( que nefte tempo era Diffini- 
dor da Provincia) concorriaô, de mais da qualidade,virtudes, 
letras, & muita prudeneia ; fe refolveo a nomealo Arcebifpo 
daquella Primafia: otdenan lo primeiro ao Governador Mi- 
guel de Moura, &a outros Miniftros lhe fallaffem neíta ma- 
teriaapertadamente, por conhecer a repusnancia que tinha 
pará asdignidades; oque fiz -rad por muitas vezes, & onad 
pulcrao reduzira aceitar ; julgando os apertos que eftes Mi 
niroslh= faziao portentação do demonios; fendo verdadei- 
ramente difpofições do Ceo, para os altos fins ; que delle per- 
tentia. Até o mefmo Monarch Philipp: II. movido do gran- 
de conceito, que delletinha, lh -efcreveo alguas cartas,pedin- 
dolhe fe nó clcafafe. Hún que traz o Arcebifpo D. Rodri- 
goda Cunha na fua hiftoria de Braga ; quero referir; porque 

delia 
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della fe verá melhor o grande defejo que o Rey'tinha de que 
elle aceytaffe efta dignidade. Poa O, (OViB 
“cunzo fr. ÁleixodeJ ESU S,Eu BIRey vos envio miito 
faudar. Vendo. eu omuito quecorveni proverfe o Arcebipado 
de Goaem pelfoa de partes sletras , virtudes o Religiao » que 
pedebiia Prelafiaem que tanto ferviço fe pôde fazer anoijo 
Senhormo acrefcentamento de Jua Janta Fe se que fejá detial 
qualidade que comauthoridade devida poa! cumprir com fuma 
obrigaçaono efpiritnal ; dr ajuda ameus Vice-Reyssme pare- 
cevelegervos parasftas pelamusta fatisfação que tenho ie VÔOS, 
&r entendo que tendes todusas partes;e porque fendo afim ndo 
beraxad que pormenhiisoutros rejpeitos de menos momento 
Vos-efcujess scomo entende, que o faxteis; vos encomendo que 
aceiteis a alta Prelápa fem duvida algiia; porque difo me ba- 
Verey porinuto beim fervido;como mais em particular volo di- 
ra Miguel de Moura do men Confelho de E fado cer men Go- 
Pernador deje Reyno. Eferita no Prado a 21. de Novembro 
de 1594 5 REY od > 

21: Sendo eftanomeaças ,& eleiçaõdo Rey tabapertal 
da yainda a fua humildade intentou de fe efeular com o pre- 
Fexto s de que ficava fua may fó,encarregada:de netos ;& fem 
filhos ou irmãos de que fe pudeffeajudar,ou valer em feu def- 
emparo sêrtrabalhos ; &que neftes termos 4 Ley de Deos o 
obrigava a lhe acudir. Porêm'a Mageftade Catholica “de Phi- 
tippe (movido fem duvida pelo metimo Deos , que queriana 
India a Fr. Aleixo, para que nellaobraffeo que em feu fervi- 
ço sdcno da Igreja fez:;& o que'muitos nad puderaó confe- 
guir, nemacabar Jlhe mandou que aceitaffe; porque era fervi- 
go de Deos; & que clletomava por fua conta as coufas dé fua 
may. Comqueconvencido das inftanciasR caes ,& dos apertos 
que afua Religiad)he fazia, lhe foy forçofo obedecer ;Sraceis 
tar aquella dignidade. E:tanta preffa fe deu o Rey na fua via 
gem para a Indiaartendendo ao remedio della; que fogrando- 
fe o Arcebifpo D. Fr. Aleixo em zó:de Março do anno de 
1595.emo Convento de Nofla Senhora da Graça de Lisboa, 
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pelas mãos do: Arcebiípo da mefma Cidade Dom Miguclde 
Caftro, ( ou como dizem outras relações, por Dom: Jorgede 
sAtaide; Capellao Môr; & Bifpo de Vifeu ;filho do primeiro 
“Conde da Caftanhzira D. Antonio de Ataide que fe lhe offe- 
receo para efiá fagraçaO) fez logo viagem para à India. 
"22: Fez-lhe o Rey muitos favores ,& merces entre as 
quacsfoy, queos Viçe-Reys nao pudeffem aprefentaremto- 
do o feu Arcebifpado Clerigos para-Bencfícios Ecclefiafticos. 
-“Acreicentoulhe a renda em mais tres mil cruzados; do que 
havia tido os Prelados feus anteceforês; mil cruzados-def- 
tesparaqueos pudeffe repartir pelos Conegos, 8&emais Mi 
niftros defua Igreja. E tudo fem dependenciaidos Vice-Reys; 
favor grande; & com qu: fe remediârad'as vexações , que pa- 
-deciaO os Arcebifpos;dos mefimos VicesRey& nus unos 
23º inblavendo de fesembarcar o noffo. Arcebifpo em à 
monçao do mefino anao de 1595. elegeo para io anão Luz; 
que cra a Capitania ,sdefincoque entaóhiad a cargo de Joaô 
de Saldanha, (quena volta para o Reyno fe perdeo, fem fe fá- 
ber aonde ) por entender fer'das:melhores »6 a mais fegura. 
Depois de ter-embarcado a-mayor parte dofatoy Sealgúscriá» 
dos ficou em terra, para haver de fe defpedir defiua mãy;quê 
por haver julgado por menostabo de fua altaqualidade anó- 
mcaçaô de feu filho em lugar ,que havia vagado porourro At- 
cebifpo;quehaviafido criadodefua cafa(quefoy D. Fr. Ma- 
theus da Qrdem-de Chrifto) nad podefotrer, queelleaceitafie 
efta diguidade,;ê por efta caula lhe: naô queria fallar. Oen- 
contrar efta fenhora tantoeftanomeaçao da Prelafia deGoa ' 
fe entendeo fer obra do demonio sque: já'parece barruntava 
ostrutos ;quena India havia de produzir o fervorof>ef] piri- 
to donoílú Arcebiípo;:E afim fe quiz valer de fua mãy , que 
como-fenhorá mais metida-no mundo; &ricom pouca experi- 
enciaem as obirass& traças da divina fabedoria , fó attendia 
ao que ht parccia menoscabo da fua fidalguia. Nefta-demora 
dandoa Capitaniá à vela ; feouve de embátcar o Arceébifpo 
na não Noíla Senhora da Vitoria, E parece teve muitodemy- 
erio 
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fterio foffe em anão Vitoria. Era Gapitaô deila Joaô Rodri- Tom. 
guez Carrciro,(como diz Faria na fua Afia que de volta arri- ?.4. p. 
bando a Moçambique, fe perdeo como o Saldanha;a qual por 593: 
mais vagarofa ficou atraz, mas nem por iffo deixou de fazer 
como as mais feliz viagem. Naquella larga jcrnada lhe aMfio 
o Capitaô comgrandeza, & liberalidade ;o quenao perdera 
com taO agradecido palfageiro, fe vivera, 

24 -Naquella larga jornada moflrou a incendida chati- 
dade da fua alma ,illuftrada do zelo do amor divino em hi 
geral enfermidade , que moleftou a quantos hiaS na fua não, 
Acudialhes efte Santo Prelado sha6 fócom o cuidado da fua 
afhítencia peffoal, em que gaftava o dia &a Noite; mascomos 
regalos que podia. Ena6 fe contentando com ifto , fez que pe- 
la lua deípeza fe compraffem todas as gallinhas; & doces; que 
hiaôna não ; &eftas ordenou ao Padre Fr. Chriftovaõd do Efe 
pirito Santo; [eu ConfefTor, (a quem enca rregou foffe enfer- 
meiro )que as repartiffe aos enfermos. 

25. Comtodoseftes'rrabalhos, & os mais que fe padecem 
em hiatad larga viagem,chegow à India em Setembroido 
metmo anno de 1595. fendo Vice-Rey Mathias de Albaguer- 
que. Foy recebido daquelle Eftado com grande alegria , pela 
fama que já tinhaõ da fua virtude. Achou o feu Cabido todo 
inquieto, prefos no aljube muitos Clerigos ; que tinhad Be- 
neficiosem Goa ;mandando-os logo foltar ;& peffoalmente 
tiroudevaça, vifitou , & compoz a todos. Os que achou pre- 
fos , 6 ficáraô culpados;mandou para as fortalezas a fetvitos 
Beneficios, que os outros Sacerdotes lá tinhad; & a efles fez 
vir para Goa. Prohibio que nenhum Clerigo tiveffe ama, que 
na6 paflaffe de cincoenta annos para fima ; com que ficáraõas 
coufas remediadas ; & onoflo Arcebif po -com grandes credi- 
tos, & muita opiniad. 

26 Como ofeu cuidado fe encaminhava todo ao bem 
daquellasalmas , que Deos lhe havia entregue logo convo- 
cou ,& celebrou Synodo Provincial ;o que foy de grandeut:- 
lidade para a reformaçaddoscoftumes, queeitavad muiro do. 
: prava- 
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pravados. Em quanto eftava-em Goa,0 feu exercicio era pré 
gar na fua Sé os Adventos,& Quarefma, & fóra defte tempo, 
nos Conventos os dias dos feus Padroeiros, & muitos outros; 
com grande fruto , & confolaçaõ dos feus ouvintes. Prégava 
com tanto efpirito; que nem por ferem os Sermões ordinaria- 
mente de duas horas, & a terra demafiadamente calida, fe en- 
fadavad de o ouvir. Andava taô excrcitado no prégar ; que 
quando fuccedia na Se faltarem os Prégadores , fubia aopul. 
pito com grande confiança em Deos; porque naõ faltaffe às 
fuasovelhas o paíto da divina doutrina. Edavalhe o mefmo 
Senhor tanto que dizer de repenteque muitos goftavad mais 
de o ouvir daquella forte, que quando mais aparelhado : & 
collumava dizer;que para prégar naó era neceffario mais,que 
fiar em Deos. Com ifto fe fazia poderofo emobras , & em pa- 
lavras, 

27 Naóô fe fatisfazia a (ua devoçao como grande fruto; 
que daqui colhia ; porque todos os Domingos ,& dias Santos 
alhtítia na fua Sé, & de noive a quafi todas as Matinas noCo- 
rodo Convento de S.Francifco ; para onde rinha porta nos 
feus paílos. Na Quarefma afliftia a confeffar os forçados da 
galé ,& hia a confeffar tambem aos prefos da cadea ; a hús,& 
outros lhes fazia praticas accommodadas ao eftado da miferia 
em q feviaõ ;o que lhes era de grande confolaçaó , para levar 
com valor; & paciencia o feutrabalho, nao lhes faltando tam- 
bem com as efmolas. Aos pobres da'Cidade davahúahora de 
audiencia cada dia, & pela Quarefma os ouvia na Sétambem 
de conhílaó, com muito gofto, para que melhor lhe pudeffem 
dar conta de fuas neceflidades , & para lhas poder remediar cô 
mais fegredo, 

28 Quando comia; fazia que na fua prefença fe enfinaf- 
fe a Doutrina Chriftá aos pobres ; attendendo -efte vigilante 
Prelado naô fer perfeita charidade, a que fe eftendia aoscora 
pos no fuftento, faltandoo da divina doutrina aos efpiritos. 
Todos os dias fentava à fua mefa doze pobres, & lhesmanda- 
va dar do memo que clle comia, fem diftinça6 algia; & quan- 
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D. Fr. Aleixo de Menezes. 15 
do por algua caufa faltava o jantar para elles , lhes mandava 
dar o que fe lhe havia preparado para elle; ficando fem comer 
aquelle dia porque aos feus pobres lhes naó faltaffe o fuftéto. 

29 Affim como chegou à India, & teve noticia da grande 
pobreza, que nella havia mandou chamar ao Padre Luis Lai. 
vaô da Companhia , que fervia de Pay dos Chriftãos; (titulo 

ue daô aos Religiofos, que aMiftem às Chriftandades) pedio- 
lhe que lhe fizeffe hum rol de todas as viuvas pobres ; & das 
peíloas recolhidas, que por honradas tinha6 pejo de lhe expo- 
rem as fuas neceflidades. A todas, aflim hãas, como outras af- 
finou, conforme a fua qualidade, hum tanto cada mes ,o que 
vinha a importar húa grande fazenda. E fempre continuou 
efta obra de piedade,em quanto efteve na India, pelas mãos 
cefte mefmo Padre ; & pelas do feu Efmoler. Fóra eftas efmo- 
lassa mandava dar todos os dias aos pobres á fua porta aonde 
fe ajuntavad em hê grade numero. Aos foldados pobres,& aos 
Capitães acudia tambem , fazendo!hes muitas efmolas occul- 
tas. Muitas vezes lhe faltava o dinheiro para os gaftos de fua 
caía; mas para os pobres nunca lhe havia de faltar; porque pa- 
ra iflo buícava empreftadas grandes quantidades. E vendofe 
muitas vezes taô neceffitado , como os mefmos pobres: ( pois 
te pedia fiado o que elle havia de comer ) para elles fempre foi 
o feucoraçaS muito rico para lhes acudir. A hú homem mui- 
toneceflitado , porque naõ teve que lhe dar , lhe deu os tin- 
teiros de prata com que efcreviaspara que vendendo-os, fe'te- 
mediafe com elles: & por tres vezes deu à colcha da fua ptro- 
pria cama. 

30 Foyefte grande Prelado naô fó muito liberal ,mas 
muito defapegado de todas as coufas da terra; foi como o Sol, 
que repartindo com todos os mais Planetas as fuas luzes as 
naô recebe de nenhum. Em quanto efleve governando a In- 
dia ; naô aceitou, nem ainda os prefentes, que coftumad man- 
daraos Vice-Reys,os Reys vizinhos. Mandando!he o Rey de 
Ormuz, como diz o Arce bifpo D. Rodrigo da Cunha ;cw o 
Guazil (officio que correfponde ao-de Vice-Rey,como ra 
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16 Vida do Must. drcebuo 
noffo Chronifta Fr. Antonio da Purificaçao) aquelle preciofó 
cofre, cunova arca do teftamento,em que feencerra , & guar- 
da na Capella mayor , ou Sanéta Sanétorum do Conventode 
Noffa Senhora da Graça de Lisboa o Divino Manà: elle de- 
pois de fazer grandes reparos o aceitou, por entrar em eferu- 
pulo de o haô fazcr; por quanto aquelle Principe conhecendo 
o teu defapego, & eftilo;, lho mandou com declaraçaõ, de que 
omandava para o feu Convento de Lisboa,” | 
31 - Heelte cofre de taô excelivo valor, que fendovifto; 
& admirado de muitos Principes de Europa; que (coma au: 
fa de correrem o mundo) o forad ver, pela fama, aquella Ca- 
pelia ; & muitos delles infignesno. conhecimento do valor , & 
quilates da pedraria:: todos à fua vifta ficad fufpentos; fem fe 
atreverem a dizer o feu valor,nem atinarem a declarar a qua- 
lidade daquellas pedras, Huns lhe chamaô Chriftal de roca; 
outros birillos ; outros finalmente dizem ferem aquellas pe- 
dras femelhantes, & iguacs na qualidade dos diamatites. À 
tradição de como efte cofre fe fabricou , & o fuccefio de co- 
mo veyo às mãos do noflo Arcebifpo , refere o Padre Meire 
Er. Antonio aa Purificação na fua Chronica-defta Provincia 


| de Santo Agoftinho de Portugal, nefta fórma. Diz jqueapor- 
tando em Veneza certos mercadores (nao confta fede Alepo; 


fe de que outra Cidade da Afia)com hua grande quantidade de 
finiflimos chriftaes brutos , que viftos, & examinados per al- 
gs artifices ,& confiderando a fua eftremada bondade; & 
grandeza; porque muitos delles eraô de comprimento de hum 
palmo , outros de dous , & alguns de mais ; & que defta excels 
lente materia fe podia fabricar hãa grave pefta, que depois de 
acabada foffe de preço ineftimavel: levados do intereffe ,& 
defcjo de ficar ricossdous (os mais animofos,& de mayor cabe- 
da.) lançáraô maô da pedrarias &fe puzerad a lavrala por ef 

paço ce dous annôs, ” GR! +. 
32. Dellaspedras , quelavrárad; fabricárad humcofre 
todo tranfparente de admiravel perfeição , & fingular artis 
fício; & archireclura. Tem de comprimento quatro palmos,6 
KYO 


D. Fr. Aleixo de Menezes. 17 
meyo, de largo tres, & dealto dous, & dous dedos: o tampo, 
ou porta; que o fecha, he da mefma qualidade tranfparente, 
* por fer almofadado fobe meyo palmo para fima. Temna 
circunferencia vinte; & oito columnas, cada húa de hum pai- 
mo, que fendo todas de finilimo chriftal de roca, moftrad a 
grande dificrença dos efpelhos,& mais pedras adiamanta- 
das, & buidas por fóra, & por dentro ( de que fe compoem: o 
dito cofre) naó ferem fó chriftal , mas outra materia mais ri- 
ca, que fe não atina bem no que he, Affentad as columrias em 
bazes de prata fobre douradas, coroadas de capiteis tambem 
do mefmo metal dourados. Eltá encaixilhada ;, Srengaltada 
elta peararia em madeira de calambuco ; efimaltada toda de 
ouro por ofhciaes Chinos ; mas com tal futileza encaixada, 
que aqui pafmão os mais perfeitos Artifices de ouro, &de 
prata. O pavimento pela parte interior ; cobre todo hiãa la- 
mina de prata : & fica todo encaixado em hum circulo de 
evano (para mayor refguardo ) eftreito ; 6 bem lavrado : & 
todo efte cofre defcança nas mãos de dous grandes Será» 
phins' de madeira dourados. trilha Oo) 

33 Feita cíta peça,& acabada com todaa perfeiçad que 
fe podia achar nas mãos dos homês ; foi trazida a Lisboa, & 
prefentada ao Rey D. Manoel, para que a compraffe , por fe 
reprefentar áquelles mercadores ; que fó hum Rey taôrico; 
& poderofo lha podia pagar. Diz o Chronifta , que vendo o- 
Rey que pediaô pela peça fincoenta mil cruzados; ( que na» 
quelletempo cra húa fazenda muito confideravel ) os defpe- 
dira , por lhe parecer, feria melhor gaftallos em armadas pa- 
ra conquiftar novos mundos; &dilatar mais na India o feu 
Imperio. Leváraõ no a Hefpanha,& prefentáraô-no ao Em- 
perador Carlos V. tambem o regeitou. Alguns dizem que 
oiferecendo o Emperador feffenta mil cruzados ( final de que 
pediaô mais em Portugal ) refpondérão os mercadores , fe 
lhes naô pagava com elles a lavragem da pedraria. Vendo os 
Venezianos, que o Emperador lho não comprava,voltârão a 


Lisboa, aonde o deixáraô , & paffárad a Inglaterra com hãa 
B copias 
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copia ; que prefentarão ao Rey da Gram Bretanha, dizendo- 
lhe » que fe o quizefle comprar,o iriaô bufcar a Lisboa aon- 
deotinhão; &comoefle Rey viooexcellivo preço; que por 
elle pediaô, tambem fe eícufou da compra. 

34. Voltáraga Lisboa; aonde (depois deandarem dous 
annos correndo todos os Monarchas dc Europa , fem nenhã 
delles lho comprar) fe refolverão a voltar outra vez paraVe- 
neza, como fizerao: donde defenganados de que nenhum 
dos Principes de Europa fe atrevia a lho comprar,pelo gran- 
de preçoque por elle querião , paffárão a Alepo s& daqui a 
Bailorã emos confins da Arabia Felix. Defta Cidade o in- 
«culçãrao atodos os Reys do Oriente , com animo de o darem 
já pelo que fe lhes defle , com tanto que naô ficaffem perdi- 
dos. Aonde no cabo de algus tempos ,importunado dos feus 
rogos o Rey de Ormuz;lho comprou por fincoenta mil par- 
daos. 

35 + Nasmãos defie Rey Mouro ficou o cofre , que não: 
quizerao comprar os grandes Principesde Europa ;difpon- 
do-o affim a Divina Providencia para:o fim que pertendia;g 
era>que ferviflede cepofiro ,& tabernaculo defeu Divino 
corpo facramentado; Veyo efte cofre depois,pelo difeurío do 
tempo, ou por via de compra, ou de herança,a hum Principe 
tambem Mouro,que por ordem do Rey da Perfia fervia de 
“Guazil de Ormuz; officio que correfponde ao de Vice-Rey; 
quando ha India tinha a meíma occupação o Tlluflriflimo A rr 
cebiípo D.Fr.fíleixo deMenezes.Efte Principe Mouro agra» 
elecido a cerro termo de corteziu; que o Arcebifpo havia tido. 
«óelle; lhe fez prefcnte do cofre; & porque rinha alcançado, 
q o Arcebiípo não aceitava prefente denenhãa peífoa, decla- 
tou , que lho mandava , & lho oferecia para meter nélleao 
teu Dios ;& para que o mandaffe ao feu Convento de Lis- 
boa;pois era a mais perfeita peça,que as mãos dos homês po- 
Eliad fabricar. Aceitou-o o Arcebifpo . & mandou-o logonas 
primeirasnãos , que vierão-para Portugal ao Convento de 
N. Senhora da Graça de Lisboa , para que ferviffe. naquella 
(Caia ce facrario, 36 Che- 
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36  Chegoua falvamento anáo em que vinha o cofre; 
& comotra peça tão grande , & de tanta eftimação; & valor; 
correo logo a fama ,& chegou a nova a Madrid ; & tendono- 
ticia della o Rey Philippe III. o pedio para depofito das jos 
yasda Rainha ao Provincial da noffa Provincia de Santo 
Agoftinho de Portugal, que então affiftia naquella Corte, 
quecta o Padre Meftre Fr. Francifco Pereira, que depois foi 
Bifpo de Miranda. Amava efte Prelado mais a fua Religiãos 
do queattendia á graça do Principe; & havendofenefta oc= 
cafiao com grande prudencia ; reípondeo ao Rey » que o cos 
fre viera para fervir de tabernaculo , & facrário ao Santifft- 
mo Sacramento , & que hum Principe barbaro o dera para 
effe fim ; porém ,que fendo cafo , que os Religiofos daquelle 
Convento não tiveflem ainda metido dentro delle o Corpé 
do Senhor facramentado , feria S. Mageftade Catholica fer- 
vido delle. | ra 

237 Defejofoo Rey de lograr de graça aquella rica peças 
gue feu Avo Carlos V. fenao atreveo a comprar , dife àó 
Provincial ;que avifaffe depreffa a Lisboa , antes que. nelle 
fe meteffe o Santiflimo Sacramento. Aflim o fez o Provins 
cial ,por fatisfazer à periçaô do Rey.' Mas na mefmahota 
defpedio outro correyo ás vinte por dia, com o qual fecreta= 
mente deu conta ao Prior,& Religiofos do Convento de Lif= 
boa , do que paffava ; mandandolhes com graves penas, & 
cenfuras, que logo collocaffem dentro no cofre o Santiffimo 
Sacramento ; & ó puzeflem no Altar mayor: & que quindo 
dahi a tres you quatro dias chegaffe o outro proprio, lhe fi- 
zeffem demonftração de como o cofre eftava feito facrariôs 
& tinha dentro-o Senhor facramentado , para fua juftificas 
ção com o Rey.Fez-Íca diligencia nefta fotma;& ficou o co- 
tre fervindo ao Rey doCco , para quem hum Principe-bar- 
baro (movido fem duvida pelo Efpirito Santo )odera; & de 
quem hú Principe Catholico o queria tirar paraas joyas de 
fua molher : mas o Senhor q o queria para fi,o confervou,& 
diípoz as coufas em forma,que foffe naquella Cafa o feu ta- 
bertiaculo, B ij 38 Alem 
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38 “Alem defte cofrescomqueo Illuftrifimo Arcebifpo 
enriqueceo; & ennobreceo o Convento de Noffa Senhora 
da Graça de Lisboa ; lhe mandou tambem da India húa no- 
tavetCruz , &a melhor , & mais rica ;que ha em. Portugal; 
he de pratadoutada, ouro, & pedraria ; & deftaeltá guarne- 
cida de alto a baxo , aonde fe vem não poucos diamantes, 
muitas efmeraldas; & grande quantidade de rubis , & ou- 
tras pedras ricas , comotopazios faphiras, granadas ; & to= 
dasfe vem engaftadas em finillimo ouro. Tem efta Cruz de 
comprimento; do alto até o pe fete palmos ,& os braços em 
igual 'proporçao a efte comprimento. O corpo principal; 
que ferve como de pianha á Cruz, he de figura oitavada , de 
columnas ; de que pendem oito campainhas.; em cada huma: 
deftas fe vem engaftadas quarenta , & quatro pedras finass 
(como fao todas. as mais ) & por efta quantidade fe poderà, 
difcorrer a grande quantidade,que ha em toda aquella gran- 
de Cruz. Foy feita em Goa de donde a mandou o Arcebifpo,. 
dous annos depois de haver mandado e cefre. Cuftoulhe a: 
prata, ouro, & Ícitio onze mil cruzados, nad entrando aqui 
a'pedratia ;na avaliaçaô da qual ouve varios pareceres ;& 
não fe fabe o que fez de cufto; porque a mayor parte deita. 
pedraria lhe deraô peffoas devotas., que o quizerad ajudar. 
ncfta obra taô pia , &religiofa. Alguns Ourives, & Lapida- 
rios da Corte, que por curiofidade aquizerad ver( quando. 
logo chegouda:India) differaó.; fe não podia fazer outra fe- 
melhante;metosde quarenta mil cruzados ; io cra naquel- 
kstempo;emqueoouro, prata ; & pedraria nad eltavad 'taõ. 
fá bidos nos valores ,como hoje eflaô. Outras peças deu ao. 
mefmo Convento , & á Provincia, de que fallaremos mais. as 
eiante; “ 

39" | Conficerando «fte Santo Arcebifpo ageraldevafi- 
dão das molheres daquelle Eftado ; quecra tanta ; quehavia 
anno ; em que fó naquella Cidade morriad por adulreras ás 
mãos de feus maridos mais de fincoenta ; & que nas fuas vi- 
fisas erad tantos os cítupros,que apparcciad (com grande in- 
dás | famias 
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famia , & afronta de muitas familias nobres ) que eta muito 
para laftimar ; & attendendo ao grande perjuizo, que deftas 
coufas refultava ao ferviço de Deos ; propoz de edificar ; & 
de dedicar à Santiflima'Trindadetres Cafas; hããa de Religio- 
fas profeffas ;outra de Donzellas ;& de molheres arrependi- 
das outra. A primeira que fundou foi de Donzellas pobres; 
efta dedicou ao Padre'Eterno debaxo do titulo de Noífa Se= 
nhora da Serra; que para oferviço do Rey foi muito impor= 
tante, alcançando da Mageftade de Philippe III. para ella 
mil cruzados de renda. A eítas Donzellas deu eftatutos , & 
ordenou, que veftiffem o habito -de Santo Agoftinho ; & que 
acodiffem ao coro, & rezaffem nelle o Officio de Noffa Se- 
nhora, &tiveflem certos dias difciplina ; difpondolhes, que fe 
juntaffem em communidade ; & perfevcraffem naquella ca- 
fa até tomarem eftado,ou do matrimonio; ou de Religiofass 
Nefte Recolhimento deixão fuas molheres ,& filhas os ho- 
mês que vão para fóra, & fe embarcão ; dandolhes o neceíTa= 
rio parao fuftento dellas. Entregou'o Arcebifpo o governo 
defte Recolhimento á Mifericordia ; & por effa razão o fun- 
dou junto a ella: & aos Religiofos da noffa Ordem encomen= 
dou o confeflionario ; com cuja doutrina crefcêrao aquellas 
Donzellas em muita virtude , & ouve entre ellas molheres 
muito Santas, 

40 AfegundaCafa foy o Recolhimento dasarrependi- 
das » que dedicou ao Efpirito Santo, debaxo do titulo da 
Magdalena, paraque nella pudeffem viver honeftamente, & 
em fantos exercicios; & penitencias, aquellas, que; deixados 
os erros paffados , fe reduziffem:a melhor vida. Aterceira 
Cafa que fundou, foio Convento de Santa Monica; efte de- 
dicou ao Menino JESUS,como Cafa de Efpofas fuas ; & co- 
mo defteinfigne Convento he o affumpto principal defta hi- 
“ Rioria,naô trato aqui nem da fua grandeza,nem das infignes 
acções de piedade sque o Arcebifpo obrou a favor daquel- 
las Religiofas. 

41 Cuidoumuito”, em quanto efteve na India, o noífo 
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arcebifpo , da conver(ad dos Infieis, é Gentios à Fé de 'nof 
fo Senhor JESU Chrifto;& da reducção dos Scifmaticos à 0« 
bediencia da Igreja Romana, Determinow ir peflbalmente á 
Hha de Socotora;, para reduzir à fé os Barbaros , que a habi- 
tão, chamados Buduis :os quaes adorad a Cruz de Chriflo, 
como aefcendentes dos Chriftãos, que allideixou o Apofto- 
lo S. Thomê ; porém achavad-fe tao faltos da fé , & doutri- 
naverdadeira ,queadoravão tâmbem o Sol;& a Lua, & cb- 
fervavão outros milhares de erros. Por duas vezes fe quiz 
embarcar para ira eita Ilha movido do zelo de fua ardente 
charidade , masa corrente dos negocios , & occupações do 
Rey:lho não permitiraô. Porém para nãofaltar ao remedio. 
daquellas almas; encomendou efta emprezaa dous Religio- 
fos danoffamefma Ordem,o Padre Fr. Leonardo, & o Padre 
Er, Valerio, muitozelofosdo bem das almas, & prégaçad do 
fanto Evangelho. Fizerão eftes a fua jornada não fem gren- 
demerecimento proprio, pelomuito, que trabalhárão & pa- 
decerad: mas todo. feu trabalho foi infrudtifero ; porque a 
gente he tão féra ,& barbara, que ém vendo à hum Reli- 
giofo ;quelhesfalle nas verdades da noífa Santa Fé senfu. 
gecidos' O pertendem logo matar , & fazerem pedaços. E de 
fadio ofizerad aefles fervos de Deos anaútemerem ao feu: 
Rey ( que os favorecia ) os caftigaffe. Varias vezes aco- 
meteráoaquelles Religiofos efta empreza, valendofe de af- 

tuciasfantas shúas vezesveltidos de feculares ao ufo Por- 

tuguez outras ao nfo da meíma terra, convidando-os , re- 

galundo-os,& aflerecendolhes algitas coufas de-que elles fe 

obrigad, entrando (com grande perigo de fuas vidás )abuf- 

calos pelas efpefluras de feus bofques , & inculto de fuas 

brenhas:; padcoendo tantos ;&tão grandes trabalhos ;&ca- 

contecendolhes tantos: & tão varios fucceffos, que deiles fe 

podiafazep hiialarga;& copiofa hifioria : como fe vê do que 

deftasmateriase fereve o: Bifpo de Syrene D.Fr. Antonio de 

Gouvea ;na Jornada do nofio Arcebifpo á Serra do Ma- 

davar:. 


42 Q 
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42: O que obrou na converfad dos Indios Maleãs s po- 
vos Gentios ;fituados noalto das ferras do Malavar ; vence 
todo encarecimento. A” reducção deftes povos dera prins 
cípio dous Caffanares;mancebos , & animofos,dos que fe ha» 
vião reduzido ; & convertido em as meímas ferras ; & deu- 
lhes Decos tal graça; & recebérad-do mefmo Senhortaes fas 
vores pelo caminho , que quando fe voltârao, deixàrad jã 
húa Igreja levantada; a muitos-delles baptizados, & viérad 
com efperanças de que os maissque ficava 6,fariaô o meímo. 
Acodio tambem por meyo: de outros dous Religiofos dá 
noífa Ordem, de igual efpirito aos que foraó a Socotora; ao 
remedio das almas dos Chriftãos ; que chamaô dé S. Joad; 
que vivem em os: confins da Arabia: Deferra debaxo da jus 
riídiçao de hum Rey Mouro. Eftes, & (eu Patriarcha fe fo- 
geitárao á noffa Santa Fé ;ôc fe puzeradnasmãos daquelles 
Religiofos , para que osalumiaffem ,& alimpaflem dos er- 
ros, em que viviad,aparelhados a fazer quanto elles lhes dif- 
feffem, & enfinaflem, até dar; como dera6 de factos a obediy 
encia ao Vigario de Chrifto, o Pontifice Romano, | 

Tambem fuftentowna Fé aos Chriftãos, que defcen= 
diaô daquelles ,quehaviadrido em foccorro do Prefte Joad; 
ou o Emperador do Abexim sem companhia de D. Chriftos 
vao da:Gama ; mandandolhes Religiofos da noffa mefma: 
Ordem ,& outros Sacerdotes feculares;que os governaflems 
&inftruiffem ; couta que fendo antes intentada de muitoss 
fó efte Apoftolico; & Santo Varão o confeguio pelo fegres 
do, & prudencia com que o encaminhou. 

44 —Oqueobrou peffoalmente em utilidade dos Scif- 
maticos de S. Thomé , que vivem na Serra do Malavar ; pa- 
rece coufa totalmente duvidofa de fe crer; 8 como fobre ef- 
ta materia particularmente: efcréveo hum livro inteiro o 
Bifpo D.Fr. Antonio de Gouvea, tantas vezes allegado, me 
cícufa elle de a individuar muito, remetendo ao feu livro os 
curiofos. Sô digo , que defde o tempo, queentráraS os Por- 
tuguczes na India , fe procurou por muitas vias de os unir 
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emihlia Fé, & obediencia do Papa ; verdadeiro Vigario de 
Ehrifto ; como foy pelos Religiofos da Seraphica Ordemde 
S. Prancifco; & depois pelos Padres dafagrada Companhia, 
que trabalhárão muito pelos apartar de feus erros ;& muito 
mais os Bifpos a cujo deítrito pertencia aquella converfaõ; 
& tudo foy fem fruto ;& fem nenhia efperança delle, pela 
grande affeiçao ,& pertinacia com que aquella gente vívia 
apegada-aos erros, que profeffava de Neftorio +& Eutyches, 
emque'o demonio os tinha prefos havia-mais de mil annos. 
Parece guardava Deos efte triumpho para. o noffo Arcebif- 
po: o qualdepois de vencer montes de dificuldades;fe refol- 
vco a ir láem pefloa, a prégarlhes a verdadeira Fé , que def- 
conheciaõ, até lhes fazer dar obediencia ao Summo Pontifi- 
cc Romano. PA az em 

43: Preparadode'tudo ,& com muitas orações publi» 
-cas, que mandou fazer ;& Miflas , que de ordem fua fe diffe- 
raô pelo bom fucceffo defta jornada ;foy.todo ambiciofo do 
bem efpiritual daquellasalmas a prégarlhesa verdade; fem 
attender anehhum perigo de vida, & outros ; que fe lhe pro» 
punhaõ, & com que ointimidava6, para que nao foffe.Che- 
gouás ferrasdo Malavar ;& começando a querer vifitar a= 
equelias Igrejas ;ynaôfó padeceo contradições ;mas refiften- 
cias, & perigos. De húasera lançado fóra , de outras:malre- 
cebido, em outras ameaçado ; tudo por ordem dos Caffana- 
res taffim chamao aos feus Sacerdotes ) daquelles Chriftãos; 
os quáes- juramentandofe entre fi ,a morrer antes ; que dei- 
xarema ley de S. Thomes(efte era onome.que davaô aos er- 
ros emque viviaõ) procuravaôd por todas as vias impedirlhe 
avifita. 

46 NaTgrejade Parú , povoaçaS: das-mais nobres da- 
quella: Chriftandade ; fahio fó ao receber gente armada: & 
fe bem lhe ouvirad quietamente e Sermad ; todavia » tanto 
queo Arcebifpo quiz chrifmar ( Sacramento , que elles.to- 
talmente defconheciad ) levantandofe rodos com asarmas 
fas mãos. & vozes em gritos bradavao , que os deixaffe vi- 

ver 
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ver quietos nas fuas terras j& ley emque feus pays os ha- 
viaocriado ; & fe tornafie para conde vicra : porque aguella 
ceremonia da Chrifma naô parecia Sacramento inflituido 
por Chrifto ; mas final inventado para os fazer captivos dos 
Portuguezes. Montáriô taô pouco com o noflo Arcebiípo 
as ameaças, que antes de novo ; com animo muy focegado; 
tornou acnfinarlhes a deutrina domeímo Sacramento , que 
recufavaO ,& vendo-os ainda rebeldes ,& Ífuriofos , arre- 
batado de hum vehemente efpirito fe levantou da cadeira 
em-que eftava, & andando para elles, dizia: Fista he a verda- 
de, que Chrifto enfiou, ST bome prégounestas terras, O 
dellas me nao hey de farr ate Vola perfuadir ou com palavras; 
ouconvofangue. Com eflas, & outras: femelhantes razões 
venceo o noffv animofo Arcchifpo efte perigo »deixando-os 
nao fó a todos: pafinados do fervor ;& efpirito com que as 
dizia ; mas ainda em parte rendidos:, pois confentiaõ , que 
naquelle meímo acto algus meninos foífem chrifmados. 

47 Entre todaseítas contradições, perigos ,& refiften- 
cias continuava onoflo Arecbiípo com a-vifita. das Igrejas; 
fazendofe; à imitaçaO de S. Paulostudo para todos os mora- 
dores daquellas ferras , pelos ganhar para Chrifto.. Com os 
Chriffãos moftravafe piedofo ;vifitando feus doentes , & re- 
partindo com elles dos:regalos,que já com effe animo levava; 
agazalhando amorofamente aos meninos , dizendo que. da: 
quelleserao Reynodos Cecos : celebrando os Ofhcios Divi- 
nos(como-celebrou-os da-Somana Santa naTgreja de Cartur- 
te) comtanta folemnidade,como fe eftiveíTe ;na6 entre Gen 
tios, & Scifmaticos nas ferras do Malavar , mas entre os Ca- 
tholicos devotosno focego da fua Sé. Com os Gentios fefa- 
zia admiravel na riqueza dos Pontificaes, com que cotuma- 
vacelebrar ; porque fabendo , que felevavad: muito aquel- 
les infieis- deftas apparencias exteriores , de Goa levou com: 
figo os-ornamentos mais ricos , que tinha. Com os Reys da: 
quellas terras era muito liberal ,& Cadivofo; prefentava-os 
com coufas ;que no Malayar fe citimaô; & dellas fe havia 

pro- 
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provido em Goa com defpeza de dezoiromil pardaos, que 
ellecofiumava dizer ,craô os que melhor difpendéra. Efoy 
efte picdofo artificio de muito |grande importancia para à 
reducção daquelles Scifmaticos ;que defajudados por hãa 
parte dos Reys Grentios por outra obrigados da grande li- 
beralidade do noffo Arcebifpo , pouco a pouco fe hiad affei- 
çoádo; & affeiçoados recebiaõ a doutrina, que lhes prégava: 
8- Porémoquemaisimpertou para a converíad, & re« 
ducçaô daquellas almas; foraô as grandes maravilhas que 
noffo Senhor por todo o tempo deita vifita obrou em confir- 
maçaô da fua Fé. Celebrandofe em Diamper hum Synodo; 
aquetodosos Chriflãos de S. Thomé por fuas cabeças con- 
correrad, convocados pelonoffo Arcebifpo , para fe tratarê 
nelle as coufas;que fe haviaó de feguir, & crer dallipor dians 
te; ouvcalgãús delless que com grande determinaçao tratá- 
raó de o perturbar, dizendo fer falfo, quanto nellefe decres 
tava; & que nao haviaõ de dar obediencia ao Papa; fénad aa 
Patriarcha de Babylonia; (a eftceraa quemobedeciad ;& ti- 
nhaô por Papa) , & dandote huns aos outros asmãos de fe as 
judarem , fe refolverad em entrar dentro da Congregaçaõ 
do Synodo ,& refifir livremente a feus decretos, Entrarad, 
& fendo taó grande a furia, & payxaô , que fe lhes conhecia 
de fóra ; com tudo tanto que puzeraô os olhosno Arcebif- 
po » tal medo lhes poz Deos no coraçaô , que fem poderem 
taliar palavra, fefairad para fóra , & logo tornando cada hã 
fobre fi meímo, por nad haverem eficituado o que queriad, 
armados de hua nova furia tornárad a entrar , & querendo; 
fallar,fe acháraô outra vez occupados do medosque primei 
ro os havia impedido. Dous dias perfeverárao neítas entra- 
das , & faidas , até que ao terceiro paífmados , de que o medo 
tanto mais os acanhaflv, quanto mais contra elle fe: esforça- 
Vaô, cairaô na conta defeus danados intentos, & refoluros a 
feguir tudo o que no Synodofe enfinava, confeffáraô pu- 
blicamente a fua culpa, comtudo o mais, que naguelles dias 


lhes havia fuccedido, 
49 Orde- 
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49 Ordenandofe no mefmo Synodo de Diamperhúa 
folemne prociffad cm acçaõde graças pela felicidade com 
que fehaviad concluido as couías delle , fucecdeo fer tanta a 
chuva,que os que levavad diante a Cruz na0 fe atreverada 
fair fóra da Igrcja ; & como aquella gente he muito levada 
deagouros , logo daquitomáraO occafiao alguns dos mais 
fracos na Fé,ajudados des mais pertinazes,& protervos;pa- 
ra dizerem , que nad cra aceita a Dos auniaddosChriítãos 
de S. Thome com os Portuguczes; & que bem o mofirava na 
chuva, com que lhes impedia a procifiad; como G nad queria 
que a unia fe lhe attribuiffe ,ou agradeceffe ; antes ,que o 
gloriofo'S. Thomé com amefma chuva acodia, fem duvida, 
pela fualey ,naô.querendo ; que lha tiraílem daquellas ters 
sas, em-que elle a enfinára. Ouviad-iftoos outros Chriftãos 
eom fentimento ;o fignificavad , pondo os olhos nonoffo 
Arcebifpo : o qual com moftrasde feveridade mancou hua, 
&outravez que fahifle a Cruz , & fem embargo de que a 
chuva continuava ,& feengroflava, tanto que a Cruz fahio, 
logo-ceffou, fercnandofe os ares de modo, que nem ao fair fe 
molhowa Cruz:, nem em quanto a prociffaõ deu todas fuas 
voltas , cahio por todas as ruas, por donde paflava:, hia fé 
gota de agoa; comque os rebeldes não: £ó calárad confuíos, 
mas ainda compungidos fe arrependerad. 
so * Naô foy menos admiravel o modo porque Deos 
trouxe a outros,ainda rebeldes, ou vacillantes,ao gremio de 
fua Igreja. Foy o cafo-, que em-Palliporaõ , fendo onoffo: 
Arcebifpo levado.dos Chriftãos daquelle povo cm prociffad 
á Igreja, quando fe virou para lhes dar a bençao , certos 
Chriftãos;quealli eftavad;rebeldes ao Synodo,& outros ain- 
da duvidofos do. que nelle fe determinára , virademfeu ro- 
flo hua tad extraordinaria mageftade, que lhes parecco cou- 
fa (como elles diziaó ) da-cutra vida: Atemorizados com a 
nova maravilha abriraô. os olhos ,& abraçãrad: de boa von- 
tade tudo ,o que efte Santo Arcebifpo lhes enfinava.. 
92, Vencidos finalmente os Scitmaticos daquellas ferras 
com. 
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com eftas , & outras maravilhas que Deos noffo Senhor o- 
brava em confirmação das verdades , que feu fervo o Arce- 
bifpo lhes prégava , & com aquelle piedofo artifício de que 
ufava para lhes ganhar os corações, todos aceitárao tudo » 0 
que no Synodo fe havia decretado , & fe lhes affentáraõd as 
coufas delle tanto em fuas almas , que naô ceffavad deas a- 
sradecer ao meímo Senhor, Autor principal, & ao noflo Ar- 
cebifpo,inftrumento de tao grande bem': o que moftráraô na 
conformidade ,com que todos lhe pedirad, fe quizeffe ficar 
comelles governando-os: nas faudades com que de muitas 
legoaso vinhaô bufcar para fe defpedirem delle : nasmuitas 
lagrimas que derramavaô , laítimas que diziaó , quando de 
todo o virad ja embarcarte para Goa ; & fobre tudo na pon- 
tualidade com que acodiao aos preceitos do Synodo. As fau-= 
dades,que onovo Arccbifpo trouxe daquelles feus filhos de 
S. Thome,o movéra6 tanto, que muito de veras pertendeo 
renunciar o Arcebifpado,para ir viver entre elles: mas Deos 
gue o queria em mais partes, o difpoz em outra forma. 

52 Foy vigilantifimo efte Santo Prelado , & nas fuas 
obrigações taô animofo , que nao duvidou de arrifcar a fua 
vida pelo bem efpiritual das fuas ovelhas. Muitas vezes poz 
a perigosa fua vida , fó porque as almas dos feus fubditos a 
lograffem verdadeira, Sabendo s que na Serra do Aflfarim vi- 
viaô muitos Chriftãos , que nunca haviad vifto o roíto naõ 
tó do feu Prelado;mas nem ainda de miniftro algi feu,& pou- 
cas vezes de Sacerdote que lhe miniftraffe o Sacramento da 
Penitencia ; & que era o lugar tão afpero de fubir , quenin- 
guem podia chegar a elle, fenad ou ajudado de cima com cor- 
das, ou a pé » & defcalço por não refvelar ; efcolhco dous pa- 
gés fômente, mancebos folteiros,( que dos cafados nad con- 
fentio que algum fe arrifcaffe com elle ) & hum Capellad,que 
o ajudaffe nos minificrios Sacerdotaes ; & com elles fe poza 
fubir hum caminho trad cheyo de rifcos ,&difficuldades , co- 
mo quem fazia mais cafo das obrigações do officio »que da 
propria vida, Chegou ao fim da fua jornada fem dano ; &no 
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alto daquella Serra crifmou a muitos , confeffou a todos, & 
deixou remediada aquella géte com hta Vigairariasque infti- 
tuhio aliidenovo. | | | 

“52: Eftando efte Santo Prelado-em hum lugar da Serra 
do Malavar ;quando foi a reauzir aguellesScifmaricos ,ou 
Chriflãos de S. Thomé ;como elles fe nomçaõ , veyoa eile 
hum homem compungido de fcus peccados ,ou-por algum 
Sermão que lhetinhaouvido ;cu por algua illuliraçao divi- 
na com que Deos o havia alumiado para conhecer a fealda- 
de delles: & foy-ocafo, que eitando em hua rarde o noflo: Ar- 
cebiípo fó em cafa; lhe derão hum bilhete, que dizia afim: 
“Este bilhete he de bia ovelhaperdida ; a quem o demonio ha 
muitos annostem tragado: tenho muitos peccados ç queriame 
confeffar com V Senhoriaspara que me dare como Pastor: 
nao pao parecerentre gente » porque me temo de muitos; que 
me bulcaopara me matar; & da justiça parame prenderade 
V Senhoria me quizer onvinbitanote destas emejte Valle ao 
pê da Igrejasabi o efperarey;er fe nao, naomefica já outro res 
medios jenao o de defefper ar» e perderine. 

“o 54» Havendo 'o'noffo-Arecbifpo'lidao papel; perguntou 
pelonome do que ha via-eferito; mas naó lho foubedizer à 
portador que-era hum negro barbaro.-Ficou-o Arcebifpo 
confufo, fem faber a repofia que devia dar , commil cuida- 
dos, & confiderações. Reprefentavafelhe ,.que feria traça dé. 
algús inimigos »para que indo ellc.á deshoras da noite, po= 
dezemmataloa feufalvo pelo odio; que tem á Chriftanda- 
de. Eftas; &. outras coufas lhe propunha: o amor natural. da 
vida, Logo fe affegurava de que naO podiaferinvenças do 
demonio: porque aquellaimorte ficaria-na.cíphera de Mar- 
tyrio:, por fer cmodio da Fé ; & que elle naô merecia. morte 
taô gloriofa;; & que afim nad pocia fer invenção do demo- 
nio; fendo elle grande peccador ; nem que o chamaffem para 
omatar. Eambem fe lhe ofiereciaà imaginaçad , que feria al- 
gum homem perdido, que fentido dealgua reprchençao, cu 
caftigointentava de o matar por fe vingar.; & nao em odio 
| da 
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da Fé:ou por ventura por lhs haver impedido algum softos 
ou porimandado de algúa molher perdida; que nifto ainda 
faô mais atrevidas, que os mefmos homês ;em aquella terra. 
Aeflaulrima confideraçaô fe inclimava mais: porque já ha- 
via achado, que algúas molheres o haviaó querido matar 
com peçonha; como tambem haviad morto a outros Arce- 
bifpos paffados, feus anteceífores. Acrefcentavafe tambem à 
fofpeita por algús avifos;que havia tido;de-que andavaô pa< 
rao matar. Depois dizia comfigo mefmo 2 Ela , que me naa 
querem iratar ;mas /ó fa verme algseafronta. Evacillando 
comíigo, tornava a dizer: Valham: Deos; que covarde, que 
Jon! Se eu amaramiutoa Deos; & as minhas ovelhas , nad 
temera; pais dio Apofiolo, que a charidade lança fóra oste= 
inores. é fe'teno amorte temporal s porque nao temereya 
eterrta , de navacudo à ovelha » que acemesada dolobo ane 
ferital da balidos pelo feu Pajfore Ay de mim dizia) que con 
gas ciarey dejta alma, fe lhe não acudo gnandoella medi: » quê 
bhe não fica outro remedro ; mais que o de fe perder ; ercon- 
denar? Úspediias 
“55 Depois fepoz a fazer outras confiderações dizendo: 
Secu por ventura fora fecular,êr me chamáraal gunloucades 
fées de que onundo ejta cbeyo, dezendomes queme bia acejpes 
rar aaguelle valle; para nos defafiarmos fomente os dous (ral 
be o defatmo deste mundo, é tão entranhado tem o demo- 
n1o nelle a oprmsad! de fer bonradoso que be brutalidade; Er lon= 
curajque trajpaffando as leys de Deossórdetodaa boa raxad; 
fora donde me chamavas & fairadefeperado a ellevcomprávas 
vel perigo da Vidas & certeza do Iiferno parafempres fe o ou 
trome mata. E agora comprindo com aminha obrigaçaõs 
temo der a falar com bum bomem de noite:; fó vêrao lugar, 
que elle me afina ? E Jetemosponco fio da boniade de Deos, 
bavendome Invrado de tantos perigos:affimno mar, comona 
terra. Quemme livrou de milhares de mnigos raomelivras 
ra deste bomem ? E leme nao quizer iyrar v que foldadoba, 
que fendo alentado fuja da batalha por xeceyos de acabar nella? 
56 Final- 
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56 Finalmente lutandohora cometa , hora comaquel- 
las razões por hum grande efpaço de tempo; fereíolveo ; & 
refpondeo 20 portador do bilhete , que açuclla noite oiria 
buícar ao fitiosque lhe aMinavasfé,&a hora que naõ pudef- 
fe fer vifto de peffoa algia : que não faltaffe ;porque-no dia 
feguinte fe havia de partir ; porque tinhiwacabado a fua vifi- 
ta naquelle povo. Pafíou parte da noite s&-depois de todos 
os de cafa recolhidos, & dormindo > lá pelas onze horas; fem 
dar parte a peffodalgua ,ic fahio do feu apofento com hum 
bordaóna maô, & na outra hum Rofario , fe foiao valle ,& 
fitio aflinado daquele peccador. Alim como chegou ,vio cne 
tre hãas palmeiras a hum homem armado , & com bia lança: 
aos hombros, que andava paffeando;como quem fazia finti- 
nellaem hum corpo de guarda. Chegou.o Santo Paftor a el- 
le; & ao chegarfe levantou o homem a lança dos hombros , & 
lha poznosolhos,dizendo:quem he ? tenhafe para lá. Então: 
refpondeo o Santo Prelado: Eu fowo Arcebifpo,k vos fois a- 
cato o que me mandaftes dizer ;que vos'vicíle aqui fallar? 
Tanto que o homem reconheceo que era 6: Arcebifpo ; lan- 
gando alançanochão» fe lançou alcus pés ;& apertandofe 
muito com elles, lhe dizia com lagrimas:Soccorrame V.. Se- 
nhoria ,eítou perdido. Admirado o Arcebifpode owvir tal. 
palavras»confolando o, lhe dife:Nad d igais io amigo, que 
ninguem fe perde, fenad o que (e quer perder: porque Deos: 
a todos quer falvar: | 6! Be 
57 Levantou-o logo-do chaô, & abraçando-o:lhe dife: 
Aqui venho a cftashoras para fazcr tudo o que quizerdes, 
Naô podercis ter peccado,de que vos não pofia abiulver ;fe 
vosconfeffardes com as partes, que fe requerem. Difelhe 
entaô aquelle homem, em como havia muitos annos »que fe 
naô conteílava, que tinha cafos horrendos; & que o demonio 
o trazia muy embaraçado: porém que fabendo que Sua Se- 
nhoria havia como bom Paítor remediado aoutros muitos 
peccadores ;: naô quizera perder a oceafiao sparccendolhe; 
que fó clic: pelo:poder ;& authoridade ,- que tinha, o podia 
abtol- 
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abfolverdos feus muitos peccados. Diflelhe tambam, que já 
em outra occafiaó intentâradeo ir bufcar adutras partes';ê 
que odemonio lho havia impedido, embaraçando-o cada dia 
mais com novos laços :& que jà fe via taô defefperado ; que 
fe Sua Senhoria o naô viera bufcar alli; oufe fora perdido 
para as terras dos Mouros; deixando a Fé; ou fe matára af 
mefimo: «& que -nifto andava imaginando -naquelle valle, 
«quando via-que tardava ; porque tuílo lhe'parecia mais de 
fofrer, que o pefo da fua confciencia , & atyrannia com que 
otratava a reprefentaçao da graveza das fuas culpas. 

58 - “Depois deouvir rodas eftas ;& outras razões ele 
“Santo Prelado àquela affiicta;& defgarrada ovelha; alegre 
ja; & confolado de o haver achado;a perfuadio a que fefoffe 
-comelic ao feu apofento, como feguro de queninguemo vê- 
tia. Animava-o pelocaminho,dizendolhe, que aquelle gran - 
de pefo de fuas culpas ,era mifericordia de Deos, poishavia 
fido caufa de o mandar chamar : & que pois Deos havia-ufa- 
do com elle de tanta mifericordia, quando o offendia, tivef. 
fe por certo ufaria de muita mais agora ;que fe arrepéndia, 
&tratavade fe confeflar. Ea eftas acrefcentava outras 'ta- 
zões » que Decos lhe diétava para bem , & remedio daquella 
affligida alma. | T 

$9  Chegáraõ a cafa; donde entrou tremendo; & o prin- 
cipal medo era o horror de fua confciencia que qual outro 
Caim o fazia arreccar ,& tremer de tudo. Poz-fe de joelhos, 
começou a confifiao ; & com a reprefentaçao da fealdade de 
fuasculpas, & delitos, lhehiaõ faltando os alentos de forte, 
que a poucas palavras fe lhecubrio o coraçaô, & cahio com 
hum grande defmayo. Ficou onoffo Arcebifpo admirado de 
ver, que fe os peccados em efta vida adoçados com a goftofa 
fombra defta-carne mortal ; para que fe nao conheça a fua 
graveza, atormentaO tanto, que priva6 do alento, & de feus 
ofhcios, 8& operações aos fentidos ; que ferá quando depois 
damorte virmos claramente fua gravidade , fealdade, & in- 


finidade? Nao ha duvida fenao que efta horrenda viltabaf- 
tará 
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tarápor fi, para fazer inferno,ainda que faltaffem nelleos 
demais tormentos: “Elte conhecimento defte peccacor ; & o 
queteremos depoisdefia vida; he fem duvida o guzano da 
confciencia rea; que Chrifto Senhor noffo dizno Evangelho; 
uenão morrerá jamais hos condenados. 

60: Paffado hum largo efpaço de tempo ,deitando o nof- 
fo Arcebifpo agoa noroíto; & fazendolhe outras diligencias, 
tornou aquelle homema feus fentidos ; & acabou a fua icons 
tiffao com grandes finaes decontriçao; de que ficou muito 
favisfeiroaquelle vigilante Paítor ; & ainda que era grande 
peccador eftehomem:, fuppoíto o modo da fua penitencia q 
eftado por onde Dcoso trouxca ella ,& a fua grande miferi- 
cordia;'& osfinaes que dad os Santos para a predeftinaçaô, 
lhe pareeco ao noffoArcebifpos que eftaalma-eftava prede- 
funada. E aflim havendo propoiíto grande emenda ;&novo 
modo de vida penitente 0 abfolveo , & defpedio;dando por 
bem empregada aquella noite. 

- 61 Ellescafos baflavaõd para fe ver não fó a muita cha- 
ridade do noffo Prelado para com cada hãa das almas dos 
feusfubditos;mas que tambem por cada ha dellas poria elle 
atua vida,&a fua alma. Ainda quero referir outros dous; 
em que feve tambem a mefma charidade , & a diligencia ;& 
promptidad com que acodia ao bem efpiritual de cada hum 
delies. Em Goa fuccedeo porfe hiia veza cavallo, na: meífma 
fórmaemque andava ( porque nos males: que pediaô reme- 
dio apreffado ,naô uíava de recados; mas acodia peloal- 
mente; fem reparar em refpeitos de -fua própria eftimaçao; 
como quem denenhãa couta fe prezava tanto, como do ofli- 
cio que tinha ) & perguntandolheos criados para onde has 
viaode tomar; diffelhes queipara Santa Luzia; que crafôra 
dos muros da Cidade; &vindo andando vio ahummenino a 
hit porra de hítacafa humilde; (devia ter fem duvida-o final 
q fe lhe'havia dado pelas efpias; que punha) tánto que o vio 
o noflo Prelado;, feapeowlogo.; & fem querer fobifle mais, 
que o Etmoler ;que fe chamava Baltheiar Alvarcz; homem 

; mui- 
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muito virtuofo, & Domingos Soares ,dealgús criados quea: 
feguiraO ;entrou na caía ,& aclrou nella. a hum homem mui-. 
to nobre em húa cama bem humilde , 8 morrendo, & em ou+ 
tra a húa mo!hcr ,quafida mefma maneira. Elles eftavada- 

mancebados havia muitos annos. Vifitou-os , 8 foube com. 
tanta charidade arguillos do mão eftado em que víviad., &. 
perigoem que cftavão de perderem com os corpos junta- 

mente as almas; que ambos lhe pediraõ os confeffaífe.. Con- 
feffou-os elle metmo;dculheso neceffario ,& mandou-os lo- 
go apartar aífim doentes como eftavaõ ,& pôr cadahum-em 

fua cafa :& chamando o Paroco, fez: que lhe deffe a ambos os: 
Sacramentos : foy Deosfervido: de lhe dar faude a hum, & 
outro, & a ambos arrependimento, & propofitos deemenda.. 
A molher mandou merer-no Recolhimento das convertidas À 

tanto que efteve boa; & aflim ficárad melhorados , & reduzi- 

dos á graça. viu 

62 Comamefma refoluçaõ, & zelo acodio ao remedio: 
de húa moça-nobre , cuja mãy fe tinha jà perdido: pefoal- 
mente, &por força fe foy a lha tirar de cafa, & por mais que 
a mãy por: hãa parte fe laftimava com:a dor da afronta em 
que fe via ,& poroutra feempenhava cm promefias denova 
vida ,não pode nunca dobrallo , fabendo que femelhantes 
promeflas cra6 remedio duvidofo , & (ua companhia perigo: 
vérto para a honeftidade da filha. Finalmente tiroulha de ca- 
la ;ô: lhe dea brevemente eftado ;com que a mãy naô fó fe 
emendou, mas lhe ficou fempre agradecida. 

63 Poreftes fucceftos fe entenderá; quanto tratava o: 
noffo Arcebifpo-de livrar como bom Paftor das garras dolo-. 
bo infernala cada hãa das fuas ovelhas : & tambem o muito. 
que trabalharia em avifita, que fez na:Serra do Malavar,ga- 
nhando muitasalmas para Deos., por todos os caminhos 3 & 
meyosque lhe erão pofiveis. Deftruio as.fuperitições deto: 
cosaquelles Reynos do Oriente ;a que a gente dellehe muy 
inclinada, defterrou os erros, introduzio a Fé,& a obediencia 
à. S€ Apoftolica, Metco paz entre os Reys difcordes : erigio 

Igrejas; 
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Igrejas; & fenumerad cento, & dezafeis Parochias', as que 
levantou na Índia. Eftabeleceo Sacramentos ; & ceremo- 
nias da Igreja Romana. Converteo Gehtios, & Mouros ; & 
Chriftãos peccadores à vida pehitente. Prêgou, catequizous 
baptizou » chrifmou ; & temfe por certo que ganhou para à 
Ceo mais de dous milhões de almas ; & fendo eftes os thefou- 
ros que recolheo debaixo das chaves de Pedro , naõ forãa 
poucos os triumphos, que fogeitou á efpada de Paulo. 

64: Foyefte Santo Prelado hum verdadeiro Apoftola 
do Oriente, confirmando Deos com grandiflimos milagres à 
doutrina Evangelica , que prégava :& como a Chriftandade 
hão tem limite, tambem elle o não poz em ganhar almas pa+ 
ra Dcos; porque parccendolhe poucas quantas havia ganha. 
dono Oriente, mandou Religiofos da noffa mefma Ordem 
á Perfia;ao Gurgiftad ;8a outras partes; os quaes andárãos 
&c ainda andão dilatando a Fé por aquelles Reynos ;& os de 
Bafforá s Melinde ; Ceilão ;em que colheraô grandes frutos 
para Deos , & merecimentos para fi,& para o S. Arcebifpos 

65 - Enaôhe pouco de admirar ; que por fe aplicar tanta 
às coufas efpirituaes , nadfe deícuidafie, nem efqueceffe das 
temporacs pertencentes ao bem publico , &commum ; quan- 
do tinha por fua conta o governo da India; fabendo:; que à 
charidade ainda que antepoem aquellas ; não defpreza eftas. 
Não faziaõ os Vice-Reys coufa alguma fem o feu confelho: 
porqueo Rey, que conhecia bem o talento, & o bom zelo do 
nofio Atcebifpo, affim lho mandava, & elles lhetiverad fem- 
pretal refpeito , quencnhia coufa de porte executavad fem 
o feu parecer. Pelos feus confelhos , & diétames fe alcançá- 
taO grandes ; & finaladas vitorias , & fe deftruirão muitos 
inimigos, como foy entre elles o Cunhale. Pelo grande con. 
ceito;que o mefmo Rey tinha do Arcebifpo, lhe encomendou 


por muitas vezes o governo daquelle Eltado. Indo Ayresde E 


“ 


Saldanha a render o Conde da Vidigueira, (ainda que o naõ pattoa 
refira Faria na fua Afia) o levárão os tempos a Cochim: dal- c,p. 6. 


li mandou as ordês , quetrazia do Rey » em que lhe ordena- 
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va» que chegando a qualquer Fortaleza; daquelle Elladoa: 
vifafie ao! Arcebifpo ; para que tomaflc. o governo damão 
do Conde, & ficafle com elle;atê chegar Ayres de Saldanhas: 
Depois indo eíte a vifitar as Fortalezas do Norte , também 
por ordem do meimoRey lhe ficou fubftituindo no governo. 
Ordenando o Rey a Martim Aftonfo de Caltro ; quefoffe a 
Malaca, & que o Arcebifpo ficafle governando todoso tem- 
po , quellá fe detivelle ; & falecendo lá omefmo Martim; Aí, 
“fonfo de Caftro , abertas as vias, fe achou nomeado o Atce- 
bifpo por Governador ,& afim governou aquelle Eftado 
abfolutamente, quafi quatro annos, que he o que vay do an- 
no de 1606. até 1609. em que entrou Andre Furtado dé 
Mendonça. .,n, Hoba: | 2000 
166 > Quando entrou nefte governo,achou o Eltado mui- 
to pobre, pornaver efgotado os cabedaes delle Martim Af- 
fonfo em aquella infeliz armada, com que foy a Maiaça. O 
gue mais cuidado deu ao novo Governador sfoya falta de 
artelharia , & o naô haver cobre. para fe fundiralgãa de no. 
Vo; porque coimas guerras não vinha da China,, À induítria 
que tomou ; foy chamar.os Prelados das Religiões , & outras 
peffoas que lhe pareceo ; & aflentou com todos , que o reme- 
dio eradevantar a moeda de cobre a mayor valor. Com efte 
acordo encomendou a aleuns Padres da Companhia ;& a 
Nuno Vaz:Caftello-branco,& a Domingos Soares,a cada hu 
de ptr fisfem faberem hús dos outros ( dandolhes dinheiro) 
que compraffeth todo o cobre que achaffem. Com ifto aco- 
dio toda a moeda do Idalcaõ ; & dos mais Reynos vizinhos; 
& defta maneira feencherao muitas pipas de moeda, & com 
ella fez húia nova fundiçao de. artelharia: & remediada a fal-, 
ta, poz outra vez amóedano meímo valor, em queeltavas 
Duas vezes neftegoverno livrou a Malaça ; & outras duas 
a'Moçambique de cercos dos Olandezes , nad lhe faltando 
nunca dinheiro para os apreítos das armadas ; porque o affe- 
Elo com que de todos era amado, lhe facilitava neftas occa- 
figes todas asquantidades,gue pedia empreftadas,& lhe erad 

neceita - 
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neceffarias ; fegundo a pobreza em que-o Eftado fe achava; 
Porque todos fe lhe offerecião'com muita/liberalidade. 

67 Durando efe governo,veyo o Rey de Ormuz a Goa 
por caufa de alguas du vidas, & demandas que trazia com feu 
irmão;fobre o Reyno. Affentou a fua cafa naquella Cidade,& 
como era muito viciofo, & de abominaveis coftumes, (como 
fad ordinariamente os Mouros ) conquiftou com dadivas a 

“muitos moços nobres, & bem parecidos: para uzar mal del- 
les; notoufelhe efta maldade; fez-fe queixa della:ao Arcebif- 
po que mandando tirar hãa devaça , refultou della man- 
dar prender ao Rey ,& metelloema cadea publica: procef- 
foufe a caufa , foy fentenceado a fer degollado; & que fe lhe 
queimaffe o corpo conforme asleys; por. fer vaffallo do Rey 
de Portugal, & commetter o delito nos feus Eftados. Depois 
de fentenceado, pedio toda a Relaçad ; & dietas das peífoas 
mais principaes da mefma Cidade ao Arcebifpo; fe naô exe- 
cutaffe a fentença; & que mandafleo Rey para Portugal, re- 
prefentandolhe todos , que feria húia grande ruina para os 
Reys vizinhos, aquellaexecuçaô. Naô foy defte parecer o 
noffo Arcebifpo , que entendeo, que antes efte caítigo lhes 
caufaria mayor temor. Mancou executar a fentença, & para 
iffo mandou aMiftir com o Rey Religiofos de todas as Reli- 
giões; & foy taô ditofo , que fahindo ao teatro para lhe cor- 
tarem a cabeça; á vilta da fogueira fe fez Chriftao,& pedio o 
fanto Baptifmo, que logo fe lhe deo; depois de o receber, ale- 
gre, ão que fe entendco, de pagar com a vida a pena dos feus 
delitos stirou de hãa cadea de ouro, &a deu ao Algoz, que 
lhe havia de cortar acabeça , como cortou, & depois foy 
queimado o feu corpo, MP 
68 Defta execução (emque o tempo moftrou fe havia 
feito nella grande ferviço a Deos ,& ao Rey de Portugal; 
porque com ella ficárao os Reys vizinhos ; &tributarios, 
muy temerofos, & mais obedientes, do que antes eraô ) fe le- 
vantáraô grandes calumnias contra o noflo Arcebifpo. Di- 
ziaô , que mandára matar aquelle Rey , fó por lhe tomar a 
C ii fazen- 
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fazenda; & affim o efcreverão ao Rey de Portugal, queixan- 
dofe delle ; com menos refpeito do que mereciad as fuas tad 
“ajuíftadas acções: E O Rey com eftes informes finiftros, & 
queixas mal fundadas, efcreveo nas primeiras nãos ao Arce- 
“bifpo, eftranhandolhe , o que havia obrado: mandandolhe 
que toda a fazenda do Rey de Ormuz: fe puzeffe nofeuthe- 
fouro ;& fendo cafo, que fé ouvefte repartido , & feito della: 
-alguas merces;que quaesquer peífoas ; que a rivellem recebi- 
'do;a tornaffem logo a repor. Porém como o Arcebifpo era. 
“taô prudente, tão defapegado, & tão zelofo da fazenda real,. 
ada havia difpoftoda fazenda daquelle Rey; & fómente ha- 
“via mandado fatisfazer alguas dividas ; que a fazenda real” 
“devia aos mefmos ; que o accufára6,& calumniárão , que em. 
virtúdeda ordem real repuzeraô com grande fentimento do: 
feu coração ( juíto caftigo da fua maldade. )No anno feguinte 
informado melhor o Rey da verdade de todo efte lucceiTo, &. 
do bem, q nelle fe ouverao Arcebifpo , lhe efereveo hãa car- 
ta,emque lhe diziafora mal informado do como havia pro- 
ecdidana execução, que tinha feito naquelle Rey ; masque 
tertificado já da inteireza, comquefe ouvera , fe dava por 
muirobem fervido ,& lhe fazia merce de feis mil cruzados. 
pelo trabalho , que havia tido. 

69 - Sempre os Jultos ,8r os foberanos forão calumnia- 
dos; perfeguidos;aos Juítos perfegue o demonio,pelos ver 
na privança do Rey-dos Ceos: aos foberanos perfegue o 
mundo com invejade os ver favorecidos dos Reys da terra, 
Onoffo Arcebifpo fendo tão juftificado nas fuas acções af- 
fim para: com Dieos ; como pari com o Rey, não podiad dei- 
xar de defalumbrar ao demonio, para:lhe folicitareltas ca- 
umas ;& perfeguições; mas: defta oque lhe refultou ao- 
noffo Prelado; foi merécimentos para com Deos, & premios 
para como Rey: porque attendendo ao trabalho, quetive- 
ra, lhc deu com que pudcffe acudir , & remediar aos feus poe 
bres; (tirando Deosefte bem daqueles males ) & fobre ifto 
conhecer o Rey afua inttireza, retidão, & zelo dahonra de 

| Decos; 
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Deos ; &aflim defejou logo aproveitarfe de tão gránde mi- 
niftro, comojão confiderava. | | 
zo: Era Arcebifpo de Braga o Illuftrilimo D,Fr. Ago- 
ftinho de Caftro; Religiofo tambem da Ordem de meu gran- 
de Pay Santo Agoftinho : o qual como feviavelho, defejou 
renunciar aquella dignidade , &recolherfe entreos feus Fra- 
des em o Collegio de Noffa Senhora do Populo ; que elle 
havia fundado na mefma Cidade: paraifto pedio licença: à 
Mageftade de Philippe TIL & que lhe aceitafle:a renuncia: & 
propondolhe alguas peffoas dignas daquelia Primazia ; en= 
treeftas lhe nomcou o Arcebifpo de Goa D. Fr. Aleixo de 
Menezes. Aceitou Philippe a renuncia , refervandolhe dez 
mil cruzados de penfaô ( que não tiverão effeito ; por mors 
rerem breve tempo )& aproveitandofe da advertencia, que 
lhe fazia fobre o Arcebifpo de Goa; de quem elle eftava 
muito pago , onomeou por feu fucceffor. Chegou a Goa'o 
avifo, & a mercedo Rey ao tempo, que havia acabado o Ar- 
cebifpo felizmente a fua vifita da Serra do Malavar, como o 
refereo Bifpo de Syrene nafua Jornada;& quando della che- 
gava âquella Cidade: E ainda que mandou difpor: as coufas 
paraa viagem, haô foy o feu intento voltar para Portugal, 
nem fer Arcebifpo de Braga; mas embarcar a fua gente, & fi- 
car na India comos feus Frades , para ir vifitar a Terra San- 
tade Jerufalem em peregrinação, acompanhado de algum 
delles; & depois acabar a vida em a converfa6 dos Sciífmati- 
cos, quevivem emo Reyno da Perfia , ou entreos feus Chri- 
ffãos de S. Thomé; & affimo fignificou ao Rey,pedindolhe.o 
ouveffe por bem. Nas vefperas do tempo da monçaô em 
que fe havia de tratar de embarcar , chamou a Domingos 
Soares, criado antigo , & de muita confiança, & lhe diffe em 
fegredo , que elle não havia de ir naquelle anno para Portu- 
gal; & que afim fe embarcafre elle , & feu filho. Porém o fiel 
criado não aceitou o ofterecimento, dizendo que o haviade 
acompanhar aonde quer que elle eftivefle. O mefimo fez a 


outros criados antigos de fua cafa , dos quaes aceitárão a of- 
O si ferta 
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ferra ofeu Secretario, chamado Nuno Rodriguez; Diogo 
de Toloza ;quehavia fido feu Veador;:& o Padre Joaô de 
Seixas;feu Efmoler; & outros; os quaes vierad naguellamô- 
ga6 para o Reynodandolhes:todo o neceffario para a via- 
gem; & anãdo;comocllenão veyonella,fe deu a D: Pedro de 
Couto; que foy nomeado por Capitão: Mas como Deos fe 
queria fervir do noffo Arcebifpo em Portugal difpoz as-cou- 
fas emtalforma quenão:teve efeito. o que pertendia : por- 
quena feguinte monção lhe foy ordem apertada do mefmo 
Rey»para que fe ainda eftiveffe na India ,fizeffc logo viagem 
parao Reyno:,por aílim convirao feu ferviço. 
7x Ouvyefe de embarcar finalmente onoffo Arcebifpo;. 
pornão; defobedecer ásordésreaes ; &. tão pobre, quenad 
tinhacomquefazer os apreítos para a viagem ;mastão a- 
mado dettodoaquelle povo de Goa; que logofe lhe offerecé- 
raomais de trinta milcruzadosstão liberal; & graciofamen- 
te; que pode bem depor o efcrupulo de os aceitar, fendo fa- 
étivei morrer na'viagemsfem.os haver de reftituir, & fatisfa- 
zer -Aptefloufede todaia matalotagem commuita larguezas. 
paraque nao faltaffe naviagem nada aos pobres, que vinhão 
em fuacéompanhia. Feira efta de tudo oque era necellarios 
fobejárãoainda-feis mil cruzados. Diffelhe Domingos Soa- 
tes: Senhor tudo ejta feitosfobejdraome feis mil cru gados sem- 
broumeque V Senhoria temem Portugal. fobrinhos ».fobri- 
abas; id trai, dos quaesuadle Va nadas pareciame que V iSe- 
nborra me deife licença para comprar comelles:bicas. alcati- 
fas salgis brincos para lévar dquelles fenhoxess Ref) pondeo- 
lhe à Arcebifpo : Nunca melhor couja fixefResimas Vôs an- 
daismuito occompado » cr baveisvos de embarcar sday efe di 
nheino: ao Dead scom alembrança doque vos parece. fe com- 
pres que feu mmaoojaras é: Voslevara tudo ando. AME O 
téz;&o Arcebifpo chamgu ao Deão , & lh: mandou tiveite 
ó dinheiro na fuamão, & o não galtafie, Quando no fim fe. 
ouve de embarcar pedindo ao Efmoler o rol das vifitadas; & 
das pefoas a quem dava efmolas occultas « repartio com el- 
las; 
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las hya grande efmola ;êrc mais cos feis mil cruzados, pe- 
los pobres, & viuvas, que juntos choravad o dcfemparo em 
que ficavão, coma falta de tal Pay. 

72 - Fezna-deípedida húa pratica na ua Sê, em a qual 
pode confiadamente dizer ;o que em femelhante occafião 
diffe S. Paulo aos de Mileto shoje Melaflo: 4rgentum Er 


auritriss aui Vejfem nullims concuprvi, ficut sfja fcstis, Lançou 


atodos a Íua benção, & fetoy a embarcarsacompaihando-o 
todos com muitas lagrimas ; & não feriao eflas com menos 
reprefentação de fentimento , & dor;do que là fuccedeo em 
Mileto, quando o Doutor das Gentes ; defpedindofe daguel- 


les feus novos filhos, fe hia a embarcar para mais o não tor- 


narem aver. | Ê | 

73: Deu'à vela para Portugalo noffo Arcebifpo.em o 
ultimo de Dezembro de 1610. com: muitas faudades dos 
feus Indios, E depois de dous dias de viagem,na paragem dos 
Taypos-de João da Nova.,o provouDros com hum grande 
perigo , porque lhe acalmou-o vento de forte , que não cor- 
tia hum bafo delle ;com que amainhecco a não em dia deN, 
Senhora das Candeas tão perto dos Taypos;que ouve gran- 
de temor de naufragarem, por correrem asagoas para elles 
com grande impeto:; & naquelie lugarnão havia mais reme- 
dio; que o de fe perderem mifera velmente.. Nefle grande a- 
perto fe confeffou muita gentesâqual o Arcebifpo dcu a com- 
munhão na: Miffa que diffe +& depois della fez húa pratica 


com grande fervor , &efpirito , ao que fe feguiohãa Ladai- 
nha a Nofla Senhora.'E eftando-para fe deitar tóra-o batel,. 
como ultimo remedio ,por-fe verem ja perto dos bayxos;ani- 


mando» & confolando o Arcebifpo a todos com cíficazes ra- 


z0€s » & lagrimas à confiança em Deos ,& à dor dos pecca-: 
dos, & ao perdão dasculpas; como animofo Paftor, naquella: 
grande afílição,(cafo milagrofo! começárãoa buliros-cata-- 


ventos, & logo ventou<ie maneira em favor: da viagem que 


antes dá noite perderão de vifta os Taypos,& fe virão livres: 


milagrofamente daquelle grande perigo. Pu 
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Z4 — Adoeceona viagem gravemente , & fendo neceffa- 
rio mudarfelhe a colcha da cama , que era bem pobre s & hu- 
milde, hum criado feu lhe deu outra, porqueelle a não tinha: 
& porque tambem não trazia mais veftidos;que aquelles de 
queufava na fua peffoa; & vinha muito fraco , & paffava por 
paragês muito frias; foy neceífario remedialo na não , como 
fe foffe ao, mais pobre paffageiro della, dandofelhe hus cal- 
ções ,& hum gibaô de hum criado. Na altura das! Ilhas aco- 
meterão a não finco Olandezas; & com tal furia; que na pri- 
meira furriada lhe matárão muita gente, & a defaparelháraõ 
detraquete,& velas de gavea;& não contentes comilo, vie- 
rão feguindo, & perfesuindoa não para 4 abalroarem: neíte 
tempo difparando a noffa não a artelharia afim de hum bor- 
do como do outro ao lume d'agoa , com tão bomeffeito , que 
meteo a pique a Almiranta dosinimigos ,& fez muita def- 
truiçao na Capitania, pela tomarem as ballas pelas obras 
mortas; & atracandofe ,& embaraçandofe os inimigos huns 
com os outros, (final de que haviaS padecido grande perda) 

'eyo a não feguindo a fua viagem, fem fe atréverem mais 4 
feguila. Neftes dias da peleja , não hecrivel o que obrou a- 
gucile animofo Prelado; porque doente como eltava'; fe poz 
ao pé do maftro alentando a todos , fazendo grandes pro- 
meflas aos que melhor fe ouveflem ; & aos oficiaes muito 
mais, para que fe animaffem com mais valor a refiftir ao im- 
petodos inimigos; & todos o fizerão de forte , que o inimigo 
teve bem que fentir; como fica dito, 

75 Chegoua Portugal aos 22, de Junho do mefmo an- 
no, & duvidou muito de aceitar o Arccbifpado de Bragasat- 
tendendo ás muitas peníões ;que lhe conftou havia nelle, 
com que lhe não ficava livre , de que pudeffe acudir aos en- 
cargos da Mitra ,& ao remedio dos feus pobres. E a naô fe 
verobrigado dotermo dos feus atredores de Goa,fe recolhê- 
raa hãa colla da fya Religião, como defejava. Aceitou Ló pa- 
ra fe poder defempenhar , do que taô gencrofamente lhe ha- 
viad dado, Vierão as letras, & recebendo o Pallio da maô do 

feu 
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feu Bifpo de Anel, D. Fr. Jorge Queimado ; Religiofo tam- 
bem da nofla Ordem , cm o terceiro Demingo de Julho do 
anno de 1612. no Convento de Noffa Senhora da Graça de 
Lisboa ; fe poz logo a caminho para Braga, aonde chegou a 
oito de Agoito. E porque o feu efpirito lhe não permitia def- 
canços ,tomcupor fua conta haver de prégar na fua Sédia 
de noílo grande Padre Santo Agoflinho. Efoy o primeiro,& 
o ultimo Sermão que prégou em Braga. 

76 Começou ; tanto que chegou a Braga ,avifitar a 
Cidade,dando audiencia aos pobres, (na mefma fórma que o 
havia feito em Goa) acudindolhes com grande charidade ás 
fuas neceffidades. E porque não tinha quanto elles haviaõ 
miftcr , tratou de ir à Corte a reprefentalo ao Rey; parao 
que lhe mandou pedir licença: não faltando no entretanto, 
em lhe acudir com maô libcral; pedindo para iffo emprefta- 
das grandes quantidades de dinheiro; fiado em Decos, queo 
defempenharia de tudo o que pedia para dar pelo feu amor. 
Não Ífó aos-pobres da porta dava címolas publicas , mas oc- 
cultas aos. homês honrados ,viuvas , & Donzellas recolhi- 
das,em que defpendia muito mais , que feus anteceflores, 
Pedio logo.o livro das efmolasfecretas que o Arcebiípo feu: 
anteceffor cotumava dar. cada mes ;& fendo.eltas muitas, & 
grandes, ainda aflim onofio Arcebiipo as-acrefeentou; tanto: 
no numero das pefloas, como na quantidade.- 

77 Os Miniftros,que tinhao a cargo a fua fazenda; de- 
rão fé, de que paffavad cada anno de oito mil cruzados as 
efmolas ,que repartia pelos pobres da porta , quenunca cf- 
tava defemparada delles:& fendo rão grande efta quatidades. 
que importaria a deípeza, que fazia nas efmolas occuitas; & 
has que dava por petições ? Quando-os pobres fabiad que. 
havia de fair fóra , crao tantos cs que concorrião , que não 
cabiaô no patco, eícada , & fala de fua cafa: a todos acudia 
com larga mão, & com demonitrações de agrado, & amor. 
Todos os dias dava de comer a doze pobres ;& nas quintas 
feiras lhes lavava de joelhos os pess& lhos beijava com muita 
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4 Vida do Hluft. Avcebilpo 
“humildade, & devoçad em hua fala retirada; & em quanto 
fazia ella aoção de tanta humildads, & de tanto agrado de 
Decos, rezava os Pfalmos Graduaes a verfos, com dous Ca. 
pellães , que para iflo lhe afiftião. A algãas viuvass que lhe 
pedião efimola para cafar fuas filhas, por fenaó achar com 
que as pudeffe remediar , deu ahãa a roupada fua cama ;a 
“outras os pratos de prata da fuamefa,para que vendendo-os, 
remediaflem a fua neceflidade, & emparaffem as fuasfilhas. 
28 Acodia á fua Sé ordinariamente; &achandofe hum 
dia em húãa procifaô, que fe fazia do Santiflimo Sacramen- 
to;aonde vendo que hum Clerigo ,quehia diante incenfan- 
do, onão fazia bem , nem como o pede.a policia com que fe 
devem fazer as ceremonias da Igreja,o chamou , & o enfi- 
nou. Vio o Arcebiípo ; que o Clerigo tomava muito mala 
lição que lh: havia dado: deixou o feu lugarem que hia , & 
chegando ao Clerigo, tomoulheoturibulo das mãos , & foy 
incenfando diante do Santiflimo Sacramento ; todo o cami- 
nho da prociffaô, com grande edificação de todo aquelle po- 
vo,que fe achava âquella folemnidade.Quando o Senhor fa- 
hia aosenfermos, reparou, que oacompanhava pouca gen- 
te; ordenou, que o não levaílem fem fe lhe fazer avifo; deu- 
felhe recadona primeira occafião , & fahio logo aacompa- 
nhalo , & tomou a campainha, & a foy tangendo diante do 
Senhor, da Sé até a cafado enfermo; ao qual incitou ; & con- 
folou amorofamente; voltando outra vez tangendo açam- 
painha diante do Senhor até a Se. E para que o Senhor faif- 
fe fóra com mais devoção ,& acodiffe a gente ao acompa- 
nhar ; fez partido com hús charamelas , para que todas-as 
vezes, queo Senhor fahiTe aos enfermos,o acompanhaffem, 
tangendodiante: de que nafceo acenderfe a Nobreza da- 
cuella Cidadena devoção co Santiflimo Sacramento , & fa- 
geremíetodos Irmãos da fua Confraria , & de então para cá 
foy fempre o Senhor com muita mais authoridade , & vene- 
ração, co queate allifahia, 
79 Fenco licençacdo Rey para ir à Corte, difpoza fua 
Jor- 


Dofiro dÁleixo de Menezes. AS 
jornada; & fahindo de;Braga para;Madrid lhe fuccedeo hum 
cafo nocaminho;quesnadhe bemo deixe dereforir: foy.clle; 
que emhú lugar do mefmo Arcebifpado de Braga, que cha- 
maô Carrazedo , certa viuvahonrada lhe fez hua petição, 
dizendo ; que o Thefourciro de Sua Senhoria, por dividas 
em que feu marido ficára à meia Arccbiípal,a cxcoutava, & 
lhe mandava vender ascafasem Quevivia;& ha vinha, que 
eraaquefó tirhapararemedio detres-filhas Donzellas: O 
bom Prelado ; fem; mais informação » todo enternecido:; & 
compadecido das: lagrimas da:viuva,a defpachou dizendo, 
quelhequitava tudo. Oque vendo oíeu Vigario Géral,que 
o acompanhava; fe chegou a elle; &lhe dife: Voffa Senhoria 
fabe a címola que dá a eíta viuva? paffa de duzentos mil reis. 
O* pobre (difle o noffo Arecbifpo ) & carregada viuva-com 
tres filhas; & que remedio lhe has dé dar com duzentos: mil 
reis? quanto mais que oshão tês; fe não que os deves, & não 
tÊs com-que os poílas pagar ; & fó ficas com a pobre cala ; & 
pobre vinhas, Tanto fe enternecia-dos trabalhos dos feus 
fubditos «que os fentia; como fe foffcm proprios, . 

80: 1Continuou onoffo Arcebitpoa fua jornada a Ma- 
“drid; & entrando naquella Corre , foy logo pouzar cmo 
ConventodeS. Philippe »que he-cia noffa mefma Ordem. E 
tanto que chegou,o mandou logo vifitar,& darlhea boa vin- 
daa Mageltade de Philippe; pelo Duque deLerma feu vali- 
do, E quando foy beijar a mad ao Rey sfez=lhetanta honra, 
&orecebeo comtãonotavel agradosque lhe laçou os braços 
ao peícoço, chegando-o muito a fi.E declarando depois a al- 
gUs dos fidalgos que lhe aflisiiao (que notáraõ a fingular be- 
nevolencia ya caufa porque o fizera ; dife fora ; para que o 
contacto daquelle Santo lheitctvifle de remedio a hãa grande 
dor de cabeça , que padecia. Tanta era a opinião , que-efte 
erande Monarcha tinha. dafantidade do noto Arecbiípo: E 
como era Principe virtuolo; & em quem affentava bem oti- 
tulo de Bueno toda cíta vei leração,& refpeitocra juíto mo- 
ftrafle a hum Prelado de tantas-viftudes: Encomendoulhe, 
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46 Vida do Hluft. Arcebipo 
queo vifitafle muitas vezes;ó mandou que quando o Arce, 
bifpo de Braga foffe;lheabriffem logo as portas.Na primeira 
occafião, que teve de receber delle à benção;toy.no Domin- 
go de Ramos : & aífim lhe mandou dizer o Rey ;que os foffe 
benzer 4 fua Capella; porque queria receber a palma das 
fuas mãos. Defejou o Arcebiípo de feefcular a efta funçaõ, 
por fugir ás duvidas ; que fe podiaô mover , fobrelevantar a 
Cruz da fua Primazia. Porém o Capelão Mot o affegurou, 
que na Capella havia Cruz para aguelles a&os ; & que a ha- 
via ileter levantada. Finalmente aceitou; & teve occafião de 
moftrár o zelo, com que defendia a jurifdiçao da fua Igreja; 
&a águdeza do feu juizo, que fabia dar faida às dificulda- 
des grandes. x 
81 Fezonoflo Arccbifpo a benção dos Ramos com a 
Cruz levantada atêdefpir as veftiduras Pontificaes: porém 
quando depois ouve de fubir ao Altar para lançar a benção; 
& vendo que lhe naô traziad a Cruz Primacialsa mandon pes 
dir ao Capellão Môr ;que ellava prefentes & juntodo Rey, 
de cuja parte (havendolhe dado conta do recado do Arcebif 
po) lhe refpondeo; que a Capella de'S. Mageftade era nul- 
lins Diwcefis , & quenella nem fe adquiria, nem fe perdia 
poffe; & que aflim fem Cruz podia deitar a bençao : paffou 
adiante, como quem já eltava prevenido no que lhehavia de 
fucceder , &noque havia de fazer. E ditos os Verfos da ben- 
ção, quando fe queria voltar para haver de lançar a benção, 
tirou o barrete, como [eeltivera prefentea Cruz de Primaz; 
& levantando com a efquerda a Cruz peitoral lançou a ben- 
ção : comprindo engenhofamente com cite modo, com o que 
o Rey mandava, & com o que é fua juriídiçao de Primaz de- 
via : acça6 que foy bem vita do Rey ; 8 muito louvada de 
todos. É 
82 Quanto mais o Catholico Rey tratava ao hofio Ar- 
cebifpo, tanto mais lhe crefcia para com ellea affcyçaô. Os 
mayores negocios de Portugal tratava com o Arcebifpo; & 
afim lhc remeria asconfultas, para que clle cm fegredo lhe 
deíle 






































D. Fr. Áleixode Menezes. Ay 
deffe por eferito o feu parecer, com o qualo Rey fe confor- 
mava. E querendo o Arccbifpo dar razão do que dizia,& do 
parecer que dava naquellas confultas, & negocios, lhe elcre- 
veo o Rey da fua-propria maô hum bilhete, em que lhe dizia: 
No oscançeis.en darme razones foto de lo que os pareciere 
me aVizad que de VOs fio que fera Jrempre justificado. Propoz 
onoflo Arecbifpoão Rey o requerimento ;que o havia leya- 
co à Corre, nad feu , mas dos feus pobres ; & que lhe aceitafle 
a renuncia, porque fe não atrevia ter Arcebifpo, fem ter com 
que acodir aosneceffitados: ou o aliviaffe das penfoês que 
tinha: Não lhe deferio o Rey à renuncia,porque jáintentava 
fervirfe delle ;& nad convinha ficaffe fem as rendas do Ar- 
cebifpado,em quanto nad vagavão outras, que ihe deffe.No- 
meou-o Vice-Rey-de Portugal, & depois o fez Prefidente do 
Confelho do meímo Reyno , chamando-o para a Corte; & 
nefte tempo lhe foy dando tudo o que vagava,para affim fe ir 
defempenhando, & para acodir a feus crindos,& aos feus po- 
bres. Aprimeira coufa-que lhe deu, foy fazelo Capellão Mor 
do Reynode Portugal ;& logo Governador do Priorado do 
Craro, para quetivefle occafiao de accomodar aos criados,de 
que fc havia fervido. Deulhe mais o Priorado de Guirnarães, 
com refervaçao de hua congrua para quem em feu lugar re- 
fidiffe naquella Igreja. Deulhe mais , penfcês grandes nos 
Bifpados de Coimbra, & de Lamego, & tudo o mais que va- 
gava : porque intentavao Rey alivialo dacargado Arcebif-- 
pado, para fe poder fervir delle fem eferupulo.. 

63 Para haver de aceitar. o fer Vice-Rey., lhe cuftou: 
muito, por-verque ficava privada a fua Igreja de Braga -da: 
fua preíença ; & comoo Rey infiava, que accitafle , ouve de 
contultar ao Summo Pontifice,que era naquele tempo Pau- 
lo V. o qual lhe mandou nad recufafre a occupação, que Sua 
Mageftade lhe dava, como fevédo Breve;queo meímo Pon- 
tifice lhe mandou, que diz afim. 
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84. Venerável Irmaos. Saude, é benção Apofeolica:Sor- 

bemos 
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As Vsdado Tilnste Are: e bifpa 
bentos coin gosto dacieiçad, que otolio Chari ico: em Christo 
filho P betippe Rey Ciatholico das Edo has fez de Vospara 
Vices Rey. deffo fem mobeliffimo Reyiza) e Por tugal. Porque 
confiamos, que convangmento dos aff os doubores , esbêm dos 
povos que governardes na administr ação deffe cargos refpon- 
dereis ao grande concerto squeo Rey tem de Vala Virtude s& 
prudencia. Pedimosia Deos que augmenteemVosos mtos, 
& Varios dôs de faa divina graca ser vos mandamos abenção 
postalica. Dailo en Romaen Santa: Maria Mayor debaixo 
do anel do Pe fcadorão primeiro de Junbidenóia. 

89: Com pita honra tratava O Papa ao noffo:Prelado: 
Outras muitas lhe tez defte teor como fevêde muitos Bre- 
ves, Gecartas x era dê creditopara elie ,6rcde muita honra 


sa 


ara anoffa Religia 8 de gloria para'a Igreja! Catholica: 
pá o 7 
Quieto na Íua confeiencia-o ) noffo “Arcebilpo: com a'refolys 


çaó co Pontific saco tou amerce queo Rey:lhi fazia é lhe 
beijou porella a mad , & fe veyo a governar efie Reyno: Hi 
ahhno go quem com toda a fatisfaçao domeímo Rey 5 & de 
tódos os P oftuguezes: que nao he poucofer nogovernó de 
todos'bem aceito aquelie, que governa: “Porque oReytoi 
foíTe , que faudofo do bom m jodo do nofia Arcebifpo. jo ques 
ria ter muico junto a fi,para aliviar comelle;& ieaproveitar 
dofeu confelho ; & da. fua prudencia ( ou por entender que 

endogile o Prefidente do Gonfelho de Eltadode Portugal;o 
tinha mais feguro:, & melhor governado:) pot iffo-do lugar 
de Vice-Rey othamoim: à-Gorte para Prefilente doConte- 


ey 
lhodefte Revnoi 
$6 Sentio muito o noffo Arcebifpo efa reage 
das honras; que lhefazia agquelle Monatcha » que:para elle 
eradcargasimuy pace as ; Sralim defejando muito de fejalie 
viar ds -fa,em queds noso g criametero Rey'; mormefite 
porque nelto lusar nao havia tempo limitadosstomo na ot 
cupaçao de Vic “Re y 5 como tambem: por acharsque na 
convinha á aut Ho ridade do Reyho , queno Confelho de ER 
tado deile ;quercfidia junto da Peffoa Real; prefidifle ou- 
tros 


D. Fr. Áleixo de Menezes. 4 
tro, que naõ foffe o mefmo Rey , como em Hefpanha fempre 
fe havia uzado ,& tomando efte motivo para a fua efcufa, 
lhe efcreveo fobre efte particular varias vezes: porém nada 
valeo ao noflo Arcebifpo, para que o Rey o aliviaflc daquel- 
la occu pação, & daquella honra ; que fempre as merece mais 
aquelle; que as bufca menos. Partio-fe para a Corte ( que en- 
tão era em Valhadolid ; & logo fe paffou a Madrid ) aonde 
exercitou o officio de Prefidente do Confelho de Portugal, 
até que morreo, que foraô dous annos, E era tanto o refpei - 
to com que a Mageftade daquelle virtuofo Principe o trata- 
va, que em húas feftas publicas ,em que affiftião todos os 
Tribunaes,& Confelhos ; paffando o Rey para o feu lugar 
por elles, fem fazer honra particular a nenhum; tanto que 
chegou ao de Portugal ,aonde o Arcebifpo Prefidente cllavas 
lhe tirou o chapeo com grande cortezia. 

87 —Notaveis foraô as acções ,que obrou neite tempo 
em queaffiftiona Corte por Prefidente de Portugal, Vindo 
hum dia do defpacho acompanhado dos pertendentes ; vio 
que o feu Porteiro havendo dado entrada a todos ,deixava 
de fóra a há pobre homem , que tambem tinha negocio com 
elle, por trazer roim capa. Sentio tanto efta acçaô o noffo 
Arcebifpo , que levantou a voz diante de todos, & difle ao 
Porteiro. Deixay entrar efe bomem.Porque o Viftes mal ve- 
Fido lhe cerraites a porta? Eno mandarey Veftir, para que lha 
nao fecheis outro dia. Ouvio-o primeiro que a todos » man- 
dou-o veftir, & defpachou-o muito bem. 

88 Nefte mefmo tempo; em que era Prefidentedo Con- 
felho de Portugal, lhe diffcraõ feus criados, que mandaífe 
armar, & adornar as cafas, porque o devia fazer pela autho- 
ridade do officio de Prefidente , que occupava » & dignidade 
de Arcebifpo Primaz que tinha, como o faziaO os mais Pre- 
lados. Bom feriasfo , (refpondeo onoffo Arcebifpo ) arma- 
ria as paredes mortas» cy deixaria nuas as paredes Vívas; en- 
tendendo por eftas os feus pobres. Até de fuas obrigações o 


fazia efquecer às vezes a grande compayxaô , que tinha dos 
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so “Vida do Nuit. Avcebilho | 
Receffitados, Sendo Vice-Rey em Portugal; porque ft na6 
f£effe fem efmola hãa viuva , que em Lisboa”, faindo do Con- 
vento de Noffa Senhora da Graça, fe chegou a cile; & por 
nad ter outra coufa , tirou o anel do dedo, & lho deu , dizen- 
do: Ide fenhora, vendei-o » que algiia confa vos dardo por el- 
le, é» remediay a voffa necefidade. 

%9:- Foy notavelmente efquecido de aggravos proprios; 
virtude, que nosofficios,que teveslhe grangcou grandes cre- 
ditos. Aqui mefmo na Corte de Madrid, hum fidalgo Portu» 
guez( peffoa das principaes do Reyno )que por aggravos, 
que tinha feito ao Arcebifpo, prefumia a teria contra fi em 
feus requerimentos » fallando com o Duque de Lerma, Vali- 
do naquelletempo de Philippe , lhe pedio; que fobre os feus 
requerimentos ; fenaô quizeffe informar do Arcebifpo de 
Braga; porqueo tinha por fcu capital inimigo, Efpantado o 
Duque perguntou ao requerente ; fe conhecia a letra do Ar- 
cebifpo ;tefpondeolhe que fi: mandou vir a confulta ,que o 
Confelho tinha feito fobre os defpachos defte fidalgo ,rubri- 
éada por letra-do Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes » à 

vem o Rey a remetera ; deulha a ler ;& dizia: fe pequeno 
o dejpacho para o ferviço detal peíjoa. Ficou o fidaigo con- 
fufo , por haver prefumido , que fe lembraria de aggravos; 
quem efquecido vivia delles. 

vo“ Eftando ainda na India, fe queixou Rum Clerigo do 
noffo Arcebifpo ao Rey , & dewcapitulos contra clle ; & de- 
pciso Clcrigo temendo o Arcebifpo, fe embarcou para Por 
túgal ; para affim efcapar do caftigo , que julgava a fua conf 
ciencia merecia : foube-o o noffo Preiado, & efcreveo ao Ar- 
ecbifpo D. Fr. Agoltinho de Caftro , pedindolhe com todo o 
encarecimento favoreceffe aquelle Clerigo » porque lhe eita- 
va muito.obrigado. E mandou dar a carta ao mefmo Cleri- 
go,para que vifle quad enganado hianas fuas imagina- 
ções. 

“91 Tratou-omalde palavras em fua prefença, no tem- 
po que cta Vice-Rey da India ; hum foldado , porêm caindo 


depois 


D. Fr. Áleixo de Menezes. SE 
depoisno que havia feito , veyo lançarfelhe aos pés , & pe- 
dirlhe perdaô: não fó o alcançou com muita facilidade , mas 
ainda foy tratado do Arcebifpo com tanta affabilidade que 
fentando-o junto a fi, lhe diffe: Façamos hum concerto; faxey 
vôs oque eu vos digo, & dixey quanto quizerdes. Fora nun- 
éa acabar, fe ouveífemos de referir os muitos fucceflos , que 
nefta, & outras materias lhe fuccederad. | 

92 Sobre eftas virtudes aqui brevemente apontadas de- 
fte grande fervo de Deos ;que erão baftantes,a meu parecer, 
para efperarmos , que a fuprema Cabeça da Igreja o ponha 
em o Catalogo dos Santos » pois tanto trabalhou por ella,cas 
mo fe vêno livro, que tantas vezes fica citado, da Íua Jorna- 
da á Serra do Malavar: foy tambem muito obfervante das 
fuas obrigações; porque em quanto viveona Religiad,imow 
muito a pobreza, & a humildade. Fugio fempre ás fingulari- 
dades. Viveo fempre em grande temor de Dios. Foy muito 
inclinado ás obras de charidade. Amou fempre aos homês 
virtuofos , & lhes teve fingular refpeito. Quando era Vice- 
Rey de Portugal,o hia bufcar aquelle fervo de Deoso Yenes=. 
ravel Padre Fr. Eftevão da Purificação , algias vezes ,a fas 
vor de alghas peffoas ; tanto que o via deixando atodos os 
fenhores, & titulos com quem fuccedia eftar fe hia a buícalo, 
& tratar com elle. Foy taô vigilante em guardar a fua cont-. 
ciencia de peccados, que o Confeffor ; que por tempo de cin- 
co annos continuos o confeffou ,affirmou , que em todo efte» 
tempo fe naô accufára de coufa,que pareceffe peccado mor» 
tal. E depois que fahio da Religiaõ para Arcebifpo, fabendo, 
que com onovo eftado lhe corriad novas obrigações ; fe re-. 
folveo a fazer húa nova vida, exercitandofe fempre em per-: 
feitiffimas virtudes, Refplandeceo nelle fempre hum ardente 
zelo da propagação da Fé , & da falvação das almas que vi- 
viãonastrevas ,s& cegueira da Infidelidade  & Gentilidade; 
& affim trabalhou, (como fica dito )como hum Varad Apo-- 
Rolico, por eftender a doutrina Evangelica. 

93 Foy muy dado ás penitencias; 8rainda que aschcu- 
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bria com grande cautela fe fabia muito dellas ; pela curiofi- 
dade dos feus criados » que mais intimamente o ferviao. Dos- 
mia muito poucas horas da noite ; & eífas fobre húa raboa; 
que tinha occulta à cabeceira da cama;da qual depois que el» 
les fe recolhião, puxava ;&a lançava fobre ella ;& pela ma- 
nhaã antes que tornaflem , já a tinha occultado emo feu lu- 
car. Efperava que todos os de fua cafa fe recolheffem ; & en- 
tão na mais retirada caía , quetinha , tomava difciplina ás 
quartas, & ás feitas feiras. Jejuava os Adventos , & os mais 
jejús da fua Ordem, como quando eftava nella..Por fua mor- 
te, revolvendo os Senhores do Confelho de Portugal hum 
contador de queuzava para feus fegredos, para verem fe ef- 
tavanelle o Palio Arcebifpal,as curiofidades que achárad 
nelle, forão cilicios, & difciplinas.. 

94. Oamorque tinha á virtude, lhe fazia amar com ex- 
tremos a fua Religião, que lha havia enfinado ; & daqui nafe 
cia o muito que cftimava, zelava s& procurava os fcuscredi- 
tos, & folicitava os feus augmentos ; & com efte meímo affe- 
éto eltimava tambem os mais zelofos filhos della. Quando 
para dar alivio 4 natureza mortificada com as muitas occu 
pações, &trabalhos,fe retirava ás quintas, a fua recreaçaô 
«ra efcrevcr coufas da fua Religião :& afim deixou efcrito 
hum livro das vidas: dos Religiofos modernos ;que na Pro- 
vincia de meu. Pay Santo Agoftinho de Portugal florecéraõ. 
em virtudes ; &vida exemplar; o que atégora anda manuf- 
crito;, merecendo tão juftamente a eftampa, afim por feu. 
autor, como pcla materia, que tratava. Efcrevco mais hum, 
Delenforio; da noffa: Ordem ; que tambem. por incuria-dos, 
Prelados della, ainda fe.naô chegou a imprimir. 

95 | Comefte mefmo amor , & aficeto que tinha á fua 
Provincia:;mandouda India para as cafas della dezafeis or-. 
namentos, & outras peças; & lhe grangeou:legados.de conti- 
deração, augmentando-a, & honrando-a quanto lhe foy pof- 
fivcl. Em Braga unio ao Collegio de Noffa Senhora do Po- 
pulo fundado por feu anteceffor a Igreja de S. Andre.de 

Mo- 
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Molares com obrigação de hua lição de Efcritura Sagrada 
todos.os dias;& fe a morte o naó atalhára , augmentára mui- 
to aquella cafa. Em tudo o que podia, levantava, acreditava, 
& ennobrecia aos feus Religiofos, como agradecido do habi- 
to; que delles recebêra. Como o feu amor foy mais fingular 
com a Cafa de Noffa Senhora da Graça de Lisboa», a efta en- 
riqueceo, como deixamos dito, daquellas duas excellentes 
peças,de q atraz fizemos menção;que baftava cada hiia dele 
las, para nella fe eternizar a fua memoria : porém não forão 
fó eftas , porque outras muitas lhe deu. Ainda hoje fe vê , & 
ferve naquella Igreja hum ornamento ( dos que mandou pa- 
ra ferviço della) inteiro para todos os Altares, de ricos bor- 
dados de ouro fobre ferim branco; em que entravaO nove ca- 
pas, pano de pulpito, palio,panos de eftantes com tudo mais 
de queconfta hum ornamento perfeitiflimamente acabado; 
nove fobrepelizes bordadas , & lavradas para elle sê fobre 
io tocheiros grandes para os presbyterios , & outros mais 
pequenos para as renovações do Santiflimo Sacramento, 
Eltante para o Coro, ricas alcatifas. Finalmente porque nada 
lhe efquecefte do que podia fervir naquelle Convento ; & 
Igreja, lhe mandou da India hãas grandes ,&grofias canas, 
& de tal comprimêto,que baftavão para a alimpar toda, Sen- 
do Vice-Rey de Portugal, lhe deu o fino grande ; & de tao 
fuperior eco , que he o melhor que tem Lisboa quando não 
feja o melhor de Portugal. Tambem lhe deu húa Cruz pey- 
toral rica: &o mais de que eu não achei noticia, que não feria 
pouco. 
96 Finalmente carregado o noffo Santo Arcebifpo 
mais de merecimentos ; que deannos em o mefmo officio de 
Prefidente do Confelho de Portugal foy Deos fervido de o 
levar para ficom hãa morte em tudo femelhante à fua vida. 
Andou muitos dias de pé fofrendo cô muita paciencia asmo; 
leítias da enfermidade caufada do grande trabalho, q a mul- 
tidão dos negocios lhe dava. Em todos aquelles dias difle Mile 


fa; & na ultima , que foy no Domingo de Pastor bonus » fe 
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achoutão debilitado , que lhe foy neceffario affentarfe al- 
oúas vezes , antes que aacabafle; & celebrando fempre efte 
fanto Sacrifício com muita devoção, aquella vez o eclebrou 
com muito mayor como quem julsava jà, que era a ultima. 
Vifitavão-no todos os Medicos do Rey ,& os Portuguezes; 
hús crão de parecer »que fe fangrafle , outros o não confene- 
tião ; & neftas indeliberações hia crefcendo o mal; & fem 
embargo de que elcarrava muito , & lançava muitas feimas, 
não acaba vão de refolver as fangrias. Quando lhas mandá- 
rão dar ,& vicrão a entender ,queera carga de fangue ;já O 
mal fe havia difundido de forte ,que fe havia Feito mortal. 
+Parece queria Dcos premialo jà , & levalo à fua gloria ,& 
afim difpunha , que'os Medicos não conheceffem o que elle 
padecia.) Treze dias cíteve na cama;& em todos elles fe con- 
feffou ,& commungou. Quando os Medicos defconfiárad 
da fua vida, fe chegou a elle hum Religiofo da noffa Ordem, 
& lho diffe: elle lho agradeceo muito »-Icuvandolhe por lan- 
ço de box amizade o idefengano com que lhe fallava. Man- 
dowlogo chamar zo Doutor Mendo da Motta ; do meífmo 
Confelhode Portugal sde quem elle fe fiava muito; & com 
elle fez nad tcftamento , mas apontamentos , para defcargo 
defuacon fciencia, como os Religiofos cofumaó nomeado 
asdividas quesinha. Declarou ; que os feus eferavos nunca 
ostivera por effes , fona6 por livtes.,& que por taes deviad 
fertidos: Pedin que o feucorpo fe depofiraffe cmo Conven- 
goideS. Philippe de Madrid sã que dahi foffe tresladado ao 
Coliegio de Noffa Senhora do Populo. de Braga ; ( aonde a- 
goraeftá.) dluogo mandou efcrever a feguinte carta ,em que 
pediaiaoRcy quizafie defencarregalo.das fuas dividas, como 
tevedella,quebenafórma, que fe fegue.. 

Seubor :Oejfiado em que eftom nefta enfermidade , que 
Deosfoy fervido dúrmesme obriga areprefentar aV. Mago- 
fade a neco/idade das obrigações , é dividas com queme a. 
cho por ascarfas delas scomo buma das principaes-confas do 
aejcamgodeminhacon/ciencia sem queefperoque V Mage- 
Ei, fade, 
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tade spor fuá real grandeza, & muita predade ; é pelo amor 
com que o tenho fervido sine ajude a defcarregala. Em todo q 
tempo, fervia V.Magejtade no Ejpado da India fe me ojfe- 
recerão occafoessem que foy neceffario gastar mutafazendas, 
Cramda que muitas dellas forão ordenadas para o be efpirstual 
daquelle Ejtado ( coufa que por fi jó baftava para mover o Ca- 
tholico animo de V. Magestade não deixdrão de refultar na 
confervaçao temporal delle. E quando cheguey a Portugalsme 
foy forçojo fatisfazer co os depojitos da Igreja de Braga qua- 
rentas & cinco mil cruzados »que deixey de dividas na India; | 
por não ter outra nenhiafazenda com q as pudee fatisfazers 
& não importar aque tronxe valia de trezentos cruzados, 

97 Chegandoa Bragasachey a Igrejatão carregada 
com penfoes » é» comtanta dificuldade para poder remediar 
as nece idades della, que me obrigona vir pedir a. Magef- 
tade me fixeffemerce delicença para poder renunciar ;aoque . 
V. Mageftade não foy fervido deferimme ; é me occupou ne= 
a Corte em materias, & juntas de fenreal ferviço » & depois 
no governo de Portugal, donde me mandou vir » para fe fer= 
vir de mim no Confelho. E em todas estas occupações fe me 
offerecerão occafõões de muitos pd paranenhia dellas 
receber nenhiia ajuda de custo. E ainda que ouve occafiao de 
poder tratar difto, deixey de o fazer »por ter mais occupado 0 
animo no fervico de V. Magestade sque em nenhiaconfade 
converienciaminha, Peço aV”. Mageftade me faça merce de 
vinte mil cruzados para ajuda de pagar minhas dividas;por- 
que demais de o merecer o cuidado ; com que fempre tratey do 
ferviço de VP. Mage frade, & os exemplos de outras merces fe- 
melhantes, por fer materia de defcar go de minha confciencias 
confosque V. Magestade me faça neste particular a merce 
que de Juareal grande za [é deve ejpevar.Com aminha afiften- 
ciano fervico de Vi Magejrade não faltey no que pudeaobem 
da minha Igreja nem as muitas neceifidades dos pobres ,que 
hanaquelle Arcebifpado: é fuy diferido avenunciação della 
em quantome durava a licença de jua Santidade , com defejo 
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de fe acertar na promoção de bum Prelado charitativo sê 
amigo dos pobres; que he o que mass fe ba nuster naquelle Ar- 
cebijpado. Confio na mifericordia divima , que acertara Voffa 
Magejtade nella, conforme a feufanto zelo, nomeando tal 
Prelado, que pofa remediar minhas faltas.O que peço a P ojfa 
Magestade he, me faça merce mandar fe tenha cuidado com o 
que eu alls tiver Vencido; é com os catdos do Priorado.de Gui- 
mar des, depois que V”. Magestade me fez merce de me apre- 
fentar nelle ; para que fe pola fatisfazer ameus acredores: 
porque como não tenho nenhita fazenda sd a obrigação de 
pagar as dívidas be forçofa » parece Jufto, que V, Magestade 
me façanifo toda amerce que auver lugar » para defear go de 
minha conferencia. EE | 
98 Álgiis criados deixo defemparados » & com ponco re- 
medio de Vida, de que fe fara lembrança de minha partea V”., 
Magefrade. Peço mefaça V. Mage ade merce de os mandar 
rover em oficios, que caybão na qualidade de Juas peífoas :& 
gue a todos os que metem fervido me faça V cia Magestade 
merce mandar amparar, E ajudar no.que fe lhe oferecer: por- 
ane todos me acompanharão nas occafiões do ferviço de Vofa 
Mage fade. E esta be aprincipalrazão » porque defejovelos 
com remediode vida. Em tudo «pero, que V. Magestade me. 
faça amerce » que lhe merece o grande amor,com que fempre 
meempreguey em fenreal ferviço: ficando mais obrigado aro- 
gar a Deos guarde a Catholica peljoade V. Magestade , co- 
mo à Christandade hamifter. Prumetro de Mayo de 1617. 
Epeço a”. Magestade me faça merce mandarme 
deferir logo acsta petição » paraque emVida tenha a confala- 
ção de Ver: algum remedio a minhas dividas : porque depois da 
morte não fe terá tanto-cuidado dellas como agora me dão. 
Fr. Aleixo Arcebifpo Primaz. 
100º Deftacarta feita dous dias antes-da fua morte, fe 
vêa muita pobreza do noflo Arccbifpo;(que fuppofto lhe ti- 
nhao Rey feito muitas merces ; ainda a brevidade do tem- 
po lhasnão havia deixado lograr ;)& tambem q muito que 
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defpendia nos cfficios da piedade , & mifericordia ;& junta- 
mente quad pouca era a fua ambição pois em tantas occu- 
pações do ferviço do mefmo Rey Philippe ,cmquelhe erab 
precifas grandes defpezas,nunca olhou para as ajudas de cu- 
fto, que fe lhc deviad dar. Aqui fe ve tambem por teítemu- 
nho do mefmo Arcebifpo nad fó a pobreza com que veyo da 
India ;mas o defemparo em que ficárad feus criados: & he 
certo, que ficando elles aqui muito pobres ; na6 tinhaô vin- 
do da Índia muito ricos, ccmo malinformaco quiz Cize” Tom. 
Manoel de Faria na fua Afia. GilGonçales de Avila nofeu p, 2,c. 
Theatro de Madrid ( não fendo Portugucz ) diz: fobre elle 8.n.10. 
particular. eftas palavras: Lue V13-Rey en lamifma India »3 | 
estando dla Vista detan mmenfas riquezas snotraxoa Flef- 
panhade todas elas »quando ElRey Phusppe: Td. le dio-el 
Arcebipado de Braga mas que dos relaciones ;una de aver= 
las vistos y otra para elmas glorto/a sque contenta lamultitud 
de almas ,quedexô.alistadas por Verladeras bijas: de la Igle- 
ha. 

101. Semembargo de fe ter confeffado »& commungado' 
o Arcebifpona mefma doença tantas vezes, fe tornou a con- 
feiTar de novogéralmente, &pedio quefe lhedeffe o Santil- 
fimo Sacramento, com grandes finaes de verdadeira contti- 
ção. Pedio,- & fe lhe deu tambem o Sacramento da Unção 
extrema »: que recebeo , refpondendo elle -meífmo a tudos: 
quando o Sacerdote lho miniftrava. Depois de o receberem 
vozaltarcpetio muitas vezes o Cantico.sNunc dimittas for- 
vam tum Domine. Chamou a feuscriados,& nomeando-os 
alguas vezes com o nome de filhos ; fe defpedio delles; lan- 
gandolhesa bençaô. Feita efta-diligencias feabraçou com hãa 
Imagem deChrifto crucificado, fallandolhe com doces, & 
amorofas palavras ,-&-entregandolhe com grande aficÃo 
nas fuas mãos; o. feu-efpirito... Entre eftas ternuras , que à 
Ghrifto dizia ;&cdoces abraços que lhe dava: foy o Senhor 
(fervido de o levar parau defcanço da fua gloria : aonde rece- 
beria o premio de feus ferviços & grandes trabalhos, que 
to $ pos 
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por amor do mefmo Senhor havia padecido.Foy a fua morte 
em tres de Mayo do ano de 1617, Pouco antes que efpiraf- 
fe ouvindo as lagrimas, & os clamores, que os criados jà fa- 
ziaô pela fua faltá, moftrou que fe entriftecia , & lhe davad 
pena, & aflim pedio que finguem lhe choraffe a morte; por- 
que elle confiava na mifericordia dé Decos, que poreila pafla- 
va a melhor vida, 

102 Quandoos fenhores do Confelho o virad defunto; 
intenrárão embalfamalo;& tendo ja prevenidos os materiaes 
neceffarios para effe effeito , defiftiraô defte (eu intento ;di- 
zendo , Que quem fe atreveria a tocar o corpo, que tinhão por 
Santo; ou porque o não deixarião a providencia Divina que 
o poderia guar dar incorrupto. E parece falláraó comefpirito 
de profecia.Elteve amortalhado hum dia inteiro, fempre c6 
a Cruz Primacial levantada ; & com a mefma fahio a enter- 
rar. E pofto que quando o acompanhamento começou à or- 
denarfe, qu'zerad os Clerigos da Parochia;movidos pelo Ar- 
cebifpo de Toledo,que o Capella6 ,que levava a Cruz Pri- 
Macial, foffé ao menos diante delles ; achára6 tão pouco sfa- 
vor na pertençaS , queouveraõ de ceder della. 'O enterroffe 
ordenou, & fahio coma Cruz Primacial levantada diante do 
corpo. E ainda que em húa rua quizeraô outra vez os Cleri- 
gos impedir 4o Capellaó, que levava a Cruz Primacial;(que 
fe chamava Antonio Botelho) naô foffe adiante ; elle fe ou- 
ve com tanto valor,ajudado tambem dos Grandes,Senhores, 
& Miniftros ,queo favoreciad, que ellefoy por diante em o 
mefmo lugar ; & os Clerigos fe calârao , & defiftirad da fua 
pertençaõ. | 

103 Foy depofitado em a Sacriftia do Convento de Sad 
Philippe de Madrid,da noffa mefima Ordem,(como elle o ha- 
via difpofto;debaixo-de duas chaves (huma fe entregou ao 
Prior, & outra ão Duque de Villa-hermofa, que era'o que'fi- 
cava prefidindo no Confelho de Portugal) em hwm caixao 
de veludo preto, em que fenad lançou cal, nemcoufa alia, 


fe bem por fóra fe cobrio rodo de tetra. E puzerad-lhe os 
Relis 


De. Fr. Aleixo de Menezes. 59 

Religiofos daquelle Convento o feguinte Epitafio ;com9o L;p, 2. 
traz Gil Gonçalves de Avila;emo feu Thcatro das grande; cap. 2. 
zas de Madrid. j pas 

104 Aquiyaze debaxo deste altar el Ilufirifimo » y Re- 
Verendifimo D. tray Alejode Menezes , que aviendo toma- 
do el babito desta Sagrada Religion en S. Agustin de Lis- 
boa » de edad de 15. aros ; de 30. fue nombrado Predicador de 
S. Magefadfrendo Definido en aquel Convento ;y enelga, 
Arcebipo de Goa,Primado dela India Orental , por el'Pra- 
é mira Rey Philippe Segundo ; y aviendo ido diVer[as ver 
Res V1z-Rey de aquellos Estados ,el Papa Clemente V EL. le 
embio por fu Legado Apofíolico ala converfon de toda la St- 
errasy Reynos del Malavar,»y exeltos con fu predicacion ; ex- 
emplo>y janta Vida, convirtio gran numero de Infelesy Scif- 
maticos,y ganda la obedrencia del Santo Evangelto muchos 
Reynossy aladeS, Mageftalmuchos Reyes: de donde el Ca- 
tbolico Rey D. Philippe LI. le amo parala Primaz ta; dig- 
nudad de Draga.Y aviendo Negado all: defênes de machos pair 
Jragios, vintendo aesta Corte para renunciar aquella digra- 
dad Arcebupal ,y recogerfe a la foledaid de una celda Su Nia- 
geftad Cat bolicasconociendo fu Valor, exem plar vida, le em- 
bro por Viz-Rey de Portugasy por tener cerca defitan infig- 
ne Varônsdentro de um ario de mando bolver a esta orte ,y de 
bixo del Confejode Effado sCapellan Mayor, y Prefiente del 
Supremo deaquellos Reynos; donde estando firpieudo com as 
probacian de fngular prudenciasdormio en el Seior con inde- 
cible dolor de los que le conocieron »a 3: de Mayo de 1617. de fis 
edad 58. anosstresmezes,yonze dias. 

10$ Quando aos Prelados defta nofla Provincia de Por- 
tugal lhes parecco ;que jd era tempo de eltar gaftado o cor- 
podo noflo Santo Arcebifpo ,tratárao de-tresladar feus of 
fos ao Collegio ce Noífa Senhora do Populo de; Braga», por 
na6 faltarem,nem à petiçaô do Arcebifpo ;nem fe privarem 
deterentrefi o corpo de hum Prelado que tanto os havia 
amado ;& honrado, Encarregoufe o negocio au Pacre Frey 
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Francifco de Mendonça ; peffoa Illuftrilima pela' fua quali- 
“dade, quefoy fó a cfte fim a Madrid & fazendo a diligencia 
com os Religiofos do Convento de S. Philippe , mandou a- 
briracova , &o caixaO em que fora fepultado, prefentes 
muitos Religiofos graves do mefmo Convento em 10.de 
Março de 1621. quatro annos depois da fua morte: foy a- 
chado o feu corpo inteiro, & incorrupto. Acrefcentou efta 
maravilha os defejos ao Padre Frey Francifco de Mendonça 
de.o trazer com mais preífa ao Collegio de Noffa Senhora 
do Populo de Braga : & nelle foy collocado na Capella Ma- 
yor á parte da Epiftola em hum caixaô de madeira bem la- 
vrado;: por fehaver entendido efta fora a vontade do Illuf- 
trifimo Arcebifpo D. Fr. Agoftinho de Caftro feu Funda- 
dor , que diziafolgaria, que D. Fr. Aleixo, a quem amava 
como a filho, fe quizeélc enterrar com elle. No tumulo feilhe 
pozhum elegante Epirafio , que traduzido no noflo Portu- 
guez ,he nefta fórma, 

106 Ao Tlyfrifinos cd Reverendifimo Senhor D. Fr. 
Aleixo de Menezes;da Orem de S. Agoftnho , Arcebijo, 
& Senhor de Braga, Pronaz primeiro da Índia, depois das 
Elejpanhas, Governador do Oriente, Vice-Rey de Portugal, 
Prefidente do Confelho Supremo, Capellão Mor da Magefta- 
de Catbolicas Pregador que vreduzio a obediencia da Igreja 
Romana os Christãos deS. T'homeê , que vivião no Malaivar, 
Varão uluftre na Religião +d» zelo da Fé: Seus Valfallos em 

fonal de agradecimento lhe + verao eta memoria ,sno anno do 

Senhor 1628. fendo Arcebipo o Ilustrijimo, & Reverendif- 
fimo Senhor D. Rodrigo da Cunha. Faleceo emu Madrid a 3. 
de Mayo de 1617. tendo fincoenta de idade. PE 

107: Eftefoy o Fundador do Religiofifimo;, & reformas 
diflimo Convento de Santa Monica de Goa , que defde feus 
principios tem creado efpiritos excellentes,fendo aquella ca- 
fa verdadeiramente Seminario de fantidade s &efcola de vir- 
tudes; & na6 podia deixar de fer tal , pois recebeo defte San- 
ro Prelado as regras para as exercitar; digno fogeito de to- 

dos 
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dos os applaufos ,& commúas acclamações , com queainda 
hoje he venerado: & por iffo nao cra jufio dc! ontar com fi- 
lkncio as azas da fama , com que gloriofamente. vcárao as 
fuas acções , &as fuas obras ;antes he jufto , & Cevido aug- 
mentarihe pennas de merecidos elogios, ainda que fempre 
curtos, & defproporcionados á grande za do feu merccimen- 
to , & à perpetuidade da fua memoria , que deve viver para 
fempre gravada nos corações daquellas Efpofas de Chrifto.. 

108 Donoffo Arcebifpo efcrevem muitos Autores. D: 
Rodrigo da Cunha na fua Hift. de Braga p. 2. cap. 94. pag. 
421. D. Fr. Antonio de Gouvea na Jornada da Serra do Ma- 
lavar , Fr. Luis de Genova na fua Pompa: Sacra Italiana da 
Religiaô Auguítiniana na Canonização de Santo Thomás: 
de Vila-Nova, pag. 24. Fr. Simpliciano de S. Martinho na 
fua Hiftoria Franceza das Vidas dos Santos da OrdemceS. 
Agoftinho p. 798. Fr. Philippe Elfio no Encomeafticon Au- 
guftiniano p. 30. Gil Gonçales de Avila no feu Theatro, de 
Madrid lib. 2. cap. 2. p. 242. Frey Antonio da Natividade 
nos feus Montes; Monte 3.Coroa unica, Fr. Antonio da Pu- 
rificação na fua Chronologia em 3. de Mayo , &no Íeutra- 
tado de Viris Hluftribus cap. 25. p. 34..Joao Hayus , Nico- 
lao Crufenio, Laurencio Beyerline , Fr. Nicolao Curcio in 
Elog. Virorum Illuftrium,pag. 181. &outrosmuitos;& alem 
defics, outros em varias relações manufcriptas em que ha: 
baftante materia para hua hiftoria muy extenfa : & como o 
noffo affumpto principal he a hiftoria do Religiofiflimo Con- 
vento de S. Monica de Goa ;naô he razaõ nos derenhamos: 
mais:porque no que brevemente deixamos apontado das ac- 
ções do noffo Illuftrifimo Arcebifpo, propcemos a fuas filhas 
as Religiofas de Goa, hum perfeitiflimo exemplar, & hita vi- 
va memoria da bondade , & virtude de. feu Fundador. 
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Fax Viagemo Arcebilpo D. Fr. Aleixo de Menezes à India, 
entraem Goa, aonde compalecido da runa efpsriinal 
de muitas almas » fundanella dons Recolhimentos 
de molheres. 


NSCRUTAVEIS fado os meyos-de 
que a Divina Sabedoria wza para os 
fins que pertende , em utilidade das 
fuas creaturas ; porque attendendo 
aofeubem , & remedio , de tal forte 
* (como amorofo Pay) ordena aquel- 
les meyos, que poflaO. chegar a poffuir, &a lograr efles fins. 
Compadecido Philippe o Prudente ; no tempo-que era Se- 
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nhor de Portugal ( pelas queixas que lhe faziaô ) do mifera- 
veleítado, em que fe achava a India, afim no temporal ; co= 
mono efpiritual, affentou comfigo por na Prelazia dc Goa 
fogeitos da mayor qualidade, virtude, letras, & prudencia; 
para que coma fua authoridade , & confelho atrendeíTem os 
“Vice-Reys ahum , &a outro augmento daquelle Eftado. Pa- 
ra efte fim nomeou ( ao que parece com efpecial moção de 
Deos) a Fr. Aleixo de JESUS ,ou de Menezes, feu Préga- 
dor, & de cujas virtudes , & letras eftava bem inteirado , fo- 
bre o conhecimento da fua grande qualidade , em Arcebifpo 
Primaz do Oriente. E como grande cuidado que o Rey poz 
nefta nomeaçaô, o poz tambem em o expedir, para que com 
toda a brevidade fizefle viagem para a India. Embarcoufe 
em o mes de Março de 1595. & chegou a Goa em Setembro 
do mefmo anno. E como era grande o zelo da honra de Deos 
que abrazava o coraçaô do Arcebifpo , começou logo a at- 
tender ao remedio das defordenadas vidas de muitos; que a 
poucos dias conhecea depravados no procedimento, & a 
grande devaffidaõ de coítumes da mayor parte da gente da- 
quelle Eftado; no qual craô a adoração os vícios ,&o entre- 
tenimento ostorpes delcites. Que naô fe pode dar mayor 
mal em húa Republica,aonde declinando os homés,de racio- 
naes feconvertem,& transformaô totalmente em bruros. 

2 Reprefentoufelhe ao noffo Arcebifpo D. Fr. Aleixo, 
feria meyo proporcionado para algãas melhoras deítes ma- 
les que fentia, o convocar ,& celebrar hum Synodo Provin- 
cial; oque verdadeiramente foy de grande utilidade. Elle 
mefmo com zelo fanto , defejando que todos fe empregaf- 
fem no ferviço de Deos,& que caminhaffem pelos caminhos 
da fua falvaçao , prégava naófó nos Adventos , & Quaref- 
mas , mas ainda pelo difcurío do anno muitas vezes , eltra- 
nhando fempre os vicios, & exortando a todos à virtude,& à 
rcformaçaô dos coftumes. Naô foy efte meyo de que fe va- 
leo onoflo Prelado,defproporcionado aos feus fantos inten- 


tos , porque era ouvido de muitos gratamente ; & com fe- 
rem 
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ferem os feus Sermãgs dilatados, & o clima com exceffo: ca- 
lurofo; como faliava com efpirito, &intimava com fervoro - 
ioaficcio, o ouviad com grande fruto , & confolaçaõo. E co- 
moo fimera todo no bem de fuas ovelhas, nad reparava nef- 
te trabalho ;nem em irao Pulpito de repente ; adminiftran- 
dolhe Dos neftas occafiões tanto que dizer , & tanta graça, 
& cíficacia em perfuadir., que entad.era mais bem aceito ,& 
mais fructuofamente ouvido. 

3 Era entre as molheres daquelle Eftado muito grande 
adevaflidad, & tambem igual.o prejuizo , que della refultas 
va, não fó ao ferviço de Deos mas á Republica; vendo-fe 
cada dia acabarem muitas por adulteras ás mãos de fcus ma- 
ridos ;& os maridos perecerem ás mãos daquelles que crão 
culpados no delito de fuas molheres ; para ficarem com ellas 
mais foltos no fcu peccado. Era ifto naquellestempos tan- 
to para laftimar , que omeímo Arcebifpo com fentimento 
referio hum dia diante de muito graves peffoas (com a occa = 
fiaô da morte de húa molher de naô inferior nobreza , que 
feu marido , mais que igual a ella na qualidade ,haviamor- 
to, por crrar contra a fua honra )que com aquella eraó fin- 
coenta , & duas as molheres nobres, quemorreérad á eípada 
naquelle fcu Arccbifpado em pouco mais de dous annos que 
havia chegado a elle. Para obviar efte grande mal , & os mui- 
tos que delle naíciaô , refolveo comfigo o noffo Arccbifpo 
fundar tres cafasem-Goa ,& dedicalas à Santilima Trinda- 
de, obrigando por eftemeyo a Deostrino, & hum, para que 
remediafle aquelle Eftado , pedindolhe juntamente o ajudaf- 
fe, para que daquella obra ; que defejava fazer, fe feguiffera 
muitos bês efpirituacs ás fuas ovelhas, & á fua honra, & glo- 
ria muitos augmentos. 

4 A primeira que intentou fundar (como defaéto fucce- 
deo) foy hum Recolhimento de Donzellas: efte dedicou ao 
Padre Eterno. O fegundo defejava que fofle de Religiofas 

rofeffas ; efte intentava dedicar ( como jà dedicava no feu 


coraçao) a noflo Senhor JESU Chrifto,para que tiveffe pa 
E cm 








66 Elistoria da Fundação do Convento 

bem cafa de Efpofas em as Indias Orientaes, afim como já 
tinha muitas nas Occidentaes. O terceiro offcrecco ao Efpi- 
rito Santo, & efte foy o Recolhimento das Convertidas.E co- 
mo ha India lhe parecia muito difficultofo de entabolar o 
Convento de Freiras profeffas; começando pelo mais facil, 
tratou de erigir, & fundar primeiro os dous Recolhimentos, 
de Donzelias j&o de Convertidas ,refervando para melhor 
tempo oterceiro. 

O primeiro que fundou defles , como fica dito, foy o 
Recolhimento das Donzellas nobres,que por pobres,& def 
emparadas poderia correr perigo na honra, & na fama, em 
terras taô livres sê viciofas; como as do Oriente. Foy efle 
Recolhimento de grande utilidade, & credito para aquelle 
Efiado, & muito importante ao ferviço do Rey.E porque af- 
fimo veyoa entender Philippeo IIL quando era Senhor de- 
fics Reynos; lhe fez merce âquellas Donzellas de mil cruza- 
gos em cada hum anno para o feu fuftento, à periçaô, & inf- 
tanciado mefmo Arccbifpo. Nefte Recolhimento deyxad 
fuas molhetess & filhas muitos homês nobres, ( & ainda as 
peífoas da primeira nobreza) quando fazem jornadas, & via- 
£Es largas para fóra,ou vão á guerra , dandolhes o neceffario 
para o feu fuftento;& para que melhor foffe aliflido nos teme 
pos futuros, & na6 vicffe a padecer faltas, ( nas vacantes da- 
queile Arcebifpado ) cometcoo Arcebifpo com grande pru- 
dencia o feu governo à Mifericordia de Goa , difpondolhe os 
exercicios; & o modo de vida , que haviad de obltrvar. Re- 
comendou o confeflonario defia caia aos Religiofos da noffa 
Ordem dos Eremitas de Santo Agoftinho:, para que lhe affif- 
tifftm (como ainda hoje fazem , com grande charidade ; cui- 
dado, & zelo )no efpiritual. Elles as vifitad, & lhes nomeao, 
ou elegem as Regentes nos tempos convenientes ,êt as dou- 
Hrinaô no caminho da perfeição, achando naquella cafa grã- 
des exemplos de virtude, & de edificaçaõ. Quando morrem 
as proicífaô (porque trazem todas o habito demeu Pay Sane 
to Agoltinho) & as vad bufcar os Religiofos, & 20s feus 


hom- 
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hombros as trazem a enterrar ao Convento de Nofla Senhos 
ra da Graça daquella Cidade , como a profeffas da mefma 
Religiao. 

6 — Ofegundo Recolhimento foy o das molheres arre- 
pendidas; para que nelle pudeffem viver retiradas , & reco- 
lhidas em vida perfeita , & virtuofa todas aquellas, que en- 
ganadas do mundo , & de feus falfos deleites , fe haviaõ en- 
tregue ás culpas com efcandalo do meímo mundo , tendo na 
charidade do Arcebifpo cmparo, & remedio, & tambem aju - 
das efpirituaes , para que abrindo osolhos aos enganos da 
vida, procuraflem merecer os agrados ce Deos. Dedicou-o 
o Arcebifpo (como fica dito) ao Efpirito Santo, debaixo do 
titulo de Santa Maria Magdalena. Foy tao poderofo nefta 
obra o zelo;&a doutrina daquelle Santo Prelado,que ha ho- 
je naquella cafa molheres de muitas virtudes. Fez- lhes efta- 
tutos muito fantos por onde fe governaflem , & mandou- 
lhes tambem que veftiffem o habito de Terceiras da meíma 
Ordem de meu Pay Santo Agoftinho , todas as que fe refol- 

veffem a períeverar naquella caía em Íerviço de noflo Se- 
nhor. E ha hoje nella profcífas mantellatas , & de vida muito 
exemplar. 

7 Nefte Recolhimento entrou D. Margarita de Auftria 
India Changali,& Princeza de JafanapataO, cuja vida,ê cx- 
emplo edificou muito aquella caía, & a todos os que a conhe- 
ciaô , que tinhaS muito que louvar a Deos, pelo grande fer- 
vor com que procurava adquirir todas as virtudes , vencen- 
do nelle a muitas mais antigas na fé, & na Religiaô. Foy efta 
Princeza ,ou Rainha muito rica em Jafanapataõ ;molher de 
Changali Cumara. Mas para que fe fayba quem foy cíte , & 
como efta ferva de Decos fe converteo;, fez Chriftaa,& entrou 
no Recolhimento, (o que teftemunha Faria na fua Afia ) em Tong. 
graça da virtude que nelle fe obferva, brevemente darey no- |: 3º 2 
tícia de hum, & outro; que não ferá alheyo da mefma hifto- "?:":* 
ria que himos defcrevendo. 


8 TinhaoRey de Portugaldireiro ao Reyno de Jafana- 
E ij patao 
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pataós como o tinha tambem ao de Candea em Ceyla0) cujo 
Roy havia nomeado em ita morte por feu fuccefior ao Rey 
de Portugal. Morreo pelos annos de 1617. o ultimo-de Jafa- 
napataô,que o era por merce do Rey de Portugal,com obri- 
gaçaô de pagar em reconhecimento, & vaffallagem certo tri- 
buto,& hus tantos Elefantes; &ficandolhe hum filho meni- 
no, & por efta caufa incapaz para o governo ;chamou a elle 
a hum feu irmaô , chamado Changali Cumara. Efe tanto 
queieviono governo, qualféra infaciavel começou à exe- 
cutar em muitos, grandes crucldades , & crefcendones cabe- 
daes comos roubos,que fazia em feus mefmos vaflallos,nad 
fó intentou defpojar de feus Eftados aos vizinhos; mas de 
negar a obediencia;ê a fogeiçao,que devia aos Reys de Por- 
tugal: Sobre ifto,no tempo que Conftantino de Sá fuccedeo 
no governo dé Ceilad;fempre favoreceo em odio"nofio (ain- 
da que o occultava) ao Rey de Madunc inimigo dos Portu- 
guezes, miniftrandolhe foccorros ; como em perfuadir 20 de 
Candea fe rebelaffe contra os noffos, Com. a mefma falfida- 
de offerccia dinheiro ( mas fó em offerecimento )-a Conftan- 
tino de Sá; para que o deivbrigafte da paga dos Elefantes. E 
pedindo!he eftes; pelo mefmo refpeito ,o Sa; dilimulava ; & 
fe armava para romper de todo. Com eftas noticias mandou 
o Governador Sà-ao Capitaô Philippe de Oliveira com cen- 
to)& trinta Portuguezes , & tres mil Lafcarins capitança- 
dos por Luis Cabral de Faria;& Luis Teixeira;quelogore- 
conheccrad asaftucias do Changali. Pediaô-lhe o valor dos 
Elefantes ; mas naô refpondia a propofiro; antes cheyo de 
foberba;fe.moltrava defejofo de que lhe viffem hum exerei- 
to que tinha de oito milhomés , promptos com as armas nas 
mãos, nad-muito diftanre daquele mefmo lugar. 

9 - Entendeo o Oliveira eftas fuas traças; &difpofições, 
& para lhc moftrar a refoluçaô que trazia, fez marcha adian- 
tc; & como o tyranno com razões o queria deter ; para o def- 
truir;mandandolhe dar na retaguarda,que ficava mais atraz, 
como com cilcito oexecutou, fem embargo de lhe cuftar hem 
caro; 
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caro; porque os noffos,como tinhaô baftante conhecimento 
das fuas aftucias, vinhao acautelados , & allim tiveradhuma 
cruel briga, a que acodio o Capitad Oliveira com muita pre- 
fleza, matandolhe algus tres milnegros ;muitos dellesmof- 
queteiros. Succedeo iftono anno de 1619. Vendofe oChan- 
gali deftruido ; fugia em hum navio acutracofia, para naô 
fer tomado às mãos ; mas voando em ítu alcance hum barco 
noffo com dezafeis foldados animofos, o alcançárao , & 
rendérao , & trouxeraõ prefo; o qual por lhe naô cortarem 
naquella occafiaô as orelhas , para lhe tirarem as arrecadas 
ricas que trazia, (como fizeraô a hum feu cunhados que o a- 
companhava) as entregou deprefla, com tudo o mais que le- 
vava. | (SSH 
10 De Jafanapataô, aondeo haviad trazido,o leváraõ 
a Columbo,atê vir de Goa ordem do que fe havia de fazer;ã 
de Columbo foy mandado ir a Goa com fua molher ,aonde 
por fuas culpas foy fentenceado á morteno anno de 1621. E 
foy taô venturofo; que asconheceo, & tambem quaõ errado 
era o caminho da gentilidade, que até allihavia feguido, pa- 
ra abraçar naguella hora a Fé Catholica , em que fó fe podia 
falvar. Nella acabou com admiravel conftancia ;ajudado ; & 
amítido dos Religioíos de Sad Francifco. No baptifmo fe” 
chamou Dom Philippe. Sua molher 'á fua imitaçaô abraçou 
tambem a Fé,& pedio o baptifmo ,& fechamou. D. Marga- 
rita de Auftria, por contemplaçaô da Rainha de Heipanha, 
Sem embargo de queefta Princeza ficou pobre, como prifio- 
neira ;& cativa; cô tudo nunca a Íua pobreza feria tanta,que 
lhe faltaffem (por via dos feus parentes mil; ou dous mil xe- 
rafins para poder fer Religiofa profeffa em o Convento de S, 
Monica. Refolveofe, toda trocada de foberana em volunta- 
riamente abatida , a entrar no Recolhimento das Converti- 
das aonde pudefie cuidar fómente de agradar a Dcos ; & fe= 
gurar o Reyno do Ceo; com grande defprezo das foberanias, 
& Reynados dasterra ; portandofe ( como fica dito) comtad 
grande exemplo, que nad fó ás de dentro  daquella cafa con- 

E iii fundia, 
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fundia,& admirava:, mas ainda aos. de fóra compungia? ti- 
randonoflo Senhor dastyrannias do Changali, paraelle a 
fua falvaçaõ, & para fua molher ta6 grande luz , & defenga- 
ho: pois conhecenco a variedade do mundo , quiz naquelle 
habito pobre , & abatido , pizallo , para que elle ficaffe co- 
nhecido pelo que'era. | | | 
11 'Comonao parava o deíveio cefte Santo Prelado: fó 
nefes Recolhimentos, (com osquaes, & com o Convento, 
que depois edificou , fe reformárad tanto os coítumes da- 
quelia Cidade ;que rarifimo foy o cafo, que fuccdeo depois, 
femelhante aos laftimofos ; & afrontotos que ficad referidos) 
porque fe citendia a mayores obras o feu grande coraçaô, 
que era todo gencrofo,& todo grande para as coufas do fer- 
viço de Deos, & bem-de fuas ovelhas ; tratou de'ir difpon- 
do as côuias em fórma, que a terceira cala, que intentava de- 
dicar ao Divino Efpofo das almas puras,& caftas ,tiveíle cf- 
feito, EraO os feus defejos fundar há Convento da fha mef- 
ma, & noffa Ordem, emtoda a reformaçao; para que aquel- 
Jas Donzellas nobres, que nad tiveffem dotes comperenres 
à fua qualidade para catar, tiveflem nefte Convento remedio 
feguro temporal, & efpiritual ,8rpudeffem , dedicandofe ; & 
confagrandofe naqueila cafa a noflo Senhor com votos fo- 
lemnes de Caltidade ,de Pobreza, & Obediencia, darfe a to» 
da a virtude, & fantidade: confundindo por efte caminho a 
viciofa torpeza de todos aquelles Reys Genrios do Oriente, 
que pondo a fua felicidade na multidad de molheres para o 
uzo da (ua fenfualidade , viffemnaquelles Recolhimentos de 
molheres caíftas a pureza ,&a fermofura danoffa Santa Fé 
Catholica; & tambem para que com a virtudes bc fantidade 
daquellas almas fe obrigafle o mefmo Senhor a confervar a- 
quelle Elado , & Chriftandade do Oriente ,tad cercada por 
todas as partes de inimigos & a augymentala, inflâmando ao 
Rey,& a ftus Miniftrosem zelo do bem efpiritua! de todos 
aqueles Inficis, & Gentios ; pois para iffo havia dado Deosa, 
Índia aos Reys de Portugal, para cftenderem, & propagarem 
a fua 
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a fua Fé ,&cultivarem nella as virtudes, com que o mefmo 
Senhor he louvado; & não para fe aproveitarem fómente de, 
fuas riquezas. | En IqÃos ih 
“42 Para efte grandenegocio chegar a ter fer Sc exiftcn-: 
cia entre as grandes contradições ; que já previa começou 
a ir difpondo , & encaminhando as coufas , para que fe pu- 
deffe confeguir o fim que defejava. E fe confirmava mais de 
que efta obra era boa ; & feria muito aceita anoffo;Senhors: 
pelas duvidas, 8& objeções, que jà fe lhe propunhão. Que eíta, 
he huma das qualidades para fe entender a perpetuidade ;&. 
permanencia das fundações ,9 ferem impugnadas, & períe- 
guidas em feus principios: meyo de que fe aproveita o com-. 
mum inimigo ; para impedir os grandes bês futuros » que te- 
me adquirão as almas, &a grande gloria accidental;que del- 
las refultará a Deos. Efcreveo logo á Hefpanha ao Rey Phi- 
lippe IL. que havia fuccedido a feu pay Philippe o Pruden- 
te; & propondolhe todas eftas razões » que ficão referidas, 
lhc pedia licença para fundar em Goa hum Convento de Re- 
ligiofas, como adiante veremos. | | 
13 “ Havia levado em fua companhia e noffo Arcebifpo, 
D. Fr. Aleixo de Menezes ( quando fez viagem para a ln- 
dia) dous Religiofos do Convento de Noífa Senhora daGra- 
ça de Lisboa, que hião tambem a titulo de Miffaô , manda-: 
dos pelos Prelados da noffa Provincia dos Eremitas Agofi- 
nhos de Portugal (como coftumavão todos os annos.) Hum 
deítes R eligiofos fé chamava Fr.Chriftovão do Eípirito Sane 
to; Hefpanhol de nação ; o qual depois de haver fido alguns 
annos foldado do Rey da terra snão fem particular favorde 
noffo Senhor, renunciando as milícias do mundo, & as hon- 
ras que por elas podia adquirirstomando o habito ema mefe 
ma Provincia dos Eremitas de meu grande pay Santo Agof- 
rinho, fervindo nella com muito mayor valor , & intercífes 
éfpirituaes a noffo Senhor JESU Chrifto, & padecendo pelo 
feu amor, & pela prégação de fua Evangelica Doutrina mui- 
tos trabalhos , foy nefta Miffad por Confeffor do Arcebit- 
| E iiij po, 
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po; 8 depois ceaigúsannos foy mandado á Perfiá em com- 
panhia dos Padres: Fr; Antonio de Gouvea: que depois ve yo 
a fer Bifpo de Syrene , & Frey Jeronymo da Cruz; os quaes 
hião a titulo. de Bmbayxadores do Rey de Hefi panha:, aonde 
coônvertérão muitos Infieis, &reduzirão muitos Sciímaticos 
Armenios, | OH | 

14 Oscutro foy o Padre Fr. Diogo de Santa Anna, que 
neferempdaindaera Irmão;mas já Thcologo;porque havia 
entrado hamem feito na Religião, Tanto que .o Arcebiipo; 
chegou a Goa p ordenou de-Sacerdote aonde continuando: 
as leituras veyoa fer Meftre da Ordem. A ambos eftes Reli- 
glofos recomendou onoffo Arcebifpo os ícus fantos inten- 
tos;paraque os encomendaflem a nofio Senhor, porque fiava 
muito das orações de cada húmidelles. E como Padre Frey 
Chriftovão do Efpirito! Santo fe aufentou para a Perfiasna! 
fua falta fe valia oiArcebifpo do Padre Frey Diogo ,porque: 
era muitoincanfavel para folicitar o bem efpiritual dos pro- 
ximos. Sendamandado nefte tempo por Lente-do Conven- 
to quea Congregação da India tem na Villade/Tanà;veyo 
afer pay efpiritual ;& Mefiro de huanobre Senhora viuva, 
chamada D. Philippa Ferreira, & de bia! filha fua »Donzella 
de pouca idade;por nome D: Maria de Sá; as quacs aprovei- 
tárão muito com a fua doutrina, & fantos confelhos. Fra ef- 
ta Donizellamuito fervorofa ,& fendo que os annos nefie 
temponão crão muitos ; pois apenas chegatia aos doze ; com 
tudo a:fua grande diftrição , & vida virtuofa fuprião efta 
falta. Vivia já nefietempo efla fanta Virgem com hãs gran- 
des defejos de fer Religiofa ; tanto ; queo Padre Frey Diogo 
de Santa Anna feu:Confeffor a infiruhio para que fallaffe ao. 
Arcebifpo;(que fe achava emas Cidades do NortesBaçaim, 
& Cheubcomaoceafiao davifita , donde depois veyo a Ta- 
na), & lho pediffescomo fez,indo em vefpera de Santo Ago- 
ftinho ao Conventa, emoceafizo em queo Arcebifpo afiflia 
às Vefpcras;( & havia de fazer no dia feguinte Pontifical) 
aonde acabadas eftando elle fentado no fu fitial, fechegárão 

aquellas 
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aquellas fervas de Dios, mãy , & filha ,a lhe beijara mão; & 
a Donzeiia poíta de joelhos lhe deu a petição. Vendo o:Ar- 
cebifpo a fua modeftia, grande -fermr.olura;, & fervorofa in- 
clinação; que moftrava para fervir a noflo Senhor olhe pro- 
metico; & deu (ua palavra de a fazer Freira no Reyno,quan- 
do o não pudefle fazer na Indiano Convento queintentava. 
edificar. 

15 - Comgo Padre Fr, Diogo tinhaitantos preflimos , & 
talentos, que avultavão , & luzião mais coma fua muita vir- 
tude;nunca os Preladoso deixavão eftar muitos tem pos em. 
hum lugar. De Taná ; aonde citava lendo , veyo para'Goa 
com a cccupaçaô de Mefire de Noviços. Dahi a algúis tem- 
pos tornou a mandara Religiao a Tanã com algas comif- 
Ífoés do Arcebiípo;s o qual fe aproveitava delle em muitas 
coufas do ferviço de Deos ; fegundo a neecfdade pedia ;& 
elle lhe ordenava:; &em tudo dava tão boa conta;-que em to- 
das as coufas feajuflava como grande conceito,que o Arces: 
bifpo delletinha. E como nefte tempo jà havia dado princi= 
pios em Goa à obra do fey Recolhimento das Donzellas ,& 
defcjava tambem que o Convento otivefte , & conhecia jun- 
tamente ; que nenhum o podia ajudar nefles feus intentos,: 
nem com mais zelo, nem com mayor cuidado , que o Padre 
Erey Diogo, decujotervor para fe empregar no ferviço de 
Deos tinha grandes experiencias ; & fem embargo de que já 
por vezes lhe havia dado meuda-conta deftes feus defignios, 
nefta occafião lhos encomendou mais apertadamente ; para 
que calli por diante cuidafle;& rraraffe defte negocio como 
obra fua, & muito recomendada ao-feu-cuidado ; efpecial- 
menteem bufcar algts fogeitosde tal ca pacidade, virtude, &. 
talentos ,que-fe lhes pude: encarregar.hãa nova fundação, . 
que havia defero cxempiar de toda a virtude , & fantidade. 
ema India. 

16 Comeliasrecomendações, que o Arcebifpo fazia ao: 
Padre Fr. Diogo das fuas fundações, fe lhe reprefentou; que: 
não podia achar fogeitos mais capazes ;& a propofito para» 
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os intentos daquele Santo Prelado, que D. Philippa Ferrei-” 
ra, & fua filha, pela grande experiencia , que jà tinha de fua 
viftude, & valor para grandes emprezas, Que eftas devem” 
feras partes, que fedevem buícar , nos que faô eleitos para 
coufas grandes; & eftas devem fer as qualidades ,que hão de 
ter, os que hão de governar a outros, 


CAPITULO SEGUNDO. 


De como vierão de T'ana a Goa D. Philsppa Ferreiras & Jus 
filha Dona Maria de Sa ,afundar o Recolhimento 
das Donzellas. 


17 Efcjava caminhar neíta hifloria com toda aquel- 
DD la clareza; que pertendem os amantes da verda- 
debem averiguada ; porque o mais não hehiftoria ,he fabu- 
la, & patranha, Fica aliha de Taná no Sino de Cambaya, 
ou na boca delle , junto à terra firme , & he celebre povoa- 
ção de Portuguezes huma Villanella fituada com o mefimo 
nome de Taná, Ettá polta entre as Cidades de Baçaim , & 
Chaul, & em rão pouca diftancia , que fica fómente apartada 
decada hãa dellas, feis legoas. A efta Villa , que he habitada 
de gente Portugucza, a mais luzida , & nobre que tem a In- 
dia , por fer terra de excelentes ates , falutifero terreno ,& 
em que ha varios Conventos, & entre elles hum da Ordem 
de meu Pay Santo Agoftinho , (fundado pelo primeiro Vi- 
gario Provincial ,quefoy à India, Fr. Antonio da Payxão, 
Religiofo de grandes virtudes , & de muito zelo da falvação 
daquellas gentilidades, na primeira Miifaô , que a ella man- 
dou o Illuftrifimo D. Fr. Agoftinho de Caftro , Arcebifpo 
de Braga, fendo naquelletempo Vigario Géral da noffa Pro- 
vincia dos Eremitas de Portugal: foy cfta fundação pelos 
annos de 1574. pouco mais ,ou menos Ychegou o PadreFr. 
Diogo, & entendendo que aquellas duas fervas de Deosti- 


nhãoralantos , & fufficientes partes para pedras fundamen- 
tacs 
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táes donovo edificio que o Arcebifpo pertendia levantar 
para honra , & gloria de noffo Senhor ; procurou logo faber 
dellas os feus intentos , a fua vontade , & relolução , fe era 
como elle fe perfuadia, para aflim fe aproveitar dos fcus pre- 
ftimos para a crecção , & fundação do novo Recolhimento, 
que cra oque naguelia occafião fómente fe tratava. 

18  Erãoeftas fervasde Deosmãy, & filha, (como fica di- 
to) D. Philippa havia fido cafada com hã Cavalleiro de igual 
nobreza ;chamacdo Gafpar de Louzada de Sà ao qual fe lhe 
havia dado há grande dote comella. Não fóerao nobres, & 
honradas pclo fanguc ; mas muito mais pelas fuas virtudes, 
& boas partes de que Deos.as havia dotado , de juizo , & dif- 
erição; & como veremos ; parece as creou Deos para Mef- 
tras daquellas novas eícolas de fantidade , que queria fe lhe 
fundaflem na India. Como eftas fervas de Deos vivião hãa 
vida muito perfeita ,& com grandes exercicios ef] pirituaes, 
frequentavão muito o Convento de Noffa Senhora da Gra- 
ça de Taná,& afimerão conhecidas ;s& veneradas dos Reli- 
giofos por molheres de grande virtude ; & fanta vida. Não 
pareça encarecimento , que húa moça de 15. annos de idade 
moitrafe jà tanta perfeição : adiante fe verà ifto na lua vida, 
êxnos Autores que deila cicreverão. Deulhe conta o Padre 
Metftre Frey Diogo em como o Arcebifpo D. Fr. Aleixo de 
Menczesdetejava fundar em Goa hum Convento de Freiras 
da fuamefma Ordem ,para emparo , & remedio das molhe- 
res nobres, que não tinhão dote para cafar; & que de prefen- 
tc intentava fazer hum Recolhimento , em que pudeítem vi- 
verteguras as Donzellas pobres ,& defemparadas:, comb 
qual fe podia mais facilmente fundar o Convento : que defe- 
java achar fogeiros ; que com refolução procurafiem fervir a 
noffo Senhor :& que gucrendo ellas entrar nefta obra, elle co- 
mo fcu Confeffor as parrocinaria com o Arcebifpo, para que 
logo as admittile em o numero des que havia de receber. 

19 Bem confiava ao Padre Fr. Diogo em como D. Ma- 
ria de Sa delejava muito de fer Religiofa , & que fua máy a 
| creara 
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76 Flistoria da Fundação do Convento 
creãra com cfes deícjos ; pois detde o tempo, que havia aff 
tido em Tanã,a conhecia com baftante experiencia,& que el. 
la o havia pedido ao Arcebifpo ;& ellea patrocinára pelo co- 
nhecimento da fua virtude : porém deftejava faber, fe elta- 
vão ainda com a meíma refolução. A hua, & outra achou fir- 
mes no meímo fervor com que procuravão a gradar a Deos, 
& defejofas de dar a vida; fe fofle neceflario,pelo feu amor. E 
tanto as achou firmes , que lhenão foy neceffario , nem per- 
fuadillas para aquellanova vida , nem proporlhes as conve- 
niencias efpirituaes , & temporaes , que nella acharião. No 
grande aftecto, & refolução cora que fe offerecérão,& puze- 
tão logo nas mãosdo Arcebiípo , & do Padre Fr. Diogo; re- 
conheceo elle, queaqueila obra era toda de noffo Senhor , & 
que clleera o que as movia. Prometérão tambem encomen- 
dar a Deos,& pedirlhe difpuzeffe tudo em fórma , que fe 
confeguiflem os fantos intentos do Arcebifpo: &fe offere- 
cerao para fazerem logo viagem a Goa , para ahi em o Reco- 
lhimento das: Donzellas cfperarem que noffo Senhor effey- 
tuafle a fundação do Convento; que erao que fobre tudo 
hua & outra defejavão. 
20 Satisfeito o Padre Mefire Fr. Diogo de Santa Anna 
do efpirito fervorofo deftas duasalmas , que quaes as duas 
guardas co Nortc,ou cítreilas que fegurad a navegaçao, fa- 
hiao do Nortc a governar aquelia celefte embarcação , que 
«em Goa fc preparava para o Ceo; deulogo conta ao Arce- 
bifpo de comoachava em Tanã duas molhcres nobres de 
muita virtude, & de grande capacidade para governarem o 
Recolhimento das Donzellas ,ê& que feriaô capazes para a 
Fundação do Convento que intentava fazer ;& que eitavão 
promptas para fazerem viagem 2 Goa. Eftimou o Arcebif- 
po o avifo , & aflim lhe cícreveo que as levaffe logo a Goa. 
Como eíta refolução era conforme aos grandes defejos ; que 
ardiad nos corações daquellas fervas de Deos s ficárão não 
fó alegres; mas anciofas de chegar. Difpuzerão-fe ascou- 
fas neceffarias » & preparado hum navio; que fazia viagem a 
Goa, 
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Goa; fe cmbarcárad ncliccom as fuas moças, algis parentes; 
&oteu ia to; que Nao icriamuto preciolosicgun J9.a poore- 
za em que ficou D.Phitippa por morte defeu marido. 

21 Tantoerao goito que tinhão de chegar a Goa, que 
não fabião qual havia de fer a hora,emquehavião deentrar 
pela fua barra ;ignorantes da guerra que Jão demonio lhes 
armava ; quehe inimigo dos bôs propofitos ; & tantas; relo- 
luções, & não perde tenpo, nem falta nas diligencias de as 
impedir; & encontrar, Embarcadas finalmente em Taná,ce- 
1ão à vela com proípero vento, com tanto goto , & alegria, 
quenão ceflavão de louvar a noffo Senhor ; quando em pou- 
ca diftancia do porto ccu o navio em hum baixo, ou penedo; 
quefe chama Paffo Seco; aonde fe abrio, & coméçou a fa- 
zer nauíragio ; & como em femelhantes apertos ,& perigos 
fuccede fer muitaa confuíao , forão livres as fervascie Deos 
com grande trabalho, pelo grande perigo do lugar; fem em- 
bargo de que fe lhes acodio deprefla,por ficar perto da terra; 
quea não feraflim , fora infallivel o perderemfe. Pereceo a 
fazenda; porque toda com o navio levou omar ao fundo. 
Não-fe defanimárao com o perigo não defmayárão com o 
naufragio, nem fe affligirão com a perda da fazenda. A vir- 
tude da magnanimidade tem tão fermofas , & excellentes 
propriedades , que algús Philofophos a confundirão com a 
fortaleza; porque fofre coufas graves outros com a magni- 
ficencia; porque obra couías grandes: outros com a juítiças; 
porque fenão aparta do recto; outros coma fabedoria spor= 
que fabe dominar hia, & outra forruna. | 

22 . Bemícvioncie iucceifo laftimofo à magnanimi- 
dade de D. Philippa Ferreira, & de fua filha; porque quando: 
a outros fugeitos pudera efte trabalho fervirihes de máo an 
nuncio do que efperavão, a ellasnão fuccedeo afim ; porque. 
com novo animo ;novo valor ,& alegria procuráraô profe- 
guir.comtoda a brevidade nos feus intentos. E não faltol 
quem as defviafle de ir adiante sdizendolhes; que Deos mof- 
trava naquelle mão fucceiTo; não fe tervir-daquella viagem: 
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ao querefpondco D. Philippa: Que daguelle mão fuccefo exm 
tendiacilasqueaobraera agradável anoffo Senhor, é que 
por ifjo o demonto com mivejalha queria ompedir ; & que ella 
por the quebrar os focinhos havia de ir adiante ; porque o Se- 
nbor a chamava. Embarcárão- fe logo em outronavio com 
grande alegria ; & novo fervor de feus efpiritos , pondo em 
Deos toda a fua confiança , & com ella chegárão a Goa com 
feliz fucceflo. 

23 Forão recebidas do Arcebifpo com grande charida- 
de , & paternal amor ,que as mandou logo accommodar em 
huas.cafas , fuppofto que limitadas ,com grande commodi- 
dade para os intentos das fervas de Decos , queera o ficarem 
perto do Convento de Nofla Senhora da Graça, & terem nel- 
las a commodidade , que bufcavão para os feus exercicios de 
oração, & mortificação , em quanto fe difpunha ,& acabava 
a habitação do Recolhimento ; em que por ordem do Arce- 
biípo fe trabalhava. Acodialhes com tudo o que lhes era ne- 
ceflario para a vida , &tambem com todas as confolações ef- 
pirituaes , 8 doutrina para a alma. Aqui tanto que chegárão, 
(para que lhesnão faltaffe tambem efta perfeguição do demo= 
no) fe lhes offerccerão logo algus cafamentos , aflim à Dona 
Philippa como a fua filha ; ( que nefte tempo tinha pouco 
mais de 15. annos ) & com peffoas muito nobres, &ricas : po- 
rêm ellas, como tinhão poítos os olhos em outro melhor Ef- 
poío, não fótiverão por laço do demonio os offerecimentos, 
mas moftrárão na fua modeftia, & retirado modo de vidasco= 
mo fó do Ceo cuidavão. 

24 Aquiviverão mais de hum anno, com grande exem- 
plo, & edificação de toda aquella Cidade, que as venerava 
por molheres fantas, não faindo do feu retiro mais que para 
a Igreja do Convento a ouvir Miffa, afhftir aos Divinos Of- 
ficios, & a confeffar, & commungar. Veftirão-fe logo no ha- 
biro de meu Padre Santo Agoftinho com toalhas grandes , & 
tapadas ,& mantoshoncitos. 

25 Naô (cy que tem a virtude damodeítia de nano 
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de, que ainda os muito relaxaú Os» & perdidosa veneraõ , & 
a elimão. A modeítia ;ó a grande compofição, & recolhi- 
mento exterior defias granves iervas de Deosera tanta, que 
todas as Donzelias, & molheres nobres caquella Cidade, 
que concorrião ao Convento de Santo Agoftinho , ou de,N. 
Senhora da Graça,as veneravão » & eftimavão, defejando 
muito chegarfe para ellas,tratallas, & communicallas. E foy 
tão poderoio o feu trato, & exemplo ,que muitas daguellas 
Donzellas que as vião ,& tratavão , fe começãrão a inífla- 
mar muito no amor de Deos,& na guarda da caftidade, Aqui 
neftas pobres cafinhas em que vivião,as vilitava noffo Se- 
nhor,& lhes fazia muitos favores: que não faita a fua libera- 
lidade em fatisfazer ainda cà nefta vida aos que com verda- 
deiro amor o fervem, &amão. 

26 Comoaobrado Recolhimento fe fazia pelas cefpe- 
zas do Arcebifpo, & as fuas rendas não chegavão ao muito 
que lheera neceffario para difpender nas obras de charidade 4 
caminhava com mais vagar do que as fervas de Deos que- 
rião ; & aífim fentião neítas demoras grande mortificação, 
pelos grandes defcjos que tinhão de a ver acabada »&que fe 
déffe principio à obra do Convento , que cra o que perten- 
dião. E como D. Philippa fe via com annos , temia morrer, 
fem ver logrados os feus defejos ,& tambem o ficar fua filha. 
Donzella,moça & fermo(fa cefemparada. Parárão neftetem- 
po as obras do Recolhimento por falta de dinheiro , queco» 
mo fica dito;nãoa brangião os cabedaes do Arcebifpo a tan- 
tas defpezas.Daqui retultou hãa nova defconfola ção a eftas 
fervasde Deos;augmentada de varios pareceres;que lhes da- 
vao muitas peffoas,dizendo!hes que intentavão huma coufa 
muito ardua,& difficulrofa,& q não haviad de chegara vero 
feu fim, porque o-Arcebifpo podia morrer ,0uU ler removida 
à outra Prelazia mayor no Reyno; & que ellenad tinha com 
que poder fundar a obra doRecolhimento > quanto mais hit. 
Molicyrospara o que erão neceffarios muitos cabedaes,Cau- 
favâãolhes eítes pareceres,& razões grande pena,& fentimen- 
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to; &rverdadeiramente crão provas com que Drosas exercia 
tava. Recorrérao com novas lagrimas a'noffô Senhor ;ôrram- 
bem ao Arcebiípos pecindolne puzefie todo O cuidado ha- 
quelia obra,para te confeguir oque cile defejava. Com eita 
diligenciaque D. Philippa fez, fe poz mayor cuidado em fe 
trabalhar na obra do Recolhimento , &aflim fe poz emter- 
“mosdefe pocer habitar. Narefolução da obra do Convento 
hiao Arcebifpo com mais vagar, porque efperava licença do 
Rey,a quem com fegúdo requerimento havia recorrido (co- 
mo veremos ) porque naó queria dar licença, para que em 
fuas conquiftas fe tundaffem Conventos de Religiofas , & af- 
fim defejava que a refolução chegaffe, & as coufas fe puze(- 


fem em termos de fe pode? começar a obra. 
CAPITULO TERCEIRO, 


De como D. Philippa Ferreira, dr D. Mariade Sa tomarão 
poffe do Recolhimento das Donzellassé» da perfei- 
| tavida que nelle fe fazido 


27 Inda quea Dona Philippa Ferreira ; & (uafilha 
PAN lhes naô faltavão os alivios, & confolações ef- 
pirituaes, que pediaô a fua devoção; &o feu fervor naquel- 
le feu retiro, (em que vivião como em hum deferto,) com tu= 
docomo fabiad , que era muito mayor bem,fugir do mundo, 
& recolher ao Monte Tabor da Religiad, & abraçarfe com 
Chrifto desfigurado na Cruz; para gozar delle transfigura- 
do no Ceo ; por iffo defejavão ver acabado o Recolhimento, 
& muito mais que o Arcebifpo déffe principio à obra do Mo- 
fteiro. De todo fe defejavão ver livres do-mundo ; Scataíta- 
das da fua companhia. - Depois de haverémeftado eítas fer- 
vas de Decos mais dehum anno naquellas cafas(em que o nof- 
fo Arcebifpo as havia recolhido, em tao fantos exercicios; 
porque tinhão cada dia finco; & feis horas de oraçao mental, 
Brtodo o tempo era de oração para ellas tres dias na fomana 


dif- 
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difciplina,& jejús muito continuos) fe deu fim á obrado Re- 
colhimento, que elle dedicou ao Padre Eterno, (como fica di. 
to) & oficrecco tambem à Rainha das Virgês Maria Santifh- 
ma Senhora noffa , debayxo do titulo de Noffa Senhora da 
Serras que fe venera em húa Ermida ,que no coraçaô daquel- 
la populofa Cidade fundou o grande Affonfo de Albuquer- 
que em o anno de 1512.vindo vitoriofo de conquiftar o Rey- 
no, & Cidade de Malaca. Na qual Ermida fe mandou fepul- 
tar, quando vindo de Ormuz morreo antes de entrar em 
Goa; &alli efteve ate fer trresladadoa Portugal. Em hãa re- 
lação acho, que a caufa do noffo Atccbifpo efcolher aquella 
Ermida , foy por cternizar mais nellaas memorias do nome 
defeu Fundador o grande Albuquerque ; que era feu tio , & 
irmaô de D. Conftança de Albuquerque,fua fegunda avó,fi- 
lhos de Gonçalo de Albuquerque de Gomide. 

28 Fica pois efta Ermida , &efte Recolhimento fituado 
junto à Cafa da Mifericordia , (& efta feria , fem duvida,( a 
meu parecer ) a cauía para a efcolha defte fitio; mas feja qual 
for) a cujos Provedores quiz o noífo Arcebifpo ficaflc fogei- 
to. E aflima elles pertence hoje cuidar do feu remedio , & fu- 
ftento; & ouve muitos, que no emparo deftas Donzellas ,pe- 
lo difcurfo dos tempos, defpenderao muitos mil cruzados,& 
ainda no tempo prefente acodem a efta caía com grande cha- 
ridade : que he a virtude femelhante á pedra iman ainda aos 
corações mais duros;& pezados que oaçosattrahe a fi.O pro- 
cedimento deftas Donzellas ; & a boa doutrina que conter- 
vão defde os feus principios, as faz fer muito amadas, & ve- 
neradas de todos. 

29  Difpofto, &acabado o Recolhimento em fórma, 
que fe pudeffe habitar, mandou o Arcebifpo paffar a elle a 
D. Philippa ,& a fua filha D. Maria, & a outras Donzellas, 
que já as acompanhavão na mefma cafa,attrahidas do fuave 
cheiro das fuas virtudes, & exemplos. Entre ellas hãa que ao 
depoisem o Convento fechamou Antonia do Rofario , de 
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todas erao dezafeis, & alguas meninas orfãs , filhas de fidal- 
gos, que havião acabado no ferviço do Rey naquelle Eltado 
Oriental,para queno Recolhimento foffem criadas com boa: 
doutrina , & eltiveflem livres dos perigos , porque havião 
paffado outras ;as quaes chegãrad ao mayor extremo das 
miferias ,& ao mayor exceffo dos peccados , que ordinaria- 
mente occafionão a fome, & a neceflidade , ajudadas.do mão 
exemplo. Defte perigo livrou a charidade do nofio Arcebif- 
po a muitas creaturas com a fundação defte Recolhimento. 

30 Entrárãonelle a dous de Julho do anno de 1605. dia 
da Vifitaçãode Noffa Senhora ; & não ha duvida que teve 
muito de myfteriofa pela concurrencia da fefta defte dia: por= 
que fazendo nelle jornada de Nazareth ,que he cafa daGra- 
ça, para as montanhas de Judea a fantificar ao Baptiflta, que 
vivia reclufo no recolhimento. do materno ventre » aquella: 
Senhora que levava comfigo o remedio da ruina do mundo; 
fahirao tambem do Convento da Graça eftas imitadoras da 
Senhora parao feunovo Recolhimento da Serra , para faze= 
rem nelle hãa vida tão folitariascomo fe fora montanha. Ef- 
tava já tudo preparado com Igreja, & Coro ;& com todos 
os commodos ;ê:cou(as neceffarias para o ferviço daquella 
nova Communidade,da qual era Prelada,& cabeça D. Phi-: 
lippa Ferreira, 

31 Afórmaemqueentrárão naquella Serra ou montas 
nha das virtudes;foy em hãa folemne prociffao,que fahio do 
€Eonvento de Noffa Senhora da Graça de Goa, depois de has 
verem commungado, & affifido à Miflfa cantada, & Sermão 
que fez naquelle dia o noffo Arcebifpo , pondcrando com» 
grande efpirito,ê fervor a grande ventura, & felicidade da- 
gucllas almas, 8 tambem as tuas novas obrigações , em que 
ficavão para com Noffo Senhor ; em quenão faltárão lagri= 
mas , que eítas erão fempre certas nos feus Sermões , & nos 
feus ouvintes. Aeftafolemnidade afhiítio'o Vice-Rey Dom 
Martim Afionfo de Caftro , com toda a fidalguia , que tam= 
bem asacompanhárão, & todas as Religiões, que ha ia 
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la Cidade,& o Clero. Foy eita acção de grande edificação pa- 
ra todos ; & de não menos confolação ; a que concorreo todo 
“aquelle numerofo povo , & das Ilhas adjacentes , como Sal- 
fetesterras de Bardes ,& outrascircumvizinhas. 

32 Nomeada pelo noflo Arcebifpo em Superiora,& Re- 
gente daquella caía D. Philippa Ferreira ,difpoz-lhe a for- 
ma de vida ,que havião de obfervar. Mandoulhes veftiffem 
o habito ce terceiras de Santo Agoftinho. (Era ifto comoto- 
mar pofle daquelle fanto habito para o não haverem de lar- 
gar, & parecendo cíta difpofição feita acafo , fe julgou fer o- 
brada mais que naturalmente.) Para que naquella fórma de 
vcítido, não Íó foffem mais veneradas ; mas para que aflim 
fe evitaffe por efte caminho toda a vaidade , & profanidade, 
queemoutros trajes podia haver. A vida que começárad a 
fazer eftas Donzellas,foy guardar em primeiro lugar pontu- 
almente os Eftatutos,q o noflo grade Prelado lhes deu.Reza- 
vão o Ofhcio deN. Senhora em Comunidade no Coro às fuas 
horas; ouvião Miffa juntas; jejuavão tres dias na fomana , & 
tomavão difciplina; confeflavão-fe duas vezes na fomana, 
& commungavão todos os Domingos ,& feftas. Tinhão ora- 
ção mental, & o tempo que lhe reftava gaftavão em lavor , & 
em aprender a rezar o Officio Divino, & tomar lição de can- 
to.Comião juntas em Communidade,& fazião tudo o mais, 
que fe pudera fazer em hum Mofteiro profeíTo , & muito re- 
formado. O grande gofto com que via eftas coufas todas o 
noflo Arcebifpo (que era o Meftre principal que tudo lhe en- 
finava,já em ordem , a que aquellas mefmas Donzellas ha- 
vião de fer as pedras fundamentaes do novo Convento de 
Santa Monica , que elle intentava fundar; & para que já ef- 
perava repoíta do Rey ) lhe fazia derramar muitas lagrimas 
de alegria, & confolaçao , vendo o muito que aproveitavad 
no amor, & no ferviço de noffo Senhor. 

33 Suppofto que no governo temporal quiz que aquel- 
las Donzellas ficaffem fogeitas à Cafa da Mifericordia ,ê a 
eflc fim edificou o Recolhimento junto aella; no efpiritual 
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as recomendou aos Religiofos Eremitas da nofa Ordem 
Auguftiniana, os quaesaté o prefente as confeffad, & lhes afs 
fiftem com grande cuidado , & aproveitamento de fuas al= 
mas. Neftes principios; & em todo o tempo ; que o Arcebif- 
po efteve na India , lhe amíftio yattendendo muito à fuapo- 
breza; & aflim as fuftentava, & lhes procurava todos os aug- 
mentos,como foy nos mil cruzados que lhes alcançou de ren- 
da annual, & a deterfe na India , fem duvida lha augmentára 
mais, fegundo a fua grande charidade: 

24 Tanto que D. Philippa entreu no Recolhimento de: 
Nofia Senhora da Serra com fua filha, começãraO logo a fa= 
zer huanova vida ;como fe até alli a que fazião não fofte 
muito perfeita. Deraó-fe a grandes penitencias; & com ellas;. 
& com o feu grande exemplo enfinavão mais âquellas Done: 
zellas, que comas palavras. E como ellascra6 denaturaki 
brando, & bem inclinadas , à viíta de tão poderofa doutrina. 
defejavão muito de imitar a fua Prelada , feguindo em tudo 
as fuasfantas direcções. Caufavao recolhimento deftas Do-= 
zellas ,ão grande fervor com que fe davad às virtudes; &o 
perfeitifimo governo que fe divulgava da fua Regente, grá- 
de devoção , &eftimação naquella Cidade. Era tão grande 
a opiniaô defte perfeito modo de vida; que quande algum fi- 
dalgo,oucavalleiro havia de fazer jornada larga para fóra, 
ou viagem mais dilatada ; com recolherem alli fuas molhe- 
res s& filhas , fe cavão nad: fó por feguros ;mas criaô certa- 
mente, que fobrc ficarem com grande credito ,Jevavão coms: 
figo o patrocinio das orações caquellas fervas de Deos. Fo- 
rão concorrendo. para efit Recolhimento outras muitas 
Donzellas attrahicas do fuave chciro da virtude das que nelx 
le vivia6: és quaes-não intimidava o dizcríelhe a grande af= 
pereza devida queallifeoblcrvava; a tudo fe fogeitavão, les 
vadas da fervorofa devoção que nellas havia infundido e 
Divino Efpirito. Eainda hoje he aquelle Recolhimento ho- 
nefliflimo, & muito fanto.. 

25 Parecia aquelle Recolhimento hum Ceo; & viviad 
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nelle aquellas almas com tão grande fervor , & amot das vir- 
tudes que cada húia parecia hum Anjo. Achavão-fe D. Phi- 
lippa, & fua filha com grande confolação sem ver o fervor, & 
a boa inclinação daquellas Donzellas para a virtude;que pa- 
ra cíta entabolar bem a fua Monarchia, he muito proveito(o, 
& neceffario o exemplo , & a bondade da vida: & como o ex- 
emplo das Meftras cra tao grande , facilmente fe imprimia 
naquelles brandos corações. Mas como o efpirito de Dona 
Philippa anhelava a coufas mayores, não fe dava por fazistei- 
ta com todas cftas confolações , que tinha pretentes sê no 
muito que aquellas Donzellas obravaô , em quanto não via 
começada a obra do Convento de Santa Monica , que o Ar- 
cebifpo lhe havia prometido fundar naquella Cidade. A mef- 
ma ancia padecia fua filha D. Maria, que já nefte tempo ti- 
nha dezafeis para dezafete annos que feachava com gran- 
des defejos de ver cumprido o que Deos lhe havia dado a fen- 
tir, de que brevemente fe effeituaria a fundação do Conven- 
to ; porque affim ella; como fua mãy haviaô alcançado de 
noflo Senhor húas certas efperanças de que lograrião , & ex 
perimentarião o bem de fe dedicarem , & confagrarem com 
folemnes votos em o novo Convento, que o Arcebifpo havia 
de edificar ; & como viaô que efta promefla não fó fe dilata- 
va , mas fe impedia pelas creaturas; clamavão ao Ceo , & pe- 
diãoa Deos com initancia finalizafle aquella obra, em que 
elle havia moftrado fer muito fua : & D. Maria com hús im- 
pacientes defejos de fe ver de todo entregue a noflo Senhor, 
mais inftava, & clamava , dizendo, fe lembraffe que defde a 
idade de feis annos fe lhe havia dedicado por efpofa , para 
lhe conceder o logro de fe ver das portas adentro da fua ca- 
fa. Tambem fe não defcuidavão de inftar , & rogar ao noffo 
Arcebifpo o meímo ; & ifto com muitas , & repetidas inftan- 
cias , pedindolhe deffe jà principio âquella obra, que elle 
conhecia muito bem havia de fer muito aceita , & agradavel 
a noflo Senhor. | 
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96 Hlistoriada Fundação do Convento 
CAPITULO QUARTO. 


Das revelações » > prodigios que antecedêrão d fundação do 
Convento de Santa Monica. 


76 "Ea Om prodígios , com finaes., & com revelações 
A jcoftuma Decos muitas vezes declarar as obras 
que elle quer, que nós reconheçamos por fuas. Para que 
conftaffe, que cfta fundação era obra de feu agrado ; & que- 
ria nella fer fervido com revelações , & com prodigios mof- 
trou Deosqueera cíta obra muito lua, Pagafe efte Senhor: 
dos fervorofos defejos, com que as almas puras o defejão fer- 
vir, & agradar: & afim obrigado dos fufpiros,ancias, & affe- 
tos, com que D. Philippa Ferreira ,& fua filha clamavão no 
tribunal da fua omnipotencia ; não podendo jà (ao que pare- 
ce)o feu amor dilatarlhe mais o complemento-dos feus defe- 
jos, & os defpachos de fua petição nem alongarlhe mais as: 
fuas cfperanças, começou em algUs favoresa moftrar ; que os 
feus rogos, & clamores lhe erão aceitos; & agradaveis. 

27 Succedeo pois , que eftando eftas fervas de Deos hú. 
dia em o Convento de Noffa Senhora da Graça de Goa, ( an- 
tes de entrarem no Recolhimento ) & fahindo o Arcebifpo a 
cizer Mifla ( como coftumava fazello algãas vezes naquella 
Igreja )em diade S. Simpliciano, Santo da noffa Ordem em, 
treze de Agofio sÍe forão a ouvilla. Nefta occafião paíta D.. 
Philippa diante do.Altar , ( em quanto o Arcebiípocelebra- 
va ) clamava a. noflo Senhor com fervorofa oração ,& com 
erande infancia o rogava lhe deffe a confolação de o poder 
tervir;como defeja va em eftado de Religiofa profeffa;& mo- 
veffe aquelle Prelado feu Miniftro ; fundaffe já o:Convento 
queintentava. E fendo mais affectuofos eftes feus rogos ; & 
inftancias ao tempo da confagração , foy arrebarada de húa 
fufpenfaõ , aonde fallandolhe Deosno intimo de fua alma, 
lhe deu a entender que fe agradava da fua petição , & lhe di- 
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zia tiveíle confiança , porque por meyo daquelle Prelado 
havia de alcançar o que defejava ; & fe veria em o eftado de 
Religiofa como pertendia. Eíte favor foy taô claro, & com 
hãas circunftanciastaes, que ponderadas do Arcebifpo ;jul- 
gou por verdadeira a revelação , & por tal ateve, & apro- 
vou. Muitas outras teve efta ferva de Deos fobre cfta ma- 
teria ; & porque não he necefiario referir aquitodas , refe- 
rimos agora o que bafta para prova do noffo intento , & de 

que fc pagava Dos muito deíta obra, & que a reconhecia 
por fua. 

38 Emoutra occafião eflava tambem D. Maria de Sã 
em a mefma Igreja do Convento de Noffa Senhora da Gra- 
ça, & como Íua máy a havia criado defde menina de feis an- 
nos(emqueficou viuva ) com a intenção de fervir a noffo 
Senhor cm perpetua caftidade & com impulfos mais que hu- 
manos lha havia dedicado ; ella movida de feu fervorofo ef- 
pirito , & ajudada tambem da doutrina ,& exemplo de fua 
may: que nao menos he importante o fer da doutrina , que o 
da natureza; defejavâmuito, de fazer voto de Caftidade , O- 
bediencia, & Pobreza ; que fuppofto tinha jà idade baftante 
para o poucr fazer nefta occafiao, não lho permittião os CO- 
feffores , nemo confentiao Arcebifpo » pelo perigo que ha- 
via naquellas partes de ficarem as Donzellas fem cafar ;&a 
materia donovo Convento tinha ainda muitas difficulda- 
des, que vencer , pelas prohibições do Rey » que não queria 
fe fundaffem em as fuas conguiftas Conventos de Religio- 
fas, Porém como os deftjos defta ferva de Deos erão tão gra- 
des , & cfficazes de fe dedicar ,& entregar toda por cfpofa à 
noffo Senhor JESU Chrifto: fuccedeo, que em outra occafião 
(como a de fua mãy) eftando ella ouvindo Miffa ao Arcebife 
po em dia de noflo Padre Santo Agoftinho em 28. de Agofto 
do meímo anno, ao tempo da confagração, quando fe levan- 
tava a hoítia , feelevou tanto o feu efpirito abrazado no fo- 
go do divino amor, que com fobre humanos impulfos fez os 
votos que defejava ; & fe dedicou por cípofa do mefmo Se- 
F iii) nhor, 
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28  Hifioria da Fundação do Convento 
nhor, & com cíta confideração de que os fazia já dentro em 
a claufura do Convento ;j& em ocflado de Religiofa por- 
que tanto fufpirava.E os fez com eftas palavras, ( que pare- 
cérao articuladas, & ditas por impulfo do Efpirito Santo, 
quea movia a dizellas.) iu Maria do Espirito Santo (foy o 
nome de q uzouno Convento ) diante de vos mendrvino Ef- 
pojofaço Votode Obediencia s Pobrexa sé Caftidade em to- 
dos os dias de minha Vida atê morte. Aqui entendeo a certi= 
ficava o mefmo Senhor fallandolhe no interior de fua alma, 
de que os faria , & obfervariano novo Convento , como de= 
fejava. Efta revelação pelas circunítancias teve tambem por 
boa, & verdadeira o Arcebifpo ; &aprovou por bom, & por 
cípirito de Deos, o com que cíta fua fcrva fizera. aquelles 
votos; acrefcentandolhe mais no coração , ferem aquelles fi- 
naes evidente demonitração , de que Deos fe pagava muito 


defte Convento, que elle defejava fundar naquelle Eftado da: 
India. 


9 


Com efles favores ficãrao aquellas fervas de Deos: 
may ,& filha muito confoladas,& animadas, & em hãa gran-. 
de efperança,de que noffo Senhor lhes cumpriria ,o que lhes. 
dava a entender lhe agradava, Communicando depois diflo 
em húa occafiad ao feu Confeffor: a fervade Deos D. Ma- 
ria cite fucceílo, a confolava dizendolhe, que fe na India não: 
ouvelle Mofteyro de profeílas ,iria para o Reyno, & feria lá 
Freira em hum Convento de Santa Clara , em que elletinha. 
duas irmãs: aoque ella refpondeo:: Que não fabia , fe feria 
boa Religio/as porque eraem outra Ordem: porque quando elx 
lafizerao Votofe lhe reprejentou fer nas maosdo glorio/o Pa- 
triarcha Santo Agoftinbo. Que parece, que tambem cite 
grande Pay fe moftrava empenhado em favorecer efta alma, 
& a aceitava já porfilha fua; circunitancia que tambem mof- 

trava aafhiftencia, & a protecção do mefmo Santo. 

4º  Nãofóporrevelaçõ:s quiz Deos moflrar que a- 
guellaobradonovo Convento”, queintentava fundaro Ar- 
ecdiípo, ecra obra fua ; mas por finaes que fe virão no Ceo a 


quiz 
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quiztambem maniicftar a todos. À mayor parte da Cidade 
de GoasCorte do Imperio Lufitano emo Oriente, efiá fituas 
daemtresvalles;que faô as ialdasde tres levantados môtes; 
de donde ella deleitofamente fe deícobre toda. Em aquelle 
que fe vc ao Locite,por ficar imminente ao Rios que he deli- 
ciofo, & aprazive!) & defcuberto ao vento Nordefteso mais 
falutifero daquellas regiões , citão os Conventos de Noíffa 
Senhora da Graça, da Ordem demeu Patriarcha Santo Agos 
ftinho, & o feu Collegio de letras com o titulo do meímo Sã- 
to; o Collegionovo de S. Paulodos Padres da Companhia; 
a Parochia de Noffa Senhora do Rofario ; & a fermofa Ermi= 
da de Santo Antonio. Eftes Santuarios , & o cftar em quafi 
todos o Santiflimo Sacramento do Altar , deu a cfte monte O,,;, 
titulo de Santo (como o diz Fariana fua Afia. ) Nefte monteson. 3. 
poisintentou o noífo Arcebifpo ( que pela meíma caufa lhe p. 3.c. 
chamava tambem o monte Santo de Siad) fundar o Con- 13.n.2; 
yento de S. Monica ; & no lugar que tinha deftinado para a 
edificio, fe vio fere mefes antes; que lançafle nelle a primeira 
pedra, húa matavilhofa, & refplandecente eftrella,& toda in- 
clinada para aquelle lugar;( que havia de fer novo Ceo na: 
terra ;& habitado deanimadas, & brilhantes eftrelias) cuja: 
viíta cauiou em todosmuito cuidado ; & admiração. Sobre: 
cite final fe fizcrão grandes juizos;,& difeuríos poralgãas 
peffoas ; & efpecialmente por- hús Padres da Companhia de 
JESUS, infignes. Mathematicos ;os quaes aflenrárão que a< 
quelle final; por feus alegres, & benevolos afpedtos ; moftra- 
va que naquelle lugar, & naquellemonte:, fobre que era vif- 
to, fe havia de ver algum feliziucceito; & aflim-o declarários. 
&idificrão ao Arcebilpo Fundador; o que feznelle mayor: 
impreífaO para fe refolver, & pôr os hombros a vencer todas: 
as dificuldades, & contradições ; que fe offcreciad fobre efte 
particular; antes que nafecffem outras ; folicitadas pelo ini - 
migo de toda a virtude; pois não forão poucas, as que pade- 
cco cfta fundação, como no difcurto deíta hifloria fe verà. 
41: O prodígio, & a maravilha; que tambem aquiobrou- 
0:56» 








go Historia da Fundação do Convento 
o Senhor para mayor demonftração do muito que eltimava: 
por fua efta obra ; & quepor fer muito do feu agrado a de- 
fendia, &a patrocinava ; foy muito femelhante âquella; que 
fuccedeo na Serra do Malavar ,em a Cidade de Diamper, 
cuja maravilha pela haver obradoomefmo Senhor em abo- 
no das tantas acções deíte Veneravel Prelado ; quando cele= 
brou nella aquelle prudente , & proveitofo Synodo, para re- 
medio da grande cegueira em que vivião aquellas engana- 
das almas com os peltiferos errosde Diofcoro , & Eutiches, 
os quaes da infeliz Babylonia haviaô vindo:aos perverter: 
mas como eíte fuccef£o já fica referidona Introducção Proes 
mial deíta Hiftoria numero 49. quando defcrevemos a vi- 
da, & acções do noflo Veneravel Arcebifpo D. Fr. Aleixo,a 
não refiro;por naô tornar a repetir o que jãacima-ficadito. 
42 Mastornando ao noflo intento & a dar razão do 
prefenteprodigio >foy ellena manciraqueagora: referirey. 
No dia em que o noffo Arcebifpo deytou a primeira pedra 
do novo templo do Convento de Santa Monica ; que deter- 
minava confagrar naquelle Oriente ao Altiflimo Deos , Ef- 
poío das almas puras; & caítas, (eltando afhhiítido de toda a fi 
dalguia;, nobreza , & o melhor daquella nobre Cidade de 
Goa , detodos os cftados , que por fazerem  obfeguio ao lu- 
gar; que o Arcebiípo occupava,de Governador da India, lhe 
vierao afittir) de repente fe vio ir levantando domar hãa 
nuvem negras & cícura , êctão prenhe, & medonha , que pa- 
reciatrazer dentro em fi ao mar todo para o defcarregar fo- 
breaquellefítio ; que com o feu negro manto jà havia cuber- 
to. E como naquelle tempo (contavaô-fe dous de Julho ) era 
na India a entrada do inverno ,em que parece fe abrem as ca- 
taratas do Ceo em diluvios deagoa ; foy mayor otemor da 
gente. Eftava o terreiro,& campo aonde fe havia de lançar a 
primeira pedra daquelieedificio, todo de feita; havia muitas 
danças, atabales charamelas,ã outros inftrumêtos muficos. 
O concurfo era infinito ; porém o temor de ficarem alagados 
fez que detal forte fe defpejafle o terreiro ,gucem hum inf- 
tante 
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tante fe vio o Arcebifpo fô. Porem elle.cheyo de fé , &confi- 
ança em Deos; de quenaoO fuccederia coufta que diminuifle a 
devoçaô da gentes que havia concorrido àquela folemnida- 
de, nem que augmentafic aos menos devotos o gofto ce al- 
gum dezar » continuou as ceremonias da benção da pedra 
com grande ferenidade, & paz de feucoração: permittindo 
Deos que a nuvem paífafle adiante, fem, que cahiffe em to- 
do aquelle deítrito hua fó gotade-agoa ;delcarregando fóra 
da Cidade ( em pouca diflancia daquele lugar ) tanta, due 
parecia outro novo dilúvio. Todosattribuirao logo efte fuc- 
ceflo amilagre , &.a prodigio que nofio Senhor obrava, para 
manifeítar o muito que fc pagava das acções, & fanto fim 
daquelle feu Minifiro. Outras maravilhas obrow noffo Se- 
nhor para confirmação de que efta obra cra do feuagrado: 
mas baftem as referidas para prova de que comprodigios,fi- 
naes; & revelações acreditou Deos aquelia obra, & moftrou 
que cra grata a feus divinosolhos. 


CAPITULO QUINTO. 


dlcança o drcebipo licença do Rey para fundar em Goa o 
Convento de Freyras sr das grandes contradições que 
teve antes deo ejfcituar.. 


42 Erdadeiramente a obra da edificaçao do Cons 
VM vento de Santa: Monica; foy obra em que o 
Ceo feempenhou contra todo o poderdos moradores dater- 
ra; porque hús movidos (ao que parece) de hum falto zelo 
do bem da Republica; outros de hõas razões politicas ,& fu - 
turas prudencias; & os mais levados ;& movidos da inclinas 
ção daquelles que totalmente encontrad as couías do Ceo,ã 
osmeyosdafalvaçaô das almas,& o ferviço de Deos; a cous 
fa fuccedeo na fôrma feguinte.. 
44 Tantoqueonofio Arcebifpo (como ficadito no Ca- 
pitulo primeiro defte livro ) chegou à India ; tratou logo de 
ville 
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vifitaras fuas ovelhas, (primeira obrigaçao dos Paflores vi- 
gilantes ) & vendo com grande fentimento doeu coraçado 
grande eftrago; que o demonio tinha feito nas molheres do 
Oriente, aonde fe não via mais que ociofidades, danças, bai- 
les, muficas,tangeres, palmares., & tanques; deixando ou- 
trosremedios com que reprimio, & refreou grande parte de- 
ftes males , abufos ,& demafias , com tanto deícuido da fal- 
vaçao de fuas almas ; determinou de ver fe podia fazer, que 
no Oriente tivefleo Divino JESUS Efpofo das almas puras, 
hãas Efpofas virgês » que cum votos de caftidade fe lhe dedi- 
caffem ,como em todas as mais partes da Chriftandade ti- 
nha. | 

45 |Levadoo Santo Prelado do zelo de ta6 infigne , & 
fanta obra; deu conta à Mageftade de Philippe o III. de Hef- 
panha , para que lhe deffe licença ; & lhe permittifle fundar 
em Goa hum Convento de Religiofas confagradas a Decos, 
Vio Philippe as razões do Arcebifpo ,& nad querendo efte 
Catholico Monarcha, nem negar o queo zelofo Prelado lhe 
pedia, pelo naô defconfolar, (tanto era o refpeito que lhe ti- 
nha) nem conceder por fi fó coufa, que por fer nova no Ori- 
ente moftrava ter cmfialguas dificuldades ; nefta duvida foi 
fervido remeter a decifaô defte negocio ao feu Vice-Rey da 
India, que era entaô Ayres de Saldanha ,fidalgo de grande 
authoridade, & experiencia das coufas do Oriente;para que 
ajuntando os Prelados das Religiões , &.os fidalgos do feu 
Confelho,(ouvindo primeiro ao Arcebifpo, &as razões, que 
tinha; &o moviaô para fazer a obra , que intentava) fecon= 
cluiffeo que mais pareceífe fer ferviço de noffo Senhor , & 
feu: & fe lhe deffe conta do que fe affentaffe , para elle prover 
então nefta materia como lhe pareceffe, Neíta refolução mo- 
ftrava o Rey dar a licença » tendo o Arcebifpo quem fe ajuf- 
taffc à fua fanta tenção ; & foffe do feu parecer. Sem duvida 
baftava efte defpacho , & fer a perição de hum Prelado tão 
exemplar ;& digno de que fe lhe admitrifle por fanto efte re- 


querimento, que fazia. 
Com 
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46 Com efia ordem do Rey ajuntou logo o Vice-Rey 
o Confelho nafórma que fe lhe ordenava , ão primeiro que 
nelie faliou foy onoio Arcebi 'pos propondo oieu negocio; 
dando muitas, & cíhcazes razões ; para confeguir o gue per- 
tencia ; & decrer he queas diria com aquelletervor de cípi- 
rito, que elle tinha cm femelhantes materias, & principal- 
mente nefta, em que fe tratava do bem de fuasovelhas ; defe- 
jando perluadir a todos, votaffem pela caufa de Des, & det. 
fem afcu Unigenito Filho FESU Chrifio naqueile Eftadoda 
Incia Eipoias Virges, aim como cile as tinha nas mais par- 
tes da Chriftandade. Propoz o Arcebifpo o feu negocio , 
parecendolhe que fendo materia em quefe tratava tanto do 
ferviço de Deos ; não poderião deixar de votar todos afeu 
favor, Mas não toy afim; porque chegando-aos mais do Cô- 
felho, para haverem de votar, fe conclulo o negocio pla'ma- 
yot parte delle, que fe não devia fundar o tal Motfteiro; 
ilto aliegarão muitas razões , que quafiftodas vinhão a conc 
cluir em hãa razão politica ,com que o demonio atalha to- 
dos os bôs intentos , & impede os meyos da falvação das al- 
mas. | | 

47 Oquemaisforça teve;& levou comfigo a caufa pa- 
ta que fe não confeguifie;como o nofio Arce biípo defejava; 
forao os votos de muitos sG graves Religiofos » QUE concor- 
rérão naquele. Confelho. Diziad efics, que a experiencia: 
molirava. que não cra efta vidapara as molheres da India, 
por lua muita fraqueza, grandes deliciasideslcixa 
Ya, Intemperança do clima, & licehciofa cr 
às moças, quenelia nafcias 
gocio por aquella vez, contr 
via. 

48. Muito fentio o Arcebifpo efta contradição , & em 
materia; que julsava fer tão agradavel-a Deos , & tao util,. 
& provcitofa à Republica :-mas não defiftioo feú fervorofo; 
eipirito , nem fe defanimou ; antes pelas contradições, que: 
fe lhc oppunhão, entrou em novas confiã ças de o poder con- 

feguir, 


paia 


ção datér- 
tação, que fe dava 
; & afim fe concluio aquelle né-- 
a toda a efperança que nellc ha- 
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feguir, metendo tempo em meyo , & difíerindo o negocio 
com diflimulação para occafião mais opportuna ;efperando 
de noífo Senhor , que elle lha daria em tempo que pudeffe 
confeguir o que intentava. Paflados algús annos, vendo efte 
vigilantiffimo Prelado a multidão de ellupros , que appare- 
cião cada dia em fuas vifitas, & as grandes afrontas , que pa- 
decião por eítes males , & outros peyores, familias muy no- 
bres,o que lhe caufava grande pena , & defconfolação , tor- 
nou denovo a inftar no defpacho da fua petição, & a dar cô- 
ta à Mageftade Catholica do mefmo Philippe III. pedindo- 
lhe foffe fervido de acodir a tão grandes danos , como pade- 
cia aquelle Eftado , com lhe conceder licença para fundar hi 
Convento; como qual tiveffem emparo, & lugar feguro as 
Donzellas nobres ;que não tinhão dote para cafar. A vifta 
defias novas »& apertadas inftancias; que o Arcebifpo fazia, 
deu o Rey oconfentimento, para que fe pudeffe fundar o 
Conventostendo os votos, & os pareceres daquellas peffoas, 
que fe coftumavão congregar em o Confelho de Eftado da 
India. Com eftc defpacho ficou o noflo Arcebifpo focegado, 
vendo que já naffo Senhor ihc abria porta,para que havendo 
occafião de poder tornar a propor o feu negocio; concluiffe 
com melhor fucceíTo; do que lhe havia fuccedido na primeira 
occafiad. 
49 - Succedeo pois , que ficandolhe o governo da India 
nas mãos por aufencia do Vice-Rey D. Martim Affonfo de 
Caftro ( que havia fuccedido a Ayres de Saldanha no anno 
de 1604. ) quando foy a Malaca ; aproveitandofe defta oc- 
cafião propoz o negocio , & o concluio na fórma que defeja- 
va. E continuando no governo abfoluto daquelle Eítado 
por morte do mefmo Vice-Rey D. Martim Affonfo , venci- 
das todas as dificuldades , fe refolveo a lhe dar principio, 
(como fez na fórma que veremos adiante ) fem atender 4 
mais , que á obra, que era toda cie Decos, & que por fua con- 
ta correria o defendella,& emparalla,para ir adiante cótrato- 
dos os impedimentos, que lhe febrevictem pelo difcurfo do 
tem- 
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tempo. E como eitava lembrado das razões com que fe lhe 
impedio  & encontrou no primeiro Confelho , tratou de 6 
fundar de forte, que pudeffem nelle as molheres da India 
fracas, & para pouco» fervir a noffo Senhor com exemplo, 
perfeverança, & utilidade propria accommodandofe em tu- 
do ao clima ;& à debilidade dos fogeitos. 


CAPITULO SEXTO. 


De outras contradições que fe começdrao amover , para que 
fenãofundaffe em Goao Convento de Santa Monica. 


So S futilezas com que o cômum adverfario pro 
cura impedir as obras do ferviço de Deos ; fad 
todas como íuas ; mas quando efte Senhor quer que cllas fa- 
yaô a luz, importaô pouco as fuas Íutilezas ,& os feus ar- 
dis. Defejava o noffo Arcebifpo comprir com os defejos 
das Madres Fundadoras do Recolhimento de Nofla Senhora 
da Serra ,& tambem promefla que lhes havia feito; porém 
não fc deliberava. Via por hãa parte ainda as repugnancias 
de alguseftribadas em que a licença do Rey não era total ,& 
abfoluta ; por outra parte hõa nova contradição da Cidade, 
que já fe lhe oppunha tambem,& neítas contradições canoni= 
zava clle por accita a Deos aquella fundação , pelo grande 
cuidado.com que o demonio a encontrava, 

51 He muito para ponderar , que havendo muita quan> 
tidade de Conventos de Freyras em anova Heipanha ,& 
mais partes das Indias Occidentaes: pois fó na Cidade de 
México fe numerão quinze treze de Freyras profeffas,& 
dous de Donzellas recolhidas , tendo os mais delles decem: 
Krcyras paracima ,& ode Regina trezentas Freyras de vêo 
preto; emas Cidades principacs da mefma nova Hefpanha, 
que faô cabeças de Biípados, mais de trinta Conventos ; nos 
Reynos do Peru, & Chile muitos ; & em Manilla nas Philip- 
pinas dous Recolhimentos de Donzellas ,8 hum Convento 


de 
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de Freyras de Santa Clara iundado por Philippe o IT, & do- 
tado coma largueza de hum animo Real, que o teve muito 
generofo efte Principe para femelhantes obras, 

2 Efte Convento de Santa Clara de Manilla fundou efte 
Catholico Rey, & bem digno defte ritúlo coma occafiad de 
infeftarem os hereges Olandezes aquellas Ilhas. Aconfelhá- 
taó-lhe , fizefte cm Manilla hãa grande fortaleza, para com 
ella reprimir aos hereges a oppreífaô q caufavão águella Ci- 
dades que com tanto orgulho ; & cuidado procuravão occu- 
par.Refolveo comíigo Philippe, que a melhor fortaleza feria 
dedicar a Deos híia cafa , & tundar em feu lugar hum Cone 
ventode Religiofas muito reformadas , para que nelle pu- 
deffe o Senhor fer louvado, & venerado por almas quemui- 
to o ferviflem.: Achava eite picdofo Principe ( como taô Ca- 
tholico) ferem eftas as fortalezas, qmelhor( comas fuas ora- 
ções) defendiaô as fuas Cidades ,& a fya Monarchia dos ini- 
migos. E afim mandou ir de Toledo. oito Religiofas de gran- 
devirtude» para lhe darem principio; provendo-as como 
Principetaô pio, liberal ,& generofo, de tudo o que lhes era 
neccffario;& fobre ifto as acópanhou húa legoa fóra'daquella 
Imperial Cidade. Em tanta veneração tinha efte Rey as Ef- 
pofas de Chrifto,& tanto comoifto as amava, porque o erad, 
O que Deos lhe pagou confervandolhe , & defendendolhe 
não fôa Manilla dos incuríos dos hereges; mas a todo aquel- 
le dilatado Imperio ; que no novo mundo poífuca Coroa de 
Hefpanha, | | 

52 Tantos Conventos como eítes, que tenho referido, 
não fô não padecérão contradições ; mas foraô procurados 
daquelles Reynos,& Provincias com grandesdiligencias , & 
defpezas. Efte que defejava fundar o noffo Arcebifpo em 
Goa, foy impugnado ; & perfeguido com cuidado ,& defpe- 
as. Na Nova Hefpanha todos concorrérão em osfolicitar: 
em Goa fe confederáraS para o impedir. Em as conquiflas de 
Hefpanha faô tantos,que parece fe naô podem numerar: nas 
Índias dc Portugal apenas vemos efte de Goa fundado no 

anno 
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anno de 1626. O de Macão em a China de Religiofas Def- 
calças Francifcas , fundado no anno de 1623. cujas Funda- 
doras foraô do Convento de Manilla,( que fica referido aci- 
ma) duas das quaes ,que foraô a Madre Leonor de S. Fran- 
cifco Abbadeça ,& Maria Magdalena Vigaria, havia6 ido 
de Hefpanha, da mefma Cidade de Toledo , em companhia 
da Veneravel Madre Sor Maria da Affumpçaõ, que era Pre- 
lada das oito que forão aquella fundação. E pode tanto o ex- 
emplo do noffo Convento de Santa Monica de Goa, que mo- 
vida delle a Cidade de Macão procurou, para remedio das 
fuas Donzellas pobres, fundar aquelle obfervantifimo Cô- 
vento, Hoje vemos no Brafil fundado outro na Bahia de to- 
dos os Santos pela mefma Cidade,& com grandes defpezas, 
emo anno de 1676. cujas Fundadoras fahirão do muito ob- 
fervante Convento de Santa Clara da Cidade de Evora em 
15. de Novembro do meímo anno, & tomárão pofle do Cons 
vento em oito de Mayo de 1677. Suas Fundadoras a Madre 
Sor Margarida da Columna Abbadeça , Sor Luiza de S. Jo- 
feph Vigaria, Sor Maria de S. Raymundo , & Sor Hierony- 
ma do Prefepio : fendo fempre unico nas Indias Orientaeso 
noflo de Goa ; porque o de Macão, por ficar na China, pode- 
mos dizer s que fe não comprehende nellas. Eftes ultimos ti- 
verao as prerogativas de ferem procurados de todos os na- 
turaes com grandes diligencias ; fem terem contradição al- 
gua, como noflo teve; & feria porque efte mais ;do que a- 
quelles, temia o commum inimigo. 

54 Queria, como temos dito;o noffo Arcebifpo fundar 
em Goa eíte Convento dedicando-o ao Menino JESUS ,& 
intentava que foffe da fua Ordemsdebaixo do titulo de San- 
ta Monica.E como as coufas já eftavão poftas em termos,que 
parecia impoflivel deixar de ter effeyto efta fundação , de- 
pois que as Fundadoras D. Philippa , & fua filha viviad no 
Recolhimento das Donzellas com grande nome , pelas fuas 
virtudes , & grande edificação de todos os que as tratavão: 


& tendo tambem,fobre o confentimento do Rey, a approva- 
G | ção, 
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ção & os votos do Confelho de Eltado; queera o que lhe fal. 
tava. A vifta difto » parece que já não havia que temer. Para: 
que efta refolução do noflo Arcebifpo ainda naô deixaffe de: 
padecer algúa contrariedade,fahio o demonio com outra no- 
va oppofiçaos | 
— Haviana India-muitos Terceiros da Seraphica Or- 

demdeS. Francifco ; eftes defejavad , que o Convento foffe 
de Santa Clara., & qué havendo.de haver mais Conventos: 
em Goa, foffe o primeiro da fua Ordem. Para ifio ajuntárão: 
em hiia petição algúas duzentas Terceiras em que entrava 
o melhor de Goa ;0 mais rico ,& o mais poderofo ,offerecen- 
do logo para as defpezas da obra duzentos mil pardaos,(que 
fazem cento & fincoenta mil cruzados) porque havia entre 
ellasalgãas Senhoras viuvas, &alguas Donzellas ricas que 
o defejavão. 

s6 Porém como nefte mundo tudo feja opiniad ; o que: 
hãs approvad,reprovaô outros;o que a eftes parece bem,defa+ 
gerada âquelles; hús agradao-fe de hum inftituto ;julgando-o. 
por bom, ourros pagão-fe de outro reprefentandofelhes me-- 
lhor : da meífma forte , aflim como da parte dos Terceiros fe. 
fez hãla petiçaS em que entrava efte grande numero de Se- 
fnhoras, que pediaô o Convento de Santa Clara com grande: 
empenho ; tambem ouve outro grande numero de fidalgos,. 
& Cidadãos , que pediaô ao Arcebifpo gue a fundaçaô do 
Convento foffe de Santa Monica ,em que fe aMinârad quafi 
outras tantas peífoas. Elta petiçaô a favor do Convento de: 
Santa Monica levou.ao Arcebiípo Pedro da: Sylva de Mene- 
zes, fidalgo que fobre fer muito illuftre;era muito affavel , &. 
cortez; & por iffo muito amado, & refpeitado de todos. 

s7 Sobre quererem os Terceiros , que fofle da fua Or- 
dem onovo Convento, pedião.tambem foffe fogeito aos. 
Prelados da fua Religiad. Porém como o noffo Arcebifpo era 
Religiofo de Santo Agoftinho , da mefma forte queria que o 
Convento foffe dafua Ordem , & aflim não defkrio à petiçaô» 
das Lerceiras; porque fuppoiíto nad duvidava , que debaixo. 


do: 
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do inftituto de Santa Clara fe ferviria com grande perfei- 
çaô a Deos; tambem fe lhe reprefentava, queo mefmo feria, 
fendo fundado debaixo do titulo de Santa Monica. E fobre 
o particular de que o Convento havia de fer fogeito aos Pre- 
lados cia Ordem de Saô Francifco, lhe refpondeo que em ne- 
nhum modo podia vir niffo ; & ainda que o Convento foffe 
de Santo Agoftinho cuja Religiaõ elle profeffára o não con- 
fentiria tambem; por aquella Cidade fer fronteira , & fogei- 
ta a foldados ,& a liberdades , em que era muito neceflario o 
braço dos Arcebifpos , para reprimir as defordês , que pelo 
tempo adiante fobrevicflem. E como eftas Senhoras 'Tercei- 
ras não quizeraO ceder da fua opiniaõ ,ou as não deixarão 
Os que fomentavão o feu negocio , por iflo ficárão de fóra, 
prevalecendo a parte de Santa Monica ; & oArcebif po Fun- 
dador tratou de ajuntar os fogeitos » que lhe pareceo para o 
feu Convento , ainda que não achou os duzentos mil par- 
daos, que as Terceiras offereciad para o feu. 

58  Deftarepulfa nafcérao algus tumultos , &revolu- 
gocs para que a fundação fe não effeituafte. Acrefcentavad 
Os que favoreciad a parte de Santa Clarashaver muitas Ter- 
ceiras, pefloas de grandes virtudes,& talentos;& que as Fun- 
dadoras para o Convento de S. Monica não era razão que 
tão deprefla deixaffem o Recolhimento de Noffa Senhora da 
Serra, & defemparaffem as Donzellas , que eftavaô tanto no 
principio. Outros com moítras de defintereffados , dizião 
queaobra era indifcreta , & precipitada, & outras razões 
femelhantes às que no primeiro Confelho fe haviad dado; & 
que a delicadeza das molheres Indianas fe encontrava com & 
vida regular, & com a claufura ; & affim ficava fendo impru- 
dencia, & temeridade;naquelle Eftado,o querer fundar Con- 
ventos de molheres: porque não era conveniente, que em tere 
ras de tanta liberdade os ouvefle ; mormente fendo precifo, 
& neceffario o haverem de ir de Portugal as Fundadoras,que 
as haviaô de doutrinar, & inftruir na vida Monaftica. Tudo 
ifto que parccia fundado em prudencias humanas , fe conhe. 

G ij cio; 
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ceo, que era obrado por humanas diligencias. 
Reprefeniavafe a D. Philippa , & a fua filha D. Ma-: 
ria » à vifta deftas grandes diligencias , que os Terceiros fa- 
hiriaô com a fua petição bem defpachada , & que os feus de- 
fejos fahiriaô defvanecidos. Com efta pena clamavão ao 
Ceo com orações, & lagrimas, para que tambem a fua pe- 
tiçao foffe ouvida. E aflim pedião a noffo Senhor aficétuofa- 
mente as confolaffe, dando ja fim ao que fua Divina Magef- 
tade lhe havia prometido. Neftas inftancias continuârão por: 
muitos dias, apertando cada vez mais com as fuas lagrimas; 
orações , & penitencias ao meímo Senhor porque as ouvif- 
fe. Succedeo pois, que eftando as coufas neítes termos , que 
havemos referido , diffeffe hta peífoa a D. Philippa Ferreira, 
que o negocio fihha grandes dificuldades. E como ella não 
tentia que os Terceiros fahiflem bem defpachados ;mas fó o 
ficar de fóra: fe foy com grande ancia, & muitas lagrimas ao: 
Coro daquella cafa das Donzellas (ordenando tambem a to- 
das que tiveflem fervorofa oração por efte negocio,como ti- 
verão por efpaço de oito dias continuos,gaftando nella mui- 
tas horas em cada hum ) aonde poftrandofe diante de noffo: 
Senhor, lhe pedia com grande affecto, & humildade na6 def- 
prezaffe as fuas lagrimas , & os feus rogos. Na6 fe recolhem. 
nefta vida frutos, que não cuftem primeiro grandes traba- 
lhos; & fem embargo que foraS muitos os deita fera , todos 
fe daria por bem empregados à vifta dos grandes feixes, 
que recolhcoo Divino Lavrador. 

60: Com larga, &fervorofa oraçaô clamou D. Philip- 
pa a noffo Senhor ,& com grande aficctode fua alma pedia. 
lhe fizcffe aquella merce, que lhe fupplicava ; & a confolaffe 
fazendo-a-digna de fer numerada entre as fuas Efpofas , pa- 
ra na companhia dellas fe lhe dedicar para fempre. Eftando 
neftaancia , foy arrebatada em.efpirito , ficando. em huma 
grande fufpenfad dos fentidos , vio intellcétualmente ; que 
obrava Deos na fua alma efta vifaô. Parecialhe , que via fa- 
zer húa grande folemnidade ; toda celeítial , & foberana ; & 


que 
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que para ifto fe ornava hãa grande , &fermofa I ereja , & tu= 
do cra com tanta granccza, & alegria ,ê& tudo eftava tão che- 
yode gloria, &refplandores, queaobrigou a perguntar,cu- 
ja era aquella Igreja , & a quem era , que fe fazia aquella fef- 
ta. Foyihe refpondido , & declarado que aquella Igreja cra 
da gloriola Madre Santa Monica, E paffando adiante a vi- 
faô via » que alli mefmo naquella Igreja paria ella hum filho 
de tanta belleza, & fermofura, que fufpendia a todos,& levas 
va atraz de fios olhos de todo o mundo. Difto fe admirava 
ella mais, & tambem de ver, que profeffava naquella Igreja, 
& que nella fe dedicava a Deos com voto de perpetua cafti- 
dade. Pofta nefta admiração defpertou da fufpenfad em que 
eftava, checa de hum grande temor, & humildade ,& tambem 

de efperanças, & de hua celeftial confolação. 

61 Communicou o fucceiTo da vifadao Arcebifi po , & 
ao feu ConfefTor , & ambos tiverão por myfteriofa aquelia 
vifaô » julgando , que approvava Deos a fundação , & que 
queria toffe debaixo do inftituto de Santo Agoftinho , & da 
protecção da gloriofa Santa Monica ; & que naquella nova 
caía fe havia de defpofar o Divino Verbo com muitas almas; 
que o havião de fervir em grande perfeição ( como verdadei- 
ramente o fervem) com admiração de todo o Oriente, & Oce 
cidente; moftrandofe tambem o como eftima o Divino Ver- 
bo por mãy fua, cada húãa daquellas almas , que obedece , & 
faz em tudo a vontade de feu Eterno Pay, & gera ( como diz 


9. Gregorio )nos corações dos que enfina, oamor Divino. Hom. 3 
Aqui fe via tambem por femelhança aquelle lugar de Mala- “2 Eu- 
chias: Ecce ego mitto Angelum meum : & preparabit Viam nica 

ante factem meam; & fRatim veniet ad templum Juum Do- ai | 
munator s quem Vos queritis , & Angelus testamenti , quem” 3" 


vos Vultis. Porque affim como nos braços de Maria Santifi-" 
ma Senhora noffa apparecco naquelle Templo: dava a enten- 
der, que já nefte que queria fe lhe edificaffe , fe regalavanos 
braços de muitas Donzellas, que aqui o havião de fervir 
com grance perfeição , & fantidade de vida : & que da mef- 
G ii ma 
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mamaneira; que elle he a gloria do Eterno Pay, afim eftá en- 
chendo della todo o lugar aonde affifte, E que vinha a nafeer 
naquelle Eftado da India, por graça, em caítos corações,:jue 
fe lhe havião de confagrar ;ou a defpofarfe a primeira vez: 
pela profiffaQ emas almas puras , &caítas daquelle Conven- 
to, confundindo a todos os Infieis ; & Gentios entregues a 
vicios,6 dados às fenfualidades «coma pureza virginal, que 
naquellas fuas Efpofas havia de refplandecer. E aflim fe mo- 
ftrava já rodo gloriofo pela muita gloria accidental sque lhe 
havia de refultar da virtude , & fantidade deftas fuas novas 
Efpofas » dedicadas por votos folemnes em aquella Região, 
que o mundo julgava por incapaz de femelhante modo de vi- 
da, & perfeição. í 

62 Muitofe verificou efta gloria pelo difcurfo dos an- 
nos nas maravilhas;que obrou Dos naquella cafa , appare- 
vendo ora em fórma de Menino ; ora fallandolhecrucifica- 
do: huas vezes Maria Santifima , outras feu Eípofo Sa6.Jo- 
feph, meu Pay Santo Agoltinho,& outros Santos, que todos 
moitravão nos favores ; que nella obravão ,& repartião era 
para Deos muito gloriofa aquella caía, Porém quero ad- 
vertir primeiro , que quando onoflo Arcebifpo intentou de 
dat principio à fundação do Convento de Santa Monica em 
Regiões tão remotas, & apartadas como as do Oriente saon- 
de nad havia Conventos, nem Freyras de Ordem algua de 
que fe pudefle valer ; nefta duvida , para proceder em tudo 
com muito acerta, confultou: os homês mais doutos, que ha- 
via na Endia ; para que lho diffeffem fe podia elle fundar hum 
Convento de Freyras comregra de Religião approvadasque 
proicffaffem em fuas mãos, fem afliftencia de Religiofas, que 
de outro Canvento vuveilem: de fair, para inftruir dar vo- 
tos, & aceitar as profiftoês das que denovo entraffem. O pa- 
recer do noflo Arcebifpo foy que elle podia,& para ilto dava 
razões baftantemente fundadas ; porém como teve muitas 
votos ,»queencontravão cíte fcu ; por não obrar fem toda a- 
quelia icgurança, com que elle defejava proceder em tudos 

fem 
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fem embargo de que não achava muita razão: ,nem muitos 
fundamentos no parecer dos mais ; confultou a Sé Apoftoli- 
ca; & della fe lhe refpondeo ; que podia aceitar as profiflogs, 
fem queintervicífem Freyras de outra parte ;& aflim ficou o 


feu parecer approvado , contra odosque tinhão a partene-. 


galiva, 

63 Depois defundado o Convento , ainda felevantou 
efta mefma queftão entre algús Religiofos , & fem duvida fe- 
ria ventilada , por lhe parecer à materia nova; & não teriaô 
notícia, de que'o Arcebifpo tinha confiderado efte negocio 
muito devagar ; porque oconfiderava fem payxão » &illuf- 
trado fem duvida pelo Efpirito Santo, que afhifie fempre aos 
que obrão com o fanto fim, com que elle obrava, & procedia 
nefta materia. Algús ouve s que julgârão sque eítes parece- 
reste fizerão , & cítas duvidas fe controverterão por quem 
pertendia impedir cíta tundaçaó ou ao menos, que os Arce- 
biípos não foffem os Prelados della; & aflim efpalhavaô 
maisa duvida , publicando não poder o Arcebifpo fundar o 
tal Convento; fendo o Achilles principal deíta fua queftad, 
vivero Arcebiípo extra clauftra ; & nao poder fortir as ve- 
zes de Prelado Regular. Teve noticiao Arcebifpo de todos 
eftes pareceres; & como elle defejava, que não ouveffe nefta 
materia controverhas, & queriasconforme aquillo de S. Pau- 
losfatisfazer aos fabios, & aos que o não erão;; deu inteira fa- 
tisfação aos que duvidavaô , dizendo que aílim cra,que por 
viver extra clauftra nad podia fortir as vezes de Prelado Re- 
gular ; porém que a fua tenção fempre fora ,que as Religio- 
tas haviaó de fer fubditas fuas, & da jurifdiçad ordinaria 
dos Arcebifpos de Goa; & como os Bifpos,k Arccbifposnaô 
havião perdido o direito antigo fobre as fuas ovelhas, podia 
elle fundar o Convento; fem que vieffem Religiofas profef- 
fas de outra parte para fundadoras: porque as profifloes fe 
havião de fazer nas fuas mãos ;&elle era o Prelado ;que as 
havia de aceitar. Com eftas fatisfações'fe accommodário,& 
não tivérão mais que refponder ;& allim ficou o governo 
G iii ordi- 
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ordinario daquelle Mofteiro ao Arccbifpo ; como feu Prela= 
do & aos Religioios da noffa Religiao Auguftiniana o en- 
cargo. de lhe afliftirem no efpiritual como feus Confeffores, 
64 : Verdadeiramente as contradições que padeceo a- 
quella fundação em feus principios , para que fe não effey- 
tuaffe, forão muitas ; & nellasfe via bem quanto o demonio 
a teria já; prevendo feria de muita gloria para Deos. E por- 
que não prevalecerão eftas fuas diligencias , com que nos 
principios a procurou impedir, & embaraçar ; procurou oua 
tras muitas (como veremos adiante no difeurío defta hifto= 
ria) para a impedir nosfeus progrefios. 
65 - Tornando.pois às fundadoras D. Philippa Ferreira, 
& D. Maria de Sá ;quenão ceffavão de pedir a Deos conti- 
nuamente déffe ja fim Aquella obra;8: aos feus defejos;&mo- 
vefle ao Arcebifpo ; para que cortando por todos: os impedi- 
mentos com que o demonioprocurava embaraçar a fua ex: 
ecução ; lhe déffe principio. O mefmo fazião ao: Arcebifpo 
com muitas inftancias ; o qual confiderando. que aobra era 
verdadeiramente agradavel-a noffô Senhor ; o que fe verifi= 
cava bem em tantas maravilhas ,de quetiraya motivos para 
entender certamente: que aquella nova cafa era do mefmo 
Senhor ; fe refolveo a cortar por todas as-contradições , & 
impedimentos ;& a difpor as coufas para lhe dar principio, 
como deu , na fórma que veremos no Capitulo que fe fegue, 


CAPITULO SEPTIMO. 


Da princapro o Árcebifpo à obra donovo Convento ser lança 
| Via , Ç 
nelle a primeira pedra. 


66 4 T1Oftumavad os antigos Romanos notar ;& a- 

pontar osdiasde fuas felicidades, & alegrias 

ping. compedras brancas; moftrando: niflo, que entendiad havia 
Georg. ENTrC OS MOrtaes dias Íelices, & bem afortunados;& tambem 
1. —«diasaziagos s& triltes : là o cantouaflim o Gentio. Hatam- 
Fa | bem 
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bemdiascheyos: & bem creicidos ; & elles fad os de quefal- 
la o Real Profeta. Hladias apoucados, & horas diminutas; 
que aflim chamou Jacob aos cias de fua vida poucos &máos. 
Bem podia cu dizer aqui ,que hu dos dias mais alegres , que 


vio a Cidade de Goa; cheyo, & fem fombra de aziago sfov o 


deíta folemnidade., em que o Iluftriflimo Arcebifpó D.Frey 47.09 


Aleixo de Menezes deitou a primeira pedra do infigne Con= 
vento de Santa Monica; ficando com eíta pedra branca ande 
tadas& notada a felicidade de que gozou Goa naguelledia, 
com mais razão, do que là ficárao as dos Romanos nas fuas 
alegrias, | 

67 Deftinou efte grande Prelado s para fe haver de lan 
gar cita pedra primeira do edificio material daquella nova 
caía de Deos;; o dia da Vifitação de Noffa Senhora-a Santa 
Ifabel; dous de Julho do anno de 1606. depois que refídia 
na India havia onze annos.Era nefte tempo Goverhador Ge: 
ral daquelle Eftado , & afim afhítido de toda a fidalguia ,& 
nobreza, fez efta folemnidade de ben zcr,& lançar a primei- 
ra pedra fundamental para o novo Templo de Santa Mc nica; 
o que fe obrou com grade magnificencia, & apparato de mu- 
ficas, & danças, charamelas ,& outros inítru mentos muficos 
defta qualidade ;a que fe ajuntavão tambem outros bellicos, 
como clarins, trombetas, & atabales de varios generos;& ou- 
tros inftrumentos gentilicos , que por hay 
& portodas aquellas Ilhotas adjacentes, 


faziao hú taõ gran- 
de eftrondo, que em todas ellasfoava 


0 0s eccos: Tambem o 


Ceo côcorreo neftafefta com às feus applaufos; &'manifefta- 


ção deapprovações, Eltava a pedra lavrada com todas er- 
fciçad;tinha de hããa parte pintada a gloriofa Santa Monica,& 
daoutrahúa Cruz com hãa infcri pção, de que nosnão ficou. 
a copia. Todo: o: campo circumvizinho ao: lugar , em que fe 


havia cc lançar apedra,cflava alcarifado- de varias flores, & 


de muitas hervas cheiro(as , cuja fragrancia-fe augmentava 
commuitos cheyros.de varias confeições , de queabunda o 
Oriente. Aqui fuccedeo aquella maravilha da nuvem:.que 


repens- 


Er muitos em Goa, 
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repentinamente fe levantou , &atraz fe deyxa notado em o 
num. 44. com que o demonio (40 que fe entende ) pertendeo 
auguar a alégria defta tão pia acção. 

68  Acabadaa benção ; fem que o Arcebifpo mofiraffe 
naquelle fobrefalto , que acomereo a todos os que lhe affif- 
tiad a menor alteração , lançou a pedra acompanhado dos 
fidalgos mais illuftres,que o acompanhavão,no lugar que ef 
tava deftinado no alicerfe dá nova Igrejá; com grande goftos 
& alegria ;porter dado principio àquella obra ; que tantas 
contradições começava a padecer ,ainda fem principio. Fei- 
ta efta folemnidade , & fundado quafi fubrepticiamente ow 
furtivamente ao mundo efte novo, & unico Convénto em o 
Oriente pelo Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes, contras 
dizendo-o já muita parte dos moradores daquella Cidade, 
os quaes feguindo as partes das Terceiras ,querião que fó- 
mente foffe da Ordem Seraphica , & inftitutode Santa Cla- 
ra, Deulhe principio à fua cufta;& porque as fuas rendas não 
baftavão para acodir às muitas obras de charidade ; em que 
fempre feoccupava, tomou empreítados tres mil pardaos; 
com os quaes( que importão novecentos milreis da nofla 
moeda) comprou o fitio era que lançou a primeira pedra;que 
forão por então alguas cafinhas humildes, & de pouco valor, 
Nellas formou por entretanto hum Recolhimento em extrer 
mo pobre, & humilde ;& apertado ,& falto de todos aquel- 
les commodos;que buíca o alivio,ê muitas vezes a demafia, 
& vaidade dos mortaes. | 

69: Difpoz nelle o noffo Fundador húa Capellinha, que 
lhe ferviffe de Igrejas & de huma logea lhe traçou o Coro de 
ciaufura com grade de ferro para clla, aonde pudeffem as 
Religiofas rezar o Ofhcio Divino, & ouvir Milla; 8: cantal- 
la em os dias Santos , repartindo as mais oficinas fegundo a 
capacidade do-fítio, & em quanto. fe não podião alargar 
mais: Tudo ifto fe difpoz, & ordenou de forte, que em breve 
tempo pudcíle fer habitada das Religiofas aquella pequeni- 
na caía, Depois deter preparado o Arcebifpo efte novodo- 
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micilio ou PalacioReal, que havia de fer morada daquele 
Senhor poderofo , que fendo Rey dos Ceos ; fe contentou na 
terra com o breve lugar de hum prefepio , fazendo-a em co- 
rações de almas puras, & fantas ; ordenou tambem no mef. 
mo tempo a vinda das Fundadoras , & das mais Donzellas, 
que lhes haviad de fazer companhia em tão fanta obra: das 
quacsa mayor parte já eftavão emo Recolhimento de Noffa 
Senhora da Serra; havia mais de hum anno, | 


CAPITULO OYTAVO. 


Sabenvas Fundadoras da Recolhimento de Noffa Senhorada 
Serra paraonovo Convento de Sanra Monica.” 


zo Natureza não fez a todos oshomês igualmen- 
| PAN redifpoítos para a fortaleza; porque nem ato- 
dos deu corpo uniforme, Onoffo Illuftrifimo Arcebif po em 
tudo tinha qualidades de grande ,& affim foubé com ofeu 
valor;& coma fua fortaleza romper por rodas as difliculdas 
des, & contradições, que fe lhe oppunhão aos feus defignios.. 
Diípozas obras donovo Convento em efpaço de tres mezes > 
pelo grande cuidado,& diligenciasque para iffo applicou;pa- 
ta haver de confolar as Fundadoras *qUe fempre vivião em: 
temores,&.receyos de que o demoniocom-novas perturba- 
ções as impedifle. Afincu o dia, & mandou difpor para elle 
húta muito folemme prociffaô , que fahio do meímo Recolhic 
mento.de Noffa Senhora da Serra; & fe encaminheu ao novo 
Moliteyro; deixando em o Recolhimento outra Regente, que 
pudeffe continuar com o meímo zelo ,& exemplo da primei- 
ra em criar, & doutrinar aquelias Donzellas,, quesielle fica- 
vão,& que havião de ir entrando. | 
721 Fez-fceíta prociflaó em tres de Seprembrodomeimo 
anho de 1606. Dominga infra oftava da fefta de nofto Par 
triarcha Santo Agoftinho. Vinha aquella nova Communi- 
dade(lem embargo de quetraziad todas o rofto caberto com 
os 
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os vêos que havia de tomar ) com: fumma modeflia ;& foy: 
tanta, que depois afirmavão ; não darem fé de peífoa algãa; 
nem faberem por onde hião : & 16 declarárão ;que entendeê- 
rão fer grande o concurto da gente, (como com effeyro foy) 
porque de muitas partes concorreo de toda a forte ,a ver a- 
quelle admiravelefpectaculo ;nunca vifto no Oriente: cau- 
fando efta modeítia, & grande devoção que moltravão, tana 
ta cm toda aquella Corte do Eftado da India ;que nas lagri- 
mas, que todos derramavão, fe via quam grande era a fua a- 
legria,ã gozo cfpiritual. Todos applaudião,louvavad,& ve- 
heravão já por fanta aquella Communidade. As muficas , & 
os inftrumentos erão innumeraveis. As ruas eftavão todas 
alcatifadas de rofas,& de varias flores, & outras hervas chei- 
rofas.De todasas janellas afim mefmo lançavão muitas ro- 
fas, & flores as Donzellas , & Matronas daquella Cidade; 
vendofe tambem , que hião acompanhadas de muitas lagri- 
mas, & de hua invejota devoção. | 

72  Defe confiderarem eítas fervas de Deos poftas no 
caminho cefe haverem de facrificar ; & dedicar na 'cafa do 
meímo Senhor por Efpofas defeu Unigenito Filho, vinhão 
tambem derramando copiofas lagrimas de alegria. (Não af- 
fim as que ficavão no Recolhimento ; que derramavão mui- 
tas de não terem a forre,& a dita de lhe tazerem companhia,) 
Vinhão entre a Communidade dos Religiofos da noffa Or- 
dem, Acompanhava-as nefta devota prociflad tudo o que 
havia em Goa; não fó as Religiões , fegundo as fuas antigui- 
dades ; mas o Clero, & todos os fidalgos ; & o melhor,ê mais 
illuftre daquella Cidade , que toda defejava aiftir ao Arce- 
bifpo ; & tambem por fazer obíeguio ao officio de Governa- 
dor do Eftado, que então occupava. | 

73 Erão por todas, aquellas fervas de Deos, quefeens 
caminhavão ao novo Convento , vinte & hãa. Precediáo'di- 
ante tres meninas, & a eítas feguião as Donzcllas , que crão 
quinze, & no fim as duas Fundadoras, mãy, & filha, & junto 
acllasoutra fcnhora viuva. Todas eitas profeffárão, excep- 

to 
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to hãa, que morreo no noviciado. Cada hãa das meninas 3 & 
Donzellas levava em ha mão , hum Menino JESUS , &na 
outra húa palma , em final de que fehião a deipofar com a- 
quelle foberano Senhor JESU Chriflo, triunfando cô aquel- 
le final de vitoriofas ; & como todas erão virtuoías , cada hãa 
delias pareceria ao mefmo Divino Ef pofo hua palma. D. Phi- a 
lippa, & a outra Senhora, porque erão viuvas ,levava cada 
húa hum Crucifixo nas mãos. Nefta forma procediaõ, can- 
tandao Pfalmo 44. Eructavit cor meum verbum bonum. 

74 Erão as principacs peíoas defta nova Communida- 
de D. Philippa Ferreira, & D. Maria de Sà. Digo aqui prin- 
cipaes ; entendendo pelo mais adiantado nas virtudes: por- 
que fem embargo de que D. Philippa fempre havia fido mui- 
to virtuofa ,& grande ferva de Deos, depois que inviuvou, 
fe entregou totalmente a outra vida toda perfeita , & refor- 
mada, (como fe verà adiante na fua vida) criando a fua filha 
tambem em a mefma perfeição defde a idade de feis annos. 
As Donzcllas que asacompanhavão, erão as mais dellas Se- 
nhoras muito nobres, & entravão todas para fer noviças. As 
meninas erão ortãs , & filhas de pays nobiliflimos , que ha-. 
vião acabado no ferviço do Rey : que fempre entrarão na- 
quelia caía as Donzellas nobres daquelle Eftado: 

725 Chegãrão todas efias fervas de Deos ao novo Con. 
vento. Entrárao.na Igreja , & depois de fazerem. oração ao: 
Santifimo Sacramento, que eftava expofto ,as encaminhá- 
rão logo à porta da claufura ;queabrio o Arcebif) po com as: 
fuas mãos. Entrou primeira de todas. D. Philippa Ferreira,& 
pofta da banda de dentro, & o Arcebifpo da parte de fóra lhe 
foy chtregando a cada hija daguellas Donzellas de perít,& 
depois que lhas entregou todas , lhe fez á mefma Fundadora: 
hua grave admoeftação,ponderandolhe muito a entrega que 
lhe fazia ,aflim daquellas almas ,como daquella caía, & a 
grande conta, que della, & dellashavia de dara Deos 5& a 
queelle lhe havia tambem de pedir, fe não obraffe em tudo 
como devia á grande confiança , que o mefmo Senhor della 
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fizera, em a conftiruir a mais velha daquella caía ; & que fe 
faltaffe em algua coufa daquellas ; que lhe recomenda va, em 
nome do meímo Deos elle a emprazava para no dia do jui- 
zo final dar conta ao fupremo Juiz,aonde todos eftariao pre- 
fentes: palavras que penctrárão tanto ocoração daquella 
ferva de Deos , que até o dia de fua morte viveo fempre te- 
merofa defta conta , que fe lhehavia de pedir. Todas eftas 
coufas lhe diffe onoflo Arcebifpo com húas palavras tão 
tremendas, & efficazes » que não fó D. Philippa eftava tre- 
mendo , & toda derretida em lagrimas; mas todos os que ef- 
tavão prefentes âquelle efpectaculo ; em quenão fó o mun- 
do ;& os homês , maso Ceo,& os Anjos afhíftiriao admira- 


dos. 
76 Todaefta admoeitação ouvio D. Philippa Ferreira 


dejoclhos: & dandofe por entregue daquellenovo rebanho 
de cordeiras , de que noffo Senhor a conftituia Paftora , & 


Meftra ; recebeo as chaves das mãos daquelle Veneravel Pre- 
lado com infinitas lagrimas ; de que elle tambem fe não po- 
deabiter , queasnão derramafle de gozo;& alegria. Fechou q 
Madre Fundadora as portas por dentro ; & fechadas, fe reco= 
lheo, & forão todas para o Coro. Tornouo Arcebifpo para a 
Igreja, aonde veftindofe de pontifical celebrou Miffa, & aca- 
bada ella, & encerrado o Santiflimo Sacramento , fe foy ou- 
tra vez à grade do Coro baixo , aondeeltavão já todas vefti- 
das em habitos brancos. Affentoufe o Arcebifpo junto à gra- 
dinha da Communhão, & alli lhes fez hãa pratica com o feu 
coftumado fervor, & efpirito , pondolhes diante quão gran- 
des crãoas obrigações de ferem verdadeiramente as primei- 
ras pedras daquelle efpiritual edificio; & ocomo havião de 
obfervar os votos,que ao depois havião de prometer. Depois 
da pratica receberão todas dz fuas mãos o habito preto;o que 
fez com a folemnidade , que difpoem as Conftituições da 
Ordem ,& com aquella devoção que fe deve confiderar da 
fya grande piedade ,& zelo da virtude; com que defejava, 


que todos ferviflem , & amaflem a noflo Senhor. A primeira 
que 
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que recebeo o habito de Santo Agoftinho noflo Pay , fem 
embargo de que havia muito tempo queo trazia , porqueera 
já Mantelata profeffa da noffa Ordem, (como fica dito ) foy 
D. Philippa Ferreira ,que ainda que na profiffaô delle tivei- 
fe feito os votos de Obediencia » Caftidade , & Pobreza 3008 
mo lhe faltava o voto de perpetua claufura , femprelhe era 
precito à diveríidade do eftado, fazer com as maisnovono- 
viciado; &nova profiffad. 

77. Daquelle dia por diante deixando o appellido de 
Ferreirascomo Dom,.que já no Recolhimento havia renun- 
ciado, fe chamou Sor Philippa da Trindade;fobrenome que 
havia tomado pela grande devoção ,que tinha a: efte ineffa- 
vel Myfterio ; & daqui por diante a nomearemos nefta for- 
m.aNomeou-a o Arcebifpo por Superiora de todas na mefma 
forma, o acabava de fer no Recolhimêto; pois por fer novi- 
ga,não podia fer Prelada cô authoridade fobre as mais,como- 
atemas Priorezas dos Conventos profeílos, poiscra noviça: 
como cllas: mas ficou fendo Superiora ,& Meftra das novi- 
gassaté acabarem com ella o anno da fua approvação.Era el- 
la digna , & benemerita daquella occupação: não fó por fer: 
muito experimentada em todas as-materias de virtude ; mas: 
pela fua muita prudencia , & diferição ; o que fe vioclara- 
mente no exceliente modo de governo ,com que regço aquel- 
la Communidade. Que importa muitas vezes mais hua ad= 
vertida prudencia ;do que hita valente mão ; como advertio 
Valerio Flaco: & mais podem os bôs difcurfos queos braços 7;p. A 
vigurofos , como acrefcenta Sophocles.. 

78 D. Maria de Sã foy afegunda: eftafe chamou Sor 
Maria do Efpirito Santo; & parece; não careceo de myíicrio 
aefcolha »que defde meninatinha feito defte titulo: parque 
toda a fua vida foy-efta ferva de Deos hum templo vivo do 
Divino Efpirito. E defta hora para fempre, affim ella, como: 
todas as maisrenunciarão os Dós,&os ruid ofosappellidos,» 
Bcritulos , que o mundo vão tanto eflima-em fuas familiass; 
oque feobicryou, & obfcrya hoje inviolavelmente ; fem que- 
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venha ao penfamento daquellas Eípofas de Chrifto trocar 
os nomes, que tomarão na recepção do habito , aflim de nof- 
fo Senhor , de noffa Senhora ; como dos Santos , pelos da 
vaidade ; como fe vê em muitos Conventos de Portugal ,a- 
onde fe faz mais cafo dos titulos do mundo, com que fe au g- 
menta a vaidade , &a foberba ; do que do titulo de Efpofas 
de JESU Chrifto que pelo ferem , fe devião veftir de humil- 
dade ,quehe a gala ,& a honra mais cítimada de feu Divino 
Efpofo. 

79 A's Madres Sor Philippa da Trindade , & Sor Maria 
do Efpirito Santo, fe feguirão as mais noviças;& tambem as 
meninas. Das noviças referiremos os nomes s quando pro- 
feffarem. Acaboufc efta folemnidade dos habitos com gran- 
de edificação de todos os que feachãrão prefentes a ella: a- 
onde foy muito para confiderar a grande devoção daquella 
Cidade, que toda fe derretia em lagrimas dealegria, & go- 
zo, louvando ao Altiflimo , & engrandecendo a virtude, & 
fanto zelo daquelle feu grande Prelado,& vigilantiffimo Pa- 
ftor. O qual lançando tambem , com lagrimas de alegria fan= 
ta,a benção àquellas fuas amadas filhas, ferecolheo a fua ca- 
fa, de donde lhz mandou logo de jantar para todas ; & não fó 
naquelle dia lho mandou , & mais a cea , mas por muitos cone 
tinuou a fua charidade em o fazer , até que elias difpuzerão 
as coufas da fua cafa, & ordenãrão a fua cozinha, comes 
çando a fazer tudo o de que neceflitavao;acodindolhes o Ars 
cebifpo em tudo como amorofo, & cuidadofo Pay. 


CAPITULO NONO. 


De como o Árcebijpo D. Fr. Aleixo de Menezes deu as pra- 
filfoes as novas Religio/as. 


8o Omo efte Molteyro de Religiofas foy o primei- 
roquevio o Oriente ,&em que havião de vi- 


ver emclaufura perpetua as Donzellas Indianas!, profeffan- 
do 
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do vida Apoftolica, coufa tão nova, & nunca ouvida naquel- 
las partes: não faltando homés; que tiverão para fi ferem in- 
capazes defte fanto modo de vida aquellas creaturas; que 
naturalmente faó brandas , & de excellente indole para a 
virtude, & fervorofas para amar ;& louvar a noflo Senhor: 
fundandofe na delicadeza ; encolhimento ,& temor natural 
das molheres daquelle clima:mas o tempo lhes moftrou o co- 
mo ie enganavão neítes feus difcuríos.'Tanto que o Arce- 
bifpo deu principio a efta nova habitação de cfpiritostervo- 
rofos, (& verdadeiramente o faô todas as almas, que encerra 
aqueila claufura , a qual em oitenta ,& tantos annos , que 
tem de fua fundação ;confer va ainda hoje com grande per- 
feição o feu primeiro rigor, &obfervancia ,em que come- 
sou , fem diminuição ) tratou logo de lhes fazer as fuas Con- 
ftituições, em que lhes difpoz aquelle modo de viver , que a 
larga experiencia das terras do Oriente lhe tinha enfinado 
era neceflario para confervação , & augmento daquelle jar- 
dim, que novamente havia plantado. 

81 - Paraifto fe foy accommodando ás Conftituições da 
Ordem de meu Patriarcha Santo Agoftinho, tirado, & acrefa 
centando ; modificando , apertando , & eftendendo o que lhe 
parecia ncccífario , fegundo o clima da terra inclinação da 
gente della, relaxação, & largueza com que as molheres faó 
criadas , fraqueza dos fogeitos , coitadeza da condição : to- 
mando em tudo aquelle meyo, que a prudencia, & cxpcrien- 
cia; governada pelo Efpirito Santo, em tão fanta, & Apoíto- 
lica obra lhe enfinava; para que nem o aperto foffe tanto,que 
citalaffe gente tão delicada; nema indulgencia tanta, que vi- 
effe a cair a difciplina regular, em que as fundava , & defeja- 
va que fe confer vaflem naquelle Mofteyro, que crigia para 
remedio de tantas almas. 

82 Quiz efte vigilantiflimo Paftor que os Arcebifpos de 
Goa foflem os feus Prelados , & affim a elles as fogeitou : & 
porque erão no habito ,na regra ,& na profiffad filhas de S. 
Agoftinho,quiz foflem afliítidas no efpiritual pelos Religio- 
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(os daquelia fua Congregação da India, da qual fe lhe-ha- 
vião de nomear os Confelores ordinarios , &vroios ds mais 
minifiros;que lhes fofem neceffarios.Finalmente dif pozefe 
Santo Prelado; &aflentou naquelle Convento ['comasfan- 
tas Coniliruições » que lhes deu, & admiravel' doutrina em 
que as inftruio)hãa notavel reformação em que noffo Se- 
nhor Re muito bém fervido ; & muito louvado. “A caufa por- 
que cifpoz que-os Arcebifpos fofem os Prelados daquella 
cafa ,foy atrencer ( como já tocamos ) à que aquella Cidade 
eitá fogeita a puerras ;&- que ordinariamente vívião nella 
muitos foldados ; os quaes fempre vivem com liberdade; & 
neites termos ficando aquelle Convento fojeiro à qurifdição 
cos Arcebifpos ficaria fempre defendido do Teu poder, & 
tefprirado com à' fua authoridade : 6 fó elles podião atalhar 
ns tlafoUEs » que pelo tempo adiante podião fobrevir. Ed 
tempo moftrou fora efa refolução infpirada por Deos to- 
mo fe vio tros grandes trabalhos ; Que cftas Religialas pade- 
cerão, caufados pela Vteação-da Cidade, em Guesfe mão citi- 
verão fopeiras aos Arcebifpos ; forão ainda muitomayores 
asfuasdelcontfolações, como adiafite fe vera, 
d3 Sem embargo de que lhes romtou Confefiores de 
virtude, letras, k exemplo;com tudo naquelles principios, 
“elle tra o que lhes alifia, quanto os feuscyidados y& occu- 
pações (allim do Arcebifpados como do Eltiado”) lhe permi- 
trão* potque elleera o que as dirigia , enfinava ;Scinfiruia, 
ao fónio rezáro Ofício Divino, catitar as Miffas, 8x as mais 
contas defa qualidade; tas «modos os mais exercicios; & 
verementasda Religião, Com muito smayor amor do que 0 
pudera fazcr hum'pay atira! a fãas filhas. Mo Rriúva elle 
Santo Prelado ella lua grande-charidade , Sc gelo do fervi- 
ça de noffo Senhor, que era verdadeiro diforpulo dacelle 
Divino Mete ;que Tendo Filho do Eterno Pay , & Rey de 
“todos os Reys ; fe hão defprezoude o fer , & de o enfinar a 
hts pobres , & humildes pecadores: & o que he mais para 
adimtar , paltrarie a feus pês, para fhoslavar om a a 
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bemditas mãos emque teu Ercrno Pay cepofitgu todas as 
juãs riquezas. | JE: 

34 Não fe pódeencarcocr a grande vhasidade com que: 
cfc Vencravel Prelado hia mnitos dias aqueile Molityro, à 
enfinar aquelias fuas fubditas , & a examinar 9 como elias 
obravão;& o como eftavão adiantadas nos exercicios da ora- 
ção,ê mais virtudes , & nas ceremoanias ,S mais excrcicios 
da Religião ; ferido para elle efta otcupáção ;a do feu mayor 
alivio, pela grande confolação ; que lhe reéfultava de ver a- 
quellas almas tão fer vorofas ; & adiantadas no amor da per. 
feição s& das virtudes. Mas como efté trabalho eta muito 
grande, fobre os mais que tinha nas fuas muitas occupações; 
(lendo para elle sfiayor onão poder afftirihes como defeja- 
va) mandou vir logo da Perfia ao Padre :Fr. Diogo de Santa 
Anna sque cflava neftetempo fendo Priór:do Convento de 
Santo Agoftihho de Afpam, Corte daquele Reyno ; para lhe 
cômetters& entregar tfta fundação, que já ântesde ir âquel- 
la Miffad, lhe hav ia recomendado, (como fica dito ) para que 
cuidafic muito della; O qual fé m embargo de que logo obe- 
deceo ao preceito dos Prelados ; & ordem ido Arcebifpo , & 
veyo para Goa, fez nefia occafião a fua viagem com grande 
repugnancia , & defconfolação fua » pot'ver os grandes fru- 
tos, que colhia naquella Cidade, & Reyno com a fua aflif- 
tencia ,& a de feus companheyros na reducção de muitos 
Scifmatricos Armenios, como veretnos mais ádiante. Porém 
de pois no muito que trabalhou ho atigmento daquella cafa, 
reconheoeo que tfta cocupação tambem Deos lha entrega- 
va,& que nella queria fe empregafic comtodas as fuas for- 
ças, como elle fez. roda 

8; - Difpozo Santo Arcebifpo o dia em quehaviãode 
começar à rezar ,& aflim derão principio aos Divinos lou- 
vorestio Coto, & à meya noite, no dia do nafcimento de N. 
Senhora, à oito do mefmo mez. E nefte dia teriad em o Ceo 
ós Anjos gráfide alegria ; por verem maquellas terras a que 
algiis chamavão Região improporcionada para Mofteyros 
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de Freyras ) hum novo Coro de Anjos em quede dia ,& de 
noite, fem ceflar ; fe haviade louvar a Deos Altifimo. Da- 
quelledia por diante até hoje perfevêrão em ir ao Coro à- 
quella hora. Em dia de $. Nicolao de Tolentino ;dous dias 
depois do de noffa Senhora., começarão a cantar no-Coro 
as Miffas ; & fizerão-no no tom da Capucha ,o quecauífou 
grande gozo efpiritual em todos os que as ouvião. Aqui le 
vio não fer impofivel:a Deos o fazerfe conhecido entre os 
mais incultos Barbaros , como fe efte- Senhor naô viefleao: 
mundo por todos osque o habitaô , ou ouveíte nelle parte, 
em que efte mefmo Senhor naô quizeffe fer conhecido, lou- 
vado. ei 

86 Começou tambem a Madre Sor Philippa da Trin- 
dade a reger aquellas Donzellas ;& a animallas na mefma 
fórma ; que a Aguia provoca os filhos a voar, excitando-as 
com os feus voos a levar adiante com valor; & refoluçad a 
nova empreza;& obfervar com grande perfeição a regra de 
Santo Agoftinho noffo Pay. E taô grande foy o fervor das 
afperezas,jejus »difciplinas:, & mais mortificações ;que era 
neceffario irlhes à mão neftes rigores.: A Madre Maria do Ef- 
pirito Santo; que já nefterempo tinha dezoito annos ; conf- 
tituioo Arcebifpo Vigaria do Coro ;que afhítia a todas as 
coufas dellecom grande cuidado ; & perfeiçao. Afltigiafe ef- 
ta ferva de Decos; nefte tempo de não entender as Rubricas 
do Breviario ,& Miflal ;ô.como defejava sque naõ ouvefie 
falta em coufa algua, affim-da reza, comodo: mais culto Di- 
vino, pedia a noffo Senhor lhe déffe a intelligencia dellas; 
para aflim cuidar muito dascoufas do feu ferviço;& noffo 
Senhor fe accômodou tanto aos feus defejos, que lhe conce- 
deo, quanto defejava; & muito mais; como veremos adiante 
ha fua vida. | | | 

87 Acabado o anho de approvação, aífinou o Arcebif- 
po dia para as profilloes, & quiz foffe o do. nafcimento da fo- 
berana Rainha dos Anjos Maria Santiflima , em oito de Sep- 
tembro, dia verdadeiramente grande; pois fe rdpolavao 
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aquellas almas com Deos , noídia em que a mais fermofa ,& 
perfeita Efpofa fe havia defpofado;& no dia em queomun- 
do começava a contar as Íuas felicidades , lhe dava tambe m 
o Ccofeliz principio às fuas. Feita a exploração das vonta- 
des hum mez antes,(na forma que o difpoem o fagrado Con- 
cilio Tridentino ) fe preparou tudo para aquelle alegre dia. 
Na veípera delle fez a Madre Sor Philippa da Trindade húa 
pratica ,ou exhortação a todas aquellas Efpofas de Chrifto 
muito devota, lembrandolhes a grade mifericordia que Deos 
Wiára com cllas em as efcoiher para Efpofas fuas, & a grande 
obrigação em que lhe ficavão; porque fendo as primeiras 
pedras daquclle novo , & efpirituai edificio, devião procu- 
rar fer firmiflimasno amor Divino, conftantes na guarda das 
virtudes, animofas em refiflir aos vícios , folicitasem fuas o- 
brigações, & em tudo exemplares: porque a todas eftas cou- 
fas eítavão obrigadas por primeiras. Depois defta pratica, 
que lhes fez no Coro baixo, tomárão todas difciplina ; &foy 
tão rigorofa , que ficou todo o pavimento rubricado do feu 
fangue. Vendofe no odio com que eftas fervorofas Efpofas de 
Chriftotratavão aos feus delicados corpos, quam valente he 
a graça divina; pois fendo todas as molheres da India pufil- 
lanimes, & covardes,ja a graça as tinha mudado de forte,que 
erão alentadiflimas contra fimeímas. 

84 No dia feguinte;que era o determinado, veyo o Illu- 
flriffimo Arcebifpo Fundador , & em fuas mãos fizerão pro- 
hífao, & fe facrificárão a Deos com votos perpctuos todas 
aquellas devotas almas , com grande jubilo , &alegria efpi- 
ritual. Em todos foy grande a confolação: no Arccbifpo,por 
ver, que nagucile dia fe dedicavão com folemnes votos a pri- 
meira vez no Oriente aquellas Virgês;& que tinhão porta 
aberta outras muitas para o poder fazer : nas Religiofas,por 
fe verem já conftituidas na fuprema dignidade de Efpofas de 
Chrifto. E efte Senhor , & Efpofo defias ditofas almas s tam- 
bem teria muita gloria accidental, pois emterras tão chcas 
ds infidelidade ;& de idolatrias fe lhe dedicavão , & oficre- 
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ciaô naquelle dia , & naquelle feu novo Templo aquellas al- 
mas em perfeito holocauito , as quaes fervirião 'de exemplo 
a todo o mundo » como ainda hoje fervem. Porque a fama da 
virtude daquelle Motteyro dá tão grandes voos , que chegão 
do Oriente ao Occidente s como vimos no anno de 1683. na 
fel z morte da Veneravel Madre Sor Maria de JESUS ,em 
cujas mãos, pes, & coftado fe viraô eftampadas as chagas de- 
fte amorofo Senhor, como adiante veremos. 

89 Depois que o Arcebifpo teve profcffas todas aquel- 
Jas fuas filhas primogenitas ;nomeou por Prioreza a Madrê 
Sor Philippa da Trindade, & por fua coadjutora , & Suprio- 
reza a fua filha a Madre Sor Maria do Efpirito Santo , como 
benemeritas ,ê& dignas de ferem as primeiras Preladas da- 
quella caía; & aonde obrárão tambem , & fizerão a noffo Se- 
nhor tantos, & tão grandes ferviços , como adiante fe verà. 
As Religiofas que profeffárao nefte celebre dia forão deza- 
feis ,as duas primeiras , a Madre Sor Philippa da Trinda- 
de, & fua filha a Madre Sor Maria do Efpirito Santo; a ellas 
fe feguio a Madre Sor Francifca do Efpirito Santo , natural 
de Goa ; em quarto lugar Sor Catherina da Trindade; em 
quinto fua irmã Sor Maria de Santo Agoftinho , naturaes de 
Tanã; em fexto lugar Sor Joanna do Efpirito Santo ,tam- 
bem filha de Tanã; em feptimo lugar Sor Elena da Madre de 
Decos ,& em oitavo Sor Barborade JESUS, naturaes de 
Amboyno »& filhas do Illuftre Capitão Sancho de Vafcon- 
ccllos. Em nono lugar Sor Luiza das Chagas ,&em o deci- 
mo Sor Antonia do Rofario, irmãs, & naturaes de Goa ; a el- 
las fe feguio em o undecimo lugar Sor Magdalena deJESUS, 
natural da mefima Cidade ; & «em o duodecimo Sor Catheri- 
na de Santo Agoftinho ;tambem natural de Goa. Em o de- 
cimo-tercio lugar foy Sor Maria do Rofario ;& em decimo 
quarto Sor Catherina da Madre de Decos, irmãs, &naturaes 
de Malaca. A decima quinta foy Sor Natalia de JESUS ,&a 
decima fexta Sor Anna da Conceyção ambas naturaes de 
Goa, Das duas que faltão para o numero das dezoito que 
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entrarão, húa dellas morreo no noviciado fantiflimamente, 
a quem noffo Padre Santo Agoftinho appareceo, & coníolou 
à hora da morte, (como elle revelou a húa Religiofa daquella 
mefima cafa) & aílim foy a fer profeffa no Ceo. A ultima era 
húa Senhora , que por haver fido viuva , & lhe haverem fi- 
cado alguas coufas que compor ; fe lhe dilatou a profiffad 
mais tres mezes , para neffe tempo fe ajuftarem. E para que a 
celebridade defte dia foffe mayor, & mais folemne, acabada a 
Milla, fez o mefmo Illuftrifimo Arcebifpo hum notavel Ser- 
mão, em que ponderou âquelias Religiofas a alteza donovo 
eftado, com tanta efficacia, & fervor de efpirito que a todos 
edificou muito: & nefta fórma fe finalizou a fefta daquelle 
dia, que ferá eterno nas memorias daquellas Religiofas. 


CAPITULO DECIMO. 


Do governo a que deu princípio a Madre Sor Phiippa sé 
das grandes Virtudes que começou a exercitar en- 
tre aquellas Religio/as. 


go pa ada da prudencia não he das que nafcem 
com a natureza ,he adquirida pelos fucceílos, 

& acontecimentos. Com nofco mefmos nafcem os aficctos, 
chegando a razão depois de muitos tempos. Havião fido os 
affectos da Madre Sor Philippa fempre bem ordenados; por- 
que a boa indole de que Deos a havia dotado, os dirigia fem- 
pre ao bem; & como eftes eftavão bem cultivados com a cla- 
rezado feu entendimento , daqui procedião os cus acertos, 
quando mais crefcida, no modo de obrar& de difpor as cou- 
fas , que cortião pela fua conta, Eftanco jà de poffe do que 
tanto defejava , & entre aquelle novo ,& pequeno rebanho 
de candidas cordeiras; de que Deos a havia conítituido Paf- 
tora , confiava em o mefmo Senhor , que daquelles humildes 
principios havia de levantar hãa grande fabrica , 8& que a ha- 
via de enriquecer de copisfas graças, & ampliflimos favo- 
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res; 0 que afim fuccedeo : que a grandeza,& a bondade defle 
Senhor nunca deixou. confutos aos que neile de coração pu- 
erão a fua confiança. Porque defte pequeno grão de moftar- 
da fahio hia tão grandearvore ,como aquella de que falla 
Daniel: Proceritas ejus contingens.Celum , apectus ejus u- 
que adtermimos univerfe terre. Defte apertado lugar , defta 
eitreiteza de cafas, em que eftiverão por muitos annos aquel- 
las Elpofas de Chrifto , fahio a luz hãa grande fabrica ,tão 
infigne na largucza do edifício sna extenção do fítio »nonu- 
mero das Religiofas ,na fermofura ,ê mageftade do culto 
Divino,& no excellenre das vozes ,com que aquelias devo- 
tas almas. fe empregão todas nos louvores de feu Divino EL 
pofo; que he hoje, com razão, hum dos melhores Conventos 
do mundo ; & que excede a muitos dos mayores de Europas, 
como.o dizia o Illuftrifimo Arcebifpo D. Fr. Chriftovão de 
Lisvoa, fendo Primaz daqueile Eftado. 

91  Atodaaterra chegou afamadas virtudes defte in- 
figne Convento ; porque de quafi todo o Oriente concorrê- 
rao Donzellas a povoallo, movidas dos eccos da grande per- 
feição sê obfervancia regular ,quenelle fe exercitava. Até 
de Portugal: porque dasfilhas do Reyno fe numerão oito,,as. 
mais dellasfilhas de Lisboa ; quatro da Fregueziade S.Joaô: 
da Praça ,as tres primeiras irmãs, & filhas de hum Balthezar 
Lopez,da India., & de Catherina Vaz de Moura ,o qualin- 
co provido em hum lugar, levou comíigo toda a fua cafa a 
ultima fechamava D. Anna de Sa; & depois Anna das Angu- 
fiias; foy filha de João Efteves, & de D, Antonia de Sa, & era 
viuva quando entrou: hãa da Freguezia de Santa Catherina 
de Monte Sinai; efta era fobrinha do Vice-Rey. Ruy Lou- 
renço de Tavora ,& filha de Luis Alvares de Atouguia , & 
ce D. Antonia Coutinha, chamoufe Sor Guimar da Afumpr 
ção: outra da Freguezia de Sam Scbaftião da Mouraria ,de 
danto Antonio do Tojal outra ,.& a ultima do termo de 
Alemquer. D: Ormuz vierão muitas a fer Religiofas âquel- 
lacafa: da Perfia, de Moçambique, de Memba ça: das Cida- 
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des do Norte;como Damião, Baçaim , Chaul s & das povoa- 
çõesda Ilha de Taná, Varapor;& outras : das partes do Sul; 
a faber Cochim , Malaca : da Cidade de Macão , celebre po- 
voação de Portuguezes,fituada em hãa lingua da terra fir- 
me do grande Imperio Chinico; & ainda das Malucas, que te 
tem pelos fins da terra do Oriente,profeffárão naquelle Con- 
vento quatro Religiofas. | 

92  Nefta eftreiteza de apofentos ; ou netas quafi palho- 
tascomeçou a Madre Sor Pnilippa a reger as fuas fubditas, 
governandoas com-tanta fantidade ; & prudencia , que ver- 
dadciramente ; na conformidade parecia Ceo aquella cafa. 
Aqui fe via verificado aquelle prudente geroglifico. de duas 
mãos direitas unidas , com que: a antiguidade pintowa Con- 
cordia; porque naohavia nefta cafa finifiras s& oppoftas ;ou 
defobedientes vontades. Eodas vivião unidas em. húa per- 
feita charidade; todaseftavão concordes em hãa grande uni- 
formidade dg efpirito ; porque todas vivião. entre fiatadas 

com hum indiffoluvel vinculode amor ;.aflemelhavad-fe a- 
quiaosfilhos da primitiva Igreja; de que referea Eforitura, 
que era entre todos Cor unum 2 arumauna: Emtodasera a 
vida tão de Anjos;que podião eítas humildes fervas de JESU 
Chrifto fazer inveja aos Difcipulos de S. Marcos de Alexan- 
dria ,aos quaes fe attribuem os louvores qué refere Philo 
Judeu. E quem viffe Communidade tão fanta., & tão unida; 
podia dizer com S.João. Chryfoítomo ,o que elle dizia dos 
Santos que habitayão os defertos do Egy pto, que aquelle er- 
mo parecia hum parai(o, &-feus habitadores repretentavão, 


hús efpiritos Angelicos. Até aseferavas., &ferventes vivião: 


em húa grande paz:, & união não fe achando entre ellas-a 
menor difcordia ,ou defconveniencia de que fe pudeffe. fa- 
zer calo, 

93 Aperfeição que nefla cafa affentou a Madre Sor Phis 
lippa-deíde o principio da fua fundação ; não fe pôde facil-- 
mente comprehender-: ella era a primeira.na humildade ,no 
trabalho ,na oração , na mortificação , & em todas as mais 
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obras de penitencia , & como a tua vida ; & as fuas grandes 
virtudes erão as que fallivão, & o feu exemplo,o que movia, 
não erão heceífarias muitas cxhortações ; para cada híãa fa« 
zer o que devia; muita prudencia fim, para as ter mão,a qué 
fe não entregaflem tanto à penitencia , que vieflem cem os 
feus fervóres a fazer exceífos indifcretos ; & arrifcados, com 
que perdeífem a faude. Eainda aflim com fer tão grande ó 
feu cuidado , muitas farão as que nos principios por efta 
caufa intificárão ,ê morrerão: Não fó as Freitas do Coro 
erão cuidadofiflimas da perfeição, & as leigas ; mas tambem 
as fervidoras, & asefcravas ; & meninas : porque todas acos 
dião á oração , & freguentavão os Sacramentos com grande 
devoção. As fervas, & efcravas levantavão-fe de manhã 
muito cedo ao Coro baixo; & nelle tinhãooração ; primeyro 
que foffem ao feu trabalho, & occupações ; aoque fe lhes fes 
guia Miffa, que todas ouvião: fazendo mais outras obras ,& 
devoções, que ão diante veremos. À | 

94 A todas eltás almas amava a Madre Sor Philippa co- 
mo filhas; & como amorofa mãy as aliviava, & regalava:por- 
que com efté amor não fó lhes procurava todos os alivios,pae 
ra que o jugo da Religião lhes não pareceffe pezado ; & o ca- 
minho diflicultofo ; mas as apartava de tudo o que lhes podia 
fer nocivo aflim à alma , como ao corpo. Em hita occafião te« 
ve( neítes principios ) efta Santa Prelada húãa vifaô , em fo- 
hhos, muito myfteriofa'; & foy , que eftando dormindo fe lhe 
reprefentou, queeítava em húãa varanda do Convento,& que 
via a clauftra chca de meninos lindiflimos, que fe criavão na- 
quelia cafa : & admirada ella da grande fermofura ,& graça, 
que moftravão, olhava tambem para fi, & viafe com os pei- 
tos muito carregados de leite , & defejofa de lhes dar de ma- 
mar; tomava a algús no collo,& lhes metia o peito na boca, & 
tanto que clles o tomavão por a! sum efpaço de tempo, o tor- 
navão a foltar syirândo otofto para 4 outra parte ; & a Ma- 
dre porfiava com muita inftancia, em que elles lho tomafTem; 
Srifto fazia por muitas vezes. 

Ella 
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7 Efta foy a viíad , & o fonho ; mas na realidade afim 
paffava ; & ellao tomou por avifo denoffo Senhor ; para não 
faltar em applicar o leyte da fanta doutrina áquellas tenras 
Donzellas, fignificadas naquelles fermofos meninos; inftan- 
dolhes com clia muitas vezes , & fazendo-o com grande cui- 
dado, porque o demonio não fahiffe com a fua, que era apar- 
tallas da perfeição , & da boa doutrina que ella lhes dava; 
húas vezes caufandolhes grande temor,outras muito encolhi- 
mento; & com eftes; & outros motivos, que elle bufcava ; fa- 
gia tudo pelas apartar ; oquea Santa Prelaca vencia com a 
fua prudencia ,ê graça, que o Senhor lhe dava para as diri- 
eir ao feu amor. 

96 Comeftavifao concorda outra que a mefma Vene- 
ravel Madre teve, em que tambem ha muito que reparar ; & 
foy,que vio hum grande cão de agua;muito felpudo, & feroz; 
porém vio que eftava prefo; & atado com híta muito forte;& 
grofTa cadea pelo peícoço , & junto a elle hua peíloa vens- 
yanda, que naô conhecco , a qual o tinha prefo por ella ;& 
via que o cão fazia grande força ; & muitas diligencias para 
chegar, & defpedaçar a hum cachorrinho branco ; muito lin- 
do; & mimofo , que ella guardava ,& defendia. E vendo a 
Madre Sor Philippa a ancia ;& o cuidado , que aquelle cruel 
bruto punha para chegar ao cachorrinho ,o julgava , & dava 
por morto, & defpedaçado, fe aquela veneranda peffoa(que 
via) onão tivera prefo, & fortemente fubjugado, fegundo a 
ferocidade com que forcejava pelo defpedaçar. 

97 Aintelligencia deita vifad foy,que pelo cachorrinho 
fe entendia aquelle Convento; & pelo cad o demonio ,que 
ray voloda fantidade ,& grande virtude » que nelle fe obfer- 
vava, 0 pertencia deftruir , &desbaratar ;mas não lho per- 
mitia Des, que o tinha fortemente prefo ,& atado. No mef- 
mo dia; «m que a Madre Prioreza teve efta vifad, & cite fo- 
nho,teve fua filha a Madre Suppriorcza Sor Maria do Efpiri- 
to Santo outra na meíma fôrma ; na qual via aancia,com 
que o dcrnonio lutava com algúas almas para as tentar , & 

def- 
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deftruir :& via tambema hum grande, & feyo monitro, que 
com grande fanha procurava defpedaçar ,& tragar a duas, 
Defpertou,& ficou muito atemorizada da ferocidade, cuidas 
do, & diligencia ; quevio punha o demonio para deftruir as 
almas. E conferidos os fonhos , conhecerão aquellas Santas 
Preladas ; que tudo aquillo paffava realmente no feu Convé- 
to; porque cra eftranha a força que o demonio fazia comals 
guas daquellas Religiofas ; para as tentar , & deftruir, fe pu-: 
defic; & efpeciaimente com duas ; as quaes ainda que fracas; 
tenras, & não dc muita idade, o vencerão ajudadas da Divi- 
na graça, & co cuidado; & orações daquellas fervas de noíTo 
Senhor, fuas Preladas que davão ao mefmo Senhor muitas 
graças ,rendo poreípeciacs favores eítes avifos tão cheyos 
de amor, & de doutrina. 

98 Era muito grande o conceito que o Arcebifpo Fun- 
dador tinha deftas Madres ,& das fuas grandes virtudes ,& 
talentos; & aflim as venerava como a almas efcolhidas de 
Deos para pedras fundamentacs daquelle feu novo Tem- 
plo; & por iflo lhzs aflidia com mayor amor , & cuidado ;não 
fó como Pay fuftentandoas , & ao Convento, como fez por 
eípaço de quarro annos , até que fez viagem para o Reyno; 
mas como Prelaco, & Mcire inftruindoas na pratica do go- 
verno monaítico dandolhes todos os documentos, & avilos, 
que lhes crão neceífarios, para faberem governar com perfei- 
ção a fua caía: enfinandoas (como fica dito) a rezar o Officio 
Divino,& todas as ceremonias delles(em quanto não chegou 
da Perfia o Padre Meftrc Fr. Diogo de Santa Anna ,a quem 
finha nomeado por Confeffor géral do Convento ) com que 
ficarão tão perfeitas , & capazes , como fe foffem criadas em 
o mais obfervante,& reformado Convento de Portugal,com 
não pequena admiração dos que o víão, & conhecião. 

99 Tambemfoyo Arcebifpo o principal architedto da- 
quella cafa; porque pelo feu genero(o animo foy difpofta , & 
delincada aqucila gran'le fabrica;& não ficar algua coufa adi- 


antada no tempo , que e deteve na India ; depois que lhe deu 
prin- 
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principio, foy pela grande pobreza em que fe achava ; que as 
neceffidades dos pobres ;& o zelo do ferviço de Deos ; lhe 
não deixavão fazer depofitos ,antes fe achava com grandes 
empenhos ; pois fó do muito que havia defpendido em a jor- 
nada, que havia feito à Serrado Malavar , devia ainda mais 
de vinte mil xerafins. Nomeoulhe o Arcebifpo, além do Cô- 
feffor geral, & ordinatrio , dous mais por feus companheiros, 
& aliviadores (da noffa mefma Religiao Auguftiniana como 
fica dito) graves, letrados ,& virtuofos ; como convinha pa- 
ra acriação daquellas novas plantas. E tao os ConfefTores 
tres; por quanto fe confeffaô duas vezes na fomana ,julgan- 
do ferem todos eftes neceffarios para feu alívio , & confola- 
ção. A forma dos feus exercicios ; & a mancira em queos o- 
brayãosfe verá adiante. 


CAPITULO ONZE. 


Dos trabalhos que começarão a experimentar as Religiofas 
naanfencia do [eu Hundador , ex do estado em que 
ficono Convento. 


100 Om muito entendimento,& com quafi Catho- 
lica piedade dizia Epiteto: Que mal me fez 

Decos para cu batalhar com elle ? Para que hey de folicitar o 
que me não convem; & que finalmente » ainda que fe me de, 
nem fempre o poffo gozar? Tira-nos Deos os bês que poffui- 
mos, quando nelles de algum modo pomos a noffa confian- 
çanão attendendo,que elle he o que tudo nosminiftra.Fluas 
vezes nos priva delles , para que na falta , mais mereçamos: 
outras para que fó a elle recorramos , & buíquemos. Se nos 
da trabalhos, he para que padecendo com humildade, & ale- 
gria,o obriguemos: porque não convem aos fervos de JESU 
Chrifto viver em defcanço, morrendo elle em hua Cruz 
cercado de tormentos. No tempo em que as Religiofas fe a- 
chavão com mayores efperanças de ver a fua cafa mais gre 
cida; 
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cida , eritão repentinamente lhas cortou Deos ; para que ma 
aufencia do Arcesifpofeu Fundador , a pudeflem ver myis 
to mais adiantada. Porque promovendo-o 4 Magefiade de 
Philippe II. à Primazia das Hefpanhas ( a Igrejade Braga) 
por renuncia do Elluftriflimo D. Fr. AgoftinhodeCafiro ; fe 
virão, fém o imaginarem, fem oteu favor ;& fem o feu em- 
arô. 
; tor Chegou efia nova da promoção a Goa , fem fer ef- 
perada,nem defejada do hoo Arecbifpo; porque fó defeja- 
va acábaf a vida entre aquellas fuas ovelhas sque muito 4= 
mava ; pefahdo para elle mais a abria de hum Indio, que to= 
das as grandes honras,& rerces que dos Reys podia efperar; 
S ainda depois de eftar nomeado para a Igreja de Braga, de- 
fejou ficar na Perfia, aliviado tambem dá de Goa, para alli fe 
entregar todo à reducção dos Scifmaticos Armenios,que vi- 
vem ecfpalhados por áquelle grande Reyno; & tambem à 
convertaôd daquelles Infieis, fe lhe foffe poffivel o convertel- 
los. Não lhe valérão ; para eftes pios s &ríantos intentos ,as 
fuas diligéheias ; porque o apetrtárão os Decretos redes a fa- 
zer viagem, & afim (e ouve de tojeitar , & render aos precei- 
tosdo Rey. | 
1óz Poucos dias afires ; que onvelie 6 noffo Arcébifpo 
de fázer viágem para o Reyito s foy ao Convento de Santa 
Mónica a tratar corn às Fundadoras algús hegocios da cafa, 
como fázia thuitas vezes: (achavão fe cllas nefte tempo air 
da mito apertadas, & cor grandes difcômodos na vivenda; 
fem cerca, & fem efperánças de a ter , por eltatem entaládas 
éntrecafas de fidalgos com que julgavão por muito diff. 
cultofa o alárgáremfe.) DifTe à Madre Sor Philippa ão Arcex 
bifbo: Senhor, Voa Senhsria vayie, ê nos ficamos fós ,8 
defernparadas no rieyo de noffos contrarids ; quenos défe. 
jão deftruit 4 noffa cafa, Serão nos fica hurh palmo de cerca; 
gue nos reísuarde ,& por oridenos poffamos eftender. E tos 
mo o Arcebifpo advercifle nifto, que fe lhe diziaslevatitou às 
olhos ao álto, arrazandofelhe de lágrimas (que não fadas las 
grimas 
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grimas ingignas dos Principes , antes iaô cisniflimas dos 
Princípes as lagrimas ) movico da fua piedade, & amor para 
avistude ; que verdadeiramente teve muito amor 20s vir- 
tuolos; & levantando tambem odedoao Ceo , lhe ref pondeo 
citas palavras: Marea cerca defte Mosteyro be o Leo,ande 
elle tem «s Juas raizes. E bem oteftimunhou affim otempo.. 
Animou-as o Arcebiípo com muito cfpirito , & fervorotas 
palavras a confiar em Deos, porque elle era o que as havia 
de defender ; fufientar ;& fabricarihes atua caía. E afim as 
deixou muito confoladas, & tambem jà muito faudotas cier- 
ramando muitas lagrimas , por verem que na fua aufencia 
juntamente perdião a fua confolação & o feu alivio. E ver- 
dadeiramente tinhão rodas razão nefle feu fentimento que 
moliravão pois cra pay não (óde todas em géral, mas de ca- 
da húaem particular. Mas Deos como mais podcrofo acodio 
arado , fatistazendo à confiança ,que o Arcebifpo lhe dizia 
tivolemnafua infinita bondade; Bellas alimo fizerão, por-- 
quefabião as muitas maravilhas, que o Senhor com ellas ha- 
via obrado,& tambemoom aquella caía ;& aflimnellecf pe- 
ravão que acodiria ao feu defemparo como remedio. 

103 Chegado pois o tempo dehaver de fe embarcar o 
- moilo Arcebifpo;para fazer viagem para o Reyno, fe foy def. 
pedir cias fuas amadas filhas, & a confolalas nos fentimeni- 
tos cla fua aufencia ; animando-as muito á virtude, & so fer- 
viçode Deos ;fegurandolhes , que fe affimo fizeffem como 
olle cfperava) lhe afifliria o melmo Senhor deforte , queinão 
achaicm em nada faltas do feucuid ado; Budo feu amor, pois 
jhesicieixava a Decscmiia lugar oucelle lhes havia de af 
tiras havia de guardar ; 8 afim lhes lançow'a fua berção 
deixando a todas muy faucdo(as,& derramando mauitás lar 
Brimas;em que O Atccbifpo fenão pode abfter > que astTião 
derramaiterambem; porque a roca aquella cafa amava mai- 
to;não tó ds Religiofas de vêo ;mas ainda às fervidoras pos 
elcravas; porque-de hãa deftas (querão ha para Deos condi. 
ão vil) trouxe parao Reyno húa crazinhade pão em mui- 
ta 
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ta eftimação ;quecllatraz'a ao pefcoço; a qual depois delhe 
haver caído cafualmente em hum poço do Convento, lhe foy 
reítituida miraculofamente (como adiante fe verá.) Embar- 
coufe o Atcebifpo em oultimo de Dezembro de 1610. des 
pois de haver afhítido na India quinzeannos ; feis mezes , & 
oito dias; deixando já profefTas naquelle Religiofiflimo Cô- 
vento trinta & tres Religiofas deveo preto ;fóra as convet- 
fas. 

104 Muito bem experimentárão dalli por diante aquel- 
las fervas de Decos, na aufencia daquelte Santo Prelado,as 
fuas promeflas, & a divina protecção ; porque noffo Senhor 
as fuftentou, as defendeo ,& lhes fez o Convento, miniftrane 
dolhes por extraordinarios meyos os dinheiros paraas obras 
delle;obrando muitos milagres neíta materia nos feus mara- 
vilhofos augmentos,que fe vião,& expcrimentavão cada dia, 
& ifto entre muitas contrariedades , vexações ; & perfegui- 
- ções, que por meyo das creaturas lhes movia o invejofo de- 
monio. Entre eftes trabalhos fe vio manifeftamente o; cuida- 
do da Divina Providencia muitas vezes , (como veremosno 
feguinte favor,que o mefmo amorofo Senhor fez à Prioreza 
a Madre Sor Philippa da Trindade. 

105 Depoisdo Arcebifpo Fundador fazer viagem para 
Portugal, & de emprender o Padre Meitre Frey Diogo de 
Santa Anna a refolução de levar adiante aquella tão grande 
fabrica; poítas as mãos ao trabalho della, forão tantas as dif- 
ficuldades , que fe oppuzerão à fua continuação, ( ainda no 
material) que parecco às Madres Fundadoras ; & a todas as 
mais, coufa quafi impofivel o venceremfe; & acabarem de 
fahir de tantas incommodidades , como as em que fe vião, 
por razão de fe haver de ir tomando ofítio aos pedaços , & 
fer cm húa ladeira ;& eftar aquelle eftreito lugar em quefe 
achavão, cheyo de caboucos donde fe arrancava a pedra,ca- 
fas, & quintaes de diffcrentes repartições , & o mais campo 
do interior do Convento, que era (como fica dito ) muito li- 
mitado, &eftavacheyo de pedra , de madeiras , & de outros 

matc- 
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materiaes 4 que fe ajuntavão para a extenção daquelle edif- 
cio. E era ifto tanto ; que defconfolandofe a Madre Sor Phi- 
Hppa, mais que todás, (porque mais a ella lhe tocava tudo em 
particular) de ver tantos difcômodos para a quictação , & 
toffego efpiritual daquellas Efpofas de Chrifto ;& que den- 
tro da claufura andavão algús cento, & fincoenta hemês em 
perpetua lida, aderribar por húãa parte, & a fazer por outra, 
& por todas com gritos ; & vozes defentuadas de gentes tão 
diverías em condição , & naturaes ; que recolhendofe ema 
oitava dos Reys; treze de Janeirode 1612. muy afidiaa ca- 
comendar a noffo Senhor aquelle Convento, derepente a- 
chandofe em hum grande recolhimento, a elevou o mefmo 
Senhor,& lhe moitrou efta vifad. 

106 -YViaqueatiravão de húsgrandes:barrancos de eta- 
tre filvados, & efpinhos, & que paffando por entre pedras; te- 
ilhas, & lodos;(que tudo havia naquella cafa nefta'occafião) & 
que fahirido de húãa grande defcommodidade, & de húa mui- 
tolimitada, eftreita,& humilde caía, a punhão em hum gran- 
de;& fumptuofo edificio ; muy dilatado, & efpaçofo, de fer- 
mofas falas , grandes varandas ; & tudo tão perfeitamente a» 
cabado , & mageftofamente obrado;que lhe caufava admira» 
ção, & fe lhe reprefentava não havia mais que defejar. Tam- 
bem via alli fermofos jardins adornados de muitas,& viftofas 
floresthortas,& pomares cheyos de muito arvoredo carrega- 
do de copiofos frutos. E poíta nefta fufpenfao pelo que via, 
começou a ouvit'cantar com hia grande melodia de vozes, 
hua letra; a que applicando o ouvido, &a attenção, com- 
prehéndeo eftas palavras: Qmnia per ipfum fada funt, fine Foram 
1pfo factum ef? nabil, | Te 

107 Tornandoemfi deftiamylteriofa vifad toda admi- 

rada ficou com grandes defejos ; & em hua cuidadofa ancia 

de faber, que palavras erão aquellas que ouvira naquella Je- 

tra, & oque fignificavão: porque lhenão lembrava queas ti- 

veífe ouvido; que faô do primeiro Capitulo de $. Joa6.E per- 
guntando ão Confcítor o que aquellas palavras fignificavão 
| I em 
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em vulgar; lhe perguntou o Confeffor em gue livro asviras 
& dizendolhe-que as não lera nunca; mas queas ouvira; pu- 
xando mais o Confefforpela razão & cau(a da fua pergun- 
ta, lhe deu-conta da vifad; que Deos lhe maitrara. Diflelhe 
então o Confeflor ; que as palavras fignificavão , que tudo 
fora feito; &'obrado por Deos, & femelle fe não havia obra- 
do nada; porque fóclicera o Autor detodasas coufas. Aqui 
a confolou» & animou muito svdizendolhestiveffe grande 
confiança em  Deos; porguenaquella myftcriofa vi/aO a ani- 
mava a ter paciencia; & a crer que havia de veraquelie Mof- 
teiro perfeitamente acabado (como vio antes de morter) 
com toda aquella grandeza ; & fermofura »quefelhe havia 
moítrado. S0 não chegou a vera fermofura da fua lgreja:: 
porque efta fe acabou; & paflou a ella o Santiflimo Sacram.é- 
to depois defua mortes. | | 

108 Deftamylteriofa vifad fe vê, oquanto Deos tinha 
tomado por conta da fua Divina Providencia aquella obra,. 
em quetantas vezes havia declaracotra fua;& que elle a ha- 
via de amparar, & defender de-todos âguelles;quea quizef- 
fem impedir ; & encontrar? & podiamos della dizer, é villa: 
do grande amor comque fempreja defendeo:; queas portas 
do inferno não ha vião-de prevalecer contraella. | 


CAPRLTULO: DOZE. 


Decomo o Padre Mestre Fr, Drago de Santa Anna des prime 
eipio às obrasdolonvento de Santa Monica ; def 
aÃ! crevefe a fuia Vida 60! 


109 % Ucbemfe pode confiderar eftavel-no infla- 
0 Roy vel defiavidas: & perpetuosnas:mudanças: 
deila ?Não heoutracoufa'ofta-miferavel vidasque hum-ef-. 
treito Euripa; donde os bês; & os males com perpetuo fluxo. 
& rcfiuxo , forralecendofe reciprocamente; talvez inundão 
agsmortaes ;Svtalvezos deyxão em feco, Coma peoga 
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de Arcebifpo Fundador feconfideravão as Madres de Cos 
vento de Santa Monica de Goa, ( fiadas tambem no feu po 
der, & grandeza de fua pefloa ) teria grandesmelhoras afua 
cafa ,& crefceria muito como tempo feu Moftcyro; porque 
efte com a fua variedade melhora muitas vezes as coufas; 
Porem como Deos queria entendeffem , que aquella obra 
não era do Arcebifpo ;nem das creaturas; mastoda fua ,& 
que pela defpeza dos feus thefouros havião de correr os 
teus augmentos; aflim como havia corrido pela fua Omnipe- 
tencia o fer dos feus principios; moftroulhes que na aufen- 
cia daquelle ,em quemivravão 'as fuas melhoras , fe havia 
deaugmentar, & melhorar a fuacafa; | | A mA 

“go Nãoolha Deos para o corpulento, & para a grande- 
za de hum Saul, que vimos defprezado”, & feparado da fua 
amizade; poem os olhos na pequenhez de hum David, que 
fahindo a campo ;não o faz fiado nas proprias forças ,mas 
no nome do mefmo Senhor dos exercitos. Bem fe vio iflone- 
fla fundação ;na qualpara que fe não attribuiffe à qualida- 
de; & ao poder do Arcebifpo Fundador, tedo grande-na 
dignidade ,& na fidalguia ; vimos ; que no feu tempo não 
crefceo aquella obra coufa algua ; pois em quanto citeve em 
Goa não fahio dosalicerfes. Deulhe fi os princípios ; & para 
iffo o fez Deos inftrumento delles, Para os progreffos efco- 
lheo hum tão debil, & fraco inftrumento como era hum por 
bre Religiofo, deítituido do favor humano, & muito mais na 
aufencia daquelle Tlluftridimo Prelado, de quem era Confef- 
for, & muito favorecido, Para intelligencia deftahifloria, fe- 
rá razao, quediga primeiro , quem foy o Padre Meftre Frey 
Diogo de Santa Anna. E afim brevemente darey noticia de 
fua Patria 6 pays; das occupações , que teve; & de algias 
dasacções que obrou, fegundo as'memorias que achey. | 

111 -Naceoo Padre Fr. Diogo em Villa Franca de Lam- 
naces , Julgado , cu Concelho daqurifdição Real, quatro le- 
goas da Cidade de Bragança, fa Provincia-de Tras os Mon- 
tes. Teve por pays a Manocl de Moraes ; &-a Dona Ifabel de 
Í 1] Mo- 
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Moraes, que erao dos mais nobres da fua terra,& ainda mui 
to mais por ferem virtuofos ,& tementes aDos: & afim 
procuravão com todo o cuidado que feus filhos tiveffem hô- 
rados procedimentos. Sendo Fr. Diogo-de idade denove an- 
nos,foy para a Cidade de Bragança: para onde então mu- 
dárão feus pays o domicilio; & por cita caufa foy tido por 
natural defta Cidade. Tiverão feus pays mais filhos, & filhas; 
dos quacs Diogo foy o terceiro. A tudos criárão com ain- 
tenção de fervirem a noflo Senhor; os filhos (aos quaes fize- 
rão applicar às letras ) para que no eftado dc Religio(os , & 
de Ecclefiaíticos-o pudeflem fazer ; & as filhas, para que fof- 
fem Religiofas, & Eípofas de Chrifto. Depois deeitudar Fr. 
Diogo em Bragançaa latinidade, & humanidades, foy man- 
dado à Univerfidade de Salamanca a eftudar a Philofophia, 
&a Theologia ; aonde procedeo fempre como virtuofo , & 
temente a Deos, luzindo muito nelle a fciencia com a boa 
doutrina, que de feus virtuoíos pays havia recebido. Depois 
de acabar os feus eludos fe recolheo a Portugal , aonde pe- 
dio chabito na Provincia-dos Eremitas de meu Pay Santo 
Agofiinho; que lhe concederao os-Prelados de boa vontade, 
attendendo aos talentos, & fuficiencia, que moitrava. Rece- 
eo o fanto habito emo Convento de noffa Senhora da Gra- 
ça de Lisboa das mãos do Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Me- 
nezes , que naquelletempocra Prior actual do mefmo Con. 
vento; & acabado o anno da fua approvação , profeffou nas 
mãos do Padre Fr. Antonio da Refurreyção , que havia fuc- 
ecdiloao mefmo D. Fr. Aleixo, quando o nomeou Philippe 
1. em Arc:biípo da India;& foy a fua profiffad em o primei- 
so de Outubro de 1594.. 

12 Depois de profeflo, em Março feguinte de 1595. 
foy mandado paras India na Mifiaô undecima que a meíma 
Provincia fez àqueile Eftado, (fendo Provincialo Padre Fr. 
Guilhelme de Santa Maria , irmão do Conde de Linhares ; & 
Geral de toda a Ordem de Santo Agoítinho o Meftre Frey 
Andre de Fivizano, Fez viagem para a India em compa- 

nhia 
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nhia do meímo Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes cuan- 
do foy mandado por Primaz do Oriente: o qual por conhe: 
cer em Fr. Diogo virtude, & zelo da honra de Deos ,& que 

deria iá ajudaio em qualquer occupação;que lheencomen- 
daí, ocícolhco para efe cffeyto , como tambem ao Padre 
Fr. Chriftovão do Efpirito Santo , como fica jà dito nefla hi- 
ftoria. 

113 EmGoa oordenou logoo Arcebifpo de Sacerdote; 
porq tinha idade para tomar todas as ordês,por haver entra- 
do home na Religiao.Continuou naIndia asleituras,& aflim 
veyoa fer Meftre da Ordem pelos annos adiante. Depois de 
varios lugares quetevena Religiao ,& de haver aíhítido à 
fundaçao do Recolhimento das Donzellas de noffa Senhora 
da Serra squeo Arcebifpo tinha fundado ; foy mandado pe- 
lo Provincial da Indiaao Reyno da Perfia , por Prior do Cô- 
vento de Afpam, com a obrigação de prégar a Fé, & de dila- 
tar quanto lhefoffe poflivel o Santo Evangelho por aquel- 
las partes; aondetanto quechegou, fe applicou todo com o 
feu tervorofo zelo à reducçaô dos muitos Scifmaticos Ar- 
menios, que havia por aquelle Reyno. E afim trouxe à obe- 
diencia da Igreja Romana a hum Patriarcha da Armenia, 
chamado David, feis Biífpos, & cento & tres Sacerdotes,com 
todas as fuas Diocefes , Parochias, & Parochianos ; ( como 
tambem oteftemunha Faria ema fua Afia ) os quaes todos 
fizerão profifiao da Fé, & derão obediencia ao Summo Pon- 
tificc Romano, jurando no Altar , & fobre hum Miffala obe- 
diencia, que lhe davaô ; a qual obediencia , que firmárão de 
feusnomes em doze de Mayo de 1607. no meímo Conven- 
to de meu Patriarcha Santo Agoitinho, mandárão ao Sum- 
mo Pontifice Paulo V. que entao prefidia na cadeira de Sad 

cedro, em que oconfeflavão, &reconheciad por verdadeiro 
Paftor de toda a univerfal Igreja Catholica, com grande glo- 
ria de Dxos ,& credito da Ordem de Santo Agoftinho ; pais 
pormeyo dadoutrina ,& fanto zelo defcus filhos, fe obra- 
vão aquei!as reducções. E para que fe veja a fórma da obe- 
| uj dien- 
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diencia, que deraô aquelles Armenios,a ponho aqui, na mas 
neira feguinte. | 

n4 Eu David Patriarcha de toda a Armenia, juntas 
mente com os Bios amim fufraganeos, é» Padres que abai- 
xo bão de afinar ; promettemos, & juramos por FESU Chri- 
fo noffo Senhor sque nunca teremos ; nem prêgaremos outra 
Fe de Deos, & de nojjo Senhor ] ESU Christo , fenão agnuel- 
la que aSanta Igreja Romana tem; e» enfina, & que o Ponti- 
fice Romano, cabeça de toda a Igreja, é» V igario do me no 
Senhor propoem : alem do que promettemos, & juramos, que 
havemos de dar fempre obedrencia à Santa Sê Apostolica, & 
Romana, & ao mefmo Pontrfice Romano canonicamente eles- 
to, que nella prefidir ; & como Verdadeiros filhos ,emabedsen- 
tes ao Summo Pontifice ;dr à Igreja Romana nos fogertamos, 
& obedecemos de muito boa Vontade ao Papa Paulo V. que 
agora actualmente goVernascomo a fuprema cabeça de e à f 
Igreja Catholica, é que nellatem o primeiro lugar : & quere- 
mos obedecer a feus mandados: E porque queremos que isto 
afim fejaso ajfirmamoscom juramento;ez juramos por | ESU 
ChriftongfoSenhor sé pelo Santo Evangelho sfobre-o qual 
pomos as MÃOS; cajim nos afinamos com osnofos proprios 

nomes. dos12. dias domez de Mayo do ano do Senhor de 

1607. conforme ao Calendario Romano. 

+15 --“Acabado 0 juramento, afinou o Patriarcha, & os 
mais Bifpes;ãos principaes Sacerdotes; havendo tudos pro- 
mettido a fua obediencia , como o Patriarcha promettéra; 
Concluido efle acto ;começãrad os. Religiofos com muito 
grande alegria de fuas almas a cantar o:hymno Te Deum 
laudamus,com toda a folemnidade quelhes foy poflivel,fen- 
do os olhos ;comas lagrimas que: derramavaO ,os que mais 
publicavão eítas alegrias; do qué as linguas com:as. vozes, 
Depois continuandoo Padre Fr. Diogo no mefmo zelo da 
Fé, converteo outros dous Bifpos , &iegundo ofeu grande 
zelo, fe lhe permittirão eftar na Perfia ainda fizera mayores 
ferviços a noÃo Senhor, 


Era 
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116 Eratam bemviíto , &aceitoao Rey daquelle gran- 
de ReynooXà-Abbas, que olevava comíigono feu exerci- 
to ;& lhe-fazia tantas honras ;que ofençavarcômíigo à fua 
mefa, & o fazia comer no-feumefmo prato fem embargo de 
elle fugir, & repugnar muito a ellesfavores:;ê a outros fe- 
melhantes. Que tudo quanto o mundo cítima,& porque tan 
tos exceffos obra, pofluem os fervosde Deos, quando de to- 
do o coraçao trataO deo fugir. Quanto mais té abatem na 
fua eftimaçaô , tanto maisos levanta Deos ha-eitimaçaão do 
mundo. Nafcelhe ocredito para com os homês , da perfeyta 
guarda da ley de Deos; comofe diz de Tobias: Quoniam me- 
mor fust Domini intoto corde fuo » dedit allz Dens gratiamin 
conjpectuSalmanazar Re gis. Osgrandes do mundo , quan- 
do muitosalcançad oque diz David; ferconhecidos emTuas 
terras; mas os humildes ; & fervos de Decos ;:faô venerados 
nas eftranhas. 3 
117 Na prefençã defte Rey inficl, & nadetedos os feus 
erandes ; fallandofe nas materias de noffa fanta Fé, & na ex- 
cellencia da noffa verdadeiras & Evangelica L.ey-yê na falfi- 
dade da feita Mahômetana, & das mais sfallou com tanto a- 
nimo;& valor, & em defenia da verdade Chrifta; que o con- 
fundio,affim aelle ;como aos (eus grandes,com grande fer- 
vor; &efpiritos fem temer que elles o levaflem a mal; até que 
o Rey fecalou, & fez que feacabaffe a pratica , dizendo para 
os que lhe affiftião ,que cada hum defendia a fua Religiaó; 
moftrando nifto, que outinha grande refpeito-ao Padre Fr. 
Diogo, ou que naô fentia mal do que elle prégava, & dizia; 
Com efte valor fe ouve fem temor damorte ;nem do alfanje 
Mahometano , cujos fios defejava experimentar em tefte- 
munho das verdades, que propunha. Defta forte fe declarou 
com aquelle Rey »& com aquelles feus grandes » que levavão 
muitoa malo que elle prégava,& dizia contra a fua feita: ef- 
tando prompto fempre para refponder nasmaterias de nof- 
fa fanta Religiaó Chriftá a todos os Satrapas ; & Cacizes da- 
quelle feu Imperio : emo qual Deos o ajudou, & o tomou 
1 ui] por 
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por infirumento de obras de muita honra, & eloria fua. 

118 :Neftasandava engolfado o Padre Meitre F r.Diogo 
com grande fervor, & zelo ; que cada dia fe lhe augmentava 
com os gradesfrutos sque via nafcerem nas almas daquelles 
Scilmaticos Armenios; & afim não tinha tenção de fahir da 
Perfia ; (cuja Chriftandade lhe eftava entregue, como a-Vi- 
gario que cra daquella Miffaô)norêm a obediencia lhe man- 
dou, que deixando aquelie cuidado a outro; que lhe mancia- 
vão fubftituir , fe foffelogo;para Goa: & affim com bem def 
confolação íua ouve de obedecer ao Arcebifpo , & aos Pre- 
lados da Religião. Partio logo para Goa , & nelia foy recebi- 
do do Arcebifpo , como fe fora hum Anjo:tanto erao amor, 
& o conceito daqueile grande Prelado para com efte fervo 
de Deos; & naquella occafião augmentado com as vozes que 
publicava a-fama ; do que-deyxava obrado em ferviço da 
Igreja, & no bem cfpiritual daquelles Scifmaticos; que cos 
mo a hum homem Angelico o recebia. Logo lhe recomendou 
a obra das fuas fundações, tanto no efpiritual;como no ma- 
rerial;a quetinha dado principio. 

119: Nomeou-o Confeffor gerald:s Freirás(Asquass af- 
fitio quafi quarenta annos) dandolhe todá a fua aurhori= 
dade: & não fó o conítiraio Confcflor ; Meltre ,& Cura da- 
queile Convento; mas adminiftrador de tudo o que perten- 
cia a elle. E afim o defendeo com muita conftancia , poden- 
doíe dizérdelk ; que fora mais pay daquellas Religiofas, 
que os meímos que as gerãrão; porque eftes tambem:as per- 
leguiao, & fó elle; as defendia ;8ramparava: Quando o Ar- 
cebifpo ouvede fazer viagem para o Reyno ;então lheam: 
pliou mais a aurhoridade,nomeando-o: por unico Prelado 
daqu-ile Mofteyro com todas as fuas vezes , por fiarmuito 
do íeu efpirito; crendo que com a fua: doutrina ercíceriad 
muiro aquellas almasno ferviço de noffo Senhor; &: fe avg- 
mentaria muito areformação, que nelledefcjava cuvefe. 

120 Foytres vezes Meftrede Noviços: tanto cafoco- 
mo ifto faz 'ão os Prelados da fua doutrina, efpiritosvirtude, 

& 
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& animo fervorofo : que não pode hum Meire de animo a- 
batido, & de cfpirito relaxado, accender penfamentos altos, 
& gencrofos , nem heroycas virtudes nos que enfina. Foy 
Reytor do Collegio de letras de Santo Agoftinho de Goa ; & 
depois Prior do Convento de noífa Senhora da Graça da 
mefima Cidade, cabeça de toda a Congregação da India.Foy 
tambem Deputado do Santo Officio da Inquifição vinte & 
feis annos ; & Deputado da mefa da fegunda inftancia das 
tres Ordês Militares, vinte &tres annos. Foy Provincial da 
India; & fendo fegunda vez eleito; depois de acabar o feu 
governo , não foy poflivel fazello aceitar outra vez. Nome- 
ou-o o Rey de Hefpanha em Bifpo de Miliapor : efcufoufe 
com humildade, dizendo, nãotinha ; nem talentos, nem for- 
ças para femelhante carga: he certo que não tinha ambição; 
& que aborrecia muito a efte vicio, por iflo fugio a efta dig- 
nidade. 

121 Em todas as virtudes refpiandeceo efte fervo de 
Decos. Nacharidade, que he a Rainha de todas, foy ardentif- 
fimo ; & defta grande virtude com que fe abrazava no amot 
de noffo Senhor , lhe nafcia o grande amor, que tinha para 
com o proximo. Efta mefma virtude lhe miniftrava a ancia 
com que defejava converter a todos os Gentios, & Infieis& 
reduzir aos Scifmaticos : defta procedia o grande amor , quê 
tinha âquellas Efpofas de Chrifto , que no Convento de San- 
ta Monica governava , por cómiílao de feu Fundador; & pa- 
ra que ellas fe empregaffem todas no amor ,& ferviço do mef- 
mo Senhor , fenão powpava-a nenhum trabalho. Com cíta 
mefma charidade as defendeo de todo Inferno que conjus 
yado contra o feu fervor, &contra a grande guerrasque ellas 
lhe fazião com as virtudes em que fe cxercitavão , tomou 
por infrumentos, & miniftros de fua perfeguição a quafi to- 
da aquella Cidade, & a muitos dos principaes della; os quaes 
não ceffárão de capitular , & calumniar aquelle Convento 
por cfpaçode mais de trinta annos. De todoseftes trabalhos 
as livrou efte fervo de Decos pondofe em campo pela fua 
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confervação , augmento, & refguardo ; efcrevendo variasads 
pologias, & papeis em defenfa das muitas, & varias queixas; 
que injuftamente fe fizerão , nao [õ aos Vice-Reys ; masaos 
Reys de Hefpanha, que então governavad a Portugal: Tam 
grande cera cíta fua charidade ; que coftumava elledizer , que 
as defejava defender à cuíta do proprio fangue ; & com peri- 
go da vida, da faude ;& da propria honra ,& fama, 

122 ' Eftameíma charidade lhe fazia a efte Veneravel 
Padre defprezar a propria vida ; & faude, por não faltar não 
Tó ao alívio, & contolação daquel!las fervas de Dcos ; mas ás 
fuas obras ; porque foy tão aflifenteao-augmento dellas; 

ue no difcurfo de vinte ;ô hum annos , que ellas durãraõ, 
lhe faltaria (ómente vinte dias com a fua affiftencia peífoal; 
& ifto por caufa de achaques em que pudéra outro qualquer 
muito mais robutto ; faltar muitos mezes. No difcurío def- 
tes annos, por caufa do muito trabalho , & mão trato que fe 
dava a fi mefmo, lhe fobreveyo hua aguda febre,ém que foy 
neceffario fangrarem-no quatorze vezes s& vendo as Reli- 
gioías que eftava em grande perigo, fentindo nelle a fua grã- 
de faita, & com eliaro feu muito defemparo ; fe puzerao em 
continua, &fervorofa oração dedia ,& de noire s fucceden- 
do hãas ás outras diante do Altar da milagro(a Imagem da 
Senhora da Madre de Deos; para que lhe déffe faude;õea Ses 
nhoracompadecida das lagrimas daquellas fuas fervas:; lha 
alcançou de feu preciofo Filho tão milagrofa ;queno qua= 
torzeno, quando fetemia mayor rifco na fua vida ; fe achou 
com tão repentinas melhoras ; que no mefmo dia fe fez levar 
ao Convento em hum palanquim; difpondo ; & ordenando 
tudo o que-era neceffario , & dependia da fua ordem , &di- 
recção , para que não ouveflc falta , & fe parafiena obra: & 
daquelle dia por diante continuou com a mefma afiftencia, 
com que de antes o fazia. 

I23 Emoutra occafiao lhc deu hum terrivel accidente 
de dor de pedra , que lhe durou dezoito dias ,& em que teve 
outras tantas reperições ;nas quaes lhe parecia acabava er 

cada 
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cada húa dellas. Tambem pelas orações daquellas fervas , & 
Efpofasde Chrifto ; ficou faõ para fempre, E deulhe Deos ef. 
ta milagrofa faude ; porque fendo efte trabalhotão grande, 
foy tala fua charidade , que afim daquella forte fe fazia le- 
var às obras todos osdias , para difpor nellas o que era pre- 
cito; & neceffario. Em outra occafião, finalmente, tomou dez 
fangrias ,as mais dellas em pé , & muitas dellas nasmefmas 
obras; & veftido com o habito preto, A todos elles defprezos 
da faude, & da propria vida o movia a grande charidade com 
que amava aquellas fervas de Decos ; porque oerão ,& o a- 
mavão muito. 

124 Verdadeiramenteera pay ,& juntamente mãy de 
todas aquellas Religiofas. Ponderou muito S, Jeronymo + 
quelle modo de fallar de Sa6 Paulo aos Galatas: Hiliol; met, 
quos iterum parturio. Jam ( diz o Padre ) non quafi Pater; 


fedut mater loquitur sut utrinlque anxcietatem »O pretatem “Ap. 4 


in fe parentais agnofcant. EmS. Paulo tinhão os Galatas pay, 
&tinhão mãy: Nefte feu Confeffor ,ou para que o digamos 
melhor, neíte feu Fundador tinhão aquellas Donzelias ;& 
novas Efpofas de Chrifto pay, & mãy ; pay para as defender, 
& mãy para as confolar, & animar; pay para tratar do feu re- 
medio temporal, & eípiritual, mãy para com a fua prefença 
asalegrar, confolar; & regalar;& finalmente pay,& mãy em 
que fe inclue tudo. A todo efte amor ,& cuidado o movia a 
fua ardente charidade,vendo a hãas Donzellas de tenra ida- 
de; que affim erão quafi todas ,as que vivião naquella clau- 
fura, que deixando muitas dellas pay , & may; regalos , & a- 
dorações;(quetalheo amor defeus pays; que parece as ado» 
rão) veftidas em hum pedaço de caneguim tinto ; fe venire- 
colher emhiia claufura tão apertada ,que por Breve A poíto- 
liconão podem fallar mais que a pays, & irmãos ;enterran= 
dofe em vida, fem terem mais confolação naterra ;quea do 
feu Meftre , & Confeffor , qual era naquelle tempo o Vene- 
ravel Padre Fr. Diogo, à quem ama vão como pay , & delle 
recebião os regalos como dc húa amoro(a my. 
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125 Afé,&a confiança, que tinhaem Deos , foy mui: 
to agigantada ; comella emprendeo a'obra do infigne Con- 
vento de Santa Monica; em que difpendeo mais de duzentos 
mil cruzados , & todos lhe miniftrou Deos (milagrofamen- 
te, fe pode dizer ) em premio da fua fé ; porque fem embar- 
go de que fe aproveitava dos dotes das Religiofas , tirando 
delles parte para asobras , & refervando o mais para o fuí- 
tento, & gaíto do Convento ; dos quaes raros forão, os que 
paffavão de dous mil xerafins , que fazem feiscentos mil reis 
danoffa moeda, fem outras deípezas, nem propinas, porque 
no doteentrava tudo , & muitos deftes ouve , que não paflá- 
rão de m.l xerafins, & outros que não chegárão a eftaquan- 
tia: (fóra muitas daquellas Religiofas que entrárão fem al- 
gum dote » por caufa da fua muita pobreza ,& defemparo) 
bem confiderada a multidaô da gente que fuítentava aquel- 
le Convento «todo o procedido dos dotes, & muito mais não 
baftava para a defpeza delle. Com todos cítes gaftos ; & def- 
pezas , nunca defconfiou de que Deos lhe ouveffe de faltar, 
com o quelheera neceffario para a fua obra. Não obftante if- 
to, muitas vezes fe vio em grandes apertos ; porque elle con- 
feffa em osfeus efcritos, que fe vio em muitos, nos quaes 
fempre Deos lhe acudio : Não ouve bwn /ó dia,( diz elte fer- 
vo do Senhor) nem bia fó bora, em que este indigno Ádmini- 
strador fe recolheffe Jem grande cuidado ; por não Jaber donde 
lhe havia de vir adepezapara a fua obra. Mas Deos queo 
via fervo ficl;& que em tudo fe confeffava inftrumento fraca 
(não attribuindo nada à fua diligencia ; mas tudo à bondade 
divina, & à altifima Providencia do mefmo Senhor )o conf 
titulo fobre a grandeza dos feus th-fouros. 

126 | Osmefmos Meítres , &officiaes da obra daquelle 
erande edificio confeffavão:, que elle creícia vifivelmente, 
mais do que elles trabalhavão , & aflim dizião : Nos traba- 
lhamos de dia ;mas os Anjos trabalbao de norte. E o Padre 
Meftre Fr.Diogo admirandofe ditto meímo, que os Meitres, 
& os officiaes nocavaõ, dizia tambem: E porque fe não duvi= 

e 
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cale fer obramilagrofamente jua,em tudo ufou dem fPrumens 


p . 


to tao fracos & cheyo de miferiass cy ocupações; porque afim: 


fenão pudelfe attribnsr efla obra a poder humano. Nerd adei- 
xamente a obra foy toda-do poder divino, como adiante O 
moltrará a hiftoria. Naô fó crigio.efle Veneravel Padre a- 
quella grande fabrica, em que difpendeo a grande quantida- 
de de fazenda ; que fica dito; mas lhe comprou: todas as fa- 
zendas , de que fe fuftentão aquellas Religiofas ,que impor- 
tárao em perto de noventa mil cruzados. 

127 Osverdadeiros humildes fó eftimão as dignidades 
para fe abater. occultando-as .& não para fe levantar., & en: 
foberbecer. oftentando-as. Era tão humilde efte Vencravel 
fervo de Deos, que eftando. occupado em dignidades;& lu- 
gares de tanto credito, & reputação; como fer Deputado do 
Santo Ofhício ,& Ordês Militares, & haver fido Provincial 
da India; nenhúa deftas dignidades , 8 oceu paçõesaiterouo 
ÍfeucoraçaS,nemo movto.; &inclinou a deftjos de eftima- 
ção, reípeito;& foberania.Se era necefr. ario,a nenhum cíficio 
dedentro, & fóra do Convento deixava deacodir » fofren- 
do as ignorancias ; faltas ,êx defcuidos , que nelles fuccedia 
haver. Não fedefprezava de curar os boys dos carros; que 
fervião à cafa, & às obras, ( fe era neceflario ) quando adoe- 
cião; ou mancavão ,& ainda a outras coufas mais infimas Rs 
abatidas fe não negava, | 

128 Elle foy ounico ArchircÃo daguella obra ,o Mef- 
tre; o Adminiftrador; & para que ella correffe, & fe obrat- 
fe com perfeição ,& fem erros , ou faltas, gafiava as noites 
em orar meditar.diante de noílo Senhor pedindo!he que o 
alumiafle , & enfinafle.no que havia de obrar de dia. Nefte 
trabalho foy fempre Íó ; & afim dizia elle fervo de Deos; 
que na fua afhítencia de infirumento vil, tivera feu Senhor 
IESU Chrifto grandes ciumes , & zelos de fc lhe poder rou- 
bara fua gloria naquelia maravilhofa obra de teda aquela 
edificação temporal, & efpiritual do Conven tosporque alem 
de o haver tomado por infirumento na grande pouquidacie, 
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quede ficonhecia difpuzera”& permrrtira foffe fempre Tó) 
fem companheiro 'álgum ;que o ajudaffe; & que não tivera: 
outro, mais que odo feu divino auxilio ; que nelle obrava; 
& que ainda afim difpuzera o mefmo Senhor ; tivelle con- 
tradições fem numero dos Vice-Reys;& Vreações. Para fa- 
ber o como fe obrava- & procédia'em aquella-obra;, não fe 
defprezava de fubir muitas vezes pelas efcadas dos pédrey- 
rós, & andar pelas paredes altas daguelle edifício. 

129 Sempre feintituláva inftrumento vil; fraco ,Scira- 
guiflimo ; mifcravel peccador » filho de Adão ; a outros he- 
mes femelhantes,& ainda mais abatidos. Deita fua humilda- 
de,& conhecimento proprio,lhe nafcia o não fiar nada da fua 
diligencia; & cuidado ; & afim 'recorria femprea Dos nos 
grandes defejos que tinha de ver confummada aquella obra; 
& alem da fua continua oração offerecia ay mefmo Sehhor 
todos os dias o fanto facrificio da Milla, para que lhe acodif= 
fe, & lhe miniftraTe o queera neceffario para ellayexhortan- 
dotanibem ás Freiras à que com às fuas orações fizeficm O 
mefmo. Nada fiaô de fios húmildess fempre temem que tu- 
do perigue, & fe imalogre'em as fuas mãos, OU 

130 Odefapego dotemporal fempre he a efcada parao 
eterno. Era tão amante da pobreza efte fervo de Deos ,& o 
foy fempre, depois que profeffou, que nuhca teve coufade 
preço. Na India nunca recebeo , nem'em nenhiúadas terras 
em que éfteve,peça, ou dinheiro, nem coufa que o valefle; & 
affim como era tão defapegado, tambem não fabia-pedir nê 
imporrunar a ninguem para osaugmentos daquella fua o- 
bra. Também não fabia reter os jornaes, & as pagas dos que 
trabalhavão» áto los acodia'pontualmente com tudo oque 
fé lhes devia. Na fua cella fenpre confervou a mefma pobre- 
ZA que amava; porquenella não admitria coufa, nem de pre- 
ço, nem de regalo; & muito menos de comer, ou de beber. 
Nada do mundo queria efte fervo de Decos. Sabia muito 
bem,qucas coufas mundanas, melhor he repartillas mal;que 
guardallas bem. E | 

| Foy 
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121 Foy muito fofrido nos trabalhos: porque fendo 
doente ,& enfermo de varics , & penofos achaçucs s &cem 
hum,que lhe.não retia o eftamago o alimento, ( que tomava 
lômente de vinte a vinte quatro horas ) porque o lançava 
duassdepois deo haver recebido; & ifo em clima tão mão; 
tão deftemperado,.& oppofto ao feutemperamento fraco , & 
debil ; tendo hãas occupações tão grandes, & tão continuas; 
como erãoas de fer Deputado do Santo Officio, & Ordês sa 
que nunca faltava; Confeflor das Religiofas;ãs quaes aflifiia 
com grande cuidado; & fobre ifio prégando todas as vezes 
queera neceffario ; & acodindo tambem a tudo e mais » QUE 
os Prelados da Ordem lhe mandavão fem faltar com todas 
eftas occupações ;que crão grandes ;à direcção , difpofição; 
& governo das obras daquelle Convento de Santa Monica, 
que era para elle a coufa de que mais cuidava ,& aque mais 
attendia ;& ao alivio ,& confolação das Reiigiofas comas 
praticas cfpirituacs. Deixo a paciencia com que fofreo,& to- 
lerou tantas contradições s &trabalhos ;. quantos padecco 
pormaisde trinta-annos: as calumnias ; É as Queyxas que 
gelle injultamente ,& fem nenhúa verdade ;& razão fe fze- 
são aos Reys de Hlcípanha , quando governárão eítes Rey- 
nos; 16 a fimde o lançarem fóra de Goa, & de rodá a India, 
paraaílim deftruirem, &arruinarem aquelle Convento, que 
elle detendia, & a quem Deoso havia entregue para o defen- 
der detodo o Inferno. Mas em todas eltas tem peftadesa fia 
muita paciência. 6 charidade; para com aquellas Efpofas 
de Cirilo ;8edefemparadas Rel istolas; movérao-a Divina 


piedade a defendello & amparállo em todos cftes encontros, 


comoadiante fe vera. 


122 Tantofentia cdemonio o zelo do bem dasalmas:- 
as 16 


com que efte-Veneravel Padre acodiá âquelias fervas de 
Deosyê tanto aborrecia as.raras virtudes, em quê ellas fe 
exercitavão;fervorizadas do zelo com que as accendiano 
iogodo amor-divinosque depois de excogirados todos os 
meyos pata deftruir o Conventos(que lhe fabirão Sempre cr- 
rados) 
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rados) porque ellecheyo de Deos o defendia: pertendeo que 
por força, & prefo foffe embarcado, & mandado para o Rey- 
no; para que defta forte , coma fua falta fe arruinaffe aquel- 
le efpiritual edifício ; fe fer pudefle. Aeflasaftucias para as 
enfatuar acodio a May da mifericordia-; & da piedade Maria 
Santiflima orando ;&-rogando muito per elle a feu preciofo 
Filho, & por aquella fua cafa. Porque eftando doente de ca- 
ma hõa leiga India, muito virtuofa-, ao tempo que havia de 
defcançar, levantou os olhos a huma Imagemda Rainha dos 
Anjos, que tinha à fua cabeceira , & encomendandofe muito 
a ella, ouvio que lhe fallava a Senhora, & que por duas ve- 
zes lhe dizia eítas palavras: Dize às Freiras Leigas, que ac- 
cendão Velcsno fenaltar ;& orem a Deos; porque tem o Pa- 
dre bum grande trabalho, que paffar. Tem as Leigas daquel- 
la cafahia capelia de noffa Senhora da: Purificação com hãa 
Imagem muito milagrofa , & a ella recorrião nos feustraba- 
lhos, & apertos. Diffe-o a enferma ; & afim fe fez : & o fuc- 
ceflo verificou o favor que a Senhora fez a efta Leiga ; por- 
que no dia feguinte ; que fe contavão treze de Fevereirode 
1635. ouve dous motins,levantados pela Vreação que com- 
movia ao povo, &o incitava contra aquelleMolteyros & o 
feu Confeffor o Veneravel Padre Fr.Diogo; indo a Vreação 
toda em corpo de Camera ao Vice-Rey a pedirlhe; mandaífe 
prender, & remeter nas nãos da viagem para o Reyno ao Pa- 
dre Fr. Diogo. E fendo que o Vice-Rey,por fatisfazer à Ca- 
mera o defejava muito, &tinha determinado de o fazer af- 
fim, (com animo bem apayxonado )nefta occafião o livrou 
noffa Senhora deforte , que lhe infundio hum tal temor ; que 
elle fe não atreveo a fazer o que elle mefmo defejava,& fe lhe 
requeria. 

133 Tambem foy grande o zcloguetinha da honra de 
Dos, & amor à verdade ;&ao bem publico: & quando lhe 
corria por obrigação fallar em materias do bem da Republi- 
ca (fem temor ao poder dos Vice-Reys, & fem os lifongear, 
como o fizera qualquer outro, que-tivefle tanta e 
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de do feu favor, para augmento das obras quetrazia entre 
mãos ) pondo os olhos em Deos dizia fempre o que entendia. 
Coftumavão antigamête os Vice-Reys;por Decretos Reaes, 
que para iffo tinhão , convocar os Prelados das Religiões 
aos confelhos plenos do governo do Eftado ; aonde davão o 
feu parecer, & como letrados, & virtuofos impediaôd muitas 
vczes alguas defordês ; que por conveniencias proprias fe 
intentavão. Em-hum deftes Senados plenos afiftia o Padre 
Meftre Fr. Diogo de Santa Anna; fendo Provincial; & defe- 
jando todosos que nelle afiftião refiftir ao que hum Vice- 
Rey queria injuftamente; nenhum, por temor , ouzavade o 
fazer. Levantoufe o Padre Fr. Diogo dizendo que não era 
conveniente ao bem da Republica fazerfe-o que o Vice-Rey 
pedia , por fer cfte feu requerimento em grande detrimento 
della; & queaffim cra o feu parecer; que fe lhe não podia: de- 
ferir. Duas vezes fe oppoz aos intentos defteVice-Rey,(mo- 
vido fómente do bem publico) com que não confeguio a fua 
perre nção. Daqui lhe ficou com tão ruim vontade ; que che- 
gando ao Reyno, fez que o Rey mandaffe carta à India, para 
quelogo o mandaflem vir para Portugal. Porém Deos ,co- 
mo he fempre o Protector da verdade, com ella o defendeo,& 
amparou, para que o demonio (que tambem atiçava efta di- 
ligencia ) não fahiífe com as aftucias ,que machinava , para 
que o Convento de Santa Monica perdeffe o feu arrimo. 

134 — Grandes forão ostrabalhos ;que deixo tocados; 
porém outros padeceo efte fervo de Deos em elle mais fen- 
fiveis. Ostrabalhos que vem pelas mãos dos irmãos & dos 
amigos,faô os mais intoleraveis de fofrer. Avultavão na pef- 
foa do Padre Fr, Diogo as partes, os talentos , & as eftima- 
ções ;cra venerado de todos , & eftimado das Religiofas de 
Santa Monica, que oamavão como a pay; & tinhão razão; 
porque lho mercciao paternal amor com que as tratava, Ef- 
tascítimações lhe grangeárão hita grande guerra para com 
os mefimos irmãos,os Religiofos daquella fua Congregação: 
mas porguc hey de referir as caufas deita tribulação adiante 
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emteu proprio lugar , por io me não detenho em as réu 
ferir. ropmad 6i OA | 
135: No'zelo do augmento da Religião tambem foy 
muito tolicito ;não fó em: procurar ( fendo Provincial ) que 
todos viveílem ajuítados à fua Regra, & Conftituições; mas 
tambem em a eftender ; & dilatar para remedio , & utilidade 
cfpiritual daquelies Gentios. Com o mefmo zelocuidava de 
lhes repartir Minifiros Evangelicos, Elle fay Oque tomou em 
poífe o Convento de:Negapatão ; cujos Religiofas affitem 
àqueles Chriftãos com grande charidade ,ê amor ;&afílim 
faô eftimados delles como pays. Muito fe pudera dizer das 
grandes virtudesdefte fervo de Deos;mas do pouco que aqui 
tocamos fe poderá inferir. o muito , que fe poderá dizerem 
fua vidas por quem de propofito tratar de a eferever. 
"126 cAfiftio aquellas Religiofas fuas filhas defde.o an- 
noder607emque veyo da Perfia atêo anno-dei 644. em 
que já com osmuitos annos, & achaques fe não podia mo- 
ver ;mas ainda aflim ,efporcado do feu fervorofo ef pirito, 
encoítado a hum bordão continuava fem faltar à fua con- 
folação & alívio. Naô fó lhes fez, & edificou o Conventoro- 
doem que fe gaftârão vinte ;&K humannos: masdepcis ce 
feito , & perfeitamente acabado,ateandofelhe cafualmenre o 
fogo , & ardendo todos os dormitorios delle,o reedificou em 
eípaço de dous annos; em que tambem difpendeohúa gran- 
tic foma de mil cruzados , pelo cuidado ; & diligencia , que 
poz em recolher aeile as Religiofas, que vivião com muitos 
uúilcommodos ,& apertos. Depois de gaftar a vida em elles, 
Scoutrosmuitos fcrviços de noíffo Senhor ,o affaltou a mor- 
te com grande magoa; & fentimento detodas aquellas fuas 
filhas, quemuito o amavão ,& vencravio. Vivia naquelle 
terapo emas calas, que'os Confeflores tem contiguas ao 
Convento; porque-os feusannos, & muitos achaques lhe 
não davaO lugar a eftar no Convento de noffa Senhora da 
Graça, ouno Collegio de Santo Agoítinho , como cdefejava, 
dem queac antes fempre afiftia. Foy a fua morte como ha- 
| via 
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via fido a fua vida ; que fendoefta a difciplina daquella; naõ 
pode morrer mal, quem fempre aprendeo a viver bem. Na 
fua morte ;que foy em os vinte & feis de Outubro do anno 
de 1644. alcançárão fuas filhas, com muitos rogos,& inftan- 
cias, te lhes concedeffe o ficar enterradono feu Convento; 
crendo certamente , que fó como ter defuntona fua compa- 
nhia, eftava a fua caía iegura, & defendida, affimcomo o ef: 
tivera quando vivia. 

137 - Depois fe tresladárad os feus offos a outrolugar 
mais decente ; & affim forão collozados com grande pompa, 
& mageftade em a parede, que fica debaixo da tribuna do Sá- 
to,% milagrofo Crucifixo,que no Coro haviaobrado as por= 
tentofas maravilhas , de que todo o mundo-fe admirou. A; 
qual Santiffima Imagem depois do incendiodo Convento fe 
collocou em híta nova ; & mageftofa Capella , que fica hoje 
defronte da porta principal daquella Igreja de Santa Monie 
ca. Nefte breve debuxo da vida do Veneravel Padre Meftre 
Fr. Diogo de Santa Anna fe verá o como Deos o efcolhea 
para Meftre , Pay, & Protector daquelle 'feu novo Templo; 
& palacio, que quiz fe lhe edificaffe no Oriente. | 


CAPITULO TREZE. 
Profeguefe a mefma materia do Capitulo paffado. 


128 Omeçou o Padre Fr. Dicgo de Santa Anna a 
afhiftir ás Religiofas, & àsobras do Convento 

de Santa Monica com toda a authoridade do Arcebifpo Fuh- 
dador , que na defpedida o conftitulo Vigario , & total Ad- 
minifirador do mefmo Convento ( quafi independente do 
meímo Bifpo Governador D. Fr. Domingos Torrado, da 
noffa mefma Ordem dos Eremitas de Santo Agoftinho ,&feu 
Coacjutor, a quem deixava governando em quanto lhe não 
chegavão as Bullas da nova Igreja) ,& com todos os poderes 
de difpor nefta fundação tudo o que entendefte era mais 
ki] util, 
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util;& conveniente; não fó quanto á edificação do material; 
mas ainda quanto ao formal: de fortes que até nas Leys ,& 
Coniftituições, que com authoridade ordinaria deixava ef 
tabelecidas , poderia por fiimmutar, tirar, & acrefcentar 
rudo o que lhe pareceffe mais conveniente ao ferviço ce 
Deos, ao bemefpiritual;& augmento da reformação da- 
quella ca(a: (tanta era a confiança que o Arcebifpo fazia def- 
te fervode Dcos ) porém nada alterou ,nem immutou ; por- 
que tudo cftava -difpoíto com fumma prudencia ; & madura 
confideração : mas que efta authoridade fe entendia, em 
quanto não conftaffe havia.recehido as letras da fua Igreja 
de Braga sa que oRey o tinha promovido ; porque nefle 
tempo efpiravadtodos os feus poderes. 

139 Acaufa porque o Arcebifpo D. Fr. Alcixo de Me- 
nezes cometteo toda a fua authoridade ao Padre Fr. Diogo, 
foy, porque defejava, que em nenhum tempo pudeffe, 17 Se- 
ale Vacante, entrar na jurifdição do Convento o Cabido a vi- 
fitar aquella clauíura, que elle queria totalmête izenta del! E 
attendédo a que por efte caminho não vieffe a padecer aquel- 
ka cafa algiia relaxação. E nefta forma difpoz o Arcebifi Lo Os 
Efiatutos, & Conftituições, quedeu às Religiofas para ha- 
verem de obfcrvar ; as quáes Conftituições procurou logo, 
que tomou potie da Primacial de Braga , de confirmar pela 
Se Apoftolica;como de facto fez;pelo Papa PauloV.como fe 
veda Bulla; q começa: Ut ca que pro Religiofarum perfona- 
ru;expedida em Roma a 27.de Novembro dó anno de 1613. 

140 - Por efta Bulla confirmou o Pontifice as Confitui- 
ções, & comefpecial privilégio : ordenou tambem entreoua 
tras coufas, que as Relígiofas do tal Mofteyro eftiveílem 
para fempre debaixo da protecção da S6 Apoftolica ,& do 
Arcebiípo deGoas protempore cxiftente ;na jurifdição , & 
tuperioridade. Que os Prelados do dito Mofteyro , incon- 
fultaa Se Apoftolica;não difpuzeffem, alteraffem ou immu- 
taffem coufa clgia fobre as Conftituições , & Decretos efla- 
beleciios pelo Arcebifpo Fundador, confirmados por aquel- 
'hy ja 





existentesvilitae o Convento das Religiofas; mas de nenhã 
modo por outro Delegado feu , não eftando legitimamente 
impedido. 

141 E fem embargo de que efte Mofteyro (como o de- 
fejou o Arcebifpo ) fe pôde entender fer do numero daquel- 
les , que fegundo o Sagrado Concilio Tridentino (46 imme- 
diatos à Sé Apoftolica. & pertencem , quanto ao feu govet- 
no, fômente aos Bifpos, como Delegados dos Summos Pon- 
tifices , como fe vê das palavrasdo mefimo Concilio: Mona- 
Seria Sanctimonialtum Sed! Ápostolice immediate fubjedtas 
quomodocumque nuncupentur, ab Epifcopis tamquam dicze 
Sedis Delegatis, quibujcunque non obstantibns, debere ; ba- 
fava a deciaração do Pontifice, para não entrar no governo 
delle o Cabido. Com quesparece, ficava excluido por efte ca- 
minho na Sede Vacante. E affim tambem para que a fua fir- 
meza foffe mayor, decretou o mefmo Summo Pontifice , por 
efta fua confirmação , que a jurifdição do dito Motteiro fof- 
te mais efpecial ,& ficaffe mais reftringida aos Arcebifpos, 
conforme a mente do feu Fundador : para que denenhú mo- 
do, por outro, que não foffe o mefmo Arcebifpo, pudcffe fer 
vifitado, não cftando legitimamente impedido. 

142 E porque ainda ficava algúa materia de duvida, fos 
bre quem no legitimo impedimento do Arcebifpo ( porque 
podia fer tambem per translationem ad aliam Ecclefiam, five 
permortem )havia de fer o Delegado para vifitar ; & gover- 
nar aquelle Mofteyro ; tratãrão a Madre Prioreza , &mais 
Religiofas de fu pplicar ao Summo Pontifice,a explicaffe;co- 
mo de facto fizcrao por hum memorial , que derao na Con- 
gregação dos Regulares;em Fevereiro de 1622. no qual ex- 
punhão ,em como fobre muitas coufas podiaô nafcer alguns 
eícrupulos ; &ainda fobre a validade dos adtos fe podia du- 
vidar: donde nefte cafo feria mais conveniente deputar hã 
Prelado ; ou Vifitador da mefma Ordem de Santo Agofti- 
nho , a guem neítas occafiões recorreflem, E afim pedião 
K ii) com 
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com toda a humildade ao Summio Pontífice, que era então 
Gregorio XV. fe dignaflc para fus confolação ,& foffego 


de fuas confciencias , de declarar cíta duvida ; determi- 
nando o que foffe mais conveniente , & ajuftado com os 
Eftaruros, & Decretos de feu Fundador. E attendendo o 
Santo Papa à confolação das Religiolas , pois víviad em 
Regiaô tão apartada , & remota, declarou, & decretou (re- 
validando , & confirmando o que Íeu anteceflor Paulo V. 
havia approvado ,& confirmado ) por outro Breve que co- 
meça : Álias a felicis recordationis Paulo Papa V. dado em 
Roma acs 10. de Março de 1622. Que eftando impedido o 
dito Arcebifpo de Goa , pudefle commerter o governo da- 
quelie Moficyro a algum Prelado da dira Ordem de Santo 
Agoftinho,ou Religiofo particular , cuja vida exemplar lhe 
foffe nororia; & para que denenhãa maneira fe relaxaffe (fe 
fuccedefrc variaríe o modo do governo daquelle Mofteyro)a 
obfervancia , & difciplina regular com que fora fundado, 
concedia faculdade ao dito Arcebifpo de Goa , pro tempore 
existente ; pudeíle pela fua prudencia;& como fofle mais fer- 
viço de Dicossdeclarar, ou interpretar as duvidas, que havia 
fobre o governo daquelle Convento ; mas de nenhum modo 
alterar nem innovar coufa ; que fofle contra as Confiirui- 
ções ;& Decretos ,que lhc havia dado ; & ellabelccido o Ar- 
cebifpo feu Fundador, 
142 Aspalavrasfadelas: Quod ditus Archiepifcopus 
ls cmpeditus, aiquem ex Regular:bms dit: Or dimas fibr be- 
nevifum deputave poffet advifitandum Monasterium predi- 
eum, prout ctram cum eum abefe contigerit, durante tem- 
pore abfentia, pojit curam Monajter:y demandare alicus ex 
predio Ordine Prelato , Vel Religiao , cujus probata Vir- 
tus fibi notafulfet. Ac demum sne prefen s eubernium ipfins 
Monafeerij vartari contrgerit ye gularis difcsplina dr funda- 
Eronis dacti Monayteri) obfervantia relaxetur , predito Ar- 
ebrepifco Goano , protempore existenti , dumtaxat , pro fua 
prudentiasac prout magu im Domino expedire pan 
du- 
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dubia que circa gubernimn fupraditum criri polfent , de- 
clarandi, aut mterpretandr;nan autem alterandi, auí circa dl- 
la aliguid innovand!:, facultatem conceffimus. 

144 Eos Prelados, que fe feguirão , fuppoíto o não de- 
cretârão, & difpuzerão em forma que ficaffe eftabclecido co- 
mo ley;( por haver nifto algum deícuido) fempre o obfervá- 
raô , attendendo muito à confervação da grande obfervan- 
cia daquelle Molteyro, & à muita virtude daquellas Religio- 
fas fuas fubditas. E como os Arcebifpos tinhaô grande con- 
ceito das virtudes do Padre Meftirc Fr. Diogo ; fempre a elle 
coômettiao a fua authoridade ;& as vifitas, quando elles por 
legitimamente impedidos o não podiaô fazer. O que fe con- 
tinyou até a fua morte » que foy (como fica dito ) no anno de 
1644. Mas faltando os Arcebifpos de Goa com a morte do 
Iluftrilimo D.Fr. Francifco dos Martyres, entráraõ os Co- 
negos a governar o Convento nos muitos annos que naô ou- 
ve Arcebifpo ; fem embargo de que as Religiofas fe quey xá- 
raô , de fe lhe alterar o eftilo, foy tanto o defcuido de feus 
Procuradores que fe naô acodio com o remedio, de que naf- 
céraô em as eleyções grandes motivos de fentimentos en- 
tre os Conegos, &os Religiofos de Santo Agoftinho. Para fc 
remediar efte danosrecorrérao as Religiofas ao Arcebiípo D. 
Manoel de Souza de Menezes , para que elle na fórina do 
Breve de fua Santidade declarafle naquella materia o que 
mais foffe fervido, pois a elle o comettiao Summo Pontifice: 
porém o Arcebifpo naô fó o nad quiz fazer;mas antes obran- 
do dealgum modo contra o que os Breves difpunhaõ ; com- 
metteo o governo doConvento a hum Conego nad o deven- 
do fazcr affim. Difto fe fez avifo aos Prelados da Provincia 
de Santo Agoftinho de Portugal;& fe efperava que o Illuftrif- 
fimo Arcebifpo D. Alberto declaraffe efta duvida ; para que 
as Religiofas vivaô lem motivos de fentimento,& fem temo- 
res das quebras na obfervancia ; & fe evitem as queixas, que 
havia nefta materia. 

145 Deu pois principio o Padre Frey Diogo àsobras 
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daquelle Convento ; tanto que o Arcebifpo D, Fr. Aleixo fe 

aufentou do Eftado da India. Eftava entad tudo parado por 

falta de cabedal; nem o Convento tinha para fe fultentar , nê 
com que acocir ás neccílidades das Religiofas. Advertirão as 

Madres Fundadoras ; que cftavaô em depofito duzentos xe- 

rafins, (que fazem da noffa moeda feffenta mil reis )os quacs 

fe haviaO dado de efmola , para comelles fe mandar lavrar 
hãa coroa ao Menino JESUS milagrofo, a quem fe havia de- 

dicado a fundação daquelle Moiteyro , por difpoficas fem 
duvida da fua Divina Providencia: porque fóelle (como po» 
derofo)a podia fabricar, defender, & amparar , como a cafà 
fua;; & afim difroz ,que o novo Adminiflrador daquella 

obra, como parecer das Madres Fundadoras , lhe déffe prin- 
cipio com aquelle dinheiro »quecrao ouro da coroa da fua 

cabeça; & o Padre Fr. Diogo aflim fe perfuadio;, quea obra. 
por fer fua ,naô havia de parar ; & que dando o Senhor a co- 
soa da fua cabeça, naô faltaria em dar tudoo mais de que a 

obra neccflitafe.. 

146 Prova Deostalvezaos ftus:amigos com fome , & 
fede ; porém he prova; &he remedio : porque como medico 
foberano , fabe muito bem quando ha de curar tirando, & 
quando repartindo :-porque he muito rico para nos prover; 
& faO incxgotaveisos feus thefouros. Elias fervas de Deos 
tinhad poíto ncile a fua confiança; & para moftrar, que lhes 
naô podia taitar, empenha , & offerece à fatisfaçao das luas 
promeZasa coroada fua cabeça. Eftes forad os grandes ca- 
vedacsycomque cheyo defé começou o Padre Fr. Diogo a 
poras mãos aquella grande obra ; que crefeérao , & fe aug- 
mentárad de forte , que nunca mais fe levantou. a maô della, 
ate fe pôr no perfeitiflimo eftado em que hoje fe vê. 

147. Heeftaobratadgrande, que fenad he do numero 
das maravilhas domundo,he fingular maravilha do Oriente. 
Difpendeo efte fervo fiel naquella obra trezêros & vinte mil 
xcrafins;que fazem duzentos & quarenta mil cruzados que 
miniltrárao, podemos dizer, naõos thcfouros da terrasfenaó 
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os do Ceo, multiplicandolhos Deos nas fuas mãos. Erão as 
Freiras naquelie tempo muito pobres, & fe applicavão algãa 
parte dos dotes;naô podia6 applicar tudo; porque a família 
da Convento era muita,( como fica dito) & tudo craneceffa- 
rio para o fuftento della , & ainda governado cem todaa 
prucencia não baitára. Com tudo como as Religiofas , que 
entaô havia, era fómente trinta, & tres, fóra as Converias 5 
feryidoras,ê efcravas;& o numero que o Pontifice permitia, 
era de cento ;aconfelhoulhes o Padre Fr. Diogo às Madres 
Fundadoras , fe foffem tomando Religiofas ,.& que com a 
parte do que cllas trouxeíTem fe déffe principio à obra : por- 
que fem duvida queria noffo Senhor, que do mefmo. patri- 
monio ,& dote de fuas Efpofas fe profeguifte com ella, & 
com ficar ametade para o fuftento das Freiras, com a outra fe 


podia continuar a obra:& crefcendo ella, crefoeriao tambem. 


as celas, & os commodos , para as que de novo viciTem en- 
tranco. Mas que fe obrigaffe primeiro a Deos, encomendan- 
dolhe de contino: efta cafa ,fiando muito da Divina Provi- 
dencia, porque elle efperava nella, que a obra não havia de 
ceffar.. | 


148 Convocou o Padre Fr. Diogo os Mefires Pedrei- 


ros; Cabouqueiros; & os mais officiaes, que craô neceffarios: 
& como elles tiveffem noticia do pouco cabedal que havia; & 
naôtinhaô a fé do Padre Meftre , que era de coração gran 
de, & animofo, defconfiavad de que húas Freiras taô defem- 
paradas; faltas dofavor, an fencia,& patrocinio de feu Fun- 
dador, & pofiasem tad grande pobreza, pudeffem fazer cou» 
fa algua, que luziffe ;& aflimdiziaôd: Que dinheiro (a6 du- 
zentos xerafins para comprar os materiaes de que fe necefi- 
ta ; quanto mais para a paga de tanta gente, quanta hea que 
fe convoca? O tempo lhes moftrou quam grande era a confi- 
ança,que 0 Padre Meítre tinha em Dos, & que os cabedaes 
que tinha com ella eraô muitos, pois para nada do que era 
neceffario para aquella obra faltou dinheiro ,nem viraô nel. 
le dificuldade, ou temor-de que lhe pudefe faltar. 

Animou 
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154  Elistoria da Fundação do Convento 

149 Animouo PadreFr. Diogo os officiacs, & fez, que 
aceitaffem aquelle pouco cabedal, fegurando-os de quenada 
faltaria. E como elle tambem via, que duzentos xerafins não 
ballavaô para fe comprarem os apreftos, que precifamente 
eraô neceffarios para fe dar princípio , quanto mais para as 
pedrarias, & mareriacs ; tomou tres mil xerafins a refponder 
a htia Senhora viuva , & vifinha ao Convento, que osdeu de 
boa vontade, fiando-os daquellas pobres Freiras,& fem que- 
ret mais efcritura , & fegurança , que o grande conceito que 
tinha da fua virtude. Deftes deu à parte que era neceflaria 
para as achegas , refervando omais para as ferias dos offi- 
ciaes. Delta forte fe deu principio âquella grande fabrica do 
Convento de Santa Monica de Goa. 


CAPITULO QUATORZE. 


Das dificuldades que fe começdrão a experimentar paras 
obras do Convento irem adiante. 


I5O Ra o difirito do Convento em que as Religio- 
| fas vivião muito apertado » & tudo o que efta- 
va feito era nada, & coufa que tudo haviade vir áterra , & 
as Religiofas vivia6 apertadiflimas , & fem nenhum alívio, 
confolaçaô, ou refrigerio corporal; porquea Igreja era mui- 
to pequena, & nem o fitio dava lugar para mais ;nem a po- 
breza do Arccbifpo lhe permíttio comprar no tempo em que 
aMítio em Goa ( depois de lhe dar principio ) mais cafas, que 
as em que fe recolhérad. A clauíura era ta apertada ; & cí- 
treita, que nem húa janellarinhaô por onde lhe pudeíTe en- 
trar oar refrigerativo , taô neceffario em hum clima muito 
calido, & ardente; & por onde pudeflem ver os campos, & ef- 
palhar a vifta. E como eraô tantas, em tão apertado fítio, 
tambemifto lhes caufava adoeceré muito, & padecerem gran- 
des enfermidades & incômodos. Que tambem efte foy o mo- 
tivo, queo Padre Meftre Fr.Diogo feu ContfciTor, mun 
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decompayxad , & de charidade ) teve parafe animar com 
mayor reiolução a cmprendcr a obra. 

151 Ácreciaa ifto naô terem hum palmo de cerca, horta, 
ou quintal ;mas antes eftavad taô entaladas por todas as 
partes que vinhaô a enteftar comas fuas parcdesos quintaes 
dos moradorcs vifinhos ; não recebendo pequena moleftia de 
algús, que lhe fazião ruim vifinhança. Vinhaõ a eflar aquel- 
las fervas de Deos em hum quafi carcere; mas catcere em que 


Deos as havia metido pelo feu amor ,& por iffo lhes não era 


nada penofo mas todo alegre , & fuave ; qu fabe o mefma 
Senhor pôr taes doçuras nasafperezas, & de tal forte as têm 
pera, que faô muito doces de levar. 


152 A confideraçad deftes grandes inconvenientes, &a: 


grande pobreza , em que aquellas Religiofas vivizô ( pois 
ainda para fuftento neceffario lhes faltava à defi peza),& o 


fer neceffario compraremfe tantas moradas de cafas,uuantas. 


erao precifas sã pedia6 as plantasdaquella obra, afiligiam 
grandemente o coraçao do Padre Fr. Diogo,& tanto,que di- 
zia elle, que neitas anguftias lhe fahia a alma do carcere de 
feu corpo ;& que lhe não reftava mais, que recorrer a Deos 
Altilimo, & orar, & facrificar, & oferecer a fua Divina Ma- 
eeftade o corpo &o fangue do Cordeiro fem mancha Chrifto 
JESUS, Eípoto daquella cafa, & elperar da fua infinita bon- 
dade, & clemencia o remedio. E certamente nelle o achou: & 
por efte caminho das orações ; & facrificios, (qucheomeyo 
por onde tudo fe alcança , ) 8 nad por confiar nas fuas dili- 


gencias, & induftrias. As Religiofas oravaõ,& pediaõ a Deos- 


aftcétuofamente o feu favor ;& o ConfefTor fempre recorria 
ao mefmo Senhor com o facrifício da Miffa sé nelle bufcava 
o remedio ,& ilto fazia fem intermiffaS; o que continuou por 
muitos annos ;ou para melhor dizer, em quanto viveos pe- 
dindo nelica Dcos,naô6 fó os au gmentos temporaes ;confer- 
vação ;& protecção daquella cala ; mas os efpirituaes , que 
era o que elle fobre tudo defejava,& pertendia: & na6 fe dan- 
do ainda aflim por fatisfeito , fazia que a efte fim fe mandar. 
(em 
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156 Fliftoria da Fundação do Comenta 
fem dizer muitas Miffas, muitas dellas applicadás às almas 
do Purgatorio, para as obrigar, &ter por valedoras. 

153 Paracíta obra nad ouve quem concorrefle com ef- 
molas; porque os Reys as não deraô, nem os Prelados, & Vi- 
ce-Reys,nem outras pefloas ricas ; & poderofas , que as po- 
diaô dar. A Cidade prometteo nos principios por fazer ob- 
fequio,ou lifonjaao Arcebifpo Fundador, que governava o 
Ettado) certa quantidade annual,intervindo o confentimen- 
to do Rey, & pedindofe eíte emo Reyno, naô fó o naô deu, 
mas mandou » que fendo caío que fe ouveffe recebido algiãa 
coufa para efte fim , fe tornafic a repetir ,o que naô foy ne- 
ceflario; porque nada fe havia recebido. Tudo deu noflo Se- 
nhor studo miniftrárad os feus thefouros; deforte que fó os 
dotes das fuas Efpofas(como patrimonio feu )augmentados 
pela fua graça , & poder dirigidos ,& governados pela pru- 
dencia,& cuidado do feu fielfervo, levantâraõ aquella gran- 
de fabrica, Ellecra ta6 defapegado , que para efta obra nada 
pedio; nem recebeo de pefloa algiãa. Satisfazia fima todos o 
quefe lhes devia, tanto dos jornaes, como do valor dos ma- 
teriacs ,r achegas , fem deter por breve tempo oalheyo. E 
defta forte » parece, obrigou a Deos , para que nunca lhe faj- 
taffe : porque como liberal, & mifericordiofo Pay lhe acodio 
empre em todos os apertos, em que fe vio. 

I54 As dificuldades que venceo efte fervo de Deos 
haô foraô fó na falta dos cabedaes,& da defpeza,que he a vi- 
da dos edificios, & a alma da fua grandeza,& fumptuofidade; 
porque efta hia remediando noflo Senhor, trazendolhe al- 
guias Freiras, de cujos dotes fe foy valendo; & aproveitando: 
outras ouve mayores,como adiante veremos.Entre as Frei- 
ras que fe receberão; veyo hiia ( ainda no tempo do Arcebif- 
po) por hús caminhos, & meyos taô cxtraordinarios , que 
nao quero deixar de o referir aqui. Nos principios da fun- 
daçaS havia naquella Cidade húa Senhora viuva , chamada 
D. Cathcrina de Mendonça , que affentando comíigo ( de- 
pois da morte de feu marido ) virar as coítas ao mundo def- 

| prezan- 
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prezando todos os goftos, & vaidades delle,com dar de mad 
aos muitos cafamentos , que lhe fahiaô , fe refolveo a fazer 
hua vida perfeita, & retirada, dandofe toda aos exercicios da 
virtude, & oraçaô. Confeffavafe com hum Padre da Com- 
panhia, (grande fervo de Decos)que a animava muito, coma 
fua doutrina, cm os feus bôs defejos: & como jâncfte tempo 
fchavia dado principio ao Convento de Santa Monica, en- 
tendendo , que nelle poderia fervir melhor a noílo Senhor, 
defejou muito fer Freira nelle;o que o feu Confeffor lhe ap- 
provou, encarecendolhe a diferença ,que havia de hum a ou- 
tro eftado: & fobrc ifto fezalgãas diligencias, pedindo-o ao 
Arcebiípo, & fallando à Madre Prioreza. : 

155 Elpalhoufe a noticia dos feus intentos,& refoluçaô 
entre as Terceirasdo Patriarcha S.Francifco, queainda per- 
feveravadnos feus fervores ,& defejos de que tambem ha- 
ViaO de ter hum Mofteyro, (dedicadoa Santa Clarayajudan- 
do-as nefte particular os Religiofos do mefmo Santo. Procu- 
ráraO com toda a diligencia de perfuadir a efla Senhora a que 
te fizefle Ferceira, & que tomando o feu habito , efperafic 
com ellas a fundaçaS de Santa Clara, que,fem cuvida,bre- 
vemente fe confeguiria. E forão de forte as perfuações que 
lhe fizerão , que a moverad grandemente a abraçar aquelle 
confelho. Algiias peífoas afirmavão,não erad nafcidas eftas 
diligencias tanto do defejo de fe fundar o Convento de San- 
ta Clara , quantonafcidas do fentimento, de que o de Santa 
Monica crefeefie; porque como córra a diligencia dasTercei- 
ras,& de muitos fidalgos daquella Cidade,que fe haviad em- 
penhado a favor das mefmas Terceirascomo 4 reebifpo(co- 
mo-dcixamos dito acima ) foy adiante a fund: ção; & ade 
Santa Clara fe defvanecco ; por todasas vias, parccco a al- 
gus quea defejavão anichilar, &rtirarlhe rodo o bem; que 
lhe podia vir de qualquer mancira que fofie ; o quenad: fe 
deve crer de peftoas ta6 virtuofas,& qualificadas. Mas ven- 


dá 
do D. Catherina que a coufa fe dilatava.muito, & que naô 
havia efperanças firmes no cffeiro delta obra, vacillando no 
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158 Flistoriá da Fruidação do Convento 
que faria» confultou ofeu Contedor fobre cfta materia. O 
qual lhe aconfeihou ,nadera bem deixar o certo pelo quvi- 
dofo: & que o melhor era aproveitar do Convento de Santa 
Monica , que jd havia ;do que efperar cm contingencias , o 
que tanto fe dificultava : & que tendo Convento , ainda que 
nad tufle da fua devoçao , era mais feguro aproveitar delle, 
& dedicarie toda ao ferviço de noflo Senhor. 

15ó - Affentava Dona Catherina de Mendonça nefta re- 
foluçaô, &affim tratou de a querer pôr porobra: mas como 
asamigas,& Terceiras do Serafico Padre S. Francilco efta- 
vad com os defejos de lograr a fuafundação , & fentião per- 
der os cábedacs , que imaginavaõ ella tinha ;& que fentiaõ 
foffem para outra parte, lhe propunhão ascertezas do que 
queriao, & afhrmavaô o que defejavaô: & afim a tornárad a 
aiifuadir dc ir adiante no feu intento de entrar em Santa 
Monica, como lho havia aconfelhado o feu Confeffor. Com 
tantoemp:nho foy ifto, & tal foy a períuaçao,& a diligencia 
que fiz:raô as Terceiras, que fe houve de render a tudo. A- 
confeiháraS-lhseítas fervas de Deos, que veftiffe o habito de 
S. Franciíco,% fe foffe nelle a viver à fombra dos Padres Cas 
puchos de noífa Senhora do Cabo, ou da Madre de Deos até 
queo feu Mofteyro fe fundaffe, E com effeito fe refolveo , & 
vcyo em tudo o que fe lhe pedia, defiftindo de ir para o Con- 
vento de Santa Monica , fem embargo de ir com receyos de 
que perderia o mais fesuro. Começou logo a difpender mui- 
ta parte de fua fazenda ,dotando a hãa fobrinha pobre com 
quatro mil xcrafins, & fazendo outras doações largas a ou- 
tros parentes ; ficandofe com algus bés de que pudeffe viver, 
& dinheiro que pudeffe gaftar em quanto fe naô effeituava a 
obra do Convento, que fe defejava. Apreftoufe para com ef- 
feito ir em certo dia a tomar ohabito de Terceira ; & ajun- 
tando algúas joyas que ainda tinha, mandou preparar hum 
pa:anquim para nelle fahir de manhã cedo para a Madre de 
Deosacífe cfciro, & ficar na companhia das Terceiras na 
forma que fe lhe havia aconfelhado, & períuadido, E 

Neíte 





DeS. Monicade Goa, Livro T.Cap. XIV. q 59 
147 Nefte tempo fazia em Santa Monica a Madre Sor 
Philippaoração por clla a noífo Senhor diante da Imagem 
do Menino JESUS da fundação , para cue movefe aquela 
alma Sra trouxefic a fua cata, para nella o fervir, & ajudar 
as Freiras, queeftavão ainda muito defacommodadas, E aí. 
fim quando encomendava a Madre Prioreza efte negocio à 
noffo Senhor;,lhe dizia: Senhor ,naô fois vôs o que nosampa- 
rais;õ o que nos defendeis? porque naô guiais aquella vofa 
terva para efte Conventos,para nos ajudar neftes noffos aper- 
tos ,& incommodidades em que vivemos? Nefta meíma oc. 
cafiaô ,& hora em que D. Catherina efiava de caminho pa- 
raa Madre de Deos, & em que a Madre Sor Philippa fazia à 
noflo Senher eftas petições , & lhe propunha juntamente os 
feus difcommodos , & pobreza ; no mefmo ponto, fendo ar- 
rébatado o feu efpirito ,teve hãa bem myiteriofa vilão, Re- 
prefentavafelhe que eftava a hãa janelia daguelle feu Con- 
vento que cahia fobre o mar para a parte do Cenventoda 
Madre de Deos , & queeftava naquelle lugar com o feu Me- 
nino nos braços,& via ir para là hya embarca ção (a que cha- 
mão naquellas partes manchua ) & nella hãa peffoa em hum 
palanquim ; & via tambem que o mar todo alterado comas 
fuas enfurecidas ondas , não (6a impedia ir adiante , mas lhe 
parecia queria fumergir a embarcação. Emtão grande peri- 
go, &riico de fuas vidas via a Madre Sor Philippa os que 
hião na manchua , quecomeçou a gritar ,8 a dar vozes pa- 
ra que acodiflem aquelle barco; &o pedia tambem ao feu fo- 
berano Menino, quetinha nos braços » para que os livraffe 
do grande perigo em que os punhão as ondas. 

158 Eftando nefta aflicção vio de repente;que a embar- 
caçaô tornando atraz , & pondo a proa em terra , fahia della 
humcavaiio branco muito bem ajeczado , & nellehãa peí- 
toa, que não conheceo ; & curra peífoa preta , que pegando 
pela redea ao cavallo,o vinha encaminhando, & trazendo: & 
que affim conferrado como vinha o metia pelas portas do feu 
Moiteyro de Santa Monica. E iflo allim feito lhe dizia o (eu 
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160 Flixtoria da Fundação do Convento * 

Menino fallando com ella: Que te parece? este be o poder que 
eutenho. Comifio tornou em fi daquella vifad imagiharia.E 
não fabia a Madre Sor Philippa atinar na mylteriofa fignifi- 
cação do que havia viíto; vacillavano que poderia fer s& o 
myiterio do que fe lhe havia moítrado: quando naquella 
mefma manhã , pouco tempe depois deite favor de noflo Se- 
nhor , fe lhe deu recado ; que eftava na portaria D. Catheri- 
na de Mendonça que vinha em hum palanquim acompanha- 
da de ha molher da terra ,& que vinha a pedirlhe a quizef- 
fe recolher no feu Mofteyro. 

“159 — Perguntandofe depoisa efia Senhora como viera 
alli; & quaes forão os motivos que a obrigarada vir naquel- 
la fórma taô repentinamente, & tão cedo ; referio em co- 
mo cliando preparada para ir para a Madre de Deos, lheen- 
crára pelas portas aquella mo her; que a acompanhava ; que 
era muito de fua cafa, a qualachando-a na deliberação de ir 
para a Madre de Deos ,a perfuadira a que não foffe para là, 
mas que viefle para aquelle Convento, offerecendofe para a 
acompanhar;ao que fe fogeirára , & rendéra , tendo efte fuc- 
ceflo por favor efpecial de noffo Senhor: confeffando tam- 
bem fentir que o feu coração lhe dizia , que fó naquelle 
Convento; em que fe achava, podia alcançar feguramente à 
fua falvação. E affim pedia a quizeffem receber para Freira 
do Coro , & a fua companheira por Converfa: porque era 
molher devota; & bem inclinada : & que ainda que pretasha- 
via vinte ;6 nove annos fazia vida efpiritual, & fervia na 
Igreja de noffa Senhora da Piedade com grande exemplo. 

160  Viftasas razões de D. Catherina de Mendonça, 
(em que fe vio com toda aclareza explicada a myfteriofa vi- 
faô , que havia tido a Madre Sor Philippa) foy aceita por 
aquella Communidade com grande gofto , & tambem a fua 
companheira , & allim as recolhérao na claufura ,& a feu 
tempo proteifárao. Efta Senhora depois que tomou o habi- 
to, ic chamou Sor Carherinade JES US; &com razão quiz 
fer toda fua , pois elle a havia trazido a fua caía , vencendo 
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todos os impedimentos , que a detinhão para que não vicífe, 
Foy Supptioreza naquelle Convento , & viveo nelle com 
grande exemplo ,& morreo fantamente: della fe fará mais 
memoria no ultimo livro. A companheira fe chamou Anto- 
hia da Piedade,vivêo mais de oitéta annos,fempre com mui- 
to exemplo, & acabou de forte que fe reconhecêrao nella as 
muitas virtudes ; de que: Deos a havia enriquecido. Na6 a- 
cho foffem muitas as riquezas que efta Senhora trouxe;por- 
que conita que dera fómente pelo feu dote mil & quinhentos 
xcrafins, & que dotâra tambem a hua fobrinha para Freira: 
podia fer que fizeffe de mais algua efmola âquelle Conven- 
to, do que lhe havia reítado das fuas difpofições,& reparti= 
ções que havia feito; & daria tambem o dote à India que a 
acompanhou, fesundo o feu eftado de Converta, 

161 Das outras dificuldades que fe experimentárao 
naquella obra, forão , a primeira; a compra de quarenta & 
duas moradas de cafas , que todas erao neceffarias fe tomafa 
fem, para fe ajuftaremas plantas do edificio: muitas erão li- 
mitadas; mas alguas cuftárão perto de feis mil xcrafins: por- 
queerão cafas nobres;em que vivião alguas peffoas graves.E 
cada hum queria pelas fuas muito mais do que ellas valião;& 
à viftada neceflidade pedião exceflivas quantidades. Com 
ferem tantos os donos,& muitos delles de condição pouco de 
accommodar , antepondo o feu intereífe a toda a piedade: 
com tal modo fe ouve o Padre Fr. Diogo com elles ; que to- 
dos fe ajuftárão, defalojárão o fitio, & fahirão fatisfeitos : fi- 
cando-o muito mais-o mefmo Padre Fr. Diogo ; por vencer 
cfta difhculdade , que na opinião de todos fe julgou por ar- 
dua,&trabalhofa de vencer. 

162. Acoutra difficuldadeera ; o haveremfe de tomar 
tres ruas ,ou traveffas de paffagem publica , & ferviço dos 
moradores daquella Cidade. E fendo ifto materia: duvidofa 
de fe vencer, porque forçofamente havia de fer vifta ;& exa- 
minada pela Camera; ô governo da Cidade, queera a que 
havia de dar a licença para fe haverem de fechar ; fendo já 
muitos 




































162 — Elistoriada Fundação do Convento 
muitos os que eftavad com o animo totalmente oppofto à- 
quella fundação, parecia ifto negocio intratavel. Porêm quê 
foy poderofo para fazer que leões ferozes fe poftraffem ob. 
fequiofos', &rendidos aos pes de Daniel como manfos cor- 
de:ros, tambem o foy para que aquelles Miniftros da Repu- 
blica fe moftraffem brandos, & propicios ao defpacho que fe 
lhes pedia: & affim concederão duas daquellas ferventias. E 
como fem a terceira fe não podia ajuflar a obra à perfeição, 
gue pedião as plantas; &-ofeu complemento saqui foy ma- 
yor a dificuldade de fe conceder ; porque nefta cuve muitas 
contradições. Com que foy forçofo recorrer a noffo Senhor, 
&cdobrar as inftancias, para que os Vreadores, & Procurado- 
res da Cidade foflem fazer viltoria,para que à villa da necef- 
fidade fe moveffem a dar o que fe pedia. | 
163  Etacftetempoo do Natal em que fe fazia o re - 
querimento , & como em todos eftes negocios recorrião ao: 
Menino JESUS, , como a Senhor daquella cafa ;neftetempo 
o fazião com mayor inftancia ; para que o Divino Menino 
moveffe aos Vreadores a conceder o que fe lhes pedia.E o Se- 
nhor para moftrar que fe não defcuidava da cafa,quecra fua, 
os móveo & tocou-de forte , que quando entrãrão no Con- 
vento a fazer à vitoria; já levavão a petição defpachada, pa- 
ta que não; havendo grandes inconvenientes de fóra , & 
fendo-grande a neceflidade de dentro; pudeffem dar deípa- 
cho. Sabião'todos que por aqueiles dias fazião là dentro as 
Religiofas com grande perfeição o prefepio, & quenelle fef- 
tejavão com grande fervor;& devoção o nafcimento de Deos 
humanados & aflim efimário: a occafião , fó pela terem de 
ver o prefepio:que parece ate eftes defejos lhes deu noffo Se- 
nhor, para afim os moverimais ao: amor para com aquellas 
vis ElpofasZ? « Roridug mo, | : 
16.4 Entrárãocna claufura, & vendo a necefiidade-que 

a obratinha defeefiender, & continuar poraquella parte : & 
que afalta da ferventia: não era tão grande ; nem. de tanto 
dano, & trabalho para os moradores; como.fe encarecia , pas 
eou ra 




























de S. Monica de Goa, Livro T. Cap. XIV. A63 

ra deixar de fe fazer aquelle favor que as Religiofas pedião; 
houverão por bem de lhe conceder licença para a fecharem, 
& incorporarem na fua obra. Rogárao as Religiofas aos 
Vreadores quizeffem ver o feu prefepio: & de induftria o fi- 
zerão, ( & ao que parece tambem enfinadas pelo mefmo Se- 
nhor) para os mover mais no que pertendião ,fendo ifto mef- 
mo o que elles defejavão. Mas que admiravcis Ía6 astraças, 
& as difpofições com que Decos ordena as coufas que elle | 
quer fazer! Chegárão ao prefepio ;& nelle poftrados , & de | 
joelhos offerecérao aos pés do Divino Menino ,& Deos fei- 
to homem defpacho, que em nome das Íuas Efpofas fe lhes 
pedia , com grande devoção: porque a toda os cítava mo- 
vendo o foberano Menino. T'odos ficarão muito pagos do 
devoto culto; conferto , & accio com que otinhão as Reli- 
siofas, como tudo o mais daquella caía; & apertado domici- 
lio em que então vivião, Vendofe tambem na humildade ; & : 
modeftia daquellas Religiofas;quam merecedoras erão de to-. À 
dos os favores; & defpachos ; pois fervião a noílo Senhor cô 
ranto fervor, & exemplo, 


CAPITULO QUINZE. 


Das contradições que fe oppuzerão para que as obres do Cons 
vento nao fojfem adiante. 


165 Unca à virtude faltârão perfeguições: por- 

N que tanto que o bem começa a luzir , logo o 
mal o pertende efcurecer. He eftrella da Igreja, (diz Tertul-. pol. 
liano ) para que entendão os bôs quevivem peregrinosna caps | 
terra, & que por iffo encontrão nella tantos contrarios. Era; ) 
efta obra, fem duvida, de Deos,porque para elle, & para as | 
fuas Efpofas fe lavrava ; com tudo para que fe vifle que era 
fua, não faltárão contraditores , que logo em feus principios 
quizerão entulhar os feus fundamentos ,& impedir os feus 
progrefios (gue fempre o mundo fe oppoz às obras deDeos) 
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& arruinar, fe pudcffem,o que etcaffamente tinha começado: 
a fubir , à maneira que aquelles inimigos do povo de Dios; 
que tomando a voz co mais. barbaro Rey de Babylonia , di- 
ziaô com brados, & vozes repetidas : Exinanite ; exinanite 
uíque ad fundamentwm. 

166 - Começou amurmuraçaoO, & a perfeguiçao pelos 
moradores de Goa”, os quaes vendo a grandeza que deman- 
dava a planta daquelle edifício;& o que ao diante prometia 
obra ,abafavão já com femelhante fabrica; & não a vendo: 
ainda, fenaô cô a fua imaginaçaõ,já parece, que fe lhe repre- 
fentava hum caftello cheyode artelharia aflcítada contra a 
Cidade. Dizião, que efta obra lhes tomava as ruas; impedia 
os caminhos,& lhes derribava as cafas;& com demafiados te- 
mores ; parece que receavão ;que fe cíta obra fe profeguifle,, 
lhes viria a tomar a Cidade toda ; fem lhes deixar lugar , em 
que os moradores viveffem: como já là entre os Romanos 
os moradores de Roma fe queixavão da infana:obra dos paí- 
fos de Nerão, os quaes,diziaô,que com a fua grandeza igua- 
lavão aquella grande Cidade , de maneira, que vinha afer 
Roma, húa fó cafa de Nerão: 

167 — Apenas aquella obra começou a fahir da terra, 
quando não podendo fofrella, fe pcrturbavão. Goveznava a 
Índia nefte tempo D. Jeronymo de Azevedo s que havia fuc- 
cédido a Ruy Lourenço de Tavora; aellerecorriao com as 
queixas ; mas como nelle não achavão todos os recuríos que 
querião, ( & feria por refpeito do Vice-Rey de Portugal o.Il- 
luftrifimo-D. Fr. Aleixo de Menezes; que o governava nefle 
tempo ) as encaminhavão ao Reyno;, entendendo , que ao 
longe podia6 fazer mayor efirondo., & ferem menos exami- 
nadasas qualidades dellas. Mas como nelle tinhãoas Freiras 
tão gratide Procurador , como era o Arcebifpo feu-Funda- 
dor, nada difto lhes aproveitava aos defaficiçoados, & quei- 
xofos;em quanto elle viveo. Mas nem afim. ceffavão de tra- 
balharna India, & maquinar inquietações; vendo que em o 
Reyno tinhão quem as defendefle. Quanto ifto era afim o 
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moftróu noflo Senhor em hum favor; ou vifao myfteriofa, 


que teve em fonhos a Madre Prioreza do mefmo Convento, 


no mez de Novembro «o anno de 1613. cude 1614. & foy, 
ver em fonhos a Madre Sor Philippa da Trindade , que fo- 
brevinha áquelle feu Convento, de que era Prelada ,hum 
grande trabalho , &que lho querião arruinar ; & via lhe def- 
truiaó grande parte delle, dando com os telhados em terra. 
Eftando aílim aflicta, & toda defconfolada pelas ruinas ,& 
deftruições, que via na fua cafa ; vio vir ao Arcebifpo Fun- 
dador a toda a preífa acodir, para q fe lhe não fizeffe dano;& 
que elle meímo com os braços regaçados pegava nas telhas, 
& fem que fe quebraffe algia', tornava a reparar o arruina- 
do; obrigando a outras peffoas , que lhcafhftião ; a fazer o 
meímo. Defpertou a Madre Prioreza ;& ficou muito confo- 
hada; entendendo, que neíte myfteriofo fonho fe fignificava 
algua grande calumnia ,& queixa que fe faziaem Portugal 
contra o feu Convento; a que o Arcebifpo acodia por fi, & 
por outros Miniftros ; para que o ajudaffem contra aquelles, 
que com finiftras queixas pertendiao impedir os feus pro- 
greflos, & augmentos , & deftruir aquel!a cafa, em que Decos 
cra fervido, & louvado. 

168 Cada dia fe iusmentavão eftas queixas,ê as fazião 
ao Rey Philippe II.para que mandaffe deftruir,& acabar a> 
guclle Convêro; (como fe fora ella total deftruição,& ruina 
do Eftado, como o tinhão para fi muitos ,que erão pouco in- 
clinados ao Convento ) mas tudo vencia o braço do Altiffi- 
mo, como a obra fua , fundada , & infprrada por elle mefmo, 
tô afim deconferyar pela mediania das lagrimas ,& orações 
continuas daquellas fuas Eipofas ; aquella Chriftandade do 
Orichte. E porque ellas nifto tanto obrigavão , &ragradavão 
anofio Senhor; por efa mefma razão o demonio tantos 
períeguia; & procurava acabar, & defiruir a fua cafa. Em 
quanto o Arcebifpo vivco, (empre as queixas aproveitavão 
peucoa quemas fazia; porque fempre fepunha em campo a 
defendellas: & como era tão aceito-ao Rey; que o venerava 
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pela fua muita virtude; davalhe mais credito ;do que ásimal 
confideradas queixas;que por ordem,& traça do demonio fe 
fulminavão. 

169 Chegou oannode 1617. fatal para aquelle Con- 
vento ,& tambem para toda a Religião de Santo Agoftinho 
meu Pay : porque nelle perderão as Freiras a hum Pay ,que 
muito as amava , & nelle hum efcudo que as defendia contra 
todas as lanças das queixas ,j& vexações , que cada dia fe fa- 
ziaô contra o feu Convento ao Rey Catholico. Ea fua Pro- 
vincia de Portugal não fó perdeo nelle a hum filho, que mui- 
to a acreditava; mas a hum Pay tambem que fingularmente 
aamava ,&favorccia; a hum Principe liberalifimo, que em 
tudo quanto podia a augmentava, & ennobrecia. Bafiava 
cada húa das excellentes peçassque da India mandou ao Có- 
vento de noffa Senhora da Graça, ( como fica dito na Intro- 
ducção defta hifteria ) para nelle ferem eternas as fuas me- 
morias; como forão o Cofre , & a Cruz, & outt as peças com 
que o ennobreceo. Daqui fe pôde inferir quam grande foy a 
perda , que na fua morte fe experimentou ; porque fe quan- 
do pobre enriquecia a Religião com peçastamricas; que fi. 
zerase a vida tão depreffa lhe não faltára; pois fe via já neftc 
tempo (pela liberalidade de Philippe 111.) com grandes ren- 
gas que não chegou a cobrar ? 

170 * AsReligiofas de Santa Monica de Goa ; fendo as 
fuas amadas filhas, não fó perderão coma fua morte o feu fa- 
vor,amparo , & defenfa cm tantas , é tão grandes perfegui- 
ções,& moleftias; mas os augmentos de fuas rendas, que fem 
duvida, ou lhas puzera correntes na India ou lhas augmen- 
tára de Portugal da fua propria fazenda ;& as enriquecera 
tambem'cojn muito mayores graças & privilegios dos Sum- 
mos Pontifices , para affim ficarem mais izentas ,não fôó das 
Yreações daquella Cidade , que tanto as moleftárão , & op- 
primirão ; mas dos mefmos Vice-Rcys ; porque fe podia crer 
do grande amor com que as tratava, & atrendia aos feus aug- 
exchtos; não ferião em nenhum tempo baftantes as dillancias 
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da India: a fe cfquecer daquella fua fundação. E tantos fe- 
rião os privilegios que lhe alcançaria do Rcy , que quando 
os emulos ,&invejofos as perfeguiflem ;nunca chegarião a 
experimétar as crueldades que lhes fizerão,nem as vexações 
com que as opprimirão, Com a morte do Liluftrifimo Arce- 
bifpo começárao a fer os trabalhos grances , & defmarca- 
dos, & veyo aquelle Convento tão Religiofo , & reformado, 
a experimentar muitas, & crucis perfeguições( como iremos 
vendono difcurfo defta hiftoria.) Mas como Decos era o uni. 
co Fundador ;& o verdadeiro Protector daquella cafa , elle 
contra todos os poderes dos homês o defendeo, amparou, & 
augmentou no meyo de todos os trabalhos, contradições , & 
calumaias, com que o procurárão arruinar ,ô extinguir. 


CAPITULO DEZASEIS. 


Dos trabalhos , enfermidades com que Deos exercitou, & 
provou actas juas Ejpo/as. 


171 | Uemattender ao grande amor com que Dcos 
ama as fuascreaturas » & à fua amorofa con- 

dição para cum os peccadores , não eftranhará ver ao feu 
unigenito Filho encravado em hita Cruz ; nem a fua amoro- 
fa May acompanhando-o junto a ella, trefpaffada de huma 
efpada de dor; porque aos feus mayores amigos coftuma 
pôr fempre em a Cruz dostrabalhos , enfermidades , & tri- 
bulações ; para que aflim fe conheça melhor o exceliente de 
fuas virtudes. Vem a fer os juíftos como a paftilha , que lan- 
çada no fogo exhala dc fi fragrancias, & fuavidades, que fóra 
delle fenão percébião: & afim provada , & examinada à vit- 
tude no fogo dos trabalhos, doenças , & tribulações » fe co- 
nhece no fofrimento o fino dos feus quilates. Nunca o mun, 
do conhecera a grande virtude do Santo Job;( doqual o mef- 
mo Deos fe fez chronifta de fuas excellencias ) fe elle não 
xperimentára , como ponderou Santo Ambroíio , na fua 
L iiij gran- 
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168 Eliftoria da Fundaças do Convento 
erande paciencia o raro da fua virtude. 

172. Havião começado as Religiofas de Santa Monica; 
doutrinadas pelo exemplo-de fuas Fundadoras,a fervir anof> 
fo Senhor com tanto fervor , & defejosde o agradar ;-quê 
fem attender à fragilidade de fuas narurezas debiles; & para 
poucos rigores ;fe começárão a mortificar, & atratarcom 
tanta afpereza »que muitas dellas vierão a intizicar, & a a- 
doeccr gravifimamente. Começou-efte trabalho ao quinto 
annoda fua fundação ;& como efté malfe havia -ateado em 
as mais fervorofas» & mais perfeitas y& que-tinihão mais ta> 
lentos para fervirem aquella Communidade ; deu iNomuiro 
que fentir ás Preladas, & ao Confeffor. Foi ifto de forcesque 
em breves dias morrerão finco , que femmelhantes ás pruden- 
tes Virgês do Evangelho , pelas achar o Divino Efpofo bem. 
preparadas ;-& com as fuas alampadas providas de boas 
obras, as queria levar à fua gloria;para nella celebrar as fuas 
vodas. Defias forão as Madres; Sof Iohacia das Chagas ; Sor 
Catherina de Santo Agoftinho , &' Sor Joanna do Efpirito 
Santo, de cujas vidas trataremos adiante. 

173 -A'mortedefias venturofas Efpofas dé Chrifla foy 
muito fentida';& mais na confideração dequêlhe havião de 
fazer companhia outras muitas ; porquefe viao no mefmo 
Convento outras finco confirmadas; Sralguas feis; em que 
havia temor» de que vicffem a fazer companhia às primei: 

as: dando-noffo Senhor a eftas Íuas fervasiele trabalhos 
tobre as moleífias que padeciad has contradições; com que 
aquella Cidade jáimpugnava;& pertendia impedira fabrica 
do feu Convento. Eltavava cafa néftes tempos muito aperta- 
Ga , & falrade cômmodos em que fe pudeffem por ; de fortes 
que aquele mah( quejafe confiderava mais que contagio- 


fo) fe pudelTe evitar; para quefe não ateaffeem asmais;por- 
que fe afim fole, fe reprefentava squerotalmente fe deítrair 
ria aquellé Molteyro; faltando os fóseirosemiquohavia ma 
yorcs cfperanças, porrferem: as mais crefcidas ; Bras mais 
capazes ;'para fe.fiar dellas o augmento, & a reformação 
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cdaquella cafa. Com extremo fentia a Madre Sor Philippa da 
Trindade ele mal ; & ovárruinaríe com elle a retoma com 
que aquelle Convento caminhava no ferviço dé noifo:Ses 
nhors'& afim toda pernfativa andava cuidando-nosemedio 
que podia'ter elte contagio; para fe atalhar, Gr reprimir. 

174 ” Succedeolhe poisem o mez de Julho de 1612. que 
era o fexto da fundação: daquelle Mofteyro , (em que o mal 
mais apertava aquella Communídade:-aridando-toda 'chea 
decuidados 5 & ançiasfobre efte particular ;pelo qual fazia 
dé continto fervorofa oração a noflo Senhor;;pedindolhe res 
mediafféaquella fua cafa ; & lhe infpiraffe oremecio que lhe 
applicaria. (Jà nefte tempo tinha difpofto a Madre Sor Phi- 
lippa fefizefleoração publica ; paraafim obrigar acménio 
Senhor; livraffe aquela tafa de tão penofo.; &»cruel acha- 
que!) Ecomovia ; que não fófenãoapplacava ;mas crefeia, 
porquecadadia fe augmentava; neftas iribulações,& cuida- 
dos; que muito:a moleftavão steve em hãa noirehãa nora» 
vel vifaô em fonhos ; naqual fe lhe reprefentou; que viavir 
hãa Ama com-hum Menino:nos braços muy: bélio,, & por 
extremo fermoto; que lhe parecia fer;comocicidadode qua 
rénta dias ;nias muy renro ; '& delicados erfallandorá:-Ania 
queotrazianos braços àMadre Prioreza Sor Philippa ;lho 
entregavanos feus: &eliachamandozo Menino pelofeu ho- 
mesfem advertir, nemfaber , fc aquelle craonome , queti- 
nhaçêrcomqueellao mnomçava sdife, quando teccbeo dos 
braços da Ama: Vinde cã, meu Agoitinhos defcançay emas 
meus braços: Nefte tempo teparowa Madre Prioreza;queo 
Menino eftavá todo nu, & fômente envolto em hiia peque- 
na faxa squeo cingia »a qualeftava toda molhada da ourila 
do meífmo-Menino; & reclinando onos braços com agábeça 
chegada ao feu rofto; adonmeceoy &rdefcançõã, E como ella 
-reparaíte maisem citar aquella!faxa tão molhada ; tratou de 
lhamudan;Budelhe pôr curralimpa: Nele tempordefperrou 
dofonho. 

175: No diafeguinte confiderando ho que lhe havia fue- 
cedi- 
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170 Elidoria da Feidação do Convento 
cedido , lhe parecco tinhão aquellas coufas muiro de myfte- 
riofas ; & afiim lhe occorreo neita occafião ; que feparaíle as 
enfermas; & lhes fizeflz cafa à parte; aonde pudeífem cara» 
partadas das mais. Com effeito fez; ô preparou logo hãa car 
fa dasque fe havião comprado para a extenção da obra-da- 
quelle Convento & nella puzerão as declaradas; & confir- 
madas, & hua das outras em que havia mayores fofpeitas, 
Allife lhes acodia, & afhftia com grande cuidado, & charida- 
de à fuacura , & remedio: & fuppofto-s quenos humanos -fe 
não faltavaem nada, não fe defcuidava-aguella vigilante 
Prelada em acodir aos Divinos remedios', mandando a to» 
das aquellas fuasfubditas oraffem fervorofamente a noífo 
Senhor, para queclle (como mifericordiofo;6 poderofo Me- 
dico ) as faraflc,&dhes déc perfeita faude para o fervirem;” 
176 Interpoztambema Madre Prioreza anoffo Senhor 
o patrocinio de fua May Santiffima; para que pela fua inter- 
ceffa6 fe compadeceffe daquellas fuas fervas, livrando-as de 
tão crucl mal. Para iflo ordenou em 23. de Julho do mefmo 
anno de r612.fe cantafle para fempre naquelle Convento, 
emtodos os Sabbados.do anno , húa Miflaa noffa Senhora, 
da feíta de fua immaculada Conceyção;obrigando à Rainha 
dos Anjos com efte obfequio » para que-pédiffe a (eu amado 
Filho atalhafie aquelle mal. A qual Miffa fe continua com 
toda a folemnidade poffivel; & fazemnella commemoração 
do Santo Patriarcha Jofeph ; aquem tambemtomárão por 
advogado; efperando da Senhora, & do Santo Jofeph,; lhes a- 
codirião. E dé fato experimentárão a eficacia defté reme- 
dio, que foy fem duvida infpirado pelo Ceo: &devia querer 
efta Senhora a tomaffem por cípecial advogada, & a feu San- 
to Efpofo neítes apertos;para aflim lhes acodir, & lhes folici- 
tar logoda Divina clemenciaosremedios, : | 
177 + Tambem felhe declarou ; que a intelligencia da- 
quelle myfteriofo fonho era; que naguelle Menino, a quem a 
Madre Prioreza invocou com onome de Agoftinho, fe figni- 
fisava aquellc feu Gonvento (do quaicila cra a Ama ,queo 
criam 
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criava) inficionado em a tenra idades& poucos anhos de feus 
principios com cite penoío mal ; & que na mudança daquel- 
la pequena faxa , & panofinho com que tflava cingido todo 
moihado, & inficionano, fe entendia o mal que padeciad a- 
quellas renras Donzelias fuas fubditas ;& o refguardo, mu- 
dança, & feparação ; que fe devia fazer ; pára que fendo cu- 
radas à partc , feparadas das mais Religiofas, fe impedifle o 
atearíe nellas o mefmo dano; queas enfermas padecião. 

178 Em omeímotempo em que a Madre Prioreza an- 
dava toda oceupada em adercçar , & concertar aquella nova 
cafa de feparação , que fazia para asenfermas ; ( que fahio 
perfeitiflima, & muy conforme á charidade ) teve amefima 
Madre Prioreza outra vifa6, tambem muito myficriofa ;& 
foy, reprefentarfelhe (tambem em fonhos) que fe via toda 
cercada de pedra, & cal ,& de outros materiaes , & que a cafa 
que fe difpunha eftava em boa altura de fe acabar, & aper- 
feiçoar: & reparou logo, que via tambem junto à mefma ca- 
fa hum mar muy perigofo:, & em cuja arrifcada, & precipita- 
da praya fe hião meter asmeninas,quecriava naquelle Con- 
vento para Freiras; & vendc-as em aquelle lugar lhes come- 
çou a dar vozes, para que fugiffem, & fe arredaffem; porque 
as via cm perigo de percccrem, & de fe afogarem. Nefte my- 
feriofo fonho fe vio tambem exprefo o perigo daque!la en- 
fermidade, & o cuidadoque a Madre Prioreza devia pôr em 
vigiar muito; que aquellas delicadas Donzellas; fignificadas 
nas meninas,cftiveffem muito refguardadas , & feparadas af- 
fim da communicação das mais, como tambem de entrarem 
nas obrasnovas, fignificadotudona pedra ,ê& cal, &marar- 
rifcaco. Deita forte, & com citas myiteriofas doutrinas enfi- 
navas&inítruia a Divina Providencia aquela Vencravel 
Prelada, para faber reger; governar, & cuidar muito daquel- 
le feu rebanho, em que Deos ecra muito louvado, & fervido. 
E ella com a graça de noffo Senhor ,& com o favor de Maria 
Santifima, & do gloriofo S. Jofeph ,fe ouve com tanto cui- 
dado, & vigilancia, queo maleciwu ; fararãotodas , & fca- 
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rão livresdaquella-grande aflicção em que feachavão, 


CAPITULO DEZASETE. 


Profeguem os trabalhos » ex as contradições contrao Conven- 
to de Santa Monica ; & as juas obras, 


179 Om admiravel variedade tece Deos à vida 
dos Juítos, (diz S. João Chryfoftomo) fempre 

miftura cores triftes de trabalhos com as alegres das confo- 
lações » & felicidades: Não fofre que os feus efcolhidos te- 
nhão;nemcontinuasitribulações nem tambem Íuccellivos 
goftos; mas quede htia:, & outra coufa feja compolta a réla 
dofcu veítido; Aleftemcímo intento moraliza o Santo aquel- 
la tunicadeJofeph;que lhe havia dado feu pay Jacob, dizen- 
do; que na varicdade de que era compofia enfina Deos fer 
conveniente aos uítos veftircomaquelladiverfidades por- 
gue fe em húa hora lhes dá trabalhos ,emoutradhss dará alis 
vios;fe agora lhes dámales; depoislhes dará bês, & deita for- 
te ordenando a fua vida; mede pelasaflicções os goftos, pes 
los fucceffos adveríos os profperos. Em quanto viveo o Ar- 
cebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes , fempre forão mais mo- 
deradosostiros arrojados contra aquelle Convento ;menos 
perigofas as lanças; não penetravão tanto as feras. Em 
quanto afhftioem Goa, vivião aquellas Religiofasem huma 
grande paz, ninguem as moleftava,antes lhes fazião grandes 
obfequios; & as vencravio por Santas. Vivião muy conten- 
tes do feu citado , & procuravão agradecello a noffo Senhor 
emo fervir com grande fervor. Na aufencia do Arcebifpo, 
ainda quehavia motivos de fentimento,não crão coufas que 
as perturbaffe. Mis quiz Deos lhes faltaffcefte efcudo ; que 
lhes havia dado ; para nos muitos trabalhos , que havião de 
padecer; foffe o feu merecimento mayor. Logo que morreo 
o Arcebifposcrefcerão a montes as queixasem o Reynio. Cri- 
minavãoas Freiras, & tambem vsFrades de Santo Esc 
nho 
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nho (como fe elles tiveflem algua authoridade fobre o Con- 
vento; & não foffe da jurifdição dos Arcebifpos) impunhaô- 
lhes; que defpovoavão a India , recolhendo no feu Mofleyro 
rodas as Donzellas della, & com ifo os cabedaes; & as rique- 
zas do Oriente. 


i8o - Ascartas que daquelle Eftado erão mandadas to=" 


dososanhoscheas de queixas ; erão infinitas; (o que durou 
por mais de vinte annos )& como erão muitas não pedião 
deixar de caufár no animo piedofo-de Philippe IH. alsiúa al- 
tcração; que fuppofto amava muito aqueilas Religiofas pelo 
muito que fe lhe referia das fuas virtudes, pelas quaes as 
refpeitava,& lhes fazia algus favores; recomendandoas fem- 
pre aos Vice-Reys;(como fe verà do periodo de hãa carta de 
inftrucção-, que mandou ao Conde do Redondo Dom João. 
Coutinho; indopor Vice-Rey do mefmo Eftado ; efcritaem 
Madrid a 21. de Março de 1617. que logo referiremos) 
com tudo as muitas queyxaso obrigavão a mandar exa- 
minar com attenção a razão de huns ,& outros. O que os 
queixofos pertendião cra, que oRey mandafle extinguir, & 
arrazar aquela fundação ; ( como fe foffe forte de Olande- 
zes ;que ouveflem dedefiruir a India com as: fuas cruclda- 
des. Porque ( dizião elles ) pelo particular do Convento fe 
não perdeffe o todo do Eftado. Viãoeftes homês sque as Re- 
lígiofas fazião obras, fe fuftentavão ; &rrinhão já alguas fa- 
zendas-de que fe ajudavão: de não teremos que as calum- 
niavão ifto mefmo, que elias poffuíão, nacia a inveja, & cref- 


cia o fentimento; elle veítindofe do zelo do bem commum;,. 


clamava contra as Freiras. Não crefcião eftas em riquezas; 
(porque verdadeiramente erão muito pobres ) nem fe cug- 
mentavão as obras do feu Convento ; porque cllas o tiraf- 
fem por força, ou violencia: davalho Decos». porque crão 
fuas Eípofas fieis, amavão-no muito; & fervião-no com fi- 
delidade de feus corações , & poriffocítava nellas a benção 
do Senhor; & pela-mefma razão derramavanellas as fuas mi- 
tericordias.. | 


Lem- 
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131 Lembrame a efte propofito o que lã fuccedeo ia: 
Ifaac': fahio efte das terras de Paleítina , & chegando à Cida- 
de de Gerara » foy hofpedado pelo Rey Abimelec : obrigado 
Ifaac defte bom termo ;ficafe morador em Gerara; &como 
era Santo, vifitou ,5& abendiçoou Deos a fua cafa. Crefce 
em riquezas,& no mefmo tempo crefcem afim em Abimelec; 
como nos moradores de Gerara a inveja; & fazendo confe- 
lho , affentão entre fi não convinha que alli vivefle Ifaac. E 
ito porque ? Porque Ifaac era Santo; & temente a Deos ; & 
como tal feu favorecido. Dizia Abimelec,& os feus,gue Iaac 
crefcianos cabedaes, & elles não tinhão que comer, & o com 
que luzir. Com effeito mandão-lhe que defpeje sê: dão por 
razão, que fe havia feito rico, & poderofo. Não repara Ifaac 
no ediéto ; mas confiado em Deos, que para onde quer que 
foffe lhe havia de afhftir , defpeja a Cidade , & depois de va- 
rios poftos que tomou, de que o lançava fóra a inveja:vens 
do Abimelecs & os feus amigos, que em todos lhe afhifiia 
Decos, conhece que havia errado; &affim vay bufcar a Ifaacs 
& pedelhe torne para Gerara ; quafi dizendo sque era bom 
fer amigo dos quetinhão eftreita amizade com Decos: porque 
tambem elle chegaria a participar da benção de noífo Se- 
nhor. Ito fez Abimelec, & feus amigos Ocozath, & Phichol, 
que crão gentios, vendo que Decos affiftia a Iaac. Em aquel- 
las Efpofas de Chrifto fe vencravão grandesvirtudes,& erão 
tidas por fantas ;& amadas de Deos ; & por iffo em qualquer 
trabalho, que padecia aquella Repubiica s de guerras ,ou ca- 
ftigos,a elias recorrião. Ainda aflim conhecendofe que erão 
amadas de Deos; menos piedade moftrârão os queas perie- 
guião, que Abimelec; pois não ceífárão deas moleftar  & af- 
fligir , tanto squefoy neceffario que o memo Deos fe mof- 
traffe todo queixofo , & fentido do que contra ellas fe obra- 
va ; faindo como a campo para as defender, Por fer o Con- 
venta de Santa Monica verdadeiramente a confervação da 
India, devia fer eftimado dos que nella tinhão as fuas conve- 
hiencias: porque as virtudes, & orações continuas das fervas 
de 
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de Deos,que o habitão, fad as que confervão effa mefma In- 
dia ; as que atão as mãos á Divina Juftiça , para que a não te- 
nha jà affolado pelos grandes peccados , que nella fe cômet- 
rem; as que quebrantão as forças aos inimigos ,& confun- 
demos feus entendimentos, para que o não poífaô, nem fay- 
bão acabar como defejão. | | 

182 Ellavao Convento de Santa Monica confirmado já 
por dous Pontifices Romanos", Paulo V. & Gregório XV. & 
approvado por Philippe TH. & recomendado por elle mui- 
tas vezes aos feus Vice-Reys da India ,como fe vé tambem 
do periodo da carta citada affima ,que dizia afim: O Mof- 
teyro das Freyras de Santa Monica, a cafx do Recolhimento 
de noffaSenhora da Serradas Orfans , & à cóla das Comverti- 
das vosencomendo muitos que favorecais ; paraquefe confer- 
Vem na claujura, cx rigor com queforão fundadas : x de ne- 
nbua maneira confentireis, queno Mofteyro ser cafa das Or- 

fans ferecolha peffoasque não tenha boa tárma. Defia claufula 
da infirucção do Conde Vice-Rey fe vê, quétinha appro- 
vado o Rey não fó aquelle Convento: & que zelava muitoa 
fua reformação ;mastambem as cafas das Orfans,;& Con- 

vertidas ; pois tudo lhe recomendava. Porém forão de forte 
as queixas, que fe fizerão, aflim ao Rey , como aos feus Mi- 
nifiros, por Conflituintes , que nomedrão na Corte pata ef- 
tecífeiro os queas crimihavão,que atê mandárão dar cartas 
nasmãos Reaes,cir'q fe pedia a extinção; &a defruição do 
Convento, dizendo contra elle innuméraveis teflemunhos,f6 
atimde fahirem com oque intentavão; que era extinguillo.. 
Porémo Rey como prudére, & Carholiconão quiz reiolver: 
nada perfi, pormais diligencias q paraiffo fe fizerio;& afim 
dimitio-de fi onegocio remetendo-o ao Confélho de Portu- 
gal ;& delle fahio , que fe pedife mais ampla informação 40 
Arcebifpo daquelle Eftado , que era já naquelle tempo: o TI-- 
luftrifimo D. Fr. Sebaftião de S. Pedro, Religiofo rambe 
danoffa Ordem Auguftiniana ; & com acordo ;10 Quê pare- 
ce, do Ceo( porque não pareccfTe fufpeitolaa fua informa 
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ção , fe fole fó) fe pedio tambem, informação aos Inguifi- 
dores Apoltolicos ; os quaes , como pefoas. qualificadas em 
virtude, & letras ,& reétidão ;& como Minittros definteret- 
fados, & defenfores da Fé , & das coufas que a ella tocão , in- 
formárão com tanta verdade , que fedeu o Rey por fatisfei- 
to por então: & fe aplacárão por algum tempo os alterados 
mares de trabalhos, & tribulações com que.os queixotos de-: 
fejavão çoçobrar ; & fumergir aquella pobre barquinha-do 
Convento de Santa Monica de Goa. É + 6! 

183 Em quanto eftas coufas fe tratavão em Hefpanha, 
pelejandofe fortemente da parte dos queixofos , & zelofos, 
3x ifto contra húas pobres Freiras , já naquelle tempo defem- 
paradas de-todo o favor humano, & (ômente aMiftidas da 
verdade , & da innocencia (que fad hoje bem defconhecidas 
no mundo ) fe fulminavão contra ellasna India osrayos das 
mefmas queixas ante os Vice-Reys do Eftado ; & os que fe 
deixavão levar mais das apparehcias ; que da verdade ,& da 
razão , cahião mais facilmente-nas faltas contra a piedade, 
fazendo , fe paffaífem ordês para que fe fufpendeflem as 
obras, & fe prendeffem os officiaes sque trabalhaffem nelias, 
Derão authoridade , & permiflao aos officiaes da Camera; 
para que em as cadeas da Cidade prendeffem aos Meitres da 
obra ; & para que mandaffem lançar publicos pregões , para 
que nenhá vfficial trabalhaffe naquelle edifício; & ilto debai- 
xo de graves penas, & condenações. A'muitos prenderão ;a 
outros intimidárão , & defcompuzerão. A todo cite trabá- 
lho, que bem fe deixa ver havia de fer grande , refiltião va- 
lor do Padre Fr. Diogo , oppondofe não fó aos Vreadores, 
& ao governo da Cidade; mas á potencia ,ê foberania dos 
Vice-Reys; que fuppofto defejavão acabar por húá vez com 
aquella obra, & ifto não mais que por reípeirós humanos, ou 
por traças,& diligencias do Inferno, que temia muito aquel- 
Ja cafa, & fentia a guerra que ella lhe fazia: mas não podião, 
que lho não permitia Deos : o qual como Omnipotehte , & 
abfoluto Senhor ,& ProteStor della; com hãa força invifi- 

vel, 


De S. Monica de Goas Livro E. Cap. XV IL 177 
vel, & fuperior osembaraçava , & detinha; atandolhes as 
mãos, & embaraçandolhes os difcuríos fobre efte particular; 
para que cm todas eftas ordês,& vexações fe detiveílem, fem 
fazerem o que defejavão , & pertendião : & o que foy mais 
para admirar , que as obras (fuppofto que com grande tra- 
balho do Confeffor o Padre Fr. Diogo ) nunca parárão ; an- 
tes no meyo de todas as contradições fempre forão adiante, 
contra todas as diligencias dos que as pertendião deftruir, & 
acabar. 

184 Verdadeiramente foy eíta cafa hãa reprefentação 
dotemplo de Salamão : nelle era neceflario , que andaffem 
juntamente unidas com os inftrumentos as armas ; heíte no- 
vo templo do verdadeiro Salamão Chrifto JESU , fe viaõ 
fempre as armas unidas com os inftrumentos , para fe traba- 
lhar , & para fe defender ;ainda que não erao armas offenfi- 
vas. Do templo de Salamão fe diz que além de fer obra de 
hum tão fabio, & poderofo Rey » como era Salamão , cone 
correrão para a fabrica delle os Reys vifinhos com muitos 
materiacs; ouve nãos; & Embayxadores ; que de varias par- 
tes conduzirão;muitas coufas,& riquezas para a grand: za,& 
fumptuofidade daquelle templo : efte do Divino Salamãote- 
ve muitos que o impedirão, (como fica dito ) não fó para que 
fe não fundaffe; mas para que fe não profeguiffe depois de 
fundado. Impedirão-lhe por muitas vezeso virem as madei- 
ras das terras do Norte ; là para que fe não cortaffem , & em 
Goa paraque depois de cortadas fenão conduziffem: & para 
eftas conduções terem effeito , foy neceffario dar fianças, & 
toda a fegurança aos direitos que fe pedião. Prendião os que 
as cortavão, & tambem os que as conduzião. No templo de 
Salamão temeria grandes caítigos quem encontraffe a fua fa- 
brica ; nefta fe davão premios a quem a impedia. Por varias 
vezes impedio a Camera o arrancar a pedra das pedreiras 
commiúas,donde actualmente a eftavão tirando todos os mo- 
radores feculares de Goa , & cada hua das Religiões para as 
obras dos feus Conventos. Impedião-lhe o conduzilla para 
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a obra,obrigando tambem às Freiras adarfianças ( & fe de- 
são ) de mandar entulhar os caboucos donde a arrancavãos 
pão fe ufando com os anaisdeftes rigores. Prenderao-lhe por 
vezts os carpinteiros , que trabalhavão no Convento; & 
quando lhe foltavão ; & concedião algús por grande tavor, 
erão os que não tinhão preftimo, né fcrventia, Os moradores 
daterra poderofos àvifta do exemplo dos do governo ; lhe 
hiaoaos-caminhos tomar a cal, & impedirlhe não vieffe. A 
tudo ifto acodia o Padre Fr.Diogo com grande trabalho feu; 
quecra(como elle dizia) o pobre inftrummento, fraco & che- 
yo de mifetias, & occupações ,de quem Deos fe havia fervir 
do para levar adiante efta obra , encontrada dehiia Cidade 
toda; da qual erão filhas a mayor parte daquelas fervas de 
Decos; queno Converito de noite ,& de dia não ceffavão de 
pedir ; & de rogar ao mefimo Senhor pelos mefmos , que as 
perfecuião, & encontravão o augmento ; & a cltabilidade da 
fuacafa. | | 

185 Etanecefiarioneites aperrosrequeter -viltorias ; & 
afim fe fizerão varias vezes pela Camera, & tambem pela 
Relação , indo os Defetnbargadoresdella ver ; 8 examinar 
aquella obra. Verdadeiramente foy neceffario céiie nofio Se- 
tihor muita fortaleza, & conftancia , &tambem muita cha- 
ridades& paciencia'ao Padre Fr. Diogo o qua! ajudado da 
divina graça tudo vencia ; & tudo foportava; que a não lhe 
dar Deostanto valor ,fahira o demonio , autor de toda cia 
puurra svitoriofo cm tudo quanto inaquinava para impedir 
o complemento daqueila obra ;de que barruntava lhe havia 
ue fazergrando guerra ;& que com ella fe lhe havia de dimi- 
nuir o feu poder. | 

186 Parece-que baftavão todasefias perfeguições à vi- 
Ra de fáirem convencidos os autores dellas com as informa- 
gõesdo Arcebifpo, & Inquifidores, para cefiftirem daquella 
porfiada contenda. Não foy afim; porque novamente accu- 
ja vao, & criminavão com o Rey Philippe IV. (que já gover- 
fava nefie tempo )'porque começou a reynar no ai ee de 
| - JÓZI. 
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1621. aquelle Convento, de que fe recebião nelle muitas 
mais Donzellas, do que era razão; privando aquelle Eltado 


de-muitos:cafamentos, que-o podião augmentar ; & engran-. 
decer, & fazer mais opulentos(dizião elles) não confumi-, 


rem(fe naquellacafa tantos milhares de xerafins.Fe de faber, 
que naquelle Convento não entrarão em nenhum tempo, fe- 
não as Donzellas pobres » & que não tinhão dote para cafar 
fegundo a fua qualidade: porque asricas (que erão fómente 
as bufcadas) apenas tinhão idade, ja eftavao cafadas, & afim 
as que nellefe recolhérão, foraô , & faô pela mayor parte as 
que não tem outro remedio. Como effas queixas » fendo tal- 
(as, erão eferitas de longe, & com tantos encarecimentos ; & 
enfeitadas com a gala do bem commum , parecião verdadei- 
ras; Nefta confideração: obrigárao ao Rey para queman- 
daffe ordem: ( que fe expedio em-Lisboa a23+ de Março de 
1624. ) remetida ao Vice-Rey D. Francifco da Gama Conde 
da Vidigueira ( emodeufegundo governo daquele Eftado, 

uc começou a exercitar ema anno de 1622 » & ao Arcebif- 
po D: Fr. Sebaftiad de S. Pedro; para que a executaflem:; ta- 


xando ao Convento hum certo numero de Freiras ; de que, 


fe naô pudeffeexceder. (Naô me-confta o numero certo que 
oRey decretava ouveffe. ) Mas como neftc tempo tinhaô as 
Freiras por conceflaô Apoítolica licença do Papa Gregorio 
XV. para poder ter aquelle Convento cem Freiras de veo 
preto; reclamáraõ efta ordem , & fizeraO novos requerimen- 
tos ao Rey, fobre que informava o Arcebifpo ,& tambem o 
Vice-Reyspedindo declaraçaô do que deviaó feguir,& obrars 
afim fobre a numero das Freiras, como da renda que fe lhcs: 
havia de permittir; dotes,& heranças que haviao deter. 

187 Atudoifto refpondeo o Rey Philippeao Conde de 


Linhares D. Miguel de Noronha, que nefte tempo foy mans; 
dado por Vice-Rey daquelle Eftado, ( fuccedendo no gover= 


no a Nuno Alvarez Botelho; ) porque fendo mandada efta 
mefina crdem peloVice-Rey D.Francifco Mafcarenhas, que 
fahio de Lisboa em Março de 1628. por arribar outra vez 
M ij ao 
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ao porto , & defiftir defta governatura , fe commettérão no 
feguinte anno ao meímo “Conde de Linhares, que foy no- 
meado em fcu lugar. Tudo o que nella fe ordenava , fe verã 
no livro fegundo defta hiftoria; como o mais que refultou 
deftas , & outras muitas queixas que fe formárão contra a- 
quelle Religiofifimo Convento. 


CAPITULO DEZOITO. 


Da grande guerra que o demonio fez ao Convento de Santa 
Monica com bia larga perfeguição que padeceo o 
Padre Mestre Er. Diogo de Santa Anna. 


188 IzS. Joa6 Chryfoftomo , que he mais peza- 
1) da para fofrida húa afronta, &hia injuria, 
do que húa pedra arrojada pelo mais robuíto, & forte impul- 
fo; & daquinafce o fer tão venerada a virtude do fofrimen- 
to. Efta he a que ordinariamente leva as admirações,& os cn- 
comios, affim do vulgo, como dos mefmos fabios: Na6 he in- 
carecivel à guerra, que o demonio fazia: por todas as vias 
aquelle Convento: & como via que omuro mais forte ,& 
impenetravel, que elle tinha,era o fervorofo efpirito do feu 
Confeffor , contra elle converreo as armas todas,para ver fe 
o podia derribar; julgando que fó por eíte caminho podia de- 
ftruir, & affolar aqueile Convento como elle defejava. E eíte 
fervo de Deos que o conhecia , então feempenhava mais no 
zelo da defenfa , da doutrina ; & da virtude daquelia cafa: & 
afim não fe pode explicar a paciencia ,& o fofrimento que 
teve efte fervo de Dcos,o Padre Fr. Diogo ; no que padeceo 
fobre as entradas, afiftencias,& adminiftração efpiritual, & 
temporal daquelle Convento , do qual o pertendia afaftar o 
commum inimigo; pelo muito que aproveitavaô aquellas 
Religiofas com a fua fanta doutrina. 
159 Refiro eftes trabalhos , como efpecial guerra, que o 
demonio fez áquella fundação : porque por todas as vias a 
pro- 
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procurava arruinar. A elle principalmente (como infftumen- 
to que Deos bufcou para cfta grande obra ) fe deve toda a- 
quella grande fabrica tanto no formal, como no material; 
porque clle como cuidadofo Pay fuftentava de tudo aquet- 
las Religiofas; elle com a fua grande prudencia , & fanta dif- 
pofiçao, & induítria lhes bufcava o fuftento; & tudo o mais; 
fazia as obras , & encaminhava todas aquellas almas para o 
Ceo ; & como fe adiantavão tanto na virtude , & fe aparta- 
vão outras muitas almas dos vicios com.os feus exemplos,& 
amavão as virtudes » que ate alli, parece snão fe conheciad; 


efteera o fentimento do demonio , vendo que lhe deítruia o 


feu imperio. Os golpes deítes tiros caufavaô au Padre Frey 
Diogomayor fentimento , por virem daquellas mãos de que 
fe naô deviad efperar ; eftas eraô as de feus mefmos irmãos 
os Frades da fua mefmaOrdem.Que efta he no mundo a mais 
fenfivel,& cruel perfeguiçao; & he tanto mais crecida, quan- 
to mais avultados faô os talentos, & as virtudes em os fo- 
geitos; permittindo-o afim Deos,para mayor luftre dos feus 
fervos;como o vimos,& lemos nas vidas de hum Santo Tho- 
más de Villa-Nova, dehum S.Joaô da Cruz, de hum Vene- 
gavel Padre Fr. Domingos de JESUS Maria, &dc outros, 
que padecéraô muito por efte mefmo caminho. 

190 Efta perfeguiçaS , que moveo certamente o demo- 
nio,fe fundava toda em zelo da reformaçaô do Convento de 
Santa Monica, & em eferupulos certamente falfos , & fingi- 
dos; & não fó fe achavaô eftes entre ignorantes, mas tambem 
entre homês fabios; & entendidos; que nenhum podia fofrer 
queo Padre Fr. Diogo de Santa Anna entrafle no Conven- 
to; fendoas fuas entradas precifas à neceflidade daquellas 
Religiofas, como iremos vendo no difcurfo defte Capitulo. . 

19t -Hede faber, queollluftrifimo Arcebifpo D.Frey 
Aleixo de Menezes formou âquellas Religiofas hãas novas 
Conflituições ;& as difpoz com notavel juizo, & grande 
prudencia, fundadas fobre a doutrina dos Sagrados Cano- 
nes, Decretos Apoítolicos , & Concilios: & fem embargo de 
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as confirmar authoritaté ordinaria, as mandou a Roma, & 
pédio a6 Papa Paulo V. Has confirmaffe ,& certos Decretos, 
qué mais efpecialmente lhe formou: o que o Summo Ponti- 
fite lhes coricedeo por hum Breve, aonde diz aim: Nos rgr= 
tar dictum Alexiuno Archie pifcopum jpecialtbws favoribus; 
& gratijs profegiu Volentes s eres de Venerabilium Eratrum 
nostrorum S. R. E: Cardinalimn negotis regularimm prepo- 
fitorum confilio ; Constitnttones só Decreta predictas Ápo+ 
sÉolica antboritaté stenbre preefentiam confirmamns y E aps 
probiamibsgllisque perpethe; & niviolabilas Apostólica firmas 
Eutis robnr adjieiminsotnes à é» fin gulosytam juris sqnáma fa» 
Ei defectus faq defuper quomodolbet inter venerint,fupple- 
mussóre. Decermentes predida statuta à modernis y é pro 
tempovre exiftentibis cucti Monapteri; Priorifas é Monia- 
hibiis scorumnaquo Prelatis , cx alijs ad quos fpeitat ;perpetno 
obforpari debere: irritiunque s Or inane quidquid fecus fuper 
bis à quocunique » quavis autboritate sjcienter Vel igroran- 
ter contigerit atteritaria Non obstanibus;erc Datum Ros 
mo apuil Sanciim Petri; fub anmúlo Pufcatorãs ; die 27. 

Novembri anno 16120 | 
192 “Em hãa déftas Confituições »que trata da entrada 
do Confcffor haguella claufura, por onde claramente fe vê a 
authoridade que tein para 6 fazer sdiz aflim no numero q. 
da primeira parte cap. 9. Efando algãa Irmã enferma ,ou 
qualquer pejfoa de cafa; de modosque não pola commodamen- 
ge vir do Confe fionario so Confeffor entrára dentro acompas 
Abudo da Suppriotera ; Gde duas Diféretas da cajasas mais 
Pelas; eira bra mena, (6 não a bavendosbia lema Leis 
$n,0n Conver fa) tan Bendo bha campainha diante ate a enfer- 
mrvvia souleito da enferma ye all fe pora alfento s ow cadeia 
ão Confuror sd ends que o acompanharão às mais velhas, fe 
afapordo à parto ;aônie bem pólio ver o Confeffbr sera perti- 
Ponte oia não ouvir ye alirestardo fem preacompanhando 
ão com parnbeiroo Confeifor fe o levar de modo, que não pof- 
favugar pet ta/a nem jfallar comontra algua pufoas jenão 
| po MA com 
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com as ditas duas Religio/as ; é isto do mejfimo modo A VIA 
do Confofor, dr da que fe confefarsfeoleito der a folugar you 
aceila; é todas as Vezes;queaenferma ;de qualquer estado, 
ou condição, que fejas pedir confifao » ondiffer que quer fallar 
ao Confiffor  feja chamado fem replica; nem dilação; porêm de 
noite o não chamardo fem ur gentenecejidade. 

193 Enoultimos. do mefmo Capitulo diz mais: Po/- 
to que o Padre Confeffortraga as vezes companheiros para 
o ajudarem» comtudo nenhum podera entrar dentro para 
confeffar as enfermas sfenão o proprio Confefor dacafa ;fea 
enfermanão pedir algum dos alíviadores, ou outro que não fe- 
jao proprio Confeffors que fe lhe conceda fem falta algita; fendo 
a peffoa que pedir de exemplo, & idade competentes rc. Eno 
Capitulo 10. da mefma primeira parte; fallando das Come 
muthões,diz no numero 5. EZando as pefoas deja cafa en- 
fermas, tera muito cuidado a Priorezxa , como jua enfernuda- 
de crefcer mais do or dinario, fe lhe dê o Santifimo Sacramen- 
tos parao que entrardo Confeffor com feu companheiro nafors 
ma que apontamos no Capitulo atraz se dira Miffa naenfero 
maria, tendo para jo Altar sou em qualquer Capella de denis 
tro, ouno Capitulo, exc. E no cabo da Mila fe accender do tos 
das as Velas , que puder fer ; que levardo as mais velhas sc, 
Etodoo Convento em procifao acompanhando ao Santifima 
Sacramento, & vreppondendo, & rezando a ver/os os Pfalmoss 
ou Elymnos ; que o Sacerdote for dizendo; & bita Irmaleva. 
rá a cadeirinha de agoa benta » & o companheiro Vestido em 
bia fobrepelizira mcenfando, E não trazendo, o Confeffok 
companheiro, poderá levar bum dos moços da Sacrifiia ,de ba 
exem plo, e o de menos idade. | 

194 E finalmente na fegunda parre cap. 8. fallando da 
claulura ;dizafim: 4 clanfura dos Mojteyros das Religio- 
fas she a confa mais encomendada dos Sagrados Canones , & 
dosSantos Conclios geraes »que todas as mais obfervancias 
de fuas profiffoes se» regras ; é afunconformandonos com as 
Conftituições da nejja Religião ;c Ordenações dos Sumos 
M iii Pon- 
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Pontifces , é» Sagrado Concilio T'ridentmo: mandamos em 
pirtude do Eppivito Santo » & fobpena de excommunhao late 
fententia; rc. à Prioreza » que bora be serás que ao atante 
forem para [empre » é a todas as mais pejjcas desta cafa ; de 
qualquer estado sque nella estejão » que nenhita feja onfada à 
dar entrada,ou fávor para entrar a pejjoa algia de qualquer 
generos ou condição» que fejasbomem, oumolher, de Jets annos 
de idade para fina » da claufura do Mosteyrosportas ou cer- 
cas delle, para dentro» fem exprefa licença do Prelado posta 
em efcrito, é Jó dada nos cafos necejfarios & urgentes ; tira- 
do o Confeffors quando for confeffar om dar o Santifimo Sacra- 
mento-do altar , ou da unção às enfermas ; é o companheiros 
owoutra peljva das que fervem no mefmo Convento , que for 
para ajudar; & afim os Sacerdotes, & mais Ministros que 
foremneceffrios para enterrarem as defuntas ; & os fervi- 
dores, que lhes ouverem defazer a cova ou confertar a fepul- 
tura; 0 Fífico , cc. Porque nestes cafos poderdo entrar fem 
outra licença em efcrito,mais que e ftasque aqui fe lhes dá, Tu- 
do ifto foy viffo em hum Definitorio do Capitulo privado 
daquélla Congregação ;que a Ordem de noflo Pay Santo 
Agoftinho tem na India ; aonde fe aprefentárão as Confti- 
tuições affinadas pelo Illuftrifimo Arcebiípo D. Fr. Aleixo 
de Menezes , em Goa, em 27. de Setembro de 1607. 

195 Do que fica dito fe vê claramente a ordem ;queo 
ArcebifpoFundador dânas fuas Conitituições ao ConfefTor 
daquelle Convento; para haver de entrar na claufura delle, G 
ke em trescafos do ftu officio. Primeiro, para confeflar as en- 
fermas, que não puderem chegar ao Confeffionario; & para 
ifto deixa na liberdade, & prudencia do Confeílos levar com- 
panheiro; ou não. Ofegundo , difpoem como fe deve haver 
no entrar dentro para dar a Communhaô às enfermas: para 
ito manda leve companheiro para o ajudar à Miffa , & pa- 
ra ir incenfando com fobrepeliz; mas advertio logo, que efte 
podia fer Religiofo; ou moço fecular dos que fervem na Sa- 
erifia. E nifto poz differença entre entrar a conteflar sou 
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dar a Communhad ; & que para confeflar pode ir fó, fem 
companheiro algum, por não fer neccflario.E como para di- 
zcr Mifia, & dar 2 Communhão, he neceffario; difpcem que 
poíla fer fccular. O terceiro ,difpocm acerca da unção; & en- 
terramento ; & como para ilto faô neceffarios companheiros 
Religiofos, ordena;intrem com o Confcfor. 

156  Difpozo Arcebiípo, que o Confeffor entraffe fó, 
ou acompanhado, & nado obrigou, que o companheiro fof- 
fe Religiofo ; mas que baltava foffe fecular , nos cafos que a 
neceifidade naô pediffe fer Sacerdote. Efta ordem teve a- 
quelle Santo Prelado por taô effencial;& quiz;que com tan- 
ta pontualidade fe guardafle , com todas as mais Conftitui- 
ções; queno Prologo dellasno$. E 240 /o ; &c. diz eftas pa- 
lavras: E não fô as leys géraes de toda a Ordem, mas as parti- 
culares defte Mosteyro , que aqui com madura confideração 
pomos; devem fazer guardar os Prelados com grande inteire- 
xa, Jem admitir nellas mudança de relaxação algia; porque o 
contrario fera defiruir, é não edificar. 

197 A caufa porquencita forma franqueou tanto o 
Arcebifpoa entrada naquella claufura aos Confeffores del- 
la, (que quiz foffem fempre exemplares, & deidade com- 
petente )& o podia fazer , oque não podem negar os ho» 
mes letrados , como fe vê daquelle folido fundamento do 
Cap. Periculofo unico de stat. Monach. m 6.£oy a larga ex- 
periencia que tinha das molheres do Oriente ; nasquaes fe 
devemnotar entre outras , duas condições ; como fadfra- 
queza, & pufillanimidadesdas quaes coufas fe verá com cla- 
reza anecefiidade ,& a prudencia com que obrou neftas dife 
pofições efte Santo Prelado : porque da parte da fraqueza; 
tao tad debilitadas delicadas, & fracas, que em cento &trin- 
ta & tantas pefloas de profiffad Religiofa que ouve até o an- 
no de 1628. cm que continuárad cftas perfeguições, que va- 
mos referindo, & padeceoo Padre Frey Diogo, fe nadachou 
hua fó , que paffafle o anno inteiro, femnelle vir à enferma 
ria, & fer fangrada tres, & quatro vezes no anno ; & algumas 
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+86 Historia da Fundação do Convento 
fado tad fanguinhassque parece neecffario fangrallas cada dia: 
& agontece, que em menos de feis mezes fe dad vento & fin- 
cognta fangrias a alguas Religiofas ;ê& hemuy ordinario na- 
quella cafa nao vir nenhúa d enfermaria ;que va della fem 
levar de vinte fangrias para fima: 8& muitas tornada fer fan: 
gradasantes de convalecer : &coiangue que fe lhestira naô 
cem cor de fangue; nem tinge ; porque naô he mais que agua 
enfangoentadas E como ilto he tão quotidiano ,heneceifario 
cada dia acodir o Conteffor; & como cahem: tantas; & logo 
creícem tanto as fangrias ,& ellas faô tao fracas, & cahém de 
mancira que oque em Portugal tora leviter infirmans , em 
Goa hegraviter;& oqueno Reyno fora graviter na India 
he graviffima, Se mortal enfermidade.Finalmente individuar 
eíta materia; fora nunca acabar. Ouve diacm que fe derad 
cento, &fincoenta fangrias naquella claufura a enfermas de 
cama; & naô havia quem as pudeffe fervir. E ouve tempo, 
em que fe vio aquelle Convento emeftado , que para fe go- 
vernar hia o Padre Fr, Diogo pela porta das obras; &com 
hum pé dentro da-claufura, & outro de fóra ; fe affentava na 
porta s&édalli regia; & governava o Moiteyro ; &mandava 
fazer as coufas neceffarias, alima adminiftração ; como ao 
fuftento da Communidade , & das enfermas. E eftando alli 
como de atalaya em vigia, metia os criados ,& as criadas de 
fóra,êx lhes mandava acodir ao neceffario , até ter cuidado 
das gallinhas, dos boys, de outros animaes de cafasaflim de 
manha,comode tarde.Efuccedeo em hi occafiao ferem tan- 
tas as enfermas, que começandofelhes a dar de comer pelas 
oito horas da manha, ás duas da tarde ainda fe naô havia a- 
cabado com as ultimas. Como as enfermas fao muitas , alim 
fuccedem tambem as occafiões de facramentar,ungir, & en- 
terrar as defuntas: 

198 Eftávifta a fraqueza daquellas molheres; que fe di- 
rá agora da fua pufillanimidade?Efta'he tão grande, que não 
ha enfermidade, em que todas fenão perfuadão , que daquel- 
la morrem, & que cada noite hão de morrer: & como erão ni- 
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miamente timoratas , &todas de novo poítas em vida mais 
perteitas & havião fido coftumadas a grande co mpanhia ;co- 
mo de pay ,& may, &criadas,& a fe lhos fazer a vonrade, & a 
terem.o tecutfo de Religiofos jem fe lhes reprefenrando ne- 
céflidadede fua confeiencia: naclaufura fito havia mudan- 
ça ;ou aperto de achaques em que nad gritaífem ; & gritem 
pelo feu Confeffor.Naó ha accidente em que não peção con- 
fitad geral ;não grita hãa; que nad gritem todas. Eafitesde 
haver três enfermarias, que de prefente ha: quando fe cura- 
vão nas celiassaconteceo, que entrando a reconcilialas , para 
commungarem cedo,o Conteffor da cafa,& os Padres Frey 
Joao da Rocha; & Frey Chriftovad do Efpirito Santo, to- 
dos tres juntos para darem ex pedição dar hum aecidente a 
hãa sgritarie de tantas partes porconfiffuo ;& pelos Padres 
ContfefTores, para que lhes acodifem, que erão dez horas da 
noite; & aifita Os Padres não fabrao hum do outro ; para fé 
ajuntarem,& fahirem da cláufura. Como paffou na verdade 
por teiteirunho deftes mefmos Religiofos ;que forão muito 
virtuofos,& exempláres. | Bis 
199 Deixoourras occafiõss de unção ; Em Que unigina 
dofe ha Religiofa; fóy ral o pafmo;, que deu em outras mui 
tas; que fem eltóla;nem mais céremonia ; que a da fórma:, & 
matcria;ungio o Confeffor à muitas. Nas occafiões de tro- 
vocssrelampagos ; & rayós ; que quafi em todas as mudan- 
ças de tempos os ha naquella Cidade; fuceêde' b mefmo: So- 
bre Me particular fe pudera tazér hta larga relação dedeci. 
dentéss pafinos, &allómbramentos ;occafiohados todos da 
grande pufilianimidade;& falta de valor dequellas molheres, 
2co De tuão o referido fe pôde conjecturar o grande tra- 
bálho de Padte Pr. Diogo de Saiita Anna; & 4 fuá ardente 
cúnridade,que anão fer ránita,não pudera aturar ele etande 
peto porcipaço de quarenta annos; o qua! emos principios 
foy infoportavel!Tambem fe mofira evidentemertesno que 
fica referidosa prafide neceffidade , que ha para cherar na- 
quellá Claulura todos os diasstodas as horas Betodos os teme 
pos 
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pos a facramentar , contorme au que os Doutores dizem 

neíte particular. Agora entra a materia ; que fe funda fobre 
-efta maquina de coufas ; que temos dito. | 

201  Começárad a arguir ao Padre Meftre Fr. Diogo 
de Santa Anna ;que entrava muitas vezes naquella claufu- 
tã, & que pofto que da parte do Arcebilpo não ouvefte efcru - 
pulo o podia haver muy grande da parte do Confeffor da 
Ordem. pelo que difpunhão as Conftituições della, appro- 
vadas pelo Papa Gregorio XIII. o qual /ub excommunica- 
tione late fententie prohibe entrar nos Mofteyros de Frey- 
ras fem companheiro. E nefte ponto ; com boa , ou com mã 
intenção, empeçárão muitos, que nao crão ignorantes.Com 
efta pedra pertendia o demonio derribar aquelle grande gi- 
gante Apoftolicospara impedir por efte meyo as grandes uti- 
lidades efpirituaes daquella caía, queainda fe via em princi- 
pios ; & dar tambem em terra com aquella ordem, & difpo- 
fição que eflava affentada , & feita com tanta prudencia. E 
como o lugar que apontavão da Conftituição da Ordem ; fó 
comprechendia as Freyras da mefma Qrdem ,& fogeitas à 
mefma Conftituição ,& não as Freiras fogeitas à jurifdição 
ordinaria, cefou a maguina defta. primeira calumnia. E 
quanto à licença de entrar, tambem não era neceflaria fer do 
Prior ,ou Prelado da Ordem, quando o Convento (ó era fo- 
geito ao Arcebifpo,& elle era o que podia dar a licençaspois a 
elle tocava a jurifdição. 

202 Hedeadvertir, que tanto que o Illuftrifimo Ar- 
cebifpo fundou aquelle Convento , efereveo logo nas pri- 
meiras nãos aos Prelados da Provincia dos Eremitas denof- 
fo Pay Santo Agoftinho de Portugal, dandolhe conta do que 
havia obrado, & de como fundára aquelle Convento debai- 
xo da juriídiçao ordinaria dos Arcebifpos ; mas da admini- 
ftração da Ordem ; com que a ella ficaria a honra, & aos Ar- 
cebifpos o trabalho de attentar » & vigiar molheres em terra 
tão larga, como era a da India. A cfta carta reípondeo o Pa- 
dre Fr, Nicolao de Tolentino , gue então cra Provincial de 
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Portugal com os feus Definidores , dizendo , Aceytavão a 
administração do cito Mosteyro; da maneiras & modo que fua 
Senhoria o tinha ordenado; mas que como a car gaera grande, 
Gr emterras tão perizojAs , que fervir às Religiofas feria por 
fervira fua Senhoria sem quanto elle estiveffe na Índia. De- 
pois fendo Vigario Géral o Padre Frey Guilhelme de Santa 
Maria; fizerão a Prioreza,& mais Religiofas do mefmo Con- 
vento hãa petição ao meífmo PadreVigario Géra! em que lhe 
pediaô , lhe concedeffe perpetua adminiftraçao da Ordem, 
na conformidade em que ate alli lhes fora dada,& fegundo as 
fuas mefmas Conflituições, & Ordenações feitas pelo Se- 
nhor Arcebiípo D. Fr. Aleixo de Menezes feu Fundador, 
&c. E outrofi lhe pediaô que de amor, & charidade lhes foffe 
dado Confeflor ordinario ,que livremente defoccupado de 
toda a mais occupação da Ordem , as confefTaffe, & a pafcen- 
taffe como pudeffe emo Senhor. E que para mayor recolhi- 
mento, entraífe, & fahifeem o feu Moftcyro na fórma de feu 
inftituto, como ate alli fe fizera , fem quefoffe obrigado em 
outra maneira ,quena que lheeftava ordenada a ellas ,&c. 
Foy feita efta petiçao em. de Janeiro de 1617. 

203 Foy prefentada cfta periçaô ao Padre Vigario Gé- 
ra), o qual a communicou como Provincial, que cra então o 
Padre Fr. Joa6 de Abranches ,& com os Definidores da mef- 
ma Provincia : os quaes todos confiderando os grandes be- 
neficios , que clla havia recebido do Arcebifpo Fundador, 
que já era morto, & o grande zelo, & prudencia com que or- 
denou o governo daquelie Convento de Santa Monica ; de 
commum confentimento , & parecer dos Padres Definido- 
res,concederão à dita Madre Prioreza,& às mais Religiofas, 
que então craô, & que pelo tempo em diante foffem ; tudo o 


que na mefma petição lhes pedião , afim, & da mancira; 


que nella fe continha. E ajuntárão mais: E porque queremos, 
que as ditas Religio/as ferão por noffos Religio/os admimifera- 
das, para fempre;nafórma , que deixou ordenado 9 dito Se- 
nhor árcebifbo que Deostem, & que nifo não haja alteração 
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algita: pelo que mandamos ao Reverendo Padre Vigario Pros 
»oncial da dita Congregação de nojo Padre Santo Agostinho 
da Indias que bora bes €& aos que ao-drante forem » é afjim aos 
Prelados» que io competir, que muy pontualmente compro; 
ds fação cumprir eftanofa patente, ow determinação [em dit 
vida , & interpretação algita ; & para que Jelivrem de Varios 
pareceres, lhes mandamos, que ajjimo guardem emvirtude, 
é meritode fanta obedienciast [ab pena fubenfionis a Divi- 
nis ipjo facto incurrenda, ate reduzirem as confas afima, aos 
termos declarados nesta nofja patente. A qual fe tresladar a: 
ne fa Provinciasno livro dos affentos dadita: Congregação da 
Iadia , é n9s do Convento de Goas. & Collegio de noffa Padre 
Santo Agostinho » para detudo constar pelo tempo adiante. 
Dadano Convento de noffa Senhora da Gracade Lasboas [ob 
nojfo finalses: fello de noffo ajficio,ãos 3o:de Março de 1618. 
204 —Naôdfófemrepugnancia aceitou a Congregação. 
da India efta ordem, mas moftrou, que a eftimava; como figs 
nificou por carta fua o Vigario Provincial da: meíma Con- 
gregaçaô à Madre Prioreza do mefmo Convento de Santa 
Monica : a qual defejando ; que ifto ficafle-mais firme pedia 
ao Papa Gregorio XV. lhe confirmaffe a dita patente , como 
fez por hum Breve.» que expedio a10. de Março de 1622. 
Com eftas diligencias da Madre Prioreza , & informes , que 
teve a Provincia fobre eítes particulares, ficârao as Coniíti- 
tuições daquelle Convento de forteeftabelecidas , & firma- 
das, que parecia deviad ceffar os efcrupulofos nos feus efcru- 
pulos; dos quaes refultava àquella Santa Communidade das 
Religiofas, húa grande perturbação, pelo fentimento que pa- 
deciaô, & temores deficarem privadas (como o demonio in- 
tentava) da alhiítencia fanta , & folida doutrina do feu Con- 
feffor. Porêm na parou aqui, nem baftou toda efta juftifi- 
cação; porque picandofe os eferupulofos, & fingindo a igno- 
rancia, que naô tinhaô , eforeveraô aos Preladosda Provin- 
cia ,criminando novamente aos Confeffores ( fendo fó hum 
o Confeffor daquella cafa, que crao Padre Meltre Fr. Diogo 
de 
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de Santa Ana ) de que entravão fós ( como fe na6 riveffem 
hotícia daquella patente , nao fó aceita pela Congregação, 
mas confirmada pela Sé Apoftolica. 

205  Nãopermítio Deos, que eftas novas fombras ef- 
cureceffem as luzes dos fantos procedimentos do Veneravel 
Padre Meftrc Fr. Diogo ; porque ouvida a queixa no Defini- 
torioda Provincia de Portugal, refpondeo o Provincial Fr. 
Jorge de Sande com os Definidores o feguinte: Mandão o 
muito Reverendo Padre Provincial, & Defimdores ,que fe 
nãoimpida ao Padre Frey Diogo de Santa Anna (quebeo 
Confeffor ordinario do dito Mofteyros dede a [na fundação at ê 
o prefente )morar no Colle giode Goa sé confejfar as BReligio- 
fasde Santa Monica na conformidade da licença sque tem do 
muito Reverendo Padre Fr. Guilbelme de Santa Maria, da- 
da quando nesta Provinciafoy Vigario Céral: & afim nistos 
como cm tudo o mais fe cumprão as patentes , que tiver o dito 
Padre Fr. Diogo de Santa Ama, do dito Padre FrGnilhel- 
me de Santa Maria sérc. em 18. de Março de 1624. O qual 
mandamento fe mandou refifiar no livro das aéias dos Con- 
ventos, '& cada fomana fe lia publicamente no refeitorio ; & 

affim não podia fer ignorado. 


CAPITULO DEZANOVE. 
Profe guefe amefma materia. 
206 Ttendendo a Provincia às grandes virtudes, 
& ao fanto zelo do Padre Fr. Diogo, o achou 


muito digno parao governo da Congregação da India;& af» 
fimo elegco em Vigario Provincial. E fendo os feus procsdi= 


mentos tao claros como a hyz do Sol, & tão venerado deto- 


dos; que não havia naquella grande'Cidade, quem onão re- 
conheceffe por varão fanto; & não fóem Goa era ilto smas 
em todo o Oriente como na Perfia aonde efteve algus an- 
nos, & aonde fez netaveis ferviços a Deos ; & à Ioreja Ca- 

tholica; 
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tholica, com grande credito, & honra da mefma Religião 
(como fica dito.) E procedendo no feu governo de Vigario 
Provincial com tanto exemplo , & zelo da honra de Deos, 
& da Religião, & noferviço do Convento de Santa Moni- 
ca com tanta obfervancia , pureza, & limpeza , que coma 
India fer tão depravada em fallar, nunca nenhum contra el- 
lé fe atrevco; antes fempre foy tido,& havido dos mãos, por 
bom, & por perfeito Religiofo. Ainda aflim não fe moderou 
a perfeguição dos imperícitos , por não dizer malevolos,fo- 
bre as entradas, & fahidas do Convento , & do tempo , êho- 
ras, gue nelle fe detinha, E com capa dos eferupulos lhe derão 
cargos no fim do feu governo ; & os Vifitadores findicárão 
delle (conforme os eftatutos da Religião.) Bem fe vê, que tu- 
do ifto obrava o demonio pelo fentimento,que tinha de ver 
taô adiantada, &crefcida aquella Communidade, formada 
em hãa terraem que os vicios fe vião grandemente entroni- 
zados ,& o demonio muito obedecido. Trarárao-fe eítes 
carzos em o Capitulo Prov incial daquella Congregação ; & 
lhe mandarão refponder. Não duvidou o Padre Meitre de o 
fazer, nem na deícarga,& repofta,que mandoua Portugal a 
Provincia ; aonde vendofe cíta no Definitorio fe fatisfez à 
Congregação da India , mandando o Padre Fr. Martinho de 
Aragão, que então era Provincial ,em hãa carta fua aflina- 
da pelos Padres Definidores da mefma Provincia , a decifaô 
feguinte. 

207 Do Padre Frey Diogo de Santa Anna temos tao 
boas informações, & entendemos fer tão necelfario acodir elle 
a todo o ministerio deffe Convento das nojfas Religiofas , que 

fem afua afistencia ajracara o bom termo , & reformaçãoem 
que estão criadas » é afim o bem temporal domefno Mof- 
teyro. Pelo que »mandamos que o dito Padre continue com «s 
ditas Rels grolas do mefmo modo em que o deixouo fenhor Ár- 

cebipo D. Frey Áleixo de Menezes » & fe guarde em tudo o 

que elle ordenar, afjin nas entradas do Mosteyro Jô, ou acom- 

panhado » a quacjquer horas que fejas como em tudo omats; 
He 
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mem clle feja por cfte respeito moleftado , poss merece muuito 
fouvor o que tem feito na cura delle em ferviço de Deos noffe 
Senhor ; & afim mandamos , que fe guarde inteiramente a pa- 
sente, que o Padre Er. Guilhelme de Santa Maria pafoune- 
fiamaterta, fendo Vigarto Géral; 6 nefias materias não ba- 
Ja que alterar em nenhia forma, Lisboa em 24. de Março 
de 1625. 

208 Aviíta defta ordem do Provincial, que baftava pa- 
ta fechar ag bocas aos que cenfuravão , & tambem para fus 
canonização , ainda fenão derão por convencidos aquelles 
efcrupulofos animos. Porque com húa propofição disjunéti- 
va diziao: Quo Padre Frey Diogo de Santa Anna ( que erte 
eras & foy fempre o alvo de todos os tiros) entraemo Conven- 
to com neceflidade de Freira graviter mprmans ou de ênter- 
var algua defunta ; que fao as nece idades sque aponta a Mn 
tituição; ou fem haver algha destas? Se entra fem necefidade, 
não vemos quem pola dipenfar » fenão o Summo Pontifices 
nem tambem entendemos como não encorrana excomunhão. 
Se com necefidade ; não be pojivel ; que onotem todos , (que 
os mãos no que julgãosfempre tem fio fê que todos lhe fazem 
companhia ) para fe queixarem , &r terem efcrupulo ; quanda 
não jeja de tr fem companhetro; ex não ha cada dra estas necef- 
fidades. E fem embargo de que o argumento tinha muitas fo- 
luções, como bem fe deixa ver ;& colhe do que fica dito ,& 
baftava dizerfe a eítes taes, que entrava com caufa , & necef- 
fidade ; pois não fó entrava com neceffidade de Freira gravi- 
ter infirmans ; mas de muitas ,& muitas Freiras gravifime 
infirmantes. E não fó por eftas neceffidades , mas por outras 
muitas, em queo Direito ,& os Doutores afim Thcologos, 
como Canoniítas permittem as entradas nos Molteyros de 
Freiras. E quanto ao dizerem não havia cada dia aquellas 
neccífidades ; era argumentar dos Conventos de Portugal 
com o da Índia, em que não concluiaõ, pelas razões , que fi- 
cão ditas da diverfidade que ha nas molheres da India ,fra- 
cas, pufillanimes, & para pouco, 
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«v209" + E quanto ao que mais-diziadna disjundliva, que 
havendo heceffidade, não era poffivel o notaffem todos pa- 
ya fe queixarem:; & terem cfcrupulo tambem a eita parte 
havia facil folução, & repofta ; porque fe os que tinhão ef- 
erupulo eraô os Frades, importava poucospois delles nafcia a 
queixa, miniftrada certaméte por tentação & obra do dermo- 
nio: porquenem elles fabião as neceffidades daquelle Con- 
vento, nem havia neceflidade de fe lhe ex porem ; & manifef- 
tarem; & baftavaeritrafle no Convento com licença expref- 
fa, & tambem in feriptis; daquelle Prelado a quem o Direi- 
to ordena fe dem ascaufas, & fe manifeftem. E feefte não ti- 
nha eferúpulo, importava pouco ; gue os mais o tiveílem: 
que oferhúa coufa manifefta ; não he ncceffarioqueofejaa 
todoo povo , hafta » que feja ao Prelado:, que concede a li- 
cença como o dizem os Doutores. 

210 Davão-fe as caufas aos Arcebiípos, que as cuvião, 
vião, &eexperimentavão , & em Íuas vilitas as examinavão, 
& approvavaõ; & afim davão as licenças para fe fazerem tos 
das aquellas entradas , & detenças ; julgando ferem neccífa- 
gias para confervação, & augmento daguelle Mofeyro , pa- 
xa não cahir de repente aquelle edificio efpirirual, que com 
tanto fuor ,& trabalho fe havia levantado , & augmentado. 
E tão juftificadas erão as caufas deftas entradas naquelle 
Convento, que odilufiriMimo Arcebifpo D. Fr. Sebaftião de 
S.Pedro , quando era Bifpo de Cochim, pelo que lhe dizião 
(fem cuvida os meímos que o efcrevião a Portugalaos Pre- 
lados da Provinciá ) levando pezadamente hõa,& outra cou- 
fa tanto que chegou a Goa:,apalpou as coufas;, & vifitou o 
Convento, & foube as razões detudo, de tal forte fe convens 
ceo, que não fó permitio continuarfe, como de antes; masem 
o capituloda fuavifira, que fezem 15. de Ourubro co anna 
de 1622. mandou que em quantoas obras duraflem, pudeffe 
o Padrc Frey Diogo efiarnaclaufura até às nove horas da 
noite »por razões, queparaiffo achou. 

211 Ainda iftonão baflou, para fe haver de ferenar 
era: / aquel- 
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aquella tormenta , &-moderar de todo a moleítia , que com 
eftas cenfuras caufavão aquella Communidade tão fanta x 
Jquelte fervo de Deos miniftro ;& inftrumento unico. que a 
memo Senhor havia tomado para levantar aquella grande 
fabrica efpiritual, com que odemonio tanto fe affombrava; 
& de que tanto fe embravecia: porque fobre tantas juftifica- 
ções, tantos mandamentos da Provincia, Parentes confirma- 
das pela Sé Apoftolica, viitas, exames ,& approvações dos 
Arecbifpos Prelados do Convento , ainda os Prelados da 
Congregação; movidos pelos fautores défta grande tribula- 
ção ,& defarrezoada moleítia ;quizerão alterar as coufas; 
impedir as entradas ;8 aMiftencias , que para confólação , & 
alivio daquellas fervas de Deos, fazia o Padre Fr. Diogo. 
De quetondonoticiao mefmo Arccbifpo D. Frey Sebaftião 
de S. Pedro ; efcreveo as Definitório da meíma Congrega- 
ção sencomendandolhe que riada fe alterafle nefta materia; 
porque não fe correndo com a adminiftração daquele Cony 
vento , como até alli fe havia feyto , que o encomendaria à 
outros Religiofos, ou Clerigos;que tudo guardaflem árifras 
212 Obravaefte prudente Prelado , como quem à viíta 
tinha apalpado-bem aquelle negocio ,& lhe havia tomado q 
pulfo: & aflim entendeo, que todas as difpenfações erão per- 
mitidas em hãs fogeitos tão fracos, & em húis climas tão im- 
proporcionados para' os rigores: Dizem os Doutores que 
as difpenfações fao muy licitas » propternovitatem , & infira 
mitatents cx loct qualstatem : & poriflo vemos, que os Sum- 
mos Pontifices , Bifpos , & Prelados daquelle Oriente ufad 
com os novamente convertidossde tantas difpenfações, & fe 
hão comelles com tanta brandura, & charidadesque quafi fg 
diMimula com elles em todoo Direito pofitivo; fem os obri> 
garem amais, que âquillo a que a capacidade de feus fogeis 
ros alcança » que he bem pouco , como o-experimentão os 
MiMonarios, & os Miniftros daguellas Chriflandades.:  .; 
212 E feoclimada terra he argumento forçofo de dif. 
penfações ; que diremos deite da Tadia tão inelemente ; como 
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O cxperimentão todos ;os que là vão? He fingular a deciíad. 
do Canon Conmunis dist. 23. & mais clara ainda a do Ca- 
non , Quorundam dif. 7 4 emque São Gregorio Papa dif- 
penfa com hum , pela intemperic da terra: & diz afim , tira- 
do da Epiftola 34. livro 11. Quorundam ad nós relatione per- 
VenitsCofmam ; dec. itanimiatrifêitia, é loci qualitate affli- 
ctum sub Vitam fibi penam exiftimet » & contristatione [ue 
fuga querat anxiltum, Que hum: Prelado chamado Cofme. 
fe via em tão. grande aflicção que lhe fupplicava. o livraffe 
da excefiva pena , & moleftia , que lhecaufava a intemperie 

doclima em que vivia. Pois fea inclemencia daterra a me- 
lancolia , & a trifteza do defsofto afim aflige a hum animo 

varonil, que tinha.por penofa a vida., & pedia remedio para. 
fe livrar detantos males ,mudando-fítio ,& o Papa com pa= 
ternal benignidade. lhe acodio: quem eftranhará acodirfe. 
com todos. os remedios ».& confolações pofliveis a animos. 
tão fracos, & debeis, enterrados em.vida » que não podendo 
mudar fitio, nem clima,.tendo o remedio de feus malcs quafi 
impofhivel não lhesficando mais que aqueile com que o Ceo. 
lhe acodir ,& feu Confeífor ,& pay.efpiritual? Não obrava 

aqui (20 que patece) nenhum deftesefcrupulofos;como qui- 

zera (e ufaífe com elles em femelhante cafo. 

214 Apayxão fazia ,que fe nãoatrendeife aqui à diffe- 
zença de fogeitos, àdifferença de terras ,& à dificrença de: 
naturezas, Não fe havia de fazer. argumentode terra a ter- 
sa, nem. de fogeito a. fogeito ». que iflo feria encorrer na 
cenfura , que Santo Ambrofio. deu aalgus , que não confi-. 
derando.o como;fe havia São Paulo com. os de Corintho,, 

uando. dizia: Quafparvulssm Christo lac vobis potum dee 
de »nonefcam.;nondumenimpoteratis : Como a pequeninos 
(dizia e-Apoftolo) deivos leite para.mamar, & não pão pa- 
sa maftigar:porque fendo tão tenros,aindanão podieis;tem-. 
po virã, em que maítigueis.E quemnão faz cftas differenças, 
não lhe chamarey (diz. S. Ambrofio ) miniftro dy Deos, nem 

Apofiolo ; mas falío Apoftolo.. E 
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215  Tantoerão eftranhados cítes eterupulos,ã tanto fe: 


efcandalizárao dellés algúas peífoas; que dizia ht graviflimo 
Meftre da mefma Congregação da India, fentindo,gue afim 
comcapa de efcrupulos fe perfeguiffem a húas Religiofas tão. 
fantas,& por feu refpeito a hú fogeito tão benemerito,& dig- 
no detoda a veneração: (mas porque o cra,o provava Deos 
como o ouro naguella fornalha) Fla mayor cegueira s que 
fazereferupulos de hãa cohfa, que tantos amos ha fefaz com 
authoridade do Papa dos Arcebiposs dos Prelados da Pro- 
vincia » é da Congregação ? não ha ouvidos para ouvir ler ef- 
tas patentes? não ba olhos para as 1 lev aos livros» que andão 
pelas mãos dos refeitoreiros? fe fe vem sfe fe ouvem »fe fe fabems 
fetem noticia: de tudo» como fenão aquictão ? Pois je tantos 
Prelados, &r todos doutos» Cr muito tementes a Deosjatem 
feguradas as confciencias , como fenão folfegão os ejcrupulo- 
fos com feus mandamentos » fua virtude, &juas letras; > 
paraque fallão mais? poisnos fazem crer que he teyma ,0 que 
querem Vendernos por eferupulo. | 
216 Publicirão tambem os efcrupulofos ; que erão 
grandes os efcandalos, que havia naquellas entradas, faidass 
& demoras, affirmando que todos o notavão. He certo , que 
de fóra nunca ouve efcandalo : porque os Vice-Reys;& Go- 
vernadores do Eftado,os Arcebifpos » de cuja juriídição heo 
Convento, os Inguifidores a cuja ilharga afliftia o Padre Fr. 
Diogo em officios tão authorizados ; os fidalgos, & Capitães 
da India, & o mais povo, todos o veneravão ;& em todos era 
tão grandea opinião defte fervo de Deos que fe cítivera em 
eftado de o canonizarem, todos o fizerão, porque todos O ti- 
nhão naquelle tempo por fanto. O Mofteyro eftava em tal 
reputação: que o não tinhão por menos »que por thefouro 
de fantidade (como ainda hoje he tido; & por feminario de 
virtudes: porque o recolhimento he raro ; os louvores de 
Deos perennes ;as penitencias extraordinarias ; a continua» 
cáodos Sacramentos fem interpolação algua ; & tudo iíto 
qué aos de fóra parece tanto , he o menos que daquelle inr 
N iij figne 
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E) Hstóvia dá Fundação do Convento 
fians Convento fe fabe. : 
ci217- Sempre o Padre Mefire Fr. Diogo de Santa Anna 
éllimou a innocência ;& a verdade ; gozavale mais do bem 
commum daquelte Convento , que de fua propria fama ; el- 
rimando mais , como diz Tacito , que fe vifle que achava o 
bem, do que fe foubefle que elle o fizcra. Quenão cieícja 
puramente o bem , quem quer fer celebrado por feu Autor. 
Não faltãrão à vifta deítas calumnias muitos ;que por bem 
affedos à pureza de fuas acções fahiffem a campo para o de- 
fender com doutiflimas apologias : mas como aos mãos to- 
lera Deos para comos feusmãos térmos purificar os feus ef- 
colhicos; ainda, parece, que para mayor merecimentocio feu 
fervo, & defuas Efpofas , quiz fofle adiante a tribulação, 
Nao fe defenganárão de todo aguelles fingeis da paciencia 
do Padre Meitre Fr, Diogo ,aos quaes aproveitando pouco 
o muito que fobre cite particular temos referido ; ounão fe 
dando por convencido o commum inimigo ,que com elles 
pertendia defconfolar aquellas Efpofas do Senhor, a partan- 
do-o da fua companhia, & privando-as da fua doutrinaspro- 
«urárão outro caminho: para o exercitarem na paciencia. 
Deixado o motivo dos efcrupulos, que ou foffem com boa; 
ou com ma intenção alevantados ; fingidos;ou verdadeyros: 
vendo q por aquelle caminho não havia remedio, para o que 
intentavão; nao fe contentando com o haverem moleitado 
tanto (que fempre fe entendeocíte fora o intento) & queos 
Prelados fe aquictavad ,& entenciabqueera neceflariode- 
ferir a tudo, para naô haver mais alteraçaô em coufa taô 
antiga. Derrocado o meyo termo dos efcrupulos: porque já 
(e nad reparava em que entraffe fô ;snem acompanhado; nem 
aque fe detivelTena claufura : começárad a picar , êva morder 
em húa coufa gue de muitos tempos atraz:-era. defejada de 
todos, ( por nao dizer dellesmefmos ) & fe tinha por coufa 
mty acertada para quietaçao do Collegio , & ferviço das 
Madres de Santa Monica: iflo era,o ficar, & o aMfir o Padre 
Mefire Er. Diogo-de Santa Annade. dia nas cafas do Con- 
Ú tfcílor, 





feffor, que cftaO contiguas ao Molteyro; & jantar nellas, fem 
irao Collegio : & ifto por na9 fer nelie moleíto, nem pezado, 
nem caufar perturbaçad com os que ohiaô bufcar; haven- 
do de voltar logo depois do meyo dia , como lhe era precifo, 
o que fempre havia feito defde o principio daquella funda- 
çaô até aquelle tempo. Defta nova cenfura, & murmura- 
çaõ , naô queria fazer cafo o Padre Meftre , como de coufa 
em que hia pouco, & aflentava em pouca razão, Com tudo 
quiz dar fatisfaçao ; & refponder com fó lhe ter chegado efta 
noticia porterccira peffoa; podendo deixar de o fazer, a naô 
haver (como diz Saluítio) quem prefuma contra a modeftia, 


quando fe fofre cam dematia : Ne quis modestiam im confeb- qurrin 
entiam ducat. E afim efcrevea húa carta ao Padre Vigario Orar, 
Provincial ;que era naquelle tempo o Padre Frey Joaô da Mari. 


Rocha, cuja copia aqui lançaremos; que he na forma fe- 
guinte. 

218  Muyto Reverendo Padre : o Padre Fr. N. me dife, 
que eando com V, Pé indo a VP. bia repojta munha fei- 
tana cafa do recolhimento do Confeifor de Santa Monica, ou- 
vira a VW. Pocompadecerfe de mim ; dizendo, que pelomefmo 
cafos que eumeficavanella de dia, tornariao os eferitores a ef- 
crever ; Srafim me pareceo fazer efteejcrito a VP. P. para fi- 
car poreferito, é je poder mandar aos Prelados do Reyno.; fe 
convier ao zelo da Religiao. AS NIVE 

219 Vay em Vinte annos ; queando com esta edificação, 
& administração às costas ; & quam grande feja amachinas 
dra fabrica; & occupação della , vefe de femedificiotemporals 
e efpiritual. As pefjoas que fultento temporalmente» fao per- 
to de trezentas ; & manifesto be ; que eu fou o que as fustenta 
pelamuha administração, coma graça do Senhor ; é as pe- 
foasa que facramento duas vezesna fomanas por ley afora as 
extraoedurárioss P* Pio fabe, pois oexperimentons ro ves 
As ache gas deste edificiotemporal eus bulcos & asacarre- 
tos asfaço pôr nelles dr com tantocnidado:, es fervor s que 
femrendas, nom legados, neny mercesdo Reysnem ajudas da 
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Republica , fe edificou este grande é mfigne Mosteyro em 
Pinte annos tempo mais breve doque o Rey, & aRamba 
Mar garitaedificarão o feuda Encarnação de Defcalças noj- 
fas em Madrid. De mim dependeo fempres& amda de pende a 
instrução do efpiritual és temporal sem que cjtas Religiofas 
bao de afentar ; & permanecer. Actualmente eftou defenden- 
do dez-afete demandas com que fe pertendem Levar os cabellos 
aeste Mosteyro , não bamendeza de dentro ; nem dejfóras 
aque não fejaneceffaria a minhaajfistencia; & V. Pio fabe, 
Ficome pois aqui nejra cafa do Confeifor sque tambem be cafa 
de procuração » paranella dar aviamento aos negocios : & pas 

vatambem verem as Madres admuniftradoras o caminho que 
eleslevão quanto Ibe for pofivel; & ellas diypenderem sou ve- 
rem difpender o feu; & afim mefmo arrecadarem, E verem 
arrecadar oque lhes pertence; ajfim tomarem algita noticia 
da ponca de que Jao capazess da fustentaçãose? confer vação da 
fua Communidade: & tambem por não continuar afadigada 
turba mult aque me Vay bufcar ao Colegio, ajim dos ojjiciaess 

como dosobresros s como dos que dependendo Mosteyros E. 
faco-omais agora; def: Setembro paracas porque comente 
annos defe ferviço; é com efias ultimas treze fangrias me 
achoimpojfibilitado para Vir ao meyo dia sér tornar às duas 
aestalida. Se efratedificação fe pode confumnar fem a Ordem 
fofrer estas impertinencias minhas » eu refigno o que faltaçiei- 
li, nus mãos da mefma Ordem ; cr peçoa Vofa Paternudade 
me quemrareger comomenPrelada. » que eu obedecerey cons 
promptidão é faça tsto quem deve jfaxelo com mais ja- 
gisfação demews: Irmãos, que em me não averey por aggra- 
Vado. yy ; 

- 220 ro que fobreminha administração Veyo do 
Reyno ;não difpoem mais, que em baver deentrar.com canja 
é com companheyro no Mosteyroa da clanfura para dentro, 
bavendofe là eferito-todas usminhas culpas ; e faltas nesta 
adminifração , antes de mais; que de menos , & anda que À. 
Paternidade com os Dadres Definidores me ordendrao spetas 

o ra- 
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pazões que tiverdo, que cu correfj e com o Mopeyros conio de 
antes, tirando que Vivia para o Collegio-as Ave Marsas em 
meeftendo a palfar adiante sainda que onvelfe algãs dsfcom- 
piodos » ex menos confalação ; & ajim fe entro na clanfura,, 
be ao modo de rayó ,que pala » com administrar o que beyde 
administrar » [em deyxarlugar a fome tomar bita benção ; E 
na cajado Confeffor » ex procuração, refpondo ao que fe me per- 
gunta como efron ; abrem meyo das marteladas , & ptcões, 
que nao cefjao » (er com que fearremataeftaobra )remedeyo a 
muiferia de minha Vida, fem dar fé do que medaoa comer ; fe 
aindamens Irinãos tem nisto que lumar , cume dou por con- 
clutdo » que nesta idade nao pofjo mais. E fe V, Paternidade 
me tem em fua graças é amizade ;como É”, Paternidade efa 
tanaminha ndo tome pena Jobre efas efcrituras sque nao 
Jadellas as do livro da vida nem fens effeytos me achardo de 
modo na Volta dellas,em que me pojfao dar pera snem gloria. 
A gloria de Deos esta confeguida , oedificio temporal con- 


Jwnmandoe; do efpiritual Deosbeo Autorsque de tão mjigne 


obra tera cusdado. Fico prompto para oque V. Paternidade 
por fis ex com feus Defiudores me mandarem. Gruardenos 
Deos a Voa Patermudade para angmento de nofa Jagrada 


Ordem. Da mefimacafa do Confeifor » em 18. de Setembro 


de 1627. 

221 Doquefica dito nefte Capitulo fe ve o grande tra- 
balho ;excelhva pena, & muita defeonfolaçaS que'acom- 
panharia aquellas Efpofas de Chrifto ,remendo-cada hora, 
que os cffeiros deftas calumnias;, & perfegu' ções feria tirar- 
lhe aquele Minifiro'; que Deos lhe havia dado não fó como 
guia ,& Dircdtor de-feus efpiritos ;mas como Pay que fa- 
bia compadecerfe de fua fragilidade, & fraqueza de cota- 
ções ; & curando cítes trabalhos tantos tempos , que come- 
çando muiro antes doanno de 1617. ainda no de 1628. nad 
havia6 ceífado, Porém como Deos queria purificar afim a 
cíte feu Ífervo , como aquellas fuas Efpofas , como o ouro, 
na forja daquelas tribulações ,ê não pertendia;nem gue- 
[ | ria 
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ria defamparar a elic;nem ácllas; alfimelieperfeverou até a 
fra mortesque foy (como fica dita noanno de 1644.) & ellas 
em quanto O ouverad mifier (empre riverãã o fcu amparo, 

& confolaçad  dandolhe Deos vida ; a que foy neceffa- 
ria, para ficar affentaga-de todo a refermação daquel-. 
la Cala ; & tudo o mais que conduzia ao feu aug- 
mento, & eftabilidadematcrial. 


FIM DO LIVRO PRIMEYRO. 
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HISTORIA DA FUNDAÇAM 
do Convento de Santa Moni- 
ca de Goa. 





CAPITULO PRIMEYRO: 


Dos principios quetiverao os novostrabalhos:s & per fe gui- 
ções, quefobre:os referidos dolivro antecedente pa-- 
deceo o Convento de Santa Monica. 


tm ASTANTES erão os'trabalhos sê 
9/4 'perfeguições que amontoadamente 

2: -deixamos-referidos no primeiro li- 
* vro deftla Hifloria, que as Madres 
3» do Convento de Santa Monica de 
"é Goa pádecerao defde o principio da 
orte de feu Fundador , o Hluftrifinno 





Arcebifpo Dom Fr. Aleixo de Menezes, para haver muita 


compayxaô dellas. E parcce qué baflavad tambémosque a 
eftes fe feguiradaré canno de 1622. vigciimofexto deifua 
fundaçaõ, para fe darem por farisfiitos esque as perfeguisô, 
Mas 
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294 Flistoria da Fundação do Convento | 
Mas como o demonio autor dellas naô morre , & faltando- 
lhehús miniftros;,buíca logo outros que lhe fubitituad no of, 
ficio da cyrannia ,por cífa mefma caula os trabalhos conti- 
nyavad (difpondo-o affim Deos para mayor merito dos fcus 
efcolhidos. ) Era verdadeiramente o que padeciad aquelias 
Efpofas de Chrifto hum perpetuo martyrio ; porque naô fe 
pôde encarecer a perfeguiçao que fe lhes fazia, que era mui- 
ta, fem fe ter refpeito ao fagrado do feu eítado de Religio- 
fas, & ão exemplares s & virtuolas , que em fuas orações fe 
encomendavad fempre os Vice-Reys;& os Cidadãos nos tra- 
balhos , & apertos em que fe via muitas vezes aquelle Efta- 
do; &o que he mais de admirar, fendo algas filhas , & pa- 
renitas dos mefmos,que concotriãd nas fuas moleítias,& per- 
eouições. 4 | e 

2 “Depois de paffados vinte, & feis annos neites conti- 
nuos trabalhos ,apertos; & contradições ; fazendo-fe todos 
os anhos repetidas queixas aos Reys de Portugal, &a feus 
miniftros;(comofica dito) para que aquelia obra fenaô pro- 
feguifte, nem.confummafe ; depois della acabada em toda a 
perfeiçaô,fe levantou no anno de 1632. húa nova guerra, cu- 
jo autor foy hum homem: que moftrou rer pouca piedade, 
chamado Luis da Fonfeca de Sampayo » fegundo Vreador 
daquella Cidade de Goa, da VreaçaO do mefmo anno de 
1622. que pela mercatura, & trato ; fem outra qualidade ve- 
yo. a cafar rico na mefma Cidade. A cfte parece tomou o ini- 
migo de toda a virtude por inftrumento da total deftruiçao 
daquelle Convento ,& oconfeguira , fe elle nao fora obra 
da poderofa maô de Deos; que o havia edificado para Tem- 
plo feu; & morada de fuas Eípofas. 

Efte homem vindo para o Reyno noanno de 1621.na 
não S. 020, que fez miferavel naufragio em a Bahia da Ala. 
goa, (que fica em altura de 32. graos , como refere Faria na 
fua terceira Afia ) a qual começando a fazer muita agua à 

oucos dias de fua navegação, & chegando à altura do Cabo 
de boa Efperança encontrou. a infeliz (orte de tres nãos de 
Olan- 






Oianda , que icguindo-a por cfpaço de vinte dias ,fizeraô 


queoito delles foílem de cruel peleja. Deftroçada a gente ,. 
quenella vinha »propuzerad partidos , & indo effcitualos 


com os intmigosefic Luis da Fonteca, de repente fe lcvanteu 
ha tad grande tormenta, que os apartou a todos, & com ef- 
ta occafiad ficou o Fonfeca cativo entre os Olandezes >. que: 


oleváraõa Jaquetaraà,ou nova Batavia »Metropoli, & aí-- 


fento principal dos Olandezes no Oriente , aonde efteve fin- 


co annos;(permittindo D:os,que elle efca paífe daquelle pe- 
rigo »para lavrar ao-depois âquellas fuas fervas coroas de 
muito merecimento ) que pudera naufragar , & perderfe. 


com os mais, que Riaô ema não S..Joaô. Na:companhia dos. 
Olandezes. parece que aprendeo a crueldade com que ao: 
depois perfeguio aquelle Religiofo Convento , fazendofe: 
autor de húa inveétiva para:o deftruir ,& a toda a Congrega- 
- Saô, que a Ordemde meu.Pay Santo Agoftinho tem nas In 
dias Orientaes, fe lhe fora poffivel. 

4 O motivo que cfte homem teve para mover efla gran 
de tribulaçao, & perfeguiçao âquelle Mofteyro, foy que re- 
colhendo hum filho para Reliziofo em: a melma: Congrega- 
ção, fem embargo de que fe lhe tirãrad inquirições ; achan- 
dofelhe depois; que tinha algús defeitos na fua geraçao para 
nao poder profeíTar nella, fe lhe negárad os votos, & lhe def- 
piraõ.o habito. Defta. expulfa6 ( feita com juftificadas cau- 
fas) fe queixou: efte homem fem termo , & fem limite; & por- 
que fe naô pode vingar logo o differio para o fazer por to- 
das os caminhos sque pudefte. E como ao: defcuberto o naõ 
podia fazer nos Frades ,chegada a occafiad em que o fizerad 
Vreador nefte anno de 1632. achando-fe como poder-na: 


mao, & com ofício na Republica, aflentou comíigo vingarfe: 


emas Freiras, que emnada eftavão culpadas, fó a fim de pere 
Seguir com ellasos Frades , que era o feu principalintento. 

5 - Barafazer eftenegocio muito a feu falvo , como era: 
aftuto; fagaz, vivo, & ativo para executar osfeus intentos, 
& para.cficituar os fcus propofiros , deu em.hãa veda 
todas 


de S.Monicade Goa, Livro FI. Cap. T. Z0s 
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toda fabricada pelo cfpirito-da vingança. Foyella, que tan: 
to que te vio com a vara do governonas mãos y induzir aos 
mais Vreadores feus companheiros, & principalmente ao 
primeiro que fechamava Ruy Dias da Cunha , homem do 
feu genio, a que fefizzífe correiçaó,& vifitana Cidade ; pa- 
racomefte motivo compor , & urdir a tea, que tinha.machi- 
nado , & depoisde feira efta correyçao, aproveitandofe da 
grande miferia ,a queo mão governo daquele Eitado , & as 
guerras continuas dos Olandezes havião pofto aquella Re- 
publica , lhe fugscrio a todos, que aquelles danos, & ruinas 
caufava a Convento das Freiras de Santa Monica; porque 
nelle fe recolhiaõas molheres nobres, & com ellas fe fepul- 
tavaôno mefmo Conventos riquezas do Oriente; E com 
tanta aftucia, & fagacidade encarecia os danos, que caufava 
aquelle Convento à Republica, &etam bem foube cobrir , & 
ornar as fuas razões com capa do'zelo do bem commura, 
que em todos infundio o feumefma efpirito ,& fez fantores 
dos feus vingativos intentos. Que hum mão bafta para per- 
verter aos mefmos bons. E | | 

:6 — Eparague fahiflc cite negocio como: elle defejava, 
compoz hum papel,cm que ajuntou'muitas coufas com que 
pudeffe criminar mais o Convento das Religiofas , &tam- 
bem aos Frades, dando parte de tudo(a que faria coma mef- 
ma fagacidade , & deitreza ) ao Vice-Rey» que era D.Miguel 
de Noronha, Conde de Linhares , de quem cfperavad as Re- 
ligiofas por muitas razões que amparaffe ;& defendeffe a- 
quelle feu Mofteyro , & cxaminafle com todaia atrençãoja 
verdade deftas calumnias, aflim pela qualidade dofeu fan- 
gue, como pela fua prudencia, & diferiçaô , como tambem 
pelo amor que lh: merecia a Religiaô-d: Santo Agoftinho, 
aondetinha dous irmãos,g erão.o Padre: Meltre Fr. Guilhel- 
me de'Santa Maria';& Fr. Nicolao'de Tolentino» os quaes 
deixàrad defer Condes,( fendo maisvelhos) por fer Religio- 
(os. O prefuppafto papel; & invectiva de que conftãa fórma: 
com que fe procedeo nefta materia he namaneira feguinto. 
$á Pri- 


"EN 
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fo: “Primeiro. Terça feira dez dias do mez de Feveteiro 
de 1632. em Camera defta Cidade, ferido chamado O Povo, 
& citando já prefentes muitos fidalgos, Defem bargadorés, 
nuitos Cidadãos , todo o povomiudo ; Luis da Fonfeca de 
Sampayos Vreador que era do meyo slhes faliou ná maneira 
feguinte. | 
Em ordem da obrigação, que temos de Vreadores, elei- 
tos por todos VV merces , & accitados pelo Serihor Vice- 
Rey,ncftes poucos dias , que ha que o fomos, temos alimpas 
do as ruas, recolhido os pobres, vifitado os Boticarios,& Ex- 
aminado fuasmezinhas, caftigado aos Buriqueiros, & emen- 
dado a falta do pezo do paô, condenado 205 gallinheiros por 
venderem por mais da taxa ; moderado 4os regatões na al- 
teraçaõdo peixesintentado, & recolhido o mais mantimen- 
to que pudemos, para que a terra naô pereça sajudados nif- 
to do Senhor Conde Vicc-Rey, continuado com vifitar as 
ruasspor ver a danificaçao das calçadas dellas, &rfe fe fccha6 
traveflas ,oulerventias, ou fefe fazem balcões demafindos, 
E nefta vifita, queafiim por nofla obrigação propria temos 
feiro duas vezes ,achamos a terra defpovoada , muito falta 
de moradores de todas as condições ; ruas inteira 5» palacios » 
& cafas grandes com portas tapadas ,& fem gente. Bem con- 
fideramos, que as caufas difto fera doenças,ô mortes ,con- 
tinua guerra ,& roubos dos piraras, falta de trato, & mer- 
cancia, que tanto aquentava a cftanoffa Republica; a carei- 
tia em que fe tem pofto o mantimento de alguns annos para 
cd. | 
Segundo. Mas fobre todas eftas ca u(as,temos por prin+ 
cipal caufa da confumiçaô cefta Cidade, & R epublica 6 
Molteyro de Santa Monica de Freiras , que os Religiciss. da: 
Oremao Patriarcha Santo Agoftinho nefla Cidade fundá- 
raó; tanto em dano-do augmento della, que logo feconhe- 
ceo o dano, que agora fe experimenta, vifto,quea ellefe tem 
juntos & acumulado todo ;&o melhor dinheiro defla verras 
com as mais liquidas propriedades delta Cidade ; & das do 
Nora 
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Norte , recolhendo em fi todas as moças Donzellas, & viu- 
vasricas com que puderad defpovoar a terra para ajuntar 
para fi fó, que quando talnaô fora, havia muitos cafamen- 
tos para fidalgos valentes , que na gucrra o gaítárão em fer- 
viço de fua Mageftade ,& na paz encheraS, &authorizarad 
«com feus cavallos , & criados as ruas defta defpovoada Ci- 
dade; & Cidadãos animofos sque a ajudárão a defender , & 
que pudéraõ frequentar tambem, por via de cafamentos, as 
cendas das Alfandegas delRey noffo fenhor. 

Terceiro. Eemconfideraçao do dito, jà as Cidades paf- 
fadas, & os fenhores Vice-Reys avifárao a ElRey noflo fe- 
nhor defteperjuizo, de que ouverepoítas de fua Mageltade, 
que feradhãas, de outras ,asque agora o Efcrivad da Came- 
ra lerilogo a VV. Merces; às quaes os diros Religiofos de- 
raô taô pouco comprimentos que depois diflo recolhcrad, & 
procurârão recolher com grande exceffo toda a peffoa que 
fabem, que tem dinheiro, até gente preta da terra , tendo le- 
vado grandiofas heranças ,como foy a filha ,& iogra de Je- 
ronymodel-Rio ; a molher de D. Manoel de Souía; neítes 
dias hãa filha de Moçambique. 

Quarto. E ultimamente a que mais efcandalizou s & 
defpertou a efte Povo ,& a nós a chamar a V V. Merces, foy a 
molher de D. Pedro Mafcarenhas,recolhida com tanta pref- 
fa ,& violencia , por razão de feu muito dinheiro, que quafi 
fabemos decerto, por teftemunhas de vifta que foy tirada de 
fua cafa por força , & contra fua vontade. Move-nos mais a 
avifar a VV.Merces difto, que nad vemos que eftes Religio- 
fos puxaffem para accommodar no feu Convento a molher, 
& filhas de Diogo de Mello de Sampayo, fidalgo tão valen- 
te , Bo que tanto fangue em tantas occafiões derramou por 
(erviço de fua Mageitade ; nem as filhas de Miguel Carneiro 
da Sylva , outrofi fidalgo ; aos quaes foy neceffario (tendo o 
fenhor Conde Vice-Rey confideração a feu grande defempa- 
ro, & pobreza) mandalas recolher no Recolhimento da Ser- 
ra, & fuftentar da fabrica, & efmolas da Mifericordia pobre, 

deiia 
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defta Cidade : nem à-molher de Nicolao de Abreu orfaã del- 
Rey;& pobre: porque fetforad ricas, entendefTe , que fora 
bufcadas , como ofaô até molheres da terra, por terem di- 
nheiro. E 8 
Quinto. - O Recolhimento paffa em numero à0 que 
ElR ey quer , & manda : os dotes faô defiguaes': ElRey quer 
que fejaô pobres ; não fe buícão fenad ricas: VV. Merces ou- 
ção ler os avifos dos fenhores Vice-Reys, as ordês delRey,& 
depois difponhão como lhe parecer , que nós obraremos co- 
mo VV. Merces ordenarem , vifto que fomos feus Vreado- 
res, &naô temos inclinação a húa ;nem a outra coufa , & fé 
queremos daqui, que fe entenda, & faiba, que havemos com- 
prido com noffas obrigações , com chamar a VV: Merces a 
cfta Camera ; & avifalos do dano da fua Republica; que nef- 
te anno nos tem entregue; & fomos obrigados a lhe vigiar. 

E depois de o Povo,os fidalgos;Cavalleiros,Defembar- 
gadores ; Cidadãos praticarem hús com os outros , fe levan- 
táraO todos; ou os mais delles , de feus affentos;, havendo-fe 
lido as ordés delR ey noffo-fenhor ; uniformemente differad 
todos , quenos ordenavão , & requeriad pediffemos: ao fe- 
nhor Conde Vice Rey juftiça nocafo , & remedio em nome 
de todo o Povo, como a pefloa que eftá no lugar de Sua Ma- 
geftade ; requerendolhe outro fi, que a molher de D. Pedro 
Mafcarenhas fe tornaffé a por em fua cafa , & liberdade com 
toda fua riqueza;& que todas'as moças, molheres:, &meni- 
has, que ate efte dia não erão profeffas,fe puzeffem fóra com - 
feus dotes, & heranças , de que fe fez termo no livro dos a- 
cordos defta Camera, em que todos aflinãrad. | 

E vifto pelos Vreadores;deixàrão fahir o Povos&tomá- 
raô fuasvaras , & infignias da Cidades, acompanhados dos 
Juizes,Procurador ; & Procurador dos Mifteres , & fe forad 
ao fenhorVice-Rey que os efperou na fala real acompanha- 
dodos Confelheiros de Eftado ; que naquella occafião efta- 
vaô com elle ,& os Defembargadores ; Bifpode Ethiopia, 
Inguifidor, & Governador do Arcebifpado , Veador da; Fa- 
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zenda, &routras muitas peífoas de fidalgos,& Cidadãos, que 
altife puderaô achar : ao qual fenhor,em prefença de todos, 
odito Vreador do meyo Luis da Fonfeca de Sampayo fallou 

defta maneira. 7 
Senhor, nós os Vreadores defta Cidade tadantiga, & 
leal emnoffo nome, & de todo o Povo della, de todas as con- 
dições, pedimos a V. Excellencia juítiça como a Vice-Rey, 
rêmedio como a defenfor-da Patria': & confiderando nós a 
grande miferia, & calamidade em que tem cahido, & em que 
nôs a achamos,falta de fidalgosde Cavalleiros, & habitado- 
res , por caufa das guerras, donde gloriofamente muitos de 
hs ,êxoutrostem acabado as vidas; como períeguidos pe- 
tosroubos dos Coffarios, & alrteraçaô dos mantimentos , & 
mortes por caufa dé enfermidades: temfe achado , que ma- 
yor mal; & dano de todos eftes tem fido; & hco Convento de 
Santa Monica de Freiras defta Cidade, no qual os Religiofos 
de Santo Agoftinho, que o governaõ s & adminiftrad ou le- 
vadosde algum zelo, ou cfguccidos do dano; que tem cau- 
fado 'a efta Cidade: que tadhonradamente forão agazalha- 
dos no melhor lugar della ;-com .cujas efmolas » & heranças 
puderao fabricar tão fumptuofos tempios. E eftes pois ; fe- 
nhor, naô querendo flar pelas queixas deíte povo ,& pelas 
ordês delRey noffa Senhor, vad muito adiante caminhando 
com feu intento , fazendo exceffo de notar no numero das 
Freiras, na contia dosdotes; na qualidade delas; na renda, & 
emcutrasmuitas coufas que a V. Exccllencia ferão noto» 
sias;8ro quemais obrigou efte cançado povo pedira V.Ex- 
cellencia juftiçanefte cafo » foy ver que nele Domingo paí- 
fado;comgrande;violencia; recolheêraõ (nao eftandoacaba- 
dode enterrar feu marido ) a molher de D. Pedro Mafcare- 
nhas, com tanto dinheiroscomo fe fabe trouxe o dito defun- 
to da fortaleza de Dio, que ElR ey noffo Senhor lhe deu; que 
parecerárazad, afóra outros muitos exemplos , que fe pu- 
derad dar a V: Excellencia ;que efte dinheiro fe gaftára na 
guerra por mãos doutro tal fidalgo  & quando alum naô fo- 
| ra, 
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ra, em clmolas ,& obras pias sque a dita em fua cafa pudera 
fazer. Vemos, Senhor que ha poucos dias , que Vi Excellen- 
cia, tendo confideraçaõ às filhas de Miguel Carncito de Al- 
caçova, fidalgo ; por feremmuito pobres ,& defemparadas, 
ordencu à Cafa da Santa Mifericordia defta Cidade, tam- 
bem muito pobre, que as recolhefie;& fuftentaffe no Motftey- 
ro,ou Recolhimento de noffa Senhora da Serra. Vemos ou- 
tro fi, que ninguem mais que V. Excellencia com feu virtuo- 
to zelo acodio a eftass& a outras;que fabemos;nem a molher; 
& filhas de Diogo de Mello de Sampayo ; fidalgo taô animo: 
fo ,& valente ;& que tanto fangue à villa de muitos derras 
mou em ferviço de S. Mageltade ; pois efta Cidade taô leat, 
que della nos poucos annos ;que ha ;quedura o ditofo go= 
verno de V. Excellencia ; pode fahir della hua armada tão 
poffante; que depois de V. Excellencia yovernar desbaratou 
à foberba, & poder do Rey do Dáchem eftando fobre os mu- 
ros de Malaca ; & pode mais V. Excellencia nefta Cidade fa - 
zer outra armada muito mais poderofa, em que com fua pefe 
foa vifitou a cofta do Malavar, animando os amigos,& cafli- 
gando; & reprimindo os inimigos, & alterados; & pode mais 
defta Cidade V. Excellencia mandar tantos foccorros; & tão 
grandes de dinheiro; gente, munições,& artelharia contra os 
levantados de Ceylaô ; & pode mais V. Excellencia mandar 
outra perfeita, & bem acabada armada à reftauração da for- 
taleza de Mombaça, em que mandou por foldado a feu pro- 
priofilho: parece pois; Senhor ; que tem V. Excellencia pres 
cifa obrigaçaõ de nos fazer juítiça » que fóra della nada pes 
dimos ;nem queremos ; mandando fahir do Convento ;;em 
primeiro lugar, a molher de D. Pedro Mafcarenhas com fixa 
riqueza, & em fegundo todas as mais moças, & meninas,que 
are hoje não faô profeffas , & nifto , & em tudo o mais dar jn- 
teiro comprimento às ordês, & licenças de S.- Mageftade; coa 
mo cfperamos de V. Excellencia ; & aflim que fe faça exame 
- de todo O dinheiro que mais tem levado aquelle Reçolhimê- 
fo; quefetorneaos herdeiros a quem tocar... 
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Ao que efando a tudo atrento o dito Senhor Conde de 
Linhares/Vice-Rey ; refpondeo à Cidade , que fe viera nefte: 
requerimento todo o povo em companhia dos Defembarga-. 
doress fidalgos, Cidadãos; & dizendolhe o Vreador do meyo 
quefi;& quefefizera termo no livro-dos acordos ;em que 
rodos eftavad afinados : mandou que fe lhe déffe por papel a 
copia do que tinha paffado , & do que requeriad ,& pediaô, 
fubferipta pelo Efcrivao da Camera, & aflinada por todos os 
do governo da Cidade. Equeno que tocava à juítiça , elti- 
veffem certos » que lha faria logo; conformandofe em tudo 
com às ordês de S. Mageftade. Com a qual repofta a Cidade 
fe defpedio de fua Excellencia , & da fala real, & mandou a 
mim Luis Soares de Goes, que de tudo déffe fé , para de tu- 
do fe avifar.a S. Mageltade com o mais que no cafo proce- 
der. Em Goanoditodia ,mez ,& era atraz. Luis Soares de 
Goes o fizefcrever. Ruy Dias da Cunha, Luis da Fonfeca de 
Sampayo; Marçal de Macedo Defla, Matheus Paes Fragofo, 
Luis de Abreu Fuftamante, Franciíco Ferreira; Pedro Dias, 
Domingos [0a0. | 
8. Aréaquihe o que fe contém no papel da V reaçad; & 
como delle coníta, fe mandáraO lcr as ordês de S. Mageftade, 
ê eftas conítao de húa carta para o mefmo Conde Vice-Rey» 
a porey aquilogo,que he a feguinte, sb 
“9. Condede Linhares, Vice-Rey da India,amigo. Eu El 
Rey vos envio muito faudar , como aquelle que amo.V to que o 
Conde daVidigneira  fendo meu Vsce-Rey deffe Estado, me 
efcreveonas vias do auno de 1626. [abre o numero de Relígio- 
fas » que deve haver no Mosteyro de Santa Monica de (504,67 
renda que fe lhe deve taxar , & fobre os dotes, > beranças del- 
las; & afim bum papel » que me enviou do Árcebipo de (Goa 
D. Fr. Sebastião de S. Pedrosa cuja conta está a administra- 
ção do dito Mosteyro ; do que rejponderão a Priorega, O Re- 
ligio/as delle no que. tratou acerca dijo com ellas por mem 
madado; dr afim à que aqui fe me reprefenton por jua parte. E 
bey por bem » que onumero que ha de baver no dita Mojteyro 
| ae 
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de Santa Monica jejade cem Freyras , que tbes be Mirra 
pelo Breve de Jua confirmação , fem embargo da limitação de 
mumero,que ultimamente fe havia ordenado por carta mi- 
nhbade 23. de Março de 1624. & que poljao ter atê oito ml 
cruzados de rendaem bes ; que não fejaoforeiros a minha fa- 
genda;com tal declaração» que o dito Mosteyro não berde 
confa alga por via das Religio/as sque tomar , alem dos mil 
pardaos de dote de cada biia sque pela dita carta lhes esta ta- 
xado , tendo as taes Religiofas herdeiros forçados , ou irmãos; 
porque não os tendospodera herdar o Mofteyrosmas fera obri- 
gado a Vender em pregao toda a herança sque ouver de bês de 
raiz, a quem por ella mais der, dentro no termo limitado na 
Ordenação, depois de terem os ditos oito mil cruzados de ren- 
da, fem poder ar ao Mofteyro fenão o dmbeiro, que fe fizer nel- 
la; o que afim fareis declarar ao Arcebio ser às ditas Reli- 
giofas + dr ordenareis s que de tudo fefaça efcritura com inter- 
venção » é authoridade do mefmo Árcebipo sna qual afifeira 
o Procurador de minha Coroa; & fazenda deffe Estado, decla- 
randofe nella as razões que ba para fe ordenar afim, para que 
em nenhum tempo pojjao pertender alterar no que hora man» 
do affentar com ellas; é» declarar feba na mefma efcriturasque 
em nenhiãa maneira podera berdar o dito Mosteyro snem as 
Religiofas delle tenças de minha fazenda , nem despachos ; & 
terd a feu cargo dito Procurador ,que a eferitura venha por 
Vias nas primeiras nãos » para fe confirmar por fua Santida- 
dese ficar tudo feguro em forma que fenão poja alterar. Ef- 
critaem Lisboa a 25. de J ser 1629. REY. Para 0V'1- 
ce-Rey da India. O Duque de Villa-Flermo/a, Conde de Ft- 
calho. 

1o Nelftacarta fe recopilaô todas as ordês , que antes 
defta havia mandado o Rey, as quaes nem impediaô,nem en- 
contravão as Religiofas ; & fó pediaô explicaçaô de alguas 
coufas, em que fe reprefentavaO grandes dificuldades. E co- 
mo as diftancias eraô (ad grandes ,& o tempo para as refo- 
luções dellas taô dilatado; & os Vice-Reys antecedentes, 
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por fe lhes não commetter a decifaO total deite negocia ; a- 
chavao fempre em que cuvidar: porque hús pela fua muita 
piedade não fe atreviaô amolcfiar ;& offender , nem ainda 
entender com aquellas Religiofas ;fendo taô exemplares, & 
virtuofas; cutros por fe moftrarem mais reétos na exccuçaô 
das ordês do Rey , querendo executallas , fe detinhaõ pelos 
juítos requerimentos, que as Religiofas faziaôd,& como viad 
a fua razão, & nao deixavad de reconhecer payxaô nos que 
ascriminavão; & calumniavad, fufpendiad os feus intentos; 
&aflimneftas demoras fe havia parado na execução das or- 
dês reaes,& fe naô havia dado comprimento a ellas até aquel- 
le tempo ; efperando com as novas informações que fe ha- 
viaô feitos mayor clareza no que fehaviade obrar. 

11 + O Conde de Linhares moftrandofe nefta occafiad 
mais inclinado às queixas dos Vrcadores , ( feria poraflim o 
entender) & julgando que tinha a Cidade razão no que re- 
queria ,moftrandofe todo recto, & com grandes defejos de 
fazer a exacta juítiça, que fe lhe pedia, efcreveo ao Padre Fr. 
Dicgo de Santa Anna, como a Adminiftrador daquella cafa, 
& Confeffor daquellas Religiofas, a carta que fe fegue. 

12 4 Camera dalidade comtodosos EfBados dos mora- 
dores me vierão boje fallar com grande aperto fobre as Erei- 
ras, que fe recolhem no Convento de Santa Monica , não fe- 
remem conformidade das ordês de S. Mageftade se aponta- 
rão cafos particulares; & porque efa amateriada queixa fei- 
taem geral, que cono tem proteftado;não poderey eumem em 


4 


confcienciane em obrigaçãosdeixar de acodir a que fe remede- 
emas rações de queixas,ajustando-as com as ordêsde S, Mas 
gestade; porêm [empre terey particular prazer de que as cou- 
fas fe obrem cô [uavidade:ér porque me parece que querera V. 
Péra Madre Prioreza itomefmo que defejo , é 0 que aCi- 
dade geralmente pertende : peço aV. P. que comunicando o 
negocio primeiro à Madre Prioreza;me veja. Noffo Senhor, 

Ec. Goa 10. de Fevereyro de 1632. O Conde de Linhares. 
13 - Não fe afluíftou o Padre Fr. Diogo à vifta deftesre- 
queri- 
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querimentos da Cidade; porque eftava já bem calejado o few: 


fofrimento ; fem embargo de entender , que deíta leve faifca 
fe podiaô temer grandes incendios ; & novos motivos de pe- 
na, & de defconfolação. Acha vafe nefta occafião o Padre Me- 
ftre enfermo ; mas refpondeo logo com todo aguelle rendi- 
mento que devia à peffoa do Conde Vice-Rey : pedindolhe, 
lhe mandaffe dar por efcrito a queixa da Cidade ,o quetame 
bem pediaa Madre Prioreza ,a qual feachava fem nenhãa 
repugnancia para dar comprimento às ordês de S. Magefta- 
de. Paffados tres dias , fegundou a efcrever o Conde Vice- 
Reyacarta feguinte. 


14 Neste ponto me mandarão da (dade os papeis que. 


ferão com esta» que PV. Paternidade pode mandar coptar ; é 
tornarmos a remeter ; porque convem fiquem em minha mãe 
os originaes. E veja V Paternidade que meyo quer que tome- 
mos à propojta do povo em geral; porque em tudo o que fe aju- 
Sar ao queS. Magestade manda, hey de dar comprimento ins 
teiro , logo ; porque materias desta qualidade ; pedidas por 
efe modo, é com o fundamento no que S. Magestade quer ,& 
ordena, não poífo eutardar com a execução;a que fe fizer com 
beneplacito de V. Paternidade sd da Madre Prioreza esti- 
marey em todo o extremo » porque defejo muito darlhes gosto. 
Lembrotodaviaa V. Paternidadescomo quem lhe he parti- 
cularmente affeiçoado » que fera em acrefcentamento do Con- 
vento de Santa Monica, & em grande confolação deste povo, 
pois tão apertadamente o pede ;que DP”. Paternidade não dus 
Vide ;nemreplique ao queS. Mageftade com tão ajustadas 
condições, tem refoluto; é fobre tudo quero boas novas de V”. 
Paternidade, que o Fífico Mor mas deu bontem, entendendo, 
que as cex0es;conforme tinhão mojtrado são traquão perigos 
Guarde noffo Senhor a V Paternidade. Goa 13. de Fevereiro 
de 1622. O Conde de Linhares. 

15 Defta carta fe entendeo logo,que o Conde Vice-Rey 
eftava muito inclinado aos requerimentos da Cidade , & que 
intentava hãa exadia execução ; porque encarccia as quali- 
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dades do requerimento s& que merecia fer bem ouvido, & 
defpachado. Refpondco logo o Padre Fr. Diogo; & foy na 
fórma feguinte. 4repoita deste de V. Excellencia befeyta 
com o braço fangrado defta manhã, & na prefença do fangra- 
der, que chega para a fegunda fangria, & efa ja decretada a 
terceira para pela manha , donde V'. Excellencia poderá en- 
tender a pouca applicação com que poderei dar fatisfação aejta 
Cidades com a brevidade com que o fixerasfeestiveracom mais 
faude. Não Vejo perigo na dilação ; porque esta fenhoratem 
tomadoo vêo de noviças & ba de ter bum anno de liberdade , & 
em quanto for fenhora della, tem lugar a Cidade para confe- 
guir os feus mtentos. Da minha parte snem dado Convento 
não havera mais nconvenente » que o precifo domenimpedi- 
mento: & fe a Cidade quizer que V. Excellencia pole adian- 
te Jem ouvir as partes ,conbeceremos o nojo dejmerecimento 
de não fermos ouvidos. E quando o grande entendimento de 
V. Excellencia jul gue » que por fama de tudo deve obrar algiia 
coufa, que efteja bem à autboridade de V. Excellencia ,eita- 
mos com prompta obedrencia ; é fiamos de tão grande Prin- 
cipes que em tudo ordenara, comotão grande peffoasoque à 
Deos,ao Rey er à Republica (em que entra este Mosteyro) 
mais baja de convir. Guarde Deos a V. Excellencia por lar- 
gos annos. De Santa Monica 13. de Fevereyro de 1632. Frey 
Diogo de S. Anna. 

16 Tratou o Padre Fr. Diogo de mandar copiar os pa- 
peis, & queixas da Camera com todo o cuidado, porque lhos 
não tiraflem das mãos; & copiados remeteo os originaes ao 
Conde Vice-Rey na fórma da fua ordem. E porque nefte 
mefmo dia de 13. deFeverciroefcreveo a Cidade outra carta 
ao mefmo Conde , a lançaremos aqui, para que fe veja o cui- 
dado,&:a diligencia com que ella trabalhava neftas materias, 

17º )V. Excellencianos mandou que lhe deffemos por ef- 
erito afinado por nôs todos, tudo o que tinha paffado, & lhe pe- 
diamos terça feira dez defte prefente mex , que Joy o dia em 
que csta Cidade chamono povo , como fe Vera pelo papel que 
É com 
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com ejte fera; & porelle vera V. Excellencia as jufias razões 
com querequeremosa V. Excellencia o augmento, & confer- 
vação desta Cidade, é de jens moradores: er do Xely; amor 
com que V. Excellencia os tratasnos feguramosnos fará a ju- 

sêiça em tudo, pedida no memorial, & propofãas, que fao inclu- 
Jasnelle. E pois P. Excellencia be tão interejfado no acref- 
centamento defte Ejtado, como coufatão obrigado adefen- 
der; & Justentar por fer o mais importante. Sua Magestade 
Divina guarde a V. Excellencia por largos annos;erc. Efori- 
ta por mim Luis Soares de Goes , Efcrivão da Camera, em 
Me/a della 13. de Fevereyro de 1632. Ruy Dias da Cunha, 
Lu da Fonfeca de Sampayo, Matheus Paes Frago/o's Luis 
de Abreu Fustamante, Francifco Ferreyra, Pedro Dias, Do- 
mingos João. 

18 A vifta da grande diligencia que a Cidade punha,pa,, 
ra queo Vice-Rey exccutafie o que ella lhe pedia, fe não def- 
cuidou o Padre Frey Diogo em moftrar a pouca razão , & a 
pouca verdade de todas aquellas calumnias,como fe irá ven- 
donos Capítulos feguintes. 


CAPITULO SEGUNDO. 


Da fatisfação que por parte das Religiofas fe deu d queixada 
Camera, referida no feu papel. 


19 B Em pouco confiderava aquella cabeça do Efla- 

do da India , & a Republica de Goa no grande 

bem que lhe havia entrado pelas portas na fundação deíte 
Mofteyro, & neite Seminario de fanridade,& por iffo não co» Ifec. in 
nhecia as fuas utilidades, & folicitava com tanto afinco a Areo- 
fua ceftruição. O fundamento de hiia Republica ; dizia Ifo- "48 
crates » gue não coufiítia em os decretos prudentes do Sena- RA 
do snem nas leys dos povos: confifte fina boa educa çao dos fim E 
filhos, nas acções heroycas , & nas obras de virtude em que peie 
ciles fe exercitão ; difle-o Pitagoras. Antes da fundação srob, 
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daquelle Convento não tinhão os Cidadãos de Goa feguras 
as honras defuas filhas; nem fe conhecia a virtude queneHas 
depois infundio a fanta vida daquellas Religiofas, Os tidal- 
gos; & Cavalleiros pobres,por não ter dotes competentes à 
fua qualidade ; não cafavão Íuas filhas : com efia falta vindo 
a mortesficavão ellas deftituidas do remedio, & defempara- 
das: &-faltandolhes o neceffario para:a vida, fuccedia( em 
grande detrimento de fua-honra s & reputação ) procuralo 
por mãos caminhos: Com efta fundação do Mofteyro de S. 
Monica, fe remediáraão em parte eítes grandes inconvenien- 
tes; porque com mil pardaos lhes davão eftado , com que fe- 
guravada honra» & augmentavão o credito com as virtu- 
desde fuas filhas. Todas eltas utilidades , que erão grandes; 
refultárão aquella Republica , & a todo aquelle Eftado: & 
por cfta razão mereciao Molteyro mayores eftimações,& as 
Religiofas delle todos os patrocinios. | 

“20 Procurou. o Padre Meftre Fr. Diogo moftrar a falfi- 
dadesã o fophifticodas propofições que fecontinhão no pa- 
pel ;queixa , & requerimento da Cidade, o que fez emhúa 
larga Apologia. E como para moftrar a injuítiça, que as Re- 
ligiofas padecião ; mehey de aproveitar della; direy em fuf- 
tancia o que fe dife, & moftrou na mefma,por parte das Re- 
ligiofas ; fatisfazendo-fe a cada hãa das calumnias com que 
as criminavão.. Dividi a primeira parte-do papel ( que he a 
pratica que o Vreador do meyo fez ,ao povo) em finco pe- 
riodos» para dizerem cada hum delles-a verdade com que 
o fatisfizerão. E não he crivel que em húa Cidade tão gran- 
de concorreflem todos em approvar hi acção , que moftra- 
va tantos vifos de apayxonada. Muitos: Cidadãos ouvel, 
que o fofrérão mal , & fallarão cícandalizados , & fentidos; 
porém como eitavão de fóra ;não puderão por então fallar, 
nem dizer o que fentiaS ; notando muito que entrea lim- 
peza das ruas ; numéro , & marca dos balcões ,afilação das 
medidas , emenda dos Butiqueiros ,& regatões do peyxe, 
fe comprehendeffs hum Convento tão religiafo ;, & refor- 

inato, 
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mado , aonde vivião as filhas dos'Vice-Reys,& Góverna- 
dores ;dos fidalgos mais illuftres', & dos Cavalleiros mais 
nodres daquelle Eftado , confirmado por dous Pontifices', & 
approvado por dous Reys , por tres Arcebifbos, por dez 
Vice-Reys, & Governadores , & por vinte & finco Vrea- 
ções antecedentesa cita do anno de 1672. &muito mais fe 
efcandalizarão eftes, & outros; que fe impúrage aquelle 
Convento a falta dds moradores sa ruina das rúas intei- 
ras,ã dos palacios grarides,que fé acha vão fem genre ,ê fuas 
portas entaypadas. | 

21 Equanto ao que fe deu por defeza no que toca a tu- 
do o que contêm o primeiro periodo,foy moftrar er primei- 
ro lugar ,que aguella junta , & convocação de povo fenão 
fizera com zelo da honra dé Deos nem com'zelo do amor é 
& acrefcentamento da Republica. Que não era para honra 
de Decos, pois fe intentava por efe caminho desfazer os feus 
altares, diminuir o feu culto, impedir os feus louvores , & 
que ouveflc almas, que fe lhe dedicaffem por Efpofas ; conf 
tando a todos do exemplo; Sereformação do Molteyro.Que 
não cra zelo do amor, & acrefeentamehto da Republica: por- 
que não havendo Republica fém Deos; era grande o credito, 
& a honra das Refpublicas aonde fe cuidava muito do feu 
ferviço,ê da boa criação dé feus filhos ;& feattendia a que 
viveifem coma honrados, & riveffem Tantos , & altos proce- 
dimentos; porque na honra dos filhos ;:& na virtude confit: 
rião os augmentos dás Refpublicas. “00 voo 

22 Em fegundo lugar fe moftroy como não haviad tido 
chamados todos os Eftados do pove pois fendo o negocio 
tão grave ;& quetocava à materia na Religião; não devias 
Ler excluidos os Ecclefiafticos; & ey Prelados das Religiões; 
como era eftyio convocaremfe para femelhantes juntas; pór 
ferem homes doutos ;& defintereffados: E também que dos 
Miniliros que deviaofer chamados fe não dera parte ao Chã- 
celler Mor do Eftado;& 40 Ouvidor G éral, peífoas doutas,& 
inteiras ,ê afim ineímo a outros muitos fidalgos velhos ; & 
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Cidadãos , por fetemer o autor da invectiva lha reprovaf- 
fem. Em terceiro lugar fe moftrou , que fendo o Mofteyra 
tão reformado , parecia muito mal foante trazcilo aquella 
Vreação entre a limpeza das ruas, afilaçaô das medidas, & 
caftigo dos regatões. Em quarto fe moftrou,em como o Vrea- 
dor do meyo, fentio a primeira vez que entrava no governo, 
emo primeiro mez delle, fem icrviços.; nem ventagês al- 
gtias aos Vreadores paffados, fe conítituja arbitro fem mais 
exame, nem informação ,quea fua má vontade, & defaffei- 
ção , para concitar o povo imprudente contra o Mofteyro; 
difpondo-o com aquelles preambulos da fua pratica , para o 
ajudarem a moleftar, & perfeguir a quem o não havia offen- 
dido. 

23 Quanto ao defpovoado da Cidade ; fe moftrou em 
como ifto era procedido do mão clima daquella terra , aon- 
de de doenças fe viaô acabar em poucos annos ruas inteiras, 
(em ficar dellas nem herdeiros dos que as habitavão. Mof- 
trando-fe que em húa fregucfia grande da Cidade obfervára 
hãa peffoa, (-que tinha fundamentos grandes para o fazer) 
que em vinte &feisannos antecedentes âquelle que corria, 
de todos os moradores que a habitavão , não permanecião 
dos primeiros mais que duas cafas , & que todas as outras fe 
havião extinguido , & acabado por caufa da intemperie ,& 
climanocivo à faude. E que era tanto iflo aim , que muitas 
vezes fe vio; que chegando as nãos do Reyno âquella Cida- 
de , quando fe devião aliviar na terra, do grande trabalho da 
viagem, fuccedia morrer em breves dias dedoenças ; que lo- 
gocontrahião a mayor parte da gente. Ao que feacrefcenta, 
que em trinta annos antecedentes a efte da perturbaçaoO, que 
padeceo aquelle Convento ; fe achou por lifta que fe tirou, 
que fó no hofpital de Goa morrerão vinte & finca mil folda- 
dos, não fallando dos que morrerão em fuas cafas ;snem em 
as armadas;& ilto era tão patente a todos, como haver India. 

24 Oquemais efcandalizou a muitos ,ainda dos que 
aífiftiao aquele ajuntamento da Cidade, foy imputarfe às 
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Religiotas , ferem etlas a caufa da atenuação da Republica, 
das continuas guerras ,dos roubos dos Piratas, da falta dos 
mantimentos; & carcítia, A cftas coufas fe não deu repolta; 
porque da materia fe via; que cra efcufada. Sô femoftrou por 
parte das Religiofas;não ferem Olandezas, que ouveffem de 
levar aos Paizes as riquezas que lhes imputavão tinhão rece- 
bido; levando os Olandezes para fuas terras todos osannos 
muitos milhões , fem para ifto fe convocar a Cidade ; para fe 
deliberar o caminho que podia haver para impedir que os 
naô levaffem. E que ainda quando aquella cafa recebéra em 
fi muitas riquezas, todas fe gaftavaO em utilidade da meíma 
Republica; fem que fahifle nada para fóra ; porque nella as 
difpendião as Religiofas , naô fóem muitas efmolas , que fa- 
ziaô ; mas em fuftentarem a muitos que as ferviad em as 
obras do feu Convento, & em outros varios officios , & cou- 
fas pertencentes à defpeza daquelle Mofteyro. | 

25 Tudo oque havião importado os dotes daquelle 
Convento nos vinte & feis annos que tinha de origem ,erão 
duzentos, & tantos mil xerafins;& ifto mefmo fe dava de do- 
te a qualquer Capitão, De mais que efta quantidade não era 
nada para o fuftento de algõas trezentas molheres, (às quaes 
tc adminifirava tudo ) & para os muitos que as fervem da 
parte de fóra : não fallando do muito que difpende noculto 
divino; entrando neiíta defpeza toda a obra de hum tão illuf- 
tre Convento. Toda efta fatisfação era baftante para deixa- 
rem ce fer perfeguidas, & calumniadas taô gravemente. 

26. Sobreocrime que fe imputava às Religiofas de 
feremellasculpadas-nas faltas do côomercio ; & mercancias, 
fe moftrou tambem que efta falta naícia das grandes culpas 
do Eftado, para cujo caftigo permittia Decos, que os inimigos 
da meíma Europa , foflem os que o atenuaflem ; & diminuif- 
fem asrendas stomandonos as Cidades , & fortalezas ; por- 
queos Inglezesforaô cauía da perda de Ormuz , cujo trato 
& cômercio não. fó enriquecia as alfandegas reaes, & aos fol- 
dados Portuguezes ; mas à todo o Eftado, A perda dos com- 
mercios 
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mercios de Cambaya; & Dio , os da cofta do Malavar , por-' 
tos de S. Thome, & Palcacate , Reynos de Bengala ,& Cida- 
de de Malaca ;quenostirárao os Olandczes, com oscômer- 
cios da China ,& Malucas ; & aflim não fe devia impurar às 
Religiofas de Santa Monica,que vivião amortalhadas em hã 
pedaço de canequim tinto , efcondidas ao mundo , & unidas 
todas com Deos, o que nafcia da noffa mefma defordem;mão 
governo, & grande defuniad. | 
27 ' Sobre a perda dos Piratas, ( para que não ouvefTe 
couía em que ellas não foffem culpadas ) efta fe achou depois 
(ao que parece, em caítigo deítas vexações , & calumnias) 
crefcer tanto por eítes tempos em que o Convento padeceo 
efta perfeguiçãosque fe avaliou em muitos milhões o que el- 
les leváraão, & fe contavão cento, & vinte navios de alto bor- 
do, fóra muitas embarcações pequenas , & de remo sem que 
foy muita a artelharia que fe perdeo,& recheyos de fazendas 
ricas, afim do Rey, como dos particulares. | 
28 “Sobreo fegundo periodo do papel do Vreador,a que 
fe fatisfez por parte do Convento (que he aonde conhecé- 
rão muitos a intenção do mefmo Vreador , por comprehen- 
der tamberanaquella queixa aos Religiofos de Santo Agofti- 
nho ) fe moftrou, que os taes Religiofos não tinhão nada 
-com o Convento, pois era fogeito aos Arcebifpos; & os Fra- 
des fó de charidade lhe aMiftião no efpiritual, confeffando, & 
facramentando as Religiofas ; não tendo defta occupação 
mais quetrabalho. E quanto às riquezas , & ao dinheiro, fe 
moftrou tambem por certidões de Tabellião , haverem im- 
portado os dotes de cento, & fincoenta & finico Freyras , que 
-entrárao naquella cafa nos vinte & feis annos que tinha de 
fundação,entre vivas, & defuntas, duzentos & fetenta mil 
-xerafins fem mais nada , porque nelles fe comprehendião 
tambem as heranças. Efte dinheiro multiplicou noffo Senhor 
tão milagrofamente,que delles fe lavrou aquelle grande edi- 
fício, que pelas receitas ,& defpezas fe acha importarã em 
quafi a mctma quantidade, Conftando mais que fó da recei- 
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ta dos dotes fe fez a obrasfe fuftentou o Convento,& fe com- 
prárão as propriedades, que faG quatorze, & cullárão oitena 
ta & dous mil & quinhentos cruzados. Deflas propriedades, 
eftaô has na Ilha cc Salfete ; outras em Damão ,em Baçaim 
outras; & as mais em Bardes, & em Goa. 

29 Avilta detão miudos efcrurinios ; & inquirições fo 
bre o que as Religiofas tinhão recebido, & no que de prefen- 
te logravão , & citreitos exames fobre as Freyras ricas que 
entravão, moças ; meninas , & molheres da terra ; não faltá- 
rão peíloas prudentes,& defapay xonadas, que vendo a fem- 
razão que fe ufava com aquellas Religiofas; dizião: que vem 
afer duzentos ,& tantos mil xerafins recebidos em vinte & 
feispara vinte & fete annos , com que fe cmparâraó tantas 
Donzellas nobres; deftituidas de remedio , havendo muitos 
Cidadãos, que em hua noite jugãrão fincoenta ,& fcífenta 
mil? Eftes perdêrad-fe,& o que as Freiras levárão tudo fe re- 
fundio neíta Cidade em utilidade della ,& de feus morado- 
res. E quantos Capitães ha que tirão das fortalezas cm que 
aliftem trezentos, & quatro centos mil xerafins ? & fendo 
Hto ranto;lhes naô parece muito aos que agora moleftão hum 
Convento tão religiofo com tão miudas inquirições. 

30 Havia permitido o Rey às Religiofas, que pudeffem 
ter oito mil cruzados de renda caca anno; & não tendo mais 
que ametade , não fe pode dizer que tem excedido ( diziaô 
pur partedo Convento. ) Neftesapertos em que os homés 
punhao as fuas Efpofas, fe empenhava mais a divina bberali- 
dade em lhes acodir ,ê& em lhes augmentar os rendimentos 
deífas puucas fazendas , que elles lhes procuravão diminuir, 
Tanto fe vião crefcer os favores,& as mifericordias de Deos 
em o rémedio daquelia Communidade; que nas grances rem: 
pcftades que fuccederão em Baçaim pelos annos de 1618,:& 
1619. fendo a perda das fazendas avaliada em hija grande 
toma de mil cruzados , as fazendas , & os palmares do Con- 
vento ficârão illefos. Mais fe vio ifto tambem em ha grap- 
de cfterilidade que ouve em Goa pelos annos 1632. que per- 
den- 
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234 Histortada Fundação do Convento 
dendofe as fearas todas ,as das fazendas do Mofteyro de- 
fendco noffo Senhor tanto , que não tiverão diminuição. E 
vindo cmoutro ahno hua praga de gafanhotos tão cruel que 
aífolou tudo ;até defpir as arvores da meíma cafca, ficando 
os palmares das Religiofas que eftavão no meyo das mais fa- 
zendas, ilicfos, & vendoie tudo o mais queymado ; & perdi- 
do. Defia forte acodia Dcos ao remedio sã ao Ífultento-das 
fuas E(pofas;quando as via mais perfeguidas,& vexadas dos 
mefmos que as devião amparar , & defender. 

31 " Sobre o dizerfe que recolhião as Donzellas ,& viu- 
vasricas ;femoftrou ,que não fendo-mais grandes eítas ri- 
quezas, que na opinião cos que as julgavão por taes ;forad 
mais as que fem dote algum ft havião recebido, por terem 
nobres; & defemparadas. E quanto ao dizerfe , que não ha- 
vendo aquelle Convento ; haveria cafamentos para fidaigos 
valentes ,que na guerra ,& no ferviço do Rey gaftariao os 
srandes dotes ,& na paz encherião com os feus cavallos , & 
criados as ruas de Goas( fobre ifto que:muitostiverão por 
hua grande futilidade ) fe moftrou fora6 raras-as Donzellas 
que entrárao naquela caía s que com dotes s& heranças che- 
gaflema trazer quatro mi! xerafins entrando onzefem na- 
da, & trinta & finco com meyo dote ,que erao trezentos mil 
reis; & outras que.não chegarão a eíta quantidade, & as mais 
não paffárao do dote taxadosque erao dous mi! xcrafins. E(- 
tes foraO os grandes dotes que fe invejavad ,& acculavão. 
Não poífo deixar de referir a curiofidade com que hum Ci- 
dadaonobre, prudente , & timorato examinou os cafamen- 
tos dos fidalgos, & nobres sque cafárão naquelia Cidade ( à 
vifta defta calumnia, & períeguição jemos vinte ; & feis an- 
nos da fundação do Convento; & cfcolhendo de todos eftes 
cafamentos cento & fincoenta & finco: dos de melhor quali- 
dade, & dote, fe achou importáraô perto de fess milhões ; os 
quaes cafamentos fe havião acabado com a morte delles, fem 
remanccer nem herança , nem dinheiro, nem criado, nem ca- 
vallo; que autorizaffe a Cidade. E nefta forma fefizcrad ou- 
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rras muitas demonitrações. Acrefcentando mais eftes mef- 
mos, ( quetinhao por delirio aquella inveétiva) que fe de ca- 
famentos taô ricos fe nad-augmentára em nada aquela Ci- 
dade, que augmentos tiraria dos cafamentos das cento & fin- 
coenta & finco Donzellas, que entrárao para Freiras, fendo 
taô pobres? 

32 Ào terceiro periodo , que trata das ordês reacs , que 
os Reys de Portugalinviârão; não á Vreaçaô, (a quem não 
tocava mais que criminar as Religiofas) mas aosVice-Reys; 
has quaes (como confta das fuas copias ) fempre recomenda- 
vão o augmento daquelle Mofteyro; a eftas nunca moftrárao 
as Religiofas defobediencia. Tambem neftemefmo periodo 
em que continuava o Vreador em fallar dos Religiofos, (em 
que entenderão,os que conhecião a verdade , a defaffcição 
do mefmo Vreador) fe moftrou que os Frades nenhiia couia 
tinhaô;nem podião com as Freyras; como fica dito, E no que 
fe Giz no mefmo papel,em ordemaà gente preta de que fe tal- 
la nelle : aifto refpondeo com fe moftrar, que fômente fe ha- 
viaô recebido quatro molheres Bramenas para Converfas, 
que he a cafta mais nobre, que ha entre os naturaes da India. 
Deftas entrárão tres com quinhentos xerafins cada húia, que 
era a quarta parte do dote das de veo preto; &a outra en- 
trou fem dote por refpeito da fua virtude ,& partes: atten- 
dendo a que fe paga Deos das almas fermofas, & que não re- 
prova as cores toftadas. Tambem fe moftrou haver da parte 
das Religiofas tão pouco interefle dos dinheiros,& riquezas; 
que pertendendo tres molheres, ( que fe nomeárão ao Vice-= 
Rey) offerecendo húa vinte mil xcrafins , outra vinte & fin- 
co, S&outra trinta de dote ; antes quizerão aceitar fem dote 
as limpas, do que com aquella quantidade de mil xcrafins as 
maculadas. 

33 Nomeaôd-fe no papel do Vreador alguas molheres q 
entrárão. Referirei o que ouve nefta materia, para fe ver com 
mais clarcza a pouca razão,com que fe calâniavão , & crimi- 
navão as Religiofas. A primeira em que fe falla,he a “agora a 
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Z6 “História da Fundação do Convento 
fogra de Jeronymo delRio Ayala.Efte home cra Flamégo foi 
à Índia em companhia de D.Jorge de Menezes, Alferez Mor 
do Reyno ,o qual lhe deu (fendo Governador de Moçambi- 
que) algum-cabedal com que pudeffe viver» & cafar na In- 
dia. Cafou comhia Donzella nafcidalno Reyno;( fobrinha 
de hum Bifpo da China: entendo era Luis de Siqueyra ) que 
em companhia de fcus pays havia ido à India: aqual vivia 
em companhia de fua mãy viuva ; & tão pobre sque Jerony-= 
mo delRio cafou com ella por arras, recolhendo tambem em 
cafa a fua fogra ; que fe chamava D. Anna de Sà;ã& como ef- 
te homem tinha correfpondencias em Flandes teve nome de 
rico, não tendo mais que o neceffario. Inviuvou , & ficârad- 
lhe duas filhas, & não htia, como diz o papel. E como jerony-= 
mo delRio era prudente; & temia morrer , & ficarem fuas fi- 
lhas defemparadas, ( como fuccedia a muitas ) tratou com a 
fogra fe quizeffe recolher com cllas em Santa Monica ; que 
elica dotaria. Aceitou a oferta com gráde gofto, porque de- 
fejava muito o mefmo que fe lhe offerecia: & afim entrou no 
Convento com fuas netas; ha de nove annos, outra de pei- 
to nos braços de hta ama. Dotou-as Jeronymo delRio com 
os dotes coftumados ; & tiverão de herança todas , tres mi! 
xerafins. Tudo ifto foy por contrato, & cferitura. Eltas fo- 
ra as riquezas da filha, & fogra de Jeronymo delRio. 

34 Equanto à moiher de D. Manoel de Soufa ; que foy 
a Madre Maria de JESUS, aquella que no anno de 1682. 
quando morreo,fe achou finalada com os finaes cas chagas 
de noffo Senhor JESU Chrifto ; efta Santa Religiofa quando 
entrou, foy com o dote taxado , como fe verâ na fua vida; & 
com mil xerafins de peça , para renunciar todos os feus bes 
em fua irmã D. Iabel de Cron. Tudo fe obrou tambem por 
contrato ; &efcritura de ordem de feu pay. Sobre a filha de 
Moçambique» que tambem fe incluc na meífma queyxa , & 
papel , fe fatisfez sem quenão havia na cafa mais que hãa; 
taô pobre , que a dotára hum feu irmão Clerigo com menos 
do dote , pelos feus poucos cabedaes, Eítas fao as que fe in- 
cluem nefte periodo. CA- 









deS. Monica de Goa, Livro TI. Cap. TIT. 22% 
CAPITULO TERCEYRO. 
Profegue amefma materia do Capitulo paffado. 


25 Obre o quetoca ao quarto periodo,em que fe fal- 
S lana molher de D. Pedro Mafcarenhas ,& fobre. 
que ouve muito que merecer, porque era a coufa com que fe 
fazia mayor guerra ao Convento, fazendo. fe muitos reque- 
rimentos ao Vice-Rcy, para que a mandaíffe pôr na rua ; re- 
ferirci tambem o que ouve neíta materia com a verdade ,que 
pede efta hiftoria. He de faber que D. Pedro Mafcarenhass 
Capitão que havia fido da Fortaleza de Dio,irmão de Dom 
Jorge Mafcarenhas; Conde de Caftelio-Novo , vendo-fe ve- 
lho, femfilhos, & fem herdeiros,& que fua molherera de fin- 
coenta,& finco annos, enferma, & chea de achaques,& fobre 
io com pouco talento, & capacidade para governar a fuaca- 
fas por fer muito fingella: temendo morrer diante, procurou 
como prudente (não fó attendendo à conveniencia de fua 
molher; mas à fua propria pelo decoro da fua peífoa) que el- 
la fe metefle Religiofa em o Convento de Santa Monica , & 
affim tratou ,& difpoz ifto com as pefloas com quem commu- 
nicava as coufas da fua confciencia; & tambem com duas cu= 
nhadas Religiofas profeffas em o mefmo Convento irmãs 
da mefma fua molher, para que falecendo elle , puxaffem los 
go pela irmã para a fua companhia. Tudo ifto mefmo defe- 
java, &abraçava efta fenhora pelo amor que tinha a fuas it- 
mas. 

26 Adoeceo D. Pedro Mafcarenhas , & julgando que 
a doença feria de morte, tratou logo de fazer o feu teftamen- 
to, & pedio à fua molher ;que no ponto que elle efpiraífe, 
neffe meímo fe recolhefTfe à companhia de fuas irmãs. E que 
os Padres Carmelitas Defcalços( que lhe affiftião à fua ca- 
beceira dedia, &denoyte ) cuidarião da fua cafa. Mandou 
chamar tambem o Padre Meftre Fr. Diogo de Santa Ana, 
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ê lhe pedio como a Confeffor do Convento de Santa Moni- 
ca, & como a feu amigo ; & que tratava comrá zoes de con- 
tra parentes ; que quizeffe intervir nefta fua ultima confola- 
ção temporal, de recolher no Convento a fua molher: & com 
tanto aperto lhe fez efta petição , que alli na cama em que ef- 
tava o abraçou apertadamente ; dizendolhe : Confoleme Pa- 
dre men nijão que lhe peço » olhe que fomos parentes de paren- 
tes. E para que efte negocio ficafie de todo ajuftado ,o man. 
dou entrar em hãa camera aonde fua molher cftavaspara que 
della foubeffe a vontade que tinha. O que o Padre icz por 
lhe dar gofto. Fallou com a molhcr ; & tem ferem neccífarias 
muitas razões ,ella fem preambulos lhe difle sque queria ir 
para o Convento & que fó iflo unicamente detejava ; por- 
que a Madre de Deos lhe apparccéra ,aflim como eltava em 
hum altar interior do Mofteiro,& lhe differa que fe recolhef- 
fe, & foffe para elle ; & que ella havia deir em efpirando D. 
Pedro Mafcarenhas feu marido , porque nada da vida que- 
ria, nem defejava. Admiroufe muito o Padre Fr. Diogo da 
finceridade do animo daquella fenhora , ê da vontade que 
moftrava para fe recolher a fervir a noffo Senhor;& tambem 
da fimplicidade , & ignorancia que moftrava para com as 
coufas da vida; & muito mais das notícias , & finaes , que lhe 
deu da Imagem da Senhora , & do altar , que fica dentro na 
elaufura, que ellanunca vira. 

“37 Morrco D.Pedro Mafcarenhas nos braços dos Pa- 
drés Carmelitas Defealços, & do feu Vifitador , que era Re- 
hgiofo de grandes virtudes , o qua! fempre lhe afhhítio com 
grande cuidado, & com muita charidade; & no mefmo ponto: 
mandou aquella fentiora chamar o Padre Confeffor de San- 
ta Monica & dizerlhe , que era morto feu marido. Veyo o. 
Padre Fr. Diogo, & achando-a junto ao mario defunto, 
fem efperar palavras de confolação ; lhe pedio a levaffe logo 
ao Convento, porque não tinha jã alli que fazer ;& que fe 
queria ir confolar com fuas irmãs. A ifto lhe dife o Padre 
Fr. Diogo>que feria melhor deterfe em fua cafa até fepulta- 
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rem a feu marido;& que feito ifto podia tratar de fe recolher, 
& da fua confolação. Defpediofeo Padre F:, Diogo , ficaa- 
do os Padres Carmelitas como cuidado daquela cafa ; & dá 
fazenda della , como tefiamenteiros fieis queficavão fendo 
de D. Pedro, 

38 No dia feguinte foy o Padre Fr. Diogo afhftir ao fu« 
neral,& depois de irocorpo a fepultar: à Igreja dos Padres 
Carmelitas , fe foy em companhia do Vifitador , & outrós 
Religio(os ; (dos quaes hum delles era Confeffor de D. Pe- 
dro Mafcarenhas, & de fua molher) a fallar à viuva, & con- 
tolando-a o Padre Fr. Diogo , lhe diffe eftava em fua liber- 
dade, & que jà podia difpor de fi o que quizeffe , & que aflim 
cile;como aquelles Religiofos eftavão para lhe aMftir em tu- 
do o que fofte de fua confolação. Ao que refpondeo,que fem 
dilaçaô algua fe queria recolher à companhia de fuas irmãs; 
& entregando com grande defapego das coufas da terra as 
chaves de tudo aos Padres Carmelitas,fe meteo em hum Pa- 
lanquim, & fe mandou levar por dous efcravos ao Conven- 
to, aonde mandou recado à Prioreza,em quanto chegárão o 
Padre Confeffor,& o Vifitador Carmelita; os quaes lha en- 
tregárão, & a fuas irmãs, Tanto que fe vio das portas para 
dentro ficou contente, & muito confolada ; ficando a fua ca» 
fa, & fazenda toda entregue aos Padres Carmelitas , por in» 
ventarios de que darião inteira conta a quem tocaffe. Ifto até 
aquircferido, he o que paflou ; & fuccedeo nefte negocio , & 
nac ouve intereffe ,nem obrigar aquella fenhora ; mas fó, 
mente ouve fazer a vontade a feu marido; &a ella, que pedia 
com muita inftancia fer recolhida emo Convento, aonde efe 
tava havia fémente tres dias, quando fuccedeo aconvocação 


do povo ,porhaver falecido D, Pedro Mafcarenhas em fete ' 


do meímo Fevereiro. 

39 Havia D. Pedro deixado por feus herdeiros ( pelos 
não ter particulares) aos Padres Carmelitas Defealços , que 
fendo pobres, fobre ferem Religiofos muito fantos, & exem- 
plares,era legado muito pio, & diforeto; com ifto havia tam- 
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216 UHistoria da Fundação do Convento 
bem ordenado algúas Capellas;& de crer he que ferião infti= 
túidas em companhia de fuamolher, Brpelas almas de am- 
bos: &affim não ferião:tantos oscabedaes que lhe ficavão; 
como então publicava o papel do Vreador; Hecerto que na- 
quelle tempo recebendo as Religiofas com muito gofto a vi- 
uvanafuatompanhia; não fabião qual feria a fua herança. 
Ecomoa Ordem de meu Patriarcha Santo Agoflinho em ne- 
nhúaparte tem riquezas, ném rendas demafiadas ; tambem 
aquelle Convento por fer feusnão podia fer em nenhum tem- 
po muito rico. Efla fenhora ficou Religiofa ; & não me conf- 
tou quanta foffe a fua herança. Aos exceífos que a Camera 
fazia para tirar a efta mefma fenhora do Convento fe fatis- 
fez ; que lhenão tocava tirar dacafa de Decos aquellascrea- 
turas; que tinhão liberdade para a buícar: & que fe D, Pedro 
Mafcarenhas podia difpor da fua fazenda ,& deixala toda 
aos Padres Carmelitas Defcalços ; tambem efta fenhora po- 
dia fazer efmolas da fua âquelle Convento ;que era pobre, 
& delle as podia tambem repartir aos neceffitados » que elle 
toncorrião; que nao erão poucos. ; Ia 

40 Sobre a calumnia que feformava contra o Conven- 
tocmfedizerno papel, que as Religiofas não puxârão pela 
molher, & filhas de Diogo de Mello de Sampayo, fe moftrou 
queo papeltodo eitava falto de verdade. Porque he de fa- 
bar, quecite fidalgo havia feito muitos aggravos aquele 
Convento no tempo que morou em Goa, Semuito: mayores 
quando foy:Capitão da fortalezade Damão ;depois delhe 
haverem recebido tres fobrinhas pobres, quenão tinhão ou= 
tro remedio! E conhecendo nahora da morte 'o mal que has 
via feiro ao Convento ; achou que Ífó nelle ficavão feguras 
fuas filhas; 8vafim pedioquelhas recolheffemnelle. s porque 
não tinhão outro remedio. E no tempo que fe fez cite papel 
contráas Religiofas,efiavaa molher cafada , & pará ferece- 
ber,comó com efeito fuccedeo, com D. Luis de Mello ;& as 
filhas jarecolhidasno-Convento para Religiofas ; & por me- 
nosdo-dort taxado: moftrando nifto as Freiras » que febiad 
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elqueceric dos aggravos,& que rinhão para tom as filhas da- 
quelle Adalgo a ch«ridade que o pay não pivera com o Cons 
vento. Avifta defia queixa conhecérão muitos , (que fabião 
O que paíláva nefta materia) com mais clareza, que naquella 
falla fe não tratava mais que de amontoar crimes ,a fim dê 
malguiftaro Convento ,& não por zelar o bem publico. 

at E quanto àsfilhasde Miguel Carneiro de Alcaçova 
(que não forão pouco venturofas em achar hum Recolhi- 
mento em que pudeffem viver com honra ;& virtude ) fatis» 
fizeraô as Religiofas, & por cllas os que as defendia, naô 
correr por fua conta buícar as mólheres defemparadas, para 
haver de as recolher ; mormente não tendo ellas-nenhum fa- 
vor da Republica, que eftava obrigada a defendellas , & am» 
parallas ; pois tambemerao filhas fuas. E que feo Convente 
ouveffe de recolher todas as moças orfans , & defemparadas 
fem dote algum, ( fendo o Convento pobre ) não terião que 
comer , & nefta falta mal lhe havia de acodir hãa Republica, 
que fobre lhe não fazer nenhum bem, fempreas havia perfe- 
guido, Tambem moftrárão não fe haver fallado nellas; & 
não terem conhecimento das taes Donzeéllas; nem noticia de- 
quecilas defejavão fer Religiofas ; porque nos Conventos 
não coftumava entrar ninguem por força ; mas por vontade, 
& por efpirito. E que fe as havia recolhido o Vice-Rey no 
Recolhimento ; para iffo o havia inftituido o Arcebifpo few: 
Fundador, & effa era a obrigação ,& o compromiffo delley' 
bulcaras Donzellas defémparadás para as recolher. 0:03 

42 Sobre amolher de Nicolao de Abreu ; nãoforad nes 
ceflarias grandes fatisfações a efta queixa; porque tola Goa: 
conhecia, que ainda que as Religiofas lho deffem dinheiro en 


fima ;não aceitaria a fua companhia, De mais que asfuas : 


partescrad de forte » que fe ella dera feffenta ; & finco mil xe- 


rafins,que fe defprezarão por tres de muito melhor nome a” 


naô aceitáraG: nad fó por não fer conveniente; mas por quã- 

to o Rey prohibia a aceitação de femelhantes peffoas,& afim 

o recomendava aosfeus Vice-Reyso “is ir 
P iii E 


o T——Oõ=—. 7 



























= a ca) 


e 


a 
o —— aa 


- Vas o | - 


— Lam mm 


— — ue pude 





oa do Ci io cp O 
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43 - Equanto ao mefmo numero de Religiofas sque he o 
que fe contemno quinto periodo , tambem fe moftrou fe en- 
ganava, qué notava o exceflo; porque no Convento nad ha- 
via mais que as cem Freiras ( em que tambem entravão as 
Noviças) que lhe eraô permittidas pelo Breve de fua confir- 
maça0;o queo Rey tambem approvava. Nem as Religiofas 
queriaõ foffe mayor o numero;naô fe lhes permittindo mais 
renda; porque aílim lhes convinha à fua confervaçao; & o 
crefceremos fogeitos em mayor numero,feria em detrimen- 
to;ã diminuição da fua reforma, porque em vez de crefcer a 
cafa, fe diminuiria por efte caminho, & tambem a obfervan- 
cia; pois a experiencia tem moítrado , que paffando os limi- 
tes do numero dos fogeitos ; quehaõ de rer os Conventos, 
entra logo nelles a miferia, &a pobreza, & comella fe intro- 
duza relaxaçaô, & a perdiçaô das coníciencias: pois a titu- 
lo de remediar os corpos, fe perdem , & deftroem as almas. E 
quanto ao defemparo das Donzellas nobres, & fidalgas,que 
e varias partes pediao fer admittidas , refpondiao as Reli- 
giofas, & O Prelado, que as adminiftrava,o remediaffe a Re. 
publica,com lhe fazer outros Conventos, fe lhe pareceffe. 
44 Nosdotes; que importavaô fciscentos mil reis, que 
na India naô ecra muito ;mofiráraô fer aflim a ley sê a difpo- 
fiçao do feu Fundador;os quaes eraô fecos; porque nem pro- 
Ppinas, nem outras defpezas faziao, as que cntravão: & que 
o Arcebifpo Fundador ostaxára naquelle preço , attenden- 
do ao valor dos mantimentos ; & ao grande preço a que ha- 
viaô fubido os generos. E fobre o dizerfe que o Rey queria 
que as Freiras toffem pobres , entrava bem aqui o que diz 
Manoel de Faría-na fua Afia, quando falla deíte Convento, 
dizendo ; que fe fundára, Dara que enel fe recogieffen las 
Tom. Donzellas;que por falta de bazienda no podtan cafar : que a! 
Pc finyaoy/foloJ ESU Christo las quiere fin ella sy en esta parte 
15:73: no ay quien quiera tener algo de Chrifto. Dejpues de no querer- 
las facramentades, quererias profanar fagradas fi. E não fal. 
tou quem difleíTe , que fe ellas não viverão taô Maprafenço 
| | ãs, 








das, & occultas, que'podia fer não foffem tão perfeguidas, & 
vexadas, pornão dizer profanadas. Aefte ponto te fatisfez 
com femoftrar , que todaseraà pobres ; quesa fer ricasstive- 
raô muitos cafamentos ; & não as obrigárad a fer Freiras; 
pois fé aquellas que eraô pobres entravão no Convento; 
porque na India fô cafamentos ricos erão bufcados (como fi 
ca cito.) E que muitas havião entrado fem dote, outras com 
meyo dote ;como já tambem fe diffe ; & afim não feria mui- 
to que cntre tantas pobres fe recebeffc a molher de D. Pedro 
Matcarcnhas, cuja riqueza ainda fe nad fabia qual fofte. 

45 Neftas fatisfações aqui recopiladas , de hãa bem ex. 
renfa, & larga Apologia, ou defenforio feito com toda a ver- 
dade , fe vê parte das moleítias , & vexações que padecérão 
aquellas fervas de Deos,que verdadeiramente forao muitas, 
& muito para laftimar a quem as vio : mas difpunha-o afim 
Deos para mayor honra , & gloria fua , & para que fe mani- 
feftaflem mais os feus poderes, & maravilhas. Enem porque 
eítes trabalhos , & tribulações foffem muitas, fe póde crer 
concorrerão todos com a intenção do Vreador Fonfeca, que 
neíta concorreria elle fómente;os mais côcorreriad fónas ap- 
parencias do zelo , que elle inculcava do bem publico , & da 
utilidade da Republica.E efta feria a caufa porque lhe fazião 
companhia, a que não faltaria o demonio como feu concur- 
fo ; pelo grande odio que tinha à grande virtude , & fantida- 
de de toda aquella Caía. al 


CAPITULO QUARTO, 


Pro/eguefe amejma fatisfação, que fe deu ao Acordao 
do Senado. 


46 Erdadeiramente faô ostrabalhos o finetescom 
que finala Deos aos feus efcolhidos ; em quan- 

to vivem neíte defterro. A todos caufaria grande pena ver 
imputar a has Religiofas de vida tão exemplar ; ferem ellas 
acaus 
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224 Historia da Fundação do Convento 
a'cau(a da peftes da fome, & da guerra daguelie Eftado,& que 
fe pediíe juítiça contra elias. Muitasdefias forão recolhidas 
naquglia cafa por força que lhc fazião feus pays, para aug- 
mentarem os dotes dasque intentavão cafar ;ôceltas de tal 
forte fe abraçárão coma vida, que eftimarão a violencia, & a 
injuítiça, que de feus pays recebérão,fó por haverem conhe- 
cido por aquelle caminho ; o que as podia guiar ao Ceo. Em 
fegundo lugar fe pedia ao Conde Vice-Rey remedio em nó: 
me de todo opovo ; &noterceiro, que a molher de D. Pedró 
Mafcarenhas fe tornaffe a pôr emfua cafa, & liberdade. Em 
quarto, que todas as moças ,molheres » & meninas » que até 
aquelle dia não crão profeffas fe puzeffem fóra com feus do- 
tes, & heranças. O quinto ponto era ; que de tudo aquilio fe 
fizéra termono livro dos Acordos da Camera. | 
47 "Seguiofe a eftetermo o fairem os Vreadores com as 
fuas infignias da Camera a ir demandar o Palacio do Vice- 
Rey, & ifto com hum tumulto tão grande, qual nunca fe ha- 
via-vifto em occafia6 algúa de mayor porte. Referefé em o 
papel que naquella occafião eitavão com o Vice-Rey Os 
Confelheiros, os Defembargadores ; o Bifpo ,& outras mui 
tas peífoas. Muitos que denois virão o papel” differão ; que 
mais devião fentir a propofta de femelhante requerimento 
na prefença de rão graves peffoas, que jactaríede o fazer di- 
ante dellas. Seguiofea ifto outra nova falla ao Vice-Rey, na 
prefença dos que lhe afhiftião,tornando arepetir quafio mef- 
mo, que fe havia feito ao povo , criminando mais gravemen- 
teo Vreador aos Religidios ; que-com o Convento das Re- 
ligiofasnão tinhão nada, como fica dito. E neftas novas repe- 
tições de calumnias conhecerão muitos,que fe achavão com 
o Conde Vice-Rey, a payxão-com-que fc havia o Vreador, 
emaffirmar , que o mayor mal ,& dano de todos os queno- 
fiteava jera o Convento das Freiras : conhecendo todos fe- 
rem com as fuas'orações, & virtudes 6 amparo daquelle Ef- 
tado, & a fua total defenfa em tantas calamidades » quantas 
Os póccados, & as defordés-hav ia6 caufado, == = 
838; | Tam- 
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48 Fambem fe notou aqui muito ao Vreador as lifon- 
jas com que tratava ao Vice-Rey fóa fim-deomover acon- 
defcender cm tudo o que:lhe pedia ; acckamando por feliz; Féria 
& ditoío o feu governo; queno fim Julgárão pelo peyor; pois "* 4- 
ocriminárão , & capitulário , fazendolhe padecer grandes”? "6 
trabalhos; & prifoês. Sendo mayor o efcandalo para muitos H Pas 
dos prefentes, pedir ao Vice: Rey mandaffe pôr fóra do Con: tro 
ventoasnoviças,& asmeninas, que nelle havião recolhido 
feus pays fó por fegurar os feus creditos , & as fas honras; 
apartando-as do ferviço de Deos , & de hiia vida tão perfei- 
ta para as meter em os perigos do mundo , de que feus mef- 
mos paysas havião tirado ,com as recolher naquelle fanto: 
Convento. E muitomais crefcco oeftandaloem algús fidal- 
80s»que por pobres naô tinhão outro remedio para accom- 
modar fuas filhas; que o do Mofteyro, aonde eftavad as de D. 
Lourenço da Cunha, irmaô do Arcebifpo de Braga D. Ro- 
drigo da Cunha, & cunhado do Arcebiípo de Lisboa D.Joaô 
Manoel ;as de D. Philippe de Soufa , as de Antonio Barreto 
da Sylva,as de D. Julianes de Noronha ,& asde outros cuja 
pobreza cra muito conhecida: & pôdolhes fuas filhas na rua, 
fe lhes fariahumgrande, & evidente ageravo;porque quan- 
do algum deites fidalgos tiveffe dote para cafar hãa ,não po- 
dia cafar as mais :como era DD. Filippe de Soufa , que depois 
de recolher duas,& de cafar hãa, tinha aindatres por accom- 
modar , não chegando o feu cabedal a poder dar tres mil xe» 
rafins,paraas haver ide recolher com as quejà eftavão no 
Convento. 
49. À propagaçaô dos Portuguczes no Oriente fócon- 
fifte pela mayor parte nas filhas, por fe não lograrem ordina- 
rismente os filhos; & como osfidalgos naô temotitrocamis 
nho para amparar as Ítias; mais que ode «asmeter Freyras 
naquelie Convento (:que verdadeiramenteshe o afilo das 
molheres nobres )porque a pobreza de todos lhe nad permic- 
re outro eftado , elta era htia das razoes que teve o Arcebif- 
po D. Fr. Alcixo deiMenezes para o fundar ; & cfta mefma 
| razão 
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razão era por onde a Republica devia folicitar com grandes 
diligencias a fua confervaçao ,& edificar outros tó afim de 
accommodar fuas filhas pobres , &não procurar a extinção 
do Mofteyro que játinhão; com tão grande difcredito dos 
imcímos que ointentavão. 

so --Acabada aquella falla do Yreador,fe refere no pa- 
pel ,que o Conde Vice-Rey perguntãra fe vicra naquelle re- 
querimento todo o povo em companhia dos Defembarga- 
dores, fidalgos, & Cidadãos. Ao que o Vreador do meyo ref- 
pondeo, que fi,& que diflo fe fizera termo no livro dos Acor- 
dos. Sobre ifto fe moftrou por parte do Convento;nad have- 
remchamadoa algús Defembargadores, como cra o Chan- 
celler Mor do Eltado , & o Ouvidor Géral, de cujos votos fe 
temião; defviando-fe tambem de todos aquelles fidalgos , & 
Cidadãos, que por reétos, & entendidos ( como era o mefmo 
D' Lourenço da Cunha, que eftava com o governo do Efta- 
do, quando o Conde Vice-Rey entrou nelle; & outros ) po- 
diaô encontrar os feus intentos.E que os Defembargadores, 
que afiftirão,não havião concorrido em mais » que em dizer 
(ómente, fe guardaffemas ordês reaes ,& que diffo fe tratal- 
fe ; & do mefmo parecer forão outros Vreadores paffados, 
Nenhúa das peífoas que concorrião na Vreação daquelle an- 
no tinha filhas,irmas , ou parentas no Convento ; & a ifto fe 
attribuia tambem a pouca piedade com que fe havião em ca- 
lumniar,& perfeguir as Religiofas; que a terem filhas, ou pa- 
rentas » que pudeffem tambem recolher ; osmovcria a obrar 
em outra fórma. 

sr “Tambem fe fez patente pela parte dos que defendia 
o Mofteyro;a virtude, & o exemplo das que o habitavão, pa- 
raqueo Vice-Rey não défle atrenção a femelhante requeri- 
mento squalera o quelhefaziaa Vreação da Cidade , fendo 
as Religiofas delletão obedientes às ordês reaes , que em na- 
da procuravão impedillas ;nem encontrallas ; mormente at- 
tendendo (empre os Reys ,nellas , à confervação do mefmo 
Convento, que julgavão muito util ao Eftado, & à Republi- 

Cas 





de S. Monica de Goa, Livro IL. Cap. TV”. 227 
ca, & por iíflo o recomendava aos feus Vice Reys , pela noti- 
cia que tinhão de fua grande reformação ; & afim tambem 
em as meímas oraés diz o Rey que ha per bem que o nume- 
rosqueha de haver no dito Mofteyro de Santa Monica, f eja 
de cem Freiras;que lhes he permittido pelo Breve de fua con- 
firmação. E que conformando-fe o Rey (que neftetempo era 
jà Philippe IV.) com os Breves Pontificios:; & abraçando o 
que nelles fe difpunha ; fe não devia fazer cafo dos requeri- 
mentos da Vrcação; que intentava emendar j& desfazer o 
que o Pontifice concedera, & o mefmo Rey approvãra. 

52 Namcíma fórma fe fez patente pelos que defendião 
as Religiofas, que fendo fômente cento as que podia haver 
no Mofteyro ;erao muitos os centos das Donzellas nobres; 
& pobres, que fe podiaó recolher, por fer muitas as Cidades, 
fortalezas ,& povoações, aonde viviad muitos fidalgos , & 
homés nobres , que tendo muitas filhas, lhes não podião dar 
faida, Sobre ifto fe moítrou mais a favor das Religiofas as 
grandes razões de conveniencias que tinha o Eftado neíte 
Motteyto ; pois fobre as muitas de fer aquella caía muito do 
agrado de Dos , era tambem o exemplo das Donzellas; 
porque à vilta dafantidade que nella refplandecia”, fe havia 
reformado aquella Cidade; vivendo as molheresdelia com 
mais temor de Deos, & amor às virtudes, criando -fe muitas. 
nos defejos de ferem Efpofas de Chrifto ,o quenão havia an- 
tes da fua fundação. E tambem que com efte Convento tive- 
rão às filhas dos fidalgos; & nobres de todo aquelle Eftado, 
(aonde fa6 fem numero as que ficadorfans dcfemparadas, & 
expoítas a grandes perigos , como cada dia fe experimenta- 
va ) quenão tinhão dote para cafar , lugar feguro , abrigo, & 
remedio; fe lhes faltâra,(e perderião, como íucecdeo a mui- 
tas. Porque antes que ouveífe efe Mofteyro , fuceedeo que 
mu tos fidalgos; que tinhão muitas filhas,os quaes vendo-fe 
fem remedio para as cafar morrêrão de pena , & fentimento, 
confiderando o fucceffo laftimofo que outras tiverão na fal- 
ta de feus pays; & na do remedio ; 0 que viriad aexperimen- 
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tar as fuas morrendo” elles. . Ts 

Tambem motfirarão cltes mefmos que defendiad o 
Convento,guetão longe eftava elle de fer a ruina do Eítado, 
(como aY reação allegava)q antes com elle havia pofto Deos 
ao mefmo Eftado hum cfpeque fortiflimo , para que detodo 
fe na6 arruinafte, & caiffc, pois craoO as Religiofas delle mui- 
to fantas , & fe empregavão. continuamente em oslouvores 
de Decos , pedindolhe fempreos augmentos ; & a eftabilida- 
de do mefmo Eftado. Eftas, & outras muitas coufas fe allegá - 
rão a favor do Convento em ameíma Apologia , authoriza- 
da, & patrocinada não fó da verdade; mas da authoridade de 
pefloas illuftres; 8&cfabias que o defendião , & cra razão que 
o fizeílem. 


CAPITULO QUINTO: 


Do que refultou dus queixas que a Cidadefez ao Rey,» deco- 
mochegarao a Goaasvepofias sde que nafetrão mayo- 
res motivos de fentunento para asReltgio/as. 


54 Odas-cítas fatisfações ;queemabono da inho- 
cencia daquellas Religiofas fe offerecêraO ao 

Vice-Rey por efcrito ,fe não aceitáraO; & fóômente veyo em 
que fe défte cfta defeza verbalmente; a qual deu o Padre Fr. 
Diogo de Santa Anna;porém foy detaô pouca importancia, 
como fe a não dera.O mayor favor que moftrou o Vice-Rey, 
obrigado dos fidalgos; & Cidadãos, que oravão , & interce- 
diaô pelas mefmas Religiofas , toy não obrar nada fem pri- 
meiro fe recorrer a S. Mageftade ; mas como o Vice-Rey in- 
formou; & não muito a favor do Convento, (pelo que fe en- 
tendeo, & experimentou depois ) & remeteo todas aquellas 
calumnias ;queo Vreador havia oferecido no feu papel: & 
por parte do Convento te nad admíttio defeza por etcrito, 
que acompanhaife a queixa; a que fe ajuntáraS outras mui- 
tasde fóra em varias cartas sque hiaó authorizadas com o 
favor 
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favor do mefmo Vice-Rey:, que nefta materia obraria fó- 


mente por zelo do bem commum ,& do focego da Republic: 


ca: É como as Religiofas.não rivérão na Corre quêm as de- 
tendeffc , & patrocinaffe , refultoude tudo ,fahirem osaue 
movia6 aquelia períeguição, como que intentavão, E fobre 
tudo, como as queixas fe inviavão de longes( podendo-as fa- 
zer, como dificrão algús; dos grandes danos que-os piratas, 
& hertgesfaziad ao Eftado; J& não havia quem acodife pe- 
lo Cónvento , erão bem ouvidas ,Svadmittidas todas s fuas 
informações, & como hiaô veltidasdo zelo do bem publi- 
co, melhor defpachadas. Com ifto fe esforçava mais a Vrea- 
ção em continuar nas mefmas queyxas ; de que iemanavad 
contintiasiordês.ro eubuima on A | | 5 
55 Nãohe minha tenção exagerar o que fe obrou cons 
tra o Convento ; mas referir finceramente o que paíffou fe- 
gundo as verdadeiras noticias, que tive deftas materias; nem 
menos carregar os Cidadãos daquella Vreação, aos quaes 
nas mefmas noticias vejo aliviados com fe dizer, que neflas 
matcriasos mais delles foraô levados por quem tinha faga- 
cidade para:o fazer. Tambem dão a caufa do pouco amor 
quenelles fe reconhecia para os creditos , & utilidades dax 
quella Republica » porque nenhum delles era filho della ; to- 
dos erão homês adventicios, & os mais delles , que pelós tra- 
tos da mercatura haviad creícido no cabedal, & affentado 
cafa naqueila Cidade, & delta forte fe habilitavão para ogo- 
vernoda Republica, Muitos deftesnão fabião ler ;nemef: 
crever,& poreíta caufa ,0s que fabiad algia coufa ,os leva- 
vão aos feus pareceres , & difeurfos , que fendo fundados, 
his na vingança, & outros na falta da piedade,os veítião das 
coresco bem commum, & defia forte cahiio nefte laço os 
que erão faceis na credulidade: & como Luis da Fonfecaera 
lagaz, & faliador, havia adquirido creditos de entendido 5& 
com eftecrro fecompromctiãonoqueelle aifpunha)& obra- 
va com a capa do bem da Republica. 
56. Nas Vicações dos anhos antecedentes muito haviaõ 
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padecido as Religiofas,porque (empre tiverad dellas grandes 
motivos de merecimento; & verdadeiramente fe pode en- 
tender que tudo iftoera obrado: pelo commum inimigo , que 
rão podia fofrer tanta virtude ; em quanta florecia , &ref- 
plandecia aquella cafa. Porém nunca os feus requerimentos 
chegáraó a tanto exceflo, que fe amotinafle o povo , fe pedif- 
fe juítiça ao Vice-Rey contra o Convento ,& que fofem lan- 
çadas fóra delleas noviças; 6cas meninás que fe criavão pa-: 
ra Religiofas; como fuccedeo no tempo em que Luisda Fon- 
feca foy Vreador, porquenelle fe moftrou a Vreação excel- 
fivamente rigurofa. E atanto empenho chegou a payxaô, 
que fe não reparava em nenhãas defpezas , porque conftou 
decerto fe mandárão ao Reyno grandes prefentes, é& peças 
ricas, paracom ellas-obrigarem aquem folicitava O (cu re- 
querimentos puzeffe nelle todo o cuidado, & diligencia. 

“ 57 Virão-fe na Corte as queixas da Cidade pelos: Mi- 
niftros-do Rey, & allim fe refpondeo confórme aellas. Che- 
sárad as repoítas em as nãos da viagem que entrárão emGoa 
em Outubro de 1624.0 que côtinhão as ordésera y que alem 
do Rey as mandar executar como nellas ferelatava, feorde- 
hava tambem que as Religiofas não fizeffem mais replicas, 
& que à todas asque podiao fazer fe puzeffe perpetuo filen- 
cio. Com efta repoita fe alentárão todos aquelles;que perten- 
dião opprimir a defobediencia das Religiofas(como elles lhe 
chamavão,) & porque pertendiad que as Religiofas lhe ficaf- 
fem fogeitas, & fubordinadas , fe ajudárão tambem em Goa 
de grandes peitas ; & poderofas valias. E cfta era a cauía por 
onde fe experimentava menos attenção em os juítos reque- 
rimentos,que faziaô as Religiofas,& fe lhes faltava à fua ju- 
ftiça, crefcendo por cita Via mais os motivos da fua pena , & 
defconfolação. Asordês reaes que forão do Reynos&fe pro- 
curâraô logo executar ;fa6 as feguintes, 

58 “Conde Sobrinho Vice -Rey da India amigo. Eu ElRey 
vos exvio muito faudar , como aquelle que muito amo. 5 obre 0 
úumero das Religio/as que ba de haver no MokteyrodeS E 
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Monica da Cidade de Goa rendas ; 6 criadas , que bade ter, 
vas niandey ejcrever em 31. de Março de 1624. executalfess 
a ordem dada de não excederem de cem Reisgrofas Gr que pof- 
faô ter oito mil cruzados de renda , como estava ordenado por 
carta minha de 6, de Abril de 1628. & que ao Arcebifo de 
Oaa fe ordenava limitalfe o numero das criadas » que lhe páre- 
cefe baltante para o ferviço da cafa; & que as Reis B1o/as , quê 
vojlen doentessê» as oúvelfem mijtersas Justentafem à fua cu- 
ita, precedendo Breve deS Santidade para asterem. E pela 
maveta 4. Francijco de Borjarejpondestes em 10. de Outubra 
do anno paffados que Fr. Diogo de Santa Anna, & as Religic-. 

Jasnão executavão a minha ordem » dizendo que-durante a 
replica que timbão feito, não tinha lugar , é receberão grana 
de numero de molheres contdotes excefivosy & por enjacau- 

fase» requerimento da Camera deja Cidade sé» do povo man- 
dareas fobre-ejtar no procedimento que tinhão:, de que Fre 

Diogo sex as Freiras Je defcontentavão » é& havendo-o Visto; 
& o que emrazão defiamateria referipes ,me parecea enco- 
mendarvos ( como o faço ao Arcebijo por outra carta minha) 
ardeneis que com efeito fefaçaa ejcritura, que Vose fá enco- 
menaada por acarta referida de 6. de Abril de 1628. com as 
condições que nella fe declarão s > fe vos avifárão por outra 
destas Vias é que fe execute logo Jem dilação algha ; dando 

Paracife efeito as ordis necejfarias ate por focresto nos bês 
das Keligrofas s quando não venhão nella. E no que toca ão 

numero das criadas, poderdo tomar -as que o Arcebipo decla-: 

rar Jao precifamente necejfartas scom condição, que ferão Inm 
dias, como ferão tambem as que tiverem as Ereyras por Bre- 
ve de S. Santidade : é bavendo de prefente noviças sque paf-. 

Jem omunero de cem Ereyras ,que o Mofteyro ha de ter na 

forma do Bréve de juacrecção'; não confentireis que fação 

Profifaoate poderem entrar no numero das cem, é baver lu- 

gares vagos: & a Fr. Diogo de Santaiânna eferanhareis de 

munha parte o procedimento que teve nejfte particular , er nãa 
confentindoelie » ajudando de fua parte a que com efeito Je 
PER faça 
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faça keferitura nafórma squetenho ordenado sdaxeis ordem 
paraque fe ayadeffa Cidade para parte que não perturhe ojias 
xerfe acferitura; me aVifaress de tudo particulammente, 
Ejçuaem Lisboa a 24, de Dezembro de 1632. REY. 
Ns ORE a - Segunda ordem. has 

“59 Conde Sobrinha Kice-Rey da India amigo. Eu El- 
Rey Vos envio muto fandar scomo aquelle que muto amo. À 
Camera deffa Cudade de Goa meefereveo em duas cartas de. 
s:de Dezembrode 1622.drem 7. de Fevereyro doanno pap 
fado; fobreas confas do Mosteyro de Santa Monica, rendas, 
quetena. adquiridos xa juntamento da povo queouve paranos 
pedirem fe guardafem minhas ordes,com occafião de fe haver 
recolhida naquelle Convento aVinva de D. Pedro Malcares: 
abas. E a Priove zada mefmo Convento me reprefentar.o pros 
codimento. de fas Relegiafas » r afua pobreza s pedindome 
mandalfe deferir a fuas petições » e fe lhe não lmutaffe o mu- 
mevadas criadas, nem fe obrigalfem a fuftentallas asqueasti- 
verem; dr havendo Vijta tudo » ouve por bem de mandar ref- 
ponder à Camerao que nasnaos deste annoordenava ao Are 
cebupo defia Cidadezexecutalfem aordem dada acercade não 
gxceder em o nunzena de cem Relegio/as s Er não terem mais de 
tom cruzados de renda, & não entrarem com mais de ul 
xerafins de dote » que fendo em bês de raiz» ferião obrigadas a 
fedesfazerem delles dentro de bum arno, que be o tempo que 
alrdienação imita: Oque ascriadas que ouvelfem deter fe. 
riao tambem em numero linaitado sr que parecufem bastan- 
tessa que fe naqcwmnprifemrecorrerião a Vôs parmafazerdes 
executar. E enscafo que fe dilataffe; me darião conta para eu 
mandar prover na materiá. Ba Prioreza mandey refponder 

ue no-que tocang Arenda de qito mil cruzadosse numero das. 
Ri ojas, não havia que praver 36 o mumero das criadas ti 
nba ordenado ao árcebypolunitale asque fofem necufarias;, 
& ordenava: que fe puxefê ppa filencio neste reguent= 
mento, poistantas Vezes fe tuha tomado refolnçãomelle. E: 
que entendendo/e que 08 uia mal crusçadosde, venda encore 

EA At an- 
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bastantes para o fustento de cem Freyras je poderia tratar 
de Brevede SSuntidade para-dimimir onúmero de centos 
exdbes agradeco feu procedimento sê o cuidado de imeenca- 
mendarem a Deos v& o augmentos & confervação da janta 
Fé Catholica: E ao Arcebipo mandey eferever s que fem em 
bargo de que nas vias deste anno fe lbeordenava semiração 
das coufas de Convento de Santa Monica com occafião das 
cartasreferidas:, be encomendavataxafe ye umitafe on 
mero das criadas ; que ba de baver nelle ; de modo que-o que fe 
dipuzefesfoje para bam governo fens e fe cumprilfem as or= 
dês que tenho mandado dar, pondoje perpetnofilencio nefteres 
querimento;refoluto tantas vezes por mim: Orque do que fi» 
xee me deffeconta. Pareceome avijarvosdetudo, para tera 
des entendido o modoem que je deferao as propojtas da Cames 
ras & da Prioreza. Eforita em Lisboa a quatro de Eevereyro 
de 1634. REY. 3 

60 Elas (ad as ordês reaes ;nellas fe vem as diligencias 
da Camera , & o quanto criminavaõ as Freiras ; dizendo tis 
nhao recebido grande numero-de molheres:com dotes excel» 
fivos. Eraeíta informaçao, em ha , & em outra coufa ; mui> 
to alhea da verdade ; & patente ao Vice-Rey ; porque onu+ 
mero das Religiofas entre proteífas ;Snoviças não paflavas 
(nem aindachegava) do que difpunha o Breve de fua funda: 
ção vantes cftava obrigado o Vice-Rey neíta calumnia a-dei 
tender ao Convento, &einformar ao Rey-detudo o que ha- 
via na verdade ; & acodir pela fua innocencia.' Porque defe- 
ando o Defembargador Antonio Barreto da Sylva- (que for 
bre feus grandes ferviços,& limpos procedimentós;cra fidal- 
go velho jaccommodar tres de quatro filhas que tinha; por» 
que eta pobre, Sc tinha tambemfilhos varões ; pedio à Prió- 
reza lhas quizeffe recolher: para itoempenhouo Vice-Rey', 
para queceilé com a fua authoridade acabaffe com ella, & 
com o Confeffor do Convefito lhas acéitaffem. Defculpav a» 
fe/o ConfeiTor , &'tambem a Prioreza com-o-Vice-Rey ; de 
que julgando<lle que as meninas, que'no Convento fe cria- 
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vaOpara'Freiras, fe haviao de comprehender no numero das. 
cem; não havia lugar, por eftar cheyo onumero; & afim que. 
fem feefperar as repoitas de Portugal, não convinha dar ocx 
cafiad à Cidade de formar mayores queixascontra o Con- 
vento, Replicava.o Vice-Rey ; que as filhas de Antonio Bar- 
Feto erão muito meninas , & que primeiro que chegaffem a 
ter annos para entrar emnoviciado , podião morrer algãas 
Freyras,& ficarem-em lugares vagos; mayormente haven- 
dofe entendido que o Breve de S. Santidade não encontrava 
haver algitas meninas de mais por fer provavel que nos an- 
nos de efpera falecerião alguas Religiofas donumero; (que 
quemobra com empenho, em todas as difficuldades acha as 
foluções »que não admitte:, quando. o não tem ) & afim lhe 
pedia fizeffe que foffem recebidas eítas tres meninas; das 
quacs hãa tinha fete annos, outra oito , & outra pouco mais 
denove. 

61 Comoapertava tantoo Vice-Rey, &não admittia a 
fatisfação de que eftas meninas já ficavão fóra donuméero; 
defculpavaíco Confeflor, que a Camera havia feiro queixa, 
como lheera prefente;ao Reysde que fe recebiad mais Frey- 
ras do que erao numero, & que havendofe dado conta, & 
moftradosque fe não havia excedido,com promefla de fenão 
“aceitar Freira algua aténão chegar a repofta;, ficariadas Re- 
ligiofasem má opinião, pois faltavão à verdade do que di- 
ZiaO, de que tomaria à Cidadenovos motivos paraas erimi- 
nar: Atudoifto refpondeoo Vice: Rey, que tomaria elle fei- 
to por fua conta: Sobic ifto replicou tambem o Confeffor, 
que com cfte exemplo viriaô muitos fidalgos( porque de to- 
tloaquelle Eftado pedião muitos lhe recebeffem fuas filhas) 
duque recorrcriad a elle Vice-Rey para que-foffe valia para 
Aeremadinittidas: & quedefta forte fe reprefentaria ao lon- 
ge, que fefaziao figuras, & feefcreviao patranhas ao Rey. A 
tudo fatisfez o Vice-Rey com que daria hum efcrito em que 
declaraffe foraautor defta recepção » & que não pediria por 
outraalgua Freyra;até ElRey não refponder. Com ande re- 
4 j 4 cedErao 
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cébérao com mil xerafins por dote, & alimentos de cada hãas 
& o Vice-Rey deu o papel na fórma que promctteo. 

62º A vifia defte exemplo fuccedeo logo morrer no 
mefmo tempo D. Lourenço da Cunha, (fidalgo nobililimo, 
filho de D. Pedro da Cunha, que havia fido Capitão Mor de . 
Lisboa,& General das Gales, das Armadas de Portugal na 
reynado dos Reys D. Joaô o III, D.Sebaítiao, & D. Hen- 
rique: o qual eftava actualmente governando a India por 
fucceffaõ, quando chegou a ella o mefmo Coade de Linha- 
res ) fem haver dado eftado a nenhua de quatro filhas molhe- 
res que deixára, & hua fobrinha , por morrer rico de mereci- 
mentos ; & pobriflimo de cabedacs ; & ficava: fua molher im- 
poffibilitada para fe poder fuftentar , & as fuas filhas com a 
decencia de fuas qualidades ;fendo fobrinhas do Arcebifpo 
(que então era de Braga) D. Rodrigo da Cunha, que era ir= 
mão do mefmo D. Lourenço, & fobrinhas na mefma fórma 
do Arcebifpo de Lisboa D.Joaô Manoel;irmão da viuva fua 
mãy, como fica dito. E fazendofe prefente ao Confeffor do 
Convento de Santa Monica, & à Madre Prioreza , ferem efs 
tes os cafos em que o Convento eftava obrigado a recebey 
eftas fenhoras, que para iffo fe havia fundado: foy- o Defe,ne 
bargador Luis Mergulha6 Borges fallar ao Confeffor , s 
propondolhe da parte de todas aquellas fenhoras o feu de- 
femparo,& conveniencia que tinhão em fe recolherem tres 
dellas, para afim fe poder dar eftado de cafada à outra; pot - 
quede outra fortc ficaria impoffivel o cafamento a qualquer 
fidalgo com tantas cunhadas. A ifto moftrou muita compay e 
xão o Confefior ; confirmando ao Defembargador que ti- 
nha razaô na fua propofta, mas que até não vir a répofla, 
que fe efperava do Rey,naô havia mais remedio,que chorar, 
& fentir o feu defemparo; & que tambem era ordem do 
Conde Vice-Rey» que as meninas fe comprehendeffemna 
numero das cem Frcyras, que havia de haver naquelle Con- 
vento; & que todas eítas difficuldades atavão as mãos à Ma- 
dre Prioreza,& às Religiofas; para naô (hes poderê fer boas. 
Quiipido 7 Re- 
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Replicou a ifo'o Defembargador ;queo Vice-Rey entrava 
no defejo de ferem recebidas aquelas fenhoras , & que con- 
corria nocafamento , que fetratava para a mais velha, & af- 

fim teria prazer de que fe recolheffem. A vifta do defemparo 
daquellas fenhoras ; atendendo tambem o Confeffor o Pa- 
dre Fr. Diogode Santa Anna ao grande afícéto; que D.Lou- 
rençó fempre moftrára ás Religiofas ; refpondeo que fe o 

Conde Vice-Rey'fe nb A a efta recepçaô, que da fua pare 

te, & das Religiofasnaô haveria impedimento;porque as or- 

des de S. Mageftade, verdadeiramente ; nefte cafo não impe- 
diad o feremadmittidas , pois tinhaô idade para profeífar,& 

entrarnos lugares vagos; porque as meninas tinhão muito 

tempo para'cfperar. Finalmente com efta: repofta deu conta 

o Defembargador ao Vice-Rey ; que deu efcrito em que to- 

mava tambem por fua conta à recepçaô deítas fenhoras ; que 

entrara com promefla de mil xerafins de dote cada hãa. 

63 - Oterceiroexemplo foy, que vendo D. Francifcode 
$oufa, & Caftro (que havia fahido muito pobre da Capita- 
nia de Malaca ) que fe recebiadeftas ;& que tinha tres filhas 
a quem naô podia dar eftado ; & podia ainda ter muitas ; à 
vifta deftes favores que fe faziaô a outros fidalgos , que não 
tinhao mayores merecimentos no ferviço do Rey ; pedia fe 

- Werecebeffe hua filha de pouca idade. Tambem pelas mefmas 
Faria vagões dasmais ;foy recebida com mil xerafins de dote , & 
tom. 3: alimentos. Efte fidalgo foy aquelle que o Vice-Rey Pedro 
P- 4: da Sylva mandou por Embayxador ao Achem a quem pren- 
5 de; para romper com os Pottuguezes, por achar hoa occa- 
fiao nasduvidas que haviaentre o Governador, &o Gene- 
ral de Malaca. | E 
ua!» Eltes' cafos baftavão:; com q conhecimento queo 
Conde VicesRey tinhadetudo oque palava, & havia fobre 
ainjuftavexaçãosque fe fazia às Religiofas; para elle as am- 
parar, & informar ao Rey'em feu favor ,.& para fe dar por 
obrigado anão as opprimir na execução dasordês do Rey» 
dandolhe-as inteligeúcias ; de que cllas: naô neceflitavão, 
“JA pois 
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pois a piedade real difpunha tudo em tal fórma , & coin tal 
clareza; explicação, que naoneceflitavande quem asinter+ 
pretaffe : porque alem de fer axioma-muito vulgarizado; 
queoquea ley naô explica;onaodeve explicar o inferior, 
mayormente fazendofe tao oncrofa aquellacxplicaçad , cas 
mo adiante fe vera. | ES; | 

65 A fórmaqueouvena execuçad dasardêsreaes foy, 
mandar o Conde Vice-Rey emonzedo feguinte mez de Nos 
vembro domefmo anno de 1634. ao Defembargador Luis 
Mergulhao Borges,Procurador da Coroa;& Fazéda do mef= 
mo Eftado; 40 Convento de Santa Monica a fallar ao Con 
fefor das Religiofas ; & tratar comelle o como fe havia de 
dar aultima execução às ordês de S: Mageftade. Ao que a 
Padre C onfefforrefpondeonaôd faltaria nada doque éftivef- 
fe de fua parte; & mandando chamar à grade dolocutoria a 
Madre Prioreza; afentârão:com ella em fehaverde execuis 
tar tudo, quanto S. Mageftade difpunha em as fuas mefimas 
ordês. Edandofe o Procurador da Coroa por:fatisfeito; fe 
defpedio. Mas como ifto não baftava;fem primeiro dar o Bifk 
po Governador-o feuconfentimerito; como Prelado; queera 
do Molteyro; o ouve de ir bufcar-a fua cafa omefmo Procu- 
rador. E o Bifpo(que era D.Fr. Miguel Rangel, Religiofo da 
Ordemdos Prégadores; Bifpo de Cochim, & Governador 
Apoftolico daquelle Arcebifpado ) veyo emtudo: o que fg 
havia tratado entre as Religiofass& o: mefmo Procurador 
Com efa fua repofta, & confentimento deu conta o Deferma 
bargador Luis Mergulhad ao Vice:Rey ;quetratop [ogo de 
procederiadiante ma execução. E porque algãs negocios dá 
Eltadomoveêrão au Vice-Rey-a mandar! omefmo Defemy 
bargador Mergulhad ás terrasdo Norte:;( o que fentirão 
muito asReligiofas;& os que lhes affiftiaó: porque tinha muiá 
ta prudencia; Secapacidade paraídifpar ee negocio: de Tor- 
re que fe não che gaffem apadecerasidefconiolações que om 
go fe feguirad ) encarregou o: Vice Rey: ascoulas, que tocas 
vão àsFreitas,so Defembargador Sebaftiao:Sogres Pags: pi 
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qual deu à Madre Prioreza.; & mais Adminifiradoras huin 
papel do teor da convenção em que vinhao de fua parte; cu- 
jacopia era neta fórmas 1x2 1 so | 

166 A Madre Prioreza defte Mofteyro de Santa Moni- 
ea de Goa com fuas Madres do confelho,& Adminiftradoras, 
vem em fe fazer a efcritura, que ElRey noffo fenhor manda 
que fe faça entre feu Procurador da Coroa ,& as mefmas 
Madres;-pela maneira feguinte. - 

1167 4 Primeiramente,fe fará a efcritura pelo Tabellião 
Francifco Rodriguez; que por provifao delRey corre com 
as efcrituras defte Mofteyro , para aflim as termos em hum 
meímo Cartorio, em que andaô em livro fobre fi, para que a 
todo o tempo nos pofla conftar defte contraro. 

-15+/ O fegundo, fe fará a mefma efcritura; dizendo que em 
comprimento das ordes reaes, & com intervenção do: fenhor 
Bifpo noffo Prelado nos:contratamos com o Procurador da 
Coroa Real defte Eftado:; para havermos de guardar as mef- 
mas ordês reaes no teor , & pontualidade dellas ; como con- 
feguintemente fe contém ; & eftenderfehad as ordês em que 
contiftc afuftanciado que ElRey manda; ordenar. 

“O terceiro, quenão feremos obrigadasa mais;nem a 
menos que àquillo, que nas mefmas ordésreaes fe contem, 
pontualmente; fem que a nenhum ponto de fóra dellas haja- 
mos de cftar obrigadas ; mas em tudo o mais ficaremos no 
andar dos Mofteyros; quefad da mefma natureza queeíte 
nofoC] o fitioo do nom sasinessd rh na 

+ O quartosque as fervidoras ; que ouvermos deter;nos 
feraodefde logotaxadas pelo fenhor Bifpo Governador A- 
poítolico noffo-Prelado:, que de prefente nos governa ,para 
nos accommodarmos ao que podemos em o ferviço ; que nos 
he neceffário: | nosdulis est suo cosa 12] A» 

- O quinto; quefiosporinos-mefmas nos poderemos ir di- 
minuindodonyumero das cento ;que fenos permittem, fem 
que fe nos poffa obrigar; a que ajamos de tello por encheyó, 
Rºr quanto fao paffados muitos Breves Apoftolicos o a 

ug | oftcy- 
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Molteyro temos algús do fenhor Colleyror; para não poder- 
mos receber mais Freyras, que as que podemos commoda- 
mente futtentar com as rendas que a Communidade tiver;& 
ElRey noffo fenhor de fua parte nos permitre o mefmo;& co= 
mo a renda taxada não pôde abranger às cento; convem quê 
façamos a dita diminuição. 

E ifto he o que por noflo confelho temos affentado, & o 
com que parece que ElRey noffo fenhor fica bem obedecido; 
& como naô alcançamos mais pontos , eítes faô os que a- 
naremos. No dito Molfteyro em vinte & quatro de Novem- 
bro de 1624. Sor Guiomar da Aprefentaçaô Prioreza. 

68  Amefma copia remettéraô tambem a Prioreza ; & 
Religiofasao Bifpo Governador feu Prelado ; para que por 
ella ficaffe entendendo a fórma em que fe haviaô ajuítado 
para a execução das ordês reaes; efperando da clemencia do 
Rey ; que informado com toda a verdade por Minifiros de- 
fintereffados, mandaffe remediar os inconvenientes;que ain- 
da reíftavao ; & muito mais de noffo Senhor, que difporia o 
que foífe mais conveniente , & o que eftivelle melhor ás fuas 
Efpofas. E o Bifpo feu Prelado eftimou tanto efte rendimen- 
to; &fogeiçao das Religiofas que lhes deitou muitas ben- 
ções, & eftimou muito que fem mais replicas ;& repugnan- 
cias fe fojeitaffem em tudo à obediencia de feu Rey ,& fe py- 
zeffem todas nas mãos de noífo Senhor. | 


Pei + 


CAPITULO. SEX TO, 


Dafórma em que fe dijpoz a eferitura sque fe havia de cele- 
“ brarentreas Relsgio/s,d o Procurador da Coroa. 


69 O que parece; baftava o rendimento dás Reli- 
giolas para fe ufar com ellas de toda aquella 

piedade, & clemencia, que merecia a fua vidas &eitado; pois 
declaravaô que por tudo o que as orcês do Rey continha, 
queriaô eftar fem pôr duvida, nem objecçaO à nada do que 
| cllas 








ellas continhaô, para neíta fórma fe tratar da eferitura: po- 
rêm não foy afim, Que he terrivel coufa capricharemos Mi- 
niftros em coufas de pouco porte', fem artender aos grandes: 
danos que dellas naícem; quando fe atropella pelo fagrado; 
Levou o Procurador da Coroa o pápel ao Vice-Rey , que el 
le vio. Mandou logo fazer o teor da efcrirura com muitas 
declarações, & additamentos que as orgês reaes não conti- 
nhão,& de que naô neceflitavad.: O qual teor de eferitura 
era na maneira feguinte. | wuois O ni e 

zo" q 'Emnomede Decos; Amen. Saybão quantas efte 
publica inftrumento de efcritura publica ,8: obrigação , vi- 
rem, que no anno do nafcimento de noflo Senhor Jesv Chri- 
fto de mil & feiscentos , & trinta & quatro ,ao primeiro dia 
do mez de Dezembro,nefta muito nobre ; & fempre leal Ci- 
dade de Goa, eftando: prefente o Reverenco Biípo de Cos 
chim Dom Fr. Miguel Rangel, por authoridade Apoftolicá 
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Governador defte Arcebifpado, & por confeguinre Adminin 
ftrador do Mofteyro das Religiofas de Santa Monica deíta 
Gidade ,intervindo o dito Bifpo Governador com fuaipre- 
fença, & authoridade; & eftando juntamente prefere so Des 
fembargador' Sebaftiad Soares Paes ; como Procurador da 
Coroa; & Fazenda de S. Mageftade 80 Vreador N.& Pro> 
curador da Cidade-N. em nome delia peio dito: Procurador 
da Coroa,& Fazenda do dito fenhor foy ditosque por quan= 
toconfórme as leys do Reyno , os Mofteyros , & Religiões 
naô podem poffuir, ném rer, riêm adquirir bêvalgús de raiz 
fem efpecial licença de S. Mageftade ; & adquirindofe contra 
adita defeza , fados ditos bês perdidos para aCoroa Real, 
pelos.perjuizos;que fempre de antigamente fe confiderárad 
dos ditos Mofteyros ;& Religiões pofluirem os taes bês: & 
por fehaver entendido » que efte: perjuizo éra mayormefte 
Eltado;, por os bêsderaiz nellefcrera menos, & as Religiões 
muitas, com oque todos.os bes viriad.a ferdas ditas Reli: 
gidés: & que fé as ditas Religiofas do dito Mofteyro de San- 
ta Monica herdaftem, como.are o prefente fizerad, Sras que 

at | | de 
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de novo recebeffem ,entraffem com os dotes queo dito Mo- 
fteyro levava, viriao os bês todos a fer das ditas Religiofas: 
& por odito fenhor haver refoluto cfta materia por muitas 
ordês, em confideraçaô de muitos requerimentos, que o po- 
vo defta Cidade lhe fez fobre eftas coufas, pelos officiaes 
da Camera della, pelo quetocavaão bem commum, &con- 
fervaçao defte Eftado, & por confeguinte ao ferviço de Deos 


noffo Senhor : fendo ouvidas as Religiofas do Mofteyrode 


Santa Monica deita Cidade fobre eíta materia , por feus re- 
querimentos , &repoftas, precedendo na dita materia infor- 
mações que o dito fenhor mandou tomar pelos Vice-Reys 
defte Eftado, & Arcebifpo defta Cidade DD. Fr. Sebaftiaô de 
S. Pedro,que como effe era Adminiftrador do dito Motftey- 
r0,& Religiofas; & confultas da mefa da Confciencia, & Or- 
dês, para que fe tomaffe termo nos dotes ,com que as ditas 
Freiras haviaô de entrar; como fuccederia6 nas heranças, & 
dês de raiz que S. Mageftade lhes permittiria que poffuiffem, 
tem embargo da dita defeza da Ordenaçaõ liv. 2. tit. 18. no 
principio, &$.1.& em comprimento das ditas ordês de Sua 
Magettade, & carta do dito fenhor efcrita ao Arcebifpo Pri- 
maz D. Fr. Manoel Telles ,que Dcos perdoe ; tudo adiante 
infcrto nefta dita eferitura : pela Madre Prioreza do dito 
Mofteyro Sor Guiomar da Prefentação ; & pelas mais Reli- 
giofas do confelho do dito Mofteyro N. & N. N. todas jun. 
tas, & chamadas ao fom defino tangido ;na fórma ordinaria; 
& coftume das ditas Religiofas, em nomes de todas, & do di- 
to teu Convento, foy por ellasdito amim Francifco Rodri- 
guez, Tabeltaô publico das notas em efia dita Cidade , & 
de N. tambem Tabellia6 nella, & das mais teftemunhas a= 
diante aflinadas, que ellas ditas Religiofas fe obrigavad, cos 
mo de facto logo obrigárad por efta dita eferitura publicasãe 
em conformidade das ditas ordés, & refoluções nellastama- 
das por S. Mageitade, a não terem, nem receberem mais nu- 
mero de Freyras nefte dito feu Convento ; que as cento , que 
tem por Breve de S. Santidade, & fe declaraó oi mê 
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252 Historia da Feidação do Convento - 
dês , & cartas referidas ,emgue haó decntrar as Converfas; 
& que havendo de prefente entre Proicífas, & Noviças, & 
Converfas no dito Mofteyro mais numero dcFrciras, que o 
das ditas cento, profeflariaO por fua antiguidade fómente as 
que faltaflem para fe perfazer o ditonumero de cento , (em 
poderem receber, nem recolher no dito Mofteyro pelo tem- 
poem diante mais noviça algua , falvo aquellas , que falta- 
rem para fe perfaz<r o dito numero decento. E juntamente 
foy dito pela Madre Prioreza , & mais Religiofas , que aflim 
mais fe.obrigavaõ a naô receber mais dote com as ditas 
Freiras;que pelo tempo em diante forem tomando , que mil 
xerafins por cada Freira , em que haô deentrar as propinas 
de cada hua dellas. E afim mais differão a dita Madre Prio- 
reza , & mais Religiofas, que por-eíta dita efcritura publica 
(eobrigavaô tambem a na6 terem , nem pofluirem mais bês 
de raiz , que aquelles com que fe perfizerem oito milcruza. 
dos de renda em cada hum anno;& que eftesdiros bês de raiz 
nad fera0 foreiros à fazenda de S. Mageftade , por fer afim 
defezo pela Ordenaçaô do Reyno; &os bês que as ditas Re- 
ligiofas tiverem forciros à fazenda do dito fenhor ; feraô o- 
brigadas a fe desfazer delles dentro em hum anho, na fórma 
da dita Ordenação: a qual contia de renda he, a que pelas or- 
dês do dito fenhor lhes eftà taxada : & a dita fazenda de raiz 
até a contia dos oito mil cruzados de réda, poderáo ellas di- 
tas Religiofas poffuir livremente » cm conformidade das di- 
tas ordês, fem embargo da Ordenaçaô do dito livro 2.tit. 18. 
no principio, &$. 1. que difpoemo contrario. E que na mef- 
ma fórma fe obrigava6, como de facto obrigárao , que nem 
Freira algãa das que de prefente ha no dito Mofteyro;nem as 
que ao diante ouver, herdariaô coufa algua da feitura defta 
em diante; nem ellas, nem o dito Mofteyro por fua via, alem 
dos ditos mil xerafins, que cada húa tiver levado de feu do- 
te, tendo as taes Religiofas herdeiros forçados , ou irmãos, 
porque naõ os tendo , entaô poderia o dito Molteyro , & as 
Religiofas herdar; mas como ral declaração, & obrigaçao,que 
49 den- 
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dentro ho termo limitado na Ordenaçaõ fe venderiadS em 
pregad,a quem mais der stodos os bês deraiz, que pela di- 
ta maneira herdarem ; depois de terem perfeiros os oito mil 
cruzados de renda,que fe lhes permirem,em bés de raiz ,;&ó 
mais que adquirirem , & herdarem irá ao dito Molteyro de 


Freiras em dinheiro, & nao em bês de raiz; fóra dos ditos oi 


to mil cruzados de renda ; mas que nos cafos em que ao dito 
Molteyro; & Religiofas fe lhes permite herdar, não poderiad 
tucceder emtença algiia da fazenda de S. Mageftade ,nem 
deípachos, pofto que na dita herança haja eftas coufas. E af- 


fim mais porefte dito inftrumento de eferitura publica foy 


diro pela Madre Prioreza, & mais ditas Religiofas ;queellas 
fe obrigavão tambem, como-de fato logo obrigárão anão 
terem maiscriadas,nemferventes; captivas,nem forras;que 
aquellas quena fórma das ditas ordês de S. Mageftade lhes 
limitaffe o dito Reverendo Bifpo Governador ; como feu 
Adminiftrador que he , & que eftas feriad fó gente da terra: 
o qual cito Reverendo Bifpo Governador lhes limitou 
tantas, convem a faber,as da fua limitação. E fendo cafo que 
o dito numero de criadas não bafte para as Religiofas doen- 
tes, por ferem muitas, & algúas terem necefidade dellas pa- 
ra as fervirem dentro:na claufura do dito Molteyro ; nefte 
caio, precedendo primeiro Breve de S. Santidade para as di- 
tas Religiofas doentes: poderem ter as ditas criadas na con: 
formidade doque fe ufa:, & pratica no Reyno; entad pode- 
rãO as ditas Freirasdoentes:ter as ditas criadas , fuftentan- 
doas ellas á fua cufta, & não do dito Mofteyro: as quaes cou- 
fas todas conteúdas nefta dita eferitura differão a dita Ma- 
dre Prioreza , & mais Religiofas do confelho do dito Mof- 
feyro;com intervenção ; conféntimento , & authoridade dó 


dito Reverendo Bifpo.Governador ; como fey Adminifira- 


dorsque hesque ellas fe obrigavão à as cumprir, ter; & man- 
teríem quvidas nem embargo algum ,na fórma que agui fe 
contém, Bras ordésde S:-Mageftade declarão: as quaes obri- 
gações na dita fórma aceitou o dito Procuradorda Ec sicá + & 
| dd 
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Fazchda do dito fenhor:, em fé do que maúárao a mim'diro 
Tabelliao, que eita dita eforitura fizeflc , &ulançafic nas mi- 
rlhasnotas , em que a dita Madre Priorezacom as ditas Re- 
ligiofas do confelho fe aflinárão , em prefença de mim dito 
Tabellião ,& do Tabelliao N. com as mais 'teftemunhas ; em 
que tambem fc aflinou o dito Reverendo Biípo-de como dcu 
adito confentimentor, & interpoz a dita fua autoridade ,& 
decomo taxou; & limitou o numero de-criadas nefta efcri- 
tura conteúdas, que as ditas Freiras haviao deter : & fe afli- 
nou o dito Procurador da Coroa, & Fazenda de S. Magefta- 
de de como accitou todas asditas obrigações ; & juntamente 
feallinarão o Vreador'N. & Procurador da Cidade N. em 
nome della; & fe afinou tambemFr. Diogo de Santa Anna, 
como Procurador Geral das-ditas Religiofas ;8relta dita cf- 
critura fe regiltará nos livros da fazenda do dito fenhor def- 
te Eftado , &c. Até aqui a minuta da eferitura, | 
71º Deita minuta fe deu logo parté ao Bifpo Governa- 
dor, à Madre Prioreza ,& ao Conteflor do Convento ( que 
també havia de entrar na aflinatura).s & todos reparárão em 
muitos pontos de que:não fazião menção ;nem efpecifica- 
ção as mefmas orves reaes; vendo-fe.neítes acrefcentamen- 
tos queo Conde Vice-Rey tomava por empreza logeitar as 
Religiofasem muitas coufas,em que claramente fe via fe lhes 
fazia força , & violencia:; &fobre tudo as queria fogeitar 
tambem aos Vreadores ;& ao governo da-Cidade. E como 
vião que as fuas lagrimas, comque lhe pedia; & rogavão fe 
fizeffe a efcritura na fórma do icu papel; o não movião; fe 
humilhárao, & differão que querião aflinar em tudo ; com 
tanto que fetirafle fóra o Vreador, & Procurador da Cida- 
de cmnome della; que fem o Rey o mandar, & fóra de poder 
fer mente fua ; fe intrometião. A efta'réplica apertou; & inf- 
tou o Conde Vice-Reys dizendo que fe havia de intrometer 
oVreador,&o Provedor da Cidade em nome della» Vendo 
o'Confelor do Convento a pouca'rázão com que fe proce- 
dia; fequiz abíter de aflinar. dizendo; quo os Procuradores 
Ao. nao 
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nao vogavad na prefença de feus conflituintes , & afim fe 
lançavafóra da procuratura; & não queria fer mais que Cu- 
radasFreiras, & que fe ainda não baftaffe, largaria fobre if. 
to a mefma obrigação, & fe iria ocupar na pregação, & con> 
veríao dos Gentios,aonde tambem poderia fervir a nolo Se- 
nhor JESU Chrifto,prégandoo feu Evangelho. th .43 

72 Inftouo Condé Vice-Rey deforte,& tanto paffou a- 
diantenefte negocio, qué fe'entendeo bufcava occafião de 
queixas. E muitas peffoas de qualidade, & letras, que vião 
de fára eftes rigores,os julgárão mais por teima, que gover- 
no: & algtias deftas lhe diflerão, que não parecia razão, que 
fe ouvefiem de obrigar a hiias Religiofas tão defemparâdas, 
&quetodavia eraô das melhores naícidas da India Orien- 
tal, & filhas , & parentas dos mefmos Vice-Reys a que ou- 
veftem de aflinar hum contrato tão cheyo de rigores , & ain- 
da comalgõas impofibilidades;& que fobre iffo as ouveffem 
de obrigar tambem a afinar com huma Vrcação , de cujos 
Vrcadores aétuaes eftava hum prefo nos carceresdo Santo 
Oficio ; & havendo outra Vreação antecedente aggravadó 
tão gravemente aquelle Mofteyro ; que o havia julgado por 
mayor defiruição do Eftado; do que o havião fidoas mortes, 
os roubos ,& as guerras, & que ifto viria a fer darlhe máyo- 
resmotivosde lagrimas ;& de defconfolações. 

73 - Porém não baftárão eftes linitivos para que fe a- 
brandaffe o Conde ; antes vendo que asFreiras fe cetinhão 
nefte nonto; coro pretexto degque as ordês reaes não dif- 
punhão entraffea Vreação nefta afinatura ; efereveo huma 
larga carta ao Bifpo Governador fobre a mefma matcria, 
(que adiante fe verã) da qual fe temérão logo as grandes def- 
contolações que haviadde' haver: Reprefentoufelhe no Pas 
are Hr. Diogosique o Chanceller Mor do Eftado,o Defém- 
bargador Gonçalo Pinto da Fonfeca' podia obrar alga cow” 
fanefte negocio, por fer homem prudente de'grandes letras, 
Sauthoridade ; alimo foy bufear , Sr lhe deu conta de tudo; 
dizendolhe quças Freytas punhão fobre-gs fas cabeças as 
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ordes reaes , & fe fogeitavaô a tudo, ainda-com as exten- 
ções, a efpecificações, que o Conde Vice-Rey queria,& ain- 
da entendendo(e, que não tinha razão ; & 1ó peuião asnão 
obrigaflc a aflinar com os Vreadores, (o que as ordésteaes 
não mandavão ) porque das taes aflinaturas fe darião novas 
occafiões , & acções para que cada dia os Vreadores de Goa 
diflelem , que as Freiras lhes quebravão:o feu contrato , & 
chamarião o povo fazendo contraellas novos acordos ; & 
que por qualquer leve materia iriaô fazer dellas queixa aos 
Vice-Reys, & asremcteriaó ao Reyno na fórma que o har- 
viaô fcito as Vreações paífadas , & que ifto moveria qual- 
quer Vreador vendo fe lhe naó recolhia fua filha diante de 
todas; com que nunca fahirião de padecer moleítias ; & del- 
confolações. . a | | 

74 -Pateceoao Chanceller que as Religiofas tinhaô ra- 
Zao, A que o contrario era força ; & violencia que fe lhes fa- 
zia, & aflim fe obrigou a fallar a feu favor ao Vice-Rey ; pa- 
ra que não quizcíic obrigar as Religiofas á tal alfinatura em 
companhia da V reação. Depois de paffadoshús dias proct- 
rou o Padre Fr;Diogo do Chanceller oque-haviasobrado; 
elcrevendolhe hum cicrito saque elle refpondeo à margem 
clas palavras: uy esta manha fallar ao fenhor Vice-Rey fo- 
bre dous particulares, & não acabava de me rejponder s quan- 
dotratou daefcritura que faz como Convento, E me dife da 
duvida que tinhãono. afinar ella Ministros da Cidade aqui 
acodi eudixendos que parecia, fe padiaefcufar fazerem figura 
naquele aíto. Refpondeo acriter scr anumofe que elles eraô al. 
(tha das principaes figurasso quefem ellesjenão farta cons 
faalgha; óuo comtanta refolução;; que me tapona boca 
dejbedso de fi. Noffo Senhor séc Gonçalo Pinto da-Fonfeca. 

125070] Vendo as Religiofas a perfiftenciado Gonde. Vice- 

Rey, & que tratava com todo o empenho; & poderdeMinif-. 
tro fovcrano., & independente ; de levar adiante-o queha- 
Via começado, & tambeir que os meyos humanos nao apro - 
veitavao » ainda que lhos ha viad applicado, guanços.lhe fo- 

o raó 


RA 





de S. Monica de Go4, Livro TT. Cap. VIT. 257 
rao poffivcis: recorrerão aos Divinos por meyo de orações; 
& lagrimas, pedindo de contino anoffó Senhor fe compade- 
celfe dellas , & daquella fua cafa ;;pois não tinhão quem as 
amparafle , & defendefle fenão a elle ; & deixando correr as 
coufasfeu curío,fe entregárão , & puzerão com muita confi- 
ança nas mãos do mefmo Senhor; para que elle pela fija infi- 
nita mifericordia; & bondade lhes acodiífe. 


CAPITULO SETIMO. 


queria afinalfem as Religiofas. 


76 Sfim o Bifpo Governador do :Arcebifpado de 
PAY Goa; como as Religiofas do Convento de San 
ta Monica, havião affentado comfigo aflinar a efcritura,(em 
embargo dos rigores » que fe achavão nella; tirandofelhe 
intervençaô do Vreador, & Procurador da Cidade em home 
della. E para que fe entenda quaes crão osrigores que fc a- 
chavão naefcritura referida ; era delles o primeiro; que as 
Vreações obrárão com zelo apayxonado em Íuas informa- 
ções ; & afim por ellas ; como informações de húa Cidade, 
que merecia todo o credito em concorrer unida, alcançárão, 
que as ordês emanaffem na fórma que vierão;as quaes ha- 
vendo dc fe executar fem mitigação algua , forçofamente fe 
havia de extinguir o Convento. Enefta execução não fe fa- 
zia equidade, nem favor, antes o rigor fobia mais de ponto, . 
pedindo efte negocio informações de peífoas independentes; 
mayormente faltandofe em muito à verdade. E bem fe vê 
das mefmas ordês,qual feria o material das queixas. Porque. 
fe fe attender à primeira que fica referida no Capitulo pri-. 
meiro defte fegundo livro num. 9. do contexto della fe vê 
ferião grandes; & graves poisobrigavão , & moviãoao Rey 
a tantas prevenções de efcritura , aMíftencia do Procurador. 
de fua Coroa; ferem remitidas as copias por vias ; para fe 
e R cons 


Dosrigores que fe acbavão em aefcritura , que a V mce-Rey 
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confirmar pela Sé Apoítolica'; oaão herdarem as Fréyras so 
que pouião , & lhes cabiana morte de feus pays ; não podes 
rem herdar tenças de Fazenda Real, fendo devidas aalçõas 
pelos grandes ferviços de feus pays ; que no do Rey havião 
dado as vidas, & perdido as fazendas ; como Sancho de Vaf- 
coneellos;Francifco de Miranda Henriques, André deVafcô- 
ccllos,& outros cujas filhasficárão pobres , & defemparadas. 

77 Ofegundo erasque asordes reaes não difpunhad o 
que a efcriturá natrava; & baflava que ella fe fizeffe na con- 
formidade do papel da Prioreza, para fe conhecer a obedien- 
cia devida à Mageftade do Rey ,iem intervir nella o Vrea- 
dor, & Procurador. O terceiro, que nenhum inconveniente 
havia em que fe fizeffe a eícritura no teor das ordês reaes , & 
que neffa fórma fé remeteffe com as dúvidasique fe reprefen- 
tavão noaffento della, porque nefta fórma não havia que te- 
mer da parte da Cidade, O quinto rigor; & primeira limita- 
ção era; que na efcritura fe cfpecificava que nonumero das 
cem Freiras havião de entrar as Converfas;em que fe achava 
rigorporqueentrando eftas para fervidorasprofeffas', fe fe- 
chava por efte caminho a porta ás molheres de menos quali- 
dade; & demais aventejada virtude, que naquelle Mofteyro 
fe quizeflem recolher ; para que fervindo à Communidade, 
pudeftem no eítado da Religiao, & no ferviço de Deosapro- 
veitar nas virtudes: como faô as que a efta profiffaô recebeo 
o Arcebifpo: Fundador por fi meímo ,'& ordenou em fuas 
Jeys que havendo algas molheres defta qualidade , de 
provada virtude, as pudeífem receber de graça. 

78 -Tambemfe atalhou por efe meímo caminho o po- 
deremferedever Bramenas, que faô as molheres nobiliflimas 
qa India, em íua patria, & de aventejado natural para avir- 
tudc; tomo: fe via nas que forão recebidas naquella cafa. O 
mefino inconveniente havião de experimentar as filhas no- 
bres havidas a furto de algua molher India, não podendo 
Renhúa defta qualidade preftar là fóra para augmento da Re- 
publica; & com efta efpecificação » & limitação nunca lhes 

109 convi- 
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convinha ás Religiofas pejar os lugares com gente defta quas 
lidade”, citandolhes melhor as: Freiras do Coro sido ques 
Converías.ov F 3D J3V | | 85 29 

79 - Oquintohc nocorte dos dotes, que fendo até alli de 
dous mil xcrafins, que fazem feiscentos mil reis » lhos pu- 
nha6 emmil; preço tao baxo ; que muitas vezes não baflava 
para a compra de hua negra boa cozinheiras ouboaalfayatas 
&cparaa comprade hum cavallo; & iftonão havendo de le- 
var propinas; nem peça de Sacriftia; nemoutros gaítos ex 
ccflivos que-fe ufadem Portugal; mas os mil xerafins puross 
eftando tão caros os mantimentos, & as roupas, que naguel- 
le tempo tinhão Íubido de cinco; & eis; a quarenta, & a cin= 
coenta; &. fendo a familia daquella cafa tão grande, com que 
faltando ás Religiofas oneceffario , & pedifem hãa. címola, 
veria à Vreação aque já quebravão os contratos. 'E não to- 
mando de dote mais que os mil xerafins;& não lhes dando lu- 
gar para terema renda neceffaria;forçofamente havião de cas 
hiras Religiofas em pobreza ; & desfalecer na reformação 
com gue crão criadas, ( & perfeverão hoje pela bondade de 

Decos) pois fe achava'o Convento-com pouco mais de cinco 
mil xcrafins de renda, & entrando em cada hum anno hãa Ló 
Freira, (fe acafo morreffeoutra) com não mais que mil xe- 
rafins, não teria o Convento com que fe poder fuftentar. De 
mais que-na India efte dote dedous mil xerafins não he gra- 
de,antes a refpeitodella;;hcigual ao mais limitado dé Pors 
tugal : & aflim-o entendeo 6 Arcebifpo Fundador , que era 
inimigo de fazer arduos , & difficultofos os caminhos da 
Ceo. | 

to O fexto cra; queainda permittindofe-lhes ( como o 

Rey mandava )nefta diminuição dos dotes, o ajuftarfelhes a 
quantia dos oito mil cruzados de renda,não fe lhes permittir 
o poderem ter dez; fendo as Freiras cento ,era rigor; por fe- 

remas defpczas daquellacafa muitas ; porque além de fe a- 

codir àsFreyras com todo o neccffario, fem dependencias 

de fôra , fó os falarios de Medicos, Cirurgiões, Barbeiros ,õ 
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Boticarios, & outros mais ofhcios de criados , importa em 
hãa grande fazenda. Necefitando ide mais: a mais as molhe- 
res da India » para poderem viver; de muito mayor regalo; & 
cuftofos mantimentos pela fua muita delicadeza, além das 
infirmidades;em queneceffitão de húa grande affiftencia , não 
fó de remedios; mas de gente que lhes affifta ; para o que faô 
neceffarias muitas molheres de ferviço ; por ferem as da In- 
dia para muito pouco trabalho ; & tanto, que-dez: molheres 
do Oriente não podem fazer o trabalho, que faz hãa de Por- 
tugal, adoecendo; & enfermando como as mais Freyras; o 
que fe vê em qualquer cafa, fendo raras; aonde não ha vinte, 
trinta, & muitas mais fervas, pois ainda as molheres da ter - 
ra vís; tem quatro; & finconegras, (como ellas o faô) que as 
fervem; & vema fer fenhoras de efcravas. 

-+81 Havendofe pois de confervar aquelle Mofteyro pa- 
ra amparo; & remedio das molheres nobres da India , forço- 
famente fe lhe havia de affinar renda, de que viveffem,& não. 
fendo aflim,fe relaxaria; porque pela dependencia dos fecu- 
lares (ainda que fejão pays ) entra nos Conventos a pefte da 
relaxaçao. As razoes difto faô quafi imperceptiveis, & im- 
pofhiveis de crernos Moftcyros de Portugal, quanto mais 
naquelle do Oriente , aonde ha eftylos tão diferentes, co- 
“modo vivoao pintado. Porque os fogeitos daquelle Con- 
vento, por filhas da India , fa6 muito delicados , fracos , & 
secefhtados de hayerem de ter hum trato preciofo , & ni- 
miamente regalado , poupado ,& provido; & não fendo af- 
(im, em menosde hum anno morrerião todas, & fe acabava 
o Convento. 

82 O clima daterra tambemnão he capaz de nimios 
rigores antes de grandes indulgencias , por fer rigurofifli- 
mo, calurofo , infoportavel; & efpecialmente'à criação dos 
fogeitos de fangue Porruguez, (como fe vê por experiencia) 
pois havendo paífado os Portuguczes ao Orienteha perto de 
duzentos annos, & indo em cada hum anno grande numero 
de homês, & tambem alguas molheres ; com toda cita so lti- 

) . ao, 





daô,não fe ha propagado nada-, nem ha filhos de filhos em 
terceira geração , nem confervação da noffa nação de que fé 
poffa fazer cafo. E por cita razão fa as criações afim dos 
homés como das molheres muito regaladas , & deliciolas 4& 
coftumadas a toco o ocio, & por iflo aMftidas, fervidas, & re- 
paradas do rigor do clima; o que pede mayor defpeza,& ma- 
vor ferviço. Osnaturaes da terra, comofilhos .« feconfervão 
melhor ; porque lograô mais faude:, & paffaô com ménos 
neceflidades; mas ainda aflimhe gente fraca; & de pouco tra- 
balho. 

33. Havendo poisde fazer vida religiofa as fenhoras, 
& filhas nobres da Afia , & em perpetua claufura ; emprega: 
das noculto Divino,(qual! he o que feobferva naquelle Mo 
fteyro)heiorçofo, que fe hajão de fofrer, efcufar ; & aliviar 
em todo o ferviço,&ctrabalho;& atêno que perterice ao Co- 
ro, & obfervanciasreligio(as, fe lhes deve taxar o quehão de 
fazer ,a refpeitovla fua fragilidade , & ainda fe lhes deve im- 
pedir o feu fervor, o qual deve fer regulado pela prudencia, 
& experiencia dos Prelados, & Adminiftradores efpirituaes, 
os quaes lhes devem fupprir efte trabalho com mayornumes 
ro de fervidoras ; que fendo mayor do que he'o numero das 
Freyras ainda não faô fuperfluas, | | 

4 Attendendofe tambem ao valor dos mantimentos; 
era neccffario âquella caía muito mayor renda; porque co- 
mo eftes vem de tóra , (*que os feus proprios não lhe'baftão) 
& fe compráonasmãos dos Infieis , & Gentios ; quando elles 
os querem trazer , aflim os vendem ; como a elles lhes pare- 
ce. Efe os mandão bufcar às fuas terras mais baratos ; fuc= 
cede muitas vezes, pela perda das embarcações,fairem mais 
caros; porque húas vezes fe perdem,outras os cativão os ini= 
migos. Para a condução das rendas: cobranças , & adminif- 
tração dellas, ôvda mais fazenda que tem, lhes faóneceffarios 
muitos criados , & olheiros efpeciaes, para a guardatem ,o 
que he mal forçofo ; porque o arrendar-o que tem, féria per- 
der tudo, pela pouca verdade que fe acha naquella gente. 

R iij Atten- 
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262 Fdiitoria da Fuidação do Convento 
85 Attendendoos Preladosa todas eítas coufas referi- 
das por mayor » pediaô ao Rey lhe conceceffe pudcífem ter 
as Religiofas dez milcruzados de renda , &na melhor quali- 
dade de fazenda que fe acha no Oriente ( vifto que não has 
nem pode haver juros Jainda que foffemas propriedadesio- 
reiras á Fazenea Real ,em que não havia perigo na fatisfa- 
ção dos fóros, pois as mefmas fazendas os abonavão. E fo- 
bre ifto lhe pedião ordenaffe a feus Miniftros favoreceffem 
o Convento , &quenas caufas delle foffe fcu Juiz privativo 
o Juiz dos feitos da Coroa ; porque com eta renda , &com 
hum dote que hum anno por outro fe recebefle;fe conferva- 
ria aquella cafa na obfervancia, & reformação , que cllede- 
fejava , & recomendava ouveffe. Era efta informação dos 
Prelados verdadeira; & jufta, & racionavelo quenelia fe pe- 
dia ; mas os informes: contrarios fizerão , que os defpachos 
nunca foffem ; como fe pedia antes tudo ao contrario. -., 
86. Ofetimoera; que não fó fe lhes prohibia às Religio- 
(as o poderem comprar fazendas foreiras à Coroa ;( nãa ha- 
venda autrasna India que onão fejão;potque tudo he forei- 
to a ella, como o havião fido dos Reys Gentios)mas o havc- 
temíc de obrigar a que as fazendas , que logravão forciras à 
meíma Coroa ,as ouveffem de vender dentro de hum anno, 
(em lhes darem lugar de poder avifar ao Rey, &cfperar del- 
ke a fua refolução nefte particular. Alem de fe verem obri- 
gadas a dar de graça o que lhes havia cuftado muito, por fal- 
ta de compradores, com que detodo fe acabaria o Convento 
maisdeprefia. E efta fecntendeo fer a caufa-porque de Goa 
fe fez ao'Rey, & aos fcus Miniftros efte avifo fimulado , affc- 
ftando que zelavão os augmentos , & confervação dos bês 
da Coroa Real ,feindo tudo húta mera traça para fe arruinar 
aquele cfpirigualedificio : porque não podendo ter as Frei- 
nas fazendas foreiras , fe acabava o Convento , pois não ha- 
via outras que onão foílem. 
37 Entre as mais limitações-fe contêm hita nas mefmas 
ordês seaes ,emque o Rey cacomendava ao Arcebifpo kimi- 
| taíle 
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tale o num ro das criadas: & por haver fuccedido na falta 
do Arccbii po D. Manoel Telles ,o Bifpo Governador D, Fr. 
Miguel Rangel scllco fez limitando cento & vinte criadas; 
num.ro aí'az limitado para o pouco que podem as molheres 
Afiaticas. E com fer tão pequeno cfte numero ainda fe notou 
de grande ,& excefivo. He de faber , que faô as efcravas , & 
fervas da India tão prefumidas,preciofas, & inimigas do tra- 
balho, ( de qualquer nação que fejão ) que não ha levalas a 
dous ferviços: & aquelle unico que fazemhe com muito me- 
lindre , & molidão ; & por eita caufa a gente nobre neceflita 
de muito mayor ferviço,& aílim lhe he neceffario fu pprir el- 
ta falta com mayor numero degente. Para fatisfação deita 
nota ( fendo efcuíado a quem o via, & experimentava ) fe 
trouxerão muitos excmplós, começando pela gente ordina- 
“riaaté à da primeira nobreza.O primeiro foy hum Fetrador; 

or condição mulato ;fem tcr filhos, nemfilhas. Efte tinha 
vinte & eis eicravas ( alem dos efcravos de que aqui fe não 
faz menção.) O fegundo exemplo foy de hum Cidadão or- 
dinario »que fendo Efcrivão do Ecclefiaítico , chegou a fet 
Juiz ordinario; efte tinha actualmente em fua cafa ;não ten- 
do filhos ,aflima de oitenta & finco efcravas. No terceiro ex- 
emplo fe trouxe a hum Defembargador ; efte tambem não 
rendofilhos, tinha aílima de tcffenta efcravas. E por efta or= 
dem fetrouxerão outros com mayor numero ;& havia al- 
elias fenhorasricas ,que tinhão hãs grandes numeros ,entre 
as quaes fe contava D. Luiza da Sylva, moradora em Co- 
chim,que tinha mais de trezentas efcravas. Defta qualidade 
devião fer os efcravos que tinhão os antigos Romanos ; dos 
quacs lemos em fuas hiftorias, que tinhão tantos,que parece 
excede toda à credulidade. 

88 Naoitava limitação que tratava dastenças,asre- 
punciavão fem contradição: porque entrando algãas Reli- 
giofas com ellas a titulo de dote, foy como fe onão fora; 
porque nunca fe lhes pagárão , por mayores que forão os 
merecimentos de feus pays, que lhas havião dado, Algitas 
R iii «. Me 








































264 Elistoriáda Fundação do Convento 

entrárão abonando fcus pays os dores na intrancia das forta. 
jezas,em que eitavão nomeados, & vindo primeiro a motte 
do que elles aschegaffem a lograr , fem em bargo de as tefta- 
rem nasfilhas, ficou o Convento,dota ndoas, perdendo cs do- 
tes »que podia ter tomando outras ; como forão as ilhas de 
Manoel da Sylva da Cunha nomeado em Chaul,as de Jozô 
Pinto de Moraes nomeado aflim mefmo na de Manar. E para 
que fe veja ifto com mais clareza, referirey o que fucccdco a 
clic Capitão, 

89 - Derãofe-lhe nos Contos ; ou Contadoria daquelle 
Eftado oito centos xerafins, mandando-o o Vice-Reysdepois 
de velho,& pobre,a foccorrer Ormuz em companhia do Ge- 
neralde Ceilão Conftantino de Sá » por feu Almirante, para 
na mefma fortaleza fe meter nos Galeões , que lá eflavão de 
foccorro, por ter grande experiencia daquelle modo de pele- 
Ja. Recebeoo Almirante a ajuda de cufto,ã fe lhe havia man- 
dado dar ,& fez comella os gaftos precifos para a viagem: 
quando chegou a Ormuz achou a fortaleza tomada s& Os 
Galções alagados ; foyfe a Mafcate, & porque já não havia 
que fazer naguellas partes fe voltou a Goa saonde morren- 
do em breves dias, lançou mão o Convento das cafasem que 
vivia,que erão fuas, & de quatro cadeiras velhas,para fe fa- 
tisfazer de algum modo cos dotes , que fe lhe devião de fuas 
filhas. Depois da morte defte Capitão fahirad muitas divi- 
das;queo Convento fatisfez; por lhe Cefencarregar aalme; 
& ainda não baftou o preço das cafas, & o pouco que ficou 
para a fatisfação celas. Sobre ifto fahio a Contadoria , que 
repuzeffe o Convento os oito centos xerafins à Fazenda 
Real como herdeiro que havia fido de Joad Pinto de Mo- 
raes. Defendiafe o Convento, quenão havia herdado nada, 
& que nem ouvera tido os dotes de fuas filhas sque eftavão 
profeffas. E por mais jufificações que fefizerão ; não fe pu- 
derão livrar de repor ( & ifto por grande mifericordia ) qua- 
trocentos xerafins, que entregárão à Contadoria. Ito foy 
dancotc aquella quantia ao Almirante por ajuda decuflo, 
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para os gaftos da viagem que fazia em ferviço do mefmo Ef- 
taco; & depois de naô haver'tido recompenfa algõa dos feus 
grandes ferviços, deftruinco por vez:s os Oladezes;toman- 
dolheshús navios,& varandolhes outros em terra, ecaban- 
do pobre ;& miferavelmente. Eftas forão as tenças que teve 
aquelle Convento. | 

go -- Ultimamente nono era, que nas orcês reaes ;&na 
carta que o Rey mandou efcrever à Madre Prioreza daquel- 
le Convento ; fe exprimia que fe puzeffe perpetuo filencioa 
todas as replicas, que naquellas materias fe podiaõ fazer , & 
que naô podendo iuftentarfe as cem Freiras com os oito mil 
cruzados permitidos de renda, fe poderia haver Breve de S. 
Santidade para o tal numero fé diminuir ; de forte que ou= 
veíte fômente as Freiras , a que abrangeffem os oito mil cru- 

atos. Abraçavão as Freyras efta clauíula da diminuição 
com grande gofto para fua defeza com os pays das que per- 
tendeffem , pedindo fe exprimifle na mefma eferitura ;mas 
nao quiz vir nifto o Conde Vice-Rey , deixando caminho a- 
berro, para que as Vreações pudeffemallegar ;quchavendo 
as Freiras de fer cento , lhes não querião receber fuas filhas: 
ficando tambem por efta caufa , porta franca para as quey- 
xas, & com cllas tambem certas as defconfolações daquellas 
Religiofas.” 

91 Em os mais pontos em que fe achava rigor naquella 
efcr turasfe não fallava, contentandofe com fe lhe conceder o 
queera precifamente neceffario para aconfervação cdaquel- 
le Convento, quenão pertendia fer rico ;nem fer pezado á 
Republica da qual defejavão as Religiofas como parte del- 
laa fua coniervação;pois fem Republica bem entendiaõ não 
pocia haver Mofteyro. Etambem para que 2 Republicati- 
veííe aquelle grande bem para'fuasfilhas, defejavão as Frei- 
ras, & os que as defendiaó, como amantes da Repúblicas lhe 
não faltafle efte ornato, com que fe honrava;& acreditava; 
que as Donzellas nobres, & faltas de dotes;para cafarcotór- 
me a fua qualidade, tivefléno Convento amparo,& rume pe 
Final- 
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92 Finalmente pelo efeito da efcritura sê fuas claufu- 
las nãohayia meyode remedio; porque as ordês reaes fe- 
chavão as bocas como filencio perpetuo; os pays, &a patria 
erão osque entaypavão as filhas; o numero citava cheyo; pa- 
ra dotes não havia ja lugar, pois fehavião cortado; as heran- 
ças erao prohibidas; nos defpachos, &tenças sainda por di- 
vida dos meímos pays não havia que fallar : & ainda que 
Decos milagrofamente lhes défle dinheiro, não havia em que 
o pudeffem empregar » por ferem todas as fazendas do Ori- 
ente forciras à Coroa:eis-aquio aperto em que feachavadas 
Freiras pela cfcritura, 


CAPITULO OYTAVO. 


Decomo fe mandou lançar a eferituranas notas,& fe abytive- 
rao o Dipo as Religiofas de afinar. 


92 Epois do Conde Vice- Rey affentar com o Pro- 
D curador da Coroa, que a efcritura fe fizeffena 

fórma da minuta referida; & com os addiramentos declara- 
dos, & intervenção do Vreador , & Procurador da Cidade 
em nome della ;fe deu a raleferitura ao Tabelliao do Con- 
vento, & a outro , que fe lhe nomeou por adjunto ; mandan- 
dofelhe , que a lançaífe , & eftendeffe em fuas notas , &a le- 
vafle a afinar pelas partes. Alim o fez o Tabelliao ;& por 
ordem do mefmo Procurador da Coroa ( de mandado do 
Conde Vice-Rey » que era o que difpunha tudo ) copiou ao 
fim della as ordês principaes em cuja virtude fe mandava fa- 
zer a efcritura. E na antevefpera do Nafcimento de noflo Se- 
nhor jESU Chrifto do dito anno de 1634.a mandou aflinar 
pelo Bifpo Governador ; o qual a mandou ler de verbo ad 
verbum, & vendo que nella intervinhão o Vreador ,& Pro- 
curador da Cidade para aflinarem tambem , fe efcufou da 
affinatura , dizendo que onaô haviade fazer , por quanto 
nelle fe intromctiaa Vreação da Cidade como parte , Ex o) 
erde- 
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ordenando affim S. Mageftade ; & que a principal caufa por- 
que o fazia ,era pelos grandes lhconvenientes, que previa 
cm hãa região tão apartada ; & diftante do tecurfo fuperior: 
porque como as Vreações eraô adventiciás , & qualquer 
Vreacdor que melhor fabia ;movia aos mais ao que fe lhe an- 
tojava, poderia fucceder que pelo tempo adiante vicio algã, 
que por leves caufas fizelíc crer à Vreação, que as Religio- 
fas lhe quebravaõd o feu contrato; & aim fe moverião ao 
Convento novas vexações, & moleítias,& fe verizo em bia 
perpetua fervidaõ, & fogeiçaô aos Vreadores ; de que fe não 
podia dar exemplo em Convento algã dos que fe conheciad, 
não fó em Hefpanha, mas emtodo o mundo. E para que me- 
lhor conftaffe da fua refolução ; & cauía que o movia anão 
afinar, a deu por eferiro!; acrefcentando a cítas outras mais 
razões; que conftavão do feu papel. | 

94 Voltoão Tabellião ,& deu conta ao Procurador da 
Coroa de tudo o que havia paffado, entregandolhe a repof- 
ta por cfcrito que o Bifpocêra, firmada de feu noms. Com 
eíta repofta foy o mesímo Procurador bufcar ao Vice-Rey, 
que cftava na fua quinta de Panguim,& lhe referio em como 
o Bifpo Govcrfiador não aflinára pelas razões, que narrava 
no feu papel. Sentido o Vice-Rey da repugnancia que o Bif- 
po Governador tinha, mandou logo no-dia feguinte de ma- 
nha ( que cra Domifgo; & vefpera de Natal qu Vreado- 
res, que fe ajunraffem em Camera; & que ahi deliberaffem 
(chamandoo Tabelião, & mandando ler a eferitura em pre- 
tença de todos jo que no-cafo fehavia de fazer; & afim fe 
começou outra nova inquietação: fuccedendo eftas coufas 
no memo tempo em que as Religiofas eftavão no feu Coro 
cantando a Calenda do Menino JESU, | 

os Na primeira oitava mandou o Vice-Rey'chamar à 
mcíma fua quinta de Panguim ao Provincial dos Eremitas 
de meu Pay Santo Agoftinho , ordenandolhe da parte do 
Rey, mandafe logo ao Padre Fr. Diogo de Santa Anna para 
oReyno,ouha caravella ;ou nas nãos da-viagem, que ha-- 
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vião de partir para. elle; dizendolhs que o mandavair, por: 
mover ao Bifpo Governador a não afinar a eferityra.E que-= 
rendoo Provincialcertificar ao Vicc Rey cm como o Padre. 
Confeffor não fónão havia obrado femelhante coufa; mas 
que nem a cafa do Bifpo tinha ido;, havia muitos tempos, 
nem tratava com elle negocios; mormente que o Bifpo Go- 
vernador era peffoa de tanta prudencia,& de tal qualidade,g 
não neceflitava de direcções alheas. Porém como o Vice-Rey: 
afirmava que o fabia de certo; fe ouve de calar o Provincial, 
por não parecer que contendia comelle. Voltando o Provin- 
cial de Panguim fez logo pela fua mefma peífoa a notifica- 
ção ao Padre Fr.Diogo, mandandolheque fe embarcafe, 
ara que por ua cauía não vielfe a experimentar a Ordem 
de Santo Agoitinho alga tribulação. Na0 refiftio;nem defo-. 
bedeceo o Padre Fr. Diogo, & fó dife, que fe aquella ordem; 
& refolução não foffe fugir ao ferviço de Dos; & deixalo, 
por declinat com o corpo atribulação & ir morrer com def- 
canço á mefma patria; que lhe vinha bem o preceito; mas. 
que temia que-noío Senhor o caftigaffe por fugir aosencar- 
gos do officio de Paftor. Que fe declaraffe, a verdade-do cri- 
me ; que lhe impunha; ,& afim faria tudo o que fe lhe man- 
daffe, & foffe mais conveniente ao ferviço denoTo Senhor. 
96 Nefte eftado cftava o negocioda aflinatura , quando 
ho ultimo de Dezembro. do mefmo anno mandou o Conde 
Vice-Rey ajuntar a Vreação da Cidade em Camera, para 
haver de fe paffar adiante na efcritura ; &ellefoy oprimeiro . 
ucaffinou , & logo o Procurador da Coroa , fazendo tam- 
bem que aflinafle o Vreador, & Procurador da Cidade em 
nome della. Obrando ifto neíta fórma,mandouao Tabellião, 
que havia feito a efcritura;, fofie logo com eila ao Moftey- 
ró, para quea Prioreza,& as Madres Adminiltradgras a af- 
finaffem tambem.Chegárão ao Mofteyro às onze horas para 
o meyo dia, que era Domingo, & veípera da Circuncilad,ér 
refpondeo a Prioreza( quecra a mefma Madre Sor Guio- 


mar da Prefentação , filha de Fernao de Albuguergue ) com 
gran- 
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grande paz ,& foffego ( como quem era Albuquerque) que 
foffem de tarde,que a effa hora darião razão de fi;porque na- 
quella eftavão as Religiofas em filencio, & não ecra bem fein« 
quietafle a Communidade. Com ifto fe foraã os Tabelliães, 
& no entretanto avifárãao as mefmas Religiofas au -Bifpo fcu 
Prelado, do que paffava, com o efcrito feguinte. | 

97 «q Agraça,& apaz do Senhor efteja na alma de 
V. Senhoria, & nefta occafião em mayor abundancia: A efta 
hora, que he junto do meyo dia, & vefpera de bôs annos ,em 
que cftavamos cantando louvores ao preíepio do Menino 
JESUS, & para ir tomar refeição , & algum defcanço no Se- 
nhor, veyoo Tabellião Francifco Rodriguez , &outro Ta- 
bellião em fua companhia , dizendo que o fenhor Vice-Rey 
aflinou jà a efcritura ,& o Procurador da Coroa ,& tambem 
a Vreação da Camera , que fe fez nefta manhã; & crão os 
dous Tabelliães mandados a nós, para que aflinemos a mef- 
ma efcritura ;& como V. Senhoria a não affinou , não pode- 
nos nós aflinala fem que hajamos de dar diflo conta a V.Se- 
nhoria, para que nos faça merce de nos enfinar ,;& ordenar o 
quehavemos de fazer , pois he noflo Paftor,& Prelado ,ao 
qual havemos de feguir; & feguiremos ainda que pereçamos 
à fome, & nas mãos de noffos proprios pays,& em nofla mef- 
ma patria, como acontecco a Santa Barbora. Temos refpon- 
dido; que refponderemos ás duas horas da tarde ; porque a- 
gora era hora de repoufo , & filencio ; & com iflo fe forão os 
Tabelliães, para tornaremàs mefmas duas horas; & por tan- 
to nos mande V, Senhoria logo feu avifo , & guardenos ;& 
confervenos Deos a V. Senhoria por muy largos annos , pa- 
ra noflo amparo. Hoje Domingo o derradeiro do anno de 
1634. Subdita de V. Senhoria , Sor Guiomar da Prefenta- 
ção, Prioreza. 

98 Aceftacarta refpondeo o Bifpo à margem eftas pala- 
vras. Senhora: Dé noífo Senhor a V. Reverencia , & a todo 
feu Mofteyro muito bôs annos. Deftes afombramentos não 
tenho nenhum , por mifericordia de noffo Senhor, Ordenay- 
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feagoraque o fenhor Vice-Rey afiinafie na elcritura ,em 
que EIRey lhe não manda affinarstao artes novas muito bem 
entendidas; mas como he noílo Principe ,& eu o conheço, 
amo por efle ;com elle fem Gidade aflinarey de muito boa 
vontade; porque eftá em lugar deiR ey, que em feu nome por 
feu Procurador da Coroa faz o contrato ,8 maishe o Senhor 
Vice-Rey, &o Procurador da Coroa ; porêm com a Cidade 
não hey:de afinar , porque não quer Decos ,que nem tenta- 
do medeixe vencer. Outra vez digo que não hey deaffinar 
com a Cidade, ainda que figquetudo às coítas do Bifpo: & 
não entendo por ifto dizerlhes , que aflinem, nem deixem de 
affinar ; fenão que fou feu Prelado, que me encomendem a 
Deos,que as guarde. Dom Fr. Miguel Rangel; Bifpo Gover- 
panos ;S, &o | BIT 
99 -Comefia repofta do Bifpo ;refponderão as Madres 
do Convento de Santa Monica aos Tabelliãess que pontual- 
mente vierão depois das vefperas ; & a fua repoita continha 
em fumma eftes dous pontos. Primeiro; que não havendo: 
affinado feu Prelado comia intervençaó da Cidade, que a el- 
las lhes não ficava lugar deaMnarem: & o fegundo; que 
Rey as não mandava contratar com a Vreação da Cidade, 
mas com o feu Procurador da Coroa, & que eftavão preftes 
para ofazer a qualquer hora, em que fe removefte a fua in- 
tervençaõd. E os Tabelliães actuãrao efta meíma repofta , & 
com ella forão dar conta ao Conde Vice-Rey ; &à Camera, 
finalizandofe neíta fórma o anno de 1634. jé 


CAPITULO. NONO. 


De como forão notificadas as Freyras com: caminação de fo- 
cresto de bes, para que afinalfem aefcritura. 


100 Enecendo. a Vreação do anno de 1634. & en- 
trando a nova do anno feguinte ; fe começou 

tambem a empregar no mefmo intento das paffadas , come- 
cando 
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gando logo a continuar nos mefmos requerimentos com o 
Vice-Rey, fobre haverem de afinar afim o BifpoGovyerna- 
Cor, como as Religioías com a interverição da Cidade, Fez 
nefte tempo a nova Vreaçaô junta de Camera no mefmo dia 
emque entrou; fobre os requerimentos, que fe haviad de fa- 
zirao Conde Vice-Rey nas materias daguelle Mofteyro. 
Affentoufe entre outras cou(as, fe lhe requerefle mandafte 
notificaria Prioreza de Santa Monica , & mais Adminifra- 
doras;que fob pena de focrefto de feus bês aMinaffum a efeti- 
tura feita na fórma do teor della. E feito efte requerimento 
em dous de Janeiro, forão comelle os Tabelliães , que mafi- 
dandochamar à grade do locutorio 4 Madre Priotcza , & as' 
Madres Adminiftradoras;asnotificário nefta fórma, em que 
lhes era mandado: A efta notificação refpondeo a Prioreza 
por cícrito o feguinte. ' 

101 af Reípondemos à notificação que VV. Merces 
nosfazem ; que eftamos preftes-para affinarmos a efcritura 
que ER cy noflo fenhor nos manda fazer entre nos,& o Pro- 
curador de fua Coroa, & com intervenção de noffo Prelado, 
naconformidade de fu as ordês reaes ; mas fem intervençaõ 
defta Cidade; por quanto ElRey Gatholico noffo fenhor não 
manda , que ella intervenha na tal efcritura *& tememos ; fé 
intervier; muitas fogeições em materias de noffa religiofa li- 
berdade, & quieração ; & que havendo acontecido à confpi- 
ração tão grande , que contra nós fez a Vreação do ano de 
1632. hajão de acontecer muitasoutras por leves caufas em 
perpetuo, & que afim tenhamos Prelado fecular, como ote- 
mos Ecclefiaítico, & fogeição de padroado à Cidade, fem el- 
lanos haver dado hãa 16 cfmola para a nofla edificação , ou 
fuftentação ; & remedio. E com tudo fe noffo Prelado ofe- 
nhor Bifpo Governador affinar com aintervençao da Cida- 
depor fua reverencia ;ou obediencia tambem nôs aflinare- 
mos. E ifto hc v que refpondemos a efla notificação ;com o 
mais que temos refpondido o Domingo paffado ultimo de 
Dezembro do anno atraz. Hoje dous de Janeiro de E: Sa 
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Aflino por mim, & pelas Madres Adminiftradoras,Sor Guios 
mar da Prefentação Prioreza. E eu Sor Barbora de JESUS 
Efcriva defte Molteyro, dou minha fe , que a repofta afiima, 
& o final della,he da mefma noífa Madre Priorcza. No meta 
mo dia, mez, & era. Sor Barbora de JESUS Efcriva. | 
102 Feitas eftas diligencias, & notificaçõess(como vifi- 
taque mandava fazer aquella Cidadea fuas filhas, de entra- 
da debôs annos) fe tratou logo de que fe continuaflem as 
'mefmas ordês ao focrefto dos bês do Convento; para o que o. 
Conde Vice-Rey mandou paffar húa portaria, na fórma fe- 
guinte. q O Procurador da Coroa; F azenda de S.Magef- 
tadeo Doutor Sebaítião Soares Paes , faça focreftar os ren- 
dimentos de todos os bês ; que nefte Eítado pofluem as Frei- 
ras de Santa Monica defta Cidade; na fórma que;S. Magef- 
tade ordena, vifto não quercrem aflinar na efcritura sque o 
dito fenhor mandou fazer fobre os bês, que as ditas Freiras 
hão de pofluir, numero das Religiofas que haô de ter; do- 
tes que hão de levar , & fobre o mais ,que as ditas ordês de - 
clarão , eftando por vezes notificadas por meu mandado, 
que affinaffem a efcriturascom côminação de fe lhes fazer ef- 
te focreito ; & levandolha o Tabelliaô Francifco Rodriguez 
por vezes;com o Tabellião Antonio da Sylva do Rego em 
fua companhia, não a quizerão aflinar nem obedecer às di- 
tasnotificações, como confta dasrepaftas que ellas derão, & 
mais papeis, que fobre eita materia aprefentárão feus ;ê do 
Reverendo Bifpo de Cochim D. Fr. Miguel Rangel; Gover- 
nador defte Arcebifpado, & como efte; feu Prela do. E para o 
dito focrefto farà notificar da minha parte os rendeiros , ou 
adminiftradores ; & olheiros »gue correrem comas proprie- 
dades; que as ditas Religiofas tem nefta Ilha 8 nas mais a el- 
la adjacentes, & em Bardes, para que lhes não acudão com o 
dito rendimento. E o dito Procurador da Coroa (afhítindo 
tambem o Juiz dos feitos ) fará arrendar os ditos bês de ma- 
neira, que o rendimento delles fe ponha no depofito da Mi- 


fericordia deíta Cidade: & para os mais que eftiverem nas 
terras 
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rerrasdo Norte; faça o Secretarioproviíoés para osfeitores 
com os Ouvidores fazerem os ditos focreitos ; notificando 
aos procuradores das ditas Freiras ou peíToas que là corre 
rem com a arrecadação , ou adminiftração dos bês que nas 
ditas partes do Norte tiverem , para que afhftão aos arrens 
damentos, que os ditos feirores fizerem,para que depois não 
poffaõ allegar que ouve falta ou deícuido nos ditos arren- 
damentos ; &a mefmanotificação fará fazer'o dito Procus= 
rador da Coroa ás ditas Freiras ;8 ao procurador que cllas 
declararem, que corre com fuas coufas, para os arrendamens 
tos que nefta Cidade fe ouverem de fazer ; & o dinheiro del- 
les fe meterá tambem no cofre dos depofitos'da cafa da: Mi- 
fericordia do diítrito onde os ditos bês eltiverem, & manda- 
rãô certidões de como as ditas diligencias ficão feitas; & o 
dinheiro recolhido nos ditos depofitos , & certidão tambem 
dos Efcrivães das ditas Mifericordias; em como ficão eftes 
ditos depofitos carregados fobre os thefoureiros dellas. Goa 
a21.de Jinciro de 1625. O Conde de Linhares. 

102 Em virtude defta Portaria do Vice-Rey fe forão 
fazendo os focreítos exactamente ; como nella fe continhao, 
& fe difpunha aos Miniftros ; fem haver da parte das Freiras 
mais remedio que o da paciencia , & o da refignação na von- 
tade daquelle Senhor que tudo pode , & que fe não efquece 
dos que o fervem;& o amão. Mas porque fe não faltafle de 
fua parte no que fe devia obrar em otdem á fua juftiça,& em 
abono de fua vexação, fizerão hua petição de proteíto ; fem 
embargo de entenderem valeria muito pouco, fegundo o ru- 
mo ques coufãs tinhão levado ; a qual me refolvi a lançar 
tambem aqui;que foy na mancira feguinte. | 

104 «q Dizem a Madre Prioreza , & Freiras do Mof- 
teyro de Santa Monica'defta Cidade de Goa , que o fenhor 
Conde Vice-Rey, porhúa Portaria que tem paffado ; manda 
q lhe ponhão, & fação focrefto de todas as fuas fazendas;por 
fe dizer que ellas fupplicantes não quizerão aflinar hãa ef- 
critura,;que ElR ey noílo ferihor por fuas ordês mandou ; que 
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Z74 “tória de Fundação do Convento 
fe fizee entre cllas , & o feu Procurador da Soroa comin- 
rervenção do fenhor Arcebifpo feuPreladoypor cujo-fale- 
cimento. ficou fendo o fenhor Bifpo de Cochim Dom Fr. 
Miguel Rangel, Governador Apoítolico defta Santadgreja 
de Goa,& pclo confeguinte Prelado do dito Mofteyro;a qual 
efcritura fe fez pelo “Tabellião Francifco Rodriguez; quea 
lançou nolivro de fuas notas; &porneíta mefma eferivura fe 
haver intrometido ; fóra das mefmas ordêsreaes (que preí- 
crevema fuftancia ; & modo della) que o Vreador Francifco 
de Melio & Caftro, & Jorge Freire Procurador defta Cidade 
de Goa emnomedella intervicrao nefte contrato, levandofe 
a afinar pelo dita fenhor Bifpo Governador sfua Senhoria o 
nãoquiz fazer fem fe tirardóra cíta intervenção da Cidade, 
à dewpor razão diflo; que ElRey noíTo fenhornão mandava 
que a propria Cidade interviefle; & que havia muitos 'incon- 
wenientes em ella haver de intervir ;& deu de tudo fuas ra- 
zões por efcrito ,que andaô aciuadas ; & pelas mefimas cau -. 
(as, & outras mais: ellas ditasFreiras não quizerao afinar. 
E fendo. requeridas juridicamente para que o fizéffem;, ref- 
ponderaõ o que conftará de fuas repoítas ;que eftad em po- 
der do Efcrivãodo Juiz dos feitos de S. Mageftade Francif- 
eo Duarte, que em fumma concluem ,que eftão preítes para 
afinar não intervihdo. a Cidade , pois ElRey noffo fenhor 
nãomanda contratar coma Vreação, mas. camo feu Procu- 
rados da Coroa; & que fe feu Prelado-afinar; tambem ellas 
affinarâólogo em feu feguimento. | 
109 Eporque fem embargo defuas repoftas , pela dita 
Portaria vão.os focreftos de fuas fazendas pot diante: dizem 
ellas ditas Freiras que ellas proreítaS: húa,ô muiras vezes,ã 
quanto emdireito o podem fazer ; de q tudo o queneftama- 
teria fe fizer,&nos dirosfocreftos-paffar adiante, feja oque: 
for;& comofor,ferá nullo,& denenhi vigor, q nem agora 
nem em algumtempo lhes poderá prejudicar o feito,&r oque 
fe fizer, & o obrado:; & o que fe obrar; & poderãôrequerer, 
pedir ;& havertodasas perdas ; & danos;que em ai da 
| | ita 
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dita Portatiafe lhes cderems & tiverem, deitodas: a8 pefloas; 
que allim asavexao;ê avexarem; Cradiante levarem Osmel 
mos fecreftos, aquisê&no Norte; & aoride quer-que fuas 
propriedades etixo fituadas; &eforem focreftadas ; por quan- 
ro fe lhes faz injuítiça nefta materia, & elias Supplicantes Se 
Proteftantes cítão abedientiflumas às proprias ordês redes ' 
que tratad da mefma efcritura, querem eltarag juftoteors 
& prefcripção celias,tem faltarem á minima palavra que nel- 
lastficja. E a ibtervenção-da Cidade ( por amor da: qual. (ó- 
menteofenhor Bifpo Governador feu fuperior; & ellascomo 
fuas fubcitas deixárad de afinar,o que farão logo em fe lhes 
tirando da mefma efcritura:) foy acrefcentada fóra das mef- 
mas ordés. E como não hã: outra coufa;; nem: fe lhes dámais 
eulpague cita, & cllaonão he ; porque ellas' não fad obriga- 
das a fazer cite contraro com ella Cidade , & fazendo-o; fe 
entende, que irão. contra asicenfuras do refguardo que faô 
obrigadas ater de fua liberdade ;& immunidade: Ecclefiaftis 
ca& Regular: poreíta razão, & pelas mais ;& todasasde 
direiroquetem, &allegarão ;& proteftãoallegar a feutems 
po; & aonde lhes importar hãa.; & muitas vezes ;aífim pros 
tefta à diante de Vumerce;:& pedêma V.merce que lhes man- 
de actuar efte feu protefto”; &actuadofe lhes torne para reí- 
guardo de feu direivo. Em Santa Monica de Goa em 7.de Fes 
vereirode 1635. i | inaos 

106 Não parou-o negocio:da notificação s & exceução 
do focreito fómente em terrores a fim de fe aMinar a cfcritu= 
ra ; porque com efíeito, & com todo O rigór da juítiça ,aflim 
nas terras de Gba, como nas partes do Norte fe lhes focreftá- 
rão todos os feus bes, & fazendas: não tendo, quemfallafle, 
nem acodific por ellas; porque nenhõa peffoa fe atrevia a fal. 
lar;nem a refiftir à potencia-doConde Vice-Rey, queeltava 
todo empenhado pela Cidade, O Bifpo feu Prelado não po- 
dia nada ; porque tambemelle eraiailpado; pornão Querer 
afinar. O recurío-dó Rey daterra cava emdiltancia de fin- 
co mil, & tantas legoas. A Cidade eraparte ;& a que pedia 

> 1 cil- 
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entaypalfem as Freyras, fem embargo de ferem filhas fuas, 
& por fuas virtudes ; dignas de'toda a compayxão, O Vice. 
Rey ( & feria fem duvida movido cdo-bem publico; que não 
me poffo perfuadir a que obrava eftas coufas obrigado da 
Republica,& Vreação;a quem queria agradar ,como muitos 
differão ) queria que as Freiras fe rendefem a tudo; ou com 
razão, ou fem ella.Neftestermos fó havia o recurío a Decos, 
chorar,& rógar com lagrimas ás portas de fua clemencia pe- 
loremedio ; para que elle como Senhor. feu; & Protector da 
fua cafa, lhes acodiffe, & puzeffe os feus divinos olhos. 

“107 O queaquellas Efpofas de Chrifto,8chumildes fer- 
vas fuas padecérão nefta grande tribulaçaô,não fe pode ex- 
plicar; porque era-muito para laftimar cairem com defmayos 
pelos Coros aonde hiaôchorar a noffo Seihor, húas desfale - 
cidas fêm duvida com a falta do fuftentos que pelos focreitos 

tos em fuas rendas, feria muito pouco , & limitado. Ver- 

fe-hiao eftas combatidas marcantes (prefas, & encerradas na 
não daquelle Convento) cercadas das aguas da tribulação, 
fém terem por fi quem lhes acodiffe nella; & por eíta caufa 
lhes dariaõ a reção por onças. Outras faltas do aléto por fen- 
tidasdas vexações, que fe lhes faziaõ; fem haver quem lhes 
acodife afim á fua fome, & à fua necellidade, como tambem 
á ua injuftiça. Sem duvida devia goftaro Divino Elpofo de 
as ver aífim crucificadas,para ter mais que lhes remunerar ,& 
que lhesrepartirde erernas confolações; 


CAPITULO: DECIMO. 


Da diligência sque arequerimento da Vi reação da Cidade Je 
fez como Dipo Governador ; fobre haver de afi- 
gov A. nar aeferituras. sis 


108 Epois de fe fazerem com as Madres do Con- 
vento de Santa Monica as diligencias ; &no- 
tificações.para haverem de afinar a cfcritura com pena ce 
[19 | ÍO- 
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focrefto, cm dous de Janeiro de 1635..( como fica referido ) as 
continuou tambem a mefma Vreação com o Bifpo Gaver- 
nador feu Prelado. E vendo que elle eftava firme, & conftan+ 
teem não afhnar a talefcritura ,por fuftentar a jufliça das 
fuas fubditas, & o que entendeo era mais ferviço de Deos,& 
do Rey; foy tambem na mefma fórma executada nelle a meí- 
ma pena do focrefto; ficando por ella deftituido: de feus or- 
denados,& obrigado a largar a fuacafa ; & criados ,& reti- 
rarfe a hãa cellada fua Religiaô. Ecomo o que fe obrou com 
ella nas primeiras notificações da Cidade, & do Vice-Rey, 
fe acha por efcrito na fórma que elle o deu em fua deícargas 
o qual papel offerecco ao mefmo Conde Vice-Rey , & foy in- 
viado por elle ao Rey de: Portugal ; o porey aqui comónelle 
fe contém. irobsstptdé] 5 fosco nó 


Copia do papel do Bifpo Governador Apostolico pemrepotta 
| ao recado do Vice-Rey, 


109 Eriçao que a Cidade de Goa fez ao Conde de 
k Linhares Vice-Rey da India ; contra.o feu Bif= 
po Governador D. Fr. Miguel Rangel, de quem feageravão 
iemcaula,& contra as Freiras de Santa Monica fuas fubdi- 
tas (que faô a honra da India ) fobre lhes acodir como a oves 
lhas fuas; na contenda, que ha daefcritura ,que S. Magefta- 
de manda fazer comellas ; aqual.o Bifpo ,j&as Freiras pe- 
dem com inflancia fe faça, & guarde pontualmente de verbo 
ad verbum; afim, &'da maneira que S. Mageftade , por fuas 
reaes ordês manda , & que em Goa querem que fe faça, fóra 
do que Sua Mageftade ordena. A qual petição o Vice-Rey 
mandou ao Bifpo para reíponder. €3 
110": Diza Petição da Cidade, A nobre Cidade de Goa, 
que moftrando as experiencias os graves danos que fe fe- 
guião a efte Eftado do modo com que adquirião gram quan- 
tidade de dinheiro,8 muitas propriedades as Freiras de San- 
ta Monica , reprefentou a S. Mageftade a neceflidade de to- 
S di) dos 
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dos os povos da India , para que -acodifie aos danos prefetm- 
tes; & atalhaffe os futuros; taxandoo que as ditas Freiras 
havião de'rcr de renda ;8%0s dotes com que fe havião de res 
ceber as que denovo entraflem. Sua Mageftade foy lervído 
refolver ha fere, ou oito annos 0 quefecontémem fuas or- 
dês reaes ; ao que replicandofe então por parte das ditas 
Freiras; & embaraçandofeonegocio;forão crefcendo os ma= 
lesdenovo: que tem aquelle Convento adquirido. a mayor 
parte dos patrimonios deftá Cidade;fendo bem verdadesque 
para o modo muito Religiofo com queas Freiras vivem, das 
dez partes da fazenda, que rem adquirido ; hãa lhes baltava 
para feu fuftento : Oque verido S. Mageltade das cartas:com 
que ella: fupplicante o reprefentoú ; mandou: ultimamente; 
que com efieito ,& pondo -fe perpetuo filencio naspêrren- 
ções, & requerimentos das Freiras, fe fizefle cicritura , & 
cóm'as penas que declaraô as ditas órcês ; de quecita feira a 
dita efcritura pelo Procurador da Coroa como S. Magefta- 
de manda , em que eftaô incorporadas todas as ditas ordês 
réaes: E mandando-V. Excellenciá ; como de diréito fe deve, 
tpórque afim he a tenção de S: Mageftade ) que hum Vrca- 
dor;& Procurador da Cidade afhniafich ha dita cfcritura, 
pois a ella Cidade deferio S. Magefiade no que reíolveo:: o 
Bifpo Goverrador não fónão quer que adita cfcrirura te 
faça, mas ainda com palavras de grande defauthoridade , & 
defprezo délia fupplicante ; deu: hum papel aflinado de fua 
letra, & finalyo que por mal confiderado, não deve fer do en- 
tendimenro dodiro Bifpo; que he hum Prelado honrado, & 
fanto; fenião de perfuações das Freiras; feus agentes, para 
que afim ficafle impedida a dita eferitura, de que refultão os 
graves danos ; como tem conftado a S. Mageftade : por tanto 
Pede 4 Y: Excellencia mande dar à execução logo comefei- 
toas penas que fe contêm nasordés deS.Mageftade.E R.M, 

111 “- Recadoque em fatisfação da fupplica ; & petição 
da Cidade , o Conde Vice-Rey mandou pelo Secretario do 
Ellado , juntamente com o Procurador da Coroa, intimar 


por 
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pos efcrito autentico;em dez de janeiro de 1635. 40 Bifpo 
Governador, para refponder; o qualhe o feguinte, 

1127 + Que pela'cortefia que fe deve a V Senhoriastanto 
por fgadignidade ;como pefloa»: parecco a fua Exeellençia 
devia fazer cfta ultima advertencia por mim , como Secreta- 
rio do Etlado,havendo-a já feito diiferentes vezes pelo Pros 
curador delR ey; que tambem he prefente: que V. Senhoria 
fe firva de afinar a efcrituras que eftá feita com as Freiras de 
Santa Monica, a qualeftá muy bem villa, & confiderada pe- 
los Minifiros que 5. Mageltade aqui tem; & que S. Magefia- 
de lhe cá authoridade, mando,& poder para obrar, como lhe 
parecer nascoufas de fcu real ferviço: & porque as Freiras 
refponderaõ ásnotificações; que lhes fizerão, que elias eíta- 
vão refolutas a alinar,& que o não:fazião; porque V;Senho- 
ria não queria afinar nella,declarando!hes que era feu Prela- 
do, & que cítava com eíta refolução. E porque he de crer que 
V. Senhoria não haverá fabido , & confiderado a confiança 
que S. Mageftade faz da peffoa delle fenhor Vice-Rey ou de 
qualquer outro que tenha o mefmo-cargo ; lhe pede que ve- 
ja, que elle pôde mandar faz=r aquella eicrituras como he ju- 
fto; 8ucomo S: Mageftade o quer; mas ainda; quando-fora 
coftaarriba , devia V; Senhoria afinar comfua' Excellencia; 
porque quando V. Senhoria entendefle , que S, Magelftade 
feria melhor fervido noutra 'fórma,; tinha tempo para lho ef- 
crever, jà por queixa ou pelo termo;guea V..Senhoria lhe 
pareceíle ; mas deixar de dar comprimento em afinar a dita 
efcritura; fica tão mal foante ; refpeito ao poder ; & authori- 
dade que S. Mageftade da aos Vice-Reys da India , que ain- 
da que: peffoalmente fe não finta diflo de V. Senhoria , feria 
força que o mefmo officio fe fentiffe , mandandofe por ver- 
bas em todos os ordenados, & merces que V, Senhoria tiver, 
exceprono que for doteda Igreja: &que pedemais:a V.;Se- 
nhoria que queira governar as coufas defta qualidade , por 
modo que-não pafle o cfcandalo a fer publico ;scomo jã o hc; 
evitando com lo ancelidade que podem padecer asFrci- 
S lil] ras 
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ras focreftandofelhes as fuas rendas como S.Magefiade man: 
da, & como lho pedio efta Cidade incorporada por petição, 
que eftã em poder de mim Secretario do Eftado ,que moftro 
a V. Senhoria. E que porque chegou a fua Excellencia que fe 
dizia, que em certa fórma atlinando a Cidade ,ficavão as 
Freiras fogeitas a ella , fe declare na mefma efcritura , pelas 
palavras que as Freiras ,& V. Senhoria ditarem ; que em ne- 
nhúa maneira ficão fogeitas á Cidade; porque deixarem os 
officiaes deila de aflinar , por aceitação do que S. Mageftade 
refolveo, alem de fer fóra da ordem da juítiça , fedeve gram 
reípeiro a eíta Cidade, por ella ter feito grandes ferviços a 5. 
Mageftade em differentes occafiões, & como cabeça das mais 
Gidades da India ;foy aque reprefentou a S. Mageitacde ,o 
fobre que foy fervido tomar citas uitimas reíoluções. Em 
Goa:a dez de Janeiro de 1625. Ambrofio de Freitas da Ca- 
mera. | 


Repostas ou defeza do Bipo Governador , afim da petição da 
Cidade, como dorecado do Vice-Rey. 


313 Ececífario he primeiro de tudo ( continua o 
-meímo Bifpo ) para mayor ciareza da prefen- 

temateria , advertir a quemefte papel chegar , que mandan- 
do S. Mageftade fazer hua efcritura com as Freiras de Santa 
Monica de Goa fobre. materias graves de feu Mofteyro ,& 
da Republica ; por queixas que a Cidade lhe fez , das quaes 
ElRey faz mença6 : & dando para iffo S. Mageftade expret- 
fasordes determinadas,precifas,Scultimamente pondo mais 
perpetuo fiiencio ; nomeando outrofi as peíloas todas ; que 
na efcritura havião de intervir ,& entrar ;as quaes aponta 
que fejão o Procurador da Coroa , emnome de S. Magefta- 
de; as Freyras por fi;êo feu Prelado com ellas; & não no- 
mcando outra algua peffoa para nella fe aílinar, nem meter, 
(muito menos a Cidade,que era nifto parte; declarada por ef- 
fz contra as Freiras ) não contente fômente difto o So 
1ÇÇ- 
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Vice-Rey, & a Cidade , nem da promptidaõ , & obediencia 
com queo Bifpo, & as Freiras fe offerecema affinar a dita cf- 
critura, am, & da maneira que nella fe contém, com todas 
asleys ;& limitações no governo, fazendas, cotes & herans 
çasdas Freiras;& todas as demais clauíulas, ques. Magefta- 
de aponta de verbo ad verbum, querem ainda fobre iffo o 
Conde Vice-Rey , & a Cidade , que afline ella tambem em 
nome da Cidade na dita efcritura , coufa que EIRey hão 
manda ;nem fe pôde entender como não o mandando de là; 
queira que o mande cà ; antes muito claramente fe entende, 
que conftando a S. Mageftade fer a Cidade parte,& tão quei- 
xofa como elle meímo declara ,& de quem as Freiras tanto 
fe aggravão , & defconfolaõ ,não lhe parccco a S. Mageftas 
de,que convinha mandar tal coufa; por não perturbar as 
Freiras , principalmente não fenco iffo neceffario para a fir- 
meza da efcritura; & havendo-fe no Reynoa materia venti- 
lado tantos annos, atê que por ultima refolução mandcu 5. 
Mageltade, o que manda , nomeando a Cidade, fómente nas 
queixas, masnaô para fe aflinar na efcritura ;em que tambê 
anomceára;fe conviera. 

114 Pelas quaes razões, & por outras que aqui feve- 
rão, pareceo ao Bifpo, que entrava ja nifto eferupulo,& obri- 
gação de confciencia , aflim pela pouca juítiça que a Cidade 
a ilto tinha , & com que fe queria meter niflo fem coufa alx 
gua, nem ordem delRey ; como pela tribulação das Freyras, 
que era notavel ;parecendo!hes, que fobre tão aggravadas 
da Cidade tantos annos ,ainda agora na efcritura as queria 
topear; & cativar;(em pago de lhes criarem fuasfilhas), & if- 
to não fó de prefente ; mas de futuro, em tudo quanto no go- 
verho de feu Mofteyro fe offereceffe ; porque tudo manava 
defte principio. Nem era de crer que a Cidade até agora tão 
oppoíta a cilas, & agora tão querençofa , & folicita de afinar 
na efcritura, & em nome defta Cidade , & fóra do que ElRey 
manda, pocia deixar de fer em perjuizo das Freiras,por mais 
clauíulas que fe lhe puzeiTem , fobre que logo-o tempo , & o 
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mundo arma; principalmente contra as peffoas fóra doimun= 
do ,&K affaz molheres, na India. . TEM 
+ 115 + Oque tudo confiderado juntamentre'com o reípei= 
to,que às ordês, q de Sua Mageltadevem,fe devestanto ma- 
yor;quato mais lóge cltá de nos,& nos mais perto de feus ini- 
migos, & muito mais quando $, Magcitade em refolução fe 
declaras (principalmente quando nem Epichea, nem necefiis 
dade algua nos obriga ao contrariojfe refolveo o Bifpo anão 
admittir coufa;neíta materia ;nem em qualguer outra , que: 
de S. Mageltade venha, quenão feja muiro-ajuftada com as 
ordês rcacs , aflim como nellas fe contêm , & Sua Mageftade 
manda ,& não-dc outra mancira;nem fem neceifidade pre- 
cifa. DOE 5) 
116  Ecomefte prefuppofto fe fegue a'repofta que da- 
mos, aim à prtição da'Cidade ;que o Conde Vice-Rey nos 
mandou, como ao fey recado, de quenos fez merce. No que 
primeiramentefe vc, que hãa com outra couía parece que 
implica , & fe contradizem ; porquea Cidade na tua petição 
concicna-o'Brípo ; quenão por feu entendimento sfenão por 
criuações das Freiras , deixou de allinar a eferivura para 

que aílim ficaffe impedida :& no recado do Conde Vice-Rey 
feaponta;que as Freiras refolutas eftavão a aflinar, & queo 
nad faziaô, porque eu naô queria aflinar. Se eftas duas 
cou(as convem bem;ou não, outros o podem julgar. 

117º - Pareçe mais implicarfe a Cidade comíigomefma; 
porque dizendo do feu Bifpo, & Prelado na fua petiçaõas 
couías que nella fz podem ver, & julgar;diz juntamente;que 
he Bifpo fanto: ao que o Bifpo peccador diz que he teftemu- 
nho falto, que lhe levanta a Cidade; porque não he fanto;fe- 
hão hum dos mais peífimos peccadores:; mas.que porém fe a 
Cidade tem pata fi, que o Bifpo he Santo ;como não remeo 
de dizer taes coufas de hum Santo ? Porque bem confiderado 
oque he de temer no mundo, he hú Santo, | 

118 Dizmais a petição da Cidade expreffamente, que 
o Bifpo não quer que a dita efcritura fe faça. Refponde o 

| Biífpo; 
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Eifpo; falva a paz da Cidade ,quepor palavra; & por eferito 
- moftrou elle fempre o contrario ;defde o primeiro dia defta 
contenda arégora ; em tanto; que chegou a fazer proteítos 
autenticoscom o Tabelliad , não Tó que eftava prefies para 
afinar a efcritura , afim ,& da maneira que Sua Muageltade 
mandava, de verbo ad verburm; mas que proteftava ; quanto 
em direiropodia ;que lhe eftorvavad ;& imped;46 alinala; 
como que de novo felhe atrefcentava, que EiRey nãomana 
dava Mas paréce que aGidade. quando diffena petição que 
o Biípo não queria que a efcritura fe fizcífe ;entendeo da- 
quelta eferitura em que elia queria entrar, & afinar coma 
Cidade, & naô da que ElRey mandava fazer , fem fallar em 
Cidade para iflo; & como o Bifpo não he obrigado arainar a 
que a Cicade quer , tenão oque ElRey manda ; julgue agora 
a imefma Cidade, oque tem dito, &o Pi po refpondido.: 
Ng Dizmais a Cidade na ua petição, quea tenção de 
S. Magefiade he, que hum Vreador, & Procurador da Cida- 
de aflinem na dita efcritura.; porque a ella Cidade deferio S. 
Mageftade noquerefolveo , &-que ifio afim fe deve-de di- 
reito.Reípondeoo Bifpo, que detaldireitodevitoa efia causa 
fa, oufemelhante; não tem noticia algua ,que feoha, ocfi- 
mára ver. Nem menos confta de tal tenção delRey:;antes o 
que S. Mageftade nifo manda muito claro he, apontando 
expreffamente queêm haja de aflinar; & não aponténdo: a Ci- 
dade paraiílo; moftrou que não queria que ella aflinafies E 
aim parece que a meíma-razão ; que a Cidade alega por ft; 
cita he contraella: porque .del Rey lhe deferir: ás fuas queyo 
xas, em quetanto fe moltrou parte contra às Freiras no tem» 
poral;argumenta ella,que he tenção de S. Mageftade aflinar- 
te a Cidade porféu Vreador ;& Procurador chinome da Cia 
dade. Ao Bifpo lhe partce; falvo melhor juizo; & faiva a paz 
da Cidade, que virado às aveíTas ele argumentos eraimais 
direito; porque pelas mefimas razões de a Cidade: fer parte 
tão declarada por elfa tantos annos ;& de Sua Mageitade fe 
lembrar muy bem della nas queixas que lhe deu das Freiras 
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(«de que neftas mefmas ordês fuas;, que-cá manda, refere a 
principal )& de outrofi não fazer Sc Mageliade menção als 
gua da Cidade , quando vema iallar na etcritura , queman - 
da fazer, lembrando-fe muy bem de apontar quem havia de 
aflinar nelia; bem manifefto parece , & cvidente sgue fe qui- 
zera que a Cidade fc aflinãra nella; tambem'a apoiitâra. Mas 
(em duvida fe entende ; que de propofito a não nomeou pa- 
ra iffo, por fer notoriamente parte declarada, & queixofa 
contra as Freiras no temporal; & não convinha à benignida- 
de, & grandeza de S. Mageftadecxpor a turbação algta,nem 
menos violentar , & defconfolar Religiofas , (& eflas tão re- 
colhidas comDe=os) detanto nome ; & em materias, que pa- 
ra firmeza da cicritura não era neceflario mais ,que o ques. 
Mageftade manda. isto OBA o sbshs " 

120 QOutra-coufa tambem fe vê ; & ouveda petição da 

Cidade, que dizem fe dá por muy agsravada scomo moftra, 

"“do Bifpo Governador feu Prelado,que a não agsravounun- 
ca; mas antes fervio no que pode: , &:a defeja fervir em tudo, 
que for razão, & juftiça: & porque noflo Senhor nosmanda, 
que fe vejão a todasas luzes noíflos procedimentos nas cou- 
(as; neta que me não argue muito; razão heque apontemos 
as palavras que por hum papelnoflo demos ; dás quaes di- 
zemquea Cidade fe aggravou. 

12100 cafo foy , que vindome a efcritura a afinar , for- 
thada não fó em nome de Sua Mageftade, como elle manda- 
va; mas tambem em nome da Cidade ; como Sua Mageftade 
não mandava; &refpondendo eu, quea não havia de afinar, 
fenão afim , & da maneira, & com aquellas mefmas pefoas, 
que Sua Mageftade determinava ; entre as quaes não entra- 
va a Cidade; havendo de dar razão de mimna materia, & de 
não aflinar, entrando niffo a Cidade, que ElRey não manda- 
va,entre outras razões que dey., apontey eftas : convem à 
faber : que alem denão fer iffo conveniente à authoridade 
Real(que o nao mandava jnão cratambem á do Biípo, a qué 


Sua Mageltade iflo commertia , & não à Cidade ; por não fer 
frecel- 
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neceflario ;& era alem dio em perjuizo das Freiras. Das 
quaes palavras pode car teftemunho o Tabellião em cuja 
mão as dey ;ê daqui dizem que defconfiou a Cidade ,havens> 
do por deíprezoo que fe dá por razão: pareceo à Cidade (fes 
gundo moitra ) que eu adefprezava naquellas palavras, as 
quges aprefcnto aos olhos de todos, & que vejão a explica- 
çaô, que haó mifter. E já Santa Therefa fe queixava anoflo 
Senhor; que nem metida no:feu Mofteyro fe podia valer 
com os pontos do mundo; que faremos os metidos nelle , & 
os tirados para elle dos matos de Solor? 

122 - Pede ultimamente a Cidade ao Conde Vice-Rey 
na fua petição, que mande logo; & com cífeito dar à execu- 
ção as penas , que fe contém nas ordes de Sua Mageflade as 
quaes penas faô contra aquelles ,que não obedecem ás fuas 
reaes ordês; & quanto às Freirascom focrefto das fazendas, 
fe forem defobedientes. Não pode o Bifpo Prelado das Frei- 
ras deixar de acodir por ellas no que tiverem razão. Diz 
que por papeis autenticos ,& jurídicos confia , fem contro- 
veríia , nem coufa que duvida faça, que as Freiras deíde a 
primeira hora; que lhes foraô propoltas as ordes de Sua Ma- 
geftade,as venecrárao, aceitárao, & fe declarárao que eftavão 
preítes para as cumprir em tudo ,& por tudo,afim como nel- 
las fe contém, & para aflinarem na eferitura, que S. Magefta- 
demanda, em toda a conformidade della, alim,& da manei- 
raque S. Mageltade ordena ,com cujas ordês expreílas feu 
Prelado, &ellas fe ajuítão, & conformão,como de novo tor- 
não a proteftar que eftão fempre preítes para iflo,mas não da 
maneira que:S. Mageilade não manda,que he querer à força 
a Cidade intrometerfe , & affinarfe na dita efcritura ,em no- 
me da Cidade; violentando as Freiras contra a liberdade Ec- 
clefiaítica ; & contra a mefma natureza, & authoridade real, 
que tal cou(a não mandou nunca em femelhantes caios ,nem 
agora o manda, nem heintelligivel ;que tal entendeffe, nem 
quizefie: porque fe tal quizera ,mandára afinar a Cidade ;af- 
fim como mandou expreífa , & determinadamente às demais 

peífoas, 
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peítoas, que na elcrirurahavião decintrar, Suaflinar; nemni- 
fto parece fica duvida que mover fe poffa ;nem menos pare- 
ce queifto fe deve admitir; porão: arrifcar a aurhoridade 
real a fazeremdella pelo:tempo adiante ;na India, oquenão 
convem mudando; ou desfazendo; ou acrefcentando», fem 
necellidadealgãa,o quê dellaemana; porque deíta maneira 
pouca neceffidade havia de vir nada de Portugal. 059 
122: Mas ponhamos ainda hum cafoneítas penas que a 
Cidade pedean Conde Vice-Rey, que mande logo com effeis 
to executar ,&c. cafoque afim foffe (dat ; & nan concefo) 
que'as Freiras de Santa Monica de Goa foffem nifto muito 
culpadas ou ainda pouco obedientes (o que não (26 , fenão 
muito obedientes a Deos,& ao feu Rey, como fidelifimas 
fervas fuas; por quem de contino eftão rogando naquella 
oração:pêrperuã a que chamamos Lauíperenne jrião cra ta- 
Zao; nem he confórme à Ley de Deos;fenão contra ella'(co- 
mo fe vênos Pfalmos de David ) quea Cidade as ajudafie à 
cuipar, nem menos requererihesnovas penas ; fobre quantas 
lhes tem dado;(&comquecaufas Deos;o julgará ),& ifto fen- 
doeftas as primeiras:Freiras da India ,& eíTas fantas; & ten- 
do entre cllas fuas parentas ; &filhass que crião y &occupão 
emoração pela metnia Cidade; que lhes io faz ; & que ain- 
da fobre ifto diz na'petição;:que propoem a feu Principe, 
que de dez partes da fazéda que as Freiras remphua lhes baf- 
ta. Ao que o Bifpo feu Prelado dellas; & da Cidade refpon- 
de,que fe ehgana tanto a Cidade, como/elic Bifpo fe engana- 
va pelo que ouvia; antes defer fcu Prelado ;ôu defaber dos 
feus livros;& fazendas ; que muito efcaçamente tem parafe 
fuftentar, &oveltir, pela qual razão entreellasha detudo No 
muitas faltas ; que não ouvcra; feriverão o que hão mifter, 
& o que muito convem que-tenhão para fe contervarem. E 
bem pode acontecer querhaja cafas nella Cidade, & outras 
fóra della, no Eftado da India, q tenha tanto cada hua, como 
o Moiteyro de S. Monica paracem Freiras';/& para muitas 
mais ferventes Lito quanto emrepoíta da petição da Cidade. 
o 





Aorvecado que o Conde Vice-Rey mandou juntamente com a 
dita petição da Cidade. Port 


124 Inda que já da repofta da petição ca em parte 

| A Vi pre hp irão ão que em partictilar ain- 

da refla, te refponde. Primeiramente ;quenão he novo'puga 
narem fómentehomeês , mas tambem Anjos; fobre 6 melhor 
lerviço de Deos, & da Republica, como aconteceo 4os An- 
josda guarda dos Perfas, & dos Medos que fe refiflirão com 
o entendimento fortemente fobreiflo: & depois a S. Pedro 


com 5. Paulo ; que fendo S.Pedro Papa ; & S.Paulo naviço. 


na Fé, admoeftou, ou reprehendeoa Sad Pedro; & d epois a- 
conteceo: ao mefmo S. Paulo com'S. Barnabé que chegárão 
a fe defavir hum pouco; & depois a“Pio V. quando Cardeal, 
com Pio IV. Pontifice , entre os quaes ouve negocios peza- 
dos; & depois ao Arcebifpo D. Fr. Bartholomeu dos Ma rty- 
res com ambos os Pios IV. & V. & com ElRey D.Sebaftião, 
aós quaes todos venceo, & fedeixarão vencer delle, afim 
em Roma ;como em Lisboa , onde depois de tres fentenças 
dadas pelos Tribunaesreaes, contra o que o Arcebifpo que- 
ria; owentendeo ;fobre negocios de Braga . que o obrigárão 
ao Arcebifpo o vir á Cortea requerer fua caufa , alcançou 

eloriola vitoria. | 
125 -Eaffim não he muito que a0 Vice-Rcy da India, 
que feja'o Condede Linhares, que Deos guarde ,& por mais 
eitimação que ElRcy faça delle, por mais favores, & poderes 
quetenha,(quaes não he neceffario lembraremfenos, porque 
não nos efquecemos delles , nem deixamos de encomendar à 
Deos que lhosacrefcente com. todos os bês ) niohemuito 
como digo »que hum pobre Bifpo ,que aqui tem vindode 
por-hi-alem:, por mais pobre quefeja ,& quero fação fer ,a 
quem toda-via o Rey tambem commetre os feus ferviços (& 
às vezes os feus fegredos) fe lhe opponha de quando em quã- 
do; ou ainda pugne hum pouco , fobre como ElRey api» 
| 1or 
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288 Elistoria da Fundação deConvento 
lhor fervido , & muito mais Deos ; porque eftas faô todas as 
defavenças » & brigas do Bifpo; que já com os exemplos: af- 
fima ficão juftificadas. | 

126 Ecomo efta he a fuftancia, pouco vay nos acciden- 
tes das ameaças ; & muito menos.no dinheiro, ( quanto mais 
hos coces da India , que ainda -faô poucos) o quetudo com 
as demais coufas ; que o mundo eftima ; nos manda S. Paulo 
eftimar afim como hum pouco de lodo; em comparação do 
que he neceffario » que he hua fó coufa (como diffe o Senhor) 
Unumnecefarium ;a qual hefalvars& para iffo efcolher o 
melhor. E por tanto, fetambem o dote do Bifpo feouver mi- 
Ser para fe ajuntar com o demais , elle não repugna , antes 
fuppofto queaffim haja de fer, o eftimará em dobro ( quem 
jáfe vira niflo,para então começar melhora parecer Bifpo!) 
fómente as dividas feitas com os pobres; & os meímos , de- 
pois dellas ,encomendo muito no tal cafo , em que fua Ex- 
cellencia ;que Deos guarde, fe firva de fazer efa merce ao 
Bifpo, de mandar prover daquelle mefmo dinheiro ;que fe 
lhe deve ; que não he pouco ; & que nem fobre fiança certa fe 
lhe paga. | 

127 No demais que no recado do Conde Vice-Rey fe 
contêm , que he o focrefto das fazendas das Freiras , & o cf- 
candalo que diz que ha de fe nao afinar aeferitura : quan- 
to às Freiras, ellas refponderáo por 1, porque em toda a li- 
berdade as deixey niflo, nem ellaso poderão negar : & dizer- 
lhes que fou feu Prelado ;que me encomendem a Deos , he 
linguagem minha ordinaria, que fempre ufo comellas , pela 
neceffidade,que diflo tenho , & obrigação, que ellas temspa- 
ra que fe não efqueção.E quanto ao efcandalo,0 aétivo olhe 
cada hum a quem pertence. De aflinar na eferitura afim, ou 
afim, jáfica dito. A fumma, & refolução he , que fem Cida- 
de, afim , & da maneira que ElRey manda, eítou promptifli- 
mo,como fempre eftive,& proteftey, para aflinar;porém com 
a Cidade, não poífo acabar de entender como não feja con- 


tra o ferviço delRey , & contra a liberdade Ecclefiaítica ; & 
em 
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em grande perjuizo das Freyras ;& do mefmo governo da 
India pelo tempo; & que fe hoje fe abrir porta (fem neeelãi- 
dade precifa) a explicações ;ou mudanças do que de S. Ma- 
aeftade nos vem à manhã não ferá neceffario virnos de lá na- 
da;antes entendo que fua Excellencia o deve confiderar mui- 
to, & valerfe de Santo Agoftinho ,& de Santo Thomas , & 
dos demais Santos Doutores, até livros inteiros:fizeraO de 
retratações fuas, paranos enfinarema fazer alguas: & noflo 
Senhor chegou a examinar a fua luz do Solfe era boa; para 
nos enfinar a todos a examinar noflas trevas; páto 

128 Equanto ao que o Conde Vice-Rey diz, que affi- 
nando nos com a Cidade, ainda que o ElRey não mande, po- 
demos refcrever fobre iflo ; mais razão parece , que fe cum- 
pra primeiro,o que ElRey manda afim, & da maneira que o 
manda, & depois refcreva quem lhe parecer ; mas façafe pri- 
meiro o que S. Mageftade manda. Goa:a 15. de Janciro de 
1635. D. Fr. Miguel Rangel, Bifpo Governador. Até aqui o 
papel do Bifpo Governador. 

129 Bem fe podia efperar à vifta defta repofta tão pia; & 
tão ajuítada , & dada com tanto efpirito por hum Prelado 
fanto, fe abrandaffe o Conde Vice-Rey, a não haver payxão 
neftes particulares: não fe atreve a fazer as femrazões:, fe- 
não quem não tem razão para cíperar osfavores: he certo 
que quem faz coufas injuítas pelos homes , quer que osho- 
mês fação coufas injuítas por elles. Afim o cofideráradalgus 
vendo o grande empenho,cô q o Conde obrava contra aquel- 
las Religiofas eftas femrazões. Eno mal que os Cidadãos de 
Goa pagárão ao Vice-Rey,( quando acabou o feu governa) 
o muito que procurou viver na ua graça , diflerao tambem 
algús , que nafcera depois o acabar na fua difgraça com os 
males que lhe fizerão. Se o Conde Vice-Rey eftava fentido 
do Bifpo não querer afinar a efcritura , muito mais oficou 
depois à vifta da conftancia , & fortaleza com que refiflia às 
fuas notificações. Como fanto fabia o Bifpo Governador, 
que quem defobedece a Deos por obedecer aos Principes, 
tras 
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tratá a Deos como fe onão tora , & aos Principes ,como fe 
forão Deos : à vifta defte conhecimento antes quiz perder a 
graça do Vice-Rey ; quea graça de Deos ,obrando contra o 
que entendia. 

130 O que depois difto fuccedeo, foy ;que com efeito fe 
lhe puzeraô ao Bifpo verbas em todos os feus ordenados , & 
fe lhenão fez mais pagamento; nem da congrua de Gover- 
nador do Arcebifpado de Goa; nem dos ordenados de Bifpo 
de Cochim; & fómente lhe ficárão os quinhentos cruzados 
do feu dote, que fe lhe não podiaôd tirar. E como ficava po- 
bre, & fem ter comque fuftentar caía de Bifpo , authorida- 
de, charidade , & efmolas de Prelado , defpedio os feus cria- 
dos,mandando para Cochim,os que de lá havia trazido ,& os 
imais para onde achaffem feu remedio;recolhendofe a hua ccl- 
Tá do Convento de S. Domingos de Goa,em que havia fido 
Prior, & Vigario Géral. Receberao-no os Prelados , & mais 
Religiofos ;comoirmãos que erao feus ;com grande amor, 
refpeito, & charidade. Repartio com o Convento dos qui- 
nhentoscruzados; para que lhe déffe húa reção, & adous 
criados, que lhe ficárão. Do Convento acodia à fua Se, & às 
obrigaçõesdella , & do feu'governo , indo aos confelhos do 
Eltado a que era chamado , & ao Tribunal do Santo Oficio, 
a pêcom hum companheiro , como frade: não deixando de 
caufar grande compay xaô , & laítima em muitos de ver na- 
quella forma ao feu Prelado , fendo taô virtuolo ; & exem- 
plar; velho, & enfermo ; a cuja conta eftava o governo da- 
“quelk Arcebifpado , o Bifpado de Cochim ; & tambem o de 
Malaca , que fe achava fem Biípo. | 
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CAPITULO ONZE. 


De como fe obrigou ao Padre Mestre Fr. Diogo de S, Annaa 
que fe embarcaffe para o Reynos por nao baverem afjina- 
doaejcriturao Bupo Governadorsá as Religrojas. 


121 Epois das notificações ; que fe fizera6 ao Bif- 
IB o Governador ; & execuções de focrefto em 
feus ordenados, fe continuou tambem o mefmo trabalho 
com outras notificações, a obrigar ao Padre Fr. Diogo, para 
que com effeito defpejaffe a India , por dizerem que elle in- 
duzira ao Bifpo a que não affinaffe a cfcritura ordenando o 
Vice-Rey ao Padre Fr. Gafpar de: Amorim,Vigario Provin- 
cial dos Eremitas de meu Patriarcha Santo Agoltinho da In» 
dia ,que como Prelado do mefmo Padre Fr. Diogo o obri- 
gaffe a embarcar para o Reyno. Ao que o Vigario Provin- 
cialobedeceo logo, paffando hãa patente s que mandou intie 
mar ao meímo Padre pelo Reytor do Collegio de S; Agofti- 
nho da noffa mefma Ordem, ao Convento de Santa Monica: 
ordenandolhe juntamente défle defta notificação fua fé sem 
que ambos aflinaflem ; para conftar ao Vice-Rey defta: dili- 
gencia: a qual patente foy na maneira feguinte. 

132 a Fr. Gafpar de Amorim, Vigario Provincial da 
Ordem dos Eremitas de noffo Padre Santo Agoftinho nefta 
India Oriental ; &c. Por quanto o fenhor Conde Vice-Rey 
nos ordenou da parte de Sua Mageftade ;que mandaflemos 
neftas nãos ao Reverendo Padre Fr. Diogo de Santa Anna 
parao Reyno, como lhe temos já mandado ; & hora denpve 
o dito fenhor Conde Vice-Rey com ordem mais apertada 
nos mandou notificar por dous Efcrivães em prefença do 
Procurador da Coroa de S. Mageftade , para que em todo o 
cafoo dito Reverendo Padre Fr. Diogo de Santa Anna fe 
fahiffe defte Eftado , & fe foffe para o Reyno: para compri- 
mento da qual notificaçao ,& ordem de S. Mageltade , pela 
Ti , Pros 
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prefente, & pela authoridade de noffo officio ; mandamos ao 
dito Reverendo Padre “Fr. Diogo de Santa Anna em virtu- 
de, & merito de fanta obedienciasfob pena de excommunhão 
ipfo facto meurrenda , quam trina Canonica monitione pré- 
uam bis forsptis , licet imviti ferimus » que nas nãos que 
cflao para partir para o Reyno efte prefente anno de 1635. fe 
embarque, & fatisfaça à dita ordem de Sua Mageftade , & 
mandamento do fenhor Conde Vice-Rey; & para que não 
poffa allegar ignorancia debaixo do mefmo preceito, & cen- 
fura mandamos ao Padre Fr. Miguel da Affumpção, Reytor 
no noffo Collegio de Goa, notifique efta noffa patente ao di- 
to Reverendo Padre Fr. Diogo de Santa Anna, & lha lea de 
verbo ad verbum,& de como lha tem lido,& notificado paf- 
fará certidaõao pe defta,em que fe aflinará elle, & o dito Pa- 
dre Fr. Diogo de Santa Anna ; & depois de affinados , leva- 
rá eftanofla patente com feu termo ao Procurador da Coroa 
de S. Mageflade , a quem requererá de minha parte a mande 
actuar pelos Efcrivães da notificação que feme fez , & aco- 
ftar à dita notificação ; & que fe me paífe treslado autentico 
em modo que faça fé , pará que a todo o tempo confte quam 
obediente cftou ás ordes de S. Mageftade , & mandamentos 
do fenhor Conde Vice-Rey. Dada nefte noffo Convento de 
noffa Senhora da Graça de Goa em 19. de Janeiro de 1635. 
fobnoílo final, & fello menor de noffo officio. Fr. Gafpar de 
Amorim, Vigario Provincial, 

133' Notificou o Padre Fr. Miguel da Affumpção, Rey- 
tor do Collegio de Santo Agoftinho defta Cidade,cfla patenl-. 
te, na fórma della,ao Reverendo Padre Meftte Fr. Diogo de 
Santa Anna; &elle fe deu com adevida humildade , & fo- 
geição por notificado,& pcdio licença para dar fua repofta 
por efcrito ; & dandofelhe; refpondeo o feguinte , & actuado 
tudo ólevou o dito Padre Reytor ao Reverendo Padre Vi- 
gario Provincial, para dar fatisfação de fua parte ao Conde 
Vice-Rey. 


Satisfa- 
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Satisfação do Padre Mestre Er. Diogo de Santa Anna a ef- 
ta notificaçao. ' 


124 Omo fubdito de V. Paternidade, & Religiofa 
ot (ainda que indigno) defta fagrada Ordem, & 
por fatisfação de minha confciencia ,& de todo o efcandalo, 
que pôde nefta materia haver; ref) pondencdo , & fatisfazendo 
à notificação do preceito ; & cenfura com que V. Parernida- 
de me manda, &obriga aque me haja deembarcar para o 
Reyno: Digo que eureconheço a V. Paternidade por meu 
legitimo Prelado , que me pode mandar , & obrigar com fe- 
melhantes preceitos ;& cenfuras , & caftigarme fendo defo- 
bediente a ellas, & ás fuas ordês : porém no particular de fer 
Confeífor ordinario do Mofteyro de Santa Monica , em que 
atualmente aflito, fico fóra da juriífdição de V. Paternida- 
de, afim por tres Breves Apoftolicos, húdo Papa Paulo V.& 
dous do Papa Gregorio XV. como tambem por patente do 
noffo Reverendiffimo Padre Géral; & outrofi pelo Padre 
Provincial, & Definidores da Provincia de Portugal, cujas 
patentes me izentaó da jurifdiçao deV. Paternidade no pare 
ticular de me poder remover defte meu Curado, fem primei- 
ro lhes dar conta das culpas que eu commeter, & caufas que 
V. Paternidade para iffo tiver , como jà tenho moftrado , & 
he notorio nefta noffa CongregaçaS: & por tanto naô ha lu- 
gar de V. Paternidade me poder obrigar com o rigor ,com 
que em fua patente o faz. A 
135 Demais ,digo em fegundo lugar , que eu fou o De- 
putado mais antigo do Santo Officio da Inquifição defte Ef- 
tado, que ha dezafete annos que firvo , & em cafo que faltem 
os fenhores Inguifidores Apoftolicos , a mim he que cabe ha- 
ver de (upprir a importacia do curfo defte fagrado Tribunal: 
& de prefente não ha mais que hum fó Inquifidor , & cutro 
Deputado por patente do fenhor Inquifidor Géral; & claro 
he que nunca quereráô as peífoas fuperiores, como o Papa, 
T ii ElRcy 
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ElReypnoflo fenhor ,&o Inquifidor Géral , que fe defempa- 
re tão fanto Tribunal em hum Eftado tão rodeado de Infeis 
como eftc he. E naô havendo eu commettido crimes » que a if- 
fo me obriguem , fem que fe mc dé lugar de defeza não ha 
lugar de me poder mandar para o Reyno. 

136. Digomais em terceiro lugar;que ha quarenta an- 
hos que vim da Provincia de Portugal , por cauía da préga- 
ção Evangelica, paffando a efte Eltado em companhia do Il- 
lufirifimo Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes , & que te- 
nho fervido nefta Congregaçad no que me foy mandado, 
fem eleger,nem recufar lugares , & a tóra os oficios antece- 
dentes, fervi de Meftre de Noviços tres vezes , de Reytor do 
Collegio defta Cidade duas, & de Prior do Convento de nof- 
ía Senhora da Graça,que he a cabeça defta noífa Congrega- 
ção, hújas& outra de Vigario Provincial, & prorogandofeme 
mais o tempo, recufey,não por fugir ao trabalho , mas por- 
que ouvefle lugar de outros o poderem fazer melhor : & ha- 
vendo cu fervido fem efcandalo por tempo de quarenta an- 
nos nefta Congregação , & fem dar queixa algãa ; julgue V. 
Paternidade fehe razão , que agora me mandem da mefma 
Congregação como criminofo, & perjudicial a ella. 

1327 Em quarto,quealém de que tenho neítas partes 
Orientaes confeffado , & prégado , como Deos me ajudou, 
na Miflaô, que de mim indigno fe fez aos Reynos da Períia, 
difcorrendo por quafi toda ella, prégando , & reduzindo a 
muitos Apoftatas de noffa fanta Fé: & em parricular cuidey 
muyto da reducção da Armenia Mayor , & Menor à obedi- 
encia da Igreja Romana, E fendo Prelado do noffo Conven- 
to de Afpaô,Corte da meíma Perfia, aicancey trazer à nota 
mefma Igreja hum Patriarcha , & feis Bifpos com mais ou- 
tros muitos Sacerdotes ;0s quaes todos jurâraô obediencia 
ao Papa, & o reçonhecéraô por fupremo Paftor; & depois re- 
duzi outros dous Biíposna Cidade de Julfá como tudo he 
patente nefta Congregaçad.; & havendo Deos obrado eftas 
coutas por cite vil inftrymento, julgue V, Paternidade fe he 

razao 





de S. Monica de Goa, Livro TI. Cap. XT. 295 
razao que feme obrigue a que vã para o Reyno como in- 
quieto, &criminoio. 

138 — Oguinto, que fe eu tenho defervido a ElRey , à 
mim me naô accufa a confciencia; que tenha faltado em nada 
a feu real ferviço ; nem cuido fe mc poderá lançar em roíto 
coufa ;jde que não tenha juíta defeza,dandofeme lugar a ella: 
antesnos meífmos Reynos da Períia , aonde Sua Mageftade 
mandou que foffem Religiofos noflos ; para que moveffem 
ao Rey Períiano a fazer guerra ao Turco ;notempoque era 
Prelado acompanhey a ElRey Xa-Abbas em feus exerci- 
tos, fem delle tomar defpeza ; ou receber merce algãa , & lhe 
fuy taô accito, que me fez muito fingulares favores, fem me 
poder valer nenhúa fubmiffaoS com que lhos refiftia. E difpu- 
tandofe diante delle nas materias de noffa fanta Fé , apare- 
lhey a cabeça para a dar pela verdade della ;mas nao mereci 
ter effa morte. Aos Vice-Reys cefte Eftado dey muitos avi= 
fos importantes neíte tempo; & a Portugal nos confelhos 
rcacs de muitos pontos do ferviço delRey , & em particular 
do modo em que fe tratava da tomada da fortaleza de Or- 
muz. E o Conde da Vidigueira eftando aqui por Vice-Reys 
me difie que no confelho vira os meus avifos. Outros fervi- 
ços mais fiz, que faô bem notorios,de que não trato; nem pe« 
di;nem pedirey fatisfaçaõ, 

“139 - Equantoà queixa do defferviço delRey ; que à 
Conde da Vidigueira fez de mim a ElRey , quando fahio 
defte Eftado , por razão da qual veyo carta, para que achans= 
dafe que eu era culpado, fe obrigaffe a meu Prelado a que 
me mandaffe para o Reyno;jà o fenhor Conde Vice-Rey pre- 
fente farisfez tal queyxa por informaçao fua ; & na verda- 
de foy ferviço de Deos, & delRey ficar nefte Eftado a não de 
Gafpar Percyras(que foy a fuftancia da queixa) que elle que- 
ria que fe tirafle do numero dos Galeões da armada de alto 
bordo, cm que eu ( em clauftro pleno da Camera, que fobre 
to fe fez) confeffo que pelo bem cômum fuy o primeiro vo- 
toque abri o caminho aos mais , que foraô de parecer que 4 
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talnão fe não déífe, para haver de acompanhar o Conde pa- 
ra o Reyno, para que elle a pedia ; & era forçado que ouvel- 
fe de levar debalde a artilharia, & a gentedo mar; que Tanto 
importava para a dita armada fe naõ desfazer;& de prefente 
fe vê quam importahte he ao credito das armas Portu gue- 
zas ;& á confervaçao deite Eltado o haver armada, como de 
prefente temos ,& com ella ja intimidados aosrebeldes de 
Europa,que ja por ella fe daó por deítituidos; & os Reys In- 
ficis,& vifinhos,que fobre nós brandião as lanças com a aju- 
da dos rebeldes, fe tem por defacompanhados : & porque co- 
mo velho entendi a importancia que havia na armada, votey 
pela parte della com a liberdade , & confciencia a que era 
mais obrigado ; que à amizade do mefmo Conde , tendo por 
premio as inquietações, & afrontas prefentes. 

140 Ofextosfe me faz cíte aggravo (que fe me não vie- 
raem razão de culpado, era bencfício,pois deixava o defter- 
ro pela patria ) porque eíta Cidade Íeha. por mal fervida de 
mim , cm que havendome deixado o Illuftrifimo Arcebifpo 
D. Frey Aleixo de Menezes efta fundaçaõ a cargo, (vay em 
vinte, & finco annos de fua partida) , a levey à fua confum- 
mação com a graça de Deos. Peço pelo amor do meífmo Se- 
nhor me dem attençaô. Pergunto agora: que he o que eu ha- 
viade fazer,reprefentandofeme que por meyo defte Moftey- 
ro feavifinhava Deos com efta Cidade ,& que com eftaom- 
nipotente vifinhança ficava mais defendida ;do que com to- 
dos os que podiaô defuas filhas aqui recolhidas vir a nafcer. 
E queamayor fortaleza ; & prefidio que podia haver nellz, 
era efte Convento, com cem virgês confagradas a Decos ,as 
quaes fem ceffar de dia nem de noite, poítas em continuos 
louvores diante do Santiflimo Sacramento, lhe offerecem as 
fuas fervorofas orações por eíte Eftado. E reprefentandofe- 
me tambem, que por cfta via tinhad as Donzellas nobres , & 
filhas de fidalgos » que ficava defemparadas na mefma Re- 
publica, amparo , & remedio. E que pois o Summo Pontifi- 
ccapprovava che Convento, & o Rey de Portu zal o favore- 

cia, 
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cia,ê recomenda va muito aos (eus Vice-Reys,não havia que 
duvidarempóra vida, &a honra pelo levar adiante ; repre» 
tentandofeme tambem que quanto mayor cra a contradi- 
çaoô delle, tanto cera mayor a fua utilidade, & mais cuando 
tem mãos dos homes, & por meyo de infinitos contraítes paf- 
favaadiante.. 

141 Equanto ao dizerfeme que aqui fe confumio a for: 
ça da defenfa do Eftado: digo que fe enganaõ; porque fe bem 
te attender à multidão das Donzellas nobressque vivem ne- 
fia cala » que là fóra faria6 a feus pays confideraveis defpe- 
zasemregalos,cm joyas, & em veítidos cuftofos; aqui abor- 
recendo as demafias sic accommodao com híia limitada reçaô 
da Communidade, & com hum pedaço de canequim tinto, & 
cífe pelo defprezo do mundo pouco, & muitas vezes remen= 
dado. E fe a Cidade julga fer digno de degredo , quem traba- 
lhou atégera pela fantidade , virtude, & perfeita vida deft as 
fuasfilhas, he merecedor de fer mandado para Portugalc o- 
mo a diffipador das riquezas da India. V. Paternidade ,& 
todos os Religiofos meus Irmãos me fejão teftemunhas abo- 
nadas de como depois que entrey nefta fagrada Ordem , não 
grangecy para mim coufa particular, ainda das que a mefima 
Ordem permitte;nem tomey dinhciro,nem tive peculeo par- 
ticular ; nem tenho peça preciofa de ouro ; prata , ou de cu- 
tra qualquer qualidade, que feja de valor ;& que o que vifto, 
& calço mo daô por amor de Deos as Religiofas ;quando jà 
oqueufo, não tem por onde fe ter. E de tudo o mais que po- 
dia fer regalo todos fa6 teftemunhas o quanto o rejeito;(ain- 
da que os achaques mos podiaô permittir ) contentandome 
com hta limitada reção de vinte quatro ,a vinte & quatro 
horas. Ela fatisfaçaO , fobre o muito que pudera dizer da 
força que fe me faz;dou a V. Paternidade, & ao mundo todo 
com toda a humildade, verdade, & rendimento do meu cora- 
ção: Em Santa Monica dé Goa 19. de Janciro de 1635. Sub- 
dito de V, Paternidade, Fr. Diogo de S. Anna. 

Ella repoíta que o Padre Meitre Fr. Diogo deu em defe- 
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za (ua ,j& da apertada diligencia que lhe mandou fazer o few 
Provincial, remetreo tambem logo o mefmo Provincial em 
defcarga fua ao Procurador da Coroa ; moítrando , quenão 
havia faltado no queera de fua parte, em obedecer ao Con- 
de Vice-Rey: mas taô longe eíteve o Vice Rey de fe dar por 
fatisfeito das promptas diligencias que o Provincial fizera 
pelos feus preceitos; que contra elle fe começáraO a fulminar 
outras novas notificações scomo iremos vendo nos Capitu- 


Jos feguintes. 


CAPITULO DOZE. 


De como judicialmente foy notificado o Padre Fr. Diogo,pelo 
Provincial da fua Ordem ; para que fe embarcafe, & de 
como o Vice-Rey atirou aos Conventos da mefina 
Ordem as fuas ordimarias. 


142 Uito grande diffcrença vay dos trabalhos 
que fe padecem por Deos , aos goftos que fe 

lagraô no mundo: eftes afim (ad goftos , que tambem faô 
trabalhos; aquelles afim fao trabalhos, que vemao depois a 
produzir verdadeiros goítos. Até agora vimos padecer as 
Freiras, & agora vemos padecer por feu refpeito os Frades; 
todos pela juítiça, & pelas ordês da rerrena juítiça. Sabendo 
o Conde Vice-Rey ,que o Padre Fr. Diogo fe efculava com 
ofeu Provincial de fazer viagem para o Reyno,ha fórma re- 
ferida, mandou que por dous officiaes de juítiça ( que forad 
mandados pelo Procurador da Coroa ) foffe notificado o 
mefmo Provincial, para que obrigafie ao Padre Fr.Diogo,a 
que com effeito fe embarcaffe.E fazendolhe os Efcrivaes ella 
notificação ; deu o Provincial por efcrito a repofta feguinte. 
143 «q Refpondendo à notificação,que o fenhor Con- 

de Vice-Rey me manda fazer da parte de S. Mageiftade como 
Prelado defta Congregaçaó de noffo Padre Santo Agoftinho 
da India: Digo que cftou muy prompto ,& obediente para 
Cxe- 
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executar as ordês , & mandados delRey noffo Senhor ; & do 
Conde Vice-Rey; advertindo comtudo acerca da ida do Pas 
are Fr. Diogo de Santa Anna para o Reyno , que o dito Pa» 
dre he Religiofo grave, muy entrado na idade , & com acha- 
ques, havendo quarenta annos que eftá nefte Oriente ,& Per- 
fia aonde fez muitos ferviços a Deos , & à Igreja Carholica, 
& a Sua Mageftade ; por cuja ordem acompanhou o Rey da- 
quellas partes nas guerras contra o Turco :o qual Rey fazia 


delle tanta eftimação , que o punha comfigo à mefa ; & de- 


pois de vir, além de outras Prelafias, & oficios , foy Provin- 
cial defta Congregação, & ha-dezafeis annos, que he Depu- 
tado do Santo Oficio, & treze da fegunda inftancia das Or- 
des : & fobre tudo ha vinte, & nove annos que corre com a 
adminiftração efpiritualdo Mofteyro de Santa Monica , fa- 
zendo muito ferviçoa Deos ;& a cíta Republica : a qual ad- 
miniftração efpiritual lhe eftá commetrida por Breves dos 
Summos Pontifices , & ordes dos Prelados da Provincia de 
Portugal, com tantas izenções, que no particular de o re- 
mover da dita adminiftração , não deve obediencia aos Pre- 
lados defta Congregação; & fem embargo de todo o fobredi- 
to, tanto que o fenhor Conde Vice-Rey me ordenou foffe el- 
le para o Reyno;logo o notifiquey » que fe embarcaffe efte an- 
no prefente: ao que odito Padre me refpondeo, que fe a cau- 
fa defta notificação era pelas Religiofas deixarem de alinar 
a efcritura »que elle as perfuadira muitas vezes a que a afli- 
naffem, & que ellas lhe refpondérão eftavão muy preftes pa- 
raofaz:r ;affinando feu Prelado na fórma da ordem de Sua 
Mageftade : o qual Prelado he o fenhor Bifpo Governador, 
Sem embargo da qual repofta o tenho notificado fe va para o 
Reyvno , & fobre iffo chegarey ao cabo com todo o rigor 
poder que tiver ,não faltando ponto na execução do que q 
fenhor Vice-Rey me ordena , & manda ;aré onde minha ju- 
rifdição chegar ; & a efta minha repofta me daráô VV. Mere 
ces treslado autentico , para que a todo o tempo conhe de 
| beco À a eye . Ç A. 
quam obediente eftou às ordés, & mandados de S. Magelta» 
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de , & do fenhor Vice-Rey. Goa em oConvento denoffa Se. 
nhora da Graça em 13. de Janciro de 1635. Frey Gafpar de 
Amorim, Vigario Provincial. 

“144  Comefa repoftada notificação feita ao Provin- 
cial voltárãao os Miniftros della, & a forão levar ao Procura- 
dor da Coroa , que a deu ao Vice-Rey ; o qual como vio que 
asdiligencias fenão executavão , & fazião como elle defeja- 
va, & mandava: mandou logo que fe fizeffe fegunda notif- 
cação ao mefmo Provincial ;com côminação , de que fetira- 


riao as ordinarias à meífma Ordem, não acodindo á talnoti- "' 


ficação. A qualera,que déffe os feus poderes aos Miniftros 
da Juftiça fecular para poderem prender ao Padre Fr. Diogo, 
& embarcalo maniatado, fe fofle neceffario;em as nãos da 
viagem, que eftavão para partir para o Reyno. A efta notifi- 
cação ( pouco ajuftada à picdade de hum Principe Catholi- 
co, & entendido )refpondeo o Provincial, que não podia dar 
ajurifdição, que não tinha, & que fea défle,incorria nas cen- 
fufas, queno cafo intervinhão : & que no que tocava a feti- 
ratem as ordinarias aos Conventos , & Miionarios da fua 
Ordem, poderia fua Excellencia ordenar o que foffe fervido; 
mas que elle Provincial não podia dar taes poderes , nem tal 
juriídição, & que deixava à Divina Juíftiça o que niio acon- 
tecefle, & paffaffe adiante. E os Efcrivães aétuãrão todaefta 
repofta, & fe forão com ella. Levou-a o Procurador da Co- 
roa ao Vice-Rey 50 qual mandou ver todos eftes papeis na 
relação de S. Mageftade, & que diffeffem os Defembargado- 
res della, fe havia juítiça para fe tirarem asordinarias à Or- 
dem de Santo Agoftinho: & refponderão que a não achavão, 
à vifta da izenção que fe allegava por parte do Padre Frey 
Diogo de Santa Anna. Sem embargo defta refolução dos 
Defembargadores , mandou o Vice-Rey , que pela defobe- 
diencia, & rebeldia do Prelado da meíma Ordem às ordês 
tcaes ; fe puzcffem verbas em todas as ordinarias de todos os 
Conventos della ; & que fe avifaffe diffo a todas as feitorias 


de S. Mageftade em todas as partes aonde tocafic. O q fe fez 
| cxa- 
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exadtamente,não fó em Goa, mas has mais partes do Eftado, 

145. Executada efta ordem , que a todos pareceo bem 
rigurofa; pois havia dado o Provincial -toda a fatisfação que 
podia: fahirão deGoa nefte tempo algus Miionarios para 
as Chriftandades, que eftão a cargo da mefma Ordem,& par- 
Lindo com as defptzas feitas ; & não com pequeno trabalho, 
pela pobreza em que a Religião fé achava; & indo cada hum 
para a parte em que havia de refidir ,& a receber as ordina- 
rias que os Reys tem aflinado para fubíídio daquella fua tão 
fanta occupação; achárão tudo fechado, & impedido com as 
ordens do Conde Vice- Rey. Deftas mefmas ordens ie fe- 
guio grande detrimento às Chriftandades , afim à de Or- 
muz ,como à da Arabia, & Períia: porque partindo de Goa 
para citas Mifloês os Miniftros Evangelicos que nellas ha- 
vião de afiftir , & augmentar as Chriftandades já funda- 
das naquelles Reynos ; como foy o Padre Frey Manoel de 
Chrifto por Prior da Perfia com tres companheiros ,o Padre 
Fr. Manoel das Chagas, Vigario do Prefidio, & Chriflanda- 
de de Soar ; o Padre Fr. Jofeph da Prefentação , por Prior de 
Baçorá com dous companheiros ;o Padre Frey Francifco da 
Natividade, por Vigariodo Prefidio de Dobã,& o Padre Fr, 
Antonio de S. Bafilio por Vigario do Sinde , com hum com- 
panheiro; & partindo todos, em differentes embarcações,pe- 
los fins de Fevereiro do meífmo anno de 1635. chegarão à 
fortaleza de Mafcate até 20. de Março hús , & outros. De- 
fembarcárão , & recolhendofe ao Convento que alli tem a 
Religião, tratárao de fe preparar ;& prover de mantimentos 
para ir cada hum para a fua Chriftandade , & pedindo as fuas 
ordinarias ao Veador da Fazenda daquella fortaleza Anto- 
nio da Fonfeca do Souro; refpondeo , tinha ordem do Vice- 
Rey para as não dar ;nem a elles ;nem ao mefmo Convento 
de Mafcate. Replicavão cftes Religiofos;que o Prior de Maf- 
cate era Vigario ,& Cura daquella terra ,& que nãohavia 
outro ; &aflim fe não devia entender na prohibição , ao me- 
nos em quanto Cura;& que da mefma maneira fe não devião 
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éntender nella os obreiros das Chrifiandades; & muito mais 
uando effas mefmas erão juntamente prefidios ; que os iol- 
dados defempararião , fe fe viffem fem Paroco que os curaf- 
fe. A ifto refpondeo o mefmo Veador , que o Conde Vice- 
Rey o devia ter confiderado ; &aflim eftava elleobrigado ao 
entender , & a lhe obedecer. Pedirão os Religiofos ( à vifta 
defta repofta) por hãa petição a copia da carta do Vice-Rey 
em que ifto mandava ;& o Veador a deu , para com ella po- 
derem requerer ao mefmo Conde; lhes mandaffe dar o feu 
fuftento: a qual carta era a que fe fegue. 
146 No pontoemque receberdes ejta cartas manday por 
verba em todos os ordenados, > ordinarias dos Frades Agof- 
tinhos, por ajfim cumprir ao ferviço de S. Magestade, em ra- 


xao de bia grande defobediencia, que tem commettido o Pro- 


vincial daquela Ordem, em materia de muito ferviço de Sua 
Mage frade ; & fareis declaração na receitado feitor de como 
fe não baô de pagar mais as ditas ordinarias fem ordem ex- 
preffaminhas ou de quem estiver neste governo; porque sto 
mefmo fe tem feito aqui, é mando tam bem fazer emtodas as 
fortalezas do Estado; & porque ejpanao ferve de mais. Nofo 
“Senhor séc. Panguimem 26. de Fevereyro de 1635. O Conde 
Vice-Rey. 

147 Aviftada ordem do Conde Vice-Rey confultarão 
aquelles Religiofos entre fino meyo, que fe podia tomar ne. 
fta grande dificuldade : propunhafe o grande detrimento, 
que refultava a todas aquellas Chriftandades , & o perigo, 
em que ficavão as almas dellas , & os prefídios , faltandolhes 
os Parocos ; defejavão acodirlhes por todos os meyos pofli- 
veis, mas não fe defcobrião; porque não havia outro fenão o 
das ordiharias , por fer aquelle Convento muito pobre , & 
depender o feu fuftento da ordinaria do Rey; & os prefi- 
dios, & Chriftandades erão em terras de Infieis ,aos quaes fe 
não havia de pedir címola. Refolverão que fe voltaffem os 
Miflionarios todos para Goa ; aonde poderião dar conta ao 
Vice-Rey, queera de crer; que não advertiria neíte dano ; & 
que 
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queremediando-o poderiaô voltar em omez de Outubro 
teguinte. Com efta refolução fe valtárão todos , & partindo 
de Mafcate em tres de Mayo, chegárão a Goa a dezoito do 
mefmo ; ficando privadas aquellas. Chriftandades dos-Teus 
Minifiros;& mal-logradas todas as defpezas que em utili- 
dade deilas havia feito a Religião. 

148 Tanto quechegárião a Goa,tratárão de ver fe po- 
diao expor ao Vice-Rey aquelles grandes danos ; que na fua 
talta padecião as Chriftandades ; mas não fó não negoceãs 
ra6 nada aquelles Religiofos em remedio de fuas Igrejas , & 
preíídios do Rey ; mas nemainda a mefma Religião os pode 
remediar ; por quanto os dous Conventos , que erão a cabe» 
ça dos maiseftavão em tanta pobreza , & miferia , que afim 
aos Religiofos do Convento de noffa Senhora da Graça, co- 
mo aos do Collegio de Santo Agoftinho (aonde fe criavão 
os fogeitos ; que havião de prégar , & doutrinar as Chriftan- 
dades ) lhes era neceffario bufcar com facolas às coftas o fufe 
tento, que havião de comer, pelas portas, & ruas da Cidade, 
E padecendo muito nefte grande trabalho todos aquelles Re- 
ligiofos, ainda aílim fe não abrandava o Conde Vice-Rey do 
feu fentimento ,& queixa que formava ,em fe lhe faltar ao 
que elle por fatisfazer à Vreação queria fe lhe fizeffe, ou fof- 
fe bem, ou mal executado. Não difcorro nefta materia nada, 
So digo queparecerã coufa dura de crer ,que hum Miniftro 
tão entendido , & hua peffoa tão illuftre como o Conde de 
Linhares, obrafle nefta materia com tanta pay xão, que déffe 
occaítão a todos para a julgar por mà vontade snosapertos 
injuítos, & demafiados em que punha a toda a Religiãode S, 
Agoftinho da India, fem lho merecer. 


CAPITULO TREZE. 
De como foy notificado o Padre Fr. Diogo de S. Anna por or- 
dem do Vice-Rey » para que fe embarcaffe. 


149 Omfora quea Juítiça não fahira fóra dos rer- 
mos da clemencia , para quenão fe deslizafi 
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em vício a que he virtude. Não fedeu por fatisfeito o Con- 
de Vice-Rey,nem a Vreação da Cidade de Goa com as jufti- 
ças , que fehavião feito à Ordem de Santo Agoftinho a ref- 
peito da peífoa do Padre Fr. Diogo ; porque depois das dili- 
sencias referidas , mandou o mefmo Conde ainda profeguir 
adiante com as injuftiças,porque de ordem fua,& do Procu- 
rador da Coroa , & Fazenda , forão mandados dous Eferi- 
vães, que fe chamavão Francifco Duarte;& Diogo Dias Lo- 
bo, &o Tabellião Francifco Rodriguez ,( que corria com a 
efcritura ) ao Mofteyro de Santa Monica, em 25. de Janeiro; 
or fer dia em que commungavão as Religiofas ; aonde de- 
pois do Padre Fr. Diogo te recolher à Sacriftia, affim com a 
fobrepeliz ; & eftola, com que eftava, lhe intimãrão a,or- 
dem do Vice-Rey ,&onotificarão ; para que fe embarcaffe 
em as nãos da viagem, que eftavão de partida; & ifto em 
comprimento das ordês reacs »que alli lhe moftrárão ( o que 
logo referiremos.) A eítas notificações refpondeo o Padre 
Frey Diogo, quenão fabia em que ouveífe delinguido; nem 
defobedecido a nenhúas ordeês reaes ; o que moftraria diante 
de feu Juiz competente ,dandofelhe lugar de defeza ; mas que 
fem embargode fua innocencia, para que de todo fe foffega(- 
fem as tormentas , que vinhão por feu refpeito , elle queria 
voluntariamente fer lançado ao mar : & que no que tocava à 
obediencia do Rey ; feera ordem fua queelle fe ouveffe de 
embarcar;( não obftante os grandes inconvenientes ; & incô- 
modidades que para iffo havia ) trabalharia quanto pudeffe 
pelo fazer como fe lhe mandava. Efta repofta aciuárão os Ef- 
crivães com a fua notificação ; & tudo aétuado o levárão ao 
Vice-Rey. 
150 Sobre efta notificação moftrou tambem por efcrito 
o dito Padre em cada hua das mefmas ordês de S. Magefta- 
de, em como não havia delinquido, nem defobedecido a ellas. 
Porey a fua mefma repofta , para que della fe veja a fua def- 
carga. A primeira deftas ordes por onde o querião obrigar, 
foy a que te fegue. 
Conde 
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1591 4 Condefobrinho Vice-Rey daJndia Amigo. Eu 
EIR Cy vos invio muito faudar como aquelle que amo. Ven- 
do o que o Condeda Vidigueira ,fendo meu Vice-Rey deffe 
Eftado,;me efcreveo nas vias do anno de 1628. fobre os affen- 
tos, que fe tomárão no Confelho que lhe afliftia, & no da Fa- 
zenda,para a Cidadede Goa dar a não que cóprou a Gafpar 
Pereira com o rendimento do direito do Confulado; para vir 
com carga a efte Reyno; &aílim oque fobre a meíma mate- 
ria me etcreveo o Bifpo Governador +& a Cidade; refolvi 
que chameis a Cidade , que me ouve por deflervido no modo 
que teve de chamar o povo, para pôr em votos cfta materia; 
& que quando for neceffario juntaremfe mais Miniftros , & 
peífoas na Camera , que aquellas que coftumão fer chama- 
das, dem conta diffo ão Vice-Rey, ou Governador defte Ef- 
tado , para o fazerem com beneplacito , & licença fua. E 
quanto ao excefTo que fe diz, que naquelle dia commetteo 
Frey Diogo de Santa Anna , Religiofo da Ordem de Santo 
Agoftinho , indo à Camera fem fer chamado , & eftando o 
povo junto fazer pratica contra o que eftava aflentado nos 
ditos Confelhos, requerendo fe não déffe a não, com outros 

articulares a iffo tocantes ; vos encomendo que informan- 
dovos do que paffou , & conftandovos que excedeo efte Re- 
ligiofo na fórma que fe refere ,encomendeis de minha parte 
ao fcu Prelado, o faça embarcar logo para efte Reyno. Efcri- 
ta em Lisboaa 26. de Fevereirode 1630. REY. 

152 Sobre efta ordem deu o Padre Fr. Diogo a fua def- 
carga , dizendoaflim. q Satisfazendo a cftas ordes de Sua 
Mageftade com a obedicncia ; & reverencia devida à fua 
grandeza, digo » quanto à primeira ordem , que fe não podia 
defejar mayor refguardo à minha innocencia , do que nella 
fe acha : porque relatando ocafo de que fe me fez culpa , ain- 
da que era por informação de hum Vice-Rcy, que tinha fido 
defte Ellado , & fe queyxava de mim ,toda-via fcordena ao 
Vice-Rey prefente fe informe , & quando fe ache que cu cô- 
metti o exccíto de que fe me tinha feito cargo ; na fórma em 
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que de mim fe havia referido, então fe cuvefle de tecomen- 
dar ao meu Preladome fizeffle embarcar para o Reyno: ter- 
mo rodo da piedade de hum Rey Carholico, Em fegundo lu - 
gar digo , que não podia nefte cafo fuccederme mais proípe- 
ramente a luz da verdade, do que me fuccecco: porque vin- 
do cfta carta à mão do Conde de Linhares Vice- Rey prefen- 
te, fua Excellencia fe informou do quehavia paffado; & não 
de mim; mas de Defembargadores , & do Chanceller Môr 
defte Eítado » que fe havião achado prefentes ;& de'fidalgos 
velhos, & Cidadãos ;que tudo virão ; & pelas informações, 
“ queodito fenhor tomou; fatistez ao ferviço'de S. Magelfia- 
de; avifando que cu-peccador cftava innocente no que toca- 
va ao ferviçoreal ;& que era Religiofo-de muito mais alto 
merecimento'do qué eu fou, Ito ja paffou em caufa julgada, 
& em mercé fecebida, & que não pôde tornar arrazem Prin- 
cipetão honrado, como heo Conde Vice-Rey prefente. 

153 Quanto à fegunda ordem (que fica ja referida no 
cap.5. defle feguhdo livro n.58. & que foy elcrita em Lis- 
boa a-24: de Dezembro de 1632.) bem fe vêdella,;que here- 
polia aó que deite Eftado efcreveo o Conde Vice-Rey pre- 
fenre!; fobre não fchaverexecutado a ordem que já tinha 
vindo, da efcritura que fe não afiinou , por caufa de feintro- 
metera Cidade, &a Vreação em nome della, & que todavia 
vayneita accafião allinada , &inviada a EiRey nofio fenhor 
por via do Bifpo Governador ,& das Religiofas, E fendo-ef- 
ta ordem repoíta do que fe havia etcrito pelo Vice-Rey:, fem 
que foTemos ouvidos; clato he que podia fundarfe em aletia 
Yazão ,à que pudeffemos-refponder com outras , que ou a 
desfizeflem,ou a fufpendéTem; mas deixado iffo,& admit- 
rindo à melma ordem real com a devida reverencia; digo em 
primeiro lugar, que reconheço, que ElRey he meu fenhor, & 
«quedevo a 8, Mageftade a obediencia de noffo Rey tempo- 
'ral, que para nos fazer toda a juftiça temo Íceptro, 

154 Em fegundo, digo, que tambem nefta ordem feme 
faz merce, pois fendo paffada fobre queixa que demim fe 
do fez 





fez(fomreuo (aber) foy teita;& feme manda efiranhar o ter- 


mo, ( quê fe fuppoem tive em a efcritura fe não afinar) com. 


toda a benignidadegue podia cfperar ; & demais difto feor- 
dena condicionalmentesque qu ando eu perturbe,& não aju- 
de a que aefcritura fc afline; então fede ordem , para que eu 


me faya defta Cidade para parte em que ceunão perturbe o: 
fazeríea tal eforituras fem que fede azo para que mehajão, 


de mandar para o Reynoscomoo Vice-Rey quer; 6a Y rea- 
ção defeja; como delinquente nefte Eftado; & em tempo, que 
eftou nocabo davida. 


155 Emterceiro lugar digo que eu não perturbey o af- 


finarfe a efcritura, nem quando fe fez o avifo de que eu fal- 
tava ,nemao prefente; antes difpuz de minha parte tudo 
quanto fe podia obrar para que foffe afinada fem eftrondos 
Porque primeiramente, dizendome o Conde Vice-Rey » que 
nefta occafião vinhãoas ordês apertadas para fehaver de fa- 


ger a eferitura ;antes de as mandar publicar ; difle a fua Ex-. 


cellencia, que fem nenhãa neceffidade de aperto ; fe confen- 
tirianella, & fem nenhúa replica fe affinaria ; porque fe não 
tinhamos fido ouvidos ;não havia para que refiftir; (E fegun- 
dariamente vindo o Defembargador Luis Mergulhad Bor- 
ges;como Procu rador da Coroa que he ; tratar defta efcritu- 
ra comigo, logo lhe difle ,quenão haveria duvidano efeito 
della, fendo em conformidade das orcdês de S. Mageflade ; & 
affim o levey ao locutorio atratar do mefmo coma Madre 
Prioreza, que lhe diffe cftava preítes para vir ná tal eferitu- 
ra ainda que porella entendião as Freiras que o feu Mofteiy 
ro ficava por terra ; fe ElRey a não mandafle mitigar ; & Ífeja 
tetemunha diftoomefmo Defembargador.. va 
156 - Mais: Queentrando o Defembargador Sebaftião 
Soares Paesna aufencia de Luis MergulhaS Borges; vindo 
atratat da conclufao da mefma efcritura , a Madre Prioreza 
lhedeu-o feu-confentimento por.eferito;-& pedio, fe fizefle 
fegundo as ordês de Sua Mageltade ; & que logo; aafinaria. 
Feita aminuta , fobrehavernelia muitas efpecificações , & 
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708 o Elistoriada Fundação do Convento 
additamentos,que as ordês reaes não declaravão;(e introme- 
teo tambem a Vreação da Cidade eminome della. O que pe- 
di fômente foy fe tiraffeo meu nome ; porque eftando pre- 
fente o Prelado do Mofteyro, não havia para que eu foffe fi- 
sura; porque aonde havia conflituintes, crão eicufados Pro» 
curadores. Levandofe a afinar a efcritura ao Bifpo Gover- 
nador ,elle o não quiz fazer , em quanto a intervenção da 
Cidade fe não tiraffc; & deu diffo fra razão , & a dá por fi a 
ElRey em fuas cartas, & hc de tudoteftemunha o -meímo De- 
fembargador. 

157 Emquarto, logo que vi eftenderfe a efcritura emas 
hotas , entendendo que o Bifpo Governador a allinaria fiz 
hum protefto em fegredo; porrefguardo das Freiras , & a f- 
fentey comellas ,que ainando o Biípo ( fobre efte proteito ) 
alinaffem éllas ainda que foffe com a intervenção da Cida- 
de; &que deffem conta de tudo a feu Rey, que por fua gran- 
deza as mandaria remediar ; & ellaseftavão nifto; mas como 
virão , que feu Prelado não aflinava , fizerão-fe fortes para 
não aflinar ;& fao teftemunhas difto a Prioreza, & Madres 
Adminiftradoras ; & os:mefmos Minilftros , que adtuárão o 
protefto; que eftá por quatro viasvivo ,& teinviou a ElRey 
noffo fenhor; & de tudo o mais que ouve fe informa. Ede 
mim he certo que não eftou comprehendido emnenhua deío. 
bediencia, pelo que digo com verdade ; & tambem aprefen- 
tarey certidão jurada do mefmo Bifpo , em como não tratey 
com fua Senhoria de que aflinaffe;nem deixaffe de ainar;que 
temelle tanta idade, capacidade, & valor; que pôde fazer os 
feusnegocios fem a minha dependencia ; & comelle falla El- 
Rey, &a elle manda intervir;& não a mim. 

158 “Finalmente deixadas outras muitas jultificações, 
em que podia moftrar a pouca razão, com que fe me faz car- 
go; digo que fempre o Bifpo Governador ;as Religiofas ;& 
eu peccador eftivemos: obedientes às ordês reaes , & o fica- 
mos : pois nas náos da viagem fe remete por noffa via a El- 
"Rey » como fica dito, a efcritura allinada por nos todos y E 

Valdo 
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vando fómente ( que não aceitamos ) a intervenção da Ci- 
dade, pelas eficazes razões, que para iffo damos. E fendo ef- 
tasasordês reaes, fem haver outras, q tratem de mim,& paf- 
fando tudo o que fica referido na verdade, aonde refta caufa, 
ou juítiça , para que me ouvefflem de fazer as notificaçoés, 
que fe me fizerão, para me haver de embarcar para o Reyno, 
êcomo rigor com que mé forão feitas?& aonde eftá a cáula, 
ou razão, para que fe diga squefeeu me não embarcar , me 
embarcaráô por dous Meirinhos, como a hum vil malfeitor? 
Ora permitta Decos altflimo, que tenha eu tanta ventura, 
que me veja em mayores opprobrios, por haver procurado a 
erecção, & a confummação da caía; & defpoforio de meu Se- 
nhor JESU Chrifto nefta ingrata Cidade ; que havendo de 
honrarme, porque lhe cricy »doutriney s& amparcy fuas fi- 
lhas defemparadas me lança de fi, como a deftruidor da mef= 
ma Cidade. | 

159 Pouco aproveitavão todas eftas juftificações ,com 
queo Padre Fr. Diogo pertendia moftrar a fua inhocencia; 
porque para tudo ha aftcêtos. O que diftulpa o amor ,ou a 
conveniencia , argue o odio ou ambição, Os bem affcêtos 
fentião a perfeguição das Freiras; & os ambiciofos, que ellas 
tiveffem que comer; & como eítes fempre as calumniavão, & 
astinhão por rebeldes às ordês reaes ; & a quem as defendia; 
lifongeavão ao Vice-Rey ; para que não afrouxafle na fua 
queixa de fe lhe não fazer o que elle mandava » ou foffe bem, 
ou mal fundado; fempre havia da parte dos inferiores temor; 
porque fe perde a juítiça do juftificado , para que a vontade 
do poderofo fe logre : porque fe quem mais pôde he o que 
prevalece, & o que menos pôde he o que fe defpoja ; as Frey- 
ras como deftituidas de favor fempre fe lhes faltava à jufti- 
ça, & tambem aos que procuravão amparalas , & defen- 
dellas. 
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CAPITULO QUATORZE. 


De outros trabalhos que padeceo o Convento de Santa Moni- 
| Cds c> 0s que 0 defendiao. 


166 CY Obreos muitos motins , & alborotos que ha- 
via fulminado o commum inimigo ( como fica 

dito nefta-hiftoria.) E verdadeiramente o demonio era o au- 
ror de todas eftas tramas, que não podia fofrer a guerra, que 
lhe fazião aquellas humildes , & coitadinhas Donzellas , em 
lhetirar de fuas mãos, com as fuas continuas , & fervorofas 
orações , tantos intereffes. Depois de todos eftes trabalhos, 
que havião padecido asReligiofas,& por feu refpeiro o Bifpo 
Governador ,& o feu Confeffor ; ainda fuccedeo outrotra- 
balho, que não foy inferior aos referidos. Em treze de Feve- 
reiró (fatal mez, & prodigiofo mez para aquelie Convento) 
do mefmo anno de 1635. padecerão as Religiofas hum gran- 
de fobrefalto occaffonado pela Vreação: (já difle que não cô- 
corriaô ,nem podião concorrer todos neftas confpirações; 
porque muitos induzidos feguião aos que fe fazião autores 
do merecimento daquellas Efpofas de Chrifto. )Foy o motor 
defta vitima tribulação , hum Ruy Dias da Cunha , que no 
anno de 1632. havia fido primeiro Vreador; & companhei- 
rode Luis da Fonfeca de Sampayo ; tinha vindo efte Cida- 
dão, naquella occafiad,da fortaleza de Baçaim, que aca bava 
de fervir, por compra ; que della havia feito. Logo que che- 
sou a Goa, vendo o eftadoem que eftavaõ as couías( como 
eftava tocado, & inficionado do mão humor do Fonfeca, que 
jinão refidia em Goa) fe foi em efte dia de 13. de Fevereiro 
a húa rua principal ( algãs affirmárão o fizera como confen- 
timento do Conde Vice-Rey) que chamão a tua direita que 
he aonde concorrem os homês de negocio, & nella pela fua 
mefma peffoa começou a convocar o povo ,& Cidadãos,aon- 
de ajuntou hum grande numero ;aos quaes períuadio, que 
of- 
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£ofem à Cemera (aonde a Vreação os efperava ) & que nel- 

Ja fizeffem queixa de não executar o Conde Vice-Rey as ore 
cês de S.Mageftade fobre as limitaçõesdo Mofteyro de San- 
ta Monica. 

161 —Guiados por efte homem todos os que elle convo- 
cou, entrárão na fala da Vreação., a muitos dos quaes havia 
elle eleiro repent'namente; & nomeado em Procuradores das 
mais Cidades, & terras affim do Norte como do Sul, para 
que em nome dellas fizeffem os fcus requerimétos; 8&o mef- 
mo Ruy Dias , em nome da Camera de Goa , começou a fãs 
zer primeiro que todos o feu requerimento ; porque era de- 
fempedido no faliar.Deu princípio ao feu requerimento for- 
mando grandes queixas contra o Vice-Reys & dizendo à 
Vreação( que efiava no feu Tribunal ) que as ordés reaes 
fobreo Mofteyro de Santa Monica fe não guardavão; &, que 
elle emnome do povo, & aquelles Procuradores das mais 
Cidades daquele Eftado em nome de todas ellas , requeriad 
âquelle nobre Senado , que foffe requerer ao Conde Vice- 
Rey, que fizeffe executar as ordês delRey fobre as Freyras; 
&ajuntando a ifto muitas palavras ; & razões que levava eí- 
tudado , afirmou que na frota em que elle havia vindo do 
Norte, tinhão tambem vindo delle quatro Donzellas ricas, 

que vinhão para fer Freiras & com dotes não fó aventeja- 
dos, mas excelfivos: ( o que verdadeiramente não era aflim; 
porque taes Donzellasnão havião vindo ; & tudo ifto fe di- 
zia por affearem mais o negocio cas Freiras ) que importava 
ácodir a ifto, & aquele Eftado »que fe hia ao fundo có aquel- 
le Mofteyro. E os fuppoftos Procuradores das outras Cidas 
des fazião os mefmos requerimentos em nomc dellas , di 
zendo, que vifto fer aquella Cidade à cabeça ,& a Metropo- 
( das mais » pedião acodiffe ao remedio detodas. 

162 Levantoufe bum dos Vreadores »& moftrandoque 
cinhadtodos muyta razão nos feus requerimentos;lhes diffe, 
que fuas merces fe foffegaffem, & que não fizeffem inquicta- 
ções, &arruidos » que elles farião tudo o que corria por fua 
V iii cons 
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conta, &eflava a feu cargo , que darião latisfação a tocas as 
fuas propoltas ; & requerimentos. Lcvantoufe logo tada;a 
Vreação;, (da qual diffe fe havia alli juntado a eftc fim ,êca 
efperar aquelles requerimentos , para com cite pretexto fa- 
zerem a fua diligencia ) & todos com fuasinfignias nas mãos 
feforão á fala do Conde Vice-Rey saondeelle os efperava, 
mandando-os fentar ; & fahir para fóra toda a mais gente: fi- 
carão todos praticando,& conferindo o que fe havia deobrar 
fobre o Convento;& guardouíenas refoluções queallifeto- 
márão hum tão grande fegredo , que nenhum oiifava deo 
romper. [ 

163 Sobreifto fe fizerao outras juntas, & convocações, 
ajuntandofe na tarde daquelle dia muito mais povo, & Ci- 
dadãos, fazendofe Senado de clauftro pleno ; aonde fe venti- 
lou; & deliberouo quefehavia de fazer; de que muitos tive- 
rão grande motivo de efcandalo pelo que fe fallava contra a 
peffoa do Bifpo Governador, das Freyras, & do feu Confeí- 
for. Aquideviad fer muito diverfos os pareceres; porque fe 
não concluio nada ; & aflim fe affentou ; que no dia feguinte 
fe tornaflema ajuntar outra vez naquelle meéímo lugar ; & q 
fe chamaffe mais povo: tudo ifto era em ordem a fazer ma- 
yoro feu partido. Neíta fórma fe continuárão as juntas , & 
os Senados , em quenão havia pequena perturbaçaô com a 
multidão dellas, de manhã, & tarde ; & em hua manhã fe de- 
tivcrão tanto, que fahirão pelas tres horas da tarde. 

164 “O que fe obroudepois de todas eftas convocações, 
& juntas do povo; foy fazeremíe muitos decretos ,& acor- 
dãos, efcreveremfe muitas carras ao Rey, & a feus Miniftros 
fobre o Convento. E divulgandofe logo os pareceres, & as 
queixas afim dos Vreadores ; como dos mais , que por zelo 
do bem publico (como elles-dizião ) pertendião fogeitar o 
Convento, &as Religiofas á Vreação da Cidade; feachou 
dizerem hús, que o Bifpo Governador os havia deshonra- 
do ,&a feus filhos, em não querer aflinar a eforitura, que cl- 
tava feita com a intervenção da Cidade ; porque ella repre- 

fentava 
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fentavao Rey ,& por efta razão fe podia intrometer, ainda 
“que as orcês reacs o não explicafems-& que por efta caufa 
fe devião queixar a ElRey do mefmo“Prelado.: Outros pe- 
dião fe entay paflem as'Freiras &rquelhes não deixaffemen- 
trar no Convento coufa de fuftento ; & húdeftes (que fe não 
nomea; por não convir) tido; & havido por homem de nação 
Hebrea ; & quetinha parentes penitenciados;fe offereceo pa- 
ra guardar as portas do Convento y& para impedirlhe não 
entrafle coufa algua, Oferta de que muitos dos prefentes fe 
offenderad vendo a grande pay xão defles votos, & muito 
mais, por dizer o mefmo Cidadão ; & pedir fe prendcffe ao 
Confeflor; (fendo Religiofo velho,& authorizado) & que el- 
le lhe pegaria do capello , & amarrado ometeria cm húta das 
nãos da: viagem:oy os es esbsbaitgo rg esilo alo! | 
165 — O parecer deoutroscra;que fetiraflem as rendas 
às Freiras s& que as adminiftraffe a Cidade, & que ella lhe 
acodiffe com hua quantidade de renda certa ,& com iffo po- 
dia a mefma Cidade recolher fuas filhas de graça no Conven- 
to : & que falecendo hua, entraffe outra. Bites mefmos acref- 
centavão, não convinha(quando as Freiras não ficaffem fo- 
geitas à Vreaçao ) que ellas deffem dinheiro a razão de juro: 
porquecóm iffo fe ajuntava todo ocabedalno meímo Mof- 
teyro;& fe deftitulao povo; ( & fe itofuccedefTe, como eftes 
homéês querião feria hum grande trabalho ; porque não lhes 
permitindo comprar fazendas ; impedindolhes efte modo de 
juros;eradeftruir, & acabar o Convento.) Ainda acréfcenta- 
vão mais :dizião que fe tiraffem dos cartorios asefcrituras 
de todas as propriedades ; & as de dinheiro a refponder, & fe 
inv iafftm ao Rey,para que vifle os môtes de ouro que aquel- 
le Moileyro tinha cnfopado em f. 
166: O motivo deftesultimos foy ,que hávia poucos 
tempossqueas Freiras tinhaô dado razão de jure trintamil 


xerafins a D.Philippe Mafcarenhas, fobrea fua Aldca ce Co- 


colim; & húts oito mil, & quinhentos xcrafinsa D. Lourenço 
de Souto- Mayor yfobre as fuas fazendas de Bardos: & fez 
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ifto o Molteyrosporque lhe faltava renda para fe poderíui 
rêntar,&x queria desfazeríe dos feus palmares,para fazerema 
compra deflas terras ,& fazendas que cítes fidalgos defejavão 
lograffem às Freiras: E como elles tiverad Necçilidade, & oo 
cafiaô de empenhar as fazendas, D, Lourenço para comprar 
E] Capitania de Moçambique, & Sofala ; & D. Philippe para 
ir entrar diante nas mefmas fortalezas:;achando as Religio- 
fas, & os que cuidavão do feu remedio ; & reformação;, que 
a occafiad craboa ; & podia fueceder que aquelles fidalgos 
vendeffem as fuas fazendas ; que aa Convento eftavad bem, 
adiantáraó-fe, & affim bufcárão todo efe dinheiro a-juro 
fobre os eus palmares:, & fazendas, para o darem aos mef- 
mos fidalgos ; que elles aceitáraô , dizendo que fendo cafo 
que vendeffem cítas propriedades ,as não venderião fenão ao 
Convento; E tambem eíta compra eftava bem à Cidade, ha- 
vendo as Freiras de largar forçofamente os palmares ; pot- 
que fervem cítes não fóde renda , mas de regalo ;o quenão 
podia fervir para as Religiofas,Efta acção das Religiofas ha- 
viafido louvada de muitos dos que concorréraó naquellas 
juntas ;Scalgús delles lhes havião empreftado a mayor parte 
do dinheiro a refponder, & hum que havia dado fete mil xe- 
rafins; foy o que mais orou nefta materia contraellas. 

167 - Ettas refoluções, &alvitres nefte particular , fen- 
tiao muito as Freiras, pelo dano que dellas lhes podia vir; 
porque mandandofe ao Reyno eítes avifos em grandes pape- 
ladas, fem fe declarar a verdade ; & em diftancia tao larga, a- 
onde fe não podia acodir ; nem informar da certeza deftas 
coufas,era muitojpara fe temer  & para fe fentir algum tra- 
balho mayor. Todos eftes pareceres, queno principio fe oc- 
culráraõ,fe fizerão logo patentes;como tambem osacordãos: 
dos quaes hum delles tra; que rodo. o Cidadad ; que naguelle 
Motfteyro (confeffando todos era reformadifimo ) meteffe fi- 
lha fem licença do Vice-Rey; & da Vreação da Cidade, per- 
deffe feus bês para a Coroa. De todas cítas determinações, 


das quaes me podia efcufar de referir muitas , por materia 
def- 
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defneceffaria ; ainda afim o fiz, para que fe viffem bem as 
perfeguições daquellas Religiofas, que de todas temião ain- 
damayores trabalhos futuros , confiderando o grande em- 
penho com que o inimigo de toda a virtude trabalhava pelas 
malquifar ; & infamar o feu Convento;(que gofta elle cruel 
inimigo de ferir; quando não pôde matar ) mas recorriad a 
Deos, & punhaô em fuas mãos'todas as fuas coufas fiando 
da fua divina piedade daria luz ao Rey, & a feus Miniftros, 
para que refolveffem o que foffé melhor, & para mayor hon- 
ras & gloria fua. | 
168 -Equanto ao Padre Fr. Diogo , em todo o tempo q 
durârao eftas inquictações , foylhe neceffario occultarfe.; & 
retirarie, por fugir a qualquer defacato (porque ás furias de 
hum povo cego,& falto de difcurfo, fempre he acertado o fua 
girlhe) que fe lhe podia fazer. E como fe fabia que a Camera 
intentára ir prendello ao Collegio ; por efta caufaandavad 
os Religiofos com mayores cautelas ; & afim tivercô mui: 
ros cuas vigias, para refeuardo de fua peítoa; porque o ama- 
vao naocomo a Padre de fua Provincia, mas como a pay, 
queera de todos. Etambem porque o Conde Vice-Rey fe 
moitrava ainda taô queixofo, & fentido , que dizia publica- 
mente » que o havia de mandar tirar donde eftiveíte, & que 
prelo o havia de mandar meter em hãa não do Reyno ; por- 
que rinha poderes para o fazer; & que havia de ir para onde 
clle quizefle , por haver perturbado o effeito de fc afinar a 
cicrirura o queclle fabia de certo; & que quando não foffe 
nas nãos do Reyno, o havia demandar para Manilla.Ifto di- 
ziao Conde aos fidalgos , aos Cidadãos , & aos Religiofos, 
quando todos acodião pela fua innocencia , & lhe pediaô o 
não tivefle por culpado nefta materia , porque o não eflava; 
mas tudo foy debalde ; porque o não puderaõ dobrar, 
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“CAPITULO «QUINZE. 
; q 


Dos recurfossque as Relsgiofas fixerão a Deos nestas gran- 
des tribulações,que os bomes.lbes canfavao se deça= 1 
mo mostrouo Senhor queerão ouvidasas 0º. 
Juas lagriniases co Sus 

169 Eftas grandes tribulações , que-ficão referi- 
N das fe vê qual feria a pena , a moleftia ,& o 
cuidadoem que-vivião aquellas Religiofas à vifia de tão 
forçofas diligencias. Como vião queo demonio; 8&o mundo 
fe armava contra a fua caía, ( que do mundo mais he-o que 
molefta;do gue o que deleita:) recorriaó,a Deos com lagri- 
mas, & orações, pedindolhe de noite; & de dia ; puzeffenel- 
las os feus olhos. E bem fe vio o quanto efte Senhor as ama- 
va em o muito que asamparou, & defendeo em todas, aquel< 
las grandes tribulações «que temos vifto,& veremos; porque 
quando aguella fraca barquinha fe via mais coçobrada das 
ondas da tribulação ;que porhú tão largo efpaçode tempo 
as havia moleftado ; entao com o feu poder, & alhiftencia as 
poz no porto feguro do defcanço,& aqui virão que quem pa- 
dece por Deos ;tem. mais com que fe confolar ; do que com 
que fe afhigir : porque ainda que tenhão.todo o munde para 

a fua afiicção, tem a Deos todo para a fua confolação. 

170 Encomendavao,fem ceffar, aquellas Religiofas, em 
commum, & em particular; feu Mofteyro anoffo Senhor, 
pedindolhe foffe fervido aplacar os animos difcordes dos 
que com capa de zelo do bem: commum asmoleftavão: fa- 
zião pelas quadras do Convento muitas prociffoés de ladai- 
thas; nos coros fer vorofas deprecações, & orações :mandá- 
raô dizer grande numero de Miffas pelas almas do Purgato- 
rio; & a noífo Senhor, & a noffa Senhora pela paz ; & foífego 
daquella inquietação, & pela ferenidade daquella tormenta. 
Sobre ifto; além da Miffa quotidiana, que fe diz naquella 
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fa, quafi dos feus principios, pelo bem, & augmento daquel- 
la Communidade,haviad inftituido mais outra,tambem quo- 
tidiana » pelas mefmas almas do Purgatorio ; a qual fe havia 
continuado fempre , & fe continuava fem ceffar. Com eftas 
diligencias;& remedios efpirituaes,puzerad as fuas efperan- 
ças todas nas mãos da Divina miftricordia, fazendo os feus 
requerimentos ao Rey, & inviando todos os papeis,& infor- 
mações neceífarias a feus Procuradores » para que com ellas 
folicitaTem o feu remedio : & efperando ter boas repoltas 
nas nãos da viagem do anno de 1634. quando a 4. ce Outu- 
bro chegárão a Goa , fe acháraô com huas refoluções muita 
alheas do que efperavad,acrefcentadolhes mais a defconfo- 
laçaô , não terem ao menos cartas dos feus Procuradores , a 
quem tihhão recomendado o Ícu negocio ; nem noticias do 
que te havia obrado. 

171 Vendo as Religiofas que não tinhaõ repolta do que 
fe havia obrado a feu favor em os feus requerimentos ; & que 
tinhão ao mundo rodo contra fi,& que em fima lhes tapavaô 
a boca » pondolhes filencio perpetuo em todas as replicas, 
que podião fazer ; acreícentárão os recurtos que faziad a 
noffo Senhor » com muitas mais orações ; & penitencias > 
mandando dizer mayores numeros de Miffas, fobre as que 
até alli fe continuavão ; pelas almas do Purgatorio., & pelo 
bom fuccelfo dos feus negocios ; & além defte grande nume- 
ro de Miífas sque fe differaô , inftituirão outra Capella de 
Miffas quotidiana pelas almas , que vinha a fer fegunda Ca- 
pella, & pela impetraçaô do focego,& paz daquele Conven.- 
to, E quanto maisas tribulações creíciaOd com as juntas ,& 
Senados plenos das Vreações ; tanto mais augmentavão as 
orações, lagrimas, penitencias, & as prociílcês de Ladainhas 
cantadas pelas fuas clauítras ; que fazião com grande devo» 
ção, a que acodiaó todas as Conver(as ;& aindaas efcravas 
da cozinha. Faziad tambem prociffoês pelos defuntos, can- 
tando reíponfos peloclauítro, até irem acabar emo coso bai- 
xo, que era o cemiterio das Religiolas : tambem cantavad 
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muitas Miffas pelos metmos defuntos ,0 que cra os mais dos 
dias. vo al | 
172 Asoito horas da noite fe ajuntava toda a Commu- 
nidade no coro ; &neile cantavão em canto de orgad hãas: 
vezes a Ladainha doMenino IESUS,outras vezes a dos San- 
tos , ou de noífa Senhora. Naôd fóno coro por toda a Com- 
musidade fe faziao cítas Ladainhas, a queacodiad tambem 
as ferventes; que craô em grande numero, (como fica dito) 
mas ainda havia Ladainhas efpeciaes pelas Capellas ; como 
na do noviciado pelas Noviças , na do Seminario pelas me- 
pinas que fecriavad para Freyras; & na do Recolhimento 
das Lcigas ,& Converfas ; & até na das ferventes , & efcra- 
vas. E fobre iíto, em varias turmas corriad muitas Religiga 
fas, & Converfas os paífos de Chrifto Senhor noffo , com 
grande filencio, lagrimas , & devoçao , pedindo anoflo Se- 
nhor lhe acodife neita fua tribulação , & neceffidade. Nefta 
fórma perfeveraraó , &continuãrad ate fe foffegar algum 
tanto aquella grande tormenta;em que Decos punha aquellas 
fuas amadas Etpofas, para mayor merecimento feu, 

172 Naô defprezava noflo Senhor as lagrimas daquel- 
las fuas E(pofas , nem asdeprecações daquellas fuas fervas, 
que fe dilatava o remedio,cra para mayor credito da fua vir- 
tude, & da fua paciencia. Aqui fuccedeo nefte tempo aquel- 
lefavor;que noffa Senhora fez a hãa fervidora India ( como 
fica ditono cap. 12:dolivro 1. num. 134. dizendolhe (em 
12. de Fevereiro,que foy a veípera daquella grande cômo- 
çaô do povo, gue fica tambem referida no cap. 14, dolivro 
2. NUM. 159.) recomendafic ás Freiras Leigas,que accendel- 
fem luzes no altar da fua Capella da Purificação , & que 
oraffem muito anoflo Senhor pelo Padre Confeffor, porque 
tinha hum grande trabalho, que paffar. E noffa Senhora o li- 
vrou de o não prenderem como fe intentava. No mefmo dia 
que ifto fe intentou; tendonoticia as Religiofas ;ô: tambem 
as fervas , &efcravas;das juntas, & Senados que fe fazia 
contra o fcu Meftré; & Conteitor, fe foraô ao coro; & diante 
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do Santiflimo Sacramento, & com muitas lagrimas , pedirão 
anoflo Senhor em vozes altas mifericordia muitas VEZES; & 
foy ifocomhuns gritos taô grandes, & laítimofos que mo- 
Vêrab a grande laítima, & compayxão a vizinhança, que vi- 
via mais perto do terreiro,& Igrejastanto que 
tas, & ás janellas para faber o quê era. 

174  “Nefla fórma aqui referida , continyava aquella 
aflita Communidade com as fuas orações ; lágrimas , & pe- 
nitencias;quando cm 14.do mefmo Fevereiroyio dia feguin- 
te ao ajuntamento do povo aflima referido ,depois das Reli- 
giofas cantarem com toda a folemnidade a Ladainha dos 
Santos, qué acabárad pelasnove horasca noite » ERiando jà 
recolhida toda a Communidade, & a cafa em grande fileneio, 
fe começou a ouvir pelas enfermas da enfermaria outra La- 
dainha demuito mais aventejadas, & perfeitas vozes : & ad. 
miradas todas defte fuccefio , fe levantárão as cue é 
menos fracas, a faber, & inquirir que vozis foffem : quellas, 
gue te ouvião, Chamárada enfermeira, &a fiziraô Char at- 
tenta ; & ouvindo ella o mefmo que as enfermas > COFrCO OS 
coros, afim o de cima; como ole baixo , o Noviciado são 
Seminario, as Capeilas das clauftras;& a das Freiras Leisas, 
&náda vio, porqueemtudo havia hum profundo filencio: 
voltou outra vcz à enfermaria ,& certificou às enfermas de 
que não via nada. Com elite defengano entrou em todas mui. 
tomayor defejo de faber aonde tao fuave Ladainha fecantai 
va. As Reiigiolas que eftavão recolhidas em fuas cellas ou- 
vindo as mefmas vozes, & Ladainha, começárad a [ahir,pas 
ra faberem aonde fecantava ; & tambem as fervas do andar 
debaixo viiraõ acima , para faber o que era o que ouviad, 
Todas ficavão fufpenfas, & nenhãa fabia mais que admirar- 
fe, aflim as Religiofas , como as Leisas , &eltravas: porbue 
todo aqueile Convento ouvia aquellas vozes nunca dps 
das. 

175  Alsentermas ,ôva muitas das fans lhes parec 
as vozes foavaO mais no lugar aonde commumnga vã 
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ligiofas, da parte de dentro da claufura contiguo coma Ca- 
ella mor aonde eftá o Santiflimo Sacramento ; & junto aon- 
de o Senhor fe coftuma por para a Communhão. Todas da- 
vão fé da diftinçaô das vozes, & do fuave dellas, & tambem 
dos inftrumentos , queas acompanhavad; & taô clara, & dif- 
tintamente fe conhecia, que até as cafras rudes da cozinha 
percebiaô a diftinçaô do que fe cantava: mas nenhãa peffoa, 
ainda das Freiras mais velhas , & que haviaô fido Preladas, 
& Vigariasdo coro, (que craô muitas ) percebeo a invoca- 
ção sque fe fazia neíta Ladainha: fó fe entendia , que havia 
invocações; mas percebiafe claramente a repofta, que era 
Miferere nobis. Durouefta maravilha das nove horas até às 
onze, em que fe recolheraô as Religiofas , todas admiradas, 
louvando a Dos , & entendendo , que o Ceo com aque!! 
Ladainha asanimava a ter paciencia naquelles trabalhos,& 
contradições, & a que perfeveraffem conitantes em feu fanto 
ferviço , pois tinhão quem lhes fazia companhia em rogar 
porellas, & quem pedifle a fua Divina Mageftade tiveffe 
dellas compayxã0, & mifericordia. 

176 Algãas daquellas Religiofas differaô , que fem du- 
vida aquellas vozes crão das Freiras defuntas daquella caía, 
(uas irmãs,que acompanhadas dos Santos Anjos, lhes quize- 
tao moftrar com aquella mufica ; que lâno Ceo aonde cíta- 
vãosrogavão, & intercediaô por cllas.Outros mais favores, 
& a parecimentos ouve, que não refiro » por naô ter noticia 
diftinta , & fó de húa referirey o que fuccedeo ; & foy , que a 
hãa Religiofa daquella cafa lhe appareceo a gloriofa Santa 
Monica, noffa May, acompanhada de outras muitas Santas, 
que não conhecco a mefma Religiofa , nem lhe toy declara- 
do, quem foffem ; mas entendeofc feriad as Santas da Or- 
dem,ou as Religiofas defuntas daque! la cafa:& lhes differaôd, 
que jà que faziaô tantas devoções , & recorriaô a tantas in- 
vocações , que recorreifem tambem a Íua Santa Mãy , poiso 
era, & fua cfpecial Padroeira, & que a mefma Santa lhes aco- 


diria. Com cfte favor que de noffo Senhor recebeo efta Reli- 
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ojofa, fe defpertarão todas a invocala ,& lhe inflituirão cí- 
peciaes devoções j& o tempo mofirou , quantos valedores 
tinha no Ceo aquelle Mofteyro. 

177 Durárãoeltes apertos, & trabalhos até fe finali- 
zar o governo do Conde de Linhares , que foy até oito de 
Dez:mbro de 1635. & ainda fenão havião levantado os fo- 
creitos; & acabado de todo os rigoresda Vreação na intran- 
cia do fuccefior que toy Pedro da Sylva,a quem chamáraõ o 
Molle. E nefte Eftado fe achavão aquellas Efpofas de Chrif- 
to, quando emoito de Fevereiro do anno Ífeguinte de 1636. 
feu Divino Efpoio fahio a campo a moftrar que fe não def- 
cuidava dellas;, fazendolhes demonitrações de feus poderes 
em aqueila grande maravilha, & portentofo milagre, obrado 
em a fua fantiflima Imagem do Crucifixo do coro ;que fal- 
lou, & que por muitas vezes abrio os olhos de fua divina ele- 
mencia , & os poz naquellas fuas fervas, (ninguem imagine 
não ouve Decos as orações a que não defere logo ; porque 
todas as que fe fazem com puro coração ouve com picdade, 
& clemencia ) como dizendolhe ; ao que parece , pelo que ao 
depois fe vio nos bôs defpachos; que do Rey receberão: Não 
vos defanimeis, que aqui eftou para vos amparar , & defen- 
der de todos os que pertenderem maltratarvos, & períe- 
euirvos ; não me efqueço de vos, nem em mim achareis 
defcuidos; porque não dorme, nem dormita quem vos guar- 
da, & defende a voffa cafa. Mas como defte milagrofo fuccef- 
fo havemos de tratar adiante em feu proprio lugar , não 
trato agora delle; fó digo que ostrabalhos foraô muito cref- 
cidos, como o moítra6 algús que delles efcrevérão. Em hú 
Sermão que no mefmo Convento de Santa Monica de Goa 
prégou o Padre Fr. Gafpar de Amorim ,emo oitavario que 
fe celebrou no mefmo foberano milagre do Santo Chritto, 
impreffo em Lisboa no anno de 1647.dizeftas palavras. 

178 «q Seconfiderarmos bem o que vay daquellas gra- 
des para dentro, o excrcicio continuo de todas as virtudes 
em gráo muito levantado; a feparação do mundo > que ja 
pel- 
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pefioa deile fe não recebe recado nem fe falia , faivo com 
pays, ou irmãos raras vezes; teconfiderarmos aquellas Lau- 
ces perennes ie cla, & de noiterepartidas por feus quartos, 
de maneira, que nem por hum breve efpaço eftá acuelle co- 
ro, fem que nelle fe vigic,& louve ao Senhor Deos: fe contfi- 
derarmos a frequencia dos Sacramentos , commungando 
duas vezes na fomana ; fe confiderarmos a continua oraçaõs 
& a afervorada contemplação ;a muita uniad com feu Di- 
vino Efpofo , piamente podemoscrer ,quede todo o Orien- 
te cftchc o povo mais eicolhido de Decos. E ainda que cfte 
templo, & tudo omaisque tem efte Convento;feja dedicaro 
a Decos ; com tudo tambem ke deflas Efpofas de Chrifto she 
deftefeu povo efcolhido, que nelle habita. Quem deixou 
pois de ver os muitos aggravos , que efles annos proximos 
paffados forão feitos a eítas Religiofas,as muitas vexações, 
& as grandes perfeguições, que padecêrão, os apertos,& tri- 
bulações em que fe viraoscom fuas rendas,& fazendas focre- 
ftadas, as revoluções , & juntas da Cidade, a modo de mo- 
tins ,& por ventura revoltas pelo primeiro Movel ;como as 
do Ceo; entrando hês com pay xão ou com vontade intere(- 
fadaem favores que efperavad, de quem com aquellas quei- 
xas queriaS aplaudir é contentar ; & à conta defts favores 
perfeguiad, & vendiad a cftascordeiras , defejando facrifica- 
las, & acabalas,como lã aos que vendiad as do templo. 

179 E não alcançárao fó as cordeiras cítas vexações, 
fenão que tambem fe efenderão aos Paftores pelas defende- 
rem; & a eficrefpcico vimos ao Illufirilimo Bifpo Governa- 
dor defapofadao.ce íua renda, & por falta della obrigado a 
deixar few Paçú Pontifical ( atanto extremo como ifto che- 
gow a pay xa6, que a hum Prelado taó Santo ,& que não era 
da Religiad das Freiras, focreftárão os bês ;& embargárad 
a fua congrua, pordefendera juítiça, & a razão ) como dei- 
xou,retirandofe aocanto de húa cella de fua Religiad ; falto 
de acompanhamento conveniente a Principe da Igreja; & 
por ventura menos. tefpeitado com palavras ;& em tudo o 
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mais doque fe devia à fua dignidade, & adua muita virtude, 


& Reiigiao.O outro Paftor inferior,o Paroco crdinario fen- 


í 
do pefioa de tanta authoridade, virtude, &letras;ã digna de 
muito refpeito ; fe lhe teve tão pouco , que andavão com elle 
prende naô prende , lingoagem de efcandalo, alhea de gente 
Catholica. Se pois Deos tente tanto os ageravos feitos a feu 
ovo efcolhido , que quem lhe toca:, o faz nas meninas de 
“teus olhos; & fe caftiza comtante rigor hãa irreverencia dos 
que venderão pombas  & cordeiros , ainda para os facrif- 
cios que derruba as mefas : indícios temos em o atraz rela- 
tado, & fundamento baftante para cuidar que eftas maravi- 
lhas obradas por Chrifto nefte fanto Convento diante defte 
povo feu offendido ,& à vifta de tudo o mais,denotad, & de- 
nunciad caítigos contra os offenfores, Atéqui o Padre Amo- 


HM, 
CAPITULO DEZASEIS. 


Da futisfação que fe deu por parte do Convento às ordês reaes, 
&rrequerimentos da Cidade. 


18o Endo as queyxas que a Vreaçaô daquella Ci- 
dade de Goa cada dia multiplicava ; &inviava 
à Corte muitas, & acompanhadas do credito , que merece 
húa Vreaçao inteira de hua.Cidade , queera a cabeça, & a 
Metropoli do Eftado da India ;acreditadas , & authorizadas 
coma capa do zelo do bem publico, para as desfazer todas, 
não baftava qualquer juftificação ; era neceffario foffe de tal 
qualidade efia,que fe viffe nos autores a grande payxaô que 
oscegava para asfazer; & nas Res ;que crão as criminadas, 
a fua muyta innocencia , para aflim ficarem abfoltas dos cri- 
mes que fe lhesimpunhão. 

181 Taõ longe eftavad as Religiofas de defobedecer 
às ordês reacs ;8r com ellas o Bifpo- Governador ;& o Con- 
feffor , que em 'todos;o feumayor empenho era obedecer ao 
X 1) que 
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que o Rey mandava: mas como 0s Minifiros do mefmo Rey, 
obrigados da Vreaçao, & pela lifongear ,as queriad fogei- 
tar á Cidade; o quetotalmente cedia em grande detrimento, 
& ainda em hã total deftruição do Mofteyro , pois o que- 
riaô privar da fua liberdade; por iflo refifiad no modo, em 
que o difpunhão : porque ordenando o Rey com toda a cla- 
reza o que fe havia de feguir ; fobre ifto acrefcentavado que 
nao fe podia tolerar. Mandava o Rey , que fe fizeffe a efcri- 
tura, intervindo nella (como fica dito Jo Procurador de iua 
Coroa, &o Bifpo Governador como Prelado do Convento. 
Nefta fórma querião as Freyras aflinar : & como o Conce 
Vice-Rey, obrigado, & perfuadido de algús dos Vreadores, 
queria intervieflea VreaçaO tambem, & o Bifpo, & as Reli- 
giofas refiftiaô a eftas fuas difpofições , por ifio craô julga- 
dos por rebeldes ; & defobedientes às ordês reaes , formando 
novas queixas contra as Freiras;& contra o Bifpo, &o Con- 
feflor ,como fica referido. 

182 Para moitrar afim ao Rey ;como aos feus Minifa 
tros a promptidão de animo com queabraçavão as fuas or- 
dês. & o quanto deicjavad ajuftarfe no contrato prefupofto, 
mandáraõ as Religiofas, & o feu Confeffor com licença do 
Prelado ao Tabelliaô; que copiafle a mefma efcritura ,& pe- 
lo pontualteor della a lançafle em fuas notas , acreícentando 
fômente, que por lhe na6 convir aflinarem com a interven- 
çao da Cidade, (da talintervençao fóra ) eflavaõ, & queriad 
eltar por tudo o que na mefma efcritura fe continha, & na 
pontualfórma, & tcor della, & fe obrigavad a guardalla com 
effcito de verbo ad verbum ; & fó naô confentiad em que a 
Vreaçaô daguelia Cidade intervicífe , pois o Rey aiffo não 
obrigava ; & em tudo o mais confentiaõ , & por tudo efta- 
vaô.Ederaó feus poderes ao meímo Tabelliaô,paraque por 
teu officio aceitafte, & eftipulaffe pelo Procurador da Coroa; 
& declarafle mais, que davaõ poder para tambem aceitar, & 
afinar qualquer peffoa; ou Miniftro que o Rey mandaffe af- 
finar nefta outra , & em fultancia a mefma efcritura. Ecom 


ifto 
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flo fe aMfinou o Prelado , & fe aflinárao a Prioreza ,& Ma- 
dres Adminiftradoras nomeadas na tal efcritura ,& fe affinou 
o Padre Fr. Diogo de'Santa Anna ConfeíTor de mefmo Mo- 
fteyro. Etirandoa copia deíta nova efcritura na fórma del- 
la, por vias a mandáraô a 5. Mageftade nas nãos da viagem, 
que partirãoem 24. de Fevereiro do meímo anno de: 625. 
para o Reyno. Nefta fórma moftráraô o quanto defejavad 
obedecer, & fogeitaríe em tudo às ordes do Rey. 
183 Emfegundo lugar ; quanto aos requerimentos que 
as ultimas Vreações fizerao ao Conde Vice-Rey contra o 
Motlteyro ; vem fer hum dos principaes fundamentos o da 
queixa , que a Vreaçaô daquelle anno de 1635. fez emhia 
petiçaô fua contra o Bifpo Governador,( como fe vê no cap. 
10. defte livro fegundonum.122.) dizendosque das dez par- 
tes da renda, que aquelle Mofleyro tinha já adquirido , húa 
lhe baftava para fua congrua fuftentação: (alvidravafe eita 
nas ordes reaes em oito milcruzados de renda annual) & fe- 
gundo aquellas cftimações,vinha a montar a renda que fe fa- 
gia ao Convento jà adquirida; em oitenta mil cruzados em 
cada hum anno, E para que difto foffe tambem fatisfaçaô ao 
Rey , & a feus Miniftros , mandáraô tambem as Religiofas 
ao mefmo Tabelliad » que fizefle , & lançafle em Ífuas notas 
outra efcritura de publico inftrumento ; na qualem fuftan- 
cia fe continha, que a Prioreza ,& mais Religiofas daquelle 
Motfteyro ( com intervençaô, & licença por efcrito de feu 
Prelado ) para bem do comprimento das ordês reaes ,& para 
fua paz com as Vreações daquella Cidade , fcientificamen- 
re, & de fuaslivres vontades refignavaô, davão , & outorga- 
vão A fazenda, &à Coroa de S. Magelftade todas as fazen- 
das, & propriedades ; que tinhaô , & pofluiad ; por feus no- 
mes de cada húa dellas; & havendo outras fonegadas ou pof- 
fuldas em nome deoutrem, as haviad tambem por efpecifi- 
cadas, & nomeadas, & todas juntas,ê& cada hua dellasas tref- 
paífavaoô na mefma fazenda, & patrimonio Real afim, & da 
maneira, que 0Mallcyroas poffuia; com declataçad que le- 
X ii] vayao 
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vavao comfigo os encargos , & obrigações dellas; & tudo 
junto; por fós oito mil cruzados de renda annual , que Sua 
Mapeftade lhes mandaria dar ;confignados em partes feguras 
de fuas rendas reaes, em quatro quarteis, de dous mil cruza- 
dos cada quartel ;com o que fe querião accommodar : & tu- 
do o mais que as ditas fuas fazendas valeffem , & pudeífem 
render, o rehunciavão no dito patrimonio, & Fazenda real, 
fem jà mais fe poderem chamar a engano , nem valerfe de 
privilégios de reftituição ; por quanto fe davaô com ifto por 
melhoradas, & o havião; & julgavão por aventejada iuften- 
tação, quea renda de fuas fazendas. E fobre ifto afim ou- 
torgado ,aceitou »& eftipulou o dito Tabellião por feu ofh- 
cio,& por parte dos Procuradores , & Miniftros da Fazen- 
da real ao modo que o fez na outra efcritura ;6callinárão a 
Prioreza ,& mais Madres Adminiftradoras ; & tirárão vias 
defte inftrumento,& as inviârada Porrugal,& aos Miniflros 
de S. Magtitade;para que parecendolhes fer ferviço do mef- 
mo fenhor, aceitaffem o contrato , & fe elcufaffem ao traba- 
lho de fatisfazer ás informações da Vreação ; & aos conri- 
huos requerimentos que fazia ; para que não ouvefie renda 
naquelle Mofteyro; & foffe pobre como ella defejava. Nefta 
fórma fatistizerão tambem a efta queixa que contra cllas fe 

fazia. | 

184  Emterceiro lugar, attendendo tambem as Religio- 
fas; a que asqueixas, que fe fazião contra ellas , fe encami- 
nhavãoa queo Rey as aborreceffe por defobedientes àsjfuas 
Reavsordes;& que porcita caula como a foberanas,& ahío- 
lurasasprivaffeda fua graça , favor »8vamparo , affentárão 
-comfipodar.o Padroado daquelle feu Molteyro ao Rey sã à 
Rainha ; Ga todos os mais Reys de Portugal que lhe fucce- 
deffem,para que por fua piedade , & clemencia as amparafle, 
& defendeffe das vexações;que fe lhes fazião:& afim propo- 
“o tftenegocioino capitulo daquella Communidade , que fe 
“ajuntou ao fom decampa tangida;a todas pareceo bemo of- 
ferecer o Padroadogratuitamente a ELRey Philippe IV. ad 
no Es naquel- 
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naquelle tempo rinha debaixo do teu pocier os Reynos de 
Portugal, 8a Rainha Catholica D. Ifabel de Borbom, ef- 
perando rodas, que coma protecção de tão grandes Magef- 
tades ficarião amparadas ; & defendidas de todos aquelles; 
que as quize(tem moleftar ;-ou offender. Egueclles por fua 
clemencia as defenderião , & ampararião como a Religiofas, 
que vivião debaixo do feu amparo, & protecção: offerecen- 
dofe a mandar dizer em cada mez certo numero de Miflas na 
fua Igreja pela faude , & confervação das mefmas Magefta- 
des,& das que-lhes fuccedeflem no governo deftes Reynos; 
com mais obrigação de que hajão de participar dos mereci- 
mentos dos perennes louvores em que de noite , & de dia fe 
occupa aquella Communidade , & mais obras meritorias:, & 
penitencias qué naquelle Mofteyro fe fizeffem , em quanto 
elle durar. | 
185 Nãofó concorrêrão todas as Religiofas »fem faltar 
algia, em dar ,& doar o Padroado daquella caía às Magef- 
tades dos Reys de Portugal ; mas pedirão que deíta fua von- 
rade fe fizeffe affento, & decreto, declarando , que era fua li- 
vre,& efpontanea vontade, que cíta doação fe fizefle, & pu- 
zeffe em fua perfeita execução ; & para iffo fe pediffe licença 
ao Prelado por petição ,em que fe lhe relataffe todo efte nee 
gocio, que elleapprovou , & louvou muito; & deu a licença 
que fe lhe pedia. Chamárão o Tabellião da caía , & na mef- 
ma fórma foy outra vez chamada a Communidade; & à gra» 
de do coro baixo , diffe a Madre Prioreza (que era ainda;a 
Madre Sor Guiomar da Aprefentação) ao mefmoT'abellião, 
que ella,& fuas Freiras,que prefentes eftavão serão conten+ 
tes de oferecer; dar ,& doar gratuitamente o Padroado da- 
quellefeu Mofteyro às Mageftades do Rey ,&da Rainha de 
Portugal, &a feus fucceffores em perpetuo , nafórma do 
papel, que paraiflo rinhão feito ; 8 com as obrigações das 
Miffas, k orações por fua faude , & confervação squenelle 
fe continhãos & que elle Tabellião déffe. difTo fé , & de como 
efpontancamente ; & por fuas livres vontades fazião .ifto 
X ilij por 
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por confehtimento uniforme detoda a Comunidade; a qual 
logo toda diffe em voz clara ; que era muito contente; & lhe 
mandárao , que diflo fizeffe inftrumento de efcritura publi- 
ca; cuja copia pudeflem inviar a fuas Mageftades; dando jun- 
tamente a Prioreza o papel; &a petição com alicença do 
Bifpo; que tudo fe eftendeo no livro de fuas notas com todas 
asclaufulas, que nelle fecontêm : &o'Tabellião deu a copia, 
que as Religiofas mandárão por vias emas nãos da mefma 
viagem. Enefta humilde; & rendida offerta, que aquellas fer- 
vas de Deos fizerão do Padroado do feu Convento; moftrá- 
rãao quam longe eftavão de fugir; & de defobedecer a fuas 
Reaes ordês, & mandamentos. | 
186 Efta efcritura com cartas proprias mandou offere- 
cer a Madre Prioreza do Convento de Santa Monica de Goa 
aos pésdo Rey, & da Rainha ; & com carta efpecial pedioao 
Rey fe fervifle de mandar examinar em fegredo pelos Inqui- 
fidores Apoftolicos daquelle feu Eftado Oriental os requeri- 
mentos, queixas ,& calumnias daquella Cidade ; & que a- 
chandofe, que aquelle feu Mofteyro havia prejudicado, pre- 
judicava, ou podia emalgum tempo prejudicar à conferva- 
ção do bem commum do mefmo Eftado , que S. Mageftade 
mandaffe por Ífeu ferviço difpor , que ellas foffem tranfmi- 
eradas para o Reyno;&nelle fe repartiffem pelos Mofteyros 
da claufura , & mais reformados delle, levando cada húa por 
modo de feu dote ; 0 q lhe coubeffe do preço do patrimonio, 
que naguelleEftado havião adquirido. E fendo certo que fe- 
ria coufa muy pouca',o que ellas tinhão ; pela charidade de 
Deos;& denoffo Senhor JESU Chrifto lhe pedião fuprifle 
efta falta; pondo húa fó em cada hum dos Conventos de ma= 
yor refórmação de Portugal ; & que com iffo as deixaffem 
falecer em paz: pois a inquietação continua ;que portão 
largos annos padecião naquella fua Patria,as obrigava a que 
fe ouveffemde fahirdelta , para haverem de lograr o focego, 
& a confolação de feu Divino Efpofo JESU Chrifto. Bem fe 
Geixa ver neftegrande rendimento com que aguellas Pis 
de | c 
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de noffo Senhor fe puzerão nas mãos de feu Rey; que nãoti- 
nhão nada de rebeldes, nem deilefobedientes: antes moveria 
a grande compayxão a piedade do meímo Reysparaas am- 
parar ;& defender; como moverã tambem a todos os que le- 
rem eftes feus muitos trabalhos ; & contradições. Os Apof- 
tolos ; & Profetas davão muitas graçasa Deos pelas fuas cas 
lamidades , & contumelias : eftas verdadeiras Diícipulas de 
Chrifto fempre lhe davão graças pelas Luas, ou sp seo 


“CAPITULO DEZASETE. 
Dos grandes trabalhos sé» maos fuccelfos que padecto o Efa 


tado da India por estas tempos, cx dos muitos que tam- 
bem padeceo oVace-Reys pocb2sl 


187NT Adjulgo por alheyo deftahifloria (masan- 

| N tes o tenho por muito proprio della) referir 
ostrabalhos que por eítes tempos padecco aquelle Eftado; & 
tambem o Conde Vice- Rey. O que padecerão às: Religiofas 


de Santa Monica: & por refpeito dellas o feu Prelado,&o . 
(eu Confeflor ; & tambem os filhoside Santo -Agoftinho meu - 


grande Pay; foy muito maisdo-que fe pode declarar :as Re- 
ligiofas crão Efpofas de Chrifto;o Bifpo,& o Confeflor crão 
varões Apoitolicos : porque o Bifpo foy exemplariflimo , & 
haviafeito grandes ferviços anoflo Senhor em às Ilhas de 
Solor; & outrasadjacentes; Malaca; & Reyno de Camboya; 
& o Confeffor era hã Varão muito veneravel;(como fe vê de 
toda efta hiftoria.) & quem às:Efpofas de Chrifto, & aos va- 
rões Santos óffende, offende ao mefmo Deos: & elleheo que 
toma por fua conta a refidencia do quefelhesfaz;& de tudo 
oquecontraelles feobra, Porque elleserão fervos fieis; per- 
mirtiriao mefmo Senhor. que elles padeceffems como pades 
cérão,% cô tantaçonitancia, que fe podia dizer qué pizavão 
felizmente ds-brazas daquelle fogo,porque fofrião conftan- 
temente as penas delle; como dos Martyres diz S.Cypriano. 
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188 - A cafligo pois de todos eftes trabalhos fe attribui- 
rad os muitos que padeceo o Conde de Linhares Se tambem 


esquepadecco o Eftado notempo dofeu governo, quenãa 


for1ó poucos; porque a deitruição das tortalezas foy.gran- 
de ,os rôubos dos Piratas innumeraveis yózos mãos fuccef= 
fos muitos , & laítimofos. Perdeo-fe Mombaça; perecendo 
nella tudo oque tinha vida ; & nome de-Chriflão, fem fe per- 
doar a fexo, nema Eftado; & aquella:Cidade,quearealliha. 
via fido cafa de oração, & cafa de Deos fe vio em breve tem- 
po facrilegamente profanáda , pagando dsfle'modo fem cul- 
pa o divino culto as culpas dos ambiciofos. Alli morrerão 
degoladas alguas matrónas,& muitas Donzellas «que fe ha- 
vião valido da Igreja ) varonilmente animadas. por Natalia 
de Sa, que por eftimarem-mais a Fésquea vida, quizerão an- 
tes perder cfta, que retroceder naquella; & abraçar os torpes 
preceiros do alcoraó;como lhes rogavão osMauros,para lhes 
concedérem as vidas. De fe não remediarem os infultos , & 
as ambiciófas extorfoês dos Capitães ; (e vicrão a experi- 
mentar aqueliasfatalidades, Tudo teftemunha Faria na fua 
Afia. O remédio au gmentou a perdição; pormal dirigido 8 
governado. Foy efteembia grandearmada” capaz ide gran- 
des empregos ; que depois detres mezes ; quando por mais 
quatrodias de demora , em que fenão perdia monção,( por- 
que não tinhaô jã os inimigos com que fe defender) fe malo- 
gtou o difpendio; & afcou a reputação com perda demuitos 
fidalgos, & Capitães. To foy fatalidade que feimputava a 
colpa noWioe-Reys1>riv ojrum oBtsy dao mOnSno oa 
189 “O mefmo fuccedeo ém- Bengala , aonde perdemos 
4 fortaleza , &povoação de Golím, ( habitada de Portugue. 
zes bem ricos de cabedal ) que tomou-o Gram Mogor ; & 
quando efeapavão de-fuas mãos codos: 0s:moradores da- 
quella fortaleza em quatro grandesnãos ; todas feperdêraô 
miferavelméte com osgrandes thefouros qué traziad. E eis- 
aqui o como moftrava Deos» queas perdas da India não as 
caulava quem (6 cuidava deofervir ; masaquelles>que en 
ceffa- 
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cefavaõ de o offender. Os Olandezes levário frotas ihtey- 
ras, tem haver quem lhes fofeã mão, & fem que lhes cultaffe 


Ceilão nao padeceo por eftes tempos pequenas ruínas ,& a 
não lhe acodir D. Jorge de Almeida ; fe perdera de todo, co- 
mo íuvcedeo dahi a poucos annos. Por eítes mefmos tempos 
acabárao os mayores Generaés , & em que'a Indja:livrava 
todas as efperanças do feu remedio;como foy Nuno Alvares 
Botelho, Ruy Freire de Andrade, D. Jorge de Almeida,An- 
tonio Telles da Sylva, que voltou para o Reyno: à que fe fe- 
guio a perda de Malaca com outras muitas fronteiras. 

Igo- Aquelles mefimos Cidadãos de Goa, a quem o 
Conde Vice-Rey quiz obrigar com deferir muito aos cru- 
eis requerimentos que lhe fazião contra aquelle rebanho de 
exemplares Religiotas,foraô os que maiso defcom puzerao 
com immodeftifimas afrontas. E nellas podia bem conhecer 
depois o Conde Vice-Rey , quam faltos de piedade hiriad os 
requerimentos que formavão,0s' que-taes defcortefias fa- 
zião aquelle que cftava , ou havia eftado no lugar do feu 
meímo Rey »pois fazendo para com elles obras dignas de 
muito louvor, lhas pagavad com muitas injurias. Eltes mef- 
mos ao tempo que o Conde eftava de partida para o Reyno, 
povoárao os cantos das ruas , & das praças mais publicas de 
papeis infames, 8rindignos dehomês-Cathólicos,& fobife ef- 
ta maldade acumulárão outra peyór ; quefoy fufpenderem 
emo patibulo publico.da Cidade( como:o refere Faria ) há 
cftatua, & imagem fua. | 


191 Fez viagemo Conde para Portugal com fama de 
que trazia muitasriquezas , mas tãoodiado,como fe vio nos 
exceftos que contra elle fe:obrárao, Efem embargo de que 
elle chegou a falvamento, com tudo as nãos que o acompa- 
nharão, fe perderão ambas:porquehúa, quaneio havia deto- 


Faria 


tom, Fe 
a menor ferida. Os Malavares não ficáraô de peyorpartido.: p. q.e: 


) fp Bo 
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Tom.3, 
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maro porto de Lisboa, foy fazerfe em pedaços emaroca;a 


outra em que elle vinha;foy por ordem fua adefembarcar em 
Malaga ; aonde dilatandofe os cefpachos (porcaufa dehãa 
pelte 
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43 . 
« pefteque fobreveyo) acabou guafiítoda agente, 8ramayor 


parte da fazenda que nella hia; 8 ultimamente tambem: a 


.- Não pereceo, & (e confumio naguelle porto: O Conde fubio 
' à Cortes aonde foy bem recebido por duas joyas que offere- 


ceo aos Reys Catholicos, avaliadas em cem mil efcudos ;re- 
cebendo «applaufos:, & merces:; mas depois fobreveyolhe 
hãa larga prizão, que -caufára menos horror;( diz Faria )a 
não fobrevir fobre tão grande dadiva tantos applaufos , & 
tantos favores. Sobre tantas infelicidades,dizião Os judicio- 
(os, forão eftes trabalhos, caftigos ;& effeitos das irreveren- 
cias que de ordem fua. fe ufárão com hum tão grande Prela- 
dos& com huastad fantas Religiofas. Entendellohia aflim o 
Conde , & não feria querer ofender ;nem-ao Bifpo ; nemãàs 
Religiofas, & Religiofos; fem embargo de que fe não pagão 
os Principes de que feus Miniftros fejão tão exadtos exccu- 
tores contra o Divino, & contra o (agrado. 


CAPITULO. DEZOITO, 
Profegneda materia do capitulo: paffado. - 3 


192 E a piedade, & zelo da Religião tão verda- 
Ri deiro;& folido fundamento das Monarchias, 


& Imperios, que tanto que efte faltas logo clles fe acabaõ ;& 


Tom.r. 
liv.I.c. 
16.n, 


Gb. 


arruinão: ilto alcançãraô , & reconhecérão os meímos gen- 
tios; aos quaes faltava a Féscomo vemos no Potta Athenco, 
que o confeffa aflim cm eítes veríos. | 

Semper eris felix, Venerans gens numina Divum » 

Donec plus fuperisfneris vencrata Virum quens 

Intima fedstiotuneser tibi proelia Jur gent.: 
Outro Poeta não menos entendido ; que oteferido Gentio, 
como refere Solorzano de Jure Indiarum ; diz que tão lon- 
ge eftava de crefcer sê de permanecer hum Imperio; como a 
geração humana fem o conforcio das molheres ; & a eíte reí- 
peito cm varios veríos, que omitto, & reícre o mefmo Solor- 

| zano, 
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Z1n0 , traz o exemplo da cafa de Auftria, cuja grandeza , & 
foberania a que fubio,& em que fe vê hojesreconhece o mun- 
do todo , fer premio de fua piedade. Mas como o demonio 
vio nos defcobrimentos ;& conguiftas das Indias , os gran. 
des frutos efpirituaes das almas , que fe achávão ; invejofo 
defte bem , influío noshomês húa cega ambição douro, & 
das riquezas (quando os Reys com a fua grande piedade pro- 
curavão fómente eftabelecer,& dilatar a Fé,au ementar a Re- 
ligião, engrandecer o divino culto, & favorecer aos Religio- 
fos; com cujos trabalhos , virtudes , & exemplos eftas coufas 
fe obravão ,& creícião ) fazendo fe déffe occafião aos mef- 
mos Hereges , como foy Hiceronymo Benfo ema fua hif- 
toria denovo mundo , & outros pouco afrcctos aos Princi- Ha 
pes Catholicos, para lhes diminuirem à gloria : aos quas fe- RO 
guirão Trajano Bocalino ,em as fuas Cortes do Parnafo; ob, 
Honorato Fafcitello nas fuas delicias dos Pretas Italianos; Cen. 2. 
publicando com feus malevolos, & impios elcritos, que não c.go. | 
o zelo da Reiigião mas a cobiça do ouro, os movéra aos Tom. 
grandes trabalhos ,& defpezas com que fe aplicirão aos def- Pag. 
cobrimentos : os quaes cegos pela inveja de noflas felicida- 959" 
des,naovira6 a multidao de Efcritores infignes ,que publi- 

cão em feus efcritos ,o que elles maliciofamente negárão. E 
fenão, vejão (depondo a pay xão)a Thomas Bocio de Signis 
Ecclef.Deiliv.2. Joaô Voêrthufino liv.5. Phoenicis Augufz; 

o Padre Maffeu liv. 21. cap. 2. Fr. Antonio de Sam Romaõ, 
Pedro de Mariz,o Padre Fernão Rebello;Seraphino de Frei- 

tas; Fr.Joaô de la Puente, o Padre Pedro Jarrico Francez, o 

Padre Franciíco Bencio; Fr. Gafpar de la Cruz ; Frey Joaô 
Gonçales de Mendonça, Fr. J:ronymo Romano , Fr. Affon- 

fo Fernandes; & outros quafi infinitos , que todos confeffad 

& publicad os grandes frutos , que os Evangelicos obreiros 
recolherao em os celleiros da Igrejas como fe pode ver em | 
cada hum delles; & principalmente no mefmo Solorzano, Li» 1. 
que osallega no mefmo tomo ; fallando da gloria dos Reys ““P'3: 
Porruguezes,& de feus defcobrimentos, 

Efque- 
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3 EFlistoria da Fundação do Convento 
193 Elquecidos pois defte principal ;& primeiro intens 
to muitos Capitães »& Governadores , que cegos com a fua 
ambição , ou tentados do demonio, para que ie impedifie o 
rimeiro fim, & fanto zelo de feus Principes , forao caufa, 
não fó deítas calumnias,, mas das ruinas do noffo Imperio. E 
para gue fe veja quam grandes cilas fora6, ( fuppoifto que já 
diffe alguacoula em géral jnaô quero deixar de lançar aqui 
oque hum zelofo , &curiofo Minifiro de Goa oblervou;, & 
efcrevco das grandes perdas;& diminuições, queteve aquel- 
le Eftadodeíde o anno de 1629; até o anno de 1636. aonde 
fe verà claramente, que por fefaltar à piedade, & ao refpei- 
ro que fe deve ao fagrado,, fe atenuad os Eftados, & fe dimi- 
nuemos intercífes publicos; com naô pequeno detrimen- 
to da gloria Portugueza, & do valor Lufitanos que em ou- 
tros tempos, quando a ambiçaO naô era taô conhecida, cau- 
fou terror ,& efpanto a tedo o mundo ; fazendo tributarios 
aos mayores Priacipes delle. 


Refesha-das perdas queteveo Estado da India Oriental ema 
temposenrque joy Vice-Rey delle D. Miguel deNoronha 
Conde de Linhares, que o governou por maisde feisannoss 
começando em 21. de Outubro de 1629. & concluindo em 


8. de Dezembro de 1635. 


194 F)Artio o Conde de Linhares do Reyno para a 

' India por Vice-Rey' em. Abril de 1629. com 

hua armada de tres nãos de carga, & feis galzões , dos quaes 
dous fe perdêraô , hum no Cabo de Boa Efperança; emque 
vinha por Capitad Vicente Leytaô de Quadros; que fe toy 
a pique; & ode Franciíco de Soufa de Caftrosde que fómen- 
te efcaparad alguas peffoas, Os outros quatro-galeões apo- 
dreceraõ , & fe confumirad em Panclim, fem cffeito algum. 
Astres nãos de carga, hua fe perdeo no Cabo de Boa Efpe- 
rança; & outra a cabo de feismezes de viagem chegou com 
toda a fazenda molhada a Portugal; & fé a não a ta 
che- 
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chegou au Reyno, No que ouve de perda mais detrezentos 
mil xcrafns. Vá 

195 A Cafila do Norte, que vinha em companhia do 
Capirão Mor Ruy Lourenço de Tavora, que feriaô vinte 
& fcis; ouvinte & fcte navios scarregados de mahtimehitos, 
da qual tó EiR cy perdeo cem mil xcrafins ,toda tomário ds 
Malavares. E importou a perda em mais de duzehtos mil 
xcrafins. ! 

196 Aperda, & desbarate do noffo arrayal , & defirul: 
ção das mais Aldeas de Ceilaó, feito pelos Chihgalas ;orça- 
te emduzéntos ,& vinte mil xcrafins. E foraô mortos nelle 
trezentos,& Ífincoenta Portuguezes com o feu General Cof- 
tantino de Sã de Noronha. 


197 . Daarmacia que o Conde de Linhares fez parair a 


Cochim, fe perdeo a Galê em que hiá para Ceilaô D.jorge de: 


Almeida: importou a perda em quinze , ou dezafeis mil xe- 
rafins, &ie atogátaõ trinta Portuguezes. 

199  Daperda da fortaleza de Mombaça fe orção os 
defpojos que o traidor Rey nos tomou, em quatro centos 
mil xerafinsaflim em dinheiro;fazendas &artelharia:& nos 
matou novciita Portuguezes, & oito Religiofos , com outra 
mais gente. 

199 Aarmada, que Dom Francifco de Meura levou a 
Mornbaça,ouve de perda nella cez milxcrafins affun tia Ga- 
leota de Andre dé Vafeoncellos; quetomárad os Olandezis, 
como as armas ;& deípojos que os Cafres tomário com 
perda de cem homés que nos matárad. 

200 Nos dous portos de Orixa , Cuguly, queos Mcu- 
ros Mogoresnos tomárao , &deftruiras em Bengala,feorça 
aperda em hum milhao, & oito centos mil xerafins afim em 
dinheiro, como em mercadorias. Matáraonos trezentos Por: 
tuguezes Ge tomárao ftis Galéotas, & outras embarcações 
pequenas. 

204 O Nayque de Madurê veyo faquear a noffa so- 
voaçao qc Ncgapatad ; & levou pertodevihtémil xera ts. 
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326 Hisoriada Findaçao do Convento | 

202 Nosriosde Cuama-nos mataraõ os Cafres feflenta 
Portuguezes, & duzentos Topazes, &algus Padres da Cô- 
panhia, &hum Dominhico , & ouve de perda mais de cento & 
fincoenta mil xcrafins; que nos tomáraô em roupas. 

203 No Pataxo de Antonio Leyte ce Azevedo ; que 
vinha de Ceilaô para Cochim, & tomárao os Malavares, ou- 
ve de perda quinze mil xerafins,& nos matãraô vintesStres 
Portuguczes, & a Henrique da Sylva,irmaô de Ruy Dias da 
Cunha. | 

204  NaGalcota de Diogo de Mello de Caftro, que vi- 
nha de Malaca para Sad Thome , &tomáraS os Olandezes, 
ouve de perda vinte, & finço mil xerafins. 

205 No Pataxo de Dom Philippe Mafcarenhas,que hia 
carregado de Oaurim para Bengala , & tomárad os Olande- 
zes, ouve de perda vinte mil xerafins. | 

206 No Pataxo de Francifco da Sylveira Claveiro, Ca-: 
pitaô de Chaul , que tomãraó os Olandczes ; ouve de perda 
vinte mil xerafins. ? 

207, Na Galeota que vinha de Sinde,do mefmo Cla vei- 
ro, & tomáraO tambem os Oiandezes s ouve de perda vinte, 
& dous mil xerafins. | 

208 Na Galctota de Franciíco da Cofla;que vinha do 
Congo; & trazia doze cavallos, que tomaraO os Olandezes, 
ouve de perda perto de vinte mil xerafins. 

209 Grande foy a perda , que tivemos nas finco Galeo- 
tas que vinhaô da China em companhia do Pataxo , de que 
cra Capitao Mor D. Jeronymo da Sylveira ; que por leva- 
rem regimento do Conde de Linhares, vicífem a Pulbutum, 
& achariaô a noffa armada ; & faltandolhe com ella forão a- 
cometidos dos Olandezes , que nos tomãrad a-frota ,ex- 
cepto o mefimo D. Jeronymo da Sylveira ,que defapareceo 
com o feu Pataxo. A qual perda fe orça em mais de nove- 

entos mil xerafins. 

210 No anno feguinte , no mefmo cftreito de Malaca, 


perdemos quatro Galçotas delRey, das dez , de que era Ca- 
pitaô 
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pitaô Mor D. Francifco Manoel; tres que tomãraõ os Olan- 
dezes, & hãa que deu á cofta no Achem ; no que ouve de per- 
da vinte, & dous mil xerafins , & cento, &trinta homês, em 
que entrou o dito Capitao Mor , Almirante , & doze Capi- 
tães, 

211 Elogodahiamez; & meyo chegando da China D. 
Philippe Lobo , Capitaô Mor de quatro Galcotas ; as quaes 
queimou; porque os inimigos lhas naô tomaffem; no que ou- 
ve de perda feis centos mil xerafins, em que entraraô oiten- 
ta mil xerafins delRey , que vinhaô em cobre para a fundi- 
ção das artelharias ;o que tudo fe perco. 

212 AGalé em que hia por Capitão Mor , com foccor- 
ro a Malaca, D. Antonio de Soto-Mayor » que tomarad os 
Olandezes defronte de Cochim ; em que ouve de perda vin- 
te, &cfeis mil xcrafins ; & cativãraô quarenta homes , & fize- 
gaO arribar a outra Galé de fua companhia , & duas Galeo- 
tas à China, 

213 No Pataxo de Manoel Franco, que hia para a Chia 
na,& quetomárácos Olandezes , ouve de perdavinte mil 
xerafins. 

214 Na Armadado Norte,& Cafila que vinha de Cam- 
baya, de que era Capitão Mor Leonel de Soufa,ouve de per- 
da feffenta mil xcrafins: porque a par de Damão nos tomã- 
rao os Olandezes dezanove navios da Cafila, & dous da At- 
mada,cm que nos matâraô, & cativárao fincoenta homês. 

215 — Nasduas Galeotas de carga , & hum navio da Ar- 
mada, que os Olandezes tomãraô da companhia de D.Julia- 
nes de Noronha , ouve de perda fincoenta mil xerafins;nos 
matàraô, &cativãraô fetenta Portuguezes ,em que entrou 
ofilho morgado de Manoel de Moraes Sopico. 

216 Nastres Galeotas da Armada de que foy por Ca- 
pitaô Mor aos rios de Cuama Francifco Pereira Darquesou- 

ve de perda trezentos mil xerafins em ouro ,& perdéraô-fe 
com o tempo, fahindo de Quilimane ;& cfcapâraô algumas 
peífoas. | 
Y Na 
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“217º Nanãode Diogo Fernandez Reygotro ,quetinha 
dezoito peças de artelharia, que tomãrão os Olandezes vin- 
io da China, ouve de perda cento , & quarenta mil xcrafins, 
& fe afogárao vinte &oito Portuguezes ;denoventa que a 
não trazia. 

218 - Na Galeota de Simaô Cardofo, que defapparecco 
hindo para Moçambique , ouve de perda fincoenta mil xera- 
fins, fóra a gente que levava, & pereceo. 

219 Na Galeota de Valentim Gracia, que hia para Mas 
nilla;ouve de perda vinte, & finco mil xerafins, | 

220 Na Galeotade Ruy Dias da Cunha, que tambem 
hia para Manilla,ouve de perda vinte mil xerafins. 

221 NaGaleota de Philippe Pinto ; que veyo de Mom- 
baça, & entrou em Raiapor com medo dos Malavares , ou- 
ve de perda dezoito mil xcrafins, porque a tomãrão os Mous 
ros do Tdalcad. 

222 Na Galeota que vinha de Catifa , de Francifco da 
Sylveira Claveiro , &tomãra6 os Malavares com dezoito 
cavallosde preço, ouve de perda trinta, & dous mil xera= 
fins. | 

222 No Pataxo de Joaô de Tovar, Capitão de Chaul, 
que tomarão.os Malavares fahindo da mefima barra para hir 
a Mombaça carrégado de roupas , ouve de perda oitenta, & 
feis mil-xerafins, | 

224. Na Galeota de Francifco. Moniz da Sylva ; que vis 
nha de Mafcate , & que tomãrão os Olarndezes debaixo: do 
forte da Aguada , ouve de perda feffenta mil xerafins. 

225 :- Na Galeota de Julio Moniz Capitão de Mafcate; 
quetomarão os Olandezes, ouve de perda quarenta mil xe» 
rafins. Em outra'Galeota do mefmo Moniz; que os Olande- 
z<s tamãrão; dousdias depois de haver partido de Mafcate, 
ouve de perda ferentamil xerafins, & cativarão ao Ouvidor 
da Fazenda Antonio da Fonfecado Souro, & a outros fidal- 
gosque vinhão em fua companhia, 

226 Oito Galcotas,k tres Pataxos,que na Bahia de ea 
| lumbo 
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Jumbo citavãosantes que fe carregaflem da canelia que ha-' 
vião de trazer a cfta Cidade de Goa , fe desfizcrad com tor- 
menta, & ouve de perda quarenta mil xerafins. 

227 “Trinta Chapanas carregadas de Azequa, que vi- 
rhaô para a outra cofta , que tudo fe perdeo ;cuve de perda 
vinte milxerafins. 

228 - NaGaleota de Gafpar Alvarez da Cofta, que vinha 
da China ;queos Olandezes tomãrao no cftreito; ouve de 
perda fincoenta, & finco mil xerafins. | 

229 No Pataxo de Manoel de Azevedo sque vinha de 
Baçorá,que tomãrad os Olandezes,ouve de perda trinta mil 
xerafins. : 

230 Na Galeota de Pedro de Oliveira ; quehia pará, 
Manilla, & tomãraô os Olandezes no eftreito ; ouve de per- 
da vinte, & feis mil xerafins. 

221º Na Galeotade Luis Gomes,quehia para a Chinas 
& tomãraô os Olandezes , ouve de perda trinta; & dous mil 


xerafine. | 
222 Na Galcotade Romaô de Lemos,que vinha de Ceis: 


la6, ouve de perda vinte & oito mil xcrafins. 

232 Na Galeotade Balthezar Nogueira, que vinha de 
Negapataõ , que tomaraõos Malavares, ouve de perda doze 
mil xcrafins. 

224 No Paátaxo de Miguel do Rego de Negreiros; que 
tomârad os Olandezes vindo de Cochim carregado de caxa+ 
ria, & couráma-para as nãosdo Reyno,ouve de perda dezois 
to mil xerafins, ; 7 

235 No Pataxo de Marçal de Macedo, que tâmbem vi- 
nha de Cochim em companhia do Rego,& carregado da mefs 
ma fazenda para as nãos do Reyno, &trazia tambem rous 
pas, ouve de perda vinte ; & finco mil xcrafins. 

226 “Na Gileotá de Antonio Joad da Veiga, quehia pas 
ra Baçorà, que defappareceo , ouve de perda vinte mil xera+ 
fins. 
2;7 - Na Galeota' de Lourenço Carvalho ;que tambem 
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240 — Efiftoria da Fundação do Convento 
hia para Baçorã , & defappareceo na mefma companhia , ou- 
vede perda vinte, & feis mil xerafins. 

238 Nosfinco Choôs; que vinhaõ da China para Mala- 
ca ;que os Olandezes tomãrão no efireito; ouve de perda 
cento, & oitenta mil xerafins. 

239 NaGaleotaque fe virou doze legoas de Macao,em 
que morreo o Capitão Mor Antonio de Tavora , ouvede 
perda quarenta mil xerafins. | | 

240 Na Galeota de Antonio de Mendonça ; que vinha 
de Malaca para Ncgapatão, que tomârad os Oland:Zes,ou- 
ve de perda perto de vinte mil xerafins. 

241 No Pataxo de Pedro Fernandez Serrão, que os 
Olandezes tomarão fahindo de Mafcate,ouve de perda trin- 
ta mil xerafins. 

242 Na Galeota de Antonio Moniz Barreto, Capitão 
de Cochim que os Olandezes tomãrão indo para Malaca,ou- 
ve de perda dezoito mil xerafins, 

243 No Pataxo de Jorge Ribeiro ;que vinha de Cacha- 
hagana, que tomãrad os Malavares,ouve de perda vinte mil 
xerafins, 

244 - NaGaleota de Sebaftiad Correa Feitor do Sinde, 
que vinha do mefmo Sinde, que tomãrad os Malavares ,ou- 
ve de perda trinta mil xerafins. 

245  No?Pataxo de Fernão Vaz de Cerqueira, que foy 
Capitão dc Baçaim , que hia carregado de arrôz de Barcelor 
para Cambaya» que tomãrão os Olandezes , ouve de perda 
vinte & finco mil xerafins. | 

246 NaGaleora de Martim Teixeira de Azevedo,Ca- 
pitão que toy de Barcclor, que hia com arrôz para Dio ,que 
tomãrão os Malavares,ouve de perda quinze mil xerafins, 

247 No Pataxo-de Andreda Cofta;, Juiz da Alfandega 
defta Cidade de Goa que hia para Cachanagana, que toma- 

rão0s Olandezes, ouve de perda dezafeis mil xerafins. 

248 Nos finco fortes que Ruy Freyre de Andrade fez 

Ma cofta da Arabia, a faber julfar ; Gorqua, Rames , Dobà, 


Sibo, 
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Sibo; não pude faber o que importárao as armas, que nosta- 
mãrão os Arabios depois da fua morte. .. 

“249 NaGaleota de Jcronymo de Araujo , que vinha de 
S. Thomé, que tomãrão os Malavares ; ouve de perda quin- 
ze mil xerafins. - | 

250 Na Galeota de Joaô Rodriguez de Lisboa , que vi- 
nha do Sinde, que tomarão os Olandezes, ouve de perda de- 
zoito mil xcrafins; a) Evsarros Lrario 

251 NoPataxo de Diogo Leite Pereira, que hia para a 
China ,& tomãrão-os Olandezesno eflreito ;oúve de perda 
vinte mil xerafins. | 

252 Na Galeota de Antonio de Oliveira de Moraes, 
que vinha de Manilla para a China que tomãrão os Olande- 
zes, ouve de perda feffenta mil xerafins. : Ata 

253 Na Galcotade Aleixo dé Meíquita Pereira ; que 
vinha de Pegu para Cochim,que tomarão os Olandezes,ou» 
ve de perda quinze mil xerafins. 

254 Na Galeota de Franciíco da Cofta Monteiro, que 
tomãrão os Olandezes indo para a China, ouve de perda 
trinta mil xerafins. 

255 No Pataxo de Antonio da Serra, que hia comarrôs 
de Baçorà para Mafcate , que tomarão os Olandezes ouve 
de perda dezoito mil xerafins. 

256 NaGaleota de Fernaô Jorge da Sylveira, que os 
Olandezes tomàrão indo para a China, ouve de perda trinta 
mil xerafins; od 

257. No Pataxo de Nicolau Dorta , que os Olandezes 
tomãrão indo para Manilla,ouve de perda vinte mil xcrafins. 

258 Na Galeota de Manoel Gomes Cardofo, que vindo 
da China tomãrão os Olandezes, ouve de perda trinta mil 
xerafins. ab 

259 - NaGaleota de Antonio Soares Vivas, que vindo 
da China fe virou por hum defaftre ouve de perda cento & 
fincoenta mil xerafins, & morrêraô mais de fincoenta & oito 


Portuguezes, outra gente. 
Yi No 
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“260 No Pataxo de'Francifco de Brito de Almeida Ca- 
pitão de Columbo , qut:vindo de Malaca para Ceilaô tomá- 
rão os Olaindezes; du ve de perda dezoito mil xeráfins.. 
261-:No Pataxa de Pedro Soares de Br: itosgue vindo da 
China para eíta Cidade tomárad os Olandezes ouve de per- 
da doze mil xerafins. 

262º No Pataxo de Francifco da Veiga «que vindo de 
Mafeate para Chaul tomárão os Crane ouve de perda 
vinte mil xerafins. "| vio 

267: No-Pataxo de Manoel a pregas 5 vindo tam- 
bem de Matfcate para Chaul , ouve de perda perto de vrinra 
mil xeráfins ; & comarão-no os Olancezes na metia barra 
ceChaul: o 

264 No Patas de Eorleifhs de Soufwde: Cafiro Capi- 
tão de Maláca; que os Olandezes tomárãono cftreito BaSi- 
da; ouve deperda quarenta-mil xesafins. vv nos 

265 Na Galeota de Francifeo-de Soufa Godinho Car 
pitao de Damaó, que hia para Cam baya e gro de arros, 
ouve deperda dozemil:xcratins. 

266 Na Galeota de Sebaftião Pinto, que met? da volta 
do Arabias quetomãrão os ONanririzas ouvede: perda sin 
gemil xerafins.'> 

267 NaGaleota de Diogo de: Souifa de Menezes + QUE 
hiapara Manila ;& tomãrão os Olandezes no eftreito ;ou- 
mede perda vinte mil xerafinso "o: 

268 No Pataxo de João Borges, que hia para Manilia, 
que feiguoinsou no cílreito por cau ta des Oiáideire Ss0UVE dE 
perda dezoito mil xerafinsov o. 

269 NaGaleotade Balthefar da edi anidariá 2 que 
hia para a Chiga-,Pfe queimouno mefmo elireito por caufa 
dos Olandezes ouve de perda vinte, & quatro mil xerafins. 

270)2No Pataxo-de Fernão Maz de Siqueyra, Capitão 
“que toy de Baçaims que deu. icofta;ém-Cachanagana ; & to- 
rar os Mouros afazenda, ouve de perda detzafeis mil xe- 
rafins. 


Eu Hd No 
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271 No Pataxo de que vinha por Capitão Francifco 
Zuzarte, & tinha partenelle; joão Radriguez:deLisboa ; & 
Sebaftiaô Pinto, & vinha de Mafcate, que tomárão os Olan- 
dezes, couve de perda trezentos & feffenta mil. xctafins.. (1 

“272 Na UrcadelRey; deque vinha por Capitão Ber- 

nardo Froes, & partio de Mafcate,ouve de perda nella cem 
mil cruzados de Julio Moniz; & outros mercadores; &-deu à 
cofta em terra de Mouros juntoa Dio, -. a 

272 Outras mais perdas defte »ô de outros generos fe 
puderão aqui relatar, mas contentamonos; com que fe pofia 
deftes , ver o eftrago que ouvena India neftes feis annos de 
quetratamos. Em Goa a 12. de Março de'1636. Ifto refere. 
efte-curiofo em o feu manufcrito. E o Padre Fernando de 
Queirós da fagrada Companhia de JE SU S, na hiftoria que 
efcreveo da vida-do Veneravel Irmão Pedro de Bafto , fal: 


lando das perdas da India, que caufáraS os Olandezes nefle Adiiti 


tempo, de que fallamos,diz afim : Nao fallando no lucro.de 
que privárao aos Portuguezesimpedindolhes ocomercio livre . 
de todo o Sul» de que fe vierao a fazer fenhores falla dos Olãs 
dexes Ja perda que derão pelo que lhes puharão-ér pelo que fis: 
eras perder, dando à costa naqueles estreitos s depois que os 
curçarao sate aultimaruina de Malaca avaliada por mayors 
achao pajfar de trinta milhoes. Até aqui o Padre Queiros; . 
Donde fe pode entender que-o mão governo ; pouca uniad, 
& demafiada ambição dos Portuguezes foy a caufadeto». 
dos eftes:danos;;& não as Efpofas de Chrifto fechadas emo. 
Convento , & occupadas de dia , & de noite em os divinos 
louvores ,rogando, & pedindo a Deos os augmentos ;& as 
profperidades do Eftado da India. | cosiio.a 


nd 
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344 Flistoria da Fintdação do Convento 
CAPITULO DEZANOVE. 


Do que refultou da fatisfação que as Religiofas derão com as 
efcrituras , que mviarão ao Rey. 


274 Allando Origenes daquella grande tormenta, 

| FÉ que experimentaraO os Difcipulos de Ghrifto, 
quando todos affuftados recorrérad ao Divino Meitresque os 
falvaffe ; porque perecião : diz o Padre , que mandãra Deos 
aos ventos ; & ao mar , & que de húa grande tormenta fora 
feita hãa grande bonança: porque a hum grande he muito 


“conveniente fazer coufas grandes , & por cíla razão o mef- 
“mo;que grandemente revolveo o profundo do mar, naquel- 


la hora tornou a fazer grande bonança , para que os Difci- 
pulos nimiamente perturbados , grandemente fe alegraffem. 
Eaflim podemos dizer que à medida da tribulação, lhes aco- 
dio Deos com a confolação. Verdadeiramente foy gtandea | 
tribulação, & a borrafcaem que as Religiofas do Convento 
de Santa Monica fe virão; & aflim á medida da paciencia, & 
do humilde rendimento com que nella fe ouverão , lhes quiz 
moftrar Deos nos favores que lhes fez ; não dormia, & que o 
feu coração, que era aonde ellas havião depofitado o thefou- 
rodo feu amor  eftava muito em vela para lhes acodir. E quê 

dúvida que tomándo efte Senhor por fua conta os defpachos 
dasfuas fervas que havião deixar de fahir muito a feu fa- 

vor? 

“275 -Chegãrao as cartas do Bifpo Governador D. Frey 

Migucl Rangel,(que por fer Religiofo de outra Ordem;nun- 

ca podião fer fufpeitofas nos informes ) & as da Madre Prio- 
reza acompanhadas das fuas juftificações (em que fe reme- 
tião Aseferituras ) às mãos do Rey, &tambem as cartas às 

mãos da Rainha; & hum, & outro moftrãrão fentir os excef- 

fos, que fe havião obrado com as Religiofas: & conhecéraõ 

tambem os Miniftros o exceflo da payxão com que a Came- 

| ra 
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raobravasnas multiplicadas queixas que fazia.E como Deos 
tambem lhes teria difpofto os corações , & dado luz; verião 
(femembargo dos informes, com que os Procuradores da 
Vreação os pertendião efcurecer ) que tinhão as fervas de 
Dcos razão no fentimento das fuas calumnias , & apertos; 
&.a Camera muito pouca nas demafiadas queixas com que 
as criminava. E afim refolveo o Rey, para que as não cuzaí- 
fem maisa perfeguir,& moleftar, de as tomar debaixo de fua 
protecção Real. O que com effeyto logo fez; mandandolhes 
paffar hum Alvará, para que em todo o tempo conttaffe, que 
era aquelle Convento do feu Padroado. Refpondeo ao Bif- 
po Governador, à Prioreza ,& Religiofas ,( mas não pude 
haver as copias deítas cartas ) & recomendou novamente ao 
feu Vice-Rey favorecefle em tudo as Religiofas; & procu- 
raffe impedir toda a vexação,que por qualquer via fe lhes in- 
tentafie fazer. O Alvarã he oque fe fegue. 

2726 «q Eu ElRey faço faber aos que efte Alvará vi- 
rem , que havendo reípeito ao que fe me reprefentou por 
parte das Freiras de Santa Monica de Goa ; do Eflado da In- 
dia Oriental, acerca de fer o feu Convento approvado por 
S. Santidade , & por mim eregido à obediencia dos Arcebif- 
pos da dita Cidade de Goa , debaixo da Regra, & Ordem de 
Santo Agoftinho ; com adminiitração dos Sacramentos , inf- 
titutos da oração por manhã, tarde, & noite , & perpetua vi- 
gia de duas Religiofas, que às horas fucceflivamente reparti- 
das,aMitão diante do Santiflimo Sacramento ,com horas de 
coro; Communhões, filencio ,& obrigação de fempre rogar 
a Deos pelos augmentos deíta Monarchia: pedindo que por 
quanto, por eftarem em terra tão remota, & apartada da mi- 
nha prefença, necefhitavão, pelo que tinhão experimentado, 
de particular alhítencia dos Vice-Reys da India , & para que 
ativeflem ; lhes importaria muito recebellas eu debaixo de 
minha protecção ; aceitando o Padroado do feu Convento, 
que me offerecião graciofamente: lhes fizefle merce aceitallo, 

mandando pôr nelle as minhas armas Rçaes: com que canta- 

à | riao 
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246 Historia da Fundação do Convento 
tiad por mim ;& meus fucecffores , todosos mezes hija Mif. 
fa ao Santiffimo Sacramento ; 8. darião partena Mifli Con- 
ventual todos os dias, & mais orações & lufíragios. E villas 
as cau(as, & razôóes delle requerimento, & obrigação, que. 
por elle mé corre a conceder às ditas Religiofas o que pedem: 
Hey por bem; & me praz de aceitar, como por elle aceito, o 
feu offerecimento,na fórma referida, & na fórma delle tomo 
debaixo da minha protecção, & âmpato ao dito Convento; 
& mando, & encomendo ao Vice-Rey, & Governador do di- 
to Eftado da India , que hora he, & aos que pelo tempo adi- 
ante forem, afliftão às ditas Religiofas com o favor que lhes 
he devido ; como Convento do meu Padroado Real, & as 
confervemna obfervancia de fuaRegra procurando fua con- 
fervação ; & augmento ; conforme aos Eltatutos delle ; por- 
que afim o hcy por bem a meu ferviço: &cumprão, &fação 
cumprir cfte Alvará inteiramente ; como nelle fe contém ; o 
qual fe incorporara nas efcrituras qué fe fizerem defte offe- 
recimento, & aceitação com aafliftencia dodito Vice-Rey; 
ou Governador ,ou da peffoa que para efle eífeito ordenar, 
para fe fazer húa, & outra coufa-com as folemnidades ; & re- 
quifitos que convem. E me praz que valha, & tenha força ,& 
vigor; como fc foffe carta feita em meunome,& por mimaf. 
finada; fem embargo da Ordenação do livro fegundo, titulo 
4. que o contrario difpocm o que vay por tres vias, de que 
hãa fó havera effeito. E fazendofe as duas eferituras nefte 
Reyno, nellas foincorporará o dito Alvará. E por defpacho 
do Comiffario das meyas annatas fe deu fiança ao Thefou- 
reirodellas, & lhe paguem o que deverem ; em. cafo que ode= 
vão ;como fe vir por certidão do Efcrivão com fua repofta. 
Franvifco Nunes o fez em Lisboa a 26. de Março de 1636. 
Pedro Sanches o'fiz efcrever.. Margarita, ' 

277 - Feytas asefcrituras na fórma do Alvará, mandá- 
ra6 logo as Religiofas affentar as armas dos Reys de Hefpa- 
Aha em as portas do feu Convento ; para que conftaffe a to- 


das dallipor diante, que. aquella caía cra Molteyro Real, & 
que 
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que como a tal fe lhe guardaffe o refpeito todo do Padroado; 
mas curáraO muito pouco tempo as armas de Hefpanha na- 
quclle lugar: porque fuccedendo dahi a poucos dias aquele 
laítimofo incendio , que quai defiruio 6 Cohverito tedo ; as 
armas fe defpedaçárão, & desfizerão.E quando ao depois fia 
fua reftauração , & recdificação as querião tornar a levan- 
tar; fuccedeo chegar anova da felice acclamação do Serenif- 
fimo Rey D. Joado IV.de gloriofa memoria: & aflim fe pu- 
zerão fimplezmente as Quinas de Portugal, & ficou fendo a- 
quelle Mofteyro verdadeiramente dos Reys Portuguezes, & 
naturacs defte Reyno,comoas Religiofas ( quafi profctizan- 
co) odeclaravão ema eferitura , que fizerao, em que di- 
zia6, Cavão ao Rey Philippe IV. & à Rainha D. Habel de 
Borbon, & a todos os mais Reys de Portugal, que lhes fucce- 
defflem, o Padroado do feu Mofteyro. 

275 Do pouco tempo que as armas de Caftella perma- 
necérão no Convento; porque lhe fobreveyo logo aquelle 
fatal incendio que fica referido ; & da dilação que cuve de- 
pois delle , para fe não haverem de affentar outra vez no 
Convento; (o que impedio a nova da meífma feliz acclama- 
ção) tomárao motivo algis Judiciofos, para dizerem, que 
aquelle laftimofo incendio fignificava a renovação do Rey- 
nado Portuguez: pois perdendo o Convento na affolação 
do incendio com as armas a protecção de Caftella ,fe achou 
na fua renovação com as armas de Portugal , & com a pro- 
tecção Portugueza. Provavão efte feu difeurío com as pala- 
vras que Chrifto havia dito ao primeiro Rey Portuguez em 
os campos de Ourique : Refprciam » & Videbo : dizendo, 
que o Senhor do coro em abrir feus divinos olhos moftrava 
cumprir a fua palavra : /olo inte; & m femine tuo. E ainda 
muito mais em a cumprir no meímo Imperio,que elle para fi 
havia eftabelecido , que cra o Imperio Evangelico do Oricn- 
te Ut portet nomen mewm adexteros. Mas deixemos para 
os mefmos Judiciofos tudo o que nefta materia fe podia dif- 
correr que a mim importame fômente dar fim à noffa hifo- 
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48 Ebsstoria da Fundação do Convento 
ria; & dizersque com aquelles defpachos fe acabárão as cone 
tendas, & as vexações que fe fazião às Religio(as; ou fe atà- 
rão de todo as mãosaos que as fazião : porque nofTo Senhor 
eraoque lhes havia dadofim , quando da Cruz moftrou o 

fentimento que tinha, das injuítiças que com as fuas Ef- 

pofas fe obravão. E ditofas almas (podemos dizer) por 
quem Deos tanto fe empenha em lhes aco- 
dir, em as amparar ;ô& em as 
defender. 


FIM DO LIVRO SEGUNDO, 
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HISTORIA DA EUNDAÇAM 
do Convento de Santa Moni- 
ca de Goa. 





INTRODUCÇGA 6d. 


EPOIS de haver tratado emos livros pre- 
cedentes os principios ;& tambem os gran- 
destrabalhos , &' contradições , que pade- 
ceo nos fcus progreílos o Convento de San- 
ta Monica , para ficar de todo firme, & fes 
guramente affentado:fuccedendolhe o mef- 
mo que à arvore plantada denovo , que para ficar fegura na 
terra » & com profundas raizes arreigada , neceffita de que 
paffe por ella o inverno como rigurofo dos feus frios, neves; 
& tempeftades ; reta agora tratar do formal , & materialdo 
meímo Convento. Já fica dita, que no formal he aguelle edi- 
fício hum paraifo, pelas muitas , & excellentes flores de vir- 
tudes, que nellecria o foberano Agricultor das almas;& que 
no materialhe hum templo de Salamaô pela grandeza , & pa 
â 
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ja perfeição do obrado , & tambem pelo muito que nelle fe 
difpendeo; em que fe virão milagroftas afiiftencias de Deos. 
Tudo iremos vendo no difcurfo defte livro. | 


CAPITULO PRIMEYRO.. 


Da grande obfervancia que fe guarda em o Convento de San- 
” " taM onáca de God & ! E 


E TN Ascontradições, que teve o Arcebifpo D. Frey 
Aleixo de Menézes ; para fundar o Convento 
de Santa Monica em a Cidade de Goa ; nafceo o grande cui- 
dado ; & defívelo que elle poz; para que foffe tão grande a fa 
retormação, que fe pudefle dizer em todo o mundo;não fr 
improporcionada nenhãa nação, pot mais'incuita ;ighoran- 
te, & barbara que foffe, para fervir sê amar com toda a per- 
feição a feu Creador. E como fe dava por achaque defta im- 
potencia; que a gente da India era fracas coitadinha; pufilla- 
nime, nimiamente inimiga dos rigores , & toda inclinada às 
delicias ; por efa mefma razão lhe difpozicom tal prudencia 
húas conítituições , & eftatutos » que pudeífem , ajudadas da 
graça divina , vencer todos eftesjdefeitos ; que fe lhes impu- 
nhaô. Tanto fe pagou Decos defta obra,(que por todosos ca- 
minhosintentow o demonio .deftruir ) que vio o Arcebifpo 
hos frutos della ;não fó que era obra toda dirigida ,& inípi- 
rada pela fua divina Providencia; mas afhitida da fua pode- 
rofa mão. Ito mefmo. virão , 6 experimentárão todos ;em 
perto de noventa annos , que tem de exiftencia : porque def- 
de o feu principio , que foy noanno de 1606. ( como fica di- 
to) até hoje, perífevera a meíma reforma fem diminuição. 

2 A perfeiça6 que nefta cafa fe aflentou defde os feus 
principios,naô fe pôde facilmente declarar.He certo; que to- 
das aquellas Religiofas forão inftruidas em tudo oque per- 
tencia à perfeição da vida Monaftica, fem que do Reyno,ou 
outras partes do mundo, lhes vieffem Meítras , & Fundado- 

ras, 





de S: Monica de Goa, Livro TIT. Cap. T. 251 
ras, pára as enfinar;& doutrinar; & affim as-Madrés Funda- 
doras Philippa da Trindade,& Sor Maria do Efpirito Santo; 
como as mais, que alli fe recolhérao , todas foraô doutrina- 
das pelo Arcebiípo feu Fundador ;& pelo Padre Fr. Diogo 
de Santa Anna; elles asinftruiraO , doutrinário , & puzerad 
no eftado dos fantos exercicios & perfeitos coflumes que atê 
hojeobfervaõ. O 

3 ' Todas as Religiofas daquelle Convento faô puntua- 
liffimas nas fuas obrigações; aliftem com grande cuidado; & 
fervor aos Divinos Officios, rezando em o feu coro de dia, & 
de noite com grande perfeição , attenção , atento , & excel- 
lente pronuriciação, & paufa. Ha naquelle Convento,& ou- 
ve fempre,excellentes vozes,& grandes muficas, & affim cés 
lebraô-fe nelle-os louvores divinos com muita devoção, 
fermofura, & confonancia , & em muitas occafides Te canta à 
tres, & a quatro coros. Tem todos os inflrumentos muficos, 
quantos fe podem confiderar ,a que fe applicão as Religio- 
tas com grande cuidado, para com elles louvarem a noíTo Se- 
nhor,& celebrarem as fuas feftás. He tão erande o concerto 
nas vozes; fuavidade, & confonancia nos inftrumentos, que 
por teftemunho dos Vice-Reys , Prelados ; & Religiofos das 
outras Ordês, Meftres de mufica, & mais gente; que afhifte 
às fuasfeitas ; fe diz leva aquelle coro, & a ajuítada mufica 
delle, muitas ventagês a todos os córos das Religiofas de Eu- 
ropa, Tudoifto fe tem por particular auxilio! de Decos “que 
fe paga muito do fervor ,cóm que aquellas fuas fervas 8; EL. 
pofasofervem;8&olouva6; pára exemplo referiréy o fuc- 
cefio feguinte. | 

4 Sentiaô muito aquellas Religiofas o não faberem eh- 
render as Rubricas do Miffal, & Breviário Romapo , pab 
ra aflim fe conformarem, & ajuftarem'às cér cmonias, & faze- 
rém tudo com fumma perfeição, fem que pudefTem cahir em 
erro, ou falta algiia nefla materia: porque fenaô davão por 
fatisfeitas com algúas inftrucções, que fe lhes davão, por ha- 
ver fempre ncias falta na inteligencia. A Madre Maria dô 
Eípi- 
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52 Fhsoriada Fundação do Convento: 
Efpirito Santo; por fer Vigaria do coro ; era a que ifto mais 
fentia. Comjefta fua pena fe foy a noífo Senhor, & lhe pedio, 
com muita inftancia, lhe défle luz para faber entender as Ru- 
bricas , para que defta forte fe não pudeflem achar faltas no 
feu ferviço. Foy a fua petiçaó com tanto affccto feita, que fi- 
cando abforta , feachou banhada de hua foberana luz; com 
a qual fentio fe lhe infundira ha perfeita inteligencia do 
que pedia;& ficou tambem inftruida em todas as coufas; que 
pertencião ao minifterio do coro, & mais ceremonias do cul- 
to divinosque do coro advertia muitas vezes as faltas do al- 
tar.Com efte conhecimento andavaõ os Miniftros tão atten- 
tos, que não hiaô a elle, fem primeiro ver o que haviaô de 
obrar; porque fe lhes naô conheceffe crro algumsem que pu- 
deffem cahir. Daqui fe poderá conjecturar facilmente o affe - 
Elo com que eftas Religiofas procuravad fervir a nofo Ses 
nhor , & a promptidão com que elle acodia aos deípachos 
de fuas petições. e 
Eraô tão grandes os fervores de feus efpiritos, &os 
affectos de feus corações , que fentido o demonio muito de 
asver tão devotas , & attentas aos divinos louvores sas pro- 
curava muitas vezes embaraçar ,& divertir nelles: porque 
hiãa vez vio a ferva de Deos Sor Maria do Efpirito Santo em 
o feu coro,em hum dia de Santo Agoftinho,o demonio em fi- 
gura de hum cafre muito pequenino ; fazendo muitos eíga- 
res » & acções ridiculas para as perturbar, & embaraçar na 
devoção com que cantavaô, & louvavaô a noffo Senhor, 
6 Nadconíiftea perfeiçao deítas Religiofas no aceyo, 
& na pontualidade com que acodem a rezar; & a cantar o of- 
ficio divino, & as orações vocaes ; tambem continuaõd a ora- 
ção mental, em que faô muito bem inftruidas deíde o No- 
viciado, aonde tem exercicios efpirituaes, & inftrucções del- 
Jessfeitos, & ordenados em conformidade dos naturaes,& de- 
licadeza dos fogeitos daquelle Oricnte,& ajuítados com toda 
a prudgncia, & confideração , que andaõ efc ritos pelo Padre 


Fr. Diogo de Santa Anna( feu cfpecial Meltre , & Director) 
em 
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em varios tratados nas mãos daquellas mefmas Religiofas, & 
mais almas daquella cafa ; & fe praticão nella ainda entre as 
mais infimas cfcravas , fe he que entre almas , que amão a 
noffo Senhor ; fe pode nomcar algua com efte titulo , fendo 
codas aquellas almas livres , & refgatadas com o inextima- 
vel preço do fangue de noffo Senhor JESU Chrifto. Em to- 
dos os tempos cuve naguella cafa Religiofas muito dadas a 
cfte fanto exercicio da oraçao »& contemplação , quehe o 
mantimento das almas Religiofas , & o feu deícanço, ( como 
o diz Belarmino na fua Efcada para o Ceo ) pelo qual exer- 
cicio fe difpoem o coração, até te levantar de forte, que po(- 
fa gozar os foberanos favores do Altiflimo ; para o qual cx- 
ercicio fe não devião admittir defculpas de occu pação,como 
o dizia S. Bernardo a Eugenio Papa, feu Difcípulo. 

7 Temaquellas Religiofas em todos os feus exercicios 
hua grande unidade ; & faô todos os mais commus , & ver(a- 
dos, & de que mais ufa a Santa Igreja Romana nofla May. E 
aílim de nenhum modo lhes pafla pelo penfamento uíar de 
outros particulares , por mais perfeitos , & authorizados que 
fejaO; & nefta fórma os obfervaó pontualiflimamente. Tam- 
bem faô enfinadas a eftimar os do feu proprio inftituto ; & 
propria Religião, & a feguillos , não com prefunção de que 
faô mais aventejados aos das outras ; pois os de todas fad 
fantos, & dirivados da meífma fonte ,que he Chrifto JESUS, 
& ofeu Evangelho, Efcrituras , & tradições : mas com efpí- 
rito de amor à propria profiffaô , à qual por ordem da divi- 
na providencia foraô chamadas,para nella permanecerem, & 
ferem inftruidas na virtude ,& fantidade , & não em outras. 
Neftes fantos exercicios foraô enfinadas pelo feu Fundador 
o Arcebifpo Dom Fr. Aleixo de Menezes» o qual à vifta do 
muito queas via crefcer,& aproveitar ;não podia reter as la- 
grimas. Efta mefma doutrina foy profeguindo o Padre Mcf- 
tre Fr. Diogo em quafi quarenta annos,que foy Confeffor da- 
quelle Convento. 

8 Tem cuas horas deoração todos os dias Rio 
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vel em o coro, húa pela manhádepois de Prima ; & outra à 
moite depois de Completa; & ás fete horas, & meya da noite 
à oração ferotina,a que chamão Antiphona com exame de 
confciencia. Confeffad ,& commungãoduas vezes na foma- 
na ordinariamente: porque àsvezes fegundo as concurten- 
cias das feftas,fad mais. Quanto à mortificação da carne , to- 
das a procurão fogeitar ao efpirito, para que as fuas almas 
poffaõ ficar mais ligeiras para voar a Decos. Jejuão todo o 
anno dous dias na fomana, fóra dos tempos de Advento, & 

' Quarefma. Hto quanto ao géral da ley. Na mefma fórma to- 

- pao difciplina em commum , todas as quintas feiras do an-. 
“" no emlouvor do Santifimo Sacramento ,& todasas feftas. 
“- ermmemoria da Pay xão de noffo Senhor JESU Chrifto. No: 
Advento, & Quareima tres vezes na fomana.Eno maisnão 
fc permitte regalo; nem delicia nefte Mofteyro ainda que fe 
não faita a tudoo que fe deve à ley da charidade. À 
'9 Adoutrina queaquellas Religiofas praticão nas vir- 
tudes ,ô: no exerciciodellas ,he tambem , que feja fem bio- 
cos,nem invenções ; que não haja ays ,nem fufpiros , nem 
semidos exteriores na oração, &contemplação;& ha precei- 
to formal de que fe não contem revelações mais que à Prela- 
da ,& ao Confeffor, para interporem o feuconfelho ; fechan- 
dofe por efte caminho as portas a tudo o que pode fer vaida- 
de ,enganos , ou fições. E afim feobferva hia virtude lhana 
fem cftimação; facil, defaflombrada , & verdadeira; pondofe 
todo.o cuidado na união, charidade; & obediencia. Tambem: 
para mayor confer vação das virtudes, denenhum modo fe 
permite ocio viciofo ; porque todo o tempo eftá repartido a 
todas por ley da Conftituição, & tudo com refpeito à chari-: 
dade,& às comproições. 

10 ' Quantoà união , &charidade ,que feobferva entre 
eftasfervas de Deos ,não ha palavras com que fe explique, 
& alimnão fe vem naquella caía vontades defunidas, ou en- 
contradas; de que nafcc haver hum mefmo animo ; hãa gran- 
de paz, & hya commiús alegria, & coniolação Pp & 

Y atiim 
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“affim fe não tratão nenhõas em particular; mas todas em gé- 
ral. Todas fe ajuntão em hum meímo rebanho ; aonde mof- 
trão que faO ovelhas do Divino Paflor Chrifto JESUS. Ene 
fia fórma temjuntas , & unidas as fuas recreações depois de 
jantar,& cea;aonde fe ajuntão todas em Communidade;(ex- 
cepto nos dias de Communhão; porque então depois deja 
tar fe recolhem , &tambemnas veíperas à cea)) asprofeffas 
com a Prioreza ;asnoviças coma fua Meitra; & as meninas 
do Seminario rambem com a fua. E nafefta do Natal diante 
do MeninoJESUS em o prefepio.; aonde todaso feítejad 
com fuas danças, bailão, & cantão. , & lhe dizem algús ditos, 
& colloquios em feu louvor fem que difto fecfcufe algua. E 
aílim vem a fer a todas commiia a alegria ;& a confolação;& 
em todas fe vê, & refplandece a devoção 80 animo unido 
para com feu Divino Efpofo Chrifio JESUS. ; 
11 Nas Pafchoas fe ajuntão todas coma fua Prelada ;& 
fealegrão com ellaemo Senhor, & tem Ífeus aliívios, & con- 
folações ; tudo entre a virtude , & fantidade do efpirito;por 
efpaço de oito dias, & no oitavo dia á noite fe faz hãa procif» 
fa6 pelas clauftras com reprefentações, & ditos ao divino ; & 
fobre o myfterio. O que fazem as meninas em algãas cltan» 
cias. E no fim deftas prociffoês he irem a finalizalas com ado- 
rar, & a abraçar ao Menino JESUS feu Efpofo. E ordinaria- 
mente fe acabão eftas fuas feítas com muitas lagrimas de de- 
voção , & dealegria efpiritual, Verdadeiramente fe efta grar 
de devoção com que obrão, & procedem neftas fuas feítas; & 
fantas recreações;fe pudeffe ver ;caufaria grande admiraça Cs 
& cfpanto. He tanto; que algúas peffoas conhecendo parte do 
que-aquellas fervas de Decos abravao ; incitadas , & movidas 
da fua devoção punhaô tochas acefas ainda de muy longe às 
fuas janelas ; em veneração do que fabião paflava âquella 
horano-Convento, | | 
“12 “Amuita frequencia de Sacramentos;& a muita ora- 
ção mental, que (alem dos exercícios vocaes;& Offcios Di- 
vinos)hanaquelleiMolteyro.; não por devoção efpecial de 
ea Z ij - cada 









































“Historia da Fundação do Convento 
«cada hua, fenão por ley ;& eftatuto de fuas Conftituicões,faz 
queareformação creíça , & fenão diminua ; & para quea 
natureza prona fempre a. defcair em relaxação, não deslizaf- 
fe, a defendeo o Santo Fundador com os fortes muros deftas 
fantas Confiituições confirmadas pela Sé Apoftolica , que 
nenhum inferior pode immutar ; nem alterar ( como fica di- 
to) . Eaffim havendo as Religiofas de acodir por obrigação 
ao trato das coufas efpirituaes; & do bem de fuas almas,fica- 
valhes como forçado ohaveré de cuidar das coufas. do Ceo, 
& juntamente o efqueceremfe das coufas terrenas , como fe 
vê ainda hoje por experiencia. pstiada | 
43 Tambem fe tem por efpecial providencia da divina 
fabedoria, para a firmeza do efpiritual daquela cafa,a gran- 
“de devoção , que feu Fundador introduzio nos brandos co- 
rações daquellas Religiofas , paracomo Menino JESUS; 
coufa que nem fe pôde comprchender ; nem declarar ( como 
adiante fe verà); & aflim mais a devoçaô do Santifimo Sa- 
cr amento, & mais feftas de Chrifto , & de Maria Santifima, 
& outros Santos. E com tão grande devoção; & afrecto cele- 
brãotodas eftas feftas , que no fervor , & continuação com 
que o fazem , fe vê o quanto Deos fe dá por obrigado; pois 
cada vezhe mayor o feu cuidado. Daqui nafce o efqueci- 
mento com que aquellas Eípofas de Chrifto vivem de todas 
as coufas do mundo. Finalmente asorações , & Íacrifícios, 
que fe offerecem a Deos naquella cafa ,efpecialmente pelo 
augmento efpiritual della ; fa6 muitos. E fuccedendo algua 
neceflidade, ou trabalho particular ; todo o cuidado daguei- 
las Religiofas he recorrer a Deos pelo meyo das mefmos fa- 
crifícios , que mandão applicar tambem em particular , em 
mayor numero. E afim não he muito que aquelle Convento 
creíça tantono effencial da virtude s& da reformação ; pro- 
curando as Religiofas os augmentos della daquellas mãos 
que fó a podem dar , & por iflo fe vc entre ellas tanta fanti- 
dade,& rão lhano,& tão affentado o caminho da virrude;que 
fe eftranharia muito, fe fe ville difcrepar , ou deslizar algua 
couta delle. | | Não 
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14 Nãotó as Religiofas profeffas daquelle Convento 
(ao intruidas na perfeição, que fica dita, & fe irá vendo;más 
rambem as meninas; (de que logo faliaremos) 8 as fervido- 
ras, &celcravas. Saô eftas muito bem doutrinadas na perfei- 
ção com que fe deve guardar a ley de Deos;& obfervar os 
confelhos Evangelicos, & na boa difpofição com que fe de= 
vem receber os fantos Sacramentos: no modo com que fede- 
vem fazer os actos de contriçãosde Fêsde Efperança, de Cha- 
ridade ;& de amor de Deos fobre tudo , &de refignação na 
fua divina vontade;a'maneira como hão de ter oração metal, 
&como-hão de fazer a vocal, para que feja frutuofa; &0 co- 
mo devem adorar a noffo Senhor JESU Chrifto; reverenciar 
a feus Santos, & fer devotas delles ; & o como devem reves 
renciar fuas fantas reliquias,&venerar as fuas fantas Ima- 
gês. Aqui fe fabe toda a doutrina-Chriftá perfeitamente ; 8 
aqui ultimamente fe entende o queChrifto Senhor; noffk 
enfinou por doutrina; & por exemplo. 


4 4 


15 Não he fóem géral ifto que aqui fica notado; porque 
todas eftas coufas fe fazem em tal fórma ;& com tal difpofi- 
ção detempo:, que todas fe exercitão na virtude ;& cuidão 
muito de louvar, fervir ,& amar a-noffo Senhor ; porque to= 
das tem feus exercicios efpirituaes , mentaes; & vocaes de 
manhã, & tarde,na fórma feguinte. Pela manhã fe levantão 
às quatrohoras, & acodem todas ao coro baixo,& em Coma 
munidade tem lição efpiritual por algum livro devoto da 
Payxão ,ou de outros Myíterios:, fegundo a variedade dos 
tempos; que lhes lê húa Religiofa, que lhes eftá aflignada por 
Meitra,& depois de lhes ler por aquelle livro o ponto para à 
meditação , fe recolhem em oração mental , como noflo Se- 
nhor as ajuda ,;& enfina ,atê às finco horas. E ha entre eftas 
molheres, muitas, muito perfeitas , & fervorofas, Depois de 
darem tão bom principio ao dia,acode cada hua ao feu fervi- 
ço, & occupação que lhe cabe, & he obrigada. Ao depois ou- 
vem M fla quando fe lhes tange a ellassacodindo hiias, à hãa, 
& cutras à outra para não fazeré faltas nos feus minifterios. 

Z ij Pelas 








358 + Ensoria da Fundação do Convento 
c> 16: Pelas oito-horas da noite , afim meímo acodemto- 
tasao coro baixo sondena mefma fórma ; & maneiras que 
má manha;tem a fua lição cfpiritual;& meya horade oração; 
& depois: exame de confciencia;;& acabado ellesfe apartão 
emcoros ; &cameçando por “Deus amadjutorimm menmins 
tendes érc: dão principio a rezar o feu-terço do Rofario sem 
vozalra, refpondendofe por veríos do Pater nofter ,& Ave 
Maria, com Gloria Patríno fim de cada Paternofter. E afim 
gezão o terço anoffa Senhora. E acabádo clle spaítas.de joc- 
lhos fazem em:voz alra (feguindoa:da Meftrajactos de con- 
trição; de amorde Deos ,& os mais que ficão ditos.; que to- 
das fabem; & fazem. E no fim fazem a Proteítação da Fé pe- 
lo Symbotlo dellaemlingua materna. Daqui fe.vão aidefcan- 
car ém(fuascafas ;& secolhiméntos;não com pouco fruto de 
fyas almas: Fora; deítes exercicios commis muitas delas 
ei particular fazem outros; & alem dosdias de comunhão 
tem feus pedaços de oraçãosque furtão ás horasdo trabalho, 
& do defcanço;conforme a devoção;& oefpirito de cada hua. 
137 > iSadasferventes:, & efcravas daquella caía muitas 
maisdasicento & vinte» (que porordem: do Rey fe lhes ta- 
xárão que não (20 muitas ; fegundo o pouco que podem 
os fogeitos Indianos. Eu: julgo 'por obra da divina provi- 
denciao ferem as molheres Afiaticas tão fracas , & para 
tão pouco 'trabalho:; & tambem o poder fuftentar hum 
homem de inferior condição hum numero tão grande de ef- 
erávossêreferavas, pois fe achão em cafa de qualquer official 
quinze; & vinteefcravas , & muitasdellas de grande preço 
fe gundoas partes ; porque faô muitas as turmas -qãe cada 
dia entraoem Goade varias partes;& de diferentes Reynos 
da gétilidade;a aliftarfe ao rebanho da Santa Igreja Catholi- 
ca em aquela Chriftandade Oriental, & ate para eftenoffo 
Reyno vemmuúitas;hfias do Japão,outras da China, da Jaoa; 
das Hhas: Malucass de Pegu ce Siam; de Bengala, do Mala- 
“var,& de Ceilão; & tambem Africanas , como-da Cafraria, 
Monomotapa , &deoutras partes. Defta qualidade taó as. 
fer- 
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férvas quehanaguella cafa ;fobre quefe faz. grande'exame 
na efcolha dog nuturaes; & boas inclinaçõesspporque deftas 
nações haamuitas que faô altivas;& (oberanas. De: todas efs 
casas Cafrasprovão bem; & fao mais valentes ; podem com 
mais trabalho; & faô muito humildes: & aindaque rudes pas 
raas.coufas do mundo, bem inclinadas para as do Ceo: & porn 
Ho deftas ha mayor numero nagueile Conventos iuprinda, 
com elias (pelas fuas forças ) onúmero que pedia o ferviça 
dehúacafa tão grande:"Todas cftas faó!fervas da Comiriini- 
dade; porque as Religiofas nenhuma tem moça particular; 
Com eftas fe affifte a todo o trabalho, & ferviço, affim:às vigs 
lhas ; como enfermas ;-reparridas: pelas oficinas fegundor-a 
qualidades & aneceffidade do ferviços o 05 mo ciutasiol oo 

18: “Tambem obfervão aquellas Religiofas, quenenhua 
deftas fervas lanção fóra (excepto quando he por algiia gras 
de culpa) porque fuccedendo não terem preítimo para hiá | 
coufa; as occupão emoutra; &noffo Senhor as ajuda como a 
almas,que; parece,predeftinou para'o Ceo;& trouxe da gen+' 
tilidade para as falvarnaquelle Convento; afliftindolhes com 
muitos auxilios, como fe vê na grande devoção que ferecas 
nhece naquellas almafinhas: oque faz tambemo grande ex- 
emplo das Religiofas ; os fantos exercicios efpirituaes em 
que asenfinão, & a doutrina dos feus Confeflores. E afim | 
déftas fervas cuve muitas muitoperfeitas ; & fervorofas ény 
o ferviço dénoffo Senhor, O absbisilino do! og 
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Da fantidade, é virtude com que [ad criadas as meninas qué 
vivem nagnelle Convento. UP Coina 


brea obfervancia das Religiofas dr ferventes 
do Convento de Santa Monica, fe poderá difeorreryqualpos 
derá fer o fervor de todas as peffoas que o habitão>& tams 
Z iii cm 


19 D O pouco que ficadito no Capitulo paffado (às 





Go —Hestor ida Fundação do Convento * is 

oi adevoção;& a perfeição quefe obferva em O feu novi- 
ciado; mas para que.mais claramente fe conheça iflo ;quero' 
em capitulo particular referir a devoção, & a obfervancia 
das meninas. Tem eftas hum Seminario fechado, femelhante 
em tudo à cafa do noviciado , com fermofas janellas para a 
cerça, & boa viíta. Tem hua Meftraeleyra;em eapirulo , que 
asenfina, & dirige» para queao depois;tomando 0 veo; pof= 
fa 6 fer perfeitas noviças ;& ao diante obfervantes Religio- 
fas: Neíle Seminario fa6 inftruidas ,& dourrinadas em toda 
avirtude;fantidade; &bôs coltumes ; & para io tem cathe- 
cifmos; & intruções muito fantas ; para que fempre a dou- 
trinafeja conflante; & uniforme. Não podem fer aceitas an- 
tes de ter eis annos completos. Alli aprendem. ler; a efcre- 
wer, cantar ,& todos os mais excrcicios , & coufas em que fe 
coftumão occupar aquellas Religiofas, Para eftas coufas tem 
hua Pedagoga deftra na mufica, que as enfina a ler ; & a can- 
tar. E fuppoito fe lhes não falta com, os alivios » que pede a 
fua delicadeza, & idade:tenra ; não as crião cm ociofidade; 
porque todo 'o tempo tem repartido de forte sque fempre o: 
empregão bom o voos o 5 | 

20 Daqui fepodecollegir o maravilhofo deffa obra 
quenoffo Senhor fez; & o milagrofo defte jardim , que plan- 
tou à viíta de toda aquella barbara idolatria ,& cego ; & car- 
nal mahometiímo ;que rodeãao aguella: pequena Igreja you 
porção da Chriftandade Oriental,; & o grande cfplendor 
com que fahio a luz aquelle pequeno rebanho de puriílimas 
cordeiras, ( que taes fãó aquellas donzelias ; & Religiofas ) 
encerradas naquella fanta claufura ,em que Deos he muito 
louvado; & deque muito fe confundem aqueles infieis.; & 
gentios, que fuppofto digão que eftão prefas nella cftas al- 
mas, eftão prefas do Divino amor, & aífim muy alegres com 
efta prifao. Que tainbem as pedras preciofaseftão preías em 
as joyas,& fe fe entendéraosnunca dellas quizerão fer foltas; 
“pois nunça-podem eítar nem mais feguras , nera mais luzt- 
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“21: “Ncfta tenra idadedaquellas devotas mentnas fe vê 
hua grande inclinação às virtudes-da oração» & mottifica» 
ção, & mais exercicios efpirituacs::& hãa devoção tão grá- 
de para com o:Méniho JESUS, que por vezes'fe tem vifto,o 
quanto gofta eftedivino Cordeiro fem mancha de fe apacena 
tar entre aquelles candidos lirios;6 fermofas açucenas;quacs 
faóparaclle aquelias Donzellitas.Em a fefta do Natal do ans 
no de 1615: fevio ifto bem claramente ; como fe acha em rei 
lações daqucila cafa; porque muitas meninas declarárão que 
o virão emmyfteriofos fonhos. ua foy contar a fua Mefira, 
que era a Madre Sor Maria da Affumpção, Religiofa de grã= 
des virtudes; & muito favorecida de Deos; (como adiante fe 
verá na fua vidaem o quarto:livro defta hiftoria ) que vira 
que o Menino JESUS lhe dava hua grande manchea de ro- 
fas, muito fermofas,& de fingular fragrancia. E bem fe po- 
dia crerque efta fofie grande » pois a Efpofa dos Cantares, 
quando fe via morrer de amor, lhe rogava a fuftentaffe com 
flores ,'& támbem que a levafle atraz do fuave cheiso 
que derramão os Ífeus unguentos. RES H 
22 Outra menina , que fe chamava Vitoria de Chrifto, 
fnatural de Ormuz, filha de Triftão Lopez -Cardofo , & de 
Habel da Sylva; que profeffou , & foy Religiofa de grandes 
virtudes) acordou de noite gritando pela fua Madre Metftra 
que acodifle ao Menino JESUS , que já havia naícido sã ef- 
tava chorando, A Madre Meftra, que eftava vigiando, vio ke- 
vantaríe a mefma menina, & ir ao lugar-em que lhe pareceo 
que cftava o Menino Deos nafeido , & admirarfe muitode o 
não achar, Outra menina referio tambem afua Madre Mef- 
tra, em como vira em fonhos ao Menino JESUS do feu Se- 
minafio ( que he hãa rica Imagem; que eftã na fua Capella) 
que eftava deitado em o mefmo Seminario , & coma cabeça 
emhua almofadinha ; & que olhando para ella;vira tirar'a al- 
an »& ficar reclinado em as afpcras ; &: duras palhi- 
nhas. a dhs pista Doha a as | 
23 Ameíma Vitoria de Chrifto seferio outra vez a fua 
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Meitraem efte mefmo tenpo do Nasal ;queviratém fonhos 
amuitos -Afijos: ricamente veítidos ;B:gge elavao entre as 
miefmas irmas do Seminario; ôcnamefma fórma cmque élia 
os via eftar no preíepio, E quando'a citas tóufasreferidas 
por húas Denzcllitas fe lhes não deva inteirocredito: merece 
todo a fua Meitra aVencravel Madre Sor-Mariada Affump- 
ção que, comofica dita; foy Relígiofã muito fanta;ôemuiro 
regalada de Decos: Eltareferio ão feu Confeffor cemcomo na 
meíma fefíta do Natal lhe foramoftrado emfonhos'o Meni- 
no JESUS, decuja rara fermofura,& belleza muyto fe admi- 
ràra:o qual Menino via, que fe metia entre-as meninas ;& 
quefemoftrava muitoalegre',& gloriofode eítar no 'meyo 
dellas;icomo qus'lhes dava a entender o muito q fedava-por 
fatisfeito da fua companhia; &nos quer molirara nós , fé- 
rem grandes as fuas delicias de eftar emas almas purasde vi- 
da inculpavel, & innocente , como parcciaô aquellas Don- 
gellitas.: | - 

1:24 » Aindamais fe verificou o muito que Deos-Menino 
amava a eftas fuas Efpofas,&fe pagava dos feusdevotos ex= 
erticios; comihúa vifad:que teve a Vencravel Madrê Priore- 
za Sor Philippa da Trindade.Foy cíta, ver em fonhos ao de. 
monio,gue em figura de hum fero,& grande mono, ou bogio 
forcejava por entrar dentro emo Mofteyro polas grades del- 
Je; metendo: as. mãos-comgrande ancia'; & diligencia para 
defpedaçar ; & ideftruir aquelas devoras almas; dequem elle 
femoftrava muy tayvofo; mas vio que Deosoguardava,ã& 
impediaafuaentrada ; & alhim fe foy-fem poder executar 'a 
(ua fanha, Naô fe podem encarecer as devotas preparações 
com que aquellas (antas meninas fe aparelhavão para a feita 
do nafcimentode Dcos Menino. Ordinariamente ofaziad 
confeffandofe geralmentedetodas asfuas culpas ; feguin- 
do nifto asinftrucções daquelle Convento, qué era que 0 fi- 
ge(Tem pelos dez'Mandamentos ; para que cómo exame de 
cada hum delles foffem as confiffoês mais perfeitas , & intei- 


ras. E para que fe fizeffem pelos dez Mandamentos, “ fe so 
| erval- 
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fervaífe naquellacafa cfta fórmacomo ley ; difpoz.noffo Se- 
nhor que até nifto ouveffe revelação ; paraque aflim fe fizefs 
fe, por obviar às imperfeições:; & nullidades que caufa à 
ignorancia em «as peíloas decoração fingello. Deita devota 
diligencia fe vião todasem tão creícido fervor ;& com tão 
grandes defcjos de mayor perfeição ; & tantidade ; que cau- 
fava geral eípanto em todo aquelle Convento. Og 4? 
“928: 0 quanto fe moltra tambem naquellasfantas meni- 
nas o amor da virtude; 8vfantidade, & os defejos de perfeve- 
rarna graça; & charidade de feu Divino Efpofo, fe viono 
fucceflo feguinte. Ema Dominga infra ogtava dos Reys do 
anno de 1612. fizerão os Irmãos da Confraria da Senhora 
das Anguítias ( Imagem de grande devoção dé todo o povo 
de Goa,que fe venera no Convento de noffa Senhora da Gra- 
ça da mefma Cidade;em húa rica'Capella) húa prociffaô, co 
mo coftumão todos os annos. E por alguas competencias in- 
tentárão o Provedor, & Irmãos da Mi ericordia, romperlhes 
as veítesema meíma prociffaô; coufa que deu grande efcan- 
dalo, & de quemuito fe laftimou a gente pia, & devota, & as 
Religiofas do Convento ,& com o fentimento diflerão algãas 
pefloas que fe acabava o mundo , pois fem refpeito ao fagra- 
dodaquella acção fe commettia tal defacato. Chegou efta lin- 
goagem às meninas do Mofteyro , que feriaõ neíte tempo al- 
elas vinte , & começarão a perfuadirfe ; que fe acabava o 
mundo, & que o dia do juizo vinha perto; &que veria o An-: 
techrifo; & paffando adiante difcorrião entre fi queos tor- 
mentos, que eíte perverfo homê daria aos verdadeiros Chri-- 
ftãossferião grades; & que ellas não fabiad fé os poderião to- 
lerar. Para ifto fe forão às efcondidas da Meftra,em hora que' 
para iffo bufcârão, a hãta cafa em que entendião o podião fa= 
zex feguramentes & alli juntas começarão a provar fe pode- 
rião fofrer ostormentos ; para ficarem exercitadas para tom: 
lerar as dores delles, Alli fe começárão a pingar'com velas 
acefas ,& a açoutar afperamente. Bufcandoas a Mcftra, & 
não as achando ; foy a dar com ellas em aguelle retiro , occu- 
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padas nefte exercicio; & arguindoas ; fe defculpavão com di- 
zer, que aquillo;eraaparelho para cfperar a vinda do Ante- 
chrifto. Vejao-agora as Religiofas; não digodefte Convento, 
mas deoutros ;aonde:as meninas faO criadas com tanta li- 
berdade , & largueza ;a efireita conta que daráô a Decos da 
mã educação que lhes dao:donde nafce que ao depois vem ef- 
tas, por mal criadas,a rélaxar os Conventos,& a fer efcan- 
dalofas ;não fó às meímas Communidades ; mas ainda aos 
que de fóra vendo as fuas profanas'communicações ; recos 
nheccma pouca virtude em que forão criadas, (em devoção; 
nem fogeição, & obediencia às Preladas. ops 


CAPITULO: TERCETYRO. 


Da grande devoção que hbanaquelle Convento ao Santifimo 
Sacramento. | 


É 26 Devoção que aquellas fervas de Deos tem ao 

À Divino Sacramento do Altar she muito gran- 
de, & nella fe Empregão com grande fervor; & perfeição. Ef- 
ta devoção lhes nafce da grande frequencia com que reccbê 
efte Divino Mannã. Commungaô duas vezes na fomana por 
eftatuto, (fóra das feítas principaes da Igreja,& da Religião) 
& vem a fer ordinariamente nos Domingos ; & quintas fci- 
ras. As pupillas que jà temidade ; & as leigas , de oito a oito 
dias ; as mais fervidoras , & efcravas » aos quinze dias ; &de 
hãas, & outras as mais adiantadas ; & perfeitas , com mais 
frequencia, fegundo a difpofição dos Confeffores, que as di- 
rigem. Com que fempre o Divino Cordeiro paíta , & fe apa- 
centa entre aquebes puros, & freícos lírios, 

27 Efta grande frequencia de Sacramentos,de dous dias 
na fomana , & por eftatuto ouve quem acenfurou ;8 com 
effcito foy ao Arcebifpo Fundador hua peffoa com eftano- 
ta; & ou foffe zelo, ou traça do demonio , ( inimigo declara- 


do do bem cípiritual das almas ) que ic teve pelo mais pi 
pelo 
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peloque depois fuccedeo. Allegava tantas razões efta peí- 
foa » para impedir efte bem âquellas fervorofas Efpofas: de 
Chrifto ;que o Arcebifpo fufpendeo com a fua grande pru- 
dencia a reíolução defte ponto, dizendo ao que zelava'a 
muita frequencia com que as Religiofas commungavão, que 
clle confideraria na materia ;que por grave smerecia mais 
madura decifad. | 

23 Deu conta-defte negocio às Madres Fundadoras 
(que com extremo Íentirão efta nova guerra , & em materia 
em que confiítia toda fua confolação ) para que a encomen- 
daflem , & fizeffem encomendar a Deos a boa reíolução. O 
que fe fez em todo aquelle Convento com muita oração , & 
lagrimas ; pedindo a noffo Senhor as não privafle de o pode- 
rem receber aquelles poucos dias, para o grande defejo , que 
as acompanhava de o haverem de receber em todos. Nefte 
tempo teve a Madre Prioreza Sor Philippa da Trindade hã 
extafis,;& nelle fe lhe reprefentava , que junto ao Sacrario 
aonde fe guardava , & encerrava o Santiflimo Sacramento, 
fe punha fogo, & fe levantavão húas grandes chammas , que 
parecia querião confumir, abrazar, & reduzir a cinzas o Sa- 
crario. Foy tala ancia ,& a aflição à vifta daquelle incendio, 
que fe lhe reprefentava, que levantando a voz ; & dando gri- 
tos, clamava, que acodifiem a tão grande perigo: quando de 
repente vio, que hua peffoa vencranda fe chegava ao Sacra- 
rio, a qual facilifimamente apagava as chammas , & labare- 
das do fogo; & fe via o Sacrario illezo,& livre de todo aquel- 
le incendio. 

29  Depoisda vifaõ, ficou a Madre Sor Philipa muito 
fuípenfa do que vira ,& fem faber o que fignificava aquella 
merce: quando no dia feguinte veyo ordem do Arcebifpo 
Fundador, em que confirmava o eftatuto da freçuenciados 
Sacramentos, & mandava que inteiramente fe guardaffe,co- 
mo até allife havia feito. Então lhe foy declarada a vifao à 
Macre Sor Philippa ; dandolhe noffo Senhor a entender que 
te fervia muito de que as Communhões foffem a miudo ,& 
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de que fe frequentaffem com fervor;porque fe não facramens 
tára para eftar encerrado nos facrarios,por mais ricos,& pre- 
ciofos quefoffem ;masem os corações puros , que oamão. 
Não fe paga Deos de Sacrariosmortos ; que por mais ricos 
que fejão, não temvalor na fua ctimação.; de Sacrarios vi- 
vos fim,porque fó eftes podem louvalo;& obrigalo. 

20 Emoutros muitos favores moftrounoflo Senhor fe 
pagava da fervorofa devoção; com que aquellas fuas Efpo- 
fas o defejavão; & procuravão receber. Referirey outro cafo 
para prova difto mefmo. Ha naquelle Convento outroefta- 
tuto, que difpoem , que as Religiofas ; que eftivcrem enter- 
mas , & em evidente perigo de morte: todavia fe confeffem 
todos os dias , & communguemnelles por devoção, & para 
mayor commodidade defte eftatuto fe comprir, (& para con- 
folação das mefmas Religiofas ; que fe achão naquelle efta- 
do tão neceffitado de ajudas efpirituaes;& em ua Com- 
munidade tão grande, pofta em hum clima tão opprimido-de 
continuas , & graves enfermidades ) fe difpoz hua enferma- 
ria grande, & fermofa , com hãa Capella donde fe lhes admi- 
niftrão as Communhões ,com grande confolaçãoefpiritual 
das enfermas. Nefta enfermaria » pois eftava húia Religiofa 
tnoça , & muito virtuofa , gravemente enferma ;& como fe 
vio fe lhe hia acabando a vida, commungava na fórma do 
eftatuto todos os dias. Em hum em que fe achou mais aper- 
tada, lhe derão o Viatico;& aungirão tambem, por fe enten- 
der duraria poucas horas. E como fe lhe dilataíle a morte,a 
vifitou junto à noite o Confeffor, como coftumava » para fa- 
ber fe queria algúa coufa : pediolhe clla com encarecimento, 
que fe chegaffe à manhã do dia feguinte; lhe quizeffe ir dar a 
fagrada Communhão cedo ; porque eftaria para ifTo em je- 
jum : prometeolho affim o Confeffor ; pela confolar ; duvi- 
dando muito ( pela fraqueza em que a via) duraffe algumas 
horas, quanto mais chegar à manha feguinte. 

31 Como efta Religiofa ficou com'aquella efperança ,& 


g entendimento parecia fe'lhoapurava mais comvas e 
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de gozar de (eu Divino Efpofo, fe preparou 'com grandes af- 
fectos para haver de o receber facramentado ; & tanto que 
começou a romper a manhã , não ceffava de lembrar às que 
lhe afliftião;a fua Communhão , & de pedir fe preparaífle tu- 

co para elia , & que fofem cíperar o Padre Confeffor que 
havia de ir. Affiftiao-lhe à cabeceira encomendandoa a Deos; 
& ajudandoa naquele aperto. Eftando ella nefte tempo fem- 
pre tuípirando pelo Confeffor ; quando de repente manda 
às que lhe afhftião , que lhe puzeffem a cadeira à cabeceira 5 
em-que fe coftumava affentar o Confcflor. Dizião-lhe , que 
ainda não era vinco , & que podiaainda tardar muito, que 
tomafe algúa coufa, porque eftava muito fraca. A eftas inf- 
tancias, que lhe fazião, pedia a enferma lhe não impedifem 
o grande defejo, que tinha de recebcr a noffo Senhor; porque 
ella eftava védo ao Padre com o vafo dafagrada Communhão 
nas mãos , & húa fermo"a Communidade de Religiofas , que 
o acompanhavão; & aflim não havia de perder aquelle favor, 
que Deos lhe fazia. Poz-felhe a cadeira, como pedia, & afafa 
tandofe as Religiofas para verem o que ella fazia ; a enferma 
fe virou para a cadeira, & começando a fazer muitos aétos 
ge contrição, & de dor de fuas culpas , confefTou tres efcru- 
pulos efpecificadamente , de omifioês tão leves , quanto de- 
monftradores da grande pureza de fua alma ;o que as Reli- 
giofas ouvirão , &norárão; & paffado hum breve efpaço, 
quanto fe podia gaftar em receber o beneficio da abfolvição, 
fe compoz na mefma fórma , que coftumava , para haver de 
commungar , pedindolhe puzeffem a toalha ; & pofta, virão 

que fazia todas aquellas demonftrações de humildade, ref- 
peitos & reverencia, como fe commungaffe:o que aflim feito, 

feaquictou, & recolheo por algum tempo, & depois difto ro- 
rmouo caldo, que lhe offerccião, & logo começou a entrar em 
termos de morrer, 

32 Asfeishoraschegouo ConfefTor , & perguntando fe 
havia neceffidade delle , lhe differão as Religiofas o cuidado, 
& a ancia comque a enferma o efperára ; mas que já eftava 

cípi» 

































— — aee 


+ a va > 


O eme — 


TS fi Der A 


e aa 


a di — 
- - - 





368. Hlistoria da Fundação doConvento 
cfpirando , & que já tinha perdido o jejum. Sem embargo da 
repoíta entrou o Confeflor a ver a enferma, & faber a fua ne- 
cefiidade, & reconciliala fe quizeffe. Diffcrão-lhe à deente 
que alli eftava o Padre : refpondeo com grande advertencias 
que já commungára; mas que eftimava, que naquelle confli- 
éto lhe affiftiffe à cabeceira, para a ajudar naquella hora : fez 
o Padre que fe afaftaffem , & perguntou à enferma fe tisiha 
algum efcrupulo: do que ella diffe; entendeo o Confefforsque 
noífo Senhor fe havia obrigado muito dos grandes defejos, 
& ancias com que aquella fua Kípofa o procurava receber; & 
que ella o havia recebido realmente , ou das mãos do mefmo 
Dcos ,ou de algum Anjo, ou de feu , & noflo Pay Santo 
Agoftinho; porque lhe podia Deos fazer efte favor , como o 
fez a muitos Santos ; & para fe julgar por verdadeira efta 
merce (dizia o mefmo Confeflor ) o fegurava a pureza de 
fua confciencia, & a fantidade de fua vida. Nefta fórma mo- 
flrav a noflo Senhor a todas aquellas fuas fervas o quanto 
fe pagava de feus anciofos defejos & de o receberem muitas 
vezes, pois que para iflo fe havia facramentado. 

33 - “A medida da devoção, que aquella cafa tem a efte 
ine ffavel myfterio, he ojubilo,& a alegria com que o fefte- 
jão deídeos feus principios ; o que fe faz com muita grande. 
za, & mageftade. Todas as quintas feiras do anno lhe cantão 
Miffa da fua commemoração;& na Dominga terceira depois 
do Pentecofte lhe fazem fefta efpecialtodos os annos com 
muita grandeza , & com húa luftrofa prociffad ,em que lhes 
não levarãô ventagé as que no Reyno fe fizerem com ma- 
yor pompa. 

34 Tanto arde nos devotos corações daquellas fantas 
Religiofas o amor para com efte Senhor facramentado ; que 
fempre affiftem diante delle, velando, & orando de dia , & de 
noite em Laudes perennes duas , começando da Prelada até 
as ultimas ;o que fe ha coftumado » & continuado até hoje 
defde os primeiros annos de fua fundação. E fendo efte fanto 


exercicio feito com muita devoção , he tambem por obriga- 
ção 
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ção de feus eftatutos: para Que alimficafe firme, & conftan- 
te elta fanta occupação emquanto-o Convento duraffe: Tem 
para ifto hús eftradinhas junto à grade do coro ; aonde fepa- 
radas das mais poffaô eftar com mayor recolhimento, unidas 
todasno amor daquelle Senhór,a quem eftão contemplando. 
Com eftas fintinellas; & vigias fe devia ter aquelle Eftado 
por muito melhor guarnecido vigiado, & Ífeguro:; do que 
com as demais milicias: Elta he a'fonte de donde manão em 
roda aquella cafa tantos thefouros, &encherites de graças, 
devirtudes. De Su volnitivo uni niva 


“CAPITULO QUARTO vom 
SD ey 1 f TJ0130 059810950 ,C Sb te 2 1551 19 OD 
Da devoção que tem: aquelle Convento aóiSantefimonome 


a, 
35 Devoção quenaquella cafa tem ao Menino Je: 
“A fus,he coufa muito para admirar: pois nãoha 
nella Religiófa do coro; em-Convería;; que não tenha ;híia 
Imagem particular defte foberano Menino; & tambem:as 
moças, &efcravas. Cada hãia cuida tanto do adorno defte 
foberano Senhor; quenenhúa ha; que o não tenha com gran- 
deaceyo; & perfeição ; fó lhes he permittido ufarno feu or- 
natóde pedraria falfa ; ou'de pouco valor ; com enfeites ; & 
confertos decentes;&- fem exceder da fanta pobrezasque pro: 
feffao. O principio que teve cíta grande devoção; & que tem 
todo aquelle Convento ao Divino;Verbo encarnado na fór» 
ma de Menino, foy de hãa perfeitilima Imagem fua, que ;de- 
rao à Madre Sor Philippa da Trindade; logo que entrouno 
Recolhimento de noffa Senhora da Serra ; & fem duvida fe 
tem que fora'o Arcebifpo Fundador ; ou algiãa das peffoas 
que'o acompanhavão quando foy-de Portugal'para a India: 
a qual Imagem do Santiflimo Menino fc haviaobradocmo 
Reyno; &na viagem , & na nãoem queveyo o Arcebifpo, 
fez a todos muitos favores: & maravilhas, Daquife;accen= 
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dicó emrotlas e grande amor, devoção paracom o foberia-» 
mo Mehiino.; & comashoticias das maravilhas; que obrára 
naviagemao Arcebifposa;bi fravão Br fe accendião maisma 
deu: ármoruis 0 fio 1OgEd emos refha Gehon hai 
26 | Defejou'a Madre Sor Maria do Efpirito Santo: qu 
tro Menino femelhantes & pata: ele efeito mandoúa Emá: 
gem milagrofa a hum Efcuitor; para quelhe fizefleourra em 
tudo confórriie ;&ajuftada ao original; Era-cite Eleultor, 
Ohriftáo,masfilho de pays Gentios;Svoceultamenteiera Edos 
latra havia muitos annos ;& aílim adorava hum Pagode; 
(que he o mefmo que Idolo.) Tanto que o Senhor Menino 
lhe entrou ent fua cáfa ;deral fárre fd achou movido, & aba- 
lado em feu coração, & conheceo 6 erro em que andava; que 
logofefoy contcifar ;8 accufaraoiTribunaldo Santo OH- 
cio , aonde alcançou.o perdão-dá fra culpa, com faudavel 
penitencia, & daquella hora por diante foy interior, & exte- 
riormente verdadeiro Chrifião. Fez efte hontêm à Imagem 
envtudo muiro-femelhante ado Menino-milagrgfo, de que 
ficou muiro-fatisfeita:; & pagara Madre>Sór Maria, d qual 
contfertou loga ofeu Menino; depoiside ortier perfeitamente 
atabado da mão dos officiaos;Sro'tinha'cô grade veheração; 
137 A vilta deite exemplo ;& coma noticia da maravi- 
Ha que o Senhor. Menino pbrâra como Lúdio Eftultor ; co- 
meçárao muitas Religiofas'a mandarfazer tambem outras; 
Images; para asteremna fua companhia: aquellasidigos que 
aindanotinhãoMenino; porque jà fica ditonefta hilorias: 
começára cfta devoção no Recolhimento da Serras & que; 
quando entráradnaquella claufura, trazia cadahúa das No- 
vigas hu Menino JESUS nas mãos. Adornava cada hãa das 
Religiofas'o feu Menino ricamentescom variedade de cores! 
tonfórme asfeítas ,& comvariedade nos artributos; porque; 
tinaro fazia Rey com corvay&r fceptro; outra com arco;& fera 
“fasicomo amante; como a Paflor outras com cajado, & çur- 
sa6; finalmente de Peregrino,de Capitao», &c. & cra jácom 
algancu to que parocia fer riqueza Daqui naçeo algf.eforu- 
Oh puio, 








de S. Monica de Goa, Lavro III Caps 17”. 271 
pulo; de que aqueila riqueza de ornaros era contra a pobres 
zayqueprofoffavão;' Com bfte 'cicru pulo: dedicarão;as Ma- 
dres Fundadoras Sor Philipparda Trindade!; & Sor Maria 
doEipirito Santo-osfeus Menirios ao comum: «21; o 

38: “Era tão grande o amor; o affedo que cada hua de- 
fas fervas de Deos ;mãy ,& filha stinhão aquelle-foberano 
Menino; quede.não terem. a fua Imagem fempre àvilta ; & 
nas fuas-ecllas  tinhadigrálde; pena, & defcomíolação ma- 
yormentea Madre Matia de Eípirito:Santo., que fintiacom 
avifta daquellafoberana lmagem pratidérontolação , & ale- 
-aria em fuaalmaoVendoifto a Madré Sor Bhilippa fra mãyj 
fe foy veftir o Santo-Menino da filha;& lhofoy:levar-âicellas 
para a-confolar Nafeguintenoitelhe; fez efte Senhor hum 
fávor ; que referiremos: adiânte na fua-vidas com outros 
muitos, quedelle recebeos Cóm eite fuccefio, & favor de que 
o Prelado tevenoticia;lhepermítio ,& deulicença: geral a 
todas; paraterem ; &eveftirem os feus Meninos;com tedo o 
orhato, & concerto que fe lhe devia; comtanto;que não fof- 
fe com cufto exceffivo ; em que pudeffem formar efcrupulos 
(como hoje fazem) & defde aquelle rempotodascas Donzel- 
las ;que entrão para fer Freiras daquelle:Convento, a pri- 
meira alfaya;quefe lhesaponta norol do que hão de.levar,he 
quelevemo feu Menino jES US , que ha deifer o feu Rigo: 
fo jemquemhaõ de empregar tados os feus cuidados , & a 
quem haó dededicar todos os'feus affectos, &ramores. 3 . 

39 Defde os princípios da fundaçao:daquelleConiven-" 


to;ouve tambemhia grande contradição acerca dovornato | 


das Sagtadas Imagês; quaefquer que cllas-foffem.; ( grande” 
mortificação paraalmas devotas) entre a pobreza das Reli- 
giofas; o queellas muito fentião ; porque defejavão ornallas 
com todaaquella veneração; queeltas merecem,pelo'quare- 
prefentaó,'Tendo difto noticia o:Arcebifpa Fundador ;ett-“ 
coftandofe mais à parte «do fentir da Igreja fobre a/venera- 
ção das mefmas fantas-Imagés , doqueao medo da fraqueza 
da affcição; & curiofidade das.molheres,difpoz hua pruder- 
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te moderação! entre: eftes dous pontos ;& ordenouque pus 
deffem ter os Meninos JESUS daquelle Mofteyro ornatos 
de pedraria falfa;; & diademaside prata dourada tambem 
com pedras falfasv Depoisdifto, queeftava muito bem con- 
fiderado; & affentado por eftaruro em avifita queria aufen- 
cia do Arcebifpo fez'certo Delegado -feu ; moftrou fer de pa- 
recer; que astaes diademas foflem de cobre; por ferem mais 
confentancas coriva pobrõza dás Religiofas;com que ellaste- 
merofas de violar a'tahrá pobrtza safim o detêrminárão fa- 
zer. Porêmcomo algas Imagêsrdo foberano Menino crão 
feitas com muita perfeição, &fe punhão nos altares da Igres 
ja, afim nas feítas; que fe feftejao emo Convento de noíTa 
Senhora da Graça: dos Religiofos da mefima Ordem;:como 
no feu Mofteyro :entendeo a Madre Sor Maria do Efpirito 
Santo, que devia fazer ao feu:Menino hãa diadema de prata 
dourada ;com pedras falfas ; para femelhantes dias ; para if- 
to confultow o feu Confeffor ; que lho approvou ; porque a 
Conftituição lho concedia; & o intento crafanto, & para 
mayor vencração dá fanta Imagem... “3 aus f 
“40 - Comefaapprovação,& coma grande devoção que 
a Madre Sor Mariatinha'ao feu fanto Menino ; lhe mandou 
fazer hia diadema de prata dourada; & vindo antes de fe 
dourar, advertio o Confeffor , que viffem fe citava boa para 
fe aperfeiçoar com decencia. No mefmo dia fuccedeo vir hú 
devoto do Mofteyro, que entendiadaquella materia ;oqual 
+e offereceo a fazer outra diadema, nãomais rica, mas mais 
perfeita. Andava naquella occafiao a Madre Sor Philippa 
cuidadofaem mandar fazer húa diadema de cobre para o feu 
Menino, para o que tinha já cortado o molde em hum papel, 
affim por fer pobre , como por medo de fe encontrar com o 
parecer dos zelofos da guarda da pobreza; & comoa Madre 
-Sor Maria do Efpirito Santo largava a que éflava feira; a 
-outra Religiofa, pelo que lhe havia cuítado, por fe haver of- 
ferecido aquelle devoto a obrar outra mais perfeita ; diffe à 
-Madre Prioreza tomafie para fi aquella , poisellava feira; 
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porque de cobre feria muito indecente » por fer o feu Meni- 
no o milagrofo; & dos que fahião a publico ; veyo niftoa 
Prioreza , fc viefle ao Menino, Tomárão a diadema para ft 
provar, dizendo a mefma Prioreza ao Menino: Ah Senhor, 
fe efta diadema vos armaffe , eu a tomaria ; puzeraô-lha na 
cabeça, & de nenhãa maneira fervia, & fe achou que lhe era 
neceffario tirar de cada parte meyo dedo ; & limarem muitos 
para que lhe pudeffe fervir. Deixava já a Prioreza a diade- 
ma por efte inconveniente : mas profiando a filha, & outras 
Religiofas; dizião que fe accommodafle, & limaffe;& a Prio- 

reza com o defejo que tinha , dizia para o Menino: Se vos 
quizerdes que vos firva, cu a tomaria, 

“ 41  Eftavão na cella da Prioreza as Madres Maria do 

Efpirito Santo, Barbora de JESUS, Annada Conceição ; & 
lgnes de'S. Paulo;& profiavão para que adiadema fervifle 
ao Menino; ( & no mefmo tempo efperava na portaria o ou= 
gives, para faber o que havia de fazer ) porém como o ref- 

plandor não podia entrar , mandou a Prioreza levar o Meni- 

no á portaria ,& puzeraólhea diadema na cabeça , apertan- 
do-a com as pontas della; como era poflivel; & a cípiga do 
meyo hia direitado-buraco ; que a Imagem tinha, mas toda 
fóra delle; pelo exceffo da cabeça ;acompanhando-a com as 
mãos a Madre-Anna da ConceiçaO. Levava-o pois afim pa. 
fa a portaria ; & antes que fahiffe da cella , diffcrão as Reli- 

giofas.;quealli cftavão ; àque olevava , viraffe para cllas q 
Menino ; para-verem fe lhe ficaria bem o refplandor ; & fa- 
zendo-o aflim ; à vifta de todas affentou a diadema na cabe. 

ça do Menino , dando hum grande eftallo ; quetodas ouvi- 

rão; & ficou por extremo direita , & a efpiga no feu lugar: & 
foy tão patente efte fucceflo, que fe teve por milagrofo entre 
todas. Com efta admiração ,puzerao outra vez o Menino em 
oaltar;8& acabárão de conhecer eftava perfeitamente acom- 
modada à cabeça do Menino, fem crefcer, nem faltar; & fem 
tocar entrava em todas as partes da cabeça , ficando muito 
ayrofa, & decente. E o Coníeflor, que fez levar diante de fi 
Aa ii) ao 
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ao Menino ;teftemunha , não podia'haver official naterra, 
que tão acertada medida; & tão jufta; & tão fol gada a pudefs 
fé fazer, como ella eftava: Nefte milagrofo fucceiro ; q verda- 
deiramente o'foy, mofirava Deos o quanto aceitava a devo- 
ção daquellas fuas Efpotas, & ocomo:fe pagava do culto; & 
veneração com que ofervião , augmentando eftas maravi- 
lhas;nos ícus corações ; mayores incendios ao fogo da fua 
devoção. “: dg bj nvBAis QL sirTo | St Spas; 
1:42 Alemda géral devoção; queaquelle Conventotem 
ao Divino JESUS Mchino ; fe accendeo nos coraçõesidéitos 
das aquellas almas outranova ; & muito mais extrraordina- 
ria devoção para com o mefmo Senhor ; de que nafeeoco- 
meçarem atér todas ao Menino JESUS;porfcu unico, & 
verdadeiroEípofo;não fó todas em géral;mas cada húa dellas 
em efpecial: de maneiras que efta eftimação,& devoção cref- 


Teo maisdoordihario; & veyo a fer muy notavel v& o mef- 


mo JESUS Menino autor-de todas eftas obras tambem dava 
feus finaes , de que fe agradava deftas: correfpondencias. 
Crefeendo pois cita devoção, começou: a Madre Sor Maria 
do Efpirito Santo a tratar com'o Confeffordo Convento , & 
gom a Preláda (cofno quem tinha por fua conta as coufas do 
culto divino) que importava fazerfe alga devoção efpecial 
de toda a Commtnidade. para como Menino JESUS ; pela 
qual fe fignificaffe, que elle era'o Efpofo verdadeiro de toda 
ella, & de cada hãa das peífoas; que nella habitavão ,8cha- 
viaô de habitar; S& affentoufe, que tada formana:na terça:fei- 
ra fe cantaffehãa Mia votiva;muy folemne ;& cada anno 
fecelebrafiea feftá do feu fantiflimo home aos quatorze de 
Janeiro, dia em que fe fefteja em toda a Ordem ; & que fe el- 
creveffeão Tlutrifimo Arcebifpo Fundador, lhe impetraffe 
de fua Saritidade ham privilegio, para haverem derezar, ow 
cada fomana, oW'cadamezo Offício do SantifimoNome de 

Jessie era crsotoo mist coniroNDolssgadas bol 
“43 Difpofioifo heftafórma , fe começou a celebrar a 
Milla a 16. de Outubro doanno de 1612. & foy eftranha : 

| | géra 
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eéral alegria com quefe vio (& aindahoje fe ve”) acodirem 
todas as peífoas daquelle Mofteyro a eftaMifla do:Menirio 
JESUS; & todas fallarem delta; & fc alegrarem comelle.Nas 
terças feiras, emque fe celebra a Milla , &no dia em que an- 
nualmente fe feftejasfe poemno altar o Menino JESUS mila- 
grofo, (que he da fundação do Molteyro ) que cada dia fazia 
novos tavores aquellas-fuas Efpofas; (como adiante fe vetá 
na vida da Madre:Sor Philippa) com que fe extinguia emto- 
das a lembrança que da vida, & do mundo podiad ter. | 

44 Comoa Madre Sor Maria do Efpirito Santo era tão 
fervorofa , & cftava affentada no feu coração a devoção para 
como Santo Menino com mais fortes raizes ,aflim defejava 
celebrar a fua feíta com hãa perfeição; em tudo nova ; & fin- 
gular; &aflim procurou que a Miffa;que fe lhehavia de can- 
tar, foífe compofta com a mayor Íciencia, & cuidado, que fer 
pudeífe, Para ifto encomendcu,& a Madre Prioreza fua mãy, 
ao Padre Francifco Madeira, Religiofo da noffa mefma Or- 
dem , & Meftre do canto no Convento de nofifa Senhora da 

Graça de Goa,& que na arte da compofição tinha grande fa- 
cilidade, & graça, que compuzeffe hãa Miffa muito folemne, 
a dous coros, para fcftejarem ao Menino JESUS. Elle o pro- 
metteo fazer aflim, & fegundo toda a lua pofbilidade,& fci- 

encia, dizendo, que tambem era do Menino JESUS. Succe- 
deo pois;que andando efte Padre todo occu pado na compo- 

fição , & dandofe por efgotado ; & que não tinha mais eípes 
cics, que acrefcentar a clla: eftando dormindo ouvio formar 


hãa mufica, a que elle efteve attento ; dizendofelhe, que ad | 


vertifle nella. E o que fe cantava era a Gloriainexcelfis Deos 
& chegando ao Laudamus tes Benedicimus te, advertio que 
fe dizião muitos pontos denovas efpecies, tão excelentes, 
& bem foantes, que elle fe admirava. E acordando; lhe ficá- 
rão vivilimamente impreffas na lembrança , & as poz na 
Gloria defta Miffa: & contou depois às Religiofas oque pafi 
fára, com toda a finceridade » para honra , & gloria do Divi- 
no JESUS. 
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45 Chegou nefte mefmo tempo o Bifpo de Syrene; D. 
Fr. Antonio de Gouvea, (da noffa Ordem ) do Reyno à In- 
dia, para dahi paffar à Períia; & indo vifitar as Religiofas ; fe 
lhes offereceo para prégar o primeiro Sermão defta fefta; o 
que ellas aceitárão , & agradecérão muito, porque ra infig. 
ne Prégador ;o que tiverão tambem porfavor do fobera no 
Menino JESUS , que em tudo lhe moftrava obrigaríe muito 
dos feus affeétos. Andando o tempo, & perfeverando aquel- 
la devoção cada vez em: mais augmento , eis que no meímo 
mez de Outubro teve a Madre Prioreza hia vifaó em fo- 
nhos,em que fe lhe reprefentou,que húa pefloa;que não pode 
conhecer ; lhe dava em feus braços ao Menino JESUS vivo, 
& muy tenro, para o criar ; que lhe parecco a mais bella cou- 
fa, que havia vifto, (como quem era toda a fermofura )J& a- 
gazalhando-o , & regalando-o em feus braços com todo o 
afíccto , começou a darlhe tambem daquelle manjar brando, 
& delicado , de que neceffitão os meninos recem nacidos. E 
eftando afim regalando-o ;chegoufe aclla a mefma peffoa 
quelho havia dado , para que lho entregafrc. Perguntou a 
Madre ao Menino fe queria ; & admiroufe de que fendo elle 
tenrifimo, refpondeffe dizendo, que não queriair , porque 
aquella cafa era fua; & afim fe ficou nella, & nos braços da- 
quella fua ficl Efpofa. E certo que aflim paflava; porg aquella 
Madre ferviaao Menino JESUS com grande afcêto ;o que 
fe vio nosgrandes favores, &regalos com que elle a tratava. 
Depois afirmava a mefma Madre Prioreza , cue ainda que 
o Menino excedia toda a fermofura , fe lhe reprefentava fer 
o mefmo, que fe punha no Altar em as terças feiras, quando 
fe lhe cantava a Miffa. 

46 Em feisde Novembro do mefmoanno, amanhecen- 
do para húa terça feira, dia em que fe havia de cantar a Miffa 
do Menino JESUS, recebeo a Madre Sor Philippa da Trin- 
dade efte favor do mefmo Senhor;& foy, que na noite antes 
fe deteve em concertar hum baiu ( ifto he ha camifinha ) do 
feu Menino, & em a perfumar, até que na mefima noite lha 
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veítio , & nefta occafião não ceffava a devota Madre de lhe 
dizer muitas ternuras, & fazer muitos carinhos; depois de fe 
occupar neítes fcus amores, fe recolheo; & na madrugada te- 
vc ha vifad cm fonhos, em que fe lhe reprefentou , que ella 
via ao Menino JESUS, &o abraçava com grande affecto , & 
o Menino a abraçava tambem alla sda mefma maneira 3 & 
dandofe a Madre Prioreza por muito confolada , & toda a- 
gradecida, lhe parecia que o Menino efperava mais finaes de 
amor: & diffelhc (fallando com a mefma Madre:) Nai mais? 
Entao a Madre com grande confufad , & humildade , lhe deu 
a paz. À que o Menino acrefcentou , dizendo eftas palavras 
que fe feguem: Por Vofa culpa me não abraçais muitas Vezes. 
Com efias amorofas ternuras tratava Deos aquellas fuas Ef- 
pofas;regalandoas, & fazendolhes muitos favores de que re- 
fultava crefcer cada vez mais o amor defte foberano Senhor 
naquelies devotos, & abrazados cotações, 

47  Nãofó as Efpofas recebião de noffo Senhor eftes 
grandes regalos ; tambem as efcravas daquella cafa os rece- 
bião muito iguaes a cftes : regalava-as efte Senhor amorofo, 
tazendolhes a merce de fe lhes manifeftar naquellas formas, 
cm que o cotemplavão. A húa efcrava naícida em as incultas 
brenhas da Cafraria ,appareceo muitas vezes o meímo Se- 
nhor JESUS em fórma de Menino, Em húa lheappareceo 
nos braços de fua Mãy Santiffima , & delles fe foy meter em 
os da Cafra ,moftrandolhe nos regalos ;com que a tratava, 
que os tifnados couros de fóra, não afeavão a fermofura in- 
terior da fua alma; & q erão para elle tão agradaveis aquel- 
les toftados braços, que os não defprezava,quando fe via en- 
trc Os puriflimos, & candidiffimos de fua Santiflima May. 

48 Finalmente por remate defta materia , & para que fe 
veja quao grandes faô os amorofos aftedtos ,& a fervorofa 
devoção de todas aquellas almas para com o Menino Jesvs, 
he de faber que tem na varanda , ou clauftro húa rica Capelia 
dedicada ao nafcimento do Menino Deos ;a que as Religio- 
fas chamão o feu Bellem. Nefta Capella, pcla fefta do Natal, 

| Le 





































“278 “Horiada Fundação do Conventa 

fe faz femprehum devoto , & curiofo prefepio em que as 
Religiofas tem grande confolação,& aonde fe ajuntão ao fe- 
ftejar. Aqui tem as fuas juntas ,& conferencias efpirituaes, 
& fazem as fuas offertas, & promeffas ao Menino fegundo o 
efpirito decada hia;que continuad até os Reys. Todos os arte 
nos, fem faltar nenhú, em o primeiro dia de Janeiro, que hco 
dia da Circuncifaô , & do Nome de JESUS, às oito horas da 
noite, fe ajunta toda aquella grande Communidade , & fa- 
zendo hãa muito luzida, & devota prociffao,com muitas , & 
varias danças, que fazem as ferventes,& elcravas, cada hãa 
a feu modo ; & ao ufo da fua terra , & das fuas nações; ( mas 
todas entre os limites da devoção , que pede a perfeição ; & 
a virtude daquella cala.) As Religiofas cantando varios mo- 
tetes, & villancicos; acompanhados de muitos, & varios inf- 
trumentos : & por remate delle vay o Menino JESUS em hã 
rico andor. 

49 Comcia prociffad correm todo aquelle Convento, 
decendoao claufiro; & fobindo depois aos dormitorios , pe- 
dindo ao foberano Menino , & Senhor total daquella cafa, 
tome poflc della em aquelle primeiro dia do anno ; & ihe lan- 
ce muitas benções ;& a guarde , & defenda como a cafa fua. 
Depois de correr todo aquelle Convento ; vão acabar a pro- 
ciffaô ao coro, aonde diante do Santo Chrifto milagrofo(que 
ainda que já hoje o não tem no coro , lhefica à viíla na Igre- 
ja) cantão com muita devoção hum motete ; & acabado elle 
fe recolhem outra vez à fua Capella de Bellem , aonde refti- 
tuemas Religiofas ao feu foberano Efpofo em os braços de 
fua May Santiffima , de donde o haviãotirado ; que eftà em 
o prefepio. Náohecrivel o grande gozo, devoção, &alegria 
detta noite em toda aquella cafa ; & o quanto fe alegraõ ain- 
da as maisrudes, & boçaes efcravas; & os louvores com que 
vencrão ; & adorão aquelle Senhor Menino. Ditofas almas, 
que dão princípio aos annos com louvar ao Senhor , que os 
principiou para nós derramando o feu fangue por noffo re- 
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so —Tambemcomo Santo Chrifto do coro tem todo a- 
quelie Convento grande devoçaõ: porque fempre achárao a 
teus pes muitas confolações,& alivios em feus trabalhos,mo- 
leítias,& contradições. E deíde a primeira hora em que aquel- 
la foberana Imagem entrou naquella cafa , lhe tiverão tão 
grande amor ; como o moftrárão depois, ( & o veremos inais 
adiante, quando referirmos as maravilhas , & portentos que 
efte Senhor obrou.) Bem pagava o mefmo Senhor a eftas al- 
mas (que verdadeiramente fe devem ter por fuas efcolhidas) 
toda a fé, & confiança com que o bufcavão, pois alli a feus 
pés achavão quanto lhe pedião. 

$1 - Enão fônaquelle lugar , mas emtoda aquela cafa, 
experimentavão todas aquellas almas , que nella vivião, 
grandes confolações ;& favores ;moftrandolhes efte miferi- 
cordiofo Senhor, que toda ella eftava fantificada , & chea de 
fua gloria; porque em todosos lugares della aflifiia. A huma 
Religiofa appareceo efte Senhor com a Cruz às coftas , todo 
laftimado, & ferido, moftrandolhe os paífos, que com ella ha- 
via dado até o Monte Calvario pelo noffo remedio. E da- 
qui teve prinéipio o difporfe ,& ordenarfe naquelle mefmo 
Convento a fanta,& pia devoção de os correr; pondofe Cru- 
zes emos lugares de cada hum delles; com letreiros em que fe 
refere o paflo;& o myfterio, que obrou o amorofifimo Jefus. 
Favor verdadeiramente bem fingular , pois teve por bem cf- 
reamorofifimo Senhor de lhe medir o caminho ; & de lhe af- 
finar os paflos que deu:, & os lugares em que cabio com a 
Cruz que fabricárão os noíTos peccados: Pela grande devos 
ção, que as Religiolas tem a eftes myfterios, fazem a fua pro- 
ciliaô na primeira feíta feyra da Quarefma, (como adiante fe 
verá ) & não fica naquella cafa , nem fervente ;nem efcrava, 
gue não corra os paffos em todas as feftas feiras com grande 
devoção, & com grandes penitencias. 

52. - Aoutra Religiofa appareceo tambem efte Senhor 
na fórma'; que fe pinta com a cana verde namão; cu naém 
que Pilatoso moftrou:ao povo ; quando cifle: Ecce Flomo, 
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junto à grade do coro baixo, quando fe dava a Communhão. 
E vio neíta occafiad efta Religiofa que o Senhor fe lhe mof- 
trava com muitas, & grandes feridas,& pizaduras dos açou- 
tes; & tambem com hum afpecto tão laítimofo que lhe enter- 
hecco de forte o coração, que o fentio penetrado de hia agu- 
da efpada de dor ,& de hús grandes defejos de o amar fobre 
todas as coufas, & de dar a vida pelo feu amor, 

53 Amefma Cafra referida affima , lhe appareceo o mef- 
mo Senhor em aclauftra, em a fórma, & idade que foyaçou- 
tado, fentado, & coroado de efpinhos, & todo ferido, & mal: 
tratado. Na meíma clauítra lhe appareceo duas vezes com a 
Cruz às coltas;& na cozinha, que era aonde quafi fempre af- 
fiftia, lhe appareceo crucificado entre os dous ladrões. Alem 
deftes favores recebco cita creatura outros grandes ; quenão 
ha para Decos diftinção entre o Judeo ,& o Grego. Muito fe 
pudera dizer ainda fobre efta materia s que deixo para o ul- 
timo livro, aonde fe verão nas vidas das Religiofas; que aca- 
bárão aflinaladas em virtude. 


CAPITULO. QUINTO. 


Da grande devoção que tem tambem aquelle Convento com a 
Rainha dos Anjos Maria Santiflima. 


54 Om Maria Santiflima he tambem muito cor- 
CS dcal a devoção de todas aquellas Religiofas; & 

affim celebraó as fuas feíftas com muito efpeciaes jubilos dé 
fuas almas : & mais cfpecialmente na fefta de fua puriffima 
Gonceição. A efe myíterio eftá dedicada hãa das principaes 
Capellas da (ua Igreja; & nas Miffas que lhe cantão emto- 
dos os fabbados do anno , todas fe defejão achar prefentes; 
porque todas fe lhe reconhecem muito obrigadas ,& deves 
doras ao feu amparo, & patrocinio, A efta Senhora recorreo 
a Madre Sor Philippa , vendo aquelle feu Convento arder 


com enfermidades contagiofas ,& achou tão propicio o re- 
medio 
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meciona fua ciemencia ; como o efperava: Em memoria da 
taude milagrofa , que alcançou  defta Senhora para todas as 
fuas fubditas, folicitava-com: grande cuidado o feftejala ; & 
fazer celebrar em-todos:os Sabbados a Milla que lhe havia 
prometido ;como fica notado no livro primeiro defla hifto- 
ria cap: 16:num. 176. O dia do nafcimento defta grande Se- 
nhora tambem celebrão com grande alegria, & jubilo de feus 
corações sporrenovar cm fuas memorias os priméiros facri- 
ticios »8r os primeiros defpoforios:, que naguella cafa cele> 
brárão com feu Divino Efpofo as primeiras Virgês confa- 
eradas; que vio o Oriente, | 

55 Tambem odia de fua Vifitação a Santa Iabel,he 
muito memoravelentre todas aquellas fervas do Altiflimo: 
porque nefte mefmo dia no anno de 1605. torhãrão poffe do 
novo Recolhimento de noffa Senhora da Serra,& nefte dia fe 
virão com húa quafi certeza de que Decos as tinha clegido 
por Efpofas fuas queridas; reconhecendo tambem por fingu- 
lar favor da mefma Rainha dos Anjos , ferem depofitadas na 
tua cafa , julgando que com tão foberana protecção lhe não 
faltaria a mefma Senhora em lhe folicitar o mais ; que per- 
tendião. No mefmo dia da Vifitação do anno de 1606. fe 
lançou a primeira pedra do feu novo Convento. Tambem 
em fe fazer cfta folemne acção no dia defta fua celebridade, 
fe confideravão vifitadas dos feus favores. 

56: Não com menos alegria celebraõ todas aquellas Re- 
ligiofas as, mais feftas defta foberana Rainha, das Virgês, E 
decendo ao efpecial;não.ha naquella-cafa deíde a primeira 
Religiofa até a mais minima efcravás que não feja muito de. 
vota defta Senhora, E quafi todas podião referir da fua libe- 
ralidade favores muito particulares, A” Madre Maria do Ef- 
pirito Santo os fez fingulariflimos ; apparecendolhe muitas 
vezes: & mandandolhe ; que lhe edificaffe hiãa Capella no in- 
terior daquelle Convento, ( como feverà adiante na fua vi- 
da) & difpondoihe tambem , que a mandaffe copiar náquella 
mefima fórma em que lhcapparecia. A? Madre Sor Maria 
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de JESUS fez a mefima Senhora grandesmerces ;quê ella nos 
encubrio com oifeu filéncio, & grandehumildade;fónos não 
pode occultar; qué pedindolhe:a tevaffe deite mundono feu 
adiada Affumpção. ( myíterio muito efpecial da fua devo 
ção) ou em Sabbado ;ho concedeo a meíma Senhora afim; 
porque em Sabbado a levou noífo Senhor para a fua gloria, 
como tambem fe verá na fuavida, que:vayadiante, sc 10//7 

“8-0 Não fó as Religiofas podem referir grandesfavores, 
quedefta Senhorareceberão ; ainda que fejão muitas. Tam: 
bermas ferventess &refcravas nãoforão fricnos favorecidas 
da liberalidade defta Senhora;porquetodas podigonumerar 
muiros-bentfícios da fua clemencia,A hãa India ferventeda- 
quella cafafallouefta Senhora algõas vezes;ê:lhe mandou 

ue difleffe às lcisas;quena Capella;quoellastemà fua con- 

ta , lhe acóendeltem luzes ; SufizeTenvroração a Teu preciófo 

Filho, para que livraffe:ão Confeffor daquella cafia'dos la- 

ços, que por meyo das creaturas lhcarmava 6. commum ini. 

migo, pelo apartar da dotútrina com que inftruhias & dou- 
trinava aquellas almasttodas no'caminho de noílo Senhor. '' 

580 A hãaCafra fazia noffa Senhora tantosfavores;que 
porvezes a regalouy &cappareoeo com feu Eilho Santiílimo 
émos'braças: permirtindolhe que clativeffe em os feus'a- 
quelle Senhor, que fendo a fermofura'de que Sol ;& a Lua 
fe admirão, não tevéáfco ;nem temor de'fe ver em hús bra- 
ços negros : & era y porque ainda queaquéllas ereaturas'te- 
fihão coresefeuras,encerrão em 'fralmasmuitorefplandecen- 
tes. Bem fe vêa grande:devoção ; que'aquellas almas todas 
tema efta foberana Senhora nas muitas Capelas que lhe 
tem dedicado. -A primeira he a-da Conceição immaculada 
defta Serihora, quê fica na Igreja. A fegundahea Capella da 
Madre de Deos, que por ordem da mefina Senhora lavrou à 
Madre Maria do Efpirito Sarto. He dasprincipaes vôca eíta 
Senhora'recorrem tódas as Religiofas com-gtande confian- 
ga, achárido fempre-certo-o feu amparo» &rfeguro o feu 're- 


médio.-A Capella da enfermaria(quehe:a terceira») he pera 
cada 
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cada à Aflumpção da mefma Senhora , & nella achão tam- 
bem asentermasgrandescalitios ; & confolações. No clauf- 
tro,afhim meímo , ha outra Capella do mefmo Myfterio, que 
cftava encarregada ao" cuidado da Veneravel Madre Maria 
de JESUS, & cuidavatanto dos feus ornaros.; & concertos, 
como quem fabia merecer os patroeinios defta foberana Rai- 
nha dos Anjos. SD ni Sun 

59 — AsFreiras Leygas, & Converfastem tambem hita 
Capeltadediçadá à Purificaçãodenoffa Senhóra jde que el- 
lasctratão com muito efpecial cuidado , & a Senhora lho me- 


rece emos grandesfavores que lhes faz, de que ha naquella 


cafa grandes exemplos, & muitas memorias: Nefla Capella 


mancava-ameíma Senhora feórafle:, & pediffe anoffo Se. 


nhor'a bem idaquelle Cony ento; Bia paz;õro focego daquel- 
laCommunidade.Finalmenre todas aquellas fervas de Deos 
amão a noffa Senhora com hum âmor muito cordeal, & affe- 
ctuofo. : sh 

«bo “Tambem apgloriofo Patriarcha S. Jofeph tem tos 
dasaguellasalmasmuira devoção;coimo defundida da mui 
ras ue lhotinhão a eíte gráde Santo as (uas primeiras Fun 
dadoras; pelos grandes favores;qué tambemdelle recebêrão. 
A Madre Prioreza Sor Philippa pedio a efte gloriofo Santo 
tofle fu -valedor; &lhealcangafrs para as fuas filhas sque via 
huasrificas confirmadas, & muiras inficionadas do: mefmo 


mal, perítica faudesgco Santo lha alcançou gm companhia 
de Maria Saútifima: fua Efpofa ;ê Senhora. A! MadreMa-: 


ria da Efpirito Santo appáreceo o mefnio Santo:; regalou-a; 
enfinou-a, & inítruhio-a em alguas coulas ;que a fua ferva 
Ihehavia muito encomendado. Finalmente todas aquelias 


almas (aô muito virtuolas ;& porque o faô, tem grande de=: 


voção que ella (ó (cacha enquem tem muitas virtudes 0) 
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a HtiNx BIRRÊES 


»GARITULO SEXTO. tisos ars 


dis miicicrs com que fe objerva naquelle Convento a Regra 

Santo Agostinho 6 as Constituições de [eu Funda- 
dor )6' da grande claujura » Gr recolhimento 
daquellas Religiojas. sinh 


61 Perfeição com que aquellas Religiofasobfer- 
vão os feus votos she muita ;& tudo parece fe 

deve ao efpirito que Deos infundio nas primeiras Fundado- 
tas, 6 a fantadoutrinaem que ellas deíde os principios das 
quella fundação as criárão. Na pobreza fado tão exactas;que 
não tem nascellas; nem admitem coufa de regálos & menos 
de grande preço; & tudo tem refignado nas mãos da Prela- 
da;& comnão ferem Capuchas Recoletas Defcalças 5 o pa- 
reccm no amor com que obfervão efte voto. O entender que 
o podem quebrar ema retenção, owapego de algúa'coufa;as 
faz tremer, & temer. (Comovimos no que fica-dito fobre.o 
ornato das Imagês. Achou huya-Religiofa em hiããa dccafião; 
hua agulha: & defeuidandofe.de:a ir levár àPrelada:s8rha-, 
vendo no meímo dia pedido empreítada a outra Religiofa 
hãa coufa femelhante, fem licença ; quando foy noexameda 
noite, achoufe táoalcançada no deicuido-quetivera em cair 
neftas faltas ,que pedio anoffo Senhor-com muita humilda-+ 
de, & dor o perdão de o haver-offendido nellas. Recolhida na 
fua cellaefta;meíma Religiofa; & adormecendo fé achou cer- 
cada de efpiritos malignos, que lhe fazião grande cargo def- 
tas culpas, reprehendendo-a, & accufando-a de haver falta- 
do obediencia, & quebrantado a Conftituição.: Permitin- 
do-oaffim Dcos:, para que feemendafic-;& não cahifle mais 
em femelhante culpa, ( ainda que eratão leve ) de que ella 
muito fe doco. E tambem para que as mais á vilta defte ex- 
emplo foTem muito obfervantes na pobreza , 8 obediencia. 

62 Naobieryancia da caftidade tambem (ao sida per- 
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feitas; porque todo o feu amor punhão no Menino JESÚS, 
a elle amão, & elle he fó o feu querido, & o emprego dos feus 
corações. E para que toco o cuidado deftas Religiofas foffe 
fó amar a noilo Senhor, inventou o fervor da Madre Maria 
do Efpirito Santo húia nova traça que foy grande bem para 
as afervorar muito no amor deíte foberano Meninc, Jadif- 
fe, que não havia naquella cafa Religiofa, nem ainda ferven- 
te, ou efcrava , que não tivefle propria hua Imagem do Me- 
nino JESUS. A efte Senhor encomendava a Madre Sor Ma- 
ria trouxeffem fempre nas mãos» ornando-o ,& veítindo-o 
com a mayor perfeição que lhes foffe poflivel; & de tal forte 
ecra aemulação, que nenhia havia;nem ha, que o não tivef- 
fe com grande conferto, & fe algua fe deícuida defte fanto 
divertimento ; logo as mais a reprehendem , & lhe chamão 
viuva; & defaproveitada: com efla competencia he notavel 
a diligencia, que poem cmo veitir;ã confertar;& confeguin- 
temente em o amar , contemplar ; & agradar. Com efte dif- 
velo fe empregão tanto no amor de Deos ; que a todas pa- 

rece infunde o mefmo Senhor hum total efquecimento do a- 
mor do mundo, & de todas.as creaturas delle. = 

63 A obediencia não he menos eftimada que as mais 
virtudes ; anteseita , por fer aquella em que principalmente 
confifte a fermofura da Religião ; he obfervada com grande 
promptidão, & von tade. E aflim todas obedecem ás Prela- 
das a ponto, & fazem o que fe lhes manda; fem contradição, 
repugnancia, ou efcufa; & ifto com animo alegre. Daqui naf- 
ce que nas eleições não parece congreflo , & ajuntamento de 
muitas vontades ; mas de hta fóunida, fegundo o fazem, cô 
hãa grande conformidade, & união de animos. 

64 A perfeição com que feguarda , & obferva naquel- 
le Convento a Regra de Santo Agoftinho he muito para ad- 
mirar ; & não menos a pontualidade com que obfervão as 
Conftituições, & Eftatutos,sque lhes deu o Arcebifpo feu Fú- 
dador. Não ha nefta cafa a pefte das comunicações, que tan- 
to, & com tanta razão fc cliranhão no noflo Portugal. Dif- 
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286 Elisroria da Fundação do Convento 
ferão em huma occafião à Madre: Prioreza Sor Philippa da 
Trindade, que parecia nimio rigor yo modo com. que te im= 
pedia a gente, & [eataftava de poder fizer bem àquelas Re- 
Higiofas, que erão pobres, 8%ao Convento: ao que refpondeo; 
que a maldição de Deos cobriffe a todas as que relaxaffem 
tão fanta obfervancia; & que por tradição a deixaria a todas 
as Preladas ;que lhe fuccedeftem porque fe por aquella via 
de não fallar , &'tratar as crearuras: fe perdeíte a communi- 
cação da gentes & os feus favores, mais convihha que por el- 
ta fe confer valfe a benevolencia de Deossôro foffego dagquel- 
la fua cafa; & pois o Senhor a fuftentára ate alli selle por quê 
era o faria dalli por diante. | 
65  Soapayss&airmãos, & arios irmãos dos pays fe 
permitte fallar as Religiofas ;não com os primos ; porque jà 
pata com eftes poderá haver duvida na finceridade do trato: 
& ifto ao maishúa vezno mez( fóra do Advento, & Quarel- 
ma.) Tambem-não fallão em Domingos, & dias Santos , nem 
em dias deCommunhão ; por ferem dias dedicadosaos divi- 
nos louvores;em que he bem fe occupem todas as almas, que 
faô Efpofas de Chrifto. Na-mefima fórma não he licito a ne= 
fhúa Religiofa fallar à porta da claufura, nem ainda com 
feus pays; mas fómente no locutorio , que he hum fó ; fendo 
as Religiofas cento: & até nefta cafa da grade fe ve bem a re- 
formação do'Convento; porque fendo todas as que nelle ha 
fermofas , claras, & cfpaçofas , efta fômente. da grade ficou 
pequéria; & com tão pouca devoção vão a efta caía »que lhe 
chamão, não 6 locurorio, fenão o Purgatorio. 
5:66 Hum eftatuto ha naquelle Convento que hede bem 
grande reformação; & verdadeiramente, que fe efte fe obfer- 
vaffe em todos os Conventosde Religiofas, não ouveranel- 
lesasoccafiões que ha para o efcandalo.Confific ctcem que 
ha portaria-da parte de tóra tem hua Irmã Manteláta » que 
procurão feja fempre molher de vida exemplar sa qual tem 
o mefmo habiro, & he profeífa na fórma das Mantelatas ou 
Tercciras da Ordem. Efta he a que dá, &recche os recados, 
od rs 
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&eftahe a porcujoimeyo falla ,& refponde a Porteyta. de 
dentro; gue mandando os recados pelas moças da Portaria à 
Prelada; poríua via vemasrepoítas. | 

67 - Nãofepermitte tambem que Religiofa algãa de 
qualquer qualidade queÍeja, venha à caía da Portaria a dar 
recado, nem a tomalo ema roda, ainda que feja vindo o pror 
priopay ;oumay: à Porteira: fômente pertence ifto, ella os 
recebe, & manda à Prelada ; 6 por ellameíma tornão a vir á 
Porteira; & della à Mantelata; ou Veleira (como em a |sõas 
partes lhe chamão )que he a que dá a repofta aos de fóra; fem 
nifto fe perverter a boa ordem da reformação daquella cafa; 
por onde parece que nunca já mais fica lugar de poder haver 
recados falfos,ou ainda penfamento de aleum atrevimento. 
E até a Priorcza ficará fuífpenfa do cargo fe der efcrito; pa- 
ra fóra fem ler; ou fe vindo de fóra deixar deo refiltar, 

+ 68 Não he menos util outro eftatuto que ha nefte mef- 
mo Convento , em que tambem confifte muita parte da fua 
reformação. Eftc he ,que fe não permitem naguelle Conven- 
to amizades em, particular por nenhua caufa que haja s- antes 
todas faô enfinadas:a fe amarementre fi com igualdade , & 
finceridade; & afim convería6 ; & fallão juntas , & em fanta 

haridade, & união fe alegrão; & recreão de modo,que todas 
fe poffa6 communicar com a fua Prelada ;que lhe affifte fem- 
prenaquellas horas em que fe ajuntão. E aflim fe evitão por 
efte caminho os bandos ;ê as defconfolações ;& cuntendas, 

& fe foge à occafião de fe tomarem pendencias has pelas ou- 

tras; com que vem a fer tudo ifto hum paraifo ; & vcrdadei- 

ramenteo he aondeva paz he tão grande ,& a concordia tão 
eftreira. | 
69 Tambem ajuda muito a efte mefmo eftatuto , outro, 
quenenhtia daquellas Religiofas pode ter moça em particu 
lar: porque para o ferviço afim da Communidadescomo das 

Religiofas em efpecial ha fervidoras ;& efcravas em abun- 

dancia (como fica dito ) da mefma Communidade , que afhif- 

tem a tudo :as quaes acodem re partidamente fegundo pede 

| Bb ij otra- 






































288 Elistoriada Fundação do Convento 
otrabálho , & a neceffidade de todas. Nem fe pode húa Reli- 
giofa daquella cafa lavar; fe diffo tem neceflidade, ( cítilo cô- 
mum, precifo , & neceffario naquele clima) por outras alem 
das aflinadas para efe minifterio ; & deftas a nomeada pela 
Prelada a cada hãa ,eíta he a que acode com preíteza á fua 
neceffidade. Nem tão pouco fe confente que as Religiofas 
fallem com as fervidoras da terra:,ou efcravas : porque de 
tudo fe efqueção, & fujão das imperfeições ,& lembranças 
da criação de fóra. Com ifto fe conferva'ttoda a fimplicidade, 
& finceridade que devem ter ;& cítimar aquellas Religio- 
fas. | 

go Outro eftatuto tem tambem aquella cala, & hesque 
fe não permittenella o fazerem-fe doces, nem em commum, 
Hnemem particular ; mas fômente os que faô precifos para a 
enfermaria. Tambem he prohibido às Religiofas o ir à cozi- 
nha; fó o fazem aquellas s que tem officio a que he precifo ir. 
Nem fe permitte a nenhúa, por nenhum pretexto que feja, 
mandar-prefente , ou regalo ;nem ainda aos proprios pays. 
“Tudo ifto fe difpoz aflim com grande attenção àconferva- 
ção do recolhimento, & à devida cautela que convem haja 
em aquellas almas,que deixarão o mundo, & ão evitar mui- 
tos inconvenientes, & a degollar as rapozinhas da relaxa- 
ção, que podem deftruir a vinha do Senhor, & diminuir a 
frágrancia, que devem confervar as flores do feu jardim. 
ve 94º "Tambem fe não permitte naquella cafa nenhãa pre- 
ciofidade de trajes. Os capellos faô fem alentos sas cabeças 
trazem cubertas,& os roitos tapados;os habitos faô pobres; 
os pretos de canequim tinto , & osbrancos do mefmo  gene- 
ro: não ufaô de chapins, nem de fapatos , todas trazem fapa- 
gas de fola. Tambem fe não dá lugar a pendurados ao pefco- 
ço: ainda que feja de hum cordão de feda: aneis nosiedos he 
coufa que tambemem nenhum modo fe permitte. Tanto he o 
tuidade que ha”, & (empre ouve naquelia cafa em aborrecer 
a vaidade, & a profanidade, que a menor fombra deftas cou- 
fas fe aborrece de morte. E aílim feria coufa muito eltranha- 

das 
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da ,& notada, feemalgãa fe vifle algum aficétado alinho; 
porque ainda que a limpeza fe ama, & juntamente com a po- 
breza fe cultiva a virtude , comtudo ha muito cuidado na- 
quelia caía, em que fe ame a decencia , & fe aborrcça a affe- 
clação. | 

72 Por effatuto particular fe prohibe o entrarem na- 
quelle Convento Íogeitos que poffaô embaraçar a fragran- 
cia da fua virtuceso Ífolido da fua fantidade;& o puro da fua 
fingeleza, & finceridade. Para ifto fe lhes tirão hãas inguiri- 
ções muy miudas , & não valem nenhuas valias a favcr das 
pertendentes;fó as que dão efperanças de aproveitar na vir- 
rude, faô as cftimadas, & admitidas; & aflim de nenhum mos 
do fe recebe peffoasque não renha muito bom nome, afim na 
limpeza, como na honeftidade. O meímo cuidado q ha na re- 
cepção ,fe obferva na approvação; porque fe algua noviça 
não procede no fcu noviciado como convem , com teda a li- 
berdade a defpedem, & a poem na rua, fem reípeito mais que 
autilidade do commum focego , & confervação do efpiri- 
tual. Finalmente he tão grande em todas aquellas Religiofas 
ozeloda reformaçãos& da guarda de fuas Conflituições,que 
fe não permitem naquella caía difpentações;fem manifefta,& 
urgente neceflidade ; & nas da claufura ,& não fallar,& não 
fallarno locutorio, fóra do difpofto pelas fuas leys,ainda ef- 
tá por vir a primeira difpenfação. 

73 Sempre eftimárao aquellas Religiofas o retiro. Re- 
ferefe ,que quando o Molteyro eítava em feus principios ; & 
comaquelle aperto ; que havemos dito, fem cerca que as pu- 
deffe detender ;& em que fe pudeflem divertir s& aliviar, fi- 
cadolhes por efta caufa as viftas das janellas dos feus dormie 
torios totalmente devaçadas das janellas dos vifinhos, que 
então rinhão muito à falla : fuccedco pois (em hum inverno) 
em que ficando mais fronteiros a hua das janellas do dormi- 
rorio hus foldados, gente livre +& que por ociofa não coflu- 
ma fazer grandes reparos no que falla , nemno que obra ; fe 
puzeítem ás-fuas jancllas ou dentro dellas com alguas def- 
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compofturas, & acenos , tanta que algua peffoa do Mofteyro 
parecia, fem embargo ;que pelas gelozias das janellas fe não 
podia divizar fe foffe Religiofa ,ou criada do Convento, Fi- 
zcrão as Religiofas queixa defie deíacato ás Madres Funda- 
doras , fentindo os mãos termos daquelles inconficerados 
homês. E pedindo elias fe lhes fizeffe avifo quado ifto fucec- 
deffe, para o remediar como pudeflem, forão á janella ; & 
vendo elles que acodia mais gente ,do que até aqueile tempo 
tinhão viíto , continuárão no mefmo defconcerto , Bwociofi- 
dade. O que vifto pela Madre Sor Maria do Erpirito Santo; 
poftrada de joelhos ; & poftos os olhos no Ceo ; com grande 
eficacia orou a noffo Senhor ,em vozaita, dizendolhe,& pe- 
dindolhe ; que pois os homés do mundo não fofrião fe inju- 
riafem ; & offendeffem as fuas Eípofas ;não permisiffe elle, 
que aquellas;queerão tambem fuas fervas ;& fuas Eípofas, 
fe lhes fizeffe o que para com as do mundo tanto feeftranha- 
va. No mefmo infante shum daquelles foldados fe foy àja- 
nella,& a fechou , deixando fómente hum poftigo , para luz 
dos que eftavão dentro; & daquelle diaipara fempre ; nunca 
mais a abrirão,até queo Convento comprou aquellas cafas, 
com as mais, para fe incorporarem na edificação delle , &na 
cerca que fe lhe fez. 

74 A tmodeftiacom que afliftem nas profifioes ,& entra- 
das;& nas mais acções publicas; he muito para admirar. Sê- 
pre aliftem neftas oceafiões com os roftos cubertos com os 
veos que lhes chegaõ até os peitos. No coro baixo citando a 
gradinha da'Communhãoaberra;nem a propria Prelada po- 
de fallar ;omefmohc em qualquer porta da claufura : para 
que con) o exemplo das Preladas ficafle mais firme aber - 
vancia daquélla fanta conflituição , as Religioías mais li- 
vresde ferem notadas cm amais minima imperfeiçãode pal- 
taria. Quando vão ás grades a falar a feus pays snuncao 
podem tazer (em a companhia da Efcuta ; quefica mais pro- 
xima à grade ;do que amefma Religiofa ; que vay a fallar 
nella. Ncnhãa podeefcrever,;nema teus pays fem licença da 
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Prelada,& depois de haver cfcrito lhe vay moftrar a carta,que 
ellatem obrigação de ler toda ; como tambem as que vem de 
fóra ; & citas antes que fe entreguem âquellas mefmas pef- 
foas , para quem vem dirigidas. Tudo ifto fe obftrva com 
grande perfeição. E niflo confifte muita parte da rcformação 
daquelle Convento; porque os demafiados tratos (empre re- 
laxão os efpiritos ,& menoscabão a fermofura da Religião, 

75 Vifitando aquelle Mofteyro o Bifpo Governador D. 
Fr. Domingos Torrado ( Religiofo da noffa Ordem ) na au- 
fencia do Arcebiífpo Dom Frey Aleixo de Menezes: vendo a 
grande modeftia, recolhimento , & humildade daquellas Re- 
ligiofas ; depois de haver acabado a vifita ; difle , o que lá a 
Rainha Sabá depois de ouvira Salamão: Que com ter aquel- 
le Cofivento por hãa coufa muito grande, naquella occafião 
vira;& experimentára fer muito mais do que fe lhe havia re- 
prefentado; & aflim o teve dalli por dianteem muito mayor 
veneração. 

76 — “Taô amantes erão aquellas Religiofas do recolhi- 
mento; & do retiro, que eftando aquelle Convento por ef] pa- 
ço de quafi vinte annos aberto ;por caufa das obras, nunca 
fe vio Religiofa com o rofto defcuberto naquellasoccafiões, 
em que não podião deixar de fer viftas dos meímos; que tra- 
balhavão dentro da claufura. E até nas meímas moças, & ef- 
éravasfe não vio nunca acção, que fe pudeífe notar ou cen- 
furar; o que foy muito para admirar. Tudo ifto fe entendeo 
fer efpecial favor da protecção Divina; que a todas aquellas 
molheres fer ventes & efcravas lhes infundia tal temor de of- 
fender o fagrado daquella cafa yque nem em húa leve acção 
as puderão achar. E para que fe conheça o quanto noflo Se- 
nhor cuidava do credito ;& reputação daquelle feu Palacio, 
& de todas as almas; qué o habiravão referirey o que fuo- 
cedeo. | 

>7 Havia naquella cafa hua efcrava cafta Moura, que 
havia entrado de pouco temponclla, Efta tentada do demo- 
nio;fe-fahio da claufu ra em húa madrugada; lançandofe por 
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92 Flistoriada Fundação do Convento 
húa corda de hija das paredes da cerca , que eftava ainda em 
pouca altura; & ficando a eorda ate alto dia , fe deu avifo ao 
Padre Confeflor , para que a mandafie recolher ; porque fe 
não julgaffe pela tal corda algua couía,(não fabia do fuccef- 
fo peíloa algua de fóra ) & para que a gente que paffava não 
difcorreffe na materia, ( porque ja fe tinha reparado nella) 
mandou logo o Confeffor recolhela, fem fazer myfteriospor- 
que ella eftava pofta nos muros da cerca sê são nas paredes 
do corpo do Convento. Nefte tempo lhe derão hua carta da 
Prioreza em que oavifava , de gue faltava húa elcráva da 
companhia das mais. E fuppofto que não moftrou no exte- 
rior alteração algua ;no interior (como quem tanto zelava 
os creditos daquelle Convento ) fe desfazia de pura penas 
Foy logo fallar á Prioreza, & a foccgar a todas para que não 
ouveffe algum burburinho ;que fahifle fôra: & mandou ás 
Religiofas fizeffem oração pela fugiriva pedindo a noflo Se- 
nhor, fizeífe voltar aquella ovelha perdida outra vez ao fcu 
rebanho, fem que ella déffe noticia a peffvaalgua do feu de- 
fatino; & acodiffepelo credito de fuas Efpofas ; & decoro da 
fua cala; &elle fefoy adizer Miffa, & no facrificio della (dô- 
de fempreencomendava ao mefmo Senhor os augmentos ef- 
pirituaes;ôtemporaes daquelle Convento ) encomendou 
com grande affecto a noffo Senhor aquella eferava ; dizendo 
ada Payxão ; (de que era devotifimo ) & pedindolhe com 
grande fervor » que pelo infinito preço do feu fangue , & de 
todos os feus trabalhos lhe concedefle o que lhe pedia. Com 
ifto ficou muito foffegado , efperando de que o Senhor por 
fua infinita bondade o havia de confortar na grande pena, & 

defconfolação que fentia. | 
73 Eftavaneftetempoo Arcebifpo ; que então era da- 
quelia Primacial do Oriente, D. Fr. Sebaítiao de S. Pedro, 
ha fua quinta de Panelim , que ficava em pouca diftancia da 
Cidade;determinou o ConfeíTor ir velo para fe confolar com 
elle ,& darlhe parte: daguelle fucceffo , como a Prelado que 
cra do Convento; o que fezna meíma tarde. Feyta à na Vi- 
ita, 
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fita ,&x detendofe-nella baitante tempo, fem dar parte do fuc- 
ceflo ao Arcebifpo,pelo fentiméro, que lhe podia caufar, (fe- 
não foy que Dos o-impedio para que-elle o não fizeffe) 
quando eftando ambos encoftados a huma janella, que cahia 
para a quinta, virão que os criados de caía vinhão lançando 
tóra da meíma quinta aquella mefma efcrava fugitiva ; di- 
zendo fe viera alli meter entrando pelas paredes do monte 
da meíma quinta, & que a havião achado nas bicas dagoa, 
que fahe do monte. Não conhecia o Confeffor aquella po- 
bre efcrava,( por quanto havia entrado de pouco na claufu- 
ro) porém tanto que a vio;em feu coração lhe deu noffo Se- 
nhora entender fer ella a ovelha perdida. Chegárão os cria- 
cosdo Arcebifpo a eferava junto à janella,& alli lhe pergun- 
tárao (aflim o Arcebifpo', como o Confcflor )de quemera; 
ao que reípondeo que não tinha fenhor, & que não conhecia 
na Cidade pefioa algua ;& que pela lançarem emterra os 
inimigos que paflavão por aquella barra , fe vicra pelos ma- 
tos parar àquele lugar ; aonde fora achada. Difimulcuo 
Conteflor em tudo o mais, & fem defcubrir ao Arcebifpo o 
fucceílo ;nem moftrar no exterior a grande alegria , & gozo 
que fentia no feu coração , por achar a ovelha perdida; diffe 
ao moço que o acompanhava , que tiveffe a bô recado aquel- 
la efcrava, porquecra luzida,& devia fer de boa cafa,que hi- 
ria com ella em feu feguimento até o Mofteyro,& que ahi ef- 
taria, até fe faber de quem era, para que fe não perdefe.., 

79 Detevefe ainda o Padre Fr, Diogo com o Arcebif- 
poaré as Ave Marias, & defpedindofe-delle; fe veyo ao Mo- 
fteyro com a efcrava atraz de fi. Chegando à portaria , fez 
que iahiffem todosos trabalhadores para tóra, & ficando tu- 
do cefpejado mandou abrir a porta; & defta forte a recolheo; 
& a ajuntou ão feu rebanho,fem que peffoa algiãa de fóra en- 
tendeffe cfte fuccefto , nem foubeffe que ella havia faltado 
daquella cafa. 

do. Nas circunftancias deíte fuccefTo fe vê claramente o 
quetica referido; & o quanto Deos guardava aquela cafa, & 
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attendia-aosfeus creditos; fendo bem para confiderars que 
eftando tantos annos as paredes: daquelle Convento aber- 
tas , & com andaimos poftos; (fem poder deixar de fer afim) 
por onde fe podia entrar dentro fem grande dificuldade : & 
fendo tão grande o numero da gente, que com asobras nellé 
entrava & muita della-vil; & de diffcrentes qualidades ; ge- 
nios; & inclinações; &o Convento cheyo de efcravas,;molhe- 
res por natureza inconfideradas , faceis de enganar ; &ecapa- 
zes de fe induzir a qualquer defmancho: nunca ouve nellas 
coufa; que fe pudefle notar. Dos que fervião nas obras; não 
ouvcalgu,que fe atreveffe a ficar nellas(verdadehe que fe res 
filtavão todos os lugares anoite com grande atrenção, & vi- 
gilancia )ou entrar depois, para furtar de noite algãa coufa 
do que tinha notado de dia, Nem das efcravas ouve alguma 
(mais que a que fica notada) q fe animafle a fahirda claufu- 
ra por amor da libgrdade.Quem pois era'o Autor deftas ma: 
ravilhas, fenão aquelle mefmo Serihor, que contra todo o po- 
der das criaturas,o havia fundado;& confervado para mayor 
honra fua', & utilidade efpiritual de todo aquelle Oriente? * 
91 Tambemaqui pôdeenttar, como ponto perrencente 
às Conftituições, o bem que fazem as fuas eleições. Eftas fe 
fazião fempre com húa paz, & hãa vontade tão unidasque fe 
admiravão osmefmos Arcebifpos ;& todos os Prelados da- 
quella Cidade; & não menos de verem ; que naquella cafa fé 
não conhecia; que coufa foffe ambição ; ou fombras della; 
porque fendo os votostantos, fahião as Preladas ordinaria- 
mente fem difcrepar hum fó; & fe em alga occafião faltárão 
a algãa Prelada algus deftes, ( que foraô bem poucas,émto- 
do o tempo que'viveo o Padre Fr. Divbgo queifto refere ; & 
fe continua ainda hoje )foy fó com animo de acertar ,& não 
ty affeições, ou facções particulares,qué as não havia,nem - 
a ainda hoje naquella caía. | 
92 Verdadeiramente efte he o jardim em que Deosna 
India fe recrea. Todas ascreaturas ; quenelle entrão ; de tal 
forte fe pagão da união; &rcharidade que-entre todas aquel- 
2558 las 





E TAI SPEEDS] ER — 
e meme mp Td eta em aan FE ne on o 


de S« Monica de Gods Livro TF. Cap. VT. 395 
las almasfe obferva ; & dos exercicios fantos em que todas 
tc occupão que não.ha mais faudades do mundo ( porque a- 
Jem de fe não receberem peffoas com mancha no fangue , faõ 
muito bem examinadas, & purificadás afim na vida > Como 
nos coftumes, Sena vocação como fica dito. Muitas duvidão 
de entrar, parecendolhes afpera ; & rigurofa a vida,& depois 
que entrão de tal forte: fe affeiçoão aos exercicios fantos j 
-quenão reparão no trabalho saindaque feja muito. Náohe 
itotónas Freiras; mas nas ferventes, que padecendo muito 
no ferviçode cada hãta das oficinas ; que he bem grande , & 
osexercicios de devoção; & mortificação muitos, vivem tão 
contentes no Mofteyrosque nem por penfamento lhes paffaô 
as coufas mundanas, & caducas, nem a liberdade que podiaõ 
ter. Sobre iftomefmodiz o Padre Mefire Fr. Agoitinho dos 
Reys Confeffor Géral daquelle Mofteyro eftas palavras em 
hum tratado que fez delle no,anno de 1686. Eutenho larga 
experiencia dos procedimentos, é Vidas das fervidoras do 
Mosteyro ser promveraa Deos noffo Senhor sque enfora cos 
mo alguadellas na guarda de minha vida. Defe teftemunho 
fe ve squeainda hoje fe conferva nefte jardim o primeiro 
cheyro das fragrantes flores de virtudes que nelle plantárão 
as primeiras Religiofas; de que a feu Fundador lhe refultarã 
muita-gloria, pelo bem queaguitrabalhou. 


; » 
A a srt st, ar 


am iné  rmm 


CAPITULO SETIMO. 


De como mostram Deos em Varios favores que feza algumas 
Religiofas daquele Convento; 0 grande cuidado que 
tinha em as defender. 


82 H E Deos(diz o Padre Fr. Philippe Dias ) muito 
ficl 8 muito diferente dos fernhores dosmun- 

do; pois vendo os que por feu refpeito fe expoem a grandes 
periges ,hemos foccorrem , nem os amparão. Não afim o 
picdoio Senhor, o quai não fó em osmayores,mas.ainda em 
os 
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os menores trabalhos ;fempreafhiftc emo meyo dos que pa- 
decem: Bem fe vioo quanto Deos amava-a cítas fuas Efpo- 
fas, poisno meyo deítas grandes tribulações, & trabalhos 
em queas via; (fuppofto dilimulava para que nelles crefcef- 
fe mais o feu merecimento) não faltou em lhes acodir.E para 
que fe viffe o feu amorofo cuidado, antecedenremente come- 
çou a moftrar com favores; & revelações , fe não retardaria 
o remedio da fua tribulação ; como depois feviono G obrou; 
Foraô eítasfeitas amuitas daquellas Religiofas , pormeyo 
da fua Santiflima Imagem do Crucifixo que eftá no coro. 

84 Mas para que fe veja ifto com mais clareza quero re- 
ferir aqui parte deítes favores do Ceo , que receberão aquel- 
las Religiofas. A hua digna de todo o credito sque eflava no 
coro em oração em companhiade outras; pedindo a Decos di- 
ante da Imagem do Senhor crucificado ; que as amparaffe 
naquella oppreffaõ que padecião ,& lhes fazia o Conde Vice- 
Rey,&a Vreação daquella Cidade , formando fuas quey- 
xas, & fallando como mefmo Senhor,lhe diffe citas palavras: 
Senhor , fe eu fora Efpofa de hum homem humilde, & bay- 
xo, quando mevife queixofa';Scaggravada havia de fazer 
que fe me déffe farisfação ; & que foffe toda a que pudeffe fer 
para me defaggravar ; & dar remedio à minha oftenfa. Pois 
Senhor, em vôs ha menos honra,& amor? Não fois vos Dcos 
omnipotente, & Efpofo meu ? Vedes que padeccmos tão in- 
juftamente: porquê nos hão defendeis , & amparais ? Chegã- 
ra6 cítas queixas aos ouvidos daquelle piedofo , & toberano 
Senhor, & Efpofo crucificado; & querendo confolar aquella 
fua Efpofa; & nella as mais , abrio os olhos , & polos fitos na 
mefma Religiofa,que lhe havia feito aquelias amorofas quei- 
xas. Efta foy a primeira acção , que fez , dandolhe a enten- 
der, que o padecer he dos feusmimofos& favor que conce- 
de aos que muito ama, & que fe não apartaria nunca dos que 
por feu amor padeciad ; porque ferido dos ageravos , lhe cor- 
riao fangue de todas as partes defeu corpo como viad. 

05 Outra Religiofa eltando em oração de noite ea 
0 
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do meímo Senhor crucificado , vio, que a cabeça do Senhor, 
quetinha inclinada, fe levantava, & punha osolhos no Ceo, 
como fez no dia'de fua morte. Efteve afim hum breve ef pa- 
ço, & torhando a abaixar a cabeça, poz os olhos nas fuas Ef- 
pofas, que eftavão diante delle em oraçaõ , & depois a incli- 
nou como de antes eftava, que he hiãa nova,& eflupenda ma- 
ravilha. 

86 -: Antes queefte Senhor crucificado obraffe as mara- 
vilhas que affombrârão o Oriente, eftando hãa Rel igiofa re- 
colhida na fua cella ,& querendo tomar hum pequeno de re- 
poufo , reclinou a cabeça: & parecendolhe que dormia ,teve 
hua vifad,em que vio que o Santo Crucifixo abria os olhos à 
vifta de hum grande concurfo de gente , que acodia a ver ,& 
a admirar eíta maravilha. Defpertou, & tendo por fonho o 
que havia vifto ;não fez cafo do que vira. Porêm não paíTá - 
rão muitos dias; fem que vifle comprida a vifad , que havia 
julgado por fonho, 

07 | Acutra Religiofa lhe fuccedeo , quafi pelo meímo 
tempo,outra maravilha muito femelhante a efta ; & foy nefta 
fórma. Ha na Igreja do Convento de noffa Senhora da Gra- 
ça de Goa hija Capella de noífa Senhora das Anguítias com 
húa Imagem da mefma Senhora de vulto , & muyto devota, 
a qual he fervida de húa illuftre Irmandade. Faz efta todos os 
annos hãa prociffao muito folemne, & cuítafa , & levão nel- 
laa Senhora em huma rica charola, que confertão fempre as 
Religiofas, Depois da prociffaô (naquelle dia em que o cof- 
tumavão fazer ) tornárão a Senhora ao Convento. Eflava 
nefte dia a Religiofa referida doente em a enfermaria , & pes 
dio lhe levaffem lá a Senhora para fe confolar com ella. Fize- 
radihe o favor que pedia, & tendo diante de fia Senhora, ga- 
ftou na fua prefença algum tempo na contemplação de al- 
gus myíterios da Payxão , aonde ficando arrebatado o feu 
cípirito, vio em vifaô intelleetual ,que o Santo Chrifto do 
coro fazia muitos milagres abrindo , & fechando osolhos 
para O povo, que concorria com grande concurfo a ver 
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aguella maravilha. Não entendeo a Religiofa por então o 
quea vifaO fignificava; mas conheceo ao depois, quando-vio 
as maravilhas que o Senhor obrou; vendote que o Senhor a- 
vifava muito de antemaô oque haviade obrar a favor da- 
quellas fuas perfeguidas Efpofas. | 

68  Nefte mefmo tempo em que aquelle Convento fe 
via períeguido pela Vreação da Cidade: eftando hãa:Reli- 
giofa no coro encomendando ao'mefmo Senhor aquella fua 
cafa,affirmou que vira a mão eíquerda do Senhor abrazada 
emfogo ; & perguntando a Religiofa a S. João Evangelifta 
(que hehãa Imagem grande ,que eftava emo altar ao pé da 
Cruz,cmcorrefpondencia de outra de noífa Senhora )q que- 
ria aquillo fignificar ; interiormente fentio , queo Santolhe 
dizia , que feu Meftre tinha fogo para caftigar aos mãos.Era 
efta Religiofa molher de gtahides virtudes;& com ellasfabia 
merecer a noffo Senhor eftes; & outros favores. - | 

9  Nomcfmo tempo da perfeguição que as Religio- 
fas padecerão , & em que ellasandavão bemaflidas , & def- 
confoladas , recorrendo femprea Decos com fervorofas oras 
ções ;ouvirão alguas ; queeftavão no coroorando; húa voz 
muito fentida, que moftrava fahir do Sacrario em que ellava 
o Santiflimo Sacramento,que bradava, & dizia: Ay, ay: que 
parece chegavão ao coração daquelle Senhor facramentado 
pelo noflo amor, os trabalhos que as fuas: Efpofas padeciad. 
No dia em que aquelle Convento fefteja com particular fo- 
lemnidade ao Santifimo Sacramento , que he em a terceira 
Dominga domez de Julho; vio a Communidade (no mef- 
mo témpo da perfeguição ) efiandono coro, eftar a cuftodia 
abrazadaemtfogo. Moftrando tambem aquelle Senhor fa- 
cramentado, que fogo daquelle amor que o fez vir ao mã- 
do para morrer pelo genero humano , ainda era o mefmo pa- 
ra amparar , & defender as fuas Efpofas de todos osque as 
perífeguiad ;ê& moleftavão. 

go Tambem fevioque a Rainha'dos Anjos fahia a 
campo a defender, & acodir pelas Efpofas'de feu Filho: por- 

que 
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que tambem ouve baflantes demonftrações fuas como foy 
avitar a húa Religiofa Leyga, que fe fizeTem orações na fua 
Capella da Purificação ; (de que adiante havemos defallar) 
para obrigar comellasa feu Filho , livrafle ao Confeffor dó 
Convento, de hum grande trabalho , que fe machinava , & 
preparava para elle. Ha tambem naquelle Convento huma 
Imagem de noffa Senhora muito devota, de que adiante fé 
fará menção: a qual eftá no dormitorio de cima em húa rica 
Capelia, como Menino JESUS nos braços. Aqui diante de- 
fta milagrofa Senhora acodiad as Religiofas ; & lhe pediaô 
commuitaslagrimas, & fervorofas orações que puzefTe nel. 
las os feus piedofos olhos;& fe compadeccfTe das grandes mo- 
leítias ,ê injuftas vexações , que padecião , & lhes ame 
como fcu favor na afliçadem que feachavão. Ha deftas Re- 
ligiofas vio decer dos braços da Senhora ao Menino JESUS, 
& quecom moíftras de fentimento , & lagrimas nos olhos fe 
queixava para a Senhora , de que os do mundo maltrataffem 
com tanta profia as fuas Efpofas. Parece lhe queria moftrar 
âquella Religiofa ,& ás mais, que não fóa May Santiffima, 
mas clle, fentião o vellas maltratadas dos homês , & do mun- 
do a quem havião defprezado ; virandolhe as coftas , fó pelo 
fervirem, & amarem. 


CAPITULO OYTAVO, 


Da ejbecial protecças que Deos mofirater daquella tafá af- 
Simnoefbiritual, como no temporal. 


91 O grande cuidado que Deostinha nos augmês 
tos efpirituaes daquella cafa fe vio por muitas 

vezes quato lhe agradavaõas fuas Efpofas que nella vivião; 
porqueno cfpiritualas livrava'dos meyos com o demonio 
pertendia deftruir a fuaobfervancia, Em os principios da 
fundação , que foy pouco mais , ou menos pelos annos de 
1608. [ucecdco que havia naquelle Convento hãa Religiofay 
que 
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400 Fliftoria da Fundação do Convento 

que fendo exemplar, & amante das virtudes a tentou o com- 
mum inimigo, para que feguiffe outro caminho todo fingu- 
lar, & alheyo dos Eftatutos , & obfervancia regular do Con- 
vento, Era ifto , fazer muitas penitencias, & outras obras 
fem confelho, nem fojeição; & o demonio lhe fazia tão gof- 
tofos eítes exercicios, que fe lhereprefentava não havia ca- 
minho mais feguro , nem mais perfeito. Era efta, Meftra de 
Noviças neíte tempo , & aflim dava a beber às fuas difcipu- 
las o mefmo veneno. Entre cllas havia hiia (ainda que moça 
muito perfcita) que levada do exemplo da Meftra , fe come- 
çou a exercitar neítas indifcrições ; que por ferem contra os 
Eltatutos, não erão nada proveitofas, porque fe faltava por 
efta via às coufas da obrigação. 

92  Tantoque o demoniovio a efta fingella Religiofa 
metida em (eus laços , começou a tentalla de huma grande 
complacencia  & fatisfação das fuas obras ; perfuadindoa, 
a que ja era fanta ; & por efte caminho cahia em outras fal- 
tas, que fe lhe conhecião, & notavão por defobediencias.SE- 
tiaiíto a Prelada, & que por efta via fe faltaffe aos exercicios 
da Communidade,E como o demonio não fe contenta de nos 
ver metidos em hum fó vicio; mas procura de nos fazer cahir 
emmuitos ,a tentava de outra fatistação , julgando que fó 
ella acertava no que fazia. E como lhe tapava a boca para 
que fe não declarafie com os Confeflores;, tambem elles vi- 
viaô enganados julgando por bom o que era mão, Augmen- 
tava mais o demonio o engano, com lhe caufar muitosarro- 
bos; &alguas vezes fe via levantada no ar ; & outras lhe fa- 
zia fentir hua confolação tão extraordinaria, que lhe caufa- 
va algús fentimentos fenfuacs , fem embargo de que ellanão 
cooperava nelles; nem os confentia, | 

93 Continuárão por algus tempos eftes enganos ; & co- 
moas obras degue o demonio hejartifice fempre tem vifos 
mãos, fe começou a duvidar dos caminhos defta Religiofa;& 
como o inimigo lhe tapava a boca, não fabia ,nem podia de- 


clararíe com lhaneza ao ConfeiTor. Inftava efte fe declaraífe 
para 
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para que pudeffe fer entendida: mas ella ió com meyas pala- 
vras O fazia. Não queria o demonio fe conheceffem de tode 
os feus enganos, & para a meterem mayores confu'oês , lhe 
appareceo em fórma de Anjo de luz , caufandolhe grandes 
goltos; & confolações na parte infcrior, (que na fuperior pô- 
de pouco. ) Pofta neítes perigos efta Religiofa:, lhe acodio 
noffo Senhor como amorofo Pay que he;livrando-a delles, & 
de outros femelhantes a toda: aquella Communidade, dan- 
dolhe nefte fucceffo hãa grande doutrinaspara que à vifta de- 
ftes enganos, foífem todas muito acauteladas. 

94 Succedeo pois, que eftando efta Religiofa em dia de 
todos os Santos no anno de 1614. nocoro à Miffa Conven. 
tual; levantando o penfamento: na confideração da gloria 
dos bemaventurados, & qual feriao gozo , queterião de fe 
verem unidos todos com Dcos,& poftos em fua prefença em 
aquella foberana Jerufalem celeite ; fentirfe toda elevada , & 
arrebatada em hua grande fufpenfao dos fentidos ;0 que fe 
julgou por extafi verdadeiro ; &não como até alli havia ti- 
do, falfos ,& caufados pelo inimigo. Nefte arrebatamento 
vio,que era levada a fua alma a juizo;, & poita diante do di- 
vino tribunal, no qual via anofio Senhor JESU Chrifto fén- 
tado em hum trono de grande mageftadesmas com húa gran- 
de,& terrivel feveridade ; & junto a elle a noffa Senhora , & 
logo a muitos Santos,& efpiritos bemaventurados difpoftos 
por fuas ordês, & lheafhítião junto ao trono. E chegando pas 
ra fer julgada, vio que o fupremo Juiz com aquella indigna- 
ção que moftrava, pronunciava contra ella fentença de cone 
denação terna, & a apartava de fimandando-a ao Inferno. 
Nefta grade afflicção cm que fe via aquella pobre alma,pro= 
punha emenda , &pedia mifericordia; &não a achou então 
naquelle Senhor todo mifericordiofo. Nefte grande apertos 
recorreo à Mãy da piedade para que lhe valeffe; & tendo ex- 
perimentado muitas vezes a muita; que efta: Senhora tem 
para com os peccadores ;aqui vio que lhe não valia : acodio 
aos Santos de fua devoção; todos como a. creatura reprova- 
Cc da 
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402 Fdistoria da Fundação do Convento 
ca de Decos lhe viravão o rofto como a quem já eflava apar- 
fada da fua graça, & amizade. . | 

95 -Polta cita Religiofa nefta grande afflicção defpertou 

da vifaô, & ficou tão perturbada, & enfraquecida ,que ape- 
nas moftrava aMhítião nella efpiritos vitaes. Levârão-na nos 
braços as Religiofas á enfermaria, aonde tomando algum a- 
lento; & conhecendo as caufas da juftarindignação de Deos, 
& a graveza de fuas culpas: dandofelhe a entender ; que as 
principaes erão; a defunião de fua Prelada ; a prefunção que 
tinha em feus exercicios contrarios aos da Communidade, 
& o julgar por acertos aquelles enganos, a falta de verdade 
ao Confeflor, & finalmente o affegurarfe que fem Meftre po- 
dia caminhar, com efta luz; & conhecimento dos enganos 
do demonio ; & com muitas lagrimas pedio lhe chamaflem o 
Confeffor, & diante delle, & de todas as Religiofas diffe: (o= 
nbeça Padre » que fow amayor peccadora , é» amais Vil creau 
tura de todas, as que Deoscreou: faybatodo omundo as mi- 
dem culpas» O diga ; é julgue de mim como quizer , que em 
defejos cr fóquero falvarme. E afim referindo que lhe havia 
fuccedido ; pediolheque a-quizeffe confeflar , como fez gé- 
salmente-de todos.os feus peccados. E depois defte fuccelio, 
procurou viver com muito grande cautela , fazendo huma 
vida muito perfeita. Defte fucceiTo fe vê a grande providen- 
cia queo Senhor moftrou ter daquella caía , livrando em a- 
quelia Religiofa a todas as mais , que vivem naquelle Cons 
vento, defemelhantes enganos, para que procuraflem dalli 
pos diante fer muito cuidadofas de fuas obrigações ;obedi- 
entes ás Preladas, & obfervantes de feus eftarutos , & inimi- 
gas de enganofas fingularidades. 

96  Quantoao temporal, tambem o mefmo Senhor fe 
confliruhia fua guarda , & defenfa, augmentandolhes efa 
pouca fazenda que os homês , & os Miniitros'reaes lhes per- 
mitião: & aim em as calamidades que padecião as terras, 
elle era o que lhas defendia para que não padeceffem dano. 
Naquella géral , & femduvida diabolica tormenta queouve 

| | na 
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na India, & principalmente nas terras de Baçaim;que come- Faria 
çou em quinze de Mayo de 1618. aonde fe virão aos princi- tom, 3. 
pios voar os edificios s de cujo temor recolhendofe a gente daAfis 
aos lugares baixos ; & fubterrancos de fuas cafas , parccen= 2:57 


dolhe fe affeguravão do perigo , lá pelas duas horas da noite 
fe fentio hum terremoto tão defmedido ; que arrancando as 
cafas de feus fundamentos, fazia, que húas ferviflem de rui- 
na às outras. O mar que eftava bem diftantestrazido de hum 
furiofo vento, entrou pela Cidade como a tomar poffe della, 
& fenhoreala como inimigo , entrando pelas cafas com hãa 
grande inundação de areas ;em que fe revolvia ( verdadei- 
ramente fe entendia toda efta agua cra pouca para apagar o 
fogo dos odios; & más vontades ; fobre o fogo de: outros vi- 
cios. ) Talera o eftrondo das ondas ;ê o bramido dos ventos, 
que com elles fe não ouvião os grandes queas ruinas caufa- 
vão ; porque não fóas telhas sêcos teétos inteiros das cafas; 
mas effas mefmas cafas inteiras voavão pelos ares , feitas em 
pedaços ,&o que era mais para admirar, os mefmos templos 
desfeitos em muitas partes, cahirem por terra com laftimofa 
ruina:, fem lhes valer a fortaleza de fuas paredes. Os porta-= 
dos arrancados inteiros de feus lugares,fe virão ir pelos ares; 
& cahir em parte aonde não forão mais viflos. Chegárão a 
dous mil os mortos fô em Baçaim , & feus arredores. Os peis 
xes mortos em feus reconcavos inficionárão as aguas , & des 
pois corrompérao osares. Nos templos ; que padecêrão mas 
yores danos;nos parece. quemoftrava Decos (que entre gente, 
que-vivia de modo ; que apenas conhecia à Mageftade que 
os occupava) fe efcufava delles. As embarcações,que fe peré 
derão naquelie porto;& em outros circumvizinhos forão ins 
numeraveis ; fó de Baçaim fe contárao feffenta nãos ,hias 
fubmergidas , outras. defpedaçadas. Os gados, ainda os de 
mayor peío; como fe forão aves ,fe vião ir voando pela res 
gião aerea. Os boígues erão arrancados pelas raizes;ã os pal» 
mares, & outras arvores grandes contra a (ua natureza fe 
viaó comas raizes aonde tinhão as ramas. 
Ce 1j Qual 
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404. Flistoria da Fundação do Convento 

97 Qual feria a perda ; &o eftrago de tal açoute, bem 
fe pôde conjccturar do que fica dito. Nefta grande calamida- 
de pois , que foy commuaa todos; ficárad illefas , & izentas 
as fazendas do Convento de Santa Monica; moftrando nifto 
o Senhora quemellas fervião; que por ferem de fuas fieis Eí- 
pofas, cftavão privilegiadas daquelle caítigo. Nefla occafião 
vinha de Ormuz -hãa Donzella a fer Freira neftenoffo Con- 
vento, & perdendofe a não», entre algías peffoas que fe fal- 

Fais várãostoy cllahãa;apanhárão-na os Mouros;que ufárão del- 

ne 4- la a toda a refiftencia;& logo a degolárão;(porque lha pedião 

fia rom. os Portuguezes) & veyo a fer martyr em odio de nofla Fé,& 

3 P-3 Religião Catholica, achando no naufrágio o Ceo , que hia 

“4: 7 bufcar na reformada obfer vancia do Convento. 

“2 «098: “ Pelosannos de 1630. ouve por:aquellas partes da 
India hda feca tão grande, que deftruioas novidadestodas; 
não as deixando chegar a dar os efperados frutos. Neftas 
mefmas terras ,( como Bardes,a Ilha de Salfete sem Goa a 
velha,& namefma Ilhade Goa; & outraspartes circumvizi- 
nhas) tinhão as Religiofas fazendas; de que fe ajudavão, pa- 
ra o feu fuítento: & ficando todasas mais afloladas ; & defti- 
tuídas dos frutos, quefeefperavão; as fearas ; & as fazendas 
das Religiofas não padecerão nenhãa lefad:, nem detrimena 
to ,izentando-as Decos daquelle caítigo (que por tal feteve) 
fendo commum aos mais: não permitindo lhes faltaffe o fuf- 
tento, em tempo , que fe vião taõ vexadasy.& fem ter quem 
lhes acodiffe mais qué o mefmo Decos. neoon 

99 Nofeguinte anno de 1631. fobre eta cruel feca ; fo- 
breveyo às meimasterras outro fegundo caftigo:, & foy hãa 
horrenda praga de gafanhotos , que confumirão,& tragárão 
todas as novidades ;& fobreiíto defpiraõ.as arvores de toda 
a pompa ;& fermofura defuas folhas ,dcixando-as não fó 
nuas, mas fecas; parecendo todos aqueles diftritos pelo efta- 
do, cm queficárão ; abrazadosde hum-grande incendio. No 
meyo defte grande eftrago, ficárão as fazzndas do Moftcyro 
illcias , & livres defte caftigo ; & tão verdes ; & fermofos os 

| ícus 
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(eus palmares, que fe admiravão todos, reconhecendo fer if- 
to maravilhas do poder divino. Não quero deixar de por a- 
uias palavrascom que o Padre Fr. Diogo de Santa Anna 
refere efte fuccefto: Eu peccador ;Vi com meus olhos, aqui nas 
terras, que chamão de Bardes,o palmar de Verem, da Aldea 
de Pilernesintacto da grande praga de gafanhotos sque oro- 
deavão »0s quacs defolando todos os palmares do mejmo valle 
em roda ; & defpindo as palmeiras das folhas , deixandoas em 
puras varas, om icles; (como aqui lhe chama )nê em biia fó pal- 
meira do palmar defte Religiojo Convento tocárão ; é haven- 
do-o rodeado as nuvês dos mejmos gafanhotossq alli andavão, 
mandou disto recado o Vigiador do mefmo palmar a eftas Re- 
ligio/as, para que oralfem a Deos peloremedio; & ellas o fixe- 
raõ, é mandárão bum Agnus Dei grande, para que o levan- 
talfe em alto no meyo do mefmo palmar;e» tendo újto afim fei- 
to, er não havendo já no mefmo Valle outra coufa verde de que 
esta praga puelje pegar (que eratamanha que em bia fô ho 
ra defpia bum campo inteiro ) ella fe fabio daquellas terras, & 
ao paffar dorio fe afogou, quafi toda na paljagem » é coffou de 
todo esta maldição; & pajmavão os moradores desta barra (ao 
longo da qualejtao estas terras ) de Ver tantos & tão grandes 
palmares, afim fecos de folbascomo fe lhes ouvelfem pojto o fo- 
gos este palmar em meyo tão intacto » & tão dllejo , 6 Ver- 
de ,como de antes defta praga; & omejmofoy emoutro pal- 
mar de fre Conventosque chamao da Ilha VP ancim; & tudo vi 
por meus olhos, > leVantey as mãos ao Ceo , é louvey a Deos 
Áltafjino. 
99 Tres incendios ouve naquelle Convento ; o primei- 
ro foy nos principios , cm tempo da Madre Sor Philippa da 
Trindade , em a cafa da lenha,em que fe temeo q todo aquel- 
le Conventinho então fe abrazafle; & reduziffe a cinzas, 
Começárão-fe a inquietar, & perturbar as Religiofas , pro- 
curando achar quem lhes acodiffe,; & valefic naquelle perigo: 
porêm a Madre Sor Philippa » chea de fé; & de confiança em 
noílo Senhor,as ioflegeu se izendolhes,que não temcíTem , & 
Cc ii) a toda 
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406 Flistoria da Fundação do Convento 
atada a prefia foy bufcar hum pequeno de Agnus Dei, gue 
lançado em o fogo logo fe moderou , com que puderão as 
moças ;&efcravas apagalo depois de haver eftado bem acce- 
fo. O fegundo incendio foy noanno de 1626.em veí pera de 
Natal quando as Religiofas eftavão dizendo a Calenda. Nef- 
te fogo, que parece o permitio o Menino JESUS. para mof- 
trar a todos nas grandes perfeguições , que movia a Cidade 
aguellas fuas Efpofas , que aflim como elle fora poderofo pa- 
Fa crigir aquelia grande fabrica, & dar o muito. que nella fe 
havia defpendido ;tambem o era para a reedificar outra VCZ, 
dando ainda muito mais. Defte incendio não fallo. agora; 
porquehey detratar delle adiante. Falo agora noterceiroin- 
cendio , que foy neftes noffos tempos, de que fe pudera te- 
mer os grandes danos, que caufou o fegundo, & ainda mayo- 
res , por caufa de hua vela accefa que hã fervidora do Con- 
vento deixou na parte interior da tribuna do Santo-Chrifto, 
(que hoje fe vê collocado cm huma rica Capela fronteira às 
portas da Igreja, com tribuna fechada, & que fe communica 
Com o interior do Convento para confolação das Religio- 
fas. )Defta vêla fe ateouo fogonas cortinasque por fer a ma- 
teria algodão, & de grande comprimento ; forão taesas chi- 
mas, & as labaredas ; que fe entendco não haveria no Mof- 
teyroquemo pudefte apagar,& que infallivelmente affim el- 
le, como a Santiffima Imagem (que era o que as Religiofas 
fobretudo fentião) fe reduziriãoa cinzas. Começárão a pi- 
caro fino -a quelogo.refpondêrão os do Convento de nofia 
Senhora da Graça, que lhe fica fronteiro, para que a gente da 
Cidade acodifie depreffa a apagar o fogo. Executoufe ifto 
golitra vontade da Prioreza jqueera então a Madre Sor Mae 
ria do Efpiriro Santo;fegunda defte nome ( juc foy eleitano 
annode 1684.) à qual por fer de coração animofo, não que- 
riá que os finos fe picaffem, ( & tamb:m o fazia por evitara 
entrada naclaufura ) julgando que as moças, & efcravas da 
Commanidade baftavão: & allim foy, porque acodindo com 
grade diligencia algas Religiofas moças animadas do amos 
Givi- 





de 8. Monicade Goa, Livro III Cap. VIII. 4o0y 
divino,& fiadas nelle que as havia de ajudar,encofiârão hãas 
efcadas de mãc (que achârão no Mofteiro) á tribuna,& forão 
lançando no clauítro as cortinasemque o fogo cfiava atea- 
do , apagando-o com as mãos , & com o que podião ,porque 
cftava jà ateado em duas traves do paífadiço da tribuna,fem 
temor de fe queymatrem » fó porque não pudefie perigar a 
Imagem fantifima , & milagrofilima de feu Divino Ef- 
polo. | 
100 - Eoque he mais para admirar ,que fendo o forre 
do clauítro alto , por onde fica a ferventia para a tribuna, de 
madeira feca, & efa pintada a oleo , que era baftante mate- 
ria para augmentar o incendio;o oleo fe derreteo,& a madei- 
ranão fe abrazou. Ainda fe notou mais ,que cítando o paf- 
fadiço da mefma tribuna forrado pela parte fuperior de al- 
gús payneis de pano, ateandofe o fogo nas primeiras trave- 
tas, Não queimou, nem defumou aos payncis; do que muitos 
fe admirárão , pela difpofição que nelles havia para fe atear 
o fogo. Ser efte fucceffo milagrofo o julgárão muitos ; mor- 
mente que fe atrevcífem a apagalo húas molheres natural- 
mente timidas, & a poucadas , & tanto,que fenão poderá dar 
femelhantecafo , em que as molheres da India moftraffem 
outro tanto valor; & bem fe vio ;queefte era miniftrado por 
Decos. A maravilha provou o meífmo Senhor com outro fuc- 
ceífo, & foy ;que eftando as Religiofas no coro cantando hita 
Miffa, que em acção de graças fe celebrava, no altar do mef- 
mo Santo Chrifto ; quando o Sacerdote levantava a fagrada 
hoflia, entcou a Vigaria do coro ao tom do orgão a primci- 
ra parte do primeiro verfo dohymno Te Deum laudamus, 
& havendo chegado à ultima fyilaba , foy ouvida outra voz 
muito mais fonora, que refpondeo em tiple , Te Dominum 
confitemur ; & com tanta fuavidade , queficárão admiradas 
as Freiras, que efavão no coro , fem faber de donde aquella 
fuavevoz havia faido. Afim fe; entendeo , & fe perfuadirão 
todas,feria do Cco aquella voz.E podia fer do Anjo da guar- 

da do Molteyro, que ajudaria âquellas Efpofas do Alriflimo, 
Cc iii] a lou- 
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403 Flistorta da Fundação do Convento 
a louvalo pelos favores , & bencíicios , que fazia Aquella ca- 
fas em gue elle eftava por Cuítodio. 

101 Deites fucceiTos todos fe pode ver o grande cuida- 
do que Deos tem daquelle feu Convento ;& o quanto cuida 
dos bês efpirituacs , &temporaes de todas aquellas fuas fer- 
vas. E não he menos de notar, que todos aquelles que perfe- 
guirao a eftas fervas de Deos;nenhum deixou deter nefta vi- 
ca caítigo ; & ainda em algus forão eftes mais rigurofos, fe as 
mefmas Religiofas ofiendidas não pedirão , &rogárão mui- 
to ao meímo Senhor pelos mefmos offenfores; & muito mais; 
que moltrando Deos por tantas vias ,o quanto ampára , & 
elefende aquela cafa ; ( ainda aflim hoje no eftado prefente) 
não falrão homês que as perfigão , & julguem aquella cafa, 
não fó por inutil, & defneceffaria ao Efado da india ,mas 
por deftruição delle. E ferá aMim difpofição da divina provi- 
dencia, que fe padeção trabalhos ,& contradições para ma- 
yor realce da virtude daquellas fuas Efpofas. | 

102 Tambem he muito para reparar, que fendo os mo- 
radores de Goa pios; devotos , & liberaes para fazer gafloss 
& defpezas em obras do culto Divino,& ferviço de noífo Se- 
nhor; porque gaftão muito com as Religiões pobres, acodin- 
dolhes ás fuas faltas, & neceflidades ; & nas feftas que fazem 
em varias Confrarias ,que ha na meíma Cidade , fe hão com 
grande liberalidade ; fó para efte Convento faô apertados, 
& não lhe faráô nem a mais limitada efmola , que fe poffa 
confiderar. Não me perfuado que o fazem por julgar, que as 
Religiofas fad ricas; mas que o difpoem affim Deos, que pa- 
rece fe mofira neíta parte muito zelofo,de que os homés po(- 
faô ter no provimento , foccorro ; remedio , & amparo da- 
quella cafa ( fendo tanto fua ) a menor parte, E fenão , veja- 
te, fena fabrica daquelle grande, edificio ouve peffoa gran- 

Es om, des OU pequena; nem Rey nem Prelado , que déffe para ella 
3.) 3, à Mais minima quantidade. Os Vice-Reys , que metérão na- 
cap.14, QUelle Convento Ífuas filhas;como toy hum delles D. Jerony- 
nois. mo de Azevedo (que confeflava, que iOemiéras ; & em bef- 
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tas teria quatrocentos mil cruzados jmetendo naquelle Con- 
vento a hãta filha não levou comfigo mais que os deus mil 
xerafins do dote taxado, fem mais algua ccufa. E femelhante 
a efte podia trazer outros exemplos : & hojefe acha scuella 
caía tão alcançada , que já não póde fuftentar mais que fin- 
coenta Freiras ce veo preto , porque não tem asrendas , que 
lhe erão neceffarias para fuftento das centos que lhe fad per- 
mitidas pela Sé Apoftolica , havendo de viver com a refot- 
mação,com que forão fundadas. Ainda afim; com toda efta 
pobreza, não faltão em fazer as fuas feítas com toda a gran- 
deza,aceyo, perfeição , & deípeza, como o fazião, & pede o 
divino culto; porque nellas fe eífmerão ; & as fazem com to- 
do o luzimento, não faltando as flores,as aguas preciofas , & 
as caçoulas ricas; em que fe gafta muito. Tambem nas efmo- 
las, comque acodem aos pobres , & neceílirados , não ha di- 
minuição ; & ifto não fó aos commús, mas aos particula- 
res. Todos eftes favores , & outros muitos , que puderamos 
refcrirsfazia, & faz Dcos áquella cafa, por fer para clle o jar- 
dim Indiano em que fe recrea, & deleita. 


CAPITULO NONO. 


Do efeito das Orações das Religiofas do Convento de San- 
ta Monica. 


103 Uyto fe paga Decos das orações dos juftos,& 
M tao rendido fe moftra às fuas petições, que 

ainda lhes não nega os defpachos mais difficultofos. A cffica- 
cia das orações das Religiofas do Convento de Santa Moni- 
ca era muito grande para confeguir de Deos todos os defi 
pachos ,aos que as folicitavão; porque em qualquer traba- 
lho,& adverfidade, em que recorrião a cllas,achavão bem li- 
vrado o feu remedio, & na adverfidade, certa a fua confola- 
ção, & alívio. Com eftas experiencias lhe pedião muitas pef- 
foas o foccorro neítas fuas orações, & o cífeito moftrava o 
que 
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que ellas valiaó. Havia cm Goa húa fenhora charaada Dona 
Luiza; molher de humfidalgo, cujo nome era Fernão Lobo, 
que morava junto ao Convento. A efta Senhora eflando pe- 
jada de fere mezes, lhe deu hum grande accidente, a que aco- 
dio o Confeflor das Religiofas para a confeffar ; mas eftava 
emeftado que não Íó o não podia fazer ;mas fe temia que 
morrefle fem Sacramentos. Tiverão difto noticia as Religio- 
(as, & do grande perigo em que eftava pofta Dona Luiza ,& 
compadecidas della fe puzerão em oração pedindo a noffo 
Senhor lhe déffe faude ; & a livraffe daquelle perigo. Ouvio 
o Senhor as orações das fuas fervas ,&no cabo de dous dias 
pario a criança morta; & ella quando jà fe não efperava que 
yiveffesentrou em feu acordo,& ficou faã perfeiramente.Suc- 
cedeo ifto em vinte, & fere de Março de 1612: 

103 Em Agofo do mefmo anno ; naoccafião da fefta de 
noflo Patriarcha Santo Agoftinho foy tão grande a tormen- 
ra, & a agua [ão continuada , que choveo nosdias anteceden- 
tes a ellas(hc por efte tempo o inverno na India ) quemenhãa 
pefioa podia fahir fóra de cafa. Sentião muito as Religiofas, 
quea tormenta, & a agua impediffe as afiftencias da fua fef- 
ta, &aflim mandou a Prioreza às Religiofas na manhã da 
vigilia do Santo Doutor ; que fe puzeffem em oração , & pe- 
difem a Decos lhes déffe bom tempo. Ao meyodia ceffou a 
agua derepente ; & fe ferenou o Ceo , até a tarde do dia fe- 
guinte da fefta do Santo, & paffada ella, começou de novo a 
meíma tempeftade, & agua, com tanto, ou mayor rigor,que 
de antes ; vendofe o quanto fe accommodava o Senhor dos 
tempos à vontade, & às petições das fuas Efpofas, 

104 No Collegio de meu Pay Santo Agoftinho da mef- 
ma Cidade, eftava graviflimamente doente,de hi febre ma- 
ligna,o Padre Fr. Manoel da Madre de Deos ; Religiofo da 
meíma Ordem , & jd defconfiado dos Medicos que não ti- 
nhão cfperançasalgãas de fua vida. Neítes apertos em que 
aquele Padre fe via , pedio ao feu Reytor mandaffe dizer à 


Prioreza o cncomendafle a Deos pelas luas Religiofas ; por- 
que 
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que tinha muita confiança nas orações de cada hia dellas; fis 
zerão-no afim, & logo fe achou aliviado, 8cantes detres dias' 
livre do perigo, a que fe feguio a faude perfeitamente. 

105 Havianaquella Cidade hú carpinteiro , que fe cha-.. 
mava Manoel Rodriguez que trabalhava nas obras do Con- 
vento; foy efte em companhia de outros por mandado da 
Prioreza à terra firme a cortar has traves de extraordina- 
ria grandeza ; porque tinhão noventa palmos : tendo corta- 
das , S&aparadasastraves , & querendo-as trazer por húala- 
deiraabaixo,a hú rio por onde havião de vir a Goa ; fucce- 
deo, que vindo puxando por hãa dellas correo tão demafia- 
damente, & ao tempo que feavifinhava às outras;(que jà ef- 
tavão em bayxo ao pé da ferra ) que colheo hãa perna a efe 
meímo Manoel Rodriguez, entrei ,& as outras traves, por 
junto ao tornozello. Acodirão os outros companheiros (que 
entendião teria a perna feita em pedaços f egundo o peío da 
trave ;&o grande impulfo, que levava) 20s gritos que O 
mefmo carpinteiro deu ; para que lhe acodiffem , & o foffem 
livrar. Quando todos cuidavão fahiria de entre aquelles 
grandes pãos com a perna feita em pedaços;faltou fóra mui- 
to alegre, & rizonho, dizendo , quejà lhe não dohia nada ; & 
affentando o pé no chão, virão todos, que eftava illefo,& fal- 
vo; pelo que louvárão a noffo Senhor, entendendo elle,&to- 
dos os mais da companhia,que pelas oraçõessque no Moftei- 
ro fe fazião por aquelle bom aviamento ,o livrára noffo Se- 
nhor daquelle grande perigo. 

106  Notempoem que os Olandezes fe começarão a 
fazer fenhores da India, chegarão com dezafeis ou dezoito 
nãos a Goa;com tanta confiança , que julgárão naquelle re- 
pente fogeitalla , & rendelia :deufe efe avifo às Religiofas 
para que acodiflem anoffo Senhor pelo remedio; as quaes 
fentidas, & atemorizadas de tão foberbo, & poderofo inimi- 
go, feforão a noffo Senhor com muitas orações, & lagrimas, 
pedindolhe fe lembraffe dellas »& daguella Cidade ; & o fa- 
rião com omeímo fervor , com que lão fez Santa Clara, 

quan- 
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quando vio a fua Cidade de Aflis cercada de Mouros; que 
taes, ou peyoreserão aquelles hereges na crueldade para có 
Os Catholicos ; & muito mais para com os Religiofos , & Re- 
ligiofas. Forão tão efhicazes as fuas orações;que fendo o po- 
der dos noffos muito pouco para á refiftencia improvifa;aina 
da afim os inimigos não fó não fizerão dano algum à Cida- 
de; mas fe retirârão com perda. Ito feattribuio às orações 
daquellas Efpofas de Chrifto. 7 

107 - Paffados algus tempos , fuccedeo na noite em que 
amanhccia para o dia de Santa Pudenciana,dezanovede Ja- 
neiro de 1612. que não podendo repoufar a Madre Prioreza 
Sor Philippa da Trindade ,entrou em hum fomno. leve, & 
nelle fe lhe repretentou, que via ao Vice-Rey daquelle Efla- 
do (que era naqueila occafião Ruy Lourenço de Tavora) 
que cftava refazendo a fortaleza; & via mais hum mar mui- 
to alterado, & embravecido, que cruelmente combatia a húa 
não: admiravafe de que fendo tão grande a tormenta, anão 
goçobraffe, Nifto vio vir hum touro com as pontas direito 
paraclla,& querendo defviarfe daquelle perigo , não acha- 
va como o pudeffe fazer, nem para onde fugir : & dandofe 
por perdida, vio que vinhão duas peffoas, que não conhecco, 
as quacs pegárao no touro;ão lançãrão aonde não foy mais 
vifto. Nifto defpertou fem faber,o que o fonho fignificava. 
Amanheceo ; & no mefmo dia mandou chamar o Vice-Rey 
ao Confeflor do Convento , & lhe dife; que pelos avifos, 
que naquelle mez lhe havião chegado de Hefpanha ; & por 
hãa caravela » que naquelles dias chegára de avifo do Rey- 
no, fe lhe dizia, como os Olandezes fazião húa groffa arma- 
da, para irem fobre a India em o Setembro feguinte; que lhe 
pedia rogaffe às Madresde Santa Manica; fizeflem muitas 
orações ; para que noffo Senhor livraffe aquelle Eftado da- 
quella calamidade, que fe efperava. Deu conta difto o Con- 
feflor à Priofcza ,que lhe referio então o fonho , que havia 
tido. Sentio ella, & todas as Religiofas a nova, & procurârão 


logo com muitas orações obrigar ao mefmo Senhor para que 
defen- 
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defendeffe aquella fua Cidade, & Eftado. Para ifto fe fizerão 
em todo aquelle Mofteyro orações em commum , & em par- 
ticular, &cfe difle hta Miffa no principio por aquella tenção; 
& fe differão outras muitas pelo mefmo fim: Ordenoufe hiia 
prociflaô com Ladainhas geraes cada fomana,& húa de nof 
ía Senhora cada dia, todas cantadas saque afliftia todo o 
Convento. E foy tão cfficaz a oração , & tudo o mais queas 
Religiofas obrárão, que os inimigos não pudérão chegar a 
Goa; & fe teve por certo , que o Senhor fe moftrou propicio 
aquella Cidade pelas virtudes, & merecimentos daquelas 
fuas fervas. 

108 “Em todos os trabalhos da India fe vio bem por ex- 
pericncia ,o quanto noffo Senhor lhes era propício ; pelas o- 
bras, & virtudes daquelle Convento,& pelas fer vorofas ora- 
ções daquellas fuas Efpofas, que não ceffaô nunca de rogar- 
lhe pela fua confervação, & augmentos, Ifto fe vio nas guer- 
rasdos Olandezes, nas do Dialcão, & Sabagy , que fendo ef- 
tes Os mayores aptrtos , & aflições em que fe vio o Eftado, 
& principalméte aquella Cidade de Goa neftes ultimos tem- 
pos; fempreos Vice-Reys fe valérão das orações daquellas 
fer vas de Deos. A húa dellas fegurou noffo Senhor que fe 
não havia de perder a Chriftandade do Oriente ; & ainda o 
eftá fegurando; 'porque de prefente tem naquella cafa al- 
mas muito favorecidas fuas , que por ferem vivas nefte tem- 
po ;não convem o nomealas. Mas afim como no anho de 
1683. defcubrio a piedade do mefmo Senhor o thefouro que 
tinha efcondido em fua ferva a Madre Maria de JESUS, vira 
tambem tempo, em que fe vejão outros prodigios de feme- 
lhantes virtudes, 

109 Notempoque governava a India o Conde de Al- 
vor Francifcode'Tavora; tendo noticia, que o Mogor ajun- 
tava hum grande exercito, temerofo dos irreparaveis danos 
que virizõao Eltado; fe elle vieffe a Goa; recorrendo às ora- 
ções daquelas Rcligiofas ; mandou faber pelo Arce bifpo D. 
Manocl de Soufa de Menezes ; feu Prelado ;fe viria fobre o 
Etta- 
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Eftado aquelle grande trabalho , que fe temia. O mefmo foy 
fobre o Sabagy,& conftoulhe depois não (6a verdade do que 
fe the referio; mas conheceo tambem a cfficacia das orações, 
que fe fizerão por aquellas fervas de Deos;que por eftar bem 
certo, de que o crão,fó a ellas bufcava, & recorria. 

no Nas guerras de Tivi, ou na occafião em que os 
Mouros do Dialcam vierad fobre cíta fortaleza sque derão 
bem que cuidar aos moradores de Goa, moftrou tambem N. 
Senhor ; o que fe pagava das orações daquellas Religiofas: 
& aílim refere a Madre Maria da Refurreyção ;como vere- 
mos adiante na fua vida, que vira a noflo Senhor rodo irado 
contra os homês, & que noffa Senhora intercedia por elles;& 
que defta vi(aô entendéra, que já o Senhor havia aplacado a 
fua ira: ifto cra,quea Senhora ohavia aplacado com as ora- 
ções ; & lagrimas daquellas fuas fervas , que fe havião vali- 
do do feu patrocinio, para alcançarem do Senhor que tivef- 
fe milericordia daquella fua Cidade. Em outro lugar diz a 
mefma Madre Maria da Refurreyção eftas palavras. 

117º Nos tempos das guerras de Tiviandavão bias no- 
Vas, que os Mouros com grande exercito Vinhão para tomar 
alidade de Goastr que fe nos puzefem cerco acabava a dita 
Cidade, & feriatomada. Ea Madre Prioreza esvamuito 
afRiãa , & defconfolada com efias novas: mandandome cha- 
mar a fua cella para fe aconfelhar comigo, do que faria das Re- 
ligio/as, e aonde as poria,fendo cafosque fuccedeffe o que fe dt- 
Ria; porque todas estavad amedrontadas ; eu a aconfelhey di- 
xendolhe sque tivelfe muita confiança em Deos » que não ha- 
via de fer nada;cr Vindome para anofa cella;me deu bi gran- 
de temor: adormeci, & Vi ao gloriofo S. Jofeph, que me dizia: 
Não te defconfoles; que muito cedo fe pora tudo em bem , como 
fuccedeo. Até aqui a Madre Refurreiçao. Tambem S. Jofeph 
obrigado das orações , & lagrimas deítas fervas do Senhor 
rogava por ellas ,& a feu refpeito folicitava tambem com 
noffo Senhor aplaçaffe a fua ira, & tivelle mifericordia com 


aquella Cidade , & que não permitifíc, que os inimigos = 
cu 
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feu Santifimo Nome a opprimiflem, 
| CAPITULO DECIMO. 


Da grande charidade das Religiofas do Convento de Santa 
— Monicas para com os moradores de Goa. 


112 A charidade dizo ApoftoloS. Paulo, que he 
D benigna, que he fofrida, & que não faz mal a 
ninguem , nem fe alegra nos males alheyos. Como as Reli- 
giofas do Convento de Santa Monica amavaô muito a noífo 
Senhor, & eftavão cheas do mefmo Deos , que he acharida- 
de ; daqui lhes nafcia a grande , que tinhão para com todos, 
fofrendo humilde, & rendidamente as vexações, & molef- 
Cias, que fe lhes fazião.Não fó não defejavão males, à quem 
lhos caufava , mas a efles fazião todos os bês, que podiaõ. 
Como verdadeiras Efpofas de Chrifto (nas grandes perfegui- 
ções, que experimentárão ) o que fazião cra defculpar aos 
offenfores,& rogar, & pedir com muitas orações a noio Se- 
nhor os não caftigaffe,antes lhes déffe muitos bEs,& os livraf- 
fe de tudoo que podia fer offenfa fua.Nos trabalhos, que al- 
gus deftes padecéraõ , moftráraó tanto fentimento , como fe 
os ouveffem padecido os feus mayores bemfeitores. 

113 Com experiencia fe vio por muitas vezes ,o quan- 
to fe efquecião eftas fervas de Deos dos aggravos, que ha- 
viao recebido , em os benefícios que fizerao aos mefmos of- 
tenfores ; reconhecendofe tambem nifto a fua grande virtu- 
de » & aquella verdadeira humildade , que tanto agradece o 
defprezo ; como a vaidade fe offende da injuria que recebe, 
Havia em Goa hú fidalgo chamado Diogo de Mello de Sam- 
payo; cfte depois de lhe haverem recebido as Religiofas tres 
fobrinhas (muito pobres , & que não tinhão curro remedio) 
com algum favor , lho veyo a pagar depois com lhes fazer 
muitos aggravos. E fobre cítes, que receberão em Goa , lhos 
fez ainda mayorxes, fendo Capitad da fortaleza de Damião, 
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(aonde as Religiofas tinhão duas fazendas, ou duas granjas, 
húa que fechamava Varoaà , & outra Gaytema) impedindo- 
lhes fuas cobranças,& moleftando, & opprimindo aos feito- 
res, & olheiros. Eftes males , que elle fez em vida por premio 
dos favores » que havia recebido das Religio(as (em cuja cô- 
panhia vivião fuas-fobrinhas ) conheceo elle na morte ; não 
para lhes fatisfazer os danos,que havia féito, nas femrazões 
que ovbrára; mas para lhes pedir , lhe recolheffem fuas filhas, 
que ficavão defemparadas ; & com poucos cabedaes para to- 
marem outro eftado, As Religiofas não fó fe efquecêrão de 
todos osaggravos recebidos ; mas fentidas dé fua morte , & 
do defemparo das filhas; lhas recolhera6 logo fem repugnan- 
cia, & fazendolhes em fima algús favores. Não fabe fer vin- 
gativo, quem fabe amar a Deos ; & quem tem verdadeira 
charidade , fó fabe gratificar os aggravos ;& as ihjurias com 
favores, & beneficios : efte he o caminho de que ufad os Juf- 
PR tos; cíta he a fórma das fuas vinganças; porque como diz S. 
71. de Ambrofio : O vingarfe não he aéto de fortaleza ; mas dete- 
afic. c. mor » & de villania ; porque não vence o que fe vingasantes 
36. effc talfica vencido doinimigo, | 
114 E he muito para notar que no mefmo tempo ; que 
citas Religiofas erão opprimidas,& vexadas com calumnias, 
&injuítiças, prohibindofelhes ter renda , & fazenda de que 
pudeílem viver;quando os Reys(attendendo á fua conferva- 
ção , & reformação ) lhes permitiaô que pudeffem ter oito 
mil cruzados de renda annual: eítes meímos que as vexavão, 
& opprimiaõ,efcrevendo contra toda a razao,& verdade aos 
mefímos Reys; muitas coufas que não havia, (1ó a fim de que 
ellas não pudefTem ter fazenda, & renda, de que fe pudeflem 
fuftentar, & com que pudeífem viver ) lhe pediaô quizeffem 
receber em o Convento as Donzellas pobres ; & defempara- 
das , que-elles podiao muy bem remediar : como foraO tres 
filhas do Defembargador Antonio Barreto da Sylva , que 
morrendo , & ficandolhe muitos filhos fem remedio ; por fe- 


gurar a honra das filhas ,queria o Vice-Rey tom Mi- 
niftros, 








niftros, que as Religiofas as recolheffem. Tres filhas de Lot - 
renço da Cunhasde quem varias vezes havemos fallado nef- 
ta hiftoria, que havia acabado em grande pobreza, ainda que 
rico de ferviços, & de merecimentos; & fua molher o que ha- 
viaherdado por fua morte , foy a carga de quatro filhas , & 
hua fobrinha, a que não podia dar eftado. Hua filha detres 
quetinha Francifco de Soufa de Cafiro que foy cativono 
Achem aonde hav ia ido por Embayxador, como temos dito 
aílima. 

115 Todas cítas Donzellas receberão ,& com tão pou- 
co cabedal , que por algúas não tiverão dote ; pelas outras 
tão pouco, que não chegárão a receber por cada húa trezen- 
tos mil reis. E fendo aquella cafa o afilo das Donzellas no- 
bres; & pobres; conhecendo-o aflim os mefmos , que encon- 
travão o feu augmento, he muito para admirar o quanto as 
perífeguiao,cegos (ao que parece ) da inveja de verem que le- 
vantavão húas paredes ,em que pudeffem viver efcondidas, 
& apartadas do mundo , & fóunidas com Decos ; que muitos 
não podião fazer ; & ifto por deftruirem talvez em jogos , & 
peccados aquillo de que puderão viver; & com que pudérão 
luzir. Delta forte obrárao fempre aquellas fervas de Dcos, 
compadecendofe muito dos moradores daquella Cidade, de 
fuas perdasstrabalhos, & moleítias, & do defemparo de feus 
filhos, acudindolhes, & remediando-os no que podiad. 

116  Naôfó pelos trabalhos do Eftado em géral , & dé 
todo aquelle povo ; & Cidade rogaô de continuo a Deos.a- 
quellas fuas Efpofas ; mas por todos em particular ; ( & não 
com menos cuidado pelos que as períeguião,S& agoravavaBy- 
& fendo que as neceflidades , que ellas padecem , & experi- 
mentão, lhas caufou aquelle povo, não fó delle fe não quey-» 
xa 0; mas antes,alem das continuas orações, que offcrecem a 
Deos peto feu augmento , quando algua peffoa delle adoece, 
!e que ellas tem noticia, lhe mandão os feus prefentes, & em 

rimeiro lugar a agua do Santo Chrifto ; com que muitos 
infermos alcançaS milagrofa eme. E oguehe mais de no- 
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tar a grande compayxão, & fentimento que moftrad todasas 
vezes, que fabem que algum eltá em grande perigo de enfer- 
midade ; porque não ceflaô de pedir a noflo Senhor as fuas 
imelhorasefpirituaes, &temporaes,& aflim o fentem,como fe 
os padeceffem'os mefimos pays, que as gerârad: vendofe mui- 
to bem nelas fervas de Deos » que fa6 Efpofas daquelle Sc- 
“nhor , que nem por offendido dos peccadores ;fufpende o aí- 
Aiftirlhes de continwe com os feus favores, & beneficios. Cer- 
tamente fe aquelle povo foubera ponderar o muito que de- 
ve a noffo Senhor , por lhe dar taes valedoras ; não as offen- 
dêra tanto, nema Decos que nellas he offendido; antes grati- 
ficariao a fua immenfa piedade & tambem a grande charida- 
de, que refplandece naqueilas fuas fervas. 

17 “Tambem nãofallonas grandes turmas de pobres 
darua,que remedead com as efmolas da fua portaria ; &dos 
muitos foldados que chegando doReyno pobres rotos,& def- 
emparados ; & muitos delles enfermos ,achaô na fua chari- 
«ade o remedio da fua fome , & neccflidade ;que deviad;, & 
podiaô outros remediar, por zelo do bem publico da mefma 
Índia: os quaes foldados por fe verem em grande miferia , & 
enontos defome, deixando o Eítado defemparado de quem o 
elefenda-de feus inimigos;fe paffa6 a fer vir aos Reys gentios; 
&talvez com grande perigo de fuas almas, & dano de fuas 
confciencias:mas fallo das muitas peífoas hôradas,& recolh'= 
elas,a que acodem em fuas cafas co boas efmolas, remedian- 
«loas fegundoa fua:pofhbilidade; quando não feja conforme 
a vontadeque tem , quenadfaz duvida he muito grande de 
remediar ;Srade-acodir a todos. Eis-aqui a caufa porque o ini- 
snigogo-genvro humano, fentido do excellente valor deítas 
charitativas obras; folicitavaas fuas perfeguições, para que 
falrandolhes o com quepudeflem fazer efte grade bema-feus 
proximos, perdefemiefte merecimento; & procurava ao me» 
nos(jáquenão/podia acabar, & deítruir aquella cafa) priva- 
da doque pudefle ter rendascomque pudeffe tambem aco- 
dir, Ouremediar aos pobres; &necefitados, Ainda allim,por- 

que 





que na cafa da charidade(como diz S.Berna rdo/fempre palfã 
a receita pela defpeza; naô lhes faltava Deos; porque mila- 
grofamente lhes multiplicava o pouco ;que tinhão, pára que 
lhes naô faltafle o fuftento proprio, nem o remedio alheyo. 


CAPITULO ONZE. 


Da origem; & ars jo daSantiffima Imagem de Christo 
crucificado s que obrou as maravilhas no coro , & da 
grande deVoção com que fazem a fua pro- 


cujao dos Pajos. 


118 O capitulo fexto defté livro moftrâmos o à- 
morofo cuidado com que Deosafhfte a ef- 
tas fuas Etpofas ; & porque anarração defte milagrofofuc= 
ceffo ,obrado tambem a favor dellas; por dilatada ,não fica« 
va lã bemaffentada, a refervey para efte lugar. Efte porten-. 
tofo fuccefo obrou o amorofiflimo JESUS, para moftrar à= 
quellas fuas fervas; que ainda que morto, & pregado em hãa, 
Cruz ; comoreprefentava aquella fua Imagem ; nella efta- 
va muito vivo para as amparar ;& defender de todos os que 
as pertendiaõ perfeguir. E verdadeiramente, parece foy bem 
neceffario ; que o piedofifiimo JESUS o obraffe: não fó para 
animar as fuas Efpofas; mas a muitos; que padeciaõ por fua 
caufa, & pelas defender; como era o Bifpo Governador D. 


Frey Miguel Rangel; & todos os Religiofos da Congrega- ' 


ção da nofia Ordem Auguítihiana da India; pondo-os na- 
quelles grandes apertos , queficaô referidos: & muito mais 
particularmente ao Vencravel Padre Meftre Fr. Diogo de. 
Santa Anna; que padecco mais que todos. Mas para -haver- 
mos de darnoticia plena da grande devoçaô, que as Religio= 
fas tinhaô a efta Santa Imagem, neceffario me he começar de 
mais atraz, para referir os feus principios,;&a fua origem... 
9 Dezannos( pouco mais; vu menos ) haviad pafla- 

do depois que fe deu gira à fúndaçao do-Convento de 
E] Satl= 
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Á20 Elistoria da Fundação do Convento 
Santa Monica , quando o Padre Meftre Fr. Diogo de Santa 
Anna, Confeflor Géral,& Adminiftrador do mefmo Con- 
vento, havia mandado fazer apetição das Religiofas huma 
Imagem de Chrifto crucificado ; da grandeza ; &eftatura na- 
rural: feita a Imagem, fe defcontentou muito della o meímo 
Padre, pelas muitas, & grandes improporções, quenelia re- 
conheceo, aflim da parte da efcultura, como da pintura ; deí- 
tas por nao trazer nos olhos mais que húa riíca preta , fem a- 
bertura de peftanas ; & da parte daquella » pelos joelhos fica- 
rem demafiadamente levantados; & tanto , que quafi igua- 
lavão com o peito ,ou chegavão muito perto do rofto ; & de 
mancira cobriad a toalha com que eftava cingida a Santa 
Irhagem; que nem ainda da parte mais afaftada do coro sic 
podia ver parte'della. Com io ficava o corpo muito mais 
curto da naturalproporçaõ:& por eftas caufas,& por outras 
mais defta qualidades reparou muito o Padre Conteffor em a 
collocar. Comtudo ouve de o fazer à inftancia das meímas 
Religiofas; como fez, em hua Cruz proporcionada à Igreja, 
que entaótinhao,(que era baixa,& limitada ) &ao coro; en- 
eoftando a Santa Imagem à parede; que ficava fobre a mefma 
tribuna do mefmo coro;ficando o pé da Cruz no pavimento 
delle. | 
120 Jânefte tempo começãrão as Religiofasa ter gran- 
dedevoçao com efta Santa Imagem ,& a bufcar nelia com 
grande fé os alívios ; & as confolações nas fuas penas; & tra- 
balhos, afim interiores ;como exteriores ,& ha piedade ; & 
mifericordia do Senhor», cuja Imagem adoravad , & buíca- 
va6, & achava nella tudo. Succedeo por eítes rempos,ou por 
algús anhos mais adiante, em que jà as Religiofas viviad cô 
mais largueza de cafa , fazer noffo Senhor a huma daquele 
Convento; muito fanta, &devotada Payxad do mefmo Se- 
nhor, hum grande favor; & foy;que eirhia noire,em que el- 
Ja recolhidana fua cella meditava neftes fantiflimos traba- 
lhos; & nos paffos ; que por noffo remedio dera o amorofiff- 
moJESUS pelas ruasde Jerufalem ; fentio que o meímo Ses 
| nhor 
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nhor JESU Chriflo, lhe batia à porta com hua pezada Cruz 
aoshombros , & a chamava para fóra : acompanhou-o a de- 
vota Efpofa ; que fem duvida lhe devia dizer âquelle amante 
foberano, o mcímo »que a dos Cantares: Sayamos ao campo 
Efpofo amaco;(porque no campo da fua Payxão he que de- 
fejaô viver , & defcançar as almas que muito o amão.) Eftas 
faô as quintas da recreação em que a Efpofa fe defeja va ali- 
viar, & divertir. Seguio a ferva ao Senhor, & com elle foy an- 
dando pelos dormitorios, & clauftros; & aonde o Senhor vi- 
ravaorofto para traz, fazia a Religiofa hum final com hum 
carvão , que acafo ( fe não foy myfteriofamente ) achou no 
dormitorio; & neítes lugares, que ella afiinou, fe puzeraõ os 
fere paífos, com infcripções em que fe refere o fucceffo , & o 
myíterio , que em cada hum delles obrou o amorofifimo 
TESUS. 

120  Defte grande favor , que nofio Senhor fez a toda 
aquella cafa, em lhe moitrar fe pagava muito de que medi- 
taffem no que padeceo,& obrou por noflo amor, fe accendeo 
mais a devoçaô em todas aquellas almas para com os paflos 
do mefmo Senhor JESUS;& aflim ordenárao de lhe fazer to- 
dos os annos a fua prociffaô,que fazem com muita grandezas 
& perfeição. Para cita fe preparaô todas aquellas almas (até 
as mefmas efcravas,que o fazem tambem com grandes peni- 
rencias publicas) com muitas mortificações , confeffando, & 
commungando toda aquella Communidade a primeira fefta 
feira da Quarefma , em que a efte fim tem jubileo pleniffimo. 
A prociflad fe faz com notavel devoção , & com húa piedofa 
reprefentação dos myfterios ;& paflos daquelle fagrado ca- 
minho do Senhor com a Cruz áscoítas , que acompanhão 
não fó com os paflos ; mas como efpirito , de cafa de Pilatos 
atéo Monte Calvario ; & ilto com tantos motivos de com- 
punção, & lagrimas, que fe os Anjos,que varias vezes feou- 
viraô cantar naquella cafa, puderaô chorar, moftráraõ tam- 
bem o feu fentimento , & ternura. Ultimamente vad a aca- 
bar no coro, que então eltá feito hum vivo calyario. Ecomo 
Dd ii hoje 
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422 Flistoria da Fruadação do Convento 

hoje no tempo prefente; o coro he grande, & cfpaçofos fe faz 
nelle efte paffo com mais grandefa, &fermozura, aonde arde 
tanta cera , que parece hum grande fepulchro. Em cfte pafio 
fevia o Senhor crucificado, acompanhado de húz parte com 
noffa Senhora ; & S. Joad da outra ; &'a Magdalena aos pés 
da Cruz, 

121 - Seteannos antes do fuccefto que himos a referir, 
quetoy pelos annos de 1623. nefle meimo. coro da Igreja 
velha ( aonde omefmo Santo Crucifixo foy pofto ) fuvcedeo 
ema Quarefma , efiando a Santa Imagem ( como fica dito) 
encoftada á parede, que ficava fobre a gradedomefmo coro, 
(em outra Cruz.mais pequena do que a que fe lhe fez depois, 
quando foy collocado nonovo) verfe que o Senhor vertia 
fangue das mãos , & pés,& pelas aberturas;que haviad feito 
os cravos em aquelles fantos lugares , & tao manifefiamen- 
tesque correo pela Cruz ,& pela parede abaixo. Acodirad 
todas as Religiofas ; & todas as mais peffoas da cafa ( fem f- 
car algha queonão fizeffe ) a verefta maravilha , & tambem 
o Confeffor, que foy chamado para ver o mefmo prodigio; o 
qual vendo o rumor, que fazia6 ; por atalhar algis inconve- 
nientes , em tempoque oConvento ainda eftava embaraça- 
docomas obras; mandou: às Madres Fundadoras , que pelo 
melhor modo, que pudeffem,alimpafTem o fangue, & rafpaf- 
fem a parede encobrindo o fucceffo; o que afim fe fez ; pon- 
este efcadas altas; porqueoSenhortambemo citava muito; 
& defiaforte fe evitárao: os concurfos que podia haver do 
p3vo; mas guardou oSenhoreítas maravilhas; para as reno- 
var em cutro tempo: aqual não fazendo: nenhúa coufa fem 
myfterio; neftaoccafiad o teria grande; porque fadinferuta- 
veis os feus fegredos, & elle fóconhece o fim das fuas obras, 
& nao fe offenderia dequefe occuirafe aos de fóra efia mar 
savilha, naquellaoccafiad, | 

122 Acabadaa Igrejanava;quefoy pelos annosde 1627: 
&« efiando tudo difpoíto para fe mudar para ellao Santiflimo 
dacramento, quiz o Padre Fr. Viogo collucar no novo coro 
? Cuira 
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outta Imagem de Chrifto ao vivo, que havia mandado fa- 
zer, obra perieitiflima ; & com effcito a levou 20 coro, pata 
nelle a arvorar em húa grande Cruz , que para o mefmo Se- 
nhor havia mandado obrar. Porém aquelia Imagem antigua, 
& obrada com as improporções referidas havia criado tan- 
tadevoçao, & lançado taô profundas raizes nos animos da- 
quellas Religiofas » que juntas todas, & unidas , em nenhum 
modo fofrerao,que fe lhes tirafle aqueile Santo Crucifixo,pa- 
ra fe pôr outro em ftu lugar.E foy coufa notavel, que fendo- 
lhe eftas Religiofas em tudo tão obedientes, que nem húa pa- 
lavra fallava6, contra o que clleordenava, & difpunha;nefta 
occafiaô não quizeraõ confentir ,que a Imagem fe tiraffe; 
para haver de fe pôr a nova em feu lugar ; & afim àvifta da 
fua refolução , ouve de mandar levar para fóra do coro a 
mefima Imagem nova,arvorando a antigua em a Cruz que 


eltava preparada. 


CAPITULO DOZE. 
Das est upendas maravilhas , que omefmoS enhor obrou nefia 
JuaSanta Imagem que fcareferida, | 


a (como refere Faria na fua Afia , & como Tom.3º 
adiante fe verá ) muito efpaçofa , & de boa proporçao, & ars p.q. cs 
chitcétura: no core altofica hum grande arco , que o divide 13.n,3: 
da Igreja, & afim lhe fica toda livre, & patente à vifta. No 
meyodefte arco eftava arvorada a Santiflima Imagem de 
Chriftocrucificado » que temos referido, ema grande Cruz; 

& com ascfpaldas para a Igreja ; na qual Imagem todas as 
Religiofas em entrando no coro punhaõ osolhos ,& efleera 
o feu unico cfpelho;em que fe compunhaõ,por lhes ficar mui» 
to à vifta, Eltc he o Senhor das maravilhas, efta he a Santa 
Imagem dos milagrofos prodigios, que por grandes , & ad. 
miravcis, forao notorios , & fabidos em: todo omundo. O 
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principio pois, que tiveraõ eftes , foy, que crefcendo os tra- 
balhos , as injuftiças, & as vexações com que craô apertadas 
as Religiofas daquelle Convento , chegando a tanto a pay» 
xa6, ou a tentação dos miniftros defta fem-razaó , que não 
fó lhes focreftára6 os rendimentos das fazendas,de que fe fu- 
ftentavao, & lhes impediaô tomar dotes ; mas ainda as inti- 
midavaôd a que lhes impediriaô toda a forte de alimentos,que 
fe lhes podia6 miniftrar. Nciítas grades moleftias;& aflições, 
em que haviaõ poíto os homês (como fe foffem lobos ) âquel- 
las manfas,& humildes ovelhas, recorriaô ellas com laíftimo- 
fos balidos ao feu Divino Paftor, para que lhes acodife, co- 
mo poderofo, pois não tinhão mais que o feu amparo;& pa- 
ra que o Senhor ouveffe de por nellas os feus olhos de cle- 
mencia,o obrigárão com muitas lagrimas , & orações , com 
muitos exercicios de devoçaO , & penitencia ;fazendo muy- 
tas prociffoês , & ladainhas (como fica referido em efta hif- 
toria.) 

124 Chegou pois o dia oitavo domez de Fevereiro do 
annode 1636. & primeira fefta feira da Quarefma ,em que 
títas Religiofas fazião a fua prociffaS dos paíffos;& fe em to- 
dos os annos renovavaô em feus corações, com muita devo- 
çaô,0s myfteriossqueo Senhor obrou com a Cruz fobre feus 
delicados hombros ; pelas ruas de Jerufalem , nefte em que 
defejavaõ obrigar mais a efte feu foberano Efpofo,maltrata- 
do, perfeguido , & afrontofamente carregado com hum ma- 
deiro , fe preparâraô com mais devoçaô lagrimas , & peni- 
tencias, para o obrigarem, a que lhes acodiffe, & refpondeffe 
por cllas emas forças que padeciaô. Fez-fe a prociffao na 
fórma coftumada, & como fica referida, & depois de ellaaca- 
bada, & a difciplina, que logo tomou a Communidade , fe fi- 
câraô no coro muitas Religiofas ;& fervidoras em oraçaô 
diante do Santiflimo Sacramento, & do Santo Chrifto. 

125 - Eftandocítas Religiofas com os olhos no Senhor, 
(feria6 oito horas da noite pouco mais , ou menos ) quando 
de repente viraô que o Senhor abria os olhos , começando as 
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capcilas delles a fe defunir hãa de outra , de maneira que fe 
defcobria nao fó todo o branco dos olhos , mas tambem as 
meninas delles ;com tanta diftinçaó, & clareza , que fe viaô 
todos abertos, muy fermofos, & refplandecentes : nad feitos 
pela natureza ;nem fabricados pela arte, queefta os deixou 
fechados, & as capellas delles muito unidas; porém feitos , & 
fabricados pelo poder infinito do mefmo SenhorJESU Chri- 
fto, cuja Imagem com ellesabertos moftrava olhar para as 
tuas Efpofas , de tal forte, que cada hia ( depois de adverti- 
rem) lhe parecia , que fó para ella olhava , & que fócom ella 
o havia. 

126 À primeira Religiofa que advertio nefta maravi- 
lha, a primeira que vio efte portentofo milagre, com voz al- 
ta, & efpantada, o publicou; & denunciou às mais, vendo to- 
das, que em cada húa dellas punha o Senhor os feus divinos 
olhos ; pelo que cheas de efpanto ; & de efpirito , levantando 
as vozes com muitas lagrimas começáraO a adorar o Se- 
nhor; & a pedirlhe muitas vezes mifericordia. A efie erande 
rumor acodio a Communidade , & até as enfermasfe fize- 
raótrazer ao coronos braços das fervidoras. A hia deflas 
enfermas lhe fez tanto aballo olevantarfe, que toda treí- 
paffada de hum accidente, pedio lhe chamaffem o Confeffor, 
porque fe queria confeffar , que entendia que morria. Com 
efte motivo fe chamou o Conteffor ( difpondo-o afim Deos, 
para que vicffe a fer teftemunha deftes (eus prodigios ) ogual 
acodio logo antes que foffemnove horas, & reconciliada a 
doente foy ao coro, para ver com os feusolhos ,O que as Re- 
ligiofas lhe referia defta maravilha. 

127 Entrando no coro o Padre Fr. Diogo de Santa An- 
na, & feita oração ao Senhor , fe levantou em pe encoftado 
ao feu borda6 ,( por fer já velho , & indifpofto de achagues 
contrahidos,& augmentados comos trabalhos daquella fun- 
dação) poz os olhos no Santo Crucifixo com erande atten- 
ção, paffanco por diante, de hia parte para à outra, fem ver 
nelle novidade, nem mudança algõa; com que fe períuadio, 
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que as Religiofas fe rinhaô engaiado , & que devia fer refie- - 
xao das luzes ; quediante do Senhor ardiad; porem não dif- 
fe nada, mas pedio ao Senhor ihe défle luz,para guiar aquel- 
las fuas fervas em tal cafo. Nefte tempo eftando afim em pe 
vio o Padre Fr. Diogo, que o Santo Chrifto era morto,abria — 
os feus fagrados olhos, &. os moftrava abertos com detenças 
& como quem queria versa quem o via; com tudo deixou fe 
ficar em pé, guardando o que havia viítoem feu coraçao , & 
o Senhor tornou a cerrar os olhos, Como o Padre Fr. Diogo 
era velho ,& eftava cançado dapreffa com que havia vindo 
à confiffaõ, & para attender melhor ao que vira , pedio hum 
banguinho, & fentado nelle nad apartava os olhos da Sagra- 
da Imagem. Paffado algum efpaço de tempo s vio que o Se- 
nhor tornava aabrir os olhos;& que ps inçlinava para a par- 
te direita » & paffado outro efpaça ; vio gue os abria outra 
vez ,& que os inclinava para a mcíma parte , que era para 
onde ficava o corpo do Convento; com tudo: calloufe á villa 
deftas maravilhas. Efando afim com toda a attençaO ; & ad- 
rmiraçaô vio que quarta vez com: mayor detença abria o 
Santo Crucifixo fcus fagrados olhos, como que o Padre 
rompco em voz altas dizendo: Madres; Madres, vcm Vofas 
Reverenciaso quecu vejo? E como todas( que Íeriao mais 
de duzentas peífoas entre Freiras , & fervidoras ) eftiveffem 
arrebentando » por dizer o que fempre viraô; refpondcrad 
voz emgrito; Vemos, vemos;& logo todas juntas clamáraô, 
mifericordia sSenhor;mifericordia s perdoaynos noflos pec- 
cados ; agompanhandoasnifto o meímo Confeffor , ájoclha- 
do, & com as mãos levantadas , pedindo ao Senhor ; que tu- 
do fua Divina Mageftade converteíte em bem do'povo,& do 
meímo Convento. 

128 - Tornárao-fe a fechar aquellesolhos Salvadores, 
que todos devemos dizerlhe: Mlpicem me , & mujerere Mets 
& pedirlhe fe abraó ,& ponhão em nós , como effeitode fua 
divina mifericordia. E he de notar que ao fechar dos olhos o 


fazia q Senhor muito, devagar , abrindo fempre com mais 
ven- 
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véntagem o olho direito, do que o efquerdo ; & ifto com tan- 
ta clareza ,quenenhita das peffoas que etavad prefentess dei- 
xou de ver aquella maravilhe. E até húa menina dé fete ano 
nos, de nação Perfiana a vio, & notou dé maneifa quede- 
poismandando!he, que fizeffe com os feus olhos jo que vita 
fazzr ao Senhor, ella os abria, & fechava, aflim, & da marei- 
ra que as demaistinhaõ viftofazer à Santa Imagerd, 

129  Eftava acflctempo aquellé coro feitóhum Ceo;; 
naô tanto por razaô das luzes ,queno refplandorremedavad 
às eftrelias, como pelas eftrellas encarnadas , quê na pureza 
das confeiencias, & no fervor da devoção reprefentavao fer! 
Seraphins junto ao trono do Senhor : quando paffado algum 
cipaçoabrio: o Santo-Chrifto osolhos ;vom'tad grande mas 
nifcitaçaô, que a cada peffoadias prefentes parecia quenela 
os fixava, E não era por modo que parecéffem olhos tra- 
dos , antes benignos., & mifericordiofos; Aqui também no 
mefmomodo gritou a Communidade , batendo nos péitos; 
& pedindo perdão ao Senhor. Dalli por diante , ainda que 0 
Confeffor via ,que o Senhor abria os olhos, fe'callava-cono 
p- udente; deixando a Communidade adorar , & clamar pri- 
meiro; para ver, & experimentar fe era confiante a vifia das 
maispcíloas com a fua delle, E fempreáchou:, que'a Com- 
munidade fe conformava com a fuavifta; coro que maisfe 
certificavanefte milagre, & pediaao Senhor; que tudo coórn- 
vertefle em bem detodas aquellas fuas fervas, &de todo ar! 
quelle Eitados > rroo monto e 85 1 103 

130" Efta admiraveivifiômayor quea de Garça ; & vifi 
ta demais perto; continuou de. pouco antes das nove horas 
canoire até depois das doze ;&enefe efpaço'de pouco mais 
detreshoras, abrio o Santo Crucifixo VINFE;, & feisvezes 08 
olhos, mencando-os, &fechandozos conio vivo na fórmay 
que iticadito; com detehiça, & cera heira;que fe-viaO ás me- 
nimas,& alvas-delles. E no mefimo cfpaçodas tres horas, na 
tempo dasimmutações do! SantoCrucifixosde morto avi- 
vo ,alghasReligiolas gritavad: Veja-fe atefla, veja-Íeo fan-, 
gue, 
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gut, veja-feo arquejar o eftenderfe o Senhor, o abalaríe, & 
brandirfe a Cruz; o que tudo o Pacrc ponderava calandoÍe; 
porque fe naô levaffe peífoa algúa do que elle difleffe , fenaõ 
do que com Íeus olhos vific. E dã o Padre Fr. Diogo fé, de 
que finco vezes vio correr o fangue dos cípinhos, & da cabe- 
ça pela teíta; & que quatro vezes vita a boca aberta ;& azula- 
da, mencando o Senhor os labios de maneira, que bem mof- 
trava fer acção de Senhor afilicto: & que tres deftas quarro 
vezes, lhe parecco; que a fagrada boca fazia fubmifla prontú- 
ciaçaô de palavras ; como de peíloa viva , que não pcrccbco 
bem ; mas que lhe parecérao da Efcritura. E he de advertir, 
entre eftas maravilhas, que naquella Santa Imagem, naô ha- 
via mais que a figura da boca pela parte de fóra , com osla- 
bios fechados, & cífes lavrados em o meímo pão curo ; & fe- 
co. Eftes labios,pois, fe delunirao, a boca feabrio mofirando 
dentes, & cíies fe apartavão de maneira ;que deixavaoO ver a 
lingua bulindo, & mofirandofe com taes movimentos , que 
com us dos labios . & de toda a mais boca moftrava ;& pare- 
cia eftar faliando; & afim íc reprefentava a todos ;como fica 
dito. | 
131 A viftadefta maravilha afim as Religiofas,õco feu 
Confeffor ;como a mais gente, que eftava prefente ; a cada 
hãa deftas peíToas fe lhe reprefentava , que ouvia da boca da- 
quella Santiílima Imagem ,0 quelã Deos diflc ao Proícta 
Ezechiel : Sta /uper pedes tuos, 7 loquar tecum. Eltay avten- 
tos, tende valor deixayvos citar com confiança, porque te- 
nho que vosdizer, tenho que fallar com voíco. E affim fe a- 
parelháraô todos para ouvir ; eftando com os ouvidos muy 
promptos em grande filencio,& taô animados, ainda as mais 
fracas; que cada hua em fcu coraçao díria stoda animada 0 
que Danicl: Loguere Domsne ms , quia confortasfime : pois 
Senhor me animais , pois me confertais deíta maneira , & 
mofirais com efles movimentos de boca ;que quereis fallar, 
£allay, que cu ouvirey. Todas defejavao de perceber alguma 
palavra, citando fempre com os olhos poítos nos movimca- 
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tos ; que parecia fallava:; porêm,por mais ;que pertendérão 
ouvir;nenhua coufa ouvirão; vendo fómente com feus pro- 
prios olhos, afim a boca”, como os labios ; dentes , & lingua 
com taes movimentos ; que pareciad de peíloa viva que ef- 
tava fallando, fendoella de hãa imagem morta. ' 

122: “ Vio-fe tambem mover, & abalaríe fortemente à 
Cruz do Santo Crucifixo , adiante, & atraz, &ainda para as 
ilhargas ; como fe a efliverão abanando (como arvore de fru- 
ta.) E adverteo Padre Fr. Diogo, que a Cruz he muito gran- 
ce, & muito grofla , & de pão ferro ; de muita dureza, & pe- 
zo; & que eftava em hum encaixo, que entra muitos palmos 
pela parede, & muito bemacunhaci,fem tocar no pavimento 
do coro;& afim que não podia haver força humana,que cau- 
faffe tal movimento, & abalo, | 

133  Nosdias feguintes continuou o Senhor fazendo 
alguas immutações, em tempo que cflavad muitas R eligio- 
fas no coro; peloqueo Bifpo D. Fr. Miguel Rangel, Gover- 
nadordo Arcebifpado; & Prelado do Mofteyro; toy à fegun- 
da feira feguinte a'elle , & tomada informação do milagres 
cliranhounão o haverem chamado :ao que fe fatisfez:, com 
que não cuidárão, que duraffe tanto, & que o cafo occupãra 
Os animos de maneira ; que não deixàra lugar para attender 
a outra coufa. E comrazão; que poderofo era para atrebatar 
almas, & corpos, quem obrava tantas maravilhas. Ordenou 
então o Bifpo, que repetinidaício milagre a'toda a hora; lhe 
deficm recado. Depois difto ouveras:“mefmas immutações 
por breve tempo entremetendofe interyalloslargos fem que 

as ouvelle, | 
134  A'terça feira doze domez, àsonze horas dodia; 
eftando a Igrejachea de gente; que concorria a adorar ao 
Santo Crucifixo ; fem dar lugar a fe fechara porta , foy o Sex 
nhor fervido de fe manifeftar âquelle povo; & eftando tedos 
com os olhos ncllesfoy a fagrada Imagem abrindo os feus,co- 
mo viva, com muita detença ; empregando-os no povo, que 
com gritos começou a pedirlhe perdão. de feus peccados, V E- 
dofe 
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ofe nefta occafiao hua nova; & prodigiofa acção de vida;' 
que Chrifto moftrava naquella fua Santa Imagem: & foi,que 
eftando ella no meyo do arco docoro ;-tão direita para elle, 
que da Igreja quafi fe não via nada do rofto-da mefma Ima- 
gem, com tudo ella fe afaftou hum pouco da Cruz; fufpen- 
dendo.o corpo para a parte efquerda ,8c inclinando a cabeça 
para a parte direita, fobre o olho direito de modo que pare- 
cia lançar os olhos a todo opovo ;que na Igreja eftava jun- 
to;o qual lhos via abrirambos, & fechar , como foy hotorio 
a todos os que fe acháraô prefentes nefte dia. | 
135 Em outra terça feira como efta dez do mefmo mez 
de Feverciro-do anno de 1632: fe ajuntouraquelle mefmo 
povo induzido de quem falto de toda a piedade Chriflá o 
convocava,a pedirao Vice-Rey juftiça contra as Religio- 
fas daquelle Convento: & como deentaGsaté o tempo pre- 
fente, em que himos ,não havia ceffado aquella injuíta per= 
feguiçao; nefta terça feira ; parece queria dizer o Senhor à- 
quelle meímo povo;hnão-com olhos de.vingança; coma quê 
queria caftigar as injúrias » que fe lhe. havia6 feito emperíe- 
guir as fuas Eípofas; mas com elhos de piedade, (como quê 
eftavano mefmo lugar emque havia difeulpado as neccfi- 
dades dos peccadorcs.) difculpando a ignorancia , que tivera 
no queobrára, lhe dizia: Attentay , que citas que aqui eftaô 
à minha mao direita faô Efpofas minhas ; & que como a taes 
as deveis reípeitar ; & eftimar ,& fejo não fizerdes afim, 
teiey aminha indignação. . | 
136: -A'svozesqueo povo dava clamando pela miferi= 
cordia ;& pelo perdão das tuas culpas ;acodio a Communi- 
dade ao-coro ; & achando que o Senhor fe manifeítava da 
maneira que havia feiro na primeira noite',o'adorou', &cla- 
márao todas como com almas novas. Artebentava a Tgreja 
com gente; & a gente com choro; & gritos; que crefotrão de 
mancira, que ouvindo-os os Religiofos do Convento de N. 
Senhora da Graça ,que ficaô da outra parte do terreiro , que 
eftá entre ambos os Conventos pacodio o Padre Provincial, 
Prior, 





de 5, Monica de Goa; Livro TIL. Cap. XII. qm 
Prior, Definidores, & a mayor parte do Convento à Igreja; 
& viraô que eftava o Santo Crucifixo com os olhos abertos, 
& com o rofto quali virado para a parte do povo, que de an- 
tes não via mais que asefpaldas; & cheyos de pavor, & de 
tremor fe ajoclhárão derretêdofe em lagrimas com os mais; 
efícito do lume daquelles divinos olhos » poderofo para der- 


reter ferras de neve, que taes eftavão as gentes,& em lhe pon- Habac; 
do osolhos as derreteo: Ape xit  podemosdizer aqui com “3 M 
muita razão ,& diffolvit, ou liquefecit gentes.E todo o povo * 


ficou compungido, & admirado. | 
137  Vendoa Madre Prioreza , que a maravilha hia por 
diante,ã o concur(o do povo crefcia tanto com clla,que ten- 
doa Igreja bem capaz,jà não cabia, mádou avifo de tudo ao 
Bifpo feu Prelado,& elleo deu aos Inquifidores Apoftolicos, 
para que acodiflem a approvar tão grande milagre ; & che- 
gando todos depois do meyo dia, forad ao coro ,& adorárad 
o Senhor ;& ainda participárad da manifeftação , com que o 
Santo Crucifixo fe immutava , & abria os olhos, poíto que 
não de todo , mas como quem osabria , & fechava de cança- 
do; & virão que o fanguc do lado que as Religiofas diziaõ 
tinhão vifto que corréra ,eftava muy vivo ,& parecia fref- 
co, como fe enta6 corréra. E virão mais algum tremor da 
Cruz; & as Religiofas differao que o Senhor defta vez não 
fó abriraosolhos, mas tambem à boca,& que parecia querer 
fallar. 4 | 
138 Ainda que he verdade,& a Féno lo enfina;que Chri: 
flo SenhornofTo eltá gloriofo em o Co, & jánão pôde pade- 
cer; com tudo ouve muitas acções , & fe virão em efta Santa 
Imagem que reprefentavão nova afflicçao , rigurofos tor- 
mentos ,& htianova Payxad. Efta moftrava primeiramente 
todo o tangue que na mefma Santa! Imagem fe via, 0 qual 
tendo pintado, (havia já mais de vinte anh os ) & eftando à 
reípeito do muito tempo com a cor amortecida , efta fe mof 
trava taô viva que reprefentava fer frefco,& fahido daquel- 
la hora :& aflim parecia aos que fe acharaõ prefentes ; cm 
tan- 
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tantojque hum Religiofo grave,& douto da Ordemdos Pré- 
egadores que alli fe achou em companhia do Bifpo Dom Fr. 
Miguel Rangel; advertio, que fe puzeíle hum fanguinho em 
a ponta de hua vara,para fe poder chegar à Imagem , porqu: 
a Cruzera muy alta,& como fanguinho tocando em fan- 
guc , fe experimentafle fe cra freíco como parecia. O que fe 
não fez,por haver muita gente em a Igreja, & por naô tentar 
a Decos, querendo com demafiada curiofidade examinar as 
fuas maravilhas ; porque os efquadrinhadores da Mageltade 
fempre ficão opprimidos da gloria, 

139 Entrecfte fangue , que parecia vivo; moftrava 
ter decido hãa gota do lugar da coroa para o rofto, a qual af- 
firmavão as Religiofas não a terem viíto nunca ;nem fer alli 
pintada. Os finacs dos açoutes tambem mofiravao fer freí- 
cos, como-de peíloa que então fe acabava de açoutar ; & en- 
tre os demais finaes, fe via hum novo de hum açoute pela cf- 
padoa efquerda, decendo para baixo ;emo qual advertirão 
peífoas feculares da Igreja para onde ficavão as coítas da 
Imagem, tendo nos dias antes , que hião a ver ,notado não 
haver naqueile lugar nem pintura de açoute » &queo que 
vião, de novo apparccia; & fe admiráraodeo ver, 

140 - Ouve mais em efta Santa Imagem acções ,que re- 
prefentavão a hãa peffoa poíta em agonia de morte; eítas fo- 
raoster o rofto muy palido,& franzido,o nariz afilado,o pei- 
to muito levantado, & cffe como de peífoa viva, arquejando 
muito ameudo; & vendofe bulir, & arquejar como quem cf- 
tava arrancando em o ultimo da vida ;com grande aflicção. 
A Cruz que (como fica dito) fendo muy groffa, & de pão du- 
ros tão encaixadasque feria neceffaria muita força para lhe 
fazer hum pequeno abalo ; cfia meíma fe vio varias vezes, 
afim do coro; como da Igreja ,abalaríc;ã moveríe como hãa 
vara branda ; & iltomaisem particular ; em otempo quea 
Imagem moítravaa agonia. 

141 Eoquemais admirou a muitos dos Religiofos ,& 


Ecclefiaíticos , que nefta occafião entrarad com o Bifpo no 
| Con- 
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Convento, & fubirão ao coro; (fazendo oração àquella San- 
ta Imagem) foy verem-na de maneira direita para; dentro, 

ue lhes parecia impofhvel poderfe verde baixo o roito del- 
ja. E com tudo todas. as vezes »que ella abrio os olhos em 
aquellas quatro, ou finco horas; que alli afMiftirad » fempre de 
baixo a viaô primeiro; & ao gritar do povo advertiaó em 
fima; que parece; que cada húia daquellas almas,que na Igre- 
jaaffiítia defpavorida; medrofa; &eftremecida de ver taô ef- 
pantofa maravilha » pedindo mifericordia ao Senhor ; com 
voz alta, o queria denunciar aos outros. E afim quando os 
olhos da Imagem fe começavad a abrir; todas aquelias crea- 
turas como admiradas ; & tocadas em ointerior, gritando, 
dizião: Eilo eftá abrindo os olhos, & comellesnos citá ven- 
do: Enp/fe stat; rejpiciens per fenefiras. Boss 
142: O principaldos hoffos fentidos he o da vifta ; & aí- 
fim fe chamaô os olhos freftas da alma: porque afim como 
pelas da cafa entra o Sol: Fenestra ef? ; per quam imgreditur 
lumen folis m dom; (como dizem os Philofophos) afim 
tambem por eítas pode entrar a luz do divino Sol em a al- 
ma. Eftando pois tão grande numero de peífoas juntas; & 
vendo cada húa com feus proprios olhos ; osda Imagem de 
Chriftoabertos; (de Chrifto digo ; de cujos olhos coftuma fa- 
hir luz de graça ) quem duvida, que eftes rayos divinos , ef- 
tes olhos de Chrifto , poderião defpedir , & mandar luz ; & à 
vifta dos que a Imagemtinha abertos s introduzir nas almas 
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de muitos dos quena Imagem tinhão poítos os feus , & com - 


elles eftavão vendo aquella efpantofa maravilha , hua copio- 
fa luz de graça? Pofivelera ;que L angit Deus armam per 
quendam ex fenfibus; & aqui podia fer pelo da vifta. 

7 Como o milagrehia tanto por diante, algús Reli- 
giofos da nofia Ordem , forão dar conta delle ao Vice-Rey, 
que então era Pedro da Sylva, que o achárão defembarcan- 
do na Ribeira, com dous fidalgos em fua companhia ; & a pé 
como eftava veyo logo ao Molteyro. Acodirão a recebelo , q 
Bifpo , Inquifidores , o Padre Confeflor , & a Prioreza com 
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7 — Ektoria da Fundação do Convento 
alguas Religiofas,& o levarão ao coro, aonde adorou ao Se- 
«hor; mas não ouve immutaçao. E dandolhe conta do que 
fuccedera, & moftrandolheo fanguefrefco ; diffe ;que ainda 
“que elle nad vifle o milagre ; para o crer baflava que tão gra- 
ves peífoas o tiveffem vifto; & vendo o Molteyro, fe fahiraõ 
“todos da claufura. Depois daquella meíma tarde ao pórdo 
Sol: começou: o Santo Crucifixo a continuar emo abrir dos 
“olhos comovivo;com orofio inclinado para a parte da Igre- 
ja;8ro povo a'adorar; & clamar; publicando a maravilha, & 
clara abertura dós.olhos; que foy boa detença; ao queaco- 
dirão muitos fidalgos; q eftavaô no terreiro , aonde fe ajun- 
târão por razão do fucceflo;& corrêdo à Igreja viraõo mila- 
«uy - gre; & deraddelle feu teftemunho;como o deu o mais povo. 
“144  Á'quarta; &quinta feira; ouye no mefmo Senhor 
-algúas immutações, por efpaços breves , porêmíde maneira 
«que puderão fer viftas das mefmas Religiofas ; &dc outras 
muitas peffoas , que ctavaõ na Igreja. A feita feira , oitavo 
“dia doem que começou-efta grande ; & continuada maravi- 
lha; vendo as Religiofas; que dasfere para as oito horas-da 
“moite, fútcédiao manifeitações; ou repetições della, mandá- 
tão logo recadoao Bifpo feu Prelado,o qualacodioao Moi- 
teyro com o feu Confeflor o Padre Fr. Gafpar de Macedo; 
da mefma Ordem de S. Domingos, & com o Metre Eícola, 
Vigario Géral, &hum Conego, Efcrivão da Camera ão 
Wigario da Freguefia de noffa Senhora do Rofario, aonde cf- 
tão Mofleyro;acompanhárao-no tambem os Padres Fr, Se» 
baftizo de JESUS; & Fr. Andre da Madre de Deos ; Confef- 
fores, & aliviadores do Padre Fr. Diogo de Santa Anna. E 
indo todos ao coro; eftando nelle adorando ao Santo Cruci- 
fixo; às oito horas da noite; prefente toda a Communidade 
das Religiofas; cftando o coro muito alumiado, começou a 
fagráda Imagema abrir os olhos ; como fe foffeviva;ao que 
levantando a voz o Confeffor do Bifpo,diffe que eftava ven- 
do O Santo Crucifixo vivo , inftando ao mefmo Bifpo:a que 
rifle como o Senhor movia os olhos, & os punha fobre todos 
ctg os 










de S. Monica de Goa, Livro III. Cap: XI. 435 
os prefentes: & o meímo differãotodas as mais peifoas., que 
haviad entrado em fua compánhia; clamando ; & adorando 
o Santo Chrifto Salvador ;& obrador deftas foberanas;& my- 
fteriofas maravilhas. E porque o Bifpo tinha a vifta curta,fo- 
bio os degrãos que eftavão ao pe dafagrada Imagem, para 
ver de mais perto;& para o fazer melhor,fe accendérão dous 
ciriacs que fe chegárão ao Santo Crucifixo ; Salim vio, & 
louvou ao Senhor JESUS, «55: bs GEO 

145 E como quem fequeria ajudaf do louvor dos An- 
jos ;mandou às Religiofas ; que cantaffem hum motete da 
Payxad. Cantârad fenebra faire funt ; & logo o Senhor 
tornou a abrir osfcus divinosolhos;& chegando às palavras: 


Deus meus» Deusmens sut quid dereliguistime ? abrio tan- my: 
to os olhas ; & polos com tanta cfhicacia' nas peffoas prefen- c sy. 
tes, que as encheo de temor ; & de efpanto ; & ficárao como n. 46. 


atonitas de taô grande efpectaculo. Mandou o Bifpo ao Ef- 
crivão da Camera, & ás mais pefloas de fua companhia,que 
de tudo deffem fé; & começoufe a fazer hum acto difto,para 
fe haver de continuar a feu tempo. Eccífando a maravilha, 


pelas dez horas da noite fe foy-o Bifpo comtodos josqueo | 


acompanhavão, & haviad entrado com elle ; mas muy entra- 
dos todos; & penctrados do que virão. E géralmente fallan- 
do-de todos os que virão tão tremendo milagre; & tão cheyo 
de prodigios; podemos dizer oque lá difle S, Lucas: Stuper 


apprebendit omnes, & magnificabant Den, er replece funt Enc. ê 
jts 120 


timore, dicentes: Qua Vidimusmirabilia bodies pé sita? 
146 “Continuou o Senhor naquella fua Santiflima Ima- 
gem eftas maravilhas abrindo , & fechando os olhos, não fa. 
zendo termo , nem parando. haquelle primeiro dia ,nem em 
toda aquella oitava; fenão sque foy continuando por quafi 
todos os da Quarefma, em os da fomana Santa ; Pafchoa: da 
Refurreyção , &na do Efpirito Santo, Trindade » & muitos 
outros ; & em o dia do Apoftolo S.Bartholomeu ; vinte , & 
quatro de Agoito em o qual dia forão todas eftas maravi- 
lhas approvadas ; como adiante veremos no Capitulo doze 
| Ec ij deita 
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“deftahiftoria. Nefte dia; &nefta hora abrio logo o Senhor os 
colhos; manifeftando asluzes delles âquellas fuas Eípofas ; & 
o mefmo fez emalguns dias do oitavario , que fe lhe come- 
gou a celebrar com grande folênidade, & pompa,como tam- 
bem fe veràem o mefmo Capítulo referido. De forte que 
não foy ifto hãa maravilha ;mas muitas continuadas; não hã 
milagre, fênaosúitos milagres : porque não foyhãa fó ac- 
çao de vida , mas muitas acções em aquella Imagem morta, 
& ficando em-quafi hua'maravilha continuada, E depois que 
a primeira vez abrio os olhos, nunca mais os fechou , de ma- 
neira que deixaffe de fc enxergaralgua coufa do branco do 
olho, que deantes fe não via; nem podia ver. 

“347 Vio-fe mais, na fefta feira de Endoençassaguella S. 
Imagem muito desfeita ; & adelgaçada ; a modo de húa peí- 
foa tao magra; que fe lhe podião contar os offos;& coma cor 
taó preta, & denegrida, como lã a tinha pintado o Santo Jod 
em peffoa do mefmo Chrifto, quando diffe: Cutis mea deni- 
gratacit, O ofameaaruerunt precaunate: Minha pelle fe 
denegrio; ficou tollada; & preta ;porquemeus offos fe fecá- 
rão, &torrãraô com a força da tribulação ; Giflo quer dizer 
cauma: E parareprefentar eftatribulação , parece que quiz 
o mefmo Senhorfesv Chrifto,que efa fua Imagem fe adelga- 
cale , & fe desfizeffe tanto; que nos ficaffe razao de lhe fazer 
à mefima pergunta,que la fez Jonadab a Amao »dizendolhe: 
Quareficiattennaris filt Re gis?8 nôs podemos;fallando com 


zum.a elta Santa Imagem , dizer , & perguntarlhe: Quare fic atte- 


nuaris macie Imago Fily Dei? Imagem do Filho do Rey do 
Geo como vosadelgaçais defta maneira ? como vos moftrais 
tão desfeita? que caufa tendes? Quare fic attenuarts? 
12448 /Naótemos repofta,nem fabemos a caufa ,fabendo 
de certo, pôr reftemunho das mefmas Religiofas , que aquel- 
ta mefma Santa Imagem que nas. Endoenças , em feita feira 
eftava preta, triíte, & denegrida , dia de Paíchoa appareceo 
muy alva, branca, fermofa ,& alegre: & que effa mefma Ima- 
gem, quena mcíma fefta feira ctava desícira, & adeigaçada, 
| | como 
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como de peffoa muy magra, dia de Pafchoa apparecco com 
O corpo chcyo ; & corpuicnta, como de pcfloa muy propor- 
cionada, o que foy notavel maravilha,& muito mayor que a 
que fuccedeo aos tres mance bos, que nao quizerao comer da 
mefa do Rey , por fer contra aley , os quaes contentandofe 
com legumes , apparectrão depois gordos ,& com os roftos 
mais cheyos , & fermofos. Ito celebra a Efcritura por mara- 
vilha de Deos ; como na verdade ofoy : porém efia cà foy 
muito mayor, & mais aventejada; porque aquelies mancebos 
craô capazes de alimento , de emmagrecer ,& de engordar 
naturalmente. E aflim amaravilha confiftio em Decos lhes 
communicar tal graça, & tal difpofição ; que com aquelle te- 
nuc alimento fe aventejaflem aos que comiaô melhores mã- 
jares: porém efta Imagem era incapaz de alimento , era inca- 
paz de emmagrecer , & de engordar ;& com tudo depois dos 
tres dias da Pay xaô, dia de Pafchoa amanheceo ta6 fermofa, 
& taô chea , que com verdade podemos dizer: Post tres au- 
tem Pafionis dies Imago ila apparuit formofiors & corpulen- 


tior. Maravilha tão admiravel ; & prodigiofa, que com mui- Belar;' 
ta razao lhe podemos chamar com Belarmino, Maxime ng- inP/fal. 
vaum, é admirabile prodigimm. 97 


CAPITULO TREZE. 
Profegue amefma materiado Capitulo paffado. 


149 S circunftancias, & refultancias defte porten- 
À to o fazem mais creícido ; & mais eftranho, 

Haveria vinte & finco annos que fe havia mandado fazer a- 
guella Santa Imagem, fahindo com as faltas na pintura , & 
na cícultura ,que ficão referidas: na pintura ; porque nos o- 
Jhos fe não via mais , que hãa rifca preta ; fem final de pefta- 
nas; & no mais, fem aquelles primores de que a arte fé ajuda 
a imitar a natureza: ha efcultura ; porque lhe ficavad os joe- 
lhos taô altos ; que a faziaó mais curta do que pedia a natu- 
Ee iij ral 





























ET 


= TT Te hu 
a m V e. WE. 











418 “ Elitoria da Fundaçao do Convento 


ral proporçaô; ainda affim as Religiofas fe fatisfizeraô ,& 
pagarão tanto della,que mandandofelhes fazer outra depois, 
em tudo perfeitiflima , naó pode o amor que tinhaôd criado 


para com a primeira, confentir ; que a fegunda fe collocafte, 


como fica dito. 
150 -- Suppofto ifto,húa das maravilhofas novidades , & 
mudanças que a Santa Imagem agora tem, he que afim fi- 


cou não fó com os olhos de Crucifixo morto; mas coma a- 


bertura muito futil de capellas , & peítanas , tendo de antes 
fómente o rifco preto quehavemos dito. E o que mais fe ad- 
miratambem he, que quem fe chega de perto vê dentro na 
abertura dos olhos ainda hoje o branco ,& as meninas delles 
comtanta clareza , & perfeiçao » que bem fe conhece fer fo- 
brenavural,& não poder chegar alli a arte humana:tantosque 
chegandofe o Bifpo D. Fr. Miguel Rangela ver Bra exami- 
nar ifto , brotouneftas palavras: Bem fe Ve que [óeste mefmo 
Senhor podia por ejtes olhos no effado em que efão.E efta ma- 
ravilha he a que mais admira a todos. Tambem fe vio na 
primeira noite, em que aconteoco o milagre dizer húa Reli- 
giofadas de mayor capacidade;levantando a voz: E fes olhos 
não hao de ficar abertos. E dizendolhe o Confeffor , que fe 
callaffe , & que naó quizeffe de Deos mais milagre doque o 
queclla eftava vendo ; tornando a fagrada Imagem a abrir os 
olhos, (com grande detença ) repetio outra vez a meíma Re- 
ligiofaas mefmas palavras: Estes olhos naô bao de ficar aber- 
tos: & reprehendendo-a o Confeflor com mais eficazes pa- 
davras,; ella fescallou , dizendo fómente que ao depois fe vc- 
gia. Do efeito verificou as palavras que haviadito, &o eÍ- 

piritocomqueo dife. | 
151º Outranotavel novidade ;naô de menor grandeza, 
quede admiraneita grande:maravilha ,he;que fendo a Image 
dcpãoduroBufeco » fe citendefle de maneira ,quecrefceo há 
grande palmo mais-do querera; (o como ; Deoso fabe ) &os 
goclhos, queeftavão levantados ao peito;defcendo para bai- 
xo fe puzeífem cnhua admiravci proporção, ficando paten- 
ic 
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te a todas as partes do coro a toalha toda, que de setes fenão 
podia ver; ficando fem cita, & fem as mais improporçoés; 
vendofe hoje amais proporcionada ; & a mais perícita Ima- 
gem, que fe pode confiderar. Mas que muito , que feja efia, 

pois foy reformada ; & aperfeiçoada pelo poder do mefmo 
Senhor, de quem he Imagem? O grande prego com que os 
pés eftavaõ encravados na Cruz , fem elles fe defencrava- 
rem, fe dobrou, &eftendco para baixo; ficando de modo que 
parece impollivel a todo o poder humano,que por elle hajão 
os mefmos pés de cftar encravados na fórma em que eftaô; & 
todo o Santo Crucifixo ficou fendo quafi outro shaô Íô na 
grandeza; & extençaO, mas tambem na cor da pintura deto- 

do o corpo,& em particular do rofto;em que ninguem poem 
os olhos, que naô diga , que cítá refplandecente., & com tal 
cor, qual nenhum pintor lhe pudera dar. Tambem o fangue 
quedo lado fahe ; fe mofira como renovado , com hiia viveza 
fobrenatural, que parece quiz o Senhor nefte Santo Crucifi- 
xo renovar » & ajuntar tudo scomo quem defeja tanto cíteja 
fempre em nós viva a memoriade fua Pay xaô, EVER 
152 Aterceira circunftancia ,naô menos milagrofa,he, 
que-tendo antes deftas maravilhas o Santo Crucifixo o rofto 
fó para o coro, de modo gue da Igreja fe não vião mais que 
as fagradas coftas do Senhor depois, defde que abrio feus 
benignosolhos para aquelle povo,ficou tão inclinado áquel- 
la párredireira ; que todos os que entravão,& fe pu nhão del» 
tá, por grande que fole adiflancia,vião.o rofto do Senhor, & 
ambos os olhos cam a fua futil abertura, & em razão defta 
inclinação ao lado direito, para opovo O poder ver s ficáray 
as coítas afaftadas da Cruz; tanto , que não fe podendo antes 
metct hum'lençopara fe alimpar o po ;agora fe metem toa - 
lhas, mãos y& braços: &eftando-a hafte-da Cruz direita; os 
braços-della, &os'braços-do Senhor unidos nelles ; fe afaltá- 
rão, Soficarão inclinados àmefma;parte.:E o que maisdobra 

o efpanto he; que toda cíta (agrada Imagem ficou tão paten- 

te para o coro, comofe nuncafevirára;demancira, que dan- 
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do os olhos ao povo; nunca os tirou de fuas amadas Eípofas, 
que como pombas junto às correntes das aguas , fe revem 
nelles. | 

153 Paraconclufad deftas maravilhas ainda refiro ou- 
tra, que he muito fingular. Efta foy » que eftando hum dia a 


mayor parte das Religiofas em o coro diante daquella fa- 


grada Imagem ; olhando para os feus olhos, virão fahir do o- 
lho direito della húa luz a modo de diamante, (como ellasem 
feu teftemunho declara6) & decendo pelorofto abaixo, veyo 
a parar, & fenecer fobre a cabeça da Imagem de noífa Senho- 
ra ,da qual jãatraz diffemos em como eltava ao pé da Cruz: 
& efte diamante (como ellas lhe chamáraõ)era de hãa luz tão 


clara, & de hum refplandor tão fingular , que hãa Religiofa, 


que eftava-mais perto da Imagem da Senhora , não fendo de 
feu natural muito alva,o ficou tanto, & tão clara com o ref- 
plandor daquella luz, (em quanto durou ) que todas as mais 
Religiofas ficáraô admiradas ;& cheas de efpanto. Aqui me 
lembra o que diffco Santo Job, quea luz do feu rofto não ca- 
hia em terra; oque S. Gregorio entende de ChriftonofTo Se- 
nhor; cuja lvez na6cahia, na terra ; porque orefplandor das 
fuas vifoês ( diz o Santo) naô fe deixa ver de peccadores. Ef- 
ta luz que defceo do rofto da Imagem de Chrifto, tambem 
naô cahio em terra; ifto he; em peccadores ; porque cahio fo- 
bre a cabeça da Imagem de Maria Virgem toda pura ;& to- 
da Santiflima ; & fe efta luz fe deixou ver de algua daquellas 
Eípofas de Chrifo como em effeito fuccedeo , provavel he 
as acharia naquella occafiaô fem peccado , pelo menos mor- 
tal; o quê podemos picdofamente crer, fuppoftos os feus fan- 
tos exercicios; & a muita frequencia dos Sacramentos. 

154  Efta maravilha ; & efte milagre eftupendo , parece 
queria nolle declarar Deos àquellas tuas Eípofas ;que todas 
eftas coufas asobrava a feu favor,como quem lhes dizia que 
Nao temeffem ; (nefte tempo fe trata vaO os feus negociosna 
“Corte de Hefpanha ) porgueelléera o que havia de dar luz 
aos Minifiros para que tudo fe obraílc cm fey fayor;conhe- 
OU cen- 
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cendofe as erradas informações dos que as calumniavão:, & 
perfeguiad. E ainda feconfidera outro muito particular my- 
fterionaquella luz; que defceo do rofto da Imagem ; a qual 
fahindo do olhodireito;, foy vita fómente-das Religiofas, E 
a luz, como notou hum grande Expofitor fobre a authorida- ,...us 
de de Job, fignifica o favor, & a benevolencia de Dcos ,& he xp, 
fimbolo de fingular felicidade. Tambem naô he pequeno in- c, 29. 
dicio de denotarem efias maravilhas; merces & felicidades 
particulares para eftas Religiofas ,o fuccederem no fim dos 
teus trabalhos, & vexações; porque eítas quer muitas vezes 
omefmo Senhor padeçaô os feus efcolhidos por algum tem- 
po,para depois emo conveniente acodir ,& lhes fazer may o- 
res favores;& aventejados bencfícios. | 

155: Neftes prodigios ;& maravilhas, parece; retratava 
Decos o;modo com que fetinha havido para com eftas fuas 
Eípofas muito amadas: porque aflim como cada hiúja dellas 
pela fua ordem divina , & infpiração fe havia embarcado na 
barca da Religião, & tambem pelo feu amor fe havia afafta- 
do tanto da terra; & dos trabalhos della , que nenhúa depois 
que fe embarcou naquella'barca foube mais ; que coufa era 
terra, & mundo ; de tal forte ficárão no meyo do mar engol- 
fadas , que com muita propriedade fe pôde dizer. daquella 
cafa: Erat návis m medio mari. Quiz feu Divino Efpofo fe 
apuraffe nellas mais o feu amor por meyo da paciencia; (que Marc. 
verdadeiramente tiverão muita em as grandestribulações, é» 7: 
que padecerão) & para iflo permittio.o mefmo-Senhor fe le 47 
vantafico vento contrario, & elte foy tad rijo,& furiofo, que 
revolvendo as aguas fez rebentar hás mares do tribunal da 
Cidade,outros do tribunal da Juftiça ;outros dotribunal do 
Paço& de outras partes outros;& todos encruzados vinhão 
bater naquella fraca barca,de maneira que parecia a queriao 
acabar, fundir, & alagar. Com tudo ellas ajudadas da graça, 

& afliftencia de feu Divino Efpofo, por mais levantadas que 
foragas ondas ; nao perderao o animo ;nem o valor; antes 
vomo prudentes lançáraS mão aos semos ,ão remo da ora- 

ção, 
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çaô, ao remo das Ladainhas,ao remo das difciplinas,8 mais 
penitencias ;ao remo doós muitos continuos facrificios, que 
todos os dias mahdavaô offerecer a Deos. Com eftes remos 
remaraô , &trabalharão , & neítes punhão toda a fua confi- 
ança ; &ainda que à noite dos trabalhos éra efcura,não dci- 
xava feu Divino Efpofo de as ver vogar ;& trabalhar.Com 
tudo;quando lhe pareceo tempo conveniente,lã em o fim da 
noite daquellesttabalhos veyo a ter com ellas,& as vifitou. 
E como , ou por onde? Aquella Santa Imagem , de que hi- 
mos failando ,o moftrou nos effeitoss que éllas nellas virad, 
& todo o povo de Goa vio ; os quaes todos erão de payxaõ, 
de tormento,& de tribulação; moltrando feu Divino Eípo- 
fo âquellas tuas fervas, que naquellas mefmas aguas de tra- 
balhos, & tribulações padecia com ellas, &quepor fima deí- 
fastribulações lhes havia de acodir;cómo fevio brandindo a 
Cruz; lança;& arma de feu triunfo; moftrando novo fangue, 
como quem de novo detramaria , fe importaffe , & o quan- 
to à fua contaastomava, para as defender; & amparar. 


CAPITULO “QUATORZE. 


Da approvação que fe fez deste grande prodigio, aitno- 
ritate ordinaria, 


156 - A Indaque temos dito das grandezas deflas por- 

4 Pal tentofas maravilhas, &:foberanos'prodigios o 

que baftava ; &rfica bem claro ocomo'o Divino Efpofo das 
almas acode pelas que de'rodo ocoraçaõo armão;&o milagre 

foy deforte; que nao tem duvida ;mayormente eftando vi- 

vos, & patentes-os effeitos do mefmo milagre, quecomo trô- 

'beras de jubiico o publicão a quantos -o'querem ver ,8cou- 
vir; o queconfta tambem de relações impreffas; alêmde o're- 
Faria ferirem alsiis Autores como Faria na fua Afia. Com'tudo 
“M 3 nad quiz deixar delançar aquio Auto que fc fez de fas ap 
provação; para que'fe veja o como -foy madura; & agrenta- 
mente 
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mente examinada , & confiderada em húa junta de trinta , & 
feis peffoas s dignas por Íuas letras, & authoridade de toda a 
vencração. Succedeo pois , que vendo as Religiofas as mara- 
vias, que o Senhor havia obrado , & defejoías de as vene- 
rar, & celebrar com acção de graças em hum oitavario , para 
aflim obrigarem mais ao Senhor, Autor, & obrador dellas ; fe 
refolvcrad (depois de o Senhor continuar em as fazer, ce oi- 
to do mez de Fevereyro satê odia da Santifima Trindade, 
que cahio naquelle anno em dezoito de Mayo) a Madre 
Prioreza, & mais Religiofas ,a fazer petição ao Bifpo Go- 
vernador íeu Prelado, para que quizeffe approvar o mila- 
gre auCtoritate ordinaria ; em o qual tempo ,hora em huns 
dias.hora em outros, hora fuccefliva, hora interpoladamen- 
te, hora pelo meyo dia , pelasoito ;ou nove horas da noite, 
oucmoutras, o mefmo Santo Chrifto fe immutava,& fe viad 
nelle as mefmas acções vivas, & milagrofas, que ficão referi- 
das. Feitaa petiçaô em que fe referia o cafo todo , pediad 
nella ao Bifpo Governador quizeffe mandar inguirir aquel- 
le portentoío milagre ; para gloria domefmo Senhor ;jul- 
gando-o portal, para afim o poderem feftejar, & celebrar, 

157  Defpachou o Bifpoa petiçad , dizendo que pela 
fua -peffoa faria aquella inguiriçao , por ferviço , & gloria de 
noffo Senhor. Foy a primeira teftemunha o Confeffor , & lo- 
go a Prioreza; a que fe feguirad dezoito Religiofas das mais 
velhas ,& graves que haviaô fido Preladas. E como todas 
uniformemente attefiavad o milagre, pareceo ao Biípo , que 
era trabalho fuperfluo tiraremíe todas de perfi, em que fe ga- 
ftava muito tempo. Com que ;mandau que fe juntaflem to- 
dasas Religiofas daquella cafa em a Capella,& corpo da en- 
fermaria, aflim profeffas,comonoviças, meninas , & ferven- 
tes E fendo juntas.em o meímo lugar ;em certa hora , foy o 
Bifpo dentro com hum Notario , &o Confeífor , & fazendo 
húa pratica a todas declarandolhes a importancia da verdade 
daquelle cafo, lhes mandou debaixo de preceito, & juramen- 
to (que em nome de todas regebeo a Prioreza ) que diffeifem 

e 








444 Hiftoria da Fundação do Convento 

fe haviaoO viíto o milagre do Santo Chrifio abrir os olhos : & 
as Religiofas , ou fervidoras ;que o não tiveflem vifto,o de- 
clarafem,& fc levantaffemem pe, para fe entender as que fi- 
cavaddefóra defte reftemunho : & todas; fem ficar nenhãa , 
debaixo do meímo preceito refponderaôsque fim tinhão vif- 
to efte grande milagre ,& cada hua por fi dife: Eu o vi ,eu o 
afirmo debaixo de todo o preceito, & juramento. Detudo 
fe fez termo , & eraô as pefloas que alli fe achavaO mais de 
duzentas, & trinta. 

158 Feitaefta diligencia no que tocava ás pefloas do 
Convento, começou o Bifpo a inguirir as peffoas de fórasco- 
meçando pelas de mayor 'authoridade ; & chegando ao nu- 
mero de quarenta,não quiz ir mais adiante, aínda offerecen- 
dofe teficmunhas de vifta innumeraveis. Todas foraô Dig- 
nidades , Prelados , Religiofos;& Fidalgos ; & todas peífoas 
dignas detodo o credito. Com que entendeo o Bifpo baíta- 
vao em hum prodígio tão publico, Feita efta inquirição na 
fórma referida, convocou o Biípo Governador as pefloas no 
auto da approvaçaO nomeadas como fe vê da copia do af- 
fento, & dcclaraçaS que fe fez ,& ficou autentico ; gue he na 
fórma que fe fegue. 

159 «q Emnomeda Santifima , & individua Trinda- 
de, & de JESU Chrifto noffo Senhor crucificado & de fua Sã- 
tiflima May a fempre Virgem Maria noffa Senhora, & de to- 
dos os Anjos; & Santos. Aos vinte & quatro de Agofto deita 
prefenteera de noffo Senhor JESU Chrifto de 1626. às tres 
horas da tarde, ajuntou o Illuftriflimo, & Reverendiflimo fe- 
nhor Bifpo de Cochim Dom Fr. Miguel Rangel, auétoritate 
Apoftolica Governador Metropolitano defte Arccbifpado 
de Goa, Primaz da India Oriental , nas fuas cafas Ponrifi- 
caes ,na fegunda fala cellas,os Iluftriffimos fenhores ,o fe- 
nhor Parriarcha de Ethiopia D. Afionfo Mendes, o fenhor 
Bifpo de Hicrapoli D. Joaôda Rocha , & os Defembargado- 
res Juriftas, & Theologos feguintes ,a faber o Doutor Gon- 
çalo Pinto da Fonfeca, Defcmbargador do Paço, &do ria 

felho 
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" felho de:S. Mageltade', & feu Chanceller do Eftado da Indias 
Defembargador dos Ageravos delle , & adjunto da mefa do 
* Santo Oficio: o Doutor Antonio Barreto da Sylva , Defem- 
bargador da Cafa da Supplicaçad, Provedor Mor dos defun- 
tos; & Defembargador dos Aggtavos na Relação de Gua: o 
Doutor Pedro de Amaral Pimenta, Defembargador do Por- 
to; Juiz dos feitos da Coroa ;& Fazenda, & do Fifco; & Or- 
dês, & Defembargador dos Aggravos de Goa: o Doutor Se- 
baftião Soares Paes , Defembargador do Porto, Ouvidor 
géral do Crime , Procurador da Coroa ,& Fazenda, & De- 
tembargador dos Aggravos em a RelaçaS de Goa: o Dou- 
tor Franciíco de Figusiredo Cardofo , Chantre na Primacial 
de Goa; & Defembargador na Relaçaô da mefma Cidade,& 
Juiz dos Ageravos nella:o Reverendo Pedro Gonçalves Pe- 
reira;, Meftre Eícoia na Primacial de Goa, Provifor, & Vi- 
eario Géral do Arcebifpado : o Reverendo Luis da Fonfeca 
Soares, Thefoureiro Mor da Primacial de Goa, & Defem- 
bargador da Relaçaô Ecclefiaftica: o Reverendo Hierony- 
mode Sã,Theologo, Arcediago; & Defembargador Ecclefi- 
aítico: o Reverendo Luis da Cofta Travaços; Theologo , & 
Defembargador Ecclefiaftico. E das fagradas Religiões » que 
ha nefta Cidade , os Theologos feguintes. Da fagrada Reli- 
giao dos Prégadores,o Padre Fr. Antonio Baptifta,Vigario 
Géral da India:o Padre Fr. Philippe de Lémos,Prior do Cô- 
vemodeS. Domingos: o Padre Fr. Mandel da Cruz, Prefen- 
tado; & Deputado do Santo Ofício: o Padre Fr. Antonio da 
Encarnaçaô, Prefentado ema fagrada Theologia,& Defem- 
-bargacor da Relação Ecclefiaftica: o Padre Fr. Fernando de 
Leovy, Prefentado em fanta Theologia , & Defembargador 
Ecclefiaítico: o Padre Fr. Thomás da Purificação, Lente de 
Prima de Theologia ,& Regente em Santo Thomas. Eda 
fagrada Religião de Santo Agoftinho ,o Padre Mefirc Frey 
Diogo de Santa Anna, Vifitador Géral Apoftolico da fua 

| Provincia Oriental , Contefior das Freiras do Convento de 
Santa Monica ; & Adminifirador delle, & Deputado aii is 
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velho do Santo Officio : o Provincial damefma Ordem Fr, 
Gafpar de Amorim: o Padre Fr-Nicolao da Conceiçaô,Prior 
do Convento de nofla Senhora da Graça de Goa: o Padre Fr. 
Sebaftiao de JESUS; Reytor do Collegio de Santo Agofti- 
nho: o Padre Fr. Jofeph da Vifitação , Lente que foy muito 
tempo da fagrada Theologia: o Padre Fr.Philippe de Santia- 
go, Lente de Thcologia.E da fagrada Religiao do Seraphico 
Padre S. Franciíco;o Reverendo Padre'Fr. Paulo da Trin- 
dade, Commiffario Géral da dita Ordem;Lente jubilado em 
fanta Theolozia, & Deputado do Santo Offcio: o Padre Fr. 
Francifco de Barcellos, Provincial da mefma:Ordem,& Len- 
te que foy muitos anhos da fanta Theologia: o Padre Frey 
Antonio da Conceição; Provincial da Capucha: o Padre Fr. 
Gonçalo da Conceição, primeiro Definidor, Lente jubilado 
em fanta Theologia, Defembargador da Relação Ecclefiat- 
tica, & Vigario da Vara dasterras de Bardes: o Padre Frey 
Manoel dos Anjos, Guardiad do Convento de S. Boaventu- 
ra ;& Lente de Prima de fanta Thcologia:o-Padre Fr. Joaô 
do Loreto, Lente de Vefpera. E da fagrada Religiao da Có- 
panhia de JESUS, o Padre Manoel de Almeida , Provincial, 
& Lente que foy muitos annos da fagrada Theologia : o Pa- 
dre Manoel de Azevedo,Prepofito da Cafa Profeífa do Bom 
JESUS: o Padre Alvaro "Tavares, Provitcial que foy da di- 
ta Companhia de JESUS, & Deputado do Santo Oficio: o 
Padre Flaminio Caloo, Lente que foy muitos annos da fan- 
ta Theologia, & Deputado do Santo Oficio: o Padre Fran- 
cifco Ferreira,Lente de Moral,& Prefeito dos Fítudos: o Pa- 
dre Joad de Soufa , Lente de Prima da fanta Thcologia. Eda 
fagrada Religiao dos Carmelitas Defcalços ;o Padre Frey 
Philippe da Santiffima Trindade, Vigario» & Prefidente da 
dita Religiaô: & o Padre Fr. Euftachio do Santiflimo Sacra- 
mento; feu Companheiro. 

160 Eeftando todos prefentesna fobredita fala ponti- 
fical, havendo jà precedido muitas orações ,& outras obras 
pias; gue o dito Scnhor Bifpo Governador havia ms 
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“fazer os dias atraz, atéo prefente , em todas as Religiões ,& 
por todas as pefoas Ecclefiafticas, em ordema efte ado spa- 
ra que noffo Senhor infpiraffe o que fe devia fazer : fe fez lo- 
go primeiro de tudo outra oração ao Efpirito Santo; da ma- 
neira que fe coítuma fazer nos Sagrados Concilios; & o dito 
fenhor Bifpo Governador fez hãa pratica a todo efte fobre- 
dito; & folemne ajuntamento , em ordem ao que na preferite 
materia difpoem o Sagrado ConcilioT'ridentino,que na Sef- 
faô 25. diz as palavras feguintes: Statuit Sanéia Syrodus 
nulla admuttenda effe novamiracula ; nifi Epilcopo reco gno/- 
centes & approbante , qui fimulatque de js aliguid comper- 
tum habueritadhibetes in comfilium Theologis, & alijs pijs 
Viris; cafaciat, que Veritatise pietati confentanea judicave- 
rit. Declarando na dita pratica (depois de outras coufas;que 
trouxe accommodadas ao acto ) a razão principal, cu total 
para que aqui erão juntos,pela inftancia que fe lhe havia fei- 
to, & requerido fobre as maravilhas ; queno Santo Chrifio, 
que eftá no coro de fima do Mofteyro das Freiras de Santa 
Monica defta Cidade de Goa, fe havião vifto;8&o quejâna 
materia havia obrado, tirando por fua propria pefloa as tef- 
temunhas conteudas no procefio affima , as quaes por todas 
erao trinta 8cnove fidedignas , tantas de homes;como de mos 
lheres ,além de outras muitas , que fe não contão por feus 
particulares nomes;que he toda a Communidade, a qual to- 
da , femficar nem hua fó para teftemunhar. depoz ; namate- 
ria, como fe vê no proceflo; o qual proceflo foy lido ; & vifto 
particularmente: por cada lia das peffoas affima nomeadas, 
que aqui fe achavão prefentes , para que cada hum votaffe, & 
déffe o feu parecer livremente, do que entendião, & achavão 
na materia , fobre o que as teftemunhas depunhão dos cafos; 
& razOes que no proceflo fe continhão. 

163 Evotando todos de hum em hum , fendo os votan= 
tes por todos trinta & feis;como aílima fe vê, confermando- 
fecom.as regras dos Sagrados Canones ; & principios da 
Thcologia, além de muitas, & varias razões, quecom mui- 
Los 
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443 “ Historia da Fundação do Convento. . 

tos exemplos fe declararão ( de que tudo fe diffe tanto , que 
parece não ficava na materia couía por dizer , & fe ventilar.) 
Affentáraô todos, & cada hum per fi, (nemine difcrepantc) 
que as maravilhas; que no Santo Crucifixo , que eftá no co- 
ro de fima do Molteyro de Santa: Monica, fehavião viflo, 
principalmente aquellas de que mais conftava ; erão verda- 
deiramente milagrofas ;8 obras fobrenaturaes ;& não das 
menores; mas das mayores que Deos coftuma obrar; como fe 
mofirava das Efcrituras Sagradas ; & da fânta Theologia; & 
eflavão todas provadas com tantas , & tão qualificadas tefte- 
munhas, como no proceffo dellasfe contém : por cujo depoi- 
mento conftou ;que o Senhor abrira os olhos por muitas ve- 
zes, & a boca, como quê queria fallar; & eftremecêra a Cruz, 
corréra fan zue dos finaes da coroa de-efpinhos; & fe.lhe via: 
denovo acrefcentado hum açoute ; que ainda tem nas cof= 
tas; & a dita coroa de efpinhos fe vira maiscopada:, & com 
efpinhos freícos; & que tambemtivera outras mudançasno- 
taveis, como faô, moftrarfe na Somana Santa, hora denegri- 
do, magro, & desfeito, & como quem eftava para cfpirar; ho- 
ra maisincorpado , &alegre no tempo da Paíchoa. E final- 
mente fendo de antes:a dita Imagem do Santo Crucifixo 
muy defproporcionada; & grofleira , fe cítendeo, &ficou tão 
proporcionada, & bem feita ; que admira a todos Os que a 
vem; &conhecidamente eftá com diferença notavel do que 
de antes era: Pelo que tudo conítou não poder fer illufaô dos 
fentidos , & muito menos: do demonio, em communidade;, 
principalmente tida por muito virtuofa» fanta, &fingella; 
fimplez ; & oceupada toda em louvor perene: do Senhor de 
“dia,& ce noite, fem ceffar, como he coftume perpetuo da- 
quelle fanto: Convento ; além do feu grande recolhimento 
das Religiofas com Deos, a quem commungão rodas ; duas 
vezes na fomana,; fenão-que antes fe enrendeo» & fe julgou 
por todos fer muito grande milagre; & daquellesque a fagra- 
da Thcologia com $, Thomas declaraô por mayores , &cfu- 


pranaturam:; E aflim foraó todos de parecer s& requererão 
; ao 





ao fenhor Bifpo Governador, queo contirmafte, & declaraf- 
fe por verdadeiro milagre, para fe poder declarar , & prégar 

or tal ao povo em louvor de Deos noífo Senhor ; confola- 
çãoda Chriltandade, confufao dos Inficis,& reformaçaoO dos 
coftumes. 

162 Oque vifto pelo fenhor Bifpo Governador, fazens 
do outra pratica em confirmação do que aflim affentárão 
todos, & da inftancia que pelo meímo folemne ajuntamento 
fe lhe fazia que o confirmaffe , fe levantou em pé com todo 
o mais confiftorio , & interpondo fua authoridade , declarou 
em nome de noflo Senhor JESU Chrifto, & da Santa Igreja 
Catholica por verdadeiro milagre ;& milagrofas obras fo- 
brenaturaes as fobreditas maravilhas ; q no dito Santo Cru 
cifixo do Mofteyro de Santa Monica fe haviad vifto, & na- 
quelle taô douto, & veneravel confifiorio julgado , & aflen- 
tado por effc. 

163 Econcluido efte acto de approvação, & declaração 
do fobredito milagre, & milagrofas obras de Dcos fobrena- 
turaes, fcz outra propofta o fenhor Bifpo Governador , que 
fuppofio as Religiofas do Mofteyro de Santa Monica que- 
rio celebrar cfte tão folemne milagre , & maravilhas , que o 
Senhor obrára por tua mifericordiaem feu Mofteyro , com 
as demonitrações pofliveis, vifto como fe não fabia, nem po- 
dia faber por via humana o fim a que eftas taô grandes obras 
do Senhor atiravaô, por ferem feus divinos juizos occultos, 
& devemos todos temer o muito que merecemos por noílos 

eccados ; lhe parecia conveniente » que por votos da mefma 
junta fe affentaffe o modo em que fe havia de celebrar a pro- 
ciffad, que fe ordenava fazer; convem a faber, fe havia de fer 
com demonitrações de penitencia, ou com jubilo de alegria: 
(fuppoftas as diffcrenças aflima ditas ;que no meímo Santo 
Crucifixo fe havião villoshora trifte,ora alegre. )O queaffim 
propofto, fallou em primeiro lugar o Illuftirifimo , & Reve-. 
rendiffimo fenhor Patriarcha de Ethiopia, D, Affonfo Mens 
dessdizendo,que pelas muitas Ecos que fc tinhaõ Aponta: 
do 


deS. Monica de Goa, Livro III. Cap, XIV. 4dy 








































Tr pe 
temia 





450. “Ftovia da Fundação do Convento. 

do fobre a materia, lhe parecia ; que fe naô fizeffe prociifao 
ge penitencia, fenaô que antes foffe prociffad de graças, re- 
Hgiofa ,& grave ; na qual fe fole cantando ; Te Dewm lau- 
glam: ss, fem danças ; nem outras coufas que em feftas dc ale- 
gria cofluma haver : no qual parecer vieraô todos , &'aílim 
mandou o Illuftrifimo, & Reverendiflimo fenhor Bifpo Go- 
vernador a mim o Padre Manoel Fernandes, Efcrivad da Ca- 
mera do dito fenhor , & Defembargador de fua Relação Ec- 
clefiaftica,& Notario defta inquiriçaO,& procefio, que no ca- 
fo fe fez , portafíe minha fé , & actuaffe , & fizeffe termo ce 
tudoo que havia pafiado , & défle os treslados autenticos, 
que mc foffem pedidos , & juntamente para que nclle fe aí- 
finaffe fua Illufirifima , & Reverendiflima Senhoria ,& os 
mais fenhores que fe achárão prefentes. 

164 - O quetudo affim feito, & decretago,fe puzerão to- 
dos de joelhos, dando graças a noffo Senhor ; &. o fenhor Bil- 
po Governador levantou em voz altao hymno , Te Deum 
landam+s ,o qual todos foraô profeguindo na conformidade 
em que eftavaõ em prociffaó, até a Capelia do Santiflimo Sa- 
eramento da Sé Primacial defta Cidade de Goa , por dentro 
das mefimas cafas pontificaes ; mandando nefte mefmo tempo 
o fenhor Bifpo Governador , que fe repicaffem todos os finos 
defta Cidade. E depois de acabado o dito hymno, o fenhor 
Bifpo Governador diffe as orações da Santiflima Trindade, 
Santa Cruz, & de gratiarum actione, & com iflo fedeu fima 
efte tad folemne são no mefmo dia ,mez, & era aílima de- 
elarada às feis horas da tarde. Eu o Padre Manoel Fernandes 
fobredito Notario; que o efcrevi , & dou minha fé paffar ru- 
do o aflima referido, & efcritona verdade. 

165 Eta approvaçaõ afim feita, pela authoridade da 
Igreja, em aquele folemne ; & veneravel confiftorio fobre a 
verdade daquelle portentofo milagre, confirmou Deos tam- 
bem em o Ceo em a grande devoçaô, que géralmente infun- 
dio em todo aquelle povo» para com a Santa Imagem do Sã- 
to Crucifixo; o que fe vê no grande concurío com que todos 
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de S.Monica de Gaa, Livro HI. Cap. XIV. as 
os Chriftãos acodem a adorala, &a vencrals, encomendan- 
dofe nella ao mefmo Senhor de quem he Imagem. E tambem 
em os muitos, & grandes milagres, & milagrofos cffeitos, 
que logo refulráraó de fuas medidas ; tocadas nella ,& da 
agua, que foy tocada em feus fagrados pés ; os quaes mila- 
grofos cffeitos fe viraô em varios enfermos ,& differentes 
enfermidades, perigos de vida, & de partos. E ainda faô tan- 
tos, & taô admiraveis que naô ha noticia em todo aquelle 
Oriente sque Deos por outra algua fagrada Imagem obraffe 
em taô breve tempo ,o que por aquella fobrenaturalmente 
obrou em breves dias. 

166 'Emconformidade do que fe havia affentado na- 
quella veneravel junta, fe tratou logo da celebração ; & ve- 
neração daquelle milagre ; & afim em treze de Setembro de 
1626. às tres horas da tarde , fahio da Sê Primacial de Goa 
húa devotiflima prociffaô , em que concorrêrad todas as Cô- 
munidades, & Cruzes das Parochias , & todos os Ecclefiafti- 
cos , por preceito que fe lhes poz ; & innumcravel povo ;le- 
vandoneila o Santo lenho debaixo de hum rico palio , repi- 
candofe em o mefmo tempo os finos de toda aquella Cidade. 
Entrou a prociffao,em que fe hião cantando hymnos ,& Pfal- 
mos, em a Igreja do Convento de Santa Monica ; aonde efta- 
vaa Santa Imagem do Santo Crucifixo, & poíto o Santo le-= 
nho noaltar mayor , fubio a elle o Bifpo Governador .a di- 
zer as orações, & logo deitou a benção ao povo. 

167 Succedeo aguihiúa maravilha ;que foy femelhante 
á de quando fe lançou a primeira pedra daquelle Conventos 
como vimos no primeiro livro n. 44. Era occafiaô de lua , & 
como era inverno, & havia chovido de antes, & até naquelle | 
dia de manhã havia chovido baftante agua; pelo jantar fe fe» | 
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renou o tempo, dando moítras de que naô choveria mais 
agua de confideraçao. Sahida a prociffad, fe começou a le- 
vantar do mar húa nuvem, ou cerraçaô de nuvês tad negras, 
prenhes; & medonhas, que fe temeo muito defcompuzeffe a 
prociílaO; porgm com as orações que aquellas Religiofas f- 
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ás? * Historia da Fundação do Convento 
z:r20 a naffo Senhor ,a nuvem parou, & efleve quictasaté de 
rodo fer recolhida a prociffaô , fem prejudicar aos ornamen - 
tos que nella vinhad. Mas depois de tudo recolhido; foy tao 
grande a quantidade de agua ; ue choveo , que parecia hum 
éiluvio ; que durou por toda aquella tarde, & noite até o ou- 
tro dia; o que feteve por maravilha , & milagre do Senhor 
emapprovaçaô da folemnidade. ú 

168 Ao feguinte dia depois da approvação sque foy o 
de quatorze de Setembro, dia da Exaltação da Santa Cruz, 
que naquelle anno cahio em Domingo, fe começou hum fo- 
lemniffimo oitavario, coma mayor grandeza; & apparato 
que até alli havia vifto a India. Officiárad no primeiro dia 
delle a Miffa as Dignidades daquella Sé , & cantárao-na as 
Freiras a quatro coros, com excellentes vozes ; muita fuavi- 
dade, perfeiçaô, & devoção , parecendo mais Anjos aquel- 
las Religiofas,que molheres da India fracas ,& para pouco. 
Prégou o primeiro Sermão o Bifpo Governador D. Fr. Mi- 
gucl Rangel , como Prelado daquelia caía , & mayor autho- 
ridade da fefta, com grande efpirito; fervor ; & edificaçao do 
auditorio. 

169 Emo fegundo dia celebrarão, & oficiárao os R eli- 
giofos Eremitas de noflo Pay Santo Agoftinho : dife a Mifla 
o Prior do Convento de noffa Senhora da Graça Fr. Nicolao 
da Conceiçad , & prégou o Padre Frey Gafpar de Amorim, 
Provincial aétual da mefma Ordem. Em o terceiro dia cele- 
bráraô, & cfficiárao os Religiofos de S. Francifco, que afhif- 
tiraô com a fua Communidade:cantou a Miffa o feu Provin- 
cial Fr. Francifco de Barcellos ;& prégou o feu Commiffario 
Geral, o Padre Fr. Paulo da Trindade. No quarto dia cele- 
bráraô , & officiárao fegunda vez os Religiofos da noffa Or- 
dem de Santo Agoftinho: dife Miffa o Provincial, & prégou 
o Padre Alvaro Tavares,Vifitador da Companhia.No quin- 
to dia celebrou Religiaô dos P. egadores ; & pregou o Pre- 
fentado Fr. Manoel da Cruz, Deputado do Santo Officio.No 
fexto dia celcbrárao o Reytor; & mais Religiofos do nof(o 
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de 8. Monica de Gods Livro HT. Cap. XIV. 45» 
Collegio de Santo Agoftinho , & prégou o Padre Flaminio 
Calvo da Companhia, Deputado do Santo Oficio. Em o fer 
“timo dia celebrou o Definidor mais velho da noffa Ordem 
Eremitica, & prégou o Reytor do Collegio de Santo Agofti- 
nho Fr. Sebaftiao de JESUS. No oitavo. dia celebreu Miffa 
de Pontifical o Bifpo Governador, & prégou o Vigario Pro» 
vincial da Ordem dos Prégadores Fr. Antonio Baptifta ,& 
cantãrão a Miffa as Religiofas ( como o fizerão em todos os 
mais dias ) com tãta perfeiçao,q fe affombrárao todos os que 
aiftirão.Em todo efte oitavario affiftio o Vice-Rey,& o me- 
lhor de Goa, não faltando nunca o Bifpo Governador , nem 
os Prelados das Religiões, Meftres , & Religiofos graves. E 
com ferem os dias chuvofos , foy notavel o concurfo da no- 
breza, & povo. Por todos os oito dias deíte oitavario abrio 
o Santo Crucifixo os olhos ao tempo do meyo dia, ainda que 
por modo dc abrir ,& cerrar , como quem de cançado de al. 
gua grande vigia, parecia querer repoufar,& dormir. E paf- 
fado o oitavario nunca mais fe vio naquelle Senhor acçaô 
vital. | 
170 Bemdefejava fugir toda a repetição, por fer coufa 
muito odiofa na hiftoria : mas ainda que o pareça ,aquinefte 
lugar (que certamente,o naô he ) naô poflo deixar dc refe- 
rir dous juizos , entre os muitos que fe fizeraoO , (obre qual 
feria à caufa final deítas maravilhas sque o Senhor obrous 
Bemcreyo ,& catholicamente confeffo naô haver em Deos 
principio, nem fim, & que tudo quanto obra, obrou,& ha de 
obrar ,he por amor de fi mefmo : mas fallando a noflo moda 
de entender;(fometendonos em tudo à Divina Providencia; 
que não alcançamos nem podemos alcançar ) he-nos licito 
conjedlurar, & inquirir que caufa haveria para cítas maras 
vilhas ,& por cujo amor Deos foy fervido obrar eítes por= 
tentos. O primeiro juizo entre os que nefte particular fé fi» 
zeraO , foy » quea bondade infinita de Deosandava nefta o= 
bra, & que fora feita a fim de confolar aquellas fuas Efpo- 
fas; porque para ellas começára primeiro a abrir os olhos, E 
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454 “História da Fundação do Convento 
fora como confolalas, & moftrarlhes que o tinhad a elle pre» 
fente para as defender de todas as períeguições,& vexações 
que fe lhes fazião,& tinhaô feito ate allisfazendofe juntas do. 
povo contra ellas, & focreítos em fuas fazendas,de que fe ha- 
via dado conta a ElRey com informes pouco favoraveis , a- 
companhados de muitas queixas da Cidade , de queas Reli- 
giofas eftavad temerofasdo que refultaria , por ir onegocio; 
pela fua parte, ao defemparo, informando o Vice-Rey ,& a 
Camera contra cllas. Ito afim confiderado,parecco acodia a- 
quelle mifericordiofo Senhor pelas fuas Efpofas ,dizendolhes 
naquellas maravilhas ; naô temeflem, pois tinhad a elle para 
as amparar » & defender. E que já pondo os olhos nellas lho 
prometia ; & que eftiveffem de bom animo, Tudo afim fuc- 
cedeo ; porque nas primeiras nãos tiveraô avifo de que o 
Rey tivera por deferviço , o que com ellas fe havia obra- 
do. 
171 O fegundo juizo que fe fez na mefma materia foy, 
que efte milagre fuccedera para moftrar Decos; que aquella 
obra, & aquelle Convento lhe era muito aceito, & agradavel: 
porque fendo fempre perfeguido defde os principios de fua 
fundaçaô ,naquelle tempo craô as perfeguições fem picda- 
de, dizendo muitos (naô com pouca dor , & fentimento dos 
virtuofos, & bem intencionados) fer mais perjudicial aquel- 
ke Convento ao Eftado da India , que a peíte ,a fome ,& as 
guerras delle. E vendo muitos chegar ao mayor extremo de 
miferia, & contradiçao aquella caía ,tiverad para fi fora o- 
brada aquella maravilha, para confufad daquelles ;que im- 
piamente perfeguiad as fuas Efpofas. Ena confideraçao de 
que em oito de Fevereiro de 1632. havião creícido em fum- 
mo grão as perfeguições ; & fe havia ainda augmentado 
mais em Fevereiro de 1634. feachava mayor myfterio , & fe 
tinha por fem duvida (ao que parecia ) acodir Deos pelas 
fuas Efpofas no começar em 8.do mefmo Fevereiro de 1636. 
aobrar cítas maravilhas, para comellas declarar, & moftrar 
“âquella meíma Cidade de comu fenão pagava das offentas, 
| | que 





de S. Monica de Goa, Livro III. Cap. XP, ASS 
que fe faziad às fuas Efpofas , & que por io fahia a acodir 
por cllas. e | 


CAPITULO QUINZE. 


Do laftimofo incendios que padeceo o Convento de Santa Ms 
nica o anno de 1636. 


172 Ueinfcrutaveis faô os juizos de Dcos! Qué 
differa, que o Convento de Santa Monica, 

que nos principios do anno de 1636. vimos amparado pelas 
mãos de Deos,& defendido das mãos dos homês ( ou das 
mãos do inferno , que offendido de tanta virtude como via 
paquella cafa;tomava aos mefmos homês por miniítros feus) 
que o defejavaõ deftruir,& pôr por terra, fe havia de ver af- 
folado pelas mãos do fogo: Mas O alteza da divina fabedorias 
quam incomprehenfivel fois nas voffas permifloês! Em o mef. 
mo anno de 1636. em que fuccedérad as maravilhas referi- 
das, & obradas na Santa Imagem do Crucifixo do coro do 
Convento de Santa Monica ; governando a India Pedro da 
Sylva, a quem chamáraô o Molle ; fuccedeco aquellc laítimo- 
fo incendio que abrazou todo aquelle edifício. Foy efte laf- 
timofo fucceffo na vefpera do Natal, ao tempo que as Reli- 
siofas eftavad cantando à Calenda do Menino JESUS ; & fe 
ftcjarído a fua vinda ao mundo. Originoufe efta difgraça de 
que indo hia Religiofa; que tinha à fua conta o prefepio; na 
noite antes da vefpera do Natal comhúa candea a concertar 
húas coufas, que lhe faltavad emo mefimo prefepio ; & efpes 
cialmente hãa fonre, que nellehavia pofto: depois apagando 
a candea, acertou de cahir hum murraô ,ou faifca em braza; 
em que naõ advertio ,& como cahifle em materia difpoitas 
foy calando de forte , que nodifcurfo de fete ,ou oito hofas 
levantou hiia ad grande chamma,que fe naô pode remediar, 
nem impedir : csufando hum 126 laftimofoinoendio; queto- 
da aquella grande fabrica fe vio arder,reduzindo aquellevo- 
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456 Flistoria dá Fundação do Convento: 
razelemento cm cinzas, quanto nella havia. 

173 Eicapou a Igreja, & Sacriítia com tudo o que nel- 
Ja havia,o noviciado, cafa do depofito,& o mais que fe acha- 
ya emos baixos, que por ferem de muito fortes abobadas fe 
não confumiraõ , & como os altoseraóde madeiras ; & effas 
muito fecas, ardeo tudo ; & taoO breves & facilmente fe ateou 
nellas o fogo , como fe foffem húas tenues carquejas cuber- 
tas de algodão. Alem da grande fazenda em que foy avalia- 
da a ruina ;foy tambem grande a perda das roupas , &alfa- 
yas que havia pelas cellas das Religio(as; &capellas altas da- 
quelle Convento: que fuppofto as Religiofas ; pela fua mui- 
ta obfer vancia não tenha6 peffas de muito valor ; com tudo 
nas coufas de devoçaó , que lhes eraô permittidas nos feus 
oratorios,naô deixou de haver húa grande perda. 

174  Eftavão as Religiofas cantando a Calenda como 
fica dito , & quando com maisfervor celebravão a vinda do 
feu Divino Eípofo, entaô fe virad atalhadas,& fufpenfas com 
os gritos das moças do Convento,vozes de fóras&k multidad 
de fumo,que já entrava pelo coro.Sahirao delletodas as Re- 
ligiofas,& recolhendofe à portaria, donde por obediencia as 
mandou ir para a Igreja o Arcebifpo D. Fr. Francifco dos 
Martyres feu Prelado, que como Paftor vigilantiffimo ; aco- 
dio logo a remediar daquelle grande perigo aquellas fuas o- 
velhas. Defta fua Igreja as mandou retirar para a do Conven- 
to de noffa Senhora da Graça , & daqui em prociffaõ para o 
Collegio de Santo Agoftinho da mefma Ordem ,que logo a 
toca a preffa fe lhe defpejou. Sendo o incendio ta6 grande, 
que baftava para fazer defmayar aos mayores corações, nad 
faltou de toda aquella Communidade peffoa algãa , afim 
das Freyras , como das noviças ;meninas ,& moças. Etam 
unidas eftiveraO, que por mais que os pays,& os parentes de 
muitas dellas ,naquelle conflicto as perfuadirad a que fof- 
fem para fuas cafas, nenhãa dellas fe apartou da Communi- 
dade ;nem o pudérad açabar com alguma ;a que tal coufa 
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de S. Monica de Gok, 
175 Bemfedeixa verque a perda que caufou o incen- 
dio havia de fer muiro grande, porque alem de confumir in- 
teiramente ostres angulos com os dormitorios délles , affo- 
lou tambem muita parte do quarto ; (aonde ficava a Igreja) 
com outras maiscafas; & oficinas. A perda das alfayas da- 
quella Communidade já fica dito feria de confideração; 
pois nada fe falvou , do que havia em fimaem os dormito= 
tios, O coro alto, que era cafa fermofa,& ricamente crnada j 
tambem fe confumio; Srarruinou grande parte. E porque 
não perigafle a milagrofa Imagem do Santo Crucifixo , que 
nellceftava, pela Igreja com eicadas fortes fizeraô entrada 
pelas grades de ferro do mefmo coro sque por ferem varões 
levantados ao alto (ómente , & fem femeas ;que os travaf.- 
fem, foy mais facilo alargaremnos com algús infirumentos; 
& defta forte puderaô tirar ; & defcer pelas mefmas grades a 
metma Santa Imagem, fem perigo,& lefaô algua. AcçaO que 
tomárad os homês do mar, que naquella conjunçaõ fe anda- 
vao apreftando para fazer viagem ao Reyno,& forad os pri- 
mceiros;que com grande valor,& piedade acodirad ao incen- 
dio. | | | | 
176 DalIgrejadas Freiras foy levada logo a Sarita Ima- 
gem para a Igreja de noffa Senhora da Graça, & ahi fe arvo- 
rou na Capella mayor em o mefmolugar em que fe arvora- 
vao Crucifixo , que fe coftuma pôr no dia da fefla feira das 
Endoenças. E neíte lugar tornou-o Senhora, abrir feus divi- 
nos olhos por duas vezes,prefente a Communidade dos Re<. 
ligiofos daquelle Convento, vindo alli (como he coftume ) à 
dar as graças depois da mefa do jantar:coufa que affombrou. 
aquella grande Communidade : & alli efteve o Senhor até 
que fe reítituhio à companhia das fuas Ef pofas, que cô gran: 
de ancia o folicitárao, | j 
177 Tratoufe logo da reedificação daquella cafa,quafi 
de todo confumida, E a defpeza que fe fez na reedificaçao 
foy muito confideravel, & muyto mayor na grande diligen- 
cia, que o Padre Mefire Fr, Diogo de Santa Anna poz cm 0 
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458 — Hliforia da Fundação do Convento 
fazer com toda a brevidade; convocando para iffo o mayoê- 
numero de officiaes; que lhe foy pofivel ; porqueaffim o pe-. 
dião grande difcômodo , &aperto com que as Religiofas ef- 
tavão no Collegio, que como eraô muitas, & muito mayor o 
numero das fervidoras ; & efcravas ;naô podião eftar nelle 
muitos tempos; & a efte refpeito paflado pouco mais de hum 
anno» depois: que de algum modo eftava o Convento capaz 
de fe poderemrecolher a elle as Religiofas, fetratou da fua 
mudança. Que conforme algúas noticias acho fe fez efta 
mcado Fevereiro de 1638. Depois que as Religiofas fe reco- 
lherão à fua cafa, fe foy profeguindo; & continuando a obra 
dos dormitorios, que durou até o anno de 1640.E tanto foy 
neceffario; para reparar oque embreéves horas o fogo pode 
confumir. | | | EO Olou CAM YO) 

178 Tanto queas Religiofas fe vira6 no feu Conventos 
tratáraO logo da mudança do Santo Crucifixo ; porque fe a- 
chavaô muito faudofas da fua vifta,& muito os fem:a fua 
prefença ; & fem embargo de que ainda na6 havia lugar aon- 
de fe pudeffe colocar como convinha ainda afim por-fe con- 
defcender com os feus piedofos defejos , fe houve de tresla- 
dar ó Santo Crucifixo: Foy levado em próciflao oceuita ;em 
que fómente hia a Communidade dos Religiofos do mefino 
Convento denoffa Senhora da Graça. Vieraô as Freiras à 
poftariaa recebelo, defejando cada hua dellas dé o recolher 
em feu coração ,& ofizerão com muitas lagrimas ;foluços, 
& vozes que fubião ao Ceo. Levara6-no ao coro, baixo , & 
alliotiveraddecentemente reclinado emhús bancos alcati- 
fados, ( em quanto'lhe tratavão de dar lugar capaz em que 
eftivelfe) & cuberto com ricos vêos , & cercado de muitas 
luzes. Acompanhárad-ho aquellas devotas almas de dia , & 
denoite ,& na fua prefença lamentavab à dffolaçao da fua 
cafa, pedindolhe lha reedificaffe, pois era tambem caía fua. E 
bem fe vio que o era,em miniftrar omuito que na reedifica- 
ção fe difpendeo ; o que fe deve verdadeiramente julgar por 
gutro novo milagre. Depois da reedificaçao defta cafa dit- 
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de S, Monicade Goa, Livro IL. Cap. XP. 459 
correndo algitas peífoas doutas fobre o incendio, diziao,que 
no abrir dos olhos daquelle Santo Crucifixo;na occafiaó em 
q os homês a procuravaõ acabars& deftruir parece moftrava 
dizerihe Decos âquellas fuas fervas, que naotemcfTem spor- 
que fe contra todo o poder do mundo havia elle eregido a- 
quella grande fabrica ; depois de aflolada , & deftruida todas 
era elle ainda o mefmo para a reedificar com mayor grande- 
za do que antes o havia feito na fua edificaçad: Alim fucce- | 
deo; & afim fe vio ; porquena rcedificaçao ficou mais mage- 
ftofa, & mais perfeitamente acabada. 

179. Logo que a Imagem do Santo Crucifixo foy tref- 
ladada ao Convento das Freiras, tratou o Padre Meftre F rey 
Diogo de Santa Anna ( por cuja conta corrião as obras dei- 
le) de lhe dar lugar em que eftiveffe , com toda à veperação, : 
que lhe era devida ; & entendendo , quena capellinha que fi- | 
cava fobreo arco da Capella mayor ( aonde antiguamente - 7 
fe guardava o Santiflimo Sacramentona fefta feira fanta até 
dia de Pafchoa) fe podia collocar o Senhor, & que citaria alli 
bem, por fer a capella efpaçofa , & capaz de ficar nella com 
toda a vencraçaô, fem impedir o primeiro fim para que fora 
feita , & tambem com grande conveniencia para as Religio- 
tas, & para todas as mais pefToas daquella cafa: por quanto 
por dentro do mefmo Convento tinhad commynicaçaô li- 
vre para fe poderem ir a encomendar ao Santo Chrifto;:& 
Juntamente ficava patente ao povos parao bufcar em fuas 
necefhidades. Efte arbitrio do Padre Meftre Frey Diogosfoy 
approvado por todos » & principalmente pelo “Arcebif po D. 
Fr. Franciíco dos Martyres, Prelado do Convento , que jul- 
gou tambem ficava o Senhor naquelle lugar com grande re» 
verencia; & afim feexecutou, & collocou o Senhor em qua- 
tro de Julho do meímo anno de 1628. Diante do Senhor fé 
puzeraô logo duas alampadas de prata muito ricas; que ardê 
continuamente á fua vita. 

180 Porémou foffe que a Santa Imagem ficava muito 
alta; & diftante dos olhos detodos aquelles, que com pieda- | 
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de, & amor a bufcavad;ou tambem que as Religiofas a que- 
rio ter mais pertodofeu coro ; em que de antes havia efta- 
do:, fe difpoz; depois de paffados algus tempos; queno groí- 
fo da parede que fica fronteira às portas da Igreja fe lavrafle 
húa fermofa capella, & nella hua rica tribuna ; com porta de 
communicação do Convento para ella, aonde as Religiofas, 
fem otrabalho de fubir muitas cícadas ; pudeffem todos os 
dias lograt mais: facilmente da agradavel vifta deíta divina 
arvore, & aliviar à (ua fombra o abrazado dos feus efpiri- 
tos, & defcançar junto daquelle Senhor ; que como a Efpofo 
feu de todo o coraçad amavaô. Aqui he que hoje eftá, aonde 
he venerado, & bufcado de todo aquelle povo , & de todo a- 
quelle Eftado; que fempre em (eus divinos olhos acha ,&a- 
chouwaliyio,& remedio de todas as fuas penas , & trabalhos, 
affim publicos, como particulares. 


CAPITULO DEZASEIS. 
Defcrevefe a fabrica do Convento de Santa Monica, & 


-feufitio. 


edificio formal do Convento: de Santa Mo- 

nica de-Goa ; feguefe que digamos agora alguma coufa do 
material, para que aífim fe poffa vir a entender parte da grã- 
deza daguella cafa; que fendo hoje ( por merces8 por favor) 
da proteção real, não difpendéraô com ella os Reys nema 
mais minima quantidade. Fica fituado aquelle Converito na 
ultima parte da Cidade de Goa; a qual eftá affentada ; fegun- 
doos Cofmographos;emiquinze graos:, &meyo: da parte do 
Norte; & o feu fíriohe, como fica dito;no monte de Siaô6,ou 
monte Santo; & na mefma: maneira que a Cidade , corre a 
edificio do Convento ; & aflim fica a Igreja fituada , que cor- 
rede Leite para o Oefte ficando à parte defte os córos ,& à 
daquclle; a Capellamayor, As portas da Igreja fazem fren- 

| te 


181 Toige de havermos dado algúa noticia do 








de S. Monica de Goa, Livro TH. Cap. XV T. 461 
teao Sul quafi olhando para a Ilha de Ceilaô , & ao Lefte lhe 
fica a terra firme ; que vay topar como golfo de Bengala ; & 
ao Ocfte o mar Indico,que emboca pelo Sino Perfico, o qual 
lhe fica ao Norte para onde cahc a cerca. Tem a árca do edifi- 
cio do Convento mil & trezentos ; & fincoenta & dous pés; 
fua figura he quadrada ; & para fer femelhante âquella myf- 
tica Cidadeque vio o Evangelifta S.Joad no feu Apocalypfe, 
afim havia de fer : porque aquella cafa he verdadeiramente 
Cidade de Decos; & cafa aonde elle habita em a India. Não 
quero fazer ponderações fobre cfla materia , fem embargo 
cc que fe deve ter por muito myfteriofo o poderfe ajuftar a- 
quella fabrica a figura quadrangular, vencendofe para iffo 
muitos montes naô fó de pedra, & terra, mas tambem de dif- 
ficuldades. Cada hum dos lanços defte edifício faz de longi- 
tude trezentos, & trinta,& oito pés, & como fica feparado de 
toda a communicação, & vifinhança , ainda fica mais fermo- 
fo, & para as Religiofas com mais retiro. 

162 A Igreja defte Convento he mageftofa , de boa pro- 
porçaô , & architectura , muito alegre, clara , & cfpaçofa, o 
que fe pôde inferir da fortaleza, & latidão de feus alicerces, 
que começando debaixo do chaô em dezoito palmos, fahem 
da terra para fima em quinze. He cuberta de abobada muy 
bem obrada. T'em duas portas ao lado efquerdo ,por não po- 
derem fer fronteiras , por razaô dos côros; mas na meíma 
traça, que fe ufa em quafi todos os Conventos de Religiofas. 
Na mefima fórma faô os córos,aflim oalto;como o baixo;por 
que ambos tem a meíma medida , afim no largo; como no 
comprido. T'em cada hum delles cento & vinte palmos de 
comprido, & fincoenta, & hum de largo. O coro altotem no- 
venta & Íeis cadeiras perfeitamente lavradas , & de excel- 
Jentes madeiras; & ambos ricamente adornados & pintados. 
Dividefe a Igreja dos córos , & principalmente do alto,com 
hum grande arco de pedraria, ( como faô os mais da mefima 
lareja) de quafi a mefma largura do coro, com varões de fer- 
ro baítos,que fobem do pavimento a topar na circunt foneia 
jo 
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do méfmoarco. No meyo deite arco, que fica fobre a grade 
das Communhões , eftava arvorada emhua grande Cruza 
Imagem milagrofa do Santo Crucifixo. | 

183 A Capella mayor he fermofa, & ainda que tem baf- 
tantealtura ,com tudonaótem toda a que pudera ter ; por- 
que fobre ella fica outra Capella, como logo diremos. Efta 
Capella mayor eftá ricamente ornada ;& com hum retabolo 
em nada inferior aos melhores de Portugal: temricos orna- 
tos » & fermofas Imagês ; em que muito fe cfmerou a Madre 
Fundadora Sor Maria do Efpirito Santo, que neíta materia 
era taô perfeita, que temiad os mais deítros efcultores de q 
ella achaffe que notar em fuas obras , & por iflo fe aperfey- 
coavão muito nellas. Tem mais duas Capellas collateraes ; 
primeira,que he a da mão direita, ou da parte do Evangelhos 
he dedicada ao Menino JESUS, que hco fingular Protector, 
& Tutelar daquella cafa ; &affim lhe celebraO asfuas teítas 
(como ja fica dito) em 14. de Janeiro , & na Dominga intra 
o&tava da Epiphania, por fer dia de defpoforios temporaes , 
em que fe reprefentaõ os efpirituaes,com que aquellas caftas 
virgés fe defpofárão com o mefmo Senhor JESUS, & Deos 
humanado. 

184 A Capella collateral da parte efquerda,ou da banda 
da Epiftola he dedicada à Rainha dos Anjos Maria Santifh- 
ma, emo myíterio de fua immaculada Conceição, que tam- 
bem celebraô com grande folemnidade , & devoçaô, Ambas 
eftas Capellas eftao tambem rica ; & viftofamente ornadas, 
em que muito fe empregão aquellas fervas de Deos, No cor- 
po da Igreja da parte do Evangelho , & fronteira às portas 
della, fica outra fermofa Capella alta ;& pofta ao olivel do 
coro, para onde fó as Religiofas tem communicaçaô, & com 
ricos , & preciofos adornos em que cftá collocada a Imagem 
milagrofa do Santo Crucifixo, que eftava em o coro ; & que 
obrou as maravilhas que ficção referidas; & aonde fuccedeo O 
milagre do terceiro incendio, que pudera fer igual ao fegun- 

do fe o mefmo Senhar o não atalhára com o feu poder como 
fica 
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fica dito. ENá cita Santa Imagem com toda aquella venera- 
ção, que fe deve a quem he, & às fuas maravilhas, como já fi- 
ca dito aflima nonum. 154. defte livro. 

185 — A Capella que fica tambem fobre a Capella ma- 
yor, tem baflante largura. Efla ferve hoje de Santuário, aon- 
de fe confervão muitas reliquias em fermo(os relicarios.Ne- 
fla Capella, por cfpecial devaçaô quetinhaõ as Rcligiofas, fe 
fazia antiguamente o fepulchro , & nella guardavão o Sana 
tifiimo Sacramento da feíta feira Santa até o dia da Refur- 
reição: & tinha em roda tribunas aonde aiftiao as Religios 
fas velando , com aquella devoção , que fe deve entender do 
feu grande fervor, & efpirito, Todas eftas capellas, &altares 
tem muito ricos ornatos, & muitos ornamentos , não fó de 
grande cufto, & preço ;mas obrados com grande perfeição 
em ricos bordados, & lavores: porque ha naquelle Moitey- 
ro ; & ouve fempre Religiofas infignes neita parte de lavrar, 
& bordar. 

186 No interior do Convento tambem tem as Relígio- 

fas muitas Capellas. A primeira hea denoflo Patriarcha S. 
Agoftinho,a qual fica no fim do primeiro angulo do clauíiro 
baixo, & fica fronteira á portaria, donde fe ve ao longe, & fe 
moftra por favor às peffoas de refpeito: porque defóra da 
porta da mefma portaria fe diviza. Efta Capella tambem cftã 
ornada com muita riqueza , & como fica dentro, afim fe ef- 
merão as Religiofas no feu aceyo ; & em todas as mais; & lã 
dentro feftejão ao Santo Patriarcha , & lhe celebrão cada an- 
no fefta com grande deípeza, & aparato. 
- 187  Emoutroangulo do mefmo clauftro baixo, & jun- 
to às portas do coro , que fica no meímo andar, eftá outra rie 
ca Capella dedicada ao Salvador do mundo?, taô perfeita , & 
ricamente ornada ; como a primeira. A Imagem do Senhor, 
na mageftade, & alegre fermofura de feu roíto,parece moftra 
efiar fatisfeito do culto ; adoraçad , & grande veneração , & 
amor com que aquellas fuas Efpofas o fervem , & feftcjão. 
Em fima,em femelhante lugar junto às portas do coro alto, 
fica 
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fica outra Capella dedicada a nofla Senhora da Graça, vem 
a ficar fobre a portaria do carro. Efta he a Capella que man- 
dou fazer a Madre Maria do Efpirito Santo, por lho mandar 
aflim a mefma Mãy de Deos;que'o obraffe. Tambem cíta 
Capella eftá com grande aceyo; & perfeição, & com não me- 
nor riqueza nos ornatos. Aqui recorrem as Religioías a cfta 
fonte das graças, mar de mifericordias; donde todas fahem 
muito bem providas. Deita Imagem Santiflima , & da mila- 
oro(a apparição da Senhora à mefma Veneravel Madre Sor 
Maria do Elpirito Santo, a quem a mefma Senhora ordenou 
lhe fizeffe efta Capella & collocafTe nella a fua Imagem, hey 
de tratar adiante, na vida da mefma Vencravel Madre : & cí- 
ta he a Imagem da Madre de Decos. 

188 Em fima (tambem no dormitorio que corre da ban- 
da do Lefte, & da portaria reglar,do Sul para o Norte ) cltà 
outra Capella com as coftas ao Norte ; & luzes para o Ocite, 
em que todos os annos feítejão ao Archanjo Sad Miguel, (a. 
quem he dedicada, & a todos os Anjos. ) Tambem em a mef- 
ma parte fupcrior do clauftro ha outra Capella não longe do 
coro, que chamaô do fanto fepulchro , aonde ordinariamen- 
te vão acabar de correr os pafíos , ( pela grande devoção ; que 
tem a efte ) depois de os correr , & finalizar em o Calvario, 
que he em o coro de fima, como fica dito. 

189 Nafórma que efte dormitorio corre da portaria 
principal para o Norte , corre da portaria do carto para o 
mefmo Norte, outro.em paralelo, aonde tambem no fim eftá 
outra fermofa Capella, que chamão de Bellem, que he aonde 
fazem o feu prefepio: & no principio delle, fica outra Capel- 
la dedicada a Santa Clara de Monte Falco. Todas eftas Ca- 
pellas cftão ricamente ornadas; & diz o Padre Fr. Agoftinho 
dos Reys;Confeffor géral do mefmo Convento,emo teu tra- 
tado manuferipto da fundação defte Convento » quando fal. 
la nefta Capella, que he a mais inferior : Ejtas &' as mais fado 
de tanto custo, dr aceyo; de tanta , ex tad grande fabrica » que 
fe não pôde explicar o feu preço, & valia. 
Alem 
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190 Alem deítas Capellas interiores daquelle Conven- 
to, ainda ha duas de grande cufto, & fabrica, A primeira he 
a da enfermaria ,obra mageftofa , & rica. He dedicada à Af- 
fumpçaô de noffa Senhora, Nos adornos , & conferto defta 
Capclia fe eífmeraO muito as Religiofãs » por fer mais publi- 
ca; tem hum rico retabolo , & nelle alem da Imagem de nof- 
fa Senhora, tem em dous nichos, que lhe ficão aos lados, Sad 
Nicolao de Tolentino, & S. João de Sahagum, aos quaes to- 
máraô por feus Patronos, Enfermeiros;porque na-fua pro- 
recção affegurão mais breveméte as melhoras em fcus acha- 
ques;& não ha fido fruftranca a confiança que poem nos me- 
recimentos deítes feus Santos Irmãos ; porque a experiencia 
lhes moftra a diligencia com que lhes alcanção do Divino 
Medico a faude em feus males, Ncíta Capella fe diz Miffa 
às Religiofas quafi todos os dias ; & mais principalmente nc 
Domingos ;dias Santos ; & quintas feiras ; porque he muito 
erande a devoção , que todas temo divino Sacramento da 
Euchariftia. Nefta Capella fe lhes adminiftra fempre a Com- 
munhão; & tambem fazem fefta nella nodia da Affumpção 
de noffa Senhora. 
I91 À fegunda Capella he das irmãs Leigas,& Servidoa 
ras. Efta he na qualidade,& grandeza a mayor de todas; por- 
uc fica fituada no dormitorio das meímas irmãs , que todo 
he de abobada, & fica debaixo de outro dormitorio das Re- 
ligiofas do coro:as quaes irmãs como fao muitas,affim fazem 
nella mayor defpeza. He efta. Capella dedicada à Purificas 
ção de noffa Senhora , & folemnizão a fua fefta com Miffa 
cantada, & Sermão,( como fe faz em quafi todas as mais,que 
ertencem às Religiofas do coro.) Aqui fazem fuas novenas, 
& ladainhas; & porque lhes não falte nada no feftejo no dia 
da fua folemnidade, poem nelle muitas luminarias, tem cha= 
ramellas, atabales, & atambores; & quando nifto não faltaô, 
bem fe poderã confiderar , attendendofe à fua muita devo- 
ção, & fervor por não dizer cmulação,qual ferá a copia das 
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pella dasirmãs Leigas » tem as Servidoras , & efcravas ainda 
em outros dormitorios outras particulares em que tambem 
fazem fefta todos os annos ; fegundo as invocações de cada 
hãa, em que não ha Miffa, nem Sermão ; & fómente quando 
ao Confeffor lhe parece,pelas confolar,& animar ,lhes faz al- 
gúa pratica. Que a virtude louvada , & mais em gente fim- 
plez, & fingella, fempre creíce, & fe augmenta. 

192 Alem deftas Capellas , & de outras que eftáonas 
enfermarias menores , que deixo de referir , ha muitas Ima- 
gês por todo o Convento; em que fe moítra bem o grande 
fervor ,& devoção daquellas fervas de noffo Senhor , das 
quaes ferà rara a que não tenha na fua cella hum rico orato- 
rio , orhado de muitas ; & preciofas Imagês: porque até das 
Leigas, & Servidoras não ha nenhúa, que não tenha alguma 
Imagem denoffa Senhora ou do Menino JESUS principal- 
mente , ricamente veítido ; porque com muita emulação os 
enfeitão; & adornão,pela grande devoção que lhes tem. Iíto 
he o que toca (do material daquella cafa)ao culto divino,& à 
devoção de todas aquellas almas que allivivem : & como ha 
ganto cuidado das coufas do Ceo, afim permitte Dcos ,que 
lhes efgueção as coufas da terra , & que vivão na India com 
tanta reformação,(em hum Convento que não he Capucho) 
como em Portugal podem viver as Capuchas , & Delcal- 
ças, que obfervão a mayor perfeição. 


CAPITULO DEZASETE. 


Da grandeza das oficinas, dormitorios, & cerca do 
Convento. 


192 AO os dormitorios grandes defte Convento, 
tres,& os mais principaes; tem eftes de compri- 

mento trezentos, &trinta, & oito pes,& rematão em o quar- 
to angulo, aonde vão topar coma Igreja, coros, & ambas as 
portarias ,a reglar , & a docarro: cita fica para à pe ' o 
cite, 
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Oefic, & aquella para o Lefte. Tem eftes dormitorios ( que 
faô muito claros, efpaçofos, & ricamente forrados) fetenta & 
finco palmos de alto até a fimalha.São muito direitos,& com 
grande igualdade, & correfpondencia sem que fe poz gran- 
de cuidado, & eftudo. Em alguas partes , pelo exterior ; fica 
com menosaltura ; por quanto fe vay fubindo no fitio. Da 
Igreja já temos dito;& tambem dos córos; iremos agora dan- 
do noticia das mais ofhicinas, que todas faô fermotas , & cia- 
ras. À primeira he ,a portaria principal ,ou reglar , que af- 
fim a parte exterior, como a interior faO fermo(as cafas.Jun- 
to da ultima porta deíta portaria interior fica a Sacriftia do 
Convento lançada à parte do Lefte, para lhe haver de entrar 
o Solno tempo que amanhece , para gue com o feu calor fi- 
quem os ornamentos mais livres da humidade ,& corrupção: 
porque tem muitos , & muito preciofos;como ja diflemos af- 
fima. 

194 Seguem-fe logo as enfermarias , tres para as Reli- 
giofas, &hãa para as ferventes; porque nenhua peífoa da- 
quella cafa fe cura fóra dellas.Deftas a mayor,& a mais prin- 
cipal he aonde fica fituada a Capella da Senhora da Afump- 
ção; tem cento & fincoenta palmos de comprido, & trinta de 
largo. E forão fabricadas eítas enfermarias em tal fórma , & 
difpofição, que dos leitos em queeftão as Religiofas enfer- 
mas, debaixo dos feus pavilhões poffaô participar da vifta 
das flores do feu clauftro, por ficarem contiguas com a va- 
randa delle; & gozar tambem dos ares frefcos contra o rigor 
dos calores daquelle clima. Dos leitos ouvem Milla co gran- 
de confolação de fuas almas ; porque emtal difpofição foy 
obrada, que fem moleftia a podem ouvir todas dos feus lu- 
ares. Sómente o Confeffor da cafa hco que diz a Miffa , & 
adminiftra os Sacramentos às enfermas. E fempre ouve na» 
quella cafa Confeffores de muita virtude, & letras, & prove- 
étos na idade , pelo decoro do Convento ;no em que os Ar- 
cebifpos (a quem he fogeito ) pocm grande cuidado. Fica ef- 
ta enfermaria cm pouca diftancia da portaria do Conven pe 
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& fe difpoz tambem aflim , com não pequena advertencia, 
para que fe não atraveffafle o Convento na entrada dos Me- 
dicos, Cirurgiões; & Barbeiros. E ainda para que fe não paf- 
fe pela enfermaria , tem porta junto à Capella, para que por 
ella poffa entrar o Confeflor a dizer Mifla ,& a confeliar , & 
& a adminiftrar os mais Sacramentos às enfermas; & fempre 
vay acompanhado de tres Religiofas das mais graves ; & an- 
cias. As Miffas ajudao os meninos da terra ;que fervem de 
moços da Sacriítia. Tem junto a eíta enfermaria refeitorio, 
& cozinha particular para as enfermas convalefcentes ; para 
mayor alivio das enfermeiras; porque em tudo o que perten- 
cia ao cuidado; & ferviço das enfermas, & das que lhes affif- 
tem, não faltou nenhia attenção. 

195 Haem baixo outra enfermaria das ferventes; tam- 
bem muito grande cafa, & femelhante à referida no largo; & 
no comprido , aonde faô tambem curadas ,& affiftidas com 
grande perfeição, & charidade. As outras duas enfermarias 
ficao contiguas a cítas ; & faô tantas, porque como aquella 
Cidade he muito fogeita às doenças , & as molheres da Índia 
jaô tão fracas , que por vezes fevio naquella cafa adoece- 
re mquafi todas;por iflo fe difpoz commodo para todas,pois 
fe não pocem curar em ella particular. Até as ferventes li- 
vres tem dormitorio feparado das efcravas ; porque para 
huas, & outras ha dous dormitorios baixos muito claros , & 
comjanelias rafgadas fobre a cercade cento,& quarenta pal- 
mos de comprido, & trinta, & tres de largo. 

196 | O Noviciado he húa fermofa cafa: he fechado, & 
tem doze celias para doze noviças : he muito claro,ê tem ja- 
nelias rafgadas repartidas entre quatro, & quatro cellas.Ne- 
fte afiiftc hua Meftra de grande virtude ,& exemplo ,que as 
doutrina ; & cria com grande cuidado , & muito recolhimen- 
to, & de donde fahem muito bem infruidasnas virtudes , & 
coufas da Réligião. Debaixo defte noviciado fica outra cafa 
na mefma fórma, que he o Seminario das meninas, aonde vi- 
yemas que fe crião para Religiofas, tambem fechado, & del- 
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ta forte criadas com muita fogeição, & recolhimento vemada 
depois a fer muito perfeitas Religiofas. Tambem tem Met- 
tra particular , que fômente attende à fua doutrina, & cria- 
ção. 

197 Acafa dolavor tem trinta , & feis palmos cm qua- 
dro, com quatro janellas rafgadas, duas à parte do Norte , & 
duas à parte do Occidente, aonde cahem os ares mais puros, 
& as melhores viftas. Aqui lavrão as Religiofas, & bordão as : 
coufas que tocão ao altar, & culto divino, T'odas eftas offici- | 
nas,& as mais faô cafas fermofiflimas com paredes muito for- | 
tes,& muitas dellas de quinze palmos de groflo para firme- 
za, & fuftento de fuas abobadas , attendendofe muito nefta 
obra à firmeza della,& ao evitar os perigos que muitas vezes 
fervem de ruinas nas grandes fabricas. E para que nada fal- 
tafTe à perfeição, & à commodidade das Religiofas;tem jun- 
to ao coro húa fermofa cafa ,em que fe guardao todos os inf- 
trumentos muficos , livros , & mais coufas pertencentes aq A 
coro; & outra caía mais com fermofas viftas, que ferve de ef- | 
tudo das coufas do mefmo coro: aonde fe ajuntão ao exerci- 
cio, & prova dos papeis; & cantorias ; para que tudo fe faça 
com muita perfeição. 

198 O Refeirorio tambem he excellente cafa;muito cla- 
ro, limpo; & aceado, ( como refeitorio de molheres, ) & tem 
fermofas mefas. A cozinha tem fetenta ,& dous palmos de 
comprimento, & de largo quarenta,com dous patcos que lhe 
ficao a hum, & outro lado della, & fahida para hum grande 
quintal , tudo com varandas baixas, & cubertas para mayor 
abrigo ; & commodidade das ferventes. A ferventia do Con- 
vento para a cozinha, refeitorio, & mais officinas, & defpen- 
fas interiores , & baixas, he húa fermofa , & bem lançada ef- 
cada de pedraria,cuberta de abobada,para mayor alívio das 
officiacs,& ferventes. Algas pefloas obfcrvárão, que fendo 
ascafas , & oficinas daquelle Convento todas claras, mage(- 
tofas, & grandes , fó o locutorio , & cafa da grade fahio mais 
efcura, pequena , & eflreita do que conyinha á fua grandeza. 
Ga dif Ena 
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Emque fé vio o pouco que as Religiofas delle attendião ad 
alivio da grade; & o pouco que lhes lembrava o ir à clla. 

199 Junto à portaria do carro fica a cafa do depofito, 
aonde fe conferva o cartorio , & aonde aMftem duas Freiras; 
que tem cuidado de receber os frutos ;& junto a ella fica a 
Comunicação, ou paffagem para Os célleiros, Sete tem efta 
caía muy efpaçofos , em que fe recolhem todos os frutos das 
yendas do Convento, aflim de bate; arroz, trigu , &outros 
generos de provimentos neceífarios a tanta gente , quanta 
elle fuftenta ;affim dentro, como fóra ; porque a todos fe dã 
reção. E a gente não he tão pouca; que não pafle a que vive 
dentro da claufura ;de trezentas peíToas para fimasfóra os 
criados , & ferventes da parte de fóra. Ha mais tres cafas 
grandes da mefma qualidade, que fervem de outros reíguar- 
dos , & minifterios , as quaes todas, has ; & outras ficão ao 
longo da cerca, tudo cafas fortillimas; como tambem a cérca, 
cujos muros o faô tanto, & tão altos, que delles nafceo hum 
adagio ha India , que quando fe encarece alguma coufa por 
bem guardada, & fegura; dizem he tão forte como a cerca dê 
Santa Monica. | 

zoo Faltanos ainda por referir dentro na claufura o 
elauftro, que he fermofo , & grande. Tem dous andares ; al- 
to, & baixo, & cada hum deftes lanços eftriba fobre dez ar- 
tos muito cfpaçofos; & afim vem a ter oitenta , quarenta em 
baixo ; & outros tantos em fima. No meyo tem hãa grande, 
& fermôfa fonte, que lança hãa grande copia de apua.; Tem 
bito ruas cruzadas ; que div idem cento ; & vinte oito cantei- 
tos levantados , em que tem muitas ; & viftofas flores odori- 
feras, & das mais eftimadas de todo o Oriente scom outras 
muitas plantas, & hervas tambem cheirofas, & de eftima, 
quecrião as Religiofas para O orhato ;& adorno de feus al- 
tarcs ,aífim da Igreja, como das Capellas que tem dentro na 
fua claufura. Ha nefte jardim hãa planta de veftir s que fem- 
pre eftá verde, & pompofa, produzindo flores em todo o an- 
ho muito clicirofas,que fubindo como hcra;caraçoes;ou ou- 
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tra planta de cobrir , lhe faz ornato aos arços das varandas 
enrofcandofe,& fubindo quanto fe lhe permitre. Fc cíia plá- 
ta como cafa ;& aíilo de muitos paflarinhos , que não fó fa- 
gem nella a fua habitação ,& os ninhos aonde crião eus fi- 
lhos ; mas com as fuas fuayes muficas defpertão , & incitão 
âquellas fervas de noflo Senhor a ferem mais fervorofas em 
os divinos louvores. Muito fepudéra dizer defta matcrias 
quedcixo, por não fazer mayor o capitulo. S0 digo que he 
efta obra em fitão perfeita, & o jardim com tal perfeição la- 
vrado, que vêdo-oo Arcebifpo D.Fr. Chriftova6 de Lisboa, 
diffe com admiração ; quenão vira coufa que o igualaffe. E 
com encarecimento acrefcentou ; que vira todos os jardins 
do Rey de Heípanha , & que não achãra nelles coufa deite 
generos que igualafle aquelle na pericição, & qualidade. 

201 Juntoao Convento pela parte do Sul fe continua a 
cerca;que he muy dilatada. Ha nella muito arvoredo , & das 
melhores frutas que fe achão na India. He dividida em diffe- 
rentes pomares sou quadros, com varios taboleiros de horta 
com muito boa hortaliça,& canteiros de flores , tudo ordes 
nado com excellente fórma ; & difpofição , &comruas muy 
efpaçofas ;& direitas. A agua que tem he infinita. Trezc po- 
ços fe contão nefla cerca ;todos de muito excellente aguas 
dos quaes fe regão todos os pomares,& hortas. De dous deítes 
que faô mais grandes , & fermofos com noras cubertas com 
feus terrados , que dão muita recreação à vifta , fahe toda a 
agua neccífaria para o ferviço do Convento,& vay por aques 
ductos de pedra preta fahir às fontes do clauítro ; & arcas de 
agua quehanelle, à cozinha, & às mais oficinas: & he em tãs 
ta abundancia, que parece eftar alli onaícimento dealguma 
erande fonte. Tem em o mais alto da cerca para a parte do 
Sul, em o fim della ,hãa fermofa varanda terre plenada , & le- 
vantada da terra em altura de doze palmos ;tão efpaçofa, 
que tem-ce comprido duzentos »& quarenta & nove palmos, 
& de largo quinze, cuberta fobre quarenta & oito-columnas 
muy fermofas , da qual varanda participão dos melhores 
Gg iii] ares, 
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eres, & da melhor vifta, afim da Cidade, como do rio , quê 
he muy deliciofo, dos campos, & ferranias de terra firme ,& 
como acerca vay fubindo cô algãa imminencia ao Conven- 
tostambem defcobrem muita parte do Norte, donde corre o 
rio, que com o feu frequente concurfo de embarcações , que 
por clle navegão, fe faz mais agradavel,& dos viftofos arvo- 
redos das ilhas, que lhe ficão à vifta. E em tal difpofição eftà 
obrada, que lhe ferve dealívio,aflim no tempo do Sol;como 
no tempo da chuva, & de muita recreaçao às Religiofas, que 
fe podem aproveitar della ; fem ferem viftas de nenhãa parte. 

202 Eporquenada faltaffe ao alivio,& regalo que pede 
aquelle rigurofo clima , tem, alem de outros tanques ,hum 
todo lageado, muy largo,& fermofo, em quadro,cuberto fo- 
bre columnas de pedra preta, com hum clauítro, ou varanda 
em roda delle, para remedio dos calores ,contra os quaes pe- 
de a natureza humana todos eítes defenfivos ,& reparos de 
banhos. 

203 Não fó fe attendeo na edificaçao daquelle Con- 
vento às coufas precifas, & neceffarias ; como eraô as do fuí- 
tento de toda aquella familia , pois nunca fe faltou a ella com 
o neceffario, aílim para a faude, como para a enfermidade; & 
não menos faô providas ( fegundo o feu eftado , & qualida- 
de) as Religiofas, que as ferventes;(porque tambem eítas faô 
curadas com não menos abundancia , & charidade do que a 
mais grave Religiofa, & ainda a meíma Prelada do Conven- 
to )a todas fe acode com tanta largucza, que não ha; nem pô- 
de haver queixa; não fe ihes faltando no veítido, no toucado, 
nem no fuftento, & na cura de todos, & quaefquer achaques, 
ou enfermidades ,que poífaô ter. E tudo ifto fe obferva fó 
por fe evitar toda a dependencia de fóra ( caminho introdu- 
zido nos Mofteyros pelo demonio ,para deftruir o efpirito de 
fcrvcr ,& de reformação, com que forão fundados ) ainda 
que feja de pays, & mãys. Mas ainda aquellas coufas, que po- 
dia alguemjulgar por fobejas , &efcufadas , como parece- 
rãO alguas das que aqui ficão referidas. Fundoufe toda cfta 
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atrenção; em que as Donzellas do Oriente faô deliciofamen- 
tecriadas ;& com muita fuperfiuidade de regalos. E podia 
por efta brecha fazer entrada a defconfolação ; fe faltaífe a 
Communidade com o que lhes devia acodir,para cvitar cítes 
inconvenientes, & queixas à natureza humana, E aflim até 
de fuperfluidades fe procurou fempre que abundaffe aquel» 
la cafa na adminiftração do temporal. 

204 Tem o Mofteyro hia fermofa praça , muito bem 
terraplenada ; &feita com trabalho , induftria ,& defpeza, 
por caufa de haver fido o fitio montuofo. Tem de comprido 
quatrocentos & vinte pés, & de largo tem mais de feffenta , & 
ficalhe fronteiro o Convento de noffa Senhora da Graça ,dô- 
de os Religiofos delle lhes affiftem com muita charidade , & 
promptidao. Junto ao Mofteyro , & contiguo tambem a elle 
fica a vivenda dos criados,& gente de ferviço,(a que chamão 
o pateo do Mofteyro ) com muito boas cafas , & apofentos 
altos, & baixos , que faz ainda muito mais viftofa , & magef- 
tola a fabrica daquelle edificio , & com que as Religiofas fado 
tambem melhor afliftidas. Tambem os Confeflores tem alli 
caía para poderem defcançar de dias quando he mayor a oc- 
cupação,& o trabalho, para que tambem cfte lhe fique a elles 
mais fuave. 

205 Finalmente para que demos fim a efte livro, veyo à 
cuftar efta fermofa fabrica do Convento de Santa Monica, 
quanto ao material da primeira obra , & antes que o fogo a 
deftruiífe, duzentos & feffenta milcruzados ;como jà fica re- 
feridoalguas vezes, E verdadeiramente foy iífto nada ,porque 
a afhítencia, cuidado, & fumma applicação, & actividade do 
V. Padre Frey Diogo de Santa Anna importou em muito; 
porque fe forão obras de medição , & empreitadas ; certa- 
mente não baftariaô para a porem naguclle eftado,& naquel- 
la perfeição trezentos mil cruzados. O que na reedificação 
das ruinas que fez o fogo , fe difpendeo, foy tambem huma 
grande fumma de dinheiro: porque voárão inteiramente(co- 
mo fica tocado) osaltos, que crão forrados de madeiras ex 
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cellentes , as cellas ,& tudo o maisatéo pavimento das abo- 
badas, aonde fe defpedaçãrão com a força do fogo as pedra- 
rias dos portados, & jancllas ; & aílim parece que quafi todo 
o andar de fima fe fez denovo. E com a grande diligencia, & 
prefTa que fe poz na reedificação , para fe haverem de mudar 
as Religiofas, que eftavão muito apertadasno Collegio , não 
fercparava em os gaítos , & com eita caufa forão ainda mui- 
tomayores. 

206 Vinte&hum annos fe gaftárão na edificação defte 
edificio em que trabalhavão continuamente muitos offici- 
aes, que fuppoíto ouve grandes encontros , & diligencias da 
Gidade ,ê Vreações , para que ella não íó fe fufpendefte, 
mas parafle de todo ; ainda aílim o grande diívelo , & cuida- 
do comqueo Veneravel Padre Meftre Fr. Diogo de Santa 
Anna lhe ahítiafoy baltante para queeila profeguifte,& fo(- 
fe adiante, Muitas vezes fe contavão cento ,& fincoenta ho- 
mês, entre officiaes , & fer ventes, & ás vezes mais, confórme 
era necefiario , pelo grande defejo que o Padre Meltre Frey 
Diogo tinha de a ver confummada:para que aflim ficaffem li- 
vres as Relígio(as da perturbação, que lhes caufava a gente, 
queforçofamente entrava no Convento. 

207 Acabado ,& confummado de todo aquelleedifício, 
tratou o Padre Meftre Fr. Diogo de Santa Anna de difpor o 
que eraneceflario para a mudança do Santiflimo Sacramen- 
to, para ofeunovo templo , & aflim preparadas as coufas to- 
das ,& confertada a Igreja com toda a perfeição, grandeza, 
&rigueza, que lhe foy poffivel; (& feria muita ; pois não fal- 
tavão naguella Corte do Eftado da India peças, & armações 
de grande valor ; com que fe pudeffe fazer ) fe difpuz amu- 
dança com hija folemne , & mageftofa prociffao. Benzeo a 
Igreja o Illuftrifimo Arcebifpo D. Fr. Sebaftiad de São Pe- 
dro; & elle foy tambem, o que-nefte dia da dedicação aífiftio 
à feíta, & celebrou em Pontifical. Prégou o mefmo Padre Fr 
Diogo de Santa Anna hum grande Sermão , em que referio 
os grandes prodigios,queDeos havia obrada a favor Reoro 
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la cáfa ;as mifericordias que havia ufado com aqueltas fuas 
Efpofas;ã as foberanas providencias com que lhes havia ad- 
miniftrado os cabedaes para aquella obra haver de chegar à 
fua ultima perfeição, & complemento, Celebroufe cíta dedi- 
cação em 19. de Dezembro do anno de 1627, a que afhíftio 
toda a Fidalguia, Inquifidores; & Prelados. 


CAPITULO DEZOITO, 


Das Priorezas, que ouve no Convento de Santa Monica, do 
principio da fua fundação até o tempo prefente. 


208 TT Ulguey, que não fó era proprio defte lugar, mas 
“| precifo, darnelle hãa memoria das Preladas def- 
te Religiofifimo Convento; porque todas forão de muito 
aflinalada virtude, E como nefta cafa não ha payxão , nem 
facções , todas forão eleitas pelos feus merecimentos. Bem 
conita ifto do muito,que procuravão cítabelecer nella as vir- 
tudes, & augmentar a reformação. A primeira Prioreza foy 
a Vencravel Madre Sor Philippa da Trindade, cujas virtu- 
des forão tão grandes ;que ainda hoje fe percebe a fragran- 
cia dellas. Foy natural de Ormuz, como fe verâna fua vidas 
que vay adiante no quarto livro defta hiftoria, Governou 
aquella cafa defde os principios de Setembro de mil feis cen- 
tos & feis ate Fevereiro de 1677. & procurando por muitas 
vezes ;queo Prelado a abfolveffe do officio era tal o amor das 
fubditas para com ella, que o não querião confentir, atê que 
o Arcebifpo movido de fuas lagrimas,& attendendo aos feus 
annos, & achaques, ouve de condefcender comos feus rogos 
em 15. de Agofto de 1617. em que fe finalizava o trienhio, fé 
embargo de que aihda tinha por hum Breve, que alcançou'o 
Aréebifpo D. Fr. Aleixo ;muitos annos para continuar no 
govtrno, como pedião as fuas fubditas. 8 
209 Emfegundo lugar fefeguio a Veneravel Madre Sor 
Mariado Efpirito Sánto,filha da'imeíma Madre Sor Philippa 
ás rê- 








+» 
































ee 


et F, O td 
A "= , = 


a fa 





e . sesaor «sd 


476 o Elistaria da Fundação do Convente 

geferida. Forão fuas virtudes raras; & ra tal o amor das Re- 
ligiofas para com ella, que havendofe de fazer eleição de 
Prioreza na renuncia da Madre Sor Philippa ; não tendo a 
Madre Sor Maria do Efpirito Santo mais que vinte & oito 
annos de idade,& concorrendo com ella outras duas Religio- 
fas na propoíta,(como he eftilo da caía ) de'fetenta annos de 
idade húa , & outra de fincoenta, ambas benemeritas pela fua 
muita virtude; & prudencia : foy eleita a Madre Sor Maria 
com todos os votos; faltandolhe fómente o de fua mãy ; que 
lhe não paífava pelo: penfamento votar na filha:, fazendo-o 
fa mais velha. Húa grave enfermidade a moveo a pedir com 
lagrimas, & inftancias ao Arcebifpo feu Prelado a aliviaffe 
da occupação sque-tinha havia fômente-hum anno , & tres 
mezes, & aflim lhe aceitou a renuncia com grande magoa, & 
fentimento de todo aquelle Convento. Reeiniio | 

210 Succedco à Madre Sor Maria do Efpirito Santoem 
terceiro lugar a Madre Sor Maria de Santa Cruz , que havia 
fido Supprioreza daVencravel Madre Sor Philippa da Trin- 
dade; era natural da Cidade de Goa, & baptizada na Fregue- 
fia da Senhora da Luz; foy filha de Gafpar Vaz;& de Philip- 
pa da Sylveira. Profeffou-em 4. de Mayo de 1611. Falecco 
fendo Prelada com pouco'mais de dous annos de oficio , em 
17. de Mayo de 1621. foy Religiofa de muitas virtudes. 

211 Succedeolhe a Madre Sor Catherina de Santa Mo- 
fica, natural de Malaca, filha de Henrique de Lima,& de D. 
Mariana de Menezes; foy cafada com Sancho de Vafconcel- 
los, Governador de Amboyno. Profeffou em 5, de julho de 
1609. governou com muita prudencia , & zelo da reforma- 
ção, morreo em 6. de Mayo do anno de 1630. 

2122 Emquinto lugar, foy eleita em Prioreza a Madre 
Sor Maria da Affumpção;era Religiofa de grandes virtudes; 
delia havemos de tratar no quarto livro deíta hifioria; foy fi- 
lha de Ayres Ferreira de Sampayo , & de D. Mecia da Cu- 
nha; tomou o habito em Dezembro de 1609. & morreoem 
zo, de [Dezembro de 1664, Teve oufrairmã em o melimo 
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Convento que fe chamou Sor Joanna da Affumpção, 

213 Em fexto lugar entrou no officio de Prelada daquel- 
le Convento a Madre Sor Francifca do Efpirito Santo ; foy 
das primeiras noviças,& Religiofa muito fanta,& exemplar; 
dellahavemos de tratar no quarto livro;lá diremos quem fo- 
rão feus pays, & a fua patria. 

214 Em fetimo lugar foy eleita fegunda vez em Priote- 
za a Veneravel Madre Sor Maria da Aflumpção , cujo go- 
verno em a primeira vez foy tão fuave , que as memorias do 
bem queo havia feito ficarão tão impreíTas nas fubditas , que 
a defejavão perpetuar na dignidade de Prelada. 

215 Aoitava Prelada, ou queteve o oitavo lugar entre 
as Preladas daquella cafa, foy a Veneravel Madre Sor Maria 
da Refurreyção , cujo governo fevio que approvava noflo 
Senhor com as grandes affiftencias que nelle fazia , como fe 
verá adiante. Foy natural da Cidade de Goa; teve tambem 
outra irmã de grandes virtudes , chamada Luiza da Expe- 
Ctação. 

216 Emnono lugar foy eleita em Prioreza a Madrc Sor 
Guimar da Prefentação , Religiofa de grandes virtudes , & 
muita prudencia ; foy filha de Fernando de Albuquerque ; & 
de D. Maria de Miranda; della havemos de tratar no quarto 
livro. 

217 Emodecimo lugar foy eleita em Prioreza a Madre 
Sor Catherina da Trindade; foy natural:da Villa de Tanã, 
bautizada na pia da Matriz, Seus pays fe chamárao Anto- 
nio Triguciros, & Vitoria de Gouvea; governou com gran» 
de prudencia ,& zelo da reformação: teve outra irmã emo 
meímo Convento,que fe chamou, Sor Maria de Santo Ago- 
ftinho. Proteífou em companhia das primeiras profeflas em 
8. de Setembro ; & fendo atualmente Prioreza”, deu à noiló 
Senhor o fcu efpirito em 22. de Abrilde 1635. 

218 Seguiofe em undecimo lugar na dignidade de Prio- 
reza sa Madre Sor Anna da Madre de Deos ; era natural da 
Cidade dc Baçaim , bautizada na pia da Sê, Seus pays foraô 
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Bento Mendes, & Antonia de Siqueyra ; profeffou emar. de 
Novembro de 1610, Foy Religiofa de grandes virtudes ; & 
efte foy o dote com que entrou na Religião ; aflim fe declara 
no termo da fua entrada faleceo;em 30. de Agoito de 1651. 
219 Emoduodecimo lugar foy eleita em Prioreza a Ma- 
dre Sor Uríula da Encarnação, filha de Manoel de Abreu de 
Moura, & de D.Catherina de Almeida,natural da Cidade de 
Baçaim. Fez a fua profiffaô em 6. de Feverciro do annode 
1611. Foy Religiofa muito exemplar, & grande Prelada: fa- 
lecco no tempo do feu governo; em 26. de Março do anno 
de 1646. 

id Foy eleita em o mefmo mez no decimo tercio lugar 
em Prioreza daquelle Convento a Madre Sor Anna de Sad 
Tofeph, natural da Cidade de Goa; filha de Philippe Carnei- 
go de Vafconcellos, & de D. Uriana de Mello. Profeífou cm 
26. de Abrildo anno de 1615. teve outra irmã mais velha no 
mefmo Convento,que fe chamou Sor Magdalena de JESUS, 
que foy das primeiras noviças , que tomáraô o habito ; ame 
bas fora Religiofas de grande virtude: & deu o feu cípirito 
a Decos a Madre Sor Anna emão. de Julho de 1656. Obrou 
no feu governo com grande perfeição; & exemplo. 

221 No decimo quarto lugar entrou a Madre Sor Ifa- 
bel do Efpirito Santo , natural de Goa , & filha de Diogo da 
Sylveira, & de Ifabel de Caceres ; foy bautizada na Fregue- 
fia do Efpirito Santo. Profeífou em 30. de Novembro de 
1607. entrou com o dote de fuas grandes virtudes. Gover- 
nou com grande perfeiçao ; & deu a noffo Senhor o feu efpis 
gito em 22.de Julho de 1648. no meyo do feu governo. 

222 Foyeleita em Prioreza no decimo quinto lugar a 
Madre Sor Ignes de S. Paulo; foy natural da Cidade de Ma- 
laca ; &filha de Francifco Alvares da Lomba, & de D. Ma- 
ria Machada. Profeffou em 6. de Fevereiro de 1611. & teve 
naquella caía duas irmãs mais velhas que ella; a primeira fe 
chamou Sor Maria do Rofario , & a fegunda Sor Catherina 
daMadre de Deos; eftas entráraó nos principios da funda- 
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ça ; & todas foraô Religiofas de grande virtude: porêm a 
Madre Sor Ignes ; fendo mais moça, pelo relevante de fuas 
virtudes, & rara prudencia, & difpofição para o governo da- 
quella cafa, fe foube fazer mayor , para a anteporem as Reli- 
giotas aellas. Depois do feu governo chea de boas obras 4 
levou Decos para a fua gloria em 20. de Novembro de 16 só. 

223  Succedeolhe emo decimo fexto lugar a Vencravel 
Madre Sor Maria da Refurreiçaô , cuja eleição fe fez em 12. 
de Janeiro de 1654. & foy eleita com grande alegria de todo 
aquelle Convento, que muito a defejava, com naô pequenas 
repugnancias da fua parte: mas ouve de fe refignar ; porque 
fabia que aílim era a vontade de Deos, & bem o experimen- 
tou nas grandes afliftencias ; & favores, quedo mefmo Se- 
nhor recebeo no feu governo, como fe verà na fua vida. 

224 No decimo Íetimo lugar das Priorezas foy eleita a 
Madre Sor Maria dos Apoftolos em Janeiro de 1657.Era na- 
turalda Cidade de Goa, feus pays fe chamárao Triftão Lo- 
pes Cardofo, & Ifabel da Sylva, Profeffou em 24. de Julho 
de 1616.tevc outra irmã,que fe chamou Sor Beatriz da Ma- 
drede Deos ; mais velha que ella aflimno habito , como na 
idade. Foy muito grande ferva de Deos: &não tendo de Pre- 
lada mais que Íeis mezes , foy a defcançar em a gloria em 9. 
de Julho de 1657. 

225 No mefmo mez de Julho foy eleita emo decimo 
oitavo lugar a Madre Sor Ifabel da Cruz , que fendo Reli- 
gioía muito fanta, não tivemos até agora as noticias que de- 
fejavamos, para que as fuas acções nos defpertaffem ao fer- 
viço de Deos , aflim como a incorru ptibilidade do feu virgi- 
nal corpo, acompanhado de hã fuave cheyro,nos perfuade a 
queolouvemos. Adiante havemos de tratar della : a fua di- 
tofa morte foy em 11. de Fevereiro de 1674. 

2346 Nodecimo nono lugar entroua Madre Sor Maria 
das Virgés Africanas , cuja eleição fe fez em Julho de 1662. 
Foy natural deGoa: feus pays fe chamáraô Antonio Mar- 
quer& Anna Rebella: profeffou em 12, de Julho de 1625.foy 
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Religiofa de grandes virtudes,& aflim governou com grande 
acerto. Foyra fua morte em 25: de Mayo de 1676, 

227 Foyeleitacm Prioreza no vigefimo lugar a Ma- 
dre Sor joanna da columna, natural de Cochim , & bautiza- 
da na pia da Sé. Seus pays fechamárão Antonio Rodriguez; 
& Maria Vieira. Profeffou em 21. de Outubro de 1621. Te- 
ve mais duas irmãs;a primeira fe chamou Sor Gracia da T'rin- 
dade; &a fegunda Sor Catherina da Senhora do Monte do 
Carmo, cuja vida havemos de efcrever no quarto livro. T o- 
das forão Religiofas muito exemplares ; foy a fua morte em 

19. de Agofto de 1680. 

228 No vigefimo primeiro lugar foy eleitaa Madre Sor 
Ignesda Payxaô,natural da Cidade de Goa, & filha de Pedro 
de Barros ,s& de Ifabel Alvares. Profeffou em 9. de Japeiro 
do annode 1612. & faleceo em 4. de Novembro de 1676. 

229 Foy eleita em Prioreza no vigefimo fegundo lugar 
a Madre Sor Philippa da Prefentação. Foy eíta Religiofa na. 
tural de Malaca,& bautizada na pia de noffa Senhora da Pie- 
dade, era filha de Manoel Carvalho ; & de Thomafia Correa. 
Teve grandes partes, & na arte de mufica fcientifica ; & te- 
ve húa excellente voz,que fobre as muitas virtudes que ncl- 
la refplandecião, a fazia mais amada. No quarto livro have- 
mos de tratar della. 

220 No vigefimo terceiro lugar das Priorezas foy elei- 
ta a Madre Sor Maria das Anguítias : foy filha de Luis de 
Mello de Sampayo ; &de D. Conítança Bocarra inaíceo na 
Cidade de Goa , & foy bautizada na Freguefia de noífa Se- 
nhora do Rofario, Profeffou em o primeiro de Mayo do an- 
no de 1629. Teve no mefmo Convento outra irmã chamada 
Sor Philippa da Piedade. Foy a Madre Sor Maria das Angut- 
tias , Religiofa de muitas virtudes ,&-no mefmo tempo de 
Prelada lhe quiz nofTo Senhor dar o premio dos feus mereci- 
mentos, chamando-a para o Ceo em $. de Abril de 1678. 

231 Emo vigefimo quarto lugar foy eleitaem Priore- 


za do Convento de Santa Monica a Madre Sor Franciíca das 
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Chagas natural de Goa ,filha de D. Philippa de Soufa , & de 
D. Maria de Scufa, fez a fua profiflao em 11. de Outubro 
do anno de 1637. & faleceo aos 21. de Janeiro do anno de 
1682. pouco tempo depois de acabar o officio de Prioreza. 

222 Seguiofe emo vigefimo quinto lugar a Madre Sor 
Maria da Vifitação. Defta Religiofa fe diz no aflento da fua 
profiflao, que foy a 17. de Dezembro do anno de 1637. (& 
aífim tomou o habito no de 1626.) queera filha de ElR ey de 
Jafarapatão , & de Dona Clara de Auftria. Era Religiofa de 
muitas virtudes, & de muito claro entendimento , & por io 
mereceo que aquelle Convento a collocaffe no lugar de fua 
Prelada. No mefmo tempo em que exercia efte officio, a cha- 
mou noflo Senhor para lhe dar na gloria outra melhor co- 
roa, que aquella, que havia deixadona terra. Fez-felhe o feu 
enterro; & exequias com muita grandeza,& pompa: que pa- 
rece que tambem nella lhe quiz moftrar aquelle Senhor a 
quem buícou que ainda na terra queria remunerarlhe o buf. 
calo naquelle citado de vida que havia efcolhido, Falecco em 
c. de Abril do anno de 1642. Teve outra irmã mais moça, 
que fe chamou Ifabeldos Anjos: profeffou efta em 27.de De- 
zembro de 1638. & morreo em 10. de Agoito de 1645. 

222 Ocomo eftas Religiofas vicrão ao Convento, & 
quem as reduzio á Fé,certamente me não confla : mas valen- 
dome da Afia de Manoel de Faria ,creyo que erão fobrinhas 
do Changale,o tyranno de Jafanapatão. Fundome no que do 
mefímo Autor agora referirey. Algus annos antes do gover- 
no do Vice-Rey D. Jeronymo de Azevedo ;havia vindo a 
Portugal hum Principe de Ceylão , herceiro dos Reynos de 
Candea,& Jafanapatão, era Chriftão,& fe chamava D.João; 
& antes de fer bautizado fe chamava Nicapeti. Morrco efte 
em Coimbra , &na morte fez doação de hu , & outro Reyno 
a ElRcy de Portugal, por não ter fucceflores, E aflim em vir- 
tuce da doação pertencia aos noflos Reys Portuguezes o no- 
mear Reys em hu ,& outro Reyno : & ficavão os providos 
obrigados a certo tributo de Pi s&em hia é soe 
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de de arroz ;de canclla ,ê de outras drogas. | 

234 No de Jafanapatão morro em Abril de 1616.0 
Rey, que por merce de Portugal havia entrado na fucceffad 
de D. João Nicapeti; & ficoulhe hum filho de rão tenra ida- 
de, que não cra capaz do governo: & a não eftarem naquelies 
tempos as noflas forças da India tão exhauftas ,era-a occa- 
fiaO excellente, para fe confeguir aquelle fcetro com muito 
pouca deípeza ; & merecião-no muito bem os mãos termos 
que havia ufado aquelle Rey com os Porruguezes. Nomeou 
eftesquando morreo,a hum irmão feu,que fe chamava Chan- 
gale Cumara, aílima referido, homem malevolo,tyranno, & 
ambiciofo. Tendo avifo de todas eftas coufas o Vice-Rey 
D. Jeronymo » com o parecer do Confelho de Eftado ,orde- 
nou que o Changale governafle o Reynona menoridade do 
fobrinho,não como Rey,(como elle logo fe intitulou mas co- 
mo governador, & que lhe remetefle o teftamento do irmão, 
para ver o que fe havia de ordenar. 

235 Continuou o Changaleno governo do Reyno de 
Jafanapatão ; fazendo tantos males aos Portuguezes , quan- 
tos lhe não merecião ; negou os tributos, & armoulhes todas 
as tray ções que podia para osdeftruir ; minifirando gentes, 
& foccorros aos inimigos : porém pelas Íuas grandes malda- 
des veyo a cahir nos laços que armava ; porque tomado ás 
rãos, quando fugia dos noffos em hi choque que lhe derão, 
«comofiça referido nocapitulo primeiro do primeiro livro 
defla hifioria) foy levado a Goa, aonde lhe cortárão a cabeça; 
& com tal fortuna que naquella hora conhecendo as fuas 
culpas , feconverteo á Fé ,& foy bautizado: exemplo que 
feguio fua molher, que tomou por nome Dona Margarita de 
Auftria. (Fudo fica referido.) Diz Manoel de Faria que na 
oecafião em que o prendérão, o defpojárão de oito mil pata- 
cas, que levava; & que não deixárão de tratar com immode- 
Ítia militar as Prince(as, que com-lle hião , por inguirir del- 
jas mais fazenda. Agora entra o meu difcurío;& he que afim 
como 9 Chágale abraçoy a Fé de Jesy Chrifto pelas tesvaro- 
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fas diligencias dos filhos de São Franciíco , & fua molher D, 
Margarita de Auftria; afim tambem amolher do defunto 
Rey Ícu irmão côm Íuas filhas, abraçou a nofla Religião sto- 
mando por nome D.Clara de Auftria;& fuas filhas, a primei- 
ra onome de D. Maria ;& a fegunda de D. Ifabel, imitando 
(em duvida o nome da Princefa de Flandes D. Ifabel Clara, 
irmã de Philippe HLaffim como a molher do Changale o no- 
me de Margarita,por contemplação da Rainha deHefpanha 
D. Margarita de Auftria;molher do mefmo Philippe. E afim 
entrariaô eftas Princefas, & là fe criarião , até que tomárão o 
habito; porque o Changale E pr no anno de 1621,8 
a mais velha das duastomou o habito no de 1636. Ito he o 
que fe pôde colher das noffas hiftorias do Oriente ;ão que 
eu entendo; porquenão ouve outro Rey de Jafanapatão, de 
quem pudeffem fer filhas, fenão do irmão do Changale: por- 
que D. Margarita entrou no Recolhimento das Converti- 
das, aonde morreo; & não conita que tiveffe filhos, 

236 Emovigefimo fexto lugar foy eleitaem oanno de 
1682.em Prioreza daquelle Convento a Madre Sor Beatriz 
de S. Anna, natural de Goa ; &filha de Domingos Maciel de 
Aguiar, & de Anna de Mendonça ; profeffou em 28. de Ou- 


tubro do anno de 1646. & faleceo em 3.de Setébro de 1694. - 


Governou aquella cafa com tanto acerto ; & tratou as Reli- 
ciofas co tanto amor; tad bom modo , que faudofas do feu 
fuave trato ;a tornárão a eleger outra vezem fua Prelada, 
227 A Madre Sor Beatriz de S. Anna fuccedeo no vi- 
sefimo fetimo lugar a Madre Sor Philippa da Prefentação; 
eleita fegunda vez ; efta foy aquella grande mufica, q fica no 
vigefimo fegundo lugar ; a qual governando aquella cafa cô 
rande vigilancia, & zelo da reformação, quando mais ama- 
da das fuas fubditas , então qual outro cifne cantando na 
morte com mais fuave melodia, & aleg ia de fua alma, voou 


para'o Oco; com grande pena, &fentimento de fuas filhas ,q 


fentirão muito a fua morte , que fendo admiravel nos olhos 
de todas, muito mais o-ferianos dos Anjos , que-a-vião def- 
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prezar a vida, & fufpirar pelo Ceo para nelle fe unir com feu 
Efpofo. A fua vida; & a fua morte fe verá no quarto livro. 

228 Succedeolhe em o vigelimo oitavo lugar a Madre 
Sor Maria do Efpirito Santo , cuja eleição fe fez no mez de 
Outubro de 1684.Era natural de Goasfilha de Matheus Paes 
Fragozo ,& de Maria da Cofta; profeffou em 22. de Junho 
de 1647. Era Religiofa muito exemplar , & governou aquel- 
la Communidade com muita! aceitação s& allim mereceo o 
fer fegunda vez eleita em a dignidade Prioral. | 

239 Succedeolhe a Madre Sor Beatriz de S. Anna fegi- 
da vez, cuja eleição fe fez em 12. de Outubro de 1687.& go- 
verhou aquelia com o mcímo zelo , & vigilancia que na pri- 
meira vez ;a fua morte já fica referida aflima. 

240 - Succedeolhe fegunda vez a Madre Sor Maria do 
Efpirito S. eleita em Outubro de 1690. que governou feliz- 
mente; como o havia feito a primeira vez. 

241 Entrou em eu lugar,&no trigefimo primeiro das 
Priorezas que ha tido aquella cafa,a Madre Sor Ifabel da Vi- 
firação; que governou exemplariflimamente aquella cafa ; & 
a quem (pelo feu grande cuidado ) devemos as ultimas noti- 
cias,quenos tinhão detido ; fe bem não forão todas as que 
ciperavamos.Era natural de Goa:feus pays forão Miguel de 
Soufa Cabral, & D. Barbora Tavares. 

242 Notrigefimo fegundo entrou a muito R. M. The- 
refa de S. Jofeph, filha de Lopo Sarmento de Carvalho, & de 
D. Maria de Siqueira, natural de Macao,Religiofa de gran- 
de virtude, a qual vendofe opprimida de achaques, temendo 
não dar boa conta da fua obrigação, renunciou o officio de 
Prioreza nos princípios de Dezembro de 1697. 

243 Entrou em eu lugar a muito R, M. Sor Marianna 
da Aprefentação , mais conftrangida do preceito , que movi- 
da do defejo de governar,& he a que ao prefente rege aquella 
caía : he filha de Manoel Mafcarenhas de Almeida , & de D. 
Maria de Freitas; & he natural de Cananor. 
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) ESERVEY para efte ultimo livro o haver 
de tratar das Religiofas;que refplandecérão 
- em virtudesno Convento de que trata efta 
|) hiftoria , que fendo muitas; (as que nellas fe 
afinaláraO) a larga diftancia,que ha de Por- 

tugalà India ,;me impede o defejo , que ti- 
nha de tratar de todas ; com que pela mefma caufa tratarey 
fómente de algúas de que tive noticia. Nanarração de fuas 
vidas forçofamente hey de fer diminuto em referir as fuas 
acções, pot me faltarem os avifos taô individuaes como eu 
queria. Tudo ifto caufa tambem a mefma diftancia do lugar, 
&o dilatado dos annos , que não fendo feculos ,o defcuido 
das memorias, faz que fejão para mim muitos. Refiro o que 
achey em verdadeiros documentos, fem faltar da minha par- 
te a diligencia de os procurar, & de os buícar : porque defcja- 
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vasque os grandes exemplos daquellas fervorofas Efpofas 
de Chrifto não ficaffem occultos ao mundo, nem aminha 
Religião Auguftiniana defraudada de hum tão grande credi- 


to; que certamente o tem grande em ter filhos , & filhas aba. 


lizadas em virtude, que efta por fer immortal,he o bem( co- 
mo diz 0 Scneca) que merece todas as eftimações. 


CAPÍTULO CPRIMEYRO, 


Da vida , & virtudes da Venerável Madre Sor Philippa da 
Trindade, Fundadorado Convento de Santa Mo- 
nica de Goa. Dafe conta de feu nalermento, efa 
atas ss AE tado de cafadaate mbinvar, CO o 
Be rugé r 

ã A6 produzem os mineraes da India fómente 

perolas refplandecentes em fuas pefcarias,abra- 
gados rubins, brilhantes efmeraldas; & candidos diamantes 
em fuas pedreiras; tambem criaô em fuas minas, engraçadas 
faphirassfigura,& fymbolo de continentes almas,que não he 
improporcionado o eftado dascaftas viuvas , para celebrar 
com ellas novos defpoforios aquelle amorofo Senhor , que a 
todos buíca, & a nenhum defpreza. Bem fe podem efmaltar 
com eítas graciofas pedras os laços de ouro do feu amor. Sa- 
phira graciofa , & refplandecente foy para os olhos de Deos 
D. Philippa Ferreira; cujas virtudes ,& acções pediaô hum 
grande volume;mas como o meu intento he moftrar fómen- 
tealgãa coufa do fanto proceder , & virtude das Religiofas 
do Convento de Santa Monica de Goa,baftará que de algõas 
sefira as acções dequetive noticia. 

2 Nafceo efta ferva de Dos na Cidade de Ormuz, po- 
Yoação illuftre em(o Sino Períico, & em outros tempos mui- 
to mais illuftre , por theatro das proezas , que nelle obrou o 
traço Portugucz, Seu pay fe chamou Belchior Cerniche é 
Vi ua 
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fua mãy Elena Mendes ; ambos erao nobres pelo fangue , fo- 
bre o qual realçava a qualidade das virtudes, porque crão 
devotos; &timoratos. Foy bautizada na pia da Se, em cuja 
Fregucfia erão feus pays moradores. Como eftes crao vir- 
tuofos s aflim criárão a fua filha em toda a doutrina ,&bôs 
coftumes »que devem ter as Donzellas nobres. CafáraO -na 
com hú fidalgo chamado Gafpar de Louzada de Sã, a quem 
derão hum dote competente a ambos: & foy ifto pouco mais 
ou menos pelos annos de 1580. & tantos. Poucos tempos fe 
paffárão em que não mudaffem domicilio os novos deípo- 
fados,(que foy, ao que fe entende, com algua occu pação que 
o Rey lhe deu) & aflim vierão a affentar a fua caía na Villa 
de Tanã nobre povoação de Portuguezcs ; fituada cm hua 
pequena Ilha do mefmo nome: a qual demarção os Cofimo- 
eraphos em o Sino de Cambaya junto à terra firme entre as 
Cidades de Baçaim:s & Chaul; Aqui viverão fempre , mof- 
trando Dona Philippa naquelle eftado conjugal a fua muita 
virtude » & piedade. Em fete de Junho de 1589. pario hãa fi- 
lha, a quem puzerão o nome de Maria:não confta,que tivef- 
fem maisfilhos, que efta meninas que ficou fendo unica na 
morte de feu pay que foy no anno de 1595. fendo ella de ida- 
e de feis annos. Era efta ferva de Deos, como fica dito ,mui- 
to devota, & bem inclinada; & ardião já neftes tempos de ca= 
fada, no feu coraçãoshús grandes defejos de fer perfeita.Fre- 
quentava muito a Igreja do Convento de meu Patrriarcha S, 
Agoftinho, que tem naquélla Villa a Ordemdos noffos Ere- 
mitas; & tinha cfpecial devoçaS com o gloriofo S. Nicolao 
de Tolentino, do qual recebeo algús favores ; & o primeyro 
foy que adoecendo graviflimamente fua filha D. Maria (não 
tendo mais que feis mezes de idade ) recorrendo ao Santo, 
pela fua interceffao lhe deu noíTo Senhor a faude muy per- 
feita. | 
3 MortoGafpar de Louzada, fem embargo de ficar. D. 
Philippa moça, não quiz mais tomar cítado de cafada , & af- 
fim dando de mão a tudo o que era mundo, & vaidade, abor- 
Hh iii] rece 
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recendo com hum odio fanto os goftos , & as delicias tão eli 
timadas da India, fe entregou toda a hãa vida muito perfei- 
ta; & fanta. Oceupoufe defde aquelle tempo emos exerci- 
cios.da virtude, nos quaes inftruhia a fua filha D. Maria de 
Sã:o que ella aceitava com gofto, & recebia com alegriasten- 
do fua mãy grande confolação de a ver beminclinada. Cref- 
ciaó na filha coma idade os defejos de fer Efpofa de Chrifto;o 
q a may regava com fanta dourrina;& celeftiaes cofelhos.Di- 
zialhe, não havia para os olhosde Deos efmeralda mais pre- 
ciofa que acaftidade; porquehe certo que o foberano Rey do 
Cco , & da terra fobre as demonftrações de carinho a efta 
virtude , com que a celebrou nefte mundo , ainda no Geo, 
quando fe oftenta com a pompa da mageftade,quer quea fua 
gloria reprefente hãia brilhante efmeralda, com todas aquel- 
tas bellas cores, & realces do arco Iris, Para nos dizer, como 
obfervou hum Douto; que fem caftidade, denotada neta pe- 
dra, hão tivera por effa a fua gloria. 

4 Nãoficou D. Philippa na morte de feu marido rica de 
bês temporaes , & de fortuna ; porque havendolhe gaftado a 
mayor parte delles em merecer ;& grangear fortalezas ,& ou- 
tros poítos grandes da India ; neftes cuidados acabou a vida, 
fem lograro fruto do feu difvelo , que cra hum governo, em 
queeftava já defpachado para entrar a fervir ;o que atalhou 
a morte; ( como fuccede muitas vezes nefta vida caduca , & 
miferavel;roubando aos filhos com as efi peranças juntamen- 
te o remedio ) ficou porém rica de bens da graça , que fó 
deftes fe deviaO gloriar osmortaes: porque eíta he a perola 
que faz ricaa concha, & o diamante, que faz inextimavel o 
anel. Era varonilno animo, como o moftrou em muitas oc- 
cafiões: final certo da nobreza do feu coração: que fe eclipfa 
infelizmente a honra dos afcendentes sem quem goza fómê- 
te a gloria de fua origem, não a acreditando com o luzido de 
acções fantas ; & heroicas. Foy muitozelofa da honra de 
Decos, & defprezadora de tudo o que o mtindo eftima: os bês 
hão cie fer os immortaes ; porque todas as riquezas acabão 
por 
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por caducas ; de que nafce o ferem indignas de eftimação. 

5 Tinha efta ferva de Deos muito boas partes de que 
poder jactarfe, porque fobre as prendas da honra da difcri- 
ção, & da honcitidade, tinha tambem o dote da fermofura.E 
comotinha hum irmãorico, & outros parentes poderofos,he 
certo lhe não havião de faltar cafamentos ,como não faltá- 
rão ; porque logo fc lhe propuzerad algis. Mas Deos que a 
tinha prevenido para mais altos defpoforios , fem embargo 
de que ella não tinha intentos de tornar a cafar , permitrio 
que tiveíle hua graviffima enfermidade , que chegando ás 
portas da morte, affentou comfigo que dandolhe Deos vida, 
a defpenderia toda no feu amor. Confeffoufe géralmente 
para morrer; com hum Religiofo Capucho , que andava em 
Miflaô por aquellas partes , com grande contriçaS ,& coma 


meíma pedio os Sacramentos da Euchariftia, & unção que 


recebeo com muita humildade, & devoção , & aflim fe entre- 
gou nas mãos de nofio Senhor,para que elle difpuzeffe o que 
foflc para mayor honra , & gleria fua , & falvação da fua al- 
mas Quiz que lhe cingiffem logo a Correa de Santo Agofti- 
nho: Parece que já Deosa aliftava à fua regra, & queria,que 
daquella hora começaffe a fer filha fua. 

6 Efcapou da doença D. Philippa , & depois de conva- 
lecida fe foy à Cidade de Baçaim, que diftade Tanà para o 
Norte coufa de feis legoas, a cumprir hãa novena que havia 
prometido à Senhora dos Remedios ;milagrofo fantuario da- 
quellas partes. Ascafasem que poufou em Baçaim ficavão 
vifinhas à Igreja de N. Senhora da Annunciada; que de pou- 
co tempo havia dado o Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Mene- 
zes à Ordem de noffo Padre Santo Agoftinho , para que fe 
augmentaffe mais aquella fua Congregação da India, E co- 
mo D.Philippa tinha grande devoção ao Santo Doutor; foy 
logo vifitar a fua Igreja, & jà veítida em o feu habito. Depois 
de fazer oração; pedio que lhe diffeffem húãa Miffa j& com a 
eífmola, & velas que deu para fe lhe dizer , mandou hãa fer- 
mota Correa larga,para que lha ben zeffem.Reparou na Cor- 
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rca larga hum Religiofoy (efte crao Padre Fr.Diogo de Sang 
ta Anna que devia fer o Prefidente daquela nova cafa ) & 
porque as molheres, & principalmente as fenhoras, raras ves 
zcs ufaô de femclhantes Correas ;cubiçou-a por fer bôa,& 
por larga para a Imagem de noffo Padre Santo Agoftinho, 
oficrecendo húa eftreita: Não o confentio D. Philippa ; fo- 
bre que fez mayor reparo o Padre Fr. Diogo , confiderando 
fer grandea fua devoção. A vifta difto, defejofo de faber quê 
era, fefoy à grade da Igreja para haver de lhe fallar , & co- 
nhecer mais de raiz a devoção daquella Senhora. E como ef- 
tavão recem vindos âquella Cidade ;julgando-a por natural 
della, queria agradecerlhe aquelle bom animo que moftrava 
à Religião de Santo Agoftinho ; & animalla na Íua devoção. 
7 Chegando á grade da Igreja adara Correa ,& vendo 
hita matrona detão veneravel,& agradavel prefença;& de 
tanta modeítia »defejou mais accender nella ofogo do amor 
de Dcos,& da devoção à Religião. E perguntandolhe a cau, 
fa defia fua devoçad,refpondeo, que era nafcida do agrailer 
cimento dos favores , que havia recebido do Santo Doutor, 
& do gloriofo S. Nicolao de Tolentino. Daquitomoú' o de- 
voto Religiofo motivo para a exortar , & animar a ir muito 
adiante na fuadevoçao,& no ferviço de noffo Senhor,& com 
tanto efpirito lhe fallou, que ficou a ferva de Deos muito a- 
gradecida, & tambem edificada. Quvio a fua Mifla , & fe foy 

para fua cafa com grande confolação. 

é Hia já encaminhando aquelle Senhor,que nada faz a- 
caío , as coufas de D. Philippa ao fim para que elle a tinha 
deftinado, & aflim com as palavras que ouvira daquelle Re- 
ligiofo, fe refolvco a (aber quem elle era, para lhe dar conta 
de fua vida, & tomar tambem os feus confelhos, para fe affe- 
gurar melhor no caminho da virtude que defejava feguir,em 
quanto fe detiveíle em Baçaim; foube que era'o Padre Mef- 
tre Fr. Diogo de Santa Anna ;& que havia ido à India em 
companhia do Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes , & que 
com clle tora tambem dous rapazes fobrinhos de feu ss 
Q 
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do Gáfpar de Louzada de Sã, queeraô juntamertte parentes 
do mefmo Religiofo , dos quaes havia voltado hum para o. 


Reyno,& outro lhe havia ficado em cafa;por fer primo de fua 
filha, que era mais menino ,o qual lhe dizia como havia ido 
na companhia de hum Religiofo de Santo Agoflinho feu pa- 
sente , & de fua filha. Com efta noticia fe lhe reprefentou a 
D. Philippa que o conhecimento daquelle Religiofo ,fendo 
bem vifto do. Arcebifpo ; lhe podia fer proveitofo ; & muito 
utila fua filha, que ella defejava foffe Religiofa , & quando o 
não pudeffe fer, fempre o parrocinio do Arcebiípo feria gra- 
demeyo para lhe alcançar alguas merces em fatisfaçao dos 
ferviços de feu marido. 

9 Hia poreftes meyos o faummo bem dirigindo efta al- 
ma aos bês eternos quando ainda não eftava de todo defape- 
gada dos temporaes : verdade he que não havia na India Cô- 
ventos de Religiofas , de que ella pudefTe lançar mão ; mas 
fummamente o defejava o feu efpirito, como predizendo,ha- 
via de achar ainda o lugar do deícanço no focego, & no reti- 
eidacafa de Deos. Com eítes dous pretextos ,o da fua fal- 
vaçã'»; & o do remedio de fua filha,que ainda naô tinha mais 
que fete annos , foy bufcar ao Padre Frey Diogo,que achou 
com grande animo de a ajudar no caminho da perfeição ,a 
que a exhortou muito , & a perfeverar em caftidade , como 
era6,os feus intentos, & que ainda Deos podia defcubrir me- 
yos com que na India vifle tambem executados os defejos 
de fer fua filha Religiofa. E que lhes não faltaria o favor do 
Arcebifpo,o qual amava muito aos virtuofos. 

xo —Ficoumuy paga D. Philippa do agrado que achou 
no Padre Meitre Fr. Diogo, & do bom animo com que fe lhe 
offerecia a lhe afiftir com a doutrina efpiritual para poder 
caminhar fegura nos feus bôs defejos ; & tambem com, o pa- 
trocinio cm ordem ao amparo de tua filha & afim continuou 
emo bufcar por efpaço de hú anno que alli fe deteve, feguin- 
do com grande fervor, & de voção os feus diétames , excrci- 
tandofe muito nas virtudes; & na frequencia dos Sacramen: 
Tos; 
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tos,a que tambem fe inclinava muito a filha; que jahã tenrá 

idade de pouco mais de fete annos moftrava citar prevenida 
- do Divino Efpirito;porque obrava com moíftras de outra ca- 

pacidade, muito alhca dos feus poucos anhos, | 

11 Neftetempo veítio o habito de Santo Agoftinho em 
a fórma que ocoítumão fazer as Mantelatas da Ordem (fem 
embargo de que já por devoção o havia veítido)& começou 
a entregarie de forte aos exercicios da oração , jejús» peni- 
tencias;& recolhimento , &a viver com tanta modeftia , que 
a todos cdificava ,& era tida por fanta , & virtuofa , & afim 
a vencravão todos naquella Cidade,& lhe tinhaô grande ref- 
peito. Conícrvando D. Philippa em feu coração o fegredo 
de feus bôs propofitos;fe voltou outra vez para Tanã. Aqui 
foy aonde defpregando-mais as vêlas ao vento da fua devo- 
ção, fc começou a engolfar pelo dilatado Oceano das virtu- 
des; porque ouvia Mifla tados os dias , confeffava ; & com- 
mungava aos oito, tinha féis horas de oração , jejuava qua- 
tro dias na fomana, & tomava nas fesundas , quartas, 8. Íê 
tas feiras difciplina. Occupava o tempo , que lhe reflavagem 
obras do culto divino; como ra layrar ;& bordar em-com- 
panhia das fuas efcravas, que nifto as occupava , & a fua fi- 
lha, & todas fabiad fazer celtas coufas excellentemente, & afx 
fim fazia ricos ornamentos para os Conventos de meu Pa- 
dre Santo Agoftinho , & da Companhia. Tambem acom;pa- 
nhava nos exercicios fua filha , que alem do feufervor ,a de- 
fejava ella applicar a tudo o que era do ferviço de Deos, 

12 Como hia crefcendo no amor do eterno , fe hia efta 
ferva de Deos deípindo jà do temporal. Havia-lhe ficado hú 
erande numero de efcravas Peguas , & parece que erão mais 
de duzentas; (coufa não eliranha no Oriente: porque hanel- 
le muitas fenhoras » Que tem duzentas ,& trezentas em eu 
ferviço, & ferà porque ellas verdadeiramente não faô capa- 
Zes de muitos ) & como não eraô todas cativas para fempre, 
& cm outras havia efcrupulo no feu cativeiro, deu inteira li- 

, berdade a todas , referyando fómente finco , como filhas das 
que 
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que lhe parecerão mais bem inclinadas , virtuofas; & perfei- 
tas nas materias de lavrar ,& bordar. 

13 + Com che teor de vida continuava D. Philippa de- 
baixo da direcção cfpiritual dosfilhos de Santo Agoftinho, 

& tambem dos da Companhia de JESUS, aonde affifio algus 
tempos, por lhe faltar o feu primeiro guia,& como efte veyo 
outra vez para Tanã, continuou entad com elle; & com ou- N 
tros Religiofos do mefmo Convento nas fuas faltas ,até fa- | 
zer viagem a Goa , vendofe de dia em dia novos augmentos | 
efpirituaes em D. Philippa Ferreira. Porém como odemo- 
nio não pode fofrer aos virtuofos , & já fe enfadava com os 
fervores da ferva de Deos, começou a fazerlhe grande guer- 
ra. Para ifto moveo a hia peffoa, (que devia deter algua ra- 
zão de parentefco ) que com capa de zelo do credito, & da 
honra de feus parentes começou a reprchendellos de que cô- 
fentiflem, & cooperaffem em tão grandes loucuras , como as 
queobrava D. Philippa. E porque o Confcifor (contra quê 
o demonio mais fe enfadava ) não: ficaffe de fóra ,a elle, em 
fua prefença, fe lhe differao muitas injurias , & afrontas ;de 
que elle, como entendido; não fez cafo, por faber quem cra o 
que tudo miniftrava. 

14 Nefte meyo tempo fuccedeo que o Arcebifpo D. Fr. 
Aleixo de Menezes, com a occafiad de vifita foffe a Tanã. E 
como cada dia crefceflem mais em D. Philippa os defejos de 
fugir do mundo , & de ver a fua filha Religiofa, ( que ja nefte 
tempo teria dez para onze annos ) eftimou muito a vinda do 
Arcebifpo para lhe poder fallar; & como o Padre Fr. Diogo, 
pelo que reconhecia de virtude em D. Philippa, & em fua fi- 
lha, as amaffe muito, elle mefmo aconfelhava tambem que o 
fizcflem, & com as noticias que tinha dos intentos do Arce- 
bifpo inftruhio a D. Maria de Sà,& lhe fez hãa petiçaõ, para 
que ella meíma a déffe ao Arcebifpo.Chegado o dia das vef- 
peras de nofio Patriarcha Santo Agoftinho, em que o Santo 
Prelado afliftia à folemnidade delas, foy D. Philippa , & fua | 
filha a lhe fallar, & depois das vefperas fe acabarem , fe che- 

gou | 
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gou ao fitial aonde elle eftava fentado ,& com fua filha lhe 
beijou a mão de joelhos. E perguntadas do Arcebifpo o que 
queriaô, lhe deu a Donzella a fua petição, que elle aceitou 
com muito agrado de ver a fua grande modeítia , & rara fer- 
mofura. Depois de as receber , & as ouvir com muita atten- 
ção , pago da prudencia da mãy ,& da modeítia da filha , & 
tambem da muita difcriçao que moftrava , lhe diffe que clle 
lhe prometia, & empenhava fua palavra de a fazer Religio- 
fa, & quando não foífe na India , por não haver nella Con- 
ventos, de a mandar a Portugal, & com ifto as defpedio. 

15 Havia communicado o Arcebifpo D. Fr. Aleixo de 
Menezes ao Padre Fr. Diogo de Santa Anna os grandes de- 
fejos quetinha de fundar em Goa hu Convento de Religiofas 
para remedio das Donzellas pobres , & defemparadas da In- 
dia. E aflim depois de varias contradições ;& fucceffos, aff. n- 
tou comíigo fundar primeiro há Recolhimento de Donze!- 
las, para que por cfte caminho ficaffe mais facil a fundação 
do Convento. Defejava achar para a execução deftes feus 
intentos algúas molheres de approvada vida; & virtude, & 
de fingular prudencia.Fiava muito o Arcebifpo do Padre Fr. 
Diogo, que nefte tempo afliítia em Goa ; a elle recomendou 
eíta diligencia; & exame. Lembrado o Padre Fr. Diogo das 
grandes virtudes de D. Philippa, & de fua filha, ( & tambem 
o Arcebifpo, o qual jà tinha muita noticia dellas ; como fica 
dito) fe lhe reprefentou que neftas fervas de Deoshavia tu- 
do, o que fe podia defejar para oque o Arcebifpo pertendia, 
& aílim fazendo viagem a Taná , procurou logo faber dellas 
a fua vontade, & refolução, E achando que ellas eftavão per- 
feverantes em os grandes defejos , que nellas tinha vifto, de 
fervir a Deos em toda a perfeiçaO , deu conta ao Arcebifpo 
decomohavia achado em Taná duas molheres com todas 
aqueilas partes , que ellc bufcava, para ver bem logrados os 
fcus fanros intentos, & que eftavad promptas para fazerem 
viagema Goa , fem dilação algua :& que cítas crão D. Phi- 
lippa Ferreira, & (ua filha D. Maria dç Sá. Eítimou o no 
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bifpo o avifo , & efcrevco logo ao Padre Frey Diogo que as 
conduziffe,& acompanhaffe a Goa fem demora. 


Ss. II. 


Fax Viagem de Tand a Goa Dona Philippa Ferreira, & do 
mass que lhe fuccedeo ate entrar no Recolhimento. 


16 Sfentoufe o dia em que D. Philippa , & fua f- 
lha D. Maria haviaô de fazer viagem a Goa, 
que fica diftante de Tanãalgõas feffenta legoas para o Sul 
em hum navio, que para iffo (ómente fe fretou, acompanha- 
das de Marcos de Urbino,irmão da mefma D. Philippa , que 
era cafadoem Tanã, & de alguas criadas. Tambem a acom- 
panhárão outros parentes, & todos fahirão de Tanàã em 
companhia da cafila , que hia para Goa naquella occafião. 
Embarcado o pouço movel , & fazenda , que tinhão , fahirão 
com proípero vento; & boa viagem. E com a grande alegria 
que fentiaô em fuas almas , não ceffavão de louvar a noíTo 
Senhor.Mas invejofo o demonio do feu bem,& temendo que 
fua fanta vida , & virtudes lhe podiaô fazer grande guerra, 
(que ja parece atormentavão a efte cruel inimigo as obras 
que haviaô de fazer ) intentou de as afogar no caminho , fa- 
zenão que naufragaflem fem tormenta ; porque em pouca 
diftancia do porto deu onavioem hum penedo, que fecha- 
ma, Paflo Seco , aonde fe abrio , & começou a naufragar: & 
como neítas occafiões o temor da morte caufa grande confu- 
faô, & defordem, forão livres as fervas de Deos com muito 
trabalho, pelo grande perigo do lugar » fem embargo de que 
fe lhes acodio depreffa , por fe acharem perto de terra & não 
longe do porto. Mas como Deos vinha em fua companhia; 
não podiaó temer os Íeus naufragios : porque não pôde nau- 
fragar quemtraza Deos por guia, & por Piloto, 
17  Pereceo grande parte da fazenda, porque quafi tudo 
com o navio fe foy ao fundo, Não fe defanimou D, Philippa 
com 
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como haufragio, né a afligio a perda dos bês terrenos ; pora 
que eftimava os eternos. Aqui fe vio quam grande era a fua 
fortaleza, & magnanimidade ; pois quando a outros fogeitos 
varonis caufára muito horror o tornar a embarcar, com o tc- 
mor de experimentar fegundo naufragio; com novo animo; 
& valor procurou logo o profeguir nos Ífeus intentos , refif=' 
tindo a quem a períuadia defiftifle da: viagem; porque no 
mão fucceffo paffado moftrava Dcos não era ordenada por 
elle. Ao que refpondeo, que daquelle mão fuccelo tirava:el- 
la fer a obrasque emprendia muito agradavel a noflo Senhor, 
& que por iflo o demonio a quizera impedir ; & que por lhe 
quebrar os focinhos, havia de ir adiante; porque o Senhor a 
chamava. Embarcoufe logo em outro navio da mefma cafila 
com fua filha, & a mais familia; porque todos havião efeapa- 
do do perigo; com novo fervor, & alegria de feu coração;en- 
tregandofe nas mãos de noffo Senhor, para que elle a guiafle, 
& aílim com feliz fucceíTo chegárao a Goa. 

18 Foy recebida D. Philippa, & fua filha, do Arcebifpo 
com paternal amor , & grande charidade ; o qual as mandou 
logo accommodar em húja cafa de confiança,para que ahi def- 
cançaffem, até fe lhe defpejarem húias junto ao Convento de 
noffa Senhora da Graça , para que na vifinhança tiveffem as 
fuas almas todas as conveniencias efpirituaes , que era o que 
fó bufcavão. Aqui defcançárão do trabalho da viagem ; ( fe 
he que defcança quem faz continua guerra à natureza ) mas 
como o feu fervor não admitia defcanços ; logo fe começá- 
rão a occupar nos exercicios da oração , & mortificação: & 
como D. Philippa cuidava muito de agradar a Decos ; toma- 
va elle por fua conta cuidar muito dos regalos do feu efpi- 
rito. Não fe deícuidava o Arcebifpo em lhes acodir com as 
coufas neceffarias para o corpo ; porque em tudo lhes aMhiftia 
com muita charidade. Mandou ao feu Efmoler lhes déffe vin- 
tc pardaos cada mcz para o feu fuftento, que faô feis mil reis 
danofia mocda ;naquelle tempo baftante efmola , fóra ou- 
tras extraordinarias. Recomendou tambemao Provincial, 
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écão Prior do Convento de noffa Senhora da Graça , lhe af- 
filtiffem com todo aquelle favor, que fe lhe devia. | 

19 Nãoha lugar feguro para os fervos de Deos; porque 
em todos Os períegue o demonio; a guerra que logo aqui lhe 
fez , foy fazer que aflim a may , como a filha as folicitaffem 
para cafar, propondofelhes peífoas qualificadas, & ricas; po- 
rem como D. Philippa ;& fua filha tinhão poftos os olhos 
no Ceo , defprezárao com muito valor as profperidades da 
terra, reconhecendo aquellas diligencias por aftucias , & la- 
gos do inimigo, & para as cortar fe portâraó com tal mode(- 
tia ;& recolhimento ; que não ouve lugar para fe lhes fallar 
mais em femelhantes materias;& abftraindofe de toda a com- 
municação das creaturas , para ficarem mais livres dos com- 
bates ,& fe conhecer q os feus penfamentos fó erão no Cedo. 
Nefte retiro viverão mais de hum anno comigrandeé exem- 
plo; & edificação de toda aquella Cidade, que as começou à 
venerar como a molheres fantas, 

20 Todaafua amftencia era na Igreja; & eíta era a uni= 
ca jornada , que faziaô , gaftando a manhãtoda em couvis 
Miffas, aMftir aos divinos officios, confeífar , & commungar 
Guas vezesna fomana, & os mais dias que lhes permitiad. A 
fua contemplaçao era perpetua; porque cada dia tinhaõ fin- 
c0,& feis horas de oraçaô mental ; quatro dias na fomana je- 
juavão,&tomavão difciplina. jà fica ditoem como em Tanã 
veítira D. Philippa o habito de Santo Agoftinho , que cha- 
mão da terceira Ordem, & aqui nefta cafa o profeffou com 
grande confolação fua; & aqui o veítio tambem fua filha pa- 
ra que na uniformidade do habito fe conhecefTe a uniformi- 
dade dos animos, & ficaffem por efta via maislivres de fe lhes 
tratar de cafamentos, Tanta era a modeftia, & o recolhimen- 
to exterior defta ferva de Deos , & de fua filha » que todas as 
Donzellas, & molheres nobres daquella Cidade » que con- 
corriaô à Igreja de N. Senhora da Graça ,fe defejavão che- 
gar para elias , eftimando em muito a Íua companhia, trato; 
& comunicaçao, Elta toy a primeira vez que na India fe 
Ji via 
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a93 Elimtoria da;Findação do Convento 
vioa virtude apoftada publicamente, & a pezar de todos os 
inconvenientes: porque todos venceo amor ;& a graça de 
Dos. Tão poderofo foy o feu exemplo , que muitas Don- 
gellas;(ó de as ver, feinfamarao nos defejos de as imitar , & 
de lhes fazer companhia: & algãaso folicitárão, & confegui- 
raô , acompanhando-as para o Recolhimento, que fe fazia. 
Aquinefta pobre cafa recebeo D. Philippamuitos favores 
de Dcos, (que goíta de fe comunicar a almas puras. & fer- 
vorofas) &certezas tambem de que chegariad a ver, & a lo- 
grar o que pertendião. O mais tempo que lhe reítava dos 
feus exercícios, gaftava com fua filha em trabalhar ; porque 
não víviaO ociofas: que o ornato exterior da virtude fe eltá 
vazio» & falto da fuftancia ; mais que virtude, ferá hy pocri- 

fia. 

2y Não permitia6 os cabedaes do Arcebifpo que as obras 
dofeu Recolhimento caminhaffem com a diligencia, que D. 
Philippa defejava ; com que impaciente da fua dilação , & 
tambem temerofa de que:podia morrer,ê ficar fua filha Dô- 
zelia, & tcrmofa ;defemparada ,& fem arrimo ; rogava com 
infancia ao Atcebifpo lhe déffe fim. Por entender tambem, 
que acabado o Recolhimento , & entrandonelle , fe facilita- 
riaô mais depreíla as duvidas do Convento; & feria mais fa- 
cilo ciaríelhe princípio. E como fabia queas primeiras dili- 
gencias deviaO ler as divinas , continua , & fervorofamente 
edia anofto Senhor abreviaffe hãa, & outra coufa. Com ef- 
tas folicitas diligencias, com que:D, Philippa inftava de con- 
tino anoífo Senhor acabaífe de dar fim ao Recolhimento, lhe 
fuccedeo » que cftando hum dia na Igreja de noffa Senhora 
da Graça de Goa, & dizendo nella Miffa de Pontifical o Ars 
cebifpo,emdia'de S. Simpliciano,( Santo da noffa Ordem ) 
que vem em 13. de Agofto ; em todo o tempo que D, Philip- 
pa cfteve à Miffa ; não ceffava de lhe pedir do intimo do feu 
coração a confolaffe com a pôr em parte que o pudeffe fervir 
som as veras ,que deftjava , que cra não fó no Recolhimen- 
to; mas em húa claufura perpetua , aonde com folemnes vo- 
tos 
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tos fe lhe pudeffe dedicar por fua verdadeira Ef pofa. Tam- 
bem lhc pedia movefle aquelle Prelado , aque puzeffe os 
hombros âquella obra, que ella julgava havia de fer muita 
do feu agrado. No tempo da confagração ,em que eraô mais 
affectuofas eftas fuas fupplicas, & inftancias, foy arrebatada 
de hãa fufpenfao , aonde fallandolhe Deos nointimo de fua 
alma, a confolou,moftrandolhe fe agradava daquella fua pe» 
tição, enchendoa de has certas efperanças ;de que por mes 
yo daquelle feu fervo,& Minifiro havia de ver effeituada 
húa, & outra coufa; & chegariaa lograr a perfeiçao do efta- 
do que defejava. E foy eftc favor de noffo Senhor acompa- 
Hihado de húas circunítancias taes,que fe julgou ,& teve por 
bom, & verdadeiro, Outros muitos favores recebeo de noffo 
Senhor cíta fua ferva naquella Igreja; pelos quaesvia o Ar- 
cebifpo, que fe pagava Deos dos feus intentos, & aflim fe re- 
folveo a dar mayor calor à obra do Recolhimento , para que 
fe acabaffe, ou fe puzeíTe capaz de fe habitar brevemente. 


G. II. 


Entra D. Philsppa,ér Jua filha D. Marias com outras Don= 
zellas nonovo Recolhimento. 


22 Epois de haver refidido D. Philippa Ferreyra 
D naquella cafa mais de hum anno, fe deu fim à 

obra do Recolhimento de noffa Senhora da Serra , & fahirão 
para clle da mefma Igreja de noffa Senhora ( aonde o Arces 
bifpo fez juntar todas as Donzellas; que haviad deir emfua 
companhia) em hãa folemne prociffaô, que para omefmo ef» 
feito fe difpoz ; precedendo primeiro Miffa folemne , & Sers 
maô,quefezo Arcebifpo Primaz;a que afhiftio o Vice-Reys 
& os fidalgos. Fcz-fe cita entrada em 2. de Julho do anno de 
1604. dia da Vifitação de noffa Senhora. Depois de recolhi- 
das naquelie novo Paraifo,aonde o Arcebifpo lhes deu a fór- 
ma devida , que haviad deter ,& exercicios em que feha- 
JK ij vião 
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s09 "Historia da Fundação de Convento 
viaô de occupar : íe deu Philippa da Trindade ( que afinfe 
começou à chamar no Recolhimento ) ahãa nova vida, a 
crefoentando as mortificações , & penitencias , & tambemos 
exercici 'os ce virtudes, & oração; fendo para todas aquellas 
Donzellas,queaa acompanharão 5 -paraas mais que fe lhe 
forao a gregando hãia viva,& efficazd doutrina o tcu exemplo 
de humildade, de modeftia, de charidade, &detodas as mais 
virtudes. Quenão he pouco para fentir , que fendoimuitos 
Os que ordinariamenteno mundo ení inão coma lingua o ca- 
minho ca virtude ,fejão raros os que enfinão com as mãos: 
não neceílica tantoo mundode preceiros,como carece dc ex- 
emplos. Com gofto ,& fervor imitavão à fua Meitra a 
las fantas Donzcllas, de que à Meftra lhenão refuitava p 
guena confoiação. Porêm ainda que erão muitas as confo- 
laçõesque tinha à vifta deftes devotos fervores;com tudo 
não fe faciava ofeu coração » porque anelava a couías ma- 
yores. Def sie muito a execução do principal intento de 
que era a fundação do Convento; por efte fufpi- 
qui começou com mais apertadas inftancias a RR a 
noffoS Se: eres déffe fim a que fe fundaffe o Convento,ãoS 
nhor lho deu afim fentir & exccuraria.iMas foraô tantas, 
& tão grances ascontradições,( como fica dito neíta hiftoria) 
que ainda duvidava muito da fua execução ; & afim clama- 
va ao Cco fem ccffar , acreíce ermia a oração , & multipli- 
candoros exercícios, & penitencias , recomendando a todas 
aquellas Donzelias , ciamaífem as eia a nofio Senhor ;& 
lhe pedifem eficazmente o fim daquelia obra. 

22 :Huméeia em que Í fe achava mais defconfolada ( pelo 
que fe lhe referia do muito que fe obrava para impedir a fun- 
da ação) [e foy ao coro com gran Ide ancia ed muitas ias grimas; 
aonde pofirandofe e por rerra diante de noífo Senl nor lhe pe- 
dio com grandeaficêto, & humildade não def prezaíle os feus 
rogos,; & que lhe fizefle amerce , que lhe pedia ;êr a confo- 
jafe fazendo-a digna defer numerada entre asfuas Eípofas, 
para que na lua companhia o pudefic fervi: É mais 
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Eflando nefia ancia , foy arrebatada em efpirito, & ficando 
em hãa grande fufpenfao dos fentidos , vio intelleQualmen- 
fe que obrava Deos efta vifaô na fua alma. Parecialhe via 
fazer hua grande folemnidade ,& que tudo eftava tão cheyo 
de grandeza , gloria ,& refplandores ; que a obrigou a per- 
guntar cuja cra aquella Igreja, & a quem fe fazia aquella fe- 
fta : foylhe dito, que aquella Igreja era de Santa Monica. E 
paffando mais adiante a vifaO , vio que ella paria hum filho 
naquella mefma Igreja de tanta fermofura que arrcbatava à 
todos ; & levava atraz de fios olhos de todo o mundo ; difto 
fe admirava mais; & tambem de ver, que profeffava naquel- 
la cafa, & nella fazia os votos da Religião. Com efla admira- 
ção deípertou da fufpenfaS em que eftava, chea de muito te- 
mor, & humildade, & tambem de huma celeítial confolação. 
Communicou a vifao ao Arcebifpo ,& ao Confeflor , & am- 
bos achãrão grandes myíterios , & fignificações naquclle 
grande favor ; com que noflo Senhor não fó regalava a (ua 
alma , moftrandolhe que o Convento havia de fer de Santa 
Monica; mas dandolhe nella húas grandes efperanças de que 
naquella mefma cafa , que fe lhe moftrava checa de gloria, fe 
lhe havia de confagrar por Efpofa , aonde a conflituhia mãy 
de muitas almas puras , nas quaes como fcu exemplo havia 


de gerar hum efpirito fervorofo ; & todo deificado. Efte fa- 2.1 


vor jà fica referido neíta hiftoria. 
$. IV. 


Sabe a Madre Philippa da Trindade do Recolhimento a dar 
principio ao Mosteyra de Santa Monica aondefoy 
aprimeima Prioreza; & do que obrou nestes 
principios. 


24 Om eítes avifos,& prodigios que noffo Senhor 
Co obrou, fe refolvco o Arcebiípoa dar principio 

à fundação do Convento; & aflim o poz por obra. Difpcz.-fe 
Ji ii - odia 




































sz Fliforia da Fundação do Convento 
odiaemquehavião de fair do Recolhimento as Donzellas' 
parao novo Convento É que começou em híias cafinhas de 
pouco porte, que comprou o-Arcebifpo ; & que julgou baf- 
tantes, em quanto fenão obrava o novo edifício, em que já 
havia lançado a primeira pedra. )Eftanova caía fe compoz 
em eípaço de dous mezes , com que em tres do mez de Se- 
tembrode 1606. fahirão: as Fundadoras do Recolhimento 
na mefma fórma que havião entrado,ê fica referido no pri- 
meiro livro defta hiftoria. Aqui a conftituhio o Arcebiípo 
Superiora,ã Meftra de todas as mais,que comella entrárão, 
fazendo no noviciado ( fendo a Meftra) tambem pap! de 
poviça ,aflimno fervor da devoção ; como: na humildade, 
com que fe rendia , & abatia que parccia entre todas amais 
moderna. Profeffou em dia da Natividade de noífa Senhora, 
dia muito celebre hoje naquella cafa. Depois de profe(fa foy 
nomeada cm primeira Prioreza; & aim naquella eftreita ca- 
finha começou a reger ,& governar aquelle feu novo reba- 
nho de cordeiras, com notavel prudencia , & fingular chari- 
dade; & com a nova dignidade fe reconheceo cercada de ma- 
yores obrigações de fer fanta, & afiim.com novos fervores 
começou. fazer outra vida mais perfeita , fendo poderofo o 
feu exemplo, para que cada hãa daquellas Religiofas fizeífe 
guerra cruelafimefma, morrificando.os appetites,quebran- 
tando a propria vontade, defpindofe do velho Adão. ; & vel- 
tindofe de Chrifto crucificado , de tal forte, que todo aquel- 
te Convento parecia hum retrato vivo de Chrifto morto;; a- 
onde fe naó viao mais que hítas continuas batalhas da graça 
vencedora contra a natureza fopeada , da virtude contra os 
vícios, &da Religiad contra o mundo. 

25 Amava a Madre Sor Philippa atodas aquelias fan - 
tas virgês com hum amor todo maternal , regalando-as , & 
tratando-as com todo o favor, & carinho, para que o dema- 

fiado rigor na fua fraqueza, &o grande aperto , & clauíura 
lhe não foffem penofos;mas tudo muito fuave,comos he fem- 

pisojugo- do Senhor; procurando com todo o cuidado, a 

Nada 
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nada lhe faltaífe, alimdos alivios da alma , come das couías 
neceffarias para a vida. No meyo detodas, quala Aguia,guê 
rovoca osfilhos a feremontarem ao alto, provocava clla 
aquellas fuas filhas à perfeição ;porquena oração , & peni- 
tencia era a primeira; na humildade nunca a fegunda;no 
trabalho , & em todas as mais couías demortificação, a que 
mais fe adiantava. | | 

26 Muito fentia o demonio os grandes progreflos ,que 

aquellas Efpofas de Chrifto hia6 fazendo, & podião fazer 
em as virtudes ,;com a doutrina daquella lua fanta Prelada: 
& como o feu cuidado feja todo apartar as almas do Geo, 
pondolhes muitas vezes tedio ; & faítio na mefma doutrina, 
é fantidade, que com amor ;& refolução havião buicado; af. 
fim o procurou elle fazer aquicom algãas. Mas como o Se- 
nhor aMftia a efta fua ferva, & tão particularmente a dou- 
trinava, para obrar em tudo com grande acerto , lhe mofita- 
va muitas vezes os perigos da fua cafa , & tambem os remes 
dios convenientes pata os impedir. Em huma occafiad tevé 

hum fonho muito myfteriofo, & foy que fe lhe reprefentava 

eftar em húãa varanda da fua clauítra , que via chea de meni- 

nos lindifimos,& admirada ella da grande fermofura, & bel- 

leza que moftravaó, olhava tambem para fi , & viafe comos 

peitos muito carregados de leite,& defejofa de lhes dar de ma- 

mar ,tomava a algúsnocollo ;& lhes mctia o peito na bocas 

&tahto que elleso tomavão por algum efpaço de tempo o 

torhavão a largar,» virando o rofto para outra parte; & a Ma- 

dre profiava com muita inftancia, para que clles o tomaífeim, 

& iíto fazia repetidas vezes. 

27 Ellefoy o fonho,&ifto mefmo paffava naquelle tema 
po, & ellao tomou por avifo, para não defiftir em lhes appli- 
car Aquellas Donzellas , fignificadas nos fermofos meninos 
(& na fermofura, & graça comqueosvia; fe reconhecia não 
ferem as faitas grandes , nem as culpas de muita confidera- 
çad , & com grande advertencia ) o leite da doutrina efpiri- 
tual: para que o demonio não fahifle com a (ua ; que era fó- 
| ki aii) | mente 
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ente apartallas da Madre Sor Philippa , ou enfafialas com 
o que lhes enfinava ( fem duvida lhes devia de dizer fempre 
que foífem fantas;6ramaffem muito a feu Efpoío;& que huas - 
às outras fe amaffem, & de lhes dizer fempre omefmo feen- 
faftiariao. ) Pareceme,que cftou aqui ouvindo os Difcipu- 
los do Evangelifta S. JoaO »que enfaítiados tambem da íua 
doutrina , lhe diziao : Meftre, fempre nos dizeiso mefmo 2 E 
porque o mefmo era o que lhes importava ; ifo mefmo lhes 
tornavaa repetir: Amayvoshús aos outros. Tudo yencia cê 
a fua prudencia, & graça de noíto Senhor efta fua ferva. 

28 -Hedeadvertir, que entre os effeitos sãos grandes 
bês que nafcem da contemplação , fazem os Doutores My- 
ticos efla diftinção , que he haver graos intrinfecos ,ou par- 
tes integrantes da meíma contemplação; &dôs,& favores. 
Entre os graos que elles reduzem a dez, fe comprehende o 
Spiritualss fomnus. Nelta tórma entendo favorecia Deos a 
efta fua Efpofa , porque naquella fuípenfao dos fentidos,ef- 
feiro da contemplação em que fempre andava occupada, lhe 
communicava o Senhor eftes aviíos , & lhe dava eítas doutri- 
nas; & direcções ; para governar, & dirigir bem as fuas fub- 
ditas , livrandoas com a fua grande prudencia sêrcharidade 
dos laços do inimigo. 

29 Suecedeo tambem por eftes mefmos tempos, (que 
cra emos principios da fundação ) que praticando hum dia 
o Padre Confcílor daguelle Convento ,o Meftre Fr. Diogo 
de Santa Anna, com a Madre Prioreza Sor Philippa ; & com 
fua filha Sor Maria do Efpirito Santo; vindo a fallar dos 
principios dos Santos, & dos favores com que começárão,& 
do valorcom que profeguirao: referindo o Padre Fr.Diogo, 
que quando Deos o chamára á Religião stivera hus grandes 
defejos de fer perfeito, & de fervir a noffo Senhor emtoda a 
fidelidade; dizendo, (naguella pratica) , que fe admirava do 
Ífeu pouco aproveitamento com taô grandes ajudas, & favo- 
Jes » quantos havia recebido de noílo Senhor; ( & como elle 
havia defcjado dar a vida por Chrifio na conyeríao dos Gen- 

a tios, 
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tios; & Mouros, & o haviaõ asse defte mi nifter; O stinha 
ainda no feu penta mento ir acabar a fua vida neí ta occup a 
ção, & bufcar nella ostrabalhos mais ard duos, por ferviraN. 


Senhor ) & por iflo acre fcentou naguella pratica , que ainda 


. - 


Decos lhe havia de dar als elas occafiões em que o pudcefic fer- 
vir como defejava. Nacuella meíma noite tev a Madre Sor 
Philippa hum fonho, & fo, ynefta mancira. 

20 Vioao Padre Fr. Diogo veftico de branco em vefiz- 
duras Sacerdotaes ricas, & que hia a dizer Miffa , & a offere- 
ceremoaltar o fanto facrificio;ã que elia tinha em feus bra- 

os hum m menino muito tenro , & nece fhtado de leire : & aco- 


dindo com elle ao me fmo Padre,lhe pecia,ã rogava,cue an- 
fes que fole: ao altar, défe leite âqueile feu menino, que efta- 


sque 
acome grande fome «Ko Padreaíl mo fez,tirando o peito 
& metendo-o na boca ao menino: &vy ia que era a tis a 
ância , & a fofreguidade com que o menino chupava oleite 
Oque à letra fe en Hendia no 
le Mofteyro: aoqual o Padre Fr. Dio ogo ata com 
ze! lo , & lhe minifirava c com mts ie cuidado a doutrina cfpi- 
ritual naguelle Fempo,em que clic por muitonovo ,& ten 
neccífitava muito della. Referindo a Madre Sor Philippa 
ifa6 que Deos lhe mo oftrára em fonhos ao Confeí 
callou, & deu por entendido, & enfinado de Deos abraça 
doa fua divina y à vontade, crendo que aquelie lacrifício era o 
queao Senhor mai is lhe agradava; & aim defifind 
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defejos das mi foês, continuou em aaminiltrar a doutrina à- 
o o 4 e Mm 

quella fanta Communidade. Neites myfteriofos fonhos fe 
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obrado muitas maravilhas. A efte foberano Menino tgue era 
o Fundador ) amavão & vencravadmuito as Religiofas ; & 
lhe chamavão o feu Rey , em o Convento. Succedeo depois 
em vinte & quatro de Janeiro de 1612. (que era por efte tem- 
po em que himos fallando) ter a Madre Sor Philippa húa no- 
tavel vifaô em fonhos. Viahum muy deliciofo , & dilatado 
campo , & que nelle paítava hum grande rebanho ;& vio-o 
com efta ordem: diante vinhão dous grandes cervos, ou vea- 
dos, com hãas pontas muito creícidas , & cheas de efgalhos; 
os quaes vinhão faltando com muitos brincos , & donaires, 
como elles coftumão em os campos ; logo vinhão hãas ove- 
lhas grandes, & fermofas, & bem paftadas ; apoz cllas mui- 
tasovelhinhas, & cordeiras, tambem de muita fermofura ;& 
muito candidas, que lhe caufavão muita alegria à Madre Sor 
Philippa; & ultimamente vinhão duas ovelhinhas muito pe- 
quenas,as quaes lhe vinhão comer à mão,ê della fe fuítenta- 
vão; eítas erão muito lindas, & graciofas, & caulavão à Ma- 
dre muito gozos& alegria, fó de as ver tão candidas , & fer- 
mofas. Com a admiração que lhe caufava a vilta deftereba- 
nho, perguntou de quem era ; & foy-lhe refpondido ;quedo 
Rey, & com ifto defpertou do fono, 

22 Eftamyfteriofa viíta lhe caufou muita confolação ,& 
por favor de noffo Senhor a eftimou : & ella verdadeiramen - 
te por rebanho do foberano Rey amava a todas aquellas fuas 
fubditas, & tambem por Efpofas fuas as venerava. Enten- 
deofe que pelos cervos ,& veados moftrava Decos á fua Ef- 
pofa, fe pagava muito das fervas , & efcravas daquella cafa: 
porque havia nella muitas de grande virtude: hútaserão In- 
dias; outras Peguas, Bramenas, &rde varias nações ; & mui- 
tas dellas Cafras Africanas. E eítas ainda que criadas como 
brutos entre os bofques ;& torrados campos da Libia , na- 
quella cafa erão veados do Rey, & de o ferem viviao muy a- 
legres; dando faltos de prazer ; por fe verem no feu prado. 
Nas ovelhas grandes fe entendeo erão fighificadas algas fe- 
nhoras viwvas;que deixando com refolução o mundo,buíca- 
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vado Ceo naquella cafa ; vivendo com tanto solto, & fervor 
nelia, que fe via eftavão contentes, & fartascom a cofto da- 
quella fanta vida , por onde fe guiava á eterna vida. Pelas 
mais ovelhinhas fe entendeo crão as mais Religiofas ; que 
todas crão Donzellas de pouca idade. E pelas duas fe julgou 
ferem as meninas,quea Madre Sor Philippa doutrinava com 
muito cuidado, dandolhes a doutrina com as fuas mãos, cri- 
ando-as em muito amor ,& temor de noflo Senhor , & em 
muita humildade, & rendimento, não fó para as Preladas,& 
mais velhas, fenão tambem para com as eferavas. E naquel- 
letempo fe tratava da entrada de hiãa que fe chamou Sor 
Elena da Madre de Deos s que foy Religiofa de grandes vir- 
tudes. 
33 Como acafaera eftreita , & as Religiofas crefciad 
em grande numero , fentia a Madre Sor Philippa muito os 
feus difcommodos. Deftes nafceo adoecerem muitas ,com 
que lhe acreícia mais o trabalho, & a pena de as não poder re- 
mediar (como defejava) fem embargo de que a fua charida- 
de a tudo attendia, não fó com os remedios da terrasmas com 
os do Ceo, bufcando-os na oração. Crefcérão os males nefte 
tempo tanto, que fuccedeo atearfe de hãas em outras hi fe- 
bre cthica , que em breves dias levou a finco , deixando ou- 
tras muito inficionadas, como fica referido no primeiro livro 
defta hiftoria capitulo 16, Mas defte trabalho a livrou noffo 
Senhor, & noffa Senhora inftruindoa com algús favores que 
lhe fez. Húa coufa fuccedeo nefia occafiad , que pela não ha- 
ver referido no lugar aílima citado , & fer huma grande de- 
monitração do cuidado com que Deos attendia à faude da- 
quellas fuas Eípofas, a não quero deixar paflar. Foy o cafo; 
queappareccoao Maynaro do Convento ( ifto he, o lavan- 
deiroque lavava a roupa, que naquelle tempo, pelo difcom- 
modo da cafa fe não podia lavar dentro, como hoje fe faz ) o 
Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes como elle andava na 
Índia; & ifto quando já havia dous annos,que eflava no Rey- 
no;0u o Anjo da guarda do Convento em a fua fórma(g “ 
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rendo noffo Senhor que com a figura daquelle meífmo Prela- 
do; que tanto havia trabalhado pelo fundar , fe folicitaffem 
os feus augmentos , & os feus reparos ) & o reprehendeo a f- 
peramente por lavar a roupa das enfermas com a das fans: 
referindo o meífmo Maynato , lhc fizera muito medo, & pro- 
metéra deo caftigar, fe nao punha nifto remedio; & elle com 
efte temor avifou as Religiofas , para que lhe deffem fepa- 
rada a roupa das enfermas, & lha não miniftraffem coma das 
fans. E cra coufa bem neceffaria naquelle tempo; por quanto 
fe havia já pegado o mal a muitas. Com efte avifo fe poz 
mais cuidado nefta materia. Tambem para remedio do mef- 
mo achaque lhe fez húa cafa aonde as enfermas feparadas 
das mais pudeffem fer curadas ;& afiftidas com toda acha- 
ridade , & regalo quelhe foffe poflivel; como fica referido no 


primeiro livro. . 
Ss. JV. 


Das grandes perfe guições » que o demonio fazia à Madre 
Sor Phuippa. 


34 ÃO fe pode encarecer a cruel guerra com que 

o demonio perfeguio a efta ferva de Deos, & 

nella a todo aquelle Convento. Quero começar por hãa no- 
tavel vifa6 que ella teve, em que my fteriofamente Deos a il- 
luftrava para conhecer a qualidade dos inimigos. Eftando hã 
dia recolhida nefte recolhimento adormeceo , & vio quehã 
grande cão muito fclpudo , feyo , & feroz fazia grande dili- 
gencia por defpedaçar a hum cachorrinho branco, muito bo- 
nito, & mimofo que clla guardava , & defendia; & reparou 
que aquelle grande cão eftava prefo, & atado com ha muito 
groffa, & forte cadea de ferro pelo peícoço ; & junto a elle 
húa peffoa muito veneranda ( que não conheceo quem era, 
queo tinha feguro, & muito bem prefo da fua mão; &queo 
cão fazia todas as diligencias que pedia para defpedaçar ao 
cachorrinho, Vendo a Madre Sor Philippa a ancia , & ape 
ado 
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dado com que aquelle feroz cão fazia força para lhe chegar; 
ojulgeu,& dava já por morto,& deípedaçado fe aquella ve- 
neranda pefloa o não tivera fubjugado; & prefo. 

35 - Bem claro fe moftraneíta vifad fer aquelle cruel cão 
o demonio; q tantas diligencias faz por defpedaçar as almas, 
tirandolhe a vida da graça ;&queo cachorrinho branco , & 
mimofo era aquelle Convento, contra o qual, &contra ella 
que o guardava;& defendia, fe moftrava o demonio todo af. 
fanhado, &rayvofo,& com grandes defejos de o deftruir, & 
cefpedaçar : & porque a prefença de Deos , & a fua divina 
protecção o detinha, &impecia; para que não fizeffe o que 

defejava, tomava então por inftrumentos defta fua rayva aos 
“homês, para perfeguir aquellas Religiofas. 

36: Nefte meímo dia teve a Madre Sor Maria do Efpiri- 
to Santo outra vifad em fonhos muito femelhante a ctta; 
que pelo fer, & fobre a mefma matcria a quero referir. Repre- 
fentoufelhe que via ao demonio lutar comalgias almas , pa- 
ra astentar, & deftruir; 8ovia tambem a hum grande, & feyo 
monttro; que com grande fanha procurava tragar , & deípe- 
daçar a duas. Defpertou, & ficou muito atemorizada da fe- 
rocidade com que via ao demonio acometer as almas; pas 
ra as perder,& defpedaçar fe pudeífe.E conferidos os fonhos, 
conhecerão aquelias fantas Preladas, que tudo aquillo paffa- 
va na fua cafa ; porque era eftranha a diligencia com que o 
demonio procurava deftruir a alguas daquelias Religiotas,& 
mais efpecialmente a duas,as quaesainda que fracas, tenras; 
& de pouca idade paraa refiftencia; ajudadas da divina Bras 
ça; & dasorações das fuas Preladas;& da fanta doutrina que. 
lhes davao ,refiftirão ,& íahirão viétoriofas. A” vifta deftas 
maravilhas,procurava a Madre Sor Phil; ppa fer muito agra= 
decida a Deos , dandolhe muitas graças portodos eftes ; & 
outros favores que delle recebia; | 

37 - Emoutra vifaó vio a Madre Sor Philippa hitas ve- 
nenofas ferpentes, & outros muitos animaes ; como leões; 
ngres,éc outras féras (emelhantes, q rodeayãoo feu Moltey- 

10, 








f10 Hlistoria da Fundação do Conventa 

ro, &trabalhavão paraver feo podião entrar. E ella vendo a 
ancia,que ellas moftravão,(e moftrava:mais folicita,& cuida- 
dofa (como nos enfina o Apoítolo S. Pedro) para lhe refiftir; 
& impedir a entrada ,& o poderem executar o que perten- 
diaô. Aqui vio tambem que hum Cafre, que eftava entre el- 
les, fubia por hua efcada com hãa faca na mão, com moftras 
nia fanha com que fubia , que a queria matar ; porém ella de 
cima lhe deu com o feu bordão húa pancada , &o derribou 
embaixo » & levantandofe com mayor furor; fahirãao duas 
peffoas venerandas ; que lho impedirão ; fazendo , queaflim 
elle, como todos os mais demonios;que naquellas horrendas 
figuras o acompanhavad, defappareceflem , & deixaflem as 
Religiofas livres daquelle cruel affalto que lhes intentavão 
dar. Poreftas peffoas fe podia bem entender , ferem os An- 
jos da guarda afim do Convento, como daguella Veneravel 

Prelada. | 
38 Emoutraoccafião fuccedeo entrar no Convento hã 
monftruofo bogio ; fem fe faber de quem foffe , & como o 
Convento tinha lugares por onde poder entrar , por razão 
das obras que fe fazião, & que eftavão muito emaberto ; fa- 
cilmente fe podia crer ;queo bogio o era verdadeiramente; 
como de facto era. Mas era tanta a moleítia que dava ás Re- 
ligiofas, & às ferventes, que fe entendeo-vir o demonio den- 
tro delle. Não cra poffivel matallo com peçonha, porque pa- 
recea conhecia logo ; nem à efpingarda , porque parece a fo- 
nhava,& aflim fepunha em falvo,& defapparecia fem fer vi- 
fto, Entrárão homês dentro para o matar, como em monta- 
ria, detal forte defapparecia, que não era poffivel velo ; com 
que a opreífaô que dava era muito grande. Depois começou 
a morder géralmente a quantas podia alcançar: & aflim veyo 
a fer muito mais penoío , & modefto o trabalho que dava; 
porque andavão as Religiofas ; &todas-as mais peffoas da- 
quelle Convento amedrontadas , & aflictas. Em hum dia de 
manhã mordco a hãa das meninas do Seminario; & vendo a 
Madre Prioreza que não havia remedios humanas,recorreo 
aos 
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aos divinos : & aflim no mefimo dia mandou cantar hija Mifa 
fa ao MeninoJESUS em o Collegio de noffo Patriarcha San= 
to À goftinho , para ão Senhor defe traça para fe poder ma- 
tar o bogio ;fazendo tambem oração as Religiofas todas a 
noífo Senhor pela mefma caufa. Não havião paffado duas 
horas; quando entrou o bogio, & andava como tonto,& paf- 
mado, & vendo a hum homem de cafa, não foube fugir,nem 
afaftarfe delle ; com que pode muito a feu falvo matalo com 
hum dardo, fem que elle foubeffe fugir à morte com a fua Ii- 
geireza ,& fagacidade ;queera tanta , que apenas viaalgãa 
pefloa de fóra, que jà defapparecia: vendofe nefte fucceffo o 
cuidado com que o Senhor defendia as fuas fervas , & vencia 
pelas amparar astraças,& os enredos do inimigo , o qual 
quando pelas creaturas racionaes não podia contrafar a fan- 
tidade daquelia,o fazia por fi, & pelos brutos, 

39  Poreítes mcfmos tempos fe vio a Madre Prioreza 
Sor Philippa toda affida , & quafi fumergida em hum mar 
de penas, & moleftias ; porque fobre as que cx perimentava 
na contradição que padecia aquella fua caía , lhe pertendiag 
tirar o Confeffor do Convento com humacruel ;& falfa ca- 
lumnia, em grande detrimento efpiritual daquelas Religio- 
fas, & tambem temporal do mefmo Convento s& ifto movi- 
do tudo pelo demonio , que incitava a alguas creaturas a ef- 
tas coutas;& fobre ifto a moleftavão tambem alguas duvidas, 
& defconfianças , que o mefmo demonio femeava das portas 
adentro. Para foflego deítes trabalhos era todo o remedio à 
charidade,o zelo, & a prudencia do ConfefTor, Recolhendo- 
fe com efta pena em hãa noite, teve ella vifad em fonhos, Re- 
prefentoufelhe que era levada, a hum alto monte ;& que via 
nclle ao Senhor dos Ceos ; & da terra crucificado entre dous 
ladrões; & chorando ella muitas lagrimas à fua v Ha que fo- 
raô tantas que regou o leito em que defcançava) a confolou 
omcímo Senhor , & animou a levar a (ua Cruz sãos traba- 
lhos que nella padecia. Moftroulhe que não fó padecéra do- 
Fes, & TOrmçntos; masafrontas, & in Jurias , fendo cry Cifica- 
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do ignominiofamente entre dous ladrões: Deita vifao def 
pertou confoladiflima, & muito animada para levar com a- 
legria a fua Cruz, & o pezo das contradições que fe lhe opu- 
nhão, & tambem os trabalhos que fe lhe offerecião , afim de 
fóra, como de dentro. 

40 Neftemeímo tempo em que o demonio femeava ci- 
zanias no Convento, permitindo-o afim Deos para mayor 
merecimento da fua ferva ; teve ella outra vi(aO, & foy, que 
lhe parecia, que hia pelas ruas de Goa com húa alva veítida a 
enforcar; & com hãa corda ao pefcoço:& cercada de hã gran- 
de fentimento , & de hãa grande vergonha de fe ver ir na- 
quella fórma , fem ter quem lhe valeffe ,nem quem a confo- 
laffe mais que fua filha a Madre Sor Maria do Eípirito San- 
to: No caminho entrou por humjardim, aonde vio tres: pef- 
foas de grande mageitade , & chegandofe ella a feus pés, a 
uceitava à mão direita lhe metco na mão a fentença , que 
continha aquilio que della fe notava no Convento. Ao rece- 
ber do papel dife a ferva de Dcos stoda chea de temor: Se- 
nhor, he de morte , ou de vida? Ao queo Senhor refpondeo: 
He de vida. Proftroufe aos feus pés para lhos beijar, & niflo 
defpertou toda banhada em lagrimas. Entendeo que aquella 
mageftofa peífoa,que lhe deu o papelscra noífo Senhor JESU 
Chrifto. Não explico aqui eítes trabalhos quaes foffem ; por- 
que elles fe conheceráô do que vay adiante , & das vidas de 
alguas Religio(as, que neftc quarto livro fe verão, 

41 Eftandoa Made Sor Philippa recolhida, vio em fo- 
nhos hãa arvore muito grande, & muito viftofa, coma pom- 
pa de fuas folhas ; & frutos ; & pondo os olhos na fua fermo- 
fura,& altezasreparou que no mais alto della eftava hú gran- 
de,& feyo mono,& no cabeludo,&afquerofo de fua cara mo 
ftrava a figura de quem elle era. Vio tambem que abanando 
a arvore para o lançarem abaixo, tão feguro, & aflido eftava 
a hum ramo, que de nenhum modo o puderão derribar. Paf- 
fou efte fucceífo , fem entender o que aquelle fonho fignifica- 
va, Quando paffados tres dias ; fuccedeo hum grande tra nar 
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lho ao Mofieyro.E fallão deile as noticias com eflas palavras; 
Succedeo bum travalhosque fe Deos o não atalbara sMmontdra 
mais do que poderão montar todas as contradições , & com- 
bates, que elte teve. No tempo queifto fuccedeo, teve a Ma- 
dre Prioreza outro fonho notavel; & foy, ver diante de fiao 
Confeflor do Convento , & que oeftavão eftoqueando por 
defender ao Mofteyro; & com feridas tão atrozes , que a ella 
lhe trefpaffavão a alma. No meyo da execução defia cruel. 
dade, ouvia ella dizer ao Confeffor: Cortai, que aqui vos of- 
fereço quantos membros tenho ; que todos pelas fuas juntas 
podeis cortar ; & que levantando tambem a mão ao pefcoço, 
dizia aos que o maltratavão: Cortai que aqui eftã o pefcoço, 
& a cabeça. Defpertou do fonho toda aflita, & defconfola- 
da:mas Decos que fe não defcuidava da fua cafa , fez que tu- 
do paraffe em nada;desfazendofe aquellas tenebrofas & obf- 
curas fombras da perfeguição, de forte, que tudo fe vencea 
com a afliftencia daguelle Senhor, que fabe infatuar as traças 
das humanas creaturas inítigadas do demonio. Nefte fuccef- 
fo deu o Confeffor o feu teftcmunho , dizendo , que come- 
çando efte negocio bem feyo, & rigurofo , pontualmente lhe 

havia fuccedido offerecerfe todo a noffo Senhor por defenfa 

daquelle Mofteyro; & que muitas vezes ; juntamente com o 
fanto facrificio da Miffa (& fóra delle ) fe offerecéra a Deos, 
& lhe offerecera a vida,os membros, & quantas juntas tinha, 

a todos os martyrios pelo bem do Mofieyro ; de que hunca 

havia dado conta às Religiofas,& principalmente à Prelada, 

fendo molher de tanta capacidade. 

42 | Tão grandeera o odio que oinfernotinha a efta 
ferva de Deos ,que por todas as vias folicitava o como lhe 
havia de tirara vida. Eftava ella gravemente enferma, & com 
hum grande faflio fobre muita debilidade. Aproveitoufe o 
demonio da occafião, & fez que certa peffoa de fóra com húa 
fingida compayxão lhe mandafle húa porçolana de manjar 
real. Quando eftava para comer delle ,acudio a Madre Sor 


Maria do Eipirito Santo, (fem duvida illuftrada por Deos) 
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& lhe diffe que de nenhum modo comeffe della. Examinoufe 
o doce, & fe achou vinha cheyo de veneno. Na mefma noite 
lhe appareceo à meíma enferma huma veneranda peífoa, que 
trazia nos braços ao Menino JESUS,& lhe diffe: Efic Senhor 
heo que guargãaV. Reverencia , & aceita fua caía. E bem fe 
vio nefte fucceffo o quanto o Efpofo della a guardava, & de- 
fendia, | 

43  Nãofõaos de fóra tomava o demonio por inftru- 
mentos para moleftar ; & perfeguir a efta ferva de Deos ;até 
às mefmas Religiofas movia para que a moleftaffem: a húas 
caufandolhetal defabrimento nas fuas acções , que todas as 
que fazia, & obrava lhe cenfuravão: a ourras lhe punha tal 
faítio nas fuas doutrinas ; & reprehenções , que fugiad della; 
& a outras infundia para com 'a mefma Madretal temor , & 
defconfiança, que fe não atrevião chegar a ella; para que lhes 
remediaffe as fuas neceflidades. Já fica notado alguma coufa 
difto ; & tambem o como eftas Religiofas vicrão a conhecer 
fer tudo obra do demonio. Huma Religiofa havia naquele 
Conventosque fe chamava Magdalena de JESUS, a qual vi- 
via comhia defconfolação muito grande, por defconfianças 
que tinha da Prelada; da qual fugia quanto podia,fó pela não 
ver: fentia a Prelada-que ella fe afaftaffe ,mayormente não 
havendo razão para que ella o fizeffe.Elte mefmo fentimento 
tinha a Madre Sor Maria do Efpirito S. a qual por acodir ao 
remedio defta Religiofa fe foiao feu Senhor Menino JESUS 
ue tinha na cella ; & lhe pedio que a remediaffe. Logo o Ses 
nhor lhe deu luz para reconhecer a tentação ;& fortaleza pa- 
ra à vencer s indofe lançar aos pês da Prelada , pedirlhe per- 
dão, & darlhe muitas fatisfações. Defte favor fe feguio tam- 
bem muita paz, como adiante referiremos. 

44 Asmoleftias ,& perfeguições com que o demonio 
maitratava aefta ferva de Deos , não erão fó por meyo das 
creatpras, tambem elle com a fua fea cara, ao defcuberto, & 
fem mafcara a perfeguia shãas vezes com terrores, outras ap- 
parecendolhe cm mcdonhas , feas ;& horrendas figuras ; que 

nada 
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nada deixa de obrar efte afquerofo monitro,para impedir aos 
fervos de Deos , o fervilocom amor ; & fidelidade ; mas ne(- 
fas batalhas fempre elle fica vencido , Gr elles vencedores , & 
triunfantes. Havia no Recolhimento de noffa Senhora da 
Serra ha Donzella, que depois fe chamou no Convento Sor 
Beatriz da Luz, a qual tinha grandes defejos de fer Religio- 
fa; mas como não tinha dote ; nem quem lho déffe , palava 
com cíta defconfolação. Efcreveo à Madre Sot Maria do Ef- 
pirito Santosdandolhe conta ,& pedindolhe a encomendaffe à 
Decos, para q moveffe a aigús dos feus parentes a quize fem 
ajudar; fcllo clla affim,&cô tanta eficacia que dentro de tres 
dias; movido por Deos hum dos feus parentes,não fó lhe of- 


fereceo quatrocentos xcrafins para ajuda do dote ; mas dan= 


do conta aos outros da eímola que lhefazia,os moveo a que 
cada hum prometeffe certa quantidade ; com que dentro'de 
hua hora, entre todos fe lhe ajuntárão dous mil xerafins,com 
que pode fer Religiofa, 

45 Depois dcalgus mezes de noviciado, fuccedeo mor- 
rerlhe húa tia da qual lhe ficava hãa herança. Com efla a tens 
Fou o demonio fortemente para que fe fahiffe , & chegou a 
tanto, que com refolução fe foy à Prioreza, & 4 Madre Sor 
Maria do Etpirito Santo, dizerlhe que fe queria ir para o fe- 
culo. Sentio a Prioreza muito a fua determinação , & como 
vio que ecra tentação diabolica , foube dizerlhe taes coufas, 
& declararlhe o feu engano,que abrindo os olhos à tentação, 
ficou de todo rendida, & entregue nas mãos de noflo Senhor. 
Porém o demonio obrador deftas maldades ; ray vofo do que 
à Madre Prioreza Sor Philippa havia feito , fevingou nella 
bem cruclmente: porque não fó forão viftos os demonios em 
fórmas de horrendos monos;mas lhe derão muitas pancadas; 
das quaes efteve de cama por muitos dias,& fangrada algúas 
vezes com dores exceífivas do mão trato ;& pancadas que 
lhe derão. 

45 - Outra Religiofa havia no mefmo Convento, de quê 
adiante hey de tratar de grande virtude, & muito fermofa em 
KK 1) o fer- 
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6 Ekstoria da Fundação do Convento 

o ferviço deneílo Senhor. Efta padecia hãa grande guerra 
que o demonio lhe fazia ; apparecendolhe muitas vezes em 
fórma vifivel; húas vezes detendo-a pelos hombros, quando 
hia para 0 coro,& oração; outras vezes a pertando-a pela cin- 
tura, fazendo-a tornar para traz.Vivia muito defconfolada 
cfta Religiofa coma pena de lhe impedir nefta fórma o ir pa- 
ra o coro: foy-fe à Madre Sor Philippa a darlhe conta deite 
trabalho: Animou, & confolou-a muito a Prelada, dizendo- 
lhe que não temeffe ; porque nunca o demonio lhe poderia 
fazer obrar couía;com que offendefe a noffo Senhor;porque 
elle a havia de defender. Aconfelhoulhe que trouxeíle fem- 
preo nome de JESUS na boca , & nas mãos hãa lola de fa- 
pato;para dar com ella no demonio quando lhe appareceíte. 
Aproveitoufe a Religiofa do confelho ;& com elle feachou 
taô bem,que o demonio por muitos tempos não oufou de lhe 
apparecer ; nemdea perfeguir ; mas vingoufe na Madre Sor 
Philippa ; porque no meímo dia à noite, quando as Religio- 
fas hião para a oração ferotina, lhe deuno dormitorio hãa 
tão tremenda bofetada que não fó a fez eftremecer ,mascair 
em terra com o impulfo della: porém a Madre fahio vence- 
dora,a Religiofa livre , & o demonio vencido na fua faberba 
coma humildade da ferva de Deos. 

42 Rogouhum fidalgo à Madre Prioreza lhe quizefte 
recolher húa filha que tinha denove annos: & porque já ti- 
nha emo meímo Convento outras duas já profefias ,& de 
muito grande procedimento , defejava a Prelada de recolher 
tambem efta. Era a menina bem criada, & muito devota, & o 
demonio não queria que a gente defta qualidade entraffe no 
Conventoqueelle tanto aborrecia. Eltava a Prioreza efcre- 
vendoa licença para a menina haver de entrar com outras 
duas. Neftc tempo vio da janella da fua cella húa legião de 
demonios da parte de fóra do Molteyto , & que todos te mof- 
travão muito rayvoíos, &terriveiss porque recebia Religio- 
tas ; & meninas no Convento; & como ella,por eftar chea de 
Deos;não tinha medo daquellas furias infernaes » começou 
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de 5. Monica de Goa, Livro IV”. Cap. I. S1» 
a chamar pola filha a Madre Sor Maria do Eipirito Santo,pa- 
ra que fofc ver aquella multidão de demonios p& aira que 
moltravão contra ella; & contra o feu Convento, Nefle tem- 
po hum demonio daguelles mais atrevido lhe entrou na cel- 
la, & cheyo de ira; & indignação arremeteo à ferva de Decos, 
& lhe metco as unhas pelas coftas, & a tratou tão mal,& com 
tanta crueldade, como fe a atraveffáraô com huas agudas ef- 
padas. Nefte conflicto chamou a Madre Sor Philippa pelo 
feu Senhor JESUS , para que lhe valefle : & não podendo a 
demonio Íofrer a invocação defte Santiflimo nome defappa- 
recco; mas ella ficou para muitos dias grandemente maltra- 
tada das feridas. | 
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Sente muito a Madre Sor Philippao trabalho do feu oficios 
fazem-na novamente Prioreza em Virtude do Breve 
que alcançou o Árcebifpo Dom Frey Áleixo de 
Menezes. 
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48 Docceo gravemente a Madre Sor Philippa da 
PA Trindade em os principios de Janeiro do anno 
de 1612. de que foy fangrada muitas vezes ; & padecia has 
dores intoleraveis; que as não podia fofrer ;mas refignavafe 
nas mãos de noffo Senhor ; & fuppofto que: padecia nellas 
muito , muito mais lhe cuftava o pezo da Cruz de Prelada. 
Com efta ancia-pedio a noffo Senhor sque ou a tiraffe defte 
mundo, ou a livraffe da grande carga que tinha fobre os feus, 
hombros. Nefte tempo lhe appareceo o Senhor crucificado; 
em a fórma , & eflatura em que morreo pelos peccadores, 
muito palido , ferido ,& maltratado dos tormentos ; porém, 
com hãa fermolura muito admiravel.E o Scnhor à confólou,; 
& animou aque levafie a fua Cruz tambem com paciencia, 
aífim como clic fofréra , & tolerára por nós a em que morre: 
ra, Deu-lhe logo faude perfeita , ficandolhemuiro impreffa: 
Kk 11] | na 
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na fua'alma aquella fantifima Imagem. 
"49 - Tinhaa Madre Sor Philippa gratide devoção cómo 
Menino JESUS,& por iffo tinha fempre na fuá cella o da fun: 
dação, à que as Religiófas chamavão o Rey; com elle fe con- 
folava, regalava,&tinha os feus amorofoscolloguios, & pa- 
ra os tet fem impedimento algum; defejava a abfolvefTem do 
officio de Prioreza » ( Cruz para ella fempre dê intoleravel 
pezo ) porque fó aflim entefidia fe podia entregar toda rio 
amor daquelle Senhor. Quando éllá mais defejavaifto;&o 
folicitava , fuccédeo em omez dé Setembro do mefmo anno 
de 1612. em a occafiad em que chegárão à India as nãos do 
Reyno ,quetivefle a Madre Sor Philippa hua: vifad em 'fo- 
nhos , na qual fe lhe reprefentou que via há Menino JESUS 
de eftranha fermofura, & Gabraçaão-o muito comfigo,scomo 
quem o defejava muito meter dentro de fua alma »fe chega- 
vaa ellsofeu Confeflor; & lhotirava dos braços ; & em ieu 
lugar lhe metia hãa Imagem muito grandé , & muito pezada 
de hum Santo Crucifixo,& lhe dizia que fe encarregaíTe del- 
lesão levafle para a cella; porque aquella Imagem lhe arma- 
va muito. Logo fe entendeo que o myíterio defíta vifaõ era, 
que Senhor fenão pagava de ella deixar a Cruzido gover- 
no;masquede novolha punha aos hombros : porque na- 
quellas nãos vinhão cartas do Arcebifpo Fundador , em que 
lhe mandava dizer tinha pedido hum Breve para fer reeleita 
por outros feteanhos:, que era o que a Madre Sor Philippa 
nem queria; nem defejava. | 
so Muito devião aquéllas Religiofas ao zelo do feu Fã- 
dador; poisainda de Portugal não ceffava decuidardos feus' 
augmentosefpirituaes;folicitando Breves para que a Madre 
Sor Philippa cótinuaffe no governo daquellacaía. Em dous 
de julho: do anrio de 1605. deu: principio ao Recolhimento 
das Donzellasda Senhorada Serra: emo mefmo dia do am 
no de'1 606. lançoi:a primeira pedra para o Convetitode S; 
Míbnica. Nefteanno de 1612. em que clleavifava tinha pro- 
cnrado o Breve parahaverde continuar a Madre Sor Philip." 
pá; 
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de S.-Monicade Goa, Livro IP. Cap; T. 5 
pas por-mais fete annos. Em o mefmo dia de dous deJulho 
teve a Madre Sor Philippa húa notavel vifad. Reprefentows 
felhe cm fonhos que via ao Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Mes 
nezes muito alegre, & rifonho; & que portres vezes lhe la 
vavão os pés com agua-rofada. Oque entendeo: daqui foy; 
que poraquellas tres vezes erão fighificadas astres cafasg 
que havia fundado a noffo Senhor: -a primeira a das Done 
zellas, a fegunda a das Convertidas; & aterceira a das Relil: 
giofas; & fe lhe adminifttava efta agua como premio metecis 
do aos muitos paflos que deu para acrecção deilas cafas, de: 
quetanto ferviço fe feguio para noflo Senhor. | 
51. Com grande mortificação Íua-continuava a Madre: 
Sor Philppa,no cargo de Prelada ; porque defejava fúmma: 
mente fer fubdita; & acharíe com mais liberdade para “fé dar 
roda à contemplação, & exercicios interiores; ( como fica di- 
to) porém como via que o Senhor afimo ordenava , & dife 
punha , humilhavale,& conforma vafe com a fua divina von= 
tade » vivendo em efperanças de que o mefmo Senhor fe; 
compadeccria do feu trabalho , & a aliviaria do pezo da fua: 
Cruz. | 
52 Todos cítes favores , & demonftrações com que o 
Senhor confortava a fua ferva , parece não baftavão para: 
vencer os feus humildes temores. Confolavad-na os Prela- 
dos ; animavão-na- os Confeffores ; & ainda afim opezo da- 
fua Cruz era tão grandena fua confideraçaõ , que fó defcan-. 
çaria, fc a vifle cm outros hombros; porque a todas julgava: 
os tinhão maisalétados. Entrou nefte tempo em Goa o Arce-: 
bifpo D.Fr. Chriftovão de Lisboa; que fuccedeo ao Arce; 
bifpo D: Fr. Aleixo de Menezes , & pouco tempo depois de; 
tomar poflc:, foy vifitar o feu Convento, ouvifitar:as fuasy 
fubditas » que defcjavão já vello , & tomarlhe a benção. Foy:; | 
efia fua entrada em O Convento em 3. de Fevereiro de 16144 UM 
Foy recebido na Igreja pelo Confeffor , & Religiofos da; 
noífa Religiãosque o efperavão,com aquelas ceremônias que» | 
fe coftumão , X das Religiofas ; que.o eltayão efperando no» 
º KK it] “ "çoro | 
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coro baixo do Convento;com todas aquellas demonitrações 
dealegria que fe devem confiderar , & com muitos inftru- 
mentos, que a manifeftavão. Logo que entrou na Igreja,can- 
tárãoa Antiphona Ecce Sacerdos magnus ,a dous córos; & 
tão perfeitamente,que fe admirou o Arcebifpo,ficado igual- 
mente fatisfeito affim da mufica,como do recebimento. Aca- 
badas as ceremonias , & lançada a benção sfoy o Atcebiípo 
dentro da claufura;acompanhado do Confeffor ; & Arcedia- 
go; & de outro Religiofo velho. Guiára6-no ao-coroalto , & 
nellc fe ajuntou a Communidade toda a lhe tomar a benção» 
& allio reconhecerao por Prelado, & depois de todas lhe irê 
a beijar a mão; lhe fez hãa breve pratica ; acabadaella , foy 
vero Conventoedificandofe muito da modeftia de todas a- 
quellas Religiofas. Acompanhavão-nosalem da Prioreza ,a 
Madre Maria do Efpirito Santo, a Madre Sor Catherinade 
JESUS Supprioreza ;& a Madre Sor Maria da Cruz, Reli- 
giofas todas de grande talento; & moftrandofe para ellas 
muy benignoslhespromerteo-algiãas reliquias,8 Imagês que 
logo lhe mandou;&rhia particularmente do Menino JESUS 
para a cafa dolavor. Sahindo do Convento nãoceffava de 
engrandecer ao Confeffor a capacidade , & talento que reco- 
nhecerana Madre Sor Philippa; & que fuppofto eftava ine 
formado das fuas virtudes, capacidade, & entendimento, al- 

liacabãra de ver fora pouco o que fe lhe havia referido. 
$3: Em finco do.meímo Fevercirofoy o Arcebifpo a fa- 
zer vifita,que fuccedco ferem dia de S. Agueda. Começou-a 
o-Arcebifpono coro baixo da parte da Igreja scomo he cof- 
tumesper fimeímosfem Efcrivão,nem affiftencia de outra pef- 
foa : & foy coufa para elle de grande admiração , que dentro 
de duas horas concluio tudo; porque começando ás.oito:, às 
dez eltava avifita acabada, & feito o capitulo deculpis ,8 
Mio fendo as Religiolas fincoenta , fem achar amais minima 
Queixa, ou diffonancia em huma-cafa, em.que havia mais de 
cento & vinte peífoas entre todas »depois de não haver (ido 
Yiitado aquelle Conyento-em muitos tempos. 
| | ST UESRA Em 
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54  Emfínco do mefmo mez fe fizerão as eleyções das 
offciaes. Cantoufe a Miffa do Efpirito Santo com muita fo- 
lemnidade, a que affiítio o Arcebifpo, & lançou a benção, & 
afhiítio com cfpecial gozo;pelo grande que lhe caufou o bem 
que as Religiofas cantavão. Logo fe deu principio às eley- 
ções na grade do coro baixo ,fegundo os eftatutos daquela 
cafa; & nomeando as Religiofas tres para Prioreza entre el- 
lasfe nomeou a mefma Madre Sor Philippa da Trindade, 
queo ra dede o principio da fundação até aquelle dia; a 
fegunda a Madre Sor Catherina de JESUS , que acabava de 
Supprioreza ;&a Madre Francifca do Efpirito Santo, que 
cra Meftra de noviças. Propoftas eftas Religiofas , fe foy a 
Madre Sor Philippa aos pés do Arcebifpo com tantas lagri- 
mas sque o moveo ,& ao Confeffor, que tambem as derra- 
maffem decompayxão. Jurou ,& proteftou que ella fenão 
achava capaz de fer mais Prelada , porque nãotinha faude, 
nem forças, nem capacidade para o fer mais tempo,& que af. 
fimdefencarregava a fua confciencia , & lhe pedia com todo 
o rendimento, & humildade de fubdita , ufaffe com ella de 
mifericordia. Confolou-a o Prelado , dizendolhe com amo- 
rofas palavras , que clle tomava o negocio fobre a fua alma; 
mas que fe refignaffe na vontade de Deos , & no que as Reli- 
gtofas votaffem. Levantoufe dos pes do Prelado com tanta 
copia de lagrimas ,& foluços , que moveo a derramarem as 
me(mas todos osque fe achárão prefentes ; & foy-fe lançar 
aos pés de noffo Senhor, diante de cujo acatamento não cef- 
fava de lhe pedir com muita humildade fe compadeceffe da 
fua defconfolação , & que provefte aquelle lugar de peftoa 
fufficiente, & que ella não foffe eleita. Mas o Senhor que fa< 
bia o que convinha à cafa, ordenou as coufas de forte, que ele 
la, nemine difcrepantesfahio outra vez eleita em Prelada da- 
quellas Religiofas, | 

55, Sendo eleita nefta fórma a Madre Sor Philippa ,a 
chamáraõ para fer confirmada,& pondofe de joelhos aos pes 
do Prclado começou novamente a derramar muitas lagri= 
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522 Flisoria da Fundação do Convento 
mas , & a acumular muitas razões de infuficiencia , & inca- 
pacidade; mas o Prelado conhecendo a íua virtude , & fanto 
governo, lhe mandou com preceito de obediencia aceitaíle, A 
vita do preceito fuípendeo as lagrimas , fechou a boca:, & 
com todo o rendimento aceitou fem dizer mais palavra.Co- 
meçoute ohymno Te Deum laudamus ; & acabado, diffe 
Arcebiípo as orações. Mandou veftir à Madre Prioreza húa 
fobrepeliz,& tomar húa capa branca, & fazendo-a affentar 
à fua mão direita, lhe tomárão a benção todas as fuas fubdi-. 
ras,reconhecendo-a novamente por (ua Prelada:louvando o 
Arcebiípo a noflo Senhor pela grande uniaô , & paz que vio 
maquel!a Communidade. - | 

“56, Continuou novamchte a Madre Sor Philippa em le- 
var a fua Cruz, fémpre cançada com c excelfivo pezo della, 
queainda lhofazia parecer mayor a fua gtande humildade, 
& defconfiança de fi mefma. Era o feu zelo muito grande, 
(como fica ditó ) & affim procurava que todas as cou(as do. 
fer viço de Dios fe fizeffem com toda aquela. perfeição que 
cila defejava, E como o inimigo do sencro humano fempre,. 
fcoppoem atoda a fantidade , fazia que algumas Religiofas 
julgallem por nimio o tezão com que ella procurava fe fizef- 
fem todas as coufas do ferviço de noffo Senhor, Soube. que 
algúas aflim o difcorriaô. Neila occafiao , que foy em Abril 
do mefmo anno ,confiderando ella no defabrimento que ef- 
tas tacs Religiofas tinhão com o feu governo , fe recolheo à 
fua ccila a confolaríe com o feu Menino, & a rogarlhe a ali- 
viaffe daquella Cruz, pois conhecia o pouco queera para el- 
la, & o mal que ella a fabia levar. Neíta noite teve hã fonho 
efpiritual, & via que hindo por hum caminho, lhe fahia a elle 
hua manada de vacas, & algús touros ; para lhc impedirem a. 
paffagem. Viofe em grande aperto: porque julgou não podia 
efcaparde fer maltratada. Ncíta aflicção vio vir hum bello, 
& galhardo mancebo, com híia vara na mão, & com ella afaf- 
tou as vacas, & os touros, dizendolhe paffaffe adiante, por- 
que podia ir fegura. E não fó a livrou deftc perigo;mas à toy, 
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guiando porhiúa alta ferrá ; cujo caminho cada vez mais fe 
lhe hia eftreitando; tanto , que temendo de fe deípenhar pa- 
rou, & diffe ao maricebo; que não poaia ir mais adiante,por- 
que para o fazer;não acháva aonde firmar os pés. Animou-a, 
dizendolhe fe encoftaffe no feu braço , & que afim iria fegu- 
ra : féllo aílim encoftandofe ém o feu braço; & nem aflim po- 
dia ir adiante ; porque lhe refvalavão os pés , porque os não 
podia fegurar; & aflim lhe era neceffário firmarfe toda fobre 
aquele férmofo mancebo. Elté à livrou de todos os perigos; 
& a poz no alto dó monte em hum campo muito deliciofo, 
plano , & agradavel à vifta. E diffelhe eftas palavras: Todo o 
pefo lançaítes fobre mim, & cu o levey todo; & com ifto de=. 
ápparecco: árcio 

57 Outro myfteriofo fonho teve a Madre Sor Philippa; 
que foy,verfe junto a hum mar ém companhia do Veneravel 
Padre Fr. Diogo de Santa Anna, Conféffor do Convento RM 
vio que aflim era mar, que da outra parte via praya aonde fe 
podia portar. Reparou mais em eftar o mar muito tranquil- 
lo; & foffegado, fem levantar à mais pequena onda. Eftando 
janto a efte mar, vio que fe chegava para ella hum mancebo 
ce rara fetmofura, & adornado de húa preciofa gala ; & fem 
lhe dizer nada entendia querér della fe laçaffe naquelle mar, 
& que o podia fazer com o Íftguro de que fe não afogaria, 
Olhava a Madre para o Confeffor,a ver o que elle difpunha, 
& vio que tambem cllé lhe dava a mão, & queria queella fe 
lánçafic ao mar. A viltadifto com toda a confiança fe lançou 
as ondas » & começou a nadar junto ao mefmo manccbo, 
que fempre lhe afiftia. E vendo ella que nadava, fe admirava. 
de que o fizeffe, fem faber, nem haver aprendido a nadar ; & 
fem temor dé que fe poderia afogar hia por diante com o fa- 
vorsê afhiftencia daquelle galhardo mancebo,que nunca fe à- 
partou do feu lado até chegar à outra parte do mar, Aqui lhe 
toy dado a entender foffe adiante na fua Prelafia ,& não te- 
mefte, poistinha rão prefente à aMftencia dé Deos. | 

56 Comtantos favores;quantos à Vengravel Madre éx- 
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524 Flistoriada Fundação do Convento 
perimentava da amorofa piedade de feu Divino Efpofo não 
focegava o feu coração para deixar de (ufpirar pelo retiro da 
fua cella, & pelo eftado de freira fubdita , que muito defcja- 
va. Em 22.de Setembro do meímo anno de 161 4.que fica re- 
ferido , quando fe efperavão as nãos do Reyno , à viíta de 
não chegaremandava a Madre Sor Maria do Efpirito Santo 
com hús grandes defejos,de q lhe viefle algua boa nova da cô- 
firmação Apoftolica, que efperavao,dos feus eltatutos: & de- 
fejava tambem pedir a noffo Senhor que ellc a confolafle por 
algum caminho neftes feus defejos ,com algiãa efperança da 
certeza deftes negocios: porém como ella era tao humilde, & 
fugia de tudo o que era fombra de revelação , eltimando 
mais a obfervancia dos divinos preceitos , que a Íua propria 
confolação , pedio a noffo Senhor que a ella lha não def, 
porqu: ihe não convinha ; mas à fua Prelada , para que della 
pudeffem participar todas as Religiofas, para alivio do cui- 
dado em que vivião. 
so —Nefta mefma noite foy reprefentado à Veneravel 
Madre Sor Philippa , que via em húa grande cafa hãa fermo- 
fa Cruz de finillimo ouro , & taô grande, & pezada, quanto 
fe não pode confiderar o pezo, & valor della. Vendo a Madre 
a Cruz, dizia comíigo : Valhame Decos! eltá aquia Cruz de 
meu Senhor JESU Chrifto , & não ouve até agora Religiofa 
algua;que lançaffe mão della para a por em outro lugar mais 
decente?E chamando a feis Religiofas, que a ajudaflem a de- 
cer daquelle lugar alto em que cftava; neítetempo vio, que 
a Cruz fe vinha ao chaô , fem que pelo feu grande pezo pu- 
deffe algúa das Religiofas fuftentala ,& impedir nao cahiffe 
fobre a Madre: porque cahio fobre ella de forte , que ahia 
derribando, a não fe abraçar com ella com muita fortaleza. 
Abraçoufe com a Cruz, & à começou a beijar fem crífar, & 
nos ofculos que lhe dava , lhe parecia beijava asmãos ,& as 
chagas de noffo Senhor JESU Chrifto, derramando infinitas 
lagrimas de amor, & com o mefmo fe abraçava com ella ,& a 
leyava àscoítas. Deipertou daquelle fuave fonho , & come- 
Gu 
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çou a tremer,fe feria a reprefentaçaô do que tinha vio, vira 
lhe mandamento para que foffe mais annos Prelada squeera 
paraclia a Cruz de mayor pefo que fe podia confiderar. 

60 - Chegárão do Reyno as nãos daquellamonção ;& 
nellas chegou tambem às Religiofas o Breve da confirmação 
dos feus eftatutos, & juntamente o da prorogação de outros 
fete annos para a Madre Sor Philippa continuar no officio 
de Prioreza daquelle Convento,que havia procurado o mef- 
mo Illufirilimo Fundador o Senhor D. Fr. Aleixo de Mene- 
ZeS, como quem iolicitava tanto os augmentos daquella ca- 
fa: & alegrandofc muito as Religiofas todas , fóa Madre Sor 
Philippa reccbeo com lagrimas efta nova: & foy tão grande 
a fua pena, & fentimento,que adoeceo delle, & pedio ao Ar- 
cebifpo D. Fr. Chriftovão de Lisboa com grande inftancia a 
aliviafte do officio: porque cra velha ,ê& fe achava muito 
cançada, & doente; & não podia jà com o trabalho daquella 
cafa. E o Arcebilpo fe compadeceo tanto das fuas lagrimas, & 
inftancias,que lho concedeo,nomeando por Vigaria a Madre 
Sor Maria do Efpirito Santo, (ua filha ;em quanto melhora- 
va dos feus achaques : porque verdadeiramente andava na- 
quelletempo muito docntc. Porém as Religiofas fentirad 
tanto cfta refolução da Prioreza fua Fundadora querer dei- 
xar o governo, (ainda que foffe por breve tempo ) que fize- 
yaô hum grande pranto, & por muitos dias: & foy ito-em tal 
fórma , &comtal exceílo de lagrimas, & fentimentos;que o 
Arcebifpo fe vio obrigado a lhe mandar com preceito for- 
mal de obediencia tornaffe a continuar com o governo : ao 
que clla (à vifta do preceito) fe rendeo,& humilhou com grá- 
de mortificação fua. | 

61 Vendofea Madre Sor Philipoa da Trindade atada da 
obediencia;& que nem attendendofe aos feus annos;& acha- 
ques, a queria o Prelado aliviar daquella fua pezada Cruz, 
ouve de recorrer à clemencias& piedade de noffo Senhor; pa- 
ra ifto fe acolhco ao fagrado do feu Menino JESUS, & dian- 
tc delic com amorofas inftancias,& lagrimas poltrada,& ren- 

dida 
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dida toda-aos feus pés lhe pedia (propondolhe o mal que o 
fervia , o feu pouco preftimo ; & os feus achaques, com. os 
quaescahia em muitas faltas no feu ferviço) que lhe havia de 
fazer o favor de a aliviar daquella grande Cruz ,& daque!- 
le grande trabalho, Porêm não lhe fuccedeo;como cfperava; 

orque o Menino lhe virou as coftas. O que vendo a fua hu- 
milde Efpofa, fe rendeo , & fogeitou , & poz em fuas mãos; 
para fazer em tudo oque o Senhor difpunha, feguindo em 
tudo a fua fantiffima vontade,pedindolhe muitos perdões de 
rodas as repugnancias,& refiftencias. E afim fe difpoz para 
continuar ; & ir adiante;procurando dar inteira fatisfação à 
obrigação do feu officio, quanto lhc foffe pofivel; pois afim 
conhecia que o ordehava o mefmo Senhor. 

62: Ditofa Prelada;a quem omefmo Deos regalava, fa= 
votecia, & confirmavano feu officio. Bem fe deixa ver que 
ofervia à fua vontade, & que o defejava agradar naquella: 
occupação. Na manhã feguinte a eíte dia das quatro para as 
finco horas,eftando a Madre Sor Philippa emoraçãosteve há 
extafi, no qual lhe apparecco o Menino JESUS,& a abraçou 
tratando-a com muitacaricia , & regalo ;de que ficou con= 
foladiffima, & muito mais animada para períeverar em qua. 
to o Senhor foffe fervido.No fim deftetriennio atrendendo o 
Arcebifpo a que os feus grandes achaques , muitos annos , & 
debilitadas forças intercediad por ella, fe ouve de compade- 
cer das fuas lagrimas, & afim tratou, de que a nova cleyção 
fe fizelle em outra Religiofa, benemerita; & digna daquelle 
lugar; o que com effeito fe fez, elegendo a Madre Sor Maria 
do Efpirito Santo,em quem concorriao tantas partes, & tans 

tas virtudes , que foy eleita com a acclamação de todas. 
$. VII, 
Das grandes virtudes em que rejplandeceo a Veneravel Ma: 
dre Sor Philippa da Trindade. 


62 M todas as virtudes foy perfeitillima ella Ve- 
ngravel Madre. Procurava fer em tudo a pri- 
meira, 
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meira , afim como oera na occupação , & officio de Prelada. 
No coro era a primeira que entrava ,& a ultima que fahia; 
na oração, & exercicios fantos ,era a mais perfeverante; na 
abitinencia exaétiflima; na humildade fu blime; & na fua po- 
breza riguiílima ;na obediencia inteira ; &na charidade ar» 


dentiflima ; toda era de feu Divino Efpofo, & toda daquellas 


fuas filhas, A grandeza de fua Fé fe vio em muitas occafiões 
ter robuftiffima, Areoufe em hia occafiad o fogo naquelle 
Convento (antes daquelle grande, & laftimofo incendio, que 
depois de fua morte confumio , &abrazou aquella cafa to- 
da) em a cafa da lenha, & levantoufe a chamma tão alta , que 
fubio atéo telhado, Atemorizadas as Religiofas com aquelle 
tucceflo, quizerio. chamar a quem lhes acodifte,& as livrafle 
em tão grande perigo. Porêm a Madre Sor Philippa chea de 
fé ihe mandou que naô picaffem o fino, nem inquietaffem a 
Communidade : & porque fabia a virtude do Agnus Dei, fe 
foy deprefla à fua cella , & trazendo hum pequeno que lan- 
çou no fogo ; logo perdeo a fua adlividade ; & obedeceo ,& 
parou : & com grande facilidade fe apagou, fem que fe abrif- 
fem as portas da claufura, que era o que ella mais fentia » pe- 
lo reíguardo com que attendia à fua Communidade. 

64 Eftameíma fé fe vio tambem na que muitas peffoas 
tinha6 na fua virtude, & orações. Vivia junto ao Convento 
hum fidalgo , que eflimava em muito a virtude da Madre 
Prioreza. Tinha efte hum filho unico de tenra idade , que a» 
Goecendo, & chegando ao ultimo da vida juntamente,eftan- 
do jà quafi morto, & fem fentidos ; nefte aperto o pay fiado 
nas orações da Madre , lhe mandou pedir , lhe alcançaffe de 
noffo Senhor a vida para feu filho. Mandoulhe a Madre húá 
Imagem de S. Nicolao , de quem era devotiflima ; & indo lo- 
gº com grande fé a noflo Senhor , lhe pedio com fervorofa 
oração deffe vida âquelle menino ; & fuppoito fe lhe repre- 
fentou que o menino eflava morto, não defíflio de inflar, & 
de perfeverar para alcançar o defpacho que pedia, No dia fe- 
guinte lhz mandou o fidalgo, pay do menino ;dar as BraçÃs, 
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dizendolhé, que eftando feu filho já quafi morto, fe levantás 
ra logo com faúde, tanito que chegára aquella lanta Imagem. 
65 - Havia naquelle Convento hua Religtofa ; chamada 
Anna de JESUS, naturalde Goa; filha de Martin Rodriguez 
Panellas de Polvora, a qual com hãa grande enfermidades 
que padecia ,erão tantos os y omitos  & tão continuos , que 
a não deixavão focegar ; & acreícia mais aifto a defconfola- 
ção de não poder commungar como defejava. Em hum dia 
em que os vomitos forão mais continuos ; fe chegou a ella a 
Madre Prioreza, & lhe deu a beber hús pos da terra da fepul- 
tura de S. Joaô de Sahagum, dizendolhe que os tomaífe, que 
logohavia de eftar boa ; no mefmo inftante fe achou faa , pe- 
dio de comer, & nunca mais teve vomitos. 

65 Asfuasorações erão de grande efficacia , & a expe= 
riencia o confirmava âquelles que a bufcavão em Ífeus aper= 
tos. Tinha o Vice-Rey D. Jeronymo de Azevedo hua filha 
natural em aquelle Convento,que fe chamava Joanna da Res 
furrcyção. Efta depois'de feismezes de noviciado padecco 
grandes tentações para deixar aquella vida ,que lhe parecia 
nimiamente rigurofa: & afim fe refolveo a declarar com a 
Prioreza , foy a buícala , & diffelhe que fequeria ir , porque 
não poria com aquelie rigor. Vendo a Madre Sor Philippa a 
fua refolução ,a mandou pôr em hãa cella fóra do novicia- 
do. E feito ifto,fe foi pôr no coro em oração diantedo Senhor 
crucificado, ( que depois obrou os admiraveis prodígios, 
que fica referidos) & com muitas lagrimas, & dor de fua al- 
ma( porque via que aquelia moça fe havia de perder no mun- 
do) lhe pedio a não defemparafic ; mas que lhe abriffe os o- 
lhos, para ver o feu engano, & tentação. O Senhor como a- 
morofo Pay, que não quer a perda dos peccadores, mas o feu 
bem, & remedio ;& como luz foberana,que alumea aos que 
vivem em as trevas defte mundo ; lhe fallou humas pala- 
vrasem latim, que ella não entendeo , das quaes lhe ficárão 
eftas impreíTas na memoria: Tradent cum gentibus, & tllu- 
dent ent” conpuent cum dr fagellabunt cume interficrent , 
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é tertia die refur getsque a Madre Sor Philippa entendeo fe- 
rem da Payvxão ; como lhe explicou o Confeffor , dandelhe 
conta defte iucceílo. Defta hora começeu a abrir os olhos 
aquella noviça para conhecer o feu engano,& o precipício em 
que cahia; reiolyendofe a perfeverar no eftado de Religiofa. 
Profeffou,& foy muito virtuoía squeeraoque a Madre mais 
defejava, & aonde a fua charidade fe encaminha va,& as fuas 
orações. 

67 Effa mefma charidade com que folicitava o bem ef- 
piritual de fuas fubditas , fe eftendia tambem para os de fós 
ra, defejando muito que todos fe falvaffem, & conheceffem o 
caminho do Ceo. Tinha aquelle Convento hum Meftre Car- 
pinteiro, que era gentio: afim a Madre Sor Philippa ,como 
todas aquellas Religiofas tinhão hua grande defconfolação 
de que elle fe não convertefte , & fizefte Chriftão; no que fe 
moftrava muito duro , & conftante em Ífua cegueira. Enco- 
mendava-o a Madre Sor Philippa muito a noffo Senhor, pes 
los grandes defejos , que tinha, de o ver convertido ; & afim 
lhe pedia muitas vezes lhe abriffe os olhos para conhecer a 
verdade ,& o que devia feguir;para fe não condenar.Chegou 
o dia da Santiflima Trindade ; dous de Junho de 1612. & pe- 
dio ao Confeflor da cafa, que fallafle com aquelle gentio , & 
Ihe diffeffe, que fe convertefic: felo afim o Padre Confcffor, 
dizendolhe o que lhe importava para alcançar a vida eternas 
deixando a fua idolatria, fazendofe Chriftão, & abraçando a 
Fé de noffo Senhor JESU Clhrifto. Com efta exhortação fe 
converteo logo o Gentio; não havendo até alliquem o pu- 
deffe mover, nem abrandar a dureza de feu coração; & com 
elle toda a fua cafa, molher , & filhos , em que a Madre Sor 
Philippa teve grande confolação, & todas as Religiofas; que 
todas tiveraô parte em o muito que rogavão a Deos porque 
aquellaalma reconheceffe a feu Creador : mas muito mais à 
Madre Sor Philippa , que alcançou cfla vitoria para noífo 

enhor. 

68 -Nãofô aos vivos SE va a (ua charidade , tambem 

L aos 
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aos mortos fe cítendia elta , &os hia bulcar ao Purgatorio; 
para os livrar de fuas penas, Morreo no mez de Janeiro de 
1611. hum Procurador do Convento ;que fe chamava An- 
-dre de Cerqueyra : encomendava-o a Madre Sor Philippa 
muito a noffo Senhor; para que elle o levaffe ao Ceo, Na noi- 
re do primeiro de Mayo do.meímo annosdia dos Apoítolos 
S. Philippe; & Santiago, teve hãa vifad em fonhos neila fór- 
ma: Parccialhe que eftava no coro emo lugar da fua oraçaô; 
& allivia na Igreja hua Donzella ricamente ornada; & velti- 
da em hum roupaô de huma rica téla de ouro ; a qual hia an- 
dando da parte da Igreja para o altar mayor; & perguntando 
quemera,fe lhe refpondeo ; que Andre de Cerqueyra:: a cíta 
repofta ficou muito admirada , de que fendo homem ;hia em 
trage de Donzella. Depois fe lhe deu a entender que era a fua 
“alma » que fahia do Purgatorio, & que gloriofa caminhava 
para o Ceo pelas fuas orações. | 

69 Emos primeiros de Outubro de 1612. vierão alguas 

embarcações das partes do: Norte para Goa , & efperanda 
nellas a Madre Sor Philippa: novas de feu irmão Marcos de 
Urbino, naõ asteve; comete cuidado fe foy ao feu Menino, 
& lhe pedio foffe fervido de lhas trazer boas. Na noite fe- 
guinte lhe appareceo fua mãy (que.o era deambos ;& já de- 
funta havia annos) com hãas difciplihas nas mãos, & lhe dif- 
fe que com aquellas difciplinas havia caftigado a feu irmão, 
que pediffe a Dos fe não perdeffe a fua alma. Com efte avifo 
tratou a MadreSor Philippa de o encomendar muito a nof- 
fo Senhor; para que lhe'perdoaffe., & fe lembrafle muito da 
faude eterna da alma defeu irmão. Nas fegundas nãos que 
vicraô do Norte; lhe veyo nova ; que haviaO morto a feu ir- 
mão com húa piftola ; porêm que tivera tempo para fe con- 
feffar,& que recebera todos os Sacramentos com grande dor; 
& conhecimento de fuas culpas. 

70: Foy muito humilde; fempre entendia, que nada o- 
brava no caminho da vittade,& por iífo fe accufava ordina- 
Hiamente dos feus deícuidos, & negligencias em o ferviço ge 
| | nofo 
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noffo Senhor; & lhe pedia a levaffe já defte mundo, pois neite 
não fazia mais que offendello. Eftando para morrer a Madre 
Sor Elena da Madre de Deos , filha de Sancho de Vafconcela 
los; que foy hua das primeiras dezafeis ; que entrárao na- 
quelic Convento , lhe pedio a meíma Madre Sor Philippa; 
que quando fc vific com noffo Senhor ; lhe alcançaíTe de fua 
Mageltade a tiraflc defta vida ; & dentre as culpas della: & 
à Madre Elena lhe refpondeo, que o Mofteyro eltava tenro, 
& quenão era ainda tempo de o deixar. Dalli a algus dias de- 
pois da fua morte seftando a Madre Sor Philippa em gran- 
des trabalhos de contradição ,& de defconfolação;dizia com- 
figo, que a Madre Elena fe não havia lembrado della ; & lo- 
go naquella noite lhe appareceo a meíma Elena, & a confo- 
lou, & animou muito em noflo Senhor. | 
71 Emdia de S.Clemente, 22. de Novembro ;lhe fez o 
Menino JESUS hum notavel favor em fonhos. Parecialhe 
que via entrar pela porta da fua cella dous meninos ; hã del- 
lesmoftrava, que teria até feis annos ;o outro de menos ida 
de; ambos de tão eftranha fermofura, que fe admirava eran- 
demente 4 Madre de os ver : cada hum delles trazia debaixo 
do braço hum enchimentinho, ou bolfa de couro , como trai 
zem os meninos que andão na efcola. Aflim como entrárad, 
fe forão direitos para o Oratorio, que a Madre tinha na fua 
cella. Admirada ella de tanta fermofura , & graça, quanta 
moftravão aquelles meninos, convidava a fua filha a Madre 
Sor Maria do Efpirito Santo , que tambem alli eftava com 
ella, para que viffe, & reparaffe bem na fermofura dos meni- 
nos. Perguntoulhe a Madre Sor Philippa aonde hiaô: pora 
que fe moftravão , que queria6 voltar; & apertando com elx 
les para que fe não foffem ; lhe dizia fenão bavião deir da 
fua cella fem merendar primeiro ; & que fe chegaflem para 
ella; para lhe dar a merenda, Chegoufe a Madre Priorezá 
Sor Philippa ao mais pequenino ; & tomou-onos braços ; & 
reparou que trazia na cabeça hua diadema riquiflima;& que 
os cabellos parcciao ma Ha de ouro muito refplandccen- 
| Ei 1] te» 











522 Elistória da Fundação do Convento 
te, tanto » que o entendimento humano não podia alcançar o 
brilhante; & acendrado delle. Efallando com a Madre Maria 
do Efpirito Santo lhe dizia:Sem duvida efte he o Menino Je- 
íus, pois he tanta a fua belleza,& fermofura. E fallando com 
o Menino lhe perguntou , fe hia á efcola com aquelle enchi- 
mento ? Ao que o Menino refpondeo que fi. Perguntoulhe 
mais a Vencravel Madre , que era o que lia na efcola, Ref- 
podeo o Menino: Agora leyo pelo dos preguiçofos.Com ifto 
defpertou da vifao ; muito magoada , & fentida dos feus de- 
feitos, faltas, & deícuidos, & detenções emo fervigo de nof- 
fo Senhor. E com grandes defejos de aproveitar nelle, & no 
caminho da fua falvação ; pedia ao meímo Senhor lhe enfi- 
naffe o que devia fazer para mais o agradar .Entendeo-fe que 
o mais pequenino daquelles Meninos era o Menino JESUS, 
Eípofo daquelle Convento ; & o outro Saó Joaô Baptifta, de 
quema Madre Priorezaera muito devota, Com eítes jogue- 
tes fe regalava Deos com aquella alma, a quem eltava en- 
chendo fempre de favores :& forão tantos que fe puderão 
encher grandes volumes sa não haver tantos deícuidos nos 
Confeflores. Mas neftes aqui referidos, & notados em oan- 
node1611.& 1612, fe vêoquanto Deos amava aquella ca- 
fa, & aquellas fuas Efpofas. 

72. Não fe póde facilmente encarecer o amor , & o affe- 
cto, que eíta ferva de Deos tinha ao Menino JESUS;nem 
tambem fe podem declarar as demonftrações de carinhosque 
efte foberano Senhor fazia a efta fua ferva. Quando o naõ 
tinha na cella, & à fua vifia, não tinha alivio , nem confola- 
çao: o mefmo fucccdia a fua filha a Madre Sor Maria,que fó 
entaô cltava alegre; & confolacda , quando o tinha prefente. 
Vendo ifto , em certo dia fua mãy a Madre Sor Philippa fe 
toy veítiro Menino da filha;(que por efcrupulo o havia dado 
ao commum ) & depois de o veftir, &confertar com toda a 
períciçao , lho foy por nacella , para fe aliviar, & regalar 
com clic. Na feguinte noite teve hua myfteriofa vilad , tam- 
bem em fonhos, a qual foy ver;que ambos os Mepinpssaim 
Oicu 








deS. Monica de Goa, Livro IV. Cap. T, 523 

o feu, como oda filha, ambos juntos fe vinhe 6 para ella ; & 
querando fazer reverencia ao feu , elle lhe fugio como quei- 
xo(to de fc haver occupado em veftir ao outro ,& não a elle, 
que crao feu Efpofo;( fem duvida que lhe dava a entender, 
queria que cada hãa tratafle delle em particular como a feu 
Efpofo querido, ornando-o, & concertando-o por fimeíma, 
empregando nelle todos os feus affeêtos , & cuidados ) que 
deftas traveffuras ufa Decos com as almas,que muito o amão; 
Eudens im orbe terrarum. No dia feguinteeftando a Madre 
Prioreza fó na fua cela, na hora do filencio depois do meyo 
dia , ouvira6 as Religiofas vifinhas ; queella eftava dizendo 
grandes caricias ao feu Menino, & dandolhe muitas defcul- 
pas. Abriraó-lhe a porta da cella, &acháraó-na com o Me- 
hino nos braços; que moftrava vir muito cançado da fuga; 
que tinha feito ,& que eftava todo Íuado ; & a Madre toda 
derretida em lagrimas, confcffandolhe a fua falta,em que ha- 
via caido. Eftc toy o fuccefto , de que teve notícia o Prelado, 
quando deu licença géral para todas terem , & veftirem,& 
adornarem os feus Meninos com toda a grandeza, & perfei- 
çaô, com tanto que não foffe com cufto cxceffivo, em que 
pudeffem formar efcrupulo. E defte tempo para cá, começá- 
raô a ter todas em particular hum Menino JESUS proprio; 
& he a primeira alfaya que fe lhe aponta ; como fica referido. 
“73 - Emhum dia,que foradfeis de Novembro, ao ama- 
nhecer para húa terça feira,em que fe havia de cantar a Mif- 
fa do Menino JESUS, teve a Madre Prioreza outra vifad, 
em que recebeo hum grande favor do mefmo Senhor (prece- 
dendo a elle,que na noite fe deteve em concertar , & prefu= 
mar hum baju, ou camizinha do feu Menino até que na 
mcíma noite lha veftio; & neíte tempo eflava fallando com o 
mefímo Menino,& dizendolhe muitas caricias,& amores.Na 
madrugada lheappareceo em fonhos o mefmo Senhor Meni- 
no; & ella o abraçou muito apertadamente, & elle tambem a: 
elia da mefma maneira; & dandofe a Madre por muito confo- 
lada , & agradecida defte grande favor; o Menino JESUS 








24 Fliftoria da Fundação do Convento 

mofirava efperar ainda mais demonftrações de amor,& afim 
dife à Madre Sor Philippa cftas formaes. palavras: Naô 
Wars? A Madre entaô toda humilde o beijou , & lhe deu paz 
noroito. E logo o Menino acrefcentou eítas palavras, di- 
zendo: Por Vojja culpa me nao abraçais muitas vezes. Edito 
ilto, defappareceo: & defpertou a Madre ficando muito con- 
folada. E levantandofe para ir à Miffa do Menino JESUS, a 
que nunca faltava ; teve hum grande temor, &receyo de ter 
para fi, que fora o Menino JESUS oque lhe apparecéra , & 
que aabraçára : & que ella beijára o feu rofto;& para fahir 
deftes temores foy buícar o Confeflor ; para lhe dar conta do 
fuccefio. 

74. No zelo da reformaçao daquelle Convento foimui- 
to cuidadofa ; & folicita ; & aílim zelava ,& reprehendia to- 
das as faltas delle, de que o demonio muitofe offendia;; por- 
que não fofria ver naquella cafa tanta perfeição ; & por iffo 
lhe armava muitas vezes ; para a mortificar , & deiconfolar, 
como em muitas oexperimentou. Porém noflo Senhor a de- 

endia, &a livrava de todos os feus enganos; & aflucias.Re- 
prehendendo em certo dia has imperfeições em algãas Re- 
ligiofas , por cuja caufa ellas fe afaftavaO da Prelada algum 
tanto » lhe fuccedeo rer outra notavel vifad. Em a noite fe- 
guinte fe lhe reprefentou,(cm fonhos) que indo paffando por 
am campo » lhe fahia ao caminho hum animal muito gran- 
de; & muito feyo,que vinha para ella, para a devorar;& ven- 
doíe a Madre Sar Philippa nefte aperto , dandofe jà por per- 
dida,vio vir no mefino tempo húa peífoa veneranda com hãa 
vara na mão, & comella deu húas pancadas taô grandes na 
cabeça daquelle monftro ; que a Madre ficou admirada sma- 
yormente dos grandes gritos, & urros que dava o mefmo a- 
nimal ; & olhando aquella peffoa para a Madre Sor Philippa 
comalegre raíto ; lhe dife ; que foflc adiante , & que não te- 
mefic. indo continuando a Madre no feu caminho , deu com 
hua grande manada de vacas ,& de bezerrinhos , que tanto 
Qquea vixaO,le vierad q ella pata à oifender > até OS aa 
| nhos 
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nhos fe armavaô contra ella para a maltratar. Vendofe ncfte 
fegundo perigo, dizia comfigo : Efcapey daquella féra, para 
vir agota acabar aqui nas pontas deflas vacas, ( que viaarrés 
metiaô já contra ella. )Nefta grande afflicção em que feacha» 
vaa Madre Sor Philippa , lhe tornou a. apparecer a mefma 
pefíoa ,que a havia livrado do monftro disforme, & tendo 
mão em todas as vacas, & bezerros, lhe dife, que paffafTe; & 
paflou a falvamento, vêncendo aquelle grade trabalho. Def- 
pertando defta vifaô ,conheceo o favor com que o Senhor a 
amparava,& defendia de feus inimigos. 

75 Ainda mais fe verificará ifto no feguinte fuccefTo, & 
em outros que referirey adiante. Havia naquelle Convento 
huma Religiofa, por nome Antonia do Rofario , que era das 
primeiras, que haviaô tomado o habito. Efta Religiofa fenda 
exemplar, & virtuofa, por outra parte tinha hãa grande-ten-» 
tação , &era, que naô podia goftar da Madre Prioreza , não 
por antipatia natural , mas por hãa occulta força , caufada 
pelo demonio, fentindo mal de tudo o que a Prelada repre 
hendia, & zelava. Com ifto fugia de fe encontrar com ella; & 
por iflo fe afaftava fempre do feu trato ;& companhia. Suca 
cedeolhc em ha noite fonhar ; que fe levantava húa grande, 
& nunca vifta tempeftade , que promettia deftruir , & arrui- 
nar aquella Cidade de Goa, & que andavaô os demonios 
muito accefos, & empenhados naquella ruina: & perguntan- 
do o queaquillo era, lhe refponderão , que cra o dia do jui- 
zo. Acordou toda atemorizada , & com grande medo, & pa- 
vor , & não fe dando por fegura na fua cella , fahio pela porta 
fóra a bufcar companhia; & querendo bufcar a cella de algiãa 
Religiofa com quem fc aliviaffe; não achou outra para o po- 
der fazer , fenão a da fua Prioreza: porque em cada hija das 
portas das mais via hum demonio; & afim por não achar 
guarida, & refugio nas cellas das irmãs entrou na da Prela- 
da, que achou livre , & defoccupada ; & a Madre Prioreza 4 
recebeo com muito amor , & tratou com grande charidade: 
Neck fuccefTo conheccoa Madre Sor Antoríia a fua culpa, 

Ll iii enten- 
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entendeo que Dcos aavifava da grande obrigação em que 
citava; de fer muito mais amiga da fua Preladasdo que de to- 
das as mais Rcligtofas ; &o muito que a devia venerar, & e(- 
timar: & afim lhe foy dalli por diante muito fel, & mui- 
to obediente stratando-a fempre com grande amor , & ref- 
peito. | 

76 Cuidava muito de que as Religiofas viveffem apar- 
tadas de toda a communicação,& tráto com as peffoas de fó- 
ra; conhecia; que nas Religiofas a mayor virtude cra enten- 
der menos cm communicações inuteis, ainda que licitas.Em 
húa occafião fe lhe diffe, que parecia nimio rigor, & coufa in- 
toleravelo modo com que ft impedia a gente ,& fe afaftava 
de fazer bem àquellas Religiofas,que erão pobres, & ao Cô- 
vento,que não era rico demafiadamente ; ao que refpondeo 
chea de fé, & de confiança em Deos ; que a maldição de nof- 
fo Senhor cubriffe a todas aquellas que relaxaffem taô fanta 
obfervancia : & que por tradição a deixaria a todas as Prela- 
das, que lhe fuccedeffem : porque fe por aquelle caminho fe 
perdefle a graça dascreaturas ,ê os ieus favores, fe confer- 
varia a benevolencia de Deos, que não falta aos que nelle ef- 
perão,& tambem fe augmentaria o focego daquella fua caía. 


ç. VIII, 


Dos grandes trabalhos » que padeceo a Madre Sor Philippa, 
& da fortaleza com que os tolerou. 


ps Omo a Madre Sor Philippa da Trindade era 
O Efpofa ficl, & tão zelofa da honra de feu Divi- 

no Efpofo, daqui procedia ; que o demonio todo furiofo fe 
embravecia contra ella ; & quanto mais folicitava, que todos 
procuraífem fervir , & amar a noffo Senhor , tanto elle com 
- fais odio procurava que todos a perfeguiflem ,& moleltaf- 
fem ;encontrandolhe as obras do feu Convento , & tudo o 
shais em que clla podia ter pena , ou moleítia, Bem fe vê do 
que 
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gue fica ditono primeiro livro defla hiftoria , o quanto ella 
toleraria nas grandes perfeguições , que padecco aquella ca- 
fa: & depois della fuas fubditas, como filhas do feu efpirito; 
o que fe vs tambem no fegundo livro: & féndo muito o que 
emhum, & outro fe refere, henada para o que foy em reali- 
dade, Muitas vezes vinhaô os trabalhos , & as contradições 
huas fobre outras , como inundação derio , que fahindo im- 
petuofa da mãy, procura alagar; & foverter em f quanto en- 
contra. Afim erão muitas vezes as defconfolações , & os a- 
pertos em que fe via; & em que lhe não ficava mais remedio, 
que o de recorrer com orações ,& lagrimas a noffo Senhor: 
para que elle lhe acudifte , & fe lembrafie daquellas fuas EL 
pofas, attendendo a que o crão ,& aos grandes defejos, que 
tinhão de o amar , & de o fervir. No tempo em gue ella via 
mal accommodadas as Religiofas, por caufa do aperto do lu- 
gar ,emque vívião ,& queas contradições dos homéserão 
tantas »que julgava não fer poflivel o venceremfe, para fe 
poder dar fim à obra donovo Convento , para nella fe alar. 
garem ,& viverem , quando naoófoffe com maisalivio,ao 
menos que foffe fem rantas incommodidades, (fobre que a- 
creícia o temor de lhe impedirem o receber noviças ; faltan: 
colhe por efta via tambem as defpezas ) fe foy a noílo Se- 
nhor, & pofta em oração , lhe pedia puzeffe os olhos naquel- 
las fuas Efpofas , &fe lembrafle de que não rinhão quem as 
defendeffe fenão elle; que era feu Senhor , o feu amparo, & 
todo a feu bem. Achandofe a Madre Sor Philippa nefla oc- 
cafiao toda recolhida com noffo Senhor foi elevado o feu ef- 
pirito em hua grande fufpenfad dos fentidos,& nella teve ef- 
ta vifao. 

78 Moftroulhe Decos hiia fermofa não à vela, toda my 
ficriofa pelo que em fi continha. Era por extremo grande & 
feus apreítos todos novos , &riquiflimos: as mercancias de 
que hia carregada ,erão almas fermofiflimas. A derrota que 
levava, &a viagem que faziasera vento em popa, & todasas 
velas dadas. No governo della não havia mais officiaes, que 
Ro hum 
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hum fó Piloto ,& junto a elle o Menino JESUS ,que lhe af 
fiftia; que era fobretodo o encarecimento bello , & fermofo. 
Tinha em ambas as mãos duas pontas de corda , que ambas 
fahião dos remates da verga da vela grande; & por eftas 
pontas deítas duas cordas governava o mefmo Senhor Me- 
nino a vela , & a não para onde queria ,& femprecom vento 
em popa, moltrandofe nefte minifterio excellivamente ga- 
lhardo, & tado foberanamente fabio , & omnipotente ; &af- 
fim fe davaa entêder à Madre Sor Philippa da Trindade,que 
elle era o Senhor daquella myfteriofa não ;& todo poderoso 
para a livrar de tados os perigos, & guiar ao porto que fofle 
fervido. 

79 Ceflou a vifaô, & deufelhe a entender que aquella 
não cra o feu Convento, ao qual afhítia o divino JESUS, co- 
mo Senhor, & Proteetor , que era delle : queelle o defendia; 
& guiava, provia ,& proveria de tudo o que lhe foffe necet- 
fario para chegar ao fim defejado de fua confâmação. Não 
defempára Decos em nenhum tempo aos juftos; eftes tem me=' 
lhor fituados os feus alimentos , que os ricos ; porque eftes 
poem a fua confiança tias terras que osrios roubão sque a 
inveja do mar afoga , que o tempo eftcriliza , que aschuvas 
levão, & a fome dos annos traga : mas os Juftos como tem a 
fua confiança pofta em Deos, & na fua providencia selle os 
fuftenta elle os defende , & elle os regala. Eguem poderã 
duvidar foffe tambem aquelle Piloto o Veneravel Padre Fr. 
Diogo de Santa Anna, Confeffor daquella cafa ;a qué Deos 
afliftia com tanto amor, pelo cuidado,& zelo grande com que 
fe empregava no bem efpiritual , & temporal da cafa daquel- 
las fuas Efpofas, procurando , foffem perfeitiffimas em feu 
ferviço? 
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| SIX. 


Da grande devoças que a Macre Sor Philippa tinha do my- 
ferio foberano da Trindade , é aos dá Payxão de 
neffo Senhor ] ESU Christo. 


do “A Devoção que a Madre Sor Philippa da 'Trin- 
PAN jade tinha ao ineffavel myfterio da Santiflima 
Trindade, era muito grande, & por iffo fe intitulou defte di- 
vinomyftcrio. Atraz fica jà o como em o dia que a Igreja o 
celebra , alcançou a converfaõ daquelle Gentio , Meítre car- 
pinteiro do Convento. Do Santifimo Sacramento da Eu- 
cariftia tambem foy devotiflima ; os 'mais dos dias recebia 
cite divino Manna.E quando fé intentoualteraro eftatuto(o 
que toy verdadeiramente obra do demonio ; que pertendia;: 
com capa de zelo, da veneração, & do refpeito , impedir os 
grandes frutos , que caufava efe divino pao naquellas al- 
ras ) decommungarem as Religiofas duas vezes na fomana; 
ella foy a noffo Senhor ; & lhe pedio com muitas lagriías, & 
inftanciasas não privaffe da fingular confolação que rece- 
bião cm o commungar muitas vezes. Eftando pois neftá des 
manda com noífo Senhor, teve hum extafi »&nelle vio, que 
junto ao Sacrario donde fe encerrava o Santiflimo Sa- 
cramento, fe punha fogo ,& fe levantavão has tão grandes 
chammas »que fe lhe reprefentava queriad confumir ,abra- 
zar; & reduzir a cinzas o facrario. Foy tala arcia, & a aíflic- 
ção que padecco à vifta daguelle incendio , que fe lhe repre- 
fentava;que levantando a voz, & dando eritossclamava, gue 
acudiffem a tão grande perigo : quando de repente vio, que' 
hãa peífoa fechegava ao facrario ; a qual faciliffimamenteéa- 
pagava as chammas, & labaredas do fogo, &fe via o facrário 
ilefo , & livre de todo aquelle reprefentado incéndio. 
81 Depois da vifao ficou a Madre Sor Philippa muito 
fuíp:nfa do que vira, & fem faber Oque fignificaya aquella” 
grau- 


| 
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erande merce: quando no dia feguinte veyo ordem do Arce- 
bifpo Fundador, em que confirmava o eftatuto da frequen- 
cia dos Sacramentos , & mandava que inteiramente fe guar- 
daífe; como até alli fe havia feito. Então lhe foy declarada a 
vifao à Madre Sor Philippa, dandolhe noífo Senhor a enten- 
der que fe fervia muito de que as cômunhões foffem a meu- 
do, & de que fe frequentaffem comfervor ; pois fenão havia 
facramentado pára eftar encerrado em facrarios mortos; por 
mais ricos , & preciofos que foffem ; fenão em factarios vi- 
vos. | 

82 Eraa Madre Sor Philippa da Trindade muito devo- 
ta da Pay xão de Chrifto , & afim meditava fempre nas fuas 
dores ; & tormentos. Sendo ainda fecular s& moradora em 
Tanã, fe valia defte Senhor em todos os feus trabalhos ; pe=" 
dindolh: pelas fuas chagas, & tormentos o defpacho de al=: 
suas petições: Nefte tempo emo primeiro de Agofto do an- 
no dei 1600. & hum, ou dous pouco mais ou menos, em hãa 
dettas fuas fupplicas lhe reprefentou o Senhor nofeu cora- 
ção a coroa dos feus efpinhos, deferindolhe a todas as peti=" 
ções que lh havia feito. No primeirode Agofto de 1613. fe 
fentio a Madre Sor Philippa tomada de hãa excelliva triftes 
za, que lhe durou por efpaço de finco dias, fem faber a caufa 
defta fua anguítia, Eftando nefta pena, lhe lembrou o que em 
femelhante dia lhe havia fuccedido; em lhe reprefentar o Se- 
nhorno feu coração acoroa dos feus efpinhos. Entrando a 
Madre nefta confideração, fe pcz a cotemplar no mefmo paf-- 
fo da coroa , com que:o Senhor quizera fer coroado , & com 
hãa confideração tão viva-, & exprefla daquelle cruel tor- 
mento, que logo arrebatada, & privada de todos os fentidos 
ficou em extafi , & toda elevada na confideração das chagas, 
que no mefmo Senhor fizerão aquellas penetrantes pontas; 
experimentou por hú grande efpaço de tempo aquelle mef-: 
mo fentimento, & aquellas meífmas penas. Cem o Santo 
Chrifto do coro, que depois da fua morte obrou as eftupen- 
das maravilhas que ficção referidasstinha grande de voção; a 
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elle recorria nos feus trabalhos, & na fua prefença achava a- 
livio, & a confolaçaô de todos ;& tambem o remedio efpiri- 
tua!,& temporal daquellas almas,que lhe eflavaõ entregues, 
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Da grande devoção que teve a Madre Sor Philippa a nua 
Senhora aS. Jofeph; & aoutros Santos. 
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33 Uem haverá que á Rainha dos Anjos não te- 
| nha grande devoçaõ , fendo ella a dif) penfeira 
dos divinos thefouros? Com efia Senhora foberana tinha à 
Macre Sor Philippa muito cordeal devoçaõ ; & affim lhe pe- 
dia com grande confiança , & nella achava Dem livrados os 
cefpachos de fuas petições. Ardendo em doenças graves, & 
contagiofas aquella fua cafa ,a efta Senhora bufcou efa fua 
ferva por mediancira , para lhe alcançar a faude perfeita a 
todas as fuas fubditas ; ordenando , que rodos os Sabbados 
do anno fe ihe cantaffe ,a efte fim ,a Milla de fua Conceição 
immaculada. O mefmo fez com o gloriofo Patriarcha S. Jo- 
feph , de quem difpoz tambem , fe fizeffe na mefma Miffa 
commemoração como a efpecial advogado , & medianeiro 
dos bês efpirituaes, & temporaes daquellas Religiofas , para 
lhe alcançar, em companhia de fua foberana Efpofa , a faude 
Naquella cruel enfermidade : & aalcançou tão perfeita , que 
dalli por diante fe exringuio o mal; & faravão todas as en- 
fermas. 

84 Com feu, & noflo Pay Santo Agoftinho teve muita 
confiança; & tambem delle experimentou. a proteçad,ão as 
mor de Pay. Tambem foy devotiflima do gloriofo S. Nico= 
Jao de Tolentino. Jà fica referido , como fendo ainda cáfada 
aicançára deite gloriofo Santo a vida para fua filha a Madre 
Sor Maria do Efpirito Santo, fendo menina, que fe julgava 
por morta. Tambem com húa fua Imagemal cançou co mef- 
mo Santo deífe vida ao filho de hum fidalgo ,( de quem já 
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atraz fizemos menção ) & o Santo lha deu tão perfeita ; quê 
logo fe levantou faô ; quando os Medicos o julgavão por 
morto. | | 
85 Foy muito devotada gloriofa Santa Monica noffa 
May, & a ella recorria muitas vezesnos feustrabalhos, con- 
tradições, apertos , & neceílidades ;& experimentava della 
grandes favores ; & o Convento todo ( como fe vio na occa- 
fiao da ultima perfeguição, em que apparecco a Santa a húa 
Religiofa pelos annos de 1635. dizendolhe , que fendo ella 
fua May , &a Padroeira daquelle Convento ; porque anão 
invocavão nos feus trabalhos ,aílim como o fazião a outros 
Santos ; moftrando nifto a Santa:o quanto queria que a cha- 
maffem , & invocaffem em feu favor.) Em húa occafiad poiss 
gando as Religiofas eftavad doentes, faltou o Maynato,ow 
lavandeiro com a roupa lavada para as Religiofas; ( porque 
ainda nefte tempo fe não lavava em cafa, como fica dito; nen 
havia os poços, nem os tanques, que depois ouve: & por eita 
razão naquele tempo por força te haviadelavar fóra ) com 
efta falta te affligia muito a Madre Sor Philippa;& com hum 
fanto enfado fe foy ter com a Santa Mãy, & lhe diffe s que já 
que aquella Cafa, & Communidade era fua, lhe acudiffe, & a 

remediafte. | 

86 Nodia feguinte veyo o Maynato; & trouxe a rou- 
pa, & diffe fimplefmente ( porque era Índio da terra, & não 
fabia muito das Freitas, nem-fe andavão; ou não por fóra) 
que allitrazia a roupa, & que a queria entregar âquelia Re- 
ligiofa velha ; que no dia antecedente havia ido a fua cafa à 
dizerlhe , que a trouxeffe. Daqui fe entendeo que a glorioia - 
Santa Monica apparecéra ao Maynato ;em fórma de Freira 
velha daquelle Convento ; obrigada das queixas que a Ma- 
dre Sor Philippa lhe havia feito ,& por remediar a neceffida- 
de daquellas fuas filhas , mandando ao Maynato que logo 
trouxeffe a roupa, de que muito neceffitavão as enfermas. 
Em outra occafião apparecco em fonhos a mefma Santa a ef- 
te meímo Maynato, em tempo gue faltava com a rou saiara 
o 


de S«Monica de Goas Livro IV”. Cap. T. 542 
do della neceflidade as Religiofas , & lhe mandou que loga 
lha levaffe ,ameaçando-o fe afim o não fizelfe sé elleo fez 
afim, temendo que a Santa o caftigafe. O que foy referir ao 
Conventocom grande.efpanto. | 

87 Finalmente carregada a Veneravel Madre Sor Phi- 
lippa igualmente de annos;& merecimentos;difpoz feu di- 
vino Etpofo de a levar para fi por meyo de huma doença; na 
gual pedindo, & recebendo com grande humildade , & reves 
rencia os fantos Sacramentos, défpedindofe de todas aquels 
las fuas filhas , que todas faudofas choravão com muitas la- 
grimas a faltadetão fanta mãy , & invejavão a gloria, que 


com muita certeza entendião da fua fanta vida hia à gozar; 


deu o few efpirito ao mefimo Senhor, a quem comtantas vê- 
ras tinha amado , & que a eftava efperando para lhe dar o 
premio dos trabalhos,que por fcu amor havia padecido em 8. 
de Junho do annode 1626. diamuito myferiofo , por cahir 
naquelieanno a veípera da Santiflima Trindade; myíterio; 
ce que ella era devotiflima, que por effa cauía fe chamou Phi- 
lippa da Trindade, E parece a quiz o Senhor levar naquelle 
dia, para folemnizar na gloria as veíperas de tão foberano 
myfterio. 

88 Depois no anno de 1690. em doze de Setembro fe 
tresladou o feu corpo para outro lugar mais nobre, & decen- 
te; o que fe fez com muita folemnidade , & grandeza ; Miffa 
folemney Sermão, & afbftencia de Religiofos. 


CAPITULO SEGUNDO. 


Da Vidas & Virtudes da Venerável Madre Sor Maria do 
Espirito Santo, 
| sul. 

De fennafcimento,es primeiras acções até fazer Viagem a 

0a com fua may. | 

89 M fegundo lugar ainda que primeira em ordem 
ao tempo da morte,pomos a yida admiravel da 
id fer- 
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fervorofa virgem a Madre Sor Maria do Efpirito Santo, pri- 
meira flor da caftidade dedicada ao Divino Efpofo , & plan- 
tada no paraifo do Oriente ; o Convento de Santa Monica. 
Nafceo pois a Madre Sor Maria do Efpirito Santo, ou D. 
Maria de Sã, como fe chamava no feculo,na Villa de Tani, 
ema Ilha que com o mefmo nome fica em o Sino de Cam- 
baya entre as Cidades de Baçaim , & Chaul; como fica dito 
na vida de fua mãy a Madre Sor Philippa da Trindade. Foy 
o feu nafcimento em fete de Junho do anno de 1589. Seu pay 
fe chamou Gafpar de Louzada de Sà, nobre cavalleiro ,não 
. £6 pela qualidade do fangue , mas pela da virtude ; que efta 
he a que faz aos homês verdadeiramente nobres , & lhes ad- 
quire as honras verdadeiras, Em a defcendencia generofa dos 
filhos fe conhecem como em efpelho asheroycas virtudes dos 
pays. Era timorato ; & muito amigo de Deos ; & por iffo te- 
tia affentamento dc fidalgo na matricola do Rey dos Ceos, 
Sua mãy fe chamava D. Philippa Ferreira que era na quali- 
dadenobre; como Ífeu marido; & como fica dito em fua vida, 
muito mais nobre;por haver fido ferva de JESU Chrifto;que 
faô nobilifimos todos os que fad fervos defte Senhor. 

go Naícco D. Maria quafi morta, pela qual caufa fe lhe 
deu logo a agua do fanto Baptifmo a toda a preíla, para que 
não perigafle a fua alma ;& defta forte veyo a ter principio 
de vida acompanhada da graça. Começou logo na aurora da 
fua infancia a luZir nella o muito que já Deos a amava. Em 
fua origem, dizia hum entendido ; moftrava o Nilo a abun- 
dancia das aguas com que havia de fertilizar oscampos do 
Egypto. Afim a origem, & nafcimento defta menina preve- 
nida com a graça , moftrou que havia de fer coufa grande. 
Deufe a novaa feu pay,de que havia revivido com o Baptif- 
mo ; a que refpondco : Sera Freira: o que dito como acafo, 
vêyo depois a parecer profecia; porque naquelle tempo,nem 
havia Freiras em todo o Oriente, nem chegava ao penfamen- 
to de quantos nelia vivião, que as pudeffe haver. 


91  Aosícis mezes de fua idade padeceo huma grande 
doen- 
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doença ,em que fe lhe temco a morte pela qualidade della; & 
veyo a terrepentina, & milagrofa faude por interceffaõo do 
gloriofo Sao Nicolao de Tolentino , de quem fua máyera 
muito devota, a qual lha offerecco com hua Miffa nofeu ala 
tar, E delta merce, & beneficio , que recebeo do Santo fe lhe 
conicítou fempre obrigada em toda a fua vida;& alfim tinha 
com elle grande devoção ; & coftumava dizerlhe: Santo,vede 
que por Vojfaconta corre a minha falvação : eu pelo baptifmo 
atinha certa , fe morrêra quando era menina; é já que vOs 
com a Vojfa interceifao fixejtes com nojo Senhor , que eu não 
morreife quanto ao corpo sfazey que não morra quanto à al: 
mas porque efa Valmais que tudo, 7 
- 92 Sendo de idade de feis annos lhe morreo feu pay , & 
foy no anno de 1595. & parece tevemyfterio fer nefte anno, 
por entrar nelle para pay das Donzellasorfans, o Ilufirihi- 
mo Arcebifpo Dom Fr. Aleixo de Menezes, à quem aguelle 
mefmo Senhor.que ab «terno a deftinou para Efpofa fua,pa- 
rece o deftinava tambem para remedio , & amparo Íeu. Ver- 
dadeiramente foy Íeu pay efte Santo Prelado » ho grande a- 
mor, & affeéto com que attendeo ao Íeu bemscuidando mui. 
to de que foífe muito perfeita, & muito fanta ;exhortandoa ; 
& encomendandolhe que o foffe, como adiante veremos:que 
cftas fa6 as riquezas, que os verdadeiros pays devem procu- 
rar para feus filhos, Deíde efte tempo ficou na companhia de 
fua mãy, que a criou fempre com grande cuidado emos ex- 
ercicios efpirituaes; & comoa indole era boa, detal forte af- 
fentava nella a doutrina da may ,que todas as virtudes pa- 
recião nella como naturaes. Em tão têra idade já luzião nel- 
la as virtudes com excellencia ; & hããa alma virtuofa fómen- 
te vifta bafta para fazer a muitas, que o fejão com o feu ex- 
emplo. Começou a confeffarfe com tanto conhecimento dos 
Sacramentos da Penitencia ,& da fagrada Euchariftia , que 
quando chegou aos doze annos , lhe mandárão que commã- 
gafle duas vezes na fomana. 
93  Jâneiles primeiros anhos começou a lançar em fua 
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alma profuhd:flimas raizes la devoção do Santiffimo Sacras 
mento, Defta tomárão motivo os Confeffores para lhe mane 
darem gu ando Religiofa , que commungaffe todos os dias: 
& como clla cra tão humilde , julgandofe muitas vezes in- 
digna de tanta irequencia ; fe contentava algiis com orece- 
ber efpiritualmente : caminho que achou meu Pay Santo A- 
goftinho, para poderem commungar muitas vezes aquelles 
que o defejão ;8o não podem fazer facramentalmente sco- 
imo fe ve dáquellas fuas palavras: Defejafte, comete. Defte 
modo fatisfazia a Madre Sor Maria do Efpirito Santo à fua 
ancia, & toda humilhada fe rendia ao refpeito : que os Juftos 
de tal forte a veneração os ata ao refpeito , que nunca fe a- 
treverão a commungar, fe a obediencia os não movera.:Jul- 
gão-fe indigrios, como o Centurião, & tem por indecencia o 
receber a Deos no feu peito. 

94 Sendode idade de onze, ou doze annos , fez huma 
petição por induftria , & confelho do feu Confeffor , & Pay 
efpirirtial (movido fem duvida do grande thefouro de gra- 
ça, & de virtudes, que reconheceo tinha Dcos nella depofi- 
tado;) nella referia ao Arcebifpo Primaz da India Dom Frey 
Aleixo de Menczes que feachava naquella occafião vifitan- 
doem Tanã; que ella havia feito voto de fer Religiofa, & fe 
havia dedicado a noffo Senhor,& affim lhe pedia remedio pa- 
tagque o pudeffe fer em Convento com votos folemnes de 
Religião. Deulhe efta petição Dona Maria de Sã emdia de 
meu Patriarcha Santo Agoftinho , em o Convento que na 
mefma Villa de Tanã tem a noffa Religião , & diante de to- 
dos os Religiofos. Leo aquelle grande Prelado o que o papel 
continha, & com maisattenção âdevoção,& ao efpirito fer- 
vorofo , & modeftia que moftrava aquslla menina, que lha 
dava: que a modeftia fempre leva comíigo hãa carta de reco- 
mendação para todos: tanto fe enterneceo aquelle Santo 
Prelado com a humildade; & modeftia daquella virtuofa me- 
nina, queo moveoa derramar alglas lagrimas, & com ellas 
nos olhos lhc refpondeo ; Eu te prometto menina ,& te dou 

: le 
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minha palavra, que te faça Freira profeíla ;ou em Motfteyro 
da Índia ,ou em Portugal; &te darey para cfc fim tudo o 
quefor necefiario. 

95 Depois de paffados algús, tempos indo o Padre Fr. 
Diogo de Santa Anna,quehavia fido Pay efpiritual de Do- 
na Maria, (como fica dito) de Goa para Tana, tendo affenta- 
dojá comfigo o Arcebifpo de fazer em Goa não fó Recolhi- 
mento de Donzellas;mas Convento de Religiofas profeífas; 
& com as noticias que jà tinha dos talentos de D. Philippa 
Ferreira ,& de fua filha D. Maria slhe ordenou examinaíle 
tambem a refolução de ambas: para que achandoas perfiflen- 
tes,ouveffem de entrar no novo Recolhimento ; quefundava 
(como jà temos dito nefta hiftoria. ) Com eftas noticias fe a- 
legrou muito D. Maria (que teria já perto de quinze annos) 

or entender lhe queria noffo Senhor cumprir a palavrasque 
o feu Miniftroo Arcebifpo lhe havia dado dea fazer Freira. 
Difpoz-fe a viagem, & preparado tudo, experimentou tam- 
bem o perigo da viagem que fica já referido. Que efte he o 
mundo, que tão fogeito eftá aos males,como aos bês. Não fé 
contra a may armavao demonio os feus laços; tambem cofis 
tra a filha (de quem barruntava lhe havia de fazer grande 
guerra) os defejava armar,para nelleslhe tirar a vida, fe pu- 
dette ; mas defendeo-a aquelle Senhor, que a guardava para 


coufas muito grandes. 
$. II. 


De como chegou a Goa Dona Maria em companhia de 
Jua may. | 


96 O S trabalhos faô o fegundo campo em que a Dis 
vina Providencia poem as fuas creaturas, para 

delle as conduzir á fua glória ; fe não desfalecem covardes, 
Chegando a Goa D: Maria achou no Arcebifpo o mefmo, 
ou mayor agrado , que na occafião primeira sô com a expe- 
riencia que foy tendo de fuas grandes vistudes, & talentos ; 
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ainda a eftimava, & venerava mais. AMftio Dona Maria em 
companhia de fua mãy aquele tempo em que fe difpoz o Res 
colhimento, fazendolhe em tudo companhia, aflim nos exer- 
cicios de oração ; como nos de mortificação ;jejts , & peni- 
tencias, & mais exercícios fantos. A fua modeftia era tão fin- 
gular ,quecaufava não fó admiração ; & confufad nos que 
a vião; mas grande amor à meíma virtude. Comella vencco 
tambem a cillada que-o demonio lhe armou emos quea per- 
tendiad para cafar ; moftrandono feu retiro; quam alheyos 
eftavão defta matcria os feus peníamentos ; que ella tinha no 
Ceo. 

97 Aquiveftio (nefte tempo ainda por devoção) em cô- 
panhia de fua mãy o habito de Mantelata; ou de terceira da 
nofia Ordem ; vivendo nefta caía; como fe foffe já Religio(a. 
Nãofólhe afhftia o Arcebifpo como fuftento parao corpo; 
tambem lhe não faltava com o paíto efpiritual para aalmas 
porque a confeffava muitas vezes, & a animava aos exerci= 
eios da virtude, & perfeição. Frequentava em companhia de 
fua mãy a Igreja de noffa Senhora da Graça , & nella affiftia 
de pela manhã até a Miffa do dia com tantaattenção,& devo- 
ção, às Miffas, & Ofhicios Divinos ; que caufava admiração 
a todos. Nunca ninguem lhe vio os olhos: porque eítes não 
fe derrâmavão,nem apartavão do altar,& das fantas Imagês. 
Alguas peffoas ouve, que com perfeverante curiofidade 
quizerao fazer experitcia fe olhava; & nunca a puderão ver 
divertida , nemda fua devoção ;nem da fua mortificação, 
pot mais que-a efpreitárão ; coufa digna de admiração em 
quinze annos de idade. 

98 Nefta fórma de vida fe achava não fó muito coníoa 
lada, mas muito favorecida de Deos. E como defejava ma- 

yor perfeição; defejava tambem fe effeituafle a fundação do 
Convento: &aílim o pedia continuamente a noffo Senhor. 
ja diffemos em como fua mãy ; deíde menina a havia criado 
em os defejos de que ella fofle Religiofa , & com eítes fantos 
deíçjos da may fe affeiçoou ella de forte a ella fanta vida , & 
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perfeito citado, que defde o tempo que ficou fem pay , defe- 
jou de fe facrificar a noffo Senhor por fua Eípofa , fazendo 
voto de perpetua caftidade. 

99 Nefte tempo que em Goa frequentava o Convento 
ge nofla Senhora da Graça ; movida deítes feus defejos de fe 
facrificar toda a noffo Senhor JESU Chrifto, (fem embargo 
deque o Arcebifpo lho não permitia ) eftando hum dia de 5, 
Agoftinho , em vinte & oito de Agoíto ; ouvindo a Miffa de 
Pontifical, que celebrava o Arcebifpo em o mefmo Convens- 
to, ão tempo da confagração fe inflamou tanto o feu efpirito 
em amor de noffo Senhor , que tranfportada em o mefmo 
Deos, com impulfos mais que humanos, fez os votos de caf- 
tidade , pobreza, & obediencia ; dedicandofelhe com elles, E 
eltava tão abforta, que fe lhe reprefentava os fazia jáno Cô= 
vento, & que dentro da claufura delle fe dedicava, & offere- 
cia como Religiofa , & Efpofa fua. Aqui fentio que noffo Se- 
nhor fe pagava defta fua offerta, & conheceo, que fem duvis 
da os havia de fazer en o Convento,& que não tardaria mui- 
to que onão vifle fundado. Efta revelação) que por tal a te- 
veo Arcebifpo , fejulgou por verdadeira , tendofe por bom, 
& por efpirito de Deos so com que D. Maria de Sã fizera a- 
quelles votossaffentando mais no coração daquelle Prelado, 
ferem aqueles finaes , evidente demonitração , de que Deos 
fe pagava muito do Convento,que elle defejava fundar. 

100 Difpofta aobra do Recolhimento, & achandofe cal 
yaz de poder fer habitado daquellas Donzellas, para que o 
fundavao Arcebifpo : entrárão nelle D. Philippa , & fua fi- 
lha D. Maria, & outras Donzellas mais em dia da Vifitação 
de noffa Senhora;z. de Julho do anno de 1605. (como fica di- 
to.) No Recolhimento poz ID. Maria (como fua mãy ,& as 
mais Donzellas )de parte o Dom,& o appellido, contentan- 
dofe fóômente com fer Maria do Efpirito Santo , nome que 
lhe veyo muito ajuftado;porque fempre havia fido templo do 
Divino Efpirito; 8 com o novo cftado de recolhida,começou 
a fazer outra vida muito mais retirada,& perfeita,crefcendo 
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n:llacomnovo fervor; novos defejos de feunir toda a noffo 
Sen yor, & de fazer novas mortificações, & penitencias : que, 
fempreos Juítos tiverão por deleite os rigores, & por recreas 
ção as penalidades. 

- 101 - Cada dia fe augmentava o feu fervorofo ef pirito 
nosexcrcicios fantos, com grande edificação , & aproveita- 
mento das mais Donzellas, que alli vivião: que faô podero- 
fos osexemplosa produzir effeitos admiraveis. Aqui eftive- 
são quatorze mezes,procurando emtodo eftetempo alcan- 
çar de noflo Senhor com muitas orações, & exercicios; cfei- 
tuafle a fundação: do. Convento: o que confeguio ; & afim. 
lançada a primeira pedra no dia da mefma Vifitação da Se- 
Ahora do feguinte anno , fe trabalhou de forte , que emtres 
mezes fe difpoz a claufura, & os repartimentos dascellas, & 
mais oficinas, & fe poz capaz de fe fazer a mudança do Re- 
solhimento para o novo Mofteyro. | 


“So MH. 


De como Mariado Espirito Santo entrouno novo Convento; 
Gdo fervor com que obravanelle, 


102 “7 Ez-fea entrada em onovo Convento com gta- 

A de pompa , & mageftade ( como fica dito )em 

hãia folemne prociflad; & tantosque não vio a India dias nem 
mais feftivo ,jnem maisalegre ; fahirão do Recolhimentode 
noffa Senhora da Serta , afim como nelle andavão veftidas, 
no habito demeu Patriarcha Santo Agoftinho: Cada hãa das 
meninas ; & Donzellas levava em ha mão hãa Imagem do 
Menino JESUS, & na outra húa palma , para moftrarem que 
hião com o mundo vencido ;acclamando vitoria contra elle 
& contra os mais inimigos d'alma. Tinhão vencido a fi mef: 
mas,a vaidade, os goítos do mundo , & tudo quanto elle po- 
dia prometrer; que: ifto he a verdadeira vitoria , fojeytaras 
Payx0cs, vencer o myndo, K os apetites de o gozar como o 
at Bia | enfi- 
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enfina'o grande Agoftinho, Não fe pôde encarecer a alegria 
efpiritual, que em fi experimentava a Madre Maria do Eipi- Lib. 19 
rito Santo; depois de receber das mãos do Arcebifpo ohabi- «e Civ, 
to de Religiofa , que defde menina havia defejado.Confiitu- Dei cs 
hio-a o Arcebifpo Vigaria do coro ; por entender ; que faria * 
com grande pertcição efte officio, Detde eftetempo começowú 
a Madre Sor Maria (que hiajã em dezoito annos)a ajudar 
muito a fua mãy no governo daquelle Convento ,& como 
de feu natural era branda , & affavel sera muito amada ,& 
querida de todas aquellas fervas de noffo Senhor, Nella a- 
chavão o favor, oalivio; & as confolações; &ella fe fazia 
toda a todas , ó pelas inclinar ao amor daquelle Senhor, que 
por todos deu a vida. | 

103 Deita forte veyoa merecer o titulo de fegunda fun 
dadora, & como tal era tida , & eftimada de todas ,moftrati- 
do naguelles poucos annos hãa prudencia tão rara, que bem 
fe via em todas as fuas obras , & acções ,tinhana fua alma à 
Divina Sabedoria, de donde procedião todos os feus acer- 
tos. Vinha a fer a Madre Sor Maria naquella cafa ; hãa Mef- 
tra de todas as virtudes ; porque todas refplandecião nella 
maravilhofamente, E defte principio naícia o grande refpei- 
to com que todas a tratavão ; que tem tão grande dominio; 
fobre a veneração dos mortaes, a virtude, que não ha refpei- 
to, que fe não incline a feus altares. 

104 Foy nefte Convento a primeira noviça;ê&a primei 
ra profeífa do cítado virginal, & a primeira flor que naquelle 
Indiano Jardim fe offereceo ao Divino Efpofo, Verdadeira- 
mente foi a alma deíta fervorofa Efpofa o leito forido do Di 
vino amor. Foy muito cuidadofa' de todas as coufas , que 
pertencião ao coro ; & ao Officio Divino : não fó por correr 
pela fua conta cuidar das coufas delle; mas porque afim fof- 
fenoflo Senhor melhor fervido, & muito mais louvado, Pa- 
ra que não ouvefe faltas;defejava muito entender as Rubri= 
cas do Breviario , & Miflal. Com eftes defcjos fe foy emhãa 
occafião anof£o Senhor, & Ihe pedio com muita infancia , & 
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fervorofo affcêto , foffe fervido de lhe dar luz para que pu- 
deffe entendellas , para que afim não ouveffe faltas nas cou- 
fas do feu divino culto. Foy tão eficaz a fua oração, que fi- 
candonella toda abforta , fe achou banhada de hãa fob-rana 
luz , na qual lhe infundio Deos hãa perfeita fciencia , & in- 
telligencia do que lhe pedia; & ficou comella tão fabia em 
tudo o que tocava aocoro, & regras do Offício Divino , que 
do mefmo coro advertia muitas vezes as faltas que fe com- 
metião no altar ;& os Miniftros que atéalli não reparavão 
neftas coufas em que fe deve pôr a mayor attenção , dalli 
por diante, pelo temor de fer advertidos ,ou temendo de pa- 
recer ignorantes ,& de fe lhes conhecerem erros na fua pri- 
meira obrigação, não hião ao Altar, fem primeiro ver muito 
bem o que havião de fazer. Deita forte fábia nefta materia, 
enfinava a todas a rezar com perfeição o Divino Oficio. 

- Io$: Naoraçãoera muito frequente ; &ainda hoje o faô 
todas aquellas Religiofas nefte fanto exercicio; que como em 
feus principios fe affentou bem efta fanta occupaçãonoco- 
tação de todas as fervas de Deos ,que vivem naquella caía; 
ainda hoje perfevera com grande aproveitamento de cada 
hua, fem fe faltar nunca ás horas determinadas. Defte fanto 
exercicio da oração. naícia nella , & em todas o abrazaremfe 
no amor divino,que he o alvo a que particularmente tirão os 
Exercicios da oração: porque quanto mais a vontade fe a- 
braça com o fogo da charidade , mais fe illuftra o entendi- 
sento com a luz do conhecimento: & a experiencia tem mos 
ilrado a muitos, que neítes exercícios entrárão com pouca 
noticia das coufas de Deos , fahirem delles com grandes 
luzes para verem o quanto aproveita a oração fervorofa, 
para aclaray o entendimento : pois por meyo della fouberão 
fazer diferença entre as leysde Chrifto, & os enganos do 
mundo; entre os bês eternos , & as coufas rranfitorias ;entre 
às vaidades da carne, & as verdades do cfpirito. 
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Ss. IV, 
Da grande devoção que a Madre Sor Maria tinha ao Sami 
tujuno Sacramento , ao Menino JESUS , Maria S ans 
tujima ;& ao Patriarcha S. Jofeph. 


106 E Ra a Madre Sor Maria devotiflima do Santif.' 


fimo Sacramento da Eucarifia , (como jà fica 
notado)& naícendo quafi com ella efta devo ção fempre crefi 
oco em mayores augmentos, Defta mefma devoção teve ori- 
gema grande , que todo aquelle Corivento tem com efte dic 
vinomyíterio, & aflim fc fefteja naquella cafá com muita 
grandeza, confolação, & jubilo de todas aquellas Efpofas de 
Chrifto; Todos os annos lhe fazem húãa folémne prociffaô no 
dia da fua folemnidade anniverfaria;que he na terceira Do- 
minga do Pentecoítes. Nefta fefta fe efmerava a Madre Sor 
Maria com tanto diívelo,& cuidado, que bem fe via nomuis 
to que nella obrava ;fer para com efte Divino Sacramento 
muito grande a fua devoção. 

107 - Adevoção que teve ao Menino JESU S,foy tão 
grande, que parece fe não pôde explicar: com elleerão todas 
as fuas delicias ; & tinha razão de fer muito amante deite fo- 
berano Efpofo dasalmas, & de ter para com elle hãa cordcal, 
ócfingular devoção, pois elle foy o que a enriqueceo de tan- 
tas, & tão grandes virtudes. Efte divino nome, que tanto a- 
mava citaierva do Altiffimo, fe compára em os Cantares ao 
oleo, & como efte licor naturalmente dá luz » fuftenta aoho- 
mem, & cura as feridas:affim efte divino nome (diz Bernar- 
do)aproveira às almas;fervindolhes de lu z,de alimento ,& de 
medicina. Como medicina preferyava a alma defa tua Ef 
pofaslivrando-a das faltas em que podia cahir na via Purga- 
tiva; como luza iliuftrava commuitos favores »ha via llly- 
minativa ; & como alimento em a via Unitiva a alentava, 
& fortalecia o feu efpirito, para que com mayor fervor fe 
transtorma fe toda nelle, 

Da 
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108  Dadevoção, que efta ferva de Deos tinha a efe 
fantiflimo nome, naíceo tambem agrande, que todas as Re- 
ligiofas daquell: Mofteyrolhe tem. Pordevaçãofua fe in- 
troduzio naquella cafa o cantaríelhe a che Divino Menino, 
& a feu fantiflimo Nome ; todas as terçasfeirasdo annohãa 
Miffa, q he a do fantiflimo Nome de Jesvs,de que ufa o Mif- 
fal da noffa Ordem,em memoria dos Defpoforios;quecõelle 
ceicbráraô no dia das fuas primeiras profiffoês ; alem deo 
feftejarem com feita efpecial em quatorzede Janeiro, E para 
lhc rezarem todas as terças feiras defempedidas do anno, 
procurou: a mefma Madre Sor Maria por via .do Arcebifpo 
Fundador hum Breve do Papa. Defte Senhor recebeo mui- 
tos favores, é tão grande era oaffecto que tinha à fua Ima 
gem, que não podia eftar fem a ver. Havião dado: á Madre 
Sor Philippa lua may hua imagem:defte foberano Menino; 
(como fica dito ) de grande fermofura ; por efte mefmo Mex 
nino: mandou fazer a Madre Sor Maria outro ; que fahio: 
muito perfeito ;a efte tinhana ceila depoisque o Prelado 
permittio a todas ( como tambem fica referido ).que pudef- 
fem-ter particularmente a Imagem defte Senhor. Com elle 
erão todos os Ícus amores ,a elle recorria nosifeustrabalhos, 
& nelle achava todos os feus alivios ;aleúas maravilhas das 
que obrou eíte Senhor em fórma de Menino com efta fua fer- 
va deixo de referir aqui;porque já ficão notadas nefta hifto= 
ria: &alguas referirey adiante. Regalou-4 comimyitas,& ce- 
leítiacs vifoês » por meya da contemplação de feus divinos 
mylterios, das quaes fenão pode deixar de julgar bem , lem- 
brandonos nãoeftarmos fóra daquelle tempo, do qual o A- 
poftolo S. Pedro explicou a profecia de Joel: Prophetabunt 
Acta. lj ve Pri drfieveitre, & juvenes veftyi vifiones videbunts 
Guel» &c: Emmuitos lugares daquela cafa lhe appareceo, como 
5.18, Quem lhe queriamoftrar ;quetoda ella era para fua Divina 
Magceitade fantificada. 
109. [Vambem foy muitogrande a devoção sque a Ma- 
dre Sor Maria teve á foberana Rainhados Anjos ;-della E 
cebia 
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cela muiros favores: emtodas as occafiões em gue a bufca- 
va, fempre achava propicia amifericordia ,& a piedade def: 
ta foberana Princefa. Na clauftra de firia daquele Conven- 
to lhc apparccco ella Senhora nove noites continuadas, com 
feu preciofo Filho em os braços ;&na mefma fórma ,quea 
pintou 5. Lucas, como fe vêhoje em muitas partes da Chri- 
ilandade;& em muitos templos de Roma, & efpecialmente 
ema Igreja ,quechamão noffa Senhora do Populo , junto à 
porta Flaminia, com hãa eftrella fermofa , & refplandecente 
emohombro direito ; dandolhe a entender; que feagradaria 
muito de que naquelle meímo lugar da claufira jalta fe lhe: 
edificaffe húa capella, na qual fe collocaffe hãa Imagem íua, 
obrada na mefmafórma:;em que allilhe apparecia: O que a 
devota virgem Sor Maria do Efpirito Santo: poz logo em 
execução, & com efeito (fabricada a capella ) collocou nella 
a Santa Imagem, como hoje fe vê: & tudorica ;& deécente- 
mente ornado, & concertado. He efa Imagem muito gran- 
de; & da eftatura natural; que fe entende podia ter a Senho- 
ra: à qual efiá adornada de coroa; & com à efirella na fórma, 
que appareceo; que he fermofa; & tambem o foberano Men. 
nosque tem nos braços. Concertou , & ornou o altar, fazen= 
dolhe ricos ornamentos ; & cortinas , & alampada de pratas 
Quando collocou a Senhora na fua capela, o fez ordenando 
hia prociffad entreas Religiofas daquella cafa ;8 mais pef- 


j 


toas Cella;com grande jubilo ; & alegria de-todas : feftejan- 
do a Senhora com algíias reprefentações todas fantas, & de- 
votas. Ordenou tambem certas devoções ; & louvores à 
mcíma Senhora; que ainda hoje fe continuadno melho Cô- 
vento. Com efta Senhora teve fempre a Madre Sor Maria 
grande devoção ; comella ,& com ofoberano Menino, que 
tinha em osbraços;, tinha muitos colloquios, & com elles 
crao todos os feus amores.Fazialhes muitas vilitas,8&nenhãa 
noite havia em que não foffe;primeiro que ferecolheffesa to- 
marlhea benção; &a defpedirfe della. | 
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agradavel afpecto , & authoridade que fe contempla naquel- 
lá Santa Imagem , em que não poz pequenocuidado a Ma- 
dre Sor Maria , ahftindo peffoalmente ao pintor, que a o= 
brou ; para que fenão erraffe a idea, que daquella foberana 
Imagem tinha retratada em fua alma , deíde o dia em que fe 
lhe manifeftou. Não fó a Madre Sor Maria tinha grande de- 
voção com eíta Santa Imagem ; toda aquella Communidade 
lha tinha muito grande, Stem ainda hoje, & nella achad to- 
das os feusalivios ,& confolações , & della recebem conti- 
nuos favores ;& merces. He coufa certa que aílim como a na- 
tureza da aos filhos hãa natural inclinação , & affe&o para 
amarem as mãys por feremo principio do fer natural; afim 
tambem com a graça anda annexa hua certa inclinação, hum 
inítinto fobrenatural, & affecto interior para Maria Santiffi- 
ma, como Mãy que he da mefma graça. Elteaffegto para a 
Senhora creícia na Madre Sor Maria do Efpirito Santo com 
a mefíma graça, & perfeverou não fó por toda a vida; mas 
ainda depois da morte; como veremos adiante, 

1H -Dogtande Patriarcha S, Jofephaílim mefmo foy 
devotiflima efta devota virgem ; & tambem muitofavoreci- 
da & regaláda. Nas fuas perplexidades ; &defconfolações 
recorria a efte Santo ;& não fahia baldadaa fua fé ,& a fua 
confiança. Em húa occafiad lhe appareceo de noite eftando 
emoração, & lhe deu hum avifo fobre hua coufa que ella lhe 
havia muito recomendado ; de que dando depois conta ao 
Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes, não fó como a Prela- 
do, mas como a feu Director; & Pay efpiritual ,que como a 
tal o tratava, & confultava em tudo, para fugir os enganos 
em que o inimigo a pudeffe meter. Examinou o Arcebifpo o 
cafo , & as circunftancias delle; & teve por fingular aquelle 
favor que o Santo lhe havia feito ,em a avifar; confolar ; & 
advertir. | 

112 Tainbemde noffo Patriarcha Santo Agoftinho re- 
cebeo muitos favores: & ella tinha tanto affeéto , & tão gran- 


de amor ao Santo, que em todas as (uas duvidas ,& apertos 
o in- 
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o invocavas experimentando bem em os favores , que lhe fa- 
aia, 0 ÍcU cuidado , & paternal amor : o que ella lhe defejava 
faber merecer em fer muito cuidadofa da obfer vaneia da fua 
Regra;& Eftatutos do feu Convento.Na cclebraçaõ das fuas 
 fefiividades fecímerava muito em que fe fizeffem com gran- 
deza,accyo, & devoção. Em hãa occafião tratava ella com 
grande cuidado ,& applicação(muito antecedenremente) de 
difpor todas aquellas coufas, que crão precifas para: a feita 
do feu dia de vinte & oito de Agofto , afim da mufica , orna- 
tos ; & armações » como do mais do culto Divino, com que 
defcjava fe folemnizaffe a fefta de fcu , & noo Pay Santo A- 
goftinho. Andando pois toda occupada , & cuidadofa nef- 
tas coufas;lhe appareceo o Santo em o dia devinte & nove 
de Julho, todo fermofo, & refplandecente em hãa vifad ima- 
ginaria, em que fe lhe reprefentou , que pofta de joelhos lhe 
beijava as mãos ambas ,o que ella lhe pedia naquella devo- 
ta, & humilde poftura ; & o Santo asunio, ajuntando huma 
com a outra , & aílim eftendidas , & juntas lhas deu a beijar; 
dizendolhe algumas palavras de agrado ,& amor paternal, 
Defta vifaô ficou a Madré Sor Maria , não (ó admirada da 
fua fermofura ;mas muito confolada ;& humilhada '& da- 
quelie dia em diante lheteve muito mayor affecto , & devo= 
ção: dando tambem muitas graças a noflo Senhor por todos 
aquelles fobcranos bencíícios. 

113  Deoutros Santos foy tambem muito devota, & 
igualmente regalada. Com a gloriofa Santa Madre Therefa 
de JESUS teve muita devoção , & tambem grande affi&o 
para as fuas coufas,& cfcritos. A ella fe encomendaya, & lhe 
pedia o feufavor, & ahitencia, para faber agradar ,& fervir 
a fcu Divino Efpofo, afim como ella o foubera fazer em (ua 
vida. Em a primeira occafião emque paffárao à India Ori- 
entalos feus filhos reformados ; levados do zelo da fálvação 
das almas ; 8rdo bem efpiritual daquellas gentilidades, foy 
pouco tempo antes queo Arcebifpo D. Frey Aleixo de Me- 
nezes fizeife viagem para o Reyno. Hum defics Pad Fosfraçã 
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melitas Defcalços » que fe chamava Fr. Benigno Religiofo 
de: grande virtudes levava comfigo hum retrato da Santa 
Madre. Teve notícia ditoa Madre Sor Maria ; & levada de 
huns grandes defejos de ver hum retrato da fua Santa , pedio 
ao Arcebifpo Fundador lhe quizefle fazer o favor de lhe ha- 
ver do Padre Fr.Benigno o retrato da Santa Madre Therefa 
de JESUSsparao ver, & fe confolar com elle.E comoo Arce- 
bifpo amava muito a Madre Sor Maria ,8ra venerava por 
templo do Efpirito Santo, & por Religiofa de muitas virtu- 
dessnãoduvidou de lhe conceder o que pedia; & affim alcan- 
çou do Padre Carmelita facilmente o retrato: porque o deu 
ao Arcebifpo graciofamente, eftimando muito a occafião , & 
que elle o quizeffe : 8 o deu ainda de melhor vontade , para 
moftrar a fua gratificação aos muitos favores,que do Arce- 
bifpo havia recebido. 

r14 - Na noite antecedente ao dia emqueo Arcebiípo 
pedio o retrato da Santa Madre Therefa ao Padre Carmeli- 
ta, & que ouve de o mandar à Madre Sor Maria., lheappare- 
ccoia Santa Madre ,& a cosfolou , & animou muito, mof- 
crandofelh: fermofilima, & muito refplandecente, & propi- 
cia para interceder por elizem tudo oque lhe pedia, E nefta 
vifa6 imaginária, lhe ficárão impreffas as efpecies da fua fór- 
ma,& feições da fua imagem muito vivas. No dia feguinte 
lhe mandou o Arcebifpo o retrato;que fe lhedeu eftando ella 
em companhia de fua mãy a Madre Sor Philippa, &de ou- 
tras Religiofas: & tanto que a Madre Sor Maria vio o retra- 
to;diffe em voz alta(movida de hum grande alvoroço; & ef- 
piritual alegria, por ver em (uas mãos o que tanto defejava) 
tallando com fua mãy (Efte he, efte he: )mas tornando fobre 
fi, 8vadvertindo no que dizia, pornão manifeftar o favor 
que Deos lhe havia feito navifica. da Santa Madre Therefa, 
difimulou: mas ao depois declarou a ferva de Deos o como 
vira a Santa naquella mefma fórma, como fica dito; & que o 
retrato cra muito proprio; & femelhante em tudo, & que fô 


naviveza-da gloria que moftrava;lheachava diferença. Dã- 
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do difto parte tambem ao Arcebifpo, como a Prelado que 
era, & que defejava examinar eflas materias com toda a fe- 
gurança,& circunfpecção; teve também por favor da benig- 
nidade de noffo Senhor,efte que fizera à fua ferva,o qual por 
muitos meyos condefcende com os piedofos defejos das ala 
mas queo fervem , & quecom amor ;&fervor o bulcão, & 
amaô. | 

115 - Em todas as virtudes foy cla ferva de Deos hum 
vivoexemplar naquelle Convento; porque na charidade , & 
no amor para com noflo Senhor , era ardentiima ; com cita 
mefma'charidade defcia ao amor dos proximos , folicitando 
em tudo feu bem , & remedio. A todas as Religiofas favos 
recia& confolava na trifieza ou defconfolação , bufcan- 
do-as ,aliviando-as , defculpando-as , & intercedendo com 
cllas em tudo o que podia. Havia naquella caía hãa Reiigio: 
ta natural de Lisboa, chamada Maria da Trindade ; efta foy 
muito amante da perfeição , & das virtudes. Eftando -hú dia 
na oração , fendo jà Prioreza daquelle Convento a Madre 
Sor Maria do Efpiriro Santo, (que o começotta fer emo an- 
no de 1618.) adormeceo de cançada ; & neíte adormecimen 
to vio em fonhos a Madre Maria do Efpirito Santo , que tra- 
zia hum vafo de hum licor fuavifimo ; & que hum Religiofo 
velho venerando , que fe entendeo feria noffo Patriarcha S. 
Agoitinho, lhe dizia o repartiffe por fuas filhas; mas que ne- 
nhãa o tocafle, que não tivelTe verdadeiramente def) prezado 
o mundo detodo o coração. Defpertou a Madre Maria da 
Trindade muito confoiada , louvando-a noffo Senhor por 
dar tanta graça , & fuavidade à fua ferva a Madre Prioreza 
Sor Maria, & de à fazer tão amorofa para fuas filhas, pois dé 
togas era a confolação,& o alivio. 

116 Effa mefima charidade, & amor que tinha para com 
todas aquellas Religiofas ,a movia a rogar muito por ellas a 
noíio Senhor;para que aslivrafle de todasas tentações,& ime 
perfeições. Outra Religiofa havia naquella caia, que fecha: 
maya Sor Macaglena de JESUS , natural de Goa , & filha de 
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Filippe Carneiro de Vafconcellos, & de D. Uriana de Mello; 
a qual vivia com grande defconfolação ; por ter defconfian- 
ças coma Prelada a Madre Sor Philippa ; & daqui ie lhe fe- 
guião tambem muitas defconfolações á mefima Prelada, de 
aver afaftar,& fugir da fua prefença. Sentia tambem muito 
ilto a Madre Sor Maria do Efpirito Santo ; & com defejos de 
remediar aquella tentação ; & imperfeição naquella fua ir- 
mã , fe foy à oração , & poftrada aos pés do feu Menino Je- 
fus, lh: pedio com muita eficacia défle luz, & conhecimento 
aquella Religiofa para fe conformar com as obediencias do 
Motfteyro. Não tardou muito tempo o Senhor em deferir à 
petição da fua ferva;porque dahi a poucos dias fe foi aquel- 
la Religiofa lançar aos pés da fua Prelada com muita humil- 
dade, & rendimento, dandolhe muitas fatisfações ; & foy em 
tempo ; queeftava prefente a Madre Sor Maria ; a qual foy 
logo dar as graças ao feu Menino , poftrandofe diante delle: 
& olhando para o foberano Menino, fe lhe reprefentou,que 
o via cercado de fermofas,& odoriferas rofas ,entreas quaes 
divifava hua de mayor fermofura , & de particular fragran- 
cia, & fuavidade. E nefta contemplação ficou adormecida 
aos pés do Menino, Dalli por diante fe feguio huma grande 
paz, & união entre todas aquellas Religiofas , & hum gran- 
de fervor no ferviço de noflo Senhor. 

117 Tambem foy cffeito da ardente charidade defta Ef: 
pofa de Chrifto o favor; que noffo Senhor fez á Madre Sor 
Brites da Luz ; a qual eftando no Recolhimento de noffa Se- 
nhora da Serra , & defejando fer Religiofa no Convento de 
Santa Monicascfcreveo à Madre Sor Maria do Efpirito San- 
to, & pediolhe que com grande efficacia rogaffe a noffo Se- 
nhor movefTe a feus parentes, para que a quizeffem dotar, 
para aílim poder lograr o fer ferva fua; em companhia das 
fuas Efpofas, Felo aflim a Madre Sor Maria, (movida do de- 
fejo do bem efpiritual daquella Donzella,) & foy tão eficaz 
a (ua oração, que os parentes entre i feajuntárão , &dentro 
dehiãa horasentre todos fizerão dous mil xcrafins com que a 
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recolhérão no Convento,(como fica dito aflima) com gtande 
confolação; & gozo da Madre Sor Maria. | 

113 Recolhidaefta Donzella, lhe morreo depois de ale 
gus mezes de noviça húa tia ,da qual lhe ficava hua boa he- 
rança. Com efta a tentou deforte o demonio , & taes ventu- 
ras lhe propunha , que fe refolveo a deyxar o habito » Sir 
buícar ao mundo outra vida, & outro eflado. Sentio a Ma- 
dre Sor Maria a ua refolução , por conhecer que infallivel- 
mente fe perderia; porque confiderado bem o que importava 
a herança , não feria nada ; & quando o foffe, feriad taes os 
trabalhos , que com clla acharia , que daria depois por bem 
empregada a perda de todas as riquezas do mundo , por não 
haver deixado a honra , & a dignidade de Efpofa. de Chrifo. 
Foy bufcalla;propoz-lhe a fegurança dos bês que deixava, 
a falfidade dos regalos ; & goítos que o demonio lhe propu- 
nha, os perigos da condenação, o encontro de hum mão ma- 
rido , & as moleftias , & pezares quedavão muitas vezes os 
filhos: & taes coufas lhe dife , que a noviça abrio os olhos, 
conheceo o feu engano, & pedindo perdão do feu defatino à 
noffo Senhor, lhe promettco de o não deixar, ajudada da fua 
graça: & que ella o queria fervir não pelos favores , bencf- 
cios ,& regalos , que delle podia receber ; mas fómente pelo 
fcu amor ,& pela fua infinita bondade ; & afim lhe rogava 
que triunfaffe da fua maldade , & ingratidão ;a fua miferi- 
cordias & piedade infinita. 

119 Raivofo odemonio do que 'a Madre Sor Maria ha- 
via obrado naquella noviça ,fe vingou nella com tanta cru- 
cldade que fobre a atemorizar apparecendolhe em feas ,& 
disformes figuras de monos no dormitorio;lhe deu tantas, & 
tão grandes pancadas; que nos braços a levárão meya mor- 
ta para a cama, aonde efteve muitos dias, & fangrada muitas 
vezes, Efta fua grande charidade conhecião todas aquellas 
Religiotas; no amor com que as tratava:porque em o tempo, 
que viveostoy fempre a que intercedia, & orava por todas. E 
clas tinhão para com a Madre Sor Maria tanta confiança, 
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que hasfuas neccfiidades tó a ella fechegavão ycomo acerto 
refugio, & mevo por onde ferião providas, & remediadas de 
tudo o de queneccilitavão, Searecião. - 

120 Nas ôutras virtudes da Pé, & Efperança tambem 
foy perfeitiffima; nemhapara que individuar calos particu- 
tares: porque nacerteza com que efpetavade nofo Senhor 
osGeipachos ;que lhepedia-ern utilidade efpiritual de feus 
“proximos ,& de fuas irmas ; fe vê bem s quam perfeita cra 
Nefias virtudes. Poy muito zelofa do culto divino, & fazen= 
do (fendo fubdira) muito peloaugmento ; & perfeição delle, 

“muito inais o zelou fendo Prelada , fazendofeapurafiem to» 
“das as confas, que tocavão ao mefmo divino-culto 8 fe pu- 
2eflem na mayor perteição ; & mais.levantado ponto aque 
*podião'chegar JE viofe por efpaço de treze an nos(-que teve 
-Ge'vida depois que profeffou )tazerem(fe os Officios Divinos, 
& celebrarein-fe'as Miffas naquelle Mofteyro com mayor 
perfeição , que fe;pode acharno mais perfeito Convento de 
Etiropa; cantando as Miflása dous coros com admiração de 
todos -aquelles ; que imelhor entendião:de mufica vos quaes 
confeflavão não havia mayor concerro affim da parreides 
vozes como dos inftrarmrenros; que de'todos havia naquela 
cata, & ds tocavão as Religiofas com:grande perfeição. Tu- 
doiito fe devia:ão fummo cuidado; & difvelo defta folicita 
Efpofa de Chriflo. Ella craa que:procurava os Mefires ,& a 
queapplicava as difculpas, & a queiprimeiro:aprédeo a can- 
tar; fazendo-o'em tudo que lhe podiacaber , defejando de 
-feidesfazeritoda nos louvoreside-noffo Senhor. 

21 Defte feuzelo;& cuidado fe enfadava muito ode- 
“monio-; féntirído tanta perfeição , & tanta devoção , & tão 
“grandes áffeclos para louvar a Deos. Como a-Madre Sar 
Mariasera Vigaria do-coro.; «&vtinha por fuacontacuydar 
Suitodascoufas docultodivino,tinha grande pena ; &def- 

“eonfolação quando as Religiofas crravão. Elmeroufe muito 
em-hum-dia denoffo Patriarcha Santo Agoftinho: porque 
-defejava-muita(como-ficadito) fe fizeffe a fua feita com sl 
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da a grandeza ,& perfeição. Eltando as Religiofas no coro 
applicadas ao canto do Ofhcio Divino, vio a Madre Sor Ma- 
ria andar hum Cafre muito pequenino, com hu pandeirinho 
na mão; & que chegando-fe a cada hya das Religiofas,lhe fa- 
zia muitos cigares, & momos para as divertir, & fazer errar: 
& via logo que hum Religiofo venerando fazia muita dili- 
gencia pelo lançar fóra do coro, & não podia,porque como q 
Cafre ;ou Ethiope era muito pequenino fugialhe , & efcoa- 
vafe de hãa parte para a outra. Entendeo a Madre Sor Ma- 
ria fer o demonio, & affim checa de valor, & de zelo da honra 
de Deos;difle emalta voz; Madres;não fe perturbem,que ef- 
ta inquieração he caufada pelo demonio , que não quer que 
louvemos a Decos :tenhão em feus corações a JESUS, que 
ellenosajudará : com ifto defappareceo q demonio, & forão 
cantando por diante com grande perfeição, & muito ajufr 
tadas. 
122 Todoo(feu cuidado era, que tudo fe fizeffe bem, & 
(ó com o fim de fe agradar a noffo Senhor , tendo por arrif- 
cado quanto no ferviço de Deos fe fazia por agradar às crea- 
turas: & porque fó a Deos queria agradar ;aborrecia os gar 
bos; &os los vores que lhe davad as creaturas. Em outro dia 
de Santo Agoitinho,que foy o dia da tormenta, (como fica já 
referido nefta hiftoria ) fazendofe a fefta com grade magefta- 
de, & fermolura; afhíftio a ellao Vice-Rey daquelle Eftado, 
que era nefta occafiao Ruy Lourenço de Tavora, acompa- 
nhado de muitos fidalgos; que ficárão todos edificadiflimos, 
& admirados lonvavão a Deos pela perfeyção com que alli 
era fervido, & venerado ;& não ceffavão de louvar o ajuftar 
do da mufica,o conferto; & o fongro das vozes ; como tam- 
bem as Religio(as , a fua grande devoção , & virtudes: mof- 
trando;mais que todos , o grande applaufo ; &aceiração o 
meímo Vice: Rey; que não ccífava de louvar, & applaudir ag 
Religio(as. Ecomonaquelle rempo a Igreja não era gtaride, 
& elles não fallavão muito manfo , não podião deixar de fer 
ouvidos os ícus encomios, Depois da Mila foy. o Vice-Rey 
Nn 1 beijar 
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beijar 6 pé ao Menino JESUS milagrofo ; da diadema , com 
grande humildade , & moftras dedevoção. Vendo a Madre 
Sor Maria tantos applaufos,S tantos louvores, &rencomios, 
entrifieceofe muito : & perguntandolhe o Confeffor a cau- 
fa, reípondeo que era, porque via grandes bonanças na- 
quelia cafa da parte da terra ; entendendo-o pelos louvores 
que as creaturas davão ; de ellas darem a Deos o que lhe era 
devido. E | HCO d 
123 Nahumildade foytambemadmiravel efta ferva de 
cos. Ella era a primeira nas coufas de trabalho ; não fugia 
às occupações vis, & de defprezo, & abatimento: a tudo af- 
fiftia com alegria ,& fem repugnancia, Na obediencia tam- 
bem foy promptiflima. Sendo fubdita de fua mãy fempre lhe 
foy obedientiflima, não fó no tempo de Religiofa;mas em to- 
Go o tempo: porque em todo de Ífua vida; lhe foy muito fo- 
geita, & rendida aos feus preczitos. | 
“124 Defuacaftidade, pureza, & innocencia , he pouco 
tudo quanto fe pode entender de excellencia em o retsuar- 
do que teve em todas as fuas acções para a confervação def- 
tas virtudes ; & ifto quafi antes que entraffe nella o ufo da ra- 
zão: Na fua innocencia, & infancia com:çou à amar tanto o 
recato, & a honeftidade, que jà prometia o que ao diante ha- 
via de vir a fer. Na fua pucricia fe affombravão todos com a 
fua modeítia. No tempo que veyo de Tanã para Goa,& con- 
tinuouno Convento de noffa Senhora da Graça, (como affi- 
ama fica dito ) em que teria pouco mais de trez: annos ouve 
muitás peffoas que de propofito forão àquella Igreja a fazer 
experiencia fe levantava os olhos ,& fe vio que em efpaço de 
quatro, & de finco horas ;em que fazião efta curiofa vigia, 
os não levantava, nem dava fé do queeftava na Igreja, & nê 
húa fó vez a puderão achar defeuidada, ou divertida.O mef- 
mo exercitáva no Recolhimento;& exercitou depois naclau- 
fura do Convento. Cem teftemunhas conteftes affirmão def- 
ta ferva de noffo Senhor , que nefte particular era Anjo do 
Eco poito na terra. Era rara a ua compofição no veítir;no 
| fallar, 
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falar, & em todo o trato com ascreaturas ; & podemos di- 
zer, que foy a Mar mais fermofa, que noílo Senhor creou no 
feu Jardim do Oriente. E com tazaô merecco titulo de Me- 
ftra da modettia , do recolhimento , da gravidade, & da au- 
thoridade que fe obferva em aquelle Convento, 

125 Nãofe póde declarar com palavras, quam vilera 
nos olhos defta Eípofa de Chrifto a pompa, & a fermofura 
mundana dos homés ; & o muito que fentia fe a alguma da- 
quellas Religiofas lhe hião osolhos para ella, E para que if- 
to não fuccedefle,; fazia particular oração a noífo Senhor ; & 
tambem para que os que viffem aquellas Religiofas , as ve- 
neraffem por Etpofas fuas, & as refpeitaflem como a taes.No 
tempo em que ainda não havia cerca naquelle Mofleyro; em 
que fe pudefTem divertir aquellas Religiofas ; & que lhe pu- 
deffe defender a viíta das janellas do dormitorio , das cafas 
dos vizinhos, que então ficavão muito à falla; fuccedeo em 
hum inverno (como em parte já fica notado affima ) que fi- 
cando mais fronteyros hús foldados ; fe puzeffem às janellas 
comalguas defcompofturas ( proprias deita cafta de genre) 
acenos; tanto que algua peífoa de caía parecia, fem embargo, 
que pelas gelozias fe não podia diftinguir fe era Freyra, ou 
- criada. Fizerão as Religiofas queyxa deite defacaro à Madre 
Sor Maria, fentindo os mãos termos daquelles pervertos ho- 
mês; & pedindo ella a avifaffem quando ifto fuccedeffe, 

126 Fez-felheoavifo ,& indo a Madre Sor Maria à ja= 
nella , aonde vendo os foldados ; que acodia mais gente do 
queatéallihavião vifto , continuãrão no mefmo defconcer- 
to. O que vifto pela Madre Sor Maria, fe poftrou de joelhos; 
& com as mãos, & olhos levantados para o Ceo orou a noílo 
Senhor em voz alta, pedindolhe,, que já que os homês do 
mundo não fofria0 fe injuriaffem , & offendefTem as fuas Ef- 
pofas; não permitifle elle ; que aquellas que vivião. naquella 
- fuacafa,& erão Efpofas fuas;fe lhes fizeffe o que para com as 
do mundo tanto fe efiranhava. Ficarão fufpenfos aquelles 
homês , & hum delles fe foy à janella ;êa fechou, deixando 
Nnij — fômet- 
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fómente hum poítigo aberto para luz dos que eftava6 den- 
tro;& daquelle dia para fempre nunca mais a abrirão,até que 
o Convento comprou aquellas cafas, com outras muitas,pa- 
ra fc incorporarem na edificação delle ; & na cerca que fe lhe 
fez. - 

127º Naóhalugar para difcorrer em todas as virtu- 
des , em que efta Efpofa amada de noflo Senhor fe occu- 
pava :em todas foy perfeita; &em todas refplandecia nel- 
la a mão de Decos. Em huas fe exercitava ella, em outras a 
exercitava o mefmo Senhor , para mais a aperfeyçoar, & 
purificar. Padeceo a Madre Sor Maria graviflimas dores 
de cabeça , que fempre a acompanhárão em quanto lhe du- 
rou a vida naquelle Convento; porque não ouve diaem 
que as não padeceffe, mais;ou menos intenfas. Sentia muito 
efia ferva de Deos a moleítia defte trabalho ; por lhe impe- 
dir a lição efpiritual,& os exercicios da penitenciasaos quaes 
tinha muita inclinação, No mez de Julho de 1614: quiz fa- 
zer hãa novena ao feu Menino JESUS, para o que convidou 
atririta ,& tres Religiofas, que naquelles nove dias rezaí- 
fem, & fizeffem algãas penitencias, & ouviffem a Milla, que 
fe dizia por efte refpeito da fua faude :; quando ao ferimo 
dia da novena, fe lhe dobrárão as dores de forte , que veyo a 
cahir em cama , & gravemente. 

128  Eftando enferma nefta fórma , & com eftas dores 
que fe lhe havião augmentado intenfamente ,as oferecia a 
nioffo Senhor ;& com muita humildade lhe pedia paciencia, 
graça para as faber levar como devia pelo feu amor. Aqui 
teve hãa vifaô,na qual fe lhe reprefentou que via ha peffoa, 
que lhe offerecia ha coroa de efpinhos para a fua cabeça; a 
quallhe dizia: Tomaejfra Cordas fe te magoar ao principio, 
é for'coroa de tormento depois te fera coroa de goxo, & de 
gloria. Acaboufe a novena, & ficou padecendo dalli por di- 
ante dobradas dores, que ella levava com muita paciencia, 
tonfólação,por entender que aim era a vontade de Deos,de 
Que cila as padeceffe; porque com as enfermidades fe afina a 
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virtude s&realça a fantidade. Muito mais fe pudera dizer 
defta grande ferva de Deos ;& dos favores que recebeo de 
feu Divino Efpofo ; porêm o defcuido de as não porem em 
memoria os que o devião fazer he caufa de as não indivicu- 
armos. Mas alem do que aqui brevemente referimos , vão 
muitas coufas fuas no difcurío defta hiftoria , que deixo, pe- 
las não repetir. 


Ss. JV. 
De como a Madre Sor Maria do Espirito Santo foy eleita 


em Prioreza, 


129 H Avria crefcido muito o numero das Relígio- 
fas» que erão já nefte rempo fetenta ,& tan- 
tas, com que a Madre Sor Philippa fe julgava pelos feus an- 
nos,& achaques, procedidos tambem dos grandes trabalhos, 
& contradições que havia padecido, que não podia já como 
pefo daquella Cruz, que lhe parecia muito intoleravel de le- 
var ; & aflim tratou como Arcebiípo D. Frey Chriftovão de 
Lisboa, da eleição de outra Prioreza, para que aílim fe co- 
meçaffe a propagar a fucceflad triennal daquelle governo, E 
parecendolhe ifto conveniente ao Arcebifpo, veyo a tratar 
da eleição: o qual apurãdo os fogeitos que fe podião propor 
para ella, era o mais aventejado , a Madre Sor Maria do Ef- 
pirito Santo ; mas fó lhe faltava a idade requifita; porque 
fômente tinha vinte& oito annos , havendo de ter quarenta; 
& tratando comfigo o cafo , & com peffoas muito doutas, & 
em particular com o Bifpo de Cochim D. Fr. Sebaftião de S. 
Pedro; que depois lhe fuccedeo no Arcebif pado ;affentárãa, 
que fe podia, & devia difpenfar cô a Madre Sor Mariaspara 
que foffe propoita para Prioreza, vifto o feu grande talento, 
capacidade; prudencia;& a diftancia,que havia para recor- 
rer à Sé Apoftolica , & haver ella fido das'primeiras daquella 
fundação ; & eftaro Convento em tudo muito tento. Tudo 
pr Nn iii ilto 
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ifto fe julgou por caufas muito baftantes para haver de fer 
difpenfada: mas obfervoufe nefta materia hum grande fe- 
gredo , por não defconfolarem a mefma Madre Sor Maria, 
que havia de ter grande pena fe o foubefle. 

130 Chegou o dia em que fehavia de tratar da eleição, 
& veyoo Arcebifpo D, Fr. Chriftovão a fazella, & antes de 
dar principio à pratica, diffe, que difpenfava com as Madres 
que havia de propor, & entre ellas nomeou a Madre Sor Ma- 
ria do Efpirito Santo ; & como da fua pouca idade , que erão 
(como fica dito) fómente vinte & oito annos, duvidavão to- 
das, que pudeffe fer propofta : foy notavel a alegria; que re- 
ceberão , ouvindo aquella voz , que tiverão como voz do 
Cco,ou voz proferida por algum Anjo , que annunciava à- 


quellacafa hãa grande ventura:& afim fe vio em toda aquel- 


la Communidade hum grande jubilo , & alvoroço ; enten- 
dendo que por efe caminho ficariao governadas pela mef- 
ma, que como mãy as havia criado , & enfinado em tudo. E 
verdadeiramente aflim era; porque ella havia fido a Meftra 
de quafi todas ;não fôno rezar , & cantar; mas tambem no 
ler, & efcrever ;8nos mais exercicios , & coufasdo ferviço 
de noffo Senhor, & feu divino culto. E até fua mefma may a 
Veneravel Madre Sor Philippada Trindade , Prioreza da- 
guelle Convento, lhe era muito devedora nefta parte. 

131: Feitaa pratica pelo Arcebifpo, & vindo ao efeito 
das eleições, fe fahirão para fóra as que não tinhão voto ( ab- 
folyendo primeiro a Madre Sor Philippa.) Propoz o Arce- 
bifpo para Prioreza em primeiro lugar a Madre Sor Maria 
do Efpirito Santo, que ainda que na idade cra inferior às 
mais propoftas, na Religião era a mais velha de todas depois 
da Veneravel Madre Sor Philipa fua mãy. Em fegundo lu- 


gar propoz a Madre Sor Catharina de Santa Monica, viuva 


que havia fido do grande Capitão Sancho de Vafconcellos. 
Etta Religiofa (empre foy propofta, & tinha de idade feffen- 
ta annos,& era muito virtuofa;faZ, & fem achaques para po- 
der feguir a vida commua, À terceira foy a Madre Sor Maria 
de 
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de Santa Cruz, hatural de Goa, que acabava de fer Supprios 
reza » & tinha fincoenta annos: todas tinhão muita capaci- 
dade. - 

132 Começárão as Vogaes,que crão fincoenta,& tres;a 
acclamara Madre Sor Maria do Efpirito Santo ,& a dizer 
que lhe davão o feu voto , &a pedião por Íua Prioreza: pos 
rêmo Arcebifpo não aceitou acleição por efte eftylo ; man- 
dando; que vicffem a votos fecretos ;& que nellesfizeffem o 
quelhes parecefle , pois a tinhão entreas propoftas. Sahirão 
as tres Madres para fóra , & propoftos osefcrurinios com os 
nomes de cada hãa ; votárão fecretamente na fórma coflu- 
mada ; & porque havia alguas enfermas de cama; que não 
podião ir ao coro baixo ;& o negocioera grave:, perguntou 
o Arcebifpo, fe as enfermastinhão voto » & quantas erão ; & 
como fe lhe diffe que tinhão voto ; & queerão quatro, antes 
de abrir os efcrutinios ca eleição foy dentro com o Confef- 
for, & com as Madres do confelho,das quaes,tres levavao os 
vafos fellados como eftavão; & forão às cellas das enfermas, 
quetambem derão os feus votos cubertos: & tornando ag 
corosfoy o Arcebifpo abrindo os efcrutinios diante das mef- 
mas Madres do confelho,& começou pelo da Madre Sor Ca- 
therina de Santa Monica, & vendo que não tinha nenhú vo- 
to, tendo allihua filha que votava,& fendo pefloa taô capaz; 
quafi como admirado diffe para o Confeffor: Aqui não eftá 
nenhum. E elle que fabiao efpirito do Mofteyro & a fua ca- 
ridade, & união, & a opinião que havia da Madre Sor Maria 
do Efpirito Santo,refpondeo; Neffe eferutinio da Madre Sor 
Maria de Santa Cruz,podera eflar o voto da Madre Sor Phi- 
lippa, que lhe não paffa pelo penfamento votar em fua filhas 
& fóra delle todos os mais fe acharáô na Madre Sor Maria 
do Efpirito Santo unidos. H 

133 Abrioo Arcebifpo o fegundo eferutinio;achou fé. 
mentenelleo voto da Madre Sor Philippa. A”vifta difto dif. 
fe o Arcebifpo: Por efta conta devem eftar todos Os votos na 
Madre Sor Maria do Elpirito Santo, E afimfoy; Porque to: 
dos 
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dos tinha; (em lhe faltar mais que o de fuamãy. Ficou o Ar- 
cebiípo tão cheyo de gozo; & alegria ; que parece lhe fahia 
pelos olhos : por ver que não tinha defconfolado o Mofteyro 
em deixar de lhe propor a primeira Madre.E affim diffe: Ain- 
da ifto eftá mais fermofo,com faltar neftes voros AMadre Sor 
Maria o de fua mãy, 

“134 - Sendo logo chamadas astres Madres propoftas, 
queeftavaõ fóra do coro ; para fe publicar a eleiçao.; rom- 
peoíe que eltava eleita em Prioreza a Madre Sor Maria do 
Eipirito Santo, Tanto que correo cfta voz: as enfermas que 
eftavaô em os leitos, affim as que votára6, como as mais que 
eftavad doentes, fe levantárão todas , que naquella occafião 
eraô muitas: (& parece que a alegria as farou ; porque como 
fans vierão todas o coro ) fahirão:as efcravas das cozinhas, 
& todas as mais que eftavão occupadas ;levadas de hua ex- 
traordinaria alegria ,& vierão tambema fazer o feu applau- 
fo, feftejando a fua Prioreza. Até os Religiofos do Conven- 
todenoffa Senhora da Graça, com a novasa celebrárão com 
tantos jubilos , que parece lhes não cabiaô dentro os cora- 
ções, pela grande alegria que fentiaõ. 

135 Indoo Confeflor para na prefença de todo aquel- 
le Convento publicar a eleição, que o Arcebifpo havia de 
confirmar, não podendo reprimir as lagrimas, que de alegria 
lhe vinhão aos olhos, nem impedir o impeto quenelle cau- 
fava a lembrança de haver criado , & inftruido por efpaço de 
vinte, & dous annos aquella ferva de Deos; novamente elei- 
ta em Prelada daquella cafa ; nem podendo vencer a occupa- 
ção em que ficou o feucoração coma confideração da inex- 
plicavel Providencia de Dcos na obra daquelle Mofteyro, & 
daquelle fucceflo; ficou fufpenfo ,& a não pode publicar: & 
affim lhe tomou o Arcebifpo as Conftituições da mão,& per 
fi leo o termo defta nomeação. E chamando a feus pês a Ma- 
dre Sor Maria, lhe fez hããa devota pratica, primeiro que a 
confirmafTe: a qual ouvida por ella , pedio humildemente li- 
cença para dizer as fuas infufficiencias : mas o Arcebif poa 

pro: 
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prevenio;&ratalhou para que as não diffeffe ;nem Explicafs 
fe; dizendolhe com S, Gregorio Nazianzeno, que o querer 
dignidades era ambição ; & onão as aceirar quando devidas 
mente fe impunhão,era pufillanimidade;& afim lhe não fica- 
va mais lugar que o de obedecer. E affim foy coufa notavel 
de vera ferenidade de animo com que ficou, & aceitou ; CaU- 
fando tanta admiração aquelle foffego de efpirito que nefta 
ferva de Deos fe vio no difcurfo de todo aquelleadto:; queo 
Arcebifpo brotou em muitas palavras de grande fatisfação; 
& louvor de tal paz, & conftancia de animo, no qual, parece, 
(e via refplandecer a graça do Efpirito Santo. 

126 . Confirmada a Madre Sor Mariaem Prioreza , fe 
procedco aoreconhecimento. Aflentoufe em hãa cadeira à 
parte dircita do Arcebifpo ;& primeiro que todas chegou a 
humilharfe a feus pés ; & a beijarlhe a mão a Veneravel Ma- 
dre Sor Philippa fua mãy ;noque ouve muito quenotar nas 
humildades;& mutuo amor com que fe trarárão aquellas fer- 
vas de Deos, mãy, & filha. Logo fe feguirão as mais Religio- 
fas profeffas,noviças; & meninas:, &forão tão efiréitos os a- 
braços depois do reconhecimento,& tantas as moftras de so- 
Z0,& alegria, que todas fem excepção moftravão ; que pare- 
cia fe obrava aquelle efpectaculo mais no Ceo ; do que na 
terra : fervindo roda aquella demonfiração de alegrias, de 
tanta admiração ao Arcebifposque de gozo tambem não po- 
dia reprimir as lagrimas ; porque de todas as Religiofas foy 
vifto que as derramou em todo aquelle acto; enxergandofe 
nelas, que reconhecia aquella obra fer toda de noffo Senhor, 
& de fua Divina Providencia. 


$ º VI. 
Do perfeito modo com que a Madre Ser Maria do Ejpirito 
Santo governos aquella cafa. 


127 Ualfoflco governo cefta Veneravel Madre, 
& a prudencia com que'regeo aquella Come 
MuniI- 
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munídade notempo, que foy Prelada ; bafta dizer ; que em 
tudo parecia que era afliftida , &enfinada pelo Efpirito San- 
to. Aflim governava as fuas fubditas, & as incitava a mayo- 
res defejos de agradar , & contentar a Deos , de arrcbataro 
Cco,& de andarem na terra;como fe jà principiaffem a vida 
dos Bemaventurados. Jà diffemos o feu zelo no culto Divi- 
no; & o quanto cuidava de que tudo o que a elletocava, fe fi- 
zcffe com fumma perfeição. Sendo Prelada não fe efcufava 
de acodir a cantar com toda a lhaneza; & humildade aquilo, 
em que melhor cabia a fua voz : &nifto era a mais continua 
de todas, & a que ao orgão cantava muitas vezes os verfos; 
& tudo fazia com fumma perfeição. Quando fuccedia falta, 
ella era a que primeiro acodia a ella: & para que não as ou- 
veífe, era muito folicita, & advertida : porque fenria muito 
que no ferviço de Decos le cômetteffem deícuidos; & imper-. 
feições : como tambem fe alegrava muito, quando via, que 
todas fe ajuftavão , & fazião oque devião com toda a per- 
feição. | 

138 Erapor eftremo liberal , & caritativa com as fub- 
ditas, tratando fempre deas prover de tudo o de que necefli- 
tavão : compadeciafe muito dos feus trabalhos , deiejando de 
confolar, & de remediar a todas nelles : & procurava quanto 
em fiera viffem todas, que fenão defcuidava em fazer o que 
podia de fua parte por efte reípeito. Procurava com todo o 
cuidado , que viveífem em hum grande efquecimento das 
coufas da terra; & que puzeffem todo o feu amor ; &toda a 
fua affeição no Menino JESUS; & para que (6a elle viveffem 
unidas, bufcou o feu efpirito traças, & modos para que goí- 
taffem de fe entreter com elle; difpondolhe , & mandandolhe, 
que o veftifem, & ornaffem côm toda a perfeição , & o trou- 
xcffem fempre entre as mãos, E foiifto hum grande motivo, 
para que todas fe lheaffciçoaffem de modo, que quem na- 
quelle Mofteyro fe não entretinha com o Menino JESUS, & 
não moftravater o feu gofto poíto todo nelle, & em o concer- 
tar ;&adornar com toda a grandeza, & devoção, logo e 
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chamavão viuva ,& defaproveitada. É por efte caminho as 
movia a que feaproveitaffem , & foflem a Deos com fervor, 
& com emulação. 

139 Foy muito cevota das Santas Imagês , & reliquias 
dos Santos, & aflim à fua diligencia fe devê as melhores que 
ha naguclle Molteyro ; porque alem de fer a primeiras que 
advertia nas imagês,que fe havião de fazer ella era a que dif- 
punha fe fizeffem, & por fi mefma afhifia à perfeição dellas: 
em tanto,que os oficiaes fe reccavão fempre das fuas notas À 
& com ellas as emendavão, & aperfeiçoavão. Perpetuamene 
te andava occupada com as religuias dos Santos, & parece 
que fó comendoas poderia fatisfazer a fede , que tinha del- 
las. À todas venerava com admiravel religião , & Gevoção 
dos mefmos Santos de quem erão, fem excepções, nem divi- 


foês ; &raílim lhe fuccedérão por efte refpeito algús cafos de 
edificação. 


s. VII. 


De biia grave doença que teve a Madre Sor Maria, de que 
felbe originou a fua morte. 


140 Inha a Madre Sor Maria do Efpirito Santo 
governado felizmente aquella Communida- 

de humanno;, &tres mezes » quehe o que vay dos princi- 
pios de Fevereiro de 1617. em que foy eleita ,até a fefta de 
noíla Madre Santa Monica. E como era nos olhos de Deos 
hãa flor fermofa, & odorifera daquelle feu novo Jardim;tan- 
to fe agradou da fragrancia fuave de fuas virtudes, que fe rgu 
folveo a colhela para a tranfplantar no da fua gloria ;com 
grande fentimento, & magoa de fuas fubditas. Celebrada 
pois afefta da gloriofa Santa Monica pelo fervorofo cuida- 
doda Madre Prioreza Sor Maria ,com grande perfeição, 
devoção , & edificação de toda aquella Cidade: depois de 
haver nella trabalhado , & cantado muito :naquelle Esta 
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dia lhe deu hiãa pontada no figado com tanta vehemencia , & 
áperto, que em o meímo inftante parecia que cípirava. Aco- 
diofelhe com todo o cuidado ; mas nada baftou para mitigar 
as dorcs; porque eftas fe lhe augmentavão mais com os me- 
dicamentos , crefcendo nella pela paciencia o merecimento, 
& porque efte foffe mayor , fe intenderão mais as fuas dores 
de cabeça antigas: & forão húas ,& outtas tao grandes , & 
tão vehementes, que fó Deos lhe pode dar o valor, allimco- 
mo lhe deu a paciencia para as tolerar. 

141 Durou efe tormento quaft quatro mezes ; em que 
lhe derão vinte & duas fangrias, & lhe botárão innumeraveis 
ventoias: & fobre ifto fofreo hum cruel martyrionas conti- 
nuas medicinas, a que fe ajuntou hum extraordinario faftio. 
Quando fe achou comalsumalento ; ou para melhor dizer, 
com algum acordo , adverrindo que não tinha faude par 
ra governar entrou em efcrupulo de fer Prioreza; & aílim 
pedio com efficazes inffancias ao Arcebifpo lhe aceitaffe a re- 
nuncia ;no que elie veyo bem contra fua vontade. Enão fe 
pode declarar as lagrimas , que naquelle Molteyro ouve, 
guando com effeito ifto veyo a fer ;de queficou admirado o 
mefmo Arcebifpo , & o feu Arcediago , & o Confeffor que o 
acompanhavão : porque começãrão a fer os prantos ,& os 
fuípiros tantos; como fe já thes morrefTe ; & foy ifto de forte, 
que fe ouvião fóra do Convento. Como fevio aliviada do 
ofício começou ja cobrar algiãa melhoria ;tanta , que à vifta 
della fe efperava queconvaleccíte, & farafio. 

142  Efiandotocas aquellas Religiofas neftas efperan- 
ças; fuccedeo no Mayo feguinte de 1619. outra nova repe- 
tiçãoda mefma pontada, & dores decabeça ; padecendoas 
intoleraveis atêo mezde Julho , nogual rempo( depois de 
fe lhe fazerem infinitos remedios) lhe deu hãa apoplexia, em 
que ficou fem nenhum acordo por cípaço de quarenta ho- 
ras. Neftc tempo lhe deitárão muitas ventofas ;que lhc fo- 
rão farjadas, muitos botões de fogo,& lhe fizerão cutros pe- 
nofos, & cracis tormentos, que fe via que el!a fentia, Ellane 

do 
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do já todos fem efperança de que tornaffe em fi, quaficomo 
refuícitanio, tornou a0 feu perfeito juizo : & perguntando 
oquenavia paílado, fe abraçou com o feu Menino JESUS, 


Can jaihc(com muitas lagrimas )as graças pelasmerces,que 
; 
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ja feito. Mandou Sue ie lhefizcfem alguas coufasem 


% 
louvor da fua Senhora da Madre de Deos ,& dos Santos à 
que lhercferirão ahavião encomendado: & porque reconhe- 
cersoncila algãs alentos, tiverão efpcranças os que lhe afff. 
tião, que ainda poderia viver. Porêm como o (eu Divino FÍ- 
pofofó tratava com efles novos alentos de lhe dar mayores 
motivospara merecer, com a fua paciencia, & conftancia,em 
tão grandes , &cextraordinarios tormentos , quantos a fua 
amorcta ,& fuavemão lhe permittia ; lhe hia confervando a 
vida, fem que fe lheouviffe no mayor rigor dcftas penas ,nê 
hum gemido-de pouca paciencia, ou refignação,ou fe lheco- 
nhecefte hãa leve fombra de pouca conformidade com a di 
vina vontade: masanteshum grande rendimento para levar 
tudo o que'o Senhor difpuzcíe, & permitiffe. 
143 — Afimfoy paffando por efpaço de vinte , &dous 
dias, fempre como juizo muito perfeito;& cada vez parecia 
le lhc apurava mais para tratar de tudo o cue tocava Aa 
ia lvação. Paffados cftes vinte ,& dous dias do accidente , lhe 
Sbrevey outra nova repetição do maida pontada do figa- 
do; com que declarou:o Medico, gue.não podia cfcapar nem 
durarmuitotempo,peloterjã todo abrazado. Vendo o CO- 
*cfor ogftado das coufas;peloamor,& obrigação que tinha 
aiadre Sor Mariay8cpela do feu officio , & por fer feu Me- 
fire, & Payrefpiritual ;com toda a confiança s& como. quem 


= 
- 


reconhecia o thefouro de virtudes que Deos havia depofita- 
qo na inaalmaslhe diffe Filha, fe-trataftes.na vida comtos 


tas as vêras de adquirir oGeo , agora o deveis fazermelhor; 
hegada a horada volfa morte , & defe acabarem 


orqusiec 
rodos os voflos trabalhos. Com eftas palavras , & com outras 
com que a cô'olava,a exortou a fe pôr nasmãos de feu 
no Eipaío com hãa perfeita refiguação,pê rondimento 
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de fua vontade. Ao que ella lhe refpondeo com grande fere- 
hidade de animo ,& grande inteireza: Cruel ferá o meu pur- 
gatorio pela minha mã vida, toda chea de faltas, & de imper- 
feições. V. Reverencia he meu Pay, & o que me enfinou a vi- 
ver, V.Reverencia me enfine agora tambem a morrer, & fa- 
rey tudo o que Decos de mim quer em efta hora. 

144 Sahirão fe todas as peffoas , que lhe afiftião, & a 
rodeavão,para fóras(era ifto na veípera da Afumpção de N, 
S ) & ficando fó com o Confeffor começou a tratar com mais 
miudeza as coufas da fua alma,& da fua jornada para a vida 
eterna. Não tem explicação o modo com que tratou de fe a- 
parclhar para a morte,& a fabedoria que Deos tinha encerra- 
dona alma daquella fua Efpofa , para o faber fazer. Come- 
çou proteftando fer filha Carholica ; & verdadeira da Santa 
Igreja Romana pela mifericordia , & bondade de noffo Se- 
nhor ; & que como tal proteftava que vivera , & morria na 
Fé della; & logo começou a fazer fervorofilimos , & excel- 
lentifimos aétos de Fé , de Efperança ,& de Charidade ,& ' 
amor de Deos fobre todas as coufas : & depois de muitos 
actos de contriçao intenfivos ; advertindo muito nelles , de 
como fentia feus peccados; não por outro tim,& refpeito;fe- 
não porque crao contra Decos ; dizendo , que por amor delle 
merecer fer amado fobre todas as coufas,& porquemera, os 
aborrecia, & deteítava. Logo começou a fazer adosde obe- 
dichcia ,& derefignação na vontade de Decos: Comifto fe 
começou a confeffar,quafi recopilando os peccados de toda a 
fua vida ; advertindo fobre tudo o que nella lhe podia fervir 
cle pejo, temor, ou duvida de culpa, & ifto com tanta miude- 
za & diftinção »como fe tivera hum entendimento de Anjo. 
Recebco a abfolvição com muitas lagtimas , & mofiras de 
humilde contrição. Feito ifto nefta fórma, fe lançou nos bra- 
ços de feu Divino Efpofo , para que difpuzeffe della, como 
foffe fervido. 

145  Chegárão outra vcz as Religiofas ,&na prefença 
de todas começou a ratificarfe, em como proteftava ,que (a 

filha 





de S. Monica de Goa, Livro IV. Cap. IT. 577 
filha obediente da Santa Madre Igreja de Roma;& que afim 
morria nos braços , no gremio ,& na Fé della. Renovou os 
votos da fua profiflaó,renunciando tudo ao que na terra era 
capaz defe apegar o feu coração; & q allim morria tão def- 
apegada ;& apartada detudo oque não era ofeu Divino 
Efpoío, que proteftava não fe lhe haver que morria em ca- 
ma,ou no meyo dos remedios ; regalos, & bom tratamento, 
que fuas irmãs lhe davão; mas nua ,& fobrea terra , crucifi- 
cada com feu Senhor ,& Efpofo JESU Chrifto , que por ella 
havia dado a vida em hãa Cruz. E deíde cfte ponto nem hãa 
fó palavra quiz que fe lhe fallaffe mais do que pertencia à 
vida prefente, nem ella mais a fallou. .. | 
146 -Pedio que lhe deffem os Sacramentos, & afim re- 
cebeo logo o Santiflimo Sacramento da Eucariftia , por mo- 
do de viatico com muita humildade, & reverencia : porque 
por devoção o recebia quafi todos os dias: porque ainda que 
os remedios erao muitos, & continuos, fazia ella muito 
(quando algum dia por cíta caufa não podia confefiar , & 
commungar ) que não foffem dous continuados os dos reme- 
los; & aflim quando não recebia a nofio Senhor todos os 
dias, 0 fazia em hum dia; & no outro tomava o remedio,que 
fe lhe applicava. No mefmo dia fe lhe adminiftrou tambem o 
Sacramento da uncção ; pedindo a todas as Religiofas per- 
dão de quanto ouveffe obrado mal; & de quanto fe pudefTem 
dar por offendidas , & efcandalizadas de Íuas acções: não 
caufando poucas lagrimas em toda aquella Communidade 
eítes feus humildes rendimentos, & eftes defenganos da vida 
com que as doutrinava na morte. | 
147 Todas a veneravão por alma fanta,& por Religio- 
fa muito perfeita ;todas com fentimentos reconhecião já à 
fua falta, por hua grande perda para aquella cafa : que fem- 
predeve fer fentida a morte de hum juíto, pelogque perde o 
mundo no feu exemplo, Acabandofe de adminiftrar efte Sa- 
cramento em que fe virão nella hQs grandes defejos de fe ver 
com teu Amado; porqu : não ceffava de dizer aquellas pala- 
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vras do Apoftolo : Crpio difolviser efe tum Chrifo: Defejo 

já verme livre deítas ligaduras , & prifoês da carne , para me' 
unir na gloria com meu amado Senhor JESU Chrifto. Não 

neccfhitava de que lhe lembraffem, que era mortal, (como ao 

outro Philippe ) quem defejava já verfe defembaraçada das 

ligaduras da mor talidade;nem que fe lhe perguntaffe de que 

jafpe fe lhe havia de lavrar ófepulchro , (como fe ufava na 

coroação dos Emperadores de Conflantinopla Yquem pedia 

a feu Efpofo lhe abreviafle a vida. 

148 Fez-fea adminifiração do Sacramento da uneção 
pelas quatro horasda tarde, & nefte tempo fe entendeo rece- 
bêra a Madre Sor Maria 'algãa grande confolação , & favor 
de noffo Senhor: porque eftando toda a Communidade jun- 
to a ella acompanhando-a em hum profundo filéncio, caufa= 
do da'grahde pcna, & fehtimento que havia entrado emto- 
das aquellas Religiofas pela fua falta ;afhiltindolhe tambem 
o Confeffor à fuacabeceira , o qual não fentia menos a'fua 
morte, como quem melhor conhecia os thefóuros grandes, 
que Deos havia efcondido rio campo da fua alma ;& a gran- 
de perda, que havia de experimentar aquella cafa no feu ra- 
ro exemplo, em tempo que tudo eftava em principio s& craô 
todas aquellas Religiofas ,ainda plantas novas; mas refig- 
handofe na vontade de Deos, que como Senhor das fuas 
creaturas pode difpor dellas como mais lhe agradar ; & pôde 
colher dos feus jardins afim as flores s'como os frutos ; fem 
que fe lhe poffa ir à mão; & afim lhe dava as gtaças,adoran- 
do em tudo,o'que obrava ;a fua altiflima Providencia. 

149 ' Nefictempo fe-começou a ouvir húa mufica de 
excellentes vozes ( em tudo divina , & celeftial , & nunca já 
mais ouvida) dentro dos clauftros , & claufura daqueélla ca- 
fa , caufando efta foberana armonia de vozes, grande admi- 
tação emtodos. Procuravão faber donde vinha aquella mu- 
fica de vozes celeftiaes stão fuaves , & fonoras. Efpalhavaô- 
fe as Religiofas a varias partes do Convento , varandas , & 
dormitorios; & pondofe a efcutar, às de hãa parte lhes pare- 

lã, 
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cia , que. era da outra ; & aflim andando de hua para a outra 
partesem todas, tudo o que encontravão,crão vozes do Ceo, 
& muficas Angelicas ;cre(cendo em todas a admiração, pelo 
fuave ,& excellente dellas. O Confeffor tambem admirado 
fe levantou donde eftava , & fahindo à varanda do clauftro, 
para dar fé do que ouvia ; & como fómente ouvia vozes , & 
não via nada, affentou comfigo fer certamente mufica dos 
Anjos ;& afim começou a (offegar as Religiofas , para que 
não tumultuaflem ; mas que louvaffem a noflo Senhor, & à 
fua bondade infinita , pois aílim pagava nefta vida aos que 
bem » & com amor o ferviaô nella ; conferindo em feu cora- 
ção a grande bondade do Altiflimo , & a grande charidade 
comque amaas fuas Efpofas. E confeffava depois de muitos 
annos efte meímo Padre , que ainda tinha prefentes as eípe- 
cies daquella fuave mufica. O que fe cantava; nem elle, nem 
as Religio(as, nem as fervidoraso fouberao,ou puderão en- 
tender. 

150  Nomefímo tempoeftava em o Confeflionario da 
Igreja confeífando hum Religiofo velho, & de muita autho- 
ridade, que havia fido Prior do Conventode noffa Senhora 
daGraça de Goa, & do lugar em que eftava ouvia as vozes, 
& chcyode admiração perguntava às Religiofas que confef- 
fava que vozes erão aquellas, que elleouvia; ao que refpon- 
dizonáoJaberem mais; que ouvirem aguella mufica , nunca 
vifta, & que fe entendia; que Deos a mandava dar à fua fer-= 
vaa Madre Sor Maria do Efpirito Santo pelos Anjos na- 
quella hora; para afim moftrar o quanto a amava ,& q mui- 
to.G te pagava dasíuas virtudes. Não fó foy ouvida naquella 
occaiiaO cita mufica Angelica: porque naquella noite ; & na 
madrugada dodia feguintea ouvirão tambem as Religiofas, 

como ellas depoisdepuzerao ;& declarárao. E o Confsffor 
fobre efta ma ( referido pelo MeftreFr. Luis dos Anjos 
no feu Jardim de Portugal ) diz: Lancey os olhos, ( falla da 
primeira mufica)& apliquei 0 ouvido para Ver fe atinava com 
O que aquilioca ;47 porque a Communidade e fava prejfente; 
Oo ij nO= 
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notanlo em bem , que nunca melhor concertada mufica tinha 
ouvido;me caley. E não fou fó en peccador testemunha disto; 
que dexajete eftão prefentes damefma clanfura para dentro, 
que ouvirão omefino, & alghas por não entenderem o cafo an- 
ddr ão correndo a cafaspara ver fe atinavão aonde ifo fe fazia; 
ao que não Vimos outra coufa, que louvarmos a Deos, pois que 
commuficas dos fantos Anjos , parece » que quiz pagar nefia 
hora, as que Jna fervano coro lhe deus por fi, é por fuas irmãs 
em fua Vida, 

151 Deceo poiso Divino Efpofo , & com regaladas vo- 
zes lhe diria a efta fua ferva: Já tem paffado amada minha os 
rigores do inverno dos trabalhos ,as caudalofas correntes 
das aguas dastribulações; já podeis dizer: He chegada a pri- 

Cant. mavera,tempus put ationis advenit, chegou o tempo em que 
2. hey decortar a flor do meu Jardim, para me regalar com ella. 
— Eeftafua amada, anciofa de fe ver nas mãos de feu Efpofo fe 
alegraria muito com efte córte ; & bem o moltrava ; pois não 
ceflava de repetir naquella hora , & com grande devoçaõas 
palavras referidas : Cupio diffolvis é efe cum Chrijto: porque 
com ellas na boca voou para o Ceo em companhia da Rai- 
nha dos Anjos ,& no dia da fua gloriofa Aflumpção,de quem 
era devotiflima; & quafi à hora do meyo dia ;em que muitos 
Padres affentão (ubio Maria Santiflima a gozar da compa- 
nhia de feu amado Filho. E para que o dia foffe mais myfte- 
riofo,foy em híia quinta feira, dia dedicado ao Santiflimo Sa- 
cramento;myíterio que a ella lhe levava todo o affe&o,& at- 
tenção : aos quinze de Agofto do anno de 1619. com treze 
de Religiad, em idade de trinta annos,dous mezes,& 8, dias. 


$. VI 
De algias confas que Juccederao na fua morte ; é enterrosque 
fe julgarão por prodigio/as. 


152 Izeraô-fe grandes reparos em fer o tranfito da 
Madre Sor Maria do Efpirito Santo no dia da 
ES Ugo e Gn Aflump- 





de S. Monica de Goa; Livro IV. Cap. TT. 8 
Affumpção de noffa Senhora ,por quanto havia algúsdias, 
gue tinha de ante mão mandado do Collegio de meu Pay S, 
Agoítinho , da mefma Cidade de Goa , efmola para lhe dize- 
rem por fua tenção certo numero de Miílas , & foy o recado 
com advertencia,que fe havião de acabar de dizer cm dia da 
Affumpção de noffa Senhora, A morte foy em tudo feme- 
lhante à fua vida ficando aquellas Religiofas todas bem fau- 
dofas, & com grandes defejos de a acompanharem em tam 
feliz morte , & em tão fauíto dia. Ficou o feu roflo muito 
mais fermofo ;do que elle era ;fendo muito bem parecida, 
Dos olhos,que lhc ficárão abertos, (my fteriofamente ao que 
parece ; porque nunca lhos puderão fechar ) defpedia hús ra- 
yos.de luz, que indicavaõ a pureza que fempre amou. Com- 
puzerad o feu corpo ,& puzeraô-lhe as Religiofas na cabeça 
hãa grinalda de flores, muy freíca,& nas mãos hum ferm ofo 
lirio, com que ainda ficou mais fermofa , parecendo eftar v i- 
va, & rindofe, pela alegria, que moftrava no feu rofto, 

153 Depois que as Religiofas tiverão compoito o cor- 

o na fórma referida, a puzeraô no ferctro, &o levárão pa- 
ra a capella da fua Senhora da Madre de Decos sque ella ha- 
via mandado fazer ; & allia puzcrão defronte da Imagem da 
meíma Senhora, aonde efeve com orofto cuberto (confora 
me oeftilo, que fe ufa entre aquelas Relígiofas , & em todos 
os mais Conventos da Ordem até virem os Religiofos ,que 
a haviaõ de levar, para fe lhe fazer o ofício da fepultura. Ef- 
resforad o Padre Vigario Provincial Fr. Antonio da Graça, 
& os Padres Fr. Joao da Rocha , que havia fido Procurador 
do Convento de noffa Senhora da Graça daquella Cidade, 
Fr. Gafpar de Amorim, que aétualmenteo era,Fr. Chrifio- 
vao do Efpirito Santo;Meftre de Noviços, Fr. Domingos da 
Piedade, Lente de Prima , Fr, Philippe da Piedade , queha- 
via fido Preladoso Confeffor,& dous miniftros mais, que aí- 
fifticó ao Provincial. VieraO eftes Padres, & eftando a Com- 
smunidade das Religiofas toda junta , lhe levantãrão os Re- 
ligiotos o veo do roito, com que eltava cuberta, para que to- 
Oo ij das 
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das as Freyras a viffem, & mirigaffema fua pena ,& as fuas 
lagrimas à vifta da fermofura, que refpiandccia em fua Me- 
ftra, Fundadora, & Prioreza : quando de repente lhe virão 
Os olhos mais abertos; não parando fónifto a admiração, cm 
que todos ficárão ; mas em verem que ostinha pofto fitos na 
fantiflima Imagem da Senhora ; & na mefma fórma , que o 
pudcra fazer eftando viva, & com toda a humana devoção, 
fitos,& pregados na vifta; & fermofura do roíto da fua fobe- 
rana Senhora. 

154 Outra maravilha fe notou tambem ; que os olhos 
da Senhora ficavad em tal correfpondencia com os dafua 
ferva, que não ouve quem fe não admiraffe das circunfan- 
Cras, que concorriao naquella maravilha. Foy julgado efte 
fucceflo por coufa eftranha por todos os que o virad;& afim 
fe mandou dar parte delle ao Arcebifpo D. Frey Chriftovão 
de Lisboa, Primaz da India, & Prelado daquelle Convento; 
& juntamente pedirlhe licença , em nome de toda aquella 
Communidade , para que hum Pintor a retrataffe; &clle o 
conccdco , & que entrafic logo ,& a retratafle para confola- 
ção de todas as Religiofas , & para memoria daquelle fuc- 
ceffo,& de haver fido a primeira Donzella;que naquellas pare 
tes do Oriente ( depois que foy conguiftado pelos Portugues 
zes) fededicou em Convento folemnemente a Deos ; & que 
o corpo fe não enterraffe , até que ifto nad eftiveffe de todo 
executado ; o que affim fe fez ; entrando o Pintor ,que a re- 
tratou na meíma fórma, que eftava,com os olhos fitos ; & po- 
ftos nos da fua Senhora, & os da Senhora emosda fua ferva 
a Madre Sor Maria; a qual ainda depois de morta moftrava 
naquella vifia, toda aplicada à Senhora, o muito que a amá- 
ra em vida; & que efperava della naquella hora os favores da 
fua piedade, & interceffao. 

15$ Ainda mais acrefcentou a opiniad de que aquella 
maravilha era mais que coufa natural; porque entrando o 
Padre Vigario Provincial com os Religiofos que ficaóno- 
meados, & chcgando a yer aquelle eftranho fuccefTo ( jalgan- 
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dotodos gue aquelia vifia parecia fobrenatural ) fequize- 
rão firmar mais no que vião : & aílim olhando com toda a at- 
tenção hora dehua parteshora de curra,para verem , fe por 
ventura aqueles olhos podiaô ficar afim acafo: fem difcre- 
pancia juigárão todos, & concordárão , que não podia em 
nenhuma mancira obrarfe naturalmente tão grande, & tão 
maravilhofo encontro de olhos, afiim da Senhora para coma 
fua ferva, como da parte da ferva para com a Senhora. Ad- 
mirados todos , & cheyos de efpanto , levárão o corpo da- 
quelle lugar com o roilo defcuberto, & tão cheyo de graça, 
& de fermoiura,que parece fe cítava rindo para todos os que 
eftavaO prefentes ; nos quaes caufava hum grande gozo, & 
alegria: & feéviaO tão refplandecentes os olhos , gue parece 
fcintillavão como eftrellas. 

156 Puzeraõ o corpo no coro baixo, algua coufa elevar 
do do chaô , em quanto fe lhe fazia o officio, para que pudef- 
tc fer vifta de todo o povo efta amada Efpofa do Senhor. Cor- 
rcoa fama da fua fanta morte por toda aquella Cidade , & 
com ella acodio muita gente ao Ífeu enterro , fendolhe mof- 
traga antes de fe dar à fepultura; comgrande confolação de 
todas as almas que a vira6;asquaes não ceflavad de dar gra- 
çasa Dos, por haver creaco em aquelias partes molher taô 

xcellente, como o moitravão a fermofura de feu rolo, &a 
gera! , & publica fama de haver fido muito perfeita em todo 

gencro de virtudes até que cípirou. Entre a gente que con- 
correo âquelie Conventona dia do feu enterro ; muitas pef- 
toasde iuppofiçao abfortas ,& fuípenfas no que viaôsdiziad 
a grandes vozes cheyos de efpanto, & admiração , que tudo 
quanto viaô era miiagrofo. 

157 Noannode 1ó19.foy fepultada efa fanta Prelada, 
Seicrenta & húannos depois tratárão as Religiofas de tres- 
ladar o icu corpo do lugar em que effava , para outro lugar 
mais conveniente. Fez-fe cita acção com grandeaceyo; & 
pompa: cuve Milla folemne em que ahftio toda a Commu- 
nicade do Convento de nofla Senhora da Graca, & a do Col- 
Oo ilij icgio 
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legio de Santo Agoftinho. Prégou nefe dia o Reytor do mef- 
mo Collegio o Reverendo Padre Fr. Joaô da Graça que era 
juntamente Conicfor géral do Convento, 


CAPITULO TERCEYRO. 
Da vida da Veneravel Madre Sor Maria da Refurreyçao. 
gi, 
Seu nafcimento » & creação, & entrada no Convento. 


158 Eguefe à primeira, outra fegunda Maria,&não 

| S de inferior fantidade, & virtude : mas muito fe- 
melhante à terceira, que fe fegue em o quarto capitulo. Naf- 
cco a Madre Sor Maria da Refurreyção ema Cidade de Goa; 
feus pays fe chamárão Manoel Pereira & Philippa Lopes, 
peffoas honradas, & virtuofas. Foy baptizada em a Fregue- 
fia de noffa Senhora do Rofario, que foy das primeiras Igre- 
jas , que os Portuguezes eregirao naquella Cidade; depois 
que a conquiltárão; & afim fe tem pela primeira, & mais an- 
tiga Paroquia. Nãoconíta do dia cm que nafceo ; mas pelo 
que dizia efta ferva de Deos em algias coufas, que nos dei- 
xou efcrito fe entende , foy no anno de 1592. Creáraô-na 
feus pays (como virtuofos , que erão ) com grande cuidado; 
com muito recolhimento, ( que he muito neceffaria efta vir- 
tude nas Donzellas; porque á fombra do recato defendem as. 
almas puras a fua honeftidade ) & com grandes defejos de 
que foffe muito fanta, & perfeita. O que paífou nos feus pri- 
meiros annos,refere ella em as coufas que efcreveo,obrigada. 
com muitos preceitos, & inftancias do feu Confeffor;que foy 
muito pouco , para o muito que nos podia dizer nos gran- 
des favores que de noffo Senhor recebco. Começa ella nefta 
fórma, 4 
159 Lembranças , de apontamentos de algiias merces; 
que 
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que Deosfoy fervidofazer aesta [ua humilde ferva ; as quaes 
encontra manha Vontade fz » por obedecer ao Padre men Ca= 
Jefor,0 qual com obediencra me mandou, é obrigou que afjim 
ocbraffe; & fixeies fendoeutáoma sé tão ruim , que me enc 
Ver gonho de fallar nas merces ;querecebi das mãos liberaes 
de Deos ; fendo o meu intento que feja Deos nojo Senhor lou- 
Vado; & glorificado de todas as peljoas, que fouberad, e» tive- 
rao noticia disto. | | 

160 Estando ememicafa de mens pays dandome elles boa 
ereaçãos creandome em amor & temor de Deos ; juntamente 
para que guardaife com perjeição afua divina Ley. Enucomo 
ma, & perverfas fazendo disto ponco cafo sme lancey scr en- 
treguey às Vaidades, & Vicios com outras meninas , €& moças 
da minbamefna idade » efqnecida daquella conta , que devia 
dar de mim em etribunal divino ; como que fe para mim não 
ouvelfe de haver inferno. E perfisti desta maneira até fer de 
treze annos sou quatorze , pouco mais , ou menos ,em que o 
Senhor foy fervido de me abrir osolhoss para Ver os perver/os 
caminhos » pelos quaes eu cegamente caminhava sarrifeada a 
me perder. E confiderando entre mim-, com bita grande con- 
Erição sa grave za de mens peccados ; os comecey a fentir com 
tão grande copia de lagrimas , que cutdava acabava a Vida; 
privada de meus fentidos. E como pejjoa tranfportada; efrive 
defra maneira bk dia todo inteiro: é» tornando depois emmim, 
logotrateyde bufcar lugar certos & Jeguros emo qual eume 
pudeife falvar. E dando logo-de mão atodas as confas do mun- 
do, & fuas falas promefas , pedi amens pays s& ameus pas 
rentes, que me quizegem dar licença para fer Relsgiofaza qual 
me foy por elles do cfuládos na minha determinação ,& rea 
folução que tmba de não tomar outro effado;er alcançadastim» 
mediatamente defcancey. 

161 Os juflos fempre fe accufad a fi mefmos por grandes 
peccadores,as fuas faltas as avaliado por culpas enormes , & 
coma luz, que de Deos recebem ; fabem conhecer , que di- 
ante delle nao ha faltas ;que naó pareçad gray es, nina, a 
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Madre: Sor Maria treze annos de idade neite tempo, & todas 
as fuas culpas era, imitar na vaidade às fuas iguaes: que do 
cuidado que feus pays tinhao de que fofle temente a Deos à 
não podia deixar de trazer muito impreífa na fua memoria a 
fua doutrina. E naô julgo que havia grandes culpas, em 
quem jà neita idade tinha luz dos exercicios efpirituaes; 
quando nelles não foffe muito exercitada : & Decos que taô 
cedo a prevenia, parece ; fenaô moftrava gravemente offen- 
dido della, Accufavafe gravemente a Madre Sor Maria de fe 
haver entregado às vaidades com asmeninas de fua meíma 
idade: porque nas Donzellas he mayor difcrição entender 
menos. em converfações inuteis : porque ainda o turbarfe 
emas divinas he doutrina de Maria Santiflima. De todos ef- 
tes divertimentos inuteis.a livrou Decs por favor muito 
particular : & taO grandes forão as luzes de conhecimento 
proprio, & da graveza do prccado, que logo defejou fugir ao 
mundo, &a todosos ftuslaços. o, 

162 Naô hecrivela alegria que moflrava de alcançar 
de feus pays , & de feus parentes o confentimento da fua-re- 
foluçao » que logo defejava por por obra; maso defejar fa- 
ber ler, & efcrever perfcitamente, outras coulas mais a di- 
vertiraO, como ella em parte explica-neftas palavras: Algum 
tempo me detíve fem entrar na claufura do Mosteyros para a- 
cabar de aprender algitas confas que meerão precilassér necel- 
farias para a dita Religiao. Tanto a mudárao aflimos conhe- 
cimentos da graça » que'arrifcava nos. divertimentos das 
incninas da fua idade; como.os da culpa ;que temia na fua 
companhia, que logo começou a dar de mão atudoo que pos 
dia fer alivio, ou regalo. Jancfie tempo achava gofofos to- 
dos os exercicios de mortificaçaó: a devoção lhe era regala- 
do entretenimento: a lição das vidas dos Santos; denoflo Se- 
nhor JESU -Chriflo:, &defua May Santiflima ; trad asífuias 
praticas ;& converíações ; nemhavia jd quem deítes fantos 
exercicios a pucefte apartar: que fe creíce a inclinação aim» 
pulíos foberanos ; reprezala , hear mayor impeto Às fuas 

corren- 
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correntes. Ito meímo nos infinúa ella com citas palavras. - 
“162 Neitestempos me empregava em exercicios epiri- 
tuas slendo Irpros das vidas dos Santos , es em ejbecial a de 
Cbristo Senhor nofo » que estampey no coração. É com ro fé 
achava minha alma'com muitos bes, & com grandes propofi- 
ros, & cutdado de nao ofender a Deos,ao menos mortalmens 
te. Afim hia crefcendo efta ferva de Decos, & continuando 
cada dia mais fervorofa nos feus defejos,& tambem nos feus 
exercicios: & aqui fe via o como a corrente da contrição pu- 
Fifica no imperfeito Os erros, & augmenta no aproveitado a 
perfcição. Não pode defembaraçarfe para executar os fo- 
beranos impulfos, comque Deos a chamava à fua cafa ,an- 
tes dos dezoito annos. Entrando nelles , vencidas todas as 
dificuldades ;& preparado tudo o que lhe era precifo para 
receber o habito Auguftiniano ,entrou no Convento; ella 
mceíma o diz com cftas palavras: Sendo já de idade de dezoito 
annos,merecolbino Mofteyrospara fervir anoffo Senhor com 
mais perfeição strazendo [empre diante dos olhos 0 intento 
com que entrey. | | 


$. IL. 
Tomao babitosprofefastr cotinua nosexercicios da devoçad, 


164 Ntrou a Madre Sor Maria da Refurreyção no 
É Mofteyro,(como fica dito) & recebeo o habito 

emtreze de Agoito do anno de róio. vendofe na grande de- 
voção, & alegria com que recebia , & abraçava aguelle fanto 
habito » que o bufcava com verdadeiro efpirito. Teve por 
Mettra a ferva de Deos Sor Luiza das Chagas , hãa das pri- 
meiras noviças daquella cafa , que foube regar muito bem 
com fanta doutrina as fantas refoluções, que Deos havia 
plantado no campo da alma daquella fua ferva. E bem fe vê 
neítas fuas palavras ; como o fogo do divino amor crefcia 
nella, pois tanto fe aferyorava para fazer todas as coufas e 
| e (48 SRA Reli- 
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Religiad : Aim me afervorava em fazer todas as coufas da 
Religiao com muito gofto, emejpecial oexercicio da oraçao 
menta! , é Vigia do Santijfimo Sacramento. Naôd a intimida- 
vaô nunca eítas coufas , nem por muitas ; nem por mais ar- 
duas que fofem. Na oração , como nella confiderava certos 
os feus mayoresintereffes ; por iffo corria para ella com mais 
gofto, para fc offerecer âquelle Senhor, que he todo fuave, & 
doce, para os que gofiad de otratar ,& de o bufcar, Goflava 
muito de afkftir naquellas Laudes perennes , & nunca dellas 
fe apartára, fe aim lho permitirad. 

165 - Depoisde paffar o anno do noviciado, crefcendo 
nelle (empre de virtude em virtude , foy admitida à proff- 
faó, com grande vontade ,& gofto de toda aquella Commu- 
nidade ,a qual como mefmo lhe deu os votos s Com QUE ex- 
plorada a fua vontade , na fórma que o dilpoem o fagrado 
Concilio Tridentino , ouve de profeífar. Foy a fua profifao. 
em-quatorze de Agofto , veípera da Affumpçao da Rainha 
dos Anjos Maria Santifima, & fella emas mãos do Biípo D. 
Fr. Domingos Torrado ; ou da Trindade, Governador da- 
quelle Arcebiípado, & Prelado daquelle Convento emau- 
fencia do Arccbifpo Fundador ; que jà eftava no Reyno em 
efte tempo: fendo Prioreza a Veneravel Midre Sor Philip- 
pada Trindade. 

166 Tanto que a Madre Maria da Refurreyção fe vio 
profeffa, começou com novos fervores a caminhar pelo dila- 
tado campo das virtudes, fazendo tão grande guerra ao de- 
monio, qu: fe vingava nella com a tentar , & perleguir muy 
cruelmente, apparecendolhe em varias formas, & em medo- 
nhas , & hotrendas figuras , oficrecendolhe tor pes y& feas re- 
prefentações ; experimentando fobre.eftas crueis batalhas 
huas bem penofas cfcuridaces , & fecuras na oração, com 
gue Deos procurava a conftancia deíta fua fiel ferva. Todos 
eftes trabalhos refere cila com eltas palavras; Padect por ef 
paço de Vinte, és (inco annos grandes efcuridades,O feguidões 
Bawração + grandes tentações , ajfim da Fêscomo da carnes 

Com 
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com que o mimigome eftava combatendo , atê em fonhos , 
tambem effando na oração; na cella me vinha fazer efirondos; 
& diva gemidos, & roncos como de animal; que me fazia pa- 
Vor ; não deixando cu com tudo a oração , é» lançando agua 
benta, cefava por bum poncost» tornava; pelo que me erane- 
cefarioestar fempre armada com a Cruz em buma mão, & a 
agua bentana outra. Entrando bia vez Vifivelmente na cel- 
laem figura da fervidoraque me fervia; o qual como eucha- 
maffe, defappareceo; & eu fiquey muito temerofa ; & afim me 
fuy parao coro pedir a Deos, que melivraffe da perfeguição de 
tao pefjimo mimigo ; & elleme acodio s como direy em feu lt 
gar. | 
167 Em todas as virtudes refplandeceo a Madre Sos 
Maria, & todas parecia ter em fupremo grao: porque na po- 
breza foy admiravel; o mefmo foy na caftidade , & obedien- 
cia. Era obfervantiflima das lcys ,& eftatutos da Religiad: 
porque já mais fe deu cafo ; em que faltaffe ás obrigações 
commuas della. Na oraçaõ era continua ;& era efta tão cfh- 
caz; que com ella alcançava de noffo Senhor quanto lhe pe- 
dia, Muito fe verà defta materia nefte breve difcurfo da fua 
vida. Infeftavad os Olandezes os mares da India,& não con- 
tentes com os graves danos, que nos faziao em todo o Efta- 
do , ainda intentavão deftruir a Goa. Pelos annos pois de 
1658. (que foy o anno em que ella morreo) fahirad os nofTos 
galeões a brigar com os Olandezes;& o Vice- Rey que entaô 
governava o Eftado ;mandou encomendar às Religiofas o 
bom fucceflo da armada ,& a vitoria contra aquelles Here- 
ges: & ouvio Decos as orações das fuas fervas;porque os nof- 
fos fe recolhéraoO vitoriofos , & os inimigos ficára6 bem def- 
troçados. Nefte tempo em que os noflos tiverão o bom fuc- 
ceffo, que foy em finco de Fevereiro, teve a Madre Sor Mag- 
dalena da Cruz , Religiofa do mefmo Convento , hum myf- 
teriofo fonho, que ella refere neíta maneira. 
168 Los fincodo mex de Fevereiro de 1658. depois que 
Jfabirão osnoffos galções abrigar com asndos Olandezas na 
AY a 
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barra ;fonhey que me dizia bita Voz muito aprefladas quenão 
fonbe cnjaera: Venho a dar os agradecimentosa Madre Ma- 
riada Refurreyção:; porque por juas orações tivemos efa Vi- 
toria; agora Vou ter com as mais Religiofas ; para lhe ma- 
mifejtar vto mefmo. Efe fonho deu eita Religiofa com reite- 
munho , entre alguas coufas » que depoz; tocantes à vida da 
Madre Sor Maria da Refurreyçaô. E o fucceíTo verificou lo- 
go a verdade daquella voz, ouvida em fonhos. 

169 Hum favor fez noffo Senhor a efta fua feryva ene 
tre os muitos, que delle recebco, que ella refere; & em que fe 
ve tambem a cfficacia da fua oraçaS : No tempo (dizella ) em 
que ouve aquellas guerras de Tevisguando os Monros do Di- 
alcão extrárão na fortaleza: todas andavamos muito ame- 
drontaass er pedronos a Deosnofw Senhor amifericordia ; 
que nos lovraffe detantos males; de quando chegárad «s no- 
Vas duentra lados Mowrosna fortaleza de Tevi,eu particu- 
larmente me perturbey muito sd conejte grande medo me 
puxafazer oração anoffo Senhor er nestesustante fê tangeo 
no Mosteyro à Milfa do dra; restando cunella dejoelhos com 
osolhos abertos, Vrem vifao inaginariasdeem breve tempo a 
nojo Senhor [ ESU Chrifiono a!tar mor ,affentado fobre bira 
cadeira , a modo de quem faxia juizo » E muito irado contra 
os bomês, cx Vi que nojfa Senhora antercedia por nós; &.com 
sfho defappareceo a Vijao:E entends que ja Deos nostinhaper- 

doado. 

170: Sobre as meímas guerras do Dialcão, referetam- 
bemioutro favor de noffo Senhor,neftafórma: Notem po dus 
guerras de Tevt yandaivão bitas novas de que os Monras Vi- 
nhãocombum grande exercito para tomar aCidade de Goa, 
& que fe nas puxejfem cerco;acabava adita Cidade , Orferia 
tomadas cria Madre Priorega cava mutoaffida é def 
confolada comestas novas: mandandome chamar à Jua cella, 
para fe aconfelhar comigo, do quefaria das Religiofas,dr aom- 
“de as poriaem cafos que fuccedelfe 0 que fe dizia, porquetodas 
andavzsamedrontadas vewa acon/elhey dizendo, que tivef 
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fe muita confiança em Deos »que não havia de fucceder nada: 
Evindome para anoffacelame deu bum grande temor ; & 
adormeci se Via glorsofo S. fofe pi» que meidizia : Não vos 
defconfoless, quemunto cedo fe pera tado em bem: como fucee- 
sco.- Outros muitos exemplos deixo defta materia, dos quaes 
refcrirey algús adiante. 

171: Natemperança foy rara; porque fóra do refeitorio; 
não tomava coula algua;& nelle comia fómente o que lhe da- 
va a Communidade : & feacafo algtia vez faltáva a elte feu 
rigurofo modo de vida, aceitando algãa coufa, que lhe offe- 
receffe outra Religiofa ; era ifto de forte; que bem fe via fer 
iÃo mais comprimento de amor, & benevolencia ,do que 
querer por vontade ;ou gofto obrar femelhante acção. He 
muito cortez a virtude »& inimiga de affediar aultcridades. 
Na charidade ; em que'era verdadeira difcipula , & imitado- 
ra daquelle Senhor, que ainda aos indignos do feu amor não 
falta em amar.Efta virtude a fazia muito pontual em vifitar 
as enfermas, em lhes afiftir,& em as confolar, & alcançarlhes 
de noffo Senhor a faude em feus males, Foy muito inimiga 
das murmurações , & fempre fugia dellas. Em húa occafião 
fe queixavad huas Religiofas ;de que a Communidade lhes 
havia dado peixe podre para comer; & como lhe perguntaf- 
fem comohavia ella achado o peixe na mefa ; refpondeo que 


oachára muito faô ; & muito bom; & deita forte lhestapou a 


boca; & mitigou as queixas. 
s. UI. 


De outras Virtudes vem que refplandeceo a Madre Sor Mas 
ria da Refurreyçao, 


172 À paciencia com que efta ferva de Deos fo- 
N freo ostrabalhos,& penalidades , fe via o co- 

mo cítava bem fundada a fua virtude. Os trabalhos faô a an- 
cora das virtudes ;& aflim vemos , que Salamão atribulado 
Ley 
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teve vifogs celeltiacs; deliciofo,;commetteo torpes delitos. A 
eíta fua Eipofa provou Dos com muitos trabalhos; mas 
fempre nclles perfeverou com fortaleza. Nos primeiros vin- 
tc annos depois que tomou ohabito , nunca fentio na ora- 
ção aquellas fuavidades ; que ex perimentão muitos dos ef- 
p'ituaes; porque a quiz levar Deos pelo caminho dos ani=' 
mofos , & esforçados. E depois de a favorecer com muitos 
regalos;(pafladas eítas penalidades) quando já eftavano ca-: 
bo da'vidasentão com novos motivos de padecer,as experi- 
meéntou mais fenfivelmente. Emtudo feouve com grande: 
humildade; & rendido fofrimento. Tambem, nem por fé ver. 
em tão grandes defemparos, como foraô os que experimen-. 
tou na oração de tão largos annos, pedio a Deos confola- 
ções; Nem em as grandes tentações, que o demonio lhemo- 
via para que deixafle os (cus exercicios; defiftio delles ; nem 
fe queixou , ou moftrou com defabrimento ; & impulfos de 
os largar. Sempre pericverou conftante , & firme: vendofe 
fempre nella húa rara paciencia. | 
173 « Eratãozciofa;ê tão amante da reformação do 
Convento, qucainda fendo fubditascra temida das mefmas 
Preladas. E que temor caufaria às fubditas fendo Prelada, & 
taô obfervante como fe irá vendo? Ainda afim não era abf- 
tera no modo ; porque todas a veneravão , & eftimavão o feu 
governo.Neítes tempos fe experimentou fobre a grande fan- 
tidade defta ferva de Dzos hum grande talento , & capacida- 
de para governar , & allim a occu pãraô logo nos officios da- 
quella Communidade, de que dava tão boa conta, que fem- 
preeftava occupada nelles , fem jhe valerem as grandes re- 
pugnancias, gue moltrava cm os aceitar; por defejar mais ef- 
tar no coro aos pês denoffo Senhor JE SU Chrifto , que oc- 
cupada em offícios: mas como eraô dados pela obediencia, 
bumilhavafe , & rendiaa tudoa fua vontade. | 
174 Para eftes moftrou tanta capacidade , que não ouve 
Ofício no Mofteyro que ella não occupaffe, ou por via de 
eleição ou por falva de proprictarias;ê o meio era faltar 
algua, 
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algua , que fupprir ellano feu lugar ; fem haver quem eftra- 
nhaffe citas eleições. He o governo aarte de todas as artes; 
eita ferva de Deostinha tanta arte ,& tão bom modo no go- 
verno de qualquer oficio ; que tedas rinhão , que louvar, & 
nenhãa que reprchender. E confeffavão as Religiofas , que fó 
nella havia a capacidade que pedia o bom governo daquelle 
Convento.Em todas as Preladas ha que notarshúas fad nota- 
das de brandas, outras de afperas; neítas fe cenfurad os def- 
cuidos, naquellas as nimias advertencias; não fe dá cafo que 
haja Prelada, em que todas fe ajuftem. Nefta ferva de Deos 
era tanta a prudencia ; & a fagacidade ;que fó para com ella 
fe não formavad queixas : & moftrava naquel!e feu prudea- 
re governo, que era enfinada por Decos, 

175 Era muitohumilde, & aflim fentia muito que a lou- 
vaffem , &engrandeceffem em algua obra que fazia, & por 
io dizia logo , que a Deos fe devião dar as graças, pois to- 
das as boas obras eraô fuas. Por preceito do Confeffor, & o- 
brigada muito dellesouve de efcrever algus dos favores , que 
recebeo de noflo Senhor: & em tão pouca conta fe tinha que 
não julgava » que coufa fua merecia fer villa sou ouvida; & 
afim pede ao mefmo Confeflor rompa os apontamentos , fe 
julgar delles algum engano , como fe ve das (uas palavras: 
Peço a offa Parernidade que Veja estes meus apontamentos 
com muttaconfideração; pos que mos mandon fazer por obe= 
diencia;com parecer de outros letrados ye» achando nelles al- 
guacoufa, que não for conforme à Sagrada Efcritura, É 
Evangelhos de men Senhor ] ESU Chrifto,os rompalogo, 
me avile , parame defvrar dos enganos do demonio ; porque em 
em tudo me fogeito à obedtencia da Santa Madre Tereja de 
Roma,comoVerdadeira filha ua ;& afim protesto de Viver 
& morrer na Fé Catbolica, 

176 Osexercicios particulares defta ferva de Deosserão 
nefta fórma. Das dez horas da noite por diante , depois que 
fe recolhia na fua cela , gaftava o tempo em crar até ferem 
doze da noite: & depois deíla oração tomava logo hãa rigu- 
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rofa difciplina , a qual durava atê que chegafico fangue ad 
chão: logo continuava coma mefma oração, cucmvé,cu de 
joelhos, ou de bruços,tendo em todo efte tempo os braços ef- 
ftendidos em fórma de Cruz. Etanto que erão quatro horas, 
depois de lavar oroito , partia para o coro, aonde gaflava a 
mayor parte do dia,até ferem dez da noite;não faltando com 
cfte curto de exercicios atedas as mais obrigações da Com- 
munidade, como fica dito; tomando para dormir algúa parte 
da féfta; por baflava para ella, & para o feu mortificado cor- 
po efte breve alivio ;não fe dando já mais cafo que defcaçaf- 
fe anoytetoda. De forte queo breve eípaço, que lhe fobeja- 
va do tempo que fahiadas Matinas até as quatro horas , que 
era bem pouco ,era otempo em que de noite defcançava o 
feu desfalecido corpo,&o breve eípaço tambemque tomava 
na feita. 


5. IV. 
De comoelegerão a Madre Sor Maria da Refurreyção em 
Mestra de Novicas. 
177 Epois de paffar a Veneravel Madre Sor Ma- 


ria aquella larga carreira dos trabalhos,como 

ella refere ,& fica dito no $. 2. num. g.a clegérao Meitra de 
Noviças; entendendo o Prelado não podia deixar de dar 
boas difcipulas;quem para todas moftrava fer Mefira de vir- 
tudes. Foy ifto pelos annos de 1625. O como elia ascreava;fe 
vê do que ella mefma efcreveo, & fe vê deftas palavras: E/- 
tando ex nos trabalhos sque afima ficão referidos ,me ele gé- 
rão por Meira das Noviças. Comecey coma graça divima à 
crialas com bôs costumes , E exercicios efpirituaes , & com 
grande zelo de que todas folfem grandes fervas de Deos. Flia 
com ellas ao corove zar o Oficio Divino.& ter oração mental, 
€& neste tempo começou amefazer Deos nofjo Senhor fuas 
qnerces, dandome muitas confolações , doçuras , & gostos , ef- 
gamdo na oraças com muita paz, fem os efforvos que 90 
abia 
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fabiat ão fatisfeita, que dizia comigo mefma,nãotrocarabia 
hora daquellas com todos os Reynos do mundo. 

175  Neftetempo cmque havia paffado o inverno das 
efcuridades ;& os chuveiros das tribulações ;& tentações, 
começou noffo Senhor a moftrarfelhe todo amorofo com os 
(eus regalos, & favores. Viofe toda em hãa deleitofa , & flo- 
rida primavera. Jão demonio corrido de tanta conftancia fe 
via obrigado a fugir , & a fe aufentar. Como gaftava todo e 
dia na fua occupação de Mcftra, & em afhiftir às faas Novi- 
ças s& lhe era precifo fempre oacompanhalas , tambem pe. 
Gia o grande trabalho da mefma accupação ; que moderafle 
as fuas afiiítencias docoro , & a fórma: dos feus exercicios, 
para acompanhar as fuas difcipulas. E para poder acodir aq 
novo cuidado ,em que-a obediencia a havia poíto , lhe era 
tamberm neceífario tomar mais algum defcanço , & recolher= 
fe com as fuas Noviças. Húa noite eftando ella deitada , & 
recolhida na fua cella, lhe entrou pela porta dentro húa No- 
viça; toda afiu ftada,Setemero(fa; & perguntandolhe o que ti- 
nha,lhe pedio que a deixaffe ficar alli, porque não podia vol- 
tar outra vez para o feu leito. E como entendeo feria algum 

emor ce citar fó, confentio. que ficaffe. Pela manhã lhe pet- 
guntáarão as outras Noviças ;que havia tido aquella noite: 

a que rcipondca , que abrindo: os olhos virahãa figura nes 
gra, É muitofea ,a quem perguntára ,quemera , & lhe ref« 
pontcra : Eu venho agora da cella-de voíta Meftra., a quema 

por mais querentey, não pude vencer: & dito ifto;defappare= 

ao. E era affim,que naquella noite a havia períeguido o des 

monto, o qual vendo que acordada a não podia vencer, a 
tentava quando dormia com fonhos feyos ; & deshoneitos; 

mas em todos fahio o tentador vencida: & daquelle dia por 

Qiante fe moderárão os feus combates, & cruclifimastenta- 
ções. 

179 -Pelomefmo caminho, que o. demonio havia toma» 
do para perícguir a efta devota Efpofa de Chrifto;a começou 
qmcímo Senhor a regalar dalli por diante , fazendolhe em, 
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fonhos muitos favores. Afim o diz cllacom cftas palavras: 
A primeyramerce que Deosnoffo Senhor me fez, fay em fo- 
nhos, estando muito defconfolada » er ajflicta , por me haver 
mandado à Prelada bha certa obediencia , é ainda que me fo- 
geitey no extertorscom tudo no interior me efava affligindo: 
adorime cixé me apparecto meu Pay Santo Agofinho,entran- 
do pela porta danojfa cella , & chegando aonde en estava , af- 
fentandofena ilharga da cama, poz amão fobreo meu peitos 
como quem me eftava confolando,er confortando; é tanto que 
acordeys logo me achey com grande animo para cumprir o que 
aobediencia me mandaVva- 
1ão Outro favor logo por eftes tempos ; & bem fingu- 
lar, lhe fez noffo Senhor, & não em fonhos,como o primeiro; 
que ella refere afim: No tempo que o demonio me molestava, 
entrandome Vifivelmente na cella em fórma de fervidora, de 
que fiquey amedrontada, parti para o coro é no caminho bia 
dizendo: Senhor não poffo mais fofrer effe mimigo , quetanto 
me inquieta: mandayme oVoffofanto Anjo que me guarde, & 
me defenda de táo.cruel. perfeguição. E entrando eu pela por- 
tado coro vi à mão direyta efar bum mancebo musto fermo- 
fosvestidocomalva branca ; & com estolas é axas que tam- 
bem erão fermofifimas, é as pennas matizadas de cores » E 
chegonfe amim, é Vinos gefos mostrar »que Vinha em mi- 
nha defen/a. Dey graças a Deos pelamerce que me fizera , & 
dabi por diante tomey grande devoção ao meu Anjo: da guar- 
da, so fempreme parece, que anda à minha ilbarga, confor- 
me os efrestos, que finto; & pedindolhe que me acordaffe todas 
as madrugadas, para estar em oração , afim o fazia , ou dan= 
do bita pancadana cella , ouno altar domeu oxatorio ,ou na 
porta; & dsVezesbatiana cama, aonde eu dormia: é com if- 
to epertavas» para oque tenho dito ; é» 1to por al gusmezes, 
atê que anatureza fe veyo a babituar ; & quandoo Anjo me 
batia, diziaeu: Meu Anjo: & logo me levantava com muita 
alegrias fem temor algum. | 
181 Não ha coufa que tanto molefte aos feryos de Deos 
como 
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como ver imperfeições emo ferviço do mefmo Senhor: tudo 
defejão fe obre com fumma perfeição ; & como elles (aô per- 
feiros,delejão muito que todos o fejão; & tal vez fuccede,gue 
as forças efpirituaes dos outros não fa6 baftantes a refifir à 
humana fraqueza, Neítas imperfeições accendidos em ze- 
lo de Elias defcjao reparar as quebras a todo o cufto. Em 
hua occafiad vio efta ferva de Deos algãas faltas na refor- 
mação daquella cafa nefte mefmo tempo, que era Meftra que 
lhe cuftavad muita pena. Ouçamos o que ella diz em outra 
vi(aô, que teve tambem em fonhas, que tem muita doutrina 
para os que vivem na Religiaô: Succedeo em certotempo ir é 
Moteyro defcaindo algum tanto dorigor dos Estatutos, com 
que eramos fundadas. E eu fabia, que algitas pelfoas fe bavião 
como cabeças deste dano, é» en encolorizada, & affanhada en- 
treyno coro diante do Santifimo Sacramento , dizendo : Se- 
nbor não fofrais a estassque dando a Voffa cafa, perfegui-as,& 
Caftigay-as. E omeu animo era, que us quebrantaffe o Senhor 
com algita enfermidade grande: é efrando de noite dormindo, 
Vrem fonhos, que eftava em bita cafa quadrada, & pelaporta 

dadita cafa vt entrar bum Senhor, todo chagado com coroa 
ae epinhos na cabeça cingido com hiia toalhas como fe pintao 

Senhor, Ecce Flomo. E chegandofe para onde eu efiavamui- 
to perto de mim me dife com brandura estas palavras: Que- 
reis lútar comigo? O que ouvido por mim ne deixey cabir em 
terra aos pes deite Senhor » cs lhe dife : Quem foneu para ba- 
Ver de lutar com vofco? V'ôs fois grande, & omnspotente br eu 
fou bita baixa é Vil creatura. E tornando a fallar comigo 0 
Senhor ne mostroua toalha, com que efravacingido, ra/gadas 
aqualeu comecey aalinbavar, & antes de fe acabar a cofura, 

fe me quebrou o mstrumento com que coxia, & pedi licença ao 

Senhor para ir bufcar ontros 0 qualme dife: Ide : é» fonhey que 
defcta por bias efcadas mito compridas , & eflreytas , é an- 
aey por bits lugaresefcuros, & feyos,que me metião pavor até 
que acbey o aviamento. E tornando parao lugar aonde eu dei- 
xdra ao Senhor, o não achey: & acordando entendi nas pala- 
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press que o Senhor me dife, que omeu zelo exa demiafi acospois 
ele fofria tanto pelos homes; porque não fojria cu tambem. E 
pela Vestidura rota ; que me mandou cozer, entendi sque que- 
ria, queen acodiffe a algitas confas darejormação do Mostey- 
ro; cr afim fuccedeo.Grande exemplo he eíte para os que tem 
a feu cargoo governo das almas ,emque he jufto ; que não 
fejao abíteros, & duros, fendo o Divino Meftresde quem el- 
les devem aprender, brando ,& fuave. 


GV. 
De como fizerão a Madre Sor Maria da Refurreyção Mef- 


tra das meninas do Recotbimento. 


182 Aquella cafa como ha tanta humildade , não 
N fe repara em decer hia Religiofa de hum lu- 

ar mayor a outro inferior; logo o iremos vendo nos officios 
defta ferva de Deos ; porque depois de acabar de Mefira de 
Noviças, a veremos Meitra do Seminario das meninas , que 
fe crião naquella cafa para Freiras,& logo fegunda vez Me- 
ftra das Noviças: & de Prioreza decer ao lugar de Porteyra. 
Depois de acabar a Madre Sor Maria de fer Meftra de No- 
viças, que creou com grande doutrina ; por eíta caufa a fize- 
rão Meftra das meninas ; para que com a boa educação , que 
ella lhe havia de dar fahiffem ao depois húas perfeitas Novi- 
ças. Afiftiolhes por algum tempo, em que fe vio o muito que 
ellasaproveitavão. Mas porque o Noviciado tinha neceffi- 
dade della, a tornárao a por nelle. Das Noviças » que nefte 
tempo creou que forão todas muito perfeitas Religiofas;foi 
húa dellas a V. Madre Sor Maria de JESUS , que profeffou 
em vinte, & quatro de Abril de 1630.verdadeira filha do feu 
efpirito: outra foy a Madre Sor Magdalena da Cruz; de que 
tambem fe faz menção nefta hiftoria : Sor Joanna de S. An- 
tonio, & outras ,que todas forão perfeitiflimas ,& moftrá- 
são em todo o tempo, haverem fido difcipulas de tal Mettra, 
cuja 
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cuja doutrina parece que ainda hoje fe conhece em toda a- 
quella cata. 

so VE 


De comofoy eleita em Prioreza daqueile Convento a Madre 
Sor Maria da Refurreyção. 


183 Hegou o anno de 1630. em que a Madre Sor 
O Maria fazia vinte annos de Religião , & com 
não ter ainda quarenta de idade,a elegérão aquellas Religio- 
fas em fua Prelada, pelo muito que nella avultavão as virtu- 
des, & as partes para o governo: do que ella não pode efca- 
par, por mais que lhe detejou fugir » julgandofe por incapaz 
daquellaoccupaçaõó,& por indigna daquelle lugar, à viíta de 
outras muitas Religiofas; muito mais velhas, & muito mais 
benemeritas ha fua eftimação ;queo humilde verdadeiro a 
todos fe julga inferior.O como daria fatisfação às obrigaçõe 
cs defte lugar , fe pode confiderar, do que deixamos referido 
atraz; & quaes ferião as repugnancias, queteria para haver 
de fe: render a efa eleição; tambem o veremosadiante ;no 
muito que lhe cuftou aceitar fegunda vez o mefmo lugar, 
quando entendeo ; que lho querião dar. Neftetempo lhe: fez 
noífo Senhor muitos favores, em que'lhe deu tambem fingu- 
lares proveitofas doutrinas; hum refere ella nefla fórma. 
1840 Em dia de todos os Santos estando de noitena Vigia 
do Sancifimo Sacramento sentron emmin bn grande fona= 
no ser retir andome do coro pasta cellayadermeci;é Vi em fo- 
vibossque me acbava em bum patio grande com bias paredes 
altas ao redor; é no alto das paredes bas degraos todos de ou- 
ro, como de fepulcro se» muto fermo/fos. E-tendoeu grandes 
de fejos deme-chegar perto delles; não podia ; é» comoestavelie 
perplexa nesta materia powvi bha Voz» que me dufes Cami- 
nbayem não direita, Efazendo 0 que a VoX medizxia, defos 
por bias ladeiras ; no fora das quaes Vvubia porta muto e trer- 
Has que não podia caber por ella, mais quebum coxbo humano, 
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& tudo muito efcuro;com muros alieffinos de buma sex outra 
parteser com muitos tropeços no caminho: & quando levan- 
tavaosolhos para o Ceo, Viaalgita claridade. Caminhando por 
estes caminhos, chorando amar gamente , ex fem [aber de ques 
nem ter notícia de que: sado afim, acertey de Virar o rosto pa- 
ratrax,Vi bia Religiofa s que vinha apoz de mim muito trif- 
tescomo quem eftava em trabalho: (estava ainda Viva esta Re- 
ligiofas & be grande ferva de Deos ex: chegando eu as cabo 
da jornada, torney aver os degraos » que tenho dito , de mais 
perto; gi não pude palfar aonde elles eftavão » por eftar o 
caminho impedido com buas redes de paos grofjos. Nujfto acor- 
dey, & fiquey cuidando já poderia fer aquillo s que timba vif- 
to. Estando eu pelamanha a Mila dos finados com amefma 
imaginação ;ouVi bia voz bem clara que dizia: Aquelles de- 
graos que viste Jao as oito Bemaventuranças. Cahi então » & 
entendi que para fe baverem de alcançar estas Bemaventu- 
ranças seranecefario paffar pelos estreitos caminhos dos tra- 
balhos,& tribulações dejta vida. E quado às vezes me Viaco- 
algiia molefiiasoutrabalhoslogo me acordava er lembrava de 
que tinha Vifto, & com sto me confortava » paraos levar com 
paciencia. 

185 Defte favor fe vé o quanto Deos animava a efta 
fua Efpofa , para levar os trabalhos com alegria ; & rendido 
fofrimento. Do que agora referirey fe verã tambem o quan- 
to Deos queria, que ella foffe muito perfeita : porque as al- 
mas que efte Senhor muito ama ; não quer que fe vejão nele 
las, nem as mais minimas faltao. Estando dormindo ( diz el- 
las em bia noite, ouvi gemer o meu Menino ] ESUS , que em 
tenho na cella de Vultos é che gandome eu para elle, tomandoo 
nos braços sr fazendolhe algiis afagos » lhe perguntey: Que 
Pos doe meu Senhor? Levantou amão » é com o dedo me mo/- 
trou o lado, dizendo: Aquime doe: & Vi que o lado era como hi 
fermofo rubi sengastadoem ouro fino; & acordando entendi, 
que efraria o Menino agastado O aggravado de algis defei- 
tosgb faltas, que em mim devia de bayer. ns 

ElÇa 
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186 - Defejava cfta ferva de Decos fer muito perfeita , & 
dar tambem inteira fatisfação às obrigações do feu officio, 
zelando muito a honra do meífmo Senhor , & cuidando dili- 
gentemente, que fe não faltafle à obfervancia das Conflitui- 
ções, Regras; & Eftatutos daquelle Convento ; & por iflo o 
Senhor a regalavas& favorecia com elles my ftcriofos fonhos; 
que não crao como de pefloa ; que quizeffe dormir volunta- 
riamente, como fuccede commummente aos mais ; mas co- 
mo de peífoa ,a quim Deos de algum modo obrigava ,a que 
defcançaffe , & dormiffe , para lhe communicar em aquelle 
deícanço, & fomno cfpiritualos favores sque lhe fazia , que 
clla ao depois via compridos , & verificados. Bem podia fer, 
que a Madre Sor Maria avaliaffe naquelle tempo por fo- 
nhos naturacs , & commis , eftas merces , que Deos lhe comp 
municava naquelie defcanço,a que os myíticos chamão fom- 
no efpiritual; do qual falla a Efpofa, dizendo: Ego dormio,&» 


cor meum vigilat ; & tambem delle fe pode entender aquillo (ant. 
do Genefis: Imyufit Dominus foporem im Adam; porque ef- Genef, 
te fomno he tão fobrenatural , q não procede fenão de Deos; 2.n,27. 


& afim delle emanão aquellas vifoês ,& favores que nelle fe 
recebem, & que o meífmo Senhor communica às almas con- 
templativas;a que fe atribuem aquellas palavras tambem dos 
Cantares: Delicijs afftuens:porque fe não podem declarar os 


grandes bês,de que abunda hãa alma;a quem Deos levanta à g 


contemplação. Eftes bês,q fad em duas manciras, dividem os 
meímos myíticos sem graos intrinfecos, ou partes integran- 
tes da mefma contemplação (como notamos aflima no capi- 
tulo primeiro num. 17. ) outros faô dôs , & favores que naf- 
cem da mefma contemplação. Dos primeiros , a que os myfk 
ticos chamão grãos » he hum delles o fomno efpiritual ,no 
qual tão frequentemente fe communicava Deos a efta fua a- 
mada Efpofa. | 
187 Outros favores refere a mefma ferva de Decos, def- 
ta mefma qualidade ,dos quaes he efte hum delles: Al giis dias 
antes de acabar o officio de Priorezaa, & que fe havia de come- 
> sa, 
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“Car anova eleição ;viem fonhos bum mancebo fermofo, & de 

bosefatura, vefido com alva branca , é estola , é tomando- 
me pela mão ;me levou atodas as oficinas do Mopeyros & 
chegando à cerca, fe defpedro de mum  fazendome bia profun- 
da melmação, & defappareceo. Não tem pouco de myfterio- 
fo cfte fonho : a mim fe me reprefenta , feria aquelle Anjo; 0 
Cuftodio daquella cafa; & c acompanhala em todas as offici- 
nas ,cra como dizerlhe que em todas fe obfervava a Reli- 
giad. E defpedirfe , feria como ir ahftir nova Prelada ; que 
eftava para entrar: que tambem foy muito obfervante , & 
muito animofa , & zelofa da retormação. Efta foy a Madre 
Sor Guimar da Prefentação. | 


6. VII. 


De algiis trabalhos ; que a Madre Sor Maria padeceo por ef 
tes tempos ; é» de como afizerao Porteyra. | 


188 Cabado o officio de Prioreza ,ficcu a Madre 
A Sort Maria muito contente, por entender,que 
ficava aliviada das occupações; livre , 8 defembaraçada pa- 
ra (eentregar toda ao ferviço de noffo Senhor. Eftando neite 
eftado muito fatisfeita ,a vifitou o Senhor com aquelles re- 
galos, com que elle vifita aos que muito ama, dandolhe a 
padecer algus achaques; & fobre elles-hãa falta de vifta, cou- 
tasque a clla lhe dava grande pena;8emoleftia;(o que lhe du- 
rou por cípaço de feis mezes, ordenando-o afim Deos;, pa- 
ra que lhe não faltaffe efte merecimento) & parecendolhe,que 
ficandocega , ficava de todo incapaz para fervir a noffo Se- 
nhor não ceffava de lhe pedir lhe défe-faude:, & a livraffe de 
femelhanre achaque. Porêm-como: noffo Senhor a queria 
provar, ccixava-a padecer; & ella não ceffava de initar a que 
lhe déffe faude.: A repofta que ellateve de'nofo Senhor fe 
wera como ella a refere nefte fuccelfo. 
139 - Estando cuenferma dos olhossque os tinha já qua 
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co 4085, O não Via nada com elles, me entristecia muito com s/- 
to, & pedi a nefjo Senhor com muita importunação , que me 
défje via parao fervir.O Menino] ESUS me appareceo em 
fonhos, com orofio cubertose» braço direito, virado para a ou 
tra parte ;& agastado. O que Vijo por mim me puz logo de 
Joelhos, rogando!be que Voltajfe é» je Viral para mim e não 
estivelfe tão agajtado. E depois de muitos rogos fe Virou para 
mm, com o braço, & rojo ainda cuberto: & me dife ejras pa- 
lavras com algiva afpereza: VOs não quereis ir por onde vos 
levo? E tornou logo a Virar o rofto cy quando me falava , Via 
eu menear a boca se» os dentes que não faberey encarecer a 

fermojura delles, E acordando entendi, que o Senhor me que- 
ria cegarse» pela forças que eulbefaziaem querer que me dé 
feviita,feageravarade mim ; com o queme refigney, Er ren- 
di ao fenquerer , & fogeitey à jua fanta Vontade , para aquillo 
que elle quizelfe fazer de mim. E depois de estar cega algiis 
mezxes, farey » & cobrey a Viftaoutra Vez. 

190 Não queria Decos tirarlhe a vifta a efta ferva , por- 
quetinha ainda muito que trabalhar em feu ferviço ; fómen- 
te queria provar a fua paciencia; & como a vio refignada , & 
toda humilde abraçar o que elle queria; logo lhe reftitulo 
outra vez a vifta, como de antes a tinha,& perfeita faude nos 
mais achaques. Fizerão-na nefte tempo Porteyra: porque a« 
lem de que efte officio fe devia dar a outras Religiofas mais 
moças, que ella na Religião , & mais robuftas ; fendo exem- 
plarcs,( como ofaô todas ) a fua grande capacidade a fazia 
fempre fer a primeira na eleição de todos os offícios. Nefte 
da portaria tambem recebeo de noffo Senhor muitos favo- 
res. Emdia de S. Domingos lhe fez noflo Senhor outro fa- 
vor, & não em fonhos; & foy nefta fórma, como ella refere: 

191 Emdiado glorio/oS. Domingos fendo cu Porteyras 
caminhando para a portariala pelas duas horas datarde; pa: 
ra abrir adita portaria » depois de abrir a primeira portas en- 
trando para dentro, de repente me foy tirada a Vifha;é» fequey 
Vendo quafi nada ; & afentandome como pudeem bum affen- 
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to, que alliefiava Yi con aquella ponca vista em comotoda à 
portaria eftava chea de bila fumaçaclara ; &nomeyo dellano 
alto bia claridade do tamanho de Pia lua chea com tres pon- 
tas amodo de triangulo, & não ey encarecer ua fermojura, 
& rejpiandor: & chegava esta claridade atê aonde estava 0 
meu rofto; & to por tres ;ou quatro vezes. E fechando eu os 
olhos sViada mefma maneira s como Via estandoelles abertos: 
& durou esta vifao mais de bum quarto de hora, & defappare- 
ceo. E logo torney aver com os meus olhos, como de antes ; & 
fiquey quaji tranfportada é» com grandes jnbilos na minha al- 
ma. Aim andey dous dias fem atinar com confa alguma ; E 
quando foy às dez borcs da noite ; eftando euna Vigia do San- 
tufimo Sacramento, como [empre faziascuidando nif£o que ti- 
nba Vito, er o que poderia fersouvi bia voz queme dizia: Fle 
emyfterio da Santijima Trinidade. O que ouvido por mim ,de- 
hruçandome por terrad ) graças a Deos;& difto tambem dey 
conta ao Padre men Confeifor, o qual approvou fer vifao de 

Deos, que me fazia, é não ilu/ão , & engano do demonio. 
192 Neftcfavor molirava Dros o quanto fe pagavado 
particular affecto,que efta fua devota Efpofa tinha 4o ineffa- 
vel myfterio da Sanrillima Trindade. Alli fe vio tambem na- 
quella merce, o que là experimentárao os Sacerdotes no 
- templo, como refere a Efcritura : Nebula implevit domwm 
Reg.3. Domint. Todas elas mifericordias obra Deos com quem o 
2.10. fabe bem amar ,& cuida com todas as véras de o fervir. Ain- 
daifto fe ve mais claro do feguinte favor: Sendo Porteyra, 
(diz a Madre Sor Maria) como gastava o dia todo em nego- 
cios ;ndo me podia encomendar a Deos, fenao de noite s quan- 
do me recolbia no coro. Ejtando pois na Vigia do Santijino 
Sacramento ;lá pelas dex horas , meditando no myfteria do 
Menino JESUS perdido no templo jo comoeftaria defaga- 
falhado nos tres dias de fua anfencia, & que palffaria as noi- 
tes muito mal , fem ter quem o agafalbafe: mflamada como 
amor defte Deos Menino , lhe pedi com muita eficacia que 
quizeJerepoufar no lesto do mew coração, pois 0 tinha prajras 
vrado 
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gado para elle ;& orrado de varics flores » colhidas do feu me 
mo jardim. Quando Yi de repente bum Menino fermofo em 
efiremo, Veltido com iunica roxa » deitado em mens braços, 
com orojfto fobre o men coração; & bia mão fabre o meu peitos 
comos olhos fechados , como quem dormia , ex tinha os pes ef- 
tendidos , e dejcalços, cheyos de pô. E estando afim perto de 
bum quarto de horas defappareceo , deixando grandes bês em 
minha alma, 


Ss. VII 


“Decomo a Madre Sor Maria da Refurreyçãofoy eleita fe- 
gunda Vez em Prioreza. 


193 S favores,;quea Madre Sor Maria reccbeo de 
noffo Senhor por eftes tempos de Porteira; 
forão muitos. Quando ella acabava de o fer ;fe confiderava 
ja livre de todas as occupações ; para que fem eftcs impedi- 
mentos pudeffe,recolhida na fua cella;& no feu coro ; entre- 
garfe toda anoífo Senhor; mas não fazia aquella Communi- 
dade cltas confiderações ; porque o defcanço que lhe apare- 
lhavão, era porlhe fegunda vez aos hombros a Cruz da Pre- 
lazia daquella cafa : & ella não fe atrevia a aceitalia ; porque 
da primeira vez ficou com propofitos de o não tornar a fer, 
Mas Deos que queria que ella o foffe, lhe fez força, para que 
não deixafie de aceitar, O: que nifto paffou diz ella tam- 
bem, com eftas palavras. 

194  Álgus dias antes de acabar de fer Porteira,em tem> 
po que fechegava anoffa eleição , & as Religiofas efavão em 
me elegerem por Preladasrecebi convifão grande Jentimentos, 
propondo denãoaceitar tal oficios por me fer ijo fempre mati- 
to pefado,em razão da quietação, é paz da minba alma,que 
eumuito defejava; & como tiveffe tenção firme de renunciar; 
gaftando algum tempo nesta confideração , fuccedeo, que ef 
tando na roda da Portar iatratando em negocios do Moftey- 

'0s 








606 Historia da Fundação to Conventa 

ro;virando o rofto para dentro ;Vi bum Menimo ] ESUS mui- 
to che gado a mim com os braços encojfados ao meu pesto com 
arofosér osolhos alevantados olhando paraamenrosto, como 
q quertaalgia confa;ér como cundo fixefe cafo diftasparecen- 
dome feria algia reprefentação ;nao abstante sque quando o 
Via com attenção 50 Via domefmo modo. E cabindoeu no que 
poderia for s!be de efras palavras: Já [ey o quê o Menino Je- 
Jus quer de mim : Quer que acette o fer Prelada. Boss já queo 
Mentmo JESUS afim o quer;euntambem quero. E logome 
vendi, & fogeitey no querer dos Prelados sé fuy eleyta em 
Prioreza. E fent: notempo do governo grandes favores do 
Menmoj ESUS,notocante ao mefmo governo. E duron em 
mim a lembrança deja Vifao eficazmente ate certotempo, 
& não ceffou fenão quando recebi outra merce. 

195 Entrou canno de 1654.em que fequve deeleger 
nova Prioreza; & achando a mayor parte daquelas Religios 
(as, que fó ella merecia fer eleita muitas vezes, a procurárad 
fazer fegunda vez fua Prelacda; mas ella com a fua humilda- 
de temendo que defta occupação.lhe refulraffemalgius encar= 
gossdelejava muito que elegefem a contra: porem como nof- 
fo Senhor queria que ella o fofic ;ã& o moftrou afim emo fa- 
vorquefica referido; não teve mais remedio que abraçarte 
coma Cruz;& haver de fe render emaceitar. A Madre Sor 
Philippa da Prefentação ,que depois della foy duas vezes 
Prelada daquelle Conventa;a primeira pelos annos de 1675, 
& auitimapelos de 1684. cn que morreo com pouca tempo 
de Prioreza refere alguas coufas ,quelhe fuccederão nefta 
eleição; que nagpoflo deixarde referir. 

196 Foyacafo, queteçonhecendo a Madre Philippao 
muito que lhe cuftava a efta fervade Deos qaceitar aquel- 
lc officio, (ainda fabendo que elia erahãa das propoftas pelo 
Prelado, em que fe havia-ce votar jaffinteucomfigo em vos 
far cm outra Religiofa, que lhe parecia digna do cfficio; mas 
ainda neíta fua refolução pedia a Deos: lhe déffe luz para a- 
certar. Succedeolhe ifto tres dias anres da cleição.E nefte dia 
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reve hum fonho, que ella refere afim : Sonhey, quê me viana 
eleyção » € por duas vezes Via ;que o Senhor Árce bio Pri- 
maç noffo Prelado D. tr. Francifco dos Martyres baralha- 
Pa os Votos, por não ferem canonicos, e faltar o muinero aju/- 
tado, contra 0 que ordenão nojfas fagradas Constituições » pa- 
ra poder das tres fer bits eleita. Vendo eu baver ne fa occa- 
baô grande rumor , Er reboliconocoro , Vi então da fepultura 
fabir bisa Religiofa defunta , por nome Beatriz da Madre de 
Deos, gritando como quem choravasdizendo: Irmãs, Irmãs, 
gue determinais?Votay na Madre Maria da Rejurreyção,por 
fer afjim vontade de Deos ; fe vôs-outras não derdes os Vojfos 
Votos; levantarnoshemos todas, & Lhe daremos os noffos » pa- 
raque ella feja Prioveza, Dizia ifto Virando orofto para bi, 
& outro coros como quem falláva com todas. Vi mais estando 
exclamando, fabir ontra Religiofa defunta de fua fepultura, 
por nome Ifabel da Madre de Deos. Quando acordey , fiquey 
perturbada, contey o fonho que tivera , de que andey muy me- 
lancolica, & rimida porque o men intentoera dar 0 Voto a ou- 
tra Religio/a. | 

197 Chegado odia da eleyção que foy em treze de Ja- 
fieiro, achandofe cfta Religiofa (que não fez cafo do que ha- 
via tido em fonhos ) na eleição , vio que da primeira vez fe 
naô ajuftárão os votos ,& que o Arcebifpo fizera votar de 
novo as Religiofas: & querendo a Madre Sor Philippa ainda 
à vifta difto dar o feu voto a outra Religiofa , fentio em fi hã 
temor tão grande, que ficoutoda fria , & alienada dojuizo, 
& em tal eftado, que pedio a noffo Senhor,que lhe acodiffe,& 
a encaminhaffe. Foy andando para o lugar aonde eftavão os 
efcrutinios ; & chegando junto 20 eferutinio dos votos da 
Madre Sor Maria , fentio como que alguem lhe pegava da 
mão , & por força lhe fazia deytar o voto noefcrutinio da 
Madre Maria da Refurreyção, como fuccedeo;ainda que el 
la não tinha effa tenção. De lhe haver dado o voto ficou ella 
Religiofa depois muito contente,& deu muitas graças a nof- 
£o Senhor por lho fazer empregar tam bem; & acabou de 
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crer, de que aquella eleição era toda milagrofa , & feita pelo 
Efpirito Santo, que fc queria fervir daquella fua ferva. 

198 Sena primeira occafião , que foy Prelada a Madre 
Sor Maria, deu. inteira fatisfação aos encargos defle officio; 
nefta fegunda vez a defejou dar muito melhor ;no que não 
trabalhava pouco. E pelos muitos favores que recebco de 
noflo Sentor per efte tempo , fe vio que fe pagava elledo 
feu governo, Alguas quebras que vio na reformação, procu- 
rou com todo o cuidado de as reparar ,em que noffo Senhor 
ihe não faltava tambem com a fua affifencia ; que zelajtant 
toefte Senhor a perfeição daquella cafasque nem as mais mi- 
nimas quebras da fua reformação pode fofrer. Afim lhodeu 
o Senhor a entender; &.o muito que «ellas fe offendia. Ito 
refere ella meíma com eftas palavras: 

199 Depois que fuy eleita Prioreza, queeraja fegunda 
vez; paffados a'giis mezes » viem fonhos o Senhor do defcen- 
dimentq morto, €& me parecia fer o mefmo , com que fazemos 
neste Moseyro o paífo dodefcendimento, é que estapaem bia 
lugar indecente , ex fórad. jua cayxa. E perguntando em fo- 


- 


nhos quem tironcste Senhor da juataias So pos aqui desta 
manema: tomando-o nos braços » para o meter na fua caixas 

o achey tao | leve como fe fora bia penna; & quando o meti na 

caixa, me dife o onvife ; E logo me wmojtrow as colas muito 

chagadas , correndo fangue pelas chagas; É com « mao di- 

reyta posta fabre as me mas chagas me dife « Reparame eftas 

chazas. 0 que ouvido por mim me puz logo de joelhos sélhe 

dife: Senhor, fe en/ou bia das que vosrenavad us chagassco- 

mo Volas-bey de reparar? Eaisondoreplicono Senhor;nens 

me dife confa algha. E acordey tao atribulada ;que queria dar 

gritos, é manifestar ds Religsofas o que tinha Vifto em [o- 
nhos; mas nao fix. pelo grande temor quetinha do meu Con- 

Jefforso qual nao queria, que eu defonbruffe al gita coufa,do que 
Pia. Confeffeymes & efando pela manha em oraçao , depois da 

Prima , pedindoa Deos nojo Senhor sque me mopfêraleo que 

quer sa queenfiz We na materia da reparação, em que tratar a 
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em fonhos : ouvi bia vox que me dife: Trabalhay', & tivareis 

fruto; & juccedeo sque en no meu governo fz tres reparações 

grandes »que me parecerao fer para gloria de Deos: e então 

me veyo ao penfamento feriao aquellas tres reparações,as que 
o Senhor em fonhos me mandara fazer. 

zoo Não fe defcuidava cfta zelofa Efpofa das obriga- 
ções ,em que feu Senhor ; & foberano Efpoto a havia poíto, 
reparando todas as quebrassimperfeições, & faltas de refore 
mação; & cuidando muito de que fe não vifle na obfervancia 

segular daquella caía a mais minima negligencia : & parece, 
gue à medida do feu difvelo , cuidava tambem o Divino E(- 
pofode a regalar ; porque forão muitos os regalos que nefte 
tempo recebeo delle, Muitas vezes oteve em feus braços: à- 
nal evidente de que goftava de defcançar nelles. Já referimos 
como vifivelmente gozou efte fingular favor fendo Portey- 
ra; agora nefte memo tempo, nos diztambem , que recebe- 
«ao mefmo favor. 

201: Sendo Priorezasdizella) em dia do Eppirito Santas 
estando em oraçao depois da Prima ,em Communidade , fenti 
ficar tranpportada, ex fora de meus fentidos s & com grandes 
doçuras na alma estive afim até fetanger à Mifja do dia , A 
qual começadame pux defrantea cantar com as outras Reli- 
gtofas, é começando 0 Sacerdote o Evangelho ; Vi clayamen- 
te Vir da parte do Altar mor» pelo arso Menino] ESUS cer- 
cado de nuves, com bum circulo d roda sdo modo que fe pinta, 
quando fe perdeono templo; é& cbegandofe para mim , fe enco- 
Sfoucom a cabeça fobre meus peitos ; com orosto para a parte 
do Evangelho; & notey que tinha os pês fabidos parafóra s& 
de fcalços como quem estava defcançando. E five alli em quan» 
toje cantou o Evangelho; é» querendo en tornar para a eftan- 
tescofou a Vi/dorcr fiquey com grandes bes naminha alina, 
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De como acabando de fer Prioreza à Madre Sor Marias bro- 
curou de fe entregar toda à contemplação. 


202 Anto que a Madre Sor Maria da Refurreyção 
"À acaboude fer Prelada , ficou muito alegre , & 
procurou de fe entregar toda anoffo Senhor , fem: querer 
mais cuidar dos governos;nem de coufa que a pudeffe diver= 
tir da fua doce contemplação. E como nella hia recebendo a 
fua alma novas luzes em osnovos favores ; alim:procurava 
ellá fer em tudo muito mais perfeita. Em hum favor queres 
cebeo por efic tempo, nos refere ella efta meíma materia, 
203 Depois que acabey de fer Priorezas retirada de tod 
noceafidos que me podia inquietar ; comecey de fazer Vida for 
htaria, dizendo: Ja que atêgorafuy Marthasagora com a gra 
ça de meu Senhor quero fer Maria, Fomey por deferto o mem 
coro ; aonde fazia minha habitação todo odia sc» bia parte 
da noite » com o que minha alma achava muita confolaçao ma 
afijtenciado Santifimo Sacramento. E paffados tresmezes 
neste exerciciosejtando na Vigia do Santifimo, pelas finco bo- 
ras da tardescom as mãos pojtas no rojto, olbando para a Ina- 
gem de Christo crucificado, que estâno coro s Vi bia claridade 
fobre as minhas mãos ; &-como era confa extraordinaria ; fi- 
quey Jupenfa ;mas não fiz cafo dijo, parecendome , que feria 
algia claridade do Sol, que entrava pelas janellas do coro;mas 
não fey » que tinha » que nao podia aquietar ; & fallando comi- 
gomefma, dife: Io não be nada, paffar às é fe be algia mera 
cede meu Deos, elle me fara certa. E ajjun aconteceo s por 
quantonodra fegunte »efando estomando e es no coro 
com a Communidade às Eai vibiãa claridade como buna 
fetta, que me fabiado olho direito ; & acabava no meyo do ca- 
ro; & logo fabio outra claridade femelhante, do olho efquerdo., 
acompanhada de outra claridade, que tornou a fabur do olho di- 
Festa, 
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peito sc ceffou. E como Vi com certeza isto , entendi queera 
algiamerce, que Deos mejazia pela afiftencia; que faziano 
coro em prefença do Santifiimo Sacramento. Fuyme as gra- 
des do coro, é debruçada junto das grades sexclameys é dif 
fe: Senhor ;tão grandes pagas por tao pouco ferviço ! €7 estas 
me dais como grande que fois. E lhe vendi as graças, & deste 
dia por diante foy continmandoa claridade todos os dias sdo 
modo que fica dito, fem falencia, boramayor ;horamenor , & 
fempre quando estava orando soumental , on Vocalmente e 
tambem estandonomen cubiculo de madrugada. Esneste me- 
otempo em que Deosnofo Senhor me faziaesta merce ; bia 
noste acabadas as Matinasschegandome as grades do coro pas 
rame encomendar a Deos,testando de joelhos) Vifabir do me 
alho direito bia estrellas como bum diamantes a quai acabava 
no pê do Crucifixo do coro, & fabindo outra do olho efquerda; 
comoutra do olbodireytos queforaotress cr rodas acabiraono 
mefmolugar ; & parafirmeza dejta ver dade , direy o que me 
aconteceos er foy : Que levantandome daquelle Ingar:, Pique 
detraz de mimestava bia Religio/a leiga encomendando/e-a 
Deosnofo Senhor, a qual tambem Via ejtas estrellas;ó afim 
me per suntousque estrellas erao aquellas s que Vodvão fobrea 
minha cabeçaate ope da Crucifixo. Enão lhe podendo em nes 
gar aqueme perguntava lhe dies que tivofe fe gredo, Este 
favor das estrellas foy bitm fó vez. «is outras claridades dur d- 
rão tres annos » Gralgisimezxes. E por borazasfoceffom E 
quandoenrecebraelia merce saconteciasf£o por tres sou qua- 
tro vezes cadamezs Or ifto comfews mtervallos; x ds Vezes 
eratantaaclaridade s & fnas repetições squeme davão gran 
desimpetos de gritar ; & exclamar; é dixeras Religiofas 
que CU VANRO COVA; que Vufemas maravilhas de Deossd Lote 

valfemofeufantonone. 

204 Nefte favorrefere a Madre Sor Maria da Refur- 
reyção; quenhãa Irmã leiga vira algua coula delle, Efta foy a 
Irmã Chriftina de JESUS , Religiofa leiga ; grande ferva de 
Deos;&ornada de grandes virtudes; aqual-vio muitas cou- 
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fas, que ella refere por hum teitemunho jurado, que por or- 
dem do ConfefTor géral daquelle Convento deu (efe toy à 
Definidor Fr. Manoel de Miranda..) A qual diz , que cftando 
hua noite no coroyaondeeftava tambema Madre Sor Maria 
emoração defronte do Santo Chrifto milagrofo , vira fahir 
do cravo da mão direita domefmo Senhor húa eftrella , que 
hiadar no roífto-da Madre Sor Maria: & que em outra oc- 
cafiaô citando tambemno coro às feishoras,& meya da noi- 
te yaonde a meíma Madre Sor Maria eflava de joelhos jun= 
to às grades, vira hãas efirellasno ar fobre acabeça da mef- 
ma ferva de Deos; as quaes hião parar nos pés do Santo: 
Crusifixo. E fobre ifto, a via ordinariamente com orofto 
muito refplandecente ,& cheyo de luz: final dos grandes 
refplandores de fua alma ; que reverberavão , & fe vião em 
feu corpo. | 

205 Outrofavor nos referetambem , que recebeo nefte 
meímo tempo, nefta fórma : Como me Via chea das merces de 
Deos, entao imperfeita dr rum, andavatemerofa é af- 
fim quiz fazer bia Confifao: géral de toda aminha vida; & 
tambem dar conta amen Confeffor do que pafavapara me af- 
fegurar nestas coufas,como fix. E confelfandome géralmen- 
te ,recebi a fagrada Communhão, & anoite feguinte ld pelas 
onze horas ,estando já para repou/ar s emfechando os olhos 
Viestar ecellamuto clara sé» abrindo-os para ver 0 que eras 
vi bias nuvês a modo de fobreceo , que cobria a camatoda , & 
ameyaparteclara, & bum os feyo, é muito ma sta 
claridade das nuvês claras bra cobrindo o efcuro de maneira, 
que ficou tudo claro ; é& antes de estar claro todo oefeuro ,en- 
tronem mim bum temor , ex comajto Virey orofto, ex não vê 
mais coufa algua s< como pelamanhaã efervelfe em oração na 
coros cuidando no que tinha vifto de noite ;ouvi bia voz » que 
dizia: Aquellas nuvês que Vifteerão os teus peccados que 
já efrão perdoados, & por i/fo Vife que a claridade apagavad 
efeuridão. 
206 Foy fempre efta ferya de Deos muito amante das 
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virtudes, & da perfeição ;foy muito vigilante na guarda da 
fua confciencia, & allim defejava muito de obrar em tudo de 
forte, que não offendeffe a Deos : & agorano cabo , quando 
cada vez mais cuidava da perfeição, effa meíma a illuftrava, 
para fe reconhecer mais ruim ,& mais imperfeita ; & a elle 
refpeito toda temérofa das contas , que fe lhe havião de pe- 
dir, procurava fazer novos eferutinios de fua vida ,&novas 
Confiloês géraes : que he bem grande confufao para os que 
tendo o feu mefmo eftado, tê tão pouco cuidado de fe ajuftar 
às grandes obrigações delle; mas antes vivendo em hã perpe- 
tuo defcuido; em nenhúa coufa cuidão menos,que nas côtas, 
que fe lhc hão de pedir. Com eftes novos conhecimentos,que 
a luz foberana lhe dava, procurava de fazer a Confiflaô gé- 
ral, que eila refereno favor aílima ,em a qual lhe moftrou o 
meímo Senhor (que a defejava toda purificada) que eftavão 
perdoados todos os feus peccados. A Irmã Chriftina de Jesvs 
eftando no coro, hum dia depois que a Madre Sor Maria fez 
a fua Confiffaó , eftava confiderando. na perfeição com que 
ella a faria; & defejava tambem,a (eu exemplo ;fazer o mef- 
mo. Efiando nefta confideração cuvio hãa voz muito clara, 
que lhereípondia ao feu penfamento ; & dizia: ( fallando da 
Madre Sor Maria , & certificando-a no que confiderava,) 
Não Vio ella já anuvem apagada? declarandolhe,que na nu- 
vem apagada lhe manifeftára como a havia purificado das 
culpas, & manchas que na nuvem efcura fe fignificavão. 

207 Depoisdiflo refere efta Veneravel Madre outro 
favor, que lhe fezo Menino JESUS,com eftas palavras: De- 
pois que gx aminha Confifao géral  algiis dias , estando em 
oraçãovio coro , fenti ficar tramjportada, com os fentidos algu 
tanto perdidos; cerrando os olhos; Via nolfa Senhora Vestida 
com tunica roxas & manto aquisór não timbanas mãos o Me- 
mino JESUS ;eramuito fermofo é efiava em pe diante de 
mim, com o Rofarionamão ,é com amão do Rofario me che- 
gavaao-vofo ao modo que.o S acerdote incenfa 0S antiffimo 
Sacramento ; Esto. por. tres VEZES» mostrandome fempre 0 
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facrariost» fallando bias palavras, quenão pude entender. E 
Pi que a Senhora mencava à lmgua sé os dentes, que não po/- 
foencarecer afermofura delles ; mas pelos gritos que aS enho- 
rafazia ,enten du quene dávaos à gradecimentos bela afif- 
tencias que en faxtaao Santijimo ; & cefjoh a Vi/ad. 

- 208 Muitas outras merces lhe fazia noão Senhor à Ve- 
feravel Madre : porque fe pagava muito do amor com que 
ella o fervia, louvava; & amava;& porque no afecto amoro- 
fo com queellao amava, parece que era fingular entre todas 
aquellas Religiofas ,& levava a palma a todas no amor para 
com o mefmo Senhor; por iffo fem duvida lhe quizelletam- 
bem dar a entender , que era iftoaflim , em outro favor que 
lhe fez com efta vifaõ, queella refere affim : Efando em ora- 
ção no coro com a Communidade depois da Prima, de repente 
me vicercada de bia fumaça branca» & clara ; & fia algi 
tanto tranpportada dos fentidos ; & fechando os olhos Vi buma 
mão com bia palma de fincorofas »quatro brancas ; & buma 
vermelha em o rematescom fuas folhas verdes ;com tanto lw- 
Fere sque parecião efmevaldas. Ea ditamão me oferecia a 
palma , dizendome: “Toma,toma, toma; & abrindo os olhos 
nada'vt: & tornando afechar os olhos , Vibum Crucifixo » fe- 
melhante'aos que temos nas cellass fobre as grades do corosno 
ar, adlevantando/fe, & abaixandofe, ao modo como o Sacerdote 
alevanta abofta; é ifto por tres vezes ; é abrindo os olhos 
não vinadas é foy tudo Tito em breve ejpaço de tempo , fican- 
“doeu com muita confolação; porque afermofura da palma me 
Tevavaos olhos. 

209 De muitos favores dos que recebeo de noffo Se- 
nhor efta fuaferva , nos não refere ella a intelligencia ;que 
fobreelles teve, & fó relata o que lhe fuccedeo, ou o que vio; 
como tambem nefte » que-dealgum modo combina com o 
que fica referido : Ejfando ha vez no coro encomendandome 
a Deos nojo Senhor lá pelas fete boras da noite, com os olhos 
postos emo Crucifixo do mefimo coro;vino braço da cadeira do 
coro ;muito peréo -de mim ; bia estrela tamanha como ne 
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diamante, fixana dita cadeira ; é estava alli poftaem quanta 
eus alli estive. E tangendofe à Antipbona, bindome eu paraa 
Ingar da minha antiguidade » deixando ainda all aestrella, 
quando torney para a dita cadeira depois da Antiphona,já a 
não achey. 


Ss Xo 


Da grande devoção que a Venerável Madre Sor Maria da 
Refurreyção teve ao inejfavel mysterio da Santifi- 
ma Lrindade. 


210 Ra eita ferva de Deos devotifima do altii- 
mo myíterio da Santifima Trindade;& à mef- 
ma medida, parece que em fatisfação deíta fua profunda de- 
voção , eftefoberano Deostrino, & hum ,; lhe queria pagar 
ainda câ neíta vida efta efpecial devoção , com que o venes 
rava. Já deixamosdito no $, 7.num. 34. em como fendo 
Porteyra recebera hum grande favor da Santiflima Trinda- 
de, de que ella nem a fombra nos quiz declarar ; (ó confeíTa 
que andára tranfportada por efpaço de dous dias , &que 
fentira grandes confolações na fua alma. ( Muitos favores 
teve deítes, em gue recebeo grandes regalos, &illuftrações.) 
Defte dia por diante fe via cíta ferva de Deos , quafi fempre 
comihia extraordinaria fermofura, & refplandor em feu ro- 
fto,o que não fó cra viítode alguas Religiofas mais perfei- 
tas, a quem noflo Senhor queria Imanifeflar , oguanto fe a- 
gradava das virtudes deita fua ferva;mas de quali todas gra 
muitas vezes vifto o feu roíto fermofo, &prefplandecente. 
211 Em humdia da Santifima Trindade , refere a Irmã 
Ghriftina de JESUS ;que eftando ellanocoro ouvindo 2 
Miffa Conventual,aonde eftava també a Madre SorMaria da 
Refurreyção caritando à eftante ; vira cô os feus olhos decer 
do alto-hãa coufa como fumo, masalva; &.elara ( faô as pa- 
lavras com que fe explica ) em tres pontas ,ôgno remate das 
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pontas com grandes refpiandores ; as quaes fe puzerão na ef> 
tante , defronte do roíftoda Madre Sor Mária , com a qual 
vifta, & refplandores, ficára o feu roífto muito claro. Emou- 
tras muitas oceafiões referc efta mefma Irmã, que vira a efta 
ferva de Deos roda chea de refplandores ,& com hum roito 
todo de Anjo. Em hãa manhã em que entrou no coro, repa- 
rando na Madre Sor Maria,que eltava em oração,a vio com 
húa tão grande claridade noroíto, que fahindo para fóra, pa- 
ra fecertificar do que vira, perguntou a algumas Religiofas 
que eftavão na porta do coro ; fe viãao no rofto da Madre Sor 
Maria a claridade , que ella via. Ao que ellas lhe refponde- 
rão: Pois iflo quê o duvida? Taô patente era a todas efta fer- 
mofura de que gozava aquella devota alma. líto de a ver aí- 
fim na oração, teftemunhou aquella Irmas(que era molher de 
erandes virtudes ,& tida em toda aquella Communidade 
por favorecidade Decos) &quea vira nefta fórma varias ve- 
zes: & outras, quando cftava lendoalgua lição efpiritual à- 
quellas Religiofas que bufcavão, & eftimavão a fua doutri- 
ha, & os feus confelhos. 

212 Atêéquando a Madre Sor Maria dizia algua couía 
nocorosera viíta em fórma peregrina , & extraordinaria. A 
meíma Irmã Chriftina a vio em hum dia eftar dizendo huma 
lição na eftante , & vio que eftava veítida com húia fobrepe- 
liz muito fina , & mais alva que a mefma neve ;ê cercada de 
grande claridade ; &refpiandor. E diz efta Irmã nefte lugar: 
Eume puz aver noem que parava a coufa: Vi que em quan- 
toa Madre Sor Maria da Refurreyção efiava dizendo ali- 
caosestava vestida; & acabada ella, ficonna mefma fórma em 
que de antes efava. 

Bu XE 
Da grande devoção que a Madre Sor Maria teve aos myfte- 
rios da fagrada Payxão. 


213 Eftes ultimos annos da fua vida forão mais 
conrinuos os favores que a Madre Sor Maria 
rece- 
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recebco denoffo Senhor ; ella tambem os defejava faber me- 
recer, com padecer por amor do mefmo Senhor muitos tra- 
balhos, penas, & dores. Sentia muito os grandes ;& dolorou 
fos que efte Senhor havia padecido em fua Payxão. Nefles 
rempos,em queella defejava padecer pornoffo Senhor Jesv 
Chrifto muitos trabalhos , teve a Irmã Chriftina (eftando a 
Madre Sor Mariano coro ) efta vifaô , que ella refere afim: 
Esftandona Vigiado Santifimo Sacramento, Vejpera da fefra 
do Santo Crucifixo s das fete para as oito boras danoite ;vi.hiia 
Cruz pequena no ar junto do Crucifixo do coro. E fechando os 
olhos (ejfando acordada) Viesta Cruz dr dizendo en interior- 
mente: Que Cruz be estasSenhor? E interiormente ouvi, que 
me dizia: Vay-a dar à Madre Maria da Refurreyção. E não 
Vi quem erao que 1sto me dizia. Nefte tempo efavaefia Mas 
drenocoro. 

214 Em hãa noite por efte mefmo tempo teve a mefma 
Madre Sor Maria hua myfteriofa vifad , que ella refere com 
cítas fuas palavras: Estando dormindo bia noite ;'vi em fo- 
nhbos anofjo Senhor JESU Chripo atado à columna todo 
chagados com bua coroa de efpinhos nacabeça , é bum algoz, 
que oestava açout ando com muita crueldade » com bitas difci- 
plinas muito fortessnos peitos, & em cada pancada quê lhe da 
Va » fabia do corpo de Chrifto langue a modo de gotas de agua 
da chuva ; & pondome eu de joelhos , dey dous ays » dizendo: 
Que crueldade be eftar Não dês nefteSenhorsda antes em mim. 
E quando lhe dife ssto , lhe moftrey as minhas costas com 
grande dor domeu coração , chorando ; é depois de estar ro- 
gando , do modo que fica dito, por algum efpaço de tempo ; vi- 
randofe para mim o algoz » ( tendo nas mãos as difeipli- 
nas enfangoentadas) diffe:V'0s quereis? oraembora. Nisto a- 
cordey , fhcandome muto Viva na memoria aquellalastimo/a 
figura que vi: & depois de paffados algiis mexes me arreben- 
tarão pelas pernas, é braços hiis Ver gões como de açoutes » é 
em algus lugares esfolada a pelle , à maneiva de chagas muito 
vermelhas ,& mflamadas ,tudo feco fem pur gação algiia : er 
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comtão grande achague , parecia eftarme queimando , & pa: 
decendo canterios de fogo: & tambem nos pes hiis Ver gões ro- 
sos, como de amarraduras' de cadeas ; como fe trouxeje nos 
pês argolas de ferro muto ardentes. 

215. Dos effeitos queeíte favor ( obrado pelo amorofo 
JESUS, ferido, & maltratado por noflo remedio) caufou no 
corpo da Madre Sor Maria ,fe vécomo o Senhor a amava, 
poisa fazia participante dos feus tormentos. Verdadeira - 
mente o que padeceonelies ; fó ella, 820 mefmo Senhor, que 
para à purificar lhos dáva,0 podião explicar. Eftes finaes fo- 
rão manifeftos, & patentes a todo aquelle Convento, por ef- 
paço de mais de hum anno: &ella ignorava ( difpondo-o af- 
fim omefmo Senhor, para mayór merecimento da fua Efpo- 
fa) ferem osfiriaes defpacho do que havia pedido , & afim os 
conftderava achaque natural, & não favor, & feridas feitas 
pelo amor divino. 

216 Eftas dores que padecia erão excellivas ; mas nem 
por efe refpeito deixava de ir ao coro , ainda que o fazia 
com grande trabalho, pela vchemencia delas + ainda afim; 
animandofe, fempre fazia por fe achar nele. Compadecida 
defta ferva de Deos a Madre Sor Philinpa da Prefentação, 
lhe pedio hum dia, que defcançaffe na fua cella por algum 
tempo, & que não foffe ao coro, pois não eftava parão poder 
fazer. A ifto lhe refpondco a ferva de Deos com os olhos ar- 
tazados em lagrimas: Irmã, não queira que cumorra mais 
depreífia ; neffe coro tenho a minha confolação ; porque nelle 
não finto dores; nem moleftias ; (& afim devia fer; porque 
nelle ordinariamente fe achava toda abfortadiante de noflo 
Senhor ) & fallava aqui a boca o meímo , que ocoração fens 
tia.Como eftes males continuavão cada vez mais, fem fe en- 
tender de donde procédião ;obrigarão-na aque fe moftrale 
ão Medico; & a que foffe para a enfermaria -Elta mefma Mar 
gre Sor Philippa a vifitava alsúas vezes ;Sembia ávio ef 
tar fazendo hãs lavatorios-dos joelhos até os pês; & vionel- 
ja huns grandes vergoens, que ella diz; erão camo de agou- 
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tes, & queeftavão como vertendo fangue. 

217 Obrigada da Prelada , & das Religiofas , que fe 
compadcecião dos tormentos que neftas dores paffava,fe poz 
nas mãos dos Medicos, & Cirurgiões. Aplicárão-lhe cftes 
muitos remedios; mas como o achaque fe não comprehendia 
entre as regras, & aphorifmos de Galeno ou Avicena;quan- 
do lhe defejavão dar remedio , cufaudc , lhe augmentavão 
mais o mal, & a punhão maisenferma; porque a puzerão em 
grande fraqueZascom que fem querer lhe encurtárão a vida. 
Depois difto vende que os remedios que lhe aplicavão não 
tinhão eficacia para vencer aquelle achaque, lhe fizerão hãxa 
cura muito riguro(a, tirandolhe fangue de todos aquelles lu- 
gares em que tinha os vergões ;& padecia as grandes dores. 
Com efta cura ficou muito atormentada, & desfalecida ; pot- 
que fenão podia mover;nem bulir:& como fufpirava pelo-co- 
ro, que cra o lugar do feu defcanço, & alivio , paraa confo- 
larema levavão a ellemuitas vezes nos braços, Alli fe pu- 
nha diante de noffo Senhor facramentado ; & lhe fazia amo- 
rofas quey xas, dizendolhe : Senhor ( fao palavras fuas ) vos 
bem fabeis quanto minha alma defejava de eftar em voffa pre- 
fença ;mas ja que não fois dijo fervido sfaçafe voa vontade. 
Aqui ouvio-hua voz no interior de fua alma que lhe dizia: 
Áondeba acontes, tambem ba de haver fangue. Eftas pala- 
vras de feu Divino Efpofo,que forão vozes fuaves que pene- 
trárao os ouvidos de fa alma ;não fóforão palavras de con- 
fortação , para que não desfaleceffe ; mas de confolação pa- 
ra que fe animaffe. 

213 Em outrodia fendo levada na mefima fórma ao co- 
ro;aonde lembrandofe dos grandes favores , & regalos ;que 
naquelle lugar havia recebido de feu Efpofo foberano;ã& que 
naquella occafião não fó (e'achava' fem elles, mas em feu Ju- 
gar vifitada de muitas dores; & tormentos ;ainda que toda 
humilde fe refignava na vontade de noífo Senhor. para os 
fofrer , ouvio outra voz no interior de fua alma, que-lhe di- 
gia: Padecer sós gozar não je compadece. Nefte tempo em 
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queas dores 8 as moieflias mais fe augmentavão;, fem ad- 
wertir que a caufa daquelles vergões, quetanto a aflligião, & 
spenalizavão, era couta (uperior; & que não podia fer alivia- 
da comos remedios da terra; a advertio noflo Senhor, depois 
de paffadosoito mezes, de donde aquellg trabalho lhe vinha; 
tomando por inftrumento defteavifo a outra fua regalada 
Efpofa ,que foy a Veneravel Madre Mariade JESUS, fua 
diícipula ; &filha verdadeira do feu efpirito ; a qual fallan- 
dolhe em húa occafião neftes feus trabalhos;& dores, difle ef- 
tas palavras: Não fe lembraminha Madre Meftra Maria da 
Refurreyção em como pedio a Deos ,ou na prefença-de Deos 
05 AÇoutos » que fixerao em feu corpo efies vergões? Aqui foy 
então aonde reconheceo de donde lhe nafcião as Tuas dores, 
cas fuas penas; & tambem, que não crão penas ; nem dores 
para defeftimar nem para curar por miniftros humanos;pois 
fó quem havia fido o Autor, &o agreffor daquellas feridas, 
tinha em fuas mãos o poder de a farar; & curar dellas. Logo 
defiftio das curas ; & dos remedios ;querendo padecer todos 
aquelles trabalhos ;em quanto foffe fervido aquelle mefmo 
Senhor; que para feu maycr:bem lhos permitia. 

219 | Asdoresque mais particularmente a moleftavão, 
(que erão exccífivas ) erão as dos pulfos dos vraços,& as dos 
artelhos dos pés squeerão os finaes das ataduras aonde fe 
vião os vergões negros , & roxos , & mais levantados. Aqui 
fentia hum fogo tão grande ,.como fe tiveffe naquellas par- 
tes hãas algemas , & grilhões de fogo que a eftavão abrazan- 
do. E a não fer confortada por aquelle Senhor , que todasas 
penas fuaviza ,não pudera curar hã dia. 

220 : Como Santo Chrifto milagrofo ,& queem favor 
de-todo aquelle Mofteyro ,& daquellas fuas queridas Elpo-. 
fas havia obrado as eftupendas maravilhas referidas no 
terceiro livro defta hiftoria ; teve tambem hãa muito amoro- 
fa devoção. Diante delle eftava contemplando fempre os 
feus rigurofos trabalhos , & tormentos , que por remir 40s 
peccadores havia padecido. E bem parçe: que o Senhor lhe 
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pagava eftes feus affectos com os favores »que lhe fazia, & 
comvas confolações com-que aregalava. Nas cftrellas que fe 
vião fahir doalto da fua cabeça da Madre Sor Maria , é& pa- 
rar em-osgravos-dos pés do mefmo Senhor crucificado , fe 
ve ifto claramente, Muitos outros favores , fe póde crer , re- 
cebco cita ferva do Altiflimo ; & que ella tambem por fua 
muito humildade nos occultou. 


& XII, 


Dadevoção que esta ferva de Deos tinha ao Santifimo Sa 
| cramento  & ao Menino FESUS. 


221 Devoção que a Madre Sor Maria teve ao Sanz 
PAN tiflimo Sacramento foy muy grande. Sempre 
defejava citar na fua prefença ; & (empre defejava de o rece: 
ber, & ter na fua alma. E fem duvida para lhe pagar eftas an- 
cias , & fatisfazer eftes defejos o Divino Efpofo facramen- 
tado, fe entendeo, que elle a commungára na occafião da fus 
morte. Nas vigias defte mefmo Senhor facramentado » que 
no coro daquella cafa fe coftumão fazer em Laufperenne; 
fempre defejava ahftir. S6 ailife achava alegre, & fatisfeita: 
Detfta fonte perenne de maravilhas parece lhe nafeião to- 
das as afluencias de regalos;que ella refere; como vemos ne- 
fte difeurío. Nos trabalhos do Eftado-, quando fe pedião ora- 
ções a ella ;& às Religiofas ,alliachava os defpachos certos 
das fuas petições ;& todos favoraveis. Finalmente nefte lu- 
gar achava todoo feu-defcanço; &etodo o feu alívio. 

222 Do myítério da Encarnação, & do Menino JESUS 
foy tambem muito devota; & ella mefma conftffa que defde 
o tempo de menina lhe levãra todo o feu cuidado ;& atten- 
ção a feíta do Nafcimento. E:para-que nos não ficaffe occul- 
to o muito que Deos fe pagava defta fua grande devoção, 
a quizelle revelar por fonhos a húa Religiofa , a qual eftan- 
do doente na enfermaria , teve citenotavel fônho , que e : la: 
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refere afim : 277 em fonhos bum prejepromento fermofo com 
grande claridade sêropiandor s& mia e strelia grande sque 
davarefplandor anofa Senhora; aS. Jofeph, cr ao Menmo 
J ESTES; posto entre dous animaes 6 perguntando eu scuja 
be este profepro tão fermo/o , ouvi bia Vox sque me dizia: Ef- 
se prefepia be da Madre Maria da Refurreyçãosella be a que 
o guarda; & logo acordey. onça | 
222 Forãotantos, &taô admiraveis os favores, que re- 
cebeo do Menino JESUS , que parece , que anenhiãa creatu- 
raos fez mayores, nemtantos. Sem duvida que o fabia ella 
agradar; & que por iffo goltava elle de eftar nos feus-braços. 
Bem fe ve ifto na vifaô que ella teve fendo Porteyra sem que 
real, & verdadeiramente vio, & teve em feus braços ao Me- 
nino JESUS, cama fica referidono$. 7.n.35. Sendo Priare- 
ga lhe fezo mefmo Senhor outro favor, emtudasou quafi fe- 
melhante, como ella o refere, & fe vêno 8.8.1: 44. Tambem 
em fonhos teve vifoês , & favores foberanos defta qualida- 
de; como fe vê nefte que ella refere alum : Astando dorminda 
me parecia, que cRavanocoro, affentadano legar em que me 


“coftuno afentar na Vigia do Santijimo Sacramento cr/o= 


Num. 
24. n. 
F. 
Pfal. 
só. 


nheys que via vir pelo aro Menino | ESUS sumuto pequenia 
no, entre bilas nuves:, as quaes como erão claras » enxergava 
euo Menino;que vinha dentranellas,ê até os cabellos da ca- 
beça voqual vindo para mim muitorijanho, fe alfentou fobre 
osmess jocihos; cs tirowos braços dentre as nuvês s& me a 
braçou pelo pefcoço comval gira detença ; Eruifto acordey: 

224: Tambem aquella eftrella;que ellavio poífta no bras 
ço da cadeira do coros ( que fica referida nos. g.n. 52, )cuja 
intelligencia nos occultou , fe pôde entender , feria aquella 
divina cítrella , que fe refere em os Numeros , profetizada 
por Balaó: Orietur Sela ex Jacob; ou aquelia faberana luz; 
queo Pfalmifta diz nafceo para as almas juítas : Luxortae& 
juito you tambem a deque fala Iaias: Orcetur im renebris 


fai ev - k - , ni 
1Jai.58 Img tua: porque como efta foberana eftrella , & luz que atos 
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dos alumca, buíca as almas puras ; pelo muito.que fuagradas 
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vadefta fua Efpofa , podemos entender «que a bufcava, & 
gue fempre a acompanhava ; porque goftava muito de eflar 
com ella, Iíto parece Le-verifica em hum fonho que teve gu- 
tra ferva de Deos daguella caía, chamada Sor Magdalena da 
Cruz; & foy affim como ella o refere: Estando a Madre 
Maria da Refurreyção muito atormentada de dores » que pa- 
decia da nflamação » que tinha nos pês : naquella noite vi em 
fonhos bum Menino muito fermo/o, é eno chamava com afá- 
808, mumos » para que Vielfe estar junto de mim “Crelleme 
rejpondeo:V”ou para junto de Maria da Refurreyção;não fabes 
quanto me contenta; & agrada esta Freyra. 

225 Pouco tempo antes que noffo Senhor JESU Chrif- 
toa finalafle com os vergões , & finaes dos feus açoutes, lhe 
fez tambem outro favor muito grande,que ella refere aflim: 
Estando no coroem oração com a Communidade , meditando 
no paíjo de quando o Menino ] ESUS foy para o Egypto ,de 
repenteme vt cercada de bia fumaça branca ,com que fquey 
alienada dos fentidos , é» cerrando es olhos Yi bum Menino 
muito pequeno s& parecia que alguem otinha no collo ; mus 
não viquem. E o Menino muito che gado ao men rosto meyo 
affentado » Vefrido de branco, e o branco tão alvo como ame - 
ma neve. E depois de oter viro devagar abrio os olhos, & cef- 
fowaVifao. 

226 “Tambem noffa Senhora lhe fazia algãs favores , & 
bem fe deve crer lhos faria , & muitos, pois tão amada, & fa- 
vorecida era de feu preciofo Filho. Em hum Domingo efla- 
va a Madre Sor Maria em Oração , & no mefmo tempo efta- 
va tambem no mefmo exercicio a Irmã Chriftina de JESUS. 
Efta ferva de Deos vio em vifad imaginaria a noffa Senhora 
com o Menino JESUS no collo, ir andando pelo coro ; & di- 
zendo ella no feu coração. Aonde vay efta Senhora ; no mef- 
mo tempo ouvio huma voz muito clara , que lhe dizia: Vou 
bufcara Maria da Refurreyção ; para lhe entregar elte Me- 
nino :& que chegando a Senhora ao lugar aonde eltava a 
Madre Sor Maria , defapparecéra, Elta mefma Irmã refere 
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tambem queda noite fonhára, que andava bufcando-a Ma- 
dre Sor Maria, & que não a achando, a fora bufcar à fua cel- 
la, & que abrindoa porta a não achára nella; mas quefobre 
o feu leito vira hum Menino JESUS muito ferinofo, affen- 
tado nelic:Moftrava niflo efte Senhor , que guardava a cel- 
Ja de quem fabia guardar, & vigiar a fua cafa, 

227 Não hemuito que os Anjos veneraflem a efta fer- 
va de Deos: que lhe afiftifem com muito cuidado ; fendo el- 
Jatão favorecida, & afiftida do Senhor dos mefmos Anjos.Jà 
fica dito;em como os Anjos a acompanhavão , & o vimos no 
$.4.n.23. noquallugar diz queo feu Anjo a defpertava , & 
lhe batia para que acordaffe. A mefma Irma Chriftina, gue 
muitasvezes temos noméado , declara, que em hum dia eita- 

vanocoro,& queira eftar a Madre Sor Maria lendo por ht 
livro; & que juntoaella eftava kum Anjo dejoclhos; & para 
fe afirmar no que diz, acrefcenta: Digo ;queera Anjo , por- 
que efriva vestido amodo de Ánjo;& comaças , efteve bum 
ejpaço de tempos & defappareceo, | 


S. XII 


De como apertada dos trabalhos da enfermidade sa alíviou 
nojo Senhor, levando a ao defcanço da [ua gloria; & das 
confas que fuccederaona fua mortes 


228 1 Oy paffando a Madre Sor Maria da Refurrey= 
ção até os principios do mez de Dezembro de 

1658. em que atenuado ; & desfalecião já aquelle corpo dos 
muitos trabalhos, & dores, que padccia, a quiz aliviar noio 
Senhor, livrando-a delles para lhe dar os defcanços eternos 
da fua gloria em premio dos (cus ferviços. Dous dias antes 
da fua morte, dife cila à Irmã Maria das Chagas, que lhe af- 
filtia com duas moças da Communidade , prevenindo-ano 
que lhe havia de fucceder : Quando me Virdes com biá graude 
ACCIAENÊE > Não VOS perturbeis snçim faças matinada; porque 
mem 
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mes Deos aflim be fervido. Ito mefmo que referio a Irmã 
Maria das Chagas, ouvirão as mefmas moças ; que lhe afhif- 
tião fempre à cabeceira. 

229  Hede advertir ;queeftaferva de Deos como era 
tão humilde , (empre vivia em grandes temores de obrat al- 
stia coufa, que foffe defagradavel a noffo Senhor: & porque 
na hora da morte o demonio anão perturbaffe , & lhe fizeffe 
algãta guerra , pedio a noffo Senhor que a privafle do juizo, 

uando ouvefle de morrer ; para que afim ficaffe livre de 
qualquer fugeftãao;com que o demonio a pudeffe combater; 
como coftuma a muitos naquella terrivel hora. Afim lho ve- 
yo a conceder noíffo Senhor,como ella lho havia pedido. Suc- 
cedeo pois ; que na antemanhã do dia da Conceição da Vir- 
sem Maria noffa Senhora, levantandofe hãa daquellas mo- 
ças, que a acompanhavão, chamada Maria da Gloria,a qual 
vendo hum grande refplandor em o feu leito, lhe pergun- 
tou , que lume era aguelle tão extraordinario ; que via no 
feuleyro. Ao que a Madre refpondeo , que fe foíe a def- 
cançar. Caloufe a fervidora, & foy andando; & nefte tempo 
vio fair da Capella de noffa Senhora da Affumpção ( que he 
aCapella da enfermaria ) hum homem grande de corpo , & 
veítido de roxo s entrar no feu leito, & ouvio dizer no mef- 
mo tempo à Madre Sor Maria;que eftava confeffada.E acref- 
centou mais a dita moça, que ouvira fechar as brochas do li- 
vro;& declarava mais à fervidora ;ouvira hãa voz que di- 
zia : Não morreis ;mas ViVIreis ineternum ; & que logo lhe 
dera o accidente. 

230 - Antes difto fuccedeo outra coufa muito digna de 
reparo; & foy,que pedindo ella confiffaô, húa Religiofa, que 
cfiavana mefma enfermaria doente ; & junto à meíma fetva 
de Deos, fe bem não tão gravemente como ella, ouvindo efta 
petição não fe quiz levantar, ou pelo achaque que tinha lho 
não permitir ; ou por entender que era cedo ,& que eftavão 
as portas da claufura ainda fe chadas, para fe poder chamar o 
Confeffor. Paífado pouco tempo; ouvio efla meíma Religio- 
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fa axraftar htta cadeira; na fórma queo coftumava fizero 
Confcffor; quando entrava na clauftray para haver de cons 
fcffar algúa enferma, E applicando a ifio a Religiofa a atten- 

ção, ouvio-dahi à pouco cfpaço de tempo hãa voz, quere- 

petia junto do leito;em que eltava deitada a Madre Sor Ma- 

ria, alórma-daablolvição ;clara ;& diftintamente; fem ter 

noticia de quem fofo aquolle Miniftro que lhadava. E para. 

que mais fe pudefe certificar neite cafo, lhe perguntou 3 
msíma Religiofaenferma do feu leito, emqueeltava, fe ques 
ria que foffem chamar o Confeffor. Ao que a fervadc Deos, 
refpondeo; quenão queria; porque já.eftava: confeflada. So- 

bre ilto entra odifcurío;; &a confideração sque fem duvidas 
aquella peffoa grande, & vencranda:sveítida deroxo:; que a, 
fervidora vio, feria o;meímo Efpofo foberano que fahia da 

Capella para a commungar; & aquelle fechar delivro feria 

por onde fe diriaoalgúasorações ,ou fariaalgua demonftra- 

ção de ceremonias, a que afhítirião os Anjos naquellaoçca- 

fião da Communhão: que fuppofto todas eftas demonftrações 

podião fer-efcufadas em Deos ;-vemos: nas hiftorias varios: 

exemplos, em que o mefmo Senhor ufou.eítes , & outros fe-. 
mclhantes favores com outras Efpofas fuas,para mayor ma- 
nifeftação do fcu amor , & da grande mifericordia que u(a 

com as almas, que com todas:as vêras o defejão fervir , & a- 

mat. Hto das. Communhões por modo milagrofo vemos em 

Sahta Maria Magdalena de Pazzi, em S. Boaventura , & em: 

Santo-Alberto:-Com-que bem-fe pode crer do ardente amor; 
que efia ferva de Deostinha ao divino Sacramento , de cuja 

prefença fe não podiaapartar lhe faria o mefmo Senhor fa- 

cramentado naquella hora efte grande favor. 

231: Neftetempo,em que fuccederão eftas coulas que 
feriao finco;oufcishoras da manha, lhe deu hum-accidente, 
gué crã o que ella havia predito à IrmãMaria das Chagas, 
que lhe-durou até a manhã do feguinte dianove de Dezem: 
bro. Jà fica dito nefta hiftoria, & fe verà ainda nas vidas def- 
tas teryas dc Deos, que himos defcrevendo, como commun- 

gavão 
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gavão todos os diassquando o perigoera evidente; com que 
janefterempo parece tinha commungado por modo dé via- 
tico; &tambem éftaria ungída , pois a mefma ferva de Dsos 

inha dito antes, que lhe havia de vir hum accidente , & que 
nelle morreria. Advirto ifto; porque não confia da relação 
da fua vida o tempo em que fóy ungida;, & em que recebia 6 
Viatico; como coufa que parecia efcufada o dizerfé ; pois fo- 
bre commungarem todos os dias; fa6 tão folicitas em pedir 
os Sacramentos, Sendo pelo meyo dia em efe me fnio da Con- 
ceyção de noJa Senhora ( diz a mefma Irma Maria das Cha- 

as em o teftemunho que deu Via ensque nenhia das Relrgio- 
fas » que lhe afifiião prefentes procurava de lhe dar bia pe- 
quena de agua, & que vem ella a podia beber ;enfadeimie, por- 
que lhe não bavsáo-de dar algãa côufa para conter ou beber. 
Eftando afon adita Madre como morta ;abrio ds bolbos; dx 
olhando para mim por pequeno eato; lhe pergwntey o que 
queria com lagrintas nos mens olhos; ellá fofrimidofe fecbon os 
fensaté que efpirôu. 

232 '  Nefte mefmo tempo em quê ófeu efpirito voou 
pará o Cco, eltava'á Madre Sor Philippa dá Prefentação 
(em que já fallâmos algumas vezes?) deitada; & teve hum 
notavel fonho ; que ella refere áffim no feu teftemunho: 
Estando a-forva de Deos em pafambhto yas quatro borar 
dá manha estando dormindo, ouvi buina VOZ clara » É dij- 
tintamente yuque-nte dizia: Ola ; das agora bs de VIP 
Maria da Rejurr eycão ninguem thetogque: porque virdo do 
xe bonês, que tar do émi fua Vigia É afimovr que vinha & 
sambacom grande acompaibamento ; como em procifao sco- 
so fe Co unão levar os defuntos : todos erão danoffa Ordem 
os-que acompanharão » que pinhão a bin ngar muto grand 
de, com paredes muto altas yô minto abas ser ochab aonde 
paha Parar o acompanha mento seRiava muy bem alcatifado 
com muitas ro/as, € ervas cheirofas, é” 0s doze bomês cfa- 
vão affentados e Vestidos de varias cores. Entre burma , & 
outro cffavão muitos cafiçães de prata com fuas candeas may 
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jJermofasser grandiofas. Chegando a procuffad pu zerão a tum 
banomego do Ingar aflima dito: osque acarretavão a tumba, 
tmbão vestes diferentes. Pafmada eu com tal Vifao, per gun- 
tey abum daqueles doze bomês ;que defunta era aquela. Ef- 
ta pergunta fix eu a bum daquelles doze bomês sé» elle me 
refpondeo: Vimos acompanhar a Madre Maria da Refurrey- 
ção, Tambem Vis er conhecibia Religio/a defunta;por nome 
“Amizade Santiago» a qual exclamando em altas Vozesscomo 
quem choráVasfallando comigosme dizia: Porque detxajres de 
de voa companhia seta ferva de Deos? Porque não rogajtes. 
Vos,6 as outras todas aDeos nofo Senhor por fua Vida?( To- 
das. as mais Religio/as,que acampanhavão,erao defuntas.) E 
per guntey adita defunta Luiza de Santiago, que homes erão 
aquelles » que effavão em Vigia da tumba. Me refpondeo que 
erão os Inquifidores ; ordenando-o afim Deos » porque adita 
Jerva de Deos fora muito xeloja da bonra de Deos. Aeste 
tempa fetangeo ofinos coma fe costuma tanger estando algia 
Religio/aem agonia de morte spara as mais encomendarem à 
Juaalna a Deoss me leVantey com grande fobrefalto; é a- 
levantandoa Voz a difeem: He morta já a Madre Mariada 
Rejurreyção? Ejte be o meutejte munho, que douspor afim mo 
pedir omen Confelfor ;o que afirmo fer verdade tudo oafima 
ditosdiante de Deos,em fé do qual me afiney aqui, ec, 

223 Foyamorte defta ferva de Deos em nove de De- 
zembro de 1658. em hua fegunda feira pelas quatro horas da 
manhã, Referefe que quando a metérão na fepultura abrira 
os olhos ; & ifto fe conferva em tradição não fó entre as Re- 
ligiofas daquelle Mofteyro; mas entre os Padres do Conven- 
to de noffa Senhora da Graça de Goa: porque elles forão os 
quea levarão á fepultura, como coftumad levar fempre a tos 
atas as Religiolas daquelle Convento. 
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Ss. XIV. 


Das maravilhas que nojo Senhor obrou em Vida defta Jud 
ferva, pelos Jeus merecimentos,O orações. 


224 A6 fó em vida da Madre Sor Maria da Re- 
N furreyçaô ; obrou noflo Senhor pelas fuas 
orações grandes maravilhas ; mas tambem depois da fua 
morte, pelos feus merecimentos, êxinterceffao. Referirey al- 
gúassque Decos obrou quando ella vivia; & logo direy as que 
obrou depois da fua morte.E feja a primeira: Havia naquel- 
lé Convento húa Religiofa grande mufica, & com muito boa 
voz. Eta fem duvida devia ter muita jactancia de fer boa 
mufica. A Madre Sor Maria da Refurreyção ; pelo contra- 
rio, tinha hãa voz afpera,que a fazia muito defentoada ,da- 
quitomou occafião a Religiofa que prefumia da fua , para 
zombar della; & para a remedar : cuftoulhe porém tão cara a 
gombaria, que veyo a perdera fua voz ,& a enrouquecer de 
todo por efpaço de tres mezes; & nunca à reparára , fearre- 
pendida da fua culpa, lhe não pedira perdão ; como fez com 
toda a humildade ; o qual ella facilmente lhe deu ; pelo pou- 
co cafo » que fazia deftas indifcretas zombarias. Com cfte 
acto de humildade, & conhecimento da fua culpa, & a inter- 
ceffaO da Madre Sor Maria, lhe foy logo reftituida a fua an- 
tigua voz. Tanto fente Deos hãa leve zombaria , & hua le- 
ve injuria contra aquelles que o fervem,& o amão squeas 
não deixa fem caftigo. | 
225 -Comavirtude do final da Cruz fez à Madre Sor 
Maria notaveis maravilhas naquella cafa. A primeira foy; 
que vifitando a mefma Madre Sor Maria as enfermas; hua 
dellaseftava muito apertada de grandes dores que padecia 
em hum braço , & em grande perigo » nafcido de hum igno- 
rante fangrador lhe haver cortado hum nervo: & pedindo a 
mefma Religiofa á Madre Sor Maria lhe quizefle fazer o fi- 
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nal da Cruz fobreo braço, ella fe efcufou com muita humil- 
dade, achando que não teria muita eficacia aquelie fina! for- 
mado pelas fuas mãos. Inftou outra vez a Religiofa, & roga- 
va muito para quelho fizefle, como fez: paffou a Religiofa 
“Jogo bem a noite, & pela manhã fe achou quafi fai ,& já fó- 
rado perigo. Vifitando-a outra vez, & querendo he a enfer- 
má dar as graças porlhe alcançar de Deos a faude ella lhe 
foy à mad dizendolhe,que o milagre não foraobrado por el- 
la, fenão na virtude dofinal da Cruz, aflim a Deos noffo Se- 
nhor déffe ella as graças. 
236  Emouira occafião cftava a Madre Sor Maria no 
“Coro na vigia do Santifimo Sacramento , chegoute a ella à 
Madre Sor Philipada Prefentação muito defconfolada spot 
teropefcoço cheyo ce carouços , que parecião alporcas , & 
pediolhe, que lhe fizeffe o final da Cruz. Efcufoufe a Madre 
Sor Maria, dizendolhe , que ella mefma podia fazer omef- 
mo final: & como ella inftaffe muito , não fe podia livrar a 
Madre Sor Maria de fazer o que lhc pedia , & affim lhe fezo 
final da Cruz emo peícoço, &em poucosdias farou. Não 
quero deixar de referir o motivosgue a Madre Philippa teve 
para buícar a Madre Sor Maria, & para lhe pedir, que lhe fi- 
zeffe o final da Cruz íobre aquelle (cu mal; o que farey na 
fórma que ella o declara no feu teftemunho, Estando euldiz 
a Madre Philippa ) comalgis carouços na garganta muito 
affiita yé defconfolada ; já para me entregar nus mãos dos 
Medicos, pedra Deosnoffo Senhor com grandes Perasme li- 
vraffe deite grande mal. Adormeci, é onvi bia Voz ; que me 
dizia: Philippas nãovos caúceis com os Medicos dea Maria 
da Refur'vtyçãosque faça cry Vôs bum final da Cruz, comofex 
a Mariade FESUS , que tinha amejma doença. Per guntan- 
dome depois unas Religic/as graves como estava se contan- 
adolbes o fonho quebavia tidos dr quame não atrevia air ter 
com esta ferva de Deos,pelo grande temor que della tinha; el- 
tas mediferão , que fofe ter com adita Madre smas que lhe 
ago contafe en ojonho, As fete horas danoste pouco jnais » 0% 
me - 
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mentos me fuy para o coro, & vi adita Madre na ua cadeyra 
affentada: puzme de joelhos diante dellaschamando-a por tres, 
vezes pelo feu nome. Não me rejpondeo , como enleVada que 
eava er arrebatada em o Senhor ;foy neceffario,paracua 
defpertar»bolur co a mão; & lhe pedi me fixeife o final da Cruz 
pedindolho pelo amor do Senhor que estava prefente. Poz as 
fuas mãos na minha gar gantas aonde tinha os carouços, &' me. 
deu juntamente bila amoro/a reprebenfao , dizendome , que 
quando dermos louvores a Deos no cantar ; que 0 fxafesó 
tiveffe tenção fómente de glorificar a Deos: tifo me dizia com 
grande zelo» & amor de Deos: & eu peccadora compungi- 
dá a ouvi com muitas lagrimas nos olhos. Depois desta re= 
prebenfao ; fe alevantonem pê dacadeyra aonde estava affen= 
tada, É cuja afistenciaera no coro contoma ) É fallando com à 
Imagem de Chrifro crucificado s dizendo: Senhor em virtude 
de vulfo fantifimo nome » pela Cruz fantifima sra qual derr às 
maites Vojfo preciofo fangue, day faude a eita Religiofa. Ditas, 
estas palavrasane fez ofinalda Cruz 6 me diffes que me con= 
folaffes que ella pediria muito aquele S enhors para quefolje tt- 
vre do mal, que padecia: & afim graças infinitas a Deosspor- 
que farey logo, fem final nenhum dos carouçossquena gar gan- 
tatinha. | 
237 “Qutro milagrofo favor fez noffo Senhor a cita mef- 
ma Religiofa pelas orações ; & merecimentos da fua fervas 
fada interior ao que fica referido ;& quero apontalo aqui 
com as palavras da mefma que o recebeo; & foy afim: Ten- 
doeu no braço efquerdo bia postema procedida das jangriass. 
foy crefcendo a poftema de maneira com grandifimas dores» 
que não podia [offe gar noites, & dias er com grandes febress 
nmostrey ao Crrur gtáaovo qual me dife» que asduas boras me 
viriaabrir a postema: Em com grande medo do que poderia 
fucceder abrindoe com ferro em lugar tão perigofo smandex 


chamar à fervade Deos Marta da Re furreyção ;com grande 
fé, como quem já tinha recebido merces de Deos por jua mter-. 
coffad li o aconreceo ias Vejp vas de Santa Maria Magdale- 
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na; acabadas vas vejperas cantadas sVeyo a dita Madre per- 
guntandomeo que queria. En muito affttta, com tagrnnas 
nos olhos , live pedecom grande mstancia me Prefeofinal da 
Eruzf abre a poftema. Fettosofinalda Cruz pela dita Mindpe 
com grande devoção ,me pergunton je eraendevota da fant a 
Cruz: & Virandoas coftas , de nprovVifo fentisquem: metião 
hita lança na pojfema. Tão grandes forão as dores ,que tive 
bum dejnayo ; & arrebentou logo a postema ; é celfiirão.as 
dores. Chegando logo o Cirurgião » cr defatando a atadura, 
medio, Entragiaferro paralhe furar a pofema se» achoa 
agora fem perigo: sto foy milagre, que Deos obronem PV .Re- 
Verencia. Conteylhe então o que havia fuccedida;ao que re/- 
pondeo elle: Quem tem efa ferva de Deos em cafasrão tem ne- 
ccfidade de Medicos ; & dabiarres dias farey perfeitamente. 
Não fe podia ejperar menos da fervade Deos; por quanto nel- 
la refpiandecião tantas virtudes stão grande pobreza ;tão 
grande obediencia oração continua , > contemplação, Era 
obfer vantajina das leys da Religião na Regra, é Estatutos, 
cxotempoque lberejtavasera ua a/fijenciano coro. Até aqui 
he da Madre Sar Philippa da:Prefentação. 

“238 - Como ocoro era acella deftafervade Deos, &a 
fua principal habitação, não havendo officios, ou outras oc- 
cupações precifas, que a pudefTem tirar delle, lã era certa ,ê& 
lã a bufcavão todas na fua pena ,ou na fua neceflidade. EC 
tando na mefmavigia do Santiflimo Sacramento ; fe chegou 
a ella hita Religiofa,que fe chamava Catherina de S.Nicolao, 
agual havia dous annos: que padecia hum molefto Auxo de 
Sangue »& eftava já defconfiada dos Medicos ; porque não a- 
chavão detcnfivos ao fcu.achague, para o qual havião aplica- 
do muito mais mezinhas do que-elles fabião:, mas nada lhe 
havia aproveitado ; nefla.defeipetação ( podemos dizer af- 
fin:)a bufcava. Pediolhe que lhe fizeffe o final da Cruz; & 
como elia fe cfcufafle como pretexto de que não tinha vir- 
AUS para remediar, 0 que os Medicos não podião , a impor- 

tunou muita a que lhe fizeffe o final da Cruz ; fello a ee 
Ox 
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Sor Maria, & logo a enferma fentio em fi melhoria;& depois 
de receber della aquelle favor”, lhe diffe :$e 7. Reverencia fe 
não enfadar ;divey o porque vim-a V, Reverencia pedir ore- 
ie dto dormem mal; /oy que estando ejta norte dormindo, er 
tre fonhos owvi hãa voz »quemedizaa: Vaya Maria da Re- 
furreyção, & dizelhe que te fação final da Cruz, E farards. 

229 — Tinhãoaquellas Religiofas hum tão grande the- 
Touro de faude em fua cafa ,& hiãa perêne fonte de remedios, 
& não o conhecião;; & para virem em conhecimento deite 
bem; era neceffario que Deos lho defcubrifle. A* Veneravel 
Madre Sor Maria de JESUS lhe nafceo hum fruncho fobrea 
fovrancelha ; que não podia abrir o olho; & depois de algus 
remedios;eftando já o fruncho bom, não podia abrir o olho: 
nefta anguítia pedio a Madre Sor Maria de JESUS à Madre 
Refurreyçãosque lhe fizeffe o final da Cruz fobre o olho; fel- 
lo a fervade Deos por tres vezes, & afim como as hia fazen- 
do, hia abrindo olho, & no fim das tres Cruzes 0 abrio de 
todo perfeitilimamente. O que vendo a mefma erva de 
Deos ficou admirada de táo grande maravilha. Bem fe puce- 
ra fazer aqui hãia grande ponderação nefie milagre ,que hla 
ferva de Decos fez a outra ferva de Decos ; oque parece não 
ignorava a Madre Maria da Relurreyção ,que fem duvida 
para o muito que podia com Deos a Madre Meria de JESUS; 
lhe pude;a dizer fua Mefira,o que là diffe S. Agucda a Santa 
Luzia: Soror mea, quid a me petus,quodipja poteris trbi prá- 
fare continuo. O certo he que ha com a fua grande humil- 
dade, & charidade obedeceo; & a outra.por fe julgar indigna 
de que Dos a farafíe , lho não pedio, 

240 Havia naquella cafa hãa moça de condição mula- 
ta chamada Ifabel ; a cfta lhe fucccdeo virarfcihe de impro- 
vifo hlla mão, (com algia força que fez ) nefta afiição Te foy 
bufcar a Madre Sor Mariada Reiurreyção , & lhe pedio, que 
a remediafe,& lhe fizeífe hum fifalda Cruz em ma da mão. 
Feito o final da Cruz, dahia hum breve eípaço deu a mão há 
grande cítalo, &logo fe indireitou;:& poz.no feulu gar. 
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Das maravilhas ;que noffo Senhor obrou por intercefao, & 
pelos merecimentos da fua ferva a Madre Sor Ma- 
ria da Refurreyção deposs da fua mort és 


241 Uitos forão os favores,que as Religiofas da- 
M quelle Convento experimentárão de noflo 
Senhor pelos merecimentos da fua (erva ;referirey os que 
achey porefcrito sque faó os feguintes. Padecendo a Irmã 
leiga Maria das Chagas ( que jà fica nomeada affima )húas 
dores de hum dente, para o que fez muitos remedios ,& ven- 
do que todosos humanos, de que fe valia, não tinhão «ffica- 
cia para lhe mitigarem as cxceflivas dores que a atormenta- 
vão; fe valeo da interceffao , & merecimentos da Madre Sor 
Maria da Refurrcyção, indofe à fua fepultura, aonde lhe pe- 
dio com grandes rogos; fe lembraffc della em rogar a noffo 
Senhor lhe déffe faude , & lhe riraffe aquellas dores; &rto- 
mando híia pequena de terra da fua fepultura, a poz fobreo 
dente, que eltava jà apoftemado. De improvifo farou livran= 
do-a Decos daquellas grandes dores pelos merecimentos da 
fua ferva. 

242 Outra Religiofa do coro,chamada Sor Francifca da 
Conceição , havia muitos tempos , que padecia hãa excefliva 
dor cm hitt perna, pela qual caufa fe movia com grandiflimo 
trabalho ; augmentoufe efta de forte , que fe não podiamo- 
vcr de hua parte para aoutra, fem lhe valeremos remedios 
de que fe ajudava, Sobre ifto padecia tambemhús grandios, 
com que fe achava muito maltratada. Indo hãa vez para fe 
contefiar, chegoufe á tepultura da Madre Sor Maria daRe-. 
furreyção, & alli lhe rogou. intercedefie por ella anoffo Se- 
nhor, para que a aliviafic daquelles males , que padecia. To- 
mou húalpequena de terra da fepultura,& applicou-a âquella 
parte em que padccia as dores ; com efta mezinha alcançou 

per- 
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perfeita faude, & ficou faà, pelos merecimentos da Madge 
Sor Maria, louvando muito a noffo Senhor. 

243 Acoutra Religiofaschamada Sor Maria Bautifla,lhe 
nafcco hua maldita em hum dedo, derão ma qualidade , que 
lhe chegava a inchação até o meyo do braço; com efte acha- 
que padecia cruelilimas dores. Nefte tempo indoa ouvir 
Milla ,pozfe junto da fepultura da Madre Sor Maria,& enco- 
mendoufe muito a ella ; pedindolhe lhe -alcançaffe de noffo 
Senhor lhe tiraffe aquellas dores , & que lhe déffe faude ; & 
tomando hãa pequena daterra da mefma fepultura , a poz 
fobre o dedo, atando-a com huma fita, ou coufa femelhante: 
feita efta diligencia,& acabando de ouvir Miifasfe recolheo à 
fua cellasfentindo arrebentar a maldita, como fuccedco,lan- 
gando duas grandes raizes,;que fe não enxergavãoainda , & 
ficou logo faz, de que deu muitas graças a noífo Senhor. 

244 Para inteiro complemento das graças, & virtudes, 
& dos favores foberanos , que noffo Senhor communicou:a 
eita fua Efpofa, lhe deu tambem o dom de Prophecia , como 
fe vê de algus dos favores , que ficão referidos; que pornão 
alargar mais a relação da fua vida, não efpecifico. Tambem 
fe vio ifto mefmo emalguas das vifoês, que teve, que não fa- 
bendo a explicação dellas, logo depois as via cumpridas, cor 
mo o Senhor lhas havia revelado. De tudo o que fica dito fe- 
1a noflo Senhor muito bemditospois com-tarito amor trata as 
creaturas. 


CAPITULO QUARTO. 


Da vida daVeneravel Madre Sor Maria de JESU 8. 
E 2 | 
Seus pays +€ nafeimento, efrado de cafada , dr logode ViuVás» 
atê tomar 0 habito. 


245 -Í Emos em terceiro lugar outra Maria, com: 
muita igualdade nas. prerogativas: da fegun- 
da; 
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da, daqual tiveramos muito que dizer ,feouvera mais cui: 
dado, & advertencia em cus ConfeiTorcs, para que a obri- 
gaftem a nosdefcubrir os thefouros , com que Dios a havia 
enriquecido. Tambem nos falrárão as informações particu- 
lares das Religiofas, que a tratârão ; com que à mayor noti- 
cia que tive das fuas acções,he hum inftrumento publico, fir= 
mado de cento, & tantasteftemunhas , todas ( fobre ferem fi- 
de dignas) de muita authoridade,como adiante fe vera. Naf- 
ceo a Madre Sor Maria de JESUS em a Cidade de Goa, Me- 
tropolido Eftado Lufitano da India Oriental; teve nobre 
hafcimento; porque forão feus pays qualificados no fangue, 
& de familias illufires. Chamavae feu pay Fernão de Cron, 
fidalgo Alemão: fua mãy fechamava ID. Maria Leytoa, na- 
tura: da meíma Cidade, filha de pays nobiliffimos: ambos 
erão pios; & virtuofos.Foy baptizada na'pia da Fregucfia de 
Santo Aleixo ,húa das da mefma Cidade: não confta odia, 
nem o anno; mas peloque conftffavaefta ferva de Deos nos 
ultimos dias de fua vida , (que tinha fetenta , &oito annos) 
veyo a nafccr pouco mais , ou menos pelos annos de 1604. 
Chamavafe no mundo D. Maria de Cron. Sendo menina ste 
começou a ver nella hãa boa indole , & húa connatural incli- 
nação às coufas de Deos; tudo feria ajudado da boa doutri- 
ha de feus pays: que a defcendencia de virtuofos progenito- 
tes não he para defcer , como foa a mefma voz ; mas para fa- 
zer paílo ao augmento das virtudes. 

246 Cafirão-na feus pays de treze, ou quatorzean- 
nos com D, Manoel de Soufa ; fidalgo nobilifimo, &rico, 
nafcido na India ,filho de D. Francilco de Soufa, que teve a 
Capitania de Ormuz: ambos tiverão dotes competentes à 
fua qualidade, que importárão em mais de cem mil xerafins. 
Dom Manoel de Soufa com poucos annos de cafado veyo a 
Portugal, & dahi paffcu à Corte de Madrid, a requerimen- 
to de algús defpachos, donde voltando com elles para a In- 
dia , faleceo na viagem poucos dias antes dc chegar anão á 
barra de Goa.E aflim vivco calada pouco mais de ícte annos. 

Ficou- 
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Ficoulhe hua filha unica chamada D. Mariana de Soufa,que 
com pouco mais de feis annos entrou no Convento em com- 
panhia de fua mãy; tomou o habito em o primeiro de Mayo 
de 1623. & morrco de idade de 35. anngs no de 1657. Cha- 
moufe Sor Marianna de JESUS;que até no fobrenome aquiz 
imitar , afim como o fez na refolução de deixar o mundo; 
&foy muito perfeita Religiola, | 

247: Perdeo D. Maria muito na vida de feu marido, 
quanto aos bês da terra; porque a viagem, &a Corte tinhão 
confumido a mayor parte do cabedal, & com a morte fican- 


do inuteis os feus deípachos ; fe achou rica da divina graça; 


porque efta a incitava a efcolher outro melhor marido,que o 
que havia perdido. Tanto que D. Maria de Cron teve noti- 
cia que D. Manoel de Soufa cra morto , fe recolheo logo em 
hãa camera ,& allitomou refolução comágo de virar as cof- 
tas ao mundo , & de fer Religiofa em o Convento de Santa 
Monica da mefma Cidade entrando nefte negocio com gran- 
de valor; & muita refolução ; & quem com valor ; & refolu- 
ção bufca emprezas fantas jà fe vê que tem confeguico os 
applauíos; & os triunfos. | 

248 Já no tempo de cafada fe vião nella acções de Re- 
ligiofa em asdevoções ,& virtudes que cxercitava ; porque 
fe levantava alta noite da fua cama , & deixando nella a teu 
marido ( effes poucos tempos que o teve em fua companhia) 
fe punha emoração no feu oratorio ,ajuntando a eftc fanto 
exercicio os maltratamentos do corpo; com muitas peniten- 
cias,& mortificações:o qual exercicio continuou depois,feri= 
do viuva,commuito mayor fervor , & toda a liberdade: por- 
queos Juítos fempre tiverão por regalo os rigores, & por re- 
ereação as penalidades ; à imitação do amantillimo JESUS, 
que deíde o prefepio até o Calvario teve por alívio as penas; 
& por companheiras as mortificações, & tormentos, 

249 Sendo apertada nefte tempode feus parentes para 
que tornaffe a cafar, pois eramoça, (não tinha mais que vinte 
& dous annos ) & bem' parecida , nunca o“puderao acabar 

| com 
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com ella a que defiftiffe da refolução que havia romado. Que 
-no caminho de Decos o fazer altohe precipicio:não deve o 
- Que navega ao porto da falvação deixar nunca os rumos das 
divinas infpirações. Para os defenganar das inftancias , que 
lhe fazião scortou logo os'cabellos com notavel refolução, 
com fuas proprias mãos, começando comefta acção animo- 
fa a fazer de fimefma a Deos hum perfeito facrificio: que fe 
Srefce a inclinação a impulfos foberanos ; reprimila;he-dar 
mayor força às fuas correntes. | 20, 0/BUA 

259 Achavafenefte tempo feu pay na Corte de Madrid; 
aonde era bê viflo da Mageftade dePhilippesna occupação de 
feu Gentilhomem de boca ; fendo a caufa que o havia movi- 

-do a fe aufentar da India , hum difgofto que nella haviati- 
do. Pot fe não apartar D.Maria da fua obediencia,lheefcres 
veo dandolhe conta da morte de feumarido& da refolução 
quehavia tomado , pedindolhe a fua approvação: Ao que 
teve por repofta, que fe quizcife cafar, lhe daria por marido 
hum fidalgo de boa qualidade; porém que cftandorefoluta à 
feguir a divina infpiração ;a puzeíte logoem efeito: Didta» 
me verdadeiro de entendido Catholico; não querer impe- 
dir as divinas vocações. 3 001. &), 

251 : Comefla refolução ,& repafta de feu pay ajuftada 
em tudo àos feus intentos ; fe moftrou D. Maria mais ani- 
mofa contra as inftancias de feus parentes. De hum golpe fe 
devem virar as coftas ao mundo, & defprezar com valor os 
refpeitos do parenteíco. Tratou logo D.Mariadefe recolher 
ao fagtado do Convento de S: Monica, tendo de idade vin- 
fe, & tres annos pouco mais , ou menos. Mandoulhe dar feu 
pay » por feus Procuradores ; para o dote taxado, dous mil 
parcdãos, ou xcrafins, & milde peífa para a cafa; confignan- 
dolhe húa-tenças com condição ;que tudoo mais que lhe pers 
tencefte, ficaffe a fuairma D. Label de Cron, que eramais 
velha, a qual foy cafada duas vezes »a primeira com D.Pe- 
rode Almeida, & a fegunda com Diogo de Mellay 8 Cafe 
tros6 não teve mais irmãos queefia fenhora, nt 
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6 TJ. 


De comoa Madre Sor Maria de J ESUS tomou 6 ba bito,es 
profeffim. 


252 Elembaraçada D. Maria de todos os laços, 
ID com que o demonio procurou impedir a fua 
refolução, tomou o habito em dia de S. George , vinte & tres 
de Abril do anno de 1629. com z2. de idade. Qual feria a 
alegria, & o gozo do feu efpirito, quando fe vio de poffe del- 
le; bem fe pode confiderar do fervor com que o procurou. 
Teve por Meftra no noviciado a Veneravel Madre Sor Ma- 
ria da Refurreyção , a qual como era de abrazado ef, pirito, 
foubeaccender o feu fogo nas boas dif pofições que achou 
nefta nova Difcipula; & ella foube confervalo de forte scom 
à lenha dafua devoção, que parece nunca fe lhe a pagou. Era 
citaMeftra muito fervorofa,& fabia excitar asDifcipulas aos 
. amores de Deos, & aos exercicios fantos ; & como a Difei- 
pula era fervorofa ,& entrava no Convento com defejos de 
fer fanta, achou bom lugar no few coração à doutrina da 
Mettra,& afim a procurou pôr por obra. 

253  Emtodasasvirtudes começou logo 4 reíplandee 
cera Madre Sor Maria, & como a oração hea fonte de don- 
cdecilas nafcem, nefia fe começoua cxercitar frequentemene 
tc. Foy muito penitente,& inclinada aos exercicios da mor- 
tificação; & tão continua era nefles exercicios , que nemnos 
annos ulrimos de fua vida, em que parege devia conceder al- 
gum alívio à quebrantada,& desfalecida natureza ainda ne- 
ttes tempos não lhe permitia fe diminuiffem os rigores , com: 
que a maltratava. Amão muito as almas juftasosrigores, & 
penitencias; porque temem (como diz Agoftinho meu: sran- 
de Pay) ascilladas encubertas da natureza, has razões ap- 
parentes da neceffidade. Referefe, que quando a amortalhá - 
xao na (ua morte as Religiofas ; fe lhe virão muitas che gas 

em: 








640 Historia da Fundagão do Conventa 

em o corpo, procedidas das muitas vezes, q (e queimava, & 
pingava com velas acccías. Bem moftrava o grande odioque 
a fi mefma fe tinha ,quem tão rigurofamente fe martyrizava. 

254 Oamor queteve à abitinencia , lhe fazia já neítes 
tempos aborrecer os regalos: o mefmo executou por toda a 
fua vida, fugindo muito de ter coufas comefliveis na fua cel- 
la, contentandofe com o que lhe adminiftrava a Commuhi- 
dade. O fofrimento, a compoftura, & a modeftia em todas as 
fuas acções , & palavras foy notavel. Por todo o difcurfo da 
fua vida nunca fe lhe ouvio palavra mal foante; não fe mo- 
ftrou já mais irada, nem fentida de qualquer moleftia , inju- 
tia, occafião de enfado, ou afronta, que fe lhe fizeffe. Mayo- 
tes vitorias fe alcanção com a brandura prudente, do que 
com a potencia animofa. He a manfidão a filha primogenita 
de Chrifto, & comotal era muito eftimada defta fua humilde 
Efpofa. 

255 - Depois de proceder a Madre Sor Mariano anno dá 
fua approvação com grandeexemplo & edificação de toda 
aqueila Communidade, fez profifaS nas mãos da mefima 
Veneravel Madre Maria da Refurreyção , que do cfficio de 
Meftra de Noviças a havião eleito em Prioreza daquelle 
Convento, fendo Confeffor géral o Padre Meftre Fr. Diogo 
de Santa Anna,& Governador do Arcebifpado D. Frey Mi- 
guel Rangel, Bifpo de Cochim. Foy o dia da fua profiffad 
em quarta feira vinte, & quatro de Abril do anno de 1630. 
veipera do Evangelifia S. Marcos : & fe no tempo de noviça 
foube ajuftarfe às obrigações do noviciado,depois de profe(- 
fa procurou não faltar àsde perfeita Religiofa. 


$. TIL | 
Das virtudes em que fe exercitou a Madre Sor Maria de 
JESUS até o tempo de Jua morte. 


256 Incoenta , & quatro annos viveo a Madre Sor 


Maria na Religião,todos defpendidos em mui- 
j tos 
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tos exercícios de virtudes,8& mortificações, fendo fempre pa- 
ra todas as Religiofas hum continuado exemplar de fanti- 
dade, a fua vida. Guardava a fua Regra com grande obfer- 
vancia, era tão zelofa das fuas leys, & eftatutos, que qua- 
do via algua Freyra commetter alguma falta na obfervancia 
dellas, por leve que foffe ;a reprehendia com grande feveria 
dade, & do grande credito que tinha de fuas virtudes, & ob- 
fervancia regular,o Ilufirifimo Arcebiípo Primaz D. Ma- 
noclde Soufa de Menezes ;quando hia para a vifita do Nor- 
te, lhe encomendava a reformação do Convento, fendo ella 
hua Freira particular. Sabia eftc Prelado, que de huma alma 
juíta fe conftitue Deos feu confelheiro;ã a quem Deos acon- 
felhar;de que coufa não fahirá bem? 

257 Servio por obediencia todos os offícios da Religião, 
excepto o de Prioreza ; em todos fe portou com grande ex- 
emplo de virtude , & de zelo da reformação. A fua charida- 
de era muito ardente , & no exercicio defta grande virtude 
galtava com os pobres , & neceffitados quanto podia alcan- 
çar: quenão he verdadeira virtude a daquelles , que guar- 
dao acharidade, & o que tem; & virtude , que fe detem den= 
tro da fua commodidade , mais he amor proprio , que virtu- 
de. Atença que tinha foy gaftando em efmolas , fendoncella 
eftas tão continuas, que até a mayor parte do proprio della 
difpendco. Era muito liberal do que tinha, com permiffad 
dos Prelados ; & como era muito amante da pobreza, por if« 
fo não tinha coufa propria. Muitas vezes lhe fuccedia , afim 
como lhe pagavão a tença, repartilla toda pelas peífoas ne- 
ceffitadas, goftando muito de. ficar pobre: entendia efta fer- 
va de Dos; que o defapego do temporal he a efcada por on- 
de fe fobe ao eterno. Quando fe via em neceffidade ; pedia às 
Religiofas por efmola aquillo de que neccílitava. Na fua 
cella não tinha coufa de valor ; que he bom cortar bem pela 
raiz todo o apego , para que fe não prenda a alma à propria 
confiança ; porque ió na dc Deos fedeve alentar qualquer 
eipirito. | amor a 
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258 Eraa Madre Sor Maria de JESUS muito humilde; 
& com cfia virtude fejulgava fempre inferior a todas as Re- 
ligiofas stendoas por dighas de toda a eftimação,p»r não ha- 
verem tido outro Efpoto mais que a JESU Chrifto; & por- 
que não havião repartido o feu amor com as creaturas , co- 
mo ella havia feito 3 pois havia fido cafada. Defta mefma 
virtude lhe nacia ; quando era mais moça na Religião , não 
fe fatisfazer como trabalho das fuas occupações, & ofícios, 
& aílim fe occupava nosminifterios , & ferviços das outras 
Religiofas, £ó pelas aliviar : que a charidade como he benige 
na,a todos folicita os alivios.O Solhe o fymbolo da charida- 
de, & fendo amado de:todas as flores , fõa flor Gigante he a 
que mais o ama, porque fempre o bufca. A Madre Sor Maria 
como amava muito ao divino;nelle bufcava fempre aos feus 
proximos , para os aliviar spara osfervir ;& para os rega» 
lar. 

259 Sempre naoração foy continua,& fempre defejava 
eftar na vigia do Santiffimo Sacramento; &como efte divino 
myfterio he tódo o emprego daquelle Convento , o feu fer= 
vor amoveria a defejar fer fingular a todas;como forão fem- 
pre os defejos de fua Meftra ; a Madre Sor Maria da Refur- 
reyção. Para fe empregar toda nosexercicios da ora ção , & 
contemplação, fe fingio por algiús tempos com faltas no fen= 
tido do ouvir, para afim fugir os divertimentos ,que a po- 
diad apartar de tão fanta- occupação : & não he de admirar, 
que afim o fizeffe ; porque quem não ouve, nem converfa 
tomas creaturas ;tem otempo todo livre para fallar com 
Decos. Em cada húa das horas do dia tinha particular exer- 
vicio de cada hum dos myífterios da Pay xão de noffo Senhor 
JESU Chrifto; & em cada hum delles meditava com grande 
fervor, & affcdtos de devoção. 

260 Como fanto, & milagrofo Crucifixo docoro ti- 
nha fempre grandes colloquios, de dode muitas vezes a pro- 
turava apartar, & divertiro commum inimigo, com varias, 
Ex ícas figuras, & reprefentações: porque fentia muito os 
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arandes , & fermofos frutos , que daquella arvore divina co- 
lhia efta devota Efpofa do mefmo Senhor. A confideração 
do pefo da gloria que eípera aos Juftos , he a caufa para fe 
moverem feuscorações á perfeverança nas virtudes;& afim 
não ferá menos efhcaz o pefo da Cruz de Chrifto, & a confi- 
deração dos feus trabalhos para o mefmo effeito , fe fe buf: 
ca , & confidera com amor filial, Com grande amor bufcava 
na Cruz efta Efpoía a feu Amado ; & aífim podia dizer , que 
defcançava, & que eftava de aflento à fombra daquella divi- 
na arvore; porque nella tinha empregado o feu amor. 

261 Quandoalgua Religiofa a tentava comalgúa graci- 
nha,ou liviandadespara-ver fe eftava divertida nos feusexer- 
cicios coftumados ; accefa em zelo do amor divino, lhe refe- 
ria logo os tormentos, que Chrifto noffo bem havia padeci- 
do, por noffo amor »naquella hora, em que ella os medita- 
va; caftigando tambem a liviandade de quem a tentava, com 
lhe fazer algúas praticas efpirituaes, fobre as mefmas confi- 
derações , em que fe occupava; & o quanto ellas o devião 
meditar ,& confiderar afim ; fugindo de gaftar o tempo em 
outras coufas;fóra deítes fantoscxercicios. Sentem muito as 
almas, que deveras amão a noffo Senhor ,o não fe emprega- 
rem todas as creaturas na confideração do que por ellas pa- 
deceo. 

262  Eraa Madre Sor Maria de JESUS devotiffima de 
noffa Senhora; &efpecialmente do myfterio de fua Affump- 
ção, do qual havia hua Capellanaguelle Convento,que ella 
tinha à fua conta, & que fempre tinha concertado ;&orna- 
do á fua cuíta. À efa fobcrana Princefa pedia fempre a levaf- 
fe no feu dia, ou ao menos em algum fabbado, por fer dia de- 
dicado à meíma Senhora , &aflim lho cumprio a mefma Se- 
nhora como ellao defejava:; porque veyo a morrer em hum 
fabbado. Poucos dias antes de fua morte , mandou fazer à 
cera que cranecelTaria para fe gaftar na fua Capella de noffa 
Senhora;no difcurio de todo aquelle anno.E vindo efta feita, 
pedio à Madre Priorcza, que a mandafie pagar logo do feu 
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depofiro, que para ifto tinha ;& refpondendo a Prelada , que 
fe pagaria ,lhc tornou a inftar ;& pedir que a pagaffe logo; 
porque poderia morrer ; & não ficar fatisfeita eita divida ; & 
quando ifto não foffe ,o terlhe Deos revelado o feu uitimo 
dia moftrou defejar ; que fe lhe não dilataffe , para que mais 
depreífa pudefte gozar da fua vifta. 

263 A fuafrequencia nas Confiffoês, & Communhões 
eramuita (já fe tocou nefta hiftoria em como naquela cafa 
fe permitia aquellas almas que fereconhecião mais adianta- 
das na virtude ,o commungarem com muita frequencia ) &: 
quando eftas por algua caufa fe lhe dilatavão, padecia gran- 
des fentimentos ,ou muitas faudades. E quando commun- 
sava,era comhotavel reverencia, fervor; & affedlos de devo- 
ção : que os exemplos de Zaqueu, & do Centurião enfinão, 
que a huas almas lhes acrefcenta fervor a frequencia;õra ou- 
tras o demafiado trato lhe minora a reverencia. Nefta ferva 
de Decos era grande ;affim ofervor ;como a reverencia , & 
tão grande o fogo do amor divino , que nefte tempo nella fe 
accendia ; que para defafogar o coração defte incendio , ef- 
tendia os braços em Cruz. Comifto parece , queacrefcenta- 
va novas azas com que fe refrefcaffe o coração , para que o 
demafiado fogo o não abrazafte, & confumiffe. 

264 Foy muito callada , & acautelada : porque jà mais 
fe foube, que ella recebia favores do Ceo; & eita foy a caufa, 
porque fe nos occultârao os grandes favores sque de feu di- 
vino Efpoforecebco ; em que não pofo deixar de ter gran- 
de fentimento do defcuidosem que cahirão os feus ConfefTo- 
res. Porque húa Religiofa ,com quem tinha confiança , lhe 
havia defcuberto húa coufa, que lhe havia dito com fegredo; 
nunca mais fe fiou della em femelhantes materias: & afim 
nunca fe lhe conheceo ; queella tinha acuelles foberanos  & 
milagrofos finaes das Chagas ; que em fuas mãos occultava: 
porque para iffo fempre as trazia fechadas. Não faz duvida, 
queas cdores,que padcciaserão grandes;mas quando nafce do 
poderoío braço de Deosaferida, o refpcito âmão, tira, & 

mino- 
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minora o fentimento na dor. E vchementifimas devião fer 
as dores deftas amorofas feridas; porque fe notava que quá- 
do eftava em oração no coro, fe lhe ouvião dar hãsays muy 
fentidos, & hãs gemidos como de quem padecia muito. E ne- 
fta parte de occultar, & efconder eítes finaes, que feu Divino 
Efpofo nella tinha impreflo , foy tão fingular o feu recato,ã 
nem a mefma moça da Communidade , que a fervia na cella, 
havia tido delles o menor indicio;coufa muito para admirar. 
São muito recatados os Juítos , fempre fogem de exteriori- 
dades ,cuidão mais de fer virtuofos, do que de o parecer. - 

265 Osfinaesque teve a Madre Sor Maria da Refur- 
reyção, fendo publicos a toda aquella Communidade, & a 
ella mefma ; nem ella, nem a Communidade os julgavão 
por fobrenaturaes : porém osda Madre Sor Maria de 


JESUS, fendolhe a ella patentes, fempre forão occultos a to- | 


das as peífoas daquella Communidade; porque ella os foube 
occultar de forte, que ninguem foube, nem fe perfuadio, que 
ella eftava ferida, & chagada pelas mãos de Deos. Mas para 
a Madre Maria da Refurreyção vir em conhecimento , de 
que aquelles vergões, & finaes, que tinha em feu corpo, crão 
fobrenaturaes, & myiteriofos; foy neceffario , que fua ama- 
da Difcipula,& filha efpirituala Madre Sor Maria de Jésvs, 
lho advertifle, infpirada por Deoss(como fica dito na fua vi- 
da )dizendolhe: Não adverte minha Madre Mestra Sor 
Maria da Refurreyção em como pedio a Deos ,ou na prefença 
de Deos os açontes, que fizerão em feu corpo estes ver gões? 
266 Referefe, que quando ao tempo em que aungirão, 
fe defcubrio ; & reconheceo, que eftava finalada em mãos , & 
pes, com os finacs de noffa Redempção ; movido o Confef- 
tor (julgando que havia efpirado ) de hum efpiritual alvo- 
roço, & defejo de faber fe no peyto tinha tambem final da 
Chaga do lado (ignorava totalmente eftes prodigios) repen- 
tinamente, & muito inteira abrira os olhos , & lhos puzera 
comtalfeveridade ; que mofirava bem caítigar ,impcdir , & 
reprehender a tua picdofa curiofidade. Não fei como ha con- 
98 11) fiança 
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fiança no peccador para efperar o golpe de hãa occafião pe- 
rigofa, fentindo tanto o Juiíto os longes de hum leve temor 
contra o recato. | 

' 267 Em muitas occafiões fe conheceo nefta ferva de 
D:os;que tinha efpirito profetico. Dizia algúas vezes ;gue 
nãohavia de fahir fóra daclaufura , fenão no dia do feu jui- 
zo particular em que cada hum he julgado notempo.em que 
morre : o que fe verificou depois no dia dofeu enterro,em 
que fahio fóra da claufura s& correo as ruas de Goa à vifta 
detodo o povo , que para fe confolar pedio fe lhe fizcffe clte 
favor ; em outras occafiões fe vio lhe não havia faltado efta 
araça , & efte dom. 


$. IV. 


Damorte da Madre Sor Maria, é de como nella fe reconhe- 
cêrão osfinaes das ed de nojo Senhor | ESU 
visto. 


268 Hegando aquelle dia em queo Divino Efpo- 
OC fo tinha deftinado de levar para fia efta fua a- 

mada Efpofa, & em que lhe havia de dar os premios mereci- 
dos às fuas muitas virtudes ; & boas obras ;quiz que fofle o 
achaque todo de amor ; & que nenhum outro pudeffe tirar a 
vida âquella fua Efpofa que tão affedtuofamente o amára 
por toda a fua vida, ( pois parece, que não podia ja fofrer as 
faudades , que padecia da vifta defeu Amado ) a affaltârão 
hús deliquios tão vehementes , que lhe tirarão avida, Bem 
pudéraaqui formar efta ferva do Senhor aquellas amorofas 
queixas, que em femelhanteachaquelhe fazia a Santa Vir- 
gem Magdalena de Pazzi. Oh amors(Cizia a Santa )tu me fa- 


.-zes desfazer , & confumir , tu me fazes que morra ;& com 


fua vi oiflovivo ; into grande pena; dandome tu a entender, 


da cab 


2. “quam pouco es amado , & conhecido. Mas porque a Madre 


-Sor Maria defcjava morrer, & acabar diria com Leu; &noflo 
Pay 
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Pay Santo Agoftinho: Quando eu Senhor me abraçar com Confef. 
vojco de todo não terey dor ;nem trabalho então aminha vi- libro; 
da fera verdadeiramente Vida; porque eftara chea de Vôs.Foy cap. 8. 
o fucceflo da fua morte na fórma feguinte. 

269 Em feftafeira o primeiro de Janeiro do annode 
1683. deceo a Madre Sor Maria de JESUS 20 Confefiona 
rio da Igreja; aonde fe confeffavão as Religiofas , encoftada 
em duas moças fervidoras da Communidade ; fem ter nefta 
occafião mais achaque ; que aquella grande debilidade, & 
fraqueza ; em que a havião poíto ,aflim a fua muita idade, 
como as muitas mortificações, & penitencias com que havia 
attenuado, & maltratado o feu corpo, Em o adto da confiffad 
lhe deu hum defmayo ,ou deliquio , de que tornando em fi, 
foy a receber o corpo do Senhor facramentado com muita 
reverencia; & devoção: & depois deo haver recebido , foy a 
ouvir Miffa na fua Capella de noffa Senhora da Affumpção,. 
que eftáno clauftro; (como fica dito )& em quanto fe diffe a 
Miffa, lhe derão outros defmayos ; que então fe julgárão to- 
dos por extafis , pela ferenidade com que ficava. E fendo def- 
pertada por hãa Religiofa, ao tempo que fe queria levantar a 
noffo Senhor, abrio os olhos, & o adorou com grande atten- 
ção, humildade, & reverencia , & logo tornou aficar na mef- 
ma fórma, & fufpenfaô; o que continuou até o fim da Mila. 
Depois acabada eíta, a perfuadirão algúas Relígio(as , a que 
foíTe para a enfermaria. Ao que ella refpondeo , que hiria no 
dia feguinte. (Do que ao depois fe entendeo haver fabido a 
hora da fua morte.) Differão-lhe então as Religiofas , que a 
Madre Prioreza a mandava; & tanto que ouvio , que era dif- 
pofição da Prelada , obedeceo logo. Eaffim a levárão nos 
braços para a enfermaria, & a Ceitárão em hãa cama. 

270  Chamárãoo Medico s0 qual vendo que lhe falta- 
vão os pulfos, mandou que lhe afhftiffem, & que a ungiffem, 
como pareecífe tempo. Acompanhárão-na naquelle dia , & 
noite, & na manha do dia feguinte ; fabbado dous do meífmo 
mez, (dia dedicado a noffa Senhora jfoyo Padre Fr, Agof- 
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Linho dos Reys , Confeflor géral daquelle Convento , & lhe 
perguntou fe fe queria confeflar outra vez ,& commun garo 
Santiflimo Sacramento: por modo de Viatico, Refpondeo 
que tim;& logo lhe diffe Miffa, & lhe deu a fagrada Commu- 
nhão , que recebeo muito inteira ;com grande devoção , & 
confolação de fua alma. Depois de fe lhe daro Viatico , lhe 
perguntou o mefmo Confeffor , fe queria, que aungiffem; 
(porque a debilidade em que ella eftava , pedia toda «fta di- 
ligencia )ao que deu por repofta, que não era ainda tempo: 
(tudo iftoera por occultar aquelles finaes, que a poderofa 
mão de feu divino Efpofo nella havia efcrito com o dedo do 
feu poder.) Mas dizendolhe a Madre Prioreza , que o Medi- 
co aflim o ordenava , obedeceo logo , & tomou efte Sacra- 
mento. 

271  Comefta occafião de a ungirem ,reparãrão afim o 
Padre Confeffor géral,;como a Madre Prioreza, &outras 
Religiofas ;que lhe affiftião de mais perto ; que tinha finacs 
nas palmas das mãos, & peitos dos pes;& tambem fe vio de- 
pois ;que tinha final da chaga do lado; ( fuccedendo aqui a- 
quella piedofa curiofidade, que fica reterida ) com cuja vifta 
admiradas todas aquellas Religiofas do q lhes eftava occul- 
to, começárão a ver ferem aquelles finaes das chagas ,& que 
crao moítras do muito, que fe havia obrigado o Senhor, dos 
fervorofos exercicios , & meditações de fua dolorofa Pay - 
xao, 

272. Começou logoa entrar no tranfito, & naquella ho- 
ra tanto formidavel para os peccadores , quanto fuave, & 
preciofa para os Juftos; & rezandolhe o officio dos agonizan- 
tes; & invocandofelhe o fuave nome de JESUS , que ella re- 
petia muitas vezes tendo com elle devotiflimas colloguios, 
lhe meteo o Confeffor hãa véia accefa nas mãos,dizendolhe: 
Madre Sor Mariasefta véla accefa fignifica o lumeda Fé.Ta- 
to queouvio eftas palavrass( porque jà não podia fallar nem 
explicar coma boca a firmeza da fua Fé) levantou com a 
velao braço noar , moltrando nefla acção , que proteítava 

mor- 
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morrer nella. E repetindofelhe muitas vezes o fantifimo no- 
me de JESUS , efpirou do meyo dia para ahúa hora. E foy 
muito para ponderar, que havendo de entregar nas mãos de 
feu Divino Efpofo o cfpirito eftendeo os braços em fórma ce 
Cruz, & inclinou a cabeça para a parte efquerda, & então ef- 
pirou.S, Athanafio diz, que a morte vendo a Chrifto para ef- 
pirar , fe não atrevera a chegar , até que o Senhor inclinando 
a cabeça lhe fizera final, para que o fizeffe. A cfia Efpofa do 
mefmo Senhor tambem parece temeo a morte; porque para 
haver de fazer o feu acometimento ,foy neceffario , que ella 
lhe fizeffe final para que entraffe. Muito havia aqui que pon- 
derar,& de que admirar nas maravilhas,que fe vião nefia Ef- 
pofa de Chrifto. Foy a fua morte em fabbado dous de Janei- 
ro do anno de 1683. tendo de idade fetenta & oito s& tihco- 
enta & dous; ou fincoenta, & tres de Religião. 


sv. 
Das coufas que Juccederão depois de efirar. 


272 Rarárão logo as Religio(as decompor, & de 
amortalhar o corpo; & nofta em o efquife a le- 

vára0 ao coro baixo do Convento, para fe lhehaver de fa- 
zer o ofcio da fepultura, & a haverem de enterrar. Antes de 
fe dar principio aeftas acções , mandou (por advertência do 
Padre Confeffor géral) à Madre Prioreza, Sor Beatriz de S. 
Anna , ( que hoje actualmente nefte annode 1689. governa 
fegunda vez aquelle Convento )dar avifo ao Reverendo Ca- 
bido da Santa Se daquella Cidade, Governador do Arcebif- 
pado em aufcncia do Jlluftrifimo Arcebifpo Primaz Dom 
Manoe: de Soufa de Menezes , que andava vifitando as ter- 
ras do Norte ,dos finaes, que fe havião defcuberto no corpo 
da Madre Sor Mariade JE SU S, para que nefta materia re- 
folveffe o que foffe fervido. Com efta noticia forad logo 
mandados dous Capitulares, a faber,o Arcediago Antonio 
Ro- 
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Rodriguez, & o Conego Luis Correa de Landim , ha mefma 
tar de de fabbado dous de Janeiro; & com elles o Efcrivão do 
Auditorio Ecclefiaftico ; Jofeph Coelho: os quaes entrando 
no Convento forad ao coro baixo; aonde eftava o corpo de- 
funto da Madre Sor Maria, & alli em prefença do Padre 
Confeffor géral Fr. Agoftinho dos Reys ;do Confeffor ordi- 
nario Fr. Manoel dos Anjos; & de toda a Communidade das 
Religiofas , viraó os finaes referidos nas palmas das mãos, 
peitos dos pés, & lado da ferva de Deos. E fendo viftos pelos 
Capitulares, & Efcrivaô do Auditorio Ecclefiaítico ,os man- 
dárao esfregar com fal, & vinagre , para fe certificarem feos 
finaes eraô verdadeiros , ou artificiaes; & vendo com efta 
Experiencia, & exame, que ficavão no mefmo fer, em que cf- 
tação , fe recolheraõ admirados de taô grande prodígio, co- 
mo aquelle; tou vando a Dcos, que he admiravel , & maravi- 
lhofo em tudo o que obra com as almas,que deveras o amão. 
Parece quiz moftrar efte Senhor com cite prodigio ao mun- 
do, & a todo aquelle Oriente,o quanto efta fua Efpofa foube 
fentir os trabalhos, que cite padeceo pelos peccadores. 

274 Feita neíta fórma a experiencia , & exame ; & co- 
nhecido ferem verdadeiros aquelles finacs ; de que fe havia 
dado conta ao Cabido : fe deu logo principio ao oficio da 
fepultura, que fez o Padre Fr. Matheus da Trindade, Viga- 
rio Provincial da mefma Ordem de meu Patriarcha Santo 
Agoftinho que havia entrado no Convento em companhia 
do Prior do Convento de noffa Senhora da Graça, da mefma 
Cidade, & doz: Religiofos mais do mefmo Convento. Feito 
o officio ,foy fepultado o corpo em hum caixão detaboa tof- 
ca, &muito delgado, ( que todo fe quebrou com o pefo da 
terra cam que o cubrirão ) fendo finco para as feis horasda 
tarde, cm a fepultura commua das Religiofas. 

275 Depois de eftar enterrada a ferva de Deos, cerad 
conta ao Cabido os Capitulares ;& o Efcrivão Ecclefiaftico 
do que haviad vifto, & declarâraô em como haviaó feyto 
exame , as experiencias neceflarias na prefença do pm 

cÃor 
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feffor géral, do Confeffor ordinario , da Madre Prioreza 5 
de todas as mais Religiofas: & que havião achado ferem os 
finacs verdadeiros , & milagrofos. Confiderando o Cabido, 
(que fe congregou no Domingo pela manhã , tres do mefmo 
mez ) à vita defta informação , que aguelle cafo pedia mais 
averiguação , & mais repetidos , & meudos exames ,de que 
fe devia tambem tirar hum inftrumento juridico , viflo fero 
fuccefo raô grave; fe refolveo, a que de novo fe fizeffem ou- 


tros exames, para aflim fe averiguar com toda acircunfpec-. 


çaoaquelle cafo ;em que era neceffario afliflencia de Medi- 
cos, Cirurgiões, & peffoas qualificadas em letras , & experie 
encia de femelhantes materias;para o que fe ordenou ao Pro- 
vifor, & Vigario Géral do Arcebifpado,o Conego Joa6 Cor- 
rea Borges; que fofle ao Convento, & mandaffe defenterrar 
o corpo defunto da fervade Dcos Sor Maria de JESUS,pa- 
ra fe haver de fazer nelle fegunda viftoria, & cxame por Me- 
dicos, & Cirurgiões, com affiftencia de Religiofos doutos ,& 
experimentados nas materias efpirituaes, 

276 Ifoaflim difpofto, fez logo avifo o Provifor à Ma- 
dre Prioreza , ordenandolhe , que déffe ordem a mandar ti- 
raro corpo da fepultura, (como logo fe executou ) fendo fere 
para as oito horas da manhã ; & juntamente convocou a to- 
dos os Prelados das Religiões , & todas os Meftres, & Len- 
tes dellas,o Fifico Môr do Eftado , & Cirurgiaô Mor, & ou- 
tro Cirurgiad Mor que havia fido. Treze horas havia citado 
icpultado o corpo da ferva de Deos a Madre Sor Maria de 
JESUS, & depois de defenterrado , fe vio taô brando , &tra- 
ctavelcomo fecítivera vivo, & comas cores mais fermofas, 
doque quandocella vivia. Tem a virtude tão honrados ref- 
peitos , que conferva nas paredes em que viveo rubricada q 
gloria de que goza; porque como o corpo foy companheiro 
no merecer ,conferva em as cicatrizes da mortificação algus 
reflexos do refplandor que poífue a alma ; que fempre os ar- 
dores da charidade deixão emo cadaver accendido algi ca» 
lot. Refere(c que naquella noite fe virão ma fepultura da 
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ferva de Deos muitas luzes ;comcuja vilta fe augmentavão 
as admirações ,& crelcêraô os motivos de'fe louvar mais a 
deroía mão de Decos » que com tantos prodigios honrava 
aquella fua ferva. Tudo quanto o mundo eftima , & porque 
tantos exceios obra, poffuem os Juftos fem o pertenderem: 
quanto mais fe abatem, & humilhão na fua eftimação , tanto 
Decos mais os levanta na eftimação dos homês. 
-“ 297 Convocado afim tudo na fórma referida , & fendo 
das dez para as onze horas da manhã,mandou o Vigario Gé- 
ralabrir as portas da claufura , & acompanhado de todas ef= 
tas peífoas, foy ao coro baixo aonde eflava pofto ocorpo da 
Madre Sor Maria, & nelle fizerão o Fyfico Mor,o Doutor Si- 
mão de Azevedo , o Cirurgião Mor actual, o Licenciado 
Franciíco Antunes Pereira; & o Cavalleiro Antonio da Syl- 
va, que tambem havia fido Cirurgiáô Mor domefmo Efla- 
do, em prefença de todos vifloria, & exame; vendo com to- 
da a attenção os finaes de mãos , & pes, & ladoimpreffos na< 
quelle corpo achando ; que os dous das palmas das mãos; 
erão esfericos, & como caios com igual proporção, fendo o 
da mão direita algãa coula mayor na circunferencia sê a cor 
(queera roxa )diftinta das mais partes das mãos ; os quaes fi- 
naes não paffavão das palmas às coítas dellas ,ainda que no 
tacto moltravad perforar a mão toda ; o qual tacto naquel- 
lé lugar era aípero, cuja afpereza era femelhante à pelle de 
lixa, & nas mais partes brando. Mandárão vir fabão, fal; & 
vinagreos miniftros defte exame , & esfregando ; & lavando 
com cítes ingredientes os mefmos finaes por repetidas ves 
zes com panos molhados , & alimpando-os com outros en: 
xutos » (empre ficavão na mefma fórma, & cor roxa que de 
antes tinhão, 

278  Eitameíma experiencia fizerão nos outros dous fi- 
naes dos peitos dos pés , que erão mais compridos, que esfe- 
ricos;como crão os das mãos , & coma meíma dureza , quê 
os finacs das mãos, a qual fe não achava nas mais partes ;& 
tambem naô paflavão às folas dos pes. E logo ás 

lado 
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lado direito do mefmo corpo defunto , fe vio nelle hum final 


comprido , & eftreito a modo de lançada,de cor tambem ro. 
xa, algum tanto apagada , em que ouve variedade de pare- 
ecresnos circunfiantes ; porque hús affirmavão, que viaõ a- 


quelte fina! na fórma referida ;& outros sque fó viaS como. 


dousfios de feda vermeiha ,hum por baixo de outro, que 
malfe divifavão ; affirmando outros, que de mais longe ; fe 
via mais patente o mefmo final, E applicandofe a mefma ex- 
periencia de fabaO, fal, & vinagre, quanto mais fe esfregavas 
tanto mais claro; & evidente fe moltrava, &efe via aquelle fi- 
nal, Saôas Chagas fantiflimas de Chrifto carta de amores do 
divino Efpofo; nellas lemos o muito que nos amou ; porque 
fe as feridas faô teftemunhas do amor ; bem nos defcobrem 

s.fuas, quam grande foy o feu amor para com nofco : neftas 
que aqui fe virão efcritas, & taS impreffas no corpo defunto 
da fua Efpofa Sor Maria ;nosmoftrou o muito , que a ama- 
va, pois quiz appareceffe finalada com as fuas chagas , & fe- 
ridas. 

279 Vinte& quatro horas havia , que efava defunto 
aquelle corpo ; porém palpandofe, fe achava tão brando ta6 
traCtavel, & flexivel, que parecia eftar vivo ,&oceu padode 
hum fuave fomno. Todos aquelles membros defiiruidos dos 
alentos vitaes ,fe movia para qualquer parte , que os que- 
riao mover; como fuccede nos corpos vivos. O eftomago ef- 


tava brando , & molle, fem fumor algums nem outros cífei-: 


Los, que fe coftumão achar ,& experimentar nos corpos de: 
tuntos. Viftos eftes finaes portentofos , & ponderados com à 
admiração ; que mereciad , mandou dellesdar parte oCabi: 
do ao Conde Vice-Rey Francifco de Tavora, por hum Capi- 
rular, que movido com a piedade que fe devia a efe Sucos: 
to, & comos defejos de ver com os feusolhos eftasmaravi- 
lhas, mandou dizer que fe queria achar prefente à averigua”- 
çao dellas. 

280 Paraeftecífeito deu outra vezordemo Cabido,ra- 


+ 
& 


raque ás duas heras da tarde fe achaflem na Igreja do Con- 
| vento 
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vento de Santa Monica, os Prelados das Religiões; Meftresy 
& Theologos, Fidalgos» Fyfico Mor, & Cirurgiões ; & que 
tambem fe fizefle avifo aos Inquifidores ; &todos acudirad à 
hora finalada s& eftando juntos na Igreja, fe deu recado à 
Madre Prioreza da parte do Cabido , para mandar abrir a 
porta principal do Conventospor onde entráraO oVice-Reys 
q Cabido, Inquifidores, Prelados , ê todas as mais pefloas, 
que haviaó fido chamadas para aquelle acto; em cuja com- 
panhia entrou, o Secretario do Eftado Luis.Gonçalves Cotta, 
fidalgos Capellao da cafade S. Mageftade , por ordem; & ad- 
vertenciado meímo Conde Vice-Rey , para como Secreta- 
rio dar fé de tudo, & para do que viffe mandar fazer hum in- 
ftrumento de teitemunhas,para com elle dar conta defte fuc- 
ceífo a 5. Magetiade. | | 
281 -Abrioie a portaria; & às portas doclauftro veyo a 
Madre Prioreza acompanhadaide algúas Religiofas das mais: 
anciãs, a receber ao Vice-Rey:, &a todos ;êros foy condu= 
- Zindo ,& encaminhando para o coro baixo, ( aonde eftava 0! 
corpo defunto daMadre Sor Maria de JESUS ) que acom- 
panhavão as mais Religioías do dito Convento; que-achá-=: 
rão em pt, com muitacompoflura , &vmodeftia ; poítas por 
fua ordem junto às cadeiras do mefmo coro. Ordenoufe ao: 
Fyfico Mor,8: Cirurgiões, fizeffem a viltoria,& rerceiro 
exame na mcíma fórma ,quetinhaô feito o fegundo ; o que 
fizerão diante de todos os que eftavão prefentes : & fe achá- 
rão os mefmoscfcitosreferidos dos finacs de mãos ;& pés. 
E no final do lado fe vio alga diferença, na grandeza, & na 
cor; por citar o final mayor ,& a cor mais viva. Nefte tercei- 
ro exame fe apalpou de mais a mais a cabeça , tirandolhe os' 
vcos branco; & preto : & fe divizavão por partes algãas no- 
doas pequenas, como pizaduras ou picadas na circunferen- 
cia della, Achoufe tambem o corpo-na mefima fórma que 
dantes, todo tradtavel,;& flexivel. 
292  Viftas,& ponderadas eftas maravilhas, queema: 
fua erva obrava a poderofa não divina, por aquelas peí- 
Loas 
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toas tão qualificadas, que alli fe achavão prefentes; conferio 
o Vice-Rey com o Cabido , Inquifidores , & Prelados efla 
materia, & ferefolveo , queainda ficaffe o corpo por fepul- 
tar ata tarde do dia feguinte, quatro do mefmo mez ; & 
que então fe lhe daria fepultura : porque era nefte tempo 
muito o concurío do povo ;que movido das noticias defta 
maravilha ,acodia ao Convento , & Igreja de Santa Monica, 
com admirações, louvando a Deos , & pedindo fe lhe mof- 
trafic a fua ferva. E foy precifo, para fe fatisfazer à devoção 
de todo o povo , mandar chegar o corpo defunto à grade da 
Igreja , para que em proporcionada diftancia pudeffem a- 
quelles finacs fer viftos de todos.E muitos daquelles,a quem 
não foy licito , nem permitido ir dentro ao Convento , para 
beijarem aschagas , & finaes daquella Religiofa alma ,beija- 
vão com devoção as mãos daquelles que as havião tocado,& 
ainda aflim fe não davão por fatisfeitos; porque poftos junto 
à grade à vifta do corpo( todos admirados do que vião ) fé 
não podião apartar ; aonde com vozes ,& lagrimas a accla- 
mavão fanta; louvando a Divina Omnipotencia , por obrar 
aquellas maravilhas. 

283 Nefta noite mefma do Domingo, logo à prima noi- 
teabrio a Madre Sor Mariade JESUS a boca por tres ve- 
zes, com interpofição de grandes intervallos entre ellas , & 
ficando da terceira vez aberta por algum tempo, lha procu- 
rárão fechar em razão da modeítia; o que fe não pode confé- 
guir, & tanto que defiftirão defta diligencia , fuavemente à 
fechou, (Parece moftrava Deos nefte fucocfo , queria fenão 
julgaffe por mortasa que vivia já na fua prefença.) Succedeo 
tambem, que fendo dez horas da mefmanoire , pouco mais, 
ou menos seftando prefente o Padre ConfcfTor géral, com 
muitas Religiofas , quando de repente virão ;queo final dó 
lado fe hia alargando, & tomando huma cor tão rubicunda, 
gue parecia lançava de fi fangue ; com cuja viftaouve huma 
grande compunção, & lagrimas de devoção em todos es cir- 
cunftantes. Etinha efte final a circunitancia » queio di Re 
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dhor;-& com mais fermofura , os que eftavão mais afaftados 
docorpo. 

234  Natarde da fegunda feira (como havia ficado dif- 
poíto) fc tornãrão a ajuntar na Igreja do mefmo Convento 
ce S. Monica (aonde pelo concurfo fer;muito não cabia a 
gentes que emtodo o dia concorreo emexcefivo numero) a 
Vice-Rey;oCabido, Inquifidores , Prelados das Religiões, 
& mais peffoas jà nomeadas; & de maiso Padre Simão Mar - 
tinss Provincial da Companhia de JESUS, &o Padre Fr.Ma- 
thcusde JESUS, Carmelita Defcaiço, Italiano de nação,que 
entencia de Medicina ; & antes de fe darordem à fepultura 
ga terva de Deos, fe fez quarto exame: por afirmar o Padre 
Contcffor géral, que naguella noite crefcéra(como fica dito) 
o fina! do lado s & fora fempre em augmento ; com que fe fi- 
cava tirando o eicrupulo de algus, que duvidavão da certe- 
za,;& verdade daquelles admiraveis finaes. E tornando a en- 
trar dentroem o Convento todas as peffoas referidas , & na 
smeima fórma, que remos apontado, começárão o Fyfico 
Mor ,s& Cirurgiões a examinar soque novamente havia a- 
creicico na noite antecedente ,& referiao Padre Confeffor. 
E fe achou notavelmente crefcido o final do lado; porque 
fendo a principio de groffura de dous fios de feda delgados, 
fe moftrava nefleexame, farpado ; com duas pontas , huma 
mayor que outra, & quafi da largura do dedo menor da 
mão, & de cor encarnada efcura . ou fanguinolenta. E quan: 
to mais fc a pplicavão os lavatorios de fabão, fal ;& vinagre, 
mais claro,& diftinto fe moftrava.E os das mãos,&pes ficárão 
como de antes; fem mudança algua. Eo corpo nomefmo fer, 
traciavel,brando,& flexivel. Notoufe tambem,que depoisde 
tantos dias morta , tinha aferva de Deosas coresdoroito 
mais vivas;& fermofas; do que quando eftava viva.O Padre 
Fr. Mathcus de JESUS, Carmelita Defcaiço, ( pelo que en- 
fendia de Medicina ) declarou nefte exame , que aquelles-fi- 
haes lhe parecião todos fabrenaturaes ,& operações dodi- 
vino poder. 
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283 Clamava o povo nefte tempo, , & pedia com muitas 
inflancias fe lhe moftraffe a ferva de Deos fua natural,& pas 
ra fe iatisfazer aos feus rogos; feordenou ;queo enterro fa- 
hiffe fóra da claufura: & afim fe fez, fahindo pelas ruas jun- 
to do Mofteyro, voltando pelo Collegio de S. Paulo onovo 
da Companhia de JESUS, & pela Igreja de Santo Antonio; 
Br adro do Convento de noffa Senhora da Graça. E he mui- 
to para reparar, que neftas partes fe havião aflinado denovo 
as eltações da Via Sacra ,( obra do Secretario do Eftado da 
India Luis Gonçalvez Cotta, que allim nefta, como em ou- 
trasobras grandes de piedade havia defpendido muita fa= 
zenda) que o corpo da Madre Sor Mariade JESUS correo 
primeiro comas chagas patentes; ( coufa que muito fe pon- 
derou » & parece o difpoz afim Deos , para que com efte ex 
emplo nos afervoraffemos mais na devoção das fuas chagas; 
& meditaffemos nos myfterios de fua fagrada Payxão.) Le- 
vavão o corpo da ferva de Deos,o Cabido ,os Inquifidores, 
& os Prelados: & porque todos pudeflem pegar ;& ter parte 
naquella obra ,& merecimento naquelle trabalho , fe forão 
revezando, & pegando hús ; & largando outros ; porque ne- 
nhumdefejava ficar de fóra defte fuave pezo para elles. Por 
fua devoção acompanhárão as Communidades todas com 
cs fuas Cruzes, & poftas por fua ordem,o corpo da fua ferva 
de Deos saté a fepultura; que na companhia dos Juítos todos 
fe defejão achar prefentes. | 
286 Detraz do efquife acompanhava coma capa negta 
o Padre Vigario Provincial,da meífma Ordem de meu Patri- 
archa Santo Agoftinho, como quem fazia o officio da fe pul- 
rura. Seguiofe o Vice-Rey com algiís fidalgos , & todos com 
velas brancas accefas em fuas mãos. Para deíviar o grande 
concurfo da gente , que acodio, para que não chegaffe ao ef- 
quite, & para que deffe lugar para poderem paffar as Com- 
munidades, que acompanhavão a ferva de Deos , mandou o 
Vice-Rey; além da (ua guarda que lhe aífifiia, pôr em ala pes 
los lados alguas companhias de Infantaria, 
Ta Orde- 
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287  Ordenou o Cabido tambem com particular ad- 
wertencia , fe dobraffem os finos, fazendofe finaes com elles, 
na fórma coftumada em quanto paífava o corpo: & que os 
altares da Igreja de Santa Monica fe ornaffem de preto: & 
porque não pareceffe culto, ou veneração aquella honra fu- 
nebre mandou declarar ao povo em vozalta por peífoas Ec- 
elefiafticas , que não era fua tenção qualificar por Santa a- 
quella Religiofa; nem dar com aquelle obfequio, &acompas 
nhamento , culto ,ou veneração de fantidade ,conforman- 
dofe em tudo com os Decretos da Sê Apoítolica : mas que 
fómente pertendia honrar aquella defunta , dando graças a 
Decos pela maravilha sque nella obrára ; mandando junta- 
mente com cenfuras, que ninguem recolheffe;nem guardafTe 
nada daquella Religiofa, comoreliquias, 

288 Tornandofe a recolher outra vez;o enterro ao Con- 
vento entrarão dentro na claufura acompanhando o corpo, 
(atéo porem em o-mefimo lugar de donde o havião tirado ) o 
Vice-Rey »0 Cabido, & Inquifidores , & algus Prelados das 
Religiões , & fidalgos. Pondofe o corpo no: meímo coro bai- 
xo ,fe reparou denovo, que o final do lado jà não eítava 
farpado com duas pontas, como quando fahira do Conven- 
to, & havia fido vifto ,& notado no quarto exame ; mas to- 
do igual, da groflura do dedo mayor da mão, a modo de me- 
ya lua, com a mefma cor encarnada cfcura, & que tirava pa- 
ra roxo: transformações todas milagrofas , & mudanças, 
que muito admiravão aos circunftantes ,& lhes davão ma- 
yores motivos para louvar as maravilhas de Deos , fua inf- 
nita fabedoria, & providencia. 

289 Chegoufeo efquife parajuntoda mefma cova; em 
que jd havia eítado enterrada treze horas » para fe haver de 
meter cmoutrocayxão que eltava novamente preparado, 
por fe haver quebrado o primeiro, como fica dito. V'irão mui- 
tos Religiofos da noffa meíma Ordem Eremitica , que efta- 
vão prefentes,& em companhia do Secretario do Eftado,que 
porordem do Vice-Rey ( como já apontamos ) eftava com 
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toda a attenção fazendo memoria de todos cítes fuccefTos; 
que a chaga do lado eftava cuberta de agua, & em tal fórma, 
que omeimo Secretario Luis Gonçalvez Cotta tirou o len- 
ço, & com elle enxugou a agua, que do peito manava; o que 
fizerão tambem algus dos Religioios ,applicando os feus ; & 
o melmo fizerão aos narizes, & boca,alimpandoo fangue li- 
quido ,que delles , & della fahia , ficando novamente todos 
admirados, pois havia tres dias que eftava aquellecorpo de= 
funto. 

290  Deixandoocorpo daquella ferva de Deos entre- 
gue às Religiofas, fe fahirão para tóra da claufura todos, ef- 
tando ainda o corpo por meter em o cayxão. Nefte tempo 
chegou D. Manoel Mafcarenhassdo Confelho de S. Magefta- 
de, que com licença do Cabido queria ver o corpo da Ma- 
dre Sor Maria , por fe achar aufente nefta occafião , que vio 
com a admiração, & devoção que os mais. Acabouíca acção 
de dar à fepultura aquelle corpo depois das Ave Marias,;com 
srande faudade de todas as Religiofas daquelle Convento. 

291 Detodaseftascoufas , & fucceffos mandou o Cabi- 
do ao Conego João Correa Borges,Provilor,& Vigario Gé- 
ral que de tudo fizeffe há adto;& perguntafte teftemunhas ad 
perpetuam rei memoriam , para fe haver de moftrar ao Ar+ 
cebifpo Primaz ; quando fe recolheffe da vifita , que andava 
fazendo nas partes do Norte; para elle difpor então nefte 
particular ,0 que foffe mais ferviço de Deos. E o Vice-Rey 
na mefma fórma, encarregou tambem efta diligencia (como 
fica dito ) ao mefmo Secretario do Eftado, que tirou hum in- 
ftrumento de teftemunhas muy qualificadas ; em que fe con- 
tão cento & fete;nas quaes entra o mefmo Vice-Reyso Cabi- 
do, os Inguifidores, & Deputados do Santo Officio, os fidal- 
sos de mayor qualidade , os Prelacos de todas as Religiões, 
em que entrárão finco Provinciaes actuaes, o da Compa- 
nhia, o dos Eremitas demcu Patriarcha Santo Agoftinho ,o 
de S. Domingos, ode S. Francifco ,& o da Ordem Capu- 
cha; muitos Religiofos Mcttres, &Theologos; a Prioreza 
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“ go Convento , & muitas Religiofasdas mais velhas , & au- 
thorizadas;o Fyíico Mor ;ê os dous Cirurgiões Môres, &.o 
Padre Carmelita Defcalço; Medico.O qual inftrumento ve- 
yo remetido a S. Mageitade o fereniffimo Rey D. Pedro, que 
Decos guardesde cujo original me aproveitey. E porque nelle 
fe tratão citas coufas com muita miudeza ; me dilatey mais 
em asreferir. E por todas eftas maravilhas feja para fempre 
louvado aguelle omnipotente Senhor que as obrou. 


CAPITULO QUINTO. 
Da vida da Madre Sor Ignacia das Chagas. 


292 A Macre Sor Ignacia das Chagas foy filha do 
Ã grande Capitão Sancho deV afconcellos,& de 

D. Catherina de Lima. Nafceo em o primeiro de Fevereyro 
do anno de 1591, cm a Fortaleza de Amboyno, nas partesdo 
Sul, fendo feu pay nella Governador, Nafceo nobre, porque 
teve paysilluítres; & foubefe fazer mais nobre pelos feus 
merecimentos:que a nobreza fem merecimentos proprios he 
nobreza herdada, & efta em cafo que valha, valerá fó com o 
mundo : a nobreza com proprios merecimentos, he nobreza 
adquirida s& eftahe aque avulta nos olhos de Decos. Foy 
bautizada na pia da Matriz,ou Se daquella fortaleza,& pu- 
zerao-lhe o nome de Antonia; & afim fe chamou em quanto 
fecular ; D. Antonia de Vafconcellos. Criârão-na feus pays 
(que forão virtuofos ) a ella ,& a fuas irmãs , que todas forão 
Religiofasno mefmo Convento de Santa Monica de Goa, 
com fua mãy,(que ficando viuva foube dar ascoftas ao muns 
do, & ir bufcar o feguro porto da cafa de Decos, & nella o- 
brou fempre com raro exemplo. ) O pay fendo o terror dos 
inimigos que cercão aquella fortaleza , & alcançando delles 
grandes vitorias não alcançou grandes riquezas ; que eftas 
ordinariamente, porá faô da terra , poem em contingencia, 
pela mayor pa:te,as verdadeiras riquezas,que fad as crernas, 
Cret 
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293 Crefceo D. Antonia de Vafconcellos; mais nas vir- 
tudes, que nos annos,com mais amor às afperezas do que às 
delícias: que gftasnão fó faô veneno do efpirito para cnfer- 
midades da alma ; mas tambem inimigos do corpo para def- 
troços da vida. Tomou o habito de Santo Agoftinho no 
Convento de Santa Monica (aonde já tinha duas irmãs pro- 
feifas, que erão a Madre Sor Elena da Madre de Deos , que 
foy tambem adornada de grandes virtudes , de quem tam- 
bem havemos de fallar adiante, por morrer muito depois. A 
fegunda irmã fe chamou Sor Barbora de JESUS, quenão 
deixou de abraçar a virtude de fuasirmãs ) em dous de Sep- 
tembro de 1607. fendo de dezafete annos,& como tinha ida- 
de, fe lhe deu logo o vêo de noviça ; que recebeo com muitas 
lagrimas, & devoção. Com a mudança da nova vida, mudou 
tambem o nome; porque deixando o de Antonia; fe chamou 
Jgnacia das Chagas , por devoção de Santo Ignacio Martyr, 
em cujo dia havia nafcido : & tambem pela muita que tinha 
ao gloriofo Patriarcha da Companhia S. Ignacio de Loyola. 
Por forte , verdadeiramente , couberão nomes muito fingu-= 
larmente myfteriofos a varios Santos , que podemos prefu- 
mir lhes forao impoftos com efpecial providencia do Ceos 
Em hum , & outro Santo fe reconhece ifto no abrazado dos 
feus corações , & na etymologia do nome de Ignacio. Nefta 
Efpofa de Chriflo, tambem fe pode crer ,foy muito myfte- 
riofa efta mudança do nome, pelo abrazado do feu. 

294 - Procedeo noanno da fua approvação ( dizemas 
memorias daquella cafa ) como hum Anjo do Ceo. Não 
fó fe fez muito grata a Deos pelo grande fervor com que o 
amava; mas a todas as Religiofas daquella cafa ; que como a 
Anjo a veneravão: & aflim com grande gofto , & alegria de 
todas teve os votos para profeflar.Foia fua profiffaô em no- 
vede Novembro de 1608. Não fey a caufa porque fe lhe di- 
latou tanto a profifad , depois de completo o anno. Fez cfta 
nas mãos do Arcebiípo D. Frey Aleixo de Menezes; & com 
tantos affcótos de fua alma fezde fi facrificio a Deos , & fe 
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lhe dedicou por Efpofa que os prefentes fe admirário-do 
grande fervor que moltrára.E refere o Padre Mefire Fr. Dio- 
go de Santa Anna nas fuas memorias , que fe dedicãra  & 
ofierecéra a Dcos com tantosadtos de amor do mefmo Se- 
phor » quantos lhe erão poffiveis ; & que fe não fartava de fe 
entregar, & de fe facrificar ao. Senhor, 

295 Depois de profeffa começou a fazer hua vida per- 
fcitiflima ,ou toda angelica ;& afim parecia na obfervancia 
das leys divinas, & nasda Religião hu Seraphim. Deftes diz 
9.FHicronymo,que tem mais azas,pela mayor velocidade em 
obedecer, & em adminiftrar ; de forte, que osmayotes mere- 
cimentos os fazião mais levantados. A efta fua Efpofa aug- 
mentava o Senhor a fua graça pelo fervor com que o fervia. 
Depuzerão os Confeffores que a confeffárão , & tratârão. 
neffes poucos annos » que viveo depois que tomou o habito, 
(que não forão mais que finco) não acharem nella;nem fom- 
bras de peccado mortal. Confeffavafe, & commungava duas 
Vezes na fomana,como as mais Religiofas, mas fempre com 
notavel fervor, & cípirito. Todas as virtudes refplandeciad 
nella com admiração de todas aquellas Religiofas: as quaes 
não fó amava com húa grande charidade; mas lhes obedecia. 
Amava as Preladas,& lhes tinha hum fingular refpeito,& ree 
verencia: & à mefma medida era para com ellas à fua obedi- 
encia.Os que amão a Deos;fe por obfequio-de fuaFé dizem, 
(cativando o feu juizo )comocativo creyo ; na mefma fór- 
ma , em obfequio da obediencia, com o meímo rendimento 
dizem »como cativo obedeçe. Efta Eípofa de Chrifto de ral 
forte obedecia , que em obedecer não achava contradição. 

296 --Acabando de fer Prelada a Madre Sor Philippa da 
Trindade ,que defcjava muito não tornar a continuar mais 
hefta occupação ( como as Religiofas todas pertendião; que 
como aFundadora a defejavão perpetuar no governo,quane 
toelia fufpirava por lhe fugir) propuzerão para a nova elei- 
gão outras duas Religiofas com ella,a primeira das quaes era 
a Madrc Sor Catherina de Santa Monica, mãy delta ferva- 
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de Deos : porque concorrião nella partes ; & merecimentos 
devirtude , & diferição, & quando neítes termos a Madre 
Sor Lanacia levada do amor do fangue , fe pudera mover in= 
clinandofe a fua mãy;ella não fó fe não inclinou âquella par 
tea que o fangue; & o amor de mãy a podião levar; mas mo- 
ftrou hum grande fentimento, em que a Madre Fundadora 
não quizeffe continuar.Ella fem embargo deter no Conven- 
to duas irmãs mais velhas na idade ,& na profiffa6,foy a que 
ajuhtou os votos os foy levar à Madre Sor Philippa que 
éra defejada de todas ,& a mãy que as havia creado. Nelfta 
acção moftrou eita Efpofa de Chrifto, que fó aclle amava. 
Sabia efta fua ferva que feu Eípofo mais fofre que a elle (6 
offendão os homéssdo que amarem a outro comelle ; porque 
antes quer que lhe rafguem o corpo ; do que lhe dividão o 
amor. 

2097 Foi efta ferva de Deos muito amante dasvirtudes; 
(como fica dito) & obfervante das fuas leys,& com ifto fe en- 
tende foy muito inclinada aos rigores, à mortificação; & 
penitencia ;com que veyo a entificaríe : & neíte achaque fé 
vio nella hãa grande paciencia”, & conformidade coma von: 
tade de Deos. Dousannos lhe durou efte achaque , até que 
feu Divino Efpofo a chamou para as bodas da fua gloria ;em 
todos elles fe não conheceo nella falta neítas virtudes ; mas 
fempre muita humildade , paciencia ;& rcfignação. Aggra- 
voufelhe o mal, & conhecendo que a morte eftava perto, fe a- 
parelhou para a'receber com novos actos de relignação de 
Fé, de Bfperançasde Charidade , & dehumildade ; pedindo 
muitas vezes a Deos mifericordia, & perdão de fuas culpas: 
&x efte pedia fem ceffar , tendofe pela mais mà; & pela mais 
roim detodos os peccadores, fendo ella pelo teftemunho dos 
feus Confeffores hua Donzella muito pura, &hãa alma per- 
feitiflima y & que hávia procedidona Religião com húa vida * 
tão ajuftada, que até às imperfeições tinha horror. Osfervos 
de Deos não fó às culpas ;tnas às imperfeições tem medo ; & 
não fó às'que fado conhecidaspor tacs, mas ainda âquelle ma- 
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doe imperfeições ; que fe chamão de femelhançã: 6 qual 
confifte(como enfina o Padre Fr-Hieronymo Graciano ) em 
huma peffoa não fazer ;nem dizer ; nem cuidar coufa + que 
Chrifto não fizera; diflera, ow cuidára. cum ss 
-s 298: : Chegando jã ao ultimo de fua vidaspedio com mui: 
ta humildade os Sacramentos mais elpeciaes daquella ulti- 
ma hora, que fervem de mantimento, & matalotagem para a: 
ultima jornada; fem embargo de commungar duas vezesna: 
fomana; na fôrma do fanto inftituto daquella caía. Confef- 
foufe pois em húa terça feita ,& recebeo nella por Viatico o. 
Santifimo Sacramento: & teftemunha o Padre Fr, Diogo de 
Santa Anna , que orecebéra ,ê tambem o Sacramento da 
anção com his continuos affeetos de amor , & de agradeci- 
mento, em que não ceffava. de dar a Deos as graçasde a fa- 
zer digna deos receber: & fobre ifto com hús continuos actos 
de dor; & de contrição, dizia a Deos: Mifericordia, Senhor 
Deos. Mifericordia: & com outrosde amor, em que tambem: 
nãoceflava, dizia: Amovos Deos meu ,amovos Deos meu. 
E o deque mais. fe confundião , & internecião os que lhe af- 
fiftiao, (principalmente o Confeffor do Convento, que crao 
meímo Padre Fr. Diogo de S. Anna) erahum grande temor 
que moftrava de fuas culpas , reconhecendo todos fer a fua 
vidapura ;& ajuftada. Com efte temor não ceffava de fe re- 
conciliar, & ifto. de coufas em que não havia fombra de cul- 
pa. Que he muito perfpicazavifta dos Juítos ; porque aonde 
os peccadores não achão de que fazer exame , ahiachão ele 
les muito de que fe accufar. Perguntavão-lhe , porque temia 
tanto, não tendo caufa para temer. Aifto refpondeo, que o 
eftar afim tão temerofa era; porque os feus defejos não erãa 
tão perfeitos como devião de fer ; & allim apertava ,& infta- 
va com novos defejos de amor, & de humildade. 

- 299 Hefanto coftumenaquella cafa. dar todos osdias a 
Comunhão às Religiofas,que eftão em perigo de morte;(cos 
«mo ja diífemos no livro 3; n, 17. aonde tambem referi parte 
Gefte fucceflo por exemplo: mas como aqui he, o pulo gudo 
| ia 
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hanielle muito mais que dizer ; do que lá fiz ;poriffo onão 
poflo omitir ) & como naquella hora fa6 grandes'as bata: 
lhas, he jufio eftejão forralecidas as almas spara afim pode+ 
remfahir em todas vitoriofas. Como a Madre Sor Ignacia 
das Chagas havia recebido o Viatico na terça feira, & na 
quarta podia tambem fer facramentada conforme a difpofi- 
ção daquelle fanto Eftaturo: vifitando-a a Prioreza a Madre 
Sor Philippa,& parecendolhe, que ainda podia chegar ao ou- 
tro dia lhe diffe , que comeffc pelas onze horas ; para que afi 
fim pudeflc eftar em jejum ; capaz de receber a noffo Senhor 
por devoção, pois jão havia feito por Viatico. Aifto refponk 
deo com muita humildade, & agradecimento , que eftava ad- 
vertida, que afim era neceffario ,& poria cuidado niflo, cos 
mo-poz: Vifitando-a depois na mefma noite o Confeffor,co- 
mo coftumava tados os dias. emir à:prima noite areconci- 


liar as enfermas ; & perguntandolhe fe queria alguma coufa, 


lhe pedio »que fe ella duraffe até o dia feguinte, lhe quizefTs 
dar a Communhão-cedo, porque para iflo eftaria em jejum: 


prometeolhe o Confeffor ; pela confolar , que aflim o faria; 


porém elle a vio tão enfraquecida , que julgounão fer poffi- 
vel chegar a pela manhã. 
300:  Paílou aferva de Deos a noite toda, & ainda que 


cftavamuito fraca, não quiz tomar nada de comer, efperan- 


do chegaffe a manhã para haver de commungar, Nefte tem- 
po, com as defpedidas do mundo , & com asgrandes fauda- 
des que tinha do-Ceo, parece fe lhe apurava mais o entendi- 
mento. Tanto que.derão quatro horas ;& vio quehia já ap: 
parecendo a luz damanhã, começou afazer lembranças da 
fua Communhão ,& a recomendar , que fe aparelhaffe tudo 
para ella fe lhe adminiftrar; & pedio juntamente ; que foffem 
efperar ao Padre Confeffor , que havia de vir. Afliltialhe fãa 
amãy a Madre Sor Catherina de Santa Monica à-cabeceira; a: 
companhando-afempre , & outras Religiofas mais, ajudan- 
do-a naquella hora ; & encomendando-a anoffo Senhor ; & 
como ella cllaya fuípirando pelo Conicfos ; mandou afafiar 
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a mãy do lugar em que eftava, & as mais Religiofas que alli 
afhftião, & pedio que ihe puzeffema cadeira em que o Con- 
feílor fe coftumava fentar para a confiffad ; & replicando a - 
may» que ainda o Padre Confeflor não tinha vindo, nem fe 
entendia que podia vir tão cedo ; & que aílim podia desjeju- 
are, pois cítava muito fraca. Profiou a enferma, & dilfe que 
anão moleftaffem naquella hora , pois eftava para partir de= 
fia vida; & queella o eftava vendo com o fagrado vafo da 
Communhão nas mãos , acompanhado da Communidade 
das Irmãs, que fe levantaffem rodas,& deffem lugar,quenão 
havia de perder aquella Communhão. 

o1 Julgárão as Religiofas que lhe afiftião, era ifto de- 
lírio, &affim lhe differão que fe enganava, porquenemo Pas 
dre Confeffor era vindo ; nem alli eftava a Madre Prioreza á 
& a Communidade, que lia dizia, A ifto inflou novamente, 
que fc afaftafíem , & deffem lugar ao Senhor ;& às que oa- 
companhavão. Foy neceffario, pela não defconfolarem, fa- 
zerlhea vontade, & afim lhe virárão húaltar, que ella man 
dava por em parte mais decente, para fe pôr o Senhor.Ifoaf- 
fim feito, & pofta tambem a cadeira no lugatem que fecof- 
rumava, fe afaftárão as Religiofas para veremnoem que itto 
acabava ; começou a ferva de Deos (virada para a parte do 
altar, & junto à cadeira em que o ConfefTor coftumava fen- 
taríc , & inclinando com reverencia a cabeça , como fe efti- 
vera o Senhor prefente, & fallára com o Sacerdote) a confef- 
far(e nefta fórma: Minha culpa, minha culpa, minha grande 
cuipa: tudo vião ; & ouvião as que eftavão prefentes , & com 
não pequena attenção,X admiração eftavão vendo o em que 
aquellas demonítrações paravão, Continuou a Madre Sor 
lgnacia dizendo: Digo, Padre minha culpa a Deos,& accufo- 
me que não'obedeci aminha mãy :(ifto era que a máylhe 
mandava comersêella como efperava cômungar não quiz:) 
Accufome que não refifli bem meus penfamentos: accufome 

uenão bcbiagua por querer commungar , dandomeháú ac= 
cidente: & aílim foy , quedandolhe hum defmayonão quiz 
DC- 


de Se Monica de Goa; Livro IP Cap. V. 667 
veber agua que lhe offerecerão. E cerrou a confiffad ; dizen-= 
do: Minha culpa, & minha grande culpa:& ficou em filencio. 
Tolaefta confifaS ouvirão a may, & as mais Religiofas,que 
afhítião prefentes. Paffado o breve tempo, que fe gafla em 
receber o benefício da abfolvição, fe compoz na meíma fór- 
ma que coftumava quando recebia o Santiffimo Sacramen= 
to, & pedio que lhe puzeffem a toalha : & depois de poíta fez 
todas aquellas demonitrações coftumadas em todas as occa- 
fioes em que commungava ; & feito ifto, fe foffegou. Depois 
de algum cfpaço tomou algãa coufa que lhe derão, para a a- 
Jentar na grande fraqueza em que eftava ;& não fallou mais 
anenhia peffoa das que eftavão prefentes ; fó à Madre Mef- 
tra fe queyxou, ( que cítava à fua cabeceira ) em que viera o 
Senhor fem a cella eftar concertada. | | | 

302 Detodaseftas coufas aqui relatadas , fe entendeos 
que noffo Senhor vifitára a cíta fua Efpofa , para não ficar 
coma defconfolação de o não receber ; & que a Communi- 
dade ferião as Santas da Ordem , & a Prelada que com cllas 
vinha a gloriofa Santa Monica,& o Sacerdote quetraziao 
Santiflimo Sacramento ;N. Padre Santo Agoftinho, Tuco 
podia fer,pois de muitos cafos femelhantes eftão cheas as hi- 
ftoriis. Começou logo a entrar em termos de morrer; & neite 
tempo, que erão ja feis horas, chegou o Padre Contfeffor ,& 
perguntando às Madres Porteiras a neccflidade que havia 
delle: diferão-lhs que a enferma tinha entrado em artigo: 
de morte; & que até aquelia hora eftivera recomendando lhe 
foffem chamar ao Padre Confeffor para a fua Communhão; 
mas que já quebrãra o jejum , pela grande fraqueza em que 
eftava. Comelta informação fe retolveo o Confcílor a en- 
trar. Mandou recado à Madre Prioreza para que mandaffe 
as Midres que o havião de acompanhar , & fazendele final 
da entrada com a campainha na fórma cofumada, entrou 
aonde efava a Madre Sor Ignacia de partida. Chegou a ella 
fua máy, Gr outras Religiofas das que lhe aMflião ,& differão- 
Jhe, eftava alli o Contefior, que viflc fe lhe queria algãa cou- 
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fa: a ifto refpondeo com todo.o Ícu juizo : Que já commun- 
gara ;mas que efimava muito ear elle d jua cabeceyra na- 
quelletão grande conflito em que baviaentrado. Chegoufe a 
ella o Confeffor, & fez afaftar as circunitantes, para faber da 
enterma fe tinha algãa coufa de que fizeffe efcrupulo,& com 
cíta occafião procurou faber della o que havia paffado , & fe 
havia algãa materia de quea pudeffe abfolver. 

303 Oqueo Confeffor achou; & o que fentiosdirey cô 
as mefmas palavras,com que cleo refere no Sermão que fez 
daDedicação daquelletemplo: Do que:com efaReligiofa paj- 
fey,X diz o Padre Fr. Diogo de Santa Anna”) dedo que comi- 
go tratous (ainda que apertada da agonia) junto com 0 que as 
Madres me relatarão, puffo por mim julgar, é testemunhar 
nefia materia , es notavel acontecimento, & be, queella teve 
alga grande vifao celestial com que Deos aconfolou , és con- 
Jortou por fua infinita grandeza: & ajuda ao credito disto à 
fantidade da Vida, & a grande imocencia, que bavia nesta 
Religiofa, da qual fabemos nunca fera peccado mortal. E 
feus Confelfores ajfirmarãos fem lho perguntar, quennncalho 
acbarão. E fe foy fómente vifas imaginaria »oureal à Com- 
imunhãos como fe pôde fupeitar , por femelhantes merces, que 
Ja Deos fez aontres fervas fuas, é pelo fanto defejo, er amor 
defte Divino Sacramento, com queesta Relsgioja efberou por 
elle,fazendolhe efa merce: feerana realidade ,on por mãos 
dos fantos Anjos » ou de nojo Pay Santo Agostinho , ou de ou- 
tro Santo que foy fervido , fique ao qrbitrio, é parecer dos 
doutos, prudentes que estão nefie auditorio , que cu fócon- 
to oque paffou. Até aqui o Padre Fr. Diogode S. Anna, 

304 Aflim pofta neftcs apertos a Madre Scr Ignacia das 
Chagas, & entendendo que fe chegava aultima hora, em que 
fahindo defte mundo havia deir verfe com feu Divino Ef- 
pofo, pedio ella me(ma a véla , & com ella nas mãos não cef- 
fava de dizer o Credo, & proteltar a Fé de (eu Divino Efpo- 
fo JESU Chrifto , que confeffava , & cria com muitos actos 
gue fazia della, & invocando muitas vezes os doces , & fua- 

ves 
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vesnomes de JESUS , & de Maria ; dizendo com múita ter-=: 
nura; & devoção: Maria Mater gratia ,; Mater mifericora 
dia saté o fim, finalizou nella o periodo de fua vida; para ir 
gozar para fempre da vifta de feu doce Efpofo. Foy a fua. 
morte em quarta feira vinte de Junho do anno de 1612. fc 
cando todasaquellas Religiofas não fó com faudades da fua 
companhia, mas com muitas invejas da fua felicidade. Dex 
pois de fua morte appareceo em fonhos a outra Religiofa 
muito virtuofa, chamada Sor Antonia do Rofario , & admos» 
eftou, a para que fe emendafie dc huma imperfeição em que 
cahias como diremos adiante , quando fallarmos della, 


|CAPITULO SEXTO, 
Da vida da Madre Sor Catherina de Santo Agofrinho. 


205 Ambem foy do numero das primeiras novi- 

À ças a Madre Sor Catherina de Santo Agofli 
nho. Nafceo efta ferva de Dcos na Cidade de Goa, & foy 
bautizada na Parochia de S. Thomê.Scu pay foy hum fidal- 
go, que fe chamou Agoftinho de Soufa;por morte delle ficou 
defemparada, & como era bem inclinada , & muito amante 
da honeftidade,a recolheo o Arcebifpo D.Fr. Aleixo de Me- 
nezes entre as Donzeilas do feu Recolhimento,& delle a fez 
Freyra com as mais,fem embargo do pouco, cu nenhum co- 
te que lhc havia ficado de feu pay. Sómente teve hiãa efmola 
que lhe deixou fua madrafta, que era hãa fenhora chamada 
D.jeronyma. Profeffou em o mefmo dia de oito de Sept. m- 
bro do anno de 1607. com asmais noviçasemas mãos do 
Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes, & com grande alegria 
de fua alma. Depois de profefla não diminuio o fervor ,que 
moftrou em quanto noviça: porque fempre foy cia ferva de 
Decos muito amante das virtudes; & era tanta a fua obfer- 
vancia,& pontualidade nas fuas obrigações , & guarda de 
fuas leys; que nunca fe vio nella falta,que fe lhe pudefte no» 
| tar, 
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tar. Refplandecia nella a virtude do temor de Deos, & à met: 
ma medida era tambem nella o grande amor com queo defes 
java fervir, & agradar: reconhecia os grandes bencficios;que 
havia recebido da fua liberalidade:& juntamente quanto de- 
via temer as faltas na correfpondencia do feu amor ; para 
que no dia das contasultimas fenão achaffe alcançada nellas, 
Daqui lhe naícia tambem fentir muito feringrata aos gran- 
des favores;que conhecia ter recebido de Deos. Que fer in- 
grata aquem fe deve hum limitado benefício, podia parecer 
achacofa fragilidade do noflo pô , que procura efconderfe 
entre astuinas de hum efquecimento;mas fer ingrata a quem 
fe deve vida ; alma, 8 honra, & eftando perdidas todas eftas 
alfayas,reítauralas à culta da'propria vida ,he húa culpa tão 

nova, que parece fabula. | | 
* 306 Foy muitoamante do retiro, & do recolhimento ,& 
muito dada à oração ; & contemplação ; & não podião dey- 
xat de emanar defta fonte as grandes correntes de graças, 
que feu Divino Efpofo nella 'derramava, Nefte fanto exer- 
cicio; & nefta fanta ociofidade não fó fe grangead osthefou: 
ros do Ceo; mas fe fazem as almas formidaveis ao demonio: 
307 Provou-a Deos com grandes dores ; & enfermida- 
des , & em todas fe vio nella huma inviéta paciencia; como 
quem conhecia , que de Deos procedem os bês ,& tambem 
os males, & que hãs, & outros fe devem aceitar com agrade- 
cimento; (como enfinao Santo Job) porque fe hãs regalão, 
os outros purificão. Que quando do poderofo braço deDeos 
vemaferida,os reípeitos âqueila Divina mão ,tirãao a dot 
aos fentimentos. Purificada com os trabalhos lhe quiz dar 
Deos por premio delles a fua gloria: & affim conhecendo, 
que a vida fe lhe acabava , fe difpoz para a morte com huns 
grandes atos de refignação , & conformidade coma divina 
vontade. Pedio os Sacramentos que recebeo com grande 
humildade, conhecimento , &acção de graças; affim o San- 
tifimo Sacramento da Euchariftia, como o da Unção;& no 
mefmo dia , que os recebco , entregou. o feu cfpirito em as 
mãos 
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mãos de feu Divino Efpofo JESU Chriflo,queo havia creas 
do para a Íua gloria,em os vinte , & finco do mez de Outus 
bro do anno de 1612. muito mais chea de merecimentos 26 
de boas obras, do que dc annos. 


CAPITULO SEPTIMO. 
Vidada Madre Sor Joama do Epirito Santo, 


208 Afceo a Madre Sor Joanna do Efpirito San= 
| N tona Villa de Tanã ; feus pays fe chamárão 

Lopo Trigueiros;& Joanna da Fonfeca. Foy bautizada na 
pia da Matriz daquella nobre villa;(ou Sé,como tambem a- 
cho emalgãas Relações. )Por ficar orfaã de pay ,& mãy a re- 
colheo o Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes ( como fez & 
outras) no feu Recolhimento das Donzellas de Goa ,man- 
dando-a vir de'Tanã em companhia de outras que tambem 
forão Religiofas no mefmo Convento,& entrando nelle com 
as primeiras noviças ,que o povoárad ;foy a quinta a quem 
o Illuftriffimo Arcebifpo deu a profiflaõ ; que foy emoito de 
Septembro do annode 1607. como fica dito. 

309  Foyeita Religiofa fempre muito exemplar,& mui- 
Lo amante das virtudes ,& oblervantiflima das fuas leys , & 
eítatutos. Viveo fempre com grande cuidado,& advertencia 
em não obrar coufa, que lhe fizeffe perder a graça de feu di- 
vino Eípofo. Que tudo pôde, quem confiana fua graça, co- 
modizo Apoftolo S. Paulo;fobre que S, Bernarcoacrefcen- 4d 
ta, que talhc o divino poder , quea huma creatura fraca por Philip: 
natureza faz toda poderofa pela graça. Adoeceo gravemen- 3- 
te ao fexto anno da fua profiflad , é& conhecendo o perigoda Be! 
fua enfermidade, & as poucas efperanças que tinhão os Me- 
dicos da fua vida , pedio com muita humildade lhe deflem os 
Sacramentos ,que aflegurad a ererna.Recebeo-os logo ,aílim 
o divino Sacramêto da Euchariítia, como o da Extrema Un- 
ção, com grande devoçao,& acçadde graças, & muitosactas 

de 
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de Fé;8 de amor de Deos: & depois deos haver recebido; 
pédio lhe quizeffem dizer Milla; porque tinha devoção de a 
buvir haquelle dia';que era o de Santa- Catherina Martyr, 
Padroeirada'mefma Cidade de Goa.O-Confeffor da eafa pe- 
ka'confolár ; lhe prometteo de lha dizer logo ; como êm eftei- 
to fez, na meíma Capella da enfermaria , ou altar que então 
havia. E eftando-a ouvindo,ão princípio do Evangelho (que 
he o das'Virges ) chegou o divino Efpofo , que a acharia pre- 
parada, & coma fua alampada accefa ,& provida do azeite 
das fuas boas obras ; com que merecêo ir com elle como pru - 
dénte virgem a celebrar no Ceo as eterhas vodas. Foy odia 
da fua ditofa morte aos 25. de Novembro-do anno de 1612. 


CAPITULO OYTAVO. 
Davida da Madre Sor Antonia do Rofario, 


210 | Madre Sor Antonia do Rofario foy natural 
da Cidade de Goa» & filha de pays-nobres; 
chamavão-fe Ruy Vas Peixoto ;& Francifca de Abreu. Foy 
bautizada na pia da Freguezia de noffa Senhora do Rofario, 
& por devoção da mefma Senhotatomou o feufobrenome. 
Efta ferva de Deos com a boa indole quetinha, & amor para 
todas as coufas de virtude ,;& fantidade, fe affeiçoou muito 
às Madres Fundadoras , Sor Philippa da Trindade , & Sor 
Maria do Efpirito Santo, quando de ordem do Arcebifpo 
Fundador viérão de 'Tanã para Goa. E como as via tão hu- 
mildés, & modeftas, defejou logo aMiftir, & ficar na fua com- 
panhia, & afim o folicitou com diligencias, & o alcançou de 
feus pays ; & com ellas ahítio todo o tempo; que viverad;, 
junto ao Convento de noffa Senhora daGraça; em quanto fe 
difpunha o Recolhimento denoífa Senhora da Serra. - 
“311 Nacompanhia deftas fervas de Deos fe começou à 
exercitar em todas as virtudes, que nellas via; afim de jejus, 


& abítinencias, como de mortificação, & oração. Entenden= 
do 
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do cfta fanta Donzelia, que a Madre Maria do Efpirito San- 
to havia feito voto de caitidade, defejava muito faber a fór- 
ma em queella o havia obrado,para tambem fazer o mefmo: 
& com ciítes defejos lhe perguntou por muitas vezes como o 
zera. Poréma Madre Sor Maria do Efpirito Santo ,como 
era muito prudente, & entendida ,;dilimulava, & fó lhe di= 
gia: Corte V.merce os feus cabellos, (tinha-os muito fermo- 
(os) % offereca-os a noffo Senhor , & logo elle lhe enfinará o 
como fe lhe ha de dedicar, & entregar por fua Efpofa. 

212: Confiderava Antonia do Rofario nefta repoíta, 
quando hum dia depois de jantar encoftando fe a defcançar 
hú pequenino, vio entre fonhos hum Sacerdote reveítido ; & 
diante delle a mefma Madre Maria do Efpirito Santo, poíta 
de joelhos, ratificando o voto , quehavia feito de caftidade. 
Defpertou do fonho, & ficou muito confolada,& alegre com 
aquelle grande favor que o Senhor lhe havia feito ; & com a 
mcefíma confolação referio à Madre Sor Maria o que lhe ha- 
via fuccedido; & lhe entregou logo os cabellos; para que ella 
mefma lhos cortaffe; como com effeito fez. Movida Antonia 
do Rofario por aquella divina illuftraçãosfez logo ho feu co- 
ração voto anoffo Senhor de perpetua caftidade ,& com no- 
vos, & fer vorofos defejos de o fervir, & de o amar, perfeves 
rou na companhia daquellas fervas de Decos, até as acompa- 
nhar para o Recolhimento, que havia mandado fazer o Ar- 
cebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes ; com as mais Donzellas, 
que eftavão jà nomeadas para aquella função de tomar pof- 
fe do Recolhimento , como fica referido no primeiro livro 
defta hiftoria num.27,aonde perfeverou dando fempre gran- 
deexemplo às mais : & mereceo ao depois fer co numero das 
primeiras pedras cfcolhidas para: a fundação do novo Con- 
vento de Santa Monica, Acompanhou-a tambem para o mef- 
mo Recolhimento outra irmã fua;mais.velha, que fe chamou 
Sor Luiza das Chagas , de quem adiante fallaremos ;a qual 
foy grande ferva de Deos', & excelente Meira de novi- 
ças. O Asia 1 NOG vip chianeatibrarada cor + biv 
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+ 313  Profcifou a Madre Sor Antonia em 7. de Septems= 
bro do anno de 1607. comas demais noviças continuando 
fempre com o mefmo fervor ; & exemplo. Era nefte tempo 
Prioreza (como fica diro) a Madre Sor. Philippa da Trinda- 
de, & como prudente sêxiolicita Prelada ; & zelo(a da honra 
de Dios, & do augmento da perfeição religiofa , defejava 
plantar naguella cafa hua grande reformação, & como todas 
erao moças; & plantas novas sera neceffario enfinar , & ad- 
vertir tudo : & quando via algãas imperfeições, tambem as 
reprehendia-com moftras de grande afperezas;para affimcau- 
far mayor terror nas tibias , & deícuidadas. Enfadavafe com 
Htoo demonio, porque não podia fofrer tanta perfeição ,.& 
fantidade;& afim procurou tentar a muitas, a que fe afaltaf- 
fem da Prelada , julgando-a por nimiamente rigurofa. E co- 
mo nas Communidades as que Ía6 primeiras tem mayor 
obrigação de fer perfeitas ; faltando nifto , levão atraz de fi 
muitas que lhe fazem companhia ;( que para à relaxação 
fempre faó muitos os que fe inclinão ) fez o demonio que 
tambem a Madre Sor Antonia fe afaftaffe, julgando com as 
mais, a Prelada por afpera , & defabrida, Porém Deos ; que 
amava muito aquellacafa ; & nunca ceflaem livrar asfuas 
creaturas dos laços com que O inimigo as procura prender ;a 
livroudeíte com hum notavel fucceíto. 

214 - Eftava hia noite (nefte tempo) Sor Antonia reco- 
thidana fya-cella, quando-em fonhos fe lhe reprefenta que fe 
levantavano mar húa horrivel tempeftade ,& que erao tão 
grandes ;& foberbas:as ondas que fe levantavão ;que fe lhe 
reprefentava-queriafoverter a terra ; & fe encaminhava a à 
gabar ;&a deftruir aquella-Cidade,& que andavão.os demo- 
ios muito accefos,& empenhados naquellarnina, Pergun- 
4ando Sor Antonia oque aquilloera souvio! quelhereípon- 
alião, fero dia do juizo. Defpertou, & ta entrada de temor, 
ic deefpanto gue fe levantoufugindo,& fahio pela portada 
«ella fóra a bufcar o alivio na companhia de algua das Irmãs, 
-Mas por mais diligencias que poz, quando hia a exccutallo, 
á NR Dão 
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não o pode fazer; porque às portas de cada ha dasccllas vió 
eftar hum demonio , que lhe impedia a entrada. Não achar- 
do lugar feguro nas cellas das Religiofas (uas Irmãs, fe foy à 
da Prelada,que achou livre, defempedida, & (em demonio, 
como via nas mais. Entrou dentro toda afluftada, & chegan- 
dofe a ellaa Prioreza,a recebeo com amor, &charidade de 
mãy, animando-4, & confolando-a naquelle fobrefalto com 
tanto amor, & fuaves palavras que ficou quieta , & livre do 
fufto, & do perigo que imaginava. Com efte fucceffo entrou 
em fi, & conheceo fer aquillo avifo de Deos ,o qual como a- 
morofo Pay lhe quiz moftrar ; que fó na companhia, &na 
únião da Prelada fe vivia livre dos perigos , & fobrefaltos,& 
que o afaftarfe della, & da fua doutrina era tão arrifcado, co- 
mo alliexperimentára : & quena companhia das que della fe 
feparavão,& defuniãosera certo o perigo,ão cahir nas mãos 
da tentação. Com efte favor, que por talo julgou, fe conhe- 
ceo por culpada : & procurou dalli por diante fer muito a- 
mante da fua Prelada sê&dea tratar ,& à fua doutrinacom 
todo o reípeito , & veneração , que devia. Succedeo iftono 
principio'de Janeiro de rór2. fendo a Madre Sor Antonia de 
pouco mais de vinte, & hum annos. 

315 Não fó à Madre Sor Antonia do Rofario aprovei- 
tou cfte fucceffo ; mas atodas as quelevadas da mefma ten- 
ração motejavão , & cenifuravão as reprchenções da Prela- 
das julgando-as por muito afperas, 6 rigurofas, fendo que o 
não crão; mas o iltimigo das virtudes as perfuádia a ifo,&a 

jucanão ouviffem. Todas as Religiofas devem nefte fuc- 
ceffo fugir da murmuyração das Preladas, & da defunião , fe 
querem efeapar dos temores do dia do juizo, & não cahir 
nas mãos do inimigo das almas , pay, &fomentador das dif 
cordias, & inventor das detrações, & relaxações, que he fó o 
que elle pertende. 

216  Eraa Madre Sor Antonia muito bem parecida, & 
tinha húas mãos muito fermofas , de que ella algãa coufa fe 
delvanccia, & pafece que folgava muito de.que lhas gabaí- 
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fem; & como não reparava muito nefta falta, quiz tambeim 
om:fmo Pay dasmifericordias adverrilla; & aflira lhe fucce- 
deo que cftando ella dormindo em hãa noitesgue foy no mez 
de Agofto do mefmoanno de 1612. lhe appareceo a Madre 
Sor Ignacia das Chagas, ( cuja vida deixo eferita aflina , & 
havia-poucosmezesquecra morta ) & vio que ella lhe pega- 
va nas mãos ;& lhe dizia havia de ter hum grande Purgato- 
rio , pelomuito que ncllas fe defvanecia;; & que fe apartafie 
ceíta tentação. Perguntou ( no meímo fonho) a Madre Sor 
Antonia à defunta , que Purgarorio havia ella tido , pois lhe 
fazia aquelle avifo: ao que a Madre Sor Ignacia lhe refpon- 
deo: Eu tivehum mez de Purgatorio , & jà gozoda vifta de 
Deos. Tambem efte favor a meteo muito por dentro ,ã& a 
fez fer mais acautelada , & advertida, para fe não deixar le- 
var de femelhante vaidade. Procurou dalli por diante fer 
muito mais perfeita, & agradecida a noffo Senhor , pela pie- 
dade, & mifericordia que ufava com ella ,nos avifos que lhe 
dava. 

317 Comeltes,& outros favores de noffo Senhor pro- 
curou a Madre Sor Antonia de fer em todas as virtudes mui- 
to folicita,ê em todas as fuas acções muito confiderada,dan- 
do a todas muito grande exemplo ; & aflim depois de huma 
larga vida (porque viveo mais de fetenta annos) chea de vir- 
tudes, & boas obras ; qo defcuido grande dos feus Confef- 
fores nos deixãrão eccultas,a chamou o divino Eípofo para 
lhe dar a fua gloria em premio do amor com que fervia , & 
porque aílim cra;a enfinava com os avifos referidos, para que 
em tudo foffe muito perfeita. Foy a fua morte em diadeS. 
Athanafio dous de Mayoem hia fefta feira,àsnove horas da 
manha do anno de 1659. 
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CAPITULO NONO. 
Davida da Madre Sor Catherina de ] ESUS. 


218 Madre Sor Catherinade JES US fechamou 
Ao feculo D. Catherina de Mendonça. Foy 

natural da Cidade de Goa , & bautizadana piada Freguefia 
denoffa Senhora da Luz: feu pay fechamou Gafpar Dias de 
Reboredo ,& fua may D. Anna de Mendonça. Foy cafada 
com hum cavalleiro, de que me não conftou o nome, Morreo 
efte, & ficando moça ,& rica, & fómente com húa filha, q lhe 
morreo pouco depois do marido em idade de dez annos ; aí- 
fentou comíigo não aceitar outro marido dos muitos que fe 
lhe offerecião ; que como lhe havião ficado bens, não ferião 
oucos os pertendentes. A todos deu de mão; & fó a nofTo Se- 
nhor JESU Chrifto quiz efcolher por Eípofo ; porque fó elle 
ama com verdade , & fem ambição. Solicitavafé com gran- 
defervor neftes tempos a fundação do Convento de Santa 
Monica: & por outra parte as Terceirasdo gloriofo Patriar- 
cha S. Francifco ; vendo que fe tratava de Convento , que- 
rião fer preferidas, julgando que a ellas fe lhes devia o lugar 
de fer primeiras: para ifto empenhárao a Cidade toda ,como 
deixamos dito affima na primeira parte cap. 6. num. 57. Po- 
rêmcomoo Arcebifpo D. Fr. Aleixode Menezes era o Fun- 
dador, queria que o Convento foffe dedicado a noffa Madre 
Santa Monica, & da Ordem de noffo Patriarcha Santo Ago- 
ftinhoscujo filhoera , ficârão as Terceiras fóra da fua perten- 
ção com grande fentimento: mas não perderão as efperan- 
çasde poderem ter tambem licença para fundar outro Con- 
vento da fua Ordem, & debaixo do inftituto de S.Clara. Pa- 
ra cltecffeico trabaihárão muito : & achavad-fe na compa- 
nhia dellas muitas fenhoras nobres, & com cabedaes baftan- 
tes, para em breves dias fe poder fazer hum muito infigne 
Convento. 
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19 Vengo as Terceiras que a fundação de Santa Mo- 
nica'eftava feita,( fem embargo dos empenhos que havião 
miniftrado, para que cllas foffem preferidas ) todos aquelies 
fogeiros que te inclinavão para o Convento de S. Monica, 
procuravão para fi;com a efperança de que ainda havião de 
ver bem logrados os feus defejós. Eltava nefta occafião D. 
Catherina de Mendonça refoluta de fer Religiofa, & como 
vio que 6 Convento de Santa Monica eftava correntesfez di- 
ligencia para entrar nelle. Defta fuarefolução a procurárão 
diffuadir as Terceiras, & o confeguirão.E vacillando ella va- 
riás vezcs pela incerteza que via , para ir para Santa Moni- 
ca; tanto pudêrão as amigas comas diligencias que fazião,. 
uca fuftentârão na fua devoção. Via D.Catherina as dife 
culdades da fundação das Tercciras ,& que o Convento de 
S. Monica eftava feguro, deconfelho do feu Confeflor,que: 
era hum Padre da Companhia, affentou comfigo não deixar: 
o certo pelo duvidofo: mas ainda defta fua ultima refolução 
a virárão,dizendolhefe foffe a viver junto ao Convento dos 
Frades da Madre de Deos,em companhia de hãas Beatas que 
là vivião fogeitas à obediencia dos Padres domefmo Con- 
vento ; & que alli podia começar a fazer a vida que defeja- 
va,até chegar a licença pertendida ; que não faltaria em vir, 
fegundo o empenho com que fe procurava. 

320: Nefte confelho affentou D.Catherina,(porque ver« 
dadeiramente tinha grande inclinação para a Ordemdes. 
Francifco, & com ella fonhava muitas vezes) & aflim come- 
çon a fazer alghas repartições de fua fazenda com algús pa- 
rentes pobres , 8:com o mais que lheficava fe refolveo a fa- 
zero feu caminho para a Madre de Deos , deftinando o dia 
que haviade fer. Como as Religiofas de Santa Monica efta- 
vão com poucos mezes de princípio, & erão pobres ;necefh- 
tavad de peffoas que as pudeflem ajudar na fua fundação;& 
PD. Carherina fobre ter muitas virtudes, tinha tambem fa- 
ma de rica;(fendo que mais foy em opinião, do que em reali- 
dade) Ceicjavao muitosque ella fe inclinafic para ofeu Con- 

vento, 
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vento. Finalmente eftando em húta manhã para ir já de todo 
para a companhia das Terceiras ou Beatas que vivião jun- 
to à Madre de Deos, como fica referido na primeira Patte 
cap. 14.num. 159. lhecentrou pela porta dentro hãa India 
fua amiga; molher virtuofa; & entendida, que a perfuadio a 
nãodeixar o Convento de Santa Monica , que já havia al» 
gUs mezes eftava fundado:; pelo que ainda padecia grandes 
duvidas de fe fundar , & foubelhe dizer ifto com taes pala- 
vrassofferecendofelhe para a acompanhar que deixada a re. 
folução em que cltava ; femeteo em hã palanquim em come 
panhia da India , & com ella foy bater ás portas do Convens 
fo. Aceitárão-na logo ; & com a licença do Prelado , que no 
mefmo tempo fe procurou yentrouno Convento: & fe lhe 
deu o habito, que ella recebeo com grande confolação ;, & a- 
legriadefua alma: porque dizia; fentiano feu coração:, que 
o Menino JESUS paraalli a inclinava; & que fe lhe repre: 
fentava que naquella cafa o havia de fervir. E bem fe vioscos 
mo fica ditono numero referido; que à Menino JESUS has 
via obrado-por amor todas efasmaravilhas. 

321 - Alegre já'Sor Carherina de JESUS , que efte foy a 
nome que efcolheo , obrigada detantos favores como haviá 
recebido defte Senhor ;com a refolução ; que ultimamente 
tomára, & que vencrava como deftinada pelo Cco , fe come- 
çou achtregar toda ao ferviço-de noffo Senhor , & como o 
natural era brando; & pio; à vifta dos grandes exemplos 
com que havia encontrados fe accendeo muito mais nosde- 
fejos de fer perfeita ,& de não ficar atraz daquellas.que ti- 
nhão menos idade. Continuou o feunoviciado com grande 
exemplo; & edificação das mais; fendo muito amante da hu- 
mildade; quehe a Rainha das virtudes Religiofas ; porque 
fadnotaveis os bês que della nafcem aos que de verdade a 
amão. Daqui lhes procede o conhecimento da fua vileza,com 
que fogem de toda à elimação, & amor de-fimefmos ; por- 
gue como o hada não tem eritidade , nem bondade , ficão va- 
zios de todo O amor proprio,& tem-por coufa cltranha a hori- 
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322 "“Profeflou a Madre Sor Catherina em o ultimo de 
Novembro do anno-de1607. & retardoufelhe a profiffao 
por algús dias por caufa dos embaraços,& pleitosque fe mo- 
verão com a fua fazenda. Tanto que fe vio profefia , come- 
çou com novos brios a procurar as virtudes. Napobreza foi 
rara ; porque tudo largou ao Moiteyro , fem querer que lhe 
ficaflc nem fombra da mais limitgda terça, como:tinhão 
muitas das Religiofas. Foy fempre muito amante.defta vir- 
tude.- Quando eftava no mundo ;& fe via rica, & abaftada, 
defejava fer tão pobre,que pediffe eímola por amor de Deos. 
Depois de Religiofa tinha muyta confolação de pedir por 
amor de noflo Senhor o de que neceffitava. No tempo em 
que andava fluctuando fobrc a efcolha da Religião em que 
havia de entrar, todaa fua inclinação hia para o eftadomais 
pobre, & aflim defejava-fer Capucha da Seraphica Ordem de 
S. Francifco ; fe foffe cafo que defte inftituto ouvefTe Reli- 
giofas em Goa. Muitas vezes fonhou que Deos lhe concedia 
o favor de fer Freira pobre; como ella defejava mas nunca 
fe achava no habito de Capucha ; nem no habito de Santa 
Clara ;antes feachava entre Religiofas veítidas de preto , & 
entre outras Donzellas.; de que ella ficava admirada. E mui- 
fo mais.o ficou,quandofe vio entre as filhas de Santo Agofti- 
nho, & entre as Donzellitas queno Convento de Santa Mo- 
nica fe criavão ;& lhe lembravão os fonhos que haviatido. 
Tão anticipadamente lhe moftrava Deos , queneita cafa a 
queria. 
323 Foy muitofervorofa , & amante da oração, que he 
a oficina de todas as virtudes; nella tinha figuras muito ex- 
preflas dos paffos da dolorofa Payxão de fewdivino Efpofo 
JESU Chrifto crucificado. Alghas vezes o vio em vifad ima- 
ginaria , por hum modo: muito intento , & admiravel. Do 
myfterio do Santiflimo Sacramento tambem foy devotifli- 
ma. Em humdia da, fua feíta a regalou muito o Senhor fa- 
eramentado , & a leyantou.ao eltado da contemplação. Re- 
conhecia 
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conhecia, & fentia no intimo de fua alma hãa muy viva lems 
brança de Deos. Efta lembrança era toda nua & defembara- 
çada de figuras. E nefte modo perfeverou'com grande a pro- 
veitamento.No coro recebeo muitos regalos,& confolações 
de noffo Senhor. Parece lhe quiz pagar naquelle lugar o gra- 
decuidado, & diligencia com que acodia às obrigações delle 
quando era Supriora. Sendo cafada teve hita filha, que lhe 
morreo de dez annos;(como fica dito:) muitas vezes fonhou 
aviana gloria, Depois de Religiofa morrendolhe ha irmã 
fonhou que a via aonde eftava a filha ; mas mais longe ; & a- 
partada della. esrurt | 

324 O feuzelo para com as coufas do ferviço de noffo 
Senhor não fe pôde encarecer. Nunca faltou às Communi- 
dades, aflim do coro, como fóra delle. E nifto admirava atos 
das as Religiofas; que a reconhecião de poucas forças. Com 
efte mefmo zelo afhiíftia fempre às que tomavão lição sque 
fuppofto o recato daquella cafa fempre foy grande; ainda af> 
fimo feu zelo lhe não permitia encarregar efte cuidado a ou- 
tra. Com o mefmo acompanhava fempre os homês que en- 
travão no Convento, para que fe não divertiffem. Do Meni- 
no JESUS foy devotifima , & tinha razão; porque quafi pe- 
los braços:a havia trazido àquela cafa , ( como já notamos 
na primeira Parte, num. 162. que não heneceffario repetir.) 
Na pureza da confciencia foy taô admiravel, que caufava 
eípanto a quantos a traráraO, & confeffáraó. Amou muito à 
mortificação, & por amor defta virtude fazia às vezes mais. 
do ques fuas forças permitiad. | 
- 325 Eraa Madre Catherina muito entendida , & tinha 
gtandediípofição para o governo; & aflim a elegérão por 
Supprioreza, fendo muito moderna, & viuva,o que ienão 
praticava facilmente naquella caía, & fe a morte a náo levá- 
ra tão deprefla, fora Prioreza , pelo grande talento ,& bom 
modo, que tinha para levar as Religiofas. Foy tambem Metf- 
tra de Noviças ; & neita grande occupação , & na outra deu 
hum raro exemplo,não fó às difcipulas, masa todas as Re- 
ligiofas daquela cafa, Te- 
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226 Teve no Conventotres fobrinhas ;à primeira del- 
lassque foy a Madre Maria dos Anjos;deu parte do dote,por 
ferem feus pays pobres. Della efcreveremos mais adiante. A 
efta fobrinha exhortava muito à fantidade ; & ao amor das 
virtudes ; & ainda que era amante dejlas , cuidava muito a 
tia » de que fofle perfeitillima em todas. Não fofrem os que 
muito amão a Deos que haja friezas no feu ferviço ; por- 
que effão obrigadasas almas Religiofas a fer no caminho da 
perfeição muy diligentes. Efta Religiofa Sor Maria dos An- 
jos ainda não chegou: a ter quatro annos de habito , &mor- 
rendo antes de fua tia quatro mczes, appareccono meímo 
dia, em que a tia morreo, a outra Religiofa ,& lhe difle ; que 
louvaffe com as mais anoffo Senhor, porque naquelledia le- 
vára ao Ceo aalma de fua tia; & que ella fahia do Purgaro- 
riosaondeeflivera todo aquelle rempo padecendo grandes 
penas, por não attender como devia aos feus contfelhos , & 

doutrina. | | | | 
227 Afegundafoy a Madre Elena da Madre de Deos,a 
fegunda no nome. Defta tambem havemos deeferever adi- 
ante, que foy muito perfeita Religiofa. A terceira fe cha- 
mou Catherina de S. Miguel. Cumulada em breve tempo a 
Madre Catherina de JESUS de muitos merecimentos,a quiz 
levar Decos ao defcanço da fua gloria, para que nella rece- 
beffe-o premio dos feus trabalhos. Adoeceo de muitos , & 
gravesachaques , que juntos a acometérão , com os quaes 
fe foy confumindo o feu attenuado corpo;& crefcendo cada 
vez mais a enfermidade, (em que padeceo muito por cípaço 
de hum anno )& huma grande quebra em as fuas attenuadas 
forças ; o efpirito fempre fe-achava vigurofo. Frequentava 
os Sacramentas da Penitencia , & Euchariítia tres vezes na 
fomana ; & nefta fanta , & fervorofa devoção nuncafaltou, 
por mais fraca que fe açhaffe. Neftestrabalhos que padecia 
com os achaques; foy regalada; & vifitada do Coo,& teve a» 
vifo delle , de que havia de morrer nodia da Exaltaçãoda 
Cruz ds noflo Serhor JES U Chrifio,emcuja qe ta 
traba- 
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travalhos meditava com grande affeeto, & confolação ce fua 
alma. Com efte avifo fe aparelhou para amorte com novos 
ectos de amor, & acção de graças pelos beneficios recebidos 
das liberaes mãos dc feu divino Elpofo ; &de dor , & fenti- 
mento de íuas culpas, & ingratidões, em faltar a0 devido a- 
grauecimentodelles, Vendofe mais apertada dos males pe- 
dio os fantos Sacramentos , que na hora da morte fervem de 
confolação, & fuítento, que recebeo com muita humildade, 
& reverencia. | | 

328 Depois de confortada com a celeftial iguaria do 
corpo fantiflimo de feu Efpofo , & armada com o fanto oleo 
ea Unção, pedio a Deos, & a toda a Communidade ; que ef- 
tava prefente, perdão de todas as fuas faltas, & mão exem- 
plo ; & abraçandofe depois diffo com a imagem de Chriflo 
crucificado, a quem continuamente dizia muitos amores,lhe 
entregou o efpirito em quatorze de Septembro do anno de 
1615. na meíma hora ;& dia que o havia predito a fuas Ir- 
mãs, que todas eltavão invejofas da fua ditofa motte. 


CAPITULO DECIMO. 
Vida da Madre Sor Anna de J ESUS. 


E 


tim Rodriguez Paneilas de Polvora, apelido 
grangeado com o valor, & esforço de fcu braço; porque foy 
muito grande foidado: fua may fe chamava Catherina ds 
Barros. Erão honrades, & medianamente ricos. Nafceo à 
Madre Anna ema Cidade de Goa,& foy baurizada em a pia 
da Sé, Teve mais duas irmãs , que tambem forão Religiofas 
em o mefmo Convento de Santa Monica. Quando fe deu 
principio à fundação em o anno de 1606. já era morto o 
pay ;& cftava a Madre Anna em o Recolhimento da Serra em 
companhia de fua irmã Beatriz da Luz, que era mais velha; 
donde (ahirão meninas em companhia das primeiras dovi- 
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ças, que haquelle Convento veftirão o habito de Santo Ágo- 
ftinho. Teria AnnadeJ E SU S pouco mais de fete annos : & 
foy grande providencia de Deos aceitarem-na, & com mof- 
tras de pouca faude; o dote queambas levárão foy de quatro 

mil xerafins. | | 
“330 - Criavaõ-na aquellas Religiofas com grande dou- 
trina, & como ella era bem inclinada,aproveitava muito com 
ella : porque emtodasas virtudes fahio muito perícita. Era 
muito obediente , & muito humilde , & tinha muito grande 
temor de Deos. Era muito fervorofa; mas como era fraca, 
não podia feguir em tudo os rigores da Religiaô como defe- 
java; porém frequentava com muito efpirito os Sacramen- 
tos como as-mais. Chegou á idade de receber ovêo denoviça: 
nefle tempo-fe vio mais enferma , & impoffibilitada para os 
rigores, & obrigações da Communidade; o que fentia com 
extremo; porque defcjava acompanhar em tudo as maisno- 
viças. Chegou o tempo da fua approvaçãosque foy em vinte 
êxtres de Novembro do anno de 1614. dia de Sad Clemente 

Papa,& Martyr. Ends. 

231 Vendofe profeffa, quando feachava chea de defe- 
jos de cobrar as perdas paífadas com a falta da faude , fe a- 
chou novamente mais impedida com novos achaques » que 
fofria com grande paciencia , & mayor humildade do que fe 
podia efperar dos feus annos.Nefte tempo fe lhc attenuarão 
de tal forte as forças , que de todo fe rendeo à cama. Aqui fe 
lhe adminifiravão tres vezes na fomana os Sacramentos da 
Penitencia , k Euchariítia que recebia com muita devoção. 
Vendofe defta maneira, julgando que a morte não eftava lô- 
ges(e começou a preparar paraella cô muitos actos de dor,de 
refignação , &de paciencia , & tambem de acção de graças, 
dando a D:os muitas pelo que nella difpunha ; & permíttia. 
“Quando entendeo que a morte eftava já perto , antes que el- 
la a pudefe privar dos fentidos , pedio com muita inftancia 
o fagrado V iatico, & a Unção; o que fe lhe adminiftrou lo- 
so, Recebeo o Santifligo Sacramento com raro sam de 
evo- 
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devoção; & lagrimas, fazendo muitos aétos de Fé,& de con- 
fiança em Deos ; dizendolhe com affecluolas ternuras ; que 
não queria viver hum fó momento depois de receber a fanta ' 
Unção. E parece que o Senhor lho concedeo:; porque forão 
muito poucos os dias , que teve de vida , depois de a receber; 
mas ainda neffes não quiz perder a confolação das fuas Com- 
munhões. CIA 
332 - Chegou ahorade ir gozar dos eternos defcanços 
efia Efpofa de Chrifto , que teve tantos diasde Religiofa, 
quantos de enferma , na qual eftando prefente toda a Com- 
miunidade , pedio perdão a Deos de todos os feus peccados; 
& a todas as Religiofas do feu mão exemplo , & de todas a- 
quellas faltas que ella-reria commettido em tado o difcurío 
do tempo que havia eftado na fua companhia, Feita cita ac- 
ção de piedade, & humildade,fe abraçou com o Santo Cruci- 
fixo que tinha cm feus braços. , & apertada , & unida com el- 
Je, lhe entregou o efpirito, em veípera do Nafcimento de N. 
Senhor JESU Chrifto, vinte, & quatro de Dezembro do an- 
no de 1615. & fe pode ter por favor fingular do meímo Se- 
nhor, de que nafceffe ella para o Ceo,nas veíperas do dia que 
ellenafcéraema terra; para lhe pagar a aficóluola devoção 

que tinha ao feu fantifimo Nome, 


CAPITULO ONZE. 
Vida da Madre Sor Maria da Affum pção, 
foz irk; 


233 Madre Sor Maria da Afumpção nafeco-na 

| PAN Cidade de Goa;foy filha de Ayres Ferreira de 
Sampayo, & de D. Mecia da Cunha. Foy bautizada na Pa- 
-rochia de noffa Senhora da Luz: Teve no mefimno Convento 
outra irmã mais moça no habito algús vinte annos , filha do 
meímo pay, & de fegundo matrimonio; chamada S of Joanna 
da 
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da Affumpção; muito perfeita Religiofa;cujamãy fe chama- 
ga D. Luiza. de Magalhães: Era'a Madre Sor Maria nobre 
pélo nafcimento ; mas ella fe foube fazer mais nobre.pelas 
grandes virtudes em que fe exercirou. Que não dá Deos a 
nobreza aoshomês para ferem fenhores, fenão para ferem 
virtuofos,8t obrarem fantás acções: Tomou ohabito em 19. 
de D:zembro do anno de 1608. & continuou o feu novicia- 
do.com grandes defejos de fer perfeita: & afim propoz logo 
no feu coração-exercitarfc em todas as virtudes. 

334  Neftetempo lhe appareceo o demonio em fórma 
vifivel, que barrantando jda grande guerra que lhe havia de 
fazer aquella-devora Donzela com a fantidade defua vida; 
procurava ja fazer todas as diligencias pela moleftar, & per- 
teguir ; para que não obraffé o que propunha. Via-o demo- 
nio;, que eftava refoluta a fervir a Deoscom todas as vêrass 
8 aflim como por mofa.; & efcarneo lhe dizia: Olhay a Ger- 
trudesparaquerer ter virtudes. Não fabia'a Santa Donizel- 
la, que ouveffe Santa que tivelle efte nome; & afim não en- 
rendeo a comparação que' o-demiohio fazia. Tendo já a Maz 
dre Sor Maria algãa noticia defta grande Santa,lhe tornou à 
apparecer o demonio , tambem em fórma' vifivel ;ôr medo- 
nha, eftando ella rezando, & encomendandofe aos feus Ad- 
vogados,& lhe diffe, que rezaffe tambem a Santa Gertrudes; 
&x não podendo ella ajuntar bem efté nome,fe foy ao Confef- 
for a darlhe parte do confelho do demonio. Elle lhe mandou 
que cm nenhum modo o fizeffe; antes fe acautelaffe de lhe 
dar ouvidos ao que elle diffeffe , & enfinaffe ; pois fe não ha- 
via defazer cafo dos documentos de femelhante meftre, por 
mais fantos, & divinos que foffem. E que fó fizeffe cafo de o- 
brar bem; & evitaffe'o mal que devia fugir ; porque Clirifo 
O enfinava; & aconfelhava. E que à Santa teria devoção 
quandoos feus Confeffores lho mandaífem;, &conviefle;dê 
forte que Deosfoe glorificado, & o demonio confundidos 
Aflim o obfervou a fanta Religiofa;porque fempre foy mui- 
to obediente aos Confelfores. Gl 
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245 Chegado otempoda fua approvação,felhe tirárão 
os votos com grande alegria de todas: as Religiofas. Profef- 
tou em vinte domefmo mez de Dezembro do feguinte anno 
de 1609:& com onovo eftado de profeíTa fe deu;com muito 
mayorfervor a todos os exercicios de virtudes. Na oração 
era muito continua, & afim recebeo nella muitos favores da 
liberalidáde de Deos, Eftando efta ferva do Senhor emoras 
ção em hum diaido mez de Mayo do anno de 1612. medi- 
tandona Payxão , & trabalhos de feu Divino Efpofo JESIJ 
Chrifto;lhe pedio com grande affecto,& fervora confervaíTe 
emfua graça, & a fizeffeferva fua ; nella arrebatada de ha 
grande fufpenfao, & abforta toda em Deos , ouvio exprefla- 
mente à voz divina ,que lhe dizia confiafle na fua bondade, 
porque elle a havia de fazer fua fervá como lhe pedia. 

336 “Tão amante foy dos feus votos , que hãa leve falta 
nelles a atemorizava. Na pobreza foy muito exadia, Achou 
hum dia ha agulha, defcuidoufe dea ir levar à Prelada ,ou 
refignar nas fuas mãos , & havendo nomefmo dia tomado 
outra coufa (emelhante empreftada fem licença; quando foy 
no exame da noite fe achou muito alcançada neftas faltas, 
afim pedio dellas muitos perdões a noflo Senhor. Naquella 
noite adormecendo fe vio rodeada de efpiritosinfernaes, 
que lhefazião o cafo muito feyo , ameaçando-a ;6 meten- 
do-a em grandestemores, lhe dizião porque havia quebran- 
tadaa Conflituição. Tão exaéla; & perfeita aqueriafeu Di 
vino Efpofo , que para que o fofle ;& não cahifle em outra 
falta, difpunha, & permirria riveffe eftas horrendas vifoês; & 
ps o demonio lhe aftcafle a íua culpa ;fendo elle o autor de 
todas. | 

337 Tambem naobediencia foy rara. A virtude daca- 
ftidade amou em fupremográo ; & à mefma medida, não fé 
fugia qualquer fombra de impureza, mas a aborrecia excef- 
fivamente, Sentido o commum inimigo de a vertão cuida- 
dofa da guarda defta virtude, & do ferviço do feu Divino EL 
poío ; não ceflava de a moleftar, &perfeguir, oque fazia cra 
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todas as partes , & lugares em quea achava, & principalmen- 
te hotempo em que hia para a Antifona(quehea'daoração 
ferotina;& difciplina; às oito horasda noite; ) ou'quando hia 
para as Matinas, Hãas vezes lhe pegava ;& aidetinha vifivela 
mente pelos hombros ; outras pela cintura; &outras lhe a- 
traveífava, & punha algus impedimentos diante dos pés ou 
para a fazer cahir, ou para que não foffe adiante. Tudo ifto 
obrava o demonio peloque fe fentia:;ê enfadava dosfavo- 
tes da V. Madre. às ousa Enobês 
“338 Morreolhe nefte tempo hua tia, que a haviacriado; 
molher virtuofa,& Terceira de'S. Franciíco, chamada Joan- 
na da Madrede Deos. Poucos'dias depois.do feu falecimen- 
to; cítando a ferva de Deos Sor Maria ouvindo Miffa,lhe ap- 
parccco emvifad imaginaria, veítida em-hum roupão verde 
guarnecido de rendas de ouro ; porém tudo muito fafado, 
affim o roupão , como a guarnição de ouro. Trazia debaixo 
do roupaoshumjubão branco; & cheyo denodoas ;& o rofto 
muy trifte, & defconfolado ; & toda cita citava moftrando a 
erande neceflidade em que fe achava-de fuffragios; & de foc- 
corros efpirituacs para alivio das grandes penas que padecia: 
Alli lhefoy dado a entender que o Senhor era fervido lhe ro» 
gaffe por aquella fua tia; & tambem que conheceífemos a 
trabalho dos que padecem no Purgatorio.No verde do rou- 
pão guarnecido deouro;fe reprefentava a efperança da glo- 
ria; & pelas nodoas,& manchas do jubão as culpas,& as fal. 
tas que adetinhão em o Purgatorio. +; o. º 
339 Não fe defcuidou'a Madre Sor Maria da alma de 
fua tia; mas ainda não foy tanto;quanto a fua necefidade, & 
as fuas penas requerião, & aflim lhe tornou a apparecer dal- 
li a poucos:dias , reprehendendo-a de-não obrar' por ella o 
que devia. Com efta fegunda vifaó poz aferva de Deosma- 
yor cuidado no remedio da defunta. Paffados fincoenta dias 
do feu falecimento, lhe tornou a apparecer. Eftava a Madre 
Sor Maria em oração , & occupada toda em contemplar Os 


trabalhos que o Senhor JESUS pádeceo pelo noffo amor. 
reme- 
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remedio. Eftando afim ouvio quero Senhor lhe dizia que o 
amafle,& ferviffe.Foy ifto com húas palavras rão fuavessque 
logo parecérão de quem erão; de que a fua Eipofa ficou mui- 
to confolada. Nefta mefma noite vio a fua tia em fonhos, 
roda veftida- de branco, & chea de hya grande alegriasem que 
moftrava a gloria de que já gozava. Falioulhe ;& recomen- 
doulhe muito, que ferviffe, & que amaffe a noffo Senhor , & 
quenifTo lhe daria muitos augmentos de gloria ; & com ifto 
defapparecco. | | 

340 * “Aflim comoa Veneravel Madre Sor Maria fe não 
defcuidava de fer vir a noffo Senhor em todos os exercicios; 
à mefma medida procurava o demonio de a perfeguir , & 
maltratar por'todas as vias. No anno de 1613.'a períeguio 
cruelmente efte malevolo efpirito. Appareceolhe em corpo 
fantaflico na fórma de hum feyo ; & tifnado cafre; quando 
ella cftava recolhida em a fua cama para defcançar. Allicom 
torpes efgares, & meneyos a inquietou de forte, que não po- 
dendo livrarfe da fua moleítia, recorreoa feu Divino Efpo- 
fo, para que lhe valeffe naquella força que lhe fazia feu ini- 
migo. Forad tão eficazes as fuas humildes deprecações, que 
defappareceo como fumo, & a deixou. Mas como o demonio 
não cança em períeguir aos fervos de Decos ;não paffário 
muitos dias que elle não voltaffe em o.mefmo tempo ,em 
que eilaefiava recolhida na fua cella para defcançar. Nefta 
occafião com mayor atrevimentoa abraçou, & beijou na fa- 
ce. E fugindo ella com o rofto ; & cubrindofe na melhor fór = 
ma que o pode fazer ; aquellefeyo , & afquerofo inimigo fe 
poz fobre a cama; & de quando em quando lhe dava oículos, 
Não fe pôde declarar a grande pena ,& a grande aflicção que 
fentia aquel!la cafta Efpofa do Senhor; porque com a pertur- 

bação não fabia-aonde recorreffe ,até que com alga adver- 
rencia mais , recorreo no intimo do feu coração ao dulciff- 
mo nome de |ESUS, rogandolhe que lhe acodiffe ;a cuja in- 
vocação defappareceo aquelle feyo , & cruel adverfario. 
341 -Nãohcifionovo crê commum inimigo do genc-. 
x ro 
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yo humano: porque de muitos Santos, & Santas lemos;que 
com torpes acções os procurava perverter, & fazer cahir;ou 
ao menos afiligir , & defconfolar ; como o lemos navida da 
Vencravel Madre Marianna de JESUS , ade Toledo. Em o 
m:z de Julho do mefmo annode 1612. tornou outra vez a 
apparecer;&a moleftar a efta fervade Deos o mefmo demo- 
nio feyo ;6rafquerofo ; & com-tanto atrevimento ,ou mais, 
que naprimeira vez ,eftando ella tambemno recolhimento 
da fua cella; porque lhe lançou os braços ao pefcoçosa abra- 
çou; &'lhe apalpou'os peitos ; dizendolhe algumas palavras 
como fuas. Neítes apertos recorréo a fervado Senhor com 
humildes rogos ,& fufpirosa feu Divino Efpofo para que 
lheacodiffe;& com a invocação defeu fantilimo nome a dei- 
xou. Não ceffava efta humilde ferva de Deos de recorrer à 
oração, &de clamar continuamente nella ao mefmo Senhor 
lhe acodiffe , & a livraffe de tão profiadas moleítias , & de tão 
perniciofa guerra ,como o demonio lhe fazia ;& tambemaã 
fua Preladaspara que como fanta quecra lheacodiife rogan- 
do por ella a noflo Senhor. | 
:/342' Em hum diadas antevefperas do Nafcimento de 
noflo Senhor JESU Chrifto do mefmo anno de 1613. fe vio 
a ferva de Deos Maria da ATumpção tão aflicta, & defcon- 
folada com a guerra que lhe fazia efte tão cruel como atre- 
vido demonio, que recorreo à Madre Sor Philippa da Trin- 
dadesfta Prelada,a referirlhe a fua defconfolação a pedir: 
lheo favordas fuas orações, & os feus confelhos para refiftir 
a eftas continuas batalhas. Animou-a a Madre Sor Philippa 
para que não temeffe aquellamoleftia, & para que não fizeí- 
fe cafo daquellas tentações do inimigo, porque nunca lhe 
poderia fazer obrar coufa em que delagradafic a nofo Se- 
nhor; porque elle lhonão havia de permittir. Aconfelhoulhs, 
trouxefTe fempreo nome de JESUS na boca; em huma mão 
hua Cruz, &naoutra hua fola de fapato ; para dar com ella 
no demonio, quando lhe apparecefie. Aproveitoufe a Madre 
Sor Maria do confelho , & dalli por diante fempre andava 
tom 
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com o nome de JESUS na boca; & com a Cruz has mãos que 
não largavasainda quando dormia; porque o fazia abraçada 
com clia: E tão grande habito fez na invocação defte fantif- 
fimo Nomes queaté quando rezava, & faltava com as Reli- 
giofas, não acertavao que dizia ; porque (empre proferia 
com a boca cftc fantiflimo Nome , que tinha afientado , & 
impreflo no (eu coração. Comtão bom confelho fe animou 
muito para não temer a Satanás. E porque fe não pode vin- 
gar della ,o fez na Veneravel Madre Sor Philippa , que lhe 
ceu o coníclho: porque no mefmo dia à noite, quando as Re- 
lígiofas hião para a oração,lhe deu hiia tão tremenda bofeta= 
da,que não (6a fez eltremecer; mas cair emterra : porêm fi- 
cou vencedora daquella cruel belta ;8c a Madre Sor Maria 
da Affumpção livre;naquelle tempo,do trabalho que elle lhe 
dava, & animada para o futuro. 

43 -Nãoaproveitou pouco à Madre Sor Maria o cons 
felho da fua Prelada; porque fe armou coma Cruz ;com à 
qual fe fazia já alguma coufa mais temida daquelle molefto 
adverfario, Mas não dcfíítio de todo das prríeguições que 
lhe fazia, porque depois de algum tempo; jano feguinte an- 
node 1614. lhcappareceona mefma fórma de cafre. vifivel- 
mente, dizendolhe feas palavras; & com tanto atrevimento; 
quea abraçou; & lhe deu algúis ofculos ; femella fe poder va- 
ler, Deita vez lhe deu com a Cruz que coftumava trazer; & 
com que dormia abraçada;como qual golpe fe lhe desfez, & 
defappareceo. Mas nem com ifto fe deu por vencido aquelle 
molefto , & feyo cafre infernal; porque outras muitas vezes 
a períeguio cruclmente como foy em húa,em que a cafta vit- 
gem eftava deitada, & recolhida na fua cama ; neíta occafião 
a moleftou muito dizendo muito feas, & immúdas palavras, 
como elle coftumava, fazendo juntamente algúas acções, & 
vifagés defcompoftas; & como via a grande refiftencia da 
ferva de Dcos; fingiafe fentido ;moftrando que chorava , & 
ainda com vifages , & ademanes fentidos , moltrava os feus 
talios lentimentos, 
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“4 344 Não cela efte cruel monilrto na continuação-das 
fuas batarias » para-ver fe pode derribar;& deftruir aos San- 
tos, & virtuoíos, parecendoihe que algumas vezesos achará 
defacantelados » & defapercebidos, Em outra occafião; no 
mefmo anno de 1614. lhe appareceo omefimo cruel inimigo 
emotumpo,emquea ferva de Deos eftava detcançando em 
a fua pobre camajá bem noite: Defpertou; & vioque atrevi- 
damente fe lançava fobre a cama. Neftaoccafião ;fem ella fe 
poder valer; a abraçou; & a beijou tres vezesna boca: Ven- 
dofe a ferva do Senhor neítas anguítias em:que aquellemal- 
dito efpirito a punha,clamou por noffa Senhora, rogandolhe; 
& pedindolhe lhe valefle , & amparafte ,& queixandofelhe 
tambem amorofâmente de que elia lhe não acodiffe.Na0 fal- 
toua Mãy-da Picdade , & a Rainha da pureza; porque logo 
lhe acodio , & apparecco em afiguta dadua Prioreza. Ani- 
mou-asdizendolhe: Não temas filhasque aqui eftou comtigo. 
E cõa vifta defta foberana Senhora defapparecso aquelle te- 
nebrofo,& feyo monfiro.:Detodosefies trabalhos relulta= 
vão à ferva de Deos grandes merecimentos ; porque com el- 
les invocava o favor do Ccosfrequentava mais aoração sã 
tinha outros muitos; & fervorofosexercicios ; porque anda- 
va neftes tempos, 8&no meyo deftas tribulações ;com mais 
cuidado em trazer não ÍO continuamente o doce nome de Je- 
fus na'boca, mas emo coração; & lhe pedia a efte Senhor,que 
feera'fervido de que padeccíle mais, fe fizeffe nella a fua fan- 
ta vontade. | | 
345 : Em hua noite deftas teve hum fuave fonho, & nelle 
fe vio com oMenino JESUS nos braçosstão bello, tão fer- 
mofo como Senhor que hede toda a graça ;& fermofura, 
Viocommoítras de que chorava , & perguntandolhe a fua 
Eípofa, porque derramava aquellas lagrimas;lhe refpondco: 
porque tinha fome.E aflim fe toy , deixando-a muito anima- 
da, & confolada;& do que a Íua ferva oagradariana pacien- 
cia com-que fofria eftes grandes trabalhos,o moftrava elleem 
dizer tinha fome , & fede ; mas era de padecer muito pelo feu 
amor. Che- 
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346 Chegou o tempo da Somana Santa, & aitida que 
continuamente fe occupava em fervorofos exercicios ,ncfte 
procuroucelebrar aquelles fântos myíterios com mayor a- 
parclho, & devoção. Eftando na quarta feira defta fomana 
na fua celia diante de húa imagem de Chriito crucificado que 
nella tinha, pofta em devota oração , lhe appareceo aquelle 
infernal cafre para a divertir; & intimidar s& apartar da fua 
oração , & para lhe impedir a vifta do Santo Crucifixo lhe 
poz as mãos nosolhos: mas invocando o nomedo (eu divi- 
no Efpofo o fez fugir. Na noite defte mefmo dia lhe appare- 
ceo em a meíma fca , & obícura figura de cafre , para ver fe 
lhe podia ( com as feas , & obfcenas palavras; & reprefenta- 
ções ) impedir a fagrada Communhão da quinta feira ;dia 
em que pelo amor dos homes fe havia facramentado oamo- 
rofo JESUS Efpofo das almas. Quando o demonio cuidava 
de a afiligir, lheapparecco em feu favor, & defenfa hãa Reli- 
giofa do mefmo habitos que não conhecco , & feria fem du- 
vida a gloriofa Santa Monica noffa Madre ; a qual refiftio ao 
demonio,para que nem pudeffe offtender;nem moleftar a fan- 
ta virgem , & ainda que elle forcejava para a ferir com huma 
arma que trazia em as mãos , com tudo não pode; porque 
a fanta Religioófa que tinha vindo em fua defenfa lho impe- 
dio. | 
247 Muito pareceque fe enfadava o demonio da devo- 
ção ,& fervorofos exercicios da Madre Sor Maria da AÍ- 
fumpção ; & principalmente dos que fazia neftes dias ; pois 
a não deixava com focego nelles, Na fefta feira lhe appare- 
ceo Chrifto noffo bem caminhando para o monte Calvario 
com a pefada Cruz em fcus hombros. Sem duvida para lhe 
dizer crão muito pequenos os nofios trabalhos àvifta dos 
que elle tolercu pelo noffo remedio, Vendo a Madre Sor Ma- 
ria a feu Divino Efpofo tão laftimofamente maltratado ,hia 
a lançarfe a fcus pés, para lhe pedir perdão de feus peccados. 
E ate aqui aquelic maldito cafre fe atróveo a quererfelhe 
por diante, fazendo acções de que a queria abraçar;mas não 
XxX ii] pode 
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pode chegar aella;porque o picdofo Senhor a defendo, & li- 
vrou: 

748 Não fe pôde com palavras encarecer, nem explicar 
o muito que perfeguio ,& moleítou a efla ferva de Dios a- 
quelle infernal adverfar io ;defte tempo da fomana Santa até 
a fefta do Corpo de Dcos.Mas com muita diferença; porque 
jà chegava com mais temor, & menos onfadia , porque o fa- 
gia com mofiras de grandemedo todas'as vezes que chegava 
a ella. Em hãa vez que quiz pegar da ferva do Senhor,ê def- 
atarlhe as fitas do manteo quando eftava recolhida ,a fanta 
virgem lhe pegou das mãos, (que achou frigidiffimas, & fra- 
cas) prevalecendo contra elle; & arrojando-o de fi commui- 
to valor. As mais vezes fe moftrou muy tímido , & para que 
fe conhecefTe mais a fua fraqueza, a ultima vez que neíte 
tempo, que fica referido ; lhe apparecco ; foy acompanhado 
de outros dous; entre os quaes fe fazia hum conciliabulo, 
fobre o que farião contra ella. Hum dizia que a crucificaf- 
fem; outro que a csbarraffem em hãa parede: & remetendo a 
elia a malrrarárão baftantemente; & ainda que lhe refíflio 
com grande valor, não deixárão de ficar affinaladas nella as 
unhas dos demonios. 

249 Depois defte fucceffo eftando recolhida fentio en- 
tre fonhos, que duas peffoas » que eftavão aos feus pés; trata- 
vão entre fido remédio contra as batarias do demonio; & 
guefra que aferva de Deos padecia às mãos de feus inimi- 
gos: E ouvio o que perguntava hia d outra, que remedio ha- 
veria para efcapar de tão profiadas moleítias ; a que a fegun- 
da refpondeo: fmmola Deo facrificium Landis sd? redde Altif- 
fimo Votatua. E fuppofio que não entendeo as palavras,nem 
o que fignificavão; ficárão-lhe muito impreffas na memoria, 
E perguntando ao Confeflor o que querião dizer , ellelho 
explicou:Envoutro fonhoique teve pouco depois lhe foy mo- 

“firado, que as frequentes Communhões quebrantavão mui- 
to as forças ao dímonio; &o trazião muito amedrontado; & 
afim veyca ficar mais claro , & patente o favor da primeira 
viíao. Elan. 
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250 Eltando nas Matinas da feíta da Transfiguração do 
anno de 1614. que himos referindo , ouvio ler as lições ,em 
que fe narrava aquella gloria do Senhor & ainda que não fa- 
bia latim,as entendeo perfeitamente , & revolvendo no few 
penfamento qual feria oreíplandor ;que cercára ao Senhor 
nomonte Tabor , & qual aquella luz de que os Difcipulos q 
virão veítido ; pois não havia de fer como ado Sol material; 
mas outra muito maisfoberana, & fermofa : com efta confi- 
deração ficou tranfportada; & viohum eilranho refplandor, 
que admiraveimente elevou o feu entendimento ; & lhe pa- 
recco ,que a mefma luz banhava a fua alma, & a enchia de 
hua foberana confolação ; &com ella fahio daquelle favor, 
queo Senhor lhe havia feito. 

351º Eftes regalos , & ourros muitos que o Senhor fazia 
à fua ferva, a confundião muito ,& afim fe humilhava na 
prelença do mefmo Senhor , reconhecendofe pobre dosde- 
vidos agradecimentos,& indigna de tantos beneficios. Eltan- 
do hum dia na cração com efte conhecimento do feu nada ,& 
confcffando-fe pobre, mendiga, peregrina , &neceffitada de 
tudo; às portas da divina clemencia , fallou ao Senhor pro- 
pondolhe a fua pobreza; & como eftava muito neceffitada de 
virtudes, fem haver nella coufa boa , affim lhe pedio lhe 
déíTe a fua graça fantificantesas fuas virtudes,a fua amizade 
continua , & ofeu amor. Temia efa devota virgem , depois 
de haver goftado a doçura do amor divino , que Íeus inimi- 
gos a pudeflem mover a goftar das amargofas aguas da cui- 
pa. Feita eita petição,vio não fó com os olhos interiores;mas 
com os do corpo hum grande refplandor , dentro no qual vi- 
nha iãa mão, porextremo branca ; &fermofa, que ella vias 
& que vinha fechada: dandofelhe a entender ,queo Senhor 
lhe dava o que ella pedia ; de que fe achou com huma grande 
confolação, & alegria interior. 

332 Quem poderá eltar feguro neta miferavelvida das 
cilladas do demonio? E quem poderá cóftrvar o amor fagra- 
do na navegação della mortal vida fe no Geo, &na rerra 
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tantas creaturas dc incomparavel dignidade hão padécido: 
ndufragios crueis? As -mayores batalhas ; que eíta ferva de 
Bicos padeceo, entendo que forão aquellas, em que o de- 
monio transformandofe em Anjo de luz a pertendia derri- 
bar da graça, & do amor de feu Divino Efpofo , porque tan 
to fufpirava. Depois de receber de noffo Senhor o favor re- 
ferido, eftando ella emoração ; fe lhe poz:diante hum gran- 
de refplandor , que pelo medo que lhe caufou.; reconhecea 
não fer coufa de' que pudeffe fazer cafo ; & allim-fe afaftom 
daquelle fingido-bem, por conhecer quem lho fazia. 


s. IL. 
Fazem aMadveSor Maria da Affum pção Pedagoga: 


353 TF) Aflado o mayorrigor das tempeítades que a 
Padre Sor Maria havia padecido comos conti- 
nuos affaltos do demonio, quando. jà parecia erão menos,ou 
eftava já com elles approvada no caminho efpiritual para po- 
der enfinar as Noviças,difpoz Decos que-a fizeflem compa- 
nheira da Meftra. Porque vendo: a Madre Prioreza q a Ma- 
dre SorMaria era muito exemplar,& amante das virtudes, 
que tinha grandes partes para a criação das Noviças;fez que 
o Prelado a nomeafle Pedagoga , ou companheira da Meltra 
do Noviciado , para que a ajudafle na fanta educação , & 
doutrina que fehaviade dar ás que de novo recebiad o ha- 
bito,como plantas novas que erao. Mas como ella era muito 
humilde , & lhe pareceo., que por cuidar do bem alheyo fe 
cdefcuidaria do feu. proprio aproveitamento , &que viria a 
perder grande parte das fuas melhoras por cuidar dasme- 
lhoras das Noviças : com eita confideração fe intrifteceo 
muito. Nefte mefmo tempo teve hum fonho efpiritual,& to- 
do foberano, em que vio ao Menino JESUS,que fe reclinava 
entre os feus peitos , & de idade taô tenra , que não fabia fal- 
las. Diziálhc muitas coufas com palayras balbucentes., ExTe 
elia 
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ella lhe não podia entender, como vozes que formava quem 
tão tenra idade tinha. Aqui lhe foy dado a entender, que lhe 
moitrava aquelle Senhor , na fua tenra idade ,otenro elladó 
do Noviciado ; que fe lhe encomendava ; & comoelle era fer. 
vido do cuidado que havia deter em criar aquellas tenras 
Dunzellas, & na doutrina que lhe havia de dar a todas. Suc= 
cedeo ifto no anno de 1614. | 

354- Na occafião em que fizerão companheira da Mefira 
das: Noviças a Madre Sor Maria da Affumpção , tomárad 
nove Noviças o vêo;porque eftavão muitas no Seminario ,& 
muitas dellas cô idade para entrar em o Noviciado. Mas pa- 
ra que fe veja o grande fervor da Madre Sor Maria, & deto» 
da aquela Communidade ; referirey o que então fuccedeo. 
Vendo a Prioreza que eflavão 23. meninas no Seminario, & 
que ja não cabião nelle , difpoz que às mais velhas, que erão 
nove,fe deitafle o veo. Para ifto ordenou que em quinze de 
Mayo fe fizeffe efte novo:, & agradavel facrifício a nofTo Se- 
nhor. Junta a Communidade no coro ma prefença do Santif- 
fimo Sacramento ,que eftava expofto, fe começowelicado: 
& como nas Noviças era grande a devoção ;aílim ecra tam» 
bemacopia das lagrimas ,que derramavão : não ficárad de 
fóra as Religiofas, que com o gozo de verem aquellas. meni- 
nas que havião criado, (erão as primeiras que do Seminario: 
tomárao o veo) fe dedicavão por Efpofas aJESU Chrifto, 
não as podião reprimir. As Noviças choravão não fó por fe 
verem emtãofanta companhia,mas por gozar de tão grande 
dignidade. E as Religiofas derramavão infinitas lagrimas. 
movidas do grande fervor que vião nas meninias;& no gran- 
de defapego das coufas do mundo. As meninas que ficavão 
no Seminario tambemas derramavão, porque lhes não po- 
dião ainda fazer companhia. A Prioreza;que cra molher fan- 
ta, coma fumma alegria de ver aquelle efpeétaculo; com fer 
molher varonil, tambem não pode ter as lagrimas ; porque 
forão innumeraveis as que derramou, Sendo muitas as lagri- 
mas sêos foluços em todas aquellas Religiofas ; erão ps 
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“bem iguaesnellas os jubiios; & os louvores que davão a Ni 
Senhor, pedindo!he fizeffe fantãs aquellas fuas novas Eípos 
fas, & a todo aquelle Mofteyro ; pois com tão grandes mof- 
gras de fantidade fe viao naquelle cia. Nellc as lagrimas fu- 
prirão o officio das vozes ; pois não houve quem pudeffe ar- 
ticular húa f6 palavra porque as lagrimas ;& osfoluços as 
impediao. | | 

355 - Al vifladogrande fervor daquellas fantas Donzcl- 
las; 8 da boa criação que havião tido no Seminario, parece- 
ria não tinhão nada que trabalhar afim a Meftra;como a Cô- 
panheita. Nem por ifofe defcuidava a Madre Sor Maria; 
mas antes ofervor que vianasdifcipulas a fazia mais cuída- 
dofasnão fó para as acompanhar no mefmo fervor; mas tam- 
bem em lhes fer modelo de todas as virtudes , exercitandofe 
muito em cada hãa dellas,Continuando nefte trabalho a Ma- 
dre Sor Maria,affiftindo às fuas Noviçasem tudo o que lhes 
podia fervir de augmento efpiritual a cada húa dellas , agta- 
dava muito a noffo Senhor; & atormentava muito ao de- 
monio. Porque rayvofo ; & fentido dos rigores comque fe 
tratáva,ê& da grande virtude que nella reíplandecia, 2 come» 
çou outra vez à períeguir cruclmente. 

256 No mez de Agofto defte anno de 1615. a moleftou 
muito o demonio em afigura do mefmo feyo ,& elcuro ca- 
fre, fallandolhe algãas palavras cujas ,& deshoneftas. A'vilta 
dacruel guerra que o demonio fazia a efta caíta virgem sem 
que lhe parecia morrer, & acabar pela violencia ,ã ancia que 
lhe caufava em (ua alma, do intimo della recorria a feu do» 
ce, & amorofo Efpofo ; (como fempre fazia ) & lhe pedio fe 
compadeceffe de fua fraqueza sdandolhe forças para refiftir à 
tyrannia de feus inimigos. Andando nefta batalha por algús 
diasschegou o de Saô Bartholomeu;& valendofe da intercef- 
faô , & poder do Santo Apoftolo, lhe togou intercedeffe por 
ella anoffo Senhor, para que a livraffe daquella tribulação. 
Nefte dia lhe appareceo noflo Senhor JESU Chrifto emhu 
tronioreal , todo refplandecente ; & glorio(o ; aonde-vio os 
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Santos Apoftolos fentados em os degraos do mefmo trono; 
& que cada hum delles tinha'hãa Cruz na mão; &humrotoz 
lo ao pé della; em que eftava efcriro hum louvor efpecialde 
- mefmo Senhor. E fendolhe dada à Madre Sor Maria outra 
Cruz com rotolo també ao pe della;fe foy pôr 20s pés do glos 
riofo Apoftolo S. Barthoiomeu , dizendo comfigo: Efte he o 
meu Santo, aos eus pêsme quero affentar , & recolher, Indo 
para o fazer ;9 Senhor que eltava notrono a deteve ,& fez 
que chegafic para junto delle ;dizendolhe , que a elle he que 
havia de bufcar , porque eileeraoquea havia de amparar ,ã 
defender de feus inimigos. Ifto feito, defappareceo a vifad; 
deixando o Senhor a fua ferva confoladiffima. 

257 Nanoite dafefta derodos os Santos do meímo an- 
no de 1615. vio efta ferva de Deos a Chrifo Senhor nofTo 
em hum fonho efpiritual, morto,& pofto no fepulchro,ogual 
eftava levantado, &clla em baixo tremendo de medo , & de 
pavor, & citando afim vio, qo Senhor lhe lançava hua toa- 
lha alviflima com quea cubrio., & animou ; & vio que o Se- 
nhor a chamava a que fobiffe , & foffe aonde ellg eltava : & 
fobindo como o Senhor mandava , lhe lançou o Senhor os 
braços, & a abraçou, moitrandofe qual efteve no fepulchro 
maltratado, & denegrido ; imprimindo na fua Efpofa huma 
grande compayxão, & dor, que fentia na fua alma, pelas pe- 
nas, &tormentos de que havião fido caufa os peccadores ; & 
juntamente hua grande confolação ,& fortaleza , para levar 
com paciencia ,& refignação asmoleítias, & maltratamen- 
tos, que lhe fazião os demonios, 

258 Emanoitecodia 16. de Dezembro do mefmo an- 
node 1615. em que fe feftejão na Ordem de Santo Agofti- 
nho as Santas Virgês ,& Martyres Africanas, lhe fez noflo 
Senhor à Veneravel'Madre Sor Maria hum grande favor: 
porque efiando na oração;fe vio nella elevado o feu efpirito, 
aonde teve eita vifaO. Vio a Chrifto feu Divino Efpofo todo 
cercado de gloria, & alhiítido de huma immenfa multidão de 
Anjos, todos de indizivel fermofura ; aonde tambem e po 
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dife eftava alli a Santiffima Trindade; pofto que ella a não 
via. Viotambemallios coros dos Santos diftirtamente , dé 
manctira;quevio Os Apoftolos, logo os'Martyres,os Confefa 
fores, & as Virgêss&a Virgemnoffa Senhora ao lado direito 
de Chrifto ; & junto à Senhora o coro das Virgês; aondevio 
a grande turma das Santas Virges Africanas ;( dequem ella 
era devotiflima, & por cuja interceffad entendeo, fe lhe fizes 
ra efte grande favor) & cftavão todas juntas, de maneira que 
ella conheceo erão as fuas Santas Irmãs, & aflimdeu a gloria 
ao Senhor, por ihe fazer tão grande ,& finalado benefícios de 
gue ficou confoladiflima. | 


S. III, 


Fazem a Madre Sor Maria da Affumpção Mestra 
do Seminario. 


259 O principio do anno de 16176, fizerão à Ma- 
N dre Sor Maria Meftra do Seminario das me- 

ninas, he outro Noviciado feparado; & fechado; como fica 
dito, aonde fe criaô as que hão defer Religiofas;& aonde ha- 
via então quatorze ,& tinhão fahido delle oito para ferem 
Noviças, quando a fizerão Pedagoga , como fica ditonos. 
antecedente. Poíta nefta occupação começou a doutriharas 
meninas do feu Seminario com grandes defejos de acertar 
em tudo com a vontade de Decos , & porque algumas coufas 
não fuccedião como ella defejava , julgando defi ;que não 
preftava para nada; & que não fabia acertar com o quecon- 
vinha'ao feu officio, & lugar de Meítra, fe foy ao Confeffor; 
para communicar com elle o como fe livraria daquella oc- 
cupação, O ConfefTor a confolou, & animou a que foífe adi- 
ante, & fe refignaffe abraçandofe com a Cruz de Chrifto ; & 
fe deixaffe ir adiante sque elle a ajudaria. E fuppoíto que fe 
humilhou, & obedecco,não deixava de padecer fuas defcon- 
folações. Neíte tempo teve hããa vifaõ em ioga pe 
(le 
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Chrifto crucificado em hãa Cruz , & lançado no chão ; & via 
tambemque o Senhor eftava com grande trabalho , & tor- 
mento; porque eftava em húta ladeira com a.cabeça para bai- 
xo. E correndo ella, & outras Religiofas para o levantar, che- 
gou ella primeiro ,& abraçandofe com o Senhor ; vio que 
defpregava o braço direyto da Cruz, & a abraçou; dizendo- 
lhe ,que elle era o Juiz sque a havia de julgar. Nefte tempo 
defpertou » por húa parte muito confolada , mas por cutra 
muito temerofa. Aqui fe lhe deu a entender ,que fendo ella os 
pés,& membro de Chrifto , não era bem querer ficar melhor 
acondicionada ; & mais levantada que a fua cabeça, que era 
Chrifto: & quediffo fe lhe havia de tomar efireita conta na- 
quel!e dia grande do univerfal juizo. A villa defte favor , & 
inteligencia; fe apoítou efta ferva de Deosa padecer como 
mefmo Senhor , &humilharfe em tudo o que elle ordenaffe 
della. 

360 Em vefpera da fefla dos Reys do mefmo anno de 
1616. depois dehaver paflado quafi feis mezes, em que fe via 
mais aliviada das moleítias , que lhe caufava o demonio ; ef- 
tando a fetva de Deos em oração, lhe appareceo aquelle 
cruel adverfario, para a interromper, & perturbar na fua de- 
voção; & fe chegou muito a clla na mefma fórma vilivel de 
cafre feyo , & abominavel :mas clla fem femover ,orou ao 
Senhorspedindolhe a livraffe daquella cruel, & infernal befta. 
O que vifto por elle, não podendo mais fofrer a fé ; & confi- 
ançacomque adevota Efpoía do Senhor fe humilhava, & 
poltrava aos divinos pês , defapparcceo. 

361 Nefta noite vio em fonhos , que entravano Íeu Se- 
minar'o hum muito grande Elefante o qualintentava-dea 
moleftar. E vio tambem que o Confeffor da cafa (elle crao 
Veneravei Padre Fr. Diogo de Santa Anna ) acodia logo pa- 
ra olançarfóra, &comefreito o fez: & fe lhe reprefentou, 
queo tançára por húa janella.O que acerca diffoconftou do 
meímo Padre Confefior ; foy , que compadecido do grande 
trabalho, que a fcrva de D.os padecia, não ceffava naguelte 
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tempo , hném de dia; nem denoite; ema encomendar a hoffo 
Senhor, para que a livrafle da grance gucrra,que o demonio 
lhefazia, 8 sm | 

262 Por efte meímo tempo teve hiiíonho: (que até dor- 
mindo naô ceffava aquelle crueladverfario de a perfeguir.) 
Reprefentoufelhe;q eftava no mundo,& que a cafavão,& que 
com força, & violencia: a obrigavão a aceitar o marido q lhe 
davão. Ainda nefte mefmo eftado dormindo;,& fonhando, lhe 
cuftavatão grande pena,& defconfolação o- obrigarem-na a 
q ouvefte de perder ocftadoda virgindade; queella tanto a- 
mava;&c havia facrificado a Deos; que lhe parecia morria de 
pena, pela violencia que lhe fazião. Nefta aflição defper- 
tou, & logo deu muitas graças a feu divino Efpofo , pela ha- 
ver trazido á fua cafa, & pela aceitar neila em onumero das 
fuas Efpofas. Abraçoufe com o feu Menino JESUS, que ti- 
nha fempre à cabeceira , & uniofe muito com elle , pedindo» 
lhe que a livraffe de feus inimigos; & com hum fervorofo af- 
feeto o reverenciava » & adorava, dandolhe infinitas graças 
pelo muito que lhe devia. Ogg vide aii 

263 Adormeceo cm outra occafiad, jà quali manhã,por 
breve efpaço, & vio em fonhos ;queoMenino JESU Sem 
renra idade fe vinha pôr em feus braços ; & que com hã fem- 
blante alegre , & muito tifonho a abraçava , moftrandolhe 
muito carinho, & deitandolhe o bracinho eíquerdo ao pef- 
coçosabraçando-a eftreitamente ; & lhe punha a mão direita 
na barba, dizendolhe com repetidas palavras;Maria,fois mi- 
nha Efpçfa, veftime,& cu vos darey o premio; mas não ha de 
fer ainda agora. Nifto defpertou a ferva de Deos chca de 
hãa ineffavel fuavidade ,& confolação ; dizendo ao Senhor, 
que foffe quando. elle fe dignaffe , com tanto queelle a acei- 
taíTe por ferva fua. | 

264: - Tão continuas ; &moleítas erão ainda neftes tem- 
o as tentações do demonio , & rão profiados os feus com- 
ibates, que o recolherfea Madre Sor Maria à fua cella sê ao 
feu leito para defcançar , & tomar nelle o feu quebrantado 
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cór po algúi defeaço para poder viver, era para ella outro ma- 
yor tormento;pelas grandes moleftias % o demonio lhe fazias 
& pelas afrontas q lhe dizia,& defcompofturas que à fua vif- 
ta obrava. Muito defla qualidade padeceo a ferva de Deos até 
Novembro do anno de 1617. &por todoo Advento, que por 
icrem coufasfemelhãtes às referidas, as não repito. No prin» 
cipio defte Advento recolhendofe a Madre Sor Maria ao-feu 
leito para defcançar , fe encomendou primeiro a N. S. como 
tinha de coftume. E poíta em oração fe achou como folitaria; 
& daqui tomou motivo para fazer hãa humilde petição a feu 
divino Efpofo. E affim lhe diffe, fallando com elle: $ enhor é 
todo bem da minha alma, é meu verdadeiro E bojo: fó estous 
& nenhia confa desta Vida me pôde fazer companhias guar» 
dar ;nem defender , fenão vôs ; tende por bem, mea foberano 
Espofo sé amorofo Senhor de minha alma , de afifttr aqui co- 
wgo +& de me fazer companhia, para que afim esteja fe gu= 
ranos combates de meus inimigos. Fez ella petição a ferva 
de Deos fingelamente ; fem cuidar » Que pedia mais ao Se- 
nnor gue a amparaffe , & defendefte de feus adverfarios.Fei- 
fa a petição, fe vio regalada, & favorecida da prefença de 
feu divino Efpofo » que vindo ao feu leito, a vifitou , & fe lhe 
moftrou amorofo, & propicio , todo fermofo , & refplande- 
cente. Vio, & fentioa Íua alma não fó por vifad imagina- 
ria, mas intellcétual , & fentimento da me(ma alma s& com 
tanta confolação, pureza ; & fantidade detodas as fuas po- 
fencias, que mais lhc parecia á ferva de Deos cflar no Ceo, 
Goque citar feu divino Efpofo em a terra com ella: masno 
Ceo eftava; porque aonde Deos afliftehe o Ceo. Toda a noi- 
re pafiou emjubilos , & em jaculatorias : ficando rad anima- 
da;& confortada na alma , & no corpo ,que de fimefma fe 
admirava ; porque não podia haver coufa para a alma, que 
mais aregalaffe ; & para o corposque mais a fatisfizelte, R e- 
parou, que o rofto do Senhor fe lhe pareceo propriamente 
como o que havia vilto em ocoro; porém o corpo eftava 
cercado de hua fermofa , & refplandeeentenyvem ; mas aal- 
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mada Efpofa do Senhor eftava cominteira certificação de 
que elle eftava allina fua companhia. 

265 Elte favor lhe continuou o Senhor por muitosdias; 
que as fuas mifericordias fempre faô muy largas com os que 
deveras o amão. Todas'as noites deíde o principio-do Ad- 
vento até vefpera da Expeétação, experimentou a Madre 
Sor Maria éftes regalos ; fentindo lua alma ao Senhor conti- 
nuamente ; & podia dizer efta Efpofa com'a dos Cantares: 
Ainda que defcanço fempre o meu coração vigia: porque 
tão poffuidas fe achavão defte amorofo Senhor as fuas pos 
téncias, que dormindo; & acordando, o tinha na boca ;ê& no 
coração. Não o via como no primeiro dia ; mas fentia a fua 
prefença. | | | 

366 No dia da Expectação de Maria Santiflima não (ó 
fentio efta ferva de Deos a prefença do feu Efpofo ; mas dig- 
noufe elle, de que tambem o viffe,& gozaffe como no primei- 
ro dia; & ainda com hiãa mais larga afluencia de fuas mife- 
ricordias ; porque cra ifto com hús'regaios mais myíticos , & 
com mayores refplandores : & afim como erão acompanha- 
dos de hua inexplicavel purezastraziad a differença de ferem 
mais intellectuaes. Ficou a ferva de Deos tambem como no 
primeiro dia esforçadiflima na alma, & no corpo,& toda oc- 
cupada de húas grandes faudades, & de(ejos de o amar, & de 
fe exercitar cm todas as virtudes. | 

367 Comeítes fervores fe foy ao Confeffor,& lhe pedio 
que a quiz<ffe occupar emalguas coufas difficultofas,de que 
conhecia que elle a retirava,por temer as fuas poucas forças. 
E o Padre a occupou emalguas com grande fruto , & apro- 
veitamento de fuas Irmãs, & augmento da obfervancia do 
Motfteyro. Avifou-a tambem andaffe com vigilancia ,& cau- 
tela: porque o feu inimigo não dormia :& havia de ver fe 
podia arremedar, & fingir as merces que o Senhor lhe fazia 
para a enganar. A eftes avifos refpondeo a ferva de Deos cô 
verdadeira humildade, & muita prudencia, dizendolhe ; que 


a vigia havia de ficar a feu cargo ; porque como letrado, que 
cra, 
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era, & experimentado ;a podia dirigir pelos cáminhos de 
Deos ; & que ella faria o queera da fua parte; com nad en- 
cubrir mal, nem bem, que porella paffaffe ; & que a nada fe 
moveria fem a fua doutrina ; & confelho. Que Deos ouvef- 
(e mifericordia della, por quem eraspois conhecia a fua fragi- 
lidade, | 
368 Emoutrodia eflando a ferva de Deos em oração, 
a fez o Senhor entrar mais no feu interior , vendo na mais 
retirada recamera de (ua alma a feu fobcrano Rey, & Senhor 
JESU Chrifto, reynando nella. E vio imaginaria, & intelle- 
ctualmente fcu facratilimo roito; na fórma que fica referi do 
atraz, confolando-a, & enchendo-a com a fua clemencia, de 
muitas graças,& merces ;que fe não podemexplicar. Na vef- 
pera do Natal eftando a mefma Madre Sor Maria coma C6- 
munidade em a Calenda , quenaquellé Mofteyro: fe coftuma 
fazer com muita folemnidade ,foy tambem muito regalada 
de noffo Senhor , porque quando fe começou a cantar a Ca- 
lenda,fentio intelleétualmente ao divino Menino,& Senhor 
JESUS como nafcido daquelle inflante:: & fe perfuadio a 
devota virgem, que o tinha nos feus braços ; & que nelles fe 
reclinava, & agazalhava entre feus peitos ;com tanta cértes 
za » que ella ficou toda abforta ; & occupada de hum grande 
jubilo , & confolação, fentindo em fua alma mil refplando- 
res. Duroulhc efte favor, & regalo do Senhor por grande ef- 
paço detempo: porque ainda depois da Calenda acabada, 
ainda fe via pofluidora deftas mifericordias do Senhor. 

269 Todaseftasmifericordias que o Senhor ufava com 
a fua ferva, & merces que lhe fazia, fe affegurava mais ferem 
divinas ,& obras de infinita liberalidade ; porque alem da 
fuavidade;confolação, pureza , & fantidade , que caufavão. 
naalma daquella Efpofa de Chrifto ,o mefmo Senhor a fe- 
gurava que erão fuas,em o tempo que lhas fazia.O que tame 
bem fe deixava ver pela-paz que caufavão, & humildade 
que infundião. Tambem fe moftrava mais a fegurança def. 
tas miftricordias , cm que paffado algum tempo a affalteava 
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hum grande receyo,& temor ;de quenaquellas obras fe pos 
deria intrometer o inimigo: porque nunca fe deftuidava de à 

erfeguir. Em hua noite fetransfigurou elle em anjo de luz; 
k cm fonhos a ameaçou com o juizo divino: fazedolhe hum 
grave efcrupulo de cumprir com certa obediencia, que afim 

o Confeffor, como a Prelada lhe havião encarregado acerca 
da oviervancia do filencio sque havia de zelarnô dormito- 
rioem que morava: procurando per(uadilla a que não zelaf- 
fe aquellas quebras daobfervancia:, & que cuidaficde fi (ó- 
mente; poistinha muito de que fer zelada. Logo à ferva de 
Decos lhe pareceo mal cfta doutrina: pois via que encontrava 
o que a obediencia lhe mandára; & affim deu conta ao Con- 
feflor, perguntando com rendimento o que hayia de obrar; 
refignandofe no que lhe foffe mandado, 

: 370 - No annó de 1618. em certodia cítava eta ferva 
de Dcos em oração, & depois de fe fazer nella prefente a few 
divino Efpofo , querendo meditar em fua facratiffima Pay- 
xão:primeiro q o fizeffe;lhe fezhúia devora periçãosem aqual 
he dizia com muita humildade: Vinde Deos,& Senhor mew 
a defcançar nefte meu coração , 8 na minha alma,poistanto 
vos hacuftado, que quizeites fofrer por clla , & pelo few re- 
medio tantos tormentos , injurias, & opprobrios. Com cítas 
breves palavras começou a meditar no paíflo emque o Se- 
nhor JESUS foy açoutado à columna. E fendo na confidera- 
çaô defte tormento do Senhor elevado o feu efpirito em hum 
fuave extafi ;vio que defatavão ao Senhor ; & que elle fica- 
va fraquifhmo, & laftimofiffimo ;& por extremo neccífitado 
deesforço, & de defcanço ; & que nefta fórma fe vinha reco- 
her em feu coração, & que entrando nelle defcançava. E 
tornando a Madre Sor Maria a fallar com o Senhor lhe di- 
2ia: Pofque não defcançais Deos meu nefta minha alma,pots 
tanto vos cuftou? Ao que o Senhor refpondeo com eftas cx- 
preffas palavras;dizendolhe : Não o faço por tuas imperfei= 
ções, que me impedem. Ao que ella lhe pedio com humilda- 
dc, & muita cfhcacia,fofie fervido de lhas dar a conhecer >& 
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graça para aslançar de fi como convinha. E dalli por diante 
procurou andar com muito mayor cuidado nas fuas acções, 
& na pureza da fua vida. 2] | 

371 Na feíta do Santiffimo Sacramento que feftejão 
aquellas Religiolas em a terceira Dominga depois da Pente- 
coftes com grande folemnidade,fazendo as vefperas a coros, 
mandou a Prioreza à Madre Sor Maria, que fizeífe o com 
paffo à Organilta: porque era muito deftra na mufica, & o fa. 
bia ella fazer perfeitamente; & como ella foffe fazer o que fe 
lhe mandava, defejou que naguella fefta , & celebridade tans 
geffe algum Anjo do Ceo, julgando que efta feita (6 os An, 
jas a podião dignamente celebrar ; & affim pondo. por huma 
parte os olhos de fua alma no Santiflimo Sacramento , & por 
outra fazendo o compaflo com grande applicação , & devo= 
ção ; nefte tempo vio com os olhos corporaes em lugar da 
Religiofa que tangia o Orgão , não a hum Anjo , mas ao Se- 
nhor dos Anjos Chrifto JESU feu Divino Efpofo em fórma 
humana, veítido dehuma rica roupa verde, & fingela,, toda 
corfalada de finiflimo ouro;feu rofto fantiflimo mais refplan-. 
decente que o Sol; a fua barba decortanha Nazarcna;,& não 
muito comprida; fuas mãos muito refplandecentes, & roda a 
figura cercada de hum refplandor inexplicavel. Confolans 
dofe a ferva de Deos com efte celeftial favor,& regalo, comes 
çou interiormente a lançarfe aos pés do Senhor ,& a abraças 
to muy affedtuofamente-poralgum eípaço ,& como oouve 
feito, defappareceo a vifad toda, & ficou vendo como tangia 
amefma Religiofa que o havia começado a fazer , que era a 
Madre Sor Ifabel da Affumpção. E a Madre Sor Maria fi- 
cou à vifta detao grandes regalos,não fó confoladiflima;mas 
com mais fervorofos defejes de fervir ao Senhor que lhos 
fazia. 

372 Nãoceffava aquelle grande remunerador dos hos 
mês Chriíto bem nofo ; fegundo o coftume de fua immenfa 
liberalidade,de fatisfazer,& de premiar os affectos, & defe- 
jos defta fua Eípofa: porque não contente com lhe fazer efe 
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«grande favor ;eftandoa'meíma ferva de Deos emo feuexa- 
me de confciencia , ao-fim delle lhe faltou” interiormente 
com voz fuave,& lhe diffc:/Ze o como polo fatisfa-zer os teus 
defejos. Bendita feja a fua bondade foberana; pois com tanto 
amortrata-asfãas creaturas;» Div uses silos net HRS 
273 - Não podia o infernal inimigo do gênero humano 
fofrer; que efta Efpofa de Chrifto foffe tão regaláda ;& afim 
comendofe derayva, &vinveja defejava de a perfeguir ,& de 
a tentar por todas as vias ;6cainda que já lhe não:apparecia 
em corpo fantaítico tão continua, & porfiadamente como 
coftumava , &-como fica referido ;não ceffou de à atormens 
tar com varias, & moleftas dores de eftomago ; cabeças, & 
outras partes,o q elle fabe fazer quando fe lhe permitea ppli- 
cando activa paílivis; & affim paffados algus tempos: tornou 
vifivelmente, poífto que a medo. Mas o que he mais para no- 
tar » que vendo era já conhecido , & que'a não apanhava de 
fobrefalto à ferva de Deos ,ufou de fuas fallacias , & enga- 
nos , para ver fe afim podia ter alguma ganancia, Succedeo 
pois, que no mez de Setembro:do mefmo anno de 1618. lhe 
entrou na cella em fórma de certa molher sque chegandofe a 
abraçou, & lhe diffe palavras brandas ,ê amorofas, & que- 
sendo paffar adiante, dandofe já a conhecer quemera ; por- 
que a ferva de Deos oconheceo logo, & defprezou ; a aper- 
tou de forte que fe lhetolheo a falla;&r as forças,fem q lhe fi- 
cafle mais lugar, que o de clamar ao;/Ceo dentro no feu cora- 
ção, & de chamar pelo nome de JESUS; o que fez com grane 
ge inflancia ; & conflancia; até que (eu Divino Efpofo foy 
fervido de lhe acodir ,& de alivrar. Vendo o demonio que 
nada aproveitava, fe foy arrebatada mente : mas ainda afim 
com a rayva deque-lle ficaffe vencido ;& a Madre Sor Ma- 
ria vencedorasarremeteo a ella com tanta irasque lhe pareceo 

à ferva do Senhor, que lhe arrancavas peitos. 

2724 Nomezde Outubro feguintea tornou a moleftar 
o demonio em outra fórma mais horrivel, & medonhasram- 
bem de noite, das cnze para as doze, O corpo em fórma hu- 
Mana, 
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manasnegrifimo , & feílfimo ;a cabeça monfiruofa » & com 
húas pontas grandes, & feas,as feições disformes,& horren- 
das, & todo elle medonho , & terrivel. Appareceolhe repen- 
tinamente em pe ,& todond ;& excellivamente deshonefto, 
& defcompofto.Chegandofe defta forte àquella cafta virgem, 
a affuftou de forte, queficou fem falla, & pegando della, co- 
meçou a Madre Sor Maria dentro do feu coração a invocar 
a feu dulciflimo Efpofo JESU Chrifto: porque com a boca 
não podia ; que tinhaa voz prefa. Mas animada dentro no 
coração lhe diffe com vozes quafi interiores: Vayte inimigo 
emnome da Santiflima Trindade. Com a força defta invoca- 
ção fe afaftou loga aquelle feyo monitro ; moftrandofe mais 
terrivel, & ray vofo : & poíto no meyo da cella, dandohãa 
caftanheta, já com modo de mofa,; & zombaria,diffe: Olhay 
vos : da parteda Santiffima Trindade me diz que me vã. E 
endircitando á janelia fe fahio por ella, ficando a ferva de 
Deos dando as graças ao Senhor pela livrar detão feyo , & 
medonho inimigo. uma 

375 Deftetempo por diante;como em premio deftas vie 
torias , lhe foy dada a eíta Eípofa de Chrifto huma altifima 
luz de contemplação divina ,em que andava fem intermif- 
faO , nem acordada nem dormindo , & em que'recebeo da di- 
vina liberalidade a paz da união, & celeftial confolação.Go- 
zou mais de hãia continua, & actual prefença de Deos ,&de 
fazer tudo quanto fazia por actual intenção de glorificar ao 
mefmo Senhor ,o que atéaguelle tempo não tinha alcança- 
do na perennidade de que então a gozou. Foy chea tambem 
de hum grande esforço, &fortaleza para querer padecer to- 
dos os trabalhos pelo amor de feu divino Eípofo , que a en- 
riquecia de tão fobcranas graças, & confolações. 

376 Nefte eltado:, & nefta grande affluencia de miferi- 
cordias divinas andava a Madre Sor Maria toda abforta no 
amor daquelle Senhor que tanto a regalava, & favorecia.Ef- 
tando neíte tempo emaita oração,na qual tinha a Deos pre- 
fentilimo lhe pedio comdevota humildade que entrafic cm 
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fua alma, & fe affentaffe nella como em cáfa particularmente 
(ua, & à uniffe comfigo. Eftando fazendo efta fua devota & 
humilde deprecação veya o demonio , & com voz clara, & 
intelligivel lhe dife, fazendo zombaria,& efcarneo della: El- 
la ainda não fabe o Pater nofter até o cabo,& jà pede união. 
Com ifto a perturbou, & defconfolou em efta occafião , &, 
gutras muitas , porque nunca ceflava , 8 com outros ardis,: 
enganos, efgares;& ruidos , fóafim dca perturbar. Porém. 
no fim delas moleftias, que o inimigo lhe fazias foy vifitada; 
de feu doce Efpofo, o qualem húa manhã,em que ella eftava 
em devota oração, lhe deu o defpacho » que pedia, de lhecon » 
ceder a fua divina união; em que ella fentio húa como divi- 
faô entrea alma, & o corpo , fazendo que ella fentiffe o pelo. 
delle para a terra; & que feu efpirito hia todo clevado pa- 
ra feu Decos. | 7 | 


Ss. IY. 
Fazem a Madre Sor Maria! de Affum pção Prioreza. 


277 os Om eftes favores enriquecida a Madre Sor 
Maria da Affumpção,a hia fublimãado feu di- 

vino Efpofo , para a fazer Prelada daquelle Convento, & 
Meftra daquellas Religiofas. Era a Madre Sor Maria dotada 
demuito entendimento , & prudencia., & teve muito modo 
para todos os officios da Religião ; & affim pelas fuas mu'tas 
partes, fobre as grandes virtudes que nella refplandecião , 
elegerão as Religiofas em fua Prioreza. Acabava deo fer em 
cannode 1624. a Madre Sor Catherina de Santa Monica, 
& pondo as Religiofas daquelle Convento os olhos na Ma- 
dre Sor Muria , achárão que ella podia dar inteira fatisfação 
ãobrigição daquelle cargo ; que como ainda a fundação cl- 
tava em princípios ;neceffizava de húa Prelada do feu zelo. 
Foy eleyti com grande união de toda aquella Communidas: 
de » porque todas as Religivlas concorrerão com o feu voto: 
| para 
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para que ella'o foffe.O bem queella comprio coma fua obri- 
gação; & o grande zelo com que procurcu que a reformação 
foffe adiante sê o raro exemplo quea todás deu Em tcdoo 
gencro' de virtudes ; fe pode confiderar da fua fantidade de 
vida, fervorofa charidade , & rara humildade, Depois de a- 
cabar felizmente o feu triennioselegerão aquellas Religiofas 
por Preladaa Madre Sor Francifca do Efpirito Santo ; & de- 
pois de completo o feu triennio, q foy no anno de 1630. fau. 
dofas as Religiofas do fuave,& fanto governo da Madre Sor 
Maria, a tornárão a eleger fegunda vez em fua Prelada, Af- 
fim como no primeiro triennio havia dado hú raro exemplo 
às Preiadas, nefte fegundo o não deu-menor : porque emtu+ 
do obrou com grande acerto. ia 
278 Defte tempo em que a Madre Sor Maria foy Prio- 
reza , como no maisatê o tempo de fua morte , nos faltãa 
miudas , & individuaes noticias dos favores que dé Deosrc- 
cebeo ; porém he certo recebeo muitos: mas o defcuido dé 
quem devia fazer memoria deftas coufas, fendo tão grandesg 
nos dã agora caufa para que delle nos queixemos ;& dos 
mais Prelados , que não obrigara6 aos Confeffores daquella 
cafa a deixar em memoria as coufas que erão muito dignas 
della. Nas principios obrigava o fenhor Dom Fr. Aleixo dé 
Menezes; Fundador daquelle Convento,aflim ao Confeffor; 
como às Religiofas, a pôr em lembrança todas as coufas , & 
fuccefTos daquella cafa. Depois o Padre Meftre Fr.Diogo de 
Santa Anna,imitador do efpirito do Arcebifpo ; feguindo as 
fuas pizadas,nos deixou muitas memorias. Como falrárão 
cftes dous zeladores da reformação daquella cafa , & do ze- 
lo da fantidade, para procurar eternizalia com vivos exem= 
los das acções fantas ; mandando-as efcrever , dobrou em 
nôs a queixa de as não ter para'as publicar : porque havendo 
depois delles naquelle Convento Religiofas de admiraveis 
virtudes, pouco sou nada he o que dellas fabemos. Com que 
não he muito nos faltem asnoticias das ádmiraveis acções da 


Vencravel Madre Sor Maria da Aflumpção. 
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“3279 Chegou finalmente o tempo de fua ditofa morte; o 
nella fe acabou de iconfirmar o ajuftado da fua-fanta vidas 
porque feaparelhou: para ella com novos eCtos cc amôr , & 
de defejos de.fe ver na gloria com fcu-doce Efpoto YES U 
Chrifto. E qual outro Paulo, defcjava que a fua alma te defe 
atafle das ligaduras , & prifoês do corpo; para fever comels 
len1 gloria: Recebeo os ultimos Sacrámentos ;que para-a- 
quella jornada da morte ,não fó fervem de impenetravel ef- 
cudo contra os combates dos inimigos; mas de provimento, 
ê& matalotagem para o caminho do Ceo, Foyifto com-huma 
grande paz; & fuave focego deixando muitas invejasa fuas 
ltmãs; que defejavão ter a mefma dita , & fazerthe compa- 
nhia em rão fanta morte. Succedeo efta em vinte de Dezera- 
bro, Vigilia do Apoftolo da India o gloriofo Sad Thomeésco 
anno de 16613. Poe 
380: Intentárão as Religiofas do Convento de N: Ma- 
dre Santa Monica trasladar os offos de alguas Religiofassque. 
naquella cafa acabárão em grande opinião de fantidade ,ê.o 
puzeraô em execução. Foy huma deftas a Veneravel Madre 
Sor Maria da Affumpção. Fezfe efta acção com muita gran- 
deza cm doze de Septembro do anno de 1690. com Milfa fo- 
lemne, & Sermão, que prégou.o muito Reverendo Padre Fr. 
Joao da Graça, Confeffor géral do mefmo Convento, Aflifti- 
rão-Jhe todas as Communidades de Goa ; & principalmente 
a Communidade do Convento de noffa Senhora da Graça, 
& a do Collegio de Santo Agoftinho da mefma Cidade. Fo- 
são achados os feus offos. fermofos , & com fuave cheiro; O 
«que tudo feja para honra ,& gloria daquelle-poderofo Se- 
nhor, que Ac admiravcl em os feus Santos, | 
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cixo de Menezes povoou o feu novo Re- 
Colhi« 


4 381 D As Donzellas com queo Arcebifpo D: Frey 
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coihimento de noffa Senhora da Serra da Cidade de Goa, ef- 
colhcoas primeiras plantas para o nóvo Jardim que -edificas 
va ao Eípofo das almas fantas Chriflo; JESUS ;o Convento 
de N. Madre Santa Monica. Forão eftas;quirize Donzellas, 
cuas viuvas,& quatromeninas; em que entrávão às Funda- 
doras; ceino fica dito nefta hiftoria.Haviano mefmo Recos 
lhimentohãa Donzella rica na qualidades mas muito pobre 
defazendas Via cfta que por defempárada não era das efco- 
lhidas ;ainda que não era-reprovada:, porque tinha muitas 
virtudes. Porêmofer a fundação muito pobre”, &riruitas às 
neceffitadas ; que entravão nella fem dote ,era a caufa para 
que efta não foffe admittida ;como outras. Chamavafe D: 
Mecia de Brito, & feus pays Antonio de Brito, & D. Maria 
Zuzarte, que ambos erão defuntos. tea 
382 Soube que o Arcebifpo a não nomeára entre as que 
havião de ir para o Convento: caufoulhe efta noticia tão 
grande fentimento:, & erão nella tantasas lagrimas , os folu- 
Sos, & osclamores que fazia, que não podia admittir confo- 
lação algúa: nem havia entre as mais companheiras , quem a 
pudeffe confolar;& todas tinhão della hãa grande compay- 
xão, Vinha o Arcebifpo Fundador algãas vezes ao Recolhi- 
mento das Orfaãs , a difpor, & tratar as coufas da mudança, 
& entrada para o novo Convento; ch:gava D. Mecia a to- 
marlhe a benção, &-crão nellatantas as lagrimas ; que cor- 
vião de fcus o:hos, que ao beijarlhe à mão lha deixava banha- 
da nelias:& tão exccfliva cra a fua pena, que nem hãa fó pa- 
lavra podia pronunciar, Compadcciafe tanto deliao Santo 
Prelado ,&os mais Religiofos que comelle ehtravão, que 
tambem não podião fufpenderas fuas. Dizialhe O Arcebifpo 
enternecido dea ver chorar :Eu não fey donde vos fahem tan- 
tas lagrimas; não vos defconfoleis , que cu vos darey.o dote, 
& ircis na companhia das mais para o Convento: Ainda af. 
fim, tão grande defconfiança era a que tinha dos feus mere- 
cimentos;queainda com a promeffa daguelle Prélado fe não 
dava por fegura, | E 
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+-383 » “Chegou odia de tres de Septémbro do anno de 
1605. em que havião de paffar as Donzellas para o novo 
Convento ; certificada já-de que não havia duvida de haver 
de fazer companhia às mais ; cta tão grande a fua alegria; & 
confolação que a não podia reprimir ; ném ainda defpedin- 
dofe das que ficavão com a pena; & com a invejade a não po= 
derem acompanhar. | | a 
+ 384:  Recebeo D. Mecia com as mais o habito em a vef- 
crada Natividade de noffa Senhora ; & tomou o nome de 
Sor Mecia; do Efpirito Santo. Deite dia por diante começou 
a fazer húa vida em tudo prodigiofa, Era muito fingela ; fin- 
cera, humilde, fogeita; & fummamente obediente. Tinha-hú. 
coração tão candidos& limpo, que o Confeffor lhe não acha- 
va materia para a abfolvição: Era muito devota, & fervoro- 
fa; & aflim para todos os exercicios de devoção hia comgra- 
de fervor. Com o mefmo celebrava todos'os myfterios de 
noffo Senhor ,& feftividades de noffa Senhora. Tinha para 
comnofo Padre Santo Agoftinho hãa muito cordeal devo- 
ção: & para hãa ferva de Deos, que fe chamava Beatriz Vaz 
de Oliveira, que havia fido filha efpiritualdo Santo Arcebifs 

o D. Fr: Aleixo de Menezes; molher de grandes virtudes; 
ê& que havia feito muitos milagres; & tido muitas revela- 
ções. O que o mefmo Arcebifpo referia Aquellas Religiofas, 
pelas afer vorizar & accêder mais no amor daquelle Senhor, 
que a Beatriz Vaz havia feito tantos sé tão grandes favores; 
os quaes tambem os faria a ellas, fe o amaffem , & ferviflem 
comtantas veras;como o fizera aquella fua ferva quando vi- 
via. 

“385: Depois de eis mezesde Noviça adoecco grave- 
mente dehãa ardente febre,que fe cóverteo cm maligna. Le- 
vou muitas fangrias fizerão-lhe muitos remedios , em que 
padecco muitas dores , & penas por efpaço de dezoito dias: 
Todos eftes trabalhos fofreo com hiãa extraordinaria paci- 
encia, fem fe lhe ouvir a mais minima palavra de queixa,en- 


fado , ou defabrimento. Chegou a ultimos periodos de fua 
c Sho vida, 


te. 
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vida. Profeffárão-na,% duas horas antes de dar a Deos o feu 
etpirito ;veyo o Confeffor para a reconciliar pfetivcfte de 
que. Era ifto pelas onze horas da noite ;afhftia tambem na- 
quelia hora o Medico;que.vendo-a muitofraca;mandou que 
lhe deflem algãa coufa que comeffe. Repugnou a iffo; dizén= 
dosque primeiro havia de commungar. Derão-lhe o Santifs 
fimo Sacramento por Viatico , & depois o Sacramento da 
Unção. Ficou recolhida por algum efpaço : mas como erão 
horas do Confeffor fe recolher , defpediofe della confolan= 
do-a» &animando-a , & affim a deixou muito alegre, & re- 
fignada em a vontade de Decos. BoA | 
386  Afliítia6-lhe as Religiofas quafi todas, porque a a- 
mavão muito ;& entendendo ellas eftava recolhida, a deixgs 
vao eitarsfem lhe dizer nada pela não perturbar. Nefte come- 
nos fe levantou, & affentou fobre a cama,& diffe às mais que 
lhe afhiftião: Irmãs levantemfe, que vem o fenhor Arcebif pos 
julgando elias efa acção por delirio, parecendolhe fe queria 
levantar, a tiverão mão , & a fizerão outra vez deitar: & jul 
gando que efpirava lhe metérão a vela na mão ;& com ella 
em grande paz, & focego deu o feu cfpiriro a nofo Senhor às 
duas horas depois da meya noite, Domingo dozc de Março; 
dia do grande Doutor da Igreja S. Gregorio Papa ;que foy 
aquelle anno a primeira Dominga da Quarefma do anno 
de1607, STDeriês si (Med 
307 | Ficoudepois de morta , com huma fermofura tão 
grande ,& tão celeítial, que fóo vella acechdia em amor de 
Deos;& depuzerão asR cligiofas daquelle Convento;que não 
parecia moita, mas viva : porque eftando viva, efiava com à 
cor pallida,& as feições todas amortecidas » OCOFPO Íeco , & 
coniumido ; mas depois de morta, ficou alva , & as maçãsdo 
roíto como duas rofas muito vivas ,& encarnadas, & cheas 
de forte, que lhe caufou efpanto; & foy tão grandeo áballo, 
que cautcu cm todas ella viíta ,&tão grandes as faudades 
do Ceo à viftado que vião , que cada huma defcjou irna fua 
companhia... abas SEO GS; 


Depois 
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;.388: - Depois dealpús dias da fua morte ,vindo o Arce- 
bifpo Fundador ao Mofteyro, & refcrindolhe as Religiofas, o : 
fuccefTo da morte da Irmã Sor Mecia do Efpirito Santos & 

das palavras que differa antes de morrer, julgou 'que noffo 
Padre Santo Agoftinho lhe havia apparecido veftido de Pon- 

tifical,& que a viria bufcar parao Ceo ;pagandolhe a gran- 
de devoção, que: em vida lhe tinha ,& o grandeamor com. 
queotratava; Referirão-lhe maisas Religiofas sém como 

hãta ema noite feguinte ao feu tranfito tivera hum fonho, 

em que lhe pareceo viraa fervade Deos Beatriz Vaz, & que 

lhe fallára, & differa que a Irmã Mecia do Efpirito Santo ef- 

tava no Geo juntoa ella;& lhe diflera tambem algõas coufas, 

que ella em vida fazia. O Arcebifpo confirmou eítas coufas 

por.verdade; porque.effas mefmas ella as faz'a.;& lhas com- 

municára muitas vezes cftando em Portugalantes de fer Ar- 

cebifpo; como 2 peíloa que cuidava da fua alma, Donde ve-. 
yo a entender o Arcebifpo fer favor de noflo Senhor o que a 

Religiofa fentiraspara manifeftação da gloria da fua ferva.O 

gue o Confeffor defta devota virgem afirmava, he; que a fua 

vida em todo o tempo, que atratou, nunca achou nella ma- 

teria de que a pudeffe abfol ver, & aílim o diffe publicamente 

a todas as Religiofas que eftavão prefentes na occafião da 

fua morte, O que feja tudo para honra, & gloria do podcro- 

fo Senhor , que a creou para fi. Amen. | A 


CAPITULO TREZE. 
Vida da Madre Sor Elena da Madre de Deos. 


289 Uma das primeiras Noviças , que tomárão o 

À habito no Convento de S. Monica de Goa, . 

foy a Madre Sor Elena da Madre de Deos ,que no feculo fe 
chamava D.Elena de Lima, filha do General do Sul Sáches de 
Vafconcel!os, & de DD. Catherina de Lima.Por morte de few 
pay a recolheo o Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes , E a 
uas 
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fuas irmãs 'no Recolhimento “das Orfás'de nota Senhóra da 
Serras de nelle viveo com grande exemplo, & virtude. Havia 
vindo a(Goa em companhia de fua mãy; & irmãs; da'Cidade 
ec Amboyno. A cauía da fua vinda foy amorte de feú ays 
& julgando D; Catherina-de Lima, não poderião deixar de 
fer bem premiados os ferviços'de feu marido vinha areques 
rerpor elles ha viagem da China, que não teveeffeito; por- 
queos requerimentos das viuvas, ainda que fejão bem ou- 
vidos, ordinariamente fahem mal defpachados : mas na falta 
dos defpachos da terra forão bem ouvidas as fuas lagrimas, 
&afua pobreza, & defemparo em o Céo; porque achou na 
falta do defpacho da viagem, que pertendia para remedio de 
fuas filhas, a piedade do Arcebifpo D.Fr. Aleixo; que com- 
padecido da pobreza,& defemparo de D.Catherina, a man- 
dou recolher com fuas filhas na cafa das Orfans ; & della fo- 
rão para o Convento,fem mais dote que fctecentos, & finco- 
enta-xerafins, que fazem duzentos & vinte finco mil reis, A 
mais fazenda , como era em papeis de defpezas , & fe Fviços, 
não fe cobrou della nada. Mas que muito; feera fazenda de 
viuva, & dinheiro de orfans? em cujo juizo não fó perderão 
o que tinhão; mas defpenderão o que tinhaô. | 
* 390 - Havião fido grandes os ferviços de Sancho deVafi 
concellos; porque ha via paftado a fua fazenda emo ferviço 
do Rey: que foy grande Capitão alcançou grandes virorias; 
fundou fortalezas, & recuperou outras que eftavão cativas; 
& em premiode todos eftes ferviços,o quealcançou de mer- 
Cc , forão [ómente cem xcrafins para cada hãa de fuas filhas 
(quecrão trinta mil reis a cada hãa, para-os poderem comer 
como teniça em o Convéto.) Mas tambem eftes fe lhe fufpen- 
derão no principio do governo do Conde de Linhares: Bat. 
fim foy favor da divina Providencia o entrarem no Con- 
vento. | - FEM Rios 
391: Nafccoefta Donzilla D. Elena de Lima em a for- 
taleza; & Cidade de Amboyno , hãa cas Tihas Malucas;no 
tempo emqueteu pay lã cra Governador; & foy bautizada 
| na 
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na pia da Sé , ou Matriz daquella Cidade, Com a entrada no 
Convento, que foy, como fica dito em tres de Septembro <a 
anno de 1606. começou a fazer hua vida perfeitiflima ; por= 
que todo o feu trato era ló com Deos.T'inha no meímo Con+ 
vento a mãy ;&duas irmãs mais ; todas forão muito vire 
tuofas. A primeira dellas foy a Madre Barbora-de JESUS; 
que tomouo habito no mefmo dia :: a fegunda foy a Madre 
Ignacia das Chagas s cuja vida já fica referida :ê& comas tet: 
emo mefmo Convento; tão fá ;& feparada da amor natural 
vivia, como fe com nenhãa dellas tivefTe parenteíco. Em to= 
das as virtudes refplandeceo; mas na humildade; & obediens 
cia para comas fuas Preladas foy rara.T'ão grande foy a fua 
fogeiçãono difcurfo: da fua vida , que nunca-obrou coufa 
por onde mereceffe a mais leve reprehenção. O. Conteffor 
daquelle tempo em hús apontamentos que fez defta ferva do: 
Senhor; diz que fora muito chea de todas as virtudes, & que 
na obediencia fora admiravel, & a tivera emaltillimo grao. » 
292  Profeffou com as primeiras Noviças em oito de: 
Septembro, dia do Nafcimento da Rainha dos Anjos, ema 
anno de 1607. em as mãos do Arcebifpo Fundador D. Frey 
Aleixo. Depois de profeffa então começou com novos exer= 
cicios a afpirar à mayor perfeição. Todo o feu amor tinha 
empregado em feu divino Efpofo ; & fuppofto que para com 
todas as Religiofas tinha igual charidade,(ó com Deos tinha 
amizade eftreita. E era ifto tanto , queate fua meíma mãy 
entrava na igualdade das mais ; porque nenhúãa particulari- 
dade tinha para com ella. : Ê 
2 “Sentia o demonio tanto a grande perfeição a que à 
Madre Elena afpirava , que para ver fe a podia apartar del» 
la,a perfeguia com hua grande , & molefta tribulação de ef- 
crupulos,& penfamentos contra a Fé; & era tão continua & 
vchemente efta tentação, que nem os faudaveis confelhos ,d 
doutrinas, admoeftações dos Confeffores » & do mefmo Ar- 
cebifpo Fundador ,a aliviavão antes parece , que crefcião 


mais, Comellas fc cftremçcia,pela pena de as não poder ven= 
cer, 
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cer; fe lhe reprefentava lhe davão com hum punha! nos pei= 
tos. Tão fenfivel era a dor que tinha de não faber fogeirarfe 
naquelle trabalho à voz do feu Prelado. Algias vezes a re- 
prehendia em publico, para ver fe neita fórma à podia livrar 
daquelle achaque. Por roda a fua vida padecto éfte tormen- 
to; tanto aattenuou eta pezada Cruz dos éférupuios, que 
veyo a adoecer de huas ardentes febres. GUTO, | 

«394 Efteve de cama hum anno ; mas fempre tão inteira; 
& valente na fua devoção , que nunca perdco a confifao ,& 
Communhão da Communidade, que era duas vezes na fos 
mana, & às vezes tres. Sempre hia a commungar pelos feus 
pes , & crefcendo mais a enfermidade, fe fazia levar em hãa 
cadeira pelas moças do Convento,& hia'a comungar à gras 
dinha, aonde commungavão as mais Religiofas. Quando fe 
achava muito mal, & incapaz de poder ir; mandava pedir ao 
Confcflor, a foffe ouvir , & facramentar. Nem com efta grá- 
de frequencia de Sacramentos fe podia livrar daquelles mo- 
leftos cfcrupulos, Ageravoufelhe o mal, recebeo o Santiff- 
mo Sacramento por Viatico,& depois a Unção. Foy illorres 
dias antes dafeíta da Santiffima Trindade. Na vefpera da 
meíma feíta, que foy o dia em que morreo , pedio lhe deffem 
o Santifimo Sacramento ( como fe coftuma nagueila cafas 
que as queettão em grande aperto lho dão todos os dias) & 
depois de fe recolher o Confeífor mandou dizer à Prelada, 
gue tinha de que fe reconciliar,& lhe pedia lhe mandaffe cha- 
mar o Contefor.Veyo o Padre,& o de queeila ferva de Deos 
te reconciliou , foy fómente que fentia em fuaalma hia tao 
extraordinaria alegria ,& confiança em Decos ; & defejos de 
morrer, que fazia efcrupulo defte bem tão grande , feiro a ct- 
ja miferavel peccadora ,& temia fe por ventura foffe ifto al- 
gum engano do demonio. Confoloy-a o Confeffor ; & per- 
guntoulhe ; fe a confiança lhe vinha pelo que via em fi, fe pe. 
ho que fentia altamente de Decos. Refpondeo , que toda a fua 
confiança , 8 efperança erano Senhor que deile lhe vinha 
com tanta abundancia. em feu coração ; que fahia de fimef- 

| Mio 
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ma. O Confeflor a affegurou ;dizendolhe:quenaátinhade, 
que fazer efcrupulo:: mas devia dar a Deosás graças de lhes 
dar em premio do feu trabalho aquella grande'paz ; & confi=: 
ança-que fentia- na (ua: bondade.; & tambem-em premioda; 
grande amor com queo procurava fervirosnigr costfoioo 
“2951: Sahio a Confeffor confoladifimo de ver;a grande: 
alegria, & focego.emque-deixava aquella virtuofa , &rcaf= 
tifima Donzela. Voltárão as Religiofas ;que.lhe affiftião, 
(depois de acompanhar ao Confeflor ) &: acharão-na:com hã 
rofto tão refplandecentes que pafmavão-de a ver.Diffelhes 
toda alegre ;ê&xrifonha., que naquelle dia haviade it asear: 
com feu Deos. Como a fraqueza , & a debilidade eramuitas. 
davão-lhcalgus defmayos ; &nomeyo delles fufpirava por 
voar ao Ceo,& deixar a efe miferavelmundo. Affiftialhe a 
Prioreza, & com a mefma alegria nafcica do intimo do cora-; 
ção lhe dizia: Minha mãy deme a candea, que morro, Nefte; 
tempo tudo erão actos de Amor;de Charidade, de: Fé; Efpe-: 
rança, & refignação. : | 
396 Depois de paffados aquelies deliquios,com 2 ancia: 
que tinhade morrer , dizia scom o meímo rifo , & alegria; à- 
meíma Prelada : Minha mãy ainda não acabey, Afim ficou: 
efta Efpofa de Chrifto com tanta paz; ferenidade ; & (oflego: 
interior de fua confciencia , que lhe pergutava a mefma Pre-: 
lada, fe tinha algus eferupulos , ou inguictação : ão que ref-. 
pondia com as mãos levantadas ao Ceo , que nenhúa inquie- 
tação ,ou perturbação fentia ;& que fómente tinha defejos 
de acabar , hãa grande confolação demorrer , & htias excef- 
fivas faudades de vera feu Deos. Afim paffou o dia repetin-: 
do muitas vezes os vertos do Hymno de noffa Senhora, que 
dizem: Maria mater gratie s Mater mifericordies dc. Era 
nefte tempo Prioreza a Veneravel Madre Sor Philippa da 
Trindade ,& vendo que morria: cfta íua virtuofa ; & obfer-. 
vante fubdita, fe chegou a ella, & lhe difle ; que quando gRtir 
veffe na prefença do Senhor lhe pediffe a levaíTe tambem, def- 
ta vida ; & a tirafle das mifcrias della, emque femprehavia 
come- 
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cometer faltas , 6& cahir em culpas. Refpondcolhe a ferva de 
Decos , que tiveffe paciencia; porque não era ainda tempo: 
porque o Mofteyro eftava ainda tenro , &necefitava ainda 
muito da fua doutrina. Dalli a algús dias depois que eita fere 
va de Deos morreo:, vendofe a mefma Madre Prioreza em 
grandestrabalhos (como fe vê da (ua vida ) dizia comfigo: 
Que pouco que fe lembrou de mim a Irmã Elena da Madre 
de Deos. Naquella noite lhe appareceos toda gloriofa, & ref- 
plandecente, & 2 confolou muito em noflo Senhor,dizendo- 
lh tivefle muita paciencia, & forta'eza. 

7 - Neftemeímo tempo em que eftava a Madre Sor 
Elena defejofa de fe ver na gloria com feu doce Efpofo, fe vi- 
rou para hua Religiofa de grande virtude ; coma qual viven- 
do tratava particularmente algãas coufas do latim do Ofh- 
cio Divino, & algus veríos delle em que achava mais confo- 
lação, & devoção, & nomeando-a pelo feu nome lhe dife ef- 
tas palavras do Profeta Ifaias : Parvulus enim natus ef no- Ps 
bis, Filius datus est nobis : moftrando a grande confiança, é? 
que tinha, & fentia, em que o Filho de Deos nafcido pelo (ceu 
amor a havia dc falvar. Afiftialhe fua mãy ; de quem já falla- 
mos aflima , que era D. Catherina de Lima ,& fe chama Sor 
Cath.rina de Santa Monica , que vendo-a caminhar para o 
Ceo, como mãy chorava , & já de faudades muitas lagrimas, 
& cô a pena que lhe miniltrava o natural, & maternal amor, 
lhe dizia: Filha Elena da Madre de Deos , eu vim à Religião 
por amor de vos, & vos vos ides para o Ceo, & cu fico câna 
terra. Olhou a ferva de Deos para a mãy , & diffelhe muy in- 
teira: Senhora, não perca 0 merecimento ,& não diga que ve- 
yo à Religião por amor de mim : V. merce veyo por amor de 
Deos,& afiim o deve dizer;com elle fé deve confolar:(cra Sor - 
Catherina de S.Monica Noviça nefte tempo: porque algíis 
negocios lhe impedirão entrar em Noviciado mais cedo e- 
diolhe comgrande efhicacia fizeffe a fua profifiao com muita 
confolação; porque ciflo ateria ella muito grade no Ceo;& 
afim lhe die outras muitas palavras de grande edificação. 
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498" Em todoo tempo que efteve enferma deu grande 
exemplo de paciencia; fofrimento, & humildade; porque pás 
decendo no dilcurfo de hum anno grandes dores ,& molef- 
rias, tudo levava com hua inimitavel paciencia, & conformi- 
dade coma vontade de Deos: Seriaô fete horas:da noire , & 
duvindo repicar os finos, & tanger ao Sermão ;fecomeçou 4 
alegrar muito , & a dizer: O' quanto eftes finos mealegrãos! 
porque me eftaó dizendo , que hey de ir a ccar com meu Se- 
nhor, Diffelhe a Madre Prioreza Sor Philippa; que fe aquie- 
tafle,% & ainda não havia de morrer que fe ficaffe na boa ho- 
ta, porque fe hia recolher, por eftar muito cançada. Não fe- 
nhora ;tornou a Madre Elena , hoje he que hey de it acear 
com meu Deos;&tornandolhe a Prelada a dizer que não,que 
“melhor feria no dia feguinte que era o da Santiflima Trin- 
dade,& fe focegaffe ; então a Madre Elena com mayores fau» 
dades do Ceo, lhe diffe: Meu Deos he fervido que agora va 
eu acear com elle no Ceo: & nefte comenos começou a dia 
á:r os verfos do Hymno de noffa Senhora : Maria Mater 
gratiê, &c. & afim como o hia acabando, rindofe, fechou os 
olhos, & entregou o efpirito a feu Divino Efpofo , em idade 
de 23.annos,em Sabbado às fete para as vito da noite treze 
de junho do anno de 1609. | 


CAPITULO QUATORZE. 
Vida da Madre Sor Lusza da Expeitação, 


399 Madre Sor Luiza da Expeflação foy natural 
A da Cidade de Goa,& bautizada na pia da Fre- 
“enezia de N. Senhora do Rofario. Seu pay fe chamou Ma- 
noel Pereyra,; & fua mãy Philippa Lopes. Erão honrados , & 
virtuofos, & afim produzira6 frutos fantos;& por tacs (ad 
venerados naquelle Convêto.Nelle teve outra irmã, da qual 
jà efcrevemos no cap. 3. defte livro que foy a Madre Sor 
Maria da Refurreyção , Religiofa de grandes virtudes. A 
S Mas 
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Madre Sor Luiza era mais moça, & aflim entrou depois. 
Criárão-na feus payscom o leite da fanta doutrina ,em mui- 
to temor , & amor de Decos. Logo nos feus primeiros anhos 
começou a Madre Luiza a moftrar a (ua grande inclinação 
para a virtude , & fantidade ; & de talmancira aborrccia as 
galas,& enfeites, que os fugia como a vencho da perfeição: 
& porque efta não pudeffe correr perigo em omundo , pro- 
curou fugir delle para o Ceo da Religião, Aos quinze annos 
de fua idade procurou com grande affeéto entrar em o Con- 
vento de Santa Monica. Veftio nelle o habito de Santo Agofr 
tinho em dezoito de Fevereiro de tô10.& procedeo tad bem 
no fcu Noviciado ;como o pudera fazer a mais perfeita an» 
cia exercitada nas virtudes. Antes que tomafle o habito não 
foube que coufa foffe o mundo ; depois queo recebeo, tanto 
fe a pplicou a fervir de verasa Deos,que [ó cuidava de fe cru- 
eificar toda com Chrifto. GARE 

- 400 - Chegou o tempo da fua profiffaõ; para eíta fe apar 
relhou com grande devoção , & fervor ,&a fez com grande 
gozo, & confolação de todo o Convento; que a amava mui- 
to, em dezanove de Fevereiro de 1611. Depois de profeffa 
tanto fe confumou nas virtudes em breve tempo, que podia- 
mos dizer della vivera hua larga vida em fantidade, Pagou- 
fetantoo Divino Efpofo dos fervores da Madre Luiza,que 
a quiz levar brevemente para o Ceo. Ainda não tinha dous 
annoside profeffa, quando a provou Deos com his ardentes 
febres; que lhe attenuãrad de tal fórte as forças corporáts, 
que teve a alma lugar de voar para o Ceo. Foy fempre mui- 
to obfervante não. fó dos votos que havia profeffádo:, mas 
de todes'os mais eftatutos , & obfervancias daquelle Reli+ 
giofa Convento. Eramuito devota do Santiflimo Sácramen- 
tos & afim lheinão efcapava Communhão alcúa..A" médida 
dofeuamor;ecrao feu temor para com Deos. ii 

401. Chegoufe aquella hora taô formidavel para os pece 
“cadores,.como fuave.; &preciofa para os Juftos ; & vendofe 
nella a Maúre Luiza , pedio commuita humildade ; & devos 
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ara o EEistoria da Finidaçao do Convento 
ção lhe adminifiraftem osjulrimos Sacramentos. Recebto d- 
da'Communhão com grandefervor; & reverencia, & depois 
o da Extrema Unção, que recebeo com grande atrenção ; & 
perfeito juizó: Nas ultimas: orações começou a arqu jar; 
pedio que lh: deffem «vela; & com cana mão voou o feu 
efoirico paraa gloria em idadéde dezoito ahinos '& hi moz 
aos 19. de Fevereiro do annode 1614. com quatro annos de 
habito j&rdótismegés, o >c2 020) 0 rasa oa Dê 
“"doz Foy á'fua morte comtanta paz,atepria , &focego, 
que toda aquelta fanta Cortimunidade lhe reve'inveja que 
não ha couta ínais pará'invejar que húa boa morte; depois 
de-húããa fanra vida. Ficou o feu corpo tão fermofo; que na fua 
belleza, que moftrava,fe reconhecia melhor,qual feria a fer- 
trofura da fua alma : porque mais parecia no rifonho ;& a- 
eradavel do feu rofto hum Anjo vivosque corpo de húacrea- 
tura defunto: mas aílim paga ainda nefta vida o Divino Ef- 
poto àquellas almas, que de veras o fervem, & amão. 


CAPITULO QUINZE. 
Vida da Madre Sor Jeronyma de] ESUS. 


403 A MadreSor Jeronyma de JESUS nafceo ema 
| (4 Cidade de Goa, & foy bautizada na pia da 
Parochia de S. Lazaro. Seus pays fe chamárão forge Mou- 
sato, & Elena Simões. Cafárao-na com hum humem muito 
nobre, chamado Agoftinho de Soufa, a quem derão compe- 
tente dote: mas elle o foube gaftar taô brevemente , que 
morrendo, ficou fua molher com tantas dividas , que para fé 
haver de recolher no Convento, não teve coufa algãa para O 
teu dote': mas difpoz Dzos que o achafle na piedade do'Ar- 
ccbifpo'B. Fr. Aleixo de Menezes, que attendendo à gran- 
de virtude ,& recolhimento deíta honcfta viuva , arecolheo 
no Convento, poucos mezes depois da fua fundação. 
404 Tomoyo habito em os principios de Janeirodo 
anno dé 1607. & procedeo com tanta humildade , & devo- 
| $ã0 
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de S.Monica de Goa, Livro IV. Cap: XV. as 
ção que, a todas -edificava;;& com tanta alegria abraçouos 
Tigores do inftituto ; que: tudo paraella crão: fuavidades; o 
que não cautava pequena edificação em todas as Religiofas. 
Profcífou em vinte, & fere de Janeiro do annode 1608. Dee 
poisde profeffa ainda procurou. fatisfazer com mayor.cui- 
dado os empenhosem:que Deos a havia pofio, ema lcyar à 
fuacafasfendo tag pobres : viu o co il ora 
405  Foy muito devota-do Santiflimo Sacrâmento:; & 
nunca faltou envo recebercodas as vezes que 2 Communi- 
dade o recebia o que Fazia com grande fervorde fua alma 
Havia feito feis annos de habito quando 9 Senhor a quiz lê 
var para fi, Enfermou gravemente ; & levou com muita;pa; 
ciencia as penalidades da doença: & recebendo com muira 
reverencia ,& devoção os ultimos Sacramentos sinvocando 
fempreo fantiflimo Nome de JESUS dequemera toda, lhe 
entregouro feu efpirito ; quando:todas as Religiofas a efla- 
vao encomendando: ao.meímo Senhor. Foy.a fya morte em 
dia de S, Francifco de Paula, 2. de Abril doanno de 1613. 


CAPITULO DEZASEIS. 
“pon Vida da Madre Sor Mariados Anjos. 


1406 «PN T Afceo a Madre Sor Maria dos Anjos ema 
«EL QuR Spa N Cidade de Goa: forão feus pays Mauro Pin, 
to; 8 D. label de Mendonça; bautizârão-na napia da Fres 
gucziade S.Thome, Erão feus pays-muito nobres;&temene 
tes a Decos; mas muito faltos de cabedacs para poderem dar 
eítado a fuas filhas ;que rinhão duas ;a primeira a noffa Mas 
ria dos Anjos ,que fe chamava D. Maria de Mendonça,; & q 
fegunda D. Cathcrina de Mendonça, que entrando depois 
emomeímo Convento; fe chamou.Sor Catherina de S,; Mir 
gucl: maspor.ferem filhas de nobres pays,& bem inglinadas, 
& fobrinhas da Madre Sor Catherina de |ESU Sas aceitou o 
- Arcebifpo D, Fr, Aleixo. de Menezes com, obrigação que 
| Zz hj «fito fez 








226 TU Elistoria da Fimilação do Convento 
fez huro tio feu Clerigosde deixar por fua morte ao Conveh- 
to hãa fazenda ,a que -chamavão: Managadood; & concosreo 
tambem para o mefmo intento a Madre Catherina deJESUS 
antes detomar o habito, TÊM | 
407 Entrou D. Maria de Mendonça tão menina , que 
ainda não tinha idade para receber o vêo de Noviça ,& afim 
a recolhérão no Seminario com as outras que nelle fe cria- 
vão para Religiofas. Aqui procedeo tam bem , & comtanto 
exemplo; &temor de Deosseguindo os fantosexercícios das 
quelleeftados que chegando à idade de romar.o vêo de Reli- 
giofa,o tomou com tanta alegria,& devoção, que caufou cf 
panto ásmais. Não faltava atiaem regar eftes'bôs defejos 
com prudentes confelhos , para que deífem., & produziffem 
grandes frutos de virtude. Lançáraô-lhe oxêo ema vefpe- 
rado Apoficlo Santiago, 24. de Julho do anhno de vós, No 
Noviciado procedeo com muito exemplo ;& amor para to- 
das as virtudes ;moltrando cftar prevenida da divina graça: 
Ardiaô no feucoração his grandes defejosde amar a Deos 
com toda a perfeição, & de permanecer no eftado de fua per- 
petua virgindade ;& téve paraicom' efté eftado hum grande 
amor. . | 
408 Profeffoucom grande confolação fua ; & gozo de 
todas aquellas Religiofas , que todas a amavão pelo grande 
exemplo que lhes dava. Fez a fua profiffadem vinte & finco 
de Julho dofeguinte anno de 1632. Depois de profeffa con- 
tinuoy como mefmo , ou mayor fervor has obrigações do 
feu eftado; à tra tão grande a inclinação que moftra va para 
os rigores; que dos muitos com que tratava o feudelicado 
corpo veyo a ihtificar, Com efte achaque. fe foy lentamente 
confumindo : mas fabia fazer deftes achagues grande cabe- 
dal de merecimentos ; porque os levava com tanta alegria, 
que caufava admiração. Nefte eftado fraca ,& debilitada 
nunca faltava aos fantos eftatutos da conflao,& frequencia 
de facramentar duas vezes na fomana.: Reconhecendo que 
fe lhe chegava a morte;pedio mais em particular fe lhe e : 
nifiraf- 


de S. Monica de God; Eyre TP”. Cap. XVI. $27 
nifitaffem osultimos Sacramentos da Santa I greja;querece- 
beo; afimoda Euchariftiapor Viatico + como e da Unção 
“com grande inteireza. ati | 
409 Quando o Confeffor lhe euve de adminifirar o Sa- 
cramento da Extrema-Unção, que recebeo não fó com gran- 
deadvertencia , mas cam muita ponderação dos effcitos,qué 
caufava na alma ;ô meditação -de Íua inflituição;, & fignifi- 
cação: ao fechar dos olhos para a ungirem nefte fentido,qua- 
do foy ao fazer da Cruz fobre elles como fanto óleo; fe via 
extatica, & elevado ofeu efpirito ; aonde intelledtualmente 
lhe foy moftradaihãa grande luzsque lhe pareceo a da gloria: 
E fentindofe grandemente confolada com aquella fanta Un 
ção, & mifericordia ; que o Senhor-lhe fazias lhe apparecco o 
demonio; pertendendo'tirarlhe a grande fé,& cfperança que 
tinha em noflo Senhor ; & nosfantos Sacramentos, queerão 
ineyos para'a juftificação. Refiftio com grande fortaleza às 
fugeftões do demonio”, & deu conta; de tudo 40 Confeffor , 
que rambem a animou : & aflim fortalecida dadiviha graça; 
contervou(a fé ; 8eefperança que tinha em feu divino Efpos 
to; & o armor do mefmo Senhor ;& a paz. da fua confeiencias 
418 Ainda viveo-algus dias. Em todos não ceffava de 
fedi'por, &aparclhar para receber a morte ,com repetidos 
actos de fé , efperança , & amor de Decos , fazendo deftes 
muitos, Secontinuamente dizendo muitos amozee a feu Di- 
vino Eipóio. Em tados osdias que ainda lhe durou: a vida 
commungou,reconciliandofe miriras vezes com srande dor 
defeus peccados.E chegando jáaquella hora em que o feu ef: 
pirito havia de voar para o Cco ; fe deípedio de todas aquela 
las Religiofas fuas Irmãs ; que lhe afiftião , pedindolhe gé- 
ralmente,& à fua Prelada perdão de tados os feus defeiros ; 
& mãos excmplos;& afim neftes adios deCarholica piedade; 
com o fantifimo Nome-de JESUS na boca , & chéa de ale- 
gria entregou em idade de dezanove annos a alma nas mãos 
dé feu divino JESU Chrifto em 8.de Mayo do anno de 1615. 
diaem que a lgreja celebra o Apparecimento do Archanjo 
Zz iii] Sao 
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Saô Miguel: que não deyxow de'havermyfteriofo indicar 
para fe julgar; feria aMhida naquella horados bemaventu 
rados efpiritos, dos quaes ella cra devotifima; & por iffo fe 
chimou Maria dos Anjos" vo trino) srpbmuDÃo ouros 
Ati: Havia no mefmo Conventosourra Religiofa de 
igualvirtude ;com quem'a Madre: Maria dos Anjostinha 
grande amizade; chamavafe efta'Sor Beatriz de'S; Paulo , 8. 
eftava doente-na mefmajoccafiãos fizerá centre fi mefmas hit 
concerto, de que morrendo daquella:entermidadealgiadel- 
las, a que ficaffé encomendaria muito a Deos/a que partifle» * 
Havião:paffados' poucos dias, quando da Madre Marta idos 
Anjos:appareceoa Beatriz'de S. Paulo; dizendolhecm como» 
eftava noPurgatorio padecendo graviflimas penas; Que a 
encomendaffe muito anoffo Senhor; & que lhe imandaffe di- 
zer algas Miffas: & que cftivera em rifcos-de-fe-perder por 
tres faltas. A primeira; por querer ter affeições particulares; 
afegunda, por fe defviarda Prelada; &ra terceira; porque na 
occafião da morte moftrára prande difgofto:; & fentimente: 
deimorrer mas que porirterceffaddo glorioto Doutor São 
Jeronymo; feuefpecialadvogado;lhefora concedido o mor- 
rer em graçá de Deos. E affim defappareceo dando fat isfa- 
ção à mefma Beatriz de São Paulo à petição ; que lhe havia 
feito. | VA obeperiima 
412 * Hemuitopara confiderar efta vifaõ , pela grande 
dourrina-que nella fe nos dã aos que nefta miferavel vida vi- 
vemos tão defcuidados; & tão pagos do pouco queobramos: 
porque hão fazendo nada: nos perfuadimos fazemos mui- 
to, como fe vê nos procedimentos defta Religiofa, que fendo 
muito moça; & fendo ao noffo parecer tão ajuítada a fua vi- 
da; lã no divino tribunal ; aondeas coufas feexaminão mais: 
miudamente, fe achou tão falra na fua cofita» que confeifa fe 
vida fua falvação em grande aperto: Que ferá dos defcui- 
dados fe os diligentes fe vem em efireito juizo? Asfaltas pa- 
recem pequenas: mascomo erão contra os eftatutos, pela- 
vão como grandes. Encomendafe nelles-que as. Religiotas 
| não 





de SiMonica de Goa, Livro IV CaplX VE pa 298 
não tenhão amifade particular hãas com outras;& que fenão: 
apartemdas Preladas ;8cda fua' doutrina: & como a Madre 
Maria dos Anjos faltou ao que por obrigação devia obfer- 
var, por effa caufa fe vioemtão graveaperto, TRAVA 

- 413 * Defejava muito outra Religiofa; charada Iabe . 
dos Anijos; (devia ferfua amiga pela femelhançaido fobreno.. 
me »& havião fido:ambas Noviças em omef motempo fa | 
ber o citado cm que eltavaa alma da Madre Mária dos An. 
Jos; & afim pedia'a Deos a confolaffe sem lhe declarar o lu” 
gar daquella fua Irmã. Succedeo, que logo na hoite feguints 
Heappareceo ame fma Madre Maria dos: Anjos yreprehen; 
dendo-a-com muita (everidade porque a defenguietava: Dife 
felhe que ella cftava no Purgatorio emgraviflimas penas; 
porque partira defte mundo fem ter adquirido asovirtudes; 
& o ufo da mortificação Religiofa ; &fó com as virtudes da 
Fé, Efperança; & Charidade:, & quenãotinha:mais refriges 
Fio, que o tempo em que as Religiofas afliflião no coro oras 
do por ella; & afim defappareceo;m Urin users Fats 
“»414:. º Outroapparecimento fez:a mefma Religiofa Sos 
Maria dos Anjos a outra 'em quatorze de: Septembro: fe + 
guinte à fua morte; que crão quatro mczes depois ; dizenz 
dolhe; que louvaffe com as mais Religiofas a -noflo Senhor; 
porque naquelle dia fubia a alma de Ífuatia a Madre Sor Cas 
therina de JESUS ao Ceo, & quenão.tivera Purgarorio ; & 
que ellalhe fazia compánhiá para a gloria ;& queellahavia 
eftado tanto tempo detida no meímio Purgatorio empeniten- 
cia, & caftigo de não ter. aprendido da tia as fantas doutrinas 
que clla lhe dava. | E | q 


j 


CAPITULO DEZASETE. 
Vida da Madre Sor Mecia de JESUS. ooo 
| 415 a teen Sor Mccia de JESUS nafeco em a Ci- 


cade de Baçaim ,húa das Cidades que-tem o 
noilo 








ao. So Elistoriada Fundação do Convento | 
noffo Eltado da Indiasde mais nôme; para'a parte do Nortes' 
terra hobre, & aonde ou vecafas graúdes ;& dénobillimas 
familias. Foy bautizada na pia da: Sé, Seu pay fe chamou! 
Alvaro Pinto de Siqueira, & (ua may Catherina Fagundes; 
erao ticas; & honradossTinhão grande amora fua filha Me- 
cia de Siqueira, (aflim fé chamou no feculo ) porque ellá lho 
fabia merecer na fua grande fugtição , &erendimento. Mor-: 
reo Alvaro Pinto; & ficando fua filha Mecia de-Siqueira na 
companhia da mãy;lhe fahirão muitos cafamentos:: porém a 
tados deu de mão ; porque fó nosregalos:, &deleites do Ceo 
trazia empregado o feu coração. Com as noticiasque:lheda- 
vaoido-Convento de'S. Monica de Goa; &icom asdagrandé: 
fantidade dé vida ;que nelle fe obfervava ;feaccêndeo tanto 
pos defejos defer Religiofa ;que para moftrár quenão era lis 
viandade o (eu defejo, deu demão a todas as'galas:; 8renfei= 
tes, & os apartou totalmente de À , veftindofe de hum traje” 
muito honefto ;s&chumilde; & aim perfeverou por muisos' 
tempos ; fazendo muito grandes: penirencias: ;6 morrificar 
ções; & tão deveras atormentava o feu carpo pelo fogeirar 
aoefpirito:, que veyo 'a contrahir grandes achaquesseftes le- 
vava com grande paciência: mas ainda afimycomife verim- 
poffibilitada comelles para poder fer Religiofa, não focega- 
vao feu efpirito; porque ainda do modo que eftava; tudo cra 
fufpirar por fer Freira. | | 

416" »Crefcião os males em Mecia de Siqueira ; & vendo 
que jnão poderia nem viver; nem ver executados os feus 
defejos de fe ver na caía de Deas ;rogava a fua mãy ; que fe 
pelos feus peccados não pudeffe confeguir o fer Religiofa em 
o Convento de Goa ;lhe pedia; que ao menos os feus offos 
foffem nelle enterrados: Vendo CatherinalFaguides os gran- 
des defejos que fua filha tinha de fer Freira , perfuadida de 
que fendo-o', poderia ter nos males aigõas melhoras , cfere- 
vco ao Arcebifpo Dom Fr.Aleixo, lhe quizeffe accitar a fua 
filha Mecia de Siqueita para Religiofa:; dandolhe tambem: 
conta do cítado em que a filha fe acha va, & da ancja com Er 

ella 
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deS. Monica de Goa, Livro IV”. Cap: XV IL 72K 
eliao pedia. Como o Arcebifpo Fundador tinha tão grande 
zcio da falvação das almas , não deixou de à admittir ; jul» 
gando que defejos tão grandes, & de fogeito tão excrcitado 
na virtude, fe podia ciperar, fole muito grande Religiofa,& 
ainda muito mais perfeita com. a fanta doutrina daquelle 
Convento. 

417 “Teve Mecia de Siqueira patente & foy tal o feu 
fervorsque cítando ainda com poucas melhoras nos feus ma- 
lesscomnhovoaficêto; & efpirituaes alentos procurou fazer 
viagem de Baçaim a Goa ; levando em fia companhia huma 
menina India fua cfcrava, ou criada, da qual ao diante haves 
mos de efcrever a vida,chamada Paula do Rofario: Tomouo 
habitoemdez de Novembro do anno de 1609. que recebéo 
das mãos do Arcebifpo , que como tinha tão boa noticiada 
fanta vida de Meciade Siqueira; não quiz faltar em lhe.dar 
eita confolação. Chamou fc em a' recepção do habito Sor Me- 
cia de JESUS, & verdadeiramente toda eta de JESUS; por- 
que entrou com hija grande refolução de o amar com todas 
as veras. Depoz o feu Confeffor , que fempre vira nella hõa 
vida puriflima ,& que a alma era immaculada. Corrião nel. 
la parelhas o amor de Decos, & o temor do mefmo Senhor. 

“418º Nonoviciado ainda queenfermatinha efpiritos de 
muito faã; porque não faltava a tudo o que podia , & a muis 
to mais; & como as virtudes que nella refplandecião crão 
muitas , tambem cra emtodas as Religiofas grande o amor 
para comeila. Com tanta paciencia, & aleprialevava os ma- 
tes que padecia, que as que a vião,não podiao crer padecia a- 
chaques. Profefiou em 11.do feguinte Novembro de 1610, 
& fezlhe a profiffaS o mefmo Arce bifpo. Efperava(e,que os 
remedios ,& o tempo pudeffem melhorar a faude daquella 
ferva de Deos ;mas como Senhor fe pagava de & ella afim 
viveífe, forão continuando os males,& augmentandofe mais 
com grande pena das Religiofas. Porêm ella fabia tiraridel» 
tes males tantos bês,que em todas caufava cfi pantoa fuaçon- 
formidade, alegria , & confolação, Era: devotiflima do San: 

cifuno 








222 JANSHlisand da Fundação dp Convento, 25, 
sifimo Sactamento, & afim nulica faltavaem q receber com 
toda aquulla frequencia com que-odaziava Communidade; 
para oque (ea parelha va com grandefervar, Bereverencia. 
7 ATO |-Algrande debilidade em;que os.males apuzerão, a 
rencerão detodo á cama; &.vendofcaflim; ella mefma pedio 
ao. Confeffar. lhe défle a Unção; porque fentia em fifinacsda 
“(Ceo, de que havia de morrer brevenwnted Feloallim o Con- 
fefor. Dalliadqus-dias mandouchamar a Prelada;s & diffes 
lhe-queella eltava-acabando; & que aquela eras ultima vez 
guehavia de commungar sque lhe manda(fe yipo'Conteflor; 
pata quelhedélico Santifimo Sacramentos Mkyo o Gonteí» 
forlogo ; & adminiftroulho; & adorando'ao Senhor ,pedio as 
Confeftor (e não cetiveíte; porque acabava: Recebeo-o com 
muita devoção ; & depois deo fazer. fe poz-com muitos ac- 
tos de amor. a darlhe as graças por lhe fazer tão grande bes 
neficio, como era o de querer:que ella orecebeffe. Nefte tems, 
po perguntou a0:-Confeífor qual feria melhor naquellá horas, 
eltar fempre invocando o nome de JESUS; oudizera noflo 
“Senhor, Amovos mcu Deos,& Senhor.Refpondeolhc o Con- 
feffor sque não ceffaffe de amar a hoffo Senhor; & de fazer 
muitosadtos de amor feu; & com elles na boca sem grande 
paz; focego, & confolação entregou a noffo Senhor o feu cf, 
pirito. | | | pr 
420. - Com eflar aquelle corpo tantotempo enfermo , & 
de hum achague tão molefto,como o de hús enfadonhos cur- 
fos, depois de morta ficou o feu corpo tão fermofo ,tratavel, 
& cheito(o» que em todas cauíqu grande admiração. Nag 
havia naquelle.cotpo defunto coufa quecau fafle aíco. you 
horror, como fe vê nos corpos mortos; antes caufava deyos 
ção , & defejosnas que a viad; de amar aquelle Senhor ,que 
com tão excellente paga fatisfaz os levesferviços;que fe lhk 
fazem. Foy a fua morte em 26. do mez de Janeiro 'do anno 
de 1611. | 
421 Poucos annosdepois eftando a moça Paula do Ros 
“fario(gueella havia trazido de Baçaim;como fica dito affima) 
| | na 
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de 5. Monica de Goa, Livro TV. Cap. XVII 222. 
na Communidade-das fervidoras em hum dia de manhã po- 
ita cm oração mental, teve ha notavel vifao. Vio ha Como 
munidade de Religiofas entrar no mefmo coroa ouvir Miffa, 
&:conhecee entrecllas a duas: à primeira fóy a Madre] ana- 
cirdas Chagas, jà defunta:; & a fi egunda a fua ama Mecia de 
JESUS sque a havia criado. Conhecendo-a feparou muito 
nella, trazia hum'habito branco; & muito cláro snia cabeção 
veode que todas ula6,8 fobre cllé hãa rica grinalda dero- 
fas muy frefcas ;& fcrmo(as. Notou' a fua firmofura, admii 
rada de que morrendo tificaa via taô bella; &rofada: Repa- 
rôwmais emilhe pôr os olhos com muita attchição;cómo quê 
lhedefejava dizer algãa coufa: Ouvindo toda aquella fera 
mota » & refplandecente Communidade Mifa , fe fahio do 
coro; & a Madre Mecia fempre.com os oihos ná fua moça 
Paula, are defapparecer a viado; Dalli a poucos dias adoéccos 
de que veyo a morrer, & fe entendeo que a ama a vinha avi: 
far,& a bufcar para lhe fazer companhia em a gloria de que 
já gozava, | | E ir e Bea foi Ê 

“422 O Padre Meftre Er. Diogode Sanra Anna, que era 
naquelle tempo Confeffor das Religiotas; diz, fallando defta 
Eipofa de Chrifto, que quando lhe pedira a Unção, lhe dif- 
fera que ella havia fido vifitada do Ceo » & que nefla vifita, & 
merce do Senhor fora certificada do dia em que havia dé 
morrer. Era grande o conceito que fazia das virtudes da Ma- 
dre Mecia;mas como fé achava com grandes occupaçõesna: 
quelle tempo, não teve lugar de inquirirmiudamente 6 que 
havia paffado ; moftrando depois bem grande tentimento de 
não examinar cite favor,que do Ceo haviarecebido,para'que 
ficaffe em memoria para exemplo das mais Religiofas dar 
quelle Convento, ECA 
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423 Afceo-a: Madre Sor-Elena em a Cidade de 
ET NE N Goa. Seu pay fe chamou Miguel Botelho da 
Veiga, & tua mãy Maria de Reboredo. Foy bautizada em a 
pia da Freguezia denoífa Senhora da:Luz.De(de os feus pris 
meiros annos-fe.virão nella grandes inclinações para a vir- 
tude, Kfantidade , & grande aborrecimento-para;as-coufas 
do mundo , & fuas falfidades. Efte mefmo aborrecimento 
com-que tratava o mundo, & as fuas vaidades , a fazia fer 
muito vergonhofa ; &encolhida , &:fugir de toda a vila , & 
prefença dos homês. Que. he propriedade das caítas 4 Br virá 
tuofas Donzellasstremer à viftadelles; & he doutrina da fans 
tiffima Rainha das Virgês» temer a vífta dos Anjos. /n» +. 

424 Ficou de poucos antiosspof marte de fua máy,em 
companhia de hiia avô, a qual porque tinha mais o amorno 
mundo, que nos bês efpirituaes de fua neta não queria de 
nenhãa maneira fe lhe fallaffe em fer Freira, & para que o 
não pudeffe vir a fer, lhe impedia poder. ir ao Convento de 
Santa Monica, aonde tinha hua tia,que era a Madre Sor Ca- 
therina de JESUS , Supprioreza naquelle tempo, Criava-a 
efta fua avó com grandes defejos, & cuidado, de que nella fe 
continuaffe a fucceifad da fua cafa, porque não tinha outros 
netos; & para iffo a deíviava muito de que pudefte irao Cons 
vento a Vera tia , temendo que elia a perfuadiffe: a fer Reli= 
giofa; & tão grande era o temor que a avótinha-de que ain» 
da o pudeffeivir a fer; que morrendo deixou muito reco= 
mendado à meniha Elena, que de nenhum modo foffe ver fua 
tia. Porém como Deos com a fuá altiflima providencia a ti- 
fiha jà deftinado para Efpofa fua ordenou as coufas de forte, 
que aflim como a avó morrco,ella mefma procurou ia: 
c 


de 5, Monica de Goa; Livro IV”: Cap. XV IIT, 53% 
feao Convento, & ira bufcar a companhia de fua tia ,não 
tendo ainda nove annos perfeitos de idade, 


425 Efta refolução da menina Elena fentioganto o de-. 


monio; temendo jà a fua inhocencia ,& boa inclinação para 
as virtudes, quea procurou defviar , & apartar do Conven- 
to :porqueforão taes , & tantas as diligencias que fe fize- 
rão para que ella não foffe para o Convento ;que fe não po- 
dem explicar. Mas o Senhor que a queria para fua Efpofa, 
fez que todas eftas  diligencias ficalfem fruftradas. Deufe 
parte ao pay da menina Elena , que vivia em Moçambique 
com grandes cabedaes , para queelle tambem acodifte. E cos 
mo clic defcjava igualmente que a filha cafaffe,pois não rinhaá 
outra nem filho que herdaffe a fua fazenda , procurou logo 
tirala do Convento; para iffo mandou cômiffaõ a hum Reli- 
giofo Dominico,chamado F r Raymundo para que ellé com 
todo o empenho fizeffe cfte negocio. Teria janefte tempo Ele: 
nada Madre de Dcos doze para treze annos » Quando che» 
gou ao Convento o Padre Dominico( foy ifto em Outubro 
c 1612.) com húa obediencia in fcriptis do Bifpo Governa- 
dor que então era do Arcebifpado de Goa , tambem da mef: 
ma Ordem de S. Domingos, para lhe fallar em fegredo , ou 
fem etcura : (o que lhe cantaria grande pena, por fer muito 
vergonhola,&encolhida.) Aprefentou o Padre F rRaymun- 
do a ordem quetrazia à Madre Prioreza, quecraa Vencra- 
vel Sor Philippa da Trindade , que adeixou muy perplexa; 
temendo por hãa parte , que lhe quizelfem tirar à Donzella 
Elena do Convento ; & que não foubeffe ella com ofeuens 
colhimento ,& timidade refiftir à força que fe lhe podia fg: 
zer,; fem embargo de que havia entrado com arefolyção de 
fer Freira; cm que havia perfeveéradoare alli cada vez con 
mais fervor ,& affeéto ao eftado de Religiofa. Por outia pá. 
te viafe anguftiada com a obediencia do Prelado; es 
426 Eflando aflim aflida, & indecifá no quefaria , (ef 
tava então nocoro)lhe lembrou, que o Arcebif po Fundador 
(que andava neftetempona Serra do Malayar) lhe Esc 
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726. CO SEliftoria da Famddção do Convento 
hum dia ;que entre os Padres antigos«do ermo fuccedera) 
que tendo hum Mongefeito voto de filencio vira entrar hip 
ladrão no Mofteyro; & levar hum animal que fervia à cafa, 
& que por não quebrar o voto que havia feito em fallar ao 
ladrão ; feforaa fállara nofto Senhor, & lhe pedira não dei- 
xafle levar o animal do Convento. Com efa diligencia allim 
oladrão como. o bruto ficarão parados: & immoveis. Com 
efta lembrança fe moveo a Madre Sor Philippa a fallar com 
Dcosifazendolhca fua deprecação,allegandolhe que aquel- 
lamenina era Efpofa fua. Nefta (ua oraçãojfoy cheade con- 
fiança; quetudo fuccéderia bem; & afim ella mandou a me- 
nina Elena foffe á grade do locutorio:;& que refpondefe 
eeblo Deos'lhe infpirafte.; a hum Religiofo que lhe queria 
allar. | tao 'H ENaa | 
17 427º -Foy à Donzeila, & fallandolhe o Religiofo Domi= 
nico, lhe propoz grandes felicidades, & riquezas que teria 
no mundo em obedecer à vontadede feu pay , poisá amava 
muito, &era filhaunica;&'herdeira dé'rodos os feus bês; & 
que tinha para lhe dar logo vihteil pardaos;) (que fazem da 
noffa moeda quinze mil cruzados.) Moftrouihe cartas de feu 
mefímo pay efcritas de Moçambique ; as quaes vinhãoCheas 
de palavras de muito carinho, & amor. Todas eitas leituras, 
& propoftas ouvio a menina Elena com muita atrenção; mas 
depois de as ouvir, tefpondeo com húa grande refolução ; & 
conftancias dizendo , que ella havia entrado naquelle Con- 
vento para nelle fervira Decos, & que defta fua refolução fc 
não apartaria hum ponto , & que efta repoita podia dar 4 
quem o mandava alli. Foy arepofta de forte; que o Religiofo 
fe deu por fatisfeito ,& não quiz fazer mais inftancias ; que 
parecetambem Dios lhe tapou a boca!, & fuípendeo o dif- 
curío. | | 
428 Perfeverou Elena da Madre de Decos com grande 
fervor,crefcendo cada vez mais no cfpirito,& na devoção de 
fe dedicar toda a JESU Chrifto por Efpofa, Chegando à ida- 
de de quinze annos , procurou a Madre Prioreza, que -s xi 
izel- 
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fiizeffem perguneasspara fe livrar do cuidado emquesandaya 
delha tirarem do Convento;aonde era amada.de todas.Lan-. 
çárão-lheo-veo de Noviça.em treze de Septembro do anno 
de 1613: Noeftado de Noviça fe exercitava em todas as vir- 
tudes; porque cra manta, humilde , & muito. obediente :& 
emitodas as mais virtudes foy fervorofa ; & exemplar. Che- 
gado otempode (ua profiffao,fe preparou para ella com ma- 
yor fervor; & defejo de fe entregar toda a Chrifto feu divino 
Efpofo , defprezando para fempre o mundo. com as fuas en- 
ganofas felicidades, & riquezas, Foy a fua profifad emdia 
da-Exaltação da Cruz , quatorze de Septembro, do anno de 
1614: j : ei a Bi k E Er da 
«429 + Depois de profeífa fe a ventejou ainda muito mais, 
ha innocencia, & pureza da vida em que fe criára. Applicou- 
fe com grande cuidado, & curiofidade às coufas do coro , & 
foy muito deftra na arte da mufica;& porque não tinha mui- 
ta voz; fe inclinou ao orgão ; & fahio tão deftra, & fabia no 
tanger, que nas Miffas que. fe cantavão a dous, & a tres có- 
ros, eila tangia hum dos orgãos com grande perfeição. Era 
muito affavel para todas; &tinha muita humildade,& rendi- 
mento; & nosachaques, & doenças.era muito fofrida; & a(- 
fim levava os males com;a boca fechada, fem nunca fe mof- 
trar pezada às que lhe afiítião, antes as edificava com afuá 
paciencia. Adococo, de hia aguda ,& ardente febre , que fe 
converico emtifica.Levou às moleítias da doença com grans 
de paciencia, & conformidade com. a vontade daquelle Se- 
nhor, que affim o-difpunha , para lhe dar o defcanço da fua 
gloria; & não faltou nunca em o receber com grande devo- 
çãos& reverencia em quanto cífteve enferma, fegundo q Elta- 
tuto daquella caía. Vizinhandofelhe a morte , a conhéceo , & 
fe preparou para ella com húa grande refignação. Recebco 
os Sacramentos que Íervem naquella hora de provifad , & 
matalotagem na viagem da vida para a morte, com muitos 
actos de fé 8 humildade ; pedindo perdão, a todas aqnellas 
tuas Irmãs de rode o mágexemplo que lhe teria dado. E in- 
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vocando muitas vezes ofuaviflimo Nóme de JESUS que ti- 
nha em feus braços;fazendo muitos ados deamor; lheentre- 
gou em fuas mãos ofeu efpirivo. Foy a fua ditofa morte em 
tres domez'de Junho doanno de 1616. ; | 


“VCAPITULO DEZANOVE. 
Vidada Madre MariadesS. J ofe ep ii 


436 P Oucos anhos havião paífado da fundação do 
são NÉ “Convento de Santa-Monica ; quando perren= 
deo entrar nelle hãa Donzella cega ,filha de illuftres pays; 
que peloferem muito ; fe vencerão as grandesdifficuldades, 
que havia para fer aceita para Religiofa;com-efta falta. Era 
muito virtuofa: & porque conftava da fua fanta vida fe cor- 
tou por tudo; & foy aceita, Entrou para oeftado de leiga ;:8% 
fe chamou Maria dé S. Jofeph; Dedousannos perdeo aviita 
natural; masfuprioDeos efta-com a luz fobrenaturalda fua 
graça; dandolhehãa indole muito boa; muita brandurasren=: 
dimento; & humildade. Não: me'conítou quem forão feus 
payssnem de donde era natural ; mas perfuadome nafceo em 
Goa. Tomou o habito, &tambem me não conftã o dia ; mas 
comidade competente para poder profeffar. 

“431 Depois que'a Irmã Maria de S. Jofeph 'veítio o ha= 
bito, juntamente véftio com elle humnovoefpirito , & defe- 
jo muito grande de férvir a noffo Senhor."Tinha muito grã- 
detemor de Decos; mas tambem o amava; & buícava com 
pranide confiança: porque o bufcava com grande fervor; & 
devoção;& afim veyo a ercfcer muito nas virtudes:frequen- 
tava tambem os Sacramentos com grandes aproveitamentos 
de fua alma. Nefte modo dé procedimento a affaltow'a mórte 
por meyó de húãa aguda febre ;com-efta doença viveo algús 
mezes, &nelles fe difpoz pára morrer como'verdadeira Re- 
Hígiofa, levando os males comi hua grande paciencia, & fofri- 
mento ; não faltando eim comungar duas vezes na a 
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de S. Monica de Goa Tavro TV Lap. XIX, 220 
nefte tempo-da enfermidade. | é 
1432 Chegando aquella hora tãoterrivel para os máoa, 
como alegre para os bOs; pedio os Íantos Sacramentos, , que 
naquelle caminho fervemíue celeftial fultento sã de fobrer 
natural esforço : ambos-recebeo com grande advertencia, & 
intéyreza; & com notavel devoção lua, & edificação da 
Communidade, Dallia-pouco efpaço de tempo pedio lhe cha- 
maffem a Prelada, porquequetia-morrer, Veyo; & ajuntane 
dofe a Communidade toda ;perguntou à Prelada fe tinha 
mais que fazer para morrer como Religiofa que era.. Diffe- 
lhea Preladas que o quelhe reftavasera fazer muitos aétos de 
fé, de efperança ;& charidade, tendohãs defejos muito affe- 
êluofos de o amar fobre tudo. Pediolhe logo perdão; &a tos 
da a Communidade das fuasfaltas, é imperfeições ,& mão 
exemplo. Depoisentregoufe toda nássnãos de noifo Senharj 
fazendo muitos adtos dé amor, & dizendolhe muito affes 
Ctuofas ternuras; comellasacabou o curfo deíta mortal vis 
da, para ir gozar na eterna da vifta clara de feu Divino Ef- 
pofo JESU Chrifto , com grande paz & alegria de fua dito 
alma;aos 16. domezdeMayo-do annode 1614. e 


“CAPITULO VINTE 
Vada da Madre Sor Guimar da Prefentação. 


433 0 Madre;Sor Guimar da Prefentação foy filha 
Rig Pal deFornão de Albuquerque; fidalgo illufite;d 
muitorefpeiradona India s&tão grande foldado como feus 
avós. Foy Governador do Eftado na vagante do-Conde do 
Redondo, & continuou o feu governo até oanno de 1619; 
em queo rendeo D. Affonfo deNoronha, Sua may foy fes 
nhora dejgual qualidade; chamavafe D. Maria-de Miranda; 
Natceona Cidade de Baçaim,ôrtoy Dautizada naspia da Sé; 
Criárão-nafeuspaysem granderecolhimento,Gr foy fempre 
Dornzc<lla muitohoneíia sê amante da pureza ,& caltidade; 
Aaa ij & 
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& pelos grandes defejos que nella vião de amar; & fervir à 
'Deos sa recolherão em o Convento de Santa Monica; com 
outra irmã mais moça schamada Mariado Sacramentosde 
quem logoha vemos deefcrever. Entrou entidade de quihze 
annos ; masefperou que fua irmã fizeffe a idades para toma- 
rem ambaso vêo de Noviças.Recebeo o vêoem 26. de De- 
zembro, primeira oitava do Natal do anno de 1óro,: 
“434º -Logoque fevio Noviça ,& moradora na caía de 
D:os começou comnovos fervores a pôr emexecução os 
grandes defejos que tinha de o fervir. Era muito entendida, 
&affim deu logo -mofiras de que havia de aproveitar muito. 
na Religião, & de que a havia: de fervir muito bem. Paffado 
ofeu anno de approvação, profeffou-em companhia de fua 
irmã em dia do Evangelifta amado,27, de Dezebrode 1611. 
Depois de profeffa nãofe efquecco dos exercicios fantos do 
Noviciado ; porque ainda fôra delle ; parecia na modeftia, 
recolhimento, & mais virtudes hãa perfeita Noviça. 
435 — Aviftado feu bom modo ; grande prudencia , & 
muita virtude , a elegérão para Meftra do Seminario, para 
que pudeffe inftruir as meninas, que nelle fe criaô, & influir 
nellas o feu fervorofo efpirito; & muita devoção. Nefte ofh- 
cio aproveitou muito;porque nelle fe entregava toda ao fans 
to exercicio da oração ;& contemplação ; & todas as horas 
que das occupações lhe reftavão, nefta fanta oecupação as 
empregava. Na mortificação , verdadeiro fruto da oração, 
tranotavel ;6 afim mortificava ofeu corpo, que de nenhã 
modo pudeffe ter forças,nem rebellarfe contra.o efpirito. Fi- 
nalmenteem'todas as virtudescra hum vivo exemplar, não 
£ó das fuas difcipulas, mas de todas as mais Religiofas, Sen- 
tia muito odemonio operfeito caminho , que a Madre Sor 
Guimar levava, & aílima perícguia com moleítas tentações 
impuras, para ver fe a podia apartar da fua fantarefolução. 
Fazialhe muitos medos, apparccialhe em fórma disforme, & 
medonha: & algãas vezes intentou com feas , & defcompof- 
tas acções pegar della , porém a cafta virgem fabia ( pres 
Sé afélten- 


de S. Monica de Goa, Livro IV. Cap. XX. = 

affitencia da divina graça) vencer os fcus enganofos , & fe- 
yos embuftés. Nefia occafião em que-e- demonio em fórma 
vifivel lhe appareceo; & a perfeguio; fe vio muito afliêia , & 
defconfolada. Deu defte feu trabalho conta ao Confeffur, 
que como era fanto,ã virtuofo, tomou muito por fua conta 
encomendalla a noffo Senhor , & lhe mandou gue tambem 
clla o fizeffe , para que o Senhor a livraffe daquellas molef- 
tias, & defcortezias, que o inimigo lhe fazia. Foy tão cfficaz 
aoração do Vencravel Padre Mettre Fr. Diogo de S. Anna, 
quenunca mais lhe appareceo.o demonio. Ainda afim não 
vivia em defeuido a prudente Eipofa de Chrifto;porque não 
faltava à oração, nem à mortificação; porque em hãa ,& ou 
tra era muito continua: nem ao exercicio das mais virtudes; 
porque em todas defejava fer perfeitiffima;& aflim trabalhas 

va quanto era da fua parte pelas adquirir, : 
126 - Em hãa quinta feira mér eftava a Madre Sor Guis 
mar emo corona vigia do Santifimo- Sacramento ( já ficã 
dito nefta hiftoria que tem aquellas Relígiofas Laufperenne 
de oração na prefença do Senhor facramentado ) meditan+ 
do com grande devoção na fagrada Payxão do mefmo Se- 
nhor; & chegando ao paffo em que elle foy caminhando com 
a Cruz às coftas pelas ruas de Jerufalem ao Monte Calvário, 
compadecida do tormento, & trabalho que o Senhor padéces 
ria como pefo daquellemadeiro ; lhe pedio com grande hu- 
mildade ;foffe fervido de lhe dar aquella Cruz ; & que acei- 
taffe o feu coração, & cefcançaffe nelle, Com tanta devoção; 
& com tanta compayxão fez eita petição , que foy arrebacas 
da emextafi, &com hum alto conhecimento de Deos ,viá 
cítar ao mefmo Senhor JESU Chrifto dentro do feu coração 
coma fua grande, & pezada Cruz às coftas ;& o Senhor to- 
do encurvado debaixo do pezado madeiro.Via adevota Ef 
pofa ao Senhor todo cançado ; & aflicto., & com hum roflo 
todo enfraquecido, & como que eftava efpirando com ocan- 
çaffo daquelle tormento , fobre os mais que:tinha padecido; 
Tão grande cra a compayxão que efiasvilia caulava à (ante 
Aaa ni) vir= 
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virçêm , que ella fe lhe lançou aos pés, '& lhe dife: Senhor 
meu, & todo meu bem ;aguieftaistodo cheyo de penas?dai- 
me Eípofo da minha alma efta voffa Cruz,& defcarregay to- 
do elfe voito trabalho fobre mim. Poz o Senhor os olhos de 
fua piedade na fua devota ferva ;& lhe dife que não fólhe. 
dava a fua Cruz, masa fi meímo. Ficou com eíte grande fa- 
vor muito alentada a Madre Sor Guimar, & aflim procurou 
dalli por diante» fortalecida com a graça do Senhor , dei 
muito adianteem o feu aproveitamento. | 

4377 Emoannode1634.aclegeérão Prioreza, não ten- 
do ainda quarenta annos de idade, no tempo em que aquelle 
Convento de Santa Monica fe vio mais vexado ;& perfe- 
guido do inferno , que vendo não podia arruinar os muros: 
da fantidade, que tinha aquella cafa, valeofe dos homês,para 
com elles, como fe foflem lobos, perfeguir aquellas fracas 
cordeiras,que a habitavão,fendo o Vice-Rey,& a Vreação da 
Cidade os feus mayores contrarios, pois querendo-as obri- 
gar a fazer o quenão podiad, nem devião , indignados de fe 
não fogeitarem ao que injuftamente lhes mandavão s lhes fo- 
creftárão os bês, & as rendas todas, com o mayor aperto que 
fe pôde confiderar ; fazendo o mefmo ao Bifpo de Cochim; 
que era o feu Prelado pelas defender, que era Religiofo San- 
to: Em todo efte grande aperto reveítindo a Madre Sor Gui- 
mar hum peito de Albuquerque , & cingindohãa fortaleza 
de Mendonça ;foube refitir a toda a violencia com que o 
Vice-Rey,& à Vreação pertendia,ocontra razão , & juíliça, 
quebrantar a fua immunidade Religiofa , como fe vio no li- 
vro 2. defla hifloria, 

438 As principaes armas com que efta ferva de Deos 
vencia os feus contrarios,erão as da fua fervorofa oração,& 
as orações, & lagrimas das fuas fubditas, asquaes todas com 
grandes fufpiros, & laftimofos clamores fouberad nefte gran- 
de aperto clamar ao Ceo , que o meímo Dcos em pefloa fe 
poz em campo para as defender ; & amparar naquella gran- 
dc tribulação ; & livrar do apertado cerco emqueas Ro 
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de S, Monica de Gos, Livro IV. Cap. MNT sa 
poíto. Foyefta varonil Prelada em todo o Ícu governo mui- 
co amante de fuas fubditas;a todas tratou fempre com gran- 
de charidade, as iguaes como irmãs , ér.as inferiores como fi- 
thas. 

439 Depois de ter aproveitado muito nas virtudes, & 
boas obras ; a chamou noflo Senhor para lhe dar opremio 
dellas , & dos trabalhos; ( que não foraô poucos ) que feria 
grande fegundo o que cremos do feu merecimento. Recsbeo 
os fantos Sacramentos, fazendo como taô boa Religiofa to- 
dos aquelles aétos de amor,conformidade; & refignaçaS com 
a divina vontade , & defpedindole de todas aguelias fuas fi= 
lhas , &Kirmãs ; deu em as mãos do feu Divino Efpoío o few 
efpirito em feis de Fevereiro do anno de 1644. 


CAPITULO VINTE; E HUM. 
Vida da Madre Sor Maria do Sacramento. 


ASO Madre Sor Maria do Sacramento nafceo na 
Cidade de Baçaim; foy filha dos meímos Fer- 
nando de Albuquerque , & de Dona Maria de Miranda :foy 
bautizada em q meíma pia da Sé, como fua irmã a Madre 
Sor Guimar. Foy criada com o mefmo recolhimento, & dou- 
trina : porque cuidavão muito feus pays de que a educação 
de feus filhos foffe boa, & afim luzio muito nelles o entino, 
Entrou no-Convento de Sânta Monica na companhiade fua 
irmã,com algús treze annos de idade. Depois de ter quinze 
récebeo o vêono mefimo dia em queo lançárão à fha irmãs; 
que foy a 25. de Dezembro do anno de 1610. Paffou o feu 
Noviciado fazédo as obrigações dé Noviça com muita per- 
feição, & aceitação das R eligiofas. - 

441 Profeftou em vimre & fere de Dezembro de 1617. 
dia do Evangelifta S46 Joad. Depois de profefia , procu- 
tou não ficar atraz nos fervores. que via em fua irmã. Era 
dehum natural muy brando ; & afim tinha tambem hum co- 
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ração muy fingelo , & huma confeiência muy pura: Amava 
muito a noflo Senhor; mas queria que cfteamor foTedestal 
forte fenfivel, que parece o queria ver comios oihos; & apal- 
par com as mãos. De não fentir eftc amor emfitão eficaz; êr 
são intenfo ; lhe nafcião hãs grandes efcrupuloside que não 
amava anoflo Senhor; queo inimigo da fantidade ;& virtu- 
de fomentava para afazer afrouxar nos feusfervores, & de- 
voção. Ajuntavafe a-elles o confiderar »(e-por ventura ha- 
veria cometido algum-grande peccado ;que:lhe impedific a. 
fua devoção , &os defejas de fervir a Deos ; fem que ella o. 
conheceffe. Com efta pena a atormentava:o cominum inimi- 
go: mas tomo ella defejava muito ir adiante nas virtudes, 
encomendavafe muito anoffa Senhora, (aquem amava tam-. 
bem com hum cordcalaffecto ) & pedialhe que lhe alcançaffe 
de feu preciofo E :lho luz, & conhecimento de fuas culpas. 
442 -: Hum dia em que fe achava com hum muito mais: 
particular fervor, eftando na oração da noite fez his propo- 
fitos muito grandes de fervir a noffo Senhor em toda a per- 
feição; & affim valendofe do patrocinio-de rióffa Senhoraslhe: 
pedio com grande cfficacia.; que fe ella tinha algum peccado: 
que lhe impediffe o ir adiante, lhe alcançaffe de feu Senhor: 
luz para conhecer ; & fe accufar delle; & emendar. E tam- 
bem. que fe ella cftava verdadeiramente confeffada , que a 
confolaffe,porque andava muito trifte,& inquieta. Adorme- 
ceonefta occafião, & naquelle fuave fono, deque foy-arreba- 
tada, vio a foberana Rainha dos Anjos,& confolação dos af- 
flidtos, com o preciofo Infante JESUS nos braços sem hum. 
campo de flores,ou cercada de muitas;(como hoje atem pin- 
tada,em hita Capella do feu clauftro; a qual pintura: fe man- 
dou fazer por allufaô a efte favor ) mas foy ifto por: hum fo- 
berano modo : porque fe eftava entretendo a Senhora com o 
foberano Menino; metendolhe nas mãos:as flores que colhia, 
Vendofe a Madre Sor Maria em tão boa eccafião , fez a Íua. 
petição á Senhora » para-que a patrocinaffe , & lhe alcançaífe. 
defeu.preciofo Filho o que devia obrar , para olaber fer- 
- º ai 
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vir». amar perfeitamente. O pum 

443 Moftroufe a Senhora muito grata a efta fervorofa 
pertenção-da Madre Sor Maria ; que: lançandolhe a benção 
lhe dies que perteverafie nosfeus bôspropofitos, & foffe a- 
diante nelies:-Comefta repoíta da Senhora defapparecco a 
vilad,deixando-a muito confolada, & comtantos alentos ef- 
pirituacs; que pode cumprir com tudo o que havia propoftos 
com grande facilidade ;feguindo emtudo.o que o feu'Con- 
fefTor ihe difpunha » & ordenava fizeíTe, 
- 444 Tanta craafua virtude;& tanto feagradava Deos 
dasobras-deíta fua ferva,que as almas que eftavão no Pur- 
gatorio ;lhe vinha6.pedir o remedio das fuas orações; &o 
fruto das fuas boas: obras, Havia naquelle Convento huma 
fervidora moça; Cafra de nação. Morrco efta, & dallia pou- 
cos dias lhe appareceo duas vezes,pedindolhe que fe lembraf> 
fe della nas fuas orações, & Communhões ; porque eftava 
muito neceffitada , & em:grandes penas. Deu conta ao Con- 
fcffor , & coma fua licença a encomendou com muita chari- 
dade a noffo Senhor, ganhando para: ella muitas indulgen- 
cias, & applicandolhe as Communhões.: 

445 Neftas ;& em todas as mais virtudes fe exercitou: 
a Madre Sor Maria do Sacramento em todo o tempo que vi- 
vco ;dandoa todas as Religiofas daquelle Convento hum 
erande exemplo de charidade, humildade, & paciencia. Nef- 
te tempo a affaltou a morte sê foube abraçala com tanto a» 
mor, como quemtinha vivido com tanto defapego da vida; 
Recebeo os fantos Sacramentos com muita devoção , & co- 
nhecimento , louvando. a noffo Senhor , & fazendo muitos 
actos de amor feu , & allim entregandofe toda nas mãos da= 
quelle Senhor, que a havia redemido, lhe entregou o efpirito 
emtreze de Outubro doanno de 1640. E SiAdaS 
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746  Blioria da Fundação da Convento 
CAPITULO VINTE, E DOUS. 
Vida da Madre Águeda de Santa Ignes. 


446 Ntrou emo Convento de S. Monica a Madre 
Ú | Agueda de Santa Ignes,de muito poucos an= 
nos. Foy filha de Manoel de Andrade Berenguer , &de Do- 
na Maria. Eranatural da Cidade de Goa ,& foy bantizada 
na piade S. Pedro. Entrou de tão tenra idade, porque lhe 
morreco fua mãy ; &feu pay fe embarcou para Portugal a 
requerimento ,ou por Capitão de algua não. Era amenina 
Agueda naquella idade hum vivo exemplar de fantidade; & 
ção devota, & fervorofa , que não fé caufava admiração em 
todas aquellas Religiofas, mas confufad. Entrou no anno de 
1608. que foy o terceiro da fundação. A” vita do grande fer- 
vor ;j& devoção que a menina Agueda moltrava , cuidava 
muito a Prioreza , a Madre Sor Philippada Trindade; de a 
doutrinar, para que com os fantos documentos que ella lhe 
dava, procuraffe fer.mais perfeita. 

447 Noanno de 1611. citavaõ as Religiofas , & princi- 
palmente a Madre Prioreza em grande cuidado com a falta 
dasnãos do Reyno , em que tambem devia efperar algumas 
coufas para o feu Convento , & vinhão em as mefmas nãos; 
Exainda fe acrefcentava mais o cuidado,o haver paffado o dia 
de S.Nicolao de Tolentino, que naquelles tempos era o mais 
que tardavad em chegar; & porque não havia chovidono in- 
verno fegundo o-clima daquellas terras ;ôchavia entrado à 
tempo com grandes afperezas,& tormentas de ventos. Alem 
difto andava o rumor de hãa nova, que fehavia divulgado, 
em que vinhaô quatorze nãos de -Olandezes a-efperar na 
barra as nãos do Reyno, Nefte tempo foy a menina Agueda 
(que ja tinha fete annos jà Madre Prioreza,& pediolhe papel 
para as fuas materias: foy ifto em terça feira onze do mez de 
Septembro, Diflelhe a Prioreza: Menina, rogay vôs à o 

Se- 


deS. Monica de Goa, Livro IV. Cap XXI 42 
Senhor ,& pedilhe muito que nos traga as nãos do Reyno, 
que cu vosdareyo papel que me pedis. Ficou a menina fuf- 
penía por algum tempo ; & depois de moftrar que havia cui- 
dado no que fe lhe encomendava , refpondeo: Madre, fabba- 
do viradas nãos, Pois fe as nãos vierem,diffe a Prioreza , eu 
vosdarey o papel. | 

448  Nofabbado feguinte , em que a menina havia a- 
pontado, pontualmente fuccedeo o que ella havia dito : por- 
que fc repicárão os finos da Cidade ao entrar das nãos. Suos 
cedeo mais que por eftar o tempo muito terrivel,andavão as 
nãos à vifta , & não podião entrar ; fizerão avifo , & hem os 
batcis com a furia dos mares podião tomar a barra. Avifae 
vão que as mandaffem rebocar da paragem em que eftavão; 
porque fe temião das nãos dos inimigos. Era ifto em fegunda 
feira dezafetedo mefmo mez, & nenhíia das nãos podia en 
trar coma tormenta. E ja acrefcentavão húa mentira;(como 
fuccede neftas occafiões ) em como as nãos dos inimigos jà 
apparccião. Afluftadas as Religiofas com efta nova , & tam- 
bem as innocentes meninas , que naquella occafião erão al= 
guas vinte ;as que eftavão no Seminario ; ( fem embargo de 
que cada dia cantavão a Ladainha por efta tenção , & fazião 
prociffad cada fomana, para que Deos livraffe aquella Cida= 
de de inimigos) forão-fe todas ao coro,& depois de fazerem 
diante do Santiflimo Sacramento-húa larga oração, mandou 
a Prelada, que todas tomaffema difciplina na mão , & fe a- 
coutaflem ate ella mandar parar, para aplacarem a Decos, & 
não permitiffe que os inimigos da fua Fé pudeffem entrar em 
húa Cidade , aonde elle tinha tantas Efpofas. Foy coula de 
admiração que todas fe açoutárão ,atê as meninas tenras; 
& comtanto fervor ,& temor de que os inimigos pudeffem 
entrar; que o coro ficou lavado em fangue. 

449 -Eltava;como fica dito,o tempo muito cerrado;mas” 
aquelle fangue innocente clamou da terra; & alcançou de 
Dos a mifericordia ; porque na manhã feguinte entrou hf 
dos galcões, que foy o primgiro ; que'ancorou, &vatraz de di 
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le as mais nãos, com admiração de todos: perque nó-dia an: 
tecedente era tal a'bravezados mares , quefénão podia a- 
cudir às nãos; as quaes eftavão todas emvevidente perigo de 
fe perderem,& defpedaçarem s por quanto fehavião com os 
ventoschegado muito-à terra , fem haver quem as pudefe 
remediar naquelle grande perigo. Porêm remediou-o nof- 
fo Senhor pelas orações daquellas Religiofas, & meninas, & 
principalmente pelas orações da menina Aguedasque o pedia 
muito q noffo Senhor. 5-6 2 

“450 Sendo efta menina de neve anhos,andava ella mui- 
to alegre com as cfperanças de que havia de profeffar; & fe 
havia dedicar toda ao ferviço de noffo Senhor em aquella ca- 
fa em o cftado de Religiofa.Vinhaô viitala algús dos feus pa- 
rétess quetodos a amavão pela fua grande difcrição,& muita 
virtude. Perguntáráolhe, quando-efperava a vinda de feu 
pay do Reyno. Refpondeo a menina: Meu pay ha de vir pa-: 
raoanno,& vem na primeiranão ,que ha de chegar a cfta 
Cidade, & ha de vir primeiro que todos'à terra. Ficárão fuí- 
penfos nefta repoíta , & obfervárão o dito. Afim fuccedeo 
pontualmente; porque eu pay veyo na primeiranão;ê no 
mar, antes de entrar para dentro da'barra, defembarcou em 
ha almadia, & foy o primeiro que de todostomou porto.1í- 
to tudo que fuccedeo a Manoel de Andrade , dizia fua filha 
Agueda no Convento às Religiofas; oquea todas caufou 
grande admiração, & cípanto, | 

4s1 - Perfevera a menina Agueda na fua refolução de 

fervir a noflo Senhor, & de fer fua Efpofa ; & para o merecer: 
procurava cada diascomo mais perfeitamente o faberia obri- 
gar. Sentindo o demonio os fantos propofiros da menina ; & 
temerofo de quenelles foffe adiante ; & aproveitaffe mais no 
ferviço de noffo Senhor ,procurou-deitalla fóra do Conven- 
to: Para ilto movço a Íeu pay que a tirafle,a fimde a cafar, & 
de outras conveniencias mais que fe lhe propunhão , & pors: 
que nem a Donzela Agueda (que já tinha dozeannos) que- 


ria fair, nem as Religio(as entregalla a feu pay; fez ha peti- 
ção 
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ção ao Ordinario para'que asobrigaffe a entregarlha. Com 
cfte defpacho foy o pay ao Convento para fallar à filha ,&xra 
Madre Prioreza: lha mandou liberalmente ao locutorio,Foi 
coufa de admiração, que fallandolhe o pay com muito cari- 
nho em que a queria tirar fóra , ella lhe refpondeo com tan- 
to valor; & refolução; que pafmou o mefme pay de a ouvir. 
Diflelhe que Sáta Ignes fora martyrizada de treze annos por 
mandado dc hum tyranno,por guardar a Fé de feu divino Ef- 
pofo;& a caftidade: & que ella o queria fer de doze pelomefs 
mo fim, &o feriaàs mãos do meíimo pay; fe intentaffe rirala 
fóra do Convento; & que aflim fe defenganaffe , que nem cô' 
a cfpada na garganta como S. Ignes,a tiraria viva para fóra 
da claufura : porque hãa, 8 muitas vidas daria antes que tal 
fizeífe. Eftas, & outras muitas palavras lhe foube dizer com 
tanta cfficacia;que o pay ficou attonito,& confufo,derreten- 
dofe em lagrimas por vcr a refolução da filha ; & porque lhe 
não foube refiftir nem refponder a deixou para que perfe- 
veraflc nos feus fantos propofitos, 

452 Cada vez maiscrefcia em novos defejosde fer fan 
ta, & perfeita cm o ferviçode nofto Senhor.Chegando a Dô- 
zella Agueda à idade de receber o vêo o pedio'com muita: 
devoção,& orecebeo emnove de Fevereirodo anno de 1618 
com grande gofto de feu paysque jà fe alegrava de ver a fua 
filha Efpofa de Chrifto. Continuou.o feu noviciado com o 
mefmo fervor, & devoção; procurando de dia em dia novos 
augmentos de virtude; & acrefcentamento no efpirito. Era 
devotiflima do Menino JESUS , & o amava com grande de- 
voção. Tambem com a gloriofa Virgem Santa Ignes rinha 
muita devoção; &aflim quiz fe lhe déffe o fobrenome defta 
aloriofa Virgem, & Martyr. Paffado e feu ano de novicia- 
do, em que fe portou com o mefmo fervor,& exemplo, lhe fi- 
zerão a profiflaó em dez de Fevereiro; dia do gloriofo Du- 

que de Aquitania S. Guilhelme, do anno de 1610. 
453: “Continuou nos feus bôs propofitos a Madre Ague- 
dade Santa:lgnes, & ajudada da fua boa indole,& muita dif- 
ciIçãos 
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criçãofoube exercitarfe em todas as virtudes;&rboas obras; 
fervindo anofífo Senhor ; & à Religiao comgrande cuidado; 
& exemplo; até que a chamou feu Divinó Efpofo pormeyó 
de hua doença em gue conhecendo fer amlrima s:fe prepa- 
roupara ira celebrar as vodas como mefimo Senhor, ao qual 
comtodasasvêras dofeu coração amava; & portujo amor 
foubera pizar as caducas riquezas , &vás efperanças que'o 
mundo lhe offerecia ,& propunha; Recebeo com muitadevo: 
cãoros fantos Sacramentos daquella hora; fazendo muitos 
actos de fé  clperança & charidade:; defpedindofe.defuas 
Irmãs;entregou o feu candido 'efpirito'nas' mãos domeímo 
divino Efpofo em 2. de Dezembro doannode 1656: 


io CAPITULO VINTE; ERES: or 
“Vida da Madre Sor Thomafia de Santa Miniica. oo | 


deGoa:foy filhade Jorge Pires; & de Anna 
de Oliveira: foy bautizada na pia da Sé. Defde menina fe 
vionella hãa grande inclinação para a virtude ;8rcoma-hoa 
doutrina que feus pays lhe davão ; ajudada da fua-baa indole 
defejavafervir a N. Senhor. Com eftesúlefejos amavamuito 
a pureza, & a honeftidade, como frutos da verdadeira virtu- 
de; & fugia como de laços do demonio, de toda a vaidade 
mundana, & de todos os ornatos ;8 enfeites de que ufavão: 
as da fua idade , que ella pôdia trazer vambém ; por ferem 
feus pays ricos, & abaftados. Solicitou com grande fervor ,& 
cuidado fer Religiofa no Convento de Santa Monica que 
nefte tempo era coufanova:& afim p'iconíeguio das Reli- 
giofas. Recebeoo habito no primeiro annoda fundação: & 
pela grande devoção; que tomou aqueilc ReligivíoConvens 
to, quiz fe lhe puzffeo fobrenome de Santa Monica, Poíta 
jâna tala de Decos Sor Thorafia ; começou a proceder no 
noviciado com grande aproveitamento feu, & exemplo das 
mais 


AS4 N Afeco a Madre Sor Thomafia em aCidade 
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mais companheiras. Profcífou a trinta de Dezembro do ans 
nodes 1607. Com anova obrigação crefeêrão em Sor Tho- 
mafia ostietejos de fe excreitar em mayores perfeições. Def 
deo annode Noviça defejou faber agradecer a noffo S..0 be« 
neficio dea admittir aohabitoque tanto defejava; com pro- 
curar fervilo comodo oaffecto do feu coração. Mas'depois 
de profeffa foráonclla mayores os defejos de:crefcer muito 
mais: porque feconfiderava novamente obrigada às corref- 
pondencias de ficl Efpofa. ) 
455 Sente muito o commum inimigo das almas os bôs 
propofitos, & fantas refoluções : não pode ver efpiritos ani- 
motos, & valentes emo ferviço de Deos: & comovio os fer= 
voresde Sor Thomafia, &os grandes defejos de fer perfeis 
ta; moftrou que os fentia com exceffo. Em húa noite lhe ap- 
pareceo o demonio,& lhe diffe da parte de Lucifer que fe a= 
parelhaffc,que elle moveria o feu poder todo contra ella, & 
a deftruiria. Refpondeo a ferva de Deos ; quéella não podia 
nadasmas que efperava nos infinitos merecimentos-de few 
Senhor JESU Chrifto, que por elles havia de fer livre de to- 
das as Íuas traças , & enganos. Era muito fervorofa ná fua 
oração; & afim pelo affecto cô quenella perfevetrava, crale- 
vado, & arrebatado o feu efpirito em extafis; dás vezestão 
efficazes; que perdia os fentidos todos ;húas vezes por efpa- 
code hora,outras pormeya; húás mais,& outras menos. Em 
hãa fefta do Senhor JESU erucificado do coro,fe achou mui- 
to favorecida do mefmo Senhor, & dizendolhe ella: Grande 
heméu Decos a confolação , que vôs dais aos voíTos fervos;, 
daylhas a élles;que a mim fó convem chorar as minhas cul= 
pas ; & ingtatidoes ;nefe tempo ouvio a voz de Deos sque 
Hhe dizia citas palavras: Cor mem é& caro mea exultave- 
runt em Deum Vivas que ella oúvio interiormente, & lhe Às 
cárão muy impreffas, Per guntando ao ConfefTor o que que- 
rião dizer, foy forçado faber elle o que lhe havia fuccedido. 
Donde veyo a entender o Confeffor ,'o quarito quer Dcos 
que o glorifiquemos com aalma., & com e vórpo;, peu 
ç 
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detudo hé-elle-Senhore: o us asi pis? 
«456 --Elftando hum Domingo à Miffa Conventual, (que 
éra cantada.) como efpirito levantado em Decos , teve por 
modo de extafi húa reprefentação expreffa demuitostraba- 
lhos ; que lhe-havião de vir; quafi como q fe lhe propunhão, 
para gueella os aceitafle.E ella os accitou commuita humil- 
dades& refignação na vontade de Deos. E logo emoutro dia 
da mefma foimanaseftando à Miflasvindólhe efta reprefenta- 
ção à memoria s começou a temer duas coufas. A primeira, 
que lhe viefflemáquelles trabalhos; por algãa culpa fua con- 
tra Deos.A fegunda, que as peffoas que havião de fer inftrus 
mentos dos meímos trabalhos ; offendefTem nelles a Deos.E: 
tendo nifto grande aflicção;ouvio cxpreflamente a voz-de 
Deos dentro da fua alma ;& foraó-lhe ditas eftas palavras: 
Bemaventurados os que padecem pela juítiça. E communi- 
gandoas ao Confeffor, a confolou;dizendolhe;-que o Senhor 
feria fervido de que lhenão vieftem trabalhos snem pelo ella 
offender ;nem pelo caminho de outras creaturas o offendes 
rem ; mas fó por occafião de ella mais.fe humilhar, &o'Se- 
nhor fer mais engrandecido; & louvado: 

457 - Neite tempo começou o infernal inimigo das als 
mas a perfeguilla, Procurou lançar peçonha nas-fontes da 
virtude, para que inficionadas as fuas chriftalinas aguas no. 
veneno de. húa indifcreta doutrina , fe malograflem os feus 
fervores ,& défle em terra com tudo o que havia edificado. 
Havia naquelle Mofteyro hua Meftra de Noviças , que fup- 
poíto não cra com mão fim , apartavafe indiferetamente da 
dourrina da Prelada delle, & das fantas leys; quenelle fe ob 
fervão , & afim começou a guiar as fuas Noviças; & nova- 
mente profeffas por his caminhos particulares de extraor- 
dinarias penitencias; julgando( por tentação-do demonio) 
que (ó aquelle caminho era o mais feguros& accômodado pa- 
ra a falvação: reprefentandolhe o inimigo do generohuma- 
ho ifto de forte;que tudo o mais que não-erão penitencias ras 
tas ylhe parcciao deívios para confeguir o Ceo; E com efta 

tenta- 
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tentação fe faltava ás obrigações da Communidade; àlição 
efpiritual ;êx aos mais exercícios ;y& tudo fe hia relaxando 
com aquelie errado caminho das extraordinarias peniten- 
cias. PM | já 
457 Paréceolhe bem à Sor Thomafiao difiame daquel- 
laindifereta Mcftra, & aflim procurou caminhar debayxo 
daquella doutrina dos rigores; & mortificações; mas ifto cô 
boa ,& fanta intençad; & aflim fe deu a grandes exercicios 
de penitencia ; & com elles lhc meteo odemonio em cafa híia 
etande prefunção ; & fatisfação das fuas obras, julgandofe 
(ou perfuadindo-a o demonio ) a gue já cra fanta por cfte ca- 
minho. Sentia muito a Madre Prioreza Sor Philippa da 
Trindade, que ella faltaffe aos exercicios da Communidade; 
&tambem o reconhecer em Sor Thomafia grande prefun- 
ção , de que fó acertava no que feguia s&no que obrava. O 
que augmentava o demonio mais com hits frequentes cxtaa 
fis, que lhe caufava, em os quaes perdia os fentidos extcrio- 
res, como lhe havia fuccedido em outros antecedentes , que 
fe tinhão por verdadeiros. De todosceftes extafis, ou enga- 
nos do demonio não dava jà conta Sor Thomafia ao feu Cô- 
feffor, (que a tudo ifto a movia o meímo inimigo das almas) 
pela reprehender de fingular , & de querer fervir a Deos por 
caminhos novos , & duvidofos. Augmentava mais o demo- 
nio eíta fua tentação em a opinião de Sor Thomafia , para 
ter por bom aquelle errado caminho ; fentir naquelles ex= 
tafis sou arrobos tão extraordinaria confolação do corpo, 
que húa vez fentio;& reconhecco em fi (fem fer vontade fua 
algúseffeitos mãos de fenfualidade, | 
458 — Continuárão por algus tempos efles enganos na- 
quella fingela Religiofa ; & como eflas coufas não podião 
durar por muitos tempos occultas ;mayormente não fe di- 
minuindo os continuos extafis, &arrobos ; fe coméçeu a dus 
vidar da verdade delles ;8 a teremfe aquellas coufas todas 
por enganos do demonio, Começou a defcubrirao Confef- 
tor (obrigada delic ) hús longes deftes fucceffos; que porella 
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pafavão; masnão com a Ciareza que devia; porque o demo- 
nio a embaraçava. Períuadia-a o Confeflor a que fe decla- 
rafle em fórma que fe pudeffe entender ; porém elia queren- 
do-o fazer , fó defcubria ametade deftas coufas. Alim teve: 
higar o demonio de a meter cm mayores enganos transfor- 
mandofe em Anjo de luz. Appareceolhe eftando ellaem ara-! 
ção, & fez que experimentaffe em fi novas confolações , do- 
gurascorporaes, & deleitesema parte inferior sque na fu pe- 
rior da alma os não pode elle caufar. E 
459 Eftando affim illufa,& enganada Sor Thomafia,lhe 
acodio nofio Senhor como amorofo Pay ,que fe não detcuida 
no remedio das fuas creaturas ; & como neftas coufas não a- 
brava com maliciofa advertencia , & fômente abrava enga- 
nada,& allufinadascomo falta de experiencia,& de idade que 
pudeffe fazer mayor a fua culpa , porque neíte tempo teria 
pouco mais de vinte & dous annos ; idade em que a pruden- 
cia não podia alcançar os enganos ; & aftuciasdo demonio. 
Succedeo pois;que citando ella em dia de todos os Santos de: 
anno de 1614. no coro em a Mifla Conventual , levantando 
o penfamento ;& a confideração ao myfterio daquelle dia, 
em que fe folemnizava fefia a todos os Bemaventurados, 
confiderando naquella multidão de Santos , & na gloria que 
offuíaô , & ao Senhor prefidindo entre elles como Rey ,& 
Senhor de todos, teve hum arrebatamento, & fufpenfao dos 
fentidos , que fe julgou por extafi verdadeiro ; & não fal(o, 
como os que até allilhe caufava o demonio. E fendo neite ar- 
yebatamento levada a fua alma a juizo, & pofta ante o divi- 
no tribunal na prefença de noffo Senhor JESU Chrifto, ao 
qual vio fentado com hãa grande , magefto(a , & terrivel fe- 
veridade, & juntamente a noffa Senhora, & aos mais Santos, 
& Bemaventurados,q lhe affitiaS ao redor do mageftoto tro- 
no,& chegando toda temerofa, para fer julgada,vio que o Se- 
nhor poftonefta feveridade fulminava contra ella a fentença 
de condenação eterna, & a apartava de ficomo merecedora 
da fua juíta indignação, & dos tormentos do inferno. ai 
cita 


de S. Monica de Goa, Livro IV. Cap. XNXIT. ss 

60 - Neta grande afilicção em que fe via a Madre Sor 
Thomafia, propunha a emenda , & pedia mifericordia , mas 
não a achava naquelle mifericordiofo Senhor , a quem via 
todo juftiçofo. Recorreo a Maria Santiflima , para que lhe 
valefle; mas não achou nella a piedade que emtodos os tem- 
os experimentão os peccadores. Viroute para os Santos 
feus advogados , & da fua devoção, tambem não achou nel- 
les nenhum favor, nemremedio ; mas antes como à alma a- 
partada de Deos a defemparavão todos, como digna, & me- 


recedota de etethos tormentos. | 
461. Pofta a Madre Thomafia de Santa Monica nefta 


grande tribulação ,& anguítia yentrou outra vez em fi da- 
quella tremenda vifad, & ficou tão perturbada ,& enfraque- 
cida, que apenas fe vião nella alentos de vida ;levarão-na 
nos braços as Religiofas para a enfermaria, ainda quafi fem 
fentidos, aonde tomando mais algum alento , & conhecendo 
as caufas da jufta indignaçaô de Decos ,& a graveza de fuas 
culpas ; foylhe dado a entender que as principaes erão a def- 
união , & feparação da doutrina da fua Prelada, que era fan- 
ta, & fegura; a prefunção de lhe parecerem melhores os ex- 
ercicios demortificação ; & de extraordinarias penitencias; 
do que os da Communidade ; & tambema prefunção de que 
hia por caminho mais feguro para à falvação ; & juntamente 
por efconder os feus particulares exercicios cheyos de enga+ 
no ao feu Confeffor , o qual como letrado podcria encami- 
nhala nelles.E finalmente por ter para fique fem Meftre que 
a guiaffe, podia levar ao fim o caminho das fuas extraordi- 
narias penitencias , que ella julgava pelo mais faô ,& mais 
feguro. | 
462 Comefla clareza de luz',;que Dcos lhe havia dado 
para doutrina ; & defengano das almas que defejão aprovei- 
tar , & conhecimento do engano em que o demonio a havia 
pofto, começou a rogar com vozes, & com lagtimas,& a pe. 
dirlhe chamaffem o Confeffor.E diante delle; cm prefença de 
toda a Commuridade ,diffe: Conheça Padre ,que eu fou a 
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mayor peccadora, & a mais vil,& perverfecreatura de tod4s 
as que Deos crcou: fayba todo o mundo asminhasculpas; & 
«diga, & julgue de mim como quizer;que cu defejo;, & quero 
falvarme;fe o Senhor afim o quizerpor fua inánira bonda- 
de. E alfim referindo o que lhc havia fuccedido; pedio que-a 
quizeffe confeffar. Confeffoufe logo séralmente, & dalli por 
diante começou a fervir a noffo Senhor com mayor fervor 
do com que havia começado, fogeirandofe em tudo à obedi- 
encia, & procurando fer obfervantiffima das fuas leys;cíta- 
turos ; & mais obfervancias da fua Communidade ; fem fz a= 
partar em nada do que difpuzeffem della as Preladas. » 

-* 463 Depois defta noravel vifad ficou a Madre Sor Tho- 
mafia fempre enferma ; vendofelhe ainda no exterior o fen- 
Eimento ;êa pena que lhe caufou a prefença daquele tre- 
mendo Juiz, & juftificado juizo , que fe lhe fez da fua'gran- 
decuipa: difpondo-o afim a Divina Sabedoria, para que 
nunca lhe pudeífem efquecer as mifericordias que com ella 
ufava; & com hua vida perfeita, & toda chea de defenganos, 
& tambem de virtudes chegou a efperar a morte ; vendofe 
nella muitos finaes de que feria preciofa nos olhos de feu di- 
vino Eípofo ; que não falta com a coroa aos perfeverantes. 
Reccbeo os fantos Sacramentos daquella hora com muita re- 
verencia, devoção j& humildade. Foy cftaem o primeiro de 
Ourudro doanno de 1637. dia de S. Remigio. 


CAPITULO VINTE, E QUATRO. 
“Vidada Madre Sor Phuippa da Prefentação. 


* 464 - À MadreSor Philippa da Prefentação nafeeo 
PAN na Cidade de Malaca ; infigne thearro das 

proczas, & valor Lufitano; ema Aurea Cherçonefa. Foy fi- 
ha de Manoel de Carvalho, &de Thomafia Correa; êefoy 
bautizada na pia da Freguezia de noffa Senhora da Picdade. 
Deiejola de ler Religiofa no Convento de Santa pu 7:96 
qa 
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Goa de cuja reformação, & fantidade apregoava a fama etã- 
des maravilhas, folicitou com grande fervor o fer admittida 
nelle , & afim o confeguio. Tomou c habito em quinze de 
aneirodo anno de 1628. dia de Sa6 Paulo primeiro Eremi- 
ta. No feu noviciado procedeo com grande excmpiô , & aí- 
fim merecco com grande aceitação , & appiauío os votos da- 
guella Communidade. Profeffou aos dezafeis do meímo mez, 
do feguinte anno , dia de S. Marcelio Papa. Era de claro en- 
tendimento, & aflim fe applicou á muíica  fahindo breve- 
mente muito deítra , & como tinha excellente voz , ainda fe 
applicava com mayor cuidado, para ieempregar todanos 
divinos louvores. Ecomofahio muito fabia nefta arte ,a f- 
zerão logo Vigaria; &o foy muitas vezes: & pela muita gra- 
ça, & gala com que cantava , era muito grande a eftimação 
que todos fazião delia. 

465 - Odefcuido dos Confeffores daquella cafa, & da- 
quelletempo me laftima muito , poisnos não deixárão mes 
morias de muitas acções ; aflim deíta ferva de Decos, como 
de outras , mais que em generalidades. Na vida da Venera- 

rel Madre Sor Maria da Refurreição fe referem algúas cou- 
fas; & aflim referirey dellas o que bafta , para que fe vejão as 
fuas virrudes, & o muito que era amada de Dcos. E porque 
tambemnos defeitos refpladece a gloria do mefmo Decos pe- 
Jas melhoras efpirituaes q delles refultão;começarei por húa 
falta. Em húa occafiao levada a Madre Sor Philippa de algua 
vaidade do fonoro , & da gala da fuaexceilente voz, lhe fuc- 
edeo zombar da voz da mefma Vencravel Madre Sor Maria 
da Refurreyção, que a tinha muito afpera ,& por effa cauía 
era muito defafinada, & afim por galantaria, & graça, como 
moça que então cra, a arremedou. Porém cuftoulhe tao tara 
a zombaria , que logo perdeo à fua propria voz ,& ficou tão 
rouca, que por efpaço ce tres mezes não pode cantar.E por- 
que a rouquidão períeverava;veyo a Madre Sor Philippa em 
conhecimento de que a rouguidão era caítigo dafua graças 
& zombaria: que fente Deos huma leve zombaria contra os 
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feus amigos ;& a caftiga como graveculpa. Ui | 
466 Comeflaluz;& conhecimento fe foy Sor Philippá 
lanças com grande humildade aos pes da Madre Sor Maria 
da Refurreyção; a pedirlhe perdão daquella fua imprudente 
graça, & que lhe alcançaffe denofio Senhor o perdão da fua 
culpa. Com efte acto de humildade ; lhe foy outra vez reíti-! 
cuida a fua vozsficando-dalli por dianteadvertida;& enfina-. 
da, para não cahirem femelhante defeito.. Ito fe vê do que 
ella diz, quando refere outro favor, que a mefma ferva de 
Decos Maria da Refurreyção lhe fez em outra occafizo , com 
cftas palavras: Deumoe bia amoro/a reprebenção,dizendomes 
que quando dermos louvoresa Deosno cantar ; queco fxelres 
Cr tivelfe tenção de fómente agradar, é glorificar a Deos : & 
eu peccadora compungida a ouvi com muitas lagrimas nos 
olhos. Lembrada defte favor referidoaffima, foy dalli por 
diante muito amante da Vencravel Madre Sor Mariastra- 
rando a com mayor-veneração ;&reípeito: & afim recebeo 
de noffo Senhor perfeita faude em algis achaques por meyo 
das fuas orações, como fica referido tambem em.a vida da 
mefma Veneravel Madre; nonum. 79. do capitulo: 2. defte 
livro. À 
467 - Continuando a Madre Sor Philippa em osfervo- 

roíos defejos de fer perfeita em todas as virtudes ;mereceo 
de noffo Senhor muitos favores,que todos nos ficarão occul- 
tos: deícuido connatural em os Portuguczes s que fempre 
para cftas contas faô pouco cuidadofos. Na vida da Madre 
Sor Maria da Refurreyção fe refere no $. 14. num. 29. que 
padecendo a Madre Philippa hum molefio achaque no pef- 
voço, & que eftando ja fentenceada para levar algõas lance- 
tadas, pedira a noffo Senhora livraffe daquelle penafo mal. 
E adormecendo lhe applicou Deos emfonhos o remedio cô 
que havia defarar. O que feve deftas fuas palavras: Eltando 
com algás carouços na garganta muito afiicia , ê&delcon- 
folada, já para me entregar nas mãos dos Medicos spedia-a 
Hoffo Senhos-com grandes vêras me livrafle defte mal. Ador- 

| | meci, 
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meci, & ouvihia voz; que me dizia: Philippa não tecances 
com'os Medicos, vay a Maria da Refurreyção, que faça em 
ti o finalda Cruz, como fez a Maria de JESUS que tinha-a 
meima doença. O effcito moftrou a verdade defia locução, 
& favor foberano; porque indo a pedir à Madre Sor Maria 
lhe fiz-ffeo final da Cruz; & puzeffe as mãos naquella pars 
te immediatamente que o fez, ficou faà , & fem final dos ca= 
rouços, & inchação. 03 cinto Eó 
“7468 Outro favor algãa coufa femelhante a cfteteye a 
Madre Sot Philippa com outra locução que fe-refere na vis 
da da mefma V eneravel Madre Sot Maria;na qual conhecea 
a hora em que ella havia efpirado, como fe vêno 8. 13. num 
75. aonde alem de muitas coufas que refere vira naquelle 
fonho; diz que lhefallàra hãa Religiofa já defunta : como fg 
vê deítas fuas palavras: Tambem visê conhecihãa Relígios 
(a defuntaspor nome Luiza de Santiago sa qual exclamando 
émaltas vozes me dizia : Porque dcixais ir da vofla compa- 
nhia a efta ferva de Deos ? & porque não rogaftes vos sê as 
outras Religiofas a Deos noffo Senhor-pela ua vida ? Nefte 
tempo tangendo o fino defpertoua Madre Sor Philippas& fe 
levantou, queerão pelas quatro horas da manha :,& foube 

gue havia efpirado a MadreSor Marta da Refurreyção, . 
469  Perfeverando a Madre Sor Philippa em hãa vida 
muito perfeita, & em fantos exercicios de oração, & morti- 
ficação, fendo para todas as fuas Irmãs muito amorofa,brã- 
da , & affavel, a clegérão em Priorezadaquelle Convento; 
(teria já nefté tempo perto de feffenta anhos de idade ) & go- 
vernou com tão grande prudencia , & aceitação , que pafla- 
dos dez annos:, quando acabava defer Prioreza a primeira 
veza Madre Sor Beatriz de Santa Anna,a tornãrão a eleger 
fegunda vez no mefmo officio;com muito mayor applau(o, 
& alegria não fó das Religiofas mas de todos esde fóra;por- 
que detodos cra amada”, & venerada. Porém quando mais 
pagafe achavatoda aquella (anta Communidade do feu iah- 
to, sprudentegoverno., então qual outro Cifnc cantando 
| Bbb iii na 
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na morte com mais -fuave melodia; &ralegrês vozes defiwa 
alma, voou parao Ceo a celebrar em companhia das Virgêés 
as tuas vodas com o Divino: Cordeiro; não: (6 com grande 
fentimento,&-faudades de todas as fuas filhas; que todasfen- 
tião muito a fua morte;( que fendo-admiravel nos olhos dé 
todas as que lheahiftião , muito mais o feria-nosalhos dos 
Anjos;que avião defprezar a vida; & fufpirar pelo Geo,pa- 
ra nelle fe unir a feu Efpofo ) mas tambem de-toda aquelia 
Cidade , que à medida da grande alegria pque tevena fua 
eleição, toy o fentimento que recebeana fa morte." sos. 

470 Conhecendo a Madre Sof Philippa', que eftava já 
vifinha aquelia ultima hora; que nos aparta do defterro def- 
ta miferavel vida , para nos reftituir à noffa patria ; pedio 
com muita humildade , &devoçãoos Sacramentos; que fer- 
vem dealívio,;& dealimento naquella ultima jornada; que 
recebeo com a mefma:, & com muitos actos deamor ; & ac» 
ção de graças. Depoisuecos receber fecompoz no leito para 
efperar a morte, com hús.affeétos muito grandes de fe ver já 
na gloriacom(feu amada Efpofo ; & quando ouve de efpirar 
efiendeo os braçosem Cruz; ( &nefta fórmaficou) para mos 
ftrar que morria crucificada nos defejos de dar a vidaem a 
meíma Cruz, já que o não podia fazer na realidade ,como o 
havia feito feu divino Efpofo JESU Chrifto. Succedeo efta 
ditofa jornada para o Cco em oultimo de Outubro do anno 
de 168708 0d um cm | | 

CAPITULO VINTE; E CINCO. :: 
Vada da Madre Sor Monica de Santo Agaftinha. 

47% “A “Madre SorMonica de Santo Agoftinho era 
“a ta Pa Perfiana denação;;& naícida na Cidade de 
«Afpão-; Corte dos Reys da Perfia; Seu pay era Mouro Per- 
fiano mas dos nobres daquella nação:, chamavafe - Nazar 
Beque:mas depois que fe fez Chriftão ; & bautizou , fe cha- 
mou 
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mou Thomàs:-Chapenim. A mãy era Herege, & denação 
Dinamarqueza; mas reduzida à obediencia da Igreja Ro+ 
nanasdeteftando a herefia em que fora creada, cafou com 
ThomàsChapenim. Succedeo pois; que-cntrando na Períia 
pelos“annos de 1611.:0s Religiofos defta nofla Provincia 
Auguftiniana de Portugal; (que havião pafíado à India com 
odefejo de encaminhar as almas ao Ceo ) que forão os Pa- 
dresFr. Jcronymoda Cruz; Varão Apoftolico, & de grandes 
virtudes, o Padre Frey Antonio de Gouvea, que depois foy 
Bifpo de Sirene ,& Fr. Chrifovão do Efpirito Santo tanto 
fc abrazavao no zelo da falvação das almas cítes fervos de 
Dcos,que pelas livrar da cegueira em que vivião,não recu» 
fárão dar as vidas. Continyárão naquella Miffaô por muito 
tempo: fazendo grandes ferviços a noffo Senhor , adminif- 
trando os Sacramentos a muitos , & diveríos Chriftãos, que 
aquella Corte; & Reyno concorrem, de muito differentes na- 
çõesscomo faO Venezianos,GenovezessFlorentinos ,& mais 
partes de Italia: Francezes , Alemães ; & de outras muitas 
terras fogeitas ao Imperio ; Polacos , Alçacios, Dinamar- 
quezes, Suecos,& de outros muitos Reynos ;& Provincias; 
& alem defies húa grande mulridão de Portuguezes ;êcna- 
turaes das partes da Incia, que naquelles Reynos, por diffe- 
rentes fucceffos ;habitão, & comercrão. A muitos que por rãs 
z0es particulares, ou por temor,ou por fequererem perpt- 
tuar na terra,ou que por feguirem íeus vicios;& inclinações 
fe apartãode noífa fanta Fe , fizerão eftes fantos Religiofos 
(& fazem ainda hoje os que lá afhftem no noflo Convento) 
toda a força pelostornar a reduzir ,& unir a ella. 
72 -Yambem amuitosdos naturaes. Perfas converte» 
são , encaminhárao y& delcubrirão a verdade-dafalvação, 
«mandando a muitos defles para as terras da Chriliandade; 
com grandes diligencias.; fazendo nefta obra de «charidacie 
confideraveis deípezas; porque ouve occafião em que man» 
dàrão cafas inteiras, entre as quaes hua foy ade Nazar-Be- 
que, ou Thomãs Chapenim, Eíte coma doutrina dos flhôs. 
ge 
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de Santo Apoftinho, queeftavao em Aípão abrindo os alhos 
pata ver a luz da verdade, & conhecendo a perdiçãodos que 
vivem fóra da Ley Evangelica y tanto de coração fe conver- 
teo á Féde noflo Senhor JESU Chrifto que era muito para 
admirar o feu fervor. Era'Thomàs CGhapenim foldado;& com 
ofavor dos Religiofos, quenaquelle tempo tinhão a graça 
doRey Xa-Abbas ; fe livrou das miliciás , & fez affento em 
Afpao , & fúa morada junto ad Gonvento-de Santo Agofti- 
nho; & à fombra daquelles fantos Religiofos, que lhehavião 
aberto os olhos para conhecer Os erros Em que vivia, de qué 
feconfeffava muito obrigado ; & reconhecido. Cafárão-no 
coma Chriftá Dinamarqueza, que havião reduzido tambem 
de feuserros à obediencia da Igreja Romána , como fica dia 
to :& ambos frequentavão muiro à Igreja do Convento,af- 
fiftindo ás Miffas com grande devoção todos os Domingos, 
& dias Santos, & os mais da fomana que podião;& comuns 
gavão com muita devoção;& frequencia. ERR: 
473 Tantó que 4 Thomãs lhe nafeia algum filho;logoo 
levava ao Convento com diflimulação,& pedia que lho baus 
tizaffem, Detal forteinftruhia , & doutrinava aos filhosna 
Doutrina Chriftá » que aíflim elles, como a molher fó com as 
coufas da Fé fe alegravão. Morrco Thomàs Chapenim co- 
mo bom Chriftão , & temendo fua molher ( queficava com 
quatro filhos,;dous machos, & duas femeas , & huma criada) 
quepoderião entreos Mouros ter algum perigo ; pedio com 
grande inftancia aos Religiofos os remeteffem para asterras 
da Chriftandade, para alli ficarem livres dos perigos que po- 
dião correr na Corte do Xà, por ferem as filhas fermofas , & 
começarem a fer pertendidas de algús Perfas.Puzerão-no os 
Padres em execução mandando-os para Goa, não fem gran- 
de trabalho,& defpezasabrindolhes noo Senhor o caminho, 
por via de Baçora, aonde os remetêrão , com outra cafade 
tres peíoas, &etres, ou quatro convertidos mais quetam- 
bémencaminharão os mefmos Religiofosa Baçorà, para da- 
hinos navios Portu guczes , que irequentavão aquele por- 
to, navegarem a Goa. Tan- 
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codg4o Tanto que a molher de Thomãs com os feus filhos, 
te filhas chegou a Goa,os receberão os noffos Religiofos Ere- 
mitos, pela recomendação dos de Afpão, com grande chari- 
dade ; aonde lhesnão falrou tambem o favor do Arcebifpo 
Primaz D. Frey Aleixo de Menezes »quenão fórecolheo a 
noíia Monica de Santo Agoftinhono Convento das Religio- 
fas; mas alcançou do Vice-Rey-para a outra irmã hum ofi- 
cio honrado com que a cafáraão com há Portuguez bem naf- 
cido. Recolherão os filhos no Seminario, que os mefmos Res 
lígiofos fundárão em Goa para recolher cítes ,;& outros fo 
ecitos,6 muitos filhos de Portuguezes defemparados,Bx ou= 
tros que Íeus pays fuftenrão como porcioniftas , pela boa 
educação & doutrina que lhes dão; & nelle aprendem as fei= 
encias. | | 
475 - Eftesforão os pays da noffa Monica de Santo Ago- 
ftinho ; a qual tanto que fe vio no Convento :,começou a dar 
grandes moftras da grande piedade, & doutrina em que feus 
pays a criárão;fendo muito exemplar ; & fervorofa ; & afim 
procedeo no noviciado com tão bom modo , que merecia o 
amor ;& a aceitação com que todas as Religiofas lhe derão 
os votos para profeffar.Foy a fua profiflaôd emo primeiro de 
Novembro do anno de 1676. No affento da fua profiffad a- 
chey que o Arcebiípo a bautizára ,& difpenfára com ella, & 
lhe mandára fazer profifiao. Podia fer que as filhas de Tho- 
mas Chapenim , por ferem molheses ;temeflem os Religiofos 
de lhe daremo bautifmo,pelo perigo de que falrandolhe feus 
payssefando emterrade infieis, chiveflem no rifco de fer 
pervertidas, Depois ee profeffa, não diminuto nos bôs pro- 
poíitos com que entrou de fervir ancfo Senhor; antes pro: 
curou ir fempre adiante no exemplo, & na deveção ;imitan- 
do em tudo os fantosexemplos que'lhe da vão aquellas fans 
tas Retigiolas. Pensa | 

1476.  Seisannos viveo depois que fez a noflo Senhor o 
facrificio dos feus votos , perfeverando fempre no amor-da- 
quelle Senhor que a quiz predeftinar, lintando-a da cegueira 
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do Alcorad em que feu pay naíceo. Chegada a hora de fua 
morte , recebeo os fantos Sacramentos ; que a fortaleceffem 
para defta terrena vida voar à eterna.Foy a fua morte a ó.de 
Outubro de 1622. dia de S. Bruno. | 

477 Nomefmo Convento entrou outra Perfiana cha- 
mada Therefa de Santa Anna, nafcida tambem ema Cidade 
de Afpão, filha de Dom Thome Beque, irmão , ou primo de 
Thomãs Chapenim, & de D. Ifabel da Cruz tambem con- 
vertidos pelos fervorofos Sermões do Veneravel Padre Frey 
Jeronymo da Cruz; Varão incanfavelno zelo de procurar a 
falvação dos Perfas, nos tempos em que afiftio naquella Ci- 
dade, & afim foy elle fem duvida o que os inviou a Goa. E 
foy tão venturofa efta Religiofa , que profeífando em 23. de 
Fevereiro de 1648. dentro de hum mez voou para o Ceo; 
com grande conhecimento de fua morte, & muita certéza da 
fua grande felicidade ; pois em poucos dias de vida enchéo o 
numero de muitos annos: dando o feu efpirito a noffo Se- 
nhor em 24. de Março do mefmo anno ; veípera daguelle fo- 
berano myfterio,emque o Divino Efpofo das almas para as 
livrar do cativeiro do demonio fe veyo a defpofar com ellas. 


CAPITULO VINTE, E SEIS. 


Vida da Madre Sor Catherina de noffa Senhora do Monte 
do Carmo. 


“478 Afceo efta ferva de Deos em Cochim:chama- 
N vafe D. Catherina Vieira : foy filha de pays 
honrados , virtuofos , & ricos: chamavafe feu pay Antonio 
Rodriguez ,& (ua mãy Maria Vieira. Criárão-na feus pays 
em muito fanta doutrina;& ofeu natural era taô bom, que 
deíde os feus tenros annos fe reconheceo nella huma grande 
brandura , & húa connatural inclinação a toda a virtude , & 
piedade ; & fe podia dizer que havia nafeido com ella a com- 
mileração, & a milericordia para com os neceffitados. Entre 
as 
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aS fnaisifilhas que tiverão feus payss foy D; Catherina a mais 
velha; & aflim logo de menina , affentárão entre fi de lhe dar 
ocilado do matrimonio, -a que ella nufica teve inclinação; 
mas o fcu grande rendimento à vontade de feus pays a fogei- 
tou em tudo ao que elles difpuzeftem. Teve mais duas ir- 
masa citas derão o ellado de Religiofas , recolhendo-as no 
Convento de Santa Monica , & fe chamãrao Sor Gracia da 
Trindade ,& Sor Joanna da Columna; que foy benemerita 
Prioreza daquelle: Convento. | 

“479 Sendo D, Catherina já de idade competente para 
cafar;lhederão feus pays por maridoa Dom Pedro Mafcares 
nhas;naícido na India,filho.de D. Francifco Maícarenhas,fi- 
daigo illultre. Depois de cafada ; não afrouxou na fua boa 
inclinação para as virtudes; porque nefte tempo as exercita» 
va com ventagês.Foy de coração tão candido, & fingelo, que 
jà mais fe períuadia, que havia malícia , nem peccado. Todas 
as peíflõas ,queatratavão,afhirmavão fer eíta ferva de Dcos 
muito fimplez; & fingela; porém não avaliavão efta (ua fim- 
plicidade por ignorancia ; porque tinha muito bem entendi- 
mento para tudo o que era bondade, & virtude. Era a fua 
fimplicidade acompanhada ca reétidão,& do temor de Decos: 
virtudes que a divina graça ihe havia communicado como 
ao Santo Job. Hia já Dsos difpondo-a com eítas ricas joyass 
paracelebrar com ella outras melhores vodas:, & forão de 
mayor preço, & valor do que as que Abrahão mandou a Re- 
beca efpofa de feu filho Ifaac, 

ato A charidade para com os pobres mofirava bem 
nafeer do ardente amor com que amava a Dcos. Tão grande 
era fua mifericordia para com os pobres, que nenhum fahio 
da fua prefença tem hir fatisfeito:, & remediado , &- quanto 


hia creicendo nos.annos; mais fe augmentavanella efla gran». 


de virtude: porque depois de cafada, como tinha may ot do- 
minio,& poder com que os remediar, a todos favorecia com 
hberalidade, & grandeza. Sendo fey marido D.Pedro Maf- 
curenhas- Capitão da fortaleza de Dio: huma dasdemayor 
| sCO- 
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rendimento em aquelles tempos , que fe lhe havia dado não: 
f6 pela fua grande qualidade , mas pelos feus muitos fervi- 
ços, & merecimentos ; nefta fortaleza como D. Catherina 
tinha muito que poder difpender , aqui com liberal. mão re- 
mediava atodos os neceflitados: porque no que com elles: 
obrava parecia hiãa amorofa mãy de todos : porque exami- 
nava quacserão os que; padecião necelidade,para lha reme- 
diar com grandeza. Muito fenria o demonio que D. Cathe- 
rina obraffe tantos actos de charidade em remedio dos necef- 
fitados ; & afim ray vofo de tanta piedade , femeteo em húa 
peífoa, inftigando-a a que lhe déffe peçonha. Parece a queria 
noffo Senhor exercitar com hum bem longo martyrio ; por- 
que fe lhe deu ,não para q a matafle logosmas para que lenta- 
emchte a fole confumindo, Padeceo efte trabalho com gran- 
de paciencia , fem fe queixar de quem femrazão nem caufa 
lhe ticava a vidas | | 
481 Acabou D.Pedro Mafcarenhas o tempo da fua Cas 
pitania, & recolheofe a Goa , & como cra já creícido nos an- 
nos , não paffárão muitos que o não affalteaffe húia doença 
grave, que juntandofe aos achaques contrahidos do trabalho 
das guerras, lhe tirou a vida. Era efte fidalgo muito devoto 
dos Padres Carmelitas ; & como não tinha filhos ,a elles fez 
herdeiros detudo o que lhe tocava , & ainda de algua parte 
do que cabia a fua molher ; inftituindo no feu Convento 
duas Gapellas, & fazendofe feu Padroeiro. Herdárão os Pa- 
dres trinta mil cruzados com que acabárãoa Igreja, & Con- 
vento. Foy fepuitado na Capellamayor , como Padroeiro, 
em hum rico, & mageftofo mauífoleo à parte do Evangelho. 
Antes que D.Pedro Mafcarenhas morreffe, mandou chamar 
D. Cathcrina ao Confeilor do Convento de Santa Monicas 
& lhe deu conta de como defejava recolherfeem o Conven= 
to ,& na companhia de fuas irmãs ; & cítava com tantos de- 
fejos de o fazer, que o queria executar logo. Aconfelhoulhe 
o Gonfeffor não convinha em nenhõa maneira deixar a fua 
caía , antes decípirar (eu marido ; que fe focegafie, porque 
depois 
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depois da fua morte difporia o que mais lhe convieffe. Tan- 
toque elle efpirou, fegundou D. Catherina com ourro reca=: 


do'a mandar pedir ao Confeffor lhe foffe fallar ; & tanto que: 


chegou; lhe pedio a quizefle levar à companhia de fuas ir- 
mas: porque defejava enterrarfe para com o mundo , & dei- 


xalo de todo, como jà O havia deixado feu marido, Tudoafa: 


fim fe executou ; porque fahindo de fua cafa o corpo de D. 
Pedro para a Igreja dos Padres Carmelitas ; fahio tambem: 
D. Catherina para o Convento de Santa Monica, para on-i 
de fufpirava ir. Executou efta fua jornada com tão grade def- 
apego cias coufas temporaes, que fem levar nada de fua cafa;' 
entregou aschaves de quanto pofluhia aos Padres Carme- 
litas Defcalços. - | 


482 Foy amorte de D. Pedro. Mafcarenhas em 8.de Fes: 
vereiro do anno de 1632. & nefte mefmo dia foy o da fua en= 


trada na Religião, & nelle quiz que fe lhe veitifle o habito de 
Santo Agoítinho. Aindaem vida de feu marido foy efta fer- 


va de Dios vifitada , & regalada dó Ceo: porque lhe appare-* 
ceo duas vezes noíla Senhora , dizendolhe , que fe a queria” 


agradar, & fervir , foffe a tomar o habito em o Convento de 
Santa Monica, Deitárãolh: logo o habito , que ella-recebeo 
com grande confolação , & alegria de fua alma ;& com ella 
paffou o anno da approvação , edificando com o feu exem-! 
plo a toda aquella Communidade, =“ 

- 483 Depois de paffado o anno de Noviça , quando fe a- 
chava com hús ardentes defejos de fe facrificar roda a noíffo 
Senhor ; lhe fufpendeo a profiffad o Vice. Rey Conde de Li- 
nhares, procurando que a deitaffem fóra, tomando por pre-: 
texto fer ferviço do Rey:o executarfe afim : porque tendo 
hum dote tão grande , feria bem que ella cafaffe ; para que 
como fcu dinheira ficaffe remediado algum fidalgo pobre. 
E obrounifto com tanto empenho , que efereveo a ElRey 
para que com ordês apertadas a mandaffe pôr na rua. Parte 
deftas coufas fe refere no corpo defta hiftoria. Porêm como 
Decos a tinha efcolhido para fua Efpofa, não tiverão cffcito: 
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asdiligencias do Condes;inem pode o demonio fahir.com 6 
feu intento; quecra o quemovias & maguinava cítas dili- 
gencias, pia té | : 
= 484: Profeffou-D. Catherina com grandealegria de fua 
alma ; & confolação «das Religiofas, que todasa vencravão 
eomo à molher fanta.. Tomou o nome de Sor Catherina do: 
Monte do Carmo , ou Monte Carmelo. Viveo poucotempo: 
depoisde profeíla ; & aproveitou tanto nas virtudes da hu-. 
mildades paciencia”; & refignação , que podíamos dizer del-. 
las0 quediz o Efpirito Santo: Confummata im breviexplevit 
tempora multa. Soubefe aproveitar neftes breves tempos,: 
adquirindo nelles muitos merecimentos. Como efta ferva de» 
Deoseftava inficionada do veneno que em Dio fe lhe havia 
miniftrado , forão muitos, & graves Os achaques; que cada 
dia lhe fobrevinhão;, & com elles padecia exceffivas dores.” 
Tinha a boca , & a garganta toda arrebentada , & com gran 
des chagas; & afim lhe era muito penofo o tomar alguacou- 
fa de fuftento. Mas neftes grandes maics , & dores que pade- 
cia, cra tão grande a fua paciencia, que fe lhe não ouvia hum: 
ay snem huma leve queyxa. Quando os Confeflores , & as 
Religiofas compadecidos do que lhe vião padecer ;a confo- 
lavão, & animavão a levar aquelle grande trabalho , dizia 
toda alegre, & coma boca chea de rifo: Se meu Senhor he fer- 
vido que eu paffe eftc tão rigurofotormento ; feja clle muito 
louvado. E qualoutro Paulo alegrandofe nos tormentos di- 
ria: Dummodo glorificetur Christus in hoc gaudio, fed & 
gandebo, O feu alívio , &confolação neftas grandes penas; 
era entreterfe com hãa Imagem do Menino JESUS ,& com 
outra de noffa Senhora ; dizialhe muitos amores ; & doutos 
requebros. 

485 Vifitavão-na muitas Religiofas ; mas nem comel-= 
las fe divertia dos amores que dizia ao feu Efpofo, (nem ains 
da com hãa fua irma, que lhe afiftia ) & a Senhora lho paga+ 
va com lhe alcançar de feu Unigenito Filho aquella grande 
paciencia ; & alegria com que tolerava as penas, Humano, 


. 
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gedous mezes teve de habitóra Madre -Scr Catherina até 
que chegou o dia da fua morte para ella muito defejade: nef: 
tc tempo foy vifitada de noffo Patriarcha Santo Agoftinho, 
gue aconfolou; dizendolhe; que brevemente fe acabarião as 
fas penas ; & iria a gozar da gloria. Efta vilaô referia ella 
comefiranha fingeleza; dizendo, que vinha o Santo Prelado 
veítido de Pontifical, com capa; & mitra,ê que a capa affen- 
tava fobre o habito preto :& que era tão fermofo , que não 
fabia dizer coufa com que o pudefle.comparar. Tambem lhe 
áppareccohíia Religiofa (ua amiga ;que havia pouco fale- 
cera. Diffelhe., que eftava gozando de Deos : que as coutas 
da outra vida erão muito differentes das defta; & que lhe fa« 
Zia a faber, que muito cedoas iria gozar. ... : 
: A$6 Não paravão aqui os favores; que Deos faziaa ef= 
ta fua devota Efpo'a ;( & tão ditofa, que antes de fahir defté 
fniferavel mundo ; tinha promefas da certeza da fua falva- 
ção) porque poucos dias antes que ouveffe de render o feu cf- 
rito nás mãos de feu amorofo Efpofo,lhe apparecco a Rai- 
nha dos Anjos Maria Santiflima ; veítida toda de gloriofas 
juzes, & mageítofos refplandores,que a vinha confolar.Ven- 
do a ferva de Deos a Senhora, lhe perguntou quemera.Ref=: 
pondeo a Senhora: Filha ,fou a Mãy de Decos, aquella Senho- 
ra que tu vengras ema Capella das irmãs leigas.( He efta fan - 
ta Imagem ; como fica dito , muito milagroia , & com quem 
todo aquelle Convento tem huma grande devoção. ) Difle a 
Madre Catherina a efta repofta da Senhora, com a-Íua muita 
fingeleza: (que por ifto fem duvida fe diz que aos fimples a p- 
parece a Mãy de Deos ) Pois Senhora , fe vos foisa Senhora 
das Irmãs leigas;como me vindes vôs vifitar a mim?FilhaCa- 
therina, tornou a dizer a Senhora, eu fou para todas ,& tame, 
bem para ti; tem paciencia, que cedo fe acabaráô os teus tra- 
balhos; & o curfo da tua vida,& irás gozar demeu Filho teu 
Efpofo. Ficou a fanta-Religiofa confoladiflima com efte fa- 
vorda May de Deos. 
a8z - Chegou finalmente dia em que havia de voar pa- 
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+10 Geo aguella dicafa aima. Ena noite antecedente à fua 


ditoía partida, que: gaftou em amorofos affectos com o fu 
Efpofo Santiflimo devotos colloquios ,& ardentes defejos, 
de o ir gozar;perguntavãolhe as Religiofas como efta va. Aq 
que refpondia toda alegre & rifonha: Decaminho para a 
minha patria, Com tanto alvoroço efperava a morte;que ca- 
da infiante abria os olhos ; parecendolhe que já vinha para a 
levar. Recebeo.os fantos Sacramentos com grande devoção , 
& humildade ; fazendo as proteflaçõesda Fé ;ê mais actos 
de devoção, & de piedade Chriftã , daquella hora ; pedindo 
perdão à Prelada; & atodasas mais, E como defejava que a 
morte vieffe tudo era abrir os olhos, parecendolhe que já vi- 
nha a bufcalla, Não fó não temia a morte ; antes a efperava 
com ancia,& com alegria. Eneftas grandes faudades de voar 
para o Ceo fechou os olhos, & fe defpedio aquella devota al- 
ma do corpo, voando para a gloria, deixando bem faudofas 
todas aquelias Religiofas fuas irmas , que invejofas da fua 
felicidade a defejavão acompanhar, Foy odia de fgu ditofo 
tranfito o de 3. de Abril-do anno de 1033. 


CAPITULO VINTE, E SETE, 
“Vida da Irmã Domingas da Payxao sde nação Japoa: 


488 “Os-principios da fundação do Convento de 

| W noffa-Madre Santa Monica recebeo o Arccs 
bifpo Fundador hiia Japoa-virtuofa ; & exemplar,quefe chas 
mava Domingas da Payxão; à qual cometeo o cuidado da 
Portaria de fóra, para que afhfliffe nella a tomar ,& dar Os re- 
cados ,& as mais coufas- que tocão âquelle cíficio, que cha- 
mão Veleira do Convento, Não me conítou o como: havia 
vindoa Goa fe foy em: companhia de feus pays , (dos quaes 
tambem ignoramos quem-foífem ) que fuginco à perfegui- 
ção ; que por aquelles tempos padecião os Chriftãos daguel- 
la nação, & daqueles Rey nos, que tanto abundárão de Mar- 
Ja. EyTes; 
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tyres ; vinhãoa bufcar o amparo da Igreja s& Chriftandade 
da India; ou fe foy cativando-a os noflos Portuguezes , que 
frequentavão aquelles mares. 7 | | 

489 “Eraa Irmã Domingas, donzella ,ô muito amante 
da pureza ,ã da honeftidade ; & afim pelo grande conceito 
que o Arcebifpo tinha das fuas virtudes , confiou dalla o fet 
vigilante guarda da portaria daquelle Convento, que elle 
defejava foffe o Pararfo da India, Eranefte tempo Mantela- 
ta : prevenção fem duvida do mefmo Arcebifpo Fundador, 
que a teria já deftinado para aquelieminifterio ;depois de 
fundar o Recplhimento de noffa Senhora da Serra. Frequen= 
tava a Irmã Domingas muitas vezes os Sacramentos ,& era 
muito contintia na oração ;na qual gaftava ordinariamente 
4s noites inteiras; & afim veyo a merecer o fazerlhe o Senhor 
nella muito grandesfavores. | 

490 Perto de trinta annos afftio efta Irma na Porta- 
gia de fóra , & como as fuas virtudes erão grandes, & o feu 
merecimento digno: de toda a eftimação; lhe fizerão as Reli= 
giofaso favor de a recolher para dentro da claufura, aonde 
a profeffárão em oeftado de Irmá leiga ; 8 nelle,como tinha 
mayor commodidade; tambem procurou crefcer muito mais 
nos fantos exercicios da oração, & das virtudes. Muitas ve- 
zes lhe appareceo noffo Pay Santo Agoftinho,húas em vifad 
imaginaria, & outras emmyficriofos fonhos; nellas a confo- 
lava ,& animava , dandolhe muitos , & proveitofos avifos. 
Encometidalhe em húa occafião a húa Religiofa que padecia 
orandes trabalhos efpirituaes , & pedindolhe que como pay 
que era della rogaffe ao Senhor afortaleceffe para não des- 
falecer nos feus conflidtos : o Santo a confolou , & lhe deu al- 
gús documentos com gue ella fe aliviaffe; o que lhe fervio de 
grande animo para ir adiante. Tão favorecida foy defte nof- 
fo gloriofo Páy »que lhe revelou muitos dos fucceflos que 
havia de ter aquelle Convento ; & que pelos tempos adiante 
havia de padecer, & todos fe achárão certos.E de ella os pre- 
dizer antes de fuccederem; fe veyo a entender depois quan» 

Coe a do 








m92 NT EBBoria da Fundação do Convento 
dofeverificárão , que a lima Domingas tinhaelpirito prós 
fetico. O que mais fe verificava com asraras virtudes; em 
gue cada dia mais refplandecia, ropo Tot 
“491 Foy muito regalada do Menino JESUS ;com quem 
tinha muita devoção,como rem todas as mais Religiofas dae, 
quellacafa ;8& asmefmasmoças da Communidade: porque; 
entretodas foy feimpre grande; & he ainda-hoje;a devoção 
do Menino Deos ; comoficadito. Quafi todos cftes favóres, 
& apparecimentos erão em fonhos. Entre as coufas que teve 
naquelles favores, &-vifoés de noflo Senhor em fonhos ; foy 
dizer ao Confeffor ; queexpreflamente lhe fora dito rezaf- 
fe finto vezes o Parer nofter ;& outras tantas Avé Mariasás 
chagasde:S. Paulo; & dandolhe conta difto ; lhe perguntow 
fe os rezaria: Mandoulhe o Confeffor, que o não fizefle; mas: 
notou o mefmo Confeflor que não podia aquella ferva de 
Decos ter noticiá do lugar de $. Paulo ; aonde fe lê: Ego strg- 
mata Dommimer pôrtosn corpore meoycrc. Depois de viver 
algus annos dentro na claufúra a chamou-noffo Senhor para 
alevar para a ua gloria aonde cremos piamente irialogo, 
fegundo o fuave cheiro sque deixóu-de grandes virtudes ;& 
perfeições naquellacafa. Foy a fua morte como a Íua vida,& 
efta fuccedeoemnove de Septembro do anno de 1640. em 
vefpera do glvriofo S. Nicolao de Tolentino , que cahio na- 
quelle anno em Domingo; pelas nove horas do dia. 


CAPITULO VINTE, E QITO. 
Vida da Ema Maria do Salvador. 


492 TO annode 1656, entrou no Convento de 
Santa Monica hãa Donzella Indiana , Bra- 

mena de nação, natural das terras de Salete, & do lugar , ou 
Alca de Caloã ,ou Coltalim, chamada Maria , & depois em 
chabito Maria do Salvador. Foy grande ferva de Deos ,& 
bem fe vio depois a rinhao Senhor deftinado para fua Efj Po- 
| a 
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fa: Vivia em cafa de feus pays, que fe chamavão' Antonio 
Vaz ;& Anna Fernandez que eraomuito bôs Chriflãos,& 
aflim a criárão em muito temor de Deos. Intentárão os pays 
de a cafar com hum mancebo tambem da mefma cafta ;po= 
sêm como noflo Senhor queria queella foffe fua Efpofa ; dif- 
poz que os concertos fe desfizeflem ; & affim por certas des 
pendencias , & ambições fe defmanchou de todo. Era Maria 
do Salvador muito devota de noffa Senhora,& affim todos os 
dias, fem faltar em algu, lhe havia de rezar o feu Rofario.Em 
hum dia, nefte mefmo tempo, emqueclla ainda andava fen- 
tida de fe desfazer o cafamento ,ou foffe por lhe haver tos 
mado algua affcição; ou porque fe não julgaffe , queo noivo 
a defprezára; cítando rezando o feu Rofario à Senhora, fen- 
tada fobre a fua cama ; fe tranfportou com hum leve, & fua- 
ve fomno ; & nelle vio , que entrava em fua cafa húãa molher 
muitoalva , & de grande fermofura ;& que feus pays a rece 
bião com muito agrado, & cortezia. Efta mefma molher, re- 
parou Maria do Salvador, que ao entrar fe moftrava para els 
la alegre ; & que fallando para ella ;lhedizia com amorofas 
palavras: Não me queres acompanhar? Segueme. Defpertou 
a Bramena , &não entendeo por então o que aquelle fonho, 
ou vifad fignificava ; como quem ainda cítava alhea do gran- 
de bem que efperava. | 
493  Nodia feguinte veyo a fua caía hum tio feu, que 
devia fer homem decabedaes , (era ifto de manhã, & eftava 
Maria do Salvador com outras fuasirmãs , que por todas 
erão feis) & perguntou a todas ellas fe querião fer Freiras. A 
primeira que refpondeo,foy a noffa Maria do Salvador,& el- 
la entre todas foy fó a que abraçou logo com grande fervor; 
& vontade o eítado de Religiofa, Difpoz o tio, como empe- 
nhado na fua entrada, as licenças ; & o mais que era necefla- 
rio, queconfeguio brevemente ; & afim tomou o habito de 
leiga a noffa Bramena Maria do Salvador em 30. de Septem- 
bro do anno de 1656.Derãolhe por fua Meftra a hãa Religio- 
(a ;G fe chamava Maria da Piedade, molher de grandes virtu- 
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des, que a inftruhio muito bem em todaa fantidade , & bOs 
coftumes , & em todos os fantos exercicios ,& uíos fantos da 
Religião. No anno da Íua approvação foy tão humilde, de- 
vota, & tão exemplar em todas as virtudes ,que comprido o 
anno, fe lhe deu o vêo de Convería ,ê aflim profeffou em o 
primeiro de Outubro do feguinte anno de 1657. | 

494 - Perfeverou a Irmã Maria do Salvador no cami- 
nho das virtudes com grande fervor; porque tinha na Met- 
tras quem accendeffe o fogo da fua devoção. Morreo Maria 
da Piedade brevemente ,& com a fua morte não deixou de 
afrouxar Maria do Salvador algua coufa nos feus fervores; 
divertindofe em algõas liviandades. Não crão eítas,couías 
muito grandes ; mas como naquella cafa fe não: fofrem faltas 
minimas, por iffo fe reconhecérão por culpas grandes aquel- 
las imperfeições. Eraifto traça do demoniosque defejava a- 

artar detodo o caminhoda perfeição aquellaalma , que re- 
conhecia branda ,& capaz de fe imprimirem nella todas as 
virtudes.Foy ifto no anno de 1658. como fe vê da relação do 
Confeflor ; & afim fe remediarão eftes deícuidos em breve 
tempo : porque não faltou Deos em lhe acodir logo à fua 
ferva ; porque tornando emfi ,& reconhecendo a fua culpas 
procurou com muita dor »& lagrimas fatisfazella ; & tratou 
galli por diante de fervir a Deos com todas as veras, 

495 Rayvofo o demonio de a ver tão alentada ,a come- 
cou a combater de novosdandolhe terriveis affaltos à (ua res 
folução de nunca mais fe apartar do ferviço de N. Senhor, 
da oração,& dos exercicios fantos; em todos elles coma gra= 
sa, &affiftencia do mefmo Senhor fahio vitoriofa. E fendo 
que quanto mayores erão os feus propofitos de não tornar 
atraz, erãomayores os combates, em todos fe ouve varonil= 
mente. Era Maria do Salvador muito devota da oração,per- 
fiftia nella muitas horas ,& como o Íeu coração ardia em a- 
motes de Deos, todo o tempo era de oração para ella;& afim 
mereceo nefte fanto exercicio grandes favores , &teve mui- 
tas vifoEs. Muitas 146 as que della fe referem ; das quaes (6 
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tocarey algias, ficando as mais para quem ex profeffo cfcres 
ver a fua vida. | 

496 Era acharidade que tinha para com Deos muitá 
ardente, & afim fentia muito as fuas oftenfas. Quando qua 
via referir os grandes peccados, que fe commettião , as. mor- 
res que fe executavão, & outros grandes males que cada dia 
“fe vião na India, aondea Juítiça nãohe tão exacta, & a liber- 
dade em os vicios muito folta, toda fe desfazia em lagrimas. 
Com efta dor , & fentimento fe hia à oração , & nella pedia a 
noffo Senhor o remedio para eftes grandes males. No dia dos 
Santos Innocentes teve huma vifaô em fonhos , aonde vio 
abrir os Ceos;& fahir delles hum Anjo com hum afpegto ter- 
rivel; com hiãa efpada defembainhada em a mão direita , & 
com hum globo de fogo ema efquerda ; moftrando , que com 
o fogo queria abrazar o mundo,& com a cfpada degollar aos 
habitadores delle. T'odos eftes males fentia ,& chorava com 
muito grande dor do feu coração. 

497 Osfavores queo Senhor lhe fazia excitavão mais 
a fua ardente charidade para o amar com todas as véras ,& 
com todas as forças de fua alma; & afim quanto ella mais af. 
pirava a hãa nova perfeição ; tanto mais o Senhor a favore- 
cia, & regalava. Eftando hã dia em o mez de Novembro em 
fervorofa oração»fentio nella húa interior doçura , & fuavi- 
dade; & hum cheyro tão preciofo; que não achou coufa com 
queo pudeífe comparar. Efte regalo, &favor do Senhor lhe 
durou até os princípios do meífmo Fevereiro feguinte. 

8 Temas Religiofas leigas daquelle Convento hãa 
rica Capella dedicada à Purificação de noffa Senhora, aonde 
todas fe efmerão no-feu culto , & ferviço , porque a feftejão 
com muita folemnidade,& grandeza. Para com efta Senhora 
tinha a Irmã Maria do Salvador hija cordeal devoção ; &af- 
fim recebia della grandes retornos. Em huma fegunda feira, 
vefpera da fua fefta,deíte mefmo anno em quea ferva deDeos 
fentia em fua alma tantas doçuras , & fuavidades , fendo pe- 
las nove oras da noite; cftava a Irmã Sor Maria em oração 
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em á mefma Capella ;& defronte do altar da mefma Senho- 

ra. Nefte tempo lhe apparecco a May de mifericordia em vi- 

fa6 imaginaria >via a Capella ricâmehte armada com huma 

armação muito nova; & muito preciofa; a Senhora roda cer- 

geada de Anjos, como Menino JESUS nos braços, & a S. Jo- 

feph junto a ellas& a noflo Patriarcha Santo Agoltinho; neí- . 
ta vifaO foy chea a fua alma de grande confolação,& alegria. 

- 499 Emoutro anno,em afefta da mefma Senhora da 
Purificação, ellava a Irmã Maria do Salvador doente de ce- 
zões , & como não podia ir vifitar a fua Senhora à Capella, 
na cella a invocava, & fe lhe encomendava. No mefmedia 
da fefta à noite eftava a ferva de Deos em oração ;contem- 
plando naquelle myfterio s& foy tão grande a fuadevoção, 
& fervor, queelevado ofeu efpirito em hum fobcrano exta- 
ft, vio a Senhora da Purificação ; que vinha da porta do dor- 
mitorio das Irmãs leigas para dentro com o Menino JESUS: 
em os braços » & com elle hia a Senhora dando a fua benção 
atodas as Irmãs , & juntamente lhe dava o Menino para que 
a beijaffem. Depois que a Senhora fez efte grande favor a 
todas aquellas Irmãs leigas, entrou na cella de Sor Maria, & 
lhe deu tambem a beijar o foberano Menino, & depois de el- 
la o abraçar; & beijar ; & fe regalar com elle, defappareceo a 
vilão. 

soo - Foyefte grande favor da Senhora tão publicona- 

" quellacafa, que difpuzerão a Prelada , & mais Religiofas , fe 
quebraffe a argamafla do mefmo dormitorio,& fe lageaffe de 
novo como fe fez de pedras pretas excellentemente ; jul. 
gando não era bem fe puzeíTem os pés das humanas creatu- 
ras no lugar que havia pizado a May de Deos. Adoeceo a 
Irmã Maria do Salvador; & conhecendoella que aquella do- 
ença era a da fui morte , pedio com muita humildade os fan- 
tos Sacramentos daquella hora, que ella recebeo com grande 
devoção. Algus dias antes de efpirar » eftava toda arrebata- 
daem Decos, & affim era vifta em hum fuave extafi fem ne- 
nhum uto dos fentidos. Chegada a hora de cípirar ;começou 
| cm 
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em doces áffectos a chamar por feu Divino Efpofo; a gtiem 
om fervorofos actos: de amor lhe entregou o feu efj piritos 
deixando a todas aquellas Religiofas fufpenfas à vifta de fua 
ditofa morte , & deícjos de a acompanharem em tão fuave 
tranfito. Foy eita em a Dominica in Albis, às onze horas pa- 
tao meyo dia,25. de Abril do anno de 1688. | 


CAPITULO VINTE, E NOVE. 
Vida da Irmã Sor Christina de ] ESUS. 


sol Grande virtude, & fantidade do Convento de. 
Santa Monica não eftava avinculada fómen- 
te às Religiofas do corospor terem mais tempo, & lugar de fe 
poderem applicar à fanta doutrina,& fervorofos exercicioss 
em que fempre fe excrcitão: tambem as Religiofas Conver- 
fas no feu laboriofo cuidado de Martha fe applicão muito a 
toda a perfeição, & aos devotos exercicios: porque a fua en- 
cendida devoção lhes faz ; fem faltar ao trabalho de Martha, 
attender muito à devoção,& fervorofos exercicios deMaria. 
E fe os Confeffores daquella cafa forão mais diligentes , & 
cuidadofos, poderamos acrefcentar grandemente cita nofla 
hiftoria; porque ouve naquella cafa muitas Religiofas defta 
profilao perfeitiflimas , das quaes fe não forem efcritas nef- 
te livro as fuas grandes virtudes he certo que o eitaráô nos 
livros da eternidade. Entre eftas ouve huma chamada: Sor 
Chriflina de JESUS , natural de Malaca , filha de Joao Go- 
mes Pereira , & de Domingas Fernandez , que profeffou a 
dez de Julho de 1642.Era cfta Irmã, molher exemplariflima, 
& de hum coração muy docil, & brando. Della dizia o Padre 
Meftre Fr. Diogo de Santa Anna ; como quem tinha alcan- 
çado o folido das fuas grandes virtudes , que de boa vonta- 
de trocára com ella o Sacerdocio : tão grande-era o conceito 
que tinha defta ferva de Deos. 7 | 
502 - Foy muito perfeita em todas as virtudes , & E a 
ada 
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dada à oração ; na qual gaftava asnoites inteiras, & nella rea 
cebeo de noflo Senhor muitos ; & grandes favores, que nos 
ficárão occultos. O mefmo Padre Meftre Fr. Diogo, queera 
quem nos podera dizer muito, nos diz fómente em cifra al- 
gãa coufa. Diz elle fallando defta Irmã: -2ue era capacifima, 
& de vidamuy pura, em extremo inftruida nunca errava os 
oito dias da Communhaãos( ao os que fe permittem às Leigas) 
aparelhavafe bavia muto para amorte ; era fua Vida, é « 
Juamorteme edificonemextremo. Atégui o Padre Fr. Dio- 
go. Mas diremos o que della ferefere na vida da Madre Sor 
Maria da Refurrey ção; na qual fe diz,que vira a mefma Ma- 
dre muitas vezes cercada de luzes;outras adornada de eftrel- 
tas. E fazendo Deos participante a efta alma dos favores que 
à outra communicava , bem fe vê cratambem muito amada 
do Senhor. al £ 

sez - Huma vez eltava a Irmã Sor Chriftiha no coro em 
oração, & vio que dos olhos da Madre Sor Maria da Refur- 
reyção fahião húas eftrellas,as quaes hião a terminar nos pês 
do Santo Crucifixo do mefmo coro; & perguntandolhe a Ir- 
ma,que eftrellaserão aquellas , que ella tinha vifio ; corren=: 
dofe muito a ferva de Dzos Sor Maria, lhe pedio tiveífe fe- 
gredo.Outras vezes vio,que da mão direita do Senhor fahia 
outra cftrella sque hia parar no rofto da Veneravel Madre 
Sor Maria.Eftas,& outras coufas que himos referindo depoz 
efta Irmã com juramento, obrigada do feu ConfeíTor. 

- 504 Em outra occafião eftava efta Irmã no coroem ora- 
ção, & confiderando em húa confiffaô geral que a Madre Sor 
Maria havia feito, ponderava a perfeição com que a faria;& 
defejando fazer o meímo, defejava tambem que o Senhor lhe 
défTe para ella hãas grandes difpofições. Nefta confideração 
Ouvio hia voz; que lhe refpondia ao feu penfamento , & lhe 
dizia: Não vio ella ja nuvem apagada?dandofelhe a enten= 
der, que pela extinção daquella nuvem fe fignificava a luz; 
& aclaridade de que a alma da Madre Sor Maria ficava a- 


dornada, Qutra vez vio efta mefma Irmã a fetva de Deos 
Sot 
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Sor Mariá em oração , & nefte tempo defcer doalto hiãa fer. 
mofa nuvem muito refplandecente : faO palavras fuas : V$ 
defcer do alto bua nuvem alva , & claraem tres pontas ; & no 
remate das pontas com grandes refplandores ; os quaes fe pus 
xerao na estante defronte do rofo da Madre Ser Maria, com 
aqual luz ficou ellatoda refplandecente. | 

Sos Em outra occafião a vio eftar dizendo húa lição na 
eftante, & vio que eftava veítida com hiia Sobrepeliz muito 
fina, & mais alva que a mefma neves& cercada de grande cla- 
ridade, & refplandor. Outra vifaô teve efta meífma Irmã em 
tempo que a Madre Sor Maria eftava no coro ;que clla refe» 
rcafim: Ejfando euna Vigia do Santifimo Sacramentos ve fe 
pera da fejra do Santo Crucifixo docoro; das fete para as oito 
horas danoites Vi bia Cruz pequena no ar juntodo Crucifixo 
elo coro;& fechando eu os olhos (ejtado acordada) vi efra Cruzes 
& dizendo eninteriormente: que Cruz be efa,Senhor? Inte- 
riormente ouvi fe me dizia: Vay-a dar à Madre Sor Maria 
da Refurreyção : & nad Vi quem era o que istome dizia.Teve 
tambem outra vifaO imaginaria a Irmã Chriftina; & foy,que 
eftando no feu continuo exercicio da oração em o coro (era 
ifto em hum Domingo, & em tempo, que efava tambem em 
oração a mefma Madre Sor Maria, de quem temos faliado 
tantas vezes) vio a noffa Senhora com o Menino JESUS nos 
braços ir andando pelo coro; & dizendo ella no feu coração, 
Aonde vay eíta Senhora ? no mefino tempo ouvio huma voz 
(interiormente) muito clara,que lhe dizia:V ou bufcar a Ma- 
ria da Refurreyção,para lhe entregar efte Menino;& que che- 
gando a Senhora ao lugar aonde eftava a Madre Sor Maria, 
defapparccéra a vifad. 

506 Bufcava em hia occafião a Irmã Chriftina a Madre 
Sor Maria, & como a não achou;fe foy à fua cella, entenden- 
do que la cftaria; & abrindoa porta , vio ao Menino JESUS 
fentado fobre a fua cama, com cuja vifta muito fe alegrou, & 
confolou ; mas não declarou fe lhe fallou , ou o feftejou : fó- 
mente reicre o que vio, cm ordem a aizer osfavores que é 
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bia logtava de noffo Senhor a (ua ferva a Madre Sor Maria; 
que verdadeiramente forão muitos;& já referimos partedel+ 
les no capitulo: 2. deftc 4. livro. Outra vez eftando efta mef- 
ma Irmã nocoro , vio fielletambema Veneravel Madre Sor 
Maria, que eftava lendo em hum livro, (não declara fe foy no 
tempo em que era Prioreza) & vio junto a ella hum Anjo dé 
joelhos; & para fe ratificar queo era, diz afim: Digo queera 
Anjo; porque estava Vejtido amodo de Anjo, &' comas azass 
E efieve bum ejpaço detempo ; é defappareceo. Deites favo- 
res que Deos fazia à Veneravel Madre Sor Maria ; &deque 
tambem fazia participante a noffa Irmã Sor Chriftina fe vê 
o quanto o Senhor a amava ; pois occultando todoseftesre=s 
galos às mais,erão patentes a Chriftina. 

507 - Detodas cítas vifoês, & favores, que ficão referi- 
dos ; tivemosnoticia pelos ella haver depofto com juramento 
obrigada do Confcffor,que o era tambem da Vencravel Mas 
dre Sor Maria ;em ordem a fe fazer memoria das fuas gran» 
des virtudes , & favores que havia recebido do Senhor em 
quanto viveo : que os mais que nofTo Senhor lhe fez ; & não 
tocavão a terceira pefloa , eles quafi todos ficárão anos ocs 
cultos; porque como era prudente,& acautelada,& fobretu- 
do muito humilde, não fazia oftentação , nem cafo do que 
ella julgava não merecia. Era efta Irmã de muito claro en= 
tendimento, & aflim fabia muito bem todas aquellas coufas 
que devem faber as almas virtuofas. Com efta mefma clares 
za de juizo fabia amar as virtudes ; & aborrecer os vícios, 
porque nifo fe vê a verdadeira virtude. Era muito fervoro- 
fa, & aflim amava a Decos, que nunca da fua prelença fe a- 
partava,& por iflo era tão amiga da oração. E como naquella 
caía fe cuida tanto da interior perfeição, nunca lhes falta às 
que a amão, tempo para lcuvar ; & amar a Decos. Era devo- 
tiíflima do Santiflimo Sacramento ; & por iffo goftava muito 
de ir fempre à vigia,& de eftar emo coro fempre diante del- 
le.Nunca faltava às Communhôesstodas as vezes queos Có- 
feflores,ã os citatutos daquella caía lho permittião. E 
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/ 
so6 — Depois de paflar a Irmã Chrifiinao curío ce fua 
larga vida em fantos,& devotos exercicios, fem faltar ao fer» 
viço daquelia Communidade & de todas aquellas Religio- 
fas ; o que fazia com grande amor , & charidade, principal- 
mente as cnfermas ; que como tinha: muito-amor de Decos, 
havia de ter bom modo para todas, & as havia de amar como 
aE(poías de feu Senhor ;& afim lhe aMhftia com grangecui- 
dado nas doenças. Chegou finalmente à fuaultima , em que 
tambem lhe quiz noffo Senhor dar o premio do feu trabalho: 
Para efta hora havia muitos tempos feaparelhava: que os a- 
migos de Deos fó na morte cuidão , pois por meyo della efe 
perão veríe livres dos perigos do mundo, & poítos à vifta de 
feu amoroto Senhor. Com muita humildade pedio os Sacra- 
mentos daquella hora; & todos os recebeo com grande co- 
nhecimento:; & fingular devoção. - Nono | 

507 Depoisqueaungirão, como eftava muito attenua- 
da, afhiítiao-lhe as Irmãs Leigas, & alguasReligiofas: Era if» 
to em hum Sabbado à noite, & comocftava fraguifima, que 
não podia levarmada de alimento; & apehas podia tomar als 
gia fuftancia; lhe pedirão as Irmãs, que lhê afhílião, tomaffe 
hum pequeno de caldo esforçado : a eftas inftanciasque lhe 
fazião refpondeo:, que naquella noite não havia-de tomar 
nem caldo » nem'agua ; porque-pela manhã havia de com 
mungar;& tanto que: commungafie-havia.logo de morrer. 
Tanto queamanheccoem o Domingo, fedeu recado ao Cô» 
icffor, que veyo logo: dentro para dhedar o Santiflimo Sak 
cramento; reconcilioufe, & recebeo a noffo Senhor com dos 
c:s, Scamorofos attos de amor : & apenaso Confeffor tinha 
recolhido o Senhorno facrario, & chegado ao ConfeMonanio 
para confeffar as Religiofas ; quando metendolhea'Priorega 
a veta em asmãos;yoou aquel!a bemaventurada alma parará 
gloria, deixando a todas as Retisiofas não (fá admibadas;, 
mas coma certeza dequea tão fanta morte fe havia de fe- 
guir acterna vida, Succedeo a fuadirofa morte em fere de 
D:zimbro veípera da immaculada Concéyção de Maria 
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Santiffima Senhora noífa do ânno de 16714! e 


CAPITULO TRINTA 
“Vida da fervidoraPanlado Rofario, 


508: TF E Deos tão amorofo Pay quea ninguem cxs 
po mis Hu: do feu ferviço nem impede a entrada da 
fua cafa: Muitas vezes fe encontrão entre osefpinhosda ido- 
latria; & gentilidade rofas de tanta fragrancia ; queas aceita 
efte Senhor paraornato dos altares da fua gloria. Quando 
entrou nem o Convento de Santa Manica de Goa afervade 
Decos Sor Mecia de JESUS» trazia comfigo hãa moça India 
de pouca idade; & queclla havia criado em fuacafa de idade 
de dous annos; da qual a tomou da mão de feus pays, qué 
erão Curumbins , que valo meímo que lavradores; erão In- 
dios, & das meímas partes do Norte aonde fica Baçaim;don- 
de eranatural a Madre Sor Mecia. Não meconita féerão os 
pays defta India Chriftãos ; fe Gentios. Como a Senhoracra 
muito virtuofa ; & temente a Deos; procurou que tambem a 
menina , que fe chamava Paula ; foffe inftruida em toda a 
boa doutrina; que ella meífma lhe dava; & afim fahio doutri- 
nada em o fantotemor de Deos, & refsuardo na obfervancia 
de fua fanta Ley. Tinha muitobom natural, & como tinha 
boa meftra, luzia nella a fua doutrina ; creícendo muito nos 
bôs coftumes: era muito amante: da honeftidade , & pure- 
za. Veyoa Senhora a tomar o habito a Goa, & fem embargo 
de que fe offerecerão grandes dificuldades para que a moça 
Paula pudeffe entrar emo Convento; com tudo Deos coma 
fua altiflima providencia que a tinha já deftinado para fez 
quetodas eftas difficuldades ( que fe conheceo ferem obradas 
pelo demonio) ficalem vencidas ;& affim fe teve por mila- 
grofa a fua entrada. 
sog Era amoça Paula do Rofario ( efte foy o fobreno- 
me que tomou depois de entrar no Convento, porque cra 
mui- 
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muito devota de noffa Senhora ) virgem, & de vida inculpas 
vel. Era muito bem entendida, & para tudo tinha muito grá- 
de habilidade : & como era devota , tambemtodãa fua incli- 
nação era para o divino, Aprendeo a mufica;&a tanger vio- 
la dearco; em que fahio deftriflima ; & aflim ferviano coro; 
quando a occafião o pedia ;com grande fatisfação da Com- 
munidade, Em todos os exercicios efpirituaes era muito fer- 
vorofa,ê aflim procurava crefcer muito em os aproveita» 
mentos da (ua alma. Nunca taltava às obrigações do eftado 
dasfervidoras: porque; como fica dito neftahiftoria, todas as 
moças daquella cafa fe erguem às quatro horas da manhã, & 
indo direitas ao coro-baixo, tem nelle oração mental por ef- 
paço de hija hora sa que precede alição de algum livro ef; pi= 
ritual, & depois fe fegue Miffa;que ouvem com muita devo 
ção; & depois fe vão aos fcusrrabalhos, & occupações ordi-= 
narias, | 

s10-Nefte modo de vida continuou a moça Paula, ad-. 
quirindo cada dianovos acrefcentamentos na virtude, & cá- 
do a todas as fuas companheiras grande exemplo.E aflim ve- 
yo a merecer de noflo Senhor muitos favores, & o mais prine 
cipal,levala para a fua gloria , pouco.mais de feis annos de- 
pois damorte de fua fenhora Sor Mecia de JESUS, & em tão 

poucos annos,que ainda não teria feiro vinte. 
5H Poucos mezes antes defua morre eftava a moça 
Paula do Rofario na Communidade dasfer ventes daguclle 
Convento em ocoro, às quatrohoras da manhã ,na fua coflu- 
mada oração; nefta occafião fe fufpendeo , & vio em vifad 
imaginária ;que hum Sacerdote reveftido fe punha em o al- 
tar para dizer Mila ,& no meímo tempo vio entrar em q 
mefmocoro baixo dous coros de Religiofas, já defuntas , & 
ambos oscóros fe puzerão de joelhos a ouvilia, hum de há 
parte, & outro da outracom muita devoção. Entre eftas Re- 
ligiofas conheceo duas: a primeira foy a Madre Sor Ignacia 
das Chagas; cuja vida fica já atraz eforita; & a fegunda , fua 
fenhora a Madre Sor Mecia. Ella em que reparou mais a 

nha 








»B4 “o Hipóvia da Fundaçad do Convento. OS 
nha veltidano feuhabitobrinco; mas dehãa alvura tão rãs 
de que excedia à mufma neve jo veo lançado na-cabeça , dr 
fobré elle hãa capela de rofas: fermofilimas ;& muito: fra 
grântes: Reparou maisa moça Pata; que-tendo acabado à 
Madre Mecia detifica” & queiclava- quando morreo muita! 
desfeita, &rattenúada, a via muito fermofa;ã com hum roíto 
muito cheo;córado; & graciofo,& que detal forte punha nel- 
Ja os olhos, quecom a fua vifta ficava a Indiacheya decelef- 
tial gozo, & fe lhe reprefentava no agrado que lhe mofirava, 
que lhe queria dizet algua couía: mas não lhe dife palavra 
algua. Er RE 
$12  Ouvirão aquellas Religio(as Miffa até o fim com 
fumma réverencia;& quando foy ao levantar'a noffo Senhor 
o adorárão profundamente ; & depois fe poltrárgoem terra: 
com grande humildade ; na fórma que'o coftumão fazer ná 
Miffa Conventual, Acabada a Miffa fe fahirão outra véz pas 
ga fóra aquelles dous côros de Religiofas com a mefma or- 
dem com que haviad entrado; &comellas a Madre Mecia de: 
JESUS, a qual fe moítrava para a fua moça Paulamuito ale- 
gre; & rifonha ; & não apartou os olhos della ; atênão defap= 
parecer de todo a vifad. o 

512: - Não havião paffado muitos dias depois deite fuc- 
ceffo quando adoeceo gravillimamente à moça Paula & che- 
gando ao artigo da mortespedio fe lhe adminiftraffem os Sa- 
cramentos da fagrada Communhão , & Extrema Unção. E 
quando o Confeffor da cafa lhe quiz dar o Viatico sparecen- 
dolhe, que fe queria reconciliar;porqueeftava o Senhor pr e- 
fente; difpondofe para a reconciliação,começou a enferma 2 
confeffarfe géralmente de toda a fua vida ; para o que ellava 
aparelhada.Caloufe o Confeffor, & como era fervo de Deos; 
& prudente, não repugnou ; nem fez acção em quea pudeí- 
fe perturbar, antes fe fogeitou com muita humildade para à 
ouvir. Confeffoufe com tanta perfeição; inteifeza,ô dor, 
comono melhor da fua faude: & reconheceo o Confeflor do 
teltemunho da (ua confciencia, huma créatura de admiravel 

pure- 
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pureza affimno corpo,como na alma, Abfolveo-a ,& teccbeo 
logo naguelia hora todos.os tres-Sacramentosqunros: & ifto 
com húagrande conformidade coma vontade de Decos. 

+ 514 Durouainda depois defta ocualião fere mezes, fem 
felevantardoleitoemque cllava:, & em odo efe tempo çõ- 
mungava duas vezes fia fomana ;com a mefma-devoção , &; 
fervor , até quechegou o termo da fua ditofa morte y arden-. 
do fempre em grandes defejos de fe ver com Deos,& de mor- 
rer cm húa fefia feira, Alim lho concedeo o mefmo Senhor;: 
porgue morreo em dia da gloriofa Virgem Santa Praxedes, 
em vinte & hum-de Julho do anno de 1617. invocando fem-, 
preo fuaviflimonomede JESUS, doqualera muito devota 
como fua ama Sor Mecia;& fazendo muitos aétos de Fé, Kí- 
perança,& Charidade voou para o Ceo. Daquella myfterio. 
fa vifaô, & vifita que teve de fua fenhora Sor Mecia, fe en- 
rendeo que ella a viera-bufcar para a companhia do feu cele-., 
ftialEfpofo; aonde podemos crer piamente, eltão ambas go-, 
zandoda fua prefença ema celeftial Jerufalem. 


CAPITULO TRINTA, E HUM. 


Vida da moça Paula da Predade, Cafra, &eferava do 
Convento, 


$15 Igreja nos enfina, não exclue Deosda fua ca- 

(a nenhãa condição , por mais infimaincul- 

ta, & barbara, que feja ;em que fe vê a fua immenfa piedade 
para com as fuas creaturas , amando-as como a preço de feu 
fangue, & fazenda ganhada com a propria vida. No Convé- 
rode Santa Monica deGoa ouve, & ha ainda hoje muitas blz 
eravas Cafras, que fendo rudes para as coufas do mundo, 
moftra vão que lhe havia dado Deos muito entendimento pa- 
raas coufas doCeo;bem creyo feria ifto força co bom exeme 
plo; porque os exemplos de Abrahão forão osque infundi- 
rão em llaactantas, éetaofantas virtudes. Entre cílas ouves 
Ddd ; hija 
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hãa,cafia Maluco;que fechamava Paula da Piedade tão fin- 
sela, & fimplez, que não fabia mais que dizer; Amovos mew 
Deos, A fua occupação era fer cozinheira; & fendo cíta muy, 
cnfadonha ; principalmente aonde ha muita gente ; & muito 
trabalhó, hunca fe vio em Paula alteração ou enfado ;nem 
palavra algãa que parecefle defcomedida ;antes fempre an- 
dava como nome de Deos na fua boca. Eratad.boa Chrif-. 
ra, &rão grande a pureza de fua alma ; que nunca es Con- 
fefTores lhe achárão materia de que a pudeffem abfolver, 

s16 A tftaefcrava feznoffo Senhor muitos favores; 
que talvez pot ferem feitos a hãa efcrava fenão faria muito 
cafo de os por em memoria , de que teriamos agora 0 gofto 
de os teferir. Em hãa occafião lhe appareceo emo coro baixo 
(que era o lugar aonde as moças hião a ouvir Miffa )a Rais 
nhados Anjos Maria Santiffima s como Menino JESUS nos 
braços: ( & foy o primeiro favor que o Senhor lhe fez; &de 
que tive noticia) donde fahindofe-daquelles candidos braços, 
fe foy reclinar emos da efcrava. Tanto comoifto cítima cfte 
foberano Rey os braços de ha negra fendo fanta ;& de vir- 
tuofos procedimentos, que deixando os de fua May purifli - 
ma, fe vay reclinar ;& defcançar nos tifnados de ha negra, 
fem que lhe caule afco , & horror nem os beiços grandes, 
hem os couros negros. E como fe não confundem as Eípofas, 
que fe prezaô de fermofas , de fe privarem com os feus deí- 
cuidos dos favores que efte Senhor communtica às cicravas 
cuidadofas, fobre que elle lhe podera pedir eftreita conta? 

417  Emoutra occafião andando a mefma ferva Paula 
em a claufiza correndo os Paffos, ou a Via Sacra (o que faria 
com grande devoção) lhe fezo Senhor outro grande sê fin. 
ocular favorapparecendolhetambem cm viíaO corporca ém: 
tórma varonil; affentado, & da -mefma forte em que o deixá- 
são os Judeos, quando depois de cruclmente açoutado Ing 
puzerão a coroa de efpinhos,& lhe mererão emfuasmãos há 
fcetro de cicarneo. Aqui felhe queixaria eíte amorofo Se- 
hor do ellado em que as culpas des homês o havião poíto,& 
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tambem dos deícuidos , & faltas de fuas Efpofas , que como 
mais obrigadas à fua amorofa correfponúcnciasdevião ali 
viar eftas iuas penas, Não foy fô eita vez que o Senhor lhe 
appareceo em a claufira; porque outras muitas vezes a favo- 
récco emo mefmolugar.Em duas occafiões o fez comaCruz 
às coftas; & feria para lhe agradecer o afecto ; 6a devoção 
com que ella coftumavacorrer os paíflos, queefte Senhor deu 
por noffo remedio; & q eítão affentados pela mefmaclaufira, 
s18 Com eftesgrandes favores tratava aquelle moro» 
fo, & mageftofo-Senhor aquella humilde creatura, & porque 
ocra em feu coração ; punha tão mifericordiofamente nelia 
(eus divinos olhos, Neftas grandes mifericordias (e humilha- 
va Paula de forte ;quecom a fua fimplicidade dizia neftas 
occafiões ao mefmo Senhor, que fe foffe embora, que não era 
merecedora de tantos bês ;nem de o ver câna terra, que là 
noCeoo veria, Outras vezes lhediziaseítas palavras: 95 
que vimde enganar paramim s1de fallar a Confeor » que eu 
não faber dizer nada para vos. Eftas palavras dizia, fem du 
vida,porque lhe devião dizer os Confeffores feriao enganos 
cudoaguilloque ellatinha por vifoes ,& todos os regalos,& 
apparecimentos que o Senhor jhz faziasque o não creffe, que 
diflee ao Senhor lhenão apparccefle cana terras que lâno 
Geo he que-ella o queria ver. (Com cftasadmoeftações quan» 
doo Senhor perfeveravaema regalarstemcroia de que fole 
algum engano, lhediziafoffe fallar ao Confeffor. Tambem 
na cozinha lhe fazia muitos favores ; nella a bufcava ytem 
«que aquellebumildelugar lhe impedife as finezas do feu a- 
mor. Nefte lugar., queera paraielia o do feu retiros porque 
nelletinhatambem o feu oratorio s( que para quem ama a 
Deos todos os lugares fa6 de oração ) & como jd lá no 3, li- 
vro fica dito;não-ha naquella cafa nem Religiofa ;nem fervi- 
dora livre, ou eferavas que não tenhahumoratorio proprio 
«como Menino JESUS, Bucom outras Images. Aqui nefte fi- 
vio aonde fe occupava-em oração Ashoras que tinha livres, 
lhc:áppareccoo meímo Senhor crucificado; & fem duvida (e- 
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ria moftrarlhe o Senhor naquella O que a amava ; pois nella 
dera a [ua vida pelo feu amor ;& remedio. | ã 
“: s19 “Em a Quarefma do anno de1612. lhe apparece 
tambemo Senhor emasefeadas que: vão da claultra para o 
dormitorio ;( que tambem entrao em onumerodos paífos, & 
o Senhor correo pelos peceadores,& que eftão affentados na- 
quelle Convento-, cmo paffocmque o açoutárão. Aquivio 
aquella devota alma que o Senhor hia por eltrema ferido ; & 
chagado, correndolhe de feu delicado-corpo-rios de fahgue; 
ê& com húãa chaga-nas coftas muito mais efpecial; 8 que: mui- 
toa moveoda ternura;& a compayxão, vo cics im | 
520: Era cita efcrava muito devota da Payxão ; como 
fe develentender dos favores referidos, & tambem do faluti- 
ferofinalda-Cruz; & por-efta caufa traziaao pefcoço hãa de 
latão com algãas Relíquias, em grande veneração; &queel- 
Ja muito cftimava ; 6 mais por fer finalidaquella ; em que fe 
obrou o noffo remedio. Succedeolhe pois ir hum dia'a ti- 
raragua-dé hum poço ;queellava na clauíftra , antes que o 
novo Convento fe acabaffe ; para oferviço da fua cozinha: 
ao puxar-pela corda dos baldes, como impulfo-lhe arreba- 
tou a Cruz que trazia prefa de hum-cordão, que quebrando- 
lhe à fuá vifta lhe cahio dentro no poço:;com' tão grande pe- 
na; & magoa do feu coração, que não havia quem a confo- 
laffe. Ficou Paula tão: fentida , 6 magoada defta perda , que 
fazia continuamente oração a noffo Senhor, para que lhe re- 
ftituiffe a fua Cruz: Hum anno contintou nefta diligencia; 
& no cabo delle; indo em ha feita feira tirar agua do mefmo 
poço (como coltumava ) para'a fua cozinha; viono ar a fua 
Cruz, que levantandofe do poço fe lhe foy pôr emas mãos. 
Fez-fe muito grande reparo neíte fuccefTo, & em que lhe fuc- 
cedeffe em feita feira. Tao grande foy a fua alegria na recu- 
peração da fua Cruz ,que não cabia de gozo; & afim deu 
muitas graçasa noflo Senhor portaô grande benefício como 
dhefizera. Teve difto noticia o Confeffor , que era o Padre 
Melre Fr. Diogo de Santa Anna ;o qual pedio a Cruz á ef- 
| crava 
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ctava Paulaséa levouao Arcebifpo Fundador D. Fr. Alei- 
“xo de Menezes, queainda naquelle tempo eftava na India. 
O qualexaminando efte fucceíto todo o teve por obra do 
Ceo;& favor muito grande de noffo Senhor. E por fer Cruz 
milagrofamente reftituida âquella ferva de Deos,a guardou, 
& a trouxe comíigo para o Reyno. = 
“4217 Emo dia da Affumpção denoffa Senhora do anno 
1617. feretirou Paula da Piedade ao cantinho do feu: leito, 
ou cellinha,para confiderar na alteza defte myíterio, & fanta 
fubida,& coroação da Rainha do Ceo,& da terra. Eftava el- 
la confiderando , & meditando fimplezmente nefte aparta- 
mento, que a Senhora fez da terra para o Ceo; & levada de 
hua grande faudade começou a dizer comfigo: O Senhor Je- 
fu Chrifto fe foy para o Ceo; & agora fe vay a fantifima Se- 
nhora nofla May; tambem para o Ceo; & nos ficamos aqui 
defemparados , & eu fiquey tambem fó fem meu Senhor , & 
fermminha Senhora. Com efta confideração eftava a ferva 
Paula muito magoada ,& trifte. Nefte meímo tempo vio vir 
a Rainha dos Anjos: Maria Santiflima ; & pareceolhe vinha 
fentada em hãa nuvemzinha com huma coroa na cabeça de 
muito valor, & chegando ao lugar aonde cftava Paula, ( que 
pareceandava enferma ) feaffentou cm o mefmo carre , & 
muito junto a ella; aonde efteve por grande efpaço de tem- 
po confolando-a .; & regalando-a com muita admiração , & 
pafino da mefima Paula, que cftava todaconfufa , & atonita 
de fe ver tão favorecida.Defappareceo a vifad, & ficou a fer+ 
vade Decos muito confolada,& alegre,dando a noffo Senhor 
muitas graças; & à Senhora por todos aquelles bês ; que els 
la não merecia. 
522 - Continuou a ferva de Deos Paula nefte modo de 
vida, crefcendo cada dia mais no ferviço de noffo Senhor, as 
smando-o cada vez mais com aquelle amor a quea obriga- 
vão tão grandes benefícios. Das fuas mortificações ; & peni- 
réncias não tive noticia ; porém como naquella cafa rodas fe 
exercicavão em rigores; he fem duvida que ella não havia de 
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ficar atraz das outras , ainda não fendo tão fervoroías. Com 
efia vida perfeverou Paula; até que Deos a chamou para lhe” 
darno Ceo o premio dos feus merecimentos : vendofe ema 
fua mortca fantidadeda fua vida; que he aqueliao cfpelho 
aonde fe examinão ordinariamente a fermofura ;& q bonda- 
de das acções defta. Ignoramos o dia da fua morte; mas não. 
o grande nome que deixou a todo aquelle Convento, para 
julgarmos que eftá logrando da cterna vida, 


CAPITULO TRINTA, E DOUS. 
Em que fe referem algiãas acções de particulares Religiofas, 


$22 Uve no Convento de Santa Monica hiãa Re-= 
O ligiofa chamada Magdalena de JESU S,natu- 
sal de Cochim, filha de Manoel de Lacerda Pereira, & de D. 
Lucrecia Falcoa. Entrou efta Religiofa naquelle Convento 
a receber ovêode Noviça em 14.de Junho do anno de 1629, 
ê& profeflou em 15. do feguinte anno.Eramuito bem inclina- 
da; & cô a fanta doutrina daquella cafa creíceo muito no ex- 
ercicio das virtudes : porém como o demonio a vio defejofa 
do feu aproveitamento,procurou lançarlhe agua na fervura, 
Fentcu-a o commum inimigo com hua grande defconfiança 
da fua Prelada , que já fica dito era fanta Religio(a , folicita 
da paz da fua Communidade,& defcjofa de que todas as fuas 
£ubditas crefceffem em virtude, & fantidade.Sentia a Prela- 
da vella tão fugitiva , & afaftada da fua companhia , pelo ef. 
candalo que podia dar ás mais. Ncfta fua pena a encomenda- 
va ínuito a noflo Senhor ,Xx afim teve hum myfteriofo fonho, 
em que vio hiãa menina veítida de Religiofa com feu vêo ,a 
qual moftrava que eftava morrendo, & já arquejando com as 
ancias da morte:&acodindo ella; lhe pedirão chegaffe depref- 
fa: afim o fez: bafejou-a duas vezes nas orelhas ambas , & 
vio que comefta diligencia melhorava, Ao cutro dia dando- 
fe a Priorcza por avifada , & enfinada de noflo Senhor cha- 
mou 
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mou a meíma Reltgiofa Magdalena de JESUS ;&: fezlhe hãa 
larga, & amorofa pratica: & foy elia tão eficaz , & proveito- 
(a, que a Religiofa ficou alegre ,& fortalecida para continuar 
no ferviço de noffo Senhor. 

s24 Nefte fucceffo fe vôo como Deos enfinava aquella 
Prelada, & o cuidado que tinha daquelias fuas Efpofas : enfi- 
navaa Prelada para que bufcafle com amor as que fe afafla- 
vão della, & para que com brandas, & amorofas palavras,co- 
mo com efficazes attractivos as animafle a fervir a noffo Se- 
nhor com alegria, paz; & confolação de fuas almas, & à fub- 
dita, para que fe não deixafle tão facilmente levar da tenta- 
ção do fentimento ; & defconfiança nas leves ;ou mais acres 
admoeftações da Prelada: porque fe os Prelados forêm total. 
mente brandos ; & remiffos , acabarfeha de todo a difciplina 
Religiofa, & a fermofura da reformação , que a (eus Funda- 
dores cuftou tantas dores, & moleítias, tantas mortiscaçõess 
& penitencias. 

$25 A mefma Religiofa cahio fegunda vez em a meíma 
tentação de defconfiança , & nefta fe deixou levar tanto da 
tentação , que deu que notar o feu defabrimento , & enfado; 
Sentia mais que todas cfta vchemente tentação de Sor Mag» 
dalenasa Veneravel Madre Sor Maria do Efpirito Santo, & 
magoandofe muito do que nifto padecia não fó a Religiofa, 
mas a Communidade, pelo efcandalo quetodas tinhão em a 
ver tão tenaz,; ( tudo ifto faz o demonio para afaftar as almas 
do caminho do Cco ) poz-fea Madre Sor Maria do Efpirito 
Santo em oração diante da Imagem do feu amorofo Eípofo, 
o Menino JESUS ; pediolhe com humildes rogos trouxcíTe 
aquella fua Efpofa ao conhecimento do dano, que a fimefma 
fc fazia com aquella imperfeição ,8 a movefic a fogeitarfe 
emtudo à doutrina da fua Prelada,unihdofe muito com ele 
la, & com as fuas difpofições. Não fe moftrou o Senhor def- 
cuidado no defpacho da petição da fua ferva : porque logo 
ao outro dia foy a mefma Religiofa Sor Magdalena com 
grande humildade lagrimas , & rendimento a lançarfe aos 
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pés a fua Prelada, pedindolhe muitos perdões; no que mui- 
toa ajudou a mefma Madre Sor Maria do Efpirito Santo qué 
ellava prefente ; & dalli por diante ficou a Religiofa livre da- 
quella tentação ; & toda aquella fanta Communidade muito 
alegre de a ver tão rend ida, & reconhecida da fua falta. 
$26:  Nefta noite fuccedeo reprefentarfe'he em-fonhos 
àmeífma Madre Maria do Efpirito Santo, ver que na fua 
Igreja fe fazia hãa grande fefta; & trazendolelhe muitasro- 
fas, & flores para deitarno altar ,ê: metendo:amão no aça- 
fatcem que vinhão stopou com hua rofa muito grande, & 
muito fermofa ; & de tão fuave fragrancia, qual nunca tinha 
experimentado,& q tomando-a ella por fcrmofa,&: de fingu- 
lar cheiro ,a hia levar ; & pôrnas mãos-da feu Menino Jesvs:. 
& bufcando outra como aquella,a não podia defcubrir entre 
as outras. Levantoufe pelamanhã,& indo vifitarao feu Me- 
pino JESUS, & a beijarlheos pés ; & a mão conforme ao feu 
coftume: foy coufa notavel ; que logo fentio realmente a 
grande fragrancia , & o cheiro fuaveda rofa, queno fonho 
tihha experimentado. E havendofe retirado algu. tanto com 
efpanto defte fucceffo:, fetornowa chegar outra vez: ao Se- 
nhor Menino , para fe certificar mais: então-ex per mentou 
verdadeiramente o mefmo-cheyro, &fragrancia,E aflim lou- 
vou a noffo Senhor, & deulhe muitas graças, por lhe moltrar 
naquella vifaõo que fe pagava dos que com verdadeira cha- 
gidade procuravão chegar , & encaminhar asalmas a Deos. 
Com efa grande doutrina com que o Senhor enfinava a- 
quellas Meftras da virtude Religiota, que verd adeiramente 
o crão aquellas duas Fundadoras;nosdà-a todos documen- 
to do cuidado, que devemos pôr em animar aosfracos,8em 
fofrelos com paciencia, fem ros cançar de os ajudar é ani- 
mar para que creíção na virtude ,& procurem com a fanta 
humildade à união cOaquelle Senhor, que tanto fe quer unir 
ecm nofco. Comeftas doutrinas-ajudadas da charidade de 
tão perfeitas Meftras continuou a Madre Sor Magdalena de 
JESUS mo ferviçode noflo Senhor, & depois dcempregar 
Os 
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os mais annos, que lhe deu de vida,em o exercicio das virtu= 
des, a chamou ao Cco, paranelle lhe dar a coroa que promes 
te cos perfeverantes sem 5. do mez de Novembro de 1662.º 

527 Outra Religiofa entrou naquelle Convento com 
grandes defejos de fervir a noffo Senhor ;era natural de Goa; 
filha de Mauro Pinto, & de Dona Ifabelde Mendonça ; cha- 
moufc Sor Catherina de S. Miguel ; tomou o habito em 13% 
de Septembro, & profeffou em-dia da Cruzdo anno feguin> 
te de 1614-Coftumava efta Religiofa em Noviça ; & depois 
de profeffa fazer muitos actos de proprio defprezo , como fe 
lhe havia enfinado nas fantas infruções, & exercicios do no- 
viciado: & parece permitia Deos lhe fuccedeffem muitos cas 
fos particulares.de defprezo. A'vifta difto fe refolveo a deixar 
aquelle excrcicio, para que os mefmos defprezos lhe não vi- 
efiem tantas vezes ás mãos. Appareccolhe na feguinte noire, 
em que deixou o feu fanto exercicio, hum Ermitão que não 
conhecco, & lhe diffe não defiftiffe do exercicio que fazia , & 
que o continuafle fazendo os mefmos aétos de proprio def- 
prezo como coftumava ; porque era fanto exercicio : & ref. 
pondendo ella ,que fe não atrevia,porque lhe fuceedião mui- 
tos deíprezos com que clla não podia:'ho tornou a replicar o 
fanto Eremita, que foffe adiante porque Decos a ajudaria;fa- 
zendo ella Ca fua parte : porque o Senhor nunca falta da fua 
parte; mas quer que nós cooperemos da nofla aquilloa que 
nos podemos chegar: com ifto defpertou,Com efta myfterior 
fa vila6 foy a Madre Cathcrina enfinada;êxanimada a entrar 
com grande valor ,& refolução pelo largo campo-das vircy- 
dess& nefta doutrina advertidas as Religiofas daguelle San- 
to Convento no que devem obrar para agradar à feu Divino 
Eípofo, Morreo em 26. de Outubro de 1627. à Aba 

526 -Noanno de 1612.fetratou coma Prioreza daquel- 
le Convento, queera: a Veneravel Madre Scr Philippaca 
Trindade;do recolhimento de hãa meninade noveannos;fi- 
lha de Franciico de Miranda Henriques, fidalgo pobre ,mas 
cc grande nome naquella Cidade ; pelos feus nobres. , Sufan- 
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tos procedimentos , tinha muitas filhas, & jà havia recolhido 
duas no mefmo Convento : & como os homêshonrados.que 
vivem em tão ruim clima como o de Goa temem com a mor: 
tedcixar (uas filhas expoftas aos perigos que ordinariamen- 
te fe encontrão nas conguiftas: aflim como as via capazesde 
as recolher,( porque não tinha poflibilidade para as cafar) 
cuidava (como fez nefta occafião ) deas recolherà compa- 
nhia de fuas irmãs. Nefte tempo que foy nas anteveíperas 
da feita do gloriofo S. Jofeph , fe ajuftou a fua entrada;& foy 
tão grande a rayva; & o fentimento que moftrouo demonio 
com efte ajufte , que na manhã de São Jofeph vio a Prioreza, 
que pela parte de fôra da janella da fua cella eftava huma le- 
g'ão de demonios,que moftravão grade fanha,& braveza de 
cila aceitar Religiofas. Pouco cafo fazia aquella fanta Pre- 
Jada deftes eftrondos do demonio, & com o pouco temor que 
delles tinha chamou pela Madre Sor Maria do Efpirito San- 
to, para queos ville, as terriveis,& feas caras quemoftra« 
vão. A" vifta deftc defprezo hum daquelles demonios maisa- 
trevido entrou dentro ,& de tal forte lheatraveffou as unhas 
emas coftas, que lhe parecco à ferva de Deos ;a atravelfavão 
com humas agudas efpadas. Animada de Deos invocou ao 
McninoJESUS,& cô a invocação defte falurifero Nome def 
apparecco aquella multidão infernal, & ficou a Prioreza li= 
vre; mas não das dores » que lhe durárão por todo o dia fe- 
guinte. 
529 — Entroua menina,que fe chamava D. Briolanja, & 
com a fanta cducação daquelias Religiofas , crefcia na virtu-: 
e, & devoção de tal forte , que a todas edificava. Succedeo 
em dous de Junho de 1613. dia da Santiflima Trindade,pro- 
curar o Confeflor daquelle Convento com mayor cuidado 
reduzir à Féa hum Gentio , Meftre dasobras de carpenta- 
ria do mefmo Convento , & como o dia era da Santifima 
Trindade ,fiado emo Senhor ,& na virtude defte foberano 
myfterio, o perfuadio com muitas razões recebeffe o Bautif- 
mo,& fe fizclic Chriftão,pois afim poderia certamente meres 
cer 
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cora falvação, & livrarfe do inferno aonde todos ós Gentios 
fem nenhãa duvida caminhavão. Forão ditas eftas »s& outras 
muitas razões , que em húa larga pratica lhe fez, com tanta 
cfficacias que o Gentio fe converteo , & com moftras deguea 
divina luz havia illuftradoo feu entendimento, pedio o Bau- 
tiímo com húa grande abundancia de lagrimas. Fez o Con: 
feífor avifo ao Convento ; que com muitas orações folicita- 
va de noflo Senhor a converfaô do meímo Gehtio, queadu- 
almente trabalhava no Convento ; & coma fua converfao fe 
converteo a molher ; dous filhos, & hum fobrinho. Anda- 
vão outros Gentios com clle trabalhando; & vendo a menina 
Briolanja que o Confefforhavia cóvertido o Meftre carpin- 
teiro ,&a fua familia , fem dizer nada foy a hum daquélles 
Gentios com hum regifto sem que eftava pintada a Imagem 
denoffo Senhor JESU Chrifto,& com elle nas mãos moftran- 
dolho; lhe começou a prégar,& a pedir fe converteffe âquei- 
le Senhor , que porelle déra a vida na Cruz. Afaflavafe o 
Gentio da menina , & ella com o regifto levantado namão 
hia feguindo o rofto do mefmo Indio. Vendo cfte o cuidado: 
com que a menina lhe punha diante dos olhos o regifto ; por 
fe livrar della fe lançou no chão com c rofto em terra ;& a 
menina à vifta defta acção fe poftrou tambem na'mefima fór- 
ma, pondolhe oregiíto nos olhos, pedindolhe fe converreffe 
aquelle Senhor como o fizerão os outros feus companheiros, 
& não lhe refiftiffe. Cafo verdadeiramente admiravelem hãa 
menina de doze annos. 

s30 Chegou D. Briclanja à idade de receber o vêo de 
Noviça ; & lho deu aquella Communidade com muita ale= 
gria em 16. de Junho de 1621.& no feguinteanno profefou, 
perfeverando fempre em virtude, & fantidade de vida. Chas 
moulena profiflao Sor Briolanja de Santo Agoftinho. Das 
duas irmãs fe chamou a mais velha Sor Antonia; todas forão 
muito virtuofas, & exemplares Religiofas. Afalta denoti- 
cias individuaes he a caufa de não referirmos nada com ccr= 
tcza da Madre Sor Briolanja, Só nos conftou que dera o fu 
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efpirito a noffo Senhor em 28.de Dezébro do anno de 16277. 
em idade detrinta & dous; E em fer no dia dos Santos Inno- 
centes , me faz crer a fantidade ; & a innocencia da fua vida, 
cujas acções terião muito que referir; a não haver tanto def- 
cuido naquelles que as devião notar , & no las devião reme= 
ter. à Fe Gl osh 
«5314 Outra Religiofa ouve tambem no mefmo Convens 
to, chamada Matia do Salvador, natural de Goa , & filha de 
Mauro da Rocha ;& de Antonia Borges. Tambem efta Reli- 
giofa padeceo a meíma tentação de Magdalena de JESUS, 
aílima referida ; & nefta parecia mayor a culpa; pela haver 
criado a meíma Prelada de quem fugia: porque entrou me- 
nina no Seminario. Era (como fica dito) grande efta falta na- 
queile Convento ; porque fe attendia muito á perfeição, & 
como o demoniovia que fó por aqui podiaô faltar no feu a- 
proveitamento , com qualquer reprehenfaô da Prelada lhe 
armava , para que fe afaftaflem da fua fanta doutrina ; & fe 
deixaffem levar de algãa mayor liberdade. Mas como o Se= 
nhor não defempara as fuas creaturas,affim acodio logoa ef- 
ta,por meyo de algiis fonhos,com os'quaes lhe abrio os olhos 
para conhecer a fua falta, & os enganos do demonio: Vio em 
fonhosalgis demonios em figura de medonhos , & horren- 
doscafres que pertendião de a matar , & que corrião apoz 
ella, que fugia à fua crueldade, Nefte grande aperto em que 
fe via. não achou outro lugar em que lhe pudeffe efcapar fe- 
nãono regaço da fua Prioreza,porque alli viasã ellesnão po- 
dião chegar; & nos outros lugares aonde fe acolhia,emtodos 
a maltratavão ,& lhe procuraváotirar a vida. Nefta aflição 
deípertou Sor Maria do Salvador, toda atemorizada , en- 
tendendo daquelle fonho, o quanto lhe importava,6 a todas 
o não fc afaftarem da fogeição, & fanta doutrina da fua Pre- 
lada; 8 o muito que convinha àquelias, que defejavãoa per- 
fcição Religiofa;amarem as fuas Preladas ;tratando-ascom 
toda a reverencia, ouvindo com humildade feus documen- 
tos, & obedecer com rendimento os Íeus preceitos. (Com cl- 
tc 
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te avifo , que eftimou como do Ceo; procurou a Madre Sor 
Maria fazer nova vida ,& fer muito cuidadofa emas obriga- 
çõesdo leu eftado. E aflim perfeverando no ferviço de noffo 
Senhor; foy gozar o defcanço da fua gloria; para Onde voou 
o feuefpirito em idade de 18. annos , com grande defapego 
da vida; & conhecimento da morte , em 26. do mez de Julho 
do annode 1616. tendo profeffado em 14. de Abril do an- 
no de 16132: | | | | 

534: Outra Religiofa ouve naquelle Convento nafcida 
em Goa; & baurizada na Freguezia de noffa Senhora do Ras 
fario. Chamavafe Ifabel dos Anjos;foy filha de Antonio Ver 
lofo, & de Catherina Borges. Criárão-na feus pays com erã- 
de doutrina, muito recolhimento ,& em fanto temor de Deos; 
& aflim com os fantos documentos que lhe -davão:; cada dia 
creícia maisem defejos de fer perfeita, & fe começou a affei- 
çoar ao eltado de Religiofa. Não faltou o demonio em pro- 
curar divertilla-deitesfeus fantos procedimentos saprovei- 
tandofe da communicação dos parentes moços squelhe hião 
à fua cafa; mas como Deos a queria para fua Efpofa ;lhé deu 
luz para dar de mão a todos os carinhos; com que:a perten- 
diaO apartar da (ua virtuofa finceridade.N efteslaços'; cuto 
demonio lhe armava, folicitou ella-com-muitos rogos à fua 
may para que lhe permitifle o fer Religiofa'no-Corvento de 
Santa Monica ; & fuppofto que o grande-amor com guea 
maya tratava lhe embaraçafle a vontade propria; paranão 
condefcender com à da filha;as continuas inffanciás com cue 
Habel dos Anjos folicitou o defpacho-da fua petição, vence- 
rão defortca repugnancia da mãy, que veyo em Gueclla fof- 
te Retigiofa,& affim tomou o habito em 26. de Novembro 
de 1610. Abraçou com grande fervor ,& vontade todos os 
rigores , & mortificações do noviciado , & afim lhe parétia 
tudo facil: que vay muito em obrar com devoção; Proféffbu 
em-27. do mefmo mtz do feguinte anno: Mas quando com a 
boa doutrina fe efpcrava de Ifabel dos Anjos voaffe coma- 
sigantados paílos pelo caminho da perfeição, fe começárão 
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a enxergar nélla muitas friezas , 8&rdefcuidos; & fem embar: 
-go de que para as coufas do ferviço do coro ,mufica s&cultô 
Givino era diligentifima ; reconheciafe fiella que para os ex 
ercicios da mortificação não era tão cuidadofa como fé ef 
perava dos fer vorofos defejos com que havia entrado na Re- 
ligião. A efta frieza acrefcentou o demonio outra falta («ria 
yor para a perfeição que naquella cafa fc obferva, como fica 
dito) &era o ataftaríc da união, & communicação:da Prela- 
da; Svifto perfuadindoa oinúhipo à viver com algõa irayor 
liberdade, anfencandofe da fua companhia; & prefença. Po- 
rém como Deosa amava muiro;ã a havia trazido Alua tata, 
lhe abrio osolhos, para que o demonio a não deliruilte ;& a 
apártaflcda verdadeira charidade,& perfeição, dandolhe co- 
mo amorofo Pay quehe , luz para conhecer afua falta; 

* 5227 Netto tempo eltava Ifabel dos Anjos recolhida em 
hãa noire na fua cella; quando em fonhos fe lhe reprefenvous 
que eftava em'oração diante do feu Menino JESUS) de que 
o via Com as mãos cortadas, & lançadas aos pos:com eta vif- 
ta ficou fentidiflima:; & fazendo oração do mefino Menino, 
lhe pedia que lheentinaffeo que faria para remediar aquella 
falta das fuas mãos; teve por repofta que a feparação da fua 
Prelada,cra acaufa do que vias & que parao'remediar;cui- 
dafle dallipor diante de fenão apartar della. Reconhecco'a 
fua culpa, & promettco a emenda ;& tanto qué o fez; logo 
vio repentinamente so Senhor Menino com as fuas mãos fãs, 
& emtodaa'fua fermofura ,& perfeição que de antes tinha. 

522 Bem queriaa Irmã Sor IMabel à vita defte favor, & 
avifo de Dcos cortar por tudo,& moftrar hãa perfeira emer- 
da: maso inimigo a não deixava fazer tal, qual pedia a fãa 
culpa. Dalli a poucos dias teve outra mylteriofa vifad. Foy 
cfta verao inferno, & que nelle cítava preparado hum gran- 
de brazciro ,cheyo deham tão ardente ;ê: medonho fogo, 
que lhc caufou grande temor ; & 30 redor delle brazaito'vio 
muitos demonios horrendos, que a eltavão efperando;Givia 
tambemque morria , & que pelos meímas demonios era e 

vada 
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vada Aquelle lugar. Naquelle aperto vio que o feu Menino 
lhe acodia s& arrebatava a fua alma das mãos daquelles cru- 
eis verdugos,& a detinha para q não foffe lançada,& abraza- 
da naguelle tremendo brazeiro , que lhe eftava preparado, 
dandolhc tempo, & lugar de fazer penitencia. Qual defper- 
taria cfta Religiofa de tão tremenda vifad, bem Í€ deve con= 
fiderar. Foy bufcar o Confeffor , deulhe conta meudamente 
do fuccefio, & com grande contrição , & humildade lhe pedio 
a enfinafle a fazer em tudo a vontade de Deos. O Confeffor 
a encaminhou , & exhortou com muita charidade, infiruin= 
doa em tudo O que devia obrar ;& dalli por diante começou 
a fazer hua vida muito perfeita , & ajuftada em tudo com as 
leys da Religião: & depois de algãs annos acabou como boa 
Religio(a com 24. annos de idade,emo 1, de Abril dej161 9: 

534:  Refiro cftes fuccefos, para que vejão aquellas al- 
mas, que fao Efpofas de Chrifto, a obrigação que tem de fer 
perfeitas; & o grande amor que devem a efte Senhor, que po- 
dendo caftigar com todo o rigor a fuaingraridão,onão faz; 
antes com paternal amor, efperando a fua emenda, as apar 
detodos os precipicios. E que advirtão tambem ; que nem 
fempre livra dos perigos âguellas negligentes Efpofas, que 
nao cuidão de fe apartar delles : porque ainda que he todo 
milericordia;tambem he igual-no attriburo da juílica, E aí- 
lim procurem como devem, refiflir às tentações adquirir as 
virtudes, principalmente as que faô mais proprias do fey ef 
tado; como (a6 a obfervancia das fuas leys,a obediencia, hu- 
mildade ,& charidade , & tambem a mortificação das pay- 
x0cs » que fem ifto nem (40 ;nem Deos as reconhece por Eí. 
potas. | 

CAPÍTULO TRINTA E TRES, 


En que Je trata de algizas fervidoras daquelle Convento. 


535 A fica notado nefta hiftoria a grande virtude das 
fervidoras deíte fanto Convento; a gtande devo- 
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ção com que frequentão:os Sacramentos s& as grandes pe-" 
nítencias em que fe exercitão ; que he muito para louvar a 
noflo Senhor ter inclinação paraellas em terras tão quali-: 
das, & aonde a gente he toda naturalmente inclinada àsde- 
licias, & dada aos regalos. Não fó as Indias naturaes , mas 
ainda as Cafras , que fervem naquella Communidade, gente 
rude por natureza, fab fervorofas; &icuidadofas de fervir, 
êxagradar ánoffo Senhor. Entrou para ferva daquella Com- 
munidade hfãa moça chamada Barbora , & todo o tempo que 
nella viveosfoy com hum raro exemplo de virtudes. Eramui- 
to devota dé frequentar os Sacramentos ; & aflim os recebia 
muito ameudo: porque commu hgava duas vezes na fomana; 
confeffavafe comtanta devoção ; & humildade; & recebia'o 
Santiflimo Sacramento com tanto fervor, & reverencia, que 
tinhão as Religiofas muito que louvar a noffo Senhor na fua 
grandedevoção. Adoeceo cita moça gravemente; & depois 
de levar com grande paciencia asmoleftias da doença, lhe a- 
confelhárão os Medicos fahiffe para fóra ;para cobrar a fau- 
de, que não alcançaria noConvento;'& tendo o favordas: 
Religiofas que feobrigava a Communidade toda a defpe- 
za, agradeceo com toda a humildade o favor que fe lhe fazia, 
& não quiz deixar o Convento. Nefta fórma levou os males 
com húa tão grande paciencia, que admirava atodas. Foy a' 
enfermidade crefcendo ; & ella crefcia rambem no exercicio 
da paciencia.Chegada a hora de fua morte, veyo a Prelada, 
& per guntandolhe fe queria algúa coufa, ou fe necelitava de 
algum alivio,ou dealgum defcargo da Íua confciencia , por- 
quc a tudo fe acodiria com muita diligencia ; refpondeo, 
que não necefitava de nada, & que fe achava muy focegada, 
& quietas& com grande paz na lua coniciencia. Pedio o Via- 
tico, & a Unção, que recebeo com muita devoção , & lagri- 
mas, & edificação de todas as Religiofas; & invocando repc- 
gidas vezes o Nome fantiflimo de JESUS ,defcançou em paz. 
s26 Outra India chamada Monica ,('& que havia fido 
criada da Madre Sor Philippada Trindade, & tinha entrado 
com 
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com eila no principio da fundação )ouve naquelle Conven- 
to, molher de grande virtude ,& exemplo, ce hum coração 
muy fingello. Era cia India muiro amante do Menino Jesvs, 
a elle recorria em todos os feus trabalhos, & necefidades , & 
fempre fahia com bom detpacho nas fuas petições. Em dia de 
noffo Pay Santo Agoftinha do anno de 1612. lhe adoeceo: 
hããa gallinha, que tinha de criação, & vio-a tão murcha, & 
mortal,que julgou não viviria muito;teve grande fentimen- 
to dea ver aflim;& chea de fé,lembrada dos muitos milagres 
que aquelle divino Menino JESUS da fundação havia obra- 
donaquella cafa , fe foy aos fcus pes coma fua gallinha , pe- 
dindolhe que a faraffe logo; & o foberano Menino lhe obcde- 
ceo de forte, que daquelic lugar a levou tão viva, & tão per- 
feitamente faã , que naquelia noite lhe poz dous fermofos 
ovos, & na manhã feguinte hum. O que caufou grande ad-. 
miração a todas as Religiofas. Não cabia Monica de gozo 
pelo favor que o Senhor Menino lhe fizera ; & por não faltar. 
ao agradecimento defte benefício ; fe foy outra vez a dar as 
graças ao Senhor Menino ,& pofta de joelhos lhe offereceo 
no feu altar os ovos. Tambem defta India nos não conftou o 
dia de fua morte; nas vive naquella cafa tão viva a lembran- 
ça das fuas virtudes , que cremos da fua fanta vida ; alviria 
bufcar na morte o mefmo | ES US Menino, que em vida fe 

dignou de lhe fazer favores. 
$37 Outra India ouve naquela cafa muito virtuofa , & 
de fantavida, que havia vindo da gentilidade de oito annos, 
& depois de haver vivido algus naquelia Cidade ; fervindo a 
Decos como verdadeira Chriitá bautizada ;& em verdadeira 
fé, & grande honeiftidade , entrou no: Convento em os prin- 
cipios da fundação; em companhia das primeiras Religiofas 
que o povoárzo,continuando fempre em hãa vida muito ex- 
empiar,fendo por efta caufa muito aceita ás Religiofas >que 
a cltimav&s muto pela fua grande humildade , honeftidade, 
& charidade: Adoceco gravillimamente no anno de 1614. & 
na doença, fobre padecer huas grandes ancias , padecia tam- 
Ecce bem 
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bem his temores terriveis de fua falvação, que não havia 
quem a pudcífe foecgar , nem confolar. Vifitava muitas ve- 
zes a Madre Sor Maria do Efpirito Santo, & vendo-a na- 
quelie grande trabalho, confolou-a muito , & difelhe tivel. 
fe grande confiança em Dos ,& que fizefle reflexão fe era: 
bautizada. Nefla duvida entrou em mayor confufão, & per- 
plexidade.No dia feguinte viva India com os fcus olhos cn- 
trar na mefms cella,em queeftava,quatro Religiofos da mef- 
ma Ordem de noffo Patriarcha Santo Agoftinho,8carmar há 
altar junto à fua cama, & pôr nelle toda a preparação nece(- 
faria pera o Bautifmo, Chamou a doente pela enfermeiras 
Religiofas para que vieffem afliftir ; & tanto que ellas chegá- 
rão cefapparecerão os Religiofos. E inquirindo as Freiras o 
para que as chamava, lhe referio o que lhe havia fuccedido, 
528 Derãocontaao Confeffor do fucceffo; o qualapro- 
veitandofe do que a India referia ,a examinou meudamen- 
te fe fe lembrava quando viera da gentilidade. Refpondeo, 
que de tudo fc lembrava, & tambem das peffoas que a havião 
trazido: porêm que lhe não lembrava que fofle bautizada, 
nem lhe botaffem agua na cabeça, como fazião aos que rece- 
bião o Bautifimo. O que vifto pelo Confeffor,a bautizou fub 
conditione. Cafo maravilhofo! Tantoque a bautizou, no 
mefmo infante cobrou perfeitifima faude,& a deixárão to- 
dos aquelles temores, & moleftas inquietações que a perrur- 
bavão. Perfeverou dalli por diante em húa vida toda perfei- 
ta: reconhecendofe nefte fucceflo o quanto Deos a amava 
poralma predeflinada para a fua gloria, dandolhe aquelles: 
temores, para que por elles fe pudicfie vir a confeguir o Bau. 
tifmo que fe lhe não havia dado. Depois de algus annos mor- 
reo fanramente , & ainda queo feu nome nos ficou occulto;, 
eremos que eflará bem expreflo nos livros da eternidade. 
$29 Outra Converfa ouve tambem no mefmo Conven- 
to, cujo nome tambem na mefima fórma nos foy ecculto, de 
tão perfeita vida, que mereceo fer vifitada , & favorecida de 
nofia Senhora. Eltava efta doente em 12. de Fevereiro de 


1625. 


de S. Monica de Goa, Livro IV .Cap, XXXIIT So 

1635. no tempo em que aquelle Convento fe vio mais oppri- 
mido,& vexado das Vreações, & Vice-Rey. Nefla occafião 
pois encomendandofe à noite a hua Imagem de noffa Senho- 
ra que tinha à fua cabeceira , lhe fallou aqueila piedofa Se- 
nhora por duas vezes, & lhe mandou fizefle hú avifo ás Lei- 
gas,com eftas palavras: Dize as Freiras Leigas accendão 
lnzesno fenaltar, cr que orem a Deos; porque tem o Padre hã 
grande trabalho que paffar. Entendendo pelo Confeffor. Tem 
as Leigas daquella caía húa Capella dedicada á Purificação 
de noffa Senhora, em que feafiirma acontecem muitos mila- 
gres.Fez-fe o avi(o,& logo no dia feguinte fe vio que a V'rca- 
ção fizera grandes diligencias para prender o mcímo Padre 
Confeflor,( o qual por fugir a qualquer defacato fe occul- 
tou ) & forão tão grandes as diligencias , & inflancias que fe 
fizerão ao Vice-Rey para o prender , que fe vio muito bem 
fer defendido , & amparado de noffa Senhora : verificandofe 
nefte trabalho o favor que a Senhora fizera âquella fervi- 
dora. 

540 Deoutras muitas fe puderão referir grandes virtu- 
des; mas como não as individuão as relações ;as deixamos. 
O Padre Meltre Fr. Agoftinho dos Reys fallando da fantidas 
de das fervas daquele Convento ;dizeftas palavras: Fora 
coufa muito ardua relatar neste tratado todas as circunstan- 
cias das Vidas das peffoas que relatey neftes dons breves para- 
grafos, & osfavores que receberão de Deos afim navida, co- 
mona morte: por fer muto o que fe acha eferito deilas. Efe Pa- 
dre he rão breve ; que fó me faz húãa ladainha de algãas Relie 
giofas; & fervidoras , fem individuar coufa de que poffa fa- 
zer memoria. Húa Cafra cuve naguella cafa tambem muito 
virtuofa ;cla recebeo de noffo Senhor algús favores feme- 
lhantes aosde Paula da Piedade. Eftava hum dia na cozinha 
muito cançaca , & apparecendolhe o Senhor com a Cruz às 
coftas, lhe diffe, por temor de algum engano,como o Confef- 
for a enfina va,queonão queria ver ca na terrasfenso no. Cro. 
Ds outra fervidora chamada Maria de S. Jofeph fc diz que 
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fora de tão grandes virtudes; que da Íua fanta vida fe pudéra: 
efcrevcr hum grande tratado. Outra moça chamada Mari 
“da Madre de Deos , tambem feefcreve della fora muitoex* 
emplar, & virtuofa ; era muito cfcrupulofa , & fempre pedia 
a nofto Senh: r,que na morte a privaffe do juizo, para que o 
demonio naquella apertada hora a não pudeffe tentar nem 
fazer confentirem algãa de fuas fugeftõcs. Concedeolhe o 
Senhor o que lhe pedia; porque adoecendo de hua muito for- 
te eryfipela, com ella, depois de receber com muita devoção 
os Sacramentos,perdeo o juizo, & afim fem elle efpirou, de- 
pois de padecer Íeis, ou fete dias. 


CAPITULO TRINTA, E QUATRO. 


Vida da Madre Sor Francifca do Espirito Santo Sor Gui- 
mar da Afjunpçãoss Sor ijabel daCraz. 


S41 Odasaquellas Religiofas , queforão primei- 
ras pedras fundamentaes daquelle celvíte edie 
fício co Convento de Santa Monica de Goa, forão molheres 
de grandes virtudes:& verdadeiramente nos fens fantos pro- 
cedimentos moftrárão que Decos as havia efcolhido, Já dei- 
xamos referidas muitas; & cíta que cra a terceira em o nume- 
ro dasdezafcis tambem havia de iremo mefmo lugar ;mas. 
por não chegarem a tempo as noticias , quando nelle podera 
entrar,a refervâmos para efte ultimo capitulo,que ficará com 
a fua fanta vida coroando efle quarto livro. 

542  Nafceo a Madre Sor Francifca do Efpirito Santo 
em Goa; foy filha de Diogo Vieire,& de Branca Fernandez, 
Criãrão-na Íeus pays em fantas virtudes , & temor de Deos: 
na candicez do feu natural mofirou aflemelharíe muito ao 
nome de fua mãy. Quando chegou a idade competentesa ca- 
fárao feus pays, temendo que ficafle orfa, & fem arrimo , co- 
mo ordinariamente fuccede naguelle dcftemperado clima, 
aqnac a vida não he fegura. Porém como a queria Deos pa- 

ra 


deS. Monica de Goa, Livro IP. Cap XXXIV. Sos 
ra lua Elpofa:,em pouco tempo ficou viuva sê femfihos. 
Nefic tempo tratava o Arcebiípo D. Fr. Aleixo dcM.mezes 
de povoar o Conventa ce Santa Monica ;& tinha já no Res 
colhimento da Serra alguas Donzellas Orfans para e cfci: 
to. Soube Francitca Vieira fazer tam bem a tua diligencia 
com o Arccbifpo, que foy das primeiras admittidas; & como 
tinha da fua partevirtuofos procedimétos,& (ata honefiida- 
de ; fe deu por obrigado o noffo Arcebifpo a recolhela em 4 
çafa da Senhora da Serra. Nella fefoube adiantar tanto nas 
virtudes às mais, que depois das Fundadoras ella teve o pri- 
meiro lugar. | sb pri 
543 - Profeffou a 8. de Septembro com as maisnas mãos 
do Arcebifpo. Depois de profeffa cra muito continua na ora- 
ção, & afim aproveitou muito mais nas virtudes; &mere- 
eco muito particulares favores de noflo Senhor, queella fa- 
bia muito bem encobrir , & occultar ;mas queixamonos dos 
Confeílores,que nos não individuárão,o que conhecerão,& 
alcançãrão. Como eftas Religiofas havião de fer as Meftras 
da fantidade, que Nuflo Senhor queria fe obfervaffe nacuella 
fua cafasaílim parece côcorrco cômuito particulares aúxilios 
com cllas: aflinalandofe tanto, entre as mais sa Madre Sor 
Franciícas que podia fer o exemplo de todas. Era muito brã- 
day& affavel ,& tinha muita diferição ; &affim a occupou a 
Religiao em todos os officios. Com pouco mais de feis nnos 
de habito (havendo Religiofas muito mais velhas na idade,& 
de muita virtude) a fizerão Mefira doNoviç:s;0 queexcr- 
citou com grande louvor, & muito aproveitamento das dif- 
cipulas. O mefmo fuccedeo, quando a clegérão aguellas Res 
ligiofas cm fua Prelada ; porque quando tivefTe os quarenta 
annos de idade,não paffava delles. Foy a fexta em onumcto 
das Priorezas: & foube haverfe com tanta prudencia , &ze- 
lo da Religião , que não ouve quebra algõa na grande fanti- 
dade , & religião que feobfcrva naquella cafa. | 
544 Padeceo muitostrabalhos , & penofas enfermida- 
des; mas tambem à medida do fcu padecer foy o feu gozar; 
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porque recebco de noffo Senhor muitos , & grandes favores, : 
ques feus Confeffores:nos puderão deyxar individuados: 
porque fe contentárao com dizer fômentes que alcançára do: 
Ceo etranhos favorês.: Pouco depois de acabar o officio de 
Priorcza,a affalteou hãa grande enfermidade, larga,& mui- 
to penofa. Paífou as peaaiidades della com hãa inaudita pa- 
ciencia, fem haver quem pudeffe notar nella omais minimo 
fentimente. Chegando aoultimo da vida , amftião-lhe mui- 
tas Religiofas fuas companheiras , & difcipulas emo diaem 
que reccbeoos fantos Sacramentos ; O que fez com muitos, 
& grandes actos de humildade ; & de amor , gaftando todo 
aquellerempo em cevotras,& fervorofas jaculatorias ;& mui- 
toscollogquios com Dos. Depois que a ungirão, fe começou 
a ouvir húa fuave mufica em toco aquelle Convento, As que 
acompanhavão: juigavão que era nocoro ,ou no Conven- 


to, & as queeftavãono dormitorio , lhes parecia fer na cella 
da enferma : aiguas Religiofas, que eftavad recolhidas nas 

fuas cellas, ouvindo as vozes, dizião comíigo: Tão mal eltá a 
Madre Sor Franciíca , que'effão já provando os refponfos 

que fe hão de cantar no feu enterro. Bufcavão a mufica , & 

"não fabião aonde era ;nem de donde vinha tão fuave melo- 
dia; &aflim vicrão a conhecer que noffo Senhor a vinha buf- 

car com oscoóros dos Anjos; não com vozes fuhebres, mas 

€sn'.4 com muficas fuaves;& alegres, que dirião; Veni fponfa, veni, 
coronaberis. Emtre as Religiofas que lhe afiftião naquella ho- 

ra, hya dellas muito grande ferva de Dzos, queeftava à fua 
cabeceira ;depoz que ao efpirar vira fahir da fua boca huma 
pomba alviflima , & que batendo as azas fora voando para 

o Ceo. Sem duvida que a eftava efperando para a coroar :& 
obrigado dos feus amores defta Efpofa , lhe diria como à dos 

Canr.6 Cantares: Una efcolunba mea; perfeita mea. Foy a dirofa 
morte delta ferva de Deos emoito de Outubro, dia de outra 
favorecida Efpofa do Senhor, que por viuva (como a Madre 

Sor Francifca do Efpirito S. )não deixou de fer regalada do 
Senhor antesforão raros os favores que recebco, que cau(aô 

admi- 





deS. Moircade Goa Livro IV Cap XXXIV. Gas 
admiração.O annotfoy o de mil & feis centos; &rtrinta. “ir 
"545 - Seguefeacfla soutra Efpofa de Chrifo;, chamadk 
Sor Guimar da Affumpção : foy natural de Lisboa ;filha de 
Luis Alvares de Atouguia, & de D. Antonia Coutinha; baui 
tizáda na pia de S. Cathérina de Monte Sinai; era fobrinha 
do Vice-Rey Ruy Lourenço de Tavóra. À occafião com quê 
foy à India não confta; fem duvida £8y a de ir feu pay provi- 
do em algum governo, & levou comfigo à cafa toda. Tomou 
o habito em quatorze de Dezembro do anno de 1612. Pro- 
cedeo no noviciado com muito exemplo, & com a fanta dow- 
trina que achou nelle ; ajudada do feu entendimento y& ca: 
pacidade , procurou ajuftarfe tanto com às obrigações de 
Noviça » que merecco o agrado ; & o voto de todas aquellas 
Religiofas , que a profeffárão com muito gofto. Foy afua 
profiffaS em 15. de Dezembro do feguinte anno de 1612.Era 
Sor Guimar de natural docil, humilde ,& affavel; parece que 
eftudou bem aquella regra , que o Divino Meftre nos mandá 
aprender delle; porque teftificárão feus Confeffores não per- 
dera nunca a graça, & à pureza da confciencia. 
$46 Era muito amante das virtudes, & para mais afinar 
os quilates dellas;aquelle Senhor amorofo,que a havia efco- 
lhido por Efpofa ,a provou com varias enfermicades, das 
quaes foube ella tirar melhores intereffes, do que os merca- 
dores que a acompanhárão na viagem da India ; porque ef- 
tes,quando muito, tiralos-hião temporaes; mas ella eternos. 
Era a enfermidade que padeceo muito penofa ; porque erão 
hús continuos vomitos , que cada dia a vião efpirar com el- 
les: & aflim a forão atrenuando de maneira ; pela grande cô- 
moção que fazião em todo aquelle humano compofto , quea 
chegárão ao ultimo da vida, Durou efta queixa por muitos 
tempos ; & fendo grande a pena que lhe dava , era para ella 
muito mayor, & mais cuftofa, a de não poder receber o San- 
tiflimo Sacramento. Sufpirava por elle nefta ancia , dizia!he 
mil amores, & tambem formava amorofas queixas,que a to- 
das enternecia ; & comenternecidos aficétos lhe pedia a não 
Eee iii) privaf- 
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rivaife defte bem; mas que entrafle na fua alma , ainda que 
não fofle por mãos de terrenos miniftros. Porque áinda que 
eítes lhe defejavão miniltrar a fagrada Communhão , a con- 
tinuação dos vamitos onão permittia. fios; | 
“1547 Neftes defejos feoccupava fempre efa devota al. 
ma, &-comoo Senhor aamava muito, não quiz privala defte 
beca, & defia efpirivuakconfolação , difpondo que ella rece- 
beffe o feu fantilimo corpo por modo todo admiravtl,& cx- 
traordinario. Eltava ella toda abforra ( com elles (eus ancio- 
fos defejos; em a meditação de tão falutifera; & lyavejgua- 
ria,gualhe a daquelle divino pão facramentado,& arrebata- 
da enhum fuave extafi em que eleve poralgum eípaço de 
tempo, voltando outra vez emfi, difle , ( louvandoa noffo 
Senhor nas fuas mifericordias:) Agora vou confolada ; por- 
que noffo Padre Santo Agoftinho me deu afagrada Com- 
munhão, queatégora me negárão, Ficoucom efte favor do 
Ceo em grande paz ,& focego, & afim defpedindofe de to« 
das aquelias luas Irmãs; que com grandes faudades fentião 
a fua aufencia, occupada toda em actos de amor , & de de- 
fejos de fe ver jà na companhia de feu divino Efpofo , lhe en- 
tregou o feu cípirito para fer collocadona gloria. Foy aíua 
morre em dezafeisde Outubro do anno de 1622. tendo dez 
annosdehabiro, & pouco mais de 26. de idade. 

548 Deoutra Religiofa de grandes ;& excelentes vtr- 
tudestenho noticia , que acabou naquelle muito Religiofo 
Convento com grande fama de fantidade : & procurando ,af-. 
fim della, como de outras, individuaes Noticiassatégora me 
vão chegárão. Chamavafe Sor Ifabel da Cruz;era natural de 
Goa, & filha dt Pedro Maceira , & de Catherina Fisueyra; 
profciiou em 13. de Dezembro de 1618. Foy Prioreza na- 
queie Convento, comprindo em tudo as obrigações de fan- 
ta,& perfeita Prelada; elegerão na em Janciro de 1660. & 
deu o feu cípirito a N. Senhorem 11. de Feverciro de 1674. 
Morreo com tão grande opinião de fantidade,que trasladan- 
dole per ordem do Arce bifpo de Goa à inltancia daquellas 

Reli» 


de S. Monica de Goa, Livro IP: Cap XXXIV. “og 
Religiofas que faô Tuas fubditas,os corpos das Madres Fun- 
dadoras Sor Philippa da Trindade, &Sor Maria do Efpirito 
Santo, & das Madres Sor Maria da Refurreição , & Sor Mas 
ria da Alfumpção : quando chegárão a abrir a fepultura da 
Macre Sor Iatel ca Cruz, foy tão grance a fuavidade , & 
cheiro celeftial, que fahio delia, que todos ficárão fufpenfos, 
& admirados. -Acharão fcu virginal corpo inteiro , & incor+ 
rupto;& verdadeiramente parece que Deos havia movido a- 
quelias Rligiofas a fazerem efta obra, para que fe manifef. 
taílc mais à piedofa fé de que ella cítava na gloria. Fez fe el- 
ta trasladação com grande folemnidade ; & aMítirão à Miffa 
deila as Communidades denoffa Senhora da Graça , & Col- 
legio de Santo Agoftinho;& prégou o muito Reverendo Pa- 
dre Fr. João da Graça , Reytor do mefmo Collegio. Foy ifto 
em 12. de Septembro do anno de 16ço, Bem fe pôde inferir 
daqui , que he mais o que nos fica occulto da fantidade da- 
quellas Religiofas do que he,o que nós fabemos das fuas vir- 
tudes : oque cllas fempre procurárão encobrir com grande 

cuidado, como vimos na vida da Madre Sor Maria de Je- 

fus, que fe Deos não manifeftára o thefouro, que nella 
havia depofitado , não puderamos faber os fa- 
vores que lhe havia feito, 
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DOS CAPITULOS QUESE 
contem neftes quatro livros defta 
Hiftoria. 


LIVRO PRIMEYRO. 


Apitulo]. Fax viagem o Arcebipo Dom Fr. Aleixo de 

Menezes à India, entraem Goa; aonde compadecido da 
runaelpiritual de muitas almas: funda nella dous Recolhi - 
mentos de molheres. fol. 63. | 

Capitulo II. De como Vierao de Tand a Goa D. Philippa 
Ferreiras Jua filha D.Maria de Sas afundar o Recolbimen- 
to das Donzellas.fol, 7.4. 

Capitulo II. De como D.Pbilippa Ferreira, é” D. Ma- 
ria de Sd tomarao poge do Recolhimento das Donzellas ; & 
da perfeita Vida que nelle fe fazia. fol. 80. | | 

Capitulo IV. Das revelações, é prodigios que antecedê-, 
vao à fundação do Convento de S. Monica. fal. 86. 

Capitulo V. Alcançao Arcebupo licença do Rey para fun- 
dar em Goa o Convento de Freiras, ex das grandes contradi- 
ções que reve antes de o effeituar. fol. 91. 

Capitulo VI. Deontras contradições; que fe comecarãoa 
mover para que fe não fundaffeem Goao Convento de Santa 

ontca. fol, 95. 

Capitulo VII. Da principio o Arcebifpo dobra donovo 
Convento ;c> lança nelle a primeira pedra. fol.104. 

Capítulo VHL. Sabem as Fundadoras do Recolhimento 
de N.S. da Serra parao novo Convento de S. Monica, f 107. 


Capitulo IX. De como odrcebipo D.Pr. Aleixo de Me- 


nezes deu as profioes asnovas Religiofas. fol. 2. 
Capítulo X,. Do governo aque deu princípio a Mudre ed 
e a 
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Er? INDEX. 
Philipba, dassprandes virtudes que comecem exercitar. 
entre aqueltas ReNgiolasfol ig Pa A | 

Capitulo XI. Dos tr.b slhos que começdrao a ex perizmen- 
gar as Religiojas na aufência do feu E mudador, E do cfrado em 
que ficou o Convento. fol. 125. 

Capitulo XH. Decomo o Padre Mefire Fr. Diogo de S. 
Auna deu proncipio às obrasdo Convento de Santa Monica: 
defcrevefe ajua vida. fol. 130. 

“Capitulo XIH. Profeguefle a mefma materia do Capitu-: 
lo pajfado.fol. 147. | A 

Capitulo XIV.. Das dificuldades que fe começárão a exs 
perimentar para as obras doConvento irem adiante. fol 154, 

Capitulo XV. Das contradições que fe oppuzeras para que 
as obras do Convento não foffem adiante. folv 62 q 

Capitulo XVI. Dos trabalhos ; & enfermidades com que 
Deosexercitonser provoua eftasfuas Espofas.fol 167. 

Capitulo XVII. Profeguem os trabalhos é as contradi- 
ções contrao Convento de S.Monicastr as fuas obras.folrza. 

Capitulo X VII. Da grande guerra que o demonio fes 
aoConvento de Santa Monica com bia larga perfe gnição que 
padeccoo Paúre Mefire Fr. Diogo de Santa Anna. fol, 380. 

Capitulo XIX. Profegueleamejmamateria.fol. 191, 


LIVRO-SEGUNDO. 


“Apitulo [Dos principios que tiverao os novos traba- 
Ke lhos » > perfeguições ; que fobre os rejeridos do livro an- 
tecedente padeceo o Convento de 5. Monica. fol,203. 

Capitulo II. Da jatisfaçao,que por parte das Religiofas fe 
dená queixa da Camera,referidano [eu papel. fol.237. | 
- Capitulo III. Profegue a mefmamateria do Capitulo pa/- 

Wado. fol. 227. | 90 | 

Capitulo IV. Profeguefe a mejfima fatisfaçaosque fe den as 
acordao do Senado. fol. 233. 

Capitulo V. Dogue rejultou das queixas que a Cidade fez 

ao 


IN B; EX; ç - 813 
ao Rey; & de como chegarao a Goa asrepostas , de que nafcê- 
rao mayores motivos de fentimento para as Religiojas.f. 238. 

Capitulo VI, Daformaem que fe diox aeferitura, que 
fe bavia de celebrar entre as Religiolas er o Procurador da 
Coroa. fol. 249. | ii 

Capítulo VII, Dos rigores que fe achavas na efcritura, 
que oVice-Rey queria afinaffem as Religiofas. fol.257. 

Capitulo VII. De como fe mandou lançar aefcrituranas 
norasse Je abfiiverão o Bifposér as Religiofas de afinar 266 

Capitulo IX, De como forao notificadas as Freiras com 
coníminaçao de focrefto de bês spara que afinaffem a efcritu- 
va. fol, 270. | 

Capitulo X, Da diligencia que a requerimento da Vrea- 
ção da Cidade fefex com o Bifpo Governador Jobre haver de 
afinar aeferitura. fol. 276. ? 

Capitulo XI. De como fe obrigou ao Padre Mefire Frey 
Diogo de Santa Anna, a que fe embarcafe parao Reyno , por 
nao haverem afinado aefcritura o Bijpo Governador » e as 
Religiofas.fol. 291. | 

Capítulo XII. De como judicialmente foy notificado pa- 
ra que Je embarcaíte o Padre Fr. Diogo de Santa Amma pelo 
Provincialda [ua Urdem,cs de como oV ice-Rey tivonãos Con- 
Ventos, & Vigararias da Ordem as fuas ordinartas. fol.208. 

Capitulo XIII. Decomofoy notifeuloo Padre Fr. Dio- 
go de Santa Anna por ordem do Vice-Reyspara que fe embar- 
cale. fol. 202. | | 

Capítulo XIV. De outros trabalhos que padeceo o Con- 
Vento de Santa Monica, & os que o defendia. foi. 310. 

Capitulo XV. Dos recurfos que as Religigfas fixerdo a 
Deos nestas grandes tribulações »que os homes lhe canfárao; 
& de como mostrou o Senhor que erao ouvidas as Juas lagri- 
mas. fol. 316. 

Capitulo XVI. Da fatufaçao que fe deu por parte do Con- 
vento as ordês Redes requerimentos da Cidade. fol.223. 

“Capitulo XVII. Dos grandes trabalhos, & mdos Juccef- 
| Jos, 
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fos ,que padeceo o Estado da India por estes tempos ; e dos 
muitos que tambem padeccoo Vice-Rey. fol. 329. 
- Capitulo XVII. Profegue amateria do Capitulo palfa- 
do. fol. 332 
Capitulo XIX. Do que refultos da fatisfação que as Re- 
lgio/as derão com as efcrituras que envidrão a ElRey. f344. 


LIVRO TERCEYRO. - 


ApituloT. Da grande obfervancia que fe guardaem o 
Convento de S. Monica de Goa. fol.250. | 

Capitulo II. Da fantidade,& Virtude com que faocreadas 
asmeninas que Vivem naquele Convento. fal. 259. 

Capitulo II. Da grande devoção que ha naquelle Cons 
vento ao dantijimo Sacramento. fol. 364. 

Capitulo IV. Da devação que tem aquelle Convento ao 
fantiflimo Nome de JESUS. fol. 369. 

Capitulo V. Da grande devoção que tem tambem aguelle 
Convento à Rammbados Anjos Maria Santilima. fol. 280. 

Capitulo VI. Da perfeição com que fe objerva naquella 
cafa a Regra de Santo Agostinho, & as Constituições de fer 
Fundador + da grande claufura , é& recolhimento daquellas 
Religio/as. fol. 284. 

Capítulo VII. De como mo/trou Deos em variosfavores, 
que fex a alghas Religiofas,o cutdado que tinha em as defen= 
der.fol. 295. 5 | 

Capitulo VIII. Daejbecial proteção que Deos moftrater 
daquelia Jua cala afim no espiritual como notemporal.fol.399 

Capitulo IX. Do efeito das orações das Relígiofas do (ô- 
vento de Santa Monica. fal. 409. 

Capitulo X. Da grande charidade das Religio/as do Cons 
vento de Santa Monica para com os moradores de Goas 
fol. 415. ag | 

Capitulo XT. Da origem,o principios da fantifima Ima- 
gem de Chrifocrucificadosque obra as maravilhas no Mai À 

da 
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da grande devoção com que fazem afua prociífao dos Pafosa 
fole 410. 

Capitulo XII. Das efiupendas maravilhas que omefmo 
Senhor obrouneita fua Santa Imagem que fica referida f.423 

Capítulo XHH, Profe gue fe amefma materia do Capitulo 
pafjado.jol. 437. 

Capitulo XIV. Da approvação que fe fez deste grande 
prodigro anthoritate ordinaria. fol. 442. 

Capitulo XV. Dolaftimofo incendio que padeceo o Cons 
Vento de Santa Monica o anno de 1636. fol. 455. 

Capituio XVI, Defcrevefe afabrica do Convento de San- 
ta Monica ; é fenjótio. fol, 460. 

Capitulo XVII. Da grandeza das oficinas dormitorios, 
& cerca do Convento. fol. 466. 

Capitulo XVIII. Das Priorezas que ouve no Convento 
de Santa Monica do principio de fua fundação até 0 prefente, 


fol. 475. 
LIVRO QUARTO. 


Apitulo TI, Davida, & virtudes da Venerável Madre 

(o Sor Philippa da Trindade, Fundadora do Convento de 
Santa Monica de Goa. fol 486. 

8.1. Dafe conta de feunafcimento, efrado de cafada até in- 
Yruvar. fol. 486. | 

$. 4. Faz Viagem de Tana a Goa D. Philippa, é fua fi- 
lha D. Maria , do mais que lhe faccedeo ate entrar no Re- 
colbimento. fol. 495. 

S. UI. Entra D. Philippaer fuafilha D.Muria com ou- 
tras Donzellas no novo Recolhimento. fol. 499. 

S. IV. Sahea Madre Sor Philippa da Trindade do Reco- 
Ibimento a dar principio ao Moyteyro de Santa Monica, aonde 
foy a primeira Priorezastb do q obrownejres principiosfsot. 

S. V. Das grandes perfeguições » que 0 demoro ja via d 
Madre Sor Philippa. fol. 508. . 

8, VI Sente muto q Madre Sor Philippa o trabolho da 

Jem 








A 


f 


15 INDEX. 
nu Ojicto Cr fagem-na novamente Priorexa , em virtude do 
reve que alcançono Arcebipo Dom Frey Aleixo de Mene- 
es. folo SI. | 
- VII. Das grandes Virtudes em que refplandeceo a Ve- 
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neravel Madre Sor Philsppa da Trindade. fol. 526, 

s. VIII Dostrabalhos que padeceo a Madre Sor Philip- 
pasér dafortaleza com queos tolerou. fol. 526. 

s. IX. Da grande devoção que a Madre Sor Philippati- 
nhaao Mysterio foberano da Trindade ; & aos da Payxão de 
nojo Senhor ] ESU Chrifto. fol. 259. 

$. X. Da grande devoção queteve a Madre Sor Philip- 
paansfaSenhora,éaS.Jofepb, & aoutros Santos. fol.sar. 

Capitulo II. Davida sé Virtudes da Veneravel Madre 
Sor Maria do Ejbirito Santo. fol.543. 

s 1. De feu najcmento , & primeiras acções até fazer 
viagem aGoacom jua may, foLs43. 

6. II. De comochegou a Goa em companhia de fua may. 
fol. 547. RA 

s. III. De como Sor Maria do Efpirito Santo entronno 
novo Conventos e? do fervor com que obrava nelle. fol.sso. 

6. IV. Da grande devoção que a Madre Sor Maria tinha 
ao Santijimo Sacramento ,ér ao Menino] ESUS. fol. ssa. 

s. V. Decomo a Madre Sor Maria do Espirito Santo 
foy eleitaem Priorexa.fol. 567. 

s. VI. Do perfeito modo com que a Madre Sor Maria do 

Eprito Santo governou aquellaca/a. folss7L. 

s. VII Debia grave doença que teve a Madre Sor Ma- 
ria, de que fe lhe originon a morte. fol. 573. 

Ss. VIII. Deaigiãas conjas que fucceacraona fua morte ,6 
enterro, que fe julgarão por prodigiófas. fol. 580. 

Capitulo III. Da vida da Venerável Madre Sor Maria 

da Refurreyção. fol. 584. 
s. 1. Sennafcomento ; creação, & entrada no Convento. 
fol.s84. | 6 
8. IL. Tomaobabito, profofa,ó continnanos gamiéo 
da 
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sta devoção. fol. 587. 

S. III. Deoutras Virtudes em que refplandeceo a Madre 
Sor Marta da Refurreyção. fol. sgr. 

S. IV. De como elegerãoa Madre Sor Maria da Refur- 
reyção em Mejtra de Noviças. fol. 594. 

6. V. Decomof gerãoa Madre Sor Maria da Refurrey- 

» Ê - 

ção Meira de meninas do Recolhimento. fol. so. 

S. VI. Decomofoyeleitaem Priorexa daquele Conven- 
toa Madre Sor Maria da Refurreyção. fo! 509. 


s. VII. Dealgis trabalhos quea Madre Sor Maria pa, 


deceo por estes tempos, e» de como afizerão Porteira. f.602. 

Ss. VII. Decomo a Madre Sor Maria da Refurreyção 
jfoyelesta fegunda vez em Prioreza. fol. 605. 

8. IX. Decomo acabando de fer Prigrezxa a Madre Sor 
Maria, procurou de fe entre gar toda à contemplação fol.61o. 

8. X. Dagrande devoção que a Veneravel Mare Sor 
Maria da Refurreyção teve ao inejfavel mysterio da Santijji- 
ma Trindade. fol. 615. 

S. XI Da grande devoção , gue a Madre Sor Maria te- 
ve aos mysterios da fagrada Payxão. fol. 616. 

S. XII. Da devoção que efa ferva de Deos tinha ao San- 
tujimo Sacramento, ao Menino | ESUS. fol. 621. 

S. XII. De como apertada dos trabalhos daenfermida- 
de, a aliviou nao Senhor levando-a ao úefcan co da jua gloria, 
& das confas que fuccederão na fua morte.fol, 624. 

8. XIV. Das maravilhas que neo Senhor obrou em pvi- 
da defta [ua fer va, pelos fems merecimentos.er ora c08$./629. 

Ss. XV. Dasmaravilhas gue noffo Senhor obrou por ua 
mtercefao, & pelos merecimentos da jua ferva à Madre Sor 
Maria da Refurreyção depois de fua merte. fol.634. 

Capitulo IV. DaVida da Madre Sor Maria ce j ESUS, 
fol. 635. 

S. 1. Seus pays, nafcimenro: efLado de cuja est logo de 
Vinva ate tomar o habito. fol. 635. 

8. IL. Decomoa Madre Sor Mariade JESUS tomono 
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Choruto. fo!. 646. 
$..V. Dasconjas que fuccedêrão depois de eppirarf. 649: 
Capit tuloV. Vida da Madre Sor Ignaçia das Chagas. 
fol. 660. 
Capitulo VI. Vida da Madre Sor Catberina de Santo 
Agorinho. Jor, 669. 
Capitulo VIi. Vida da Madre Sor Joana do Efpirito 
Sento. fal. auto 
Capitulo Viii. Vida as Madre Sor Antonia do Rofaxio. 
fot. 672. q 
Capitulo IX. Vida da Mare Sor Catherina de Jefus. 
fo!.677- : f 
Capitul OX. Vidada Madre Sor Ama de Je) us.+ol. 683. 
Capitulo XL. fenda da Veneravel Madre Sor Mariada 
Afumpção. 8. LI. 55. 
6. tt. Fazeu . a Mestre St or Maria da “fumpção Peda- 
guga. fo!. 696. 
s. IH. Fagema Madre Sor Maria da Affunpção Me/- 
tra: dg Seminario. fo fo. 700. 
IV. Fazem a Madre Sor Maria da “fumpção P Prio- 
É a Jal. ZIO. 
Ca pitulo XII. Veia da irmã Noviça Sor Mecta do Ef. 
prito Sax t0. fOl. 712. 
Capitulo XIH. Vida da Madre Sor Elena da Madre de 
Deos. fal, / zió. 
Capitulo XIV, Vida da Madre Sor Luizada Expeita- 
ÇÃO. fol. 722: | 
Capitul oXV. Vida da Madre Sor feronyma de Jeíus. 
fol. 7240 « 
Capitulo XVI Vida da Madre Sor Maruados Ánjos.f.725 
Cap. 
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Capítulo XVII. Vida daMadre Sor Mecia de fefus.f72g 
1 Capitulo XVII. Vida da Madre Sor Elena da Mare 
de Deos,a fe gunda defre grirçaioo 724: 
Capitulo XIX. Vida da Madre MariadeS Jofephf.728 
Capitulo XX, Vida da Madre Sor Guimar da Preferi- 
tação fo!. 739. | 
Capitulo XXT, Vida da Madre Sor Maria do Sacra- 
mento. fol. 742. 
Capitulo XXII. Vida da Madre Sor Agueda deSanta 
Ignes.fol. 746. 
Capitulo XXIII. Vida da Madre Sor Thomafia de Sar- 
ta Monica.fol. 750. 
Capitulo XXIV. Vida da Madre Sor Philippa da Pre- 
fentação.fol. 756. 
Capitulo XXV. Vida da Madre Sor Monica de Santa 
Agostinho.jol. 760. 
Capitulo XXVI. Vida da Madre Sor Catberina de nojja 
Senhora do Monte do Carmo. fol 764. 
Capitulo XXVII. Vida da Irma Domingas da Payxão, 
de nação Japoa. fol. 770. 
Capitulo XXVIII Vida da Irmã Maria do Salvador, 
Bramena. fol.772. 
Capitulo XXIX, Vida da Irina Sor Chriftina de Jefus. 
Tubo 7: ; 
Capítulo XXX.Vida da fervidora Paula do Rofariof.782 
Capitulo XXXI. Vida da moça Paula da Piedade, Ca- 
fraséreferava do Convento. fol. 785. | 5 
Capitulo XXXII. Em que fe referem algias acções de 
particulares Religrofas. fol. 790 ) | 
Capitulo XXXIII. Em que fe trata de algiias fervidos 
ras daquelle Convento. foi. 799. 7 
Capitulo XXXIV. Vida da Madre Sor Francifca dp 
Espirito Santo, Sor Guimar da Affumpção , & Sor Ifabel da 
Cruxfol. 804. 
FINIS, LAUS DEQ, 
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